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Dos    Institutos    Históricos    de    S.    Paulo.    Santa  Catharina. 
Espirito   Santo.   Sergipe,    Alagoas,    Pernambuco,    Parahyba  e 
Ceará;   e  da  Associação  Paulista  de  Imprensa. 


"Rochedo  secular  por  mim  fendido, 
Deixa-me  esconder  no  seio  teu; 
Deixa  que  a  agua  e  o  sangue  puro, 
Que   o   lado  traspassado  te  verteu. 
Venham  dos  peccados  me  lavar, 
De  seu  crime  e  domínio  me  livrar". 

(TOPLADY) 

AN  NA  ES  DA  1."  EOREJA 
PRESBYTERIANA 

DE  SÃO  PAULO 
(1863-1Q03) 

Subsídios  para  a  historia  do  Presbyterianismo  brasileiro 


Edição  da  l.a  Egreja  Presbyteriana 
Independente  de  São  Paulo 


SÃO  PAULO 
1938 


A'  GRATA  MEMORIA  DOS  BENEMÉRITOS  DA  I.'  EGREJA  PRESBITERIANA  DE  SÃO  PAOLO 

Reverendos : 

Alexandre  Latimer  Black forã, 
o  fundador; 

George  Whitchill  Chamberlain, 
o  organizador; 

John  Beatty  Howell, 

o  cooperador; 

Eduardo  Carlos  Pereira, 

o  consolidador. 


Presbyteros ; 


Diácono 


William  Dreaton  Pitt, 
Manoel  José  Rodrigues  da  Costa, 
Bemigio  de  Cerqueira  Leite, 
Joaquim  Honorio  Pinheiro, 
Joaquim  Alves  Corrêa. 


José  Maria  Barbosa  da  Silva 
"Aquelle  que  está  assentado  sobre  o  throno  os 
cobrirá  com  a  sua  sombra". 


(Apoc.  7.15). 


Aos  pastores  actuaes 
Reverendos : 

Jorge  Bertolaso  Stella 
e 

Othoniel  de  Campos  Motta 

Ao  decano  dos  presbyteros  vivos 

Alberto  José  Rodrigues  da  Costa 


Homenagem! 


"Ao  vencedor,  fa-lo-ei  sentar-se  eommigo  no  meu 
throno,  assim  como  eu  venci  e  sentei-me  com  meu 
Pae  no  seu  throno 

(Apoc.  3.21). 


AO  LEITOR 


As  paginas  que  se  seguem  representam  um  trabalho  exhaustivo 
de  cerca  de  dez  mezes,  de  quasi  todas  as  manhãs,  sem  contar  o 
processo  demorado  de  uma  nova  leitura  e  correcção,  uns  quatro  me- 
zes mais. 

Abrangem  um  período  de  quatro  décadas.  Dos  pródromos  do 
presbyterianismo  em  S.  Paulo  ao  desfecho  de  1903. 

Pediu-me  o  Rev.  Jorge  Bertolaso  Stella  o  histórico  da  l.a  Egreja. 
Intentei  cousa  mais  desenvolvida.  Subsídios  também  para  a  his- 
toria do  presbyterianismo  brasileiro. 

A  egreja  da  rua  24  de  maio  constitúe  o  núcleo,  o  ponto  de  par- 
tida dos  pioneiros.  Dahi  se  alongaram  os  missionários  para  o  inte- 
rior, levando  comsigo  a  semente  do  Evangelho,  como  os  antigos  ban- 
deirantes devassando  os  sertões. 

Encontram-se  nestas  paginas  noticias  da  evangelização  do  inte- 
rior paulista  e  também  de  outros  estados.  Do  presbyterianismo  prin- 
cipalmente. Ligeiras  informações  ainda  sobre  outras  corporações 
evangélicas. 

Busquei  ser  imparcial  nos  commentarios  e  criticas.  O  trecho 
mais  delicado  é  o  que  se  prende  ao  desfecho  de  1903.  É  da  historia 
narrar  os  factos  como  se  deram,  embora  nem  sempre  se  possa  con- 
tentar a  todos. 

ANNAES  DA  l.a  EGREJA  PRESBYTER1AN  A,  o  titulo  esco- 
lhido, não  será  sem  propósito.  São  registrados  os  incidentes  princi- 
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paes  de  anno  a  anno,  sobretudo  no  que  interessa  á  marcha  da  corpo- 
ração. Até  1903,  onde  chega  a  chronica,  estava  o  presbyterianismo 
ainda  unido.  Dahi  o  titulo.  Os  annaes,  da  independência  em  deante9 
dariam,  matéria  para  outro  volume,  um  espaço  de  trinta  e  cinco 
annos. 

Até  1903  é  dada  a  relação  de  todos  os  membros  professos  da 
l.a  Egreja  com  uma  ligeira  noticia  sobre  alguns  delles. 

A9  proporção  que  vão  sendo  organizadas,  vae  sahindo  a  lista  das 
egrejas.    Varias  delias  foram,  dissolvidas. 

O  quanto  possível,  ha  referencias  ao  trabalho  annual  dos  con- 
cílios desde  o  principio.  Um  ligeiro  perfil  é  traçado  de  cada  minis- 
tro e  missionário  Também  ha  noticias  de  jornaes  evangélicos. 

Não  podendo  pela  extensão  prolongar  os  ANNAES  até  1938, 
intentei,  comtudo,  trazer  a  chronica  até  esta  data  em  um  capitulo 
synthetico.  Não  só  na  l.a  Egreja  P.  Independente  de  S.  Paulo, 
mas  do  Presbyterianismo  Independente.  Vem  a  relação  dos,  officiaes 
e  dos  pastores  da  l.a  Egreja  até  os  nossos  dias.  Também  a  dos  mi- 
nistros independentes  desde  o  31  de  julho  de  1903. 

Por  ultimo  um  capitulo  pacifista.  Um  appello  intimo  aos  raros 
sobreviventes  da  jornada  de  1903.   É  tempo  de  união  e  de  paz. 

Para  as  longas  paginas  escriptas,  tive  ao  meu  alcance  os  tres 
primeiros  livros  de  actas  da  l.a  Egreja,  que  abrangem  o  período  das 
quatro  décadas  citadas.  Também  o  livro  da  2.a  Egreja  Presbyteriana 
até  junho  de  1897,  que  me  foi  bondosamente  confiado.  Mais  uma 
copia  dos  relatórios  pastor aes  dos  primeiros  tempos  dos  missionários, 
relatórios  que  perduram  graças  ao  Rev.  Carvalhosa,  que  teve  o  cuida- 
do de  os  archivar .  Ainda  algumas  collecçÕes  da  IMPRENSA  EViVN- 
GELICA  e  cTO  EVANGELISTA  de  Bagagem,  as  collecções  com- 
pletas d90  ESTANDARTE,  o  1.°  anno  anO  PURITANO,  números 
da  REVISTA  DAS  MISSÕES  NACIONAES  e  de  outros  jornaes, 
informações  antigas  de  1912,  quando  escrevi  alguma  cousa  nO  ES- 
TANDARTE sobre  os  primeiros  missionários  presbyterianos,  infor- 
mações constantes  de  uma  collecção  de  cartas  dos  Revs.  Trajanó,  Me- 
nezes, Lenington,  W .  M.  Thompson,  Juventinó  Marinho,  MattatJiias 
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G.  dos  SantosJ.  Ozias,  T.  J.  Porter,  F.  Lotufo,  J.  M.  Kyle,  J.  B. 
Kolb,  Candido  Olegário,  M.  de  Arruda  Camargo,  Emilio  Kerr  e  ou- 
tros amigos. 

De  muita  valia  principalmente  as  informações  do  Rev.  F.  Le- 
nington,  paciente  archivista  e  cultor  das  tradições  presbyterianas. 
Acima  de  tudo,  a  descoberta  que  fiz  das  actas  do  antigo  Presbyterio 
do  Rio  de  Janeiro,  fonte  de  muito  valor.  Finalmente,  a  collecção 
impressa  das  Actas  do  Synodo,  de  1888  a  1903. 

As  informações  dos  documentos  acima,  muitas  notas  que  pos- 
suía, tudo  isso  com  o  auxilio  da  memoria  e  do  conhecimento  pessoal 
de  muitos  campos  de  evangelização  em  quasi  todo  o  paiz  —  eis  o 
material  de  que  me  vim.  a  servir- 

Parecerá  cousa  fastidiosa  tantos  pormenores.  A  alguns,  todavia, 
agradará.  A  não  ser  isso,  iria  muita  cousa  para  o  tumulo.  Os  as- 
sumptos dos  capítulos  não  se  limitam  aos  títulos.  Ha  muita  matéria 
em  conjunto.   Em  alguns  casos  representa  o  titulo  uma  homenagem. 

Embora  incompleta,  é  obra  que  interessa  aos  dous  ramos  do 
presbyterianismo. 


S.  Paulo,  18-6-38. 
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OS  PRODROMOS  (1559-1859) 

Le  Balleur  em  S.  Vicente.  Sua  prisão  e  martyrio.  Papel 
de  Anchieta.  A  primeira  tentativa  methodista  (1835-41).  O 
estabelecimento  de  outras  missões.  Visita  de  Kidder  a  S. 
Paulo.  Viagens  pelo  interior.  Sua  proposta  arrojada  â  Ajssem- 
bléa  Provincial.  Intrigas  clericaes.  A  visita  de  Fletcher. 
A  fazenda  do  senador  Vergueiro.  Aptidões  de  Fletcher.  O 
livro  de  Kidder  e  Fletcher. 

De  Le  Balleur  a  Fletcher  e  Simonton  tres  séculos 
decorreram. 

Pioneiro  do  protestantismo  na  terra  de  Piratininga  foi 
o  illustre  pastor  calvinista  Jean  Jacques  Le  Balleur,  conhe- 
cido também  por  outros  nomes,  Jean  de  Boles  entre  elles. 
Tendo  conseguido  escapar  á  perseguição  de  Villegaignon, 
foi  ter  a  S.  Vicente,  onde  começou  a  propagar  as  doutrinas 
que  professava.  Logo  acudiram  os  padres  jesuítas  na  vigi- 
lância do  rebanho.  O  pregador  huguenote  era  assás  insi- 
nuante e  forte  em  suas  crenças.  Versado  no  hespanhol,  no 
latim,  no  grego  e  no  hebraico,  resistiu  aos  jesuitas  que  com 
elle  discutiram.  O  padre  Luiz  da  Gran,  que  correra  de 
Piratininga  a  S.  Vicente,  vendo  que  não  podia  abafar  a  voz 
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do  calvinista,  tractou  de  remette-lo  preso  á  Bahia,  onde 
governava  Mem  de  Sá  e  pontificava  D.  Pedro  Leitão.  Foi 
em  1559.  Sempre  resoluto  em  suas  convicções,  penou  Le 
Balleur  durante  oito  annos  nos  cárceres  da  metrópole 
brasileira. 

Em  1567  dirigiu-se  Mem  de  Sá  ao  Rio  de  Janeiro  para 
expellir  de  vez  os  francezes,  trazendo  jungido  ao  séquito  o 
herege  calvinista,  que  foi  levado  á  forca.  Induzido  por  um 
acto  de  falsa  caridade,  o  venerável  José  de  Anchieta  pres- 
tou-se  então  a  servir  de  auxiliar  de  carrasco  para  abreviar 
os  soffrimentos  do  padecente,  que,  no  seu  entender,  estava 
arrependido.  A  demora  poderia  leva-lo  de  novo  á  obstinação. 

Os  defensores  modernos  de  Anchieta  têm  procurado 
negar  o  facto,  introduzindo  a  duvida.  Tentam  confundir 
Balleur  com  Jean  de  Gointac  e  assim  invalidar  a  narrativa 
do  supplicio,  descripta  pelos  próprios  jesuitas  contem- 
porâneos (*). 

Depois  deste  primeiro  ensaio  de  evangelização  por  um 
missionário  calvinista,  em  1559,  muitos  annos  teriam  de 
transcorrer  até  que,  no  território  paulista,  se  apresentasse 
novo  propagandista  das  doutrinas  evangélicas.  Quasi  três 
séculos  depois  é  que  os  esforços  foram  mais  positivos  e 
concludentes. 

Foi  no  Rio  de  Janeiro,  onde  se  realizara,  em  10  de 
março  de  1557,  o  primeiro  culto  evangélico,  celebrado  pelo 
pastor  calvinista  Pedro  Richier,  que  se  renovou  a  tentativa. 
São  agora  os  methodistas  os  pioneiros  da  causa  evangélica. 

Era  no  anno  de  1835.  Estabeleceu-se  no  Rio  o  missio- 
nário methodista  Rev.  Fountain  Pitts.  Pouco  se  demorou, 
porém,  sendo  substituído  pelo  Rev.  J.  Spaulding,  que  orga- 
nizou trabalho  regular  nesse  anno  de  1836.  .  Dahi  o  haver 
sido  commemorado  ha  dous  annos  o  centenário  methodista 


(*)  Veja-se  o  opúsculo  Anchieta  e  o  Supplicio  dt  Balleur,  que  publiquei 
em  1934. 
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no  Brasil.  Eni  novembro  de  1837  partiu  de  Boston  para  o  Rio 
de  Janeiro  o  terceiro  missionário  methodista,  Rev.  Daniel 
P.  Kidder,  que  veio  acompanhado  de  sua  família  e  de  um 
casal  de  professores. 

Mas  o  Rev.  Kidder  teve  a  desdita  de  perder  sua  esposa 
no  Rio,  cujo  tumulo  se  vê  ainda  no  cemitério  da  Gamboa, 
sendo  forçado,  em  1840,  a  regressar  á  pátria. 

O  Rev.  Spaulding  teve  também  de  voltar  ao  seu  paiz  no 
anuo  seguinte,  encerrando-se  deste  modo  a  primeira  phase 
do  methodismo  (1835-41),  para  se  reabrir  alguns  decennios 
mais  tarde.  Depois  da  tentativa  methodista,  vieram  os  con- 
gregacionalistas  em  1855  e  os  presbyterianos  em  1859.  Vol- 
taram em  seguida  os  methodistas.  Estabeleceram-se  tam- 
bém os  baptistas,  episcopaes  e  outros. 

Detido  pelo  braço  jesuita  o  gesto  de  Le  Balleur  em 
S.  Vicente,  acção  mais  efficaz  teria  de  surgir  dirigida  pelo 
terceiro  dos  missionários  methodistas  supra  referidos. 

Foi  isso  ha  quasi  um  século,  em  1839.  Visitou  então  o 
Rev.  D.  P.  Kidder  a  provincia  de  S.  Paulo  no  interesse  da 
causa  evangélica. 

Homem  de  cultura  e  cavalheiro  de  fino  tracto,  relacio- 
nou-se  em  S.  Paulo  com  pessoas  da  mais  alta  sociedade. 
Visitou  o  conselheiro  Brotero,  cuja  esposa  era  uma  senhora 
norte-americana,  de  Boston.  Brotero  era  secretario  da  Aca- 
demia e  seu  director  em  exercício.  Com  o  preclaro  brasi- 
leiro esteve  na  Faculdade  e  offertou  á  respectiva  Bibliotheca, 
em  nome  da  Sociedade  Biblica  Americana,  um  exemplar 
da  Biblia  de  Figueiredo,  em  data  de  15  de  fevereiro  de 
1839,  com  expressiva  dedicatória:  "A*  Bibliotheca  da  Aca- 
demia Jurídica  de  S.  Paulo  —  Da  Sociedade  Biblica  Ame- 
ricana pelo  seu  correspondente  D.  P.  Kidder". 

Visitou  Raphael  Tobias  que  lhe  citou  aneedotas  de  St. 
Hilaire.  Assistiu  a  varias  sessões  da  Assembléa  Provincial, 
na  qual.  entre  outros  vultos  illustres,  se  assentavam  Martini 
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Francisco,  Antonio  Carlos,  Raphael  Tobias,  Vergueiro,  Al- 
vares Machado,  os  bispo  de  S.  Paulo  e  Cuyabá,  e  o  padre 
Moura,  bispo  eleito  do  Rio  de  Janeiro.  Procurou  também 
Diogo  Feijó  que  com  elle  se  expandiu,  lamentando  a  falta  de 
espiritualidade  do  clero.  "Difficilmente  se  encontraria  na 
Provinda,  disse  elle,  um  sacerdote  que  cumprisse  o  seu 
dever  como  a  Egreja  o  prescrevia^  especialmente  em  refe- 
rencia á  catechese  das  creanças  e  sobre  o  dia  do  Senhor". 

Viajou  pelo  interior  de  S.  Paulo,  percorrendo  villas  e 
cidades -no  intuito  de  distribuir  exemplares  das  Escripturas- 
no  vernáculo,  sendo  o  primeiro  missionário  itinerante  entre 
nós  a  fazer  a  sementeira.  Infelizmente  não  mencionou  os 
logares  percorridos.  Parece,  entretanto,  haver  sido  Cam- 
pinas um  desses  pontos  attingidos.  Em  um  destes  logares 
visitados  hospedou-se  com  um  sacerdote  liberal,  para  quem 
havia  levado  cartas  de  recommendação.  O  padre  recebeu-o 
cordialmente  e  encarregou-se  de  distribuir  biblias  e  folhetos 
entre  o  povo. 

Referindo  este  facto  ao  Rev.  Othoniel  Motta,  recordou-sc 
elle  de  seu  fallecido  progenitor  lhe  haver  outrora  contado 
que,  quando  menino,  sendo  alumno  do  padre  Miguel,  em 
Itú,  notara  que  seu  professor  tinha  em  casa  um  caixão  de 
biblias  e  delias  fazia  distribuição.  Isso  parece  identificar 
o  padre  Miguel  com  o  hospedeiro  do  Rev.  Kidder.  0  pai  do 
nosso  informante  possuia  uma  dessas  biblias,  que  recebera 
de  seu  progenitor. 

De  cerca  de  duzentas  milhas  foi  o  circuito  percorrido. 
Concebeu  então  a  idéa  de  offertar  ao  governo  de  S.  Paulo 
um  certo  numero  de  exemplares  do  Novo  Testamento,  como 
texto  de  leitura,  para  as  escolas  da  Província.  Rrotero 
approvou-lhe  a  idéa.  Na  manhã  seguinte  sahiram  ambos 
a  sondar  os  ânimos:  "Visitamos  cavalheiros  pertencentes 
aos  dois  partidos  políticos,  dois  sacerdotes,  um  medico,  um 
professor  de  direito,  o  bispo  eleito  do  Rio  de  Janeiro 
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(Moura),  que  era  o  conselheiro  do  velho  bispo  de  S.  Paulo, 
ambos  membros  da  Assembléa  e  por  ultimo  os  Andradas". 
Todos  acolheram  a  idéa  com  sympathia. 

A  Assembléa  Provincial  referiu  o  caso  a  duas  cõlit- 
missões,  a  de  negócios  ecclesiasticos  e  a  de  instrucção 
publica,  que  teriam  de  dar  o  seu  parecer.  A  proposta  do 
Rev.  Kidder  era  a  de  fornecer  gratuitamente  a  cada  escola 
primaria  doze  exemplares  do  Novo  Testamento  de  Figuei- 
redo. Ao  officio  que  dirigiu,  deu  a  Assembléa  a  seguinte 
resposta:  "Informo-vos  que  a  Assembléa  Legislativa  recebeu 
com  especial  agrado  a  vossa  offerta  de  exemplares  do  Novo 
Testamento  traduzido  pelo  Padre  Antonio  Pereira  de  Fi- 
gueiredo e  que  a  Legislatura  irá  deliberar  sobre  o  assumpto 
e  o  resultado  será  levado  ao  vosso  conhecimento". 

Regressou  ao  Rio,  cheio  de  esperanças,  o  missionário 
methodista.  As  duas  commissões  iam  dar  relatório  em  con- 
junto.   Parecia  tudo  bem  encaminhado. 

Mas  um  sacerdote  de  origem  ingleza,  residente  na  Corte, 
começou  aleivosamente  a  insinuar  ao  velho  bispo  de  S. 
Paulo  que  a  traducção  referida  havia  passado  por  altera- 
ções. Foi  proposto  um  confronto  entre  os  exemplares  sagra- 
dos, mas  não  foi  acceito  o  alvitre.  0  bispo  revelou-se  timo- 
rato depois  disso.  Respeitando  os  seus  escrúpulos,  as  com- 
missões deram  parecer  desfavorável.  O  Rev.  Kidder  não 
recebeu  nova  communicação.  Mas  ficou  entendendo  que, 
para  honra  da  Província,  não  chegou  a  proposta  a  ser  for- 
malmente rejeitada. 

A  propaganda  methodista  no  Rio  começou  a  soffrer 
opposição,  sendo  principal  campeão  de  Roma  o  cónego  Luiz 
Gonçalves  dos  Santos.  O  certo  é  que  o  nome  methodista 
attrahiu  a  attenção  da  sociedade  brasileira  em  grau  tal,  que 
até  hoje,  em  certos  meios  entre  nós,  o  termo  methodista 
designa  o  protestantismo  em  geral. 
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Dezeseis  annos  depois  de  Kidder,  appareceu  em  S. 
Paulo,  em  1855,  um  novo  missionário  na  pessoa  do  Rev. 
James  Cooley  Fletcher,  que  encontrou  a  mesma  sympathia 
que  rodeara  o  seu  predecessor.  Da  capital  seguiu  para 
Campinas,  onde  na  noite  de  28  de  junho  de  1855,  hospedado 
na  residência  de  um  mulato  carpinteiro,  de  nome  Theobaldo, 
abriu  o  Novo  Testamento  e  começou  a  explicar  o  livro  santo 
a  um  bom  auditório  que  se  mostrou  cheio  de  interesse. 
Era  a  véspera  de  S.  Pedro.  Ardiam  fogueiras  e  espoucavam 
fogos. 

Talvez  fosse  esta  a  primeira  pregação  evangélica  em 
Campinas,  caso  não  tivesse  feito  o  mesmo  o  Rev.  Kidder  em 
1839.  Tendo  levado  cartas  de  recommendação  do  senador 
Vergueiro,  de  Campinas  dirigiu-se  a  Limeira,  onde  se  hos- 
pedou com  um  medico  norte  americano,  grande  pesquizador 
em  historia  natural.  Dalli  a  Ibicaba,  ponto  terminal,  onde 
ia  em  visita  á  fazenda  do  senador,  fazenda  modelo  na 
epocha.  Vergueiro  introduzira  a  colonização  germânico  c 
suissa.  Servia-se  do  braço  livre  em  vez  do  escravo.  A  co- 
lheita do  café  de  1854  da  fazenda  de  Ibicaba  fora  de  um 
milhão  e  seiscentas  mil  libras.  Methodos  adeantados  e 
instrumentos  agrícolas  modernos  haviam  sido  introduzidos, 
assegurando  a  prosperidade  do  estabelecimento. 

Vergueiro  foi  um  dos  melhores  estadistas  do  tempo. 
No  Rio,  Fletcher  praticara  com  elle  sobre  as  Escripturas. 
Em  Ibicaba,  distribuiu  exemplares  do  livro  divino  em  por- 
tuguez  e  em  allemão.  Em  S.  Paulo,  visitou  Rrotero  e  outros 
vultos.  Não  relatou,  porém,  se  prégou  na  capital  pro- 
vinciana. 

Fletcher  era  americano,  de  Indianopolis,  nascido  em 
1823.  Cursou  a  Universidade  de  Brown  e  concluiu  os  estu- 
dos em  Paris  e  Genebra.  Era  presbyteriano,  mas  trabalhou 
no  Rio  sob  os  auspicios  da  União  Christã  Americana  e  Ex- 
trangeira  e  da  Sociedade  dos  Amigos  para  os  Marinheiros. 
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Esteve  no  Rio  de  1851  a  1854,  trabalhando  como  missionário 
e  como  secretario  da  legação  americana.  Voltou  em  1855  c 
viajou  por  grande  parte  do  paiz.  Kidder  havia  publicado 
em  1845  um  valioso,  livro  sobre  o  Brasil:  "Sketches  of  resi- 
dence  and  traveis  in  Brazil,  embracing  historical  and  geo- 
graphical  notices". 

Teve  o  livro  grande  acceitação  e  o  Rev.  Fletcher  asso- 
ciou-se-lhe  depois,  passando  a  novo  titulo  —  "Brazil  and 
Brazilians".    Alcançou  por  tudo  nove  edições. 

Fletcher  era  homem  erudito.  Frequentava  o  Paço  Im- 
perial e  o  Imperador  comprazia-se  em  ouvi-lo.  Teve  a  honra 
de  ser  admittido  no  Instituto  Histórico  Brasileiro,  sendo  até 
hoje,  salvo  erro,  o  único  ministro  evangélico  admittido  na- 
quella  instituição.  Sobre  o  seu  livro  fez  boas  referencias 
Perdigão  Malheiros,  membro  do  Instituto. 


II 


F.  J.  C.  SCHNEIDER. 

A  visita  de  Corfield.  Os  tres  pioneiros  da  missão  pres- 
byteriana. As  primeiras  visitas  de  Simonton  e  Blackford  a 
S.  Paulo.  Schneider  no  Rio  Claro  e  seu  trabalho  entre  os 
allemães.    Seu  esforço  ulterior.    Bous  batedores  em  S.  Paulo. 

Entre  a  visita  do  Rev.  Fletcher  em  1855  e  o  estabeleci- 
mento da  missão  presbyteriana  em  S.  Paulo,  em  1863,  um 
agente  da  Sociedade  Riblica  Rritannica,  R.  Corfield,  em  data 
que  não  foi  assignalada,  emprehendeu  viagens  e  trabalhou 
na  provincia  por  algum  tempo.  E'  a  nota  lacónica  conservada 
pelo  Rev.  Rlackford  no  seu  resumido  esboço  histórico  sobre 
os  primórdios  do  Evangelho  em  S.  Paulo. 

0  anno  de  1859  marcou  o  inicio  da  obra  presbyteriana 
no  paiz,  sob  os  auspicios  da  missão  presbyteriana  do  norte, 
o  Board  de  Nova  York.  Aos  12  de  agosto  aportou  ao  Rio 
o  Rev.  Ashbel  Green  Simonton  (1833-67),  de  Dauphin, 
Pensylvania.  Mais  dois  companheiros  vieram  da  mesma 
missão,  com  pequeno  intervallo. 

Um  delles  foi  o  Rev.  Alexandre  Latimer  Rlackford 
(1829-90),  de  Ohio,  chegado  ao  Rio  aos  25  de  julho  de  1860. 
O  Rev.  Francis  Joseph  Christopher  Schneider  (1832-1910), 
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allemão  de  origem,  veio  a  ser  o  terceiro  missionário  prcshy- 
teriano,  norle-americano  naturalizado.  Aportou  ao  Rio  aos 
7  de  dezembro  de  1861. 

Todos  tres  deixaram  o  nome  ligado  á  evangelização 
de  S.  Paulo. 

Sjmonton  foi  o  primeiro  a  vir  numa  visita  demorada,  de 
dezembro  de  1860  a  março  do  anno  seguinte,  distribuindo 
bíblias  e  sondando  o  terreno  para  a  futura  estação  presby- 
teriana  de  S.  Paulo.  Da  capital  dirigiu-se  a  alguns  pontos 
como  Campinas,  Itú,  Rio  Claro,  Sorocaba,  Itapetininga, 
Santos,  estabelecendo  nelles  depósitos  de  biblias.  Hábil 
estrategista,  ia  assestando  as  baterias  para  as  conquistas  do 
Evangelho.  Homem  de  grande  tino  e  largo  alcance  reve- 
lou-se  na  curta  trajectória.  Em  setembro  de  1861  coube  ao 
Rev.  Blackford  a  visita  a  S.  Paulo.  Já  a  instancias  de 
Simonton,  logo  que  começara  a  se  exprimir  em  portuguez, 
havia  feito  uma  visita  a  Juiz  de  Fóra,  Barbacena  e  S. 
João  d'El-Rei. 

Da  excursão  a  S.  Paulo  foi  Blackford  de  parecer  que  a 
missão  se  transferisse  do  Rio  para  ahi  com  o  que  não  con- 
cordara Simonton,  que  pedia  ao  Board  novos  obreiros  para 
esphera  mais  ampla  de  evangelização.  Mas  dos  tres  o  pri- 
meiro a  fixar-se  em  território  paulista  foi  o  Rev.  Schneider. 
Dahi  a  razão  deste  capitulo.  Moço,  de  30  annos  apenas,  logo 
no  mez  de  dezembro  de  sua  chegada  ao  Rio,  a  convite  do 
director  da  Colónia  D.  Pedro  II,  foi  pregar  aos  colonos 
allemães  em  Juiz  de  Fóra,  colonização  mantida  pela  Com- 
panhia União  e  Industria. 

Pregou  então  diversas  vezes,  diz  elle  no  seu  primeiro 
relatório  que  abrange  o  seu  trabalho  até  julho  de  1867,  o 
melhor  documento  que  temos  sobre  o  seu  esforço  missio- 
nário naquelles  tempos.  De  Juiz  de  Fóra  voltou  ao  Rio  a 
tempo  ainda,  refere,  de  "assistir  á  fundação  desta  Egreja 
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e  á  primeira  celebração  da  Santa  Ceia  do  Senhor,  no  dia 
12  de  janeiro  de  1862". 

Interessante  referencia  esta,  por  uma  testemunha  ocular, 
sobre  a  organização  da  primeira  egreja  presbyteriana 
brasileira. 

Ha  quem  queira  extender  para  mais  adeante  a  data 
dessa  organização,  para  o  tempo  da  eleição  dos  primeiro» 
officiaes.    Assim  não  o  entenderam  os  primeiros  missioná- 
rios, que  davam  a  organização  como  realizada  com  as  pri 
moiras  profissões. 

Em  28  de  janeiro  partiu  Schneider  para  S.  Paulo,  onde 
se  demorou  por  alguns  dias  e  prégou  uma  vez  cm  allemão 
a  cerca  de  trinta  pessoas. 

Da  capital  seguiu  para  o  interior,  percorrendo  as  coló- 
nias allemães  e  suissas  de  S.  Jeronymo,  Ibicaba,  Beri,  Cuba- 
tingo,  S.  Lourenço  ,e  Paraiso,  pregando  nellas  e  também  em 
Campinas,  Limeira  e  Rio  Claro,  sempre  em  allemão. 

Por  fim  alugou  casa  em  Rio  Claro  e  alli  permaneceu 
até  março  de  1863,  pregando  aos  domingos  alternadamente 
nas  colónias  citadas,  em  duas  delias  ás  vezes,  por  ser  curta 
a  distancia.  Os  nomes  acima,  certos  ou  não,  são  copiados  do 
seu  relatório  pastoral.  Quando,  em  1855,  se  viu  Fletcher  em 
Ibicaba,  na  fazenda  Vergueiro,  notou  a  presença  de  colonos 
allemães  e  suissos,  distribuindo  entre  elles  exemplares  da 
biblia  em  allemão.  Seriam  talvez  do  numero  dos  que 
vieram  a  ser  pastoreados  por  Schneider. 

Mas  a  impressão  por  este  recebida,  quanto  á  espirituali- 
dade dos  colonos,  não  foi  das  melhores.  Crendo  na  regene- 
ração baptismal,  a  maior  preoceupação  delles  consistia  em 
baptizar  os  filhos  e  na  participação  da  communhão,  sem  o 
abandono  dos  vicios  habituaes. 

Desanimado,  deixou  o  Rio  Claro  em  fins  de  março  de 
1863,  após  um  anno  de  esforços  continuados. 

Sua  tarefa  havia  sido  entre  os  allemães.    De  novo  no 
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Rio,  dedicau-se  ao  estudo  da  língua  portuguesa  e  pregava, 
com  os  seus  collegas  Simonton  e  Blackford,  a  inglezés  é 
americanos,  no  segundo  andar  do  sobrado  á  rua  Nova  do 
Ouvidor,  31,  e  depois  no  prédio  n.°  72  da  rua  Sete  de 
Setembro.    Cerca  de  um  anno  ficou  na  Corte. 

Resolveu  então  regressar  ao  Rio  Claro.  E'  que  o  Rev. 
A.  L.  Blackford,  em  contacto  com  aquelles  colonos,  notara 
que  haviam  sentido  a  retirada  do  Rev.  Schneider  e  dese- 
javam a  sua  volta. 

Antes  disso,  ao  passar  por  S.  Paulo,  visitou  outros 
grupos  allemães  a  seis  e  oito  léguas  da  capital,  pregando 
entre  elles. 

Em  22  de  março  de  1864  abençoava  o  Rev.  Blackford  o 
seu  casamento  na  capital  paulista,  com  D.  Ella  G.  Kinsley, 
e  logo  no  mez  seguinte  fixou-se  no  Rio  Claro  pela  segunda 
vez.  Praticava  sobre  o  Evangelho,  prégava,  espalhava 
bíblias  e  outros  bons  livros.  No  seu  dizer:  "Comecei 
escolas  de  domingo,  onde  procurava  ensinar  aos  meninos  a 
historia  da  Biblia  e  o  catechismo". 

Teve,  porém,  de  desanimar  de  novo. 

Nesta  sua  segunda  residência  não  se  limitou  ao  traba- 
lho entre  os  allemães.  Suspiraram  estes  pela  sua  volta,  mas 
logo  recahiram  na  antiga  apathia,  pouco  se  incommodando 
com  as  cousas  espirituaes.  Ouçamo-lo  ainda:  "Bem  pouco 
se  importavam  com  a  sua  salvação.  Chamavam-me  de  pres- 
byteriano,  sem  saberem  o  que  a  palavra  importa,  e  pen- 
savam que  minha  missão  era  a  de  introduzir  entre  elles  uma 
nova  religião".  Em  summa,  achavam  demasiado  estreito  o 
caminho  da  salvação  apontado  pelo  missionário,  que,  em- 
bora educado  nos  Estados  Unidos,  era  legitimo  allemão. 
nascido  em  Erfurt,  local  sagrado  nas  tradições  lutheranas. 
Alli  ficava  o  Convento  onde  professara  o  celebre  monge 
agostiniano. 


o. o 
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Para  contrabalançar  a  indifferença  religiosa  dos  colonos 
allemâes,  levantava-se,  a  doze  léguas  dalli,  um  grupo  sedento 
de  ouvir  a  Palavra  de  Deus.  Era  em  Brotas,  onde  fora 
vigário  José  Manoel  da  Conceição  e  onde  em  breve  se  fun- 
dou uma  egreja  presbyteriana.  No  anno  de  1866  fez 
Schneider  frequentes  visitas  ao  esperançoso  núcleo.  Em 
uma  das  suas  excursões  encontrou-se  com  Chamberlain  e 
Conceição.  Teve  a  satisf acção  de  baptizar  sete  pessoas,  que 
foram  recebidas  por  elle  á  communhão  da  egreja. 

Sua  presença  fez-se  então  necessária  no  Rio  para  onde 
de  novo  se  transferiu,  indo  cooperar  no  púlpito  com  o  Rev. 
Simonton  e  depois  com  o  Rev.  Blackford.  Prestou  também 
valioso  concurso  no  seminário  daquelles  dias,  que  inau- 
gurou suas  aulas  em  14  de  maio  de  1867  com  os  primeiros 
estudantes  Trajano,  Carvalhosa,  Antonio  Pedro  e  Miguel 
Torres. 

Serviam  então  de  professores  os  Revs.  Simonton, 
Schneider  e  Wagner,  pastor  allemão,  que  também  auxiliava 
no  púlpito.    Simonton  ainda  alcançou  Fletcher  no  Rio. 

Mais  adeante  partiu  Schneider  para  a  Bahia,  onde  per- 
maneceu de  1871  a  1877,  sendo  o  pioneiro  do  presbyteria- 
nismo  naquella  terra,  organizando  a  egreja  da  Capital. 

Mas  embora  fosse  Schneider  o  primeiro  missionário 
presbyteriano  a  se  estabelecer  no  território  paulista,  ao  Rev. 
Blackford  é  que  estava  reservada  a  gloria  de  organizar  as 
primeiras  egrejas  de  S.  Paulo.  Adeante  delle  partiram  dous 
batedores  leigos,  dous  zelosos  colportores,  vindos  do  Rio  de 
Janeiro.  0  primeiro,  da  Sociedade  Biblica  Britannica,  tra- 
balhou durante  oito  mezes  no  interior  e  por  um  mez  na 
capital,  em  1862,  anno  em  que  Schneider  se  fixara  pela 
primeira  vez  no  Rio  Claro.  Silva  era  o  nomè  desse  consa- 
grado colportor,  cujo  nome  não  ficou  registrado  por  ex- 
tenso. Andou  também  pelo  norte  do  paiz.   Eira  membro  da 
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Egreja  Fluminense.  E'  quasi  certo  que  se  tracta  de  Antonio 
Marinho  da  Silva,  portuguez. 

O  outro  arauto  foi  Manoel  Pereira  da  Cunha  Bastos, 
da  Sociedade  Biblica  Americana,  também  membro  da  Egreja 
Fluminense,  da  qual  foi  diácono. 

Precedeu  o  Rev.  Blackford  por  alguns  dias  e  demo- 
rou-se  com  êxito  pelo  espaço  de  dous  annos,  regressando 
então  ao  Rio  de  Janeiro. 

Seu  esforço  deu  muito  resultado.  Entre  as  pessoas  por 
elle  attrahidas  conta-se  um  dos  membros  fundadores  da 
egreja  de  S.  Paulo,  José  Maria  Barbosa  da  Silva. 


III 


W.  D.  PITT 

O  Rev.  Blackford  passa  a  residir  em  S.  Paulo.  Os  pri- 
meiros cultos  regulares.  Visita  ao  Rio  Claro  e  ao  Padre  Con- 
ceição. A  sala  de  cultos  da  rua  de  S.  José.  Papel  de  W.  D.  Pitt. 
Sua  previa  collaboração  com  o  Dr.  Kalley.    Valioso  concurso 

do  Rev.  Chamberlain.  Passos  de  sua  vida  até  a  entrada 
no  ruinisterio. 

Pitt  e  Chamberlain  foram  dous  valentes  auxiliares  do 
Rev.  A.  L.  Blackford,  que,  aos  9  de  outubro  de  1863,  passou 
a  residir  com  sua  esposa  em  S.  Paulo,  anno  este  que  mar- 
cou o  inicio  da  evangelização  regular  do  território  paulista. 
O  trabalho  principiado  um  anno  antes  pelo  Rev.  Schneider  no 
Rio  Claro  era  circumscripto  aos  colonos  allemães. 

Iniciando  a  missão  presbyteriana  na  capital,  logo  no 
domingo  18  deu  o  Rev.  Blackford  começo  ao  seu  trabalho, 
ceíejjr&ndo  um  serviço  religioso  na  lingua  ingleza,  no  salão 
de  leitura  dias  inglezes,  á  rua  da  Constituição,  hoje  Florêncio 
de  Abreu.  0  culto  em  inglez,  com  poucas  interrupções,  foi 
mantido  até  o  mez  de  outubro  do  anno  seguinte  em  diversos 
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pontos  —  em  casa  de  W.  D.  Pitt,  no  escriptorio  de  Shafrpe 
Filhos,  na  residência  de  D.  M.  Fox,  que  era  o  superinten- 
dente da  estrada  de  ferro  ingleza,  e  na  própria  casa  do  Rev. 
Blackford,  variando  a  assistência  de  cinco  a  quarenta 
pessoas. 

Por  alguns  mezes  houve  reuniões  de  oração  nos  lares 

de  alguns  "trabalhadores  inglezes",  operários  da  estrada 
talvez. 

Neste  mesmo  mez  de  outubro  resolveu  o  Rev.  Blackford 
ir  até  o  Rio  Claro  onde  o  Rev.  Schneider  encerrara  a  pri- 
meira phase  do  seu  trabalho,  retirando-se  para  a  Côrte. 

Xesta  viagem  teve  o  primeiro  encontro  com  o  padre 
José  Manoel  da  Conceição,  que  o  recebeu,  como  diz  em 
seus  apontamentos,  como  se  fosse  um  anjo  de  Deus. 

A  inauguração  do  serviço  religioso  cm  portuguez,  em 
S.  Paulo,  deu-se  depois  dessa  viagem  do  Rev.  Blackford  ao 
Rio  Claro.  Verificou-se  isso  aos  29  de  novembro  de  1863, 
na  residência  de  Pitt,  á  rua  da  Boa  Vista  n.°  5,  com  pequena 
assistência  —  "sete  a  oito  pessoas".  Quasi  sem  interrupção 
continuou  esse  trabalho  na  residência  daquelle  servo  de 
Deus,  primeiro  á  rua  da  Boa  Vista  e  depois  á  rua  da  Cons- 
tituição. Passou  o  culto  a  ser  celebrado  na  própria  casa  do 
pastor,  também  á  rua  da  Constituição,  rua  que  ficou  assig- 
nalada  no  inicio  da  obra  presbyteriana  em  S.  Paulo. 

Em  dezembro  de  1864,  depois  de  um  anno  de  propa- 
ganda constante,  passaram  as  reuniões  a  ser  effectuadas  á 
rua  Nova  de  São  José  n.°  1,  hoje  Libero  Badaró,  ao  desem 
tocar  no  largo  de  S.  Bento.  A  numeração  partia  deste 
largo  para  o  de  S.  Francisco.  Hoje  dá-se  o  contrario  e  o 
lado  impar  converteu-se  em  par.  Para  o  novo  locaíl  o 
Rev.  Blackford  transferira  a  sua  residência.  Havia  cultos 
aos  domingos  de  manhã  e  á  noite,  bem  como  ás  quartas- 
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feiras,  e  escola  dominical.  Até  1867  a  assistência  variava 
de  dez  a  setenta  pessoas. 

Um  dos  melhores  auxiliares  do  Rev.  Blackford  em 
Paulo  veio  a  ser  o  referido  W.  D.  Pitt.    Em  seu  lar  foi 
celebrado  o  primeiro  culto  em  portuguez.    Era  súbdito  in- 
glez,  havendo  nascido  no  condado  de  Devonshire. 

Quando  moço  foi  alumno  de  uma  classe  dominical  em 
Torquay,  cidade  do  referido  condado,  classe  de  que  era  pro- 
fessora a  Snra.  Kalley,  então  solteira.  Indo  para  os  Esta- 
dos Unidos,  foi  residir  em  Springfield,  no  Illinois,  onde  vie- 
ram achar  refugio  vários  portuguezes  emigrados  da  Ma- 
deira, na  perseguição  movida  contra  o  Dr.  Kalley.  Quando 
este  missionário  chegou  ao  Rio,  aos  10  de  maio  de  1855, 
fez  um  appello  a  alguns  dos  seus  amigos  de  Springfield  para 
que  o  viessem  ajudar. 

Pitt  foi  o  primeiro  a  attender,  aportando  ao  Rio  em  de- 
zembro do  mesmo  anno  e  indo  para  Petrópolis,  onde  se  fi- 
xara o  Dr.  Kalley,  do  qual  foi  valioso  auxiliar.  Não  perdia 
opportunidade  de  annunciar  o  Evangelho.  De  Petrópolis 
transferiu-se  Pitt  para  o  Rio,  empregando-se  como  carpin- 
teiro no  Arsenal  de  Marinha  sem  estorvo  da  propaganda. 
Entre  os  companheiros  a  quem  conseguiu  interessar  nas 
cousas  espirituaes  estava  o  irlandez  William  Esher,  que 
veio  a  ser  o  progenitor  do  Dr.  Couto  Esher.  Os  dous  Gui- 
lhermes (Pitt  e  Esher)  fizeram  estreita  amizade  e  associa- 
ram-se  depois  numa  escola  ingleza,  á  rua  do  Propósito. 

Em  janeiro  de  1857  partiu  para  a  Inglaterra  o  Dr.  Kalley, 
regressando  em  setembro.  Veio  em  sua  companhia  D.  Ma- 
rianna,  irmã  de  Pitt.  Foi  por  este  tempo  que  installou  a 
sua  escola  este  ultimo. 

Em  11  de  julho  de  1858  organizou  o  Dr.  Kalley  a  Egreja 
Fluminense  com  14  membros  fundadores,  entre  os  quacs  W. 
Pitt,  sua  esposa  e  sua  irmã.  Quatro  annos  depois,  em  1.° 
de  agosto  de  1862,  foram  eleitos  os  quatro  primeiros  pres- 
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byteros,  sendo  Pitt  um  delles.  Mas  o  seu  presby terato  no 
Rio  foi  de  curta  duração.  Estabelecei! -se  no  mesmo  anho 
em  S.  Paulo,  dedicando-se  ao  commercio.  Segundo  infór- 
mação  que  me  deu  o  Rev.  Carvalbosa,  sua  casa  commercial 
era  nos  Quatro  Cantos,  á  rua  Direita,  esquina  com  a  de 
S.  Rento,  no  prédio  onde  existiu  o  Hotel  de  França.  Nego- 
ciava com  utensílios  agrários,  kerozene  e  outras  novidades 
da  epocba. 

Valioso  auxiliar  do  Rev.  Kalley  no  Rio,  não  o  foi  me- 
nos do  Rev.  Rlackford  em  S.  Paulo,  pois  em  sua  casa  reu- 
nia-se  a  principio  a  congregação  para  o  culto  divino.  Delle 
teremos  ainda  de  falar. 

Outro  coadjutor  precioso  encontrou  o  Rev.  Rlackford  na 
pessoa  do  Prof.  George  W.  Chamberlain  (1839-1902),  que  es- 
tava destinado  a  ser  um  dos  mais  abençoados  missionário* 
presbyterianos  no  Rrasil.  Dava  lições  de  inglez  em  S.  Paulo 
e  ajudava  na  propaganda.  Menciona-o  o  Rev.  Rlackford  co- 
mo havendo  sido  seu  assistente  de  novembro  de  1864  a  agos- 
to de  1865. 

Nascido  em  13  de  agosto  de  1839  -em  Waterford,  Pen- 
sylvania,  fizera  cursos  no  Delaware  College  e  no  Uinion  Col- 
lege.  Não  tinha  vindo  ao  Rrasil  como  missionário,  nem  pré- 
gador.  Conta  elle  que,  partindo  de  sua  terra  em  junho  de 
1862,  tinha  em  vista  obter  melhoras  para  a  sua  vista  estra- 
gada pelos  estudos.  Aconteceu,  porém,,  trazer  uma  carta  de 
recommendação  para  o  Rev.  Rlackford,  do  Rio,  e  logo  no 
dia  da  chegada,  21  de  julho,  travou  com  elle  relações  que 
muito  vieram  a  influir  no  seu  destino. 

Encontrou-se  também  no  Rio  com  o  então  negociante 
Horácio  Lane,  que  teria  de  ser  seu  cooperador  na  obra  edu- 
cativa. 

Logo  veio  a  S.  Paulo,  indo  visitar  o  Rev.  Schneider  no 
Hio  Claro  e  os  seus  colonos  allemães.  Dahi  para  o  Rio 
{jrande  do  Sul  onde  se  demorou  cerca  de  um  anno.   Em  seu 
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primeiro  relatório  pastoral  não  explicou  em  que  se  empre- 
gou então.  Talvez  em  negócios  particulares  sem  se  esquecer 
da  nova  vocação  que  se  abria  deante  de  seus  olhos.  Li  em 
outra  fonte  que  se  entregou  á  evangelização.  0  relatório 
diz  simplesmente:  "Passo  por  alto  uns  mezes  que  occupam 
uma  visita  ao  Rev.  F.  J.  C.  Schneider  da  nossa  missão  aos 
colonos  allemães  do  interior  da  provincia  de  S.  Paulo,  como 
também  o  anno  que  em  seguida  gastei  na  provincia  de  S. 
Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul". 

O  certo  é  que  os  missionários  do  Rio  comprehenderaro 
a  vantagem  de  te-lo  por  companheiro.  Não  pôde  resistir  ao 
appello  do  Rev.  Simonton. 

Em  maio  de  1864  deixou  Porto  Alegre  e  no  mesmo  mez 
estava  no  Rio,  auxiliando  aquelle  missionário. 

De  novembro  a  agosto  do  anno  seguinte  foi  valente  col- 
laborador  do  Rev.  Blackford  em  S.  Paulo,  tendo  acompa- 
nhado a  Brotas  o  Rev.  Simonton  em  março  e  abril.  Em 
agosto  e  setembro  fez  muitas  viagens  pelo  interior,  regres- 
sando então  ao  Rio,  onde  por  seis  mezes  ficou  como  au- 
xiliar do  Rev.  Simonton,  substituindo-o  em  quanto  este  mis- 
sionário havia  ido  a  S.  Paulo  para  a  organização  do  Pres- 
byterio  do  Rio  de  Janeiro. 

Em  6  de  janeiro  de  1866  soube,  por  carta,  de  sua  no- 
meação para  missionário  coadjutor.  Não  havia  ainda  rece- 
bido ordens  ministeriaes. 

Em  abril  regressou  a  S.  Paulo  revestido  da  honrosa 
commissão. 

Em  Brotas  demorou-se  com  o  Rev.  Conceição  que  fora 
ordenado  naquella  primeira  reunião  do  Presbyterio. 

Foram  dias  abençoados  em  Brotas  com  a  presença  dos 
Revs.  Schneider,  Conceição  e  do  missionário  ajudante. 

Em  20  de  maio  pregou  em  Sorocaba,  de  regresso  a  S. 
Paulo,  e  ahi  permaneceu  até  a  segunda  reunião  do  Presby- 
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terio,  desta  vez  no  Rio  de  Janeiro,  onde  foi  ordenado  em 
8  de  julho  de  1866. 

Em  agosto  partiu  para  os  Estados  Unidos.  Prolongou-se 
a  sua  ausência  por  dous  annos,  aperfeiçoando-se  no  estudo 
de  theologia  em  Princeton.  Contrahiu  então  alliança  de  ca- 
samento com  Miss  Mary  Annesley,  sua  valiosa  coadjutora. 


IV 


A.  L.  BLACKFORD 

A  organização  da  egreja  de  S.  Paulo.  A  "Imprensa  Evan- 
gélica". O  primeiro  concilio.  O  primeiro  ministro  a  receber 
ordens.  O  padre  Manoel  de  Moraes.  A  egreja  de  Brotas.  A 
família  Gouvêa.  De  Brotas  p-yrte  a  semente  para  a  Bòrda  da 
Matta. 

Vindo  para  S.  Paulo  no  ultimo  trimestre  de  1863,  o 
Rev.  Blackford,  como  decorre  desta  narrativa,  dedicou-se 
com  afan  á  obra  da  propaganda,  não  somente  prégando  em 
inglez  e  portuguez,  como  fazendo  viagens  pelo  interior.  W. 
D.  Pitt  era  um  dos  seus  bons  auxiliares  e  também,  a  inter- 
vallos,  o  Prof.  Chamberlain.  O  ex-padre  Conceição  que, 
logo  após  a  conversão,  se  entregou  a  constantes  viagens,  nos 
interregnos  o  ajudava  também. 

A  primeira  celebração  da  Ceia  do  Senhor  verificou-se 
em  29  de  maio  de  1864,  administrando  o  Rev.  Blackford  o 
sacramento  a  sete  pessoas.  A  segunda  communhão  foi  rea- 
lizada em  8  de  janeiro  de  1865,  delia  participando  oito 
pessoas. 
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Rev.  A.  G.  Simonton,  presby- 
teriano  (1859).  Fundador  da 
Egreja  Presbyteriana  do  Rio  de 
Janeiro  (1862)  e  da  "Imprensa 
Evangélica"  (1864) 


Rev.    José   Manoel    da  Conceição 
(1822-1873)..    O   primeiro  sacerdo- 
te  brasileiro  no  ministério  evan- 
gélico. 
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Rev.  G.  W.  Chamberlain  (1869-1887). 
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Terceira  vez  foi  em  5  de  março  de  1805  quando  o  nu- 
mero de  commungantes  subiu  a  dezoito.  Foi  um  dia  de  in- 
tenso regosijo  espiritual.  O  Rev.  Blackford  colhia  os  pri- 
meiros fructos  de  seu  trabalho.  Seis  pessoas  foram  recebi- 
das por  profissão.  Eis  os  seus  nomes  na  ordem  em  que 
foram  registrados:  Manoel  Fernandes  Lopes  Braga,  Miguel 
Gonçalves  Torres,  Antonio  Trajano,  José  Maria  Barbosa  da 
Silva,  Anna  Luiza  Barbosa  da  Silva  e  Olympia  Maria  da 
Silva.  Os  quatro  primeiros  eram  de  nacionalidade  portu- 
gueza,  sendo  brasileiras  as  duas  senhoras. 

Lopes  Braga  retirou-se  para  a  sua  terra.  Em  S.  Paulo, 
no  Rio  e  em  outros  logares,  muitos  súbditos  portuguezes- 
abraçaram  promptamente  o  Evangelho  e  vários  delles  se 
consagraram  ao  ministério. 

O  segundo  e  o  terceiro  da  lista  tornaram-se  ministros. 
As  duas  senhoras  eram,  respectivamente,  esposa  e  enteada 
de  José  Barbosa. 

A  data  de  5  de  março  foi  consagrada  como  a  da  orga- 
nização da  egreja  hoje  estabelecida  á  rua  24  de  Maio.  É  de 
notar,  porém,  que  no  registro  ha  menção  apenas  dos  actos 
de  profissão  e  da  Santa  Ceia.  Não  se  fala  de  organização. 
Mas  a  data  ficou  tradicional.  É  o  ponto  de  partida  do 
presbyterianismo  em  S.  Paulo. 

As  primeiras  organizações  ecclesiasticas  foram  incom- 
pletas. Só  mais  tarde  elegiam-se  officiaes,  quando  as  egre- 
jas  tinham  homens  experimentados.  Assim  no  Rio,  em  S. 
Paulo,  no  Recife  e  em  outros  logares. 

Os  registros  do  Rev.  Blackford  eram  em  regra  muito 
concisos.  Observam-se  nelles  algumas  omissões  e  equivocos 
que  foram  mais  tarde  corrigidos  por  outra  mão.  Ha  uma 
traducção  de  um  trabalho  seu,  publicado  no  Estandarte  em 
1893,  no  qual  diz  elle  sobre  S.  Paulo:  "Foi  organizada  uma 
egreja  em  fevereiro  de  1865",  quando  o  foi  no  mez  de  março. 
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Organizada  em  março  de  1865,  seus  trabalhos  prosegui- 
ram  com  regularidade,  tendo  o  Rev.  Blackford  bons  auxi- 
liares como  já  foi  referido:  Pitt,  Chamberlain,  Conceição  e 
outros  talvez. 

Alguns  mezes  antes,  aos  5  de  novembro  de  1864,  dei 
tava  o  Rev.  Simonton  á  publicidade  o  primeiro  periódico 
evangélico  brasileiro,  intitulado  Imprensa  Euangelica\,  jornal 
que  teve  vinte  e  oito  annos  de  existência. 

Surgindo  no  Rio,  o  apreciado  orgam  veio  para  S.  Paulo, 
voltou  ao  ponto  de  origem  para  reapparecer  em  S.  Paulo, 
onde  terminou  sua  preciosa  carreira  em  2  de  julho  de  1892. 
Além  do  Rev.  Simonton  prestaram  concurso  na  fundação  do 
jornal  os  Revs.  A.  L.  BJackford  e  Conceição,  o  poeta  Santos 
Neves,  a  quem  devemos  vários  hymnos,  e  outro  leigo  por 
nome  Quintana.  Em  seu  relatório  pastoral  de  julho  de  1867, 
o  ultimo  que  apresentou,  menciona  o  Rev.  Simonton  o  nome 
de  um  Sr.  Possidonio,  que,  não  sendo  membro  da  commu- 
nhão,  havia  sido  de  grande  auxilio  na  diffusão  do  jornal. 

Ao  tempo  da  organização  da  egreja  de  S.  Paulo  existia 
já  a  do  Rio,  de  12  de  janeiro  de  1862.  Havia  mais  o  pe- 
riódico dos  missionários.  0  passo  immediato  foi  a  organi- 
zação do  primeiro  concilio  presbyteriano  brasileiro,  o  Prés- 
byterio  do  Rio  de  Janeiro.  A  propósito,  registrou  o  Rev. 
Blackford  no  seu  estylo  lacónico:  "Aos  16  de  dezembro 
de  1865  os  Revs.  A.  G.  Simonton,  F.  J.  C.  Schneider  e  A.  L. 
Blackford,  reunidos  na  casa  deste,  á  rua  S.  José  n.°  1,  orga- 
nizaram o  Presbyterio  do  Rio  de  Janeiro.  Aos  17  do  mesmo 
mez  o  Sr.  José  Manoel  da  Conceição  foi  ordenado  como  mi- 
nistro do  Evangelho  e  arrolado  membro  do  Presbyterio". 

E  nada  mais.  Todavia  em  outro  capitulo  tractaremos 
melhor  do  ponto. 

Tres  ministros  no  dia  da  organização  e  nenhum  presby- 
tero.   Não  os  havia  ainda. 
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No  dia  seguinte  mais  um  ministro,  Conceição,  O  pri- 
meiro padre  brasileiro  a  ser  admittido  ao  ministério  pro- 
testante do  Brasil.  E'  certo  que,  ao  tempo  da  guerra  hollan- 
deza,  um  sacerdote  paulista,  Manoel  de  Moraes,  que  havia 
sido  cabeça  de  guerrilhas,  adheriu  aos  hollandezes  na  Pa- 
rahyba,  deixou  a  batina  e  abraçou  o  calvinismo  na  Hollandfi 
onde  contrab iu  matrimonio  e  deixou  illustre  e  numerosa 
descendência,  na  qual  se  contaram  médicos,  advogados,  mi- 
litares. O  historiographo  pernambucano  Dr.  Souto  Maior,  que 
andou  em  pesquizas  na  Hollanda,  adquiriu  em  Haya  uma 
arvore  genealógica  do  antigo  membro  do  clero  paulista.  Ma- 
noel de  Moraes  cahiu  nas  garras  da  Inquisição  em  Lisboa  e 
teve  de  curtir  horas  de  amarguras  por  haver  sido  calvinista 
na  Hollanda.  Longo  foi  o  processo  e  teve  de  passar  pelos 
autôs  de  fé.  Não  soffreu  a  pena  da  fogueira,  mas  foi  pri- 
sioneiro e  teve  de  viver  em  hábitos  de  penitencia  pelo  resto 
de  sua  vida  accidentada. 

Deste  modo  coube  a  S.  Paulo  a  sorte  de  ser  o  ponto 
do  Brasil  em  que  se  organizou  o  primeiro  concilio  presby- 
teriano,  e  de  ser  o  berço  dos  primeiros  padres  brasileiros 
que  se  tornaram  protestantes. 

Relativamente  á  data  da  ordenação  do  Rev.  Conceição, 
em  17  de  dezembro  de  1865,  assim  registrada  pelo  Rev. 
Blackford  no  primeiro  livro  de  actas  da  egreja  presbyteriana 
de  S.  Paulo,  ha  uma  correcção  á  margem  pelo  Rev.  J.  B. 
Howell  annos  depois.  Diz  a  nota:  "Erro,  deve  ser  17  de 
janeiro  de  1866.  Veja  Livro  das  Actas  do  Presbyterio  de 
S.  Paulo,  pag.".  Deixou,  comtudo,  em  branco  o  numero  da 
pagina.  Errou  por  sua  vez  citando  as  actas  do  Presbyterio 
de  S.  Paulo  que  então  não  existia.  Deveria  dizer:  "Presby- 
terio do  Rio  de  Janeiro  reunido  em  S.  Paulo".  A  culpa  foi 
do  Rev.  Simonton,  secretario  do  concilio  que,  por  descuido, 
mencionou  janeiro  em  vez  de  dezembro.    O  erro  foi  corri- 
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gido  mais  tarde  pelo  Rev.  Carvalhosa,  secretario  perma- 
nente, por  auctorização  do  Presbyterio. 

O  anno  de  1865  tornou-se  fecundo  nos  annaes  do  pres- 
byterianismo  paulista.  Não  só  a  organização  da  egreja  da 
capital  como  a  da  primeira  egreja  do  interior,  a  de  Brotas, 
aos  13  de  novembro. 

Brotas,  obscura  villa  do  sertão  naquelles  dias,  fora  a 
ullima  parochia  do  Pjadre  Conceição.  Devido  á  sua  influen- 
cia, varias  pessoas  se  interessaram  no  Evangelho.  Dahi  as 
proveitosas  visitas  dos  missionários.  O  primeiro  foi  o  Rev. 
Blackford  em  fevereiro  de  1865.  Em  março  e  abril  esti- 
veram alli  Simonton  e  Chamberlain,  e  em.  junho  o  colportor 
Bastos.  Em  outubro  e  novembro  Blackford  e  Conceição  fi- 
zeram uma  campanha  de  vinte  dias  na  villa  e  nos  sitios. 
Muitos  se  interessaram  e  o  novo  vigário  deitou  o  alarma. 

Em  seu  opúsculo  sobre  Miss  Dascomb,  transcreve  o  Rev. 
Herculano  de  Gouvêa  a  concisa  acta  do  Rev.  Blackford  so- 
bre a  organização  de  Brotas  que  vae  aqui  reproduzida:  "Aos 
13  de  novembro  de  1865,  em  casa  do  Sr.  Antonio  Francisco 
de  Gouvêa,  foi  organizada  a  Egreja  Evangélica  de  Brotas, 
professando  a  sua  fé  e  recebendo  o  rito  do  baptismo  11 
pessoas  (cujos  nomes  se  acham  no  rol  dos  membros),  com 
as  quaes  os  Revs.  Conceição  e  Blackford  celebraram  pela 
primeira  vez  a  Santa  Ceia  do  Senhor,  sendo  administrados 
os  sacramentos  pelo  Rev.  Blackford". 

A  despeito  da  concisão,  foi  mais  explicito  o  Rev.  Black- 
ford do  que  no  registro  de  S.  Paulo  em  que  nada  informou 
sobre  a  organização  da  egreja,  na  data  de  5  de  março  de 
1865,  acceita  pela  tradição.  Fica-se  também  percebendo  que 
este  missionário  foi  assistido  pelo  Rev.  Conceição  na  orga- 
nização de  Brotas. 

Entre  aquelles  onze  commungantes  se  achava  uma  me- 
nina de  onze  annos,  Maximina  de  Gouvêa,  filha  de  Antonio 
Francisco,  a  qual  mais  tarde  se  uniu  por  muitos  annos  á 
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l.a  egreja  de  S.  Paulo,  sendo  esposa  do  presbytero  Joaquim 
Honorio  Pinheiro. 

Quando  falleceu,  era  1923,  era  a  ultima  sobrevivente  do 
primitivo  grupo  dos  crentes  presbyterianos  brasileiros.  Pie- 
dosa mâe  de  família,  foi  sogra  de  quem  traça  este  histórico. 
Nestas  bubas  presta-lhe  merecida  homenagem. 

0  Rev.  Herculano  de  Gouvea,  filho  da  egreja  de  Bro- 
tas, escrevendo  sobre  a  sua  egreja,  observou  que  os  pri- 
meiros 11  membros  eram  representados  por  Antonio  Fran- 
cisco de  Gouvea,  Severino  de  Gouvêa  e  Joaquim  José  de 
Gouvea.  Tres  irmãos  com  outros  membros  de  suas  respe- 
ctivas famílias.  Severino  foi  o  progenitor  do  Rev.  Her- 
culano. 

Exerceu  o  cargo  de  presbytero  de  Brotas,  como  seu  ir- 
mão Joaquim  José  o  exerceu  em  Dous  Córregos.  Para  logo 
entrou  no  grémio  evangélico  de  Brotas  a  familia  Cerqueira 
Leite  com  José  Rufino,  que  se  havia  desposado  com  uma 
irmã  do  Padre  Conceição.  Immenso  deveria  ser  o  regosijo 
do  velho  parocho  ao  ver  membros  do  antigo  rebanho  accei- 
tando  as  crenças  que  agora  propagava  com  tanto  enthu- 
siasmo. 

Continuou  a  egreja  de  Brotas  a  merecer  a  attenção  dos 
missionários.  Em  1866  visitou-a  Schneider  por  varias  vezes 
bem  como  os  Revs.  Chamberlain  e  Conceição.  Em  7  de 
maio,  presentes  os  tres  ministros,  recebeu  o  Rev.  Schneider 
sete  novos  commungantes,  ficando  adiada  a  profissão  de 
outros  nove  que  o  desejavam  na  mesma  occasião.  Escre- 
veu então  o  Rev.  Schneider:  "O  desejo  desse  povo  para 
ouvir  e  aprender  o  Evangelho  faz  gosto  ver.  Poucos  delles 
sabem  ler  e,  comtudo,  muitos  fazem  progresso  mui  rápido 
na  vida  espiritual  e  com  muito  zelo  propagam,  quanto  lhes 
é  possível,  o  conhecimento  do  Evangelho  entre  seus  paren- 
tes e  conhecidos.  Ás  vezes  fiquei  de  todo  admirado  de  veT 
gente  que  nenhuma  letra  sabia  ler,  falar  com  tanto  acerto 
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e  tanta  admiração  sobre  a  graça  de  Deus  e  a  salvação  que 
Jesus  nos  adquiriu". 

Com  as  profissões  accrescidas  em  consequência  da  vi- 
sita do  Rev.  Schneider,  tornou-se  então  a  egreja  de  Brotas 
maior  que  a  de  S.  Paulo  temporariamente.  E  assim  foi  por 
muitos  annos.  S.  Paulo  com  quatorze  membros,  Brotas  com 
dezoito.  E  converteu-se  Brotas  em  egreja  missionaria.  Dalli 
irradiou  o  Evangelho  para  outros  pontos.  Transpoz  as  raias 
da  antiga  província  e  foi  surgir  na  freguezia  da  Borda  da 
Matta,  comarca  de  Pouso  Alegre.  A  egreja  da  Borda  da 
Matta,  installada  em  23  de  maio  de  1869,  foi  a  primeira 
egreja  presbyteriana  organizada  em  Minas  Geraes. 

A  semente  partira  de  Brotas,  levada  ao  que  parece  pelo 
Padre  Conceição.  A  distancia  de  légua  residia  Antonio 
Joaquim  de  Gouvêa,  irmão  dos  Gouvêas  de  Brotas,  que  ha- 
viam emigrado  da  Borda.  Antonio  Joaquim  tornou-se  o  pa- 
triarcha  dos  evangélicos  da  Borda  da  Matta,  vindo  a  ser 
o  seu  primeiro  presbytero,  em  companhia  de  Belisário  Cor- 
rêa Leite,  seu  genro. 

Dos  antigos  obreiros  presbyterianos  tiveram  sua  resi- 
dência em  Brotas  os  Revs.  J.  F.  Dagama,  Roberto  Lenin- 
gton,  Antonio  Trajano,  Zacharias  de  Miranda.  O  Rev.  Her- 
culano de  Gouvêa,  filho  daquella  egreja,  honrou  por  muitos 
annos  o  ministério  presbyteriano.  Sua  esposa  era  sobrinha 
de  Conceição. 


BRAGANÇA  E SOROCABA 


O  Evangelho  em  Bragança  e  Sorocaba.  A  família  Ber- 
tholdo.  O  segundo  grupo  de  crentes  em  S.  Paulo,  O  professor 
Cyriaco  e  a  intolerância  catholica.  Pedro  Perestrello  e  os  pri- 
meiros officiaes  da  egreja  do  Rio.  Organização  da  Egreja 
Fluminense.    Guilherme  Esher  e  sua  familia. 

No  mesmo  armo  da  organização  de  Brotas  (1865)  outra 
cidade  paulista  foi  attingida.  Isso  no  segundo  semestre. 
Partiu  Chamberlain  para  Bragança  em  companhia  do  jovem 
Trajano,  que,  com  Miguel  Torres,  abandonara  o  commercio 
para  se  fazer  colportor  e  estudante  para  o  ministério.  Dis- 
tribuíram biblias  e  literatura  evangélica.  É  possivel  que 
Chamberlain  houvesse  pregado  então. 

Bragança,  porém,  não  ouviu  o  Evangelho  com  a  mesma 
promptidão  de  Brotas.  Não  demorou  muito.  Em  janeiro 
de  1866  partiu  para  Bragança  o  Rev.  Blackford  que  realizou 
tres  conferencias  com  feliz  acceitação.  Logo  surgiram  dif- 
ficuldades. 

O  delegado  local  impediu  o  proseguimento  das  reuniões 
e  officiou  para  S.  Paulo.    Contra  a  mesma  auctoridade  re- 
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presentou  também  o  missionário.  O  certo  é  que  o  delegado 
não  levou  a  melhor.  Seu  zelo  foi  censurado  pelas  aucto 
ridades  superiores  que  lhe  prohibiram  nova  interferência 
dahi  em  deante.  Logo  a  25  de  maio  fez  Blackford  segunda 
visita,  encontrando  alli  o  abnegado  Conceição  que  iniciara 
em  fevereiro  as  suas  viagens  apostólicas.  Por  cinco  dias 
consecutivos  pregou  o  diligente  servo  de  Deus  a  auditórios 
que  iam  de  cem  â  duzentos  ouvintes.  Não  houve  pertur- 
bação e  o  delegado  teve  de  conter  o  seu  zelo.  Depois  da 
retirada  do  Rev.  Blackford  continuou  pregando  em  Bra- 
gança o  Rev.  Conceição  e  alli  voltou  em  outras  viagens. 
Apezar  disso,  só  muitos  annos  depois  é  que  se  organizou 
egreja  presbyteriana  em  Bragança. 

Brotas  em  1865,  Sorocaba  em  1869,  Bragança  somente 
em  1927,  depois  de  um  trabalho  quasi  ininterrupto  desde 
os  tempos  daquelles  primeiros  missionários.  E'  certo,  com- 
tudo,  como  no  caso  de  Jundiahy,  terem  os  baptistas,  vindos 
depois,  organizado  egreja  antes  dos  presbyterianos. 

Ainda  em  1866  o  Rev.  Blackford  dirigiu-se  a  Sorocaba, 
em  abril,  seguindo  as  pegadas  de  Conceição.  Pregou  duas 
vezes  a  auditórios  de  trinta  a  cincoenta  pessoas. 

Duas  famílias  estavam  já  resolvidas  a  seguir  o  "cami- 
nho da  vida". 

Conceição  o  precedera,  prégando  em  Cotia,  Una  e  Pie- 
dade, na  serra  de  S.  Francisco  e  em  S.  Roque.  Sorocaba, 
onde  havia  sido  vigário,  ouvio-o  com  a  devida  attenção. 
O  administrador  da  barreira  pareceu  ficar  crente. 

Deste  modo  Blackford  vinha  confirmar  em  Sorocaba  a 
pregação  do  antigo  vigário.  Não  demorou  muito  e  voltou 
Conceição  a  Sorocaba,  onde  prégou  por  muitos  dias  a  au- 
ditórios sempre  crescentes.  Distribuiu  biblias,  folhetos  e 
muitos  números  da  Imprensa  Evangélica.    Vários  allemães 
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o  ouviram.  Maylasky  era  do  grupo  e  lhe  offercceu  um 
jantar.  Dizia-se  catholico,  mas  amava  o  Evangelho.  Seu 
nome  tornou-se  muito  conhecido.  Foi  o  grande  propulsor 
da  Sorocabana. 

As  familias  Bertholdo  e  Luiz  Delphino  se  mostraram 
as  mais  interessadas,  talvez  as  duas  mencionadas  por  Black- 
ford. Em  casa  de  Bertholdo  houve  o  primeiro  culto.  So- 
rocaba attendeu  com  mais  interesse  do  que  Bragança,  sendo 
organizada  alli  a  egreja  presbyteriana  em  1  de  setembro  de 
1869,  como  a  seu  tempo  o  veremos. 

Quasi  todos  os  primitivos  obreiros  presbyterianos  se  fi- 
zeram ouvir  em  Sorocaba  —  Conceição,  Blackford,  Schnei- 
der, Chamberlain,  Pitt,  Lenington,  Dagama,  Trajano,  Carva- 
lhosa, Miguel  Torres,  Morton,  Pires,  Mackee,  Vanorden  e 
Antonio  Pedro,  que  alli  residiu  por  um  decennio  (1873-83). 

Trajano  lambem  alli  babitou  por  um  pouco.  Em  1873 
desposou-se  na  familia  Bertholdo  com  a  qual  também  se 
alliara  por  matrimonio  Julio  Ribeiro  em  1871.  Sobrinho 
por  affinidade  de  ambos  é  o  presbytero  Lobni  de  Souza, 
da  egreja  do  Turvinho,  neto  do  velho  José  Antonio  de  Souza 
Bertholdo.  Da  familia  Luiz  Delphino  é  membro  da  l.a  egre- 
ja actualmente  seu  neto  de  egual  nome,  o  engenheiro  Luiz 
Delphino. 

Voltando  ao  trabalho  do  Rev.  Blackford  na  capital,  ve- 
rifica-se  que  o  segundo  grupo  de  profissões  deu-se  em  25 
de  março  de  1866,  um  anno  depois  da  organização.  Foram 
oito  os  membros  então  recebidos:  Máximo  Pereira  de  Quei- 
roz, Francisco  José  Garcez  e  sua  esposa  Bemvinda  Maria 
Garcez,  Modesto  Perestrello  Barros  de  Carvalhosa,  Clara 
Christina  de  Oliveira,  Cyiriaco  Antonio  dos  Santos  e  Silva, 
Maria  (escrava  de  Madame  Bishop)  e  Pedro  Perestrello  da 
Camara.  Garcez,  Modesto  e  Pedro  Perestrello  eram  por- 
tuguezes. 
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Do  primeiro  grupo  de  professos  dous  estudaram  para 
o  ministério  —  Trajano  e  Miguel  Torres. 

Do  segundo  grupo  tomou  o  mesmo  destino  Modesto  de 
Carvalhosa,  portuguezes  todos  elles. 

Garcez  foi  o  primeiro  diácono,  eleito  com  José  Maria 
Barbosa  da  Silva.  Cyriaco  era  professor.  Com  elle  estu- 
dou o  portuguez  o/Rev.  Mackee  e  talvez  outros  missioná- 
rios. A  seu  respeito  encontrei  um  tópico  na  Imprensa  Evan- 
gélica de  12  de  outubro  de  I889,  pelo  qual  se  vê  a  intole- 
rância religiosa  do  tempo.  Diz  o  trecho  em  questão:  "Em 
1867  o  Sr.  Cyriaco  Antonio  dos  Santos  e  Silva  publicou  em 
S.  Paulo  um  livrinho  para  leitura  nas  escolas  primarias  e, 
só  porque  em  um  logar  elle  dizia  que  a  lei  permittia  ao 
brasileiro  mudar  de  religião,  o  Sr.  Cyriaco  foi  tractado  como 
um  herege  e,  não  obstante  defender-se  pela  imprensa  e  mos- 
trar com  a  letra  da  constituição  que  ninguém  pode  ser  per- 
seguido por  motivo  de  religião,  foi-lhe  dicto  pelo  Sr.  Dr. 
Diogo  de  Mendonça  Pinto,  então  inspector  geral  da  ins- 
trucção  publica  da  provinda,  que  nem  todas  as  verdades 
se  dizem,  e  que  seu  livro  de  modo  algum  podia  ser  appro- 
vado  pela  instrucção  publica  sem  retirar  aquella  phrase!" 
Na  lista  dos  membros  da  egreja  ha  duas  notas  a  respeito 
do  professor  Cyriaco.  Informa  uma  delias  que  lhe  foi  con- 
cedida carta  demissoria  para  a  egreja  da  Bahia.  Diz  a 
outra  nota  que  se  retirou  para  Pernambuco.  Não  havia 
ainda  egreja  em  Pernambuco  e  talvez  por  isso  lhe  dessem  de- 
missoria para  a  mais  próxima.  Tenho  lembrança,  de  meu 
tempo  de  menino  em  Pernambuco,  de  haver  tido  em  mãos 
um  livrinho  didáctico  do  professor  Cyriaco,  muito  prova- 
velmente o  livro  em  questão.  Maria,  a  escrava  de  Madame 
Bishop,  foi  a  primeira  filha  do  captiveiro  a  ser  registrada 
na  egreja.  Pedro  Perestrello  foi  recebido  no  grupo  do  pro- 
fessor Cyriaco,  em  março  de  1866.    Em  julho  levou  carta 
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demissoria  para  a  egreja  do  Rio  de  Janeiro,  que  fora  orga- 
nizada em  12  de  janeiro  de  1862. 

Duas  pessoas  haviam  professado  no  Rio  nesta  ultima 
data  que  marcou  o  primeiro  estagio  do  presbyterianismo  no 
Brasil.  Foram  ellas  Henry  E.  Milford  e  Camillo  Cardoso 
de  Jesus.  O  primeiro  era  norte  americano  e  veio  para  o 
Brasil  como  agente  da  Singer.  0  segundo,  filho  do  Porto, 
foi  discípulo  de  inglez  do  Rev.  Simon ton  e  era  muito  es- 
tudioso. 

Organizada  em  1862,  somente  em  2  de  abril  de  1866 
foram  eleitos  os  primeiros  diáconos,  em  numero  de  tres: 
Camillo  Cardoso,  Antonio  Pinto  e  Souza  e  Guilherme  Ri- 
cardo Esher. 

Em  7  de  julho  do  mesmo  anno  foram  eleitos  os  pri- 
meiros presbyteros  —  Guilherme  Esher  e  Pedro  Perestrello, 
—  sendo  ordenados  no  dia  9  com  os  diáconos  Cardoso  e 
Pinto.  Logo  promovido  a  presbytero,  nem  chegou  Esher  a 
ser  ordenado  diácono. 

Cardoso  havia  sido  baptizado  no  dia  da  organização 
da  egreja  do  Rio.  Perestrello  era  primo  de  Modesto  de 
Carvalhosa  e  mais  velho  do  que  elle.  Fazia  parte  do  se- 
gundo grupo  de  crentes  de  S.  Paulo.  Viveu  no  Rio  até 
28  de  janeiro  de  1937,  chegando  aos  98  annos,  segundo  no- 
ticia que  li  no  Expositor.  Devia  ser  o  decano  do  presbyte- 
rianismo nacional.  71  annos  desde  sua  profissão  de  S. 
Paulo ! 

Guilherme  Esher  pertenceu  ao  quadro  dos  primeiros  diá- 
conos e  dos  primeiros  presbyteros  do  Rio.  Era  de  origem 
irlandeza.  Sua  esposa  D.  Henriqueta  Augusta  Esher  fora 
baptizada  em  Petrópolis  pelo  Dr.  Kalley  aos  7  de  janeiro 
de  1859,  em  companhia  de  sua  mãe  D.  Gabriela  Carneiro 
Leão,  que  era  irmã  do  marquez  do  Paraná  e  do  barão  de 
Santa  Maria.  Mudando-se  para  o  Rio,  pediram  demissoria 
para  a  egreja  presbyteriana,  onde  se  conservaram  até  o  fim. 
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Haviam  sido  evangelizadas  por  José  Pereira  de  Souza  Louro, 
que  fora  o  primeiro  crente  baptizado  pelo  Dr.  Kalley  em 
Petrópolis,  em  8  de  novembro  de  1857.  Pedro  Nolasco  de 
Andrade  foi  o  primeiro  a  ser  baptizado  no  Rio,  pelo  refe- 
rido missionário,  em  11  de  julho  do  anno  seguinte. 

Este  dia  11  de  julho  de  1858  é  contado  como  a  data  da 
organização  da  Egreja  Evangélica  Fluminense  com  quatorze 
membros  commungantes,  entrando  no  numero  o  Dr.  Kalley 
e  sua  esposa  D.  Sara  P.  Kalley  e  mais  as  seguintes  pessoas: 
W.  D.  Pitt,  Francisco  da  Gama,  Francisca  da  Gama,  Mari  t 
Fernandes,  Francisco  de  Souza  Jardim,  Albina  Jardim,  Ma- 
ria Pitt,  Marianna  Pitt,  José  P.  de  Souza  Louro,  Manoel 
Fernandes,  Francisca  Fernandes  e  Pedro  Nolasco  de  An- 
drade. Os  cultos  eram  celebrados  no  bairro  da  Saúde,  para 
onde  veio  morar  depois  o  Dr.  Kalley,  na  Ladeira  do  Bar- 
roso. 

Os  primeiros  presbyteros  da  Egreja  Fluminense  ou  do 
Bairro  da  Saúde  como  era  a  principio  chamada  foram  elei- 
tos somente  em  1  de  agosto  de  1862,  anno  da  organização 
da  Egreja  Presbytcriana  do  Rio.  Foram  elles  Francisco  da 
Gama  (irmão  do  Rev.  J.  F.  Dagama),  Francisco  de  Souza 
Jardim,  Bernardino  Guilherme  da  Silva  e  W.  D.  Pitt. 

Pitt  pouco  depois  se  retirava  para  S.  Paulo,  onde  teria 
de  ser  valioso  coadjutor  do  Rev.  Blackford.  Os  dous  pri- 
meiros diáconos  da  Egreja  Fluminense  vieram  a  ser  João 
Severo  de  Carvalho  e  José  Bastos  Pereira  Rodrigues,  em  30 
de  setembro  de  1864. 

Voltando  a  falar  de  Guilherme  Esher,  convém  mencio- 
nar que  tres  filhos  procederam  do  casal  —  Guilherme,  Ni- 
colau e  Henrique.  Guilherme  e  Henrique  formaram-se  em 
odontologia  nos  Estados  Unidos.  Este  ultimo  alli  morreu 
depois  do  fallecimento  de  sua  mãe.  Nicolau  formou-se  em  . 
pharmacia  e  depois  em  medicina.  Terminou  o  curso  me- 
dico em  1893  e  collou  grau  no  anno  seguinte. 
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O  Dr.  Nicolau  Soares  de  Couto  Esher,  hoje  septuage- 
nário, é  um  nome  acatado  nas  egrejas  evangélicas.  Sua 
bolsa  sempre  aberta  para  fins  beneficentes.  O  velho  Esher 
falleceu  nos  Estados  Unidos,  sua  pátria  adoptiva,  aos  9  de 
agosto  de  1901,  estando  com  elle  na  oecasiào  seu  filho  Nico- 
lau que  teve  o  privilegio  de  lhe  fechar  os  olhos.  Em  1871 
havia  partido  para  a  Inglaterra,  indo  de  lá  para  os  E.  Uni- 
dos. Não  voltou  mais  ao  Brasil.  Em  agosto  de  1860  rea- 
lizara o  seu  casamento.  E'  interessante  notar  que,  nos  Es- 
tados Unidos,  o  antigo  preshylero  do  Rio  í'ez-se  pastor,  tendo 
servido  a  duas  denominações,  á  melhodista,  e  á  episcopal 
independente.  Assim  o  descobriu  o  dr.  Nicolau  em  seus 
velhos  apontamentos.  D.  Gabriela  chegou  aos  84  annos, 
vindo  a  fallecer  aos  14  de  fevereiro  de  1896,  em  Santanna 
do  Pirahy,  estado  do  Rio,  na  fazenda  Santa  Maria,  de  seu 
irmão,  o  barão  de  Santa  Maria. 

D.  Henriqueta  passou  os  últimos  annos  em  S.  Paulo  e 
falleceu  muito  antes  de  seu  esposo  e  de  sua  mãe.  Deixou 
fama  de  grande  piedade.  O  Rev.  Trajano  e  outros  do  seu 
tempo  falaram  muito  bem  da  distincta  senhora.  Naquelle 
aniio  de  1885,  informou-me  ha  pouco  um  contemporâneo,  o 
bondoso  amigo  J.  L.  Fernandes  Braga  Júnior,  a  casa  de  D. 
Henriqueta,  na  esquina  da  rua  Victoria  e  largo  do  Arouche, 
era  o  centro  onde  aos  sabbados  os  moços  da  Escola  Ame- 
ricana iam  passar  a  tarde.  Cantavam,  tocavam  piano  e 
flauta  e  recitavam.  Ella  se  assentava  ao  piano.  Nicolau  e 
Henrique  também  tocavam  e  cantavam. 

Um  "doce  lar"  que  cedo  se  desfez,  porquanto  Gui- 
lherme, ao  regressar  dos  Estados  Unidos,  foi  acommettido  de 
typho  e  forçado  pelo  commandante  a  desembarcar  em  Per- 
nambuco, onde  falleceu  aos  2  de  outubro  de  1885.  D.  Hen- 
riqueta correu  ao  encontro  do  filho.  Mas  o  coração  materno 
não  pôde  supportar  o  golpe  formidável.  Succumbiu  alli 
mesmo,  um  mez  depois,  em  2  de  novembro.  No  cemi- 
tério de  Santo  Amaro  aguardam  o  dia  da  resurreição. 


E.  N.  PIRES. 

Membros  recebidos  em  1866.  Antonio  Pedro  e  sua  missão. 
Antonio  Garcia  Ferreira.  Inicio  da  evangelização  dos  bairros 
paulistanos  de  Agua  Branca  e  Braz.  Desenvolvimento  em  Bro- 
tas.   O  Rev.  E.  N.  Pires  e  seu  trabalho.   Viagens  missionarias. 

Estamos  ainda  em  1866.  Naquelle  grupo  de  professos, 
já  referido,  via-se  uma  representante  da  raça  opprimida. 
Havia  logar  para  os  filhos  do  eaptiveiro  no  grémio  evangé- 
lico da  rua  de  S.  José.  Era  Maria,  escrava  de  Madame 
Bishop.   Um  simples  nome  de  baptismo. 

O  anuo  de  1866  testemunhou  a  entrada  de  outros  irmãos 
além  dos  oitos  mencionados,  que  foram  recebidos  em  25  de 
março.  Em  3  de  julho  recebia  o  Rev.  Blackford  uma  nova 
irmã,  Vicencia  Luiza.  Em  9  de  setembro  registrou-se  a  pri- 
meira carta  demissoria  recebida,  de  um  membro  da  egreja 
do  Rio,  Antonio  José  Goulart  da  Silveira,  que  para  aili  vol- 
tou em  meiados  de  1868.  Em  23  do  mez  outro  grupo  de 
cinco  pessoas:  João  Walter,  allemão;  Maria  Isabel  de  Oli- 
veira, Joaquim  Antonio  de  Oliveira,  Anna  Isabel  Corrêa  de 
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Macedo  e  Francisca  Rosa  da  Silva,  que  era  a  esposa  do  pro- 
fessor Cyriaco.  Ao  encerrar-se  o  cyclo  de  18GG,  aos  30  de 
dezembro,  dous  moços  foram  recebidos  —  Antonio  Pedro 
de  Cerqueira  Leite  e  Antonio  (rareia  Ferreira.  Um  anuo 
abençoado  pelo  numero  de  membros  acerescidos.  Dezeseis 
profissões  e  uma  demissoria. 

Dos  dous  moços,  Antonio  Pedro  de  Cerqueira  Leite 
(1845-83)  era  filho  de  um  goyano  de  Meia  Ponte,  Antonio 
Remigio  Oirdonho,  e  de  D.  Cândida  Pereira  Lima.  Discí- 
pulo do  Padre  Conceição,  era  também  hábil  mestre  de 
musica.  O  desper lamento  evangélico  de  Brotas  envolveu-o. 
Blackford  aproveitou-o  logo  como  colportor  e  encaminhou-o 
para  o  estudo  do  ministério.  Era  pelo  tempo  da  guerra  do 
Paraguav.  Escalpou  de  ser  recrutado  para  empenhar-se 
numa  campanha  mais  santa.  Em  1873  recebeu  a  licencia- 
tura. Em  1876  era  investido  de  ordens  sacras.  Sorocaba, 
onde  residia  desde  licenciado,  foi  a  sede  de  seu  curto  mi- 
nistério, fecundo,  porém,  em  trabalhos. 

Sorocaba  que,  depois  de  Brotas,  havia  sido  um  dos  pri- 
meiros logares  a  receber  o  Evangelho,  mereceu  aquelle 
privilegio. 

Verdadeiro  missionário,  emprehendia  longas  viagens  a 
cavallo  até  os  sertões  da  Faxina.  Collaborador  assíduo  da 
Imprensa  Evangélica,  revelou-se  hábil  polemista.  Deixou 
um  opúsculo  —  As  bíblias  falsificadas,  de  combate  a  uma 
pastoral  do  Arcebispo  da  Bahia.  Falleceu  aos  trinta  e  oito 
annos.  Deixou  um  continuador  na  pessoa  de  seu  filho  Rev. 
Dr.  Lysanias  de  C.  Leite,  que  herdou  o  seu  génio  de  pole- 
mista, como  o  está  demonstrando  na  valiosa  refutação  do 
livro  do  Padre  Franca.  No  primeiro  numero  d'0  Estan- 
darte do  mez  de  janeiro  de  1912  traçou  o  Rev.  E.  C.  Pereira 
uma  substanciosa  biographia  do  Rev.  Antonio  Pedro,  traba- 
lho que  deveria  ter  sahido  em  folheto,  dada  a  raridade  das 
collecções  deste  orgam.    Antonio  Pedro  e  Eduardo  Pereira 
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eram  primos.  Henrique  Pereira  Ribeiro,  que  tomou  parle 
saliente  na  questão  maçónica  de  1903,  era  primo  de  ambos. 

Antonio  Garcia  Ferreira,  o  companheiro  de  profissão 
de  Antonio  Pedro,  era  portuguez.  Nelle  concebia  esperanças 
o  Rev.  Chamberlain  como  o  expressou  em  um  dos  seus  rela- 
tórios. Não  alcançou  o  ministério.  Foi  para  o  interior  e 
morreu  como  presbytero  de  Mogy-Mirim.  Casou-se  duas 
vezes.  Do  primeiro,  consorcio  deixou  um  neto  na  pessoa 
do  Rev.  Mattathias  Gomes  dos  Santos,  actualmente  pastor 
do  Rio  de  Janeiro.  Tem  feito  o  neto  o  que  não  pôde  reali- 
zar o  avô.  Os  orphams  do  segundo  casamento  de  Antonio 
Garcia  foram  tutelados  pelo  Rev.  Alvaro  Reis  quando  pastor 
em  Mogy-Mirim. 

A  egreja  de  S.  Paulo  teve  o  privilegio  de  contar  no  nu- 
mero de  seus  primeiros  membros  as  quatro  columnas  do 
primitivo  ministério  presbyteriano  nacional  —  Miguel 
Torres,  Trajano,  Carvalhosa  e  Antonio  Pedro. 

O  Rev.  Blackford  e  seus  auxiliares  não  se  limitaram  ao 
centro  de  acção  da  rua  Nova  de  S.  José.  Puzeram-se  a  evan- 
gelizar os  subúrbios.  Desde  1866  pelos  menos  havia  culto  de 
propaganda  em  Agua  Branca,  duas  vezes  por  semana.  Mas 
até  hoje  não  ha  egreja  presbyteriana  naquelle  bairro.  Todavia 
continuou  a  propaganda  no  bairro,  a  intervallos  mais  ou 
menos  longos.  Hoje  a  l.a  egreja  mantém  uma  sala 
de  cultos.  Não  havia  ainda  o  populoso  bairro  da  Lapa 
onde  existem  actualmente  uma  egreja  presbyteriana  e  outra 
baptista.  Em  Agua  Branca  organizaram  a  sua  os  baptistas. 

O  subúrbio  do  Braz,  nas  immediações  do  Marco  da  Meia 
Légua,  foi  outro  ponto  visado  pelo  Rev.  Blackford.  Um 
embryão  apenas  do  bairro  industrial  de  hoje.  Casas  e  chá- 
caras esparsas.  O  trabalho  no  Braz  teve  soluções  de  conti- 
nuidade desde  os  tempos  dos  missionários.  Reencetado  com 
vigor,  ha  presentemente  no  bairro  egrejas  e  templos,  como 
resultantes   da   acção  evangelizadora   dos  presbyterianos, 
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melhodistas,  independentes,  congregacion  alistas,  baptis- 
tas, etc. 

A  3.a  egreja,  da  rua  Joly,  foi  organizada  em  26  de 
março  de  1922  com  87  commungantes  c  93  menores,  reper- 
cussão afastada  daquelle  trabalho  dos  tempos  dos  Revs. 
Blaekford,  Chamberlain  e  seus  continuadores.  Foi  a  ultima 
organização  em  que  tomou  parte  o  Rev.  E.  G.  Pereira. 

Extendeu-se  por  um  quatriennio  a  acção  missionaria  do 
Rev.  Blaekford  em  S.  Paulo,  de  1863  a  1867.  Uma  phase 
abençoada,  esse  inicio  presbyteriano  não  só  na  capital  como 
em  vários  pontos  do  interior. 

Brotas  converteu-se  em  um  núcleo  de  esperanças,  visi- 
tado constantemente  por  colportores  e  pregadores.  Em 
meiados  de  1867  S.  Paulo  contava  25  membros  commun- 
gantes  no  seu  rol.  Brotas  em  muito  a  excedia,  61  segundo 
um  relatório  do  Rev.  Blaekford.  A  prosperidade  da  causa 
evangélica  naquella  villa  alarmou  os  inimigos.  A  Camara 
Municipal  chegou  a  pedir  ás  auctoridades  publicas  que  prohi- 
bissem  a  continuação  das  predicas. 

Aos  8  de  setembro  de  1866  recebia  a  missão  de  S.  Paulo 
um  reforço  na  pessoa  do  Rev.  Emmanuel  N.  Pires  (1838-96). 
Fora  um  dos  refugiados  da  Madeira,  tendo  ido  para  a  Ilha 
da  Trindade  em  1846.  Dalli  para  Jacksonville,  no  Illinois. 
Ordenado  em  1866,  veio  logo  para  o  Brasil. 

Não  muito  depois  de  sua  chegada  foi  estacionar  em 
Brotas  pelo  espaço  de  dous  mezes,  egreja  que  servia  de 
estimulo  aos  obreiros  do  Senhor. 

Sua  estadia  não  foi  longa  no  Brasil.  Ao  seu  triennio 
teremos  de  nos  referir  depois. 

Regressando  aos  Estados  Unidos,  viveu  ainda  bastante, 
pregando  entre  os  portuguezes  até  o  fim  de  sua  carreira. 

O  Estandarte  de  16  de  maio  de  1896  deu  a  noticia  de  seu 
fallecimento,  trinta  annos  depois  de  sua  vinda  ao  Brasil. 
Nasceu  na  Madeira  aos  19  de  outubro  de  1838.  Fugindo  dalli 
aos  11  annos,  na 'perseguição  que  se  deu,  formou-se  no 
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Hanover  College,  em  1863,  e  no  Seminário  de  Princeton  em 
1866,  anno  em  que  veio  para  o  Brasil,  aos  28  annos. 

De  regresso,  depois  de  um  triennio,  permaneceu  em 
Jacksonville  pastoreando  uma  egreja  portugueza.  Em  1890 
foi  a  Honolulú,  nas  ilhas  Sandwich,  onde  organizou  duas 
egrejas  portuguezas.  No  seu  livro  Perseguição  dos  Calvinis- 
tas da  Madeira,  conta  o  Rev.  Dagama  que  uma  filha  do  Rev. 
Pires  foi  trabalhar  naquellas  ilhas  visitadas  por  seu  pae. 

Tal  o  resumo  biographico  de  um  dos  pastores  da  egreja 
de  S.  Paulo.  O  centenário  do  seu  nascimento  verificar-se-á 
em  19  de  outubro  deste  anno. 

Os  Revs.  Blackford  e  Conceição  occuparam  cada  um 
delles,  naquelle  anno,  espaço  de  tempo  mais  ou  menos  egual 
ao  do  Rev.  Pires  em  Brotas.  Isso  explica  a  grande  anima- 
ção daquella  egreja.  No  interregno  presbyterial,  de  meiados 
de  1866  a  meiados  de  1867,  muito  trabalho  evangélico  se  rea- 
lizou. Blackford  esteve  em  Una  e  Sorocaba.  Em  compa- 
nhia de  Conceição  visitou  Jacarehy,  S.  José  dos  Campos, 
Caçapava,  Taubaté  e  Pindamonhagaba,  logares  estes  que  o 
antigo  sacerdote  já  percorrera  em  sua  nova  phase  de  pre- 
gador do  Evangelho.  Noutra  viagem  do  apostolo  até  Minas, 
em  que  visitou  Santanna  do  Sapucahy,  Pouso  Alegre  e 
outros  pontos,  acompanhou-o  o  jovem  Miguel  Torres.  Pires  e 
Pitt  viajaram  quasi  um  mez,  pregando  em  S.  Roque,  Soro- 
caba, Itú  e  Jundiahy,  havendo  grande  interesse  nos  tres 
primeiros  pontos. 

Depois  disso  dirigiu-se  Pires  a  Jundiahy  e  Campinas, 
onde  prégou  quatro  vezes  com  animação.  Mas  em  Jundiahy, 
prégando  num  hotel,  foi  acintosamente  interrompido  por  um 
grupo  de  perturbadores  da  ordem. 

As  reuniões  de  propaganda  no  Braz  e  em  Agua  Branca 
caminharam  com  regularidade  no  segundo  semestre  de  1867. 
Pitt  em  agosto  e  setembro  fez  nova  excursão  missionaria, 
visitajndo,  entre  outros  pontos,  S.  Roque,  Sorocaba,  Tatuhy 
e  Itapetininga.  , 


VII 


A.  G.  SIMONTON 

Os  novos  membros  de  1867.  As  visitas  da  morte.  O  li- 
cenciado Cárter.  A  morte  de  Simonton.  Ligeiro  perfil.  Cons- 
ternação produzida.  Homenagem  do  Apostolo.  O  primeiro 
presbytero  paulistano.  Retirada  do  Rev.  Blackford.  As  tres 
primeiras  reuniões  do  Presbyterio  do  Rio  de  Janeiro. 

O  anno  de  1867  marcou  a  entrada  de  novos  membros  no 
quadro  da  egreja  de  S.  Pauílo.  Em  19  de  maio,  Violante  Ma- 
thilde  Amália,  portugueza.  Em  29  de  setembro,  Maria  Bene- 
dicta, brasileira,  Bento  José  da  Costa  e  sua  esposa  Emília 
de  Moura  Costa,  portuguezes,  Bartholomeu  Reviglio,  italiano. 
Em  22  de  dezembro,  Joaquim  Pereira  da  Silva,  portuguez,  e 
José  Schreiner,  brasileiro.  Prevalecia  o  elemento  portuguez. 
Foram  arrolados  por  demissoria  neste  anno  William  D.  Pitt 
e  sua  esposa  Mary  Jane  Pitt,  ambos  da  Egreja  Fluminense, 
súbditos  inglezes. 

Iniciado  com  bons  auspicios,  iria  ser  encerrado  triste- 
mente o  anno  de  1867.  Iria  a  morte  penetrar  nos  arraiaes 
presbyterianos  ainda  mal  fixados,  introduzindo  nelles  o 
pranto  e  a  consternação.   Mas  não  seria  a  derrota  dos  trium- 
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phadores  como  não  o  veio  a  ser  um  quarto  de  século  mais 
tarde,  no  anno  fatidico  de  1892,  quando  suas  visitas  mostra- 
ram-se  repetidas  e  vibrantes. 

Em  novembro  e  dezembro,  em  Campinas  e  S.  Paulo, 
fez-se  ouvir  o  dobre  de  finados. 

De  Campinas  ficou  um  registro  lacónico  do  Rev.  Black- 
ford,  nestes  termos: 

"A  1.°  de  novembro  de  1867  morreu  em  Campinas 
Thomas  C.  Cárter,  de  Texas,  nos  Estados  Unidos,  pregador 
licenciado  da  Egreja  Presbyteriana  (Southern  Presb.  Church) . 
Veio  para  o  Brasil  no  mez  de  maio  antecedente.  Morreu  de 
tisica.  Era  um  homem  cheio  de  fé  %  zelo  pela  causa  de  seu 
Senhor'5. 

Jamais  tinha  eu  ouvido  falar  neste  nome  a  não  ser  neste 
resumido  apontamento.  Nem  em  revistas  e  jornaes  evangé- 
licos antigos  encontrei  qualquer  outra  menção  do  licenciado 
Cárter. 

Kidder  e  Fletcher  haviam  visitado  Campinas  annos 
antes.  Os  missionários  de  S.  Paulo  e  seus  ajudantes  tinham 
ido  até  alli.  Chegaria  a  vez  de  ser  classificada  como  estação 
missionaria  como  se  deu  em  1869,  com  a  vinda  dos  Revs. 
George  Nash  Morton  e  Eduardo  Lane,  em  agosto.  Simonton 
e  seus  companheiros  do  Rio  e  S.  Paulo  pertenciam  á  missão 
presbyteriana  do  norte.  Morton  havia  feito  uma  excursão 
prévia  ao  Brasil,  em  agosto  de  1868,  estudando  as  necessi- 
dades do  trabalho  e  procurando  um  ponto  conveniente  para 
a  missão.  Se  Thomas  Cárter,  fallecido  em  1867,  era  da 
mesma  missão,  teria  sido  o  precursor.  Teremos  outras  refe- 
rencias ao  inicio  da  missão  em  Campinas. 

Um  mez  depois  de  Cárter  deu-se  a  partida  de  Simonton, 
nota  dolorosíssima  nos  fastos  presbyterianos.  Em  novembro 
viera  a  S.  Paulo  em  busca  de  melhoras  para  os  seus  incom- 
modos  do  figado,  hospedando-se  com  o  Rev.  Blackford,  seu 
cunhado.    Mas  logo  o  acommetteu  uma  febre  violenta,  cor- 
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tando-lhe  prematuramente  o  fio  da  existência.  Naquelle 
mesmo  prédio  da  rua  S.  José  fôram  organizados  a  egreja  de 
S.  Paulo  e  o  Presbyterio  do  Rio  de  Janeiro.  Alli  recebera 
Conceição  a  uncção  ministerial.  Dalli  teria  de  partir  para 
a  ultima  habitação  terrena  o  pioneiro  do  prcsbyterianismo 
no  Brasil,  naquella  mesma  tarde  de  9  de  dezembro,  data  do 
seu  fallecimento.  Curta  havia  sido  sua  peregrinação  (1833-67), 
de  trinta  e  cinco  annos  incompletos,  mas  de  grandes  reali- 
zações como  se  dá  com  os  predestinados  para  grandes  obras. 

Ashbel  Green  Simonton  nascera  em  West  Hanover  no 
condado  de  Dauphin,  Pensylvania,  aos  20  de  janeiro  de 
1833.  Eram  seus  paes  muito  piedosos.  Muito  cuidado  tive- 
ram na  educação  religiosa  do  filho.  Medico  distincto,  seu 
progenitor  mais  de  uma  vez  foi  deputado  ao  congresso  na- 
cional. Foram  ouvidas  as  orações  do  lar  e  o  mancebo  em 
1855  matriculou-se  no  Seminário  de  Princeton,  sendo  licen- 
ciado em  14  de  abril  de  1858  e  ordenado  em  18  de  junho  de 
1859  pelo  Presb3rterio  de  Carlisle.  Offerecendo-se  para  mis- 
sionário no  Brasil,  inspirou  confiança  a  ponto  de  ser  in- 
cumbido do  estabelecimento  da  missão  brasileira.  Em  18 
de  julho  embarcou  em  Baltimore  num  navio  de  vela,  apor- 
tando ao  Rio  em  12  de  agosto. 

A  principio  pregou  em  inglez,  emquanto  estudava  a  lín- 
gua do  paiz.  Ainda  encontrou  no  Rio  o  Rev.  Fletcher,  o  via- 
jante companheiro  de  Kidder,  que  o  auxiliou  nas  pregações. 

De  dezembro  de  1860  a  março  de  1861  occupou-se  em 
viagens  no  Rio  e  em  S.  Paulo,  tendo  em  vista  as  necessi- 
dades da  evangelização.  Foi  neste  ultimo  anno  que  come- 
çou a  pregar  em  portuguez.  Em  julho  de  1860  chegara  ao 
Rio  o  Rev.  Blackford  e  em  dezembro  de  1861  o  Rev. 
Schneider. 

Deixando  a  egreja  do  Rio  aos  cuidados  dos  dous  com- 
panheiros, seguiu  Simonton  em  1862  para  os  Estados  Unidos 
em  descanso,  demorando-se  cerca  de  um  anno  e  visitando  as 
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colónias  portuguezas  do  Illinois.  Em  março  de  1863  des- 
posou-se  em  Baltimore  com  Miss  Helen  Murdock  e  em  maio 
partiu  de  novo  para  o  Brasil.  Curta  veio  a  ser  sua  vida  con- 
jugal. Falleceu-lhe  no  Rio  a  companheira,  em  junho  do 
anno  seguinte. 

Em  novembro  fundou  a  Imprensa  Evangélica.  Xo  anno 
immediato  de  1865  via\ou  a  cavallo  de  S.  Paulo  a  Brotas, 
e  no  fim  do  anno  teve  a  satisf acção  de  organizar  o  Presby- 
terio  do  Rio  de  Janeiro  com  os  dous  missionários  seus  com- 
panheiros. 

Teve  ainda  a  gloria  de  iniciar  a  primeira  classe  de  estu- 
dos para  os  candidatos  ao  ministério.  Esmerou-se  no  manejo 
do  portuguez.  Possuia  espirito  de  organização.  Ha  delle 
um  excellente  livro  de  sermões  e  um  opúsculo  doutrinário 
—  Os  Sacramentos. 

A  sua  morte  trouxe  grande  abatimento.  Partia  na  flor 
dos  annos  o  esforçado  missionário,  a  columna  principal  do 
presbyterianismo  nascente. 

Sua  perda  foi  muito  lamentada.  Até  O  Apostolo,  orgam 
clerical  do  Rio,  que  levou  sua  existência  em  controvérsia 
constante  com  a  Imprensa  Evangélica,  manifestou  o  seu 
pesar. 

Entre  outras  cousas  disse  o  seguinte  em  seu  numero 
de  29  de  dezembro  daquelle  anno:  "Na  polemica,  sem  faltar 
á  causa  que  defendíamos,  guardamos  sempre  as  devidas 
attenções  aos  nossos  illustres  adversários  e  sentimos  de 
coração  a  morte  do  illustre  redactor  da  Imprensa  Evangélica. 
E  fazemos  justiça  ao  fallecido  lidador  das  idéas  protes- 
tantes; algumas  vezes  parecia  que  a  verdade  catholica  lhe 
penetrava  nos  esconderijos  da  alma.  E'  por  isso  que  senti- 
mos duas  vezes  o  seu  prematuro  passamento". 

Na  acta  de  8  de  agosto  de  1868  do  P.  do  Rio  de  Janeiro 
ficou  consignado  um  voto  de  pesar  nestes  termos:  "Tendo 
fallecido  em  9  de  dezembro  de  1867  o  nosso  muito  amado  < 
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por  nós  chorado  pastor  e  co-presbytero,  o  Rev.  Sr.  Ashbcl 
Green  Simonton,  resolvemos  consagrar  á  sua  memoria  um 
voto  de  saudade  e  merecido  reconhecimento.  Lamentamos 
sua  perda  como  membro  da  família  humana,  como  membro 
da  egreja  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  como  nosso  col- 
léga  no  Presbyterio,  como  pastor  evangélico,  como  eximio 
pregador  do  Evangelho,  como  homem  muito  illustre  no 
conhecimento  das  línguas  mortas  e  vivas,  e  em  todo  género 
de  literatura,  como  um  dos  primeiros  escriptores  dos  nossos 
dias,  como  bom  amigo,  bom  companheiro  e  sobretudo  bom 
esposo  e  bom  pae,  cuja  única  filha  D.  Helena  Simonton  se 
torna  por  duplo  motivo  objecto  de  todo  o  nosso  amor  e 
cuidado.  Consignando  aqui  estes  dous  bellos  nomes,  cum- 
primos apenas  um  dever  sagrado  a  nosso  respeito,  reconhe- 
cendo o  muito  que  nos  fica  por  cumprir  e  de  que  aguarda- 
mos o  ensejo". 

Foi  nomeada  uma  commissão  para  elaborar  um  esboço 
histórico  do.  fallecido. 

Deveria  ter  sido  bem  desoladora  para  o  Rev.  Blackford 
e  para  os  evangélicos  de  S.  Paulo  aquella  penosa  tarde  de 
9  de  dezembro  do  fúnebre  acompanhamento.  Seu  tumulo 
se  mostra  na  necropole  protestante  da  Consolação,  ao  lado 
de  Conceição  e  de  Schneider,  seus  companheiros  de  lide. 
Outros  lidadores  teriam  de  vir  mais  tarde  repousar  na 
mesma  necropole:  Pitt,  Carvalhosa,  Eduardo  Pereira,  Za- 
charias. 

Com  isso  ia  soffrer  o  trabalho  evangélico  da  cidade.  C 
primeiro  passo  foi  a  retirada  do  missionário  de  S.  Paulo, 
que  iria  occupar  o  púlpito  vago  do  Rio  de  Janeiro  e  assumir 
a  direcção  da  Imprensa  Evcingelica  e  do  seminário  em  em- 
bryão,  -em  companhia  do  Rev.  Schneider. 

Antes  da  partida  verificou-se  a  eleição  do  primeiro  pres- 
bytero  da  egreja  paulistana.   Foi  em  15  de  dezembro. 

Recahiu  a  escolha  num  homem  de  boa  vontade,  em 
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William  D.  Pitt,  o  braço  direito  do  Rev.  Blackford  em 
S.  Paulo. 

No  Rio  fora  também  o  primeiro  presbytero  da  egrcjn 
congregacionalista.  No  dia  22  deu-se  a  ordenação,  officiando 
os  Revs.  Blackford  e  Pires.  A  25  seguiu  de  mudança  para 
o  Rio  o  Rev.  Blackford,  após  quatro  annos  de  trabalho  effi- 
cacissimo.  ^ 

O  Rev.  Simonton  tomou  parte  nas  tres  primeiras  re- 
uniões do  Presbyterio  do  Rio  de  Janeiro,  das  quaes  vamos 
dar  um  ligeiro  resumo. 

A  primeira  effectuou-se  em  S.  Paulo,  á  rua  de  S.  José 
n.°  1,  de  1  a  18  de  dezembro  de  1865.  Foi  assim  o  termo 
da  moção  que  resultou  na  installação  do  concilio:  "Nós, 
Ashbel  G.  Simonton,  do  Presbyterio  de  Carlisle,  Alexandre 
L.  Blackford,  do  Presbyterio  de  Washington;  e  Francisco 
J.  C.  Schneider,  do  Presbyterio  de  Ohio,  querendo  melhor 
promover  a  gloria  e  o  reino  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
no  império  do  Brasil,  julgamos  util  e  conveniente  exercer  o 
direito  que  nos  confere  a  Constituição  de  nossa  Igreja  cons- 
tituindo um  Presbyterio  sob  o  governo  e  direcção  da  Assem- 
bléa  Geral  da  Egreja  Presbyteriana  dos  Estados  Unidos  da 
America  do  Norte.  Portanto,  de  conformidade  com  a  forma 
da  dieta  Egreja,  de  facto  nos  constituimos  em  um  Presby- 
terio que  será  chamado  pelo  titulo  de  Presbyterio  do  Rio 
de  Janeiro,  o  qual  deverá  estar  annexo  ao  Synodo  de  Bal- 
timore".  A  moção  partiu  de  Simonton,  que  propoz  A.  L.  Black- 
ford para  moderador.  F.  J.  C.  Schneider  foi  escolhido  se- 
cretario temporário,  ficando  como  secretario  permanente  o 
Rev.  Simonton.  A  sessão  abriu-se  ás  tres  da  tarde,  num 
sabbado. 

Tractou-se  do  exame  do  ex-padre  José  Manoel  da  Con- 
ceição que  prégou  no  dia  seguinte,  domingo,  ás  onze  da 
manhã,  o  sermão  de  prova  sobre  Luc.  4.18,19.  Pelas  cinco 
da  tarde  realizou-se  o  acto  da  ordenação,  dirigindo  a  para- 
nese  o  Rev.  A.  G.  Simonton  sobre  2.a  Cor.  5.20. 
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Na  segunda-feira  foi  encerrada  a  reunião,  ficando  o 
Presbyterio  com  quatro  ministros  no  seu  rol. 

Deu-se  o  facto  curioso  já  apontado.  O  Rev.  Simon  Ion, 
ao  lançar  as  actas  no  livro  com pe lente,  por  lamentável  des- 
cuido, mencionou  o  mez  de  janeiro  de  1866  em  vez  de  dezem- 
bro de  1865.  Quasi  vinte  annos  depois,  na  sessão  de  G  de 
setembro  de  1881,  foi  feita  a  devida  corrigenda.  "A  com- 
missão  encarregada  de  verificar  a  data  da  organização  do 
nosso  Presbyterio  apresenta  o  seguinte  relatório  —  "Adia- 
mos que  as  datas  da  acta  da  organização  e  as  de  todas  as 
sessões  da  l.a  reunião  do  Presbyterio,  como  se  acliam  no 
livro  das  actas  estão  erradas.  Em  logar  de  janeiro  de  1866 
deve  ser  dezembro  de  1865,  segundo  se  vê  nos  seguintes 
factos:  1.°)  No  Diário  do  Sr.  Schneider,  no  fim  do  mez  de 
dezembro  de  1865,  a  organização  do  Presbyterio  é  lançada 
no  dia  16  de  dezembro  e  a  ordenação  de  José  Manoel  da 
Conceição  no  dia  17.  2.°)  No  primeiro  livro  das  actas  da 
egreja  de  S.  Paulo,  no  esboço  histórico  da  egreja  á  pag.  7,  é 
também  mencionada  a  organização  do  Presbyterio  no  dia  16 
e  a  ordenação  do  Sr.  Conceição  no  dia  17  de  dezembro  de 
1865.  3.°)  Em  um  livro  intitulado  Hanting  a  home  in  Brasil, 
pelo  Dr.  J.  M.  F.  Gaston,  em  o  qual,  ás  pags.  270-272,  narra 
em  forma  de  diário  suas  viagens  pelo  império,  cita,  em'  data 
de  17  de  dezembro  de  1865,  uma  carta  do  Sr.  'Blackford 
datada  de  16  de  dezembro  de  1865,  em  que  se  declara  que 
esperávamos  ordenar  o  Sr.  José  Manoel  da  Conceição  no 
dia  seguinte,  isto  é,  a  17  de  dezembro.  O  Dr.  Gaston  con- 
tinua a  sua  narração  do  dia  17  dizendo.  "Estou  informado 
de  que  um  Presbyterio  foi  organizado  hontem";  e  em  segui- 
da diz  que  presenciou  a  ordenação  do  Sr.  Conceição  nesse 
mesmo  dia  17,  dando  os  pormenores  da  cerimonia.  Concluí- 
mos pois,  que,  com  certeza,  estão  erradas  as  datas  inseridas 
nas  actas  do  Presbyterio  de  sua  organização  e  outras  refe- 
ridas, bem  como  a  data  da  ordenação  do  Sr.  Conceição  in- 
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seridas  na  Memoria  Histórica,  á  pag.  151  das  Actas  do  Pres- 
byterio.  Recomrnendamos,  pois,  que  este  relatório  seja  lan- 
çado nas  actas  e  que  o  secretario  permanente  seja  encarre- 
gado de  retificar  na  margem  todas  as  referidas  datas 
erradas".  S.  Paulo,  6  de  iNetembro  de  1884.  (A.  L.  Blackford, 
F.  J.  C.  Schneider,  Robert  Lenington). 

Em  consequência  disso,  o  Rev.  M.  Carvalhosa,  secre- 
tario permanente,  fez  a  devida  correcção. 

A  segunda  reunião  ordinária  verificou-se  na  Corte,  na 
sala  de  cultos  á  rua  do  Regente,  42-A,  de  5  a  10  de  julho  de 
1866.  Compareceram  os  Revs.  Simonton,  Blackford  e  Con- 
ceição, não  se  falando  no  Rev.  Schneider  desta  vez.  Foi  re- 
eleito moderador  o  Rev.  Blackford.  Logo  na  primeira  sessão 
foi  apresentado  um  candidato  á  ordenação,  G.  W.  Cham- 
berlain, membro  da  4.^  egreja  de  Washington.  Foi  exami- 
nado sobre  experiência  e  vocação  religiosa,  sciencias  na- 
turaes,  grego  e  latim.  A'  noite  proferiu  o  candidato  a  sua 
homilia  (Rom.  12.1-5).  Na  sessão  seguinte  foi  examinado 
sobre  theologia  e  historia  ecclesiastica.  No  dia  7  pregou  o 
sermão  de  prova  sobre  João,  6.29,  sendo  ordenado  no  domingo 
8.  Fez  a  paranese  o  Rev.  Simonton  e  pregou  o  sermão  do 
estylo  o  Rev.  Conceição.  No  dia  10  foram  lidos  os  primeiros 
relatórios  pastoraes  por  Simonton  e  Blackford.  Conceição 
deu  o  relatório  de  suas  viagens  missionarias  e  Chamberlain 
fez  o  mesmo. 

A  terceira  reunião  ordinária  foi  no  Rio,  de  11  a  16  de 
julho  de  1867,  na  sala  de  cultos  do  Campo  de  Santanna,  es- 
tando presentes  Simonton,  Blackford,  Schneider  e  Conceição. 
Pela  terceira  vez  foi  eleito  moderador  o  Rev.  Blackford. 
Chamberlain  estava  ausente,  nos  Estados  Unidos.  Na  sessão 
de  12  os  quatro  ministros  leram  os  seus  relatórios.  Na  de 
16  os  mesmos  leram  trabalhos  sobre  themas  diversos.  Entre 
as  medidas  do  Presbyterio  figurou  uma  representação  á 
Egreja-Mãe  pedindo  mais  missionários.   Ás  egrejas  já  orga- 
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nizadas  foi  dirigida  uma  circular  encarecendo  a  impor- 
tância da  oração.  Teria  sido  a  primeira  pastoral  aos  pres- 
byterianos  brasileiros.  Simonton  e  Conceição  foram  os  en- 
carregados de  redigi-la.  Deste  modo  ficamos  inteirados  dos 
trabalhos  do  Presbyterio  de  1865  a  1867,  anno  do  falleci- 
mento  de  Simonton. 

Apenas  terminada  a  reunião  do  Presbyterio  verificou-se 
a  viagem  do  Rev.  Conceição  aos  Estados  Unidos,  onde  se 
demorou  cerca  de  oito  mezes  em  tractamento  de  sua  saúde. 
Partiu  do  Rio  em  3  de  agosto.  Encontrou^se  com  o  Rev. 
Chamberlain  que  se  esforçava  em  levantar  donativos  para  a 
construcção  do  templo  do  Rio  e  o  acompanhou  a 
Springfield  e  Jacksonville,  em  visita  ás  egrejas  por- 
tuguezas.  Visitou  Syracusa,  Chicago  e  outros  logares. 
Sempre  a  mesma  actividade.  Recursos  pessoaes  não 
tinha.  Seus  amigos  Simonton  e  Blackford  forneoe- 
ram-lhe  os  meios  necessários.  Quando  regressou  já  o  pri- 
meiro delles  havia  sido  chamado  á  presença  do  Senhor. 
No  Presbyterio  de  1868  apresentou  o  relatório  da  proveitosa 
excursão.    Eis  um  trecho  da  sua  narrativa: 

—  "Residi,  pregando  nas  dietas  egrejas,  cerca  de  oito 
mezes,  exerci  alli  a  medicina,  o  que  me  valeu  a  sympathia 
das  egrejas  e  demais  povo  das  cidades.  Esforcei-me  tam- 
bém em  todo  o  género  de  trabalho  fazendo  quanto  me  era 
possível  por  honrar  o  meu  ministério.  Deixei  as  egrejas 
satisfeitas  com  o  meu  trabalho  e  pesarosas  com  a  minha 
partida;  pelo  que  juntamente  demos  graças  a  Deus  por  nos 
haver  sempre  assistido  com  sua  graça,  conservando-nos  em 
paz  e  harmonia  de  fé  e  de  caridade,  a  despeito  de  quaesquer 
que  fossem  as  circumstancias  e  emergências  que  nos  costu- 
mam provar  na  vida". 


VIII 


H.  W.  MACKEE 

Bartholomeu  Reviglio,  o  primeiro  crente  italiano.  O  inter- 
regno  de  Blackford  a  Chamberlain.  O  Rev.  Mackee  e  o  Rev: 
Lenington.  Acção  do  Rev.  Chamberlain  nos  E.  Unidos.  Sua 
vinda  para  S.  Paulo.  Retirada  dos  Revs.  Mackee  e  Pires. 

Em  29  de  setembro  de  1867,  num  grupo  de  quatro  pro- 
fessos, encontra-se  o  nome  de  Bartholomeu  Reviglio,  que  foi 
o  primeiro  representante  da  nação  italiana  na  egreja  pres- 
byteriana  de  S.  Paulo.  E'  o  numero  trinta  no  rol  da  egreja. 
entre  elles  quatorze  brasileiros,  doze  portuguezes,  dous  in- 
glezes,  um  allemão  e  um  italiano.  Considerável  a  porcen- 
tagem lusa,  quasi  egual  á  dos  nacionaes. 

Custou  a  vir,  mas  este  primeiro  crente  italiano  valeu 
por  muitos.  Fez-se  logo  colportor  e  propagandista  desde  os 
primeiros  tempos  de  crença,  acompanhando  o  Rev.  Dagama 
e  outros  missionários.  Vendia  livros  e  pregava,  muito  em- 
bora não  tivesse  facilidade  de  se  expressar  em  portuguez. 
Soffreu  trabalhos  e  perseguições  em  duras  viagens.  Ha 
muitos  episódios  a  seu  respeito.    Conheci-o  já  nos  últimos 
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muitos  episódios  a  seu  respeito.  Gonheci-o  já  nos  últimos 
julho  de  1901,  preparava-se  o  velho  colportor  para  mais  uma 
excursão.  Seu  nome  não  deve  ficar  no  olvido  na  historia  da 
evangelização  de  S.  Paulo. 

Uma  filha  sua,  de  seu  primeiro  casamento,  veio  a  ser 
esposa  do  Rev.  João  Vieira  Bizarro,  esforçado  ministro  do 
Evangelho,  Seu  segundo  casamento  foi  celebrado  em  S. 
Paulo  pelo  Rev.  E.  N.  Pires,  em  15  de  junho  de  1868,  com 
D.  Anna  Isabel  Corrêa  Damasceno,  pelo  registro  do  Rev. 
Pires,  provavelmente  a  mesma  D.  Anna  Isabel  Corrêa  de  Ma- 
cedo do  rol  da  egreja  (n.°  20).  De  Macedo  para  Damasceno  a 
differença  não  é  grande.  D.  Anna  Isabel  tinha  já  uma  filha 
de  seu  primeiro  casamento,  que  veio  a  ser  a  segunda  esposa 
de  Antonio  Garcia  Ferreira,  presbytero  de  Mogy-Mirim,  avô 
do  Rev.  Mattathias,  ao  qual  já  se  fez  referencia.  D.  Anna 
Isabel,  quando  Deus  lhe  arrebatou  o  esposo  em  Lençóes, 
morou  em  nosso  lar  por  algum  tempo,  indo  pouco  depois 
fallecer  em  Rio  Claro. 

O  biennio  de  I868-I869  marca  o  interregno  de  Blackford 
a  Chamberlain. 

O  livro  de  registros  da  egreja  de  S.  Paulo  annota,  em  15 
de  dezembro  de  1867,  a  escolha  de  dous  pastores  em  subs- 
tituição ao  Rev.  Blackford  que  seguia  para  o  Rio  —  os  Revs 
Pires  e  Chamberlain.  Mas  o  Rev.  Chamberlain  havia  ido 
aos  Estados  Unidos  e  só  assumiu  o  posto  dous  annos  depois, 
em  outubro  de  1869. 

Todavia  não  ficou  só  o  Rev.  Pires.  Pelo  natal  retirou-se 
o  Rev.  Blackford  e  na  semana  seguinte,  aos  2  de  janeiro  de 
1868,  veio  do  Rio  o  Rev.  Hugh  Ware  Mackee  (1840-77),  que 
alli  aportara  com  sua  esposa  em  19  de  agosto  do  anno  pre- 
cedente. Na  capital  do  paiz  ficou  por  algum  tempo  fa 
zendo  companhia  aos  Revs.  Simonton  e  Schneider.  Prégava 
em  inglez  e  estudava  a  lingua  portugueza. 
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Novo  obreiro  veio  fazer-lhe  companhia,  o  Rev.  Roberto 
Lenington  (1833-1903). 

Era  filho  do  estado  de  Indiana  e  ordenara-se  em  1862. 
No  Illinois  serviu  como  plstor  dos  emigrados  portuguezes  e 
quando  veio  para  o  Brasil  sabia  manejar  o  idioma.  Desem- 
barcou no  Rio  aos  24  de  janeiro  de  1868  e  em  7  de  feve- 
reiro já  se  achava  em  S.  Paulo,  onde  começou  a  cooperar 
com  os  pastores  Pires  e  Mackee.  Pouco  depois  fixou-se  em 
Brotas  como  teremos  de  ver. 

Em  relatório  pastoral  de  agosto  de  1870  fica  bem  escla- 
recido o  motivo  pelo  qual  o  Rev.  Chamberlain  só  dous  annos 
depois  de  sua  escolha  pôde  assumir  o  pastorado  de  S.  Paulo. 

Ordenado  em  8  de  julho  de  1866,  partiu  no  rnez  seguinte 
para  os  Estados  Unidos,  onde  se  demorou  pelo  espaço  de 
dous  annos,  durante  os  quaes  se  aperfeiçoou  em  theologia. 

Em  outubro  daquelle  anno  tomou  parte  no  synodo  de 
Baltimore  como  representante  da  missão  brasileira  e  em 
maio  de  1867  represeníou-a  na  Assembléa  Geral  da  Egreja 
Presbyteriana,  bem  como  na  que  se  reuniu  em  1868.  Apro- 
veitou ainda  a  sua  estada  para  colligir  fundos  para  o  templo 
do  Rio,  sendo  nisso  muito  bem  succedido.  Conta  o  Rev.  Tra- 
jano  que  as  offertas  angariadas  pelo  Rev.  Chamberlain, 
sommadas  com  os  9:600^00,  contribuição  do  Rio,  prefizeram 
o  total  de  66:000$000,  custo  da  construcção. 

Somente  em  setembro  de  1868  regressou  da  viagem.  De- 
morou-se  um  anno  no  Rio,  cooperando  no  pastorado.  Em 
6  de  outubro  de  1869  é  que  partiu  para  S.  Paulo  com  o  fim 
de  assumir  o  cargo  de  pastor. 

Entretanto,  de  dezembro  de  1867  a  outubro  de  1869,  re- 
cahira  a  responsabilidade  sobre  os  hombros  dos  Revs.  Pires 
e  Mackee,  que  também  viajavam  para  o  interior,  indo  até 
Brotas,  Borda  da  Matta  e  outros  pontos  intermediários. 

De  16  de  fevereiro  de  1868  a  16  de  agosto  de  1869  figura 
nas  actas  o  nome  do  Rev.  Mackee  como  secretario  da  Sessão. 
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Os  registros,  entretanto,  são  do  puinho  do  Rev.  Blackford. 
Parece  que  ao  vir  a  S.  Paulo,  a  intervallos,  punha  em  ordem 
os  assentos.  O  Rev.  Mackee  limitava-se  a  firmar  a  sua 
assignatura  como  secretario. 

A  censura  do  Presbyterio  nas  actas  parece  explicar  o 
caso,  porquanto  foram  approvadas,  notando-se  "a  falta  de 
registro  do  anno  de  1868,  a  qual  o  Sr.  Mackee  foi  encarregado 
de  supprir,  o  melhor  que  puder".  Vê-se  dahi  que  a  inter- 
ferência do  Rev.  Blackford  vinha  em  soccorro  da  inexpe- 
riência de  seu  collega.  E  não  só  em  1868,  mas  até  a  vinda 
do  Rev.  Chamberlain  quando  passou  este  a  fazer  os  assentos. 

Om  registro  de  9  de  agosto  de  1868  dá  para  avaliar  as 
forças  missionarias  existentes.  Era  na  reunião  annual  do 
Presbyterio.  Ao  celebrar-se  a  communhão  em  S.  Paulo  esta- 
vam presentes  os  Revs.  Blackford,  Conceição,  Lenington, 
Mackee,  Pires  e  Schneider.  Falta  na  lista  o  Rev.  Chamber- 
lain, ausente  nos  Estados  Unidos  . 

Em  11  de  outubro  do  mesmo  anno  o  Rev.  Pires  baptizou 
um  filhinho  do  Rev.  Hugh  Mackee,  nascido  em  S.  Paulo, 
que  tomou  o  nome  de  Hugh,  o  mesmo  de  seu  pae.  Viverá 
ainda  este  filho  de  Piratininga? 

A  primeira  menção  de  exercicio  pastoral  do  Rev.  Cham- 
berlain encontra-se  no  registro  de  21  de  outubro  de  1869, 
poucos  dias  depois  de  sua  chegada  do  Rio  de  Janeiro. 

Seu  primeiro  acto  pastoral  foi  um  caso  de  disciplina.  A 
pessoa  interessada,  membro  da  egreja  de  S.  Paulo,  estava 
residindo  em  Jundiahy.  Elie  e  o  Rev.  Mackee,  depois  de 
ouvida  a  paciente  naquella  cidade,  applioaram  o  acto  disci- 
plinar, o  primeiro  em  S.  Paulo. 

Amigo  das  opportunidades,  realizou  então  uma  confe- 
rencia, o  Rev.  Chamberlain,  no  salão  do  Hotel  Esperança, 
com  o  concurso  de  perto  de  60  pessoas,  na  melhor  ordem, 
com  a  presença  de  auctoridades  locaes.    Dous  annos  antes 


62  VICENTE     THE  MUDO  LESSA 


o  Rev.  Pires  fora  interrompido  em  uma  conferencia  na  mes- 
ma cidade. 

O  nome  do  Rev.  Mackee  figura  em  acta  pela  ultima  vez 
em  6  de  março  de  187Ci  quando  administrou  a  Santa  Ceia 
juntamente  com  o  Rev.  Conceição. 

Uma  nota  no  livro  citado,  do  Rev.  Chamberlain  (ao  que 
parece  pela  letra)  dá  a  retirada  do  Rev.  Mackee  em  julho 
de  1870.  O  Rev.  Blackford  parece  menos  seguro  quando  diz 
referindo-se  ao  tempo  da  estadia  do  casal  no  Brasil: 
"Foram  em  1867,  retiraram-se  em  1870  (ou  71) ". 

Ha  annos  recebi  do  Rev.  Trajano  a  seguinte  informa- 
ção: "Foi  recebido  pelo  Presbyterio  do  Rio  a  5  de  agosto 
de  1868.  Voltou  para  os  Estados  Unidos  a  9  de  janeiro  de 
1871.   Aili  morreu". 

O  próprio  Mackee,  no  relatório  que  apresentou,  em 
agosto  de  1869,  precisa  bem  a  sua  chegada  ao  Rio  (19  de 
agosto  de  1867)  e  a  S.  Paulo  (2  de  janeiro  de  1868).  Logo 
se  associou  ao  pastorado  com  o  Rev.  Pires,  cooperando  com 
o  Rev.  Lenington. 

Seus  trabalhos  em  S.  Paulo  abrangem  o  período  de  dous 
annos  e  meio,  dada  a  hypothese  de  sua  retirada  em  julho 
de  1870.  Se  o  embarque  se  effectuou  em  janeiro  seguinte, 
esse  semestre  foi  passado  no  Rio. 

Mais  alguns  dados  sobre  o  Rev.  Pires.  Veio  para  cá  em 
setembro  de  1866.  Retirou-se  em  egual  periodo  de  1869. 
Pela  ultima  vez  seu  nome  figura  em  acta  de  25  de  julho  desse 
anno.  No  seu  triennio  fez  diversas  viagens  ao  interior,  prin- 
cipalmente a  Brotas.  Duas  vezes  esteve  na  Borda  da  Matta 
•e  foi  companheiro  do  Rev.  Lenington  na  cerimonia  da 
organização,  em  23  de  maio  de  1869.  Seu.  pastorado  de  S. 
Paulo,  associado  ao  Rev.  Mackee,  vae  de  dezembro  de  1867 
a  setembro  de  1869.  Foi  o  successor  immediato  do  Rev. 
Blackford.  Nas  informações  que  recebi  do  Rev.  Trajano  a  re- 
tirada do  Rev.  Pires  foi  occasionada  por  difficuldades  surgi- 
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das  entre  elle  e  seu  antecessor.  Talvez  melhor  entre  elle 
e  o  Presbyterio  como  o  veremos  no  próximo  capitulo.  Vol- 
vendo a  Jacksonville,  continuou  a  trabalhar  entre  os  portu- 
guezes.  A  ultima  noticia  que  colhi  a  seu  respeito  é  de  1895, 
nas  Boas  Novas  de  Campos.  E'  a  referencia  a  uma  carta 
sua  em  que  expressava  o  desejo  de  ver  escripta  a  obra  evan- 
gélica da  Madeira.  O  Rev.  Dagama,  seu  collega,  se  oceupou 
disso  cumprindo  aquelle  desejo.  O  Rev.  Pires  falleceu  aos  57 
annos,  em  3  de  março  de  1890,  em  Jacksonville. 


IX 

JOAQUIM  NABUGO  EM  SCENA 

Os  novos  membros  de  1868.  Organização  da  igreja  de  Lo- 
rena. A  4.a  reunião  do  Presbyterio.  As  forças  missionarias  em 
S.  Paulo.  Missionários  e  estudantes.  Nobre  confissão  de  Joa- 
quim Nabuco.  Entrada  de  Pitt  no  ministério  evangélico.  A 
5.a  reunião  do  Presbyterio.  A  obstinação  do  Rev.  Pires  deter- 
mina a  sua  retirada.  As  novas  egrejas  de  Borda  da  Matta  e 
Sorocaba. 

A  oito  subiu  o  numero  dos  crentes  novos  em  1868.  Em 
16  de  fevereiro,  Manoel  Antonio  Pereira  e  Miquelina  F.  Pe- 
reira, portuguezes.  Em  22  de  junho,  Adão  Schreiner,  brasi- 
leiro e  Maria  Encarnação  Pereira,  portugueza.  Em  9  de 
agosto,  Isabel  M.  Vieira,  brasileira.  Em  11  de  outubro,  Anto- 
nio de  Moura  Almeida  e  Maria  de  Moura  Almeida,  ambos 
portuguezes.  Total  do  anno:  seis  portuguezes  e  dous  ,na- 
cionaes.  Attingia  a  40  o  numero  do  rol.  Ao  nome  de  Antonio 
de  Moura  Almeida,  da  lista  acima,  fez  o  Rev.  Chamberlain 
a  seguinte  nota:  "Falleceu  em  Campinas  em  setembro  de 
1881,  emquanto,  a  seu  pedido,  cantávamos  "Falamos  do 
mundo  feliz".   Era  do  numero  dos  portuguezes. 
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Ao  alvorecer  de  1868  havia  quatro  organizações  presbi- 
terianas. A  do  Rio,  de  1862,  e  as  de  S.  Paulo  e  Brotas  de 
1865.  As  duas  ultimas  pelo  Rev.  Blackford  que,  residindo 
agora  no  Rio,  organizou,  em  território  paulista,  a  terceira 
egreja,  a  de  Lorena  em  17  de  maio  de  1868.  O  numero  era 
de  seis  commungantes,  recebidos  na  occasião.  Lorena  foi 
visitada  varias  vezes  por  Conceição  que  alli  fora  perseguido, 
e  por  outros  missionários.  Quando  ainda  estudante  residiu 
alli  por  tres  mezes  o  Rev.  Trajano.  Mais  tarde  foram  pas 
tores  residentes  os  Revs.  Carvalhosa,  E.  C.  Pereira  e  M.  A. 
de  Menezes. 

A  4.a  reunião  do  Presbyterio  effectuou-se  em  S.  Paulo, 
de  5  a  8  de  agosto  de  1868,  presentes  os  Revs.  Blackford, 
Schneider  e  Conceição.  O  Rev.  Chamberlain  continuava  nos 
E.  Unidos.  Pela  primeira  vez  tomou  parte  um  presbytero; 
W.  D.  Pitt,  de  S.  Paulo.  Serviu  de  secretario  o 
Rev.  Schneider,  promovido  agora  a  secretario  permanente 
na  vaga  de  Simonton.  Pela  quarta  vez  foi  o  Rev.  Blackford 
eleito  moderador.  Foi  recebido  por  demissoria  do  Presbyte- 
rio de  Sangamon,  Synodo  de  Illinois,  o  Rev.  Roberto  Le- 
nington.  Por  jurisdicção  foi  arrolado  o  Rev.  H.  M.  Mackee,  do 
Presbyterio  de  Transylvania,  Synodo  de  Kentucky.  Foram 
ambos  devidamente  examinados.  Começaram  as  difficul- 
dades  com  o  Rev.  Pires,  que,  obstinadamente,  não  se  queria 
unir  ao  Presbyterio  do  Rio  de  Janeiro,  recusando-se  a  pedir 
demissoria  para  o  mesmo.  Blackford  e  Schneider  foram  se 
entender  com  elle  sobre  isso.  O  resultado  da  conferencia 
foi  negativo,  pelo  que  o  Presbyterio  resolveu  se  communicar 
com  a  junta  das  Missões  sobre  a  anormalidade.  Ao  mesmo 
tempo  pedia-se  a  nomeação  de  W.  D.  Pitt  como  missionário. 
Solicitou  o  Rev.  Blackford  licença  para  se  ausentar  para  os 
E.  Unidos,  pelo  que  foi  nomeado  delegado  do  Brasil  perante 
a  A.  Geral  de  maio  seguinte  em  Nova  York. 

A  sua  retirada  em  gozo  de  ferias,  pois  havia  vindo  em 
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1860,  é  que  determinou  o  pastorado  do  Rev.  Chamberlain  no 
Rio  de  Janeiro.  No  mez  de  outubro  do  referido  anno  de 
1868  regressou  de  sua  viagem  de  dous  annos. 

Xo  primeiro  semestre  nada  menos  de  tres  missionários 
estacionaram  em  S.  Paulo :  Mackee,  Pires  e  Lenington,  todos,~ 
porém,  alternando-se  em  viagens  pelo  interior. 

Algo  de  interessante  occorreu  então.  Em  termos  concisos, 
o  Rev.  Lenington  deixou  o  seguinte  registro  do  incidente: 
"Levantou-se  uma  discussão  com  os  estudantes  da  Academia 
no  dia  25  de  junho,  continuando  por  algumas  semanas.  Foi 
um  serviço  muito  forte  para  mim.  Elles  mostraram  muita 
falta  de  sinceridade". 

A  Imprensa  Evangélica  de  4  de  julho  daquelle  anno 
(1868)  informou  a  propósito:  "Os  jornaes  de  S.  Paulo  tra- 
zem noticias  da  organização  de  uma  sociedade  entre  estu- 
dantes da  Faculdade  de  Direito,  com  o  fim  de  estudar  os 
preceit&s  da  religião  catholica  e  luctar  em  sustentação  delles 
contra  os  erros  protestantes" . 

Veio  a  acontecer  que,  entre  os  estudantes  que,  a  golpes 
de  intolerância,  pretendiam  entravar  a  marcha  do  protes- 
tantismo, encontrava-se  um  moço  de  nobres  qualidades,  que 
mais  tarde  veio  a  occupar  posição  de  destaque  na  sociedade 
brasileira.  Por  isso  mesmo  teve  a  hombridade  de  confessar 
o  seu  erro  daquelles  dias. 

Nada  menos  do  que  Joaquim  Nabuco,  o  futuro  campeãc 
das  ideas  liberaes.  Mas  para  honra  de  seu  grande  nome 
penitenciou-se  nobremente  dessa  falta  em  uma  conferencia 
no  Valle  dos  Benedictinos,  em  que  pleiteava  a  causa  da 
liberdade  religiosa.  Ouçamos  um  trecho  interessante  deste 
seu  discurso:  "Sim,  senhores,  é  preciso  que  me  confesse 
desse  peccado  dos  meus  dezesete  annos.  Estudava  eu  no  ter- 
ceiro anno  da  Faculdade  de  Direito,  quando  tornei-me  de 
repente  o  campeão  da  egreja  contra  cs  protestantes.  Um 
collega,  ardente  em  seu  zelo  religioso,  convidou-me  ura 
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dia  para  uma  associação  cujo  fim  era  discutir  com  os  pas- 
tores protestantes  de  S.  Paulo.  Algumas  pessoas  deste  audi- 
tório talvez  se  lembrem  desse  facto  que  me  valeu  menção 
honrosa  nos  jornaes  clericaes.  Os  pobres  homens  não  fa- 
lavam o  portuguez,  acceitaram  o  cartel  e  fizeram  mal.  Or- 
ganizaram-se  as  discussões  publicas  sobre  a  excellencia  das 
duas  religiões,  e  sempre  que  falava  um  de  nós,  oradores 
catholicos,  era  saudado  por  applausos  unanimes:  alli  estava 
a  mocidade  da  academia  para  animar-nos;  alli  estava  o  fana- 
tismo de  uma  porção  do  povo  para  admirar-nos.  Um  dia  tive- 
mos um  presidente  interino  representante  da  academia. 
Lembro-me  que,  levado  pelo  assumpto,  falei  um  quarto  de 
hora  além  da  hora  marcada;  o  pastor  protestante  levan- 
tou-se  para  responder-me  e,  estava  ainda  em  começo,  quando 
o  presidente  observou-lhe  que  o  tempo  da  conferencia  estava 
findo!  "Mas  foi  o  orador  catholico  que  falou  tres  quartos 
de  horas,  respondeu  elle,  eu  só  tenho  falado  dez  minutos". 
"E'  tempo  de  mais  para  dizer  heresias",  replicou  o  presidente 
pondo  fim  a  sessão.  Era  esta  a  liberdade  que  havia  em 
nossas  reuniões. . .  Desde  então,  senhores,  eu  abomino  a 
intolerância  com  o  odio  do  remorso  e  dessa  falta  venho  hoje 
fazer  penitencia". 

Os  Revs.  Leniington  e  Pires  deveriam  falar  mal  o  por- 
tuguez. O  segundo  era  da  Madeira,  mas  creado  nos  Estados 
Unidos.  0  primeiro  já  trabalhara  entre  os  portuguezes  na 
sua  pátria.  Mas  ambos  não  deveriam  primar  pela  correcção 
da  linguagem.  Se  o  Rev.  Mackee  fazia  parte  do  grupo  con- 
ferencista, seu  caso  seria  peor  ainda. 

Em  fins  de  agosto  daquelle  anno  de  1868  seguiu  de 
mudança  para  Brotas  com  sua  familia  o  Rev.  Lenington,  o 
primeiro  pastor  que  foi  residir  em  egreja  tão  promissora. 

Voltemos  a  falar  de  William  D.  Pitt,  valoroso  auxiliar 
do  Rev.  Blackford  em  S.  Paulo,  em  cuja  residência  fora  cele- 
brado o  primeiro  culto  em  portuguez.  Na  sua  casa  commer- 
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ciai,  á  rua  Direita  46,  havia  deposito  de  bíblias  e  livros  reli- 
giosos, conforme  annunciava  a  Imprensa  Evangélica  da 
epocha. 

De  maio  a  novembro  de  1867,  simples  leigo,  exerceu  o 
cargo  de  missionário  ajudante,  por  nomeação  regular. 
Quando  cessaram  essas  relações  ecclesiasticas,  o  Rev.  Black- 
ford,  seu  amigo,  deixou  mencionado  o  seu  pesar  no  relatório 
daquelle  anno:  "Cumpre-me  consignar  aqui  o  zelo,  a  pru- 
dência, o  critério,  o  proveito  com  que  este  irmão  se  dedicava 
ao  serviço  do  Senhor  e  o  profundo  sentimento  com  que  me 
vi  forçado  a  cortar  as  nossas  relações  officiaes,  que  tinham 
sido  para  mim  o  apoio  mais  apreciável  no  cumprimento  dos 
árduos  deveres  que  me  cabiam  mesta  estação". 

Foi  pelo  tempo  em  que  deixou  de  ser  missionário  aju- 
dante que  o  elegeu  como  primeiro  presbytero  a  egreja  de 
S.  Paulo,  demonstrando  para  com  elle  seu  apreço. 

Não  tenho  dados  sobre  o  trabalho  de  W.  D.  Pitt  em 
1868.  O  certo  é  que,  liquidando  o  seu  negocio,  adquiriu  um 
sitio  a  cerca  de  20  milhas  de  Brotas,  em  terreno  safaro  con- 
forme me  affirmou  ha  pouco  uma  testemunha  daquelles 
dias,  o  venerando  Sr.  Franklin  de  Cerqueira  Leite. 

Dalli  continuou  a  prestar  valioso  auxilio  na  pregação  i 
em  outros  trabalhos  evangélicos. 

Suas  aptidões  não  podiam  ser  desperdiçadas.  O  ex- 
missionario  ajudante  teve  os  seus  esforços  premiados.  O  Pres- 
byterio  do  Rio  de  Janeiro,  na  sua  reunião  ordinária  de 
agosto  de  1869,  resolveu  ordena-lo  ao  sagrado  ministério, 
acto  que  se  realizou  em  S.  Paulo,  no  dia  16  daquelle  mez. 
No  mesmo  dia  a  sessão  deu  carta  demissoria  para  Brotas  á 
esposa  do  novo  ministro,  Mary  Jane  Pitt. 

Foi  aquella  a  5.a  reunião  do  Presbyterio.  Realizou-se 
em  S.  Paulo,  á  rua  de  S.  José,  de  12  a  18  de  agosto.  O  Rev. 
Blackford  já  estava  de  regresso  e  deu  contas  de  sua  dele- 
gação aos  Estados  Unidos.    Compareceram  òs  Revs.  Schnei- 
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der,  Blackford,  Conceição,  Leninglon  e  Mackee  e  o  préfif- 
bytero  Pitt.  Schneider  foi  o  moderador.  Leu  a  memoria 
histórica  sobre  o  Rev.  Simonian,  segundo  lhe  fora  deter- 
minado. 

O  presbytero  Pitt,  sob  proposta  do  Rev.  Blackford,  foi 
recebido  como  candidato  ao  ministério,  sendo  logo  exami- 
nado em  diversas  matérias  e  dispensado  de  outras  como  o 
latim;  o  grego  e  o  hebraico.  ()  texto  para  o  sermão  de  prova 
versou  sobre  Heb.  II. 1-3  e  a  homilia  sobre  Rom.  3.19-21. 

No  domingo,  15,  foi  proferido  o  sermão  sendo  a  ordena- 
ção verificada  no  dia  16,  presidindo-a  o  Rev.  Lenington. 
O  sermão  official  foi  produzido  pelo  Rev.  Schneider  e  a 
paranese  pelo  Rev.  Blackford.  Desta  sorte  contava  o  Prés* 
byterio  do  Rio  de  Janeiro  mais  um  ministro,  o  Rev.  William 
Dreaton  Pitt. 

Vejamos  mais  alguma  cousa  sobre  a  citada  reunião  do 
Presbyterio.  Tomou-se  uma  resoLução  definitiva  no  caso 
Pires.  Permanecendo  na  mesma  teimosia  de  não  se  querer 
unir  ao  Presbyterio,  enviou-se  um  officio  ao  Committee  ou 
Junta  Executiva  das  Missões,  solicitando  a  sua  retirada  o 
mais  cedo  possivel,  ante  a  incompatibilidade  por  elle  creada. 
Dahi  a  sua  volta  aos  Estados  Unidos  logo  no  mez  seguinte. 

Talvez  houvesse  isso  concorrido  para  a  ordenação  de 
Pitt.  A  seara  estava  se  tornando  grande  para  tão  poucos 
obreiros. 

Assignalou-se  essa  reunião  do  Presbyterio  pelo  interesse 
tomado  na  literatura.  Havendo  a  Junta  auctorizado  o  Pres- 
byterio a  empregar  um  colportor  por  conta  delia,  sentiram-se 
os  missionários  animados  na  divulgação  de  livros  religiosos 
e  pediram  a  publicação  em  portuguez  da  Historia  Ecclesias- 
tica  de  Wharey  e  dos  tractados  a  Filha  do  Vaqueiro,  Thirsa 
ou  a  Força  Attrdctiva  da  Cruz  e  As  duas  freiras.  Pediram 
também  a  traducção  e  publicação  da  Confissão  de  Fé  e  de 
outros  livros.  Votou-se  pela  negativa  a  consulta  4a  A.  Geral 
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sobre  a  união  das  Egrejas  Presbyterianas  da  Old  e  New 
School  (velha  e  nova  escola). 

Contra  a  união  votaram  Blackford,  Pitt  e  Conceição;  a 
favor  Lenington  e  Mackee. 

Em  I869  nenhum  novo  nome  foi  accrescentado  ao  rol 
de  S.  Paulo.  Um  anno  estéril.  O  primeiro  em  que  ninguém 
fazia  profissão  de  fé  desde  a  organização  da  egreja.  Houve 
apenas  um  baptizado  de  creança,  a  menina  Emma,  filha  de 
paes  allemães  (ao  menos  no  nome),  realizado  pelo  Rev 
Pires  em  casa  de  Herr  Bamberg. 

Duas  egrejas  foram,  porém,  organizadas,  em  Borda  da 
Matta  e  Sorocaba.  A  primeira  teve  officialmente  o  nome  de 
egreja  de  Pouso  Alegre,  por  proposta  do  Rev.  Lenington  que 
a  organizara  em  23  de  maio  com  a  assistência  do  Rev.  Pires. 

Pode-se  considerar  como  filha  da  egreja  de  Brotas,  de 
onde  partira  a  semente.  Naquelle  dia  receberam  o  baptismo 
quatorze  pessoas,  sendo  estes  os  membros  fundadores:  An- 
tonio Joaquim  de  Gouvêa,  Anna  Francisca  de  Gouvêa,  Clau- 
dina Olinda  de  Gouvêa,  Belisário  Correia  Leite,  Maria  da 
Gloria  Leite,  Joaquim  Lino  de  Gouvêa,  Ignacio  Caetano  de 
Gouvêa,  Joaquim  Pedro  da  Silva,  Custodio  Antonio  Pereira, 
Manoel  Luiz  de  Gouvêa,  Maria  Antónia  da  Silva  e  tres  escra- 
vos de  Antonio  Joaquim:  Jeronymo,  José  e  Barbara.  Todos 
elles  já  terminaram  a  sua  peregrinação.  Foram  baptizados 
vinte  menores,  sendo  pela  primeira  vez  celebrada  a  com- 
munhão.  Ainda  cheguei  a  alcançar  vários  membros  do 
grupo. 

A  de  Sorocaba  foi  organizada  pelo  Rev.  Blackford 
pouco  depois  da  reunião  do  Presbyterio,  no  dia  1.°  de  se- 
tembro. Havia  sido  elle  um  dos  primeiros  a  pregar  na 
tradicional  localidade.  Cinco  foram  os  membros  que  a  cons- 
tituíram :  Antonio  Modesto  Ribeiro,  Antónia  Maria  de  Souza, 
Carolina  Joaquina,  Olympia  Felicia  de  Souza  e  Joaquim 
Avelino  de  Souza. 


X 


G.  W.  CHAMBERLAIN 

O  estado  espiritual  da  egreja  de  S.  Paulo  em  1869.  Via- 
gens missionarias  dos  Revs.  Lenington  e  Chamberlain.  A  Mis- 
são de  Campinas.  Membros  recebidos  em  S.  Paulo  em  1870. 
O  inicio  da  Escola  Americana.  A  morte  do  Rev.  Pitt.  Organi- 
zação das  egrejas  de  Sta.  Barbara  e  Campinas.  O  Rev. 
Schneider  coopera  em  S.  Paulo  ©  vae  ser  o  pioneiro  da  Bahia. 
O  Rev.  Holdcn. 

O  mez  de  agosto  foi  quasi  sempre  o  escolhido  para  as 
reuniões  do  Presbyterio  do  Rio  de  Jaineiro  até  a  organização 
do  Synodo.  O  relatório  pastoral  do  Rev.  Chamberlain,  apre- 
sentado ao  Presbyteirio  em  agosto  de  1870,  derrama  luzes 
sobre  a  situação  espiritual  da  egreja  de  S.  Paulo  naquelle 
tempo.  Quando,  em  outubro  de  1869,  assumiu  o  pastorado, 
encontrou  a  egreja  bem  desanimada.  Dos  quarenta  mem- 
bros do  rol  apenas  dezeseis  moravam  jna  cidade  e  em  seus 
subúrbios.  Os  demais  haviam  mudado  de  residência.  Havia 
cessado  o  trabalho  de  propaganda  em  Agua  Branca  e  a 
frequência  do  Braz  era  tão  diminuta  que  foi  julgado  mais 
conveniente  fechar  a  sala  e  concentrar  todos  os  esforços 
no  ponto  central,  á  rua  de  S.  José.    Havia  já  movimento  de 
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collectas  e  contribuições.  Alguns  membros  haviam  adopta- 
do o  systema  da  contribuição  do  vintém  diário  para  a  obra 
da  propaganda. 

Levado  pelo  ardor  missionário,  não  se  limitou  o  Rev. 
Chamberlain  a  pregar  em  S.  Paulo  naquelle  intervallo.  Foi 
an.nunciar  as  Boas  Novas  em  Sorocaba,  na  cidade  e  nos 
sitios;  entre  os  americanos  na  fazenda  S.  Luiz,  em  Santa 
Barbara;  em  Capivary,  onde  se  venderam  muitos  livros  e  o 
interesse  foi  grande;  em  Campinas,  onde  auxiliou  os  Revs. 
Morton  e  Lane,  recem-chegados  á  terra;  e  ainda  foi  prégar 
em  Jundiahy. 

O  Rev.  Lenington  era  outro  missionário  diligente.  Indo 
residir  em  Brotas,  extendia  dalli  sua  actividade  em 
varias  direcções,  indo  até  Borda  da  Matta.  Transpondo 
o  Tietê,  foi  até  a  capella  do  Rio  Novo  (Avaré)  onde  encontrou 
quatro  familias  crentes.  Em  dezesete  mezes  andou  mais 
de  quinhentas  léguas  a  cavallo.  Era  Brotas  adquirira  uma 
propriedade  para  sua  residência  e  para  os  cultos.  Estabe- 
leceu escola  dominical.  No  Alto  da  Serra,  naquelle  dis- 
tricto,  creou  uma  escola  diária  a  cargo  de  José  Rufino,  um 
dos  primeiros  crentes,  cunhado  de  Conceição. 

No  relatório  de  1871  referia  o  Rev.  Chamberlain  que 
aquella  egreja  contava  116  adultos  e  123  menores.  A  do  Rio 
pelo  meio  do  anno  arrolava  120  commungantes.  A  de  S. 
Paulo  enumerava  a  terça  parte  ou  menos  ainda.  Era  de 
desanimar  quasi,  não  estivesse  á  sua  frente  um  homem  da 
tempera  de  Chamberlain.  No  anno  presbyterial,  que  ia  a 
meiados  de  1871,  continuara  elle  suas  jornadas  missiona- 
rias, visitando  Itú  e  Sorocaba,  onde  lhe  foi  franqueado  o 
theatro  para  as  reuniões.  Em  Campinas  prégou  também 
no  theatro,  o  mesmo  acontecendo  em  Limeira.  "Este  anno 
de  71,  disse  elle,  tem  sido  caracterizado  por  este  movimento 
6ingular  nos  theatros.  No  que  ha  de  dar  resta  saber".  Es- 
teve ainda  em  Brotas  e  Rio  Claro.  Na  Corte  em  janeiro 
e  abril. 
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A  egreja  de  S.  Paulo  reflectia  o  espirito  de  seu  abne- 
gado pastor,  sem  o  suspeitar  talvez.  Vários  de  seus  mem- 
bros se  mudaram,  indo  levar  o  seu  concurso  a  outras  egre- 
jas  como  Campinas  e  Sorocaba.  "Parece,  dizia  elle,  ser  a 
missão  da  egreja  á  qual  ministro  reforçar  as  outras,  enfra- 
quecendo a  si  própria". 

Era  prophetico  nesta  sua  asserção.  Desde  o  seu  inicio 
foi  a  missão  da  egreja  de  S.  Paulo  fortalecer  as  suas  irmãs 
de  outras  partes.  Assim  foi  em  sua  primeira  phase  quando 
chefiava  o  movimento  das  Missões  Nacionaes  e  do  Semi- 
nário. Assim  continuou  a  ser  de  1903  para  cá.  Sua  bolsa 
sempre  aberta  para  auxiliar  as  suas  irmãs  pobres.  Em  tudo 
digna  da  capital  do  estado  lider. 

A  egreja  de  S.  Paulo  tinha  homem  no  leme,  na  pessoa 
do  Rev.  Chamberlaiin,  como  o  teria  mais  tarde  na  do  Rev. 
Eduardo  Pereira,  digno  discípulo  do  esforçado  missionário. 

Ao  assumir  o  pastorado,  começou  o  Rev.  Chamberlain 
a  reagir  activamente  ao  notar  a  situação  de  desanimo  na 
egreja.  Um  dos  meios  empregados  foi  o  estabelecimento 
de  reuniões  de  oração  em  varias  casas,  sendo  "uma  fixa 
na  casa  do  irmão  que  se  emprega  na  vepda  de  biblias,  es- 
palhando folhetos  e  livros  religiosos".  E'  pena  que  não  se 
mencione  o  seu  nome. 

Lastimando  a  indifferença  do  povo  da  cidade  —  "ci- 
dade de  trinta  mil  almas"  —  nutre  esperança  de  melhores 
cousas.  Note-se  bem  a  insignificância  da  Paulicéa  daquel- 
les  dias,  confrontada  com  a  pujança  actual  de  mais  de  um 
milhão  de  habitantes. 

Em  1869  estabeleceu-se  a  estação  missionaria  de  Cam- 
pinas, a  cargo  da  missão  presbyteriana  do  sul,  com  séde 
em  Nashville.  Os  Revs.  G.  N.  Morton  e  Eduardo  La-ne  foram 
os  primeiros.  Pela  nota  referida  em  outro  capitulo,  teriam 
sido  precedidos  pelo  licenciado  Cárter  em  1867,  fallecido 
no  mesmo  anno. 
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A  missão  do  norte,  a  de  Nova  York,  precedera  de  dez 
anjnos  a  do  sul,  com  a  vinda  do  Rev.  Simonton  em  1859. 
Até  1869  tinham  vindo,  depois  de  Simonton,  os  missionários 
Blackford,  Schneider,  Chamberlain,  Pires,  Mackee  e  Le- 
nington.  No  anno  de  1869  vieram  também  duas  missio- 
narias educadoras,  Misses  M.  P.  Dascomb  e  Harriet 
Greenmann. 

Os  membros  arrolados  na  egreja  de  S.  Paulo  em  1870 
foram  os  seguintes:  Em  17  de  abril,  Julio  Cesar  Ribeiro, 
Manoel  José  Marques  e  sua  esposa  Maria  Conceição  Mar- 
ques, Rita  Etelvina  Schreiner,  Manoel  Jacyntho  Botelho  e 
sua  esposa  Anna  Maria  de  Assumpção  Botelho,  estes  dous 
últimos  por  demissoria  do  Rio.  Botelho  era  enteado  de 
José  de  Azevedo  Granja,  mais  tarde  presbytero  e  ministro. 
Em  11  de  setembro,  Isidro  Bueno  de  Camargo,  futuro  diá- 
cono e  presbytero.  Em  2  de  outubro,  Maria  Francisca  Ri- 
beiro, mãe  de  Julio  Ribeiro. 

Em  1870  foram  lançadas  as  bases  da  Escola  Americana 
pela  esposa  do  Rev.  Chamberlain,  na  própria  casa  de  resi- 
dência, á  rua  Visconde  de  Congonhas  do  Campo  n.°  1.  Era  um 
pequeno  ensaio,  na  sala  de  jantar  da  residência,  aula  desti- 
nada ás  alumnas  que  não  podiam  frequentar  as  escolas 
publicas  por  motivo  da  intolerância  religiosa.  Em  1885,  no 
lançamento  da  pedra  fundamental  do  Internato  da  Escola 
Americana,  nos  altos  da  Consolação,  o  Rev.  Chamberlain, 
no  discurso  official,  falava  "dos  quinze  annos  decorridos 
desde  que  uma  senhora  americana  recebeu  na  escola  por 
uma  hora  cada  dia  umas  poucas  meninas  brasileiras,  ensi- 
nando-as  a  ler  e  lendo  a  ellas  as  palavras  do  "Mestre  vindo 
de  Deus  (S.  João  3.2)".  Mas  adeante  accrescenta  no  seu 
discurso:  "A  Escola  Americana  estava  em  gérmen  na- 
quelle  pequeno  ajuntamento  de  meninas,  por  uma  hora 
diariamente,  que  mais  tarde  empregou  como  professor  a 
Julio  Ribeiro  desde  1.°  de  agosto  de  1870  e  como  professora, 


ANNAES  DA  l.a  EGREJA  PRESBYTERIANA  DE  S.  PAULO  75 


desde  fevereiro  do  anno  de  1872,  a  D.  Palmyra  Rodrigues, 
cuja  successora  do  ainno  de  1873,  D.  Adelaide  Molina,  ainda 
continúa  comnosco. . . " 

Não  ha  gozo  perfeito.  Emquanto  o  Rev.  Chamberlain 
exultava  com  a  perspectiva  do  trabalho  escolar,  o  consa- 
grado Pitt  se  approximava  do  termo  da  carreira.  Somente 
um  semestre  decorrera  desde  sua  ordenação.  Teve  apenas 
a  satisfacção  de  dar  os  primeiros  passos  na  senda  do  minis- 
tério. Em  13  de  março  de  1870  era  chamado  á  presença 
de  Deus,  na  mesma  cidade  de  S.  Paulo,  onde  fora  ordenado 
presbytero  e  ministro,  e  onde  exercera  considerável  activi- 
dade evangélica.  Deu-se  o  fallecimento  na  residência  do 
Rev.  G.  Chamberlain.  Ao  enterro  compareceram  os  crentes 
e  os  obreiros  evangélicos  de  S.  Paulo.  Uma  scena  dolorosa 
como  na  tarde  em  que  Simonton  descia  á  sepultura,  em 
dezembro  de  1867.  Pelas  cinco  da  tarde  do  dia  14  de  março 
officiaram  na  casa  mortuária  os  Revs.  Chamberlain  e  Con- 
ceição. No  cemitério  Chamberlain  e  Mackee  dirigiram  o 
officio  fúnebre.  Havia  sido  o  terceiro  ministro  ordenado 
no  Rrasil:  Conceição,  Chamberlain  e  Pitt,  sendo  que  estes 
dous  últimos  haviam  sido,  antes  da  ordenação,  missioná- 
rios auxiliares. 

Até  1869  já  se  achavam  organizadas  as  egrejas  do  Rio, 
S.  Paulo,  Brotas,  Lorena,  Borda  da  Matta  e  Sorocaba.  A 
sétima,  em  1870,  foi  a  de  Santa  Barbara,  em  26  de  junho. 
A  oitava  a  de  Campinas,  pelos  Revs.  Morton  e  Lane.  Houve 
alguma  difficuldade  em  obter  a  data,  que  o  Rev.  Lenington 
affirma  ter  sido  em  10  de  julho.  A  de  Santa  Barbara  foi 
installada  pelos  Revs.  J.  R.  Baird  e  W.  C.  Emerson.  Deram- 
lhe  o  nome  significativo  de  Hopwell,  mudado  pois  para 
Santa  Barbara. 

Em  1869  os  Revs.  Morton  e  Lane  se  fixaram  em  Cam- 
pinas. E'  de  suppor  que  a  fundação  da  egreja  de  Campinas 
se  desse  mesmo  em  1870,  visto  como  muitas  vezes  a  organi- 
zação se  verificava  com  as  primeiras  profissões.    Que  já 
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estava  organizada  neste  anno  —  infere-se  de  um  relatório 
do  Rev.  Chamberlain,  em  que  informa  o  seguinte:  "Em 
outubro  de  1870  visitei  as  cidades  de  Itú  e  Sorocaba,  em 
companhia  do  Rev.  G.  N.  Morton,  pastor  da  egreja  de  Cam- 
pinas". Se  os  termos  são  rigorosos,  já  em  outubro  se 
achava  organizada. 

Outra  circumstancia  a  corroborar  a  data.  Quatro 
membros  da  egreja  de  S.  Paulo,  residentes  em  Campinas, 
receberam  carta  demissoria  para  a  egreja  local  em  16  de 
novembro  de  1870.  Deste  modo  Santa  Rarbara  e  Campinas 
foram  as  primeiras  organizações  da  missão  do  sul. 

De  fins  de  setembro  de  1870  a  meiados  de  1871  teve  a 
egreja  de  S.  Paulo  o  concurso  do  Rev.  Schneider.  Era  pelo 
tempo  em  que  se  retirava  o  Rev.  Mackee.  Schneider  vinha 
talvez  compensar  aquella  retirada.  Ouçamol-o:  "Deste 
dia  (27  de  setembro)  até  19  de  janeiro  do  coerente  anno, 
ajudei  o  Sr.  Chamberlain,  pastor  da  egreja  nessa  cidade, 
em  seus  trabalhos  pastoraes.  Préguei  muitas  vezes  também 
em  allemão".  Refere  ainda  que  nesse  intervallo  se  en- 
tregou a  trabalhos  literários,  revendo  uma  traducção  da 
Riblia.  Reviu  também  a  traducção  do  1.°  volume  da  His- 
toria da  Reforma,  de  D'Aubigné.  Julio  Ribeiro  havia  sido 
o  traductor.  O  trabalho  do  Rev.  Schneider  consistiria  em 
conferi-la  com  a  versão  ingleza  provavelmente. 

Terminada  a  commissão  em  S.  Paulo,  partiu  o  Rev. 
Schneider  para  a  Rahia,  onde  chegou  a  9  de  fevereiro  de 
1871  para  estabelecer  o  trabalho  presbyteriano.  Levara 
cartas  de  reeommendação  do  Rev.  Ricardo  Holden,  missio- 
nário episcopal,  que  havia  evangelizado  no  Pará  e  na  Rahia 
annos  antes.  O  Rev.  Holden  auxiliava  o  Rev.  Simonton  e 
seus  companheiros  no  Rio  e  foi  agente  da  Sociedade  Riblica 
Britannica.  Também  trabalhou  na  Egreja  Fluminense  como 
co-pastor  e  pastor  na  ausência  do  Dr.  Kalley,  de  março  de 
1865  a  meiados  de  1871.    Tornou-se  darbysta  depois  disso. 

Escreveu  muito  nos  jornaes  do  seu  tempo  e  deixou  va- 
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rios  folhetos  e  opúsculos.  Entre  elles  As  accusações  contra 
os  protestantes  na  Pastoral  do  Arcebispo  da  Bahia,  Bahia, 
1863.    Falleceu  em  Lisboa,  em  17  de  julho  de  1886. 

O  Rev.  Schneider  foi  o  pioneiro  presbyteriano  na  ca- 
pital bahiana  e  em  Cachoeira.  Teve  como  auxiliar  o  col- 
portor  José  de  Freitas  Guimarães,  da  egreja  do  Rio. 


XI 


JULIO  RIBEIRO 

Sua  profissão  de  fé.  Uma  esperança  fenecida.  Hymno 
logo  e  propagandista.  Uma  carta  expressiva.  Mãe  e  filho.  Um 
pequeno  escravo.  O  primeiro  e  o  ultimo  casamento.  D.  Beli- 
sária completa  a  obra  de  seu  marido.     A  voz  interna. 

No  dia  17  de  abril  de  1870,  oerca  de  seis  mezes  depois 
de  haver  assumido  o  pastorado,  recebia  o  Rev.  Chamber- 
lain, em  S.  Paulo,  por  profissão  e  baptismo,  um  moço  de 
vinte  e  cinco  annos  que  se  veio  a  salientar  na  carreira  das 
letras. 

Julio  Cesar  Ribeiro  Vaughan  (1845-90),  nascido  em  Sa- 
bará  e  fallecido  em  Santos,  mais  conhecido  por  Julio  Ri- 
beiro, é  o  jovem  em  questão.  Distinguiu-se  como  philologo, 
jornalista  e  romancista.  Pelos  seus  trabalhos  philologicos 
deu  nova  orientação  ao  estudo  da  língua  portugueza  entre 
nós.  Illustrou-se  também  no  romance  e  no  jornalismo  em 
que  se  revelou  polemista  vehemente.  Seu  apreciado  livro 
Padre  Belchior  de  Pontes  dá  evidencias  de  haver  sido  es- 
eripto  quando  o  seu  auctor  era  crente  evangélico,  na  ma- 
neira como  é  revelado  o  plano  da  salvação  aos  olhos  de 
Belchior  —  justificação  pela  fé  em  Christo.  Parece  que  residia 
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€m  Taubaté  ao  conhecer  o  Evangelho.  Em  S.  Paulo  leccio- 
nou na  Escola  Americana  que  acabava  de  surgir.  Mudou-se 
-depois  para  Sorocaba  e  finalmente  para  Campinas,  onde 
terminou  sua  carreira  evangélica. 

Em  Campinas  publicou  o  Padre  Belchior  de  Pontes  es- 
cripto  em  Sorocaba.  Dahi  em  deante  foi  evoluindo  nas 
crenças.  Catholico  por  nascimento,  leu  a  Biblia  e  fez-se  pro- 
testante.   Dahi  livre  pensador,  racionalista  e  atheu. 

Foi  escriptor  de  mérito.  Do  Belchior  de  Pontes  á  Carne 
foi  radical  a  transformação  de  seu  espirito.  De  espiritua- 
lista a  materialista. 

Nos  seus  tempos  de  crença  evangélica  mostrava-se  fer- 
voroso. Fez  algumas  traducções  por  indicação  dos  missio- 
nários. 0  1.°  volume  da  Historia  da  Reforma  de  D'Aubigné 
é  traducção  sua. 

Também  hymnos  como  o  Di  es  Irae  e  o  commo  vente 
hymno  de  Zuinglio,  quando  atacado  da  peste.  Outros  hym- 
nos ainda,  traduzidos  ou  de  sua  própria  auctoria,  como  o 
Quero  estar  ao  pé  da  Cruz,  o  Quanta  dor,  quanta  amargura, 
o  Nas  trevas  espessas  da  morte  e  peccado,  o  Eia,  ás  armas 
e  o  A  Deus  exaltemos,  hymnos  bem  feitos  que  deveriam 
ser  aproveitados  pelos  nossos  reformadores  do  Hymnario 
—  hymnos  de  Julio  Ribeiro,  de  Houston,  de  Boyle,  de  Con- 
ceição, de  Hazlett,  de  D.  Maria  Guilhermina,  (M.  G.  L.  A.), 
e  de  outros  mais.  Occupou  a  tribuna  evangélica  em  mais  de 
..  um  logar.  Contou-me  um  velho  crente,  em  Soccorro,  que 
o  ouvira  prégar  em  Itapira.  Antonio  Pedro,  ainda  estudante 
para  o  ministério,  registrou  a  respeito,  em  13  de  abril  de 
1873:  "Hontem,  domingo  de  paschoa,  Julio  Ribeiro  impro- 
visou um  bello  sermão  sobre  os  padecimentos  de  Christo  e 
eu  á  inoite  improvisei  um  sobre  a  resurreição".  Assim  es- 
creveu o  Rev.  E.  C.  Pereira  no  esboço  biographico  do  consa- 
grado ministro.  Em  Sorocaba  se  fez  ouvir  muitas  vezes. 
Mais  interessante  é  o  conteúdo  de  uma  carta  de  Julio  Ri- 
beiro ao  Rev.  Schneider,  carta  que  fazia  parte  do  archivo 
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do  Rev.  M.  de  Carvalhosa,  que  m'a  confiou.  Eu  a  repro- 
duzi por  mais  de  uma  vez  e  agora  a  transcrevo  de  novo. 
E*  notável  pelo  tom  evangélico. 

"Illm.0  e  Revm.0  Snr.  F.  J.  C.  Schneider  —  Rio  de  Janeiro. 
Fazenda  da  Caieira  em  Taubaté,  11  de  dezembro  de  1869. 

Meu  pae  em  Jesus  Christo. 

Recebi  o  Novo  Testamento  em  grego  que  vós  tivestes  a 
complacência  de  me  enviar:  tamanha  attenção,  a  inexce- 
divel  promptidão,  a  vossa  delicadeza  em  guardar  lembrança 
de  pessoa  tão  insignificante,  qual  a  mi|nha,  tudo  isso  vos  re- 
vela como  um  dos  mais  fervorosos  apóstolos  daquelle  que 
disse:  —  Consenti  que  se  cheguem  a  mim  as  creanças  — 
Jesus  Christo.  São  segadores  que  não  desdenhão  uma  es- 
piga poir  mais  chocha  e  enfesada  que  esteja.  Meu  pae,  a 
minha  fé  se  'robustece  de  dia  em  dia.  Sinto  encher-se  de 
goso  inefável  o  vácuo  que  me  desconsolava  o  peito;  pão  sei 
que  voz  interna  me  diz  ser  eu  um  dos  chamados,  e  um  dos 
escolhidos.  Esta  cidade  é  uma  das  mais  fanáticas  pela  re- 
ligião islâmica  de  Roma;  comtudo,  meu  pae,  se  houvesse  de 
entre  vós  outros  um  pastor  dedicado,  disposto  a  lutar  arca 
por  arca  com  os  tropeços  suscitados  pelos  padres  catholicos, 
esse,  creio  eu,  talvez  achasse  alguns  palmos  de  bôa  terra  em 
que  germinasse  a  semente  da  palavra  do  Filho  do  Homem: 
talvez  mais  de  uma  ovelha  bravia  fosse  conduzida  ao  redil. 
Vós  dictareis  o  que  for  justo;  o  Espirito  vos  illuminará,  pois 
que  tendes  muita  fé. 

"O  Revm.0  Chamberlain  dignou-se  escrever-me:  peço-vos 
que,  quando  lhe  escreverdes,  lhe  participeis  ter-lhe  eu  res- 
pondido em  uma  breve  carta  em  inglez.  Peço-vos  isto  por- 
que ireceio  não  ter  elle  recebido  a  minha  resposta.  Quando 
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me  escreverdes  seja  em  inglez,  para  que  não  seja  compre- 
hendida  a  carta  no  caso  de  violada.  O  negocio  da  Imprensa 
Evangélica  está  sanado,  ou  bem  perto  disso. 

Vosso  filho  em  Jesus  Christo, 

Julio  Cesar  Ribeiro. 

P.  S.    Meus  saudosos  respeitos  ao  Snr.  Miguel  Torres  e 
ao  Revm.0  Hugh  W.  Mackee". 

O  Rev.  Mackee  deveria  estar  de  regresso  para  os  Esta- 
dos Unidos.   Provavelmente  conheceram-se  em  S.  Paulo. 

No  dia  da  profissão  de  Julio  Ribeiro  pelo  .Rev.  Chamber- 
lain estava  presente  o  Rev.  Blackford  que,  na  mesma  occa- 
sião,  baptizou  alguns  menores,  entre  os  quaes  o  menino  Jor- 
ge Botelho  e  a  menina  Laura  Chamberlain,  que  veio  a  ser 
esposa  do  Rev.  Dr.  W.  A.  Waddell. 

Jorge  era  filho  de  Manoel  Jacyntho  Botelho,  colportor  e 
propagandista,  o  qual  se  associou  a  Julio  Ribeiro  em  algumas 
de  suas  viagens. 

Seis  mezes  depois,  aos  2  de  outubro,  o  Rev.  Chamber- 
lain recebia  á  communhão  presbyteriana  D.  Maria  Francisca 
Ribeiro4  progenitora  de  Julio  Ribeiro,  estando  também  pre- 
sente o  Rev.  Schneider,  a  quem  o  futuro  escriptor  dirigira 
a  carta  supra  trainscripta. 

Foi  egualmente  baptizado  nessa  occasião  o  menino  Isidro 
Bueno  Júnior.  D.  Maria  F.  Ribeiro  é  uma  das  pessoas  a 
quem  Julio  Ribeiro  dedicou  o  seu  Belchior  de  Pontes. 

Um  dado  curioso.  No  dia  da  profissão  de  sua  mãe,  Julio 
Ribeiro  apresentou  ao  baptismo  um  seu  escravo  menor,  de 
nome  Joaquim,  pelo  qual  se  responsabilizou  como  christão. 
Faltava  menos  de  um  apno  para  a  lei  do  ventre  livre.  Foi 
o  primeiro  menino  escravo  baptizado,  no  registro  das  actas 
de  S.  Paulo. 

Mais  tarde  o  seu  jovem  senhor  deu-lhe  carta  de  alforria 
e  á  sua  mãe,  que  também  acceitara  o  evangelho. 
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Pouco  depois  da  profissão  de  fé  de  Julio  Ribeiro,  em 
4  de  fevereiro  de  1871,  abençoava  o  Rev.  Chamberlain,  em 
Sorocaba,  o  seu  casamento  com  D.  Sophia  Aurelina  de  Souza 
Bertholdo,  filha  de  José  Antonio  de  Souza  Bertholdo,  a  pri- 
meira familia  que  abraçou  o  Evangelho  inaquella  cidade. 
Dous  annos  depois  disso  Antonio  Trajano  desposava  outra 
filha  de  Bertholdo,  D.  Olympia. 

Muito  embora  Julio  Ribeiro  tivesse  vacillado  na  fé,  sua 
velha  progenitora  D.  Maria  Francisca  permaneceu  firme  em 
suas  crenças  e  D.  Sophia  falleceu  quando  ainda  seu  esposo 
era  uma  testemunha  de  Christo. 

Em  1881,  já  afastado  do  Evangelho,  desposou-se  em  se- 
gundas núpcias  com  D.  Belisária  Amaral,  em  Capivary. 

Depois  de  viuva,  D.  Belisária  tornou-se  crente.  Em  S. 
Carlos  começou  a  frequentar  com  interesse  a  egreja  presby- 
teriana.  Vindo  para  S.  Paulo,  professou  com  o  Rev.  Eduar- 
do Pereira,  em  2  de  agosto  de  1896. 

Foi  em  Campinas  que  Julio  Ribeiro  afrouxou  na  car- 
reira evangélica.  Ainda  assim  prestou  alli  um  ultimo  ser- 
viço á  causa,  ajudando  o  Rev.  Boyle  a  corrigir  o  seu  hym- 
nario.  Assim  m'o  affirmou  ha  annos,  em  carta,  o  Rev. 
Gaston  Boyle. 

No  velho  livro  de  actas  de  Itapira  ha  uma  nota  a  seu 
respeito,  que  para  aqui  transcrevemos,  graças  á  gentileza 
do  Rev.  Alfredo  Guimarães:  "No  dia  23  de  dezembro  de  1876 
chegaram  aqui  o  Rev.  E.  Lane  e  Julio  Ribeiro.  Prégaram 
sabbado  e  no  domingo  houve  celebração  da  Ceia  do  Senhor". 

Mesmo  quando  incrédulo  tinha  lampejos  de  fé.  Orava 
com  sua  filhinha.  D.  Belisária  o  surprehendeu  muitas  ve- 
zes em  oração  particular,  orando  em  voz  alta,  confessando  os 
seus  peccados.  Falava-lhe  sobre  religião  e  uma  vez  em  Cam- 
pinas levou-a  a  assistir  ao  culto.  Durante  a  sua  phase  de 
propagandista  teve  Julio  Ribeiro  o  privilegio  de  attrahir 
algumas  pessoas  ao  Evangelho. 
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Conta  D.  Belisária  de  uma  carta  de  uma  senhora  que 
a  elle  attribuia  a  sua  conversão. 

Foi  pregador  e  propagandista,  mas  nunca  attingiu  o 
ministério  como  suppõe  Silveira  Bueno  em  um  livro  da  serie 
Paginas  Floridas.  Em  Campinas  acompanhou  o  Rev.  Lane 
em  viagens  missionarias.  Foi  preso  uma  vez  naquella  cidade 
por  amor  do  Evangelho.  Ubatuba  foi  um  dos  pontos  por  elle 
visitados. 

Devido  ao  génio  arrebatado,  teve  Julio  Ribeiro  difficul- 
dades  com  o  Rev.  Chamberlain  e  outros  missionários  talvez. 
Mas  não  se  esqueceu  dos  seus  velhos  amigos,  com  os  quaes 
morou  na  rua  de  S.  José. 

Refere  sua  viuva,  que  certa  vez,  ao  tempo  em  que  residiam 
em  Capivary,  achando-se  ella  de  cama,  veio  a  creada  con- 
tar-lhe  de  um  extrangeiro  que  estava  á  procura  do  patrão, 
Vendo-a  a  rachar  lenha,  tirou  o  casaco,  pediu-lhe  o  machado 
e  passou  a  exercer  as  fimcções  de  rachador.  Quando  as 
duas  estavam  a  commentar  o  incidente,  ouviram  um  alvo- 
roço. Era  Julio  Ribeiro  que  abraçava  ruidosamente  o  extra- 
nho,  nem  mais  nem  menos  que  o  seu  antigo  pastor,  o  Rev. 
Chamberlain.   Palestraram  longamente  e  almoçaram  juntos. 

Quando  em  Santos,  já  bem  mal  de  saúde,  recommen- 
dava  á  sua  companheira  a  Palavra  de  Deus,  citando-lhe  o 
texto:  "Elias  dão  testemunho  de  mim". 

Durante  os  largos  an.nos  em  que  manteve  a  sua  Pensão 
Brasileira,  serviu  D.  Belisária  de  instrumento  para  a  con- 
versão de  muitos  de  seus  pensionistas,  como  que  reparando 
os  erros  e  completando  a  obra  de  seu  finado  companheiro. 
D.  Maria  Julia,  sua  filha,  desposou-se  com  Albertino  Pinheiro, 
que  era  então  licenciado  e  veio  a  ser  presbytero  da  Ia  e  da 
2.a  Egreja.  Pelo  entrelaçamento  das  familias,  um  bisneto 
de  Julio  Ribeiro  é  neto  ao  mesmo  tempo  de  quem  traça  a 
presente  narrativa. 
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Depois  de  muitos  soffrimentos  falleceu  Julio  Ribeiro  em 
Santos  em  1890.  Sua  viuva  também  soffre  ha  oito  annos. 
Illumina-a  porém,  no  leito  a  scentelha  da  fé  que  se  apagou 
do  espirito  do  illustre  companheiro  de  peregrinação. 

Em  suas  faces  como  que  fulguram  os  lampejos  do  ins- 
pirado hymno  de  Julio  Ribeiro: 

"Quanta  dor,  quanta  amargura, 
Vem  meu  peito  retalhar! 
Mas  que  importa  se  diviso 
Clara  luz  além  brilhar! 
Neila  cheio  de  esperança 
Cravo  os  olhos  tristes  meus; 
Ella  é  sello  e  garantia 
Da  graça  infinda  de  Deus". 

Oxalá  se  tenha  lembrado  o  Senhor  do  attribulado  enfer- 
mo naquelle  dia  de  sua  partida,  tendo  ouvido  aquellas  ora- 
ções nas  quaes  a  esposa  o  surprehendia  a  horas  mortas  e 
que  interpretavam  o  sentimento  daquella  carta  encantadora : 
"Não  sei  que  voz  interna  me  diz  ser  eu  um  dos  chamados, 
um  dos  escolhidos "  (*).  . 


(*)  Estávamos  já  no  ponto  da  paginação  quando,  em  3  de  junho,  des- 
cansou D.  Belisária  de  sua  longa  peregrinação,  tendo  levado  uma  vida 
de  boas  obras. 


XII 


ROBERTO  LENINGTON 


A  6.a  reunião  do  Presbyterio.  Licenciatura  de  Trajano  e 
Carvalhosa.  Abertura  official  da  Escola  Americana.  Membros 
da  egreja  de  S.  Paulo  em  1871.  Actividades  do  velho  Le- 
nington.  Nascimento  do  menino  Frederico.  O  esforço  missio- 
nário do  Rev.  Dagama.  Reunião  extraordinária  do  Presbyterio. 
A  reunião  ordinária  de  1871.  Ordenação  de  Carvalhosa  e  li- 
cenciatura de  Miguel  Torres.    O  elogio  fúnebre  de  Pitt. 

A  6.a  reunião  presbyterial  verificou-se  de  18  a  29  de 
agosto  de  1870,  no  Rio,  na  sala  de  cultos  do  Campo  da  Ac- 
clamação  n.°  67.  Quatro  ministros  compareceram:  Schnei- 
der, Blackford,  Lenington  e  Chamberlain.  Conceição  não 
esteve  presente.  Pitt  havia  sido  chamado  á  presença  de 
Deus.  Lenington  occupou  a  cadeira  de  moderador.  O  pas- 
tor allemão  Wagner  tomou  assento  como  membro  corres- 
pondente. 

O  Rev.  Chamberlain,  pastor  de  S.  Paulo,  apresentou 
como  candidatos  ao  ministério  os  moços  Antonio  Bandeira 
Trajano,  Miguel  Gonçalves  Torres  e  Modesto  Perestrelio 
Barros  de  Carvalhosa,  membros  daquella  Egreja.  Depois 
do  devido  exame  foram  recebidos.    Trajano  e  Carvalhosa 
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foram  submettidos  a  todas  as  provas  exigidas,  sendo  licen- 
ciados na  sessão  de  22. 

Blackford  e  Chamberlain  foram  encarregados  de  escre- 
ver a  biographia  do  Rev.  W.  D.  Pitt,  fallecido  em  março. 
Foram  relatados  os  trabalhos  pastoraes  e  os  serviços  do  col- 
portor  Bernardino  J.  Rabello,  por  conta  da  missão,  conforme 
resolução  da  reunião  precedente.  0  Rev.  Blackford  relatou 
a  organização  da  egreja  de  Sorocaba  em  1.°  de  setembro 
com  5  commungantes.  O  Rev.  Schneider  foi  nomeado  dele- 
gado perante  a  Assembléa  Geral  a  reunir-se  em  Chicago, 
em  maio  do  anno  seguinte.  0  Rev.  Chamberlain  foi  com- 
missionado  para  se  entender  com  o  Committee  on  the  five 
million  Fund,  a  respeito  de  fundos  para  um  collegio  e  Semi- 
nário em  S.  Paulo.  Havia  já  um  começo  de  Seminário  no 
Rio.  Agora  o  intento  era  mais  positivo.  Para  isso  concor- 
reu em  parte  a  Escola  Americana,  dando  aos  moços  os  pri- 
meiros rudimentos. 

Iniciada  em  1870  pela  esposa  do  Rev.  Chamberlain,  foi 
aberta  officialmente  a  Escola  Americana  em  1871,  na  rua  de 
S.  José,  onde  se  celebravam  os  cultos.  Seria  o  gérmen  do 
futuro  Mackenzie.  A  principio  uma  aula  em  inglez  com  vinte 
e  tres  aluirmos  dos  dous  sexos;  outra  em  portuguez  com  dez 
meninos  e  meninas.  A'  frente  Miss  Mary  P.  Dascomb 
(1842-1917),  uma  heroina  na  obra  educativa.  Veio  ao  Bra- 
sil em  1866,  em  caracter  particular.  Seu  conhecimento 
com  o  Rev.  Simonton  fez  com  que  voltasse  ao  Brasil  em 
1869,  como  missionaria.  Exerceu  o  mister  de  educadora  no 
Rio,  S.  Paulo,  Brotas,  Rio  Claro,  Botucatu  e  Curityba. 
Outras  noticias  sobre  a  Escola  veremos  a  seu  tempo. 

Em  1871  duas  pessoas  apenas  foram  incorporadas  á 
egreja  de  S.  Paulo  —  Elias  José  da  Silva,  em  3  de  setembro, 
e  Maria  de  Moraes  Bueno,  esposa  de  Isidro  Bueno,  em  5 
de  novembro. 


MISSIONÁRIOS  E  PASTORES 


PRIMEIROS  ESTUDANTES  DO  SEMINÁRIO  DO  RIO 


Rev.  Modesto  P.  B.  de  Carvalhosa.    Pastor  da 
l.a  e  da  2.a  egreja  de  S.  Paulo. 
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O  Rev.  Lenington,  depois  da  reunião  do  Presbyterio  em 
1870,  foi  a  Lorena,  em  companhia  de  Modesto  de  Carva- 
lhosa* licenciado  aos  22  daquelle  mez  com  o  seu  collegn 
Trajano.  Carvalhosa  estabeleceu-se  naquella  cidade  e  Tra- 
jano  na  Borda  da  Matta,  de  setembro  a  dezembro.  Lorena 
e  Borda  da  Matta  mereciam  a  attenção  dos  missionários, 
como  egrejas  recentemente  organizadas.  Lenington  viajou 
a  cavallo  de  Lorena  a  Borda  da  Matta  no  seu  regresso  do 
Rio,  e  dalli  a  Brotas  onde  residia.  Naquelle  tempo  as  es- 
tradas de  ferro  estavam  começando  a  surgir  e  as  viagens 
a  cavallo  constituíam  o  recurso  mais  prompto.  Em  feve- 
reiro de  1871  tra;nsferiu-se  provisoriamente  para  o  Rio 
Claro.  Dessa  estadia  temporária  resultou  nascer  naquella 
cidade  o  menino  Roberto  Frederico,  aos  23  de  março,  fi- 
cando Brotas  privada  de  ser  o  berço  do  successor  do  abne- 
gado missionário.  Diligente  e  operoso,  o  menino  rio-cla- 
rense  mostrou-se  digno  continuador  de  seu  pae,  contando 
já  quarenta  annos  de  fecundo  e  abençoado  ministério.  O 
menino  Frederico  é  hoje  respeitável  ancião,  lente  do  Semi- 
nário de  Campinas. 

Nascido  o  menino,  regressou  a  Birotas  o  Rev.  Lenington, 
continuando  na  mesma  actividade  até  o  anno  seguinte  de 
1872,  quando  se  auseritou  para  os  Estados  Unidos. 

No  decurso  daquelles  mezes  visitou  o  seu  extenso  campo 
missionário.  Pregou  em  Lençóes,  sendo  talvez  o  primeiro 
arauto  naquelle  recanto  paulista. 

Em  abril  de  1872  fez  outra  grande  excursão  em  com- 
panhia do  estudante  Antonio  Pedro  e  do  colportor  Reviglio. 
Em  vários  pontos  fez-se  ouvir  o  evangelho  nesta  viagem, 
em  Patrocínio,  Mogy-Mirim,  Borda  da  Matta.  Em  Mogy  foi 
grande  o  interesse.  Da  Borda  foram  a  Pouso  Alegre,  Bom 
Retiro  e  Campanha.  A  15  de  maio  estavam  em  Caldas.  A 
17  pregou  em  uma  grande  sala  a  numeroso  auditório.  No 
seu  entender  teria  sido  aquelle  o  primeiro  culto  publico  ceie- 
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brado  em  Caldas,  que  teria  de  ser  o  quartel-general  de 
Miguel  Torres.  Grande  a  distribuição  de  livros  em  toda 
a  viagem. 

E  assim  foi  repousar  por  algum  tempo  na  pátria,  em 
merecido  descanso. 

Xo  ultimo  trimestre  de  1870,  quando  o  Rev.  Schneider 
estacionava  em  S.  Paulo,  preparando-se  para  a  missão  da 
Bahia,  outro  missionário  se  apresentou,  que  vinha  substi- 
tuir no  Rio  a  vaga  que  se  fazia. 

Tracta-se  do  Rev.  João  Fernandes  Dagama  (1830-1906), 
exilado  da  Madeira  como  o  Rev.  Pires,  que  aqui  estivera  por 
um  triennio  (1866-69). 

Teria  de  substituir  a  seu  tempo  o  Rev.  Leningtom 
Vindo  em  outubro,  logo  no  mez  de  dezembro  associou-se 
ao  pastorado  do  Rev.  Blackford.  Seus  trabalhos  no  Rio 
prolongaram-se  até  6  de  setembro  de  1872,  data  em  que 
partiu  para  S.  Paulo.  Dous  annos  de  Rio  de  Janeiro.  Não 
somente  prégava  na  capital,  como  viaíjava  pelo  interior. 
Em  19  de  março  de  1872  tomou  parte  com  o  Rev.  Blackford, 
na  organização  da  egreja  de  Petrópolis,  cidade  que  visitou 
por  varias  vezes.  Foi  um  dos  primeiros,  talvez  o  primeiro 
missionário  a  visitar  a  cidade  de  Campos,  com  o  colportor 
Silva,  deixando  o  terreno  preparado.  Prégava  em  S.  Chris- 
tovam,  S.  Francisco  Xavier  e  no  Sacco  do  Alferes. 

Não  anticipemos  porém. 

Em  12  de  janeiro  de  1871  houve  uma  sessão  extraordi- 
nária do  Presbyterio  em  S.  Paulo,  na  residência  do  Rev. 
Chamberlain.  Era  no  dia  do  9.°  anniversario  da  egreja  do 
Rio  de  Janeiro.  Pediu  o  Rev.  Chamberlain  licença  para 
ir  aos  Estados  Unidos,  pelo  que  foi  nomeado  supplente  do 
Rev.  Schneider  na  Assembléa  de  maio.  Foi  nomeada  uma 
commissão  para  tractar  da  incorporação  do  Presbyterio. 
Parece  que  foi  este  o  alvo  principal  da  reunião. 


ANNAES  DA  l.n  EGREJA  PRESBYTERIANA  DE  S.  PAULO  89 


O  Rev.  Lenington  foi  reeleito  para  a  presidência.  Tres 
membros  apenas:  Rlackford,  Lenington  e  Chamberlain. 
Schneider  compareceu  depois.  Conceição  esteve  ausente. 
Um  ,novo  membro  foi  acorescentado,  o  Rev.  João  Fernandes 
Dagama,  por  demissoria  do  Presbyterio  de  Spri,ngfield. 
Tomaram-se  medidas  para  a  licenciatura  do  candidato  Mi- 
guel Torres,  o  que  se  effectuou  no  dia  19.  No  dia  20  foi 
ordenado  o  licenciado  Carvalhosa,  dirigindo  a  paranese  o 
Rev.  Chamberlain.  Era  animador  agora  o  numero  de  obrei- 
A  reunião  ordinária  deu-se  no  Rio  de  13  a  20  de  julho, 
já  no  novo  e  definitivo  local,  na  travessa  da  Rarreira,  11. 
ros:  einco  missionrios:  Rlackford,  Schneider,  Chamberlain, 
Lenington  e  Dagama;  dous  nacionaes:  Conceição  e  Carva- 
lhosa. Sete  ministros,  numero  perfeito.  Dous  licenciados, 
Trajano  e  M.  Torres.  Carvalhosa,  o  primeiro  fructo  do  Se- 
minário do  Rio. 

O  Rev.  Dr.  Rorchard,  do  Sínodo  allemão  do  Rio  Grande 
do  Sul,  tomou  assento  como  membro  correspondente.  Havia 
cordiaes  relações  entre  os  presbyterianos  e  os  pastores  alle- 
mães  e  o  Rev.  Schneider,  allemão  de  origem,  era  o  élo  de 
ligação,  mantendo  correspondência  e  assistindo  a  algumas 
reuniões  por  delegação  do  Presbyterio.  O  colportor  Rer- 
nardino  Rabello  continuava  a  prestar  valiosos  serviços  no 
Rio.  A'  Commissão  de  Publicações  da  Junta  foi  pedida  a 
publicação  da  H.  Ecclesiastica  de  Wharey  (pedido  já  feito) 
e  dos  tractados  —  A  Bíblia  Emprestada,  A  Cruz,  Esteve  S. 
Pedro  alguma  vez  em  Roma?  e  Será  o  systema  papal  de 
instituição  divina? 

O  Rev.  Chamberlain  leu  a  memoria  biographica  do  Rev. 
Pitt,  como  membro  da  commissão  de  que  era  relator  o 
Rev.  Rlackford. 

Vamos  dar  um  resumo  de  sua  interessante  bioghaphia. 
Tinha  o  officio  de  carpinteiro  e  nascera  em  Torquay,  In- 
glaterra.   Seu  pae,  muito  piedoso,  tinha  a  profissão  de  jar- 
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dineiro.  Nos  Estados  U,nidos  passou  ceroa  de  tres  annos  na 
cidade  de  Quincy,  no  Illinois,  chegando  ao  Rio  em  dezem- 
bro de  1855,  a  convite  do  Dr.  Kalley  para  ajuda-lo  na  evan- 
gelização. Empregou-se  no  Arsenal  da  Marinha  como  car- 
pinteiro. Serviu  também  como  professor  numa  escola  in- 
gleza,  como  foi  referido  em  outro  capitulo.  Em  maio  de 
1863  seguiu  para  S.  Paulo  como  gerente  de  uma  casa  com- 
mercial,  da  qual  fez  acquisição  depois,  ficando  com  ella 
até  o  fim  de  1868.  No  principio  do  anno  seguinte  adquiriu 
um  sitio  no  districto  de  Itaquery,  para  os  lados  de  Brotas. 
No  fim  do  anno  adoeceu  gravemente  e,  depois  de  grandes  sof- 
frimentos,  falleceu  em  S.  Paulo,  aos  13  de  março  de  1870,  com 
cerca  de  42  annos  de  idade.  Casou-se  e  enviuvou  na  Ingla- 
terra antes  de  residir  na  America  do  Norte.  No  Puo  passou 
a  segundas  núpcias,  desposando  uma  patricia,  que  ficou 
viuva  com  7  filhos,  regressando  depois  para  a  Inglaterra. 
Vamos  transcrever  alguns  trechos  da  memoria  do  Rev. 
Blackford:  "O  Sr.  Pitt  era  dotado  de  uma  intelligencia  ro- 
busta e  de  um  espirito  generoso.  Um  de  seus  caracteris ticos 
mais  preeminentes  era  uma  viva  sympathia  para  com  seus 
semelhantes;  e  os  desgraçados  sempre  acharam  nelle  um 
prompto  bemfeitor.  Foi  creado  na  Egreja  Methodista  ou 
Wesleyana.  Quando  se  converteu  uniu-se  á  Gongregaciona- 
lista  ou  Independente,  á  qual  pertencia  durante  sua  morada 
na  Inglaterra  e  nos  Estados  Unidos.  No  Rio  foi  membro  e 
presbytero  da  Egreja  Evangélica  Fluminense.  Sempre  foi 
calvinista  decidido  e,  depois  de  um  longo  e  acurado  exame 
do  systema  de  governo  e  disciplina  da  Egreja  Presbyteriana, 
acceitou-a  cordialmente  e  em  1867  uniu-se  á  egreja  de  S. 
Paulo  da  qual  foi  eleito  e  ordenado  presbytero  em  dezem- 
bro. Durante  os  quatros  annos  em  que  o  relator  desta  com- 
missão  morou  em  S.  Paulo,  como  missionário  e  pastor  da 
egreja  naquella  cidade,  achou  sempre  no  Sr.  Pitt  um  pru- 
dente e  sympathico  conselheiro  e  um  activo  cooperador  em 
todos  os  planos  e  esforços  em  proveito  do  Reino  de  Deus,. 
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antes  de  elle  associar-se  á  nossa  Egreja.  Não  só  ajudou 
na  pregação  na  cidade  e  seus  arrabaldes,  mas  fez  também 
diversas  viagens  pelo  interior,  como  Brotas,  Sorocaba,  Itú, 
Tatuhy,  Itapetininga,  etc,  pregando  com  acceitação  â  Pa- 
lavra de  Deus.  Durante  alguns  mezes,  no  decurso  do  anno 
de  1867,  foi  empregado  como  missionário  ajudante,  á  custa 
de  nossa  Sociedade.  O  resto  do  tempo  prestou  serviços 
gratuitamente.  Foi  ordenado  ministro  do  Evangelho  por 
este  Presbyterio  na  cidade  de  S.  Paulo,  a  16  de  agosto  de 
1869.  Como  pregador  era  perspicuo,  directo,  instructivo  e  emi- 
nentemente evangélico.  Seu  thema  predilecto  era  Christo  e 
elle  crucificado,  como  o  único  salvador  dos  peccadores.  Os 
poucos  mezes  ou  semanas  que  pôde  trabalhar  depois  de 
ordenado,  continuou  a  pregar  no  districto  onde  residia. 
Morreu  na  fé  em  que  tinha  vivido  e  que,  com  tanto  gosto, 
halvia  ensinado  aos  outros  por  sua  vida  e  pela  palavra  do 
Evangelho.  Em  suas  ultimas  horas  recommendou  confiada- 
mente sua  familia  desvalida  aos  cuidados  daquelle  que  tem 
promettido  ser  marido  para  as  viuvas  e  pae  para  os 
orphams". 


XIII 


J,  F.  DAGAMA 

Os  "bons  auspícios  de  1872  em  S.  Paulo.  Os  membros  deste 
anno.  Pierce  Chamberlain  e  Menezes.  A  8.a  reunião  ordinária 
do  Presbyterio.  As  egrejas  de  Petrópolis  e  Bania.  Esforços 
em  favor  da  educação.  Uma  commissão  de  ministros  no  Paço 
Imperial.  Reunião  extraordinária  do  Presbyterio  em  S.  Paulo. 
O  Rev.  Dagama.    Tres  valentes  de  David. 

Bem  principiado  em  S.  Paulo  o  anno  de  1872.  Reuniões 
especiaes  de  oração  haviam  sido  realizadas  em  prol  de  um 
despertamento.  Começou  o  anno  novo  com  a  semana  de 
oração.  Registrando  o  facto,  lê-se  no  livro  de  actas:  "Havia 
signaes  da  especial  presença  do  Espirito  Santo".  Em  4  de 
fevereiro,  ao  fazer-se  o  registro  da  Santa  Ceia,  ha  a  se- 
guinte observação:  "Os  irmãos  e  os  de  fóra  muito  tocados". 
No  registro  parallelo  de  março:  "Os  assistentes  em  grande 
numero,  attrahidos  alguns  pela  noticia  que  o  jornal  Correio 
Paulistano  deu  pela  primeira  vez  do  nosso  culto".  Neste  mez 
foi  instituída  uma  classe  de  Catechumenos. 

Em  5  de  março  houve  quatro  profissões,  as  primeiras 
do  anno.  Certamente  uma  resposta  ás  orações.  José  Achau, 
Manoel  do  Nascimento  Pinto,  Alfredo  Martins  da  Cunha 
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e  Cândida  Martins  da  Cunha.  José  Achau  era  filho  do  Ce- 
leste Império,  o  único  chinez  até  agora  recebido  na  egreja 
de  S.  Paulo.  A  seu  respeito  mais  adeante  se  dirá  alguma 
cousa.  Também  na  egreja  de  Lençóes  tivemos  o  Antonio 
China,  nascido  no  Brasil,  mas  filho  de  chinez,  crente  piedoso 
e  presbytero  approvado  por  uma  vida  de  fé.  E'  fallecido 
ha  pouco. 

Parece  ter  havido  surto  de  variolas  em  S.  Paulo  no 
anno  seguinte.  Dous  dos  professos  da  lista  acima,  Manoel 
do  Nascimento  e  Cândida  Martins,  morreram  deste  mal,  no 
hospital,  respectivamente,  em  13  e  14  de  dezembro  de  1873. 
Alfredo  Martins  da  Cunha   veio  a  ser  diácono  mais  tarde. 

Foi  um  bom  inicio.  Novas  profissões  se  verificaram  no 
mesmo  anno. 

Em  2  de  junho,  Maria  Luiza  do  Amaral,  sobre  a  qual 
ainda  se  fará  referencia.  A  3  do  mesmo  mez  professaram 
Candido  Martins  da  Cunha  e  sua  esposa  Maria  do  Carmo 
Martins  da  Cunha,  Palmyra  Rodrigues,  professora  da  Escola 
Americana,  Julia  Bueno  de  Camargo,  Joaquim  Moreira  de 
Almeida  e  sua  esposa  Anna  Carolina  de  Almeida. 

Estava  presente  o  Rev.  Dagama,  em  sua  primeira  excur- 
são a  S.  Paulo.    Ajudou  a  distribuir  a  Santa  Ceia. 

Em  11  de  agosto  houve  a  profissão  de  Maria  Augusta 
Abrassos,  portugueza,  e,  em  29  de  dezembro,  a  de  Francisca 
Bueno  de  Camargo. 

Entre  as  creanças  baptizadas  neste  anno  figura,  em  5 
de  maio,  o  menino  Pearce  Chamberlain,  filho  do  pastor, 
baptizado  pelo  Rev.  G.  N.  Morton.  Teria  de  ser  mais  tarde 
missionário  na  Bahia. 

A  egreja  de  S.  Paulo,  como  vae  sendo  observado  nestas 
notas,  teve  o  privilegio  de  incluir  no  seu  rol  por  baptismo, 
profissão  ou  demissoria,  o  nome  de  muitas  pessoas  que 
depois  se  consagraram  ao  ministério  evangélico.  Vários 
delles  já  têm  sido  nomeados.    Em  2  de  junho  desse  mesmo 
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anno  de  1872  foi  recebido  por  carta  demissoria  da  Egreja 
Fluminense  o  jovem  Manoel  Antonio  de  Menezes,  nascido 
na  Madeira  em  1848.  Começou  a  estudar  para  o  ministério 
com  os  missionários  de  S.  Paulo,  indo  fazer  o  curso  de  theo- 
logia  na  Inglaterra.   Fora  baptizado  em  1866  pelo  dr.  Kalley. 

Teremos  de  lhe  fazer  referencias  mais  adeante.  E'  bem 
possivel  ou  quasi  certo  ser  elle  presentemente  o  mais  antigo 
dos  membros  sobreviventes  entre  os  que  têm  sido  arrolados 
na  egreja  de  S.  Paulo.    Sessenta  e  seis  annos  desde  então. 

A  8.a  reunião  ordinária  do  Presbyterio  effectuou-se  no 
Rio,  de  16  a  21  de  agosto  de  1872.  A'  excepção  de  Concei- 
ção, estiveram  presentes  os  demais  —  Blackford,  Schneider, 
Chamberlain,  Lenington,  Dagama  e  Carvalhosa.  Schneider 
foi  o  novo  moderador  e  Carvalhosa  o  secretario.  Tomou 
assento  como  correspondente  o  Rev.  Paulo  Grandi,  ministro 
valdense.  Relataram  os  Revs.  Blackford  e  Dagama  haver 
organizado,  em  19  de  março,  a  egreja  de  Petrópolis  com 
sete  commungantes. 

O  Rev.  Schneider  relatou  a  organização  da  egreja  da 
Bahia,  em  21  de  abril,  com  dous  commungantes  apenas. 
Foram  examinadas  as  actas  das  egrejas  do  Rio,  S.  Paulo, 
Lorena,  Bahia  e  Petrópolis.  O  Rev.  Chamberlain  commu- 
nicou  que  o  Rev.  Dr.  Ellinwood  havia  participado  o  donativo 
de  2.249  dollares  e  82  centavos  á  disposição  do  Training 
School  at  S.  Paulo,  valiosa  offerta  naquella  occasião.  Isso 
levou  o  Rev.  Blackford  a  propor  uma  commissão  para  to- 
mar em  consideração  o  estabelecimento  de  uma  escola  para 
a  i,nstrucção  de  candidatos  para  o  ministério.  A  obra  edu- 
cativa estava  sempre  perante  os  olhos  dos  missionários. 

O  Rev.  Lenington  pediu  licença  indeterminada  para  ir 
aos  Estados  Unidos.  Foi  por  isso  nomeado  delegado  á  futu- 
ra A.  Geral  de  maio*em  Baltimore.  O  licenciado  Trajauo 
prestou  exames,  mas  continuou  ainda  na  licenciatura,  o  mes- 
mo acontecendo  ao  seu  collega  Miguel  Torres,  cujo  estado 
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de  saúde  era  precário.  Nas  ferias  visitara  Lorena,  Borda 
da  Matta,  Pouso  Alegre  e  Caldas.  Seu  estado  de  saúde  o 
estorvou  nos  estudos.  Em  parte  de  1871  ensinara  na  escola 
e  auxiliara  na  Imprensa  Evangélica}. 

Foi  dirigida  uma  pastoral  ás  egrejas.  Ainda  sobre  o 
problema  educativo  propoz  o  Rev.  Blackford  o  estabeleci- 
mento de  um  instituto  theologico  e  literário  em  S.  Paulo 
para  o  preparo  de  ministros  e  professores,  pedindo-se  ao 
Board  um  homem  qualificado  e  uma  concessão  de  dez  mil 
dollares  para  a  construcção  de  um  edificio  e  mais  uma 
commissão  para  adquirir  um  terreno  em  S.  Paulo,  auctori- 
zando-se  o  Rev.  Lenington  a  angariar  recursos  nos  Estados 
Unidos. 

A  respectiva  commissão  relatou  que  a  Mesa  de  Publi- 
cações ia  editar  apenas  duas  das  obras  recommendadas :  a 
Bíblia  Emprestada  e  Será  o  systema  papal  de  instituição 
divina? 

A  ultima  sessão,  de  21,  foi  encerrada  na  residência  do 
Rev.  Dagama.  O  Rev.  Chamberlain  relatou  haver  ido  ao 
Paço  Imperial  com  os  Revs.  Schneider  e  Blackford,  com  o 
fim  de  apresentar  um  memorial  sobre  a  incorporação  do 
Presbyterio.  O  imperador,  lendo-o  em  parte  e  informado 
do  que  desejavam,  prometteu  averiguar  e  ver. 

De  27  a  31  de  dezembro  houve  uma  reunião  extraordi- 
nária em  S.  Paulo,  comparecendo  todos  os  membros  com 
excepção  dos  Revs.  Lenington,  Schneider  e  Conceição.  Foi 
recebido  um  novo  membro,  o  Rev.  Vanorden,  do  Presby- 
terio de  Chicago.  Como  correspondentes  tomaram  assento 
os  Revs.  Le  Conte,  Morton  e  Lane,  da  missão  do  sul. 

Foi  proposta  a  fundação  de  um  curso  para  mestres  te 
escolas  e  leitores  da  Biblia  para  as  necessidades  das  egrejas. 
Foi  acceito  como  candidato  ao  ministério  o  estudante  Anto- 
nio Pedro.  O  Rev.  Carvalhosa  foi  encarregado  da  egreja 
de  Pouso  Alegre  (Borda  da  Matta). 
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Na  reunião  de  agosto  ao  que  parece  ficou  resolvida 
a  vinda  do  Rev.  Dagama  para  o  território  paulista.  Assim 
é  que,  em  6  de  setembro,  partiu  do  Rio  para  S.  Paulo  com 
sua  familia.  A  16  estavam  no  Rio  Claro.  Pregou  todas  as 
noites  e  no  dia  21  se  fixavam  em  Brotas,  o  termo  da  viagem. 
Ia  substituir  o  Rev.  Lenington  que  temporariamente  se- 
guira para  os  Estados  Unidos.  Foi  o  Rev.  Dagama  um 
missionário  muito  operoso  no  interior  de  S.  Paulo,  viajan- 
do incessantemente.  Não  cabe  senão  uma  ligeira  synthese 
dos  seus  trabalhos.  De  Brotas  visitava  Bom  Jardim,  Bôa 
Vista  do  Jacaré  e  Agua  Branca,  congregações  ruraes. 
Outros  sitios  também  para  as  bandas  de  Dous  Córregos, 
^ntre  os  quaes  a  fazenda  Figueira,  de  Ignacio  Pereira  Gar- 
cia, tronco  da  familia  Pereira  Garcia.  Ia  ainda  para  as 
bandas  de  S.  Carlos  do  Pinhal  até  Monjolinho  e  outros  pon- 
tos. Além  Tietê  ia  até  Rio  Novo  (Avaré),  já  visitado  pelo  Rev. 
Lenington. 

Tres  esforçados  missionários  em  verdade. 

Na  primeira  phase  de  seu  ministério  no  Brasil,  de  1868 
a  1872,  com  toda  diligencia  comprira  a  sua  missão  o  Rev. 
Lenington,  como  um  verdadeiro  desbravador  do  sertão, 
sendo  o  pioneiro  em  muitos  logares.  De  Brotas  e  Dous 
Córregos  a  Lençóes  e  Rio  Novo,  também  até  Borda  da  Mtetta 
e  Caldas  em  Minas  Geraes. 

Não  menos  valente  foi  o  Rev.  Dagama  que  o  succedeu 
emquanto  ia  elle  repousar  nos  Estados  Unidos  até  1873. 

Terceiro  esforçador  se  manifestou  o  Rev.  Chamber- 
lain naquelles  tempos.  Lenington,  Dagama  e  Chamberlain, 
no  território  de  S.  Paulo,  eram  como  os  tres  valentes  de 
David,  numa  campanha  mais  gloriosa,  dando  combate  ao 
vicio,  ao  erro  e  á  superstição. 

Em  S.  Paulo  evangelizavam  os  tres  missionários  citados 
e  mais  o  Rev.  Carvalhosa  em  Lorena,  extendendo  as  suas 
actividades  á  vizinha  Minas.  Continuavam  as  viagens  aposto- 
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liças  de  Conceição,  de  logar  em  Logar.  Partia  o  Rev.  Sch- 
neider para  a  Bahia,  oxide  se  estabeleceu  em  9  de  fevereirp 
de  1871,  conforme  foi  apontado.  No  anuo  seguinte  fundava 
a  egreja  bahiana. 

O  Reino  dê  Deus  ia  crescendo  como  o  grão  dc  mostarda 
da  Parábola. 

Era  o  fim  do  primeiro  decennio,  a  contar  da  fundação 
•da  egreja  do  Rio. 


XIV 

O  PADRE  JOSÉ 


O  Evangelho  em  Araras  e  Mogy-Mirim.  O  Padre  José 
assignante  da  Imprensa  Evangélica.  Conceição  e  seu  cama- 
rada João  Soares.  O  Evangelho  em  Santos.  O  Rev.  Vanor- 
den.    O  Púlpito  Evangélico. 

Como  nos  annos  anteriores,  o  Rev.  Chamberlain,  no 
interregno  presbyterial  de  agosto  de  1871  a  agosto  de  1872, 
emprehendeu  viage.ns  a  vários  pontos  do  interior.  Visitou 
no  segundo  semestre  de  1871  os  colonos  americanos  de  Santa 
Barbara  e  prégou  também  na  villa. 

Foi  a  Limeira  duas  vezes,  uma  delias  em  companhia  do 
Rev.  Morton*  havendo  prégação  no  theatro.  Pela  primeira 
vez  houve  prégação  na  Capella  Nova  do  Patrocinio.  0  nome 
é  desconhecido  para  muitos.  Não  se  tracta  certamente  de  Pa- 
trocinio do  Sapucahy,  para  as  bandas  da  Franca,  região  bem 
distante.  Procurando-se,  comtudo,  a  relação  das  freguezias. 
nas  proximidades  de  Limeira,  encontra-se  a  freguezia  de 
Nossa  Senhora  do  Patrocinio  das  Araras,  a  Araras  moderna. 

Depois  da  prégação  em  Limeira,  em  companhia  do  Rev. 
Morton,  continua  então  o  Rev.  Chamberlain :  "Dirigimo-nos 
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á  Capella  Nova  do  Patrocínio  c  lá  pela  primeira  vez  cele- 
bramos o  culto  evangélico  na  língua  do  paiz",  A  pedido 
houve  prégação  ainda  na  manhã  seguinte. 

Foi  assim,  ,no  segundo  semestre  de  1871,  que  começou 
o  Evangelho  em  Araras.  E'  hoje  unia  cidade  prospera.  Os 
presbyterianos  têm  as  suas  reuniões  em  confortável  templo, 
no  qual  já  tive  o  ensejo  de  pregar. 

Como  o  Rev.  Chamberlain  continua  a  empregar  o  plural 
depois  da  visita  a  Limeira  em  companhia  do  Rev.  Morton, 
parece  que  os  dous  foram  juntos  a  Patrocínio  e  Mogy.  Não 
podia  ter  sido  melhor  o  acolhimento  que  tiveram  nesta  loca- 
lidade. "Inauguramos  o  culto  evangélico  com  grande  suc- 
cesso",  diz  elle.  Dahi  se  pôde  concluir  haver  sido  esta  a 
primeira  reunião  havida  em  Mogy-Mirim. 

A  data  certa  não  vem  com  precisão.  Diz  apenas  no  re- 
latório: "Mais  tarde  no  anno  passei  segunda  vez  por  Li- 
meira em  companhia  do  Rev.  Morton. .  . "  Dahi  é  que  foram 
a  Patrocínio  e  Mogy.  Isso  aconteceu  nos  últimos  mezes  de 
1871.  Em  abril  de  1872  prégou  também  em  Mogy  com  gran- 
de successo  o  Rev.  Lenington,  tendo  primeiro  prégado  em 
Patrocínio.  Dahi  o  inicio  da  obra  evangélica  nos  dous  lo- 
gares.  0  trabalho  em  Mogy  foi  continuado  pelos  missioná- 
rios de  Campinas:  Morton,  Lane,  Royle,  Dabney,  etc. 

Uma  nota  curiosa  relatada  pelo  Rev.  Chamberlain  nessa 
visita  inicial  que  servirá  de  subsidio  para  a  historia  do  Evan- 
gelho em  Mogy.  "Fomos  visitado  e  obsequiado  pelo  vene- 
rável vigário  dessa  cidade  que  nos  disse  ser  assignante  da 
Imprensa  Evangélica  desde  o  principio  de  sua  publicação  e 
que  partilhava  as  idéas  delia.  Prohibira  os  seus  coadju- 
tores de  pregarem  contra  nós,  dizendo  que  estimava  a  nossa 
presença  na  cidade.  Cedendo  ao  manifesto  interesse,  demo- 
ramo-nos  dias  lá,  pregando  diariamente  com  auditório  sem- 
pre crescente". 
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Quando  morei  em  Mogy-Mirim  ouvi  alguma  eousa  a 
respeito  daquelle  vigário  amigo. 

Era  o  popular  Padre  José,  cujo  nome  ficou  ligado  á  rua 
em  que  se  construiu  depois  o  primitivo  templo  presbyteria.no. 

Possuo  na  minha  colleção  o  volume  XI  da  Imprensa 
Evangélica,  de  1875,  que  pertenceu  ao  Padre  José,  offerta  que 
me  fez  o  presbytero  José  Soares. 

Contava-me  o  velho  João  Soares,  antigo  membro  da 
egreja  de  Mogy-Mirim,  já  fallecido  como  o  citado  presbytero, 
que  o  Rev.  Conceição  quando  passava  por  alli  se  hospedava 
com  o  Padre  José.  Passando  em  certa  oecasião  com  des- 
tino ao  Rio,  necessitava  de  um  camarada  para  a  viagem. 
0  vigário  contractou  para  isso  a  João  Soares,  que  por  fim 
se  tornou  evangélico.  Não  pude  averiguar  se  Conceição  pré- 
gou  também  em  Mogy.  Nesse  caso  teria  talvez  precedido  a 
Chamberlain.  Mas  a  linguagem  deste  parece  decisiva  quan- 
do diz  haver  inaugurado  o  culto  na  localidade. 

Não  deixa  de  ser  curioso  que  tanto  o  Padre  José,  que 
tão  benevolamente  acolhia  ao  Padre  Conceição,  teve  o  seu 
nome  consagrado  numa  das  ruas  de  Mogy,  como  o  mesmo 
se  deu  com  João  Soares,  o  camarada  de  Conceição,  contra- 
ctado  pelo  vigário.  A  rua  João  Soares  (antiga  13  de 
Maio)  vae  entroncar  com  a  do  Padre  José,  mesmo  no  local 
onde  existiu  o  primeiro  templo.  João  Soares  como  funccio- 
nario  da  repartição  sanitária  prestou  excellentes  serviços  á 
população  mogyana  em  tempos  de  epidemia.  Dahi  a  sagra- 
ção  do  seu  nome. 

Uma  observação  sobre  Mogy-Mirim.  Fui  pastor  alli  por 
quatro  aimos  e  nunca  me  foi  possível  averiguar  a  data  da 
organização  daquella  egreja.  Tinha  suspeitas,  porém,  de  que 
fosse  de  1876  ou  1880.  Ora,  do  rol  de  S.  Paulo  foram  demit- 
tidos  para  a  egreja  de  Mogy-Mirim,  em  10  de  setembro  de 
1880*  Nicolau  Schreiner  e  Anua  Ruchner.    Talvez  para  a 
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egrçja  a  organizar-se  ou  reeentejmente  organizada.  E'  j>l;i u- 
siveL   O  Rev.  Boyle  alli  sé  ha; via  estabelecido  cm  1879. 

O  Rev.  Chamberlain  não  se  limitou  á  conquista  de 
Mogv-Mirim.  Em  dezembro  áe  1871  inaugurou  trabalho  cm 
Santos  cora  regularidade.  O  mez  de  julho  de  1872  foi  es- 
pecialmente consagrado  a  Santos,  havendo  interesse  da  parte 
de  varias  pessoas.    Sorocaba  foi  outro  ponto  visitado. 

Em  fins  de  1872  um  novo  missionário  surgiu  na  arena 
da  evangelização^  Foi  o  Rev.  Emmaiuiel  Vanôrden  (1839- 
1917).  Judeu  bollandez  de  liava,  converteu-se  em  Londres 
e  estudou  para  o  ministério  nos  Estados  Unidos,  onde  se 
ordenou.    Chegou  ao  Rio  no  mez  de  dezembro. 

O  Rev.  Lenington  se  ausentara  temporariamente  no  se- 
gundo semestre  de  1872.  O  novo  missionário  vinha  de  al- 
gum modo  preencher  a  lacuna. 

Veio  logo  para  S.  Paulo  como  auxiliar  do  Rev.  Cham- 
berlain. Seu  nome  figura  nas  actas  pela  primeira  vez  em 
10  de  marco  de  1873. 

Foi  pelo  tempo  da  segunda  assembléa  geral  para  elei- 
ção de  officiaes.  A  primeira  se  effectuara  em  15  de  dezem- 
bro de  1867,  quando  foram  eleitos  pastores  os  Revs.  Cham- 
berlain (que  só  dous  annos  depois  tomou  posse)  e  E.  X. 
Pires.  Na  mesma  Assembléa  fôra  eleito  o  primeiro  pres- 
bvtero  W.  D.  Pitt. 

Xesta  assembléa  de  março  de  1873  o  Rev.  Vanorden  foi 
eleito  co-pastor  de  S.  Paulo.  Em  seu  primeiro  relatório  pas- 
toral, em  agosto  de  1873,  explica  que  seus  serviços  não  foram 
muitos  devido  ás  difficuldades  da  lingua,  ao  estudo  da  qual 
se  dedicou.  Ao  estudante  Antonio  Pedro  leccionou  grego 
e  historia  ecclesiastica,  na  Escola  Americana  ensinou  inglez 
e  fraucez.  Foi  uma  vez  a  Santos  em  companhia  do  Rev. 
Chamberlain  e  passou  tres  semanas  em  Sorocaba,  auxiliando 
o  referido  candidato. 
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Ainda  em  S.  Paulo,  em  janeiro  de  1871,  iniciou  uma 
li  til  publicação,  O  Púlpito  Evangélico,  em  forma  de  revista, 
de  pequeno  formato,  em  fasciculos  mensaes,  que  veio  a  ser 
o  segundo  periódico  evangélico  e  presbyteriano  no  Brasil. 
Começou  a  ser  editado  em  S.  Paulo,  passando  depois  a  ser 
publicado  no  Rio.  A  assignatura  era  de  2$000  annuaes. 
Sahiram  24  números,  de  janeiro  de  1874  a  dezembro  de  1875. 
Publicava  sermões  escolhidos  de  missionários  e  pastores  da 
epocha:  E.  Vanorden,  Conceição,  Schneider,  Blackford,  G. 
X.  Morton,  E.  La,ne,  Chamberlain,  Carvalhosa,  Miguel  Tor- 
res, Howell  e  Simon to^,  na  ordem  em  que  foram  publicados. 

Além  dos  sermões  e  artigos  de  doutrina,  publicava  no- 
ticias das  egrejas,  o  que  não  se  dava  na  lmpreiúa  Evangélica, 
cuja  preoccupação  era  a  propaganda.  Com  o  modo  de 
pensar  dos  redactores,  perdeu  immenso  a  historia  do  Evan- 
gelho no  Brasil,  pois  são  raros  os  dados  de  interesse  histó- 
rico que  se  podem  colher  das  edições  da  Imprensa. 
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JOSE'  MANOEL  DA  CONCEIÇÃO 

Os  membros  da  egreja  de  S.  Paulo  em  1873.  Os  primeiros 
diáconos.  As  finanças  da  egreja.  Caridade  para  com  os  pobres. 
A  irmã  Maria  Luiza.  O  progresso  da  Escola  Americana.  In- 
corporação da  Sociedade  Presbyterio  do  Rio  de  Janeiro.  Via- 
gens missionarias  de  Chamberlain.  Reunião  da  "Conferencia 
Evangélica".  Ainda  Brotas  e  Borda  da  Matta.  A  morte  de 
Conceição. 

1873.  Xo  decurso  deste  armo  foi  o  seguinte  o  quadro 
dos  membros  accrescidos:  Joaquim  Gaspar  dos  Santos  Pe- 
reira, Nicolau  Schreiner,  Isabel  Maria  dos  Reis,  Maria  Isabel 
da  Silveira,  brasileiros;  Amélia  Kõbler  e  Augusto  Jiirgensen, 
prussianos;  e  Úrsula  Narder,  suissa;  todos  estes  em  2  de 
março.  Em  10  de  agosto,  Antonio  Joaquim  Pereira  de  Arve- 
dosa,  portuguez;  Margarida  Schreiner  e  Anna  Buchner,  al- 
lemãs.  Em  2  de  novembro,  Gustavo  Schvochov,  prussiano. 
A  12  do  mesmo  mez,  João  Baptista  Borges,  brasileiro.  Em 
7  de  dezembro,  Antonio  Duarte,  portuguez. 

Da  lista  acima  D.  Isabel  Reis  era  a  progenitora  do  Rev. 
Alvaro  Reis,  então  menino  de  nove  ajinos. 

Na  lista  dos  menores  baptizados  em  1873  figura  o  me- 
nino Alfredo  E.  Vanorden,  filho  do  Rev.  Emmanuel  Va- 
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norden  e  D.  Bertha  Vanorden,  nascido  em  31  de  agosto  é 
baptizado  em  5  de  outubro  pelo  Rev.  Chamberlain.  Foi 
mais  um  membro  da  egreja  a  galgar  o  ministério.  Educado 
nos  Estados  Unidos,  ordenou-se,  seguindo  a  carreira  do  seu 
progenitor.    E'  já  fallecido. 

Em  10  de  março,  oito  annos  depois  de  organizada,  é  que 
a  egreja  de  S.  Paulo  elegeu  os  primeiros  diáconos:  José  Ma- 
ria Barbosa  da  Silva,  o  mais  votado,  e  Francisco  José  Gar- 
cez, ambos  portuguezes.  José  Barbosa  era  do  grupo  dos 
fundadores.  Garcez,  da  segunda  turma  de  professos.  Fal- 
leceu  em  1889. 

O  Rev.  Chamberlain,  no  relatório  de  agosto  de  1873,  dá 
pela  primeira  vez  noticias  do  movimento  financeiro  da  egre- 
ja de  S.  Paulo,  o  que  não  deve  passar  sem  observação. 

De  setembro  de  1872  ao  primeiro  domingo  de  agosto  de 
1873  o  total  da  receita  subiu  a  156$S20,  sendo  62$32Q  da  col- 
lecta  para  os  pobres  nos  domingos  em  que  era  administrada 
a  communhão.  Para  as  missões  as  contribuições  eram  na 
primeira  segunda-feira  de  cada  mez  e  renderam  239$380. 
Aos  domingos  —  exceptuando  o  primeiro  domingo  de  cada 
mez  para  os  pobres  —  as  collectas  eram  para  as  despesas 
do  culto.    Sommaram  155S120. 

E'  possível  que  já  houvesse  contribuições  antes  disso. 
O  livro  existente  começa  em  12  de  março  de  1873  com  o 
apurado  de  12M40. 

Para  logo  as  collectas  passaram  a  ser  feitas  com  toda 
a  regularidade  nos  dois  cultos  do  dia.  E'  pelo  tempo  da 
eleição  dos  dous  primeiros  diáconos,  Barbosa  e  Garcez.  Va- 
lia muito  um  vintém  naquelle  tempo.  As  collectas  oscilla- 
vam  conforme  os  domingos.  As  da  reunião  da  manha  eram 
maiores.  A  menor  collecta  levantada  foi  a  de  2  de  feve- 
reiro de  1871  no  culto  da  tarde.  Vem  sempre  mencionada 
como  sendo  da  tarde.  Rendeu  a  mencionada  collecta  ses- 
senta réis  (tres  vinténs). 
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Tres  vinténs  era  quanto  um  transeunte  linha  de  dar  para 
atravessar  o  então  novo  viaducto  do  Chá,  vinte  annos  mais 
tarde,  ao  (empo  em  que  vim  para  S.  Paulo  (1890)  e  nos 
os  estudantes,  por  .economia,  preferíamos  dar  a  volta  pela 
ladeira  de  S.  João.  Quando  andei  em  Caxias,  no  Mara- 
nhão, em  1909,  quatorze  annos  depois,  pagava-se  um  vintém 
pela  travessia  da  ponte  sobre  o  Itapieurú.  Aquelles  sessen- 
ta réis  de  1871  valiam  alguma  coisa  na  epoçha.  Hoje  nós  os 
desdenhamos. 

As  despesas  mensaes  não  eram  grandes.  Limitavam-se 
ao  aluguel  da  sala  (2Q$00G),  lavagem  da  mesma  (2$000),  vi- 
nho para  a  eommunhào  (1$000)  e  gaz  (2$000  a  5$Ô0O). 

Para  o  soccorro  dos  pobres  havia  collecta  especial  em 
cada  mez.  Vários  delles  eram  soccorridos  com  medicamen- 
los.  géneros,  lenha,  frangos,  etc.  Os  frangos  de  $500  a  $640 
réis.  Alguns  eram  assistidos  até  com  aluguel  de  casa,  muito 
barato  naquelle  tempo. 

Um  dos  casos  concretos  da  caridade  da  égreja  de  S. 
Paulo  acha-se  caracterizado  na  irmã  Maria  Luiza  do  Ama- 
ral, baptizada  pelo  Rev.  Chamberlain  em  2  de  julho  de  1872. 
Logo  em  31  de  maio  do  a.nno  seguinte  o  thesoureiro  auxi- 
liou-a  com  ^MIO  réis  para  medicamentos  e  com  a  mesma 
quantia  para  a  compra  de  um  frango.  De  1875  em  deante 
começou  a  ser  soccorrida  mais  frequentemente.  De  setem- 
bro do  armo  seguinte  passa  a  receber  10$000  mensalmente 
para  o  aluguel  da  casa.  Em  1877  é  assistida  também  com 
mantimentos.  Em  maio  de  1881  a  thesouraria  fez  as  des- 
pesas do  enterro  de  Pedro,  seu  marido.  E  assim  continua 
até  novembro  de  1883,  quando  termina  o  livro.  Falleceu  em 
20  de  julho  de  1884.  Outros  pobres  eram  frequentemente 
assistidos.  Mas  o  soccorro  ministrado  á  irmã  Maria  Luiza 
não  era  só  de  ordem  material.  Em  sua  autobiographia  pu- 
blicada no  Livro  do  Testemunho  —  excellente  periódico  do 
Rev.  Mayorga,  pelo  seu  interesse  histórico  —  o  prof.  Joa- 
quim P.  de  Camargo  narra  o  seguinte:  "Foi  organizada  na 
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egreja  uma  grande  commissão  para  visitar  os  membros  da 
egreja,  com  especialidade  os  pobres  e  os  doentes.  Eu  fiquei 
encarregado  de  visitar  uma  crente  velha,  pobre  e  doente,  cha- 
mada Maria  Luiza,  fazer  culto,  cantar  hymnos  e  ensina-la 
a  decorar  textos  biblicos"  Mais  adeante  accrescenta:  "Com 
a  irmã  Maria  Luiza  deu-se  um  facto  muito  curioso.  Os 
incommodos  delia  aggravaram-se.  Foi  preciso  leva-la  para 
a  Santa  Casa,  que  era  então  na  rua  da  Gloria.  A  minha 
mana  Maria  Ovidia  que  estava  então  em  S.  Paulo  e  mais 
alguns  crentes  na  fé  levar am-na.  Ella  pedia  que  orassem 
a  Deus  para  que  não  morresse  sem  que  estivesse,  ao  menos, 
um  irmão  em  Christo  com  ella.  Em  um  domingo  estáva- 
mos seis  ao  redor  da  sua  cama,  fechamos  os  olhos  para  fa- 
zer oração,  abrimo-los  depois  de  feita,  porém  ella  não  os 
abriu  mais  — ■  estava  com  Deus,  tendo-se  realizado  o  seu 
pedido,  em  vez  de  um,  estavam  seis  irmãos".  Neste  antigo 
prédio  da  rua  da  Gloria  funcciona  hoje  o  Externato  S.  José. 

Era  a  caridade  a  senda  traçada  pelo  Rev.  Chamberlain 
ao  seu  rebanho. 

A  Escola  Americana  continuava  a  progredir  e  para  ella 
começavam  a  convergir  as  vistas  do  publico.  Já  o  Correio 
Paulistano  de  20  de  agosto  de  1872  dera  noticia  elogiosa  dos 
exames:  "Mostraram  todos  maravilhosos  desenvolvimentos, 
como  não  estamos  nós  brasileiros  habituados  a  presenciar 
nas  nossas  escolas  rotineiras  do  tempo  colonial.  Encontra-se 
alli  o  ideal  americano  —  escola  mixta  regida  por  mulher". 

Em  11  de  outubro  do  mesmo  anno  o  Diário  Official  da 
Corte  publicava  o  decreto  do  Governo,  referendado  pelo 
conselheiro  João  Alfredo,  ministro  do  império,  approvando 
os  artigos  orgânicos  da  Sociedade  Presbyteriana  do  Rio  de 
Janeiro,  assignados  pelos  Revs.  A.  L.  Blackford,  F.  J.  C 
Schneider,  George  W.  Chamberlain,  Roberto  Lenington  e  J. 
F.  Dagama. 
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Na  relação  tios  be,ns  existentes,  declaravam  Blackford  e 
Sehneider  entrarem  para  a  sociedade  com  o  prédio  e  ter- 
reno situados  á  travessa  da  Barreira,  11,  adquiridos  para  o 
culto.  Lenington  fazia  a  mesma  declaração  relativa  a  uma 
casa  e  terreno  na  villa  de  Brotas,  S.  Paulo.  Transcrevendo 
os  artigos  orgânicos,  a  Imprensa  Evangélica  fez  o  seguinte 
coimnentario :  "Disse-nos  ha  poucos  dias  um  dos  mais  emi- 
nentes estadistas  do  paiz:  "Este  decreto,  approvando  o  com- 
promisso desta  sociedade,  é  uma  medida  de  maior  impor- 
tância porque  estabelece  o  principio  e  consagra  o  que  é 
evidentemente  o  intento  de  nossa  constituição  relativa  aos 
cultos  dissidentes!"  A  Republica,  de  22  de  outubro,  assigna- 
lou  também  o  alcance  da  medida. 

O  pastor  de  S.  Paulo,  em  1873,  continuou  na  sua  lou- 
vável actividade.  Fez  as  costumadas  visitas  a  Sorocaba. 
Pregou  em  Tatuhy,  Itú  e  em  outras  cidades  não  especifica- 
das. Durante  um  mez  viajou  por  Minas  Geraes  visitando 
Borda  da  Matta  e  Caldas,  onde  organizou  a  egreja  local. 
O  Rev.  Morton  foi  seu  companheiro  até  Borda  da  Matta  e 
provavelmente  até  Caldas.  Cumpre  lembrar  que  no  anno 
antecedente  alli  estivera  o  Rev.  Lenington,  prégando  em 
17  de  maio  e  nos  tres  dias  seguintes.  Suppunha  ser  aquella 
a  primeira  reunião  publica  no  género  naquelle  logar. 

Também  não  se  esqueceu  de  Santos  o  Rev.  Chamber- 
lain, onde  abrira  trabalho  em  dezembro  de  1871,  prégando 
alli  o  quanto  possivel.  Em  seu  ultimo  relatório  annual  fa- 
lava de  novas  tentativas.  "Em  S.  Vicente,  dizia,  e  no  bairro 
chamado  Ponta  da  Barra,  pré^uei  ha  pouco  a  auditórios 
muito  attentos  e  que  abrangeram  indivíduos  e  familias  de 
todas  as  classes  sociaes,  desde  o  senador  do  império  até 
o  humilde  pescador  da  praia". 

Em  julho  houve  em  S.  Paulo  uma  reunião  da  Confe^ 
vencia  Evangélica  que  havia  sido  organizada  em  17  de  ju- 
nho de  1870,  na  fazenda  S.  Luiz,  em  Santa  Barbara,  facto 
que  foi  noticiado  pela  Gazeta  de  Campinas.    Era  uma  cor- 
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poraçâo  de  ministros  que  se  reuniam  annualmente  para  tra- 
ctar  de  interesses  da  causa.  Na  reunião  de  1873  houve  re- 
presentantes de  cinco  denominações  evangélicas.  Organi- 
zou-se  então  um  ramo  brasileiro  da  AUiança  Evangélica  por 
iniciativa  dos  pastores  de  S.  Paulo.  Brotas  e  Borda  da 
Matta  prosperavam  emquanto  o  trabalho  evangélico  se  for- 
talecia em  S.  Paulo  sob  as  vistas  solicitas  do  Rev.  Cham- 
berlain. 

Em  novembro  daquelle  antío  de  1873  vinha  da  Borda 
da  Matta  a  S.  Paulo,  com  o  fim  de  realizar  a  sua  profissão 
de  fé,  João  Baptista  Borges,  ura  novo  convertido  a  quem 
o  Rev.  Chamberlain,  que  já  conhecia  aquella  egreja,  teve  o 
çrisejò  de  baptizar,  ficando  arrolado  na  egreja  de  S.  Paulo. 
Dous  annos  antes  outro  crente  da  Borda,  Antonio  Máximo, 
viajara  a  cavallo  até  Brotas  para  receber  o  baptismo  das 
mãos  do  Rev.  Lenington,  em  20  de  agosto  de  1871.  As  re- 
lações entre  Brotas  e  Borda  da  Matta  eram  intimas. 

Terminou  mal  o  anno  de  1873.  Encerrava-se  a  pri- 
meira década  desde  a  entrada  de  Blackford  em  S.  Paulo 
para  a  fundação  de  um  trabalho  regular.  Quando  tantas 
victorias  se  contavam,  ouvia-se  um  dobre  de  finados  na  fes- 
tiva noite  do  Natal.  Tombava  um  dos  príncipes  de  Israel, 
José  Manoel  da  Conceição,  o  primeiro  membro  do  minis- 
tério nacional. 

Tres  que  ensarilhavam  as  armas.  Simon ton,  norte-ame- 
ricano,  em  67;  Pitt,  inglez,  tres  annos  depois,  em  70;  Con- 
ceição, brasileiro,  tres  annos  depois  de  Pitt,  em  73. 

No  opúsculo  Padre  Jo^é  Manoel  da  Conceição  procurei 
dar  idéa  de  sua  vida  e  de  sua  obra  com  os  poucos  materiaes 
que  tive  ao  meu  alcance.  Nasceu  na  capital  paulista  aos 
11  de  março  de  1822.  Seguiu  a  carreira  sacerdotal,  rece- 
bendo ordens  de  diácono  no  anno  de  1844.  Exerceu  as 
f micções  de  parodio  nas  freguezias  de  Monte  Mor.  Piraci- 
caba, Santa  Barbara,  Taubaté.  Sorocaba.  Limeira,  Ubatuba 
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e  Brotas.  Sua  piedade  <>  inclinou  ao  Evangelho.  Ires  no- 
mes ficaram  ligados  á  sua  conversão:  os  Revs.  Siiuonton  e 
Blackford,  e  a  esposa  deste  ultimo.  Km  28  de  setembro  de 
1864  resignou  nas  mãos  do  bispo  Gonçalves  de  Andrade  o 
encargo  da  parochia. 

Km  2,')  de  outubro  foz  sua  profissão  de  fé  evangélica, 
no  Rio  de  Janeiro.  Pmi  5  de  novembro  saliia  a  Imprensa 
Evangélica,  de  cuja  redacção  fazia  parte.  Aos  17  de  dezem- 
bro do  anuo  seguinte  era  ordenado  ministro  evangélico  pHo 
P.  do  Rio  de  Janeiro,  organizado  na  véspera.  Pelo  Correio 
Paulistano  de  23  de  abril  de  1807  sabia  a  sua  excommunbão. 

Km  opúsculo  de  32  paginas  respondeu  sob  o  titulo:  Sen- 
tença de  excommúnhão  e  resposta. 

Teve  a  duração  de  oito  annos  completos  o  seu  minis- 
tério. Uma  vida  de  abnegação  no  mais  extremado  gràiL 
Um  ministério  singular  como  o  dos  apóstolos.  De  mochila  ao 
hombro,  ia  de  logar  em  logar,  de  casa  em  casa. 

Não  teve  egreja  a  seu  cargo,  nem  campo  de  evangeli- 
zação. Percorreu  os  estados  de  S.  Paulo  e  do  Rio.  Pene- 
trou ,no  sul  de  Minas  e  no  sul  de  S.  Paulo  e  foi  a  um  tre- 
cho do  Paraná.  Soffreu  perseguição  de  vários  géneros.  Foi 
insultado,  espancado,  apedrejado.  Ensinava,  prégava  e  cura- 
va, porquanto  entendia  um  pouco  de  medicina.  Por  mo- 
tivo de  saúde  esteve  oito  mezes  nos  Estados  Unidos,  em 
1867,  viajando  e  prégartdo.  Artigos  e  sermões  seus  foram  pu- 
blicados na  Imprensa  Evangélica.  Compoz  vários  hymnos, 
alguns  dos  quaes  figuram  em  nossos  hymnarios.  Conhecia 
o  allemão  e  prégava  nessa  lingua  entre  os  allemães  que 
haviam  sido  pastoreados  pelo  Rev.  Schneider. 

Traduziu  do  allemão  uma  Historia  Sagrada,  no  seu  tem- 
po de  vigário  de  Ubatuba.  Viajava  para  o  Rio  de  Janeiro 
com  o  fito  de  repousar  por  algum  tempo  no  aprazível  re- 
manso que  o  seu  amigo  Rlackford  lhe  havia  preparado  em 
Santa  Theresa.    Exhausto  de  canseira,  cahiu  prostrado  á 
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margem  da  estrada,  sendo  recolhido  á  enfermaria  militar 
do  Campinho.  Neste  ultimo  trecho  da  existência  teve  o  seu 
Bom  Samaritano  na  pessoa  do  major  Fausto  de  Souza,  que 
o  recolheu  humanamente  á  enfermaria  e  lhe  proporcionou 
o  conforto  possível.  Prostrado  no  leito,  seu  pensamento  se 
distanciava  pela  eternidade.  Era  na  noite  ruidosa  do  Xatal 
e  os  sinos  com  suas  línguas  de  bronze  relembravam  aos 
fieis  o  .nascimento  de  Jesus.  Quantas  vezes,  nos  seus  dias 
de  sacerdote,  não  officiara  naquella  hora  symbolica!  E  agora 
o  seu  coração  exultava  com  a  idéa  do  encontro  imminente 
com  o  Messias  Redemptor,  naquella  noite  de  paz  e  de 
amor.    Cincoenta  e  um  annos  e  mezes. 

O  major  Fausto  de  Souza  que  o  recolheu  como  anonymo, 
sem  saber  de  quem  se  tractava,  converteu-se  depois  disso. 
Escreveu-lhe  a  biographia,  traduziu  o  Christo  é  tudo  e  pre- 
parou os  fasciculos:  Os  lnfalliveis  de  Roma,  divulgados  em 
supplemento  na  Imprensa  Evangélica. 

Vários  inéditos  de  Conceição  foram  publicados  no  refe- 
rido jornal  depois  de  sua  morte. 


O  Collegio  Internacional  de  Campinas.      Séde  actual  do 
Seminário  Presbyteriano. 


O  Seminário  da  rua  Maranhão.     Inaugurado  em  setembro  de  1899. 


Os  Revs.  Erasmo  Braga,  Alvaro   Reis  e  Eduardo  Pereira, 
na  viagem  para  o  Congresso  do  Panamá  (1916). 


XVI 


O  SEMINÁRIO  DO  RIO 

O  primitivo  Seminário.  Os  primeiros  estudantes  e  profes- 
sores. Quatro  novos  missionários:  Smith,  Boyle,  Le  Conte  e 
Howell.    O  Rev.  Dagama  e  seus  auxiliares.    As  novas  egrejas 

de  Rio  Novo,  Rio  Claro  e  Caldas.    A  9.a  reunião  do  Pres- 
byterio. 

Dos  quatro  primitivos  discípulos  dos  missionários  alcan- 
çaram a  licenciatura,  em  22  de  agosto  de  1870,  Antonio  Tra- 
jano  e  Modesto  de  Carvalhosa.  O  Almanak  Histórico  do 
Puritano  dá  também  o  nome  de  Miguel  Torres  na  mesma 
occasião,  mas  omitte  o  de  Carvalhosa.  O  citado  Almanak, 
ao  lado  de  dados  valiosos,  encerra  contradicções,  repetições 
e  incorrecções. 

O  Rev.  Simonton,  pouco  antes  de  morrer,  teve  o  privi 
iegío  de  estabelecer  uma  classe  de  moços,  que  foi  o  Semi- 
nário daquelles  dias,  installado  em  14  de  maio  de  1867  num 
sobrado  á  Praça  da  Acclamação,  49.  Os  tres  pavimentos, 
diz  o  Rev.  Trajano,  eram  alugados  pela  missão.  O  primeiro 
destinado  ao  culto  divino,  no  vasto  salão  da  frente.  Nos 
fundos  a  escola  parochial  e  no  centro  o  deposito  de  livros 
O  segundo  andar  era  de  uso  exclusivo  do  Seminário  e  alli 
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residiam  os  estudantes.  No  terceiro  morava  o  poeta  Santos 
Neves.  Sua  esposa,  D.  Gervásia  Neves,  era  directora  da 
escola  parochial  e  organista  da  egreja.  Matricularam-se  os 
tres  estudantes  acima  e  mais  Antonio  Pedro  de  Cerqueira 
Leite,  que  somente  em  março  do  anno  seguinte  chegou  ao 
Rio  para  encetar  os  estudos,  conforme  o  esboço  biographico 
do  Rev.  E.  G.  Pereira.  Eram  professores  em  1867  os  Revs 
Simonton,  Schneider  e  o  pastor  Wagner,  da  egreja  allemã. 
Em  1868  o  Rev.  Blackford  occupou  no  Seminário  a  vaga  do 
Rev.  Simonton.  O  Rev.  Wagner  retirou-se  para  a  Suissa 
onde  falleceu.  Blackford  e  Schneider  foram  os  susten- 
táculos. 

Informa  o  Rev.  Trajano  que,  em  22  de  agosto  de  1870, 
foram  licenciados  somente  elle  e  seu  collega  Carvalhosa, 
fic-ando  Miguel  Torres  e  Antonio  Pedro  para  a  reunião  se- 
guinte do  Presbyterio.  A  ephemeride  do  Almanak  não  está 
certa  quando  inclue  Miguel  Torres  e v  exclue  Carvalhosa. 
Quando  falleceu  Miguel  Torres,  ao  traçar-lhe  os  dados  bio- 
graphicos,  disse  a  Imprensa  Evangélica  que  lhe  não  fora 
possível  averiguar  a  data  da  licenciatura.  Verifiquei  qua 
se  effectuou  em  19  de  julho  de  1871.  Sua  ordenação  foi. 
juntamente  com  a  de  Antonio  Trajano,  em  2  de  agosto  de 
1875,  em  Rio  Claro.  Carvalhosa  foi  o  primeiro  a  ordenar-se, 
em  20  de  julho  de  1871,  no  dia  seguinte  ao  da  licenciatura  de 
Miguel  Torres. 

Antonio  Pedro  foi  recebido  como  candidato  em  20  de 
dezembro  de  1872,  licenciado  em  10  de  agosto  de  1873,  orde- 
nado em  8  de  agosto  de  1876.  Casou-se  em  18  de  setem- 
bro de  1873. 

Quatro  novos  missionários  vieram  ao  Brasil  em  1873. 
tres  da  Missão  de  NashviUe  e  um  da  de  Nova  York. 

O  primeiro  é  o  Rev.  John  Rockwell  Smith  (1846-1918). 
Desembarcou  em  Pernambuco  aos  15  de  janeiro  de  1873  e 
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alli  realizou  um  trabalho  extraordinário  como  missionário 
e  educador.  Organizou  as  egrejas  do  Recife,  Goyanna,  Pa- 
rahyba,  Pão  de  Assucar  e  Maceió.  Redigiu  o  periódico  Sal- 
uaçúo  de  Graça,  no  Recife,  e  veio  terminar  sua  carreira  rio 
sul.  dirigindo  o  Seminário  Presbyteriano  em  Nova  Friburgo, 
S.  Paulo  e  Campinas. 

Delle  se  ialairá  adeanle  com  mais  largueza.  Foi  o 
Simonton  do  norte. 

O  segundo  é  q  Rev.  João  Boyle  (1845-92),  outro  missio- 
nário de  valor.  Foi  também  para  Pernambuco,  chegando 
alli  a  15  de  abril.  Mas  o  clima  não  o  favoreceu  e  em  1875 
transi eriu-se  para  Campinas.  Dahi  em  1879  para  Mogy- 
Mirim  e  em  1887  para  Bagagem  onde  terminou  sua  carreira 
benéfica.  Redigiu  neste  ultimo  logar  um  excellente  jornal, 
O  Evangelista,  resuscitado  depois  em  Araguary  por  Cheru 
bino  dos  Santo-  e  continuado  presentemente  em  Uberlândia 
pelo  Rev.  Alva  Hardie. 

O  terceiro  foi  o  Rev.  William  Le  Conte,  em  dezembro 
de  1873,  que  veio  para  Campinas,  onde  estavam  fixados 
desde  1869  os  Revs.  Morton  e  Lane,  da  mesma  Missão.  A 
vinda  do  Rev.  Boyle  para  Campinas  determinou  a  permuta, 
indo  elle  para  o  Recife  em  fevereiro  de  1875.  Mas  a  saiub 
lhe  veio  a  faltar.  Regressou  doente  á  pátria  em  julho 
de  1876,  vindo  a  fallecer  em  Washington,  aos  1  de  novembro 
do  mesmo  anno.  Assistiu  á  inauguração  do  templo  da  Bar- 
reira, no  Rio,  pregando  numa  das  noites. 

Veio  a  ser  o  quarto  missionário  o  Rev.  John  Beatty 
Howell  (1847-1924),  que  aportara  ao  Rio  em  19  de  agosto  de 
187,'i.  Ali  permaneceu  por  um  semestre,  auxiliando  o  Rev. 
Blackford  no  Rio  e  em  Petrópolis.  Veio  a  ser  um  missio- 
nário de  grande  efficiencia.  Havia  sido  recebido  em  22  de 
janeiro  de  1874,  no  Rio,  em  sessão  extraordinária  do  Pres- 
byterio,  no  mesmo  dia  em  que  nascia  o  auctor  deste  histórico. 
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Foi  então  determinada  a  sua  transferencia  para  S.  Paulo, 
para  substituir  o  Rev.  Vanorden.  Na  mesma  occasião  foi 
recebido  um  candidato  ao  ministério,  Candido  Joaquim  de 
Mesquita,  esforçado  auxiliar  do  Rev.  Blackford.  Foi  pre- 
gador naquelles  dias,  mas  não  chegou  a  ser  ordenado.  Fal- 
leceu  adeantado  em  annos  como  presbytero  da  egreja 
do  Rio. 

O  Rev.  Howell  indo  para  S.  Paulo  dedicou-se  a  trabalhos 
auxiliares  no  pastorado  do  Rev.  Chamberlain.  Passou  tres 
semanas  em  Sorocaba,  cujo  pastorado  dependia  ainda  dos 
obreiros  da  capital.  Tractava-se  então  de  prover  um  pastor 
residente,  o  que  se  conseguiu  na  pessoa  do  licenciado  An- 
tonio Pedro. 

Substituiu  o  Rev.  Howell  ao  Rev.  Chamberlain  por  mais 
de  uma  vez  quando  este  missionário  se  ausentava  em  gozo 
ele  ferias,  de  modo  que  pode  ser  classificado  como  um  dos 
pastores  da  egreja  da  capital.  Durante  cerca  de  dez 
annos  permaneceu  em  S.  Paulo  e  não  só  cooperou  no  púlpito 
como  na  Escola  Americana.  Cooperou  ainda  com  o  Rev. 
Chamberlain  como  professor  de  theologia  dos  estudantes 
de  então.  Fez  muitas  viagens  de  evangelização.  Foi  redactor 
da  Imprensa  como  todos  os  missionários  do  norte  que  resi 
diram  em  S.  Paulo  e  no  Rio.  Residiu  no  Jahú.  Organizou 
egrejas.  Publicou  livros.  Teremos  de  falar  ainda  a  seu 
respeito. 

Emquanto  os  novos  missionários  iam  se  exercitando  no 
manejo  da  lingua  naquelle  anno  de  1873,  os  que  se  acha- 
vam no  campo,  como  os  Revs.  Chamberlain,  Carvalhosa  e 
Dagama,  não  se  poupavam  a  viagens  de  evangelização. 

O  Rev.  Dagama  organizara  em  16  de  março  a  egreja 
do  Rio  Novo,  na  fazenda  Rosario,  realizando  nesse  dia  63 
baptizados,  sendo  27  adultos.  Logo  estabeleceu  uma  escola 
a  cargo  do  jovem  João  Vieira  Bizarro,  futuro  ministro. 
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Esta  egreja  tem  hoje  o  nome  de  Cachoeirinha  e  tornou  se 
presbyteriana  Independente.  Perto  lhe  fica  a  estacão  de 
Barra  Grande,  na  Sorocabana. 

Em  13  de  abril  organizou  o  Rev,  Dagama  a  do  Rio  Claro, 
estabelecendo  também  uma  escola.  Era  seu  companheiro 
de  viagens  o  colportor  Reviglio,  que  ia  espalhando  livros, 
pregando  e  desbravando  o  terreno  para  a  sementeira.  Na- 
quelle  anno  fecundo  o  diligente  colportor  espalhou  livros 
em  Pirassununga,  Belém  do  Descai vado,  Araras,  Limeira, 
Piracicaba,  etc.  Além  de  Bizarro,  outro  estudante  o  auxi- 
liava nas  ferias.  Era  o  jovem  Menezes  que  o  acompanhara 
na  mudança  para  S.  Paulo,  bem  longe  de  suppor  que  uma 
daquellas  pequenas  da  família,  a  menina  Paulina,  teria 
de  ser  um  dia  a  companheira  do  seu  lar. 

Em  agosto  fez  o  Rev.  Dagama  sua  mudança  para  o 
Rio  Claro,  onde  permaneceu  até  sua  morte.  Continuou, 
porém,  a  trabalhar  num  grande  campo,  do  Rio  Claro  a 
Dous  Córregos,  Figueira,  Brotas  e  sitios  annexos.  Trans- 
pondo o  Tietê,  ia  até  o  sitio  de  Manoel  Pereira  de  Toledo 
Magalhães,  no  vasto  muinicipio  de  Lençóes.  O  campo  pas- 
toral ia  até  o  Rio  Novo. 

Com  sua  retirada,  Brotas  foi  oceupada  pelo  licenciado 
Trajano,  que  alli  residiu  por  algum  tempo. 

A  9.a  reunião  do  Presbyterio  deu-se  em  S.  Paulo 
de  6  a  12  de  agosto  de  1873,  estando  presentes  os  Revs. 
Blackford,  Chamberlain,  Dagama,  Carvalhosa  e  Vanorden. 
Conceição  estivera  presente  pela  ultima  vez  em  1869.  Dahi 
em  deante  não  mais  compareceu.  Teria  em  1873  a  sua 
ultima  opportunidade.  O  seu  ministério  de  moldes  singu- 
lares talvez  concorresse  para  isso.  O  Rev.  Chamberlain  foi 
o  moderador  da  reunião.  Houve  um  membro  correspon- 
dente, o  Rev.  John  Lee,  da  Egreja  Anglicana. 
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0  Rev.  Dagama  relatou  a  organização  da  egreja  do 
Rio  Novo,  em  16  de  março,  com  27  membros;  e  da  egreja 
do  Rio  Claro  com  9  membros,  em  13  de  abril.  í)  Rev.  Cham- 
berlain relatou  a  organização  da  egreja  de  Caldas,  em  20 
de  abril,  com  5  membros. 

Na  sessão  de  8  foi  mudado  o  nome  da  egreja  de  Pouso 
Alegre  para  o  de  Borda  da  Matta.  Depois  dos  exames  exi- 
gidos, foi  no  dia  10  licenciado  o  candidato  Antonio  Pedro. 
Entre  outras  resoluções,  ficou  assentado  que  os  livros  de 
Actas  das  Sessões  tomassem  o  nome  de  Animes  das 
Sessões,  devendo  trazer  o  histórico  da  organização  da 
egreja,  as  actas  das  sessões,  o  registro  do  baptismos  de 
creanças,  etc. 
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Inauguração  do  templo  do  Rio.  A  morte  de  Santos  Neves. 
Membros  da  egreja  de  S.  Paulo  em  1874.  Dous  novos  diáconos. 
Aa  egrejas  de  Machado,  Cruzeiro  e  Itapira.  Difficuldade  em  ad- 
quirir terreno  para  a  E.  Americana.  O  trabalho  em  Santos.  A 
vinda  de  Miss  Kuhl.  Estatisèicas.  O  Rev.  Houston  e  seu  cyclo  de 
acção. 

Stargiu  o  anno  de  1874  logo  de  inicio  marcado  pela  inau- 
guração do  primeiro  templo  presbyteriano  no  Brasil,  em  29 
de  março.  Primeira  egreja  e  primeiro  templo.  Uma  sema- 
na de  conforto  espiritual,  estando  congregadas  no  momento 
as  forças  missionarias  do  Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo. 

Tomaram  parte  na  consagração  os  Revs.  BÍackfòrd,  pas- 
tor local,  Chamberlain  e  Howell,  de  S.  Paulo,  Morton  e  Lane, 
de  Campinas.  Na  semana  de  conferencias,  fizeram-se  ouvir 
successi vãmente  Morton,  Lane,  Schneider  (cujo  discurso  foi 
lido  por  outro,  visto  não  ter  podido  comparecer),  Carvalho- 
sa, Le  Conte  (de  Campinas),  Vanorden  e  Chamberlain. 

A  10  de  março  de  1873  haviam  começado  as  obras,  sen- 
do constructora  do  edifício  a  firma  Arnaud  &  Dermilhac,  que 
terminou  o  serviço  dentro  de  um  anno  e  cinco  dias.    A  piau- 
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ta  havia  sido  fornecida  por  T.  E.  Parker.  Era  uma  obra 
solida,  podendo  aceommodar  seiscentas  pessoas,  mas  sem 
fórma  exterior  de  templo,  de  accôrdo  com  as  leis  do  impé- 
rio. Mais  tarde,  passou  por  modificações  e  presentemente 
está  sendo  inteiramente  transformado,  converteu do-se  em 
vistoso  edificio,  uma  cathedral  presbyteriana. 

Segundo  o  Rev.  Trajano,  o  terreno  custara  treze  contos 
e  continha  um  barracão  que,  depois  de  retocado,  foi  apro- 
veitado para  o  culto  publico,  servindo  pelo  espaço  de  tres 
annos.  As  despesas  da  construcção  andaram  em  sessenta  e 
seis  contos,  sendo  de  nove  contos  e  seiscentos  a  contribuição 
dos  membros  da  egreja.  O  grosso  da  somma  havia  sido  an- 
gariado pelo  Rev.  Chamberlain,  durante  a  sua  estadia  nos 
Estados  Unidos. 

A  alegria  da  inauguração  fora,  porém,  ensombrada  por 
uma  nota  dolorosa.  No  dia  25  de  março,  quatro  dias  antes 
da  festividade,  Deus  chamava  á  sua  presença  o  cysne  pres- 
byteriano,  Santos  Neves,  mavioso  compositor  de  hymnos,  que 
se  preparava  para  a  solennidade.  Era  tachygrapho  do  Se- 
nado e  funccionario  do  Ministério  da  Guerra.  Elie  e  Con- 
ceição fizeram  parte  do  grupo  dos  fundadores  da  Imprensa 
Evangélica.  Ambos  chamados  á  bemaventurança  no  espa- 
ço de  tres  mezes  um  do  outro,  sem  terem  tido  o  gosto  de  as- 
sistir á  inauguração  do  templo. 

Santos  Neves  é  auctor  de  vários  dos  nossos  hymnos. 
Depois  da  guerra  do  Paraguay  havia  publicado  um  poema 
épico  em  homenagem  aos  heroes  brasileiros,  dedicado  ao 
Imperador.  O  Rev.  Herculano  de  Gouvêa,  em  1920,  publi- 
cou-lhe  os  traços  biographicos,  em  folheto. 

Os  membros  accrescidos  á  egreja  de  S.  Paulo  em  1871 
não  foram  muitos.  Em  7  de  junho,  Cláudio  Martins  da  Cunha, 
mais  tarde  eliminado;  e  José  Marcellino  Marcondes  das  Cha- 
gas, que  veio  a  fallecer  em  Lorena.    Em  5  de  julho,  Manoel 
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Pereira  da  Silva.  Em  6  de  dezembro,  Manoel  José  Rodri- 
gues da  Costa,  Martin  Júrgehsen,  João  Henrique  Engel h ardi 
e  Catharina  Engelhardt. 

Entre  estes  nomes,  destaca-se  o  de  Manoel  J.  R.  da  Cos- 
ta (1846-1929),  que  foi  diácono  è  presbvtero  e  muitos  servi- 
ços prestou  á  sua  eomm unidade.  Sua  vida  de  eminente  pie- 
dade foi  muito  bem  retratada  por  seu  digno  filho  Alberto  da 
Costa  no  opúsculo  -  A  vida  de  meu  pae.  O  Rev.  Bento 
Ferraz  escreveu  outro  opúsculo  no  mesmo  teor,  muito  inte- 
ressante, intitulado  —  Manoel  José  Rodrigues  da  Cosia 
In  Memoriam.    Seu  nome  terá  de  apparecer  muitas  vezes. 

Em  outubro  de  1874,  em  dia  que  não  ficou  registrado, 
reuniu-se,  em .  assembléa  geral,  a  egreja  de  S.  Paulo  para  a 
eleição  de  novos  officiaes.  Presbyteros  não  havia  desde  a 
promoção  de  W.  D.  Pitt  ao  ministério  eva,ngelico,  em  1869. 
Organizada  em  1865,  estava  então  a  egreja  sem  presbvtero 
regente.  Em  março  de  1873  haviam  sido  eleitos  os  dous 
primeiros  diáconos,  Barbosa  e  Garcez.  Este  ultimo,  agora, 
dous  annos  depois,  solicitava  a  sua  demissão.  Por  este  mo- 
tivo, a  assembléa  de  outubro  elegeu  dous  novos  diáconos, 
Alfredo  Martins  da  Cunha  e  Joaquim  Moreira  de  Almeida, 
que  foram  ordenados  em  data  que  não  ficou  assign alada. 
Joaquim  Moreira  serviu  como  thesoureiro  e  secretario,  mas 
seus  serviços  foram  curtos.  Falleceu  em  23  de  junho  de 
1877.  Professara  em  30  de  junho  de  1872..  Alfredo  Martins 
professou  em  março  do  mesmo  anno  de  1872  e  nenhuma  ou- 
tra informação  vem  a  seu  respeito. 

Com  a  eleição  dos  dous  diáconos  veio  também  a  de  um 
presbvtero,  sendo  escolhido  para  o  cargo  o  diácono  José 
Barbosa,  que  recusou  a  honra,  preferindo  o  seu  diaconato. 

Duas  egrejas  foram  organizadas  em  1874  pelo  Rev.  Mo- 
desto de  Carvalhosa,  que  tinha  em  Lorena  o  seu  quartel-ge- 
neral  e  fazia  longas  viagens  pelo  sul  de  Minas,  transpondo  a 
serra  da  Mantiqueira. 
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Em  27  de  setembro,  a  de  Machado,  no  sul  de  Minas,  com 
oito  commungantes.  Houve  perseguições  violentas  naquelle 
logar.  Em  14  de  dezembro,  q  Rev.  Carvalhosa,  assistido  pe- 
lo Rev.  Vanorde,n,  organizou  a  egreja  do  (Cruzeiro,  desdo- 
bramento da  de  Lorena,  que  veio  com  os  annos  a  desappa- 
recer.  A  séde  era  na  villa  do  Cruzeiro,  hoje  Embahú,  ter- 
mo derivado  do  rio  deste  nome,  affluente  do  Parahyba.  O 
nome  Cruzeiro  passou  á  estação  da  Central,  onde  hoje  se 
ergue  uma  das  cidades  mais  prosperas  do  valle. 

Foi  o  Rev.  Schneider  o  primeiro  a  prégar  no  Embahu'. 

A  egreja  foi  organizada  com  sete  pessoas,  sendo  quatro 
recebidas  por  carta  de  Lorena:  Pedro  Antonio  de  Azevedo, 
Fredesvinda  Eulália  de  Azevedo,  Maria  Eulália  dos  Santos 
e  Anna  Eulália  dos  Santos.  Tres  professaram  na  occasião: 
Antonio  Dias  dos  Santos,  João  Henrique  dos  Santos  e  Gly- 
eeria  Eulália  dos  Santos.  Foram  baptizados  tres  menores 
—  Leopoldina,  Antonio  e  Augusto,  filhos  de  João  Henrique. 

Terceira  egreja  foi  organizada.  A  da  Penha,  hoje  Ita- 
pira,  em  10  de  janeiro  de  1874,  pelo  Rev.  Eduardo  Lane. 
Em  outro  capitulo  diremos  mais  alguma  cousa. 

Em  S.  Paulo,  a  preoccupação  dominante  do  Rev.  Cham- 
berlain estava  na  acquisição  de  um  terreno  para  a  escola  e 
para  o  templo. 

Com  a  actividade  que  lhe  era  peculiar,  o  Rev.  Chamber- 
lain começou  a  levantar  donativos,  obtendo  dos  Srs.  Annes- 
ley,  Dulley  e  P^ox  a  promessa  de  um  conto  de  réis  de  cada 
um.  Mas  teve  a  má  sorte  de  deparar  com  homens  pouco 
escrupulosos  na  venda  de  terrenos.  Deixou  transparecer  sua 
amargura  no  seguinte  trecho  de  seu  relatório  animal:  "A 
má  fé  que  preside  aos  negócios  neste  paiz  tem  por  duas  ve- 
zes frustrado  os  nossos  intentos,  depois  de  mezes  de  negocia- 
ção com  donos  de  terrenos,  e  mesmo  no  ultimo  caso.  depois 
de  pago  um  signal  de  tres  contos  de  réis". 
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Gom  tal  preoccupação,  o  trabalho,  confessa  ejl-e,  foi  um 
tanto  prejudicado.  Fez,  todavia,  as  costumadas  visitas  pas- 
toraes  a  Sorocaba  e  continuou  a  manter  culto  regular  em 
Santos,  em  casa  do  Sr.  Victori.no  Porchat.  Mas  este  amigo 
veio  a  fallecer  em  maio  de  1874.  Mais  uma  contrariedade 
para  o  Rev.  Chamberlain,  pois  o  fallecido  era  esforçado  no 
trabalho. 

A  obra  evangélica  iniciada  em  1871,  naquella  importan- 
te cidade  do  litoral,  foi  reencetada  mais  tarde,  com  cxcel- 
lente  resultado.  Existem  presentemente  varias  egrejas  es- 
tabelecidas, dotadas  algumas  de  vistosos  templos.  Progri- 
dem os  congregacionalistas,  os  presbyterianos  independen- 
tes, os  mettíodistas,  baptistas,  presbyterianos,  episcopaes,  an- 
glicanos, etc.  Entre  os  obreiros  subsequentes,  cumpre  sa- 
lientar o  Rev.  Fitzgerald  Holms,  antigo  missionário  aos  ma- 
rinheiros, que  foi  o  fundador  do  trabalho  levado  adeante 
pelos  congregacionalistas  e  pelos  independentes. 

No  seu  relatório  de  agosto,  a  que  nos  estamos  referin- 
do, o  esforçado  missionário  de  S.  Paulo  menciona  as  prega- 
ções que  fez  em  outros  logares  fóra  da  capital.  Itú,  S.  Ro- 
que, Sorocaba,  Santos,  Rio,  Petrópolis  e  Macacos,  actual- 
mente Paracamby,  onde  ha  trabalho  con  gr  egacion  alista. 

Emquanto  estas  cousas  occorriam  na  capital  e  no  terri- 
tório oceupado  pelo  Rev.  Chamberlain  e  seus  auxiliares  de 
S.  Paulo  desenvolvia-se  por  egual  maneira  a  obra  no  interior. 
O  Rev.  Dagama  que,  em  agosto  de  1873,  se  transferira  de 
Brotas  para  o  Rio  Claro,  continuou  a  desenvolver  trabalho 
efficaz  no  Rio  Novo,  nos  sitios  vizinhos  de  Dous  Córregos,  e 
de  Brotas,  na  fazenda  da  Figueira,  de  Ignacio  Pereira  Gar- 
cia e  na  de  Manoel  Pereira  de  Toledo  Magalhães.  Em  29  de 
março  de  1874,  dedicou  no  Alto  da  Serra,  para  os  lados  de 
Brotas,  o  edifício  construído  para  o  culto  e  escola  ao  mesmo 
tempo.  O  collegio  de  Rio  Claro,  por  elle  mantido,  recebeu 
neste  anno  o  valioso  concurso  de  Miss  Elmira  Kuhl.    O  Rev. 
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Dagama  foi  esperal-a  no  Rio.  Terrivel  epidemia  de  vario- 
las  perturbou  o  trabalho  eseolar  no  Rio  Claro  no  primeiro 
semestre  daquelle  anno.  Miss  Kuhl  (1842-1917)  foi  a  com- 
panheira inseparável  de  Miss  Dascomb,  companheiras  na 
vida  e  na  morte,  ambas  fallecidas  aos  75  annos.  Exerceu 
a  missão  pedagógica  no  Brasil  desde  1874,  primeiro  no  Rio 
Claro  e  depois  em  S.  Paulo,  Botucatu  e  Curityba.  Foram 
heroinas  da  Escola  Americana.  A  ambas  conheci  no  Para- 
ná, em  1898. 

No  sitio  de  Henrique  Gomes,  outro  ponto  do  vasto  cam- 
po do  Rev.  Dagama,  a  escola  creada  ia  em  grande  progresso. 
Em  dezembro,  acompanhado  do  Rev.  Howell,  esteve  elle  em 
Brotas,  Figueira  e  outros  pontos,  entre  os  quaes  o  sitio  de  Sil- 
vério Coutinho,  a  que  dá  o  nome  de  Palmeiras,  mas  o  Rev. 
Herculano  denominava  Jacutinga.  Ficava  a  cerca  de  légua 
da  actual  estação  de  Mineiros,  segundo  me  informou  o  pres- 
bytyero  Dinarte  Coutinho,  filho  de  Silvério.  Jacutinga  tor- 
nou-se  congregação  prospera.  Foi  ahi  que  nasceu  o  Rev. 
Salomão  Ferraz. 

No  primeiro  trimestre,  de  1»874,  houve  modificação  nas 
forças  missionarias  de  S.  Paulo,  indo  em  março  para  o  Rio 
o  Rev.  Vanorden.  Em  fevereiro  viera  substitui-lo  um  novo 
missionário,  o  Rev.  Howell,  ao  qual  já  nos  referimos.  Em 
maio  fora  para  Brotas  o  licenciado  Traja.no. 

Na  reunião  do  Presbyterio  em  8.  Paulo,  em  agosto  de 
1871,  a  egreja  da  capital,  com  nove  annos  de  existência,  apre- 
sentava em  seu  rol  oitenta  membros,  numero  de  ordem, 
havendo  a  descontar  os  demittidos,  fallecidos  e  disciplinados. 

A  egreja  de  Sorocaba  contava  dezenove  professos  e  es- 
tava sob  o  pastorado  do  Rev.  Chamberlain,  pastor  da  capi- 
tal. Rio  Claro  enumerava  vinte  commungantes  e  Rio  Novo 
ia  a  trinta  e  nove.  A  palma  da  victoria  continuava  nas 
mãos  de  Brotas  —  cento  e  quarenta  commungantes. 
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O  anuo  de  1874  encerrou-se  com  a  vinda  de  mais  um 
missionário  do  Board  de  Nova  York,  o  Rev.  James  Theodore 
Houston  (1817-1929)  que  chegou  á  Bahia  em  16  de  dezembro, 
se.ndo  este  o  seu  primeiro  campo  de  acção.  Ia  eollaborar 
com  o  Rey.  Schneider.  Organizou  egreja  em  Cachoeira.  Foi 
também  pastor  na  capital,  de  junho  a  outubro  de  1877. 
Dahi  foi  para  o  Rio,  indo  oecupar  o  posto  deixado  pelo  Rev. 
Vanorden,  que,  em  1876,  se  desligara  da  missão,  indo  abrir 
uni  trabalho  independente  na  cidade  do  Rio  Grande.  No 
Rio,  foi  o  Rev.  Houston  um  dos  redactores  da  Imprensa 
Evangélica  e  occupou  o  pastorado  como  os  demais  missio- 
nários que  residiram  no  Rio  —  Chamberlain,  Blackford, 
Schneider,  Dagama,  Lqnington,  Vanorden,  Hazlett,  etc,  que 
serviam  de  pastores  e  co-pastores.  Collaborou  em  nossa 
hymnologia.  Vários  hymnos  seus  temos  com  as  iniciaes 
J.  T.  H. 

Nos  Hymnos  e  Cânticos  Sagrados,  de  Boyle,  publicados 
no  Rio  em  1888,  encontram-se  24  hymnos  de  Houston,  alguns 
bem  populares,  como :  A  Historia  do  Evangelho,  O  Ouço  meu 
Jesus  dizer,  o  Dirijo  a  ti,  Jesus,  o  O',  vinde,  fieis,  o  Santo, 
Santo,  Santo  Deus  Omnipotente,  o  Tc  louvamos,  6  Deus,  etc. 

O  Rev.  Boyle,  que  tanto  esforço  fez  nos  seus  dias,  em 
prol  da  hymnologia,  depositava  muita  confiança  no  critério 
do  seu  collega.  Eis  o  que  observou  no  prefacio  dos  seus 
Cânticos:  "Mandei  o  manuscripto  deste  livro  ao  Rev.  Snr. 
Houston,  pedindo-lhe  que  o  criticasse,  o  que  fez.  Exami- 
nou-o  minuciosamente,  linha  por  linha,  palavra  por  pala- 
vra. Deu-me  sua  opinião  sobre  o  arranjo  dos  assumptos, 
sobre  hymnos  e  versos,  que  julgava  dever  eliminar;  criticou 
algumas  modificações  que  fiz  e  recommenclou  outras  me- 
lhores ;  recommendou,  também,  outras  modificações  que  eu 
não  tinha  feito;  e  notou  erros  na  versificação,  na  grammati- 
ca,  na  doutrina.  As  suas  recommendações  e  criticas  foram 
de  proveito  incalculável". 
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Do  Rio  de  Janeiro,  fazia  excursões  a  Ubatuba  e  outros 
logares,  e  no  segundo  semestre  de  1879  fez  visitas  pastoraes 
a  Cruzeiro,  egreja  da  qual,  até  1887,  foram  pastores  Carva- 
lhosa, Lenington,  Hazlett,  Houston,  Trajano,  Chamberlain, 
E.  C.  Pereira,  Lenington  (2.a  vez)  e  Mac  Laren. 

Em  1883,  aos  26  de  abril,  easou-se  o  Rev.  Houston,  em 
segundas  núpcias,  em  S.  Paulo,  com  a  missionaria  Miss  So- 
phia  Dale,  que  havia  vindo  em  1881  e  occupava  o  cargo  de 
professora  no  Rio  Claro.  Era  irmã  da  esposa  do  Rev.  Ro- 
berto Lenington.  Em  1885  regressou  o  Rev.  Houston  á  sua 
pátria,  depois  de  onze  annos  de  serviços  ao  Brasil.  Voltou 
cm  1900,  indo  trabalhar  em  Florianópolis,  ao  lado  de  seu 
genro  e  sobrinho,  o  Rev.  F.  Lenington.  Em  1902  retirou-sc 
definitivamente,  fallecendo  em  Oakland,  Califórnia,  em  21 
de  junho  de  1929,  aos  82  annos.  Como  Simonton,  usava 
barba  cheia.  Sua  esposa  pouco  lhe  sobreviveu,  fallecendo 
em  13  de  maio  de  1930. 
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A  EGREJA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

As  duas  reuniões  do  Presbyterio  do  Rio  de  Janeiro  em  1874. 
O  jornal  "Salvação  de  Graça".  As  novas  egrejas  de  Cachoei- 
ra, Dous  Córregos  e  S.  Carlos.  Actividade  do  Rev.  Dagama.  A 
familia  Pereira  Garcia.  Os  novos  ministros  Trajano  e  Miguel 
Torres.    O  Rev.  Hazlett.    A  egreja  do  Rio  em  breve  synthese. 

Reuniu-se  o  Presbyterio  extraordinariamente,  no  Rio,  de 
22  de  janeiro  a  5  de  fevereiro  de  1874,  com  interrupções. 

Logo  na  abertura  das  sessões  foi  arrolado  o  Rev.  J.  R. 
HoweJl,  por  demissoria  do  Presbyterio  de  Lackawanna.  O 
Rev.  Chamberlain,  moderador,  participou  solennemente  o 
fallecimento  do  Rev.  Conceição,  e  nomeou  os  Revs.  Rlackford 
e  Carvalhosa  para  elaborarem  uma  memoria  histórica  a  seu 
respeito.  Foi  acceito  um  novo  candidato  ao  ministério,  Can- 
dido Joaquim  de  Mesquita,  da  egreja  do  Rio  de  Janeiro.  Ou- 
tras questões  foram  tractadas,  que  não  interessam  porém. 

A  reunião  ordinária  foi  de  5  a  13  de  agosto,  em  S.  Paulo. 
O  Rev.  Chamberlain  presidiu  mais  uma  vez.  Entre  os  factos 
de  que  tomaram  conhecimento  estava  uma  proposta  da  egre- 
ja de  Sorocaba,  pedindo  a  installação  do  licenciado  Antonio 
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Pedro  como  p  as  for.  De  sua  parte,  a  egreja  offerecia  uma 
contribuição  mensal  de  15$õ00.  O  Presbyterio  resolveu  pro- 
rogar  por  mais  algum  tempo  o  prazo  da  licenciatura,  exhor- 
tando  a  egreja  a  contribuir  com  a  quarta  parte  do  ordenado 
mensal,  25$000.  O  referido  licenciado  prestou  exames  das 
matérias  que  lhe  haviam  sido  marcadas  para  estudos. 

A  sessão  do  dia  11  foi  realizada  em  Campinas,  no  Col- 
legio  Internacional,  tomando  parte  como  correspondentes  os 
Revs.  Le  Conte  e  Morton.  Foi  incumbido  o  Rev.  Lenington 
de  representar  a  egreja  na  Assembléa  Geral  de  maio  do  an- 
no  seguinte,  em  Cleveland. 

Foi  neste  anno  de  1874,  que  surgiu  em  S.  Paulo  o  Púlpi- 
to Evangélico  do  Rev.  Vanorden,  ao  qual  já  nos  referimos, 
o  segundo  periódico  presbyteriano  publicado  entre  nós.  A 
Imprensa  Evangélica  transportou-se  do  Rio  para  S.  Paulo 
tempos  adeante.  Com  o  Palpito  deu-se  o  contrario.  De  S. 
Paulo  para  o  Rio,  onde  terminou  em  1875  a  sua  carreira. 

Em  1875  surgiu  um  novo  jornal  evangélico,  organiza- 
ram-se  tres  egrejas  presbyterianas,  ordenaram-se  dous  mi- 
nistros e  registrou-se  a  chegada  de  um  missionário. 

O  jornal  sahiu  em  Pernambuco  sob  a  direcção  do  Rev. 
J.  R.  Smith.  Salvação  de  Graça  era  o  titulo.  Primicias  do 
jornalismo  evangélico  no  norte.  O  primeiro  numero  é  do 
mez  de  outubro  de  1875.  Sahiram  12  números,  sendo  os 
últimos  sem  data.  O  Rev.  Le  Conte  era  companheiro  do 
Dr.  Smith  no  jornal.  Sua  retirada  e  morte  deram  motivo  á 
suspensão  do  periódico,  que  occupou  o  n.°  601  no  catalogo 
dos  jornaes  pernambucanos.  O  jornal  era  impresso  em  Lis- 
boa e  distribuído  no  Recife.  Tenho  elle  a  collecção  com- 
pleta.   Era  exclusivamente  doutrinário. 

As  tres  egrejas  foram  as  de  Cachoeira,  na  Bahia,  e  as 
<le  Dous  Córregos  e  S.  Carlos,  em  S.  Paulo. 


CULTORES    DA    HYMNOLOGIA.       AUCTORES    E    TRADUCTORES    DE  HYMNOS 


H.   Maxwell   Wright.  Famoso 
evangelista  portuguez,  fallecido 
no  Porto  (1849-1931). 


DOUS   ESFORÇADOS   PASTORES   DA  EGREJA   PRESBITERIANA   DO  RIO 


Rev.    Mattathias    Gomes  dos 
Santos  —  Pastor  actual. 
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A  de  Cachoeira,  em  12  de  setembro,  pelos  Revs.  Hous- 
ton e  Schneider,  com  tres  membros  commungantes,  segundo 
noticias  do  Púlpito,  que  dá,  todavia,  a  data  de  7  de  setem- 
bro. A  verdadeira,  porém,  é  a  de  12. 

As  outras  duas  tiveram  como  seu  organizador  o  Rev. 
Dagama.  A  de  Dous  Córregos  tinha  a  sua  séde  em  Jacutin- 
ga, sitio  de  Silvério  Coutinho.  Tomou  o  nome  de  Dous  Cór- 
regos por  se  achar  próxima  daquella  povoação. 

Em  21  de  março  deu-se  a  solennidade.  Foram  arrola- 
das 19  pessoas,  sendo  17  baptizadas  na  occasião,  bem  como 
15  menores.  Como  de  costume,  creou-se  escola  e  construiu- 
se  casa  de  oração.  Com  o  andar  dos  tempos,  mudaram-se 
os  crentes  e  a  séde  transferiu-se  para  a  povoação.  Ergueu- 
se  templo  e  pastores  têm  residido  desde  então. 

Um  mez  depois  da  installação  de  Dous  Córregos,  aos 
25  de  abril,  organizou  o  Rev.  Dagama  a  egreja  de  S.  Carlos, 
que  também  subsiste  até  os  nossos  dias.  Foi  estabelecida 
com  14  membros,  não  na  povoação,  mas  no  sitio  Monjoli- 
nho,  onde  já  havia  escola  a  par  da  egreja.  No  dia  seguinte 
foi  o  Rev.  Dagama  á  casa  do  vigário,  em  S.  Carlos,  que  o 
convidara  a  discutir  sobre  pontos  controversos.  Varias  pes- 
soas estavam  presentes  e  a  discussão  prolongou-se.  O  vigá- 
rio acalorou-se  e  terminou  pedindo  desculpas  pela  exalta- 
ção, porquanto  preferia  seguir  o  Papa.  Protestou  que  fica- 
ria amigo  do  ministro,  pedindo-lhe  que  o  visitasse  de  cada 
vez  que  passasse  por  alli. 

Em  27  de  maio  prégou  o  Rev.  Dagama  em  Pirassunun- 
ga,  novo  ponto  attingido.  Mais  tarde  organizou  egreja  que 
veio  a  se  extinguir.  Hoje  ha  trabalho  methodista.  Em  ju- 
nho, dedicou  á  casa  de  oração  do  Rio  Novo,  sendo  recebi- 
das mais  11  pessoas  naquella  egreja  prospera.  0  edificio 
para  a  escola  estava  em  construcção. 

Dahi  se  vê  a  actividade  missionaria  do  Rev.  Dagama. 
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Pena  é  não  termos  conhecimento  cios  seus  relatórios  de  1875 
em  de  ante. 

Outro  ponto  de  interesse  era  a  fazenda  da  Figueira,  onde 
se  formou  uma  congregação  pertencente  á  egreja  de  Dous 
Córregos.  Ignacio  Pereira  Garcia  era  o  nome  do  fazendei- 
ro e  já  a  elle  fizemos  referencia.  Não  chegou  a  professar, 
mas  a  viuva  e  filhos,  e  ainda  netos  e  bisnetos,  se  têm  abri- 
gado nas  tendas  do  povo  de  Deus.  Os  Revs.  Lenington,  Da- 
gama,  Howell,  Chamberlain  e  outros,  prégaram  na  Figuei- 
ra. Isso  entre  os  pregadores  daquelle  tempo.  Francisco, 
Antonio,  Victoriano,  Gabriel  e  Osorio  Pereira  Garcia,  D.  Ma- 
ria Garcia,  D.  Maria  Francisca,  D.  Anna  Garcia  Barbosa  e 
D.  Olinda  Cesarino,  todos  fallecidos,  eram  filhos  do  casal 
Garcia.  Todos  se  filiaram  á  egreja.  Antonio  e  Gabriel  vieram 
a  ser  presbyteros.  Filho  do  presbytero  Antonio  P.  Garcia  é 
o  Rev.  João  P.  Garcia,  pastor  em  Araraquara. 

Em  junho  de  1897,  indo  eu  pela  primeira  vez  aos  Va- 
raes,  fazenda  de  Antonio  P.  Garcia,  contou-me  elle  de  uma 
das  visitas  do  Rev.  Chamberlain  á  fazenda  de  seu  pae.  Era 
o  consagrado  missionário  accessivel  a  todos.  Em  certa  ma- 
nhã, quando  os  escravos  marchavam  para  o  eito,  dirigiu- 
lhes  a  palavra,  dando-lhes  conselhos  e  ensinando-lhes  o 
o  hymno : 

"Vós  os  que  seguro 
allivio  buscaes, 
,nas  duras  desgraças, 
que  afflictos  passaes, 
correi,  vinde  todos 
ao  manso  Jesus, 
que,  qual  um  cordeiro, 
se  immolou  na  cruz." 

Voltando  a  S.  Paulo,  encontrei-nu'  com  o  Rev.  Cham- 
berlain, que  tinha  vindo  assistir  ao  Synodo  de  1897.  Recor- 
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dei-lhe  o  episodio  e  elle  m'o  confirmou,  acerescentando  ain- 
da outros  pormenores. 

Os  novos  ministros  foram  os  Revs.  Antonio  Bandeira 
Trajano  e  Miguel  Gonçalves  Torres,  sobre  os  quaes  terão  de 
ser  feitas  outras  referencias. 

Ao  chegar  o  Rev.  Hazlett,  regressou  em  sua  companhia 
ao  Brasil,  o  Rev.  Lenington,  que  para  alli  partira  cm  1872. 
Pelo  mesmo  tempo  seguiu  para  os  Estados  Unidos  o  Rev. 
Blackford,  que  teria  de  deixar  o  pastorado  para  se  oceupar 
com  a  Agencia  da  Sociedade  Bíblica  Americana. 

A  egreja  do  Rio,  antes  de  ser  installada  na  travessa  da 
Barreira,  hoje  rua  Silva  Jardim,  peregrinara  em  diversos 
pontos.  Primeiro,  na  rua  Nova  do  Ouvidor,  31,  2.°  andar. 
Dahi,  para  a  rua  do  Cano,  72,  hoje  7  de  setembro.  Terceiro 
ponto  foi  na  rua  *do  Regente,  42-A.  Ainda  peregrinou  no 
Campo  de  Santanna,  47,  prédio  de  tres  andares,  unido  ao 
Corpo  de  Bombeiros,  ainda  de  pé.  Dahi,  para  a  esquina  da 
rua  Conde  D'Eu,  hoje  Frei  Caneca.  Finalmente,  para  o 
ponto  actual. 

Simonton  foi  o  primeiro  pastor,  tendo  como  auxiliares 
Schneider,  e  Blackford,  que  foi  o  seu  immediato  successor. 
Chamberlain  cooperou  no  pastorado  em  1868  e  1869. 

A  seguir,  outros  missionários  cooperaram  com  Black- 
ford: Dagama,  Vanorden,  Lenington,  Houston,  Hazlett.  Vem 
o  pastorado  Trajano  (1876-93),  com  interrupções.  Depois, 
Lino  da  Costa,  até  o  começo  de  1896,  quando  se  retirou  para 
o  estado  de  S.  Paulo.  Por  um  anno  sustém  o  báculo  o  Rev. 
Rodgers.  Finalmente,  de  6  de  maio  de  1897  a  junho  de  1925, 
o  Rev.  Alvaro  Reis. 

Depois  de  um  curto  interregno,  em  que  serviram  os  Revs. 
Dr.  Victor  Coelho  e  André  Jensen,  foi  eleito  o  actual  pas- 
tor, Rev.  Mattathias,  que  tomou  posse  em  22  de  agosto  de 
1926.  E'  o  único  ministro  nacional  em  actividade,  dos  que 
tomaram  parte  no  Synodo  de  1903,  permanecendo  fieis  á 
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corporação.  Os  demais  já  estão  jubilados,  pelo  menos.  O 
dr.  Lysanias  era  presbytero  então. 

Com  a  retirada  do  Rev.  Carvalhosa,  de  Lorena  para 
Campos,  no  segundo  semestre  de  1875,  os  pastores  do  Rio 
começaram  a  servi-la  e  á  do  Cruzeiro,  até  a  mudança  do 
Rev.  Eduardo  C.  Pereira  para  aquella  cidade.  Da  mesma 
sorte  até  á  ida  do  Rev.  Menezes  para  lá. 


XIX 


EDUARDO  CARLOS  PEREIRA 


Acquisição  do  suspirado  terreno.  Planos  educativos.  Con- 
versão de  um  moço  esperançoso.  Repete-se  a  scena  de  Calvino 
e  Farei.  Classificação  de  pastorados.  Membros  da  egreja  de 
S.  Paulo  em  1875.  Viagens  missionarias  do  Rev.  Chamberlain. 
Suas  esperanças  bem  fundadas.  Pastorado  do  Rev.  Howell. 
A  reunião  annual  do  Presbyterio.    Ministros  e  candidatos^ 

O  aríno  de  1875  apresentou-se  promissor.  No  primeiro 
domingo  de  janeiro  teve  o  Rev.  Chamberlain  a  assistência 
de  dous  missionários  da  egreja  presbyteriana  do  sul,  que 
eram  o  Rev.  G.  N.  Morton,  de  Campinas,  e  o  Rev.  Dr.  J.  L. 
Wilson,  secretario  da  referida  missão,  em  visita  ao  Brasil. 

Em  seu  relatório  de  agosto  menciona  o  esforçado  mis- 
sionário mais  uma  victoria  alcançada,  que  havia  sido  por  mui- 
to tempo  o  objecto  constante  de  sua  preoccupação.  Fora 
adquirido  afinal  o  terreno  para  a  escola  e  para  o  templo,  ter- 
reno amplo,  á  rua  de  S.  João,  esquina  da  rua  do  Ypiranga. 
Vinham  os  fundos  até  a  rua  24  de  Maio,  onde  estão  hoje  o 
templo  e  a  casa  pastoral.  Todo  o  terreno  por  dous  contos  e 
quinhentos,  uma  insignificância  hoje,  boa  somma  para  o 
tempo.   Os  recursos  colligidos  pela  egreja,  collectas  e  offer- 
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tas  destinadas  ao  fundo  de  construcção  do  templo,  iam  a 
mais  de  60OÇ0OO  até  agosto. 

Levaria  ainda  bastante  tempo  até  que  todos  os  edifí- 
cios fossem  concluídos. 

Poderoso  auxiliar  do  Rev.  Chamberlain  era  então  o 
Rev.  Howell,  que  se  achava  na  direcção  da  Escola  Ameri- 
cana, cada  vez  mais  acreditada.  O  edificio  que  veio  a  ser 
construido  no  amplo  terreno  subsistiu  até  poucos  annos. 
Era  um  grande  prédio  assobradado,  destinado  ao  ensino, 
havendo  internato  de  meninas  e  externato  mixto.  0  edi- 
ficio de  tijolos,  sem  reboco,  ficava  para  dentro  de  um  re- 
cinto murado. 

O  Rev.  Chamberlain  em  seu  relatório  lembra  ao  Pres- 
byterio  que  era  chegado  o  momento  de  realizar  o  plano 
concebido  cinco  annos  antes  —  a  creação  em  S.  Paulo  de 
um  Instituto  e  uma  Escola  Normal  para  o  preparo  de  pré- 
gadores  e  professores.  Mais  adeante  creou-se  na  Consola- 
ção o  Collegio  Americano  ou  Internato  para  moços,  em- 
bryão  do  Mackenzie,  onde  se  congregaram  muitos  jovens 
que  aspiravam  ao  ministério,  sendo,  todavia,  bem  pequena 
a  porcentagem  aproveitada. 

Em  novembro  de  1874  tinha  havido  na  egreja  de  S. 
Paulo  uma  serie  de  reuniões  de  oração  em  favor  da  mo- 
cidade, sendo  feitas  orações  especiaes  em  favor  de  um  jo- 
vem estudante  portador  de  muitas  esperanças.  O  relató- 
rio menciona  a  profissão  desse  moço.  O  curioso  é  que,  no 
registro  de  sua  profissão,  em  7  de  março  de  1875,  o  nome 
não  vem  mencionado.  Diz-se  apenas  que  duas  pessoas  pro- 
fessaram. E'  assim  o  registro:  "E'  de  notar  que  o  moço 
que  professou  tinha  sido  objecto  de  oração  especial  no  mez 
de  novembro  p.  p.,  sem  que  algum  membro  da  egreja  o 
conhecesse  pessoalmente  nesse  tempo.  Isaias  LXV.  24". 

Para  se  ter  conhecimento  do  nome  desse  moço  myste- 
rioso,  que  tanto  impressionou  o  pastor  a  ponto  de  o  omittir 
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no  respectivo  registro,  preoccupando-se  ajutes  com  a  per- 
sonalidade, necessário  se  torna  ir  ao  livro  de  rol  para  ver  a 
relação  dos  professos  naquelle  dia.  Dos  dons  membros  en- 
tão arrolados,  um  delles  era  uma  senhora,  I).  Florisbella  de 
Azevedo  Cosia,  esposa  de  Manoel  J.  R.  da  Costa,  futuro 
presbytero.  O  moço  mysterioso  tinha  o  nome  de  Eduardo 
Carlos  Pereira  (1855-1923).  Contava  pouco  mais  de  deze- 
nove  annos  e  tinha  em  vista  o  curso  de  direito,  chegando  a 
mairicular-se  na  Academia. 

Fizera  estudos  preparatórios  no  acreditado  Collegio 
Ypiranga  de  Araraquara,  dirigido  por  notável  educador 
suisso.  Continuou-os  em  Campinas  para  onde  se  transfe- 
rira o  mesmo  estabelecimento,  que  mais  tarde  se  removeu 
para  S.  Paulo,  acompanhando-o  o  moço  em  questão,  já  na 
qualidade  de  professor. 

Em  Campinas  tivera  opportunidade  de  se  encontrar 
com  o  Rev.  Morton,  director  do  Collegio  Internacional. 
Delle  ouvira  vários  sermões  na  egreja  presbyteriana  e  com 
elle  praticara  sobre  assumptos  religiosos.  Theologo  evan- 
gélico <e  eximio  pedagogo  era  o  Rev.  Morton.  Parece  que 
mantinha  com  o  Rev.  Chamberlain  estreitas  relações,  por- 
quanto se  associavam  frequentemente  em  viagens  e  repetidas 
vezes  vinha  de  Campinas  a  S.  Paulo  para  auxilia-lo  nos 
trabalhos  da  egreja.  E'  possivel  ter  sido  elle  o  que  chamasse 
a  attenção  do  pastor  de  S.  Paulo  para  o  moço  estudante. 
O  certo  é  que  o  Rev.  Chamberlain  converteu-se  em  novo 
Farei.  Procurou  ferir  ardentemente  a  consciência  do  jo- 
vem, attrahindo-o  para  o  ministério  e  levando-o  a  aban- 
donar a  carreira  da  jurisprudência.  E  o  conseguiu,  com 
o  ardor  que  o  caracterizava,  convencendo  o  novo  Calvino, 
que  se  queria  consagrar  a  outra  ordem  de  estudos.  O  "ai 
de  mim  se  não  pregar  o  Evangelho"  foi  o  texto  vencedor. 

O  discipulo  de  Chamberlain  não  desmereceu  o  con- 
ceito do  mestre.  Eduardo  Carlos  Pereira  foi  digno  conti- 
nuador de  George  Chamberlain  no  pastorado  de  S.  Paulo. 
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A  Blackford/  o  primeiro  pastor,  cabe  o  titulo  de  fun- 
dador do  presbyterianismo  em  S.  Paulo.  A  Chamberlain 
vae  muito  bem  o  nome  de  organizador.  Eduardo  Carlos 
Pereira  deve  ser  chamado  o  consolidador.  Assim  podem 
ser  caracterizados  os  tres  primeiros  pastorados  mais  notá- 
veis, sem  esquecer  o  concurso  valioso  do  Rev.  Howell,  o 
grande  auxiliar  de  Chamberlain  puni  periodo  de  dez  annos. 
Com  justiça  deve  ser  denominado  o  cooperador. 

O  anno  de  1875  não  foi  muito  rico  em  numero  de  mem- 
bros para  a  egreja  de  S.  Paulo.  Além  dos  dous  nomes  men- 
cionados em  data  de  7  de  março,  temos,  em  2  de  maio, 
Adelaide  Luiza  Molina,  sua  irmã  Anna  Rosa  Molina  e  Um- 
belina  Borges  de  Macedo.  D.  Adelaide  desde  1873  occupou 
um  logar  de  professora  na  Escola  Americana,  onde  serviu 
até  fins  de  1892,  quando  se  desligou  por  solidariedade  com 
o  professor  Remigio.  Foi  por  muitos  annos  professora  da 
Escola  Parochial  da  l.a  egreja,  prestando  relevantes  ser- 
viços. Seu  nome  occupa  lugar  de  honra  entre  os  antigos 
membros  da  egreja  como  boa  educadora  que  foi.  Publicou 
uma  grammatica  elementar  de  que  fazia  uso  em  suas  classes. 

D.  Umbelina  era  irmã  de  D.  Veridiana  Prado  por  parte 
de  pae  e  tia  do  Conselheiro  Prado  e  de  Eduardo  Prado, 
Uma,  porém,  vivia  na  opulência  e  outra  na  obscuridáde. 
A  pobre  abraçou  o  Evangelho.  A  rica  continuou  na  Egreja 
Romana.  O  Rev.  Chamberlain  visitava-a  e  dava  o  seu  tes- 
temunho perante  a  dama  da  alta  aristocracia.  Conta-se 
que  Eduardo  Prado,  que  morreu  tendo  nos  lábios  o  nome 
do  Redemptor,  dizendo:  "Creio,  creio,  Jesus"  —  gostava  de 
discutir  com  sua  humilde  tia.  Não  dispunha  ella  de  re- 
cursos para  argumentar  com  o  sobrinho.  Mas  este  apre- 
ciava a  singeleza  de  sua  fé  e  sentia-se  edificado  com  aquel- 
las  calorosas  discussões  em  que  defendia  elle  a  fé  tradicional. 

D.  Umbelina  viveu  até  edade  avançada.  Morava  no  co- 
meço da  rua  Maria  Antónia. 
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Em  1.°  de  agosto  fez  sua  profissão  Wenceslau  Bernar- 
dino da  Costa  San  los,  irmão  mais  moco  do  Padre  Concei- 
ção. Ainda  vive  nonagenario  em  Torrinha,  na  fazenda  do 
presbytero  Joaquim  Ribeiro.  Salvo  erro,  6  o  segundo  so- 
brevivente dos  antigos  membros  da  l.a  egreja,  sendo  o 
primeiro  o  Rev.  M.  A.  de  Menezes. 

Entre  os  menores  baptizados  pelo  Rev.  Chamberlain, 
em  1875,  figuram  Guilherme,  Elisa  e  Alberto,  filhos  de  Ma- 
noel J.  R.  da  Costa  e  D.  Florisbella  Costa.  O  mais  velho, 
Guilherme  da  Costa  ( 1 8Í>7-1 904) ,  veio  a  ser  membro  effi- 
ciente  do  ministério  methodista.  Falleceu  no  Rio,  na  noite 
de  1  1  para  15  de  setembro  de  1904,  numa  epidemia  de  va- 
riolas.  O  Rev.  Kennedy,  no  seu  livro  histórico  sobre  o  metho- 
dismo  no  Brasil,  em  tres  linhas  muito  bem  caracteriza 
aquelle  servo  de  Deus:  "Foi  elle  um  luctador  dócil  e  per- 
severante  e  ao  proferir  seu  nome  nossas  almas  sentem-se 
desejosas  de  assimilar  a  cordura  de  seu  bello  caracter". 

O  menino  Alberto  é  boje  o  decano  dos  presbyteros  da 
egreja  de  S.  Paulo. 

Dando  o  seu  relatório  de  agosto,  annunciava  o  Rev. 
Chamberlain  a  sua  próxima  viagem  aos  Estados  Unidos. 
Apesar  de  seus  trabalhos  constantes  em  S.  Paulo,  achara 
ainda  tempo,  no  decurso  do  anno  presbyterial,  de  percorrer 
vários  logares  do  interior  de  8.  Paulo  e  Minas,  pregando  em 
Itú,  Sorocaba,  S.  João  do  Ipanema,  S.  Roque,  Cotia,  Terra 
Preta,  Rragança,  Mogy  das  Cruzes,  Mogy-Mirim,  Penha  de 
Mogy  (Itapira),  Espirito  Santo  do  Pi.nhal,  S.  João  da  Roa 
Vista,  Caldas  e  Poços. 

Actividade  admirável!  E  ainda  manteve  cultos  duas 
vezes  por  mez  em  Santos,  na  residência  da  viuva  Porch**, 
á  rua  Áurea,  150,  e  na  Ponta  da  Praia,  sendo  auxiliado 
pelo  Rev.  Howell  nesse  trabalho  de  Santos. 

Xo  citado  relatório  notava  com  desvanecimento  o  pa- 
pel que  a  egreja  de  S.  Paulo  ia  representando  na  causa  da 
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evangelização,  pela  instrumentalidade  de  obreiros  sabidos 
do  seu  grémio. 

Enumera  então  alguns:  Modesto  de  Carvalhosa,  mode- 
rador do  Presbyterio;  Trajano  e  Miguel  Torres,  que  iam 
ser  ordenados;  Antonio  Pedro,  o  licenciado  de  Sorocaba. 
Menciona  também  o  nome  de  Antonio  Garcia  Ferreira,  com- 
panheiro de  profissão  de  Antonio  Pedro,  no  qual  nutria 
esper ancas.  Indo  para  o  interior,  falleceu  como  presbytero 
de  Mogy-Mirim.  Foi  o  avô  do  Rev.  Mattathias  Gomes  dos 
Santos.  Finalmente,  recorda  os  nomes  de  Manoel  Antonio 
de  Menezes,  aspirante  á  licenciatura,  e  de  Eduardo  Carlos 
Pereira,  já  decidido  a  seguir  a  carreira  do  ministério. 

Nesta  reunião  commissionou  o  Presbyterio  do  Rio  de 
Janeiro  o  Rev.  Chamberlain,  de  partida  para  os  Estados 
Unidos,  para  representa-lo  perante  a  A.  Geral  em  Brooklyn, 
e  em  Edimburgo  na  Alliança  da  Egreja  Reformada. 

Em  sua  ausência  figura  nas  actas,  de  agosto  de  1875 
a  dezembro  de  1876,  o  nome  do  Rev.  J.  B.  Howell  como 
pastor  interino. 

Ha  a  .notar,  logo  no  começo  desse  periodo,  a  primeira 
tentativa  da  egreja  de  chamar  pastor.  Em  1.°  de  setembro 
reuniram-se  os  irmãos  para  a  assembléa  convocada.  O 
resultado  foi  registrado  pelo  Rev.  Howell  nos  seguintes 
termos:  "Foi  resolvido  unanimemente  que  a  Egreja  não 
estava  ainda  ;nas  condições  de  chamar  um  pastor  seu". 

Tinha  havido  previamente  eleição  de  pastores  e  co- 
pastores  em  S.  Paulo,  como  o  notamos  no  caso  dos  Revs. 
Chamberlain  e  Vanorden.  Não  se  tractava,  porém,  de  pas- 
tor collado,  idéa  ainda  prematura  em  1875. 

A  ll.a  reunião  presbyterial,  em  1875,  deu-se  no  Rio 
Claro,  de  4  a  10  de  agosto.  Vários  ministros  e  um  presby- 
tero apenas,  Belisário  Corrêa  Leite,  da  egreja  da  Borda  da 
Matta.  O  Rev.  Carvalhosa  foi  o  moderador  escolhido.  O 
Rev.  Dagama  relatou  a  organização  das  egrejas  de  S.  Car- 
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los  e  Dous  Córregos  e  o  Rev.  Carvalhosa  as  do  Machado 
e  Cruzeiro  segundo  vimos  no  capitulo  precedente. 

Na  sessão  de  7  foi  approvado  o  Regimento  Interno  do 
Preshyterio.  A'  noite  pregou  o  licenciado  Miguel  Torres 
o  sermão  de  prova  para  a  ordenação  sobre  l.a  Tim.  1.15 
("Fiel  é  esta  palavra"),  o  qual  foi  publicado  no  numero 
de  dezembro  do  Púlpito  Evangélico  daquelle  anno.  O  ser- 
mão do  licenciado  Trajano  versou  sobre  Math.  24.30.  A 
ordenação  de  ambos  realizou-se  no  dia  10.  Proferiu  o  ser- 
mão o  moderador,  Rev.  Carvalhosa,  fazendo  a  paranese 
o  Rev.  Rlackford.  A  egreja  de  Brotas  pediu  como  pastor  o 
Rev.  Trajano,  promettendo-lhe  a  metade  do  ordenado: 
600$000  annualmente.  A  egreja  do  Rio  Novo  propunha-se  a 
contribuir  com  125$000  por  duas  visitas  annuaes.  Ao  Rev. 
Miguel  Torres  coube  as  egrejas  de  Caldas,  Machado  e  Ror  da. 
Além  de  Brotas  e  Rio  Novo,  tocou  ao  Rev.  Trajado  a  egreja 
de  Dous  Córregos. 

Numa  reunião  extraordinária  em  S.  Paulo,  em  14  de 
agosto,  foram  acceitos  como  candidatos  os  estudantes  Me- 
nezes e  Eduardo  Pereira. 


XX 


NA  RUA  DE  S.  JOÃO 


O  elogio  fúnebre  de  Conceição.  Membros  da  egreja  de  S. 
Paulo  em  1876.  Dous  novos  diáconos.  Ordenação  do  licen- 
ciado Antonio  Pedro.  Eleição  pastoral  do  Rev.  Trajano.  A  mu- 
dança do  culto  para  a  rua  de  S.  João.  A  Sala  Grande.  As 
"'Reminiscências"  do  Dr.  Silva  Rodrigues.  O  casal  Miranda. 
Notas  sobre  Itapira. 

O  Fresbyterio  de  1875  em  Rio  Claro  consignou  em  suas 
actas  o  elogio  fúnebre  do  Rev.  Conceição,  elaborado  pela 
commissão  para  isso  nomeada.  E'  um  ligeiro  esboço  de  sua 
vida  com  a  apreciação  do  seu  caracter,  apresentando  aspec- 
tos interessantes.  Vamos  citar  alguns  trechos  apenas: 
"Quem  de  nós  ha,  que,  ao  ouvir  pronunciar  o  nome  de  José 
Manoel  da  Conceição,  não  se  sinta  commovido?  Quem  de 
nós  é  que,  ao  ouvir  este  nome,  não  se  lembre  logo  desse 
homem  forte  que  se  negou  a  si  mesmo,  desprezando  os  inte- 
resses mundanos,  as  considerações  sociaes,  o  abandono  dos 
amigos,  os  motejos  do  publico  e  até  mesmo  a  vida  por  amor 
de  Christo  e  do  seu  Evangelho?  E'  que  José  M.  da  Conceição 
era  membro  deste  Presbyterio.  Todos  nós  sentimos  sua 
falta;  alguns  de  nós  fomos  seus  amigos  pessoaes  e  o  acom- 
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panhamos  em  algumas  de  suas  viagens  e  testemunhamos  o 
seu  zelo,  dedicação  e  soffrimentos  pela  cansa  de  Chrislo". 

Falando  de  suas  perseguições  e  de  seus  soffrimentos, 
dizia  o  memorial:  "Em  Brotas,  Rio  Claro,  Porto  Feliz,  Itú, 
Taubaté,  Ouro  Fino,  e  talvez  em  outros  logares,  soffreu  elle 
desprezo,  zombaria,  desfeitas  e  insultos.  Em  Lorena,  além 
de  muilos  ditos  insultantes  que  ouvia  ao  atravessar  as  ruas 
da  cidade,  os  moleques  lhe  atiraram  pequenos  seixos  e 
numa  noite  um  grupo  numeroso  de  amotinados  lhe  foi  man- 
dado para  assaltar  e  maltractar  o  povo  que  se  tinha  reunido 
para  o  culto  e  espancar  e  talvez  assassinar  o  sr.  Conceição, 
mas  não  conseguiram  este  ultimo  fim.  E  finalmente,  já  no 
resto  de  sua  vida,  foi  elle  expellido  de  um  hotel  na  cidade 
da  Campanha  da  Princeza,  e  apedrejado  publicamente  pela 
plebe.  Nada  disto,  porém,  o  demovia  de  proseguir  em  sua 
obra  de  evangelização.  Muitas  vezes  não  eram  os  insultos 
nem  as  perseguições  que  o  affligiam,  mas  sim  a  falta  de 
meios  para  a  subsistência.  Esta  falta  era  voluntária  de  sua 
parte,  visto  que,  por  vezes,  ao  partir  em  viagens  longas, 
recusou  ir  munido  dos  recursos  necessários  offertados  por 
irmãos  na  fé  e  de  preferencia  dependia  da  divina  Providen- 
cia para  supprir  suas  necessidades  diárias.  Assim  muitas 
vezes  mendigou  elle  de  casa  em  casa  pelas  estradas  das 
Provincial  de  S.  Paulo,  do  Rio  de  Janeiro  e  de  Minas 
Geraes  o  pão  de  que  carecia  para  matar  a  fome.  Mostrou-se 
sempre  agradecido  para  com  os  que  o  soccorriam.  Prega- 
va-lhes  o  Evangelho  e,  em  suas  lembranças  escripias,  recor- 
dava com  gratidão  os  nomes  dos  que  o  favoreciam.  Muitas 
vezes  lhe  faltou  o  pão,  o  vestuário,  o  calçado  e  até  o  abrigo; 
mas  nunca  lhe  faltaram  palavras  de  consolação  para  o 
afflicto  nem  se  achava  sem  a  Escriptura  para  alimentar  espi- 
ritualmente a  si  e  os  outros.  Também  esta  difficuldade  nunca 
pôde  demove-lo  do  seu  trabalho.  Embora  pobre,  elle  viajava 
sempre,  umas  vezes  a  cavallo,  outras  a  pé,  procurando  enri- 
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quecer  a  muitos  e  quando  possuía  qualquer  quantia,  soc- 
corria,  ainda  com  o  próprio  sacrificio,  ao  necessitado  que 
lhe  extendia  a  mão". 

Um  grande  coração.  Associava-se  ás  dores  e  alegrias 
do  próximo. 

Assás  diminuto  foi  o  numero  de  profissões  em  1876, 
quatro  apenas.  Em  2  de  abril,  Isolina  Gloria  dos  Reis,  irmã 
do  futuro  ministro  Alvaro  Reis;  e  Claudino  José  de  San- 
tanna.  Em  4  de  junho,  Rita  Isabel.  Em  9  de  dezembro,  Hen- 
riqueta Isaura  do  Paraiso  e  Silva,  esposa  do  Rev.  Zacharias 
de  Miranda,  então  estudante  para  o  ministério. 

Quatro  profissões  e  dous  casos  de  disciplina.  Naquelle 
tempo  havia  mais  rigor  na  observância  do  domingo.  Um 
dos  membros,  suspenso  da  communhão,  foi  sentenciado  por 
exercer  o  officio  de  condutor  de  bondes,  trabalhando  no  dia 
do  Senhor. 

Em  12  de  março  de  1876  nova  assembléa  da  egreja  se 
reuniu  para  eleição  de  diáconos,  sendo  escolhidos  Manoel 
José  Rodrigues  da  Costa  e  Joaquim  Pereira  da  Silva,  ambos 
portuguezes.  Foram  ordenados  no  dia  19.  Pereira  pertencia 
ao  quadro  dos  antigos  crentes  (22-12-67).  Residia  no  bairro 
de  Agua  Branca,  onde  em  1866  abrira  trabalho  de  propa- 
ganda o  Rev.  Blackford.  Seria  fructo  desse  trabalho?  E' 
hoje  difficil  de  averiguar.  Era  vendedor  ambulante  ou  bufa- 
rinheiro,  viajando  para  as  bandas  de  Itatiba.  Levava  tam- 
bém livros  religiosos.  Foi  por  seu  intermédio  que  o  pres- 
bytero  José  de  Lemos,  daquella  cidade,  veio  ao  conhecimento 
do  Evangelho.  Quando  cheguei  a  S.  Paulo  era  já  bem 
velhinho,  nos  seus  últimos  dias.   Andava  muito  lentamente. 

Em  23  de  junho  do  anno  seguinte  veio  a  fallecer  o  diá- 
cono Joaquim  Moreira  de  Almeida,  que  era  secretario  e 
thesoureiro  da  Mesa.  O  novo  diácono  Manoel  da  Costa  o 
substituiu  na  thesouraria.  Teria  de  ser  thesoureiro  de  varias 
instituições. 
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Um  único  ministro  figura  no  rol  de  1870.  O  Rev.  Anto- 
nio Pedro  de  Cerqueira  Leite,  ordenado  na  Corte  pelo  P.  do 
Rio  de  Janeiro,  em  8  de  agosto,  O  [novo  ministro  fora  licen- 
ciado em  1873.   Seu  campo  ia  até  Faxina. 

Naquelle  tempo  havia  mais  rigor.  Sua  licenciratura 
durou  o  espaço  de  três  annos.  O  Rev.  Trajano  esperou  cinco. 
Para  cada  anuo  eram  mareados  estudos  especiaes.  Em 
nossos  dias  um  anuo  é  lido  como  muita  cousa.  São  fre- 
quentes os  casos  de  mezes.  Até  mesmo  é  dispensada,  ás 
vezes,  a  licenciatura. 

Nesse  anuo  o  Rev.  Lenington  permaneceu  no  Rio, 
cooperando  com  o  Rev.  Hazlett  na  egreja  local  e  pasto- 
reando Cruzeiro  desde  novembro  de  1875.  O  Rev.  Schneider 
continuava  na  Bahia  para  onde  fora  em  1871.  O  Rev. 
Houston  desde  sua  chegada,  em  dezembro  de  1874,  exercia 
a  obra  missionaria  na  capital  do  império. 

Em  10  de  agosto  resolveu  a  egreja  do  Rio  eleger  um 
pastor  nacional,  sendo  escolhido  o  Rev.  Trajano. 

O  novo  pastor  logo  tomou  posse.  Um  anno  depois  foi 
leccionar  na  Escola  Americana  de  S.  Paulo.  A  pedido  da 
Missão,  porém,  voltou  a  assumir  o  cargo  em  que  perma- 
neceu cerca  de  quinze  annos  até  1893,  quando  o  substituiu 
o  Rev.  Lino  da  Costa. 

O  Rev.  Howell  em  S.  Paulo  dirigia  a  Escola  Americana  e 
oceupava  interinamente  o  pastorado  na  ausência  do  Rev. 
Chamberlain. 

Ia-se  erguendo  o  edifício  da  rua  de  S.  João  no  vasto 
terreno  adquirido. 

Não  encontrei  noticia  da  inauguração.  Mas  no  livro  das 
actas  de  S.  Paulo  ha  o  seguinte  registro  de  J.  B.  Howell: 
"Aos  3  de  setembro  celebrei  a  Santa  Ceia,  pela  primeira  vez, 
no  novo  edificio,  esquina  da  rua  S.  João  e  Ypiranga". 

O  Rev.  Chamberlain  ainda  não  havia  regressado  de  sua 
viagem  á  America  do  Norte.    Perto  de  treze  annos  os  fieis 
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se  congregaram  á  rua  de  S.  José,  desde  dezembro  de  1864. 
Os  primeiros  cultos  haviam  sido  celebrados  em  pontos  loca- 
lizados nas  ruas  da  Constituição  (Florêncio  da  Abreu)  e 
Boa  Vista.  Tudo  em  torno  do  largo  de  S.  Bento,  centro  da 
vida  do  S.  Paulo  antigo. 

Dahi,  em  1884,  para  o  templo  da  rua  24  de  Maio,  onde 
já  se  realizavam  os  cultos  quando  vim  para  o  sul. 

E'  grato  rever  o  passado.  Ouçamos,  pois,  alguns  trechos 
de  uma  testemunha  ocular  que,  em  1878,  começou  a  assistir 
a  essas  reuniões.  E'  o  dr.  Silva  Rodrigues,  em  suas  apreciadas 
Reminiscências,  n'0  Estandarte:  "Os  cultos  da  Egreja  Pres- 
byteriana  eram  celebrados  na  "Sala  Grande"  da  Escola  Ame- 
ricana, com  entrada  para  a  rua  de  S.  João,  antes  do  anno 
de  1883.  Em  25  de  janeiro  deste  anno  foi  lançada  a  pedra 
fundamental  do  templo,  que  ainda  está  servindo,  com  frente 
para  a  rua  24  de  Maio...  Ainda  conservo  saudosas  remi- 
niscências desses  cultos,  um  tanto  apagadas,  é  verdade;  en- 
tretanto ainda  me  é  permíltido  appellar  para  ellas.  0  pui 
pito  collocado  sobre  um  estrado  alto.  Ao  lado  direito  de 
quem  entra  o  harmonium.  Os  assentos  eram  as  carteiras, 
occupadas  nos  dias  úteis  pelos  alumnos  da  escola.  Nesta 
Sala  Grande  em  1880  foi  a  minha  profissão  de  fé,  junta- 
mente com  um  amigo  intimo.  Fomos  recebidos  pelo  Rev. 
Chamberlain  que  occupava  o  púlpito.  Os  hymnos  eram  to- 
cados por  Miss  Dascomb". 

A  primeira  pessoa  a  professar  na  "Sala  Grande"  foi  D. 
Henriqueta  Isaura  do  Paraiso  e  Silva,  em  3  de  dezembro  de 
1876.  D.  Henriqueta  era  esposa  do  sr.  José  Zacharias  de 
Miranda  e  Silva,  que  exercia  o  officio  de  alfaiate  e  era  tam- 
bém musico  de  profissão.  Convertido,  entregou-se  com  afin- 
co aos  estudos  e  tornou-se  um  operoso  ministro  do  Evan- 
gelho, vindo  a  ser  o  successor  e  continuador  de  Antonio 
Pedro  no  vasto  campo  que  ia  até  Faxina.  Estudou  com 
muita  difficuldade  ao  mesmo  tempo  que  tinha  de  prover  á 
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numerosa  família.  Trabalhava  na  agulha  e  ia  estudando  as 
lições  ao  mesmo  tempo  como  teve  occasião  de  me  dizer 
mais  tarde. 

Ouçamos  ni ais  um  trecho  das  Reminiscências,  sobre  o 
casal  referido:  "Conheci-o  em  1878  nesta  capital.  Elie  devia 
ter  cerca  de  25  annos,  já  casado,  pois  contrahira  matrimonio 
quando  tinha  apenas  18  annos  com  uma  menina  que  não 
passava  dos  16  —  D.  Henriqueta.  Ambos  muito  pobres, 
mas  saturados  do  santo  enthusiasmo  de  viver,  não  havia 
difficuldade  que  lhes  entibiasse  as  energias  na  lucta  de  todos 
os  dias.  Elie  de  feitio  psychico  um  tanto  susceptível,  de  no- 
tável tendência  introspectiva,  dominado  por  diversas  pho- 
bias  mórbidas,  pois  soffria  de  todas  as  doenças.  Ella  sem- 
pre alegre,  de  um  bom  humor  extraordinário,  cheia  de 
coragem,  encarando  tudo  pelo  lado  alegre  e  favorável... 
Elie  era  moreno,  baixo,  olhos  negros,  cabellos  crespos  de  cor 
castanho  escuro.  Muito  trabalhador,  incansável,  muito  se- 
vero no  cumprimento  do  dever.  Era  bom  alfaiate.  Nas 
horas  que  lhe  sobravam  de  seus  trabalhos  e  estudos,  costu- 
rava a  roupa  própria  e  ás  vezes  também  a  da  família. 
Leccionava  na  Escola  Americana  e  estudava  para  o  minis- 
tério evangélico".  ■ 

A  primeira  creança  a  receber  o  baptismo  no  salão  do 
novo  edifício  veio  a  ser  Ricardo  Henrique,  filho  de  Francisco 
Lichtenberger,  em  10  de  setembro. 

No  anno  de  1876  ia  tomando  incremento  a  egreja  de 
Itapira,  naquelle  tempo  Penha  do  Rio  do  Peixe,  dada  como 
organizada  já  em  1874.  Um  dos  primeiros,  senão  o  primeiro 
a  pregar  em  Itapira,  na  opinião  do  Rev.  Alfredo  Guimarães, 
deve  ter  sido  o  Rev.  Chamberlain.  Jacob  Bologna  é  dos  pri- 
meiros convertidos  e  em  seu  sobrado,  no  Cubatão,  eram  ce- 
lebrados os  cultos.  Em  1876  o  Rev.  E.  Lane  visitou  Itapira 
mais  de  uma  vez,  indo  em  sua  companhia  Julio  Ribeiro,  pre- 
gando ambos  o  Evangelho.   Em  9  de  janeiro  do  citado  anno 
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foi  ordenado  presbytero  Antonio  Garcia  Ferreira,  que  foi 
depois  também  presbytero  em  Mogy-Màrim.  Para  diá- 
cono foi  eleito  Conrado  Wiesmann,  suisso  allemão  do  cantão 
de  Zurich,  que  em  1864  chegára  a  Itapira.  Mais  tarde  foi 
presbytero.  Duas  filhas  suas  se  casaram,  respectivamente, 
com  os  Revs.  Alfredo  Guimarães  e  J.  V.  Bizarro.  Delphino 
Teixeira  e  Zacharias  de  Miranda,  mais  adeante  ministros, 
foram  membros  da  egreja.  O  Rev.  Guimarães  apresenta  a 
data  de  9  de  janeiro  de  1876  como  a  da  organização  da  egreja, 
mas  o  Rev.  Lenington  tem  a  data  de  26  de  junho  de  1874, 
deduzindo-a  do  livro  de  actas  do  antigo  Presbyterio  de  S. 
Paulo,  livro  cuja  ultima  acta  é  de  28  de  julho  de  1877.  E' 
possivel  que  a  organização  se  verificasse  em  1874  e  a  orde- 
nação dos  primeiros  officiaes  em  1876  e  isso  explicaria  a 
differença. 

Entre  os  primitivos  crentes  de  Itapira  encontram-se  mui- 
tos nomes  allemães  ou  suissos  —  allemães,  como  Jorge  Fray, 
Isabel  K.  Fray,  Philippe  Fray,  Frederico  Fray.  Isabel  Mayato 
Fray,  Frederico  Scholl,  Julia  Schreiner,  etc.  Antonio  da 
Silva  Rangel,  que  foi  presbytero  de  M.  Mirim,  representando 
aquella  egreja  no  primeiro  Synodo,  é  também  dos  crentes 
primitivos.  Chamberlain,  Morton,  Lane,  Dabney,  Julio  Ri- 
beiro, Bedinger,  Thompson,  Boyle,  Gammon,  Alvaro  Reis, 
Delphino,  Flaminio,  Vogel,  Guimarães,  Jensen,  T.  J.  Porter» 
Rizzo  —  eis  alguns  que  alli  deram  seu  testemunho. 


XXI 


E.  VANORDEN 


A  12a.  reunião  do  Presbyterio.  Nova  phase  do  trabalho 
methodista.  Movimento  de  1877  em  S.  Paulo.  Perseguição  no 
Jahú.    O  Rev.  Carvalhosa  e  a  egreja  de  Campos.    O  Rev.  Va 

norden  deixa  a  Missão  e  vae  para  o  Rio  Grande.    "O  Pregador 

Ohristão".    Trabalho  editorial. 


O  Presbyterio  do  Rio  de  Janeiro  teve  a  sua  12.a  reunião 
de  1876  na  capital  do  império,  de  2  a  14  de  agosto.  Estiveram 
presentes  os  tres  ministros  novos  —  Carvalhosa,  Trajano  e 
M.  Torres.  Dos  velhos  —  Schneider,  Lenington,  Daga-ma  e 
Howell.  Um  presbytero  apenas,  o  dr.  Miguel  Vieira  Ferreira, 
da  egreja  do  Rio.  O  Rev.  Lenington  foi  eleito  moderador. 
Por  demissoria  foram  arrolados  dous  novos  missionários  — 
J.  T.  Houston,  do  Presbyterio  de  Wooster,  e  D.  M.  Hazlett, 
do  Presbyterio  de  Kittaning.  Ao  candidato  Candido  J.  de 
Mesquita  foi  permittido  trabalhar  por  um  anno  em  Lorena, 
Cruzeiro  e  logares  vizinhos.  Na  noite  de  8  foi  ordenado  o 
licenciado  Antonio  Pedro,  pregando  o  Rev.  Torres  o  sermão 
do  estylo  e  fazendo  a  paranese  o  Rev.  Carvalhosa.  Como 
delegado  á  A.  Geral  de  Chicago,  em  maio,  foi  designado  o 
Rev.  Howell. 
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Em  Brotas,  em  15  de  outubro,  houve  uma  sessão  extra- 
ordinária para  tractar  da  dissolução  das  relações  pastoraes 
do  Rev.  Trajano  para  com  aquella  egreja,  que  ficou  aos 
cuidados  do  Rev.  Dagama  e  a  do  Rio  Novo  sob  as  vistas 
do  Rev.  Antonio  Pedro.  A  esta  reunião  compareceram  ape- 
nas os  Revs.  Lenington,  Dagama,  Howell,  Trajano  e  o  pres- 
bytero  Manoel  Pereira,  de  Brotas. 

Neste  anno  de  1876  tomou  novo  alento  o  trabalho  me- 
thodista no  Brasil.  Sua  primeira  phase  verificara-se  de  1835 
a  1841  com  o  concurso  dos  Revs.  Fountain  Pitts,  Spaulding 
e  Kidder,  o  companheiro  de  Fletcher  no  livro  já  referido. 
Vinte  e  seis  annos  depois  aportou  ao  Rio  o  Rev.  Newman, 
em  1867,  indo  estabelecer-se  dous  annos  mais  tarde  entre  os 
americanos  de  Santa  Barbara.  Em  agosto  de  1871  organizou 
elle  por  aquellas  bandas  a  primeira  egreja  methodista  com 
nove  membros.  0  reforço  do  Rev.  J.  J.  Ransom  em  1876  foi 
decisivo.  Depois  de  uma  viagem  ao  Rio  Grande  e  a  Mon 
tevideu,  voltou  ao  Rio,  onde  installou  em  1878  a  egreja 
methodista. 

Surgiu  o  anno  de  1877:  O  Rev.  Chamberlain  estava  já 
de  volta  dos  E.  Unidos,  assumindo  de  novo  o  pastorado  de 
que  se  encarregara  o  Rev.  Howell,  de  agosto  de  1875  a  dezem- 
bro de  1876. 

O  primeiro  registro  do  anno  é  de  7  de  janeiro:  "Desta 
data  até  o  dia  14  observou-se  a  semana  da  oração,  havendo 
na  quarta-feira  reunião  com  os  irmãos  inglezes  em  que  to- 
maram parte  os  Revs.  G.  X.  Morton  (Campinas),  B.  C. 
Huntley  (S.  Paulo),  D.  M.  Hazlett  (Rio  de  Janeiro)  com  o 
pastor". 

Em  1.°  de  abril  a  menina  Helena,  filha  do  Rev.  Chamber- 
lain, recebeu  o  baptismo  das  mãos  do  Rev.  Morton.  Em  3  de 
junho  dous  filhos  do  casal  Miranda  foram  baptizados  —  An- 
tonio Sebastião  e  Maria  Isaura,  que  falleceu  ha  pouco  como 
professora  aposentada,  deixando  um  filho  no  ministério, 
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o  Rev.  Paulo  de  Miranda  Costivelli.  Oceupa  actualmente  em 
Sorocaba  o  mesmo  posto  confiado  oulrora  a  seu  avô. 

O  numero  dos  novos  membros  foi  bem  pequeno  em  1877. 
Quatro  apenas.  Em  6  de  maio,  Maria  Salomé  Pereira  da 
Silva.  Em  1.°  de  julho,  José  Luiz  dos  Santos,  Adolpho  Au- 
gusto Ribeiro,  Gustavo  Adolpho  de  Cerqueira  Leite  e  Anthero 
Hypolito  Pereira.  Este  ultimo  era  estudante  da  Escola 
Americana  e  irmão  mais  novo  do  Rev.  Eduardo  Pereira. 
Cerca  de  vinte  annos  depois  fui  seu  hospede  na  villa  do 
Areado.  Infelizmente  nos  seus  derradeiros  annos  afastou-se 
dos  arraiaes  evangélicos,  indo  acolher-se  á  sombra  de  Roma. 

Foi  neste  anno,  em  26  de  abril,  que  o  Rev.  Dagama,  indo 
pregar  á  villa  do  Jahú,  foi  barbaramente  espancado  e  arras- 
tado por  um  grupo  de  fanáticos.  Era  seu  companheiro  Rel- 
larmino  Ferraz,  moço  de  vinte  annos  naquelle  tempo.  Acom- 
panhava-o  na  qualidade  de  colportor.  Fora  adeante  para 
arranjar  a  sala  onde  se  ia  realizar  o  serviço  religioso.  Sem 
poder  defende-lo  e  para  escapar  por  sua  vez,  teve  de  abn- 
gar-se  debaixo  de  uma  laranjeira.  Mais  tarde  assim  falou 
da  scena  terrivel:  "Triste  e  medonha  era,  por  certo,  aquella 
noite  para  uma  meia  dúzia  de  crentes,  rodeados  de  uma 
turba  faminta  e  sedenta  de  sangue.  Se  não  fora  a  Providen- 
cia divina,  a  humildade  dos  perseguidos  e  a  intervenção  de 
algumas  pessoas,  sem  duvida  que  haveria  mortes  a  lamen- 
tar. Deixou  o  povo  o  posto  firme  de  perseguidor  depois  que 
nos  conseguiu  enxotar  da  praça  ás  dez  horas  da  noite". 

O  anno  de  1877  viu  a  fundação  da  egreja  de  Campos, 
visitada  pela  primeira  vez  ao  que  parece  pelo  Rev.  Dagama, 
conforme  se  narrou  em  outro  capitulo.  Candido  de  Mes- 
quita, Rlackford  e  o  dr.  Miguel  Ferreira  pregaram  na  mo- 
vimentada cidade  do  Parahyba  e  em  1875  para  alli  foi  re- 
sidir o  Rev.  Carvalhosa,  depois  de  um  periodo  de  cinco  annos 
em  Lorena. 

A  organização  da  egreja  verificou-se  em  11  de  março 
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do  armo  citado,  á  rua  Mafra  n.°  4,  pelos  Revs.  Blackford  e 
Carvalhosa.  Dahi  até  1880  o  antigo  missionário  de  S.  Paulo 
consagrou-se  ao  serviço  da  Sociedade  Biblica  Americana, 
percorrendo  o  paiz  de  norte  a  sul.  Em  1890  terminou  sua 
carreira. 

Ficou  a  egreja  estabelecida  naquelle  dia  com  10  com- 
mungantes  e  3  menores.  Na  occasião  8  pessoas  fizeram  pro- 
fissão: Margaret  Murray,  Henry  Spittle,  Domingos  M.  Roque 
e  sua  esposa  Anna  M.  Roque,  J.  F.  de  Campos  Júnior,  Joa- 
quim P.  B.  Cabral,  Generoso  E.  de  Mattos  e  Harriet  Purcel 
Doherty.  Por  demissoria  de  Lorena  duas  pessoas  —  Mar- 
garida Castro  de  Carvalhosa  c  Maria  Angelica  P.  B.  de 
Carvalhosa,  respectivamente,  esposa  e  mãe  do  pastor.  Os  tres 
menores  eram  seus  filhos. 

Uma  breve  synthese  agora  do  trabalho  ulterior  em  Cam- 
pos. Em  fevereiro  de  1878  teve  o  Rev.  Carvalhosa  de  ir  á 
ilha  de  Madeira,  sua  pátria,  a  interesses  particulares.  Pre- 
gou também  o  Evangelho  aos  seus  patricios  e  parece  que 
chegou  a  ir  até  Lisboa.  Em  sua  ausência  Campos  foi  visi- 
tada pelos  missionários  Blackford,  Hazlett,  Houston  e  pelo 
presbytero  dr.  Miguel  Ferreira.  Em  outubro  de  1882  foi  a 
egreja  animada  com  a  presença  do  famoso  evangelista  H. 
M.  Wright. 

Organizada  em  1877,  somente  em  agosto  de  1883  foram 
eleitos  os  primeiros  officiaes  —  presbytero  Domingos  Roque, 
e  diáconos  Henry  Spittle  e  João  Ferreira  da  Silva  Braga, 
mais  tarde  presbytero  do  Rio.  Xo  anno  seguinte  foram  os 
estatutos  approvados.  A  permanência  do  Rev.  Carvalhosa  foi 
de  um  decennio  exacto,  de  4  de  novembro  de  1875  a  20  de 
novembro  de  1885,  um  longo  estagio  para  experiências.  Foi 
quando  veio  para  S.  Paulo,  a  serviço  da  Escola  Americana 
e  da  Imprensa  Evangélica,  passando  depois  a  ser  pastor  da 
egreja  local,  no  interregno  entre  o  Rev.  Chamberlain  e  o 
Rev.  E.  C.  Pereira.    Depois  delle  residiram  em  Campos  os 
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Revs.  Schneider  e  Menezes.  Com  residência  na  cidade  ou 
em  outros  pontos,  foram  pastores  depois  disso  os  Revs.  Kyle, 
Rodgers,  T.  J.  Porter,  .Samuel  Barbosa,  Kolb,  Franklin,  Lau- 
delino,  Jensen,  Migues,  Armando  Ferreira  e  Benjamin  Cesar. 

Voltando  ao  fio  da  narrativa,  nolaremos  que  pelo  anno 
de  1876  haviam  surgido  as  primeiras  difficuldades  entre  a 
Missão,  o  Presbyterio  e  o  Rev.  Vanorden,  que  havia  nascido 
para  varão  de  contendas.  Talvez  mesmo  antes  tivessem 
começado  as  amarguras. 

Tendo  vindo  em  1872,  fora  co-pastor  em  S.  Paulo  em 
1873.  Com  a  chegada  do  Rev.  Howell,  em  princípios  de  1874, 
seguiu  para  o  Rio,  indo  cooperar  com  o  Rev.  Blackford. 
Teve  ao  seu  cargo  o  deposito  de  livros  e  provavelmente  não 
era  extranho  á  Imprensa  Evangélica,  dada  a  sua  queda  para 
o  jornalismo.  Celebrava  cultos  no  Cosme  Velho  (Laran- 
jeiras) aos  domingos  á  tarde.  Inaugurou  outro  ponto  de 
propaganda  no  Morro  da  Madre  de  Deus,  Engenho  Novo. 

Como  consequência  das  difficuldades  surgidas,  teve  o 
Rev.  Vanorden  de  desligar-se  do  Board  de  Nova  York  e  do 
Presbyterio  do  Rio  de  Janeiro. 

Fiel  á  indole  da  raça  original,  tinha  o  Rev.  Vanorden 
grande  inclinação  para  o  commercio.  Partiu  então  para  a 
cidade  do  Rio  Grande  ao  desligar-se  da  Missão.  Ali  se  esta- 
beleceu com  typographia  e  commercio  de  livros.  Não  fugiu, 
porém,  á  vocação  ministerial  e  abriu  no  Rio  Grande  um 
trabalho  independente,  .ficando  na  terra  gaúcha  cerca  de 
um  decennio,  quando  veio  de  novo  para  S.  Paulo.  Continuou 
na  vida  commercial  até  o  fim  da  carreira.  Tinha  também 
pronunciada  queda  para- o  jornalismo  e  para  a  controvérsia. 

Xo  Rio  Grande  editou  em  1877  um  bem  redigido  pe- 
riódico, O  Pregador  Christão,  o  primeiro  jornal  evangélico 
publicado  em  portuguez  no  estado  gaúcho.  Tenho  no  meu 
archivo  o  n.°  1  do  3.°  anno,  de  13  de  setembro  de  1879. 
Publicação  quinzenal,  de  4  paginas,  custava  3$  a  assignatura 
animal.    Em  prova  do  desinteresse  pecuniário  do  redactor, 
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lê-se  o  seguinte  trecho:  "Com  este  numero  principiamos  o 
terceiro  volume  deste  jornal  consagrado  aos  interesses  do 
reino  de  Deus  na  terra.  Não  tem  outro  fim.  Não  é  dedi- 
cado á  politica,  nem  ás  artes  e  sciencias,  nem  á  literatura  e 
nem  se  espera  auferir  lucro  algum  pecuniário  com  a  sua 
publicação.  O  trabalho  é  feito  grátis,  como  qualquer  outro 
de  nossos  serviços  ministeriaes,  e  emquanlo  as  assignaturas 
não  fizerem  face  ás  despesas  e  Deus  dignar-se  dar  os  re- 
cursos necessários,  estamos  prompto  a  cobrir  o  deficit".  Os 
cultos  aos  domingos  de  manhã  eram  celebrados  em  inglez, 
á  noite  em  portuguez,  bem  como  ás  qnartas-f eiras,  no  so- 
brado da  rua  dos  Príncipes,  esquina  da  Imperatriz. 

.  Àinda  hoje  existe  o  prédio  em  que  o  Rev.  Vanorden  man- 
tinha a  sua  livraria  e  a  sua  typographia,  tudo  no  mesmo 
estylo.  Agora  tem  o  nome  de  Livraria  Americana.  Quando 
ha  dous  annos  fui  ao  Rio  Grande  identifiquei-a.  A  loja  de 
quatro  portas  combina  com  o  cliché  que  o  Rev.  Vanorden 
estampava  nas  obras  de  que  era  editor. 

Editou  opúsculos  de  valor  como  A  Sociedade  de  Jesus 
de  E.  Pressensé;  a  Philosophia  do  plano  da  salvação,  O 
General  Gordon,  O  Presidente  Garfield,  o  Futuro  dos  Povos 
Catholicos  e  outros  mais. 

Estabeleceu  trabalho  evangélico  no  decennio  em  que  alli 
morou,  fazendo  desinteressadamente  seu  trabalho  ministe- 
rial, pois  não  dependia  de  missão  alguma.  Da  egreja  que 
estabeleceu  dous  fructos  se  viram  nos  Revs.  Vogel  e  Lotufo, 
membros  da  congregação. 

De  regresso  a  S.  Paulo  publicou  a  Aurora,  jornal  illus- 
trado  para  creanças.  Mais  tarde  redigiu  uma  folha  secular, 
A  Opinião,  de  cuja  redacção  fez  parte  o  Rev.  Carvalhosa  por 
algum  tempo. 

Em  S.  Paulo  continuou  a  editar  livros,  entre  elles  um 
grosso  volume,  a  Historia  dos  Protestantes  na  França, 
em  1896. 


XXII 


O  IMPERADOR  NA  ESCOLA  AMERICANA 

D.  Pedro  II  visita  a  Escola  Americana  em  1878.  "Que  dou- 
trina se  ensina  aqui?"  —  "O  Evangelho  só!".  Sua  opinião  con- 
traria ao  ensino  religioso  nas  escolas.  Alguns  membros1  do  corpo 
docente  da  Escola  Americana.  Os  membros  da  egreja  de  S. 
Paulo  em  1878.  Inauguração  do  templo  de  Campinas.  Orga- 
nização da  egreja  do  Recife. 

E'  sabido  que  o  nosso  popular  Imperador  tinha  satis- 
f acção  especial  em  visitar  estabelecimentos  educativos  e  de 
fazer  perguntas  a  professores  e  alumnos,  pondo-os  ás  vezes 
em  difficuldades.  Em  suas  viagens  ás  provincias  do  norte, 
um  professor,  em  Villa  Nova,  localidade  sergipana,  preferiu 
fugir  a  ter  de  supportar  o  interrogatório  do  monarcha,  fal- 
tando á  aula  apesar  do  aviso  que  recebera.  O  presidente 
da  provincia  suspendeu-o  por  30  dias,  sem  vencimentos. 

No  anno  de  1878,  em  uma  excursão  a  S.  Paulo,  recebeu 
a  Escola  Americana  a  visita  honrosa  de  Sua  Majestade  o 
Imperador,  que  foi  aliás  um  benemérito  da  instrucção.  De- 
morou-se  duas  horas  no  estabelecimento,  "inspeccionando  * 
as  aulas  de  primeiras  e  segundas  letras  e  examinando  as 
classes  á  sua  vontade".  Ao  deixar  a  sala  dirigida  pela  hábil 
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professora  D.  Adelaide  Molina,  perguntou-lhe :  "Que  dou- 
trina se  ensina  aqui?"  "O  Evangelho  só"  —  respondeu-lhe 
D.  Adelaide. 

Em  consequência  disso,  um  dos  directores  da  Escola,  indo 
depois  á  Corte,  offertou  ao  Imperador  exemplares  dos  livros 
da  doutrina  ensinada  na  Escola,  observando-lhe  que  aqucl- 
les  compêndios  iam  á  casa  dos  paes  juntamente  com  os 
outros  livros,  de  sorte  que  ficavam  elles  habilitados  a  ins- 
peccionar o  ensino  religioso  ministrado  a  seus  filhos. 

Parece  que  D.  Pedro  II  não  ficou  muito  satisfeito,  res- 
pondendo: "Já  sei,  já  sei,  a  doutrina  é  protestante".  A  uma 
explicação  de  que  taes  doutrinas  estavam  de  accordo  com 
a  Biblia,  retorquiu  que  nem  a  Biblia  devia  se  achar  nas 
escolas  e  que  o  ensino  religioso  deveria  ser  ministrado  no 
lar  e  na  egreja.  Falou  ainda  da  boa  impressão  que  tivera 
da  escola  em  tudo  o  que  vira,  accrescentando :  "Se  elimi- 
narem o  elemento  do  ensino  religioso,  podem  contar  com  a 
nossa  protecção".  O  director  respondeu  com  firmeza:  "A 
Biblia  tem  estado  aberta  na  Escola  desde  o  primeiro  dia  de 
sua  abertura  e,  quando  fechar-se,  fechar-se-ão  as  portas 
da  Escola  Americana". 

0  Imperador  deu  por  encerrada  a  audiência  com  as 
palavras:  "Cada  um  tem  direito  á  sua  opinião". 

De  taes  palavras  se  concebe  que  sua  posição  era  bem 
differente  daquelles  que  a  todo  o  custo  querem  impor  o 
ensino  religioso  nas  escolas. 

Na  Imprensa  Evangélica  de  4  de  julho  de  1885  é  que 
fui  colher  estes  informes. 

A  propósito  da  visita  do  Imperador  á  Escola  Americana, 
o  correspondente  do  Jornal  do  Commercio,  em  Santos,  en- 
viou em  3  de  outubro  á  seguinte  noticia:  "S.  M.  o  Imperador, 
acompanhado  dos  srs.  Conde  de  Iguassu,  Barão  de  Maceió, 
conselheiro  Sinimbu  e  o  presidente  da  provinda,  visitou  va- 
rias escolas,  entre  as  quaes  muito  apreciou  a  escola  ameri- 
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cana  creada  em  S.  Paulo  por  uma  associação  presbyteriana, 
sendo  director  o  Rev.  J.  Beatty  Howell,  declarando  Sua  Ma- 
jestade ser  a  primeira  daquelle  género  que  vê  no  Brasil", 

A  egreja  e  a  Escola  Americana  andavam  muito  de 
accordo.  O  cducandario  gozava  de  muito  conceito  na  so- 
ciedade paulistana.  Os  methodos  americanos  estavam  aci- 
ma dos  nossos. 

0  corpo  docente  era  de  molde  a  inspirar  confiança.  Nó 
seu  inicio  Julio  Ribeiro  deu-lhe  o  seu  concurso,  ao  que  se 
infere  de  um  discurso  do  Rev.  Chamberlain  referido  na 
/.  Evangélica  de  11  de  julho  do  anno  citado. 

Em  1878,  segundo  o  auctor  das  Reminiscências  d'0  Estan-  ' 
darte,  figuravam  Eduardo  Carlos  Pereira,  Trajano,  que  dei- 
xara o  pastorado  do  Rio  por  algum  tempo  para  leccionar  • 
mathem atiça,  Carvalho  Braga,  estudante  e  professor  como  Za- 
charias,  além  de  alguns  extranhos  ao  credo  como  o  jor- 
nalista Rangel  Pestana,  os  drs.  Aquilino  do  Amaral,  Anto- 
nio Velloso  e  Melchiades  Trigueiro.  O  celebrando  poeta 
maranhense  Theophilo  Dias,  sobrinho  do  cantor  das  selvas, 
leccionou  poriuguez  por  algum  tempo.  Havia  ainda  as  dis- 
tinctas  educadoras  Misses  Dascomb  e  Kuhl,  d.  Alexandrina 
Braga  e  outras  porventura. 

A'  rua  dos  Bambus,  20,  hoje  Visconde  do  Rio  Branco, 
funecionava  o  internato  de  meninas,  annexo  á  r^scola  Ame- 
ricana, sob  a  direcção  do  Rev.  Howell  e  sua  esposa.  Miss 
Kuhl  era  vice-directora,  D.  Adelaide  Molina  e  D.  Mary 
Chamberlain,  professoras. 

Neste  anno  de  1878  quinze  membros  foram  aggregados 
ao  rol  da  egreja  de  S.  Paulo,  alguns  dignos  de  especial  men- 
ção, quasi  todos  por  demissoria.  Em  janeiro  foi  arrolada 
D.  Elmira  Kuhl,  professora  da  Escola  Americana  e  mis- 
sionaria, que  consagrou  sua  vida  ao  Brasil,  exercendo  o  ma- 
gistério no  Rio  Claro,  em  S.  Paulo,  Botucatu  e  Curityba. 
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Em  7  de  abril  foram  arrolados  por  demissoria  João 
Ribeiro  de  Carvalho  Braga  e  sua  esposa  D.  Alexandrina 
Teixeira  da  Silva  Braga.  Mais  adeante  deu  elle  entrada 
no  ministério  e  só  ha  pouco  falleceu  com  uma  pagina  cheia 
de  serviços.  Seria  mais  um  membro  da  egreja  de  S.  Paulo 
a  seguir  a  carreira  gloriosa  do  ministério.  Ainda  no  mesmo 
dia  D.  Anna  Cândida  Rodrigues,  também  por  demissoria. 
Mais  duas  senhoras  foram  recebidas  pelo  mesmo  processo, 
vindas  do  Rio  —  D.  Cxabriela  Carneiro  Leão  e  sua  filha 
D.  Henriqueta  Augusta  Soares  do  Couto,  avô  e  mãe  do  dr. 
Couto  Esher.  Deixaram  em  torno  de  si  uma  aureola  de 
piedade.  O  nome  de  D.  Henriqueta  foi  muitas  vezes  trazido 
á  memoria  em  jornaes  e  publicações  evangélicas  por  mi- 
nistros e  crentes  que  a  conheceram.  Em  outro  capitulo  fi- 
zemos referencia  á  sua  pessoa.  Disse  o  Rev.  Herculano  a 
seu  respeito  que,  durante  annos,  tomou  conta  do  internato 
do  Collegio  Americano:  "A  dedicação  sem  par,  a  piedade 
manifesta,  o  zelo  constante,  eis"  o  que  realizava  aquella  irmã, 
cuja  memoria  nos  é  querida". 

Houve  também  no  mesmo  dia  a  profissão  de  Lourenço 
Moreira  de  Almeida,  tio  do  Rev.  Alvaro  Reis,  o  qual  veio  a 
ser  esforçado  colportor,  companheiro  do  Rev.  Boyle  em 
suas  viagens.  Falleceu  era  avançada  edade  ha  poucos  annos> 
lá  para  as  bandas  de  Araguary. 

Em  5  de  maio  foi  recebida  por  profissão  D.  Rosa  Edith 
de  Souza  Ferreira,  que  veio  a  ser  a  primeira  esposa  do  pro- 
fessor Remigio  de  C.  Leite.  Falleceu  em  20  de  janeiro  de 
1892.  Era  filha  do  dr.  Miguel  V.  Ferreira.  Na  mesma 
data  foram  arroladas  por  demissoria  do  Rio  D.  Anna  Rita 
Vieira  Ferreira  Pinto  e  suas  filhas  Luiza  Ferreira  Pinto, 
e  Estephania  Ferreira  Pinto,  todas  da  família  Vieira  Ferreira, 
do  Maranhão.  D.  Estephania  desposou-se  com  o  dr.  Carlos 
Gomes  de  Souza  Shalders,  seu  parente,  que  veio  a  ser  lente 
e  director  da  Escola  Polytechnica  de  S.  Paulo. 
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Em  2  de  junho  professaram  Ignacia  Maria  Barbosa, 
Serafim  José  de  Santanna  e  Maria  Antónia  da  Silva  Ramos, 
senhora  relacionada  na  alta  sociedade,  filha  do  liarão  de 
Antonina.  Ficou  seu  nome  perpetuado  na  rua  em  que  tinha 
a  sua  (Chácara.  Morava  á  rua  de  S.  João,  em  frente  á  Es- 
cola Americana,  nos  seus  últimos  dias.  Sua  companheira 
de  profissão  Ignacia  Barbosa  (Verano)  ainda  vive,  sendo  a 
decana  entre  os  membros  da  egreja  que  actualmente  frequen- 
tam os  cultos.  Acaba  de  completar  as  bodas  de  diamante 
de  sua  profissão.  Restam,  comtudo,  alguns  sobreviventes, 
cujos  nomes  foram  arrolados  em  epocha  anterior  como  o 
Rev.  Menezes  (1872),  Wenceslau  R.  da  Costa  Santos  (1875) 
e  D.  Alexandrina  Rraga,  (abril  de  1878).  Figuram  em 
outras  egrejas.  Finalmente,  mais  dous  por  demissoria,  José 
Zacharias  de  Miranda  e  Silva,  em  8  de  dezembro,  e  Manoel 
de  Oliveira,  a  21  do  mesmo  mez. 

Zacharias  de  Miranda  (1851-1926)  professara  na  egreja 
da  Penha  (Itapira)  em  10  de  janeiro  de  1876,  se.ndo  então 
baptizado  pelo  Rev.  Eduardo  Lane.  Era  estudante  e  pro- 
fessor na  Escola  Americana.  Mais  um  ministro  membro 
da  egreja  de  S.  Paulo.  Foi  licenciado  em  1880  e  ordenado 
em  1881,  sendo  jubilado  em  1915.  Passou  a  assignar-se  sim- 
plesmente José  Zacharias  de  Miranda.  Foi  pastor  em  Rro- 
tas,  Sorocaba,  S.  Paulo,  Campinas.  Falava  e  escrevia  com 
muita  correcção  e  foi  valente  polemista.  Redigiu  por  alguns 
annos  a  Revista  das  Missões  Nacionaes.  Publicou  folhetos 
e  traducções.  Era  hábil  na  penna.  O  livro  Annaes  de  um 
antigo  castello  é  traducção  sua. 

No  livro  das  actas  de  S.  Paulo,  em  11  de  agosto  deste 
anno  de  1878,  encontra-se  uma  nota  expressiva  do  Rev. 
Chamberlain:  "Esta  data  interessa  á  historia  da  Egreja 
Presbyteriana  na  Provinda  de  S.  Paulo,  por  ter  sido  aberto 
ao  culto  de  Deus  na  cidade  de  Campinas  um  edificio  espe- 
cialmente dedicado  a  esse  fim".    No  frontispicio  do  antigo 
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templo  da  rua  Lusitana  lia-se  a  data  do  anno  —  1878.  E' 
possível  que  estivesse  presente  á  festividade  o  Rev.  Cham- 
berlain, tão  amigo  do  Rev.  Morton.  Cumpre  notar  que,  em 
virtude  do  movime.nto  dissidente  de  1903,  este  templo  de 
1878  ficou  em  poder  da  maioria,  que  se  tornou  indepen- 
dente. À  minoria  reconstituiu-se  e  cresceu.  Hoje  possue 
um  templo  mais  vistoso  que  o  da  rua  Lusitana,  nas  proxi- 
midades do  Mercado. 

Neste  mesmo  dia,  que  marcava  o  anniversario  da  crea- 
ção  dos  cursos  jurídicos,  teve  o  Rev.  J.  R.  Smith  a  satisf ac- 
ção de  organizar  a  egreja  do  Recife,  sendo  assistido  nos  tra- 
balhos de  organização  pelo  Rev.  A.  L.  Blackford,  que  então 
viajava  em  serviço  da  Sociedade  Bíblica  Americana. 

Foram  doze  os  membros  fundadores,  sendo  onze  bapti- 
zados na  occasião,  o  nome  dos  quaes  é  opportuno  relembrar: 
Francisco  Joaquim  Pereira  Pinto  (gerente  da  Caixa  Econó- 
mica e  distincto  musico),  José  Ignacio  de  Araujo  Perei.a, 
Iria  Maria  dos  Prazeres,  Domerina  Porcia  de  Araujo,  Joa- 
quim Lins  da  Costa  Wanderley,  João  Baptista  de  Lima, 
Belmiro  de  Araujo  Cesar,  José  Primenio  —  professor  pri- 
mário —  (estes  tres  alcançaram  o  ministério),  Christiano 
Eugénio  Peixoto,  Amália  R.  S.  Pontes,  Francisca  A.  de  Al- 
buquerque e  Emilio  Fiaux,  baptizado  na  Suissa.  Foram  tam- 
bém baptizados  quatro  menores.  Deu-se  a  organização  no 
sobrado  da  rua  do  Imperador  n.°  71,  onde  funecionou  a 
egreja  por  muitos  annos  até  a  construcção  do  templo  actual 
da  rua  da  Concórdia.  Foi  naquelle  sobrado  que  assisti  ao 
primeiro  culto  e  fiz  a  minha  profissão  de  fé  evangélica 
quinze  annos  depois. 

O  Rev.  Blackford  seguiu  dalli  para  S.  JLuiz  do  Maranhão 
onde  realizou,  em  setembro,  conferencias  publicas.  O  Rev. 
Smith  precedera-o  na  Athenas  brasileira  em  1875. 

A  egreja  do  Recife  foi  a  única  a  ser  organizada  em  1878. 
A  visita  do  Rev.  Blackford  a  S.  Luiz  despertou  o  elemento 
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clerical.  Com  as  iniciaes  P.  R.  appareceu  no  Paiz  daquellá 
capital  um  violento  artigo.  Entre  outras  arrancadas,  dizia: 
"A's  plagas  maranhenses  aportou  um  proselyto  do  protestan- 
tismo; cuja  missão  é  ganhar  proselytos  para  engrossar  as  fi- 
leiras dessa  religião  que  se  baseia  na  falsidade". 


XXIII 


HAZLETT  E  MIGUEL  FERREIRA 

A  13.a  reunião  do  Presbyterio.  O  caso  Vanorden.  A  acção 
do  Rev.  Hazlett.  O  periódico  "Sermões  Evangélicos".  O  dr. 
Miguel  Ferreira  e  sua  actuação  religiosa.  Gomes  de  Souza  e 
Rosa  Edith.  Scisão  produzida.  A  Egreja  Evangélica  Brasileira. 
O  Christo  no  jury.  A  morte  do  Dr.  Miguel  e  o  juizo  do  Rev. 
Trajano. 

A  13.a  reunião  do  concilio  presbyteriano  effeetuou-se 
no  Rio,  indo  as  sessões  de  1  a  13  de  agosto  de  1877.  Rara 
até  então  era  a  presença  de  um  presbytero.  Nesta  reunião 
havia  apenas  um,  da  egreja  do  Rio,  o  presbytero  Garcia,  não 
estando  registrado  o  nome  por  completo  —  João  Baptista 
Gomes  Garcia  —  salvo  erro.  Foi  moderador  o  Rev.  Cham- 
berlain. Em  substituição  ao  Rev.  Schneider,  "ausente  do 
Império",  foi  nomeado  secretario  permanente  o  Rev.  Car- 
valhosa. O  Rev.  Lenington,  em  nome  da  respectiva  commis- 
são,  apresentou  um  prqgramma  de  estudos  para  os  candi- 
datos ao  ministério,  comprehendendo  um  curso  de  seis 
annos.  O  mesmo  ministro  apresentou  o  regulamento  sobre 
o  registro  das  actas  das  sessões.  Foram  delegados  poderes 
ao  Rev.  Schneider  como  representante  na  Assembléa  Geral 
de  Pittsburgh,  em  maio  de  1878. 
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A  egreja  do  Rio  havia  eleito  pastor  o  Rev,  Trajano. 
Mas  não  pôde  satisfazer  o  compromisso  assumido.  Referiu 
elle  ao  Presbyterió  não  lhe  ser  possível  acceitar  o  comité 
pela  insufficiencia  do  salário.  Devia  ter  sido  o  motivo  que 
o  levou  a  ir  ensinar  na  Escola  Americana  de  S.  Paulo.  Foi 
então  a  egreja  do  Rio  posta  aos  cuidados  dos  Revs.  Houston 
e  Hazlett. 

Deu-se  relatório  sobre  os  candidatos  Menezes,  Eduardo 
Pereira  e  Mesquita.  O  primeiro  havia  partido  para  a  In- 
glaterra, onde  proseguia  nos  estudos.  Foram  satisfactorios 
os  dados  sobre  o  segundo  candidato,  não  acontecendo  o 
mesmo  em  relação  ao  terceiro.  Tomaram-se  medidas  contra 
o  Rev.  Vanorden,  então  no  Rio  Grande,  havendo  a  commis- 
são  composta  dos  Revs.  Chamberlain,  Houston  e  Carvalhosa 
encontrado  factos  que  desabonavam  o  seu  caracter  minis- 
terial. Foi  citado  a  comparecer  para  explicações  dentro  de 
seis  mezes. 

O  Rev.  Houston  viera  para  o  Brasil  em  dezembro  de 
1874.  Um  anuo  depois,  em  novembro  de  1875,  desembar- 
cava no  Rio  outro  missionário  do  mesmo  Bocud,  o  Rev. 
Dilwvn  MacFadden  Hazlett,  nascido  em  Elderton,  Penn.,  aos 
4  de  julho  de  1852  e  ordenado  em  maio  de  1875.  Sua  de- 
mora foi  de  poucos  annos  e  não  chegou  a  aprender  bem  o 
portuguez.  Veio  a  ser  successor  do  Rev.  Vanorden  na  di- 
recção da  livraria  e  permaneceu  até  o  anuo  de  1879.  Pa- 
rece que  tinha  vocação  para  o  commercio  como  o  seu  ante- 
cessor e  montou  typographia  onde  editou  a  Imprensa  Evan- 
gélica. Isso  absorvia  o  seu  tempo,  prejudicando  o  seu  pas- 
torado da  Barreira. 

Ha  um  hymno  com  suas  iniciaes  (D.  M.  H.),  que  fi- 
gura em  nossos  hymnarios.  E'  o  famoso  "Morri  na  cruz 
por  ti",  o  360.  Em  janeiro  de  1879,  o  seu  ultimo  anno  do 
Rio,  encetou  uma  publicação  mensal,  Sermões  Evangélicos, 
de  que  sabiram  quatro  números  apenas,  uma  imitação  do 
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Púlpito  Evangélico  do  Rev.  Yanorden,  mais  resumido 
porém.  Raríssimos  hoje  em  dia  terão  conhecimento  do  pe- 
riódico que,  inesperadamente,  me  veio  ter  ás  mãos  ha  annos 
passados  quando  comecei  a  escrever  sohre  a  imprensa  evan- 
gélica. Offertou-me  tres  números  o  prof.  Miguel  Jasselli, 
de  Palmares,  Pernambuco,  incluidos  num  volume  encader- 
nado de  folhetos  antigos.  Nunca  tinha  ouvido  falar  ante- 
riormente de  tal  publicação. 

Convém  agora  lembrar  as  difficuldades  que  surgiram  na 
egreja  do  Rio  com  o  dr.  Miguel  Ferreira,  a  quem  o  Rev. 
Blackford  havia  ordenado  como  presbytero  no  anno  de 
1874,  em  companhia  do  candidato  ao  ministério  Candido 
de  Mesquita.  Em  algumas  viagens  de  evangelização  costu- 
mava o  Rev.  Blackford  levar  comsigo  o  novo  presbytero, 
que  o  auxiliava  em  conferencias  publicas. 

Era  o  dr.  Miguel  Vieira  Ferreira  natural  de  S.  Luiz  do 
Maranhão  e  de  familia  importante,  primo  do  visconde  de 
Vieira  da  Silva,  senador  do  Império  e  de  Gomes  de  Souza, 
do  qual  também  era  cunhado,  o  Souzinha,  o  génio  mathe- 
matico  do  Brasil.  Tinha  o  grau  de  engenheiro  e  doutor  em 
sciencias  physicas  e  mathematicas  pela  antiga  Escola  Cen- 
tral, havendo  defendido  theses  em  3  de  julho  de  1863. 

Algumas  palavras  sobre  Gomes  de  Souza  não  serão  de- 
mais. O  preclaro  maranhense  era  um  verdadeiro  génio. 
Aos  quatorze  annos  assentou  praça  de  cadete  e  começou  a 
frequentar  a  escola  militar  do  Rio.  Não  sentia,  porém, 
vocação  para  as  armas.  Aos  quinze  matriculou-se  na  Fa- 
culdade de  Medicina.  As  mathematicas,  porém,  constitui- 
ram  a  matéria  de  sua  predilecção.  Aos  dezoito  terminava  o 
terceiro  anno  medico  e  requeria' exame  vago  de  todas  as 
matérias  do  curso  de  engenharia.  Zombaram  do  rapaz,  mas 
o  exame  foi  assombroso  e  o  Imperador  assistiu  ás  provas 
a  que  foi  submettido.  Aos  dezenove  tomou  o  grau  de  ba- 
charel em  sciencias  physicas  e  mathematicas,  defendeu  the- 
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ses  e  foi  graduado  doutor  de  borla  e  capello.  Simultanea- 
mente frequentava  o  quarto  anno  medico  e  obtinha  por 
concurso  uma  cadeira  de  lente  substituto  na  Escola  Militar. 

Aos  vinte  foi  á  Europa,  sendo  já  um  erudito.  Andou 
na  França,  na  Allemanha,  na  Inglaterra.  Neste  ultimo  paiz 
residiu  por  algum  tempo.  Foi  ahi  que  constituiu  família. 
No  Pantheon  Maranhense,  escreve  o  dr.  Henriques  Leal: 
"A  familia  ingleza  protestante  e  tendo  por  chefe  um  sacer- 
dote —  era  para  elle  o  ideal  da  vida  domestica,  da  paz  e 
da  affectuosidade  do  lar.  Durante  sua  curta  residência  em 
Inglaterra,  travara  relações  com  a  familia  do  Rev.  Hamber, 
pastor  anglicano,  cuja  filha  de  18  annos,  Miss  Rosa  Edith, 
reunia  as  condições  que  elle  imaginava  em  uma  esposa,  de- 
parando-se-lhe,  de  mais  a  mais,  nessa  casa,  muitas  das  sce- 
nas  retratadas  por  Goldsmith  no  Vigário  de  Wakefield". 

Ao  casar-se  teve  de  voltar  ao  Rio  de  Janeiro,  por  haver 
sido  eleito  deputado  geral  pelo  Maranhão.  Volveu  á  Eu- 
ropa e  concluiu  em  Paris  o  curso  medico.  Rosa  Edith  fal- 
leceu  no  Maranhão,  em  fevereiro  de  1860,  deixando  um  filho 
que  pouco  sobreviveu.  "Em  principio  de  maio,  diz  Henri- 
ques Leal,  adoeceu  o  filhinho  e  dentro  de  vinte  e  quatro 
horas  já  era  com  os  anjos  esse  único  penhor  de  seu  mallo- 
grado  consorcio.  Foi-lhe  cruel  e  rapidamente  roubada  essa 
creaturinha  em  que  se  resumia  agora  todo  o  amor  de  sua 
Rosa  Edith  e  que  lhe  fazia  por  momentos  apagar  as  pun- 
gentes memorias  delia". 

Abandonou  definitivamente  o  Maranhão.  Com  a  saúde 
muito  precária,  casou-se  de  novo  em  fevereiro  de  1863,  no 
Rio,  já  enfermo.  Em  abril  partiu  para  Londres.  Em  1.°  de 
junho  suecumbiu  em  casa  dos  paes  da  sua  Rosa  Edith,  con- 
tando apenas  trinta  e  cinco  annos.  Morte  prematura  como 
a  dos  grandes  génios. 

Casado  em  familia  protestante,  com  uma  filha  de  pas- 
tor, não  me  foi  possivel  saber  se  abraçou  a  religião  protes- 
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tante.  Muitos  parentes  seus  a  abraçaram.  Cheguei  a  co- 
nhecer três  de  suas  irmãs  que  ficaram  crentes:  D.  Maria 
da  Gloria,  viuva  do  dr.  Miguel  Ferreira;  D.  Maria  Barbara 
Belfort  Duarte  e  D.  Clementina  Shalders,  mãe  dos  drs.  Car- 
los e  Eduardo  Shalders. 

0  nome  de  Rosa  Edith,  a  esposa  ingleza  do  Souzinha 
(que  se  casou  segunda  vez  com  uma  brasileira),  não  foi 
deixado  em  esquecimento.  Em  sua  homenagem  o  dr.  Mi- 
guel Ferreira,  seu  cunhado,  deu  a  uma  filha  o  nome  de  Ros* 
Edith,  que  foi  a  primeira  esposa  do  professor  Remigio  C. 
Leite.  Ha  agora  no  Rio  a  menina  Rosa  Edith,  bisneta  da- 
quelle  professor,  neta  de  José  L.  Fernandes  Braga  Júnior 
e  filha  do  Dr.  Remigio  Braga. 

Foi  o  dr.  Miguel  Ferreira  o  traductor  do  conhecido 
opúsculo  Futuro  dos  povos  catholicos.  Em  1876  publicou  na 
livraria  Laemmert  o  Diccionario  Geographico  Elementar  do 
Novo  Testamento,  traduzido  da  obra  de  B.  H.  Comper,  do 
qual  possuo  um  exemplar.  E'  possivel  que  outras  publi- 
cações fizesse,  dada  a  sua  actividade  biliographica. 

0  facto  que  nos  interessa  é  a  scisão  que  provocou  na 
egreja  da  Barreira,  da  qual  se  afastou  com  um  grupo  de 
adeptos,  entre  os  quaes  Thomaz  Nogueira  da  Gama  e  José 
Alves  Moreno,  para  formar  a  Egreja  Evangélica  Brasileira, 
fundada  por  elle  em  11  de  setembro  de  1879,  a  qual  perdura 
até  hoje.  O  dr.  Miguel  fora  suspenso  do  presbyterato  em 
6  de  fevereiro  por  af firmar  que  "Deus  fala  e  quer  falar  de 
viva  voz  aos  homens",  prégando  taes  doutrinas.  Foi  sus- 
penso da  communhão  a  29  de  setembro,  mas  no  dia  11  já 
havia  fundado  a  sua  communidade. 

Em  1891  deu  muito  que  falar  de  si  o  dr.  Miguel  com 
a  questão  do  Christo  no  Jury,  titulo  que  deu  ao  livro  que 
então  publicou,  brochura  de  352  paginas,  na  qual  reuniu 
muito  material  publicado  nos  jornaes  do  Rio  sobre  o  caso 
e  atacou  fortemente  a  Egreja  de  Roma.  Possuo  um  exem- 
plar do  livro  em  questão. 
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A  imagem  do  Christo  no  jury  produziu  a  celeuma.  Um 
jurado,  membro  da  communidade  do  dr.  Ferreira,  pediu  a 
retirada  da  imagem.  Não  foi  attendido.  Em  certo  dia  algu- 
mas pessoas  invadiram  a  sala  do  jury  e  despedaçaram  o 
symbolo.  Uma  grande  imprudência  e  um  grande  escândalo 
com  o  que  muito  soffreu  o  dr.  Miguel.  Os  pastores  do  Rio 
tiveram  de  ir  á  imprensa  mostrando  que  não  tinham  ligação 
com  a  egreja  delle.  A  Egreja  Romana  é  que  tirou  partido. 
Reposição  da  imagem,  procissão  de  desaggravo,  ete.  Até 
nos  estados  repercutiu.  Lembro-me  de  ter  assistido  no 
Recife  a  uma  procissão  de  desaggravo  promovida  pelo 
clero  naquella  epocha. 

Houve  quem  dissesse  que  não  foram  membros  da  com- 
munidade do  dr.  Miguel  os  iconoclastas  da  sala  do  jury  e 
sim  pessoas  extranhas  ao  seu  credo  para,  chamar  sobre 
elles  a  odiosidade. 

i 

Tem  passado  por  diversas  phases  a  obra  do  dr.  Fer- 
reira. .  Com  o  andar  dos  annos,  edificaram  templo  e  crea- 
ram  jornaes.  Sessenta  annos  já  transcorreram  desde  a 
scisão,  facto  que  é  sempre  para  lamentar. 

Falleceu  o  dr.  Miguel  em  20  de  setembro  de  1895,  subs- 
tiluindo-o  no  posto  seu  irmão  dr.  Luiz  Vieira  Ferreira,  tam- 
bém engenheiro.  A  nossa  hymnologia  deve  a  este  ultimo 
varias  producções,  entre  as  quaes  o  hymno  "Junto  ao  thro- 
no  de  Deus  preparado". 

Em  artigo  publicado  na  Revista  Popular,  de  dezembro 
dti  1895,  publicação  dirigida  pelos  Revs.  Dickson  e  Kyle, 
escreveu  o  Rev.  Trajano  um  longo  artigo  relacionado  com 
a  morte  do  dr.  Miguel. 

Conta  o  Rev.  Trajano  que  o  Rev.  Hazlett,  pastor  da  egre- 
ja, dedicava  o  tempo  á  sua  typographia  a  ponto  tal  que  não 
lhe  sobejava  espaço  para  o  preparo  dos  sermões.  Entre- 
gou então  o  púlpito  ao  dr.  Miguel  Ferreira,  que  era  enge- 
nheiro, mas  não  tinha  preparo  theologico.  Não  tendo  muita 
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base  para  a  predica,  começou  a  fundamentar  o  seu  ensino 
em  sonhos  e  visões,  pretendendo  ter  revelações  directas  do 
Céu.  Causou  isso  grande  abalo  na  egreja.  Seus  sermões, 
fundamentados  em  revelações,  levou  a  grandes  murmura- 
ções e  muitos  se  escandalizavam  com  isso.  A  Sessão  inter- 
veio. Suspendeu-o  do  presbyterato  e  vedou-lhe  o  púlpito. 
Veio  o  Presbyterio  e  confirmou  o  acto  da  Sessão.  Isso  des- 
gostou ao  dr.  Miguel  que  se  retirou  da  egreja  levando  com- 
sigo  sessenta  adeptos,  indo  constituir  então  a  Egreja  Evan- 
gélica Brasileira.  Esse  artigo  do  Rev.  Trajano  derrama  luz 
sobre  a  questão. 


XXIV 


O  ANNO  DOS  ESCRAVOS 

>, 

A  14.a  reunião  do  Presbyterio.  Egrejas  existentes.  Os 
candidatos  ao  ministério.  O  primeiro  processo  Vanorden  e  a 
solução  encontrada.  O  armo  de  1879  na  egreja  de  S.  Paulo. 
As  novas  egrejas  de  Faxina  e  Araraquara. 

A  reunião  do  Presbyterio  do  Rio  de  Janeiro  effectuou-se 
neste  ánno  de  1878,  em  S.  Paulo,  de  6  a  14  de  dezembro, 

em  vez  do  habitual  mez  de  agosto.  Era  a  14.a  reunião  ordi- 
nária. Uma  reunião  numerosa  com  a  presença  dos  mi- 
nistros Blackford,  Lenington,  Chamberlain,  Dagama,  Car- 
valhosa, Howell,  Trajano,  Miguel  Torres,  Houston,  Hazlett, 

Antonio  Pedro.  Ausentes  Schneider  e  Vanorden,  que  ainda 
figurava  no  quadro  a  despeito  de  estar  em  vias  de  processo 

e  de  haver  estabelecido  um  trabalho  independente  no  Rio 
Grande.  Tomaram  assento  como  visitantes  os  Revs.  Morton. 
Lane  e  Boyle,  da  Missão  do  Sul. 

Apenas  um  presbytero,  da  egreja  do  Rio,  Candido  de 
Mesquita,  candidato  ao  ministério.  Miguel  Torres  foi  pela 
primeira  vez  moderador,  secretariado  por  Howell.  Nada 
menos  de  dezeseis  egrejas  figuravam  já  na  lista  para  o  res- 
pectivo exame  de  actas.  Não  será  sem  interesse  rememo- 
ra-las: Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Brotas,  Lorena,  Borda  da 
Matta,  Sorocaba,  Petrópolis,  Rio  Novo,  Rio  Claro,  Bahia, 
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Caldas,  S.  Carlos,  Dous  Córregos,  Machado,  Cruzeiro,  Ca- 
choeira (Bahia).  Havia  outras  ainda  pastoreadas  pelos 
missionários  do  Sul  e  que  não  figuravam  no  rol  do  Pres- 
byterio  do  Rio  de  Janeiro.  Eram  as  egrejas  de  Santa  Bar- 
bara, Campinas,  Penha  (Itapira),  Recife  e  talvez  Mogy- 
Mirim. 

Para  maior  animação  foi  determinado  que,  depois  das 
pregações  da  noite,  fossem  lidos  os  relatórios  pastoraes.  O 
candidato  E.  C.  Pereira  foi  approvado  em  Portuguez,  Fran- 
cez,  IngJez,  Latim,  Geographia,  Physica,  Arithmetica  e  H. 
Universal.  Do  relatório  apresentado  a  seu  respeito  vê-se 
que  continuava  estudando  Grego  com  o  Rev.  Howell  e  Theo- 
logia  com  o  Rev.  Chamberlain.  0  candidato  Menezes,  na 
Inglaterra,  teria  de  dar  relatório  dos  estudos.  O  candidato 
Mesquita  não  proseguiu  nos  seus,  sendo  proposto  que  fosse 
cassada  a  sua  candidatura. 

Quanto  á  distribuição  das  forças  evangelizadoras  ficou 
um  registro  bem  claro.  Continuando  a  egreja  do  Rio  a  en- 
contrar difficuldades  para  sustentar  pastor,  foi  posta  aos 
cuidados  do  Rev.  Houston.  A  de  Petrópolis  foi  confiada 
aos  Rev.  Blackford  e  Houston,  as  de  Lorçna  e  Cruzeiro 
ficariam  com  os  Revs.  Trajano  e  Chamberlain,  as  de  Bro- 
tas e  Dous  Córregos  com  os  Revs.  Chamberlain  e  Howell. 

Pelo  relatório  do  Rev.  Chamberlain  vê-se  que  o  can- 
didato E.  C.  Pereira  permaneceu  em  Minas  de  março  a 
maio.  Em  Brotas,  "ensinando  os  mestres  de  escola",  de 
julho  a  outubro. 

Demorando-se  nos  Estados  Unidos,  recebeu  o  Rev. 
Schneider  demissoria  para  o  Presbyterio  de  Brooklyn.  Pa- 
rece que  foi  nestes  annos  de  residência  na  America  que 
trabalhou  no  Novo  Mundo,  o  conhecido  periódico  do  dr. 
José  Carlos  Rodrigues. 

A  maior  difficuldade  do  Presbyterio  foi  o  processo  Va- 
norden  que  teve  solução  definitiva.    As  peças  que  ficaram 
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arcbivadas  constam  de  28  documentos  diversos  —  cartai, 
relatórios  de  çommissões,  officios  diversos,  artigos  de 
periódicos  americanos,  etc.  O  Presbyterio  passou  a  func- 
cionar  como  tribunal  e  pelo  relatório  da  commissão  pre- 
viamente nomeada  apuro u-se  que  não  havia  sido  elle  fiel  aos 
votos  presbyteriaes,  usando  de  "dolo  em  suas  representa- 
ções a  respeito  de  uma  igreja  independente  por  elle  orga- 
nizada no  Rio  de  Janeiro  e  de  allegações  e  asserções  inexac- 
tas e  injuriosas  contra  o  Board  of  Missions  da  Egreja  Pres- 
byteriana". 

Nos  últimos  tempos  de  residência  no  Rio,  sem  auctori- 
zação  do  Presbyterio,  organizou  uma  congregação  em  egre- 
ja independente,  com  quatro  pessoas,  em  março  de  1876. 
Pelo  pequeno  rebanho  se  fez  eleger  pastor  fazendo  o  devido 
registro  na  Secretario  do  Império. 

O  processo  pesava  sobre  elle.  Todavia  encontrou  sahi- 
da  fácil.  Logo  que  se  fixou  no  Rio  Grande,  em  1876,  organi- 
zou em  egreja  a  congregação  incipiente  e  esta  o  elegeu 
pastor.  O  mesmo  que  fizera  no  Rio.  Mas  agora  estava  fora 
do  alcance.  Yeio-lhe  em  auxilio  a  communicação  que  en- 
viou ao  moderador,  do  teor  seguinte:  "Tenho  a  honra  de 
communicar-lhe  que,  sendo  eleito  pastor  da  Egreja  Evan- 
gélica do  Rio  Grande,  egreja  que  não  se  acha  sob  a  juris- 
dicção  de  qualquer  Presbyterio,  e  tendo  acceito  este  cargo 
—  para  evitar  que  no  futuro  haja  um  pretexto  de  accusar- 
me  de  ter  violado  as  promessas  feitas  quando  entrei  no 
ministério  da  Egreja  Presbyteriana  me  retiro  da  egreja  e 
do  ministério  presbyteriano.  Em  tempo  opportuno  lhe  man- 
darei uma  resposta  ao  documento  que,  por  ordem  do  Pres- 
byterio, o  Secretario  Permanente  me  transmittiu.  Deus 
guarde  S.as  Rev.as". 

Deante  de  tal  communicação  o  Presbyterio  eliminou-o 
do  rol  simplesmente.  O  parecer  da  commissão  foi  que  so- 
mente regressasse  pelo  caminho  do  arrependimento. 
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Tomaram-se  medidas  para  a  publicação  de  Confissão 
de  Fé  e  o  Livro  de  Ordem,  sendo  nomeada  uma  commis- 
são  para  a  qual  deveria  ser  convidado  o  Rev.  J.  R.  Smith, 
do  Presbyterio  de  Lexington,  missionário  em  Pernambuco. 

Chegamos  a  1879. 

Ao  Rev.  Chamberlain,  que  tão  enternecido  se  mostrara 
deante  dos  escravos  de  Ignacio  P.  Garcia  na  Figueira,  deve- 
ria ser  de  muita  satisfacção  a  recepção  de  escravos  no  seu 
rebanho.  Assim  teria  sido  quando  encetou  o  anno  de  1879 
recebendo  ao  grémio  da  egreja,  no  primeiro  domingo  do 
anno,  duas  pobres  escravas,  Felismina  e  Lucinda,  arroladas 
simplesmente  pelo  nome  próprio.  De  Felismina  se  registra 
que  esperou  quatro  annos  sem  obter  o  consentimento  de  seu 
senhor,  até  que  conseguiu  realizar  o  seu  sonho  trazendo 
comsigo  uma  companheira  de  captiveiro. 

No  mez  seguinte  outra  escrava,  Benedicta  Justina,  per- 
tencente á  familia  de  D.  Anna  Almeida,  deu  o  mesmo  passo 
de  suas  companheiras.  Muitos  escravos  se  converteram  em 
varias  egrejas.  No  grupo  dos  fundadores  da  egreja  da  Bor- 
da da  Matta,  contavam-se  nada  menos  de  tres  escravos  de 
Antonio  Joaquim  de  Gouvêa.  Ainda  cheguei  a  conhecer 
um  delles  —  o  Pae  José. 

Quando  os  hollandezes  iniciaram  o  seu  trabalho  de 
catechese  em  Pernambuco  não  se  descuidaram  da  classe 
escrava.    Obedeciam  á  indole  do  Evangelho. 

No  mez  de  outubro  recebeu  o  pastor  de  S.  Paulo  mais 
duas  servas  —  Joanna  e  Leonor  ,  escravas  de  D.  Maria 
Antónia. 

Além  das  cinco  escravas  recebeu  mais  o  Bev.  Cham- 
berlain —  em  5  de  janeiro,  José  Leandro  de  Toledo;  em  2 
de  fevereiro,  Francisco  Emygdio  Vieira;  em  6  de  abril,  Isa- 
bel Alda  Simões;  em  1  de  junho,  Guilhermina  Pupo,  es- 
posa de  Pedro  C.  Pupo;  em  6  de  julho,  por  demissoria,  D. 
Elisabeth  Dry  Howell,  esposa  do  Bev.  Howell;  em  5  de  ou- 
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tubro.  Gertrudes  M.  Garcez.  Ao  todo  onze  pessoas  em 
1879,  sendo  cinco  escravas.  O  anno  dos  escravos.  Entre  as 
creanças  baptizadas  neste  anno,  conta-se  George  Agnew,  fi- 
lho do  pastor. 

Neste  anno  de  1879  foram  organizadas  duas  egrejas  — 
a  de  Faxina,  em  4  de  maio,  pelo  Rev.  Antonio  Pedro;  a  de 
Araraquara,  em  3  de  junho,  pelo  Rev.  Dagama. 

Sobre  a  primeira  tenho  informações.  Foi  organizada 
com  tres  membros  commungantes  —  José  Piodrignes  de 
Carvalho,  Antonio  Borges  Paiks  e  Agueda  Maria  da  Con- 
ceição. Somente  em  1883  é  que  houve  eleição  para  offi- 
ciaes,  sendo  escolhido  presbyteros  José  Rodrigues  de  Carva- 
lho e  João  A,ntunes  de  Moura  que  depois  serviu  como  pro- 
visionado.  Foram  eleitos  diáconos  Antonio  Borges  Paks  e 
Ludovico  Pinheiro  de  Carvalho.  Era  o  systema  dos  missio- 
nários que  organizavam  egreja  com  os  primeiros  membros 
que  professavam,  como  no  Rio,  com  dous  membros.  Annos 
depois  elegiam  os  officiaes. 

A  de  Araraquara  foi  organizada  com  sete  membros 
professos,  não  na  cidade  mas  na  fazenda  Dobrada.  Hoje 
ha  uma  estação  com  este  nome.  A  egreja  de  Araraquara 
tem  tido  muitos  pastores. 


XXV 


O  PRESBYTERIO  DE  S.  PAULO  E  A  MISSÃO  DO  SUL 

A  Missão  do  Sul  e  sua  circumscripção.  Seus  orgams  de 
publicidade.  Organização  do  primitivo  Presbyterio  de  S.  Paulo. 
Os  Revs.  Baird  e  Emerson.  Os  membros  da  Missão  do  Sul.  A 
vinda  do  Rev.  Dabney.  O  Rev.  Boyle  em  Mogy-Mirim.  O 
colportor  Philippe  Wingerther.  A  "Imprensa  Evangélica "  em 
S.  Paulo. 

Temos  feito  algumas  referencias  á  Missão  de  Campi- 
nas, estabedecida  em  agosto  de  1869,  com  a  vinda  dos  Revs. 
George  Nash  Morton  e  Eduardo  Lane,  precedidos  pelo  li- 
cenciado Cárter  alli  fallecido  em  1867.  Era  mantida  pelo 
Committe  de  Nashville  a  missão  presbyteriana  do  Sul. 

Os  assaltos  repetidos  da  febre  amarella  em  Campinas, 
arrebatando  tres  consagrados  missionários,  Thompson,  Dab- 
ney e  Lane,  determinaram,  em  1893,  a  mudança  da  séde  da 
Missão  para  Lavras,  onde  se  firmaram  os  interesses  mis- 
sionários com  a  remoção  e  transformação  do  Collegio  In- 
ternacional. 

Temos  nestas  paginas  dado  mais  attenção  á  Missão  do 
Norte  ou  Board  de  Nova  York  pelo  facto  de  serem  mais 
abundantes  as  fontes  de  informações.  Desta  missão  eram  a 
Imprensa  Evangélica  e  o  Seminário  do  Rio.    Seu  campo  de 
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acção  se  extendeu  para  o  norte  do  Rio  á  Bailia  e  Sergipé, 
Para  o  sul  até  S.  Paulo  e  parte  da  zona  actual  da  Sorocabana 
e  da  Paulista  e  o  sul  de  Minas,  extendendo-se  depois  ao  Pa- 
raná e  Santa  Catharina.  A  missão  de  Nashville  teve  ao  seu 
cargo  o  extenso  território  de  Pernambuco  e  Alagoas  até  o 
Maranhão  prolongando-se  depois  disso  até  o  Pará  e  mesmo 
ao  Amazonas,  com  alguns  trabalhos  do  Rev.  Thompson.  No 
sul,  tendo  Campinas  como  ponto  de  partida,  veio  a  occupar 
a  actual  zona  da  Mogyana  até  Goyaz  e  o  Triangulo,  e  algumas 
zonas  do  centro  de  Minas. 

A  Imprensa  Evangélica  foi  o  órgam  da  missão  de  Nova 
York  até  julho  de  1892.  A  de  Nashville  publicou  em  1887 
o  seu  primeiro  periódico  O  Púlpito  Evangélico,  em  Cam- 
pinas, contendo  sermões  e  estudos  biblicos,  transferido  de- 
pois para  Lavras.  Em  1889  publicaram  O  Evangelista  sob 
a  direcção  do  Rev.  Boyle,  excellente  jornal,  que  desappa- 
receu  com  a  sua  morte.  Cherubino  dos  Santos  resuscitou-o 
em  Araguary  e  ainda  subsiste  em  Uberlândia  a  cargo  da 
Missão. 

Os  missionários  de  Nova  York  organizaram  o  Presbyterio 
do  Rio  de  Janeiro  em  1865.  Os  de  Nashville  também  cons- 
tituíram o  seu,  eme  teve  o  nome  de  Presbyterio  de  S.  Paulo 
e  cumpre  não  confundi-lo  com  o  actual  Presbyterio  deste 
nome,  somente  installado  em  1888. 

A  única  informação  que  encontrei  em  jornaes  foi  em  o 
numero  de  agosto  de  1874  do  Púlpito  Evangélico  do  Rev. 
Vanorden.  Dando  moticia  da  reunião  do  Presbyterio  do 
Rio  de  Janeiro,  em  5  de  agosto  desse  anno,  em  S.  Paulo, 
diz  o  citado  orgam  que  tomaram  assento  como  membros 
correspondentes,  além  do  pastor  anglicano  de  S.  Paulo,  "os 
pastores  das  egrejas  de  Campinas,  Penha  de  Mogy  e  Santa 
Barbara,  pertencentes  ao  Presbyterio  de  S.  Paulo". 

Tive,  porém,  a  felicidade  de  obter  informações  seguras 
do  Rev.  Lenington,  que  descobriu  e  conserva,  em  seu  valioso 
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archivo,  o  livro  de  Actas  desse  primeiro  Presbyterio  de  S. 
Paulo,  que  foi  organizado  em  13  de  janeiro  de  1872,  sendo 
membros  fundadores  os  Revs.  William  C.  Emerson,  James 
R.  Baird,  G.  X.  Morton,  Eduardo  Lane  e  os  presbyteros  W. 
P.  Mac-Fadden,  da  egreja  Hopewell  (Sta.  Barbara);  e  o  dr. 
J.  M.  T.  Gaston,  da  egreja  de  Campinas. 

Sobre  os  Revs.  Morton  e  Lane  já  temos  dicto  alguma 
cousa.  Quantos  aos  Revs.  Emerson  e  Baird  as  referencias 
são  poucas.  E'  que  vieram  em  caracter  particular,  acom- 
panhando os  colonos  americanos  emigrados  para  Santa  Bar- 
bara por  occasião  da  guerra  de  seccessão,  que  scindiu  os 
Estados  Unidos  por  alguns  annos. 

Foram  os  dous  pastores  dos  emigrados  que  organiza- 
ram a  egreja  de  Santa  Barbara,  em  26  de  junho  de  1870, 
a  que  deram  o  expressivo  nome  de  Hopewell. 

Os  missionários  de  Campinas.  Morton  e  Lane,  logo  a 
seguir,  em  10  de  julho,  organizaram  a  de  Campinas. 

O  Rev.  James  Baird  foi  o  progenitor  do  Rev.  Dr.  R. 
P.  Baird  que  annos  depois  veio  a  ser  medico  e  missionário 
no  Ceará,  tendo  nascido  em  Santa  Barbara.  A  viuva  do  Rev. 
Emerson,  D.  Maria  Emerson,  tornou-se  muito  conhecida, 
sobrevivendo  por  muitos  annos  a  seu  marido.  O  presbytaro 
dr.  Gaston  tornou-se  sogro  dos  Revs.  Blackford  e  Kolb. 

Os  missionários  do  sul  receberam  outros  reforços  e  a 
isso  nos  temos  referido.  Os  primeiros  enviados  foram  em 
numero  de  tres,  em  1873.  Smith  no  norte,  Boyle  no  norte  e 
depois  no  sul,  Le  Conte  no  sul  e  depois  no  norte. 

Os  missionários  de  Campinas  não  se  descuidaram  da 
obra  educativa  e  abriram  logo  o  Collegio  Internacional, 
inaugurando  em  1874  o  grande  edifício  em  que  hoje  func- 
ciona  o  Seminário  Presbiteriano. 

Seis  annos  decorreram  desde  1873.  Le  Conte  voltou  mal 
de  saúde  aos  Estados  Unidos,  terminando  os  seus  dias  em 
1876.    Somente  em  1879  veio  um  novo  reforço  para  Cam- 
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pinas  com  a  chegada  de  um  missionário  emérito,  o  Rev. 
J.  W.  Dabney  (1856-1890),  que  já  estivera  entre  nós  em 
1874,  como  professor,  segundo  informação  do  Rev.  Le- 
nington.  Voltou  depois  como  ministro  em  5  de  fevereiro 
do  anno  acima.  Foi  professor  e  director  do  Collegio  Inter- 
nacional quando  o  Rev.  Morton  veio  para  S.  Paulo  e  pastor 
de  Itatiba,  Mogy-Mirim  e  outras  egrejas.  Em  Jundiahy  re- 
sidiu cerca  de  dous  annos.  Com  a  vinda  do  Rev.  Dabney 
mudou-se  de  Campinas  para  Mogy-Mirim  o  Rev.  Boyle  que 
foi  um  grande  evangelista. 

Em  18  de  agosto  de  1879  pregou  elle  em  Cabo  Verde  e  no 
dia  seguinte  em  S.  Bartholomeu,  sendo  o  pioneiro  naquella 
zona.  O  colportor  Jacob  Philippe  Wingerther  foi  seu  com- 
panheiro naquella  viagem.  Como  Bartholomeu  Reviglio,  foi 
Philippe  Wingerther  desbravador  de  terrenos  árduos,  onde 
iam  depois  colher  os  fructos  os  missionários  e  evangelistas. 
Soffreu  perseguições  e  affrontas,  mas  ia  sempre  paciente- 
mente fazendo  a  sementeira.  Nos  meus  tempos  de  estu- 
dante conheci-o  em  S.  Bartholomeu  já  velho  e  ai,nda  viveu 
muitos  annos.  fallecendo  em  avançada  edade.  Allemão  de 
origem,  residiu  nos  Estados  Unidos  por  muito  tempo. 

Em  9  de  outubro  do  anno  a  que  nos  estamos  referindo, 
a  Imprensa  Evangélica,  fundada  quinze  annos  antes  no  Rio, 
deu  o  seu  primeiro  numero  em  S.  Paulo  para  onde  era 
transferida.  Isso  vinha  augmentar  a  importância  da  egreja 
de  S.  Paulo  como  centro  evangélico.  A  séde  da  redacção 
era  na  Escola  Americana.  Começaram  então  a  apparecer  ar- 
tigos de  Zacharias  de  Miranda,  Remigio  de  Cerqueira  Leite, 
E.  Carlos  Pereira,  Antonio  Pedro  e  Carvalho  Braga. 

Annuncia-se  por  esse  tempo  o  apparecimento  da 
Arithmetica  de  Trajano  e  da  Barra  do  Evangelho  de  Miguel 
Torres.  Na  Casa  Garraux  encontravam-se  á  venda  os  li- 
vros e  tractados  evangélicos  do  tempo.  A  mesma  Casa 
vendia  a  cem  réis  números  avulsos  da  Imprensa  Evangélica. 


XXVI 


MANOEL  DA  COSTA 

A  15.a  reunião  do  Presbyterio  do  Rio.  Novos  candidatos 
ao  ministério.  O  fallecimento  da  senhora  Blackford.  O  mo- 
vimento de  1880  na  egreja  de  S.  Paulo.  Silva  Rodrigues  e 
Henrique  Ribeiro.  A  16.a  reunião.  Duas  licenciaturas.  O  li- 
cenciado E.  C.  Pereira  em  Lorena.  Seu  casamento.  Presby- 
terado  de  Manoel  da  Costa.    A  Sociedade  de  Senhoras. 

A  15.a  reunião  do  P.  do  Rio  realizou-se  na  "Egreja 
Presbyteriana  da  Corte",  de  28  de  agosto  a  4  de  setembro 
de  1879,  cabendo  a  presidência  ao  Rev.  J.  B.  Howell,  secre- 
tariado pelo  Rev.  Antonio  Pedro.  Um  único  presbytero,  Gar- 
cia, da  egreja  do  Rio.  Tomaram  assento  como  correspon- 
dentes os  Revs.  João  dos  Santos  e  J.  J.  Ransom. 

Foi  recebido  um  novo  candidato  ao  ministério,  Caetano 
Nogueira  Júnior,  da  egreja  de  Caldas,  que  prestou  exames 
de  portuguez,  fraucez,  latim,  arithmetica,  geographia,  his- 
toria sagrada  e  ecclesiastica.  Ficou  sob  as  vistas  do  Rev. 
Miguel  Torres,  do  qual  herdou  o  zelo  e  a  piedade. 

Em  2  de  outubro  do  mesmo  anno  houve  uma  reunião 
extraordinária  em  S.  Paulo.  Foi  acceiío  outro  candidato, 
José  Zacharias  de  Miranda  e  Silva,  que  prestou  exames  de 
portuguez,  francez,  inglez,  geographia,  arithmetica,  álgebra 
e  musica.  O  candidato  E.  C.  Pereira  prestou  exames  de  ál- 
gebra, historia  ecclesiastica  e  historia  sagrada. 
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Deu-se,  em  abril,  o  falleeimento  da  primeira  esposa  do 
Rev.  Blackford,  D.  Elisabeth,  irmã  do  Rev.  Si  montou.  Acom- 
panhara o  seu  esposo  a  S.  Paulo  em  outubro  de  18G3.  "Cor- 
dialmente dedicada  ao  Salvador,  em  quem  cria,  e  devotada 
ao  bem  dos  seus  semelhantes  —  dizia  M.  C.  na  Imprensa 
Evangélica  —  foi  ahi  para  seu  esposo  um  verdadeiro  adju- 
torio  e  para  muitos  uma  bençam".  Achavam-se  de  passa- 
gem em  S.  Paulo,  quando  foi  acommettida  de  unia  typhoi- 
de,  indo  para  Campinas,  onde  succumbiu.  Seu  corpo  foi 
conduzido  para  S.  Paulo  e  depositado  ao  lado  de  seu  irmão. 

Chegamos  agora  a  1880.  Entrava  a  egreja  de  S.  Paulo 
no  seu  decimo  quinto  anno  de  existência  orgânica.  Alguns 
de  seus  membros  como  Trajano,  Carvalhosa,  Miguel  Tor- 
res, Antonio  Pedro,  seguiam  as  pegadas  dos  missionários  na 
seara  do  Senhor.  Outros  se  preparavam,  tendo  em  vista  o 
mesmo  alvo  glorioso.  Varias  circumseripções  brasileiras  ha- 
viam sido  attingidas. 

Em  2  de  maio  o  Rev.  Chamberlain  recebia  em  S.  Paulo, 
por  profissão  de  fé,  dous  moços  estudantes  da  Escola  Ame- 
ricana, já  baptizados  por  seus  paes:  Antonio  Gomes  da  Silva, 
de  Sorocaba,  e  Salvador  Pereira  Ribeiro,  de  Rio  Claro,  eram 
elles.  Antonio  Gomes  chegou  a  licenciado.  Mais  tarde  for- 
mou-se  em  medicina  nos  Estados  Unidos,  dedicando-se  com 
proficiência  á  nova  carreira  pela  qual  trocara  a  do  minis- 
tério. Foi  depois  disso  presbytero  em  S.  Carlos  e  em  S. 
Paulo.  Tomou  parte  preeminente  na  questão  maçónica,  de- 
fendendo a  instituição  e  achando-a  compativel  para  o  crente. 
Depois  tomou  valentemente  a  posição  contraria.  E'  elle  o 
dr.  Silva  Rodrigues,  que  de  vez  em  quando  deleitava  os  lei- 
tores d'0  Estandarte,  jornal  em  que  collaborou  por  annos, 
manejando  com  maestria  o  vernáculo. 

Antonio  Gomes  da  Silva  ajuniou  o  sobrenome  Rodrigues 
pelo  facto  de  haver  encontrado  um  homonymo.  Deste  modo, 
o  estudante  e  licenciado  Antonio  Gomes,  veio  a  ser  o  me- 
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dico  Silva  Rodrigues.  Tenho  na  minha  collecção  uma  tra- 
ducção  feita  por  elle,  em  1885,  de  um  folhetinho  do  Rev. 
A.  Marsh  —  0  dever  dos  christãos  baptizarem  seus  filhos. 

Salvador  Ribeiro,  seu  companheiro  de  profissão  de  fé, 
mudou  o  nome  para  Henrique,  por  não  julgar  o  primeiro 
muito  apropriado  para  o  crente.  Henrique  Ribeiro  também 
se  salientou  na  questão  maçónica,  tomando  a  posição  li- 
beral. 

O  anno  de  1880  foi  pobre  em  numero  de  membros  para 
a  egreja  de  S.  Paulo,  um  dos  mais  pobres  mesmo. 

Além  dos  dous  nomes  citados,  temos  a  profissão  da  se- 
nhora Ellie  Miller,  norte-americana.  Por  demissoria  foi 
arrolada  Miss  Mary  Dascomb,  que  desde  1869  se  achava 
em  S.  Paulo,  como  missionaria  e  professora.  Do  mesmo  anno 
era  Miss  Grenmann. 

A  reunião  presbyterial  de  1880  effectuou-se  em  S.  Paulo, 
a  16.a.  Um  bom  numero  de  ministros.  Dagama,  o  novo 
moderador,  Blackford,  Chamberlain,  Lenington,  Houston, 
Carvalhosa,  Trajano,  Howell,  M.  Torres,  Antonio  Pedro.  Rio 
Claro  e  Brotas  mandaram  os  seus  presbyteros  regentes,  Se- 
verino de  Gouvêa  e  Henrique  Gomes.  Mais  dous  presbyteros 
de  Brotas  tomaram  assento  como  correspondentes,  Joaquim 
José  de  Gouvêa  e  Manoel  Pereira. 

De  26  de  agosto  a  3  de  setembro  prolongaram-se  as 
sessões. 

Deu-se  baixa  no  candidato  Manoel  Antonio  de  Menezes 
por  haver  sido  ordenado  ministro  em  Lisboa  em  18  de 
março  daquelle  anno,  por  uma  commissão  de  pastores:  Ro- 
berto Stewart  e  Allan,  ambos  da  Egreja  Livre  da  Escócia; 
Moreton,  da  Methodista,  e  A-  Wernick,  da  lutherana. 

O  candidato  Mesquita,  que  era  presbytero  da  egreja  do 
Rio,  foi  eliminado  do  quadro  a  seu  pedido.  Pelo  Rev.  Tor- 
res foi  relatado  que  o  candidato  Caetano  Nogueira  Júnior, 
por  falta  de  recursos,  teve  de  ir  leccionar  numa  fazenda 
perto  do  Machado,  prejudicando  os  seus  estudos.  Pedia 
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então  que  o  Presbyterio  o  puzesse  perto  delle,  tendo  em 
vista  a  regularidade  do  seu  curso. 

Prestaram  exames  para  licenciatura  os  candidatos  Eduar- 
do e  Zacharias,  sendo  licenciados  juntos  em  1.°  de  setembro. 
Ao  primeiro  foi  designado,  como  campo  de  trabalho,  Lo- 
rena, Cruzeiro  e  cidades  vizinhas;  ao  segundo,  Brotas,  Dous 
Córregos  e  adjacências. 

0  Rev.  Dagama  foi  nomeado  delegado  perante  a  A. 
Geral  em  Búfalo,  em  maio  de  1881. 

A  uma  consulta  da  egreja  do  Rio,  sobre  um  grupo  de 
schismaticos  que  se  organizaram  em  egreja,  em  11  de  se- 
tembro de  1879,  foi  de  parecer  o  Concilio  que  seus  nomes 
fossem  eliminados  do  rol.  Era  o  grupo  che^do  pelo  dr. 
Miguel  Ferreira,  que  se  constituiu  separadamente  sob  o  nome 
de  Egreja  Evangélica  Brasileira. 

Cerca  de  dous  mezes  antes  do  Presbyterio,  havia  o  pas- 
tor Chamberlain  abençoado  o  casamento  do  candidato  Eduar- 
do Pereira  com  a  professora  da  Escola  Americana,  D.  Luiza 
Lauper,  suissa  de  origem,  nascida  em  Genebra.  O  jovem  casal 
foi  residir  em  Lorena,  que  havia  sido'  a  sede  dos  trabalhos 
ministeriaes  do  Rev.  Carvalhosa,  de  1870  a  1875,  quando  foi 
transferido  para  a  cidade  de  Campos. 

Ia  iniciar-se  em  Lorena  um  ministério  fecundo,  que  se 
prolongou  por  mais  de  quatro  décadas.  O  citado  auctor  das 
Reminiscências  caracterizou-o  deste  modo:  "O  Rev.  Eduardo 
Carlos  Pereira  foi  uma  bençam  insigne  concedida  por  Deus 
ao  ministério  nacional.  Quantas  almas  immortaes  não  te- 
rão sido  chamadas  a  Christo  por  intermédio  de  seu  minis- 
tério tão  cheio  de  consagração?  Os  nossos  corações  se  en- 
chem de  gratidão  a  Deus  por  ter  dado  ao  Brasil  um  obreiro 
tão  prestimoso". 

Em  3  de  outubro  houve  nova  assembléa  geral  em  S. 
Paulo  para  eleição  de  presbyteros,  sendo  escolhidos  José 
Maria  Barbosa  da  Silva  e  Manoel  José  Rodrigues  da  Costa, 
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que  exerciam  o  officio  de  diáconos,  o  primeiro  desde  março 
de  1873  e  o  segundo  a  contar  de  março  de  1876. 

Manoel  da  Costa  foi  ordenado  ao  presbyterato  em  9  de 
janeiro  de  1881,  vindo  a  ser  o  segundo  presbytero  da  egreja 
paulistana.  W.  D.  Pitt  fora  o  primeiro,  em  22  de  dezembro 
de  1867,  segundo  foi  narrado.  Em  outubro  de  1874  José  Bar- 
bosa fora  eleito  para  o  cargo,  mas  não  o  quiz  acceitar  como 
não  deu  agora  o  seu  assentimento. 

Organizada  em  1865,  só  dezeseis  annos  depois,  de  1881 
em  deante,  iria  ter  a  egreja  com  regularidade  o  officio  de 
presbytero.  William  D.  Pitt  e  Manoel  da  Costa,  os  dous 
primeiros  anciãos  da  egreja  de  S.  Paulo,  foram  para  isso  bem 
qualificados.  Teve  o  primeiro  curto  tirocinio.  Sobrou,  porém, 
o  espaço  em  <feu  companheiro  de  officio  a  quem  Deus  con- 
cedeu oitenta  e  tres  annos  de  existência,  numa  vida  de  emi- 
nente piedade.  Foi  um  presbytero  exemplar.  Secretario 
da  sessão  por  muitos  annos.  Representante  de  sua  egreja 
na  creação  do  primeiro  Synodo  e  em  muitas  reuniões  de 
concilios.  Thesoureiro  das  Missões  e  do  Seminário  por  dila- 
tado espaço.  Pontual^  e  zeloso.  Seu  nome  terá  de  figurar 
em  outros  capitulos.  Ò  presente  é-lhe  consagrado  em  ho- 
menagem, embora  pouco  se  fale  nelle  de  sua  pessoa.  Muitos 
presbyteros  tem  tido  a  egreja  desde  então.  Manoel  da  Costa, 
porém,  terá  sempre  um  logar  honroso. 

Outra  novidade  que  surgiu  em  1880  foi  a  Sociedade  de 
Senhoras,  que,  com  interrupções  e  modificações,  tem  subsis- 
tido até  hoje.  Para  avivar  o  passado,  transcreverei  da  Im- 
prerísa  Evangélica,  de  14  de  fevereiro  de  1880,  a  primeira 
referencia  á  instituição:  "Sociedade  Auxiliadora  da  Egreja 
Presbyferiana  de  S.  Paulo  —  E'  este  o  titulo  de  uma  asso- 
ciação feminina  creada  em  S.  Paulo  por  disti.nctas  senhoras 
christãs  com  o  fim  de  auxiliarem  os  trabalhos  evangélicos 
nesta  cidade  por  meio  de  suas  contribuições.  Não  deixa  de 
ser  curiosa  a  fonte  de  suas  rendas.  Reunem-se  ha  mezes, 
duas  vezes  por  mez  e  por  duas  horas  mais  ou  menos 
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trabalham  em  commum :  fazem  rendas,  cosem,  etc.  O  resul- 
tado de  tão  melhodico  trabalho  tem  dado  os  mais  inespe- 
rados quão  satisfactorios  resultados". 

Da  noticia  se  conclue  que  a  sociedade  já  funecionava 
havia  mezes,  devendo  ser  talvez  do  anno  anterior  de  1879. 
No  Rink  exhibiram  um  bazar  de  prendas.  Do  producto, 
o  dizimo  foi  offerecido  ao  hospital  dos  lázaros.  O  restante 
seria  para  o  templo  a  construir-se,  que  é  o  actual  da  rua 
24  de  Maio.  Vê-se  então  a  somma  de  serviços  prestados 
pela  sociedade  em  mais  de  meio  século  de  existência. 


XXVII 


G.  R.  MORTON 

Organização  das  egrejas  de*  Ubatuba,  Lençóes  e  Goyanna, 
Agitação  clerical  na  Campanha  e  em  Caldas.  Saldanha  Ma- 
rinho em  d*efesa  da  liberdade  de  consciência.  O  Collegio 
Morton.  Pereira  Barreto  versus  Morton.  Positivismo  e  Theo- 
logia.    Morton  como  educador. 

Entre  os  logares  do  interior  paulista  onde  o  Evangelho 
veio  a  arraigar-se  convém  mencionar  Ubatuba,  no  litoral, 
que  levou  naquelles  tempos  deanteira  a  Santos,  alvo  con- 
tinuado dos  trabalhos  do  Rev.  Chamberlain.  Havia  sido  uma 
das  parochias  do  Rev.  Conceição.  Ha  bem  pouco  tive  a  sa- 
tisfacção  de  aportar  á  velha  terra  paulista,  sem,  comtudo, 
desembarcar. 

Em  fi.ns  de  fevereiro  do  anno  de  1880,  a  que  nos  esta- 
mos referindo,  recebeu  Ubatuba  a  visita  do  Rev.  Houston, 
missionário  do  Rio,  que  alli  foi  com  sua  esposa  e  realizou 
uma  série  de  reuniões,  baptizando  doze  pessoas,  incluindo 
no  numero  a  família  Lousada  que  a  seu  tempo  teria  de  dar 
um  de  seus  membros  para  o  ministério  congregacionalista, 
o  Rev.  Calvino  Lousada.  Antes  da  visita  do  Rev.  Houston 
já  havia  trabalho  iniciado.  No  mesmo  anno,  em  28  de  no- 
vembro, coube  ao  Rev.  Trajano,  pastor  do  Rio,  organizar  a 
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egreja  prcsbyteriana  de  Ubatuba  com  treze  eommungantcs. 
Até  então  estavam  arrolailos  na  egreja  do  Rio  de  que  eram 
pastores  os  Revs.  Houston  e  Trajano.  Ubatuba  como  Lorena 
e  Cruzeiro  (Embahú)  ciam  pontos  de  c[ue  se  não  descui- 
davam os  missionários  e  pastores  do  Rio.  Em  janeiro  ou 
fevereiro  de  1881  o  licenciado  Eduardo  Pereira,  de  Lorena, 
pregou  a  bons  auditórios.  Até  hoje  tem  a  sua  lâmpada 
accesa  a  velha  egreja,  que  veio  a  ter  como  pastor  residente 
annos  depois  o  Rev.  Granja,  presbytero  da  egreja  do  Rio 
o  provisionado,  ordenado  mais  tarde. 

O  Rev.  Chamberlain  continuava  em  sua  louvável  acti- 
vidade.  Pena  é  não  terem  sido  conservados  os  seus  pre- 
ciosos relatórios  de  certa  epocha  em  deante.  Numa  das  raras 
noticias  da  Imprensa  colhemos  o  seguinte,  do  numero  de  21 
de  dezembro  de  1880.  Diz  o  correspondente  de  Lençóes: 
"Não  podemos  deixar  de  manifestar  o  nosso  espirito  de  gra- 
tidão pelo  nosso  incansável  pastor  evangélico,  que  por  qua- 
tro vezes  tem  visitado  esta  villa  e  seu  termo,  empregando 
todos  05  esforços  para  convencer  o  povo  dos  seus  erros". 
Na  penúltima  viagem  do  Rev.  Chamberlain  a  Lençóes  — 
continua  a  noticia,  houve  quatorze  profissões,  sendo  sete  na 
villa.  Nove  menores  foram  baptizados.  Na  ultima  visita, 
naquelle  dezembro,  mais  quinze  profissões  e  um  numero 
mais  elevado  de  menores. 

Foi  nesta  sua  ultima  visita,  em  dezembro,  que  o  Rev. 
Chamberlain  organizou  a  egreja,  no  dia  15,  sendo  eleitos 
tres  presbyteros  e  outros  tantos  diáconos.  Abriu-se  uma 
subscripção  para  a  construcção  do  templo  e  escola,  sonho 
que  só  se  realizou  nos  primeiros  tempos  do  meu  pastorado, 
em  30  de  março  de  1902,  o  dia  da  inauguração  do  templo.  A 
egreja  de  Lençóes  estava  disseminada  pelos  sitios,  nas  vizi- 
nhanças da  villa  e  pelas  margens  do  Tietê,  no  actual  município 
de  Pederneiras.  Havia  congregações  no  Ribeirão  Ronito  e  no 
Veado,  fazendas  á  margem  do  rio.    O  pastor  de  S.  Paulo 
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ia  por  aquelles  sertões,  e  de  uma  vez  foi  até  o  Corvo  Branco, 
fazenda  do  sr.  Elias  dos  Santos,  cuja  esposa,  D.  Maria  Gar- 
cia, era  filha  de  Ignacio  Pereira  Garcia,  da  Figueira.  Assim 
ella  me  contava  quando  fui  pastor  daquelle  campo. 

Tive  em  mãos  na  minha  residência,  em  Lençóes,  o  velho 
livro  de  actas.  Já  me  não  lembro  dos  pormenores.  0  que  pa- 
rece é  que  os  primeiros  missionários  que  pregaram  na  an- 
tiga villa  paulista  foram  os  Revs.  Lenington,  Dagama  e 
Chamberlain.  Depois  de  algum  tempo  de  prosperidade  e 
de  phases  de  perseguição,  entrou  em  decadência  a  egreja, 
vindo  a  ser  dissolvida.  Veio  a  ser  reorganizada  pelo  Rev. 
Lo  tufo  em  14  de  abril  de  1901,  tomando  novo  surto  desde 
então.  O  Rev.  Chamberlain  teve  o  seu  trabalho  continuado 
naquella  zona  successivamente  pelos  Revs.  Landes,  Braga, 
Lotufo  e  pelo  que  traça  estas  notas,  de  1901  a  1903. 

Os  Revs.  Pereira  Júnior  e  Annibal  Nora  são  fructos  da 
quella  egreja. 

—  Outra  do  anno  de  1880  foi  a  egreja  de  Goyanna,  ci- 
dade emérita  nas  tradições  pernambucanas.  Organizou-a 
o  Rev.  J.  R.  Smith  em  21  de  novembro,  com  treze  membros. 
Pelo  menos  dous  ministros  deu  Goyanna  ao  presbyterianis- 
mo,  os  Revs.  Juventino  Marinho  e  Alfredo  Guimarães, 
membros  daquella  communidade. 

Ainda  alguns  factos  referentes  a  1880. 

O  Rev.  Chamberlain,  no  mez  de  maio,  emprehendeu 
uma  viagem  a  Caldas,  levando  enferma  sua  irmã  D.  Maria 
Chamberlain,  que  esperava  encontrar  allivio  no  bom  clima 
da  cidade.  Mas  o  dedicado  missionário  não  quiz  ficar  ina- 
ctivo. Em  companhia  de  seu  collega  Miguel  Torres  foi  á 
cidade  da  Campanha  e  alli  annunciaram  os  dous  as  boas 
novas  da  salvação  e  também  em  S.  Gonçalo. 

Na  primeira  destas  cidades  a  pregação  dos  dous  mi- 
nistros causou  certa  agitação  nos  arraiaes  catholicos  e  o  Padre 
Ferrão,  que  mais  tarde  foi  creado  bispo  da  diocese  que 
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alli  se  constituiu,  usou  de  linguagem  violenta  contra  os  dons 
pregadores,  invocando  a  acção  das  auctoridades  para  a  pro- 
hibição  de  taes  predicas. 

Não  ficou  nisso.  De  volta  a  Caldas  pregou  alli  o  Rev. 
Chamberlain.  Aconteceu  estar  em  visita  pastoral  o  bispo 
de  S.  Paulo,  D.  Lino,  cuja  diocese  se  extendia  a  uma  parte 
do  sul  de  Minas.  A  pregação  do  missionário  de  S.  Paulo 
foi  interpretada  como  uma  provocação  ao  bispo.  Um  grupo 
de  fanáticos  apedrejou  a  residência  do  Rev.  Miguel  Torres. 

O  facto  teve  larga  repercussão  na  imprensa  de  vários 
matizes.  Na  Camara  temporária,  Saldanha  Marinho,  o  pa- 
ladino da  liberdade  de  consciência,  tomou  a  defesa  dos  per- 
seguidos, requerendo  que,  por  intermédio  do  ministério  do 
império,  fossem  tomadas  "informações  sobre  as  occorren- 
cias  na  cidade  de  Caldas,  em  Minas  Geraes,  contra  o  pastor 
protestante  naquella  localidade". 

Hoje  em  plena  republica  são  maiores  ainda  as  violên- 
cias contra  os  protestantes  e  muitas  delias  ficam  impunes, 
principalmente  na  terra  mineira.  Mais  ainda.  Nem  sempre 
se  encontram  hoje  em  dia  parlamentares  como  Saldanha 
Marinho,  propugnadores  da  liberdade  de  consciência  e  do 
respeito  ás  leis  da  republica.  Tempos  volvidos,  tive  oppor- 
tunidade  de  annunciar  o  Evangelho  nas  tres  cidades,  Caldas, 
Campanha  e  S.  Gonçalo,  sem  encontrar  a  minima  opposição. 
Na  Campanha  baptizei  um  preso,  na  Cadeia  Publica,  alli 
convertido. 

Em  1879  deixava  o  Rev.  Morton  a  direcção  do  Colle- 
gio  Internacional  de  Campinas,  passando-a  ao  Rev.  Dabney. 
Havia  sido  fundado  nos  primeiros  tempos  da  missão  de 
Campinas,  em  1869  mesmo  ao  que  parece.  Em  1872  tinham 
vindo  Misses  Nannie  Henderson  e  Mary  Videau  Kirk.  Outros 
educadores  vieram  depois. 

Em  7  de  janeiro  de  1880  abria  o  Rev.  G.  Nash  Morton 
em  S.  Paulo  o  seu  collegio  particular,  o  Collegio  Morton, 
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que  adquiriu  celebridade  no  seu  tempo.  Ainda  subsiste  o 
mesmo  prédio  assobradado  de  aspecto  vetusto,  de  largos 
beiraes,  ao  pé  da  egreja  da  Consolação,  esquina  da  rua 
Martinho  Prado.  Era  então  uma  chácara  que  se  prolongava 
até  o  tanque  do  Bexiga,  a  Chácara  Martinho  Prado,  que 
ainda  hoje  conserva  um  vasto  terreno  arborizado.  Nelle  se 
aloja  ha  annos  o  Seminário  da  Gloria.  Uma  plata  ao 
lado  assignala  que,  no  prédio,  viu  a  luz  do  dia  o  escriptor 
paulista  Eduardo  Prado.  Pelo  Collegio  Morton  alli  estabe- 
lecido passaram  muitos  moços  que  occuparam  logar  de  des- 
taque na  sociedade  como  Julio  Mesquita,  Carlos  de  Cam- 
pos, Oliveira  Filho  e  outros.  Faziam  parte  do  corpo  docente, 
entre  outros,  o  Rev.  Schneider  e  o  professor  Carvalho  Braga, 
depois  ministro.  Parece,  comtudo,  de  uma  noticia  da  Impren- 
sa Evangélica,  de  15  de  junho  daquelle  anno,  que  o  Collegio 
a  principio  funccionava  á  rua  da  Boa  Morte. 

Foi  no  anno  de  que  estamos  tractando  que  se  feriu  a 
polemica  entre  o  dr.  Luiz  Pereira  Barreto  e  o  Rev.  Morton 
nas  columnas  da  Província.  Pereira  Barreto  defendia  o 
positivismo  de  que  era  fervoroso  adepto  e  Morton  com- 
batia-o.  Os  artigos  de  ambos  os  contendores  foram  logo 
reunidos  em  opúsculo  sob  o  titulo  Positivismo  e  Theologia, 
editado  por  Abilio  Marques,  S.  Paulo,  1880.  Delle  possuo 
um  raro  exemplar.  Insere  não  somente  quatro  artigos  de 
Morton  e  tres  de  Pereira  Barreto,  que  escrevia  de  Jacarehy, 
como  também  um  de  José  Leão  e  dous  de  Américo  de  Cam- 
pos, todos  a  propósito  da  questão.  O  editor  inseriu  por 
ultimo  tres  artigos  de  N.  França  Leite,  em  favor  do  posi- 
tivismo, em  polemica  com  o  Monitor  Catholico. 

A  despeito  do  bom  êxito  pelo  lado  educativo,  experi- 
mentou o  Rev.  Morton  grande  prejuízo  financeiro,  ficando 
muito  endividado.  Teve  por  isso  de  fechar  o  Collegio  e  de 
se  retirar  definitivamente.  Viveu  até  poucos  annos,  fal- 
lecendo  em  avançada  edade.     O  Estado  de  S.  Paulo  deu 
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honrosa  nolicia  do  seu  fallecimento.  O  dr,  Julio  Mesquita 
não  se  esquecera  do  sou  antigo  professor. 

Gozou  de  grande  prestigio  em  S.  Paulo  como  educador. 
Em  1917  Erasmo  Braga  publicou  um  opúsculo  sobre  o  Col- 
legio  Internacional  de  Campinas,  em  que  exaltou  a  sua  fi- 
gura admirável.  Delle  vamos  extrahir  uns  trechos:  "George 
Nash  Morton  era  oriundo  de  família  antiga  e  aristocrática 
do  estado  de  Virgínia,  onde  se  encontram  as  tradições  mais 
cavalheirescas  dos  Estados  Unidos.  Isso  explica  satisfacto- 
riamente,  a  par  de  uma  cultura  scientifica  invejável,  como 
lhe  assentavam  qualidades  fascinadoras  e  como  um  extran- 
geiro  chegou  a  captar  rapidamente  o  affecto  e  a  confiança 
de  quantos  deíle  se  approximaram".  Rangel  Pestana,  por 
elle  citado,  assim  dizia  do  Collegio  Internacional  sob  a  direc- 
ção de  Morton:  "Penso  desassombrado  no  futuro  da  pro- 
vi n  cia  de  S.  Paulo,  todas  as  vezes  que  assisto  a  uma  festa 
no  Collegio  Internacional,  de  Campinas;  parece  que  minha 
alma  rasga  para  si  própria  novos  horizontes  e,  dahi,  eu 
meço  o  porte  respeitável  dos  homens  que  hão  de  succeder 
aos  enfesados  politicos  do  presente". 

Interessante  também  o  conceito  deixado  no  livro  de 
visitas  do  Internacional  por  um  antigo  alumno,  o  senador 
J.  Pereira  de  Queiroz:  "Que  emoção  me  causa  esta  visita! 
Quanta  saudade  ella  me  evoca,  de  mais  de  quarenta  annos! 
Aqui  comecei  a  cultura  do  meu  espirito.  Daqui  levei  os 
alicerces  do  meu  caracter.  Para  tudo  tanto  concorreu  G.  N. 
Morton,  —  prototypo  do  educador". 
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UMA  VERSÃO  DO  NOVO  TESTAMENTO 


Trabalhos  do  Rev.  Blackford.  Sua  edição  do  Novo  Tes- 
tamento. A  edição  do  bispo  de  Coimbra.  Os  missonarios  de 
1881:  B.  Thompson,  Wardlaw,  Landes.  O  Evangelho  em 
Jundiahy  e  Reboliças.    A  evangelização  do  Braz. 


Volvamos  de  novo  os  olhos  sobre  o  Rev.  Blackford. 
o  fundador  do  presbyterianismo  em  S.  Paulo  e  primeiro 
pastor  da  capital.  A  primitiva  phase  de  seu  ministério  no 
Brasil  decorreu  de  1860  a  1876.  Companheiro  do  Rev.  Si- 
monton  no  Rio,  veio  para  S.  Paulo  em  1863,  retirando-se 
para  a  capital  do  paiz  em  dezembro  de  1867  com  o  fim  de 
preencher  a  vaga  daquelle  missionário.  Alli  permaneceu 
no  pastorado  até  o  anno  de  1876,  coadjuvado  por  outros. 
Então  foi  eleito  o  Rev.  Trajano,  no  mez  de  agosto,  com  in- 
terrupções no  começo  do  pastorado. 

De  1877  a  1880  o  Rev.  Blackford  desligou-se  do  Board 
de  Xova  York  para  consagrar-se  ao  cargo  especial  de  agente 
da  Sociedade  Biblica  Americana,  tendo  então  a  opportuni- 
dade  de  viajar  em  grande  parte  do  território  brasileiro. 
Gumpre  notar  que  na  primeira  phase  de  seu  trabalho  no 
Rio  serviu  como  secretario  da  legação  americana,  como  se 
dera  com  o  Rev.  Fletcher  por  algum  tempo. 
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Eni  30  de  junho  de  1880  deu  por  encerrada  a  sua  mis- 
são para  com  a  Sociedade  Bíblica,  sendo  succedido  pelo 
Rev.  William  Brown,  ao  qual  se  seguiu  o  Rev.  H.  C.  Tueker. 
jubilado  actualmente.  Restabeleceu  suas  relações  com  o 
Board  e  entrou  na  terceira  e  ultima  phase  de  seu  trabalho 
até  1890,  quando  veio  a  fallecer  em  Atlanta.  Este  seu  ulti- 
mo decennio  foi  consagrado  á  Bahia  onde  anteriormente 
haviam  militado  os  Revs.  Schneider,  Houston  e  Lenington. 

Referindo-se  a  Imprensa  Evangélica  ao  período  da  ges- 
tão da  Sociedade  Bíblica  informa  que  o  Rev.  Blackford,  até 
30  de  junho  de  1880,  distribuiu  ,no  Brasil  3.673  bíblias,  5-214 
novos  testamentos  e  5.467  partes  delle;  ao  todo  14.355 
exemplares. 

Durante  a  sua  superintendência,  no  anno  de  1879,  con- 
seguiu o  Rev.  Blackford  realizar  um  emprehendimento  que 
muito  o  preoccupava,  uma  versão  brasileira  do  Novo  Tes- 
tamento, apoiada  no  original  grego.  Teve  a  collaboração  do 
Rev.  Modesto  de  Carvalhosa,  então  residente  em  Campos, 
e  do  dr.  José  Manoel  Garcia,  lente  do  Collegio  D.  Pedro  II. 
Foi  editado  pela  Sociedade  de  Literatura  Religiosa  e  Moral, 
na  typographia  Perseverança,  tendo  sido  muito  elogiado, 
embora  o  trabalho  typographico  não  fosse  perfeito.  Era  de 
formato  em  oitavo,  corpo  dez,  não  sendo  dividido  em  co- 
lumnas  como  geralmente  se  vê  nos  exemplares  bíblicos. 
Trazia  referencias   no  final  dos  versículos. 

Quando  vim  para  S.  Paulo,  em  1895,  não  havia  difficul- 
dade  em  se  encontrarem  exemplares  desta  edição.  Hoje 
são  raríssimos  e  conservo  o  meu  com  todo  o  zelo,  exemplar 
que  pertenceu  successivamente  a  dous  dos  antigos  alumnos 
do  Instituto  Theologico  de  S.  Paulo  —  Benjamin  Martins  e 
Antonio  Gonçalves. 

No  interesse  histórico,  convém  recordar  que  não  foi  o 
Novo  Testamento  do  Rev.  Blackford  o  primeiro  a  ser  im- 
presso no  paiz.    Teve  a  primazia  o  bispo  de  Coimbra,  D. 
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frei  Joaquim  de  Nossa  Senhora  da  Nazareth,  emigrado  por- 
tuguez  no  Maranhão.  Publicou  o  prelado  lusitano  a  pri- 
meira edição  do  seu  Novo  Testamento  em  S.  Luiz  do  Ma- 
ranhão, em  três  volumes.  O  1.°  tomo  continha  os  Evan- 
gelhos, 482  paginas,  na  typographia  I.  J.  Ferreira,  em  1845. 
Comprehendia  o  2.°  os  Actos  e  as  cinco  primeiras  epistolas 
paulinas,  em  1846,  em  358  paginas.  O  3.°  volume,  abran- 
gendo o  restante,  foi  impresso,  até  a  pagina  170,  na  typo- 
graphia de  S.  A.  Farias.  As  ultimas  175,  começando  nova 
numeração,  na  de  J.  A.  G.  de  Magalhães.  Assim  o  refere  o 
major  Guilherme  dos  Santos  Ferreira  na  sua  monographia 
sobre  a  Biblia  em  Portugal.  Vi  um  exemplar  desta  edição 
na  bibliotheca  de  Eduardo  Prado,  que  ha  annos  foi  exposta 
á  venda  nesta  capital. 

—  O  numero  de  obreiros  evangélicos  começou  a  aug- 
mentar  sensivelmente  de  1880  em  deante,  anno  em  que  fo- 
ram licenciados  os  dous  trabalhadores  nacionaes,  Eduardo 
Pereira  e  Zacharias  de  Miranda. 

Em  26  de  fevereiro  aportou  ao  Recife  um  novo  missio- 
nário para  ajudar  o  Rev.  Smith.  Dentro  de  dous  mezes, 
porém,  veio  a  fallecer  o  recemvindo,  victimado  por  uma 
febre  violenta.  Ballard  F.  Thompson  era  o  seu  nome.  Con- 
tava 32  annos  somente. 

Em  26  de  agosto  novo  missionário  surgiu  no  Recife,  o 
Rev.  De  Lacey  Wardlaw.  O  Ceará  veio  a  ser  o  seu  campo 
de  acção  por  vários  annos,  sendo  o  organizador  da  egreja 
de  Fortaleza.  Retirou-se  em  1901.  Falleceu  ha  pouco  tempo, 
em  20  de  janeiro  de  1934.  Era  da  missão  do  sul  como  o  Rev. 
B.  F.  Thompson  e  todos  os  missionários  de  Pernambuco  para 
o  norte. 

Em  outubro  veio  o  terceiro  missionário  do  anno,  o  Rev. 
G.  A.  Landes,  da  missão  do  norte.  Pertenceu  ao  quadro 
dos  missionários  operosos.  Trabalhou  pelo  longo  periodo 
de  quarenta  e  sete  annos,  até  1927,  tendo  como  centros  de 
actividade  Botucatú,  Curityba,  Florianópolis,  Ponta  Grossa 
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e  Cuyabá.  Ainda  vive  aos  88  annos,  em  sua  terra.  F/  o 
decano  dos  americanos  que  trabalharam  no  Brasil.  0  Rev. 
Menezes,  que  vive  em  S.  Paulo,  é  mais  velho  dous  annos 
em  edade.e  tres  mezes  no  ministério.  Pertence-lhe  a  pri- 
mazia. 

Os  missionários  de  Campinas  não  se  conservavam  ocio- 
sos. Serviam  á  causa  da  educação  no  Collegio  Inter- 
nacional e  evangelizavam  as  cidades  vizinhas.  Em  1879 
Dabney  reforçava  o  grupo  de  Campinas,  dando  logar  a  que 
Boyle  se  estabelecesse  em  Mogy-Mirim.  Morton  ia  abrir 
collegio  na  capital.  Jundiahy  e  Itatiba  assim  como  Itapira 
(Penha),  Amparo,  Bragança  e  outros  pontos  não  escapa- 
vam ao  zelo  missionário. 

Jundiahy  mostrou-se  muito  resistente.  Conceição,  Pires, 
Pitt,  Chamberlain,  Dabney  e  outros  deram  alli  o  seu  teste- 
munho. 

Nos  meus  dias  de  Seminário  havia  em  Jundiahy  uma 
congregação  presbyteriana  visitada  pelo  Rev.  Flaminio  Ro- 
drigues. Nós,  os  estudantes,  iamos  também  alli  a  seu  con- 
vite. Ha  poucos  annos  o  Rev.  Tíhomaz  Porter  era  o  encarre- 
gado. Ainda  não  ha  egreja  porém.  Os  baptistas  é  que 
foram  mais  felizes.  Ha  bem  a,nnos  construíram  templo  e 
organizaram  egreja. 

—  Na  estação  de  Rebouças  os  missionários  de  Campinas 
iniciaram  trabalho  em  certa  epocha.  No  ultimo  numero  da 
Imprensa  Evangélica  do  anno  de  1881,  noticia-se  que  o  sr. 
Manoel  Jacyntho  Botelho  e  sua  esposa  tinham  vindo  a  S. 
Paulo  a  angariar  donativos  para  a  construcção  de  uma  casa 
para  escola  e  culto  ao  mesmo  tempo. 

Durante  muitos  annos  quem  passava  por  aquella  esta- 
ção via,  á  direita  de  quem  ia  de  Campinas,  o  pequenino 
edificio  encravado  num  sitio  ou  fazenda  adjacente,  entre 
outras  construcções. 


190 


VICENTE     THE  MUDO  LESSA 


—  O  trabalho  de  propaganda  no  Braz,  encetado  pelo 
Rev.  Blackford  nos  seus  primeiros  tempos,  foi  depois  inter- 
rompido. O  Rev.  Chamberlain  reiniciou-o,  mas  continuou 
a  soffrer  alternativas.  Na  Imprensa  Evangélica  de  19  de 
junho  de  1880  annunciava-se  nova  tentativa,  a  abertura  de  • 
uma  sala  de  propaganda  nas  proximidades  da  estação  do 
Norte.  Lembro-me  de  outra  tentativa  nos  meus  dias  de 
Seminário,  no  largo  da  Concórdia,  nas  vizinhanças  daquel- 
la  estação,  na  residência  de  Francisco  Trigo,  então  recente- 
mente convertido.  Era  um  campo  de  experiências  para 
nós,  os  seminaristas. 


XXIX 


O  BARBOSINHA 

Manoel  da  Costa  e  José  Barbosa.  Apreciação  da  vida 
deste  ultimo.  Inicio  do  congregacionallsmo  em  Pernambuco. 
Vida  abnegada  de  Vianna.  Dous  novos  diáconos  em  S.  Paulo: 
Isidro  Bueno  e  Carvalho  Braga.  Os  methodistas  em  Piraci- 
caba.   Koger  e  Kennedy. 

Como  foi  observado  em  capitulo  anterior,  deu-se,  em 
9  de  janeiro  de  1881,  a  ordenação  do  presbytero  Manoel 
da  Costa.  Eleito  presbytero  conjuntamente,  recusou  a 
honra  José  Barbosa,  ao  mesmo  tempo  que  renunciava  o  seu 
antigo  cargo  de  diácono. 

Cabe  agora  algumas  palavras  a  propósito.  José  Barbosa 
foi  muito  popular  na  sua  egreja.  Conheci-o  por  mais  de 
tres  annos.  Era  chamado  José  Pequeno  ou  Barbosinha, 
devido  á  sua  estatura,  a  Zaqueu.  Pertencia  ao  grupo  dos 
fundadores.  A  seu  respeito,  escreveu  o  Rev.  Carvalho 
Braga,  contando  que,  nas  vésperas  da  conversão,  era  José 
Barbosa  estabelecido  com  um  pequeno  negocio  a  varejo  á 
rua  Direita,  esquina  da  rua  de  S.  José,  hoje  Libero  Badaró. 
Por  exigências  do  proprietário  teve  de  mudar-se  e  com  sa- 
crifício adquiriu  um  terreno  e  edificou  uma  casa  no  antigo 
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Campo  Redondo,  logar  então  isolado.  No  começo  da  rua 
Aurora  construiu  sua  morada.  Enviuvando,  viveu  soli- 
tário até  o  fim.  Em  notas  a  um  dos  seus  folhetos  verifiquei 
que  sua  mulher  ficara  viuva  em  28  de  março  de  1858  e  per- 
deu os  seus  paes  em  1859.  José  Barbosa  foi  o  segundo  mari- 
do. Em  25  de  março  de  1860  mudaram-se  da  rua  de  Santo 
Amaro  para  a  rua  Direita,  esquina  da  rua  de  S.  José.  Em 
1863,  anno  em  que  ficou  crente,  para  a  rua  Aurora  n.  6.  Foi 
crente  fiel  e  denodado  propagandista.  Teceu  o  Rev.  Bra- 
ga merecido  elogio  á  sua  piedade  e  o  mesmo  o  fez  o  Rev. 
Trajano.  Desde  mocinhos  os  dous  pastores  haviam  sido  seus 
amigos . 

Conheci-o  já  bem  velhinho.  Dispondo  de  recursos,  vivia 
entretanto  sem  nenhum  conforto,  alimentando-se  mal,  e 
trajando-se  também  mal,  devido  aos  hábitos  de  severa  eco- 
nomia, desnecessária  e  censurável.  Concretizando  o  desejo 
do  rei  psalmista,  converteu-se  em  porteiro  voluntário  do 
templo.  Ficava  junto  á  porta  e  trazia  sempre  debaixo  do 
braço  um  maço  de  Estandartes  e  folhetos  que  distribuia  aos 
extr anhos.  Muito  visitador,  estava  sempre  ao  pé  dos  enfer- 
mos e  dava  conselhos  aos  neophytos.  Sua  casa  era  um 
museu  de  velharias  —  pregos,  ferraduras,  caixas  de  phos- 
phoros  e  tudo  o  que  encontrava.  Mas  também  havia  cousa 
de  valor.  Bons  livros  e  uma  grande  colleção  de  folhetos 
evangélicos,  sobretudo  dos  primeiros  que  foram  editados. 
Tive  a  sorte  de  vir  a  possuir  algumas  dezenas  daquelles 
folhetos  preciosos  bem  como  bíblias  e  novos  testamentos 
raros  e  outros  livros  antigos  que  cabem  bem  no  archivo 
de  um  collecionador  de  antiguidades,  á  imitação  do  vene- 
rando Barbosinha.  No  artigo  citado,  o  Rev.  Braga  fez  as 
melhores  referencias  ao  seu  caracter  christão.  Em  sua  casa, 
á  rua  Aurora,  ia  o  jovem  Trajano,  empregado  do  commer- 
cio,  confabular  sobre  a  religião  evangélica,  recebendo  delle 
muitas  lições  proveitosas. 

Sua  morte  foi  inesperada.    No  domingo  22  de  maio  de 
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1898  assisliu  ao  seu  ullinio  culto.  Lembro-mc  perfeitamente 
de  que,  na  reunião  da  manha,  prégou  o  dr.  Smith  sobre  0 
texto  "Ainda  tenho  outras  ovelhas  que  não  são  deste  curral". 
Findo  o  culto,  ouvi  o  velho  irmão  commcntar  o  sermão, 
dizendo  que  havia  nelle  aprendido  algumas  cousas  que  igno- 
rava. Naquella  semana  foi  acommettido  de  um  insulto 
cerebral  e  no  dia  27  entrava  nos  tabernáculos  eternos. 

José  Barbosa  foi  um  dos  primeiros  conversos  em  S. 
Paulo.  Num  dos  numerosos  folhetos  seus  que  vim  a  possuir 
—  Orações  de  família  —  lançou  elle  o  seu  nome  e  a  data 
de  7  de  junho  de  1865  com  a  seguinte  observação:  "Um 
presente  da  irmã  na  fé  e  no  amor  de  Nosso  Deus  e  Salva- 
dor Jesus  Christo,  D.  Catharina  de  Andrade  Bastos,  mulher 
do  irmão  na  fé,  muito  amado  e  muito  querido  Manoel  Pe- 
reira da  Cunha  Bastos,  que,  como  um  amigo  do  Senhor 
Jesus,  me  annunciou  o  seu  Santo  Evangelho,  em  25  de 
novembro  de  1863,  nesta  cidade".  E'  o  inicio  da  sua  car- 
reira evangélica. 

Bastos  era  colportor  e  havia  precedido  ao  Rev.  Black- 
ford  em  S.  Paulo,  fazendo  a  propaganda  e  espalhando  livros 
com  muito  resultado.  Como  foi  referido  em  outro  capitulo, 
era  membro  da  Egreja  Fluminense,  que  indirectamente  to- 
mou parte  na  evangelização  de  S.  Paulo  pela  instrumenta- 
lidade  de  Pitt,  Bastos  e  Silva,  colportores  os  dous  últimos. 

Correram  os  annos  e  o  Barbosi.nha  viveu  até  1898.  Em 
todas  as  eleições  occorridas  desde  sua  eleição  para  diácono, 
seu  nome  foi  sempre  suffragado,  sendo  algumas  vezes  eleito, 
sempre  recusando  porém.  Isso  demonstrava  o  apreço  em 
que  era  tido. 

Voltemos  um  pouco  a  1880,  a  bem  da  historia  do  pro- 
testantismo no  paiz. 

Farei  agora  ligeira  menção  do  fallecimento,  em  22  de 
maio,  na  cidade  do  Recife,  do  esforçado  propagandista  e 
colportor  Manoel  José  da  Silva  Vianna,  fundador  do  con- 
gregacionalismo  em  Pernambuco.  Portuguez  de  origem,  fora 
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recebido  na  Egreja  Fluminense  em  outubro  de  1866.  Em 
1868  foi  enviado  a  Pernambuco  como  colportor  da  socie- 
dade britannica.  Xo  anno  seguinte  voltou  ao  Rio,  mas  em 
1871  regressou  ao  Recife.  De  novo  no  Rio,  foi  ordenado  diá- 
cono de  sua  egreja  em  19  de  junbo  de  1872,  indo  então  defi- 
nitivamente para  o  Recife  com  sua  esposa  e  duas  enteadas. 
Preparado  por  elle  o  terreno,  o  dr.  Kalley  organizou  a  Egreja 
Evangélica  Pernambucana  aos  19  de  outubro  de  1873,  a 
segunda  por  elle  fundada  no  Rrasil.  Vianna  serviu  como 
pastor  até  agosto  de  1877.  Em  março  veio  da  Inglaterra 
o  Rev.  William  Bowers,  que  prégou  apenas  quatro  vezes. 
A  febre  amarella  o  levou  aos  3  de  abril.  Em  agosto  de 
1879  desembarcou  o  Rev.  James  Fansto.ne,  também  da  mes- 
ma procedência,  vindo  com  elle  o  Rev.  Leonidas  da  Silva, 
que  fora  baptizado  por  Vianna  e  fizera  na  Inglaterra  o  seu 
curso. 

Em  1877  voltou  Vianna  ao  cargo  de  colportor,  agora 
da  sociedade  americana,  indo  trabalhar  sob  a  direcção  do 
Rev.  Smith,  missionário  presbyteriano  em  Pernambuco. 
Vianna  continuou  a  servir  com  a  mesma  consagração  e  veio 
a  ser  iniciador  do  trabalho  evangélico  na  Parahyba,  onde 
passou  a  residir  e  onde  o  Rev.  Smith  organizou  egreja  em 
1884.  Em  1879  Vianna  passou  outra  vez  a  servir  á  sociedade 
biblica  britannica.  Em  suas  viagens  para  o  sul  encaminhou- 
se  até  Alagoas  e  Sergipe. 

Em  princípios  de  1880,  escreve  José  Primenio  ,na  Im- 
prensa Evangélica,  de  onde  tiro  estes  dados  —  achando-se 
elle  em  Penedo,  no  S.  Francisco,  experimentou  um  vivo 
desejo  de  voltar  ao  seu  lar  do  Recife  e  rever  a  sua  familia. 
Era  a  Providencia  que  o  advertia  do  seu  próximo  fim. 
Pouco  depois  teve  um  ataque  do  figado,  vindo  a  fallecer 
em  maio. 

Foi  um  emérito  obreiro  do  Evangelho.  O  estudioso 
historiographo  pernambucano  dr.  Vicente  Ferrer,  que  o 
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apreciava  devidamcnle,  embora  não  fizesse  parte  da  fa- 
mília evangélica,  escreveu  uma  pequena  monographia  sobre 
as  Seitas  protestantes  em  Pernambuco  e  assim  disse  de 
Vianna:  "Quantas  vezes  sua  vida  não  correu  serio  perigo I 
Quantas  vezes  não  foi  injustamente  preso  e  espancado!  Os 
livros  confortavam-no  e  nunca  recuou  uma  linba!  Foi  um 
apostolo  e  quasi  um  martyr!  Se  fosse  permittido,  seu  busto 
deveria  ser  collocado  na  entrada  do  templo,  á  rua  da  Roda!" 

—  Linhas  atraz  foi  dicto  que  José  Barbosa  não  somente 
recusou  as  honras  do  presbyterato  como  renunciou  ao  cargo 
de  diácono  que  vinha  desempenhando  havia  tempo.  Em 
consequência  disso,  a  sua  vaga  e  a  de  seu  collega  Manoel 
da  Costa  foram  suppridas  no  mez  de  fevereiro  daquelle  anuo 
de  1881,  não  ficando  registrado  o  dia  em  que  foram  orde- 
nados os  dous  novos  diáconos.  Recahiu  a  escolha  em  dons 
homens  experimentados  —  Isidro  Bueno  de  Camargo,  pro- 
fesso em  11  de  setembro  de  1870  e  futuro  presbytero,  e 
João  Ribeiro  de  Carvalho  Braga,  futuro  ministro  do  evan- 
gelho. 

Foi  em  1881  que  o  incipiente  trabalho  methodista  rece- 
beu um  valioso  reforço  com  a  vinda  dos  Revs.  J.  W.  Koger 
e  J.  L.  Kennedy  e  da  provecta  educadora  Miss  Martha  Watts. 
Já  os  aguardavam  no  posto  os  Revs.  Newman,  o  decano,  e 
J.  J.  Ransom.  Os  recemvindos  foram  hospedes  em  S.  Paulo 
do  Collegio  Morton,  á  rua  da  Consolação. 

O  Rev.  Ransom  fixou-se  no  Rio  para  desenvolver  a  obra 
methodista.  Os  novos  missionários  ficaram  em  Piracicaba. 
Aos  2  de  setembro  o  Rev.  Koger  organizava  a  egreja  piraci- 
cabana  com  os  nove  membros  seguintes:  W.  Godfrey,  E. 
Fulton  Smith,  Thomas  D.  Smith  e  sua  esposa  D.  Elisabeth 
C.  Smith,  Misses  Newman,  Leonora  D.  Smith,  Laura  Smith 
e  Martha  Watts,  e  Mrs.  Frances  S.  Koger,  esposa  do  pastor 
Koger. 

Estavam  lançados  os  alicerces  do  methodismo. 


XXX 
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Membros  da  egreja  em  1881.  Luiz  Bernini  e  Vicente 
Brande.  Joaquim  de  Camargo  e  Remigio  Leite.  O  menino 
Carlos.'  A  17.a  reunião  do  Presbyterio  do  Bio.  Ordenação  dos 
licenciados  Eduardo  e  Zacharias.  Casamento  de  missionários. 
O  Rev.  J.  B.  Cameron.  Organização  das  egrejas  de  Cabo 
Verde  e  Areado.  O  Rev.  Lenington.  Incorporação  da  egreja 
de  Mogy-Mirim. 

Xo  armo  de  1881  alistou. o  Rev.  Chamberlain  na  egreja 
de  S.  Paulo  ,nove  pessoas,  sendo  quatro  apenas  por  profis- 
são e  cinco  por  demissoria. 

Os  professos  foram  Luiz  Bernini,  sua  esposa  Angela 
Truzzi  Bernini,  e  Vicente  Brande  —  italianos  todos  tres  — 
e  José  Joaquim  Alves,  portuguez. 

Bernini  era  membro  da  egreja  valdense,  mas  não  fora 
nella  baptizado  ao  abjurar  o  catholicismo  romano.  Não 
trazendo  demissoria,  exigiu  a  Sessão  que  fosse  agora  bapti- 
zado. Falleceu  aos  80  annos,  em  9  de  maio  de  1926,  ha- 
vendo sido  colportor.  Foi  presbytero  de  uma  das  egrejas  do 
Presbyterio  de  S.  Paulo,  Cruz  das  Almas.  Seu  tumulo  se 
ve  logo  á  entrada  do  Cemitério  do  Redemptor. 
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Vicente  Brande,  em  3  de  agosto  de  1887,  recebeu  carta 
demissoria  para  Montevideu  e  de  lá  veio  para  o  Rio  Grande 
do  Sul  e  consagrou-se  ao  ministério  episcopal.  Quando, 
estive  no  sul,  em  janeiro  de  1936,  preguei  em  Porto  Alegre, 
na  egreja  de  que  é  parodio  o  Rev.  Vicente  Brande,  o  qual 
fez  então  gratas  referencias  á  velha  egreja  de  S.  Paulo,  em 
que  fizera  a  sua  profissão  de  fé. 

E'  curioso  notar  como  tardaram  a  entrar  no  grémio 
presbiteriano  de  S.  Paulo  os  filhos  da  Itália.  Organizado 
em  1865,  somente  em  1807  foi  acolhido  o  primeiro  filho  da 
pátria  italiana,  Bartholomeu  Reviglio.  Dos  extrangejros  a 
maior  percentagem  até  1881  cabia  aos  portuguezes.  Haviam 
sido  arrotados  desde  o  começo  súbditos  da  Inglaterra,  da 
America  do  Norte,  da  Allemanha,  Suissa,  Dinamarca,  e 
até  da  Ghina.    Só  agora  o  segundo  grupo  italiano. 

Os  recebidos  por  demissoria  foram  Remigio  de  Cer- 
queira Leite  e  Francisca  de  Paula  Ribeiro,  de  Sorocaba; 
Joaquim  Pereira  de  Camargo,  do  Rio  Claro;  Miguel  de 
Magalhães  e  sua  esposa  Harriet  Greenmann  Magalhães,  sem 
menção  da  procedência.    Provavelmente  de  Campinas. 

Dentre  os  recebidos  por  demissoria,  Camargo  e  Re- 
migio. eram  dous  moços  de  esperanças.  O  primeiro  fora 
baptizado  em  Caldas,  sua  terra,  aos  treze  annos  pelo  Rev. 
Carvalhosa,  havendo  professado  em  1876  no  Rio  Claro,  onde 
estudava  com  o  Rev.  Dagama.  Era  seu  desejo  seguir  a 
carreira  ministerial.  Vindo  para  S.  Paulo,  em  1877,  veio  a 
ser  o  primeiro  interno  da  Escola  Americana.  Mais  tarde 
foi  professor  na  Escola  Normal  da  Praça  da  Republica.  • 
Quando  estas  linhas  foram  traçadas  ainda  vivia  o  profes- 
sor Camargo,  com  77  annos  e  em  estado  de  saúde  muito 
precário  (*).  Trabalhou  muito  no  Evangelho  como  se  de- 
prehende  de  sua  autobiographia  traçada  no  Livro  do  Tes- 


(*)  Ao  ser  impresso  este  livro,  já  havia  terminado  a  sua  carreira  o 
Prof.  Camargo.  Elie,  Isidro  Júnior  e  mais  alguns  mencionados  nestas  paginas. 
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temunho  do  Rev.  Mayorga.  Quando  estudante  na  Escola 
Americana  fez  viagens  pelo  interior  de  S.  Paulo  e  Minas. 
Foi  professor  da  missão  em  Botucatú.  Em  1883  voltou  a 
S.  Paulo  para  proseguir  nos  estudos  para  o  ministério  e 
em  1884  foi  acceito  como  candidato  pelo  Presbyterio  do  Rio 
de  Janeiro,  indo  para  a  Campanha  e  sendo  posto  aos  cui- 
dados dos  Revs.  E.  C.  Pereira  e  Mac  Laren  alli  residentes, 
com  os  quaes  estudou. 

Abriu  escola  na  Campanha  e  fazia  exames  nas  reuniões 
do  Presbyterio.  Dalli  mudou  sua  escola  para  as  Aguas  Vir- 
tuosas, mas  começou  a  perder  o  fervor  religioso.  Foi  ensi- 
nar no  Collegio  Americano  de  Taubaté,  methodista,  vol- 
tando depois  a  S.  Paulo.  Perdeu  a  fé  por  alguns  a,nnos, 
mas  Deus  teve  delle  misericórdia  e  voltou  ao  ardor  pri- 
mitivo. Em  1926  ligou-se  á  Egreja  Unida.  Foi  director  dos 
collegios  Ivahy  e  Camargo. 

O  outro  moço  era  o  professor  Remigio  de  Cerqueira 
Leite  (1858-1904),  que  por  muito  tempo  leccionou  na  Es- 
cola Americana  e  depois  na  Escola  Normal.  Foi  diácono  e 
presbytero  por  muitos  a.nnos.  Era  sobrinho  e  discípulo  do 
Rev,  Antonio  Pedro. 

Nas  suas  Reminiscências  disse  delle  o  dr.  Silva  Ro- 
drigues: "Conheci-o  em  1874,  em  Sorocaba.  Tinha  16  annos 
de  edade;  eu,  12.  Éramos  portanto  dous  meninos.  Auxi- 
liava o  Rev.  A.  Pedro  na  direcção  e  ensino  de  uma  escola 
primaria...  Alto,  magro,  moreno,  muito  sympathico,  bas- 
tante intelligente,  expansivo,  Remigio  de  Cerqueira  Leite 
travava  relações  com  a  máxima  facilidade.  Primo  do  Rev. 
Eduardo  Carlos  Pereira,  de  quem  foi  sempre  muito  amigo 
e  grande  admirador,  eu  tive  o  privilegio  de  acompanha-lo 
em  S.  Paulo,  na  Escola  Americana,  não  somente  como 
alumno  —  e  dos  melhores  —  mas  ainda  como  professor  em 
varias  matérias  que  leccionava  com  proficiência  reconhe- 
cida por  todos.     Muito  severo  no  cumprimento  de  seus 
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deveres,  muito  pontual,  um  tanto  susceptível,  o  que  se  podia 
attribuir,  com  justiça,  ao  processo  mórbido  que  lhe  vinha 
minando  a  saúde,  vindo  finalmente  a  victima-lo  repentina- 
mente; houve  entre  elle  e  o  director  da  Escola  Americana 
qualquer  cousa  que  o  afastou  desta,  começando  então  a  sua 
actividade  como  professor  de  francez  na  Escola  Normal  da 
Praça  da  Republica.  Foi  nomeado  para  esta  cadeira  por 
Bernardino  de  Campos,  de  cujas  filhas  já  era  professor 
particular...  Nas  lucias  evangélicas,  ao  lado  de  Eduardo 
Carlos  Pereira,  era  elle  o  presbytero  valoroso  e  cheio  de 
critério,  cujas  palestras,  cujos  artigos  em  "O  Estandarte" 
.levavam  a  convicção  a  muito  coração  hesitante,  acerca  dos 
interesses  reaes  da  egreja". 

Miguel  de  Magalhães,  portuguez  de  origem,  veio  a  ser  diá- 
cono mais  tarde  da  egreja  de  S.  Paulo.  D.  Harriet  Green- 
mann,  sua  esposa,  norte  americana,  tinha  vindo  com  Miss 
Dascomb  em  1869,  conforme  se  vê  numa  lista  de  missio- 
nários publicada  pelo  Rev.  Blackford. 

Em  25  de  agosto  de  1881  reuniu-se  em  S.  Paulo  o  Pres- 
byterio  do  Rio  de  Janeiro,  sendo  eleito  moderador  o  Rev. 
Trajano.  No  domingo  28  baptizou  o  Rev.  Chamberlain  o 
menino  Carlos,  nascido  em  Lorena,  filho  do  licenciado 
Eduardo  Carlos  Pereira.  Fez  estudos  em  Glasgow  e  for- 
mou-se  em  direito  em  S.  Paulo.  Residiu  por  muitos  annos 
em  Goyaz,  onde  é  proprietário.  Não  attingiu  o  ministério 
como  era  desejo  de  seu  pae,  mas  é  presbytero  da  egreja 
goyana  de  Annapolis.  Não  podendo  ser  ministro,  deu  um 
substituto  na  pessoa  de  seu  filho,  o  Rev.  Eduardo  Pereira 
de  Magalhães,  jovem  e  esperançoso  ministro  do  Evangelho. 

Nesta  reunião  do  Presbyterio  fez-se  representar  a  egreja 
da  capital  pelo  seu  novo  presbytero  Manoel  da  Costa.  A 
de  Lençóes  pelo  presbytero  Manoel  Pereira  de  Toledo  Ma- 
galhães* a  de  Brotas  por  Henrique  Gomes. 

0  Rev.  G.  A.  Landes  foi  recebido  por  demissoria  do 
Presbyterio  de  Huti,ngdon.   Como  membros  visitantes  e  cor- 
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respondentes  tomaram  assento  os  Revs.  J.  R.  Smith,  C.  R. 
Morton,  J.  W.  Dabney,  W.  M.  Brown,  J.  L.  Kennedy  e  W. 
Bagby,  baptista.  Constam  estes  nomes  da  noticia  publicada 
na  Imprensa  Evangélica,  embora  nem  todos  figurem  no 
registro  das  actas. 

Foi  de  novo  arrolado  o  Rev.  Schneider  que  desde  1877 
se  achava  nos  Estados  Unidos  e  agora  estava  presente.  Ao 
Rev.  Dagama,  então  na  America  do  Norte,  foram  delegados 
poderes  para  a  próxima  Assembléa  Geral  de  maio  de  1882, 
em  Springfield. 

No  dia  2  de  setembro  deu-se  a  ordenação  do  licenciado 
E.  G.  Pereira.  Prégou  o  sermão  do  estylo  o  Rev.  Houston, 
dirigiu  a  cerimonia  o  Rev.  Trajano  e  fez  a  paranese  o  Rev. 
Carvalhosa.  O  Presbyterio  marcou  uma  reunião  especial 
para  Brotas  para  a  ordenação  da  licenciado  Zacharias,  de- 
vido ao  chamado  daquella  egreja,  que  o  queria  para  pastor. 
No  dia  8  do  mesmo  mez  reuniu-se  o  concilio  e  a  9  deu-se  a 
ordenação,  presidida  pelo  Rev.  Howell  que  também  fez  a 
paranese,  pregando  o  sermão  o  Rev.  Chamberlain.  Foi  o  novo 
ministro  installado  como  pastor  das  egrejas  de  Brotas  e  Dous 
Córregos. 

Em  24  de  março  desse  anno  o  antigo  pastor  de  S.  Paulo, 
Rev.  Blackford,  havia  passado  a  segundas  núpcias  em  Cam- 
pinas, consorciando-se  com  Miss  Nannie  Gaston,  filha  do 
presbytero  da  egreja  alli  estabelecida,  o  dr.  J.  M.  Gaston. 
Miiss  K.  B.  Gaston,  missionaria  em  1883,  desposou-se  com  o 
Rev.  J.  B.  Kolb  em  dezembro  de  1884-  Era  outra  filha  do 
casal  Gaston. 

Passo  egual  deu  o  Rev.  .1.  R.  Smith,  de  Pernambuco, 
desposando-se  em  18  de  outubro  do  mesmo  anno  de  1881 
com  Miss .  Carolina  Porter,  seguindo  ambos  para  o  Recife. 

Um  missionário  de  Nova  York  veio  ao  Brasil  no  mez  de 
setembro.  Foi  o  Rev.  John  Byron  Cameron  (1848-931).  Es- 
tabeleceu-se  na  Bahia  e  seu  estagio  foi  de  dous  annos  ape- 
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nas,  retirando-se  em  fins  de  1883.  Era  escocez  de  origem. 
Chegou  aos  83  annos. 

Na  lista  do  Rev.  Blaekford,  dos  missionários  de  1881, 
figura  também  Miss  S.  Dale  com  quem  se  desposou  o  Rev. 
Houston  em  1 883. 

Neste  anuo  organizaram-se  egrejas  em  Cabo  Verde  e 
Areado,  sendo  a  primeira  em  23  de  maio  c  a  segunda  cm 
26  de  outubro,  sendo  officiante  o  Rev.  Miguel  Torres. 

O  anno  de  1882  começou  num  domingo.  Foi  dia  de 
communhão  na  egreja  presbyteriama  de  S.  Paulo.  O  Rev. 
Chamberlain  teve  a  assistência  do  Rev.  Roberto  Lenington, 
então  no  Rio  Claro,  substituindo  o  Rev.  Dagama,  em  ferias 
nos  Estados  Unidos.  O  Rev.  Lenington  baptizou  nesse  dia 
o  menino  Daniel  S.  Chamberlain  e  o  Rev.  Chamberlain 
applicou  o  baptismo  ao  menor  John  Allen  Lenington. 

Estivera  o  Rev.  Lenington  nos  Estados  Unidos  de  uma 
parte  do  a.nno  de  1872  a  novembro  de  1875.  Em  1870  per- 
maneceu no  Rio,  indo  para  Cachoeira,  na  Rahia,  em  1877, 
para  substituir  o  Rev.  Schneider.  A  egreja  de  Cachoeira 
havia  sido  organizada  pelo  Rev.  Houston  em  1875,  que  per- 
maneceu naquella  provincia  de  1875  a  1877,  quando  veio 
para  o  Rio.  De  1878  a  1880  fixou-se  o  Rev.  Lenington  na 
capital  bahiana,  indo  rende-lo  em  1881  o  Rev.  Rlackford. 
Removeu-se  então  para  o  Rio  Claro,  na  ausência  do  Rev. 
Dagama.  De  1882  a  1884  estabeleceu-se  em  S.  Paulo,  coope- 
rando na  Escola  Americana  e  na  Imprensa  Evangélica. 
Dahi  foi  para  a  sua  ultima  etapa,  no  Paraná,  retirando-se 
definitivamente  em  março  de  1886.  Trabalhou  então  entre 
os  portuguezes  do  Illinois,  até  sua  morte,  em  25  de  dezem- 
bro de  1903. 

Boa  nota  de  si  deu  o  esforçado  missionário,  combatendo 
na  milícia  da  fé. 

—  Em  28  de  março  de  1881  organizou  a  egreja  de  Mogy- 
Mirim  os  seus  estatutos,  que  sahiram  publicados  na  Imprensa 
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Evangélica  de  15  de  novembro  do  anno  seguinte.  Traziam 
a  assignatura  de  Delphino  dos  Anjos  Teixeira,  João  Boyle, 
Nicolau  Schreiner,  A,ntonio  Garcia  Ferreira,  José  Antonio 
Pereira,  Ansélmo  Custodio  Bueno,  Sabino  Pires  dos  Santos, 
José  Marques  de  Souza  Magalhães  e  Joaquim  Antonio  Dias. 

A  data  certa  da  organização  é  que  não  pude  descobrir, 
1876  ou  1880. 


XXXI 


DELPHINO  TEIXEIRA 

A  egreja  de  S.  Paulo  em  1882.  Vital  Brasil,  Manoel  da 
Silva.,  Henrique  de  Camargo,  Cesário  de  Araujo.  O  embryão 
da  egreja  de  Osasco.  Miss  Lobo.  A  17.a  reunião  do  Presby- 
terio.  O  candidato  Antonio  Gomes.  A  egreja  de  Guarehy.  O 
pastor  Zinck.  O  Rev.  Delphino  Teixeira.  A  primeira  visita 
do  evangelista  Wright. 

« 

Durante  1882  o  numero  de  membros  accrescidos  á  egre- 
ja de  S.  Paulo  foi  maior.  Em  1.°  de  janeiro,  Vital  Brasil 
Mineiro  da  Campanha,  Julio  Bernini,  Minna  Búchner  e  Lau- 
ra Annesley  Chamberlain;  em  2  de  abril,  Manoel  de  Souza 
e  Silva;  em  7  de  maio,  Henrique  José  de  Camargo  e  Cesário 
Pereira  de  Araujo;  em  4  de  junho,  Anna  Teixeira  da  Sil- 
va Oliveira;  em  6  de  agosto,  Manoel  José  Rodrigues  e  Be- 
raldo Garcia  de  Magalhães;  em  12  de  setembro,  Ernestina 
Rudge  da  Silva  Ramos;  em  1.°  de  outubro,  Phebe  Thomas, 
em  5  de  novembro,  Francisca  de  Almeida  Teixeira  e  Anna 
Laura  Lauper. 

Vital  Brasil  veio  a  ser  o  grande  scientista  do  Butantan. 
Infelizmente,  não  perseverou  por  muitos  annos  na  mesma 
crença  de  sua  mocidade.  Em  resposta  a  uma  carta  do  pres- 
bytero  Manoel  da  Costa,  em  nome  da  Sessão,  exhortando-o 
pelo  bem  de  sua  alma,  respondeu  em  termos  desabridos,  as- 
sim finalizando:  "Felizmente,  já  tenho  a  razão  inteiramente 
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livre  da  Bibilia  e  do  fanatismo".  Sua  caria  ficou  registrada 
em  acta.    Foi  excluido  do  rol  em  30  de  dezembro  de  1888. 

Mais  tarde,  membros  de  sua  familia  abraçaram  a  fé. 
Oxalá  germine  ainda  a  semente  lançada  naquelle  coração, 
como  se  tem  dado  em  tantos  outros  casos. 

Laura  Cbamberlain  é  hoje  Mrs.  Waddell.  Manoel  de 
Souza  e  Silva,  de  nacionalidade  portugueza,  tornou-se  mui- 
to conhecido  como  colportor  e  propagandista.  Indo  para  Por- 
tugal, redigiu  um  jornal  evangélico  —  A  Luz  do  Mundo.  Foi 
eliminado  do  rol  em  1888  por  haver  renunciado  á  commu- 
nhão  da  sua  egreja.  Com  o  tempo,  foi  restaurado.  Final- 
mente, fez-se  pastor  baptista,  fallecendo  pouco  depois.  Foi 
um  crente  muito  operoso. 

Henrique  de  Camargo  residia  no  sítio  Motinga,  alguns 
kilometros  para  lá  de  Osasco.  Chefe  de  numerosa  familia. 
Muitos  dos  seus  se  converteram.  Filhos,  netos  e  bisnetos 
se  acham  disseminados  em  varias  egrejas. 

Ha  poucos  mezes  foi  organizada  a  5.a  egreja  presbite- 
riana independente  de  S.  Paulo,  com  sede  em  Osasco.  O 
gérmen  deste  trabalho  foi  no  sitio  de  Henrique  de  Camargo, 
onde  o  Rev.  Chamberlain  ia  evangelizar  com  o  ardor  que  o 
distinguia.  Outros  pastores  proseguiram.  Ha  bem  annos, 
nos  últimos  dias  do  século  passado  e  no  começo  deste?,  a 

1.  a  egreja  fazia  escala  de  pregadores  para  Motinga.  Semina- 
ristas iam  alli  prégar  mais  tarde.  De  Motinga,  a  obra  des- 
locou  se  para  a  estação  de  Osasco.  Independentes  e  pres- 
byterianos  trabalharam  alternadamente. 

O  Rev.  Bento  Ferraz  estabeleceu  uma  congregação  da 

2.  a  egreja,  passando  depois  a  direcção  ao  Dr.  Seth  Ferraz  e 
á  3.a  egreja.  Existe  hoje  um  templo  bem  apparelhado  e 
uma  egreja  prospera.  Um  dos  presbyteros,  Laurindo  de  Ca- 
margo, é  filho  do  patriarcha  Henriqme  de  Camargo,  e  por 
meio  delle  se  conserva  o  élo  da  tradição  entre  a  congre- 
gação de  Motinga  e  a  egreja  de  Osasco. 
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Cesário  de  Araujo  não  lia  muito  falleceu.  Em  21  de 
setembro  daquelle  anno  de  1882,  realizou  o  sen  casamento 
com  1).  Ernestina  Rudge  da  Silva  Ramos,  que  professara  nq 
dia  17,  neta  de  D.  Maria  Antónia.  Perante  grande  assistên- 
cia, realizou-se  o  acto  na  "Sala  Grande"  da  Escola  Ameri- 
cana, presidido  pelo  Rev.  Morton,  assistido  pelos  Revs. 
Chamberlain  e  rlowell. 

Heraldo  Garcia  levou  demissoria  em  1891,  para  a  egre- 
ja  de  Do us  Córregos.  Era  filho  do  presbytero  Manoel  Pe- 
reira de  Toledo  Magalhães. 

Miss  Phebe  foi  recebida  por  demissoria  dos  Estados  Uni- 
dos. Tinha  vindo  em  1877,  como  missionaria,  para  a  Escola 
Americana.    Era  a  directora  do  Jardim  da  Infância. 

D.  Anna  Lauper,  de  nacionalidade  suissa,  era  irmã  de 
D.  Luiza,  esposa  do  Rev.  E.  Carlos  Pereira. 

Em  fevereiro,  teve  de  partir  inesperadamente  para  os 
Estados  Unidos  o  pastor  Chamberlain,  em  virtude  de  se  ha- 
verem aggravado  os  padecimentos  de  sua  irmã,  Miss  Mary 
Chamberlain.  Como  de  costume,  ficou  no  pastorado  o  Rev. 
Howell,  seu  collega. 

Em  setembro  regressou  da  America  do  Norte,  vindo 
com  elle  o  Rev.  Dagama  que  fora  repousar  demoradamente 
com  sua  familia,  em  gozo  de  férias.  Vieram  egualme,nte  no 
mesmo  grupo  Miss  Phebe  e  Miss  S.  E.  Lobb,  professora  de 
muitos  annos  de  experiência.  Dizia  a  noticia  da  Imprensa 
que,  logo  que  esta  professora  adquirisse  conhecimento  suffi- 
ciente  do  idioma  vernáculo,  Miss  Phebe  reabriria  o  Jardim 
da  Infância. 

O  Rev.  Chamberlain,  nos  mezes  em  que  esteve  ausente, 
realizou  uma  campanha  em  prol  da  construcção  do  templo 
da  rua  24  de  Maio,  levantando  para  cima  de  dez  contos  de 
réis.  O  mesmo  fizera  na  sua  primeira  viagem  de  1867-69. 
levantando  fundos  para  a  construcção  do  templo  do  Rio. 

Em  31  de  agosto  reuniu-se  o  Presbyterio  em  S.  João  do 
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Rio  Claro,  prolongando-se  até  7  de  setembro  as  sessões. 
Foi  eleito  moderador  o  Rev.  Antonio  Pedro.  Era  tempo  de 
rendcr-lhe  esta  homenagem.  O  termo  de  sua  carreira  estava 
próximo.  Foi  arrolado  o  Rev.  J.  R.  Cameron,  do  Presbyte- 
rio  de  Lansing,  missionário  na  Rahia  por  pouco  tempo.  Foi 
esta  a  única  reunião  a  que  compareceu.  Um  candidato  ao 
ministério  foi  recebido  —  Antonio  Gomes  da  Silva  Rodri- 
gues, que  em  1878  entrara  na  Escola  Americana.  Elie  e 
Caetano  Nogueira,  já  candidato,  prestaram  vários  exames. 
Sommando  as  tres  egrejas  organizadas  durante  o  anno  pres- 
byterial,  contava  então  o  Presbyterio  do  Rio  com  vinte  e 
quatro.  O  relatório  dos  campos  foi  animador.  Cento  e  sessen- 
ta e  oito  profissões. 

A  egreja  de  Guarehy  foi  uma  destas,  organizada  pelo 
Rev.  Antonio  Pedro  em  12  de  julho.  As  outras  duas,  as  de 
Cabo  Verde  e  Areado  haviam  já  sido  registradas  no  segundo 
semestre  do  anno  precedente. 

Como  membros  visitantes  contaram-se  os  Revs.  Delphi- 
no  Teixeira,  Eduardo  Lane  e  J.  J.  Zinck,  pastor  lutherano  do 
Rio  Claro.  Ao  Rev.  Lenington  foi  permíttido  ter  como  aju- 
dante no  seu  campo  durante  o  anno  o  referido  pastor  Zinck 
que  foi  um  diligente  servo  do  Senhor,  exercendo  o  pastorado 
por  muitos  annos.  Ao  Rev.  E.  C.  Pereira  concedeu-se  o  oc- 
cupar-se  em  viagens  missionarias,  principalmente  em  Mi- 
nas, de  forma  a  escolher  um  novo  campo  de  trabalho.  Foi 
esta  a  18.a  reunião  ordinária. 

Um  facto  interessante.  Logo  no  começo  das  sessões  a 
commissão  de  exercidos  devocionaes  designava  os  pregado- 
res para  as  demais  noites  seguintes. 

Um  novo  ministro  nacional  entrou  para  a  seara  neste 
anno  de  1882. 

Tracta-se  do  Rev.  Delphino  dos  Anjos  Teixeira  (1841- 
95).  Era  pernambucano,  do  Recife.  Passou  a  mocidade  em 
Portugal.    Veio  para  o  sul  e  teve  vida  aventurosa,  tendo  si- 
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do  até  palhaço  de  circo.  Consorciou-se  em  1807.  Profes- 
sou em  Campinas  com  o  Rev.  Morton  em  1872,  já  aos  trinta 
e  um  annos.  Estudou  com  os  missionários  Boylc,  Lane  e 
Dafcney,  da  missão  do  Sul,  que  tinha  o  seu  trabalho  á  parte 
do  ftresbyterio  do  Rio  de  Janeiro.  O  seu  concilio  tinha  o 
nome  de  Presbyterio  de  S.  Paulo,  segundo  já  vimos. 

Por  uma  noticia  do  Independente,  de  Mogy-Mirim,  trans- 
cripta  na  Imprensa  Evangélica,  deu-se  a  ordenação  em  2  de 
julho  de  1882,  sendo  o  acto  presidido  pelo  Rev.  Boylc,  cora  a 
assistência  do  Rev.  Dabnev.  Prestou  exames  de  theologia, 
historia  ccclesiastica,  grego  e  outras  matérias,  diz  o  jornal  de 
Mogy-Mirim. 

O  Rev.  Delphino  era  maior  de  quarenta  an,nos  quando 
recebeu  a  ordenação.  Seu  ministério  não  foi  lo.ngo,  de  pou- 
co mais  de  treze  annos.  Foi  pastor  em  Mogy-Mirim  e  em 
outros  pontos  da  Mogyana.  Seu  ultimo  posto  de  residência 
foi  na  estação  de  Cascavel,  pequeno  agglomerado  de  casas, 
naquella  épocha.  Tinha  familia  numerosa  e  luctava  com  dif- 
ficuldades  económicas.  Seus  filhos  eram  funecionarios  da 
Mogyana. 

Conheci-o  na  ultima  reunião  do  Presbyterio  de  Minas 
em  que  tomou  parte,  em  junho  de  1895.  Caminhava  para  os 
cincoenta  e  quatro  annos  e  tinha  já  a  barba  encanecida.  Cheio 
de  corpo,  mas  de  pequenina  estatura.  Por  isso  era  tractado 
pelo  diminutivo.  Era  o  Rev.  Teixeirinha.  Como  ,nada  ha 
de  novo  debaixo  do  sol,  temos  hoje  em  nosso  ministério  um 
homonymo  seu,  também  em  Mogy-Mirim,  onde  residiu  a 
principio  o  saudoso  obreiro  do  Presbyterio  de  Minas.  O  ac- 
tual é,  como  elle,  de  voz  cheia,  corpulento  e  de  pequema  es- 
tatura. Ambos  começaram  o  ministério  em  Mogy.  E'  o  Rev. 
Alfredo  Rangel  Teixeira.  O  diminutivo  é  o  mesmo. 

O  Rev.  Teixeirinha  possuia  uma  bella  voz  no  púlpito. 
Ouvi-o  naquella  única  vez,  ha  quarenta  e  tres  annos,  e  ain- 
da me  recordo  bem  do  seu  sermão  obre  o  Cego  Bartimeu. 
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O  Presbyterio  determinou  a  sua  ida  para  Pirassununga,  onde 
havia  uma  egreja  organizada  em  1885  pelo  Rev.  Dagama. 

Mas  seus  dias  estavam  contados  e  nem  siquer  pôde  fazer 
a  mudança  de  Cascavel.  Parecia  de  boa  saúde  naquella#oc- 
casião,  mas  dentro  em  pouco  teve  de  ir  para  Poços  de  Cal- 
das, minado  por  um  câncer  no  estômago.  Residia  alli  o  Rev. 
Bento  Ferraz,  que  muito  o  confortou  material  c  espiritual- 
mente.   Morreu  firme  na  sua  fé,  a  1.°  de  novembro  de  1895. 

Convém  salientar  que  Delphino  Teixeira  foi  o  primeiro 
fructo  do  ministério  colhido  pela  missão  de  Campinas,  que 
maintinha  também  corno  a  de  Nova  York,  uma  classe  theo- 
logica,  emquanto  não  se  creava  o  Seminário.  Depois  do  Rev. 
Delphino  ordenaram  os  Revs.  Alvaro  Reis  e  Flaminio  Ro- 
drigues. A  de  Nova  York  forneceu  um  numero  muito  maior: 
todos  os  obreiros  nacionaes  até  aqui  mencionados,  a  come- 
çar dos  quatro  candidatos  do  Seminário  do  Rio  e  outros 
mais,  até  a  fundação  do  Seminário.  Não  entram  na  conta 
os  candidatos  do  norte,  preparados  pelo  Dr.  Smith,  também 
da  missão  de  Nashville. 

Os  últimos  dias  de  1882  foram  coroados  em  S.  Paulo 
com  as  pregações  ardentes  do  evangelista  H.  M.  Wright,  que 
veio,  então,  pela  primeira  vez  ao  Brasil.  Era  ainda  moço. 
Pregou  no  theatro  S.  José  e  em  outros  pontos  de  S.  Paulo 
e  de  outras  províncias  do  Império. 

Os  adversários  do  Evangelho  não  gostaram  da  sua  pro- 
paganda e  houve  quem  escrevesse:  "Não  seria  melhor  que, 
em  vez  de  gastar  seu  tempo  na  salvação  de  entes,  ou  cousa 
que  o  valha  e  táo  problemática,  procurasse  salvar  a  nossa 
lavoura  que,  em  verdade,  precisa  salvar-se?"  Dizia  ainda 
o  articulista  que  ficariam  mais  agradecidos  se  o  sr.  Wright, 
em  vez  de  lêr  a  epistola  aos  Ephesios  e  outras,  fosse  lêr  aos 
nossos  caipiras  trechos  sobre  plantação  do  trigo! 

Para  taes  pessoas  só  as  cousas  materiaes  é  que  valem 
peste  mundo! 


XXXII 


J.  M.  KYLE 

Lançamento  d<a  pedra  fundamental  do  templo  da  rua  24  de 
Maio.  Membros  recebidos  em  1883.  Tiago  Lombardi.  Baptis- 
mo dos  menores  Henriqueta,  Nephalia  e  Jairo.  A  vinda  do  Dr. 
Butler.    Considerações  sobre  o  Rev.  J.  M.  Kyle. 

Foi  em  1883.  Caminhava  para  os  seus  dezoito  annos  a 
egreja  presbyteriana  de  S.  Paulo,  organizada  aos  5  de  mar- 
ço de  1865,  á  rua  Nova  de  S.  José  n.°  1.  Alli  realizara  os 
seus  cultos  até  o  mez  de  agosto  de  1876.  Aos  3  de  setem- 
bro celebrou-se  pela  primeira  vez  a  Santa  Ceia  no  novo 
edificio  da  rua  S.  João,  séde  da  Escola  Americana. 

Até  então  habitava  a  arca  em  tendas,  como  nos  dias  de 
Israel,  e  o  Rev.  Chamberlain  ia  ser  o  novo  Salomão  para 
construir  um  templo  estável,  á  rua  24  de  Maio,  local  em  que 
até  agora  se  reúne  o  povo  do  Senhor. 

O  dia  25  de  janeiro,  que  marca  a  epheméride  da  con- 
versão de  S.  Paulo,  foi  o  escolhido  para  o  lançamento  da  pe- 
dra fundamental.  Um  dia  festivo.  Fizeram-se  annuncios  pa- 
ra a  cerimonia,  que  ia  ser  realizada  —  "á  rua  24  de  Maio, 
próximo  á  Praça  7  de  Abril,  antigo  Campo  dos  Curros".  O 
convite  era  assignado  pelos  Revs.  Chamberlain  e  Howell, 
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pelo  presbytero  Manoel  José  Rodrigues  da  Costa  e  pelos 
diáconos  Isidro  Bueno  de  Camargo  e  J.  R.  de  Carvalho 
Braga. 

A  Imprensa  Evangélica,  de  25  de  janeiro  de  1883,  reca- 
pitulando os  factos,  lembrava  os  trabalhos  do  Rev.  Black- 
ford.  Recordava  ainda:  "Os  Revs.  E.  N.  Pires,  em  1866,  H. 
W.  Mc.  Kee,  em  1868,  R.  Lenington,  no  mesmo  anno,  e  E. 
Vanorden,  em  1872,  tomaram  parte  nos  trabalhos  deste  cam- 
po. Desde  1874,  o  Rev.  J.  B.  Howell  tem  sido  effectivo  em 
todos  os  trabalhos." 

Era  intenso  o  regosijo  com  a  expectativa  do  novo  tem- 
plo, que  viria  substituir  o  tabernáculo  da  rua  de  S.  João. 
Entre  todos  sobresahia  o  Rev.  Chamberlain  no  seu  esforço 
para  levar  a  effeito  a  construcção.  Neste  espirito  foi  reali- 
zada a  cerimonia. 

Durante  o  anno,  o  movimento  de  novos  membros  foi 
animador.  Em  7  de  janeiro,  recebeu  o  pastor,  por  profis- 
são e  baptismo,  Miguel  Cardoso  Mendes,  Antonio  Joaquim 
Augusto  de  Barros  e  Manoel  Joaquim  Teixeira  Paulo,  todos 
de  nacionalidade  portugueza;  Tiago  Lombardi  e  Antonio 
Marquezano,  italianos.  Iam  surgindo  agora  os  filhos  da  Itá- 
lia heróica.  Em  6  de  maio,  Alfredo  Teixeira  de  Queiroz, 
brasileiro.  Em  6  de  junho,  Primo  Berníni  e  Miguel  de  Bel- 
li, iialianos,  este  ultimo  por  demissoria.  Na  mesma  data, 
os  nacionaes  Emilia  Baptista  da  Cunha  Freitas  e  Joaquim 
Silvério.  Em  14  de  outubro,  Mathias  Teixeira  da  Silva  Pin- 
to. Em  28  de  novembro,  Eduardo  Manoel  dos  Santos  e  Gui- 
lherme J.  R.  da  Costa.  Brasileiros  todos  tres.  Foram  os 
últimos  professos  na  "Sala  Grande"  da  Escola  Americana. 

Tiago  Lombardi  foi  um  membro  acúvo  por  vários  an- 
nos,  chegando  a  tomar  parte  em  trabalhos  de  evangeliza- 
ção. No  meu  tempo  de  estudante,  ouvi-o  pregar  em  italia- 
no numa  sala  de  propaganda.  Fez  parte  da  jniesa  adminis- 
trativa da  egreja.    Foi  provisionado  pelo  Presbyterio  de  S. 
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Paulo.  Chegou  a  ser  eleito  presbytero,  embora  aão  accei- 
tasse  o  cargo.  Quasi  sempre  alcançou  votos  para  presbyte- 
ro e  diácono  em  cada  assembléa  que  se  realizava.  Era,  po- 
rém, de  temperamento  muito  exaltado  e,  na  questão  maçó- 
nica, çiostrou-se  muito  apaixonado,  como  maçou  que  era. 
Fez  parte  de  um  grupo  reaccionário,  que  foi  constituir  unia 
egreja  á  parte,  a  Egreja  Philadelpha,  que  se  organizou  á  rua 
Rego  Freitas,  65,  aos  22  de  outubro  de  1899.  Della,  a  seu 
tempo  falaremos. 

Antonio  de  Barros,  também  dos  recebidos  durante  o  an- 
no,  parece  ter  sido  fructo  do  trabalho  de  propaganda  no 
Marco  da  Meia  Légua,  no  Braz.  Ha  uma  rua  com  o  seu  no- 
me nas  proximidades  da  Penha.  Mathias  Teixeira  era  so- 
gro do  diácono  Carvalho  Braga.  Guilherme  da  Gosta  foi 
candidato  ao  ministério  pelo  Presbyterio  de  S.  Paulo  e  por 
fim  ministro  methodista. 

Em  3  de  junho  o  Rev.  Howell  baptizou  a  menina  Hen- 
riqueta, primogénita  do  Professor  Remigio  de  Cerqueira 
Leite  e  de  D.  Rosa  Edith  de  Cerqueira  Leite.  D.  Henrique- 
ta tirou  diploma  de  professora  normalista.  Consorciou-se 
com  o  industrial  José  Luiz  Fernandes  Braga  Júnior,  que  veio 
a  ser  jpresbytero  da  Egreja  Fluminense.  Goza  hoje  das  re- 
galias de  avó. 

Em  25  de  setembro  o  pastor  Chamberlain  applicou  o 
baptismo  á  menor  Xephalia,  ultimo  rebento  do  Rev.  Anto- 
nio Pedro,  fallecido  pouco  antes.  Tor,nou-se  esposa  de  mi- 
nistro, do  Rev.  José  Ozias  Gonçalves,  meu  companheiro  de 
licenciatura,  fallecido  em  1922. 

A  ultima  creança  baptizada  pelo  Rev.  Chamberlain  na 
"Sala  Grande"  da  Escola  Americana,  em  7  de  outubro,  foi 
o  pequeno  Jairo,  filho  do  diácono  Isidro  Bueno  dê  Camar- 
go. Jairo,  como  seu  pae,  veio  a  ser  diácono  da  egreja.  E* 
hoje  lente  da  Escola  Normal  da  Praça  da  Republica. 
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Dous  missionários  vieram  em  1883,  um  para  o  norte,  e 
outro  para  o  sul,  ambos  operosos  e  bem  qualificados  para  o 
trabalho. 

—  O  do  norte,  era  da  missão  do  sul,  de  Xashville.  Foi 
o  Rev.  Dr.  G.  W.  Butler,  medico  e  missionário,  pregador 
cheio  de  u.ncção  e  de  abnegação,  verdadeiro  homem  de  Deus. 
Maranhão  e  Pernambuco  foram  os  seus  centros  de  activi- 
dade. Com  elle  fiz  a  minha  profissão  de  fé.  Foi  quem  des- 
pertou em  mim  a  vocação  ministerial  e  me  fez  vir  para  o  Se- 
minário de  Friburgo.    Militou  trinta  e  seis  annos  no  Brasil. 

Tornou-se  medico  e  cirurgião  notável  em  Canhotinho, 
Pernambuco.  Doentes  dos  estados  vizinhos  o  procuravam. 
Muito  humanitário  e  caritativo.  Falleceu  em  30  de  maio  de 
1919.    Tenho  o  seu  nome  gravado  nas  taboas  do  coração. 

  O  do  sul,  foi  o  Rev.  J.  M.  Kyle  (1856-1918),  do 

Board  de  Nova  York.  Delle  disse  o  Rev.  Trajano  que  foi 
um  dos  missionários  mais  úteis  que  vieram  ao  Brasil  e  o  que 
melhor  cultivou  a  lingua  de  Camões.  Quando  veio  para  o 
Rio  havia  então  alli  um  único  missionário  ao  lado  do  pas- 
tor Trajano.  Era  o  Rev.  Houston,  que  se  estabelecera  no 
Rio  em  1878,  findo  seu  estagio  de  Cachoeira,  na  Bahia 
(1874-77). 

Xo  Rio  permaneceu  até  parte  do  anno  de  1885.  Em  ou- 
tro capitulo  demos  uma  rápida  synthese  dos  seus  trabalhos. 

O  Rev.  Kyle,  em  julho  de  1882,  offereceu-se  ao  Board,  de 
Nova  York,  que  lhe  designou  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro 
como  centro  de  acção.  Em  30  de  agosto  consorciou-se  e  em 
dezembro  partiu,  chegando  á  capital  do  paiz  aos  5  de  ja- 
neiro de  1883,  contando  27  annos  de  edade.  Retirando-se  o 
Rev.  Houston  em  agosto  de  1885,  substituiu-o  o  novo  missio- 
nário, ficando  como  thesoureiro  da  missão  e  gerente  da  li- 
vraria. Xo  Rio  ficou  por  cinco  annos,  e  no  fim  do  período 
redigiu  a  Imprensa  Evangélica,  de  outubro  de  1889. a  junho 
de  1890.  Prégava  no  Rio,  em  Xictheroy,  Rezende,  Cruzeiro, 
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(Embahú),  Barra  Mansa  e  Ubatuba,  onde  foi  por  muitas  ve- 
zes, exercendo  o  pastorado.  Foi  á  pátria  ,no  segundo  se- 
mestre de  1890,  regressando  um  anno  depois.  Em  outubro 
de  1891,  estabeleceu-se  em  Nova  Friburgo,  onde,  ficou  por 
dezeseis  annos,  até  1907,  quando  se  retirou  definitivamente. 
Viveu  ainda  onze  annos,  trabalhando  entre  os  portu- 
guezes,  nos  E,  Unidos.  Xo  seu  pastorado,  de  Friburgo,  fez 
muitas  viagens  aos  municípios  vizinhos  e  pastoreou  a  egre- 
ja  de  (lampos.  Suas  excursões  foram  até  Minas,  sendo  ellc 
o  que  abriu  aos  trabalhadores  nacionaes  o  vasto  campo  de 
Manhuassú,  onde  varias  egrejas  foram  depois  organizadas. 

0  Dr.  Kyle  prestou  um  grande  serviço  á  nossa  literatu- 
ra evangélica.  Muito  escreveu  em  revistas  e  jornaes.  Pu- 
blicou e  traduziu  livros  e  promoveu  a  traducção  de  varias 
obras.  Foi  o  missionário  que  mais  fez  pela  literatura. 
Quando  o  Dr.  Smith  assumiu  a  direcção  do  Seminário  foi 
elle  o  seu  braço  direito,  collahorando  no  ensino. 

Também  militou  no  jornalismo,  não  só  na  Imprensa 
Evangélica,  como  na  Revista  Popular  e  em  outros  periódi- 
cos. Sabia  compilar,  como  o  demonstrou  nos  seus  Raios  de 
Luz,  Vultos  e  Doutrinas  e  Ensaios  Religiosos,  de  entre  os  tra- 
balhos por  elle  publicados.  Biblióphilo,  offertou  muitas 
obras  á  bibliotheca  do  Seminário,  do  qual  era  muito  amigo. 
Os  seminaristas  de  seu  tempo  também  foram  por  elle  obse- 
quiados com  presentes  de  bons  livros.  Diversos  tenho  eu, 
graças  á  sua  gentileza. 

Varias  referencias  lhe  serão  ainda  feitas. 


XXXIII 


O  NEOPHYTO 

As  egrejas  de  Itatiba  e  Fortaleza.  Controvérsia  em  For- 
taleza. O  fingido  Neophyto  de  Pernambuco  e  o  ruido  que  pro- 
duziu. Seu  valor  real.  Affinidade  com  o  P.e  Franca.  Cam- 
panha contraproducente.    O  começo  do  trabalho  baptista. 

Duas  egrejas  presbyterianas  foram  constituídas  em  1883, 
as  de  Itatiba  e  Fortaleza. 

A  de  Itatiba,  em  29  de  abril,  pelo  Rev.  Dabney.  Era 
fructo  da  missão  do  sul.  Miss  Nannie  Henderson  abriu  es- 
cola na  cidade.  Os  Revs.  Flamínio  Rodrigues  e  Herculano 
de  Gouvêa  residiram  em  Itatiba  nos  dias  da  prosperidade 
daquella  egreja.  Houve  até  uma  reunião  do  Presbyterio. 
Eram  presbyteros  José  Antonio  de  Lemos  e  José  Pinto  de 
Oliveira.  Ignacio  Soares  de  Moraes  era  diácono.  Um  seu 
filho,  coronel  Pedro  de  Moraes  Pinto,  é  boje  presbytero  da 
3.a  egreja  independente  de  S.  Paulo.  O  Rev.  Franklin  do 
Nascimento  era  fructo  da  egreja  de  Itatiba,  embora  filho  de 
Bragança.  A  Imprensa  Evangélica,  que  tinha  representan- 
tes em  vários  logares,  tinha  o  seu  em  Itatiba,  João  de  Mo- 
raes Luz,  agente  do  Correio.  Ainda  o  vim  a  conhecer  nas 
minhas  primeiras  viagens  áquella  cidade.  .  Não  chegou  a 
se  unir  á  egreja. 
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A  de  Fortaleza  é  de  8  de  julho,  pelo  Rev.  De  Lacey 
Wardlaw,  da  mesma  missão  do  Rev.  Dabney.  Os  officiaes 
só  foram  eleitos  mais  tarde.  Primeiro  veio  como  presbyte- 
ro  o  professor  Lucas  A.  R.  Martins,  fallecido  no  Crato  em 
1902.  Em  seguida,  o  Dr.  Albino  José  de  Farias  e  José  João 
de  Cerqueira  Lima,  que  veio  a  fallecer  em  Manaus  em  1910. 
Mais  adcante,  Francisco  Bonates  e  Candido  Olegário  Morei- 
ra, hoje  ministro  independente.  Entre  os  antigos  diáconos, 
contavam-se  Bernardo  Borges  Pereira  e  João  Pedro  Dias  que 
foi  terminar  seus  dias  em  Cuyabá. 

O  Rev.  D.  L.  Wardlaw,  que  viera  em  1880  para  Pernam- 
buco, estabeleceu-se  no  Ceara,  em  setembro  de  1882.  No 
anuo  da  organização  da  egreja  de  Fortaleza  houve  polemica 
pelos  jornaes,  resultando  dahi  a  publicação  de  dous  folhe- 
tos. Um  delles  —  O  Purgatório  perante  o  século  e  as  Es- 
cripturas  — ■  era  assignado  por  Um  Evangelista.  Era  seu 
seu  auctor  Joaquim  Damião  de  Souza  Mello,  polemista  e 
cultor  das  musas.  O  segundo  folheto  —  O  culto  dos  Santos 
—  era  da  lavra  do  Rev.  Wardlaw,  em  refutação  a  outro  de 
egual  titulo,  do  P.e  Constantino  Gomes  de  Mattos.  Todos  os 
tres  figuram  na  minha  collecção. 

Não  será  inopporiu.no  mencionar  o  celebre  caso  do  Neo- 
phijto,  em  Pernambuco,  em  1879.  Numa  das  folhas  do  Re- 
cife começou  a  sahir  uma  série  de  artigos  infamantes  contra 
o  Protestantismo.  Os  reformadores  eram  cruelmente  vili- 
pendiados e  votados  á  execração  universal  pelos  seus  cos- 
tumes desordenados.  Foram  enfeixados  em  opúsculo  sob 
o  titulo  Perguntas  respeitosas  dirigidas  ao  sr.  ministro  da 
egreja  evangélica  nesta  provinda  por  um  NEOPHYTO  da 
mesma  egreja.  Typ.  do  Correio  do  Recife,  1880. 

O  Rev.  Smith  era  o  ministro  visado  e  o  fingido  neophg- 
to,  um  capuchinho,  frei  Celestino  de  Pedavoli,  que,  por  meio 
de  intrigas,  visava  estorvar  o  progresso  da  causa  evangélica. 
Os  fins  justificavam  os  meios.    Um  acervo  de  hypocrisia  e 
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de  inverdades.  Dizia  que  se  fizera  membro  da  egreja  a  tro- 
co de  algumas  libras  recebidas  do  pastor!  Parle  daquelle 
producto,  dizia,  serviu  para  adquirir  auctores  protestantes, 
para  um  estudo  escrupuloso  da  religião.  Dahi  os  apuros  da 
sua  delicada  consciência  ao  descobrir  qual  fosse  a  vida  e  a 
moral  dos  reformadores.  Dirige  então  quatro  perguntas  res- 
peitosas exigindo,  até  maio  seguinte,  uma  resposta  cla- 
ra, concisa  e  categórica,  sob  pena  de  restituir  as  libras  e  se 
reconciliar  com  a  Madre  Egreja. 

O  opúsculo  causou  ruido. 

Em  avulso  —  O  Neophyto  Desmentido,  deu  o  Dr.  Smith 
resposta  concisa  e  cabal  ao  pretenso  membro  do  seu  reba- 
nho. Talvez  não  se  encontre  hoje  em  dia  nenhum  exemplar 
do  folheto. 

Felizmente  foi  reproduzido  na  Imprensa  Evangélica  de 
1880.  O  Neophyto  è  nelle  apanhado  em  falsidades  históri- 
cas e  citações  truncadas. 

A  historia  se  repete.  A'  imitação  do  Neophyto,  o  P.e 
Leonel  Franca  quiz  reduzir  a  pó  o  Problema  da  America  La- 
tina do  Rev.  E.  C.  Pereira.  Mas  o  Dr.  Lysanias  Leite  tem  sa- 
bido desfechar  golpes  formidáveis  sobre  o  escriptor  jesuíta, 
que  recorreu  ao  mesmo  processo  censurável  do  capuchinho 
de  Pernambuco. 

Como  acontece  com  o  livro  do  P.e  Franca,  o  Neophyto 
fez  épocha  e  alcançou  diversas  edições.  Depois  da  edição 
do  Recife,  uma  impressa  em  Lille,  de  134  paginas,  a  que  per- 
tence o  meu  exemplar.  Outra  em  Lisboa,  de  1887,  e  varias 
successivas. 

Da  Escócia,  o  Dr.  Kalley  deu  também  uma  resposta,  re- 
produzida em  folheto,  em  Lisboa,  em  1887:  Resposta  clara 
e  breve  ás  perguntas  de  um  fingido  neophyto  da  egreja  evan- 
gélica. Não  era  tão  vigorosa  como  o  do  Dr.  Smith.  Tenho 
o  folheto  na  minha  collecção,  bem  como  o  folheto  original 
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do  dr.  Kalley,  datado  de  Edinburgo,  de  10  de  julho  de  1880, 
e  publicado  no  Recife,  ao  que  julgo,  por  isso  que  já  não  possue 
o  frontispício. 

Doze  annos  de  pois  do  Dr.  Smith,  o  Rev.  Boyle,  no  seu 
jornal  0  Evangelista  resolveu  pulverizar  o  pamphleto.  'feu- 
do escripto  para  os  Estados  Unidos,  conseguiu  descobrir  as 
edições  primitivas  e  raríssimas  de  Luthero,  citadas  pelo 
adversário  e  com  isso  começou  a  escrever  as  Cartas  respei- 
tosas ao  bispo  de  Govaz.  Foi  o  seu  ultimo  esforço.  O  seu 
arrebatamento  prematuro  interrompeu  a  publicação. 

Pela  mesma  épocha,  em  Curityba,  o  Padre  Pinto,  pelo 
Diário  do  Paraná,  começou  a  reproduzir,  sem  aspas,  pagi- 
nas sobre  paginas  do  malsinado  pamphleto.  O  Piev.  T.  J. 
Porler  sahiu-lhe  no  encalço  qualií'ieando-o  de  "padre  pla- 
giarista"  e  deixou  na  redacção  um  exemplar  do  Neophyfó 
para  que  o  publico  o  examinasse.  O  padre  recolheu-se  e  o 
Rev.  Porter  continuou  a  escrever  até  março  de  1893. 

Por  muitos  annos,  não  se  soube  ao  certo  quem  fosse  o 
auctor  das  Perguntas  Respeitosas.  R3ram  attribuidas  ao 
Dr.  Philippe  Nery  Gollaço,  professor  e  auctor  de  obras  di- 
dácticas, catholico  praticante.  Quando,  nos  últimos  dias  do 
século  passado  e  no  começo  do  actual,  se  levantou  em  Per- 
nambuco uma  campanha  systematica,  da  qual  resultou  a 
fundação  da  Liga  contra  o  Protestantismo,  frei  Celestino  foi 
a  alma  do  movimento.  Então  o  frade  da  Penha  reclamou 
para  si  a  gloria  da  auctoria  do  livro. 

Da  polemica  continuada  resultaram  muitas  conversões 
ao  Protestantismo  em  Pernambuco,  entre  ellas  a  do  salesia- 
no Constâncio  Omegna.  O  feitiço  contra  o  feiticeiro. 

No  anno  de  1883  ao  qual  nos  referimos  no  principio 
deste  capitulo,  começavam  os  baptistas  a  se  arregimentar. 
Santa  Barbara  foi  o  núcleo  original,  entre  os  colonos  ame- 
ricanos, como  aconteceu  com  os  presbyterianos  e  methodis- 
tas.    Em  10  de  agosto  de  1871,  organizou-se  uma  egreja  com 
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23  membros,  segundo  informa  O  Jornal  Baptista  de  24  de 
junho  de  1908,  um  numero  histórico.  Em  1881,  veio  o  Rev. 
W.  B.  Babgy,  hoje  o  decano  Em  Campinas,  estabeleceu-se 
emquanto  aprendia  a  lingua.  Visitava  o  núcleo  de  Santa 
Barbara. 

Em  julho  de  1882  foi  residir  na  Bahia  com  o  Rev.  Z.  C. 
Taylor,  outro  heróico  missionário  baptista  que  alli  aportara 
naquelle  anno.  Em  15  de  outubro  organizava-se  a  primeira 
egreja  baptista  nacional.  João  Baptista  foi  o  primeiro  con- 
vertido. Veio  a  ser  pregador  por  vinte  e  quatro  annos.  Con- 
tava cinco  membros  apenas  esta  egreja  no  dia  da  organiza- 
ção :  os  casaes  Taylor  e  Bagby  e  o  ex-padre  Antonio  Teixeira 
de  Albuquerque.  Hoje,  os  baptistas  são  encontrados  em  todos 
os  recantos  do  paiz,  como  uma  das  mais  pujantes  corpora- 
ções evangélicas  do  Brasil. 


XXXIV 


ANTONIO  PEDRO 


A  19.a  reunião  do  P.  do  Rio  de  Janeiro.  O  ultimo  sermão 
do  Rev.  Antonio  Pedro.  Um  collapso  cardiaco.  A  cerimonia 
fúnebre.  A  sessão  memorial.  Uma  reunião  extraordinária  do 
Presbyterio.  Dous  novos  candidatos:  Carvalho  Braga  e  Ma- 
noel Paixão. 


No  Rio  effectuou-se  a  reunião  presbyterial  de  1883,  a 
19.a,  de  30  de  agosto  a  10  de  setembro.  Pelas  circumstancias 
de  que  se  revestiu,  veio  a  ser  a  mais  impressionante  de 
todas  ellas.  Por  isso,  recordemos  os  nomes  dos  ministros 
presentes:  Antonio  Pedro,  Blackford,  Chamberlain,  Lenin- 
gton,  Dagama,  Carvalhosa,  Trajano,  Miguel  Torres,  Houston, 
Landes,  Zacharias,  e  os  presbyteros  Granja,  Manoel  da  Cos- 
ta e  João  Antunes  de  Moura,  representando  o  sertão  longín- 
quo da  Faxina.  Compareceram  depois  Schneider  e  E.  C. 
Pereira.  J.  M.  Kyle  foi  recebido  por  demissoria  do  Presby- 
terio de  Wooster.  O  Rev.  Howell  foi  o  delegado  nomeado 
para  a  Assembléa  de  maio  em  Saratoga.  O  privilegio  das 
ferias  permittia  que  o  Brasil  fosse  representado  na  assem- 
bléa geral  de  maio,  porquanto  sempre  havia  um  missionário 
em  descanso  na  pátria. 
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A  sessão  de  abertura  foi  presidida  pelo  Rev.  Antonio 
Pedro,  o  ultimo  moderador,  que  prégou  um  edificante  ser- 
mão sobre  Luc.  7.39:  "E  quando  is^o  viu  o  phariseu  que  o 
tinba  convidado,  disse  lá  comsigo  fazendo  este  discurso:  se 
este  homem  fosse  propheta,  bem  saberia  quem  e  qual  é  a 
mulher  que  o  toca,  porque  é  peceadora." 

Carvalhosa  e  Miguel  Torres,  seus  collegas  de  Seminário, 
constituíram  a  nova  mesa,  respectivamente,  moderador  e  se- 
cretario. 

O  Rev.  Antonio  Pedro,  ao  sahir  de  Sorocaba,  linha  a 
saúde  bem  precária  e  seu  medico  assistente,  Dr.  Pereira  da 
Rocha,  dera  parecer  contrario  á  sua  viagem  ao  Rio,  depois 
de  regressar  de  longa  excursão  a  cavallo  ao  senão  da  Faxi- 
na e  a  outros  pontos  do  seu  vasto  campo  de  evangelização. 
Seus  padecimentos  cardiacos  estavam  bem  adeantados.  An- 
tonio Carlos  de  Campos,  ha  pouco  fallecido  como  presbyte- 
ro  da  egreja  independente  de  Sorocaba,  bem  mocinho  na- 
quelle  tempo,  fòra  seu  companheiro  na  ultima  jornada,  bem 
como  o  presbytero  da  Faxina,  João  Antunes  de  Moura. 

Prégando  na  abertura  do  Presbyterio,  suspeitaria  ser 
aquelle  o  seu  ultimo  sermão? 

"Entre  as  poucas  pessoas  que  ficaram  no  vasto  salão  — 
conta  o  Rev.  E.  C.  Pereira  —  estava  Antonio  Pedro  que,  com 
o  braço  apoiado  no  harmónio  e  a  face  na  mão,  meditava, 
triste  e  abatido.  Que  lhe  passaria  pela  alma  sensível  ?  Eram 
saudades  dos  seus?  cansaço,  vagos  presentimentos?  Talvez 
tudo  isso." 

Dirigiu-se  com  Mflguel  Torres  para  Sta.  Thereza,  onde 
estavam  hospedados  na  residência  do  Rev.  Houston.  Passou 
a  noite  em  paz.  Ao  amanhecer,  perguntou-lhe  o  companheiro 
pela  saúde.  Respondeu  satisfatoriamente,  mas  logo  passou 
a  fazer  tregeitos  exquisitos.   Estava  morrendo. 

Foi  geral  a  consternação  no  Presbyterio.  A  reunião, 
tão  bem  iniciada,  iria  decorrer  num  ambiente  de  tristeza  e 
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de  saudade.  No  dia  1.°  de  setembro,  pelas  dez  do  dia,  abnf 
rani-se  os  trabalhos  depois  de  unia  hora  de  exercícios  devo* 
cionaes.  Então  o  Rev.  Carvalhosa  communicou  com  toda  a 
solennidade  que  pelas  seis  e  meia  da  manha  "o  Rev.  Sr.  An- 
tonio Pedro  de  Cerqueira  Leite  deixara  esta  vida  e  entrava 
no  gozo  do  descanso  do  seu  Senhor."  Nomearam-sc  duas 
commissões.  Uma,  constituída  pelo  moderador  e  pelos  Revs. 
Chamberlain,  Torres,  e  presbytero  Antunes  de  Moura,  para 
transmittir  á  familia  a  triste  nova.  Outra,  para  tractar  do  en- 
terro: Houston,  Trajano,  Lenington  e  Granja. 

Em  signal  de  pesar,  suspe.nderam-se  os  trabalhos  até  ás 
doze  horas  do  dia  immediato. 

Pelas  oito  da  manhã  do  dia  1.°  de  setembro,  foi  o  féretro 
conduzido  ao  Cemitério  do  Cajú  e  sepultado  o  cadáver  na 
quadra  2.a,  sepultura  183.  Officiou  o  Rev.  Lenington,  pro- 
ferindo tocante  despedida  o  Rev.  Miguel  Torres.  Fazia  lem- 
brar aquellas  duas  tardes  melancholicas  em  que  os  missio- 
nários de  S.  Paulo  foram  levar  ao  cemitério  do  morro  da 
Consolação  os  tristes  despojos  de  Simonton  e  de  Pitt. 

Importaram  os  funeraes  em  cento  e  treze  mil  réis. 

No  dia  7,  pelas  sete  e  meia  da  noite,  realizou-se  uma 
sessão  fúnebre  no  templo  da  Barreira,  perante  a  Egreja  e  o 
Presbyterio,  presidida  pelo  moderador,  Rev.  Carvalhosa. 
Cantado  o  hymno  III  do  livro  de  cânticos,  leu  o  Rev.  Torres 
os  versos  19  a  58  do  cap.  15  da  l.a  ep.  aos  Corinthios.  En- 
tão, o  Rev.  Blackford  leu  a  memoria  biographica,  como  se 
havia  feito  em  relação  aos  Revs.  Simonton,  Pitt  e  Concei- 
ção. Era  o  quarto  lidador  que  tombava  no  campo  da  ba- 
talha. 

Foram  mencionados  os  principaes  factos  de  sua  vida 
de  estudante  e  ministro.  Deu-se  emphase  ao  seu  esforço 
na  construcção  do  templo  de  Sorocaba.  Era  seu  intento 
iniciar  a  evangelização  do  Paraná,  logo  depois  de  regres- 
sar do  Presbyterio. 
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"Naturalmente  modesto,  dizia  o  Rev.  Blackford,  quasi 
até  o  acanhamento,  o  Sr.  Leite  era  um  homem  de  espirito 
ardente,  firme  em  seus  princípios,  de  profundas  convicções 
e  afoito  em  mante-las.  Temo-lo  conhecido  em  todas  as 
relações  da  vida,  filho  obediente,  irmão  affectuoso,  esposo 
extremoso,  pae  carinhoso,  homem  sympathico  e  amigo 
prestimoso.  Como  discipulo,  companheiro  de  estudos  é 
trabalhos,  e  como  collega  no  santo  ministério,  sempre  re- 
conhecemos nelle  caracter  sincero  e  leal.  Como  prégador, 
julgamos  que  se  pode  tomar  o  sermão  que  prégou  como 
moderador,  na  véspera  de  sua  morte,  por  occasião  da  aber- 
tura desta  reunião  do  Presbyterio,  como  exemplo  do  que 
era.  Analyse  correcta,  exegese  acertada  do  thema  e  de- 
ducção  delle,  das  grandes  doutrinas,  relativas  a  Jesus  Chris- 
to  e  á  salvação  que  elle  offerece,  apresentadas  em  estylo 
simples  e  claro,  em  phrase  escolhida  e  exacta,  pronunciada 
com  uncção  e  fervor,  podem-se  dizer  seus  característicos. 
Cremos  que  nisso  se  achou  o  successo  feliz  de  seu  ministé- 
rio. Não  procurou  usar  de  palavras  de  humana  sabedoria; 
queria  somente  conhecer  a  Christo  e  a  elle  crucificado. 
Cremos  que  todos  nós  esperávamos  e  a  todos  se  nos  afigu- 
rava uma  longa  vida  e  um  ministério  de  crescente  utilida- 
de. Assíduo  em  seus  estudos,  nosso  irmão  continuava  a 
ser  um  dos  collaboradores  da  Imprensa,  Evangélica,  cujas 
paginas  illustrou  com  artigos  de  muito  merecimento,  e  pu- 
blicou, além  de  alguns  sermões  avulsos,  um  importante  fo- 
lheto intitulado  —  "As  Bíblias  Falsificadas  —  Resposta  a 
uma  velha  Pastoral." 

Nascera  em  S.  João  do  Rio  Claro,  no  anno  de  1845. 
Trinta  e  oito  annos  foi  o  seu  curto  viver.  Seu  ministério, 
de  sete  apenas.  Terminava  a  sua  carreira  vinte  e  ura  an- 
nos depois  da  organização  da  primeira  egreja  presbiteria- 
na, a  do  Rio  de  Janeiro. 

Finda  a  leitura  da  memoria  que  trazia  as  assignaturas 
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de  Blackford,  Carvalhosa  e  Miguel  Torres,  o  Rev.  Houston 
propoz  uma  moção  de  sympathia  ás  egrejas  de  que  o  Rev. 
A.  Pedro  era  pastor,  bem  como  á  família  do  fallecido.  Fa- 
laram a  propósito  os  Revs.  Chamberlain,  Trajano,  Torres, 
Lejnington  e  E.  C.  Pereira. 

O  Rev.  João  dos  Santos,  pastor  da  Egreja  Fluminense, 
pronunciou  um  discurso  análogo. 

Os  methodistas  da  Côrte  e  de  Piracicaba  enviaram  ma- 
nifestação de  pêsames.  O  Concilio  officiou  para  os  Esta- 
dos Unidos  solicitando  uma  pensão  de  250  dollares  para  a 
viuva.  Determinou-se  que  as  egrejas  levantassem  collectas 
em  beneficio  da  viuva  e  dos  filhos  do  operoso  ministro. 
Tendo  em  vista  a  extensão  da  seara  e  o  pequeno  numero  de 
obreiros,  resolveu-se  pedir  a  vinda  de  dez  novos  missioná- 
rios naquelle  mesmo  anno,  caso  fosse  viável. 

Houve  uma  reunião  extraordinária  do  Presbyterio  na- 
quelle anno,  em  S.  Paulo,  de  14  a  17  de  setembro.  Pelo 
Rev.  Lenington  foram  apresentados  dous  novos  candida- 
tos ao  ministério:  João  Ribeiro  de  Carvalho  Braga,  diáco- 
no da  egreja  de  S.  Paulo,  e  Manoel  da  Paixão,  membro  da 
egreja  de  Caldas.  Foram  examinados  e  acceitos.  O  can- 
didato Silva  Rodrigues  prestou  novos  exames. 


XXXV 


O  TEMPLO  DA  RUA  24  DE  MAIO 

Inauguração  do  novo  templo.  Uma  série  de  reuniões  so- 
lennes.  As  primeiras  creanças  baptizadas  no  novo  local.  Os 
primeiros  adultos  recebidos.  Reacção  clerical.  Testemunho  do 
professor  Remigio.  Movimento  da  Sociedade  Biblica  Britanni- 
co.  A  Sociedade  Missionaria  Juvenil.  O  trabalho  methodista 
na  segunda  phase.  O  inicio  em  Piracicaba.  Cooperação  pres- 
byteriana.  A  morte  do  Rev.  Koger.  Severo  Pereira  e  Fran- 
klin Cerqueira  Leite.  Dous  novos  officiaes:  Paixão  e  Remigio. 
Lista  de  diáconos.    Membros  recebidos  em  1884. 

1884  iniciou-se  ainda  mais  propicio  que  o  anno  prece- 
dente.   A  arca  de  Israel  ia  agora  repousar. 

O  Rev.  Chamberlain,  que  registrava  as  actas  das  ses- 
sões, annoton  o  seguinte:  "Aos  6  de  janeiro  de  1884  cele- 
brou-se  culto  pela  primeira  vez  no  novo  edificio  da  egreja." 

Felizmente,  a  Imprensa  Evangélica  vem  nesta  occasião 
em  nosso  auxilio,  estampando  o  programma  da  "dedicação 
da  Casa  de  Oração  da  Egreja  Presbyteriana,  nos  dias  6  a 
13  de  janeiro  de  1884." 

O  dia  6  foi  o  dia  solenne.  Pregou  o  Rev.  Chamberlain, 
pastor  da  egreja,  o  sermão  inaugural  sobre  Is.  56.7: 

  "A  minha  casa  será  chamada  a  casa   de  oração 

para  todos  o  povos."  A'  noite,  o  Rev.  Roberto  Lenington 
dissertou  sobre  João  14.13. 


PRESBYTEROS  DA  l.a  EGREJA  (fallecidos) 


Manoel  da  Paixão.  Presbytero. 


Isidro  Bueno  de  Camargo.  Diá- 
cono e  presbytero. 
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Foi  uma  semana  cheia  pelo  que  decorre  do  programma. 

Na  segunda-feira,  ao  meio  dia,  concerto  de  oração  e 
também  culto  á  noite,  sendo  orador,  nas  duas  occasiões,  0 
Rev.  J.  W.  Dabney,  pastor  de  Campiuas.  Na  terça,  tinham 
duas  reuniões,  sendo  orador  o  Rev.  Eduardo  Lane,  de  Cam- 
pinas. Na  quarta,  a  reunião  foi  á  noite,  sendo  o  Rev.  Za- 
charias  o  que  se  fez  ouvir.  Na  quinta,  o  serviço  religioso 
do  dia  foi  dirigido  pelo  pelo  Rey.  J.  W.  Koger,  pastor  me- 
thodista.    A'  uoite,  o  Rev.  Schneider  occupou  o  púlpito. 

Na  sexta,  ao  meio  dia,  foi  a  reunião  presidida  ainda 
pelo  Rev.  Schneider.  A'  noite,  teve  a  palavra  o  pastor  Zink, 
lutherano,  que  prégou  em  allemão,  havendo  lambem  dis- 
cursos em  inglez  e  portuguez. 

O  sabbado  foi  consagrado  ás  missões.  Ao  meio  dia,  os 
pastores  presentes  deram  noticias  de  seus  campos  de  tra- 
balho. A'  noite,  falou  o  Rev.  Rrown,  agente  da  Sociedade 
Riblica  Americana.  Finalmente,  o  Rev.  Chamberlain,  no 
domingo,  encerrou  a  série,  sendo  celebrada  a  communhão. 

As  primeiras  creanças  baptizadas  no  novo  edifício,  no 
dia  da  inauguração,  foram  Kenneth,  filho  do  agente  da  So- 
ciedade Biblica,  Rev.  Brown,  e  Daniel,  de  José  Verano  e 
Ignacia  Verano.  O  menino  Daniel  é  actualmente  director 
de  grupo  escolar  e  presbytero  em  Sorocaba. 

Os  primeiros  adultos  arrolados  nesta  nova  phase  o  fo- 
ram por  carta  demissoria  de  Caldas,  naquelle  domingo 
Manoel  da  Paixão  e  D.  Josephina,  sua  esposa. 

Com  a  inauguração  do  templo,  o  clero  não  ficou  satis- 
feito e  os  jornaes  clamaram.  "O  clero  protestou  em  nome 
da  religião  do  Estado  —  disse  o  Prof.  Remigio,  em  artigo 
na  Imprensa  Evangélica  —  o  povo  bradou  com  elle  e  am- 
bos, se  possivel  fosse,  teriam  ateado  nesta  boa  terra  o  sancto 
fogo  da  inquisição  com  o  fim  de  suplantarem  os  esforços 
desses  homens  atrevidos,  que  ousavam  atacar  os  interesses 
romanos  em  uma  terra  extranha".    Para  a  construcção  do 
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edifício,  os  nacionaes  concorreram  na  medida  de  seus  re- 
cursos, mas  o  maior  esforço  veio  dos  Estados  Unidos.  No 
artigo  citado,  dizia  o  Prof.  Remigio:  "Necessário  é  notar-se 
que  o  madeiramento  desse  edificio  teve  de  atravessar  o 
oceano,  deixando  os  Estados  Unidos,  á  custa  dos  filhos  da- 
quelle  paiz." 

— —  0  trabalho  evangélico  desenvolvia-se  em  todo  o 
paiz.  0  Rev.  João  dos  Santos,  agente  da  Sociedade  Riblica 
Rritannica,  annunciava  que  a  distribuição  de  1883  attingira 
a  10.872  exemplares,  entre  bíblias,  testamentos  e  evangelhos. 

  Em  S.  Paulo,  na  egreja  presbyteriana,  fundava-se 

a  Sociedade  Missionaria  Juvenil,  que  funccionou  por  vá- 
rios annos.  Chegou  a  publicar  um  jornalzinho,  o  Missio- 
nário Juvenil,  em  1886. 

 O  methodismo  iniciava  em  1876  a  sua  segunda  pha- 

se,  com  a  vinda  do  Rev.  J.  J.  Ransom,  que  se  foi  iniciar  em 
Campinas,  no  estudo  do  portuguez,  no  Collegio  Internacio- 
nal, onde  passou  a  leccionar  inglez  e  grego.  Depois  disso, 
lançou  as  bases  do  novo  trabalho  em  viagens  a  diversos 
pontos. 

Noticiamos,  linhas  acima,  a  presença  do  Rev.  Koger 
entre  os  que  participaram  do  serviço  religioso  na  semana 
da  inauguração  do  templo  á  rua  24  de  Maio.  Mais  algu- 
mas linhas  a  seu  respeito.  Este  consagrado  missionário 
viera  em  1881  com  o  Rev.  J.  L.  Kennedy  e  Miss  Watts,  pro- 
vecta educadora.  Foi  o  organizador  da  egreja  de  Piracica- 
ba, em  2  de  setembro  daquelle  anno.  No  dia  13  abriu-se  o 
Collegio  Piracicabano,  sob  a  direcção  de  Miss  Watts.  Eram 
amistosas  as  relações  entre  meíhodistas  e  presbyterianos  e 
o  Rev.  Schneider  ajudou-os  naquelle  começo  methodista, 
leccionando  no  Collegio,  ajudando  os  missionários  no  estu- 
do do  portuguez  e  pregando  até  tres  vezes  por  semana.  Pi- 
racicaba não  havia  sido  esquecida  pelos  presbyterianos  an- 
tes do  inicio  do  trabalho  methodista.    Conceição,  Cham- 
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berlain,  Dagama  e  outros,  haviam  dado  o  seu  testemunho 
na  cidade  que  é  hoje  um  dos  baluartes  do  methodismo.  O 
Rev.  Koger  teve  vida  curta.  Dous  annos  depois,  em  janei- 
ro de  1886,  foi  levado  pela  febre  amarella,  o  flagello  dos 
missionários  e  dos  extraingeiros.  Um  caso  parecido  com  o 
do  Rev.  Antonio  Pedro.  O  Rev.  Koger  havia  convocado 
para  S.  Paulo  a  2.a  reunião  annual  da  Missão  Brasileira, 
mas  ao  chegar  á  Paulicéa  sentiu-se  accommettido  do  mal 
que  o  victimou  no  dia  28.  Dous  ministros  presbyterianos 
officiaram,  então,  no  salão  de  cultos  da  egreja  methodista, 
os  Revs.  Chamberlain  e  Carvalhosa.  As  duas  denomina- 
ções associayam-se  na  dôr.  0  Rev.  Koger  jaz  na  mesma 
necropole  onde  repousam  Simonton,  Pitt,  Conceição,  Sch- 
neider, Carvalhosa,  Zacharias,  Eduardo  e  outros  obreiros. 

Os  presbyterianos  mais  de  uma  vez  collaboraram  com 
os  seus  irmãos  methodistas.  Em  Piracicaba,  onde  havia  o 
Collegio  Piracicabaino,  para  meninas,  o  Professor  Severo 
Pereira  abriu  outro,  para  meninos.  Era  irmão  mais  velho 
do  Rev.  Eduardo  Pereira,  e  soffrera  perseguição  em  Macha- 
do. U,niu-se  á  egreja  methodista,  da  qual  foi  prégador  por 
algum  tempo.  Mais  tarde  abraçou  o  espiritismo,  em  cujo 
grémio  falleceu,  em  avançada  edade,  aos  84  annos.  Em  Ci- 
pivary  também  prestou  serviços  aos  irmãos  methodistas  o 
professor  Franklin  de  Cerqueira  Leite,  em  uma  escola  que 
dirigiu.  Era  irmão  do  professor  Remigio  e  ainda  vive,  octo- 
genário. E'  do  quadro  dos  antigos  crentes  de  Brotas  e  foi 
collaborador  da  Imprensa  Evangélica.  Annos  depois,  pres- 
bytero  em  Tietê. 

Em  setembro  de  1884,  o  Rev.  E.  C.  Pereira,  residente 
na  cidade  da  Campanha,  realizou  em  Piracicaba  uma  série 
de  conferencias  com  bastante  resultado. 

Com  a  inauguração  do  templo,  foi  a  egreja  de  8.  Paulo 
tomando  novas  iniciativas. 
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O  quadro  dos  officiaes  soffreu  alteração.  Logo  em  23 
de  março,  reuniu-se  a  egreja  em  Assembléa  Geral,  para  a 
eleição  de  um  presbytero  e  um  diácono.  No  domingo  an- 
terior se  dera  a  primeira  reunião,  que  não  produziu  resul- 
tado apreciável.  Nesta  segunda  asstembléa  houve  46  vo- 
tantes. Alcançaram  maioria  para  presbytero  Manoel  da 
Paixão  e  para  diácono  Remigio  de  Cerqueira  Leite,  sendo 
ordenados  em  13  de  abril.  Ambos  eram  professores  da  Es- 
cola Americana.  Manoel  da  Paixão  era  antigo  crente  de 
Caldas  e  fora  ha  pouco  recebido  como  candidato  ao  mi- 
nistério. 

Era  a  primeira  vez,  depois  de  dezenove  annos  de  orga- 
nização, que  a  egreja  presbyteriana  de  S.  Paulo  possuía  dous 
presbyteros  no  seu  grémio.  Manoel  da  Costa,  desde  1881, 
e  agora  Manoel  da  Paixão.  Antes  delles,  apenas  W.  D.  Pitt, 
em  1867,  e  só  por  pouco  tempo.  O  numero  de  diáconos  é 
que  havia  sido  maior  —  José  Barbosa  e  Francisco  Garcez, 
em  1875;  Alfredo  Martins  da  Cunha  e  Joaquim  Moreira,  em 
1874;  Manoel  da  Costa  e  Joaquim  Pereira,  em  1876;  Isidro 
Bueno  e  Carvalho  Braga,  em  1881,  e  agora  o  Prof.  Remigio. 

0  Rev.  Chamberlain,  que  até  então  sen  ira  de  secreta- 
rio, ficou  na  cadeira  de  moderador,  designando  para  a  se- 
cretaria o  novo  presbytero  Paixão,  portador  de  excellente 
calligraphia  e  perito  na  arte.  De  então  em  deante,  foram 
elaboradas  as  actas  com  mais  formalidade. 

Os  membros  da  egreja,  arrolados  no  anno  da  inaugu- 
ração do  templo,  foram  os  seguintes,  além  do  casal  Peixão, 
recebido  por  demissoria  em  6  de  janeiro:  Cândida  de  Cer- 
queira Leite,  Maria  Teixeira  da  Silva,  America  Brasília  de 
Oliveira,  Mary  L.  Bahkston,  e  Joaquim  Gonçalves  Marinho, 
todos  em  13  de  janeiro.  Em  5  de  outubro,  Valentim  José 
da  Costa.  Aos  2  de  novembro,  Eduardo  Fillietaz  e  Elisa 
Fillietaz,  suissos  de  origem,  Joaquim  Marinho,  já  falhei  do. 
foi  padrasto  do  Rev.  Mattathias  Gomes  dos  Santos. 


XXXVI 


A  SOCIEDADE  DE  TR  ACTA  DOS 

Um  emprehendimento  de  valor.  Folhetos  raros.  As  duas 
series  publicadas.  A  serie  ulterior  da  Commissão  de  Litera- 
tura. Luiz  Bernini  e  o  vigário  de  S.  Bernardo.  Manoel  da 
Silva  e  Guilherme  da  Costa  em  Itapecerica. 

Convém  accentuar  a  realização  de  um  grande  emprehen- 
dimento ainda  em  1883  —  a  Sociedade  Brasileira  de  Tra- 
ctados  Evangélicos,  constituida  em  17  de  setembro,  da  qual 
um  dos  mais  fortes  incentivadores  foi  o  Rev.  E.  Carlos  Pe- 
reira. Referindo-se  a  este  tentamen  em  1921,  trinta  e  oito 
annos  depois,  assim  se  exprimiu  o  esforçado  ministro:  "Era 
o  primeiro  ensaio  de  uma  cooperação  brasileira  indepen- 
dente para  um  trabalho  commum  de  evangelização,  era  o 
prenuncio  sagrado  da  independência  ecclesiastica". 

0  novo  emprehendimento  vinha  intensificar  os  esforços 
de  Simonton  e  seus  primitivos  companheiros  na  diffusão 
da  literatura  de  propaganda.  Hoje  muitos  ignoram  a  acção 
daquelles  abnegados  homens  de  Deus.  Vindo  em  1859  o  Rev. 
Simonton.  logo  na  década  de  1860  a  1870  vão  surgindo  deze- 
nas e  dezenas  de  folhetos  apropriados  a  despertar  a  attenção 
do  nosso  povo  para  o  Evangelho.    Folhetos  de  vários  tons. 
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Uns  de  combate  a  certas  innovações  de  Roma.  Outros  de 
edificação  e  piedade.  Cartilhas  para  a  infância  nas  escolas 
e  contos  para  creanças.  Historietas  próprias  para  commover 
e  attrahir  almas  a  Christo.  Muitos  delles  inteiramente  exgot- 
tados  e  hoje  desconhecidos,  que  bem  mereciam  reedição. 
Delles  tenho  larga  collecção  que  vou  a  pouco  e  pouco  enca- 
dernando, antigos  e  modernos.  Mais  de  cincoenta  volumes, 
em  caminho  de  sessenta.  Entre  os  folhetos,  um  que  perten- 
ceu ao  Barbosinha:  O  báculo  quebrado  com  uma  varinha 
de  verdade  na  mão  de  um  Christão  Velho,  reproducção  de 
um  trecho  da  polemica  entre  o  general  Abreu  e  Lima  e 
Monsenhor  Pinto  de  Campos,  precioso  e  raríssimo  exemplar, 
editado  no  Rio  em  1866.  Talvez  ainda  pelo  Rev.  Simonton, 
o  estadista  evangélico  de  grande  alcance  de  vistas.  Alguns 
destes  folhetos,  entre  os  quaes  O  Ladrão  na  Cruz,  Eric,  o 
creado  russo  e  A  Manquinha  de  Antiochia,  sahiram  em  co- 
lumnas  de  jornaes  da  Côrte,  como  o  Correio  Mercantil. 

Vários  foram  publicados  pela  Sociedade  Americana  de 
Tractados,  Nova  York,  Rua  de  Nassau,  150.  Outros  foram 
editados  em  Lisboa.  Folhetos  populares  como  o  Vinde  a 
Jesus,  o  Rapaz  do  Realejo,  o  Caminho  da  Paz,  Doutrina  da 
egreja  de  Roma  e  doutrina  da  Biblia,  Preservativo  contra 
Roma,  Lucília,  Menino  da  Matta,  Maria  Joanna,  Sou  chris- 
tão? O  christão  catholico,  A  loja  romana,  Religião  do  dinhei- 
ro, etc.  Os  dous  últimos  foram  os  primeiros  que  me  cahiram 
debaixo  dos  olhos,  em  junho  de  1890.  Sua  leitura  deixou-me 
logo  abalado  nas  crenças  tradicionaes.  Além  dos  missio- 
nários presbyterianos,  tomava  parte  o  dr.  Kalley  na  diffu- 
são  da  literatura. 

A  Sociedade  de  Tractados  vinha  ao  encontro  do  pen- 
samento dos  missionários,  editando  opúsculos  úteis  e  bem 
escriptos  para  a  divulgação  da  doutrina  evangélica.  Não 
meras  traducções,  nem  sempre  bem  correctas,  como  algumas 
da  minha  collecção. 
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Em  1884  entrou  a  Sociedade  em  funceionamento  na 
cidade  de  S.  Paulo.  Era  secretario  Manoel  da  Paixão  e  the- 
soureiro  Remigio  C.  Leite.  Havia  procuradores  em  diversas 
egrejas  e  congregações,  os  quaes  conseguiram  levantar  unia 
multidão  de  contribuintes  ou  assignantes  com  pequenas 
quantias  mensaés  de  cem  réis  a  mil  réis  e  até  mais.  Desti- 
navam-se  estas  quantias  á  publicação  de  uma  literatura  de 
selecção.  Tomaria  mais  impulso  a  obra  valiosa  da  propa- 
ganda e  evangelização.  Entre  os  procuradores  diligentes 
encontrava-se  Bellarmino  Augusto  do  Carmo  ou,  melhor, 
Bellarmino  A.  Ferraz,  que,  por  imposição  de  seu  progenitor, 
teve  de  mudar  por  algum  tempo  o  cognome  paterno,  pelo 
facto  de  liaver  abraçado  a  religião  evangélica. 

Do  Ànnuario  Evangélico  para  1889,  publicação  do  Rev. 
Yanorden,  verifica-se  que  a  contribuição  total  de  1888  para 
a  Sociedade  de  Tractados  foi  de  382$620.  A  directoria  de 
então  era  a  seguinte:  presidente,  Rev.  D.  Mac  Laren;  se- 
cretario, dr.  Horácio  Lane;  thesoureiro,  Manoel  da  Costa. 

A  Sociedade  durou  por  muitos  annos  e  publicou  duas 
series  de  tractados,  que  tiveram  larga  circulação.  Poucos 
possuirão  hoje  em  dia  a  collecção  completa.  Os  da  primeira 
serie  eram  os  mais  importantes  e  de  maior  formato.  Sahi- 
ram  dezesete.  Tenho  a  collecção  inteira,  encadernada.  Por 
amor  á  historia  darei  a  lista.  Sahiu  o  primeiro  folheto  em 
1881  e  o  ultimo  em  1897,  quando  a  Sociedade  já  terminava 
a  sua  carreira.  Chegou  a  possuir  typographia,  que  tomou 
o  nome  de  Typographia  Aurora,  onde  se  imprimia  O  Estan- 
darte, desde  o  seu  primeiro  numero.  Estava  sob  a  compe- 
tente direcção  de  Luiz  da  Silva.  Obras  religiosas  e  profanas 
foram  alli  editadas,  entre  as  quaes  alguns  volumes  de  do- 
cumentos antigos  do  archivo  do  estado  de  S.  Paulo. 

A  typographia  funecionou  primeiramente  á  rua  Aurora 
15-A,  em  prédio  do  Barbosinha,  segundo  julgo.  E'  possível 
que  a  rua  desse  o  nome  á  typographia.  Depois  estabele- 
ceu-se  nos  fundos  da  egreja,  á  rua  24  de  Maio,  50. 
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Do  primeiro  folheto  editado  sahiram  quatro  mil  exem- 
plares. Até  abril  de  1892  cerca  de  noventa  mil  exemplares 
de  diversos  folhetos  haviam  sido  postos  em  circulação.  Da 
primeira  serie  é  esta  a  relação  dos  tractados  —  1)  O  culto 
dos  santos  e  dos  anjos,  E.  Carlos  Pereira,  1884.  2)  O  único 
advogado  dos  peccadores,  idem,  1884.  3)  O  culto  das  ima- 
gens, J.  Zacharias  de  Miranda,  1885.  4)  Um  brado  de  alarma, 

E.  Carlos  Pereira,  1885.  5)  Trabalho  e  economia,  idem,  1885. 
Este  folheto  é  tirado  do  testemunho  de  um  crente  fiel  (Ma- 
noel J.  R.  da  Costa),  que  vem  sob  o  pseudonymo  de  André. 
6)  Procrastinação,  J.  Zacharias  de  Miranda,  1886.  7)  Nosso 
Pae  que  está  nos  céos,  E.  Carlos  Pereira,  1886.  8)  A  religião 
christã  em  suas  relações  com  a  escravidão,  idem,  1886.  Era 
de  caracter  abolicionista  e  causou  algum  rumor  entre  os 
defensores  do  esclavagismo,  como  se  deu  entre  illustre  mem- 
bro da  missão  presbyteriana  do  sul,  que  se  propoz  a  refuta-lo, 
não  chegando,  comtudo,  a  faze-lo,  o  que  seria  lastimável. 
9)  A  Bemaventurada  Virgem  Maria,  idem,  1887.  10)  666, 
J.  B.  Cabrera  (trad.),  1888.   11)  Para  onde  ides?,  Benedicto 

F.  de  Campos,  1889.  12)  A  lingua,  E.  Carlos  Pereira,  1890. 
13)  Vem  e  vê,  idem,  1891  (?).  14)  A  sanctificação  do  domin- 
go, Guilherme  da  Costa,  1891.  15)  Deus  é  Caridade,  Thomas 
J.  Porter,  1892.  16)  Pela  graça  é  que  somos  salvos  mediante 
a  fé,  Miguel  G.  Torres,  1894.  17)  O  Papado  e  a  Infalibilidade, 
Strossmayer,  1897. 

Como  tudo  neste  mundo,  a  Sociedade  entrou  em  declí- 
nio e  desappareceu.  Novas  preoccupações  absorviam  a  at- 
tenção  da  Egreja. 

O  penúltimo  folheto  era  de  publicação  póstuma  e  o 
ultimo  uma  traducção.  Em  1892  figurava  como  thesoureiro 
Tiago  Lombardi. 

A  segunda  serie  era  constituída  de  pequeninos  folhetos. 
Sahiram  oito  até  1892  e  talvez  só  estes.  Tenho  os  seguintes 
—  Não  posso  mudar  meu  coração,  João  Howe,  1888  (n.°  2) ; 
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O  ferreiro  incrédulo,  1888,  (n.°  3) ;  Recebendo  a  Chrislo,  1888, 
n.,J  6);  A  filha  desherdada,  1888,  (n.°  7). 

Entre  outros  folhetos  da  epocha  conta-se  uni  do  Kev. 
A.  Marsh  —  O  dever  dos  christãos  baptizarem  seus  filhos, 
traducção  de  Antonio  Gomes,  1885,  publicação  da  Sociedade 
de  Tractados  Americana,  folheto  do  formato  da  2.u  serie  da 
Sociedade  de  Tractados  Evangélicos. 

Daquelles  folhetos  da  l.a  serie  alguns  alcançaram  novas 
edições,  por  iniciativas  diversas,  especialmente  o  Nosso  Pae, 
o  Vem  e  vê,  e  O  único  advogado,  todos  do  Rev.  E.  G.  Pereira. 
Do  Culto  das  imagens,  do  Rev.  Zacharias,  sahiu  uma  edição 
em  Lisboa,  sem  o  nome  nem  auctorização  deste  ministro. 

Muitos  annos  depois  nova  tentativa  surgiu,  de  inicia- 
tiva da  Commissão  de  Literatura  da  Egreja  Presbyteriana 
Independente,  havendo  sido  editados  os  seguintes:  1)  O 
Padre,  o  Philosopho  e  o  Advogado,  Luiz  de  Sanctis,  trad. 

2)  Natal  ou  Refugio,  F.  Bungener,  trad.  de  Othoniel  Motta. 

3)  Na  Casa  de  Deus,  V.  Themudo.  4)  O  único  advogado  dos 
peccadores,  E.  C.  Pereira.  5)  A  B*emaventurada  Virgem 
Maria,  idem.  Já  não  havia,  porém,  o  enthusiasmo  da  So- 
ciedade de  Tractados. 

Um  facto  occorreu  no  mez  de  junho,  que  bem  mostrava 
a  intolerância  da  egreja  de  Roma.  Luiz  Bernini,  da  egreja 
de  S.  Paulo,  perdeu  um  filhinho  em  S.  Bernardo.  Não  pôde 
porém  sepulta-lo  á  vista  da  obstinação  do  vigário.  Bernini 
declarou  que  o  menino  fora  baptizado.  O  padre  concordou, 
mas  allegou  que  não  podia  reconhecer  senão  o  baptismo 
catholico.  Bernini  lembrou  então  que  havia  uma  circular  do 
Ministério  do  império,  de  27  de  abril  de  1870,  mandando 
que  se  reservasse  nos  cemitérios  uma  area  para  os  acatho- 
licos.  O  padre  declarou  ignorar  a  existência  do  aviso.  Mes- 
mo que  fosse  verdade,  cumpria-lhe  acima  de  tudo  obedecer 
ás  leis  da  egreja  contrarias  a  isso.  Perguntou  então  Bernini 
onde  deveria  enterrar  seu  filho.  "Enterre-o  no  matto!"  Foi 
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a  resposta  desabrida  do  vigário.  Bernini  depositou  o  filhinho 
num  cesto  e  o  trouxe  para  ser  enterrado  na  capital. 

O  caso  teve  larga  repercussão.  A  Província  de  S.  Paulo 
noticiou  o  facto  e  o  mesmo  o  fez  o  Jornal  do  Commercio,  do 
Rio.  O  senador  Corrêa,  do  Paraná,  levou  ao  conhecimento 
do  Senado  do  Império  o  acto  de  intolerância,  verberando  o 
procedimento  do  vigário.  Cousas  semelhantes  vemos  ainda 
hoje,  actos  de  maior  intolerância  ainda,  em  pleno  século  XX, 
em  nossa  republica. 

A  Imprensa  Evangélica  de  16  de  agosto  noticiou  outra 
arbitrariedade.  Manoel  de  Souza  e  Silva  e  Guilherme  da 
Costa  foram  a  Itapecerica  em  serviço  de  colportagem.  Re- 
cusando-se  elles  a  tirar  licença  por  não  consideraram  nego- 
cio lucrativo  aquelle  em  que  andavam  empenhados,  tiveram 
ordem  de  prisão,  que  foi  pouco  depois  relaxada.  Assim  a 
Palavra  de  Deus  ia  sendo  divulgada  por  toda  a  parte. 


XXXVII 


HOWELL  E  KOUB 

A  20. a  reunião  do  Presbyterio.  Licenciatura  de  Carvalho 
Braga.  A  vinda  dos  Revs.  Gauss  e  Kolb.  "O  Evangelista" 
de  Maceió.  O  Rev.  Lenington  inicia  a  evangelização  do  Para- 
ná. O  Rev.  Howell  no  Capim  Fino.  Um  ministério  efficiente. 
As  novas  egrejas  de  1884.  Os  methodistas  em  S.  Paulo.  Seus 
primeiros  periódicos. 

Èm  S.  Paulo  verificou-se  a  20.a  reunião  do  Presbyterio  em 
1884,  de  28  de  agosto  a  9  de  setembro.  Rio  e  S.  Paulo  eram 
os  pontos  habituaes.  Rio  Claro  havia  já  sido  contemplado 
também.  O  numero  de  ministros  foi  respeitável,  nada  menos 
de  treze.  A  representação  de  presbyteros  foi  a  maior  — 
Manoel  Paixão,  de  S.  Paulo;  Henrique  Gomes,  de  Brotas; 
João  A.  de  Moura,  Faxina;  João  Baptista  de  Aguiar,  Soro- 
caba; Herculano  de  Gouvêa,  Rio  Claro.  Vários  ministros 
visitantes  —  Koger  e  Tarboux,  methodistas;  W.  M.  Brown^ 
congregacionalista;  E.  Lane  e  Delphino  Teixeira  da  missão 
do  sul.  Em  vez  de  notar  o  secretario  que  eram  membros 
do  P.  de  S.  Paulo,  menciona  apenas  os  Presbyterios  dos  E. 
Unidos  em  que  estavam  elles  arrolados,  sendo  assignalado 
o  Rev.  Teixeira  como  membro  do  Presbyterio  de  Transylva- 
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nia.  Talvez  tivesse  sido  dissolvido  o  P.  de  S.  Paulo  por 
aquelle  tempo. 

Os  Revs.  Blackford  e  E.  C.  Pereira  constituíram  a  mesa 
como  moderador  e  secretario.  O  terceiro  dia  da  sessão  foi 
oceupado  em  oração  e  jejum,  em  vista  de  embaraços  e  dif- 
ficuldades  na  marcha  do  Reino.  Prestaram  exames  os  can- 
didatos Carvalho  Braga,  Caetano  Nogueira  e  Antonio  Gomes. 

Como  havia  duas  missões  presbyterianas  no  paiz,  tra- 
balhando separadamente,  cogitava-se  já  na  unificação  das 
forças,  fazendo-se  consultas  ás  duas  partes  interessadas.  A 
união  effectuou-se  em  1888,  quando  se  constituiu  o  Synodo. 
Na  sétima  sessão  tomou  assento  como  correspondente  o  sr. 
H.  M.  Humphrey,  presbytero  regente  da  l.a  egreja  de  Chicago. 
Deve  ser  o  mesmo  a  quem  mais  tarde  allude  o  Rev.  E.  C 
Pereira,  no  seu  opúsculo  Dupla  Defesa. 

No  dia  8  deu-se  a  licenciatura  do  candidato  Carvalho 
Braga.  Na  mesma  occasião  celebrou-se  o  2õ.°  anniversario 
dos  "trabalhos  evangélicos  no  paiz".  Em  agosto  de  1859 
viera  o  Rev.  Simonton.  E'  possível,  deante  da  commemo- 
ração  do  dia,  que  tivesse  inaugurado  o  seu  trabalho  menos 
de  um  mez  depois  de  sua  chegada,  que  se  verificou  aos  12 
de  agosto.  Foi  posto  o  licenciado  aos  cuidados  do  Rev. 
Landes,  indo  residir  em  Botucatú. 

Dous  novos  missionários  vieram  dar  incentivo  ás  forças 
evangelizadoras  em  1884.  Ambos  para  o  norte  do  paiz,  em 
13  de  setembro,  provavelmente  no  mesmo  navio.  Parece 
que  também  lhes  foi  companheiro  de  viagem  o  Rev.  J.  R. 
Smith.  Viera  em  1873  e  somente  agora  tivera  as  primeiras 
ferias. 

Um  destes  novos  missionários  era  da  missão  do  sul,  o 
Rev.  Joseph  H.  Gauss,  que  se  estabeleceu  no  Recife,  indo  no 
anno  seguinte  residir  em  Maceió,  onde  redigiu  um  jornal. 
O  Evangelista,  do  qual  deu  a  seguinte  noticia  o  dr.  Diépues 
no  seu  catalogo  da  imprensa  alagoana:    "O  Evangelista.  2 
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de  maio  de  1885.  Publicado  uma  vez  por  mez.  Orgam  de 
propaganda  evangélica  nesta  cidade,  distribuição  gratuita. 
Typographia  —  rua  do  Commercio,  1.°  andar,  145".  No 
mesmo  sobrado  eram  celebrados  os  cultos.  Em  1886  regres- 
sou aos  Estados  Unidos  o  Rev.  Gauss. 

Ao  outro  missionário  estava  reservada  maior  actuação. 
Era  da  missão  de  Nova  York.  Foi  o  Rev.  John  Benjamin 
Kolb  (1850-1921).  Seu  primeiro  posto  foi  a  capital  da  Bahia, 
de  1884  a  1886.  Dahi  para  Sergipe,  residindo  em  Laranjei- 
ras por  seis  annos.  Voltou  a  Bahia,  ficando  na  capital  até 
1900.  Veio  depois  para  S.  Paulo.  Auxiliou  no  ensino  do 
Seminário  e  serviu  de  capellão  no  Mackenzie.  Dahi  mar- 
chou para  Florianópolis.  Residiu  também  em  Campos  (Rio), 
-em  Guarapuava  e  Ponta  Grossa,  onde  falleceu.  Era  um 
espirito  piedoso  e  foi  um  dos  missionários  eméritos. 

Foi  neste  anno  que  o  Rev.  Lenington  iniciou  a  evange- 
lização regular  do  Paraná,  seu  ultimo  campo  missionário 
no  Brasil,  com  séde  em  Curityba.  Em  9  de  novembro  orga- 
nizou egreja  no  Fundão  com  cinco  adultos  e  outros  tantos 
menores.  Outra  em  Tibagy,  em  7  de  dezembro,  com  sete 
professos  e  doze  menores.  Com  o  tempo  foram  dissolvidas. 
Pregou  não  só  na  capital  como  em  Castro,  Fundão,  Tibagy, 
Imbituba,  Ivahy,  Guarapuava,  Serro  Azul,  Antonina,  etc. 

Antes  delle  fora  até  Castro  o  Rev.  J.  M.  Conceição.  Em 
Curityba  fizera  uma  conferencia  o  Rev.  Blackford,  quando 
agente  da  Sociedade  Bíblica. 

O  Rev.  J.  B.  Howell  terminou  em  1884  o  seu  trabalho 
na  capital,  onde  fora  coadjutor  por  dez  annos  do  Rev.  Cham- 
berlain, não  só  na  Escola  Americana  como  no  pastorado  da 
igreja.  Brotas  vagara  com  a  remoção  do  Rev.  Zacharias 
para  Sorocaba.  Foi-lhe  designado  o  campo  de  Brotas  com 
muitos  pontos  de  prégação.  Sua  actividade  foi  mais  notá- 
vel no  Jahú,  onde  se  estabeleceu  a  alguns  kilometros  de 
distancia,  no  Ortigal  ou  Capim  Fino.    Administrou  ensino 
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aos  candidatos  ao  ministério  Bizarro  e  Herculano  e  or|1- 
nizou  a  egreja  do  Jahú.  O  seu  Instituto  era  um  prenunc0' 
do  Curso  J.  M.  Conceição,  que  o  dr.  Waddell  fundou  me3 
século  depois,  com  mais  efficiencia.  A  retirada  do  Re- 
Howell,  de  S.  Paulo,  parece  que  foi  em  1885.  Mesmo  nes£ 
anno  seu  nome  figura  em  vários  trabalhos  na  capital. 

Depois  de  sua  actuação  no  Capim  Fino  regressou  á  suà 
terra.  Annos  depois  consagrou  um  trecho  de  sua  vida  a 
Portugal.  Publicou  então  o  seu  excellente  commentario  de 
S.  Matheus.  Preparou  também  um  commentario  aos  Ro- 
manos que,  por  circumstancias  imprevistas,  não  veio  a  ser1 
publicado.   Teremos  ainda  de  falar  de  sua  pessoa. 

Além  das  egrejas  do  Fundão  e  Tibagy  outras  foram  or-- , 

ganizadas  em  1884.    A  da  Campanha,  em  6  de  abril,  pelo 

Rev.  E.  C.  Pereira,  com  quatro  commungantes  e  tres  me- 

nores.   Em  21  de  dezembro  organizou  o  Rev.  J.  R.  Smith  a 

da  Parahyba,  baptizando  cinco  adultos:  Minervino  R.  Pessoa  g 

Lins,  D.  Generosa  Leopoldina  da  Silva,  suas  filhas  Minei- 

vina,  Vascelina  e  Marcionila,  e  o  menor  Nathanael,  filho  "  „ 

fienos 

Mjanoel  Maria  do  Rego,  irmão  do  candidato  ao  ministei^  ^ 

João  do  Rego.  _ 

°  Rev. 

Minervino  Lins  veio  a  ser  presbytero  nó  anno  seguinh 
Falleceu  aos  90  annos  em  1921.   Foi  o  primeiro  presbyter«,rças 
entre  nós  a  ser  moderador  de  um  Presbyterio.  Joaquim  José  em 
Coelho  foi  o  presbytero  seu  companheiro.  *ece 

Mais  uma  egreja  ainda  de  1884,  a  de  Laranjeiras,  Ser-  R. 
gipe,  pelo  Rev.  Blackford,  com  cinco  commungantes  e  qua-  iras 
tro  menores.    A  primeira  a  ser  fundada  no  solo  sergipano. 

'      .  \ 0 

Foi  neste  anno  fructifero  em  organização  de  egrejas,  no  >fl 
norte  e  no  sul,  que  o  Rev.  Koger,  em  10  de  fevereiro,  fundou  , 
a  methodista  de  S.  Paulo  com  quatro  membros:  Bernardo  ^ 
de  Miranda,  que  se  tornou  pregador  evangélico;  João  Ber-  ( 
nini  e  sua  esposa  Clementina  Bernini,  italianos;  e  Frank  Bel- 
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linger,  inglez.  Retirando-se  em  abril  para  Piracicaba,  subs- 
tituiu-o  o  Rev.  Tarboux,  vindo  no  anno  precedente. 

O  Rev.  Kennedy,  de  cujo  livro  colhemos  estes  informes, 
nos  diz  que  o  trabalho  methodista  na  capital  teve  inicio  no 
largo  do  Thesouro,  no  prédio  onde  funccionava  a  Gasa  Hani- 
berg.  Era  uma  familia  lutherana.  Della  procedeu  o  Rev. 
Emilio  Bamberg,  pastor  lutherano  em  S.  Paulo.  Entende  o 
chronista  methodista  que  desse  anno  devem  proceder  os 
periódicos  "A  Escola  Dominical"  e  "A  Nossa  Gente  Peque- 
na", sob  a  iniciativa  do  Rev.  Ransom.  Deveriam  ser  os  pri- 
meiros arautos  da  imprensa  methodista  no  Brasil. 


D 

r 
i 


XXXVIII 


O  DR.  HORÁCIO  LANE 


Membros  da  egreja  de  S.  Paulo  em  1885.  Benedicto 
Ferraz  de  Campos.  O  baptismo  do  dr.  Lane.  Profissões  em 
Itanhaen.    A  libertação  da  divida  do  templo.    Egrejas  organi- 

^    zadas  em  1885. 


O  numero  dé  profissões  não  foi  muito  elevado  em  1885 
na  egreja  de  S.  Paulo.  Pelo  decurso  das  actas,  vê-se  que,  no 
seu  longo  pastorado,  o  Re 7-  Chamberlain  jamais  procurou 
alargar  a  porta  estreita.  Parese  que  os  exames  dos  candi- 
datos eram  severos  e  frequenteme^te  se  observa  que  a  pro- 
fissão era  adiada  por  algum  tempo  t?té  <Iue  o  pretendente 
demonstrasse  conhecimento  regular  das  doutrinas  evangé- 
licas.  Pratica  excellente. 

Damos  a  relação  de  1885.  Em  1.°  de  fevereh?'  M^ria  da 
Costa  Mendes;  em  1.°  de  março,  Maria  Thereza  Roc  ri&ues- 
Ambas  por  profissão  de  fé.  Em  5  de  julho  tres  recebidos  ^ 
demissoria  —  Frank  Rellinger,  de  Buenos  Aires;  José  An- 
tonio Pereira  e  sua  esposa  Rita  Alves  Pereira,  de  Mogy-Mi- 
rim.  A  5  do  mesmo  mez,  Maria  Joaquina  do  Espirito  Santo, 
que  foi  baptizada  no  leito,  gravemente  enferma,  vindo  a 
fallecer  no  mesmo  anno.    Em  24  de  agosto,  por  demissoria 
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do  Rio  Claro,  Benedicto  Ferraz  de  Campos.  Aos  26  dò  mes- 
mo raez,  por  profissão  de  fé  e  baptismo,  o  dr.  Horácio  M. 
Lane,  officiando  o  Rev.  A.  L.  Blackford.  Em  6  de  setembro, 
Mareellina  Peçanha  de  Camargo  e  Mary  Christina  Clumi- 
berlain.  A  23  do  mesmo  mez,  em  Conceição  de  Itanhaen, 
Manoel  Lopes  Trigo  Júnior  e  sua  esposa  Maria  Rosa  Trigo. 
Finalmente,  em  6  de  dezembro,  Elisa  Rodrigues  da  Costa  e 
Nicolau  Soares  do  Couto. 

Duas  palavras  sobre  alguns  destes  membros.  Benedicto 
Ferraz  de  Campos  (1867-1916),  de  dezoito  annos,  fizera  os 
primeiros  estudos  no  Rio  Claro,  no  Collegio  do  Rev.  Dagama, 
professando  com  aquelle  missionário  em  1  de  janeiro  de 
1883.  Viera  continuar  seus  estudos  na  Escola  Americana. 
Estudou  com  os  missionários  e  ordenou-se  em  1889.  Muito 
intelligente,  veio  a  manejar  o  vernáculo  com  proficiência. 
Tornou-se  hábil  professor  de  línguas  e  de  mathematicas. 
Bom  prégador. 

A  seu  respeito  destacamos  um  trecho  das  já  citadas, 
Reminiscências:  "Era  excessivamente  modesto.  Quando  se 
perguntava  se  sabia  uma  cousa  qualquer,  sempre  respon- 
dia que  —  não.  Entretanto,  os  seus  conhecimentos  —  mor- 
mente em  certa  classe  de  estudos  —  eram  notáveis.  Vivia 
estudando.  Em  casa  ou  na  rua,  a  pé  ou  de  bond,  trazia 
sempre  comsigo  um  livro,  que  lia  continuamente.  Era  ver- 
sado  no   conhecimento    de   línguas,    sciencias,  theologia. 

"Tinha  uma  memoria  prodigiosa,  muito  acima  do  com- 
mum.  Como  alumno  da  Escola  Dominical,  decorava  capítu- 
los e  capítulos  da  Biblia,  sem  discrepar  uma  palavra.  Intel- 
ligencia  robustíssima,  o  que  não  teria  elle  realizado  em  sua 
vida  pratica,  se  não  tivesse  sido  prejudicado  pela  timidez 
mórbida,  pela  excessiva  modéstia?!" 

O  dr.  Horácio  Lane  (1837-1912)  andava  em  perto  de 
cincoenta  annos  quando  se  tornou  membro  da  egreja.  Tinha 
pronunciada  vocação  para  o  ensino.  Aos  dezenove  annos 
veio  para  o  Brasil  e  logo  fez-se  professor  no  Collegio  João 
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Kopke  no  Rio.  Vindo  para  S.  Paulo  leccionou  em  varias 
casas  de  ensino.  Entregou-se  também  ao  commercio  no  Rio 
e  em  Ouro  Preto,  onde  foi  o  introductor  da  illuminação  a 
kerozene.  Enviuvando  em  1879,  voltou  aos  Estados  Unidos 
e  doutoro  u-se  em  medicina.  Em  1883  voltou  a  S.  Paulo. 

Conhecidas  as  suas  aptidões  pedagógicas,  a  convite  do 
Rev.  Chamberlain,  passou  a  cooperar  na  Escola  Americana, 
embora  não  fosse  ainda  crente  professo.  Unindo-se  á  egreja 
de  S.  Paulo  em  1885,  logo  no  anno  seguinte  recebeu  a  no- 
meação de  missionário,  assumindo  a  direcção  dos  estabe- 
lecimentos de  educação  do  board  de  Nova  York  em  S.  Paulo 
pelo  espaço  de  trinta  annos.  Foi  presidente  do  Mackenzie 
por  largo  tempo.  Tornou-se  muito  acreditado  em  assumptos 
pedagógicos  na  sociedade  paulistana.  Por  sua  morte  o  Se- 
nado e  a  Camara  paulista  renderam-lhe  homenagem.  Foi 
membro  do  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo. 

Difficuldades  houve,  porém,  em  suas  relações  eccle- 
siasticas  para  com  a  egreja  a  que  se  uniu,  resultando  dahi 
muitas  amarguras.     Muitos  desgostos  surgiram. 

Em  22  de  novembro  o  Rev.  Chamberlain  dirigiu-se  a 
Conceição  de  Itanhaen,  acompanhado  do  presbytero  Paixão, 
candidato  ao  ministério.  A  sessão  examinou  o  casal  Trigo  — 
Manoel  Lopes  Trigo  Júnior  e  D.  Maria  Rosa  Trigo  que  foram 
baptizados  no  dia  seguinte  com  os  seus  filhos  menores. 
Foram  os  primeiros  membros  da  familia  Trigo  que  recebe- 
ram o  Evangelho.  Annos  depois  um  irmão  de  Manoel  Trigo, 
Francisco  Trigo,  uniu-se  á  egreja  com  toda  a  sua  casa.  O 
trigo  teria  de  multiplicar-se  ainda  mais  na  seara  do  Senhor, 
produzindo  óptimas  colheitas. 

A  acção  missionaria  da  egreja  de  S.  Paulo,  que  fora  até 
Santos,  ia  agora  até  Itanhaen,  Praia  Grande,  etc. 

Dos  dous  últimos  da  lista,  Elisa  R.  da  Costa  era  filha  do 
presbytero  Manoel  da  Costa.  Falleceu  no  Amparo  em  11  de 
julho  de  1897.    Deixou  descendência.    Um  de  seus  filhos, 
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Samuel  Costa,  é  actualmente  presbytero  de  Mogy-Mirim.  O 
estudante  Nicolau,  professo  nesse  anuo,  é  hoje  o  venerando 
dr.  Couto  Esher,  o  popular  Lauresto.  Um  mez  antes  havia 
perdido  seu  irmão  Guilherme  e  sua  boa  mãe. 

Uma  observação  interessante  referente  á  administração 
interna.  E'  o  relatório  da  Mesa  Administrativa,  em  14  de 
janeiro  de  1885,  assignado  pelo  Rev.  Chamberlain,  presi- 
dente, e  pelos  demais  officiaes  —  Paixão,  Remigio,  Manoel 
da  Costa  e  Isidro  Bueno.  A  nota  saliente  é  a  libertação  da 
divida  da  construcção  do  templo,  victoria  conseguida  no 
dia  do  Natal.  Um  trecho  do  relatório  consignava:  "A  So- 
ciedade Presbyteriana  de  S.  Paulo  nada  deve  a  pessoa  al- 
guma e  tem  ainda  em  caixa  um  pequeno  saldo  a  seu  favor". 

A  egreja  foi  sempre  liberal  e  prompta  a  attender  a  pe- 
didos de  fora.  No  relatório  especificam-se  offertas  á  Capella 
do  Cemitério,  118|040;  á  egreja  de  Cabo  Verde,  93$780;  a 
uma  viuva  em  Brotas,  50$000. 

Diversas  egrejas  datam  de  1885.  A  primeira  é  a  de  Pi- 
rassununga,  S.  Paulo,  em  11  de  janeiro,  com  7  membros 
adultos.  O  Rev.  Dagama  e  o  presbytero  do  Rio  Claro,  Anto- 
nio Dantas  Corrêa,  foram  os  seus  organizadores.  Com  os 
annos  a  egreja  foi  dissolvida.  Os  methodistas  foram  então 
os  successores  dos  presbyterianos. 

Antonio  Dantas  era  pernambucano,  de  Goyanna.  Conhe- 
ci-o  em  1903  na  egreja  do  Barreiro,  municipio  de  Santa 
Barbara  do  Rio  Pardo.  Baptizei-lhe  um  filho  de  nome  Sal- 
mon. Era  alto,  magro,  e  usava  costelletas.  Tinha  pronun- 
ciado sotaque  nortista.  Pelo  que  ouvi  foi  empolgado  pela 
onda  darbysta  que  naquelle  anno  agitou  a  egreja  de  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo  e  outras  communidades  vizinhas.  Gui- 
lherme Douglin,  um  preto  da  Jamaica,  foi  então  o  princi- 
pal propagandista  daquellas  doutrinas. 

Em  10  de  maio  installou  o  Rev.  Zacharias  a  de  Itapeti- 
ninga  com  quatro  adultos  e  cinco  menores. 
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No  mez  de  julho,  segundo  o  Rev.  Lenington,  não  se 
sabendo  o  dia,  o  Rev.  D.  L.  Wardlaw,  assistido  pelo  presby- 
tero  João  Mendes  P.  Guerra,  organizou  a  de  Mossoró,  no  Rio 
Grande  do  Norte.  Pelos  meus  apontamentos  é  do  mez  de 
fevereiro.    0  trabalho  de  Mossoró  foi  dissolvido. 

Temos  em  seguida  a  de  Botucatu  pelo  Rev.  G.  A.  Landes, 
em  1.°  de  agosto,  com  dezenove  membros.  Foi  o  seu  pri- 
meiro campo  de  actividade.  Botucatú  tornou-se  um  centro 
presbyteriano.  Ha  uma  boa  egreja  independente.  Ultima- 
mente os  methodistas  assentaram  as  suas  tendas  egualmente. 

Mais  uma  finalmente,  a  2.a  egreja  do  Rio,  em  23  do 
mesmo  mez,  pelos  Revs.  Trajano  e  Kyle,  com  seis  membros 
somente.   Veio  a  dissolver-se. 


XXXIX 


ANTONIO  GOMES 

A  21.a  reunião  do  Presbyterio.  Licenciatura  de  Caetano 
Nogueira  Jr.  e  ordenação  de  Carvalho  Braga.  O  candidato  Anto- 
nio Gomes.  Traços  ligeiros.  Urna  photographia  animada,  graças 
á  penna  de  Silvaro.  O  Chico  Sapateiro.  Candidaturas  de  Be- 
nedicto  de  Campos  e  Joaquim  de  Camargo. 

Bem  animada  a  reunião  do  Presbyterio  em  1885,  no 
templo  da  rua  da  Boa  Vista,  em  Sorocaba,  de  27  de  agosto 
a  3  de  setembro.  Na  noite  de  2  de  setembro  foi  licenciado 
o  candidato  Gaetano  Nogueira  Júnior,  discípulo  de  Miguel 
Torres.  Em  seguida  impoz  o  Presbyterio  as  mãos  sobre  a 
cabeça  do  licenciado  João  Ribeiro  de  Carvalho  Braga,  que 
foi  occupar  o  campo  do  Rev.  Landes,  com  séde  em  Botucatu. 
Fez  a  paranese  o  Rev.  Blackford  e  pregou  o  sermão  official 
o  Rev.  Trajano. 

De  entre  os  antigos  candidatos  restava  um,  Antonio 
Gomes,  que  prestou  os  exames  marcados.  Havia  outros 
mais  recentes. 

Já  dissemos  em  outro  capitulo  que  Antonio  Gomes  era 
o  nome  pelo  qual  era  conhecido  o  candidato.  Antonio  Go- 
mes da  Silva,  a  principio.  Accrescentou  depois  o  sobrenome 
Bodrigues.   Dahi  Silva  Rodrigues. 
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Conhecendo  o  Evangelho  em  Sorocaba,  onde  nascera 
em  1862,  encetou  seus  estudos  com  o  Rev.  Antonio  Pedro, 
vindo  para  a  Escola  Americana  em  1878.  Em  2  de  maio  de 
1880  recebeu-o  em  profissão  de  fé  o  pastor  Chamberlain. 
Tempos  depois  era  candidato  ao  ministério.  Chegou  a  ser 
licenciado  e  a  vir  para  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo. 

Foi  a  sua  escola  de  provação  como  elle  mesmo  narrou 
em  suas  interessantes  Reminiscências.  Sobrevieram  diffi- 
culdades  materiaes.  Não  recebia  a  verba  da  missão  e  tinha 
compromissos  a  satisfazer  e  familia  a  sustentar.  A  prova- 
ção empolgou-o.  Abandonou  o  campo  em  desespero  e  foi, 
com  sacrifício,  estudar  medicina  na  America  do  Norte.  In- 
telligente  e  hábil,  fez  carreira  como  medico.  Sua  pericia  é 
attestada  pelos  antigos  clientes.  Andou  afastado  da  egreja 
por  muito  tempo,  mais  de  uma  vez.  Deus,  porém,  teve 
misericórdia  delle.  Depois  de  restaurado,  foi  presbytero  em 
S.  Carlos  e  na  Egreja  Unida  de  S.  Paulo.  Depois  disso  na 
sua  velha  egreja  da  rua  24  de  Maio.  Deus  lhe  tem  dado  lon- 
ga vida.  Já  em  meio  da  década  dos  setenta  para  os  oitenta. 
Perdeu  uma  vista  não  ha  muito  e  tem  as  pernas  trôpegas. 
Isso  não  o  impede,  porém,  de  occupar  o  seu  logar  aos  do- 
mingos na  Casa  de  Deus. 

Silvaro  é  o  seu  anagramma  literário  de  muitos  annos. 
Tem  escripto  bastante  em  jornaes  evangélicos.  Escreve 
com  correcção,  em  estylo  muito  attrahente.  Nestas  paginas 
tenho  citado  mais  de  uma  vez  trechos  de  suas  apreciadas 
lembranças  do  passado. 

Vou  faze-lo  novamente,  a  propósito  da  reunião  pres- 
byterial  de  1885.  Refere-se  elle  a  uma  photographia  da 
epocha.  Falando  dos  membros  presentes,  áquella  reunião, 
apresenta-os  ao  vivo,  retratando-os  de  novo,  em  perfis  ani- 
mados. 

Reproduzamos  o  quadro. 

"Assentados  da  direita  para  a  esquerda,  encontram-se: 
Rev.  J.  R.  de  Carvalho  Rraga,  ainda  luctando  neste  taber- 
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naculo,  apesar  dos  seus  80  annos,  graças  a  Deus.  Pastor  de 
diversas  egrejas,  por  muitos  auuos,  illustre  traductor  de 
obras  evaugelieas,  que  muito  tem  concorrido  para  avolumar 
a  nossa  literatura  religiosa  tão  escassa.  Progenitor  de  Eras- 
mo Braga,  essa  poderosa  alavanea  do  presbyterianismo  no 
Brasil,  tão  prematuramente  arrebatado  ás  luctas  gloriosas 
t!,  .yangelho.  Oxalá  Deus  conserve  o  Rev.  Braga  por  mais 
tempo  ainda.    (Pouco  depois  falleceu). 

"Vem  em  seguida  o  Rev.  Roberto  Lenington,  um  dos 
primeiros  missionários  que  aportaram  ao  Brasil.  Pastor  da 
egreja  de  Brotas  por  alguns  annos,  director  da  Escola  Evan- 
gélica do  Rio  Claro  durante  a  ausência  do  Rev.  J.  Fernandes 
Dagama,  foi  elle  meu  professor  de  algumas  matérias.  Já 
passou  para  o  seu  descanso. 

"Temos  em  seguida  o  Rev.  A.  L.  Blackford,  muito  ver- 
sado em  Theologia,  espirito  conservador,  professor  dos  pri- 
meiros quatro  moços  que  no  Brasil  foram  ordenados  para  o 
ministério  evangélico. 

"Apparece-nos  então  a  figura  muito  sympathica  do  Rev. 
Chamberlain,  o  mais  trabalhador  e  efficiente  de  todos  os 
missionários  que  aqui  vieram  prégar  a  Boa  Nova.  A  todos 
prendia  pelas  suas  maneiras  captivantes.  Tinha  admira- 
dores por  toda  a  parte,  não  somente  entre  os  humildes,  mas 
também  nas  camadas  mais  elevadas  da  sociedade,  em  cujo 
meio  tinha  amigos  devotados. : . 

"Vem  depois,  também  assentado,  o  Rev.  A.  B.  Trajano, 
portuguez  de  origem,  ordenado  no  Brasil,  excellente  préga- 
dor,  auctor  de  uma  serie  de  livros  sobre  Mathematica,  a 
cujo  respeito  já  nos  oceupamos  nestas  notas  despretenciosas. 

"Em  seguida,  surge-nos  a  figura  sympathica  do  Rev. 
Landes,  baixo  de  estatura,  mas  muito  robusto,  amigo  das 
longas  jornadas  missionarias,  cuja  actividade  se  exerceu  em 
Botucatu,  no  sul  do  estado  e  no  norte  do  Paraná. 

"Em  pé,  da  esquerda  para  a  direita,  o  primeiro  que 
nos  apparece  é  o  rabiscador  destas  linhas,  que  era  então 


248  VICENTE     THE  MU  DO  LESSA 


estudante  para  o  ministério  e  ia  a  Sorocaba  com  o  fim  de 
prestar  exames  perante  o  Presbyterio.  Era  casado  havia 
cinco  mezes  e  residia  em  Dous  Córregos. 

"Vem  em  seguida  o  Rev.  Caetano  Nogueira  Júnior, 
muito  sympathico  e  de  notável  espiritualidade,  filho  na  fé 
e  discipulo  do  Rev.  Miguel  Torres,  a  quem  auxiliava  em  suas 
viagens  evangélicas.  O  Caetaninho,  como  todos  lhe  chama- 
vam, tinha  um  traço  característico:  era  um  homem  de  ora- 
ção. Ha  muito  que  foi  chamado  para  o  seu  descanso. 

"Vem  então  o  Rev.  Kyle,  que  occupava  uma  posição  de 
destaque  na  Missão  Presbyteriana  no  Brasil,  alto  de  estatura, 
muito  delicado  de  maneiras,  um  verdadeiro  cavalheiro,  sem- 
pre disposto  a  dizer  uma  palavra  de  conforto.  Ha  longos 
annos  foi  para  o  seu  descanso. 

"Chega  a  vez  do  Rev.  Mac  Laren,  muito  piedoso, 
calmo,  sem  nunca  alterar  a  voz,  homem  de  oração,  pródigo 
de  conselhos  sensatos,  viajou  muito  nos  estados  de  Minas 
e  S.  Paulo. 

"O  Rev.  Modesto  de  Carvalhosa  então  se  nos  apresenta. 
Ainda  bem  moço,  barba  preta  e  crescida.  . 

"Appareee-nos  ao  centro  dos  que  se  acham  em  pé,  o  Rev. 
Eduardo  Carlos  Pereira,  que  contava  apenas  30  annos  de 
edade.  Elie  era  o  moderador  do  Presbyterio,  espirito  cordato 
e  conciliador,  que  viria  a  ter  mais  tarde  o  justo  renome  de 
lider  do  presbyterianismo  no  Brasil,  mas  também  o  de  illus- 
tre  philologo,  cujas  obras  o  fizeram  conhecido  em  nossa  terra 
e  também  em  Portugal.  Ao  lado  esquerdo  do  Rev.  Eduardo 
levanta-se  a  figura  sympathica  de  Miguel  Torres,  o  benemé- 
rito evangelizador,  cujos  sermões  cheios  de  uncção  ainda 
echoam  no  sul  de  Minas.  As  nossas  Reminiscências  já  se 
occuparam,  em  data  anterior,  desse  homem  que  a  Providen- 
cia collocou  na  Egreja  Presbyteriana  para  ser  o  illustre  de- 
fensor da  verdade  evangélica  contra  as  investidas  do  erro, 
em  suas  múltiplas  manifestações.  Pronunciar  o  seu  nome 
é  sentir  o  coração  ralado  de  saudades. 
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'  Vem  então  a  vez  do  Rev.  J.  B.  Howell,  missionário 
americano  nosso  conhecido  desde  1878,  quando  residia  á 
rua  dos  Bambus  n.°  20  (hoje  Visconde  do  Rio  Branco).  Foi 
director  da  E.  Americana,  dirigiu  um  internato  de  moças, 
viajou  muito  no  oeste  de  S.  Paulo,  pregando  o  Evangelho 
fundou  uma  espécie  de  escola  pratica  de  agricultura  em 
Capim  Fino,  perto  de  Jahú,  onde  os  moços  estudavam  e  tra- 
balhavam na  lavoura. 

"Em  seguida  ao  Rev.  Howell  mostra-se  um  retrato  que 
não  conseguimos  identificar.  E'  um  velho  de  longas  barbas 
brancas,  moreno,  alto  de  estatura,  tem  as  mãos  cruzadas 
sobre  o  peito.  Deve  ser  um  presbytero  do  interior  do  esta- 
do. Então  se  nos  apresenta  o  presbytero  Manoel  J.  Rodri- 
gues da  Costa,  que  alli  estava  representando  a  egreja  pres- 
byteriana  de  S.  Paulo.  Por  ultimo,  dos  que  se  acham  em 
pé,  temos  o  presbytero  José  Rodrigues  de  Carvalho,  da  Fa- 
xina, companheiro  de  João  Antunes  de  Moura,  filho  espiri- 
tual do  Rev.  A.  P.  Cerqueira  Leite  e  um  dos  seus  dilectos  au- 
xiliares. Homem  intelligente  e  muito  lido,  foi  elle  uma  das 
columnas  da  egreja  presbyteriana  da  Faxina,  onde  falle- 
ceu  ha  já  muitos  annos". 

Até  aqui  o  evocador  do  passado.  Na  citada  photogra- 
phia  vinha,  no  púlpito,  o  pastor  da  egreja,  Rev.  Zacharias, 
successor  do  Rev.  Antonio  Pedro.  Por  qualquer  motivo  não 
se  encontra  nella  o  presbytero  Francisco  Rodrigues  Pacheco, 
tio  do  dr.  Silva  Rodrigues,  que  era  o  representante  da  egreja 
local. 

Relativamente  ao  ancião  desconhecido,  que  não  pôde 
ser  identificado  nas  Reminiscências,  creio  já  o  ter  reconheci- 
do. Além  dos  presbyteros  mencionados  no  quadro,  mais  um 
compareceu  ao  Presbyterio.  Era  o  representante  de  Len- 
çóes,  Francisco  de  Paula  Rodrigues.  Deve  ser  este  o  des- 
conhecido. 

Quando  fui  pastor  em  Lençóes,  era  fallecido  havia 
muito.    Conheci  sua  viuva  e  filhos  lá  para  as  bandas  de 
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Santa  Cruz  do  Rio  Pardo.  Era  o  velho  presbytero  conhecido 
pelo  nome  de  Chico  Sapateiro. 

Nesta  reunião  houve  um  dia  separado  para  oração  e 
jejum.  Para  a  Assembléa  de  maio  em  Minneapolis  foi 
designado  o  Rev.  Houston,  então  nos  E.  Unidos,  e  em  sua 
falta  o  Rev.  Lenington.  E'  bom  notar  que,  do  grupo  acima, 
dous  apenas  sobrevivem,  o  dr.  Silva  Rodrigues  e  o  Rev,  Lan- 
des com  88  annos,  nos  E.  Unidos.  (*). 

Houve  em  S.  Paulo  em  õ  de  setembro  uma  reunião  — 
pro  re  nata  —  para  receber  tres  novos  candidatos  ao  mi- 
nistério: Benedicto  Ferraz  de  Campos,  Joaquim  Pereira 
de  Campos  e  Guilherme  J.  R.  da  Costa.  A  candidatura  do 
ultimo  foi  adiada. 


(*)  Infelizmente,  ao  rever  as  ultimas  provas,  eumpre-me  registrar  o- 
fallecimento,  em  18  de  maio,  do  dr.  Silva  Eodrignes,  o  antigo  licenciado 
Antonio  Gomes. 
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DONALD  G.  MAC  LAREN 

O  Internato  de  moços  da  Consolação.  Carta  d«  Ruy  Bar- 
bosa. O  histórico  do  Rev.  Chamberlain.  Os  templos  de  Itatiba 
e  de  Piracicaba.  O  Rev.  Mac.  Laren.  Manoel  da  Costa  em 
Portugal.  Remigio  e  Isidro  elevados  a  presbiteros.  Isidoro 
Martins  e  Miguel  de  Magalhães  eleitos  diáconos. 

Outro  facto  auspicioso,  em  1885,  foi  o  lançamento  da 
pedra  fundamental  do  internato  para  moços  da  Escola  Ame- 
ricana, na  Consolação,  nos  terrenos  onde  se  ergue  hoje  o 
Mackenzie 

A  data  escolhida  foi  a  de  4  de  julho  por  suggestão  de 
Ruy  Rarbosa.  Convidado  pelo  Rev.  Chamberlain  para  fazer, 
no  dia  da  inauguração,  um  discurso  sobre  liberdade  reli- 
giosa, dirigiu-lhe  o  illustre  brasileiro  attenciosa  carta  que 
assim  terminava:  "Como,  entretanto,  me  parece  que  essa 
instituição  se  filia,  pela  origem  de  seus  fundadores  e  pelo 
caracter  de  sua  denominação,  aos  Estados  Unidos,  eu  ousa- 
ria suggerir  como  a  data  mais  apropriada,  o  dia  4  de  julho, 
anniversario  da  existência  nacional  daquelle  paiz,  onde  a 
liberdade  religiosa  tem  nas  instituições  e  nos  hábitos  do 
povo  a  sua  mais  magnifica   expressão".     Todavia,  não 
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pôde  comparecer,  por  motivo  de  saúde,  e  escreveu  segunda 
carta  muito  respeitosa  ao  missionário  de  S.  Paulo.  Ambas 
ficaram  registradas  na  Imprensa  Evangélica. 

A  cerimonia  foi  muito  concorrida  e  a  sociedade  paulis- 
tana se  fez  representar.  A  Província  de  S.  Paulo  deu  a  se- 
guinte noticia:  "Teve  logar  hontem  a  1  hora  da  tarde,  como 
noticiáramos,  a  cerimonia  do  lançamento  da  pedra  comme- 
morativa  para  o  internato  da  Escola  Americana.  Foram 
depositados:  1  Biblia  de  Figueiredo,  1  de  Almeida,  1  Novo 
Testamento,  edição  da  Corte,  1  Biblia  ingleza,  edição  de 
1885,  1  Confissão  de  Fé  da  Egreja  Presbyteriana,  2  Catechis- 
mos  de  doutrina  christã,  1  exemplar  de  "A  minha  conversão", 
1  numero  da  Província  de  S.  Paulo,  1  do  Diário  Popular  e  1 
do  Jornal  do  Commercio  da  Corte.  Estiveram  presentes 
muitas  pessoas  e  representantes  da  imprensa.  Depois  do 
discurso  do  sr.  Chamberlain,  que  expoz  o  fim  a  que  se  des- 
tinava o  estabelecimento,  falaram  os  srs.  drs.  Antonio  Car- 
los, Leite  Moraes  e  Howell.  A  pá  que  serviu  á  cerimonia 
foi  offerecida  ao  sr.  general  Couto  de  Magalhães". 

O  discurso  do  Rev.  Chamberlain  e  a  oração  elevada  ao 
Altíssimo  pelo  Rev.  Howell  foram  reproduzidos  na  Im- 
prensa Evangélica. 

0  discurso  contem  dados  históricos,  alguns  dos  quaes 
vamos  recordar,  dada  a  sua  importância. 

A  pedra  memorial  foi  extrahida  das  minas  do  Pantojo 
e  lavrada  entre  a  porta  do  Palacio  do  Governo  e  a  da  Egre- 
ja do  Collegio,  recebendo  a  inscripção: 

"Ao  Rei  dos  séculos,  immortal,  invisivel,  a  Deus  só  seja 
honra  e  gloria".    Anno  Domini,  1885". 

Expoz  o  missionário  como  a  Escola  Americana  estava 
em  gérmen  naquelle  pequeno  ajuntamento  de  meninas,  por 
uma  hora  diariamente.  Teve  depois  como  professor  a  Julio 
Ribeiro  desde  1.°  de  agosto  de  1870  e  d.  Palmyra  Rodrigues 
desde  fevereiro  de  1872,  substituída  em  1873  por  d.  Ade- 
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laide  Molina.  Jamais  olvidou  a  Escola  a  Biblia  Sagrada  e 
jamais  a  olvidaria,  disse  elle.  Sobre  o  fim  do  Internato 
explicou  que  tinha  por  alvo  educar  ministros  para  a  Egreja 
Presbyteriana  e  proporcionar  educação  leiga  aos  que  se 
quizessem  sujeitar  aos  methodos  e  disciplina,  usados  havia 
15  annos  pela  Escola  Americana.  Desde  1878  funccionava 
o  Jardim  da  Infância.  A  propósito  da  Biblia,  havia  dicto 
ao  Imperador  o  Rev.  Chamberlain  sete  annos  antes:  "Tem 
estado  aberta  na  escola  desde  o  primeiro  dia  de  sua  aber- 
tura, quando  fechar-se,  fechar-se-ão  também  as  portas  da 
Escola  Americana". 

A  egreja  de  Itatiba,  producto  do  trabalho  missionário, 
teve  a  satisfacção  de  inaugurar  o  seu  templo  também  neste 
anno  de  1885.   Um  anno  fructifero  em  muitos  sentidos. 

Os  irmãos  methodistas,  que  iam  alargando  as  suas  ten- 
das, inauguraram  em  1.°  de  novembro  o  templo  de  Piraci- 
caba. Houve  uma  grande  campanha  de  evangelização  e, 
entre  outras  pessoas,  foi  recebido  por  profissão  em  6  de 
dezembro  Manoel  de  Arruda  Camargo,  que,  successivamente, 
veio  a  ser  ministro  methodista  e  presbyteriano. 

Um  novo  missionário  de  Nova  York  incorporou-se  neste 
anno  ás  hostes  evangélicas,  o  Rev.  Donald  Campbell  Mac  La- 
ren  (1859-1930).  Foi  arrolado  pelo  Presbyterio  na  reunião  de 
Sorocaba.  Missionário  e  educador.  Esteve  varias  vezes  no 
Brasil.  Da  primeira,  de  1885  a  1889,  demorou-se  por  um  anno 
na  Campanha,  ao  lado  do  Rev.  E.  C.  Pereira,  tornando-se 
ambos  muito  amigos.  Vindo  para  S.  Paulo,  cooperou  na 
educação  de  estudantes  e  candidatos  ao  ministério  como 
Benedicto  de  Campos,  Bento  Ferraz,  Guilherme  da  Costa, 
Henrique  Vogel,  J.  A.  Corrêa,  J.  F.  de  Carvalho  e  outros.  Foi 
pastor  no  Cruzeiro  (Embahú)  e  visitou  Itanhaen  e  o  litoral. 
Redigiu  a  Imprensa  Evangélica.  Da  segunda  vez,  de  1912 
a  1914,  veio,  como  presidente  do  Mackenzie,  occupar  a  vaga 
do  dr.  Lane,  até  que  o  substituiu  o  Rev.  Waddell. 
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Em  1918  cooperou  no  Seminário  Unido  do  Rio.  Em 
1925  veio  pela  ultima  vez,  retirando-se  em  dezembro  do 
anno  seguinte,  definitivamente.  Falleceu  em  1930.  Cordato 
e  piedoso.  Pelo  tempo  de  sua  retirada  enviou-me  as  suas 
notas  biographicas,  de  que  me  aproveitei  neste  volume. 

1886  foi  anno  movimentado.  Em  março  viajou  para 
Portugal  o  presbytero  Manoel  da  Costa,  ficando  a  Sessão 
reduzida  ao  presbytero  Paixão,  que,  no  mez  seguinte,  re- 
gressou a  Caldas  por  motivo  de  doença  em  pessoa  de  sua 
familia.  Antes  de  sua  retirada,  porém,  verificou-se  a  es- 
colha de  mais  um  presbytero  e  só  na  terceira  eleição  é  que 
se  conseguiu  resultado  apreciável.  Na  primeira  assembléa, 
em  17  de  março,  foram  classificados  os  candidatos  na  se- 
guinte ordem :  Remigio  de  Cerqueira  Leite,  Henrique  de 
Camargo,  de  Osasco;  José  Barbosa,  Isidro  Bueno,  Luiz  Ber- 
nini  e  Joaquim  Marinho.  Mas  os  dous  primeiros,  os  mais 
votados,  não  alcançaram  maioria  absoluta. 

A  segunda  eleição  occorreu  em  4  de  abril,  sendo  eleito 
José  Maria  Barbosa  da  Silva,  que  fora  diácono  em  1873  e 
presbytero  em  1880,  não  acceitando  então  o  cargo  como  o 
fez  de  novo  agora. 

Os  demais  votados,  na  ordem  em  que  são  apresenta- 
dos, não  alcançaram  maioria  absoluta:  Remigio  Leite.  Isi- 
dro Bueno,  Henrique  de  Camargo,  Mathias  Teixeira.  An- 
tonio de  Barros,  Tiago  Lombardi  e  Manoel  Pereira. 

Somente  em  2  de  maio  obteve-se  resultado  definitivo, 
sendo  eleitos  Remigio  Leite  e  Isidro  Bueno,  que  já  exer- 
ciam o  officio  de  diáconos.  Foram  ordenados  a  25,  to- 
mando parte  na  ordenação,  além  do  pastor,  os  Revs.  Howelí 
e  Mac  Laren. 

A  eleição  dos  novos  presbyteros  veio  pôr  a  secretaria 
nas  mãos  do  professor  Remigio.  Com  a  -promoção  dos  dous 
diáconos  a  presbyteros,  ficou  a  egreja  destituida  desta  classe 
de  officiaes,  pelo  que,  em  outubro,  procedeu-se  á  escolha 
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dè  .outros  dons  diáconos,  que  foram  ordenados  e  installa- 
dos  no  terceiro  domingo  de  novembro,  no  dia  21. 

Foram  eleitos  Isidoro  Manoel  Martins  e  Miguel  de  Ma- 
galhães, alcançando  também  votos  José  Barbosa,  Guilherme 
da  Costa,  Benediçto  de  Campos,  Luiz  Bernini,  Henrique  de 
Camargo,  Henrique  Engelhardt,  Tiago  Lombardi,  Antonio 
de  Barros,  Joaquim  Pereira,  Julio  Bernini  e  Affonso  de 
Carvalho.  Isidoro  Manoel  Martins  fora  arrolado  em  se- 
tembro, por  demissoria  de  Sorocaba,  onde  exercia  o  cargo 
de  diácono,  pelo  eme  foi  somente  installado.  Foi  mais  tar- 
de promovido  a  presbytero. 

Miguel  de  Magalhães  era  portuguez  e  fora  arrolado  em 
setembro  de  1881  com  sua  esposa  Harriet  Greemmann  de 
Magalhães,  que  era  norte-americana  e  havia  vindo  em  1869 
como  missionaria. 

Km  1890  levaram  carta  demissoria  para  Nova  York.  Ma- 
galhães exerceu  em  Campinas  o  presbyterato,  antes  de  ser 
diácono  em  S.  Paulo.  Parece  que  era  pessoa  de  recursos. 
Offertou  á  egreja  de  Itatiba  um  terreno,  que,  por  negligen- 
cia, não  veio  a  ser  aproveitado. 

Depois  desta  viagem  ainda  voltou  ao  Brasil.  Lembro- 
me  de  o  ter  visto  algumas  vezes  no  templo,  da  l.a  egreja. 

Em  dezembro,  de  regresso  de  Portugal  com  sua  fami- 
lia,  reassumiu  o  seu  posto  o  presbytero  Manoel  da  Costa, 
que  em  sua  terra  visitara  egrejas  evangélicas  e  se  oceupara 
em  trabalhos  de  evangelização,  enviando  noticias  para  a 
Imprensa  Evangélica. 


XLI 


MODESTO  DE  CARVALHOSA 

Inicio  do  curto  pastorado  do  Rev.  Carvalhosa.  Seus  ser- 
viços em  outras  direcções.  A  Escola  Americana  em  seus  pro- 
gressos. Os  membros  da  egreja  de  S.  Paulo  em  1886.  O  anno 
mais  movimentado  até  então.  Reynold  P.  Baird.  D.  Elisa 
de  Mesquita.    Templos  inaugurados. 

Xa  reunião  da  Sessão  de  3  de  abril  de  1886  esteve  pre- 
sente o  Rev.  Modesto  de  Carvalhosa  que,  a  convite  do  pastor 
Chamberlain,  vinha  associar-se  ao  pastorado.  Foi  logo  es- 
colhido para  o  encargo  da  secretaria,  vago  com  o  regresso 
de  Manoel  da  Paixão  para  a  cidade  de  Caldas. 

Durante  os  annos  de  residência  em  S.  Paulo,  serviu 
Paixão  á  Escola  Americana  como  professor  e  á  Imprensa 
Evangélica  como  gerente.  Era  também  candidato  ao  mi- 
nistério. 

O  Rev.  Carvalhosa  havia  estado  em  Campos  durante 
um  decennio,  de  novembro  de  1875  a  novembro  de  1885. 
Veio  então  para  S.  Paulo,  onde  permaneceu  até  o  mez  de 
outubro  de  1888.  Dahi  para  Curityba,  por  um  lustro,  até 
dezembro  de  1893.  Finalmente  o  ultimo  estagio  em  S.  Paulo, 
até  18  de  agosto  de  1917,  quando  foi  chamado  ao  repouso 
eterno,  depois  de  quarenta  e  seis  annos  de  pastorado.  Ha 
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dclle  vários  sermões.  Traduziu  as  Noites  com  os  romanistas,  * 
o  Compendio  de  Doutrina  Christã,  de  F.  L.  Patton,  o  Livro  de 
Ordem,  A  Egrejq,  de  Binnie,  o  Cómmentfirio  de  S.  Marcos, 
de  -T.  C.  Ryle,  A  Bíblia  Emprestada,  A  Uberdade  civil,  de 
Gladstone,  A  Jovem  Aldeia,  o  Pastor  dos  Pyrineus,  Afilhado 
vaqueiro,  o  Matrimonio.  E'  seu  também  o  Manual  do  Culto, 
e  outros  trabalhos,  alem  do  seu  compendio  de  Escripturação 
Mercantil.  Era  hábil  guarda-livros  também  como  o  era  o 
Rev.  Carvalho  Braga. 

Xo  anuo  de  1886,  o  novo  director  do  Internato  e  da  Es- 
cola Americana*  Dr.  Lane,  fez  uma  viagem  aos  Estados  Uni- 
dos. O  Rev.  Carvalhosa  subslituiu-o  então  na  direcção  do 
Internato  e  da  Escola,  ao  mesmo  tempo  que  cooperava  com 
o  Rev.  Chamberlain  na  egreja  e  fazia  parte  da  direcção 
da  Imprensa  Evangélica. 

Xos  annuncios  do  fim  do  anno,  já  de  volta,  communi- 
cava  o  dr.  Lane  a  próxima  abertura  das  aulas,  nas  varias 
secções:  Internato  para  meninos,  rua  Maria  Antónia;  Inter- 
nato para  meninas  e  Externato  mixto,  rua  de  S.  João,  .70; 
continuando  o  Internato  de  meninas  sob  a  direcção  de  Miss 
Elmira  Kuhl.  Morava  então  o  dr.  Lane,  á  rua  da  Conso- 
lação, 118.  O  Jardim  da  Infância  funecionava  sob  a  re- 
gência de  Miss  Phebe,  em  pavilhão  separado,  á  rua  24 
de  Maio. 

O  edifício  do  Internato  da  Consolação  foi  inaugurado 
em  11  de  janeiro,  dia  da  abertura  das  aulas. 

Foi  a  seguinte  a  relação  dos  novos  membros  em  1886. 
Em  7  de  fevereiro,  Maria  de  Molina.  Eni  7  de  março,  Ma- 
ria Joaquina  Fernandes  e  Francisco  Alves  de  Oliveira.  Ain- 
da no  mesmo  mez,  em  data  não  especificada,  Margarida 
Cândida  Barbosa,  baptizada  em  casa  de  sua  familia,  por  se 
encontrar  gravemente  enferma.  Em  4  de  abril,  Emilia  Ro- 
salina de  Souza  Barros,  Benedicta  Cananéa  Machado,  An- 
drelina de  Oliveira,  Elvira  de  Cerqueira  Leite,  Reynold  Price 
Baird,  Elisa  Bernini  e  José  Francisco  de  Carvalho.  Este 
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ultimo  por  demissoria  do  Rio  Claro.  Em  30  de  abril,  por 
demissoria  de  Ubatuba,  Maria  Balbina  de  Souto  e  Anna 
Carolina  Cabral  e  Castro.  Em  2  de  maio,  André  Jansen. 
Em  4  de  julho,  Eugénio  B.  Neves,  Francisca  Eugenia  Schlit- 
tler  e  Rachel  Bueno  de  Camargo.  Em  12  do  mesmo  mez, 
Gaspar  Schlittler,  por  demissoria  da  egreja  lutherana  de 
Desterro  Ainda  em  18  do  referido  mez,  Joaquim  Gomes  de 
Oliveira.  A  21,  João  Leão  de  Toledo,  por  demissoria  de  Bo- 
tucatu. Em  8  de  agosto,  José  Marcellino  da  Silva  e  Affonso 
Alves  de  Carvalho.  Em  22  de  setembro,  por  demissoria  de 
Sorocaba,  Isidoro  Manoel  Martins  e  sua  esposa  Olympia  Ma- 
ria Barbosa.  Em  10  de  outubro,  D.  Elisa  de  Souza  Barros 
e  Mesquita.  Em  12  de  dezembro,  em  Itanhaen,  o  Rev.  Car- 
valhosa recebeu  por  profissão  de  fé  as  seguintes  pessoas: 
João  Maria  Baptista,  Margarida  Rosa  Baptista,  Anna  Mar- 
garida Baptista,  Agostinho  Neves  Baptista,  Emilia  M.  das 
Neves  Baptista,  Benedicto  Bruno  da  Luz,  Joaquina  Maria 
da  Luz,  Antonio  José  Ramalho,  Leopoldina  Maria  Ramos, 
Antonio  Pedro,  Maria  Rosa  Raptista,  Manoel  M.  Baptista.  — 
doze  novos  commungantes. 

Um  anno  animador.  Trinta  e  sete  novos  membros,  en- 
tre professos  e  recebidos  por  demissoria.  O  anno  de  maior 
movimento  de  membros  desde  a  organização  da  egreja. 

Alguns  vão  ser  agora  destacados  da  lista  supra.  Reynold 
Raird  foi  outro  membro  da  egreja  de  S.  Paulo,  que  attingiu 
o  ministério.  Estudou  medicina  e  theologia  nos  Estados  Uni- 
dos, de  onde  veio  como  missionário  para  o  Ceará,  em  1896, 
para  substituir  o  Rev.  Wardlaw.  Em  seu  pastorado  foi  lan- 
çada a  pedra  fundamental  do  bello  templo  de  Fortaleza. 
Assistiu  ao  synodo  de  1903.  Regressou  aos  E.  Unidos  em 
1908  e  falleceu  pouco  depois,  aos  10  de  março  de  1909. 
Segundo  se  disse  em  outro  capitulo,  era  filho  do  Rev. 
James  R.  Raird,  que  viera  com  o  Rev.  WT.  C.  Emerson  para 
Santa  Rarbara,  em  companhia  de  colonos  americanos. 
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Entro  os  companheiros  de  profissão  do  dr.  Baird,  es- 
tava I).  Elvira  de  Cerqueira  Leite,  de  Brotas,  que  se  tor- 
nou esposa  dó  Rev.  Herculano  de  Gouvêa,  Também  I).  Be- 
nedicta Cananéa  Machado,  de  Botucatu,  que  se  tornou  mãe 
de  numerosa  família.  Alguns  de  seus  filhos  oceupam  to- 
gar de  destaque  na  sociedade  paulista. 

As  primeiras  profissões  realizadas  pelo  Rev.  Carvalhosa 
o  foram  em  1  de  julho,  entre  ellas  a  de  I).  Rachel  Bueno 
de  Camargo,  ha  poucos  prezes  fallecida,  que  foi  esposa  do 
presbytero  Luiz  de  Campos.  Era  filha  do  presbytero  Isidro 
Bueno. 

Eugénio  Neves  e  José  Marcellino  da  Silva,  também  da 
lista  supra,  manifestaram  á  Sessão  o  desejo  de  se  consa- 
grar ao  ministério,  mas  o  desejo  não  chegou  a  ser  reali- 
zado. Affonso  Alves  de  Carvalho  mais  tarde  foi  residir 
em  Jundiahy.  Lembro-me  de  que  me  hospedei  em  sua 
casa,  no  tempo  de  seminarista,  quando  ia  dirigir  cultos  na- 
quella  cidade.  Emprego u-se  na  Estrada  de  Ferro  e  foi  vi- 
ctima  de  um  desastre  em  um  dia  de  domingo,  em  conse- 
quência do  qual  veio  a  fallecer.  Naquelle  tempo  era  mais 
severa  a  observância  do  4.°  mandamento  e  não  faltou  quem 
visse  um  castigo  naquelle  desastre.  Sua  esposa  era  da  egreja 
de  Itatiba. 

D.  Elisa  de  Mesquita  foi  o  primeiro  membro  da  família 
Barros  que  se  uniu  a  uma  corporação  evangélica.  Da  alta 
sociedade  paulista.  Já  completou  o  jubileu  de  membro  da 
egreja.  Residiu  na  Europa  por  mais  de  uma  vez  e  alli 
nasceram  dous  de  seus  filhos.  O  Rev.  Chamberlain  bapti- 
zou-a  com  os  filhos  até  então  nascidos.  Foi  casada  com  o 
dr.  Ignacio  Xavier  Paes  de  Campos  e  Mesquita,  que  não 
chegou  a  professar.  Hábil  clinico,  dava  consultas  gratui- 
tas aos  seminaristas  daquelle  tempo.  Eu,  que  sempre  fui 
amigo  de  médicos,  procurei-o  por  diversas  vezes,  sendo  sem- 
pre bondosamente  attendido. 
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Cumpre  não  confundir  aquelle  André  Jansen,  da  lista 
de  1886,  com  o  seu  honionymo,  que  foi  ministro  presbite- 
riano e  hoje  o  é  da  egreja  lutherana.  Devia  ser  este  muito 
mais  moço  do  que  o  membro  da  l.a  egreja  e  havia  dif fe- 
re nça  de  uma  letra  no  nome  —  Jensen  em  vez  de  Jansen. 

.  Gaspar  Schlittler,  que  trouxe  demissoria  da  egreja  lu- 
therana do  Desterro,  uniu-se  mais  tarde  á  2.a  Egreja,  em 
consequência  das  questões  ecclesiasticas  que  vieram  a  surgir. 

Levou  carta  demissoria  para  o  Rio  o  jovem  Nicolau 
Soares  do  Couto,  que  ia  proseguir  nos  seus  estudos. 

Na  reunião  de  1.°  de  dezembro  pediu  o  Rev.  Cham- 
berlain á  Sessão  que  fosse  convidado  para  substituil-o  no 
pastorado  o  Rev.  Carvalhosa,  visto  achar-se  de  sahida  para 
o  Paraná.  Durante  o  anno  já  esse  ministro  o  havia  substi- 
tuido,  achando-se  elle  em  viagens.  Agora  seria  mais  pro- 
longada a  sua  coadjuvação.  Iria  servir  á  egreja  de  que 
era  filho. 

1886  presenciou  a  inauguração  de  vários  templos,  al- 
guns dos  quaes  passamos  a  nomear. 

Em  S.  Rartholomeu,  bairro  de  Cabo  Verde,  Minas,  inau- 
gurou-se  o  templo  presbyteriano.  Houve  quem  procurasse 
armar  intriga.  Escreveram  ao  ministro  da  Justiça,  conse- 
lheiro Lima  Duarte,  que  havia  sido  o  edifício  construído  e 
mantido  pelas  auctoridades  policiaes,  o  que  levou  o  minis- 
tro a  pedir  informações  ao  presidente  de  Minas  Geraes  so- 
bre a  anormalidade. 

Xa  Corte,  o  Rev.  João  dos  Santos  teve  a  satisf acção  de 
inaugurar,  em  4  de  abril,  o  vasto  templo  da  rua  Larga  de  S. 
Joaquim,  da  Egreja  Fluminense,  que  até  ahi  funccionava 
á  travessa  das  Partilhas.  Dahi  uma  semana  de  conferen- 
cias, assistindo  cada  noite  de  300  a  700  pessoas.  As  egrejas 
evangélicas  do  Rio  se  fizeram  representar.  Conforme  o 
Jornal  do  Commercio,  templo  e  terreno  custaram  setenta  e 
cinco  contos. 
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Em  .*>  dei  seíembro  os  methodistas  inauguraram  o  bello 
templo  do  Cattete,  o  terceiro  inaugurado  por  elles  no  de- 
curso de  um  anuo.  Houve,  como  linha  havido  na  Flumi- 
nense, uma  serie  de  reuniões,  tomando  parte  Delias  o  bispo 
Granberv  e  os  Revs.  Tarboux,  João  dos  Santos,  Blackford 
e  Miguel  Torres. 

A  2(>  do  mesmo  mez  o  Rev.  Dagama  inaugurava  o  tem- 
plo do  Rio  Claro  com  grande  assistência,  participando  da 
solennidade  os  Rcvs.  Dagama,  Carvalhosa,  Howell,  o  licen- 
ciado Antonio  Gomes  e  o  pastor  Zink,  lutherano. 


XLII 


O  REY.  CAETAXIXHO 


A  22.a  reunião.  Medidas  diversas.  Arrolamento  dos  Revs. 
Kolb  e  Menezes.  Reconciliação  do  Rev.  Vanorden.  Debates 
sobre  a  causa  da  escravidão.  As  resoluções  da  A.  Geral  de 
1818.  Um  opúsculo  do  Rev.  E.  C.  Pereira  sobre  a  redempção 
dos  escravos.  A  candidatura  de  Guilherme  da  Costa.  Licen- 
ciatura de  Antonio  Gomes  e  ordenação  do  licenciad-o  Caetani- 
nho.    Breves  considerações  a  respeito 

De  26  de  agosto  a  7  de  setembro  de  1886  foi  o  tempo  da 
reunião  do  Presbyterio  do  Rio  de  Janeiro,  na  egreja  da  Bar- 
reira. Era  a  22.a.  Os  Revs.  Zacharias  e  Schneider  foram  os 
membros  componentes  da  mesa,  moderador  e  secretario,  res- 
pectivamente. Poucos  presbyteros,  representando  as  egrejas 
do  Rio,  Campos  e  Cabo  Verde  —  J.  A.  Granja,  Domingos  Ro- 
que e  Francisco  de  Assias  Dias.  Registrou-se  que  o  Board 
of  Públication  annuiu  ao  pedido  do  Concilio,  determinando  a 
publicação  do  folheto  de  Miguel  Torres  —  A  Religião  Evan- 
gélica perante  o  publico,  folheto  que  se  tornou  muito  popu- 
lar, alcançando  varias  reedições.  Registrou-se  também  a 
installação  do  Rev.  Braga  como  pastor  em  Botucatu,  em  2f) 
de  outubro  do  anno  precedente,  por  uma  commissão  consti- 
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tuida  pelos  Revs,  Landes,  Howell  e  o  presbytero  Punia  Ro- 
drigues, de  Lençóes, 

Adoptou-se  a  redacção  definitiva  do  Regimento  Interno 
do  Presbvlerio  do  Rio  de  Janeiro,  que  havia  já  sido  impresso 
em  S.  Paulo  em  1885  e  passou  por  algumas  modificações,  No 
exemplar  da  minha  collecção,  vê-se  que  a  eommissào  ela- 
boradora era  composta  dos  Revs.  Miguel  Torres,  E.  G.  Pereira 
e  Trajano.  Km  appendice  ao  folheto  do  Regimento  vinha  o 
Plano  da  união  das  rgrejas  presbyteriànas  no  Brasil.  Kra  o 
passo  prévio  para  a  organização  do  Synodo  a  realizar-se  em 
1888. 

(.orno  acontecia  em  todas  as  reuniões  do  Presbyterio,  foi 
nomeado  um  missionário  para  preparar  a  "narrativa  do  es- 
tado da  religião  e  a  estatística  das  egrejas  sob  os  cuidados 
do  Presbvlerio. 99  Era  feito  annualmente  e  remettido  á  A. 
Geral  de  maio. 

Neste  anuo  foi  o  Rev.  Schneider  o  incumbido.  Como  re- 
presentantes perante  a  referida  Assèmbléa  e  o  Synodo  de 
Baltímore  foram  nomeados  os  P\evs.  Lenington  e  Houston, 
ausentes  então  nos  Estados  Unidos. 

Outro  costume  era  o  de  examinarem-se  as  actas  do  re- 
ferido Synodo  e  as  da  Assèmbléa.  Notou-se  desta  vez  um 
erro  curioso  nas  actas  do  Synodo  de  Baltimore.  A'  p.  7  regisr 
trou-se  o  fallecimento  do  Rev.  Carvalho  Braga,  que  estava 
bem  vivo  em  Botucatu  e  teria  de  viver  ainda  meio  século. 

Por  demissoria  do  Presbyterio  de  Lehigh  foi  arrolado  de- 
pois do  respectivo  exame  sobre  suas  opiniões  theologicas  o 
Rev.  J.  B.  Kolb,  exame  a  que  todos  os  missionários  eram  sub- 
mettidos  antes  de  serem  recebidos.  Com  o  missionário  norte 
americano  foi  arrolado  o  Rev.  M.  A.  de  Menezes,  vindo  de 
Portugal,  passando  também  pelo  respectiva  exame. 

Tomaram  assento  como  visitantes  os  Revs.  Granbery, 
bispo  methodista,  e  Kennedy  da  mesma  egreja.  Como  cor- 
respondente, o  Rev.  J.  R.  Smith,  de  Pernambuco. 
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Outro  facto  interessante  foi  a  reconciliação  do  Rev. 
Vanorden  e  a  sua  restauração  ao  ministério  presbvteriano. 
Continuava  no  Rio  Grande,  mas  havia  vindo  ao  Rio  de  Ja- 
neiro com  sua  família.  Deu  a  devida  satisf acção  em  referen- 
cia ás  graves  accusações  que  pesavam  sobre  elle,  ficando  com 
isso  desfeito  o  mal  produzido.  Foi  nomeada  uma  eommissão 
para  a  organização  da  egreja  do  Rio  Grande,  sendo  designado 
o  Rev.  Menezes  para  tomar  conta  do  trabalho  fundado  pelo 
Rev.  Vanorden.  O  referido  ministro  assignou  então  o  com- 
promisso presbyterial,  promettendo  a  devida  submissão  ás 
auctoridades  ecclesiasticas  e  a  obediência  ás  doutrinas  pres- 
hylerianas.  Assim  terminava  o  seu  compromisso:  kvEu,  Em- 
manuel  Vanorden,  recebo  e  subscrevo  e%-animo  as  obriga- 
ções acima,  como  exposição  exacta  e  verdadeira  da  minha 
fé  e  princípios,  e  resolvo  e  prometto  exercer  meu  ministério 
em  conformidade  com  ellas.  Rio,  31  de  agosto  de  1886".  O 
seu  afastamento  official  datava  de  1878. 

Um  assumpto  de  debate  no  concilio  foi  a  questão  da  es- 
cravidão, idéa  que  naquelle  tempo  empolgava  o  paiz.  A  re- 
dempção  dos  escravos  constituía  a  preoccupação  de  uma 
parte  do  paiz.  Xo  parlamento,  na  imprensa  e  na  tribuna  o 
assumpto  era  encarado  com  vigor.  Formavam-se  ligas,  clu- 
bes e  associações  em  vários  logares.  Não  era  fora  de  pro- 
pósito que  a  Egreja  Evangélica  se  ligasse  á  campanha  phi- 
lanthropica.  O  laconismo  do  secretario  não  nos  permitte 
fazer  a  apreciação  dos  debates,  nem  dos  oradores.  Repro- 
duzimos o  texto:  "Continuando  a  discussão  sobre  a  attitude 
que  ao  Presbyterio  compete  tomar  na  questão  da  escravidão, 
determina-se  que  o  Secretario  Permanente  seja  instruído  a 
verter  para  a  lingua  portugueza  a  resolução  sobre  o  assum- 
pto da  escravidão  adoptada  pela  Assembléa  Geral  no  anuo 
de  1818  e  que  a  traducçáo  dessa  resolução  seja  lançada  nas 
ac  tas  deste  Presbyterio". 
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Assim  fez  o  Rev,  Carvalhosa  que  era  o  guarda  da  secre- 
taria permanente.  A  resolução  da  Asscmblca  era  uma  viva 
cóndemnação  á  instituição  do  elemento  servil,  em  contraste 
eom  os  princípios  do  christianismo. 

Foi  neste  anno  de  1886  que  o  Revi  E,  C.  Pereira  publi- 
cou o  seu  estudo  sobre  A  Religião  Christâ  em  suas  relações 
com  a  escravidão,  o  8.''  da  série  publicada  pela  Sociedade  Bra- 
sileira de  Tractádos  Evangélicos,  Nas  44  paginas  do  bem  ela- 
borado opúsculo  atacava  vigorosamente  a  negra  instituição, 
firmado  nos  textos  bíblicos.  Assim  terminava  o  seu  estudo: 
"Respeita  na  pessoa  do  teu  escravo  a  imagem  do  teu  Deus, 
não  ultrages  o  direito  inviolável  de  uma  propriedade  sa- 
grada. Em  nome  da  justiça  que  fulminou  Achan,  em  nome 
da  caridade  que  pregou  o  Crucificado  Redemptor  dos  ça- 
ptivos,  não  continues  a  cobrir  de  ludibrio  a  Egreja  enver- 
gonhada de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo:  restitue  a  inalie- 
nável liberdade  a  seu  legitimo  proprietário". 

Desta  sorte  enquadrava-se  o  Rev.  Eduardo  na  lista 
apreciável  dos  abolicionistas  do  paiz,  a  cuja  frente  fulgura- 
vam Xabuco,  Patrocínio,  Dantas,  José  Marianno,  Luiz  Gama, 
Antonio  Bento  e  tantos  outros.  Seria  o  abolicionista  das 
egrejas  evangélicas. 

O  Presbyterio  adoptou  a  candidatura  de  Guilherme  da 
Costa,  membro  da  egreja  presbyteriana  de  S.  Paulo  e  ouviu 
o  relatório  sobre  os  candidatos  Benedicto  de  Campos  e  Joa- 
quim de  Camargo,  ficando  este  ultimo  sob  os  cuidados  do 
Rev.  E.  C.  Pereira  e  os  dous  primeiros  sob  a  tutela  eccle- 
siastica  dos  Revs.  Carvalhosa  e  Mac  Laren,  missionário  ao 
qual  foi  designada  a  cidade  de  S.  Paulo  como  centro  de 
sua  actividade. 

Nesta  reunião  foi  licenciado,  em  3  de  setembro,  o  can- 
didato Antonio  Gomes  da  Silva  Rodrigues,  sendo  posto  aos 
cuidados  do  Rev.  Dagama.  Seu  sermão  de  prova  versou  so- 
bre Is.  1.  18.  Logo  em  seguida  foi  ordenado  o  licenciado 


266 


VICENTE     THE  MUDO  LESSA 


Caetano  Luiz  Gomes  Nogueira  Júnior.  Foi  orador  da  noite 
o  Rev.  Blackford,  pregando  sobre  o  importante  thema  —  "O 
ministério  da  egreja".  Fez-lhe  a  paranese  o  seu  mestre  e 
pae  espiritual  Miguel  Torres.  Heb.  7.  25  fora  o  texto  do  ser- 
mão de  prova. 

O  Rev.  Caetano  Nogueira  Júnior  (1856-1909),  conhecido 
familiarmente  pelo  diminutivo  de  Caetaninho,  contava  en- 
tão trinta  annos  de  edade  e  era  já  pae  de  família. 

Seu  ministério  apresentou  algumas  particularidades. 
Sua  piedade  tornou-se  notória.  Muito  singelo  na  predica,  fa- 
zia-se  entender  pelos  mais  ignorantes.  No  púlpito  translu- 
zia no  seu  rosto  a  alegria  que  lhe  inundava  a  alma.  Quando 
estudante  por  varias  vezes  viajei  em  sua  companhia  e  an- 
nos depois  como  seu  collega.  Entendia  de  musica,  tinha  boa 
voz  e  gostava  muito  de  ensinar  hymnos.  Ao  chegar  a  uma 
casa,  em  visitas  pastoraes,  era  commum  acercar-se  delle  o 
povo  para  aprender  novos  hymnos.  Sua  conversação  era 
muito  espiritual.  No  púlpito  usava  de  illustrações  e  compa- 
rações ao  alcance  de  todos.  Entendia  um  tanto  de  medicina 
pratica  e  ia  applicando  remédios  aos  necessitados.  Bom 
conselheiro  e  homem  de  paz.  Homem  de  oração  por  excel- 
lencia.  Viajando  com  elle,  tive  occasião  de  ouvi-lo  a  orar  a 
altas  horas  quando  todos  repousavam.  O  murmúrio  cician- 
te de  seus  lábios  o  indicava.  Falava  com  o  seu  Deus  e  Re- 
demptor. 

Foi  verdadeii  amente  rural  o  seu  ministério.  Filho  de 
Pouso  Alegre,  foi  levado  cedo  para  Caldas.  O  contacto  com 
Miguel  Torres,  seu  mestre  e  amigo,  foi-lhe  muito  provei- 
toso. Nunca  exerceu  o  pastorado  em  cidades,  sempre  na 
roça. 

S.  Bartholomeu  de  Cabo  Verde  foi  o  começo.  Alli  vivia 
a  maioria  da  egreja  de  Cabo  Verde,  a  distancia  de  pouco 
mais  de  légua.  Casas  esparsas  num  districto  rural.  Mais  de 
meio  século  decorreu  e  ainda  hoje  Pádua  Dias,  o  antigo 
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S.  Bartholomeu,  não  tem  feição  de  villa.    Um  agglomeradp 

de  casas  á  margem  dq  caminho. 

De  S.  Bartholomeu  para  a  fazenda  do  Pinhal  do  Cam- 
pestre. 

Viveu  alli  muitos  annos  pastoreando  a  egreja  local. 
Transportou-se  depois  para  o  Guaricanga,  cm  S.  Paulo, 
sertão  naquelles  tempos,  egreja  da  roça.  Fez  Longas  jorna- 
das missionarias  a  (ioyaz  quando  o  transporte  era  mais 
penoso  do  que  actualmente.  Com  o  Rev.  Alvaro  Heis  orga- 
nizou egrejas  em  Goyaz  e  no  Triangulo. 

Teve  morte  edificante  depois  de  vinte  e  tres  annos  de 
ministério  fructifero.  Quiz  Deus  que  o  seu  servo  morresse 
com  a  mesma  simplicidade  em  que  tinha  vivido.  Viajava 
pelo  interior  a  cavallo  quando  foi  acommettido  por  um 
anthraz.  Continuou  a  viajar  e  a  pregar,  valendo-se  de  remé- 
dios caseiros.  Em  certo  ponto  não  pôde  mais.  Morreu  na 
roça,  em  uma  habitação  humilde,  despido  do  conforto  das 
grandes  cidades.  Foi  sepultado  no  cemitério  rústico  de  uma 
pequena  villa.  Morreu  com  o  Evangelho  nos  lábios,  Longe 
dos  seus,  tendo  uma  boa  palavra  por  Jesus  Christo  para 
com  os  assistentes  que,  com  lagrimas,  viam  fugir  de  seus 
braços  o  pastor  amado.  Verdadeiramente  um  homem  de 
Deus. 


XLIII 


M.  A.  DE  MENEZES 

O  Rev.  Menezes.  Breves  considerações  a  seu  respeito.  O 
Eev.  G.  W.  Thompson.  Um  anno  de  opposição.  Perseguições 
de  norte  a  sul.  José  Capitão.  Um  incidente  da  mocidade  de 
Miguel  Torres.    Periódicos  e  publicações. 

O  Rev.  Manoel  Antonio  de  Menezes,  arrolado  pelo  Pres- 
byterio  de  1886,  viera  em  junho  de  Lisboa,  onde  fora  pastor 
da  egreja  presbyteriana  no  periodo  de  1880  a  1886,  egreja 
por  elle  organizada  em  1882.  Em  Londres,  estudara  no  Col- 
legio  dirigido  pelo  Rev.  Grattan  Guiness,  onde  estudaram  os 
Revs.  Fanstone,  João  dos  Santos,  Leonidas  Silva,  Antonio 
Marques  e  vários  outros  obreiros  que  se  occuparam  na  evan- 
gelização do  paiz. 

Em  Portugal  cooperou  na  hymnologia,  chegando  a  pu- 
blicar em  1885,  um  hymnario  com  musica.  Ha  muitos  hym- 
nos  em  nossas  collecções  com  as  suas  iniciaes  —  M.  A.  M. 

Em  22  de  agosto  de  1887  casou-se  no  Rio  Claro  com 
uma  filha  do  Rev.  Dagama,  D.  Paulina.  Foi  então  estacionar 
em  Campos,  de  setembro  de  1887  ao  mez  de  abril  de  1888, 
quando  foi  á  Europa  por  motivo  de  saúde.  De  volta,  teve 
o  seu  pastorado  do  Rio  Grande,  de  parte  de  1888  em  deante. 
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Jé  alli  estivera  em  1 88(>  por  algum  tempo.  Em  1891 
foi  residir  em  Lorena,  sede  outrora  dos  trabalhos 
dos  Revs.  Carvalhosa  e  Eduardo  Pereira.  De  Lorena  passou 
a  Minas  Geraes,  indo  morar  em  Caxambu.  Organizou  as 
egrejas  de  Sengó  e  S.  João  da  Christina.  Em  1907  deixou  a 
missão  e  foi  jubilado  pelo  P.  de  S.  Paulo  no  anno  seguinte; 
Passou  a  residir  em  S.  Paulo,  onde  vive  ha  uns  bons  trinta 
annos.  Depois  de  jubilado  passou  algum  tempo  na  Europa, 
havendo  residido  por  mais  de  anno  em  Lausanne,  Suissa. 
E'  muito  viajado. 

Curioso  é  que  sempre  teve  saúde  precária  e  foi  por  isso 
jubilado.  A  despeito  de  tudo,  tornou-se  o  Nestor  dos  minis- 
tros presbyterianos  do  Brasil.  Completou  já  meio  século  de 
casamento  e  cincoenta  e  sete  de  ministério.  E'  um  dos  mais 
antigos  crentes  brasileiros,  havendo  professado  ha  setenta  e 
dous  annos  com  o  dr.  Kalley.  Tornou-se  testemunha  presen- 
cial do  Evangelho  no  paiz  desde  o  fim  do  primeiro  decennio 
da  evangelização.  Em  pouco  irá  para  a  década  dos  noventa 
a  cem,  pois  é  de  10  de  agosto  de  1848,  quando  viu  a  luz  do 
dia  na  ilha  da  Madeira.  Já  perdeu  a  vista  e  vive  nas  mãos 
de  Deus,  esperando  a  hora  da  libertação  do  tabernáculo  ter- 
restre. Oxalá  venha  ainda  a  celebrar  o  centenário. 

Novo  missionário  veio  neste  anno,  da  missão  do  Sul. 
Tracta-se  do  Rev.  George  Wood  Thompson  (1863-1889). 
Chegou  ao  Brasil  em  julho.  Campinas  foi  o  seu  centro  de 
acção.  Pregava  em  Itatiba,  Campinas  e  outros  logares.  Acom- 
panhou o  Rev.  Boyle  em  viagens  ao  Triangulo.  Estava  des- 
tinado para  seu  companheiro  no  Triangulo  e  permaneceu 
alli  por  algum  tempo.  Curta  foi  a  sua  trajectória.  A  febre 
amarella  o  levou  em  Campinas,  em  1.°  de  maio  de  1889. 

O  anno  de  1886  destaca-se  por  alguns  característicos. 

Foi  um  anno  de  intolerância.  Em  Guarapuava,  Paraná, 
instauraram  um  processo  contra  duas  pessoas  pelo  crime  de 
terem  deixado  a  religião  do  estado  e  contrahido  casamento 
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perante  um  ministro  protestante.  Houve,  porém,  um  cida- 
dão allemão  que  se  lembrou  de  telegraphar  ao  ministro  da 
justiça  sobre  a  legalidade  do  processo.  A  resposta  foi  um 
NÃO  categórico  que  desnorteou  os  perseguidores. 

Em  Lençóes,  S.  Paulo,  desencadeou-se  terrível  perse- 
guição. O  Rev.  Carvalho  Braga,  pastor  de  Botucatu,  Dous 
Córregos,  Lençóes,  etc,  sahiu  com  sua  familia  em  visita  ao 
seu  campo  de  trabalho,  mas  não  pôde  passar  além  da  Bar- 
ra Grande,  do  sitio  de  José  Capitão.  Recebeu  intimação  de 
não  entrar  na  villa.  Falaram  em  mutila-lo,  furar-lhe  os 
olhos  e  tirar-lhe  a  vida,  extendendo-se  a  ameaça  aos  outros 
evangélicos.  Era  um  grupo  de  cerca  de  trinta  perseguido- 
res que  haviam  sido  estimulados  pelo  vigário.  O  Rev.  Bra- 
ga teve  de  regressar  a  Botucatu.  O  facto  repercutiu  na 
imprensa.  No  domingo  seguinte  os  fanáticos  incendiaram 
a  choupana  de  Joaquim  de  Oliveira,  que  havia  sahido  para 
assistir  ao  culto  com  os  crentes  de  Lençóes. 

Uma  palavra  a  respeito  de  José  Capitão,  de  Lençóes,  do 
grupo  primitivo  dos  fieis  daquella  villa.  Ouviu  o  Evange- 
lho dos  lábios  do  Rev.  Dagama  e  professou  com  o  Rev. 
Chamberlain,  a  quem  acompanhava  nas  viagens  missiona- 
rias ao  sertão.  Participou  das  perseguições  e  afflicções  da- 
quelles  tempos.  Havia  sido  um  grande  peccador.  Tornou- 
se  depois  grande  propagandista.  Mas,  devido  talvez  ao  fa 
cio  de  haver  sido  um  grande  transgressor  da  lei,  costumava, 
em  suas  conversações  de  propaganda,  apresentar  o  lado  se- 
vero. Em  vez  da  graça  divina,  dava  emphase  ao  castigo 
eterno  dos  maus.  Via  em  tudo  quanto  era  reprovável  o 
braço  de  Satanaz,  do  qual  os  maus  eram  sequazes.  Saqua- 
zes  era  o  modo  como  pronunciava.  Era  um  velho  mineiro 
conservador.  Havia  feito  longas  viagens  ao  Rio  por  mar  e 
por  terra,  conduzindo  porcadas  para  a  Corte.  Na  velhice 
creava  os  seus  porcos  por  annos  seguidos.  Eram  verdadei- 
ras massas  de  toucinho.    Naquellas  viagens  relacionara-se 
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com  pessoas  crentes  e  contava-me  haver  conhecido  Trajano  e 
Miguel  Torres,  quando  rapazes,  caixeiros  de  nina  mesma 
casa  commercial,  cujo  patrão  era  irmão  de  Miguel  Torres, 
á  rua  <la  Quitanda,  salvo  erro. 

Conta-se  que  Miguel  Torres  foi  despachado  da  casa  pe- 
lo seu  zelo  pela  verdade.  Mostrava  fazendas  a  um  freguez 
no  balcão  e  este  deu  preferencia  a  uma  certa  peca.  Mas  o 
moço  observou-lhe  que  deveria  escolher  outra,  pois  aquella 
eslava  deteriorada.  Ao  sahir  o  cliente,  o  patrão  amcaçou-o 
por  não  haver  vendido  a  fazenda  estragada.  Foi  quando 
o  jovem  caixeiro  deixou  o  coinmercio  para  se  entregar  ao 
serviço  de  colportagem  e  ao  estudo  para  o  ministério. 

Foi  um  parenthesis  a  propósito  de  José  Capitão,  em 
cuja  fazenda  ia  o  Rev.  Braga  pregar  o  Evangelho. 

Voltemos  ao  anuo  da  intolerância. 

Km  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo  foi  negada  sepultura  no 
cemitério  ao  filho  de  um  dos  evangélicos. 

Km  Ubatuba  a  Camara  reservou  um  logar  no  cemitério 
para  os  protestantes.  Houve  tres  tentativas  dos  fanáticos 
para  destruir  a  obra.  Da  primeira  queimaram  o  gradil,  da 
segunda  arrancaram  o  portão.  Da  terceira  derrubaram  o 
muro. 

Ainda  em  Ubatuba,  em  novembro,  segundo  noticiaram 
o  Paiz  e  a  Gazeta  da  Tarde,  da  Corte,  por  occasião  da  re- 
união da  noite,  o  supplente  do  delegado  arremessou  um  fo- 
guete que  penetrou  no  recinto  e  queimou  algumas  senhoras. 
A  referida  auctoridade  propalou  depois  que  lançaria  bom- 
bas de  dynamite  para  dar  cabo  dos  protestantes.  A  egreja 
de  Ubatuba  representou  ao  presidente  da  Província  contra 
semelhantes  violências. 

A  razão  da  perseguição  em  Ubatuba  naquelle  mez  de 
outubro  era  fácil  de  explicar.  O  Rev.  Menezes  andara  fa- 
zendo uma  série  de  conferencias.    Houve  naquelle  mez  on- 
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ze  profissões  de  fé  c  numero  egual  de  menores  recebeu  o 
baptismo.  Foi  no  domingo,  26,  que  os  inimigos  arrojaram 
o  foguete,  sem  cauda  e  com  tres  bombas,  para  assustar  os 
fieis.  Assim  o  explicou  a  Imprensa  Evangélica.  Eram  os 
saquazes  tão  mal  vistos  pelo  José  Capitão. 

Fora  de  S.  Paulo  occorriam  outras  scenas  de  fanatismo 
e  perseguição.  Em  Areado,  Minas,  passava  um  engenheiro 
pela  povoação.  Tomaram-no  pelo  pastor  protestante.  Os 
fanáticos  preparavam-se  para  ataca-lo  quando,  a  tempo,  de- 
ram pelo  engano. 

Em  Laranjeiras,  Sergipe,  depois  de  uma  pregação  do 
Rev.  Blackford,  a  estimulos  do  vigário,  mais  de  quatrocen- 
tas pessoas  se  armaram  para  perseguil-o.  Tudo  debalde, 
pois  já  o  missionário  se  havia  retirado.  Pagou  as  custas 
um  pobre  colportor  que  foi  barbaramente  maltractado,  sen- 
do os  seus  livros  atirados  ao  rio. 

Em  Pernambuco  um  outro  colportor  teve  de  fugir  do 
Buique  para  escapar  a  um  bando  amotinado.  No  Recife 
deu-se  um  ataque  á  residência  do  pastor  Fanstone,  da  egre- 
ja  congregacionalista.  A  respeito,  informou  o  Jornal  do  Re- 
cife que,  estando  reunidas  diversas  familias  em  oração,  o 
grupo  de  desordeiros  quebrou  as  vidraças  a  pau  e  pedra, 
"ameaçando  botar  abaixo  a  porta  da  casa  que  estava  fe- 
chada —  afim  de  metterem  o  pau  nos  hereges  —  como  di- 
ziam em  grande  vozerio,  interrneado  de  expressões  infa- 
mes." 

Em  Independência,  na  Parahyba,  outro  bando  atacou 
dous  colportores,  queimando-lhes  os  livros. 

Ainda  em  S.  Paulo,  em  Santa  Cruz  das  Palmeiras,  o  vi- 
gário em  plena  rua,  tirou  a  Biblia  das  mãos  de  uma  senhora, 
rasgou-a  e,  derramando  kerozene,  ateou-lhe  fogo. 

Mais  curioso,  porém,  foi  o  que  se  verificou  no  Ceará. 
A  Assembléa  Legislativa  votou  um  imposto  de  quinhentos 
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mil  réis  sobre  negociante  ou  vendedor  de  liuros  acatholicos. 
Era  visível  a  acção  clerical. 

Mas  o  Rev.  Wardlaw,  missionário  presbyteriano  em 
Fortaleza,  não  deixou  passar  a  nova  lei  sem  protesto  cate- 
górico pelas  eolumnas  do  Libertador.  Seu  vibrante  artigo 
assim  terminava:  "Depois  de  Poncio  Pilatos,  depois  da 
matança  de  S.  Bartholomeu,  depois  das  fogueiras,  depois 
do  Index,  vem  um  "imposto  de  quinhentos  mil  réis  sobre 
negociante  ou  vendedor  da  Biblia  e  outros  livros  acatho- 
licos." 

Mas  se  a  intolerância  ia  por  uma  banda,  o  Evangelho 
adeantava-se  para  outra. 

O  anno  de  1886*  foi  também  um  anno  de  progresso 
evangélico,  de  novos  templos,  novos  obreiros,  novos  jorna:  s 
e  novos  emprehendimentos. 

Logo  em  janeiro  surgiu  na  egreja  de  S.  Paulo  O  Missio- 
nário Juvenil,  orgam  da  infância,  da  Sociedade  Missionaria 
Juvenil.  Havia  a  interferência  das  missionarias  da  Escola 
Americana.  A  Imprensa  Evangélica,  que  continuava  a  ser 
editada  na  capital,  começou  a  publicar,  em  suas  eolum- 
nas, as  lições  bíblicas  internacionaes. 

Na  Côrte,  o  Rev.  J.  J.  Ransom  lançou  á  publicidade  o 
Methodista  Catholicó,  o  arauto  da  imprensa  methodista  no 
paiz,  predecessor  do  Expositor  Christão. 

Os  baptistas  também  se  arregimentavam.  Em  maio  pu- 
blicaram na  Bahia  o  seu  orgam  Echo  da  Verdade,  bem  re- 
digido, que  subsistiu  por  cerca  de  doze  annos,  sob  diversos 
titulos,  sendo  o  seu  director  o  Rev.  Z.  C.  Taylor,  um  dos  pio- 
neiros baptistas  no  Brasil. 

Livros  doutrinários  e  de  propaganda  foram  lançados  pe- 
las diversas  egrejas.  Publicaram  os  baptistas  a  sua  Origem 
e  historia  dos  baptistas.  O  Rev.  Carvalhosa  deitava  á  pu- 
blicidade o  seu  Manual  do  Culto,  em  S.  Paulo.    A  Sociedade 
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Brasileira  de  Tractados  continuava  a  lançar  óptimos  folhe- 
tos. Xo  Rio  Cirande,  o  Rev.  Vanorden  publicava  excellen- 
tes  opúsculos.  Ainda  em  S.  Paulo,  algum  tempo  antes,  D. 
Alexandrina  Teixeira  Braga  produzia  o  seu  livro  de  con- 
trovérsia —  Comparação  da  doutrina  da  Egreja  Romana  com 
as  Santas  Escri pturas.  J.  L.  Fernandes  Braga,  do  Rio,  edi- 
tava o  Convento  Desmascarado. 


XLIV 


G.  W.  BUTLER 

Incremento  de  egrejas  e  escolas.  Retirada  do  velho  Lenin- 
gton.  O  espirito  liberal  da  Sociedade  de  Tractados.  O  Plano 
das  Missões  Nacionaes  e  a  primeira  Junta.  Um  passo  á  fren- 
te. Papel  do  Rev.  E.  C.  Pereira.  O  Dr.  Butler  no  Maranhão. 
Pioneiros  que  o  precederam.  Organização  da  egreja  de  S.  Luiz. 
Trabalhos  dos  colportores-catechistas  Pontes,  João  Mendes,  Ray- 
mundo,  Silvino   e  Felix  Abreu.    Construcção  do  templo. 

Multiplicavam-se  egrejas  e  escolas  em  todo  o  campo 
presbyteriano,  de  accôrdo  com  o  plano  missionário  —  a  es- 
cola ao  lado  da  egreja.  Assim  aconteceu  na  Corte,  em  S. 
Paulo,  Brotas,  Rio  Claro,  Rio  Novo,  Botucatu,  Campinas, 
Sorocaba,  etc.  Na  Campanha,  ao  lado  do  Rev.  Eduardo, 
tinha  a  sua  escola  o  professor  Joaquim  Pereira  de  Ca- 
margo. 

Em  janeiro  de  1886  havia  sido  inaugurado  o  Internato 
da  Escola  Americana,  cuja  pedra  fora  lançada  em  julho  do 
anno  precedente.  Noticiava  a  Imprensa  Evangélica  que  a 
Sociedade  Presbyterio  do  Rio  de  Janeiro  fora  auctorizada 
a  adquirir  e  possuir  na  capital  paulista  os  terrenos  doados 
pelo  Rev.  Chamberlain  e  sua  esposa,  com  o  fim  de  serem 
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empregados  na  fundação  de  estabelecimentos  de  ensino  pa- 
ra ambos  os  sexos. 

Era  mais  uma  prova  da  abnegação  do  casal.  São  os 
vastos  terrenos  do  Mackenzie,  que  representam  hoje  um 
grande  capital. 

Registraram  os  presbyterianos  em  março  a  rerirada  de- 
finitiva do  velho  Lenington,  cujo  periodo  de  actividade  se 
extendeu  de  1868  a  188*6.  Annunciou  o  Reino  de  Deus  nas 
antigas  províncias  de  S.  Paulo,  Minas,  Rio,  Bahia  e  Paraná, 
tendo  residido  em  S.  Paulo,  Brotas,  Rio  Claro,  Rio  de  Ja- 
neiro e  Bahia.  De  janeiro  de  1883  a  julho  de  1881,  de  S. 
Paulo,  pastoreava  o  campo  de  Cruzeiro.  Viveu  ainda  mui- 
tos annos  nos  Estados  Unidos,  de  1886  a  26  de  dezembro  de 
1903,  trabalhando  entre  os  portuguezes  de  Jacksonville. 

Em  1886  havia  se  dilatado  o  presbyíerianismo  para  o 
norte,  da  Bahia  ao  Maranhão.  Para  o  sul  tinha  raízes  na 
Corte  e  Nictheroy,  em  Petrópolis,  Campos,  Rezende  e  em 
diversos  pontos  de  S.  Paulo  e  do  sul  de  Minas.  Ia  penetran- 
do no  Triangulo  Mineiro,  eni  Goyaz  e  no  Paraná. 

Foi  neste  anno  que  os  methodistas  lamentaram  a  perda 
já  referida  do  Rev.  Koger,  em  28  de  janeiro,  missionário 
que  tivera  sua  esphera  de  acção  em  Piracicaba. 

Registraram  também  a  retirada  do  Rev.  Ransom.  Em 
compensação  outros  obreiros  iam  surgindo  no  quadro  mis- 
sionário —  H.  C.  Tucker,  Ludgero  e  Bernardo  de  Miranda, 
Philippe  R.  de  Carvalho,  J.  R.  de  Carvalho,  convertido  no 
Pará,  e  outros. 

Entre  os  presbyterianos  ia  despertando  nas  egrejas  o 
sentimento  da  responsabilidade  na  evangelização  nacional. 

O  primeiro  passo  fora  a  creação  da  Sociedade  de  Tra- 
etados,  em  1883. 

Em  o  n.°  de  1.5  de  maio  de  1886,  da  Imprensa  Evangéli- 
ca, vem  uma  publicação  do  Rev.  E.  C.  Pereira,  presidente 
da  Sociedade,  chamando  a  attenção  para  o  espirito  catho- 
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lico  que  presidiu  á  organização  chi  mesma  sociedade.  0  ar- 
tigo 2.°  prohibia  a  publicação  de  tractados  sobre  assumptos 
controversos  entre  as  differentes  egrejas  evangélicas.  Não 
era  uma  empresa  sedaria  que  apresentasse  simplesmente  á 
pontd  de  vista  presbyteriano.  "Ella  visa  mais  alto,  dizia  o 
jovem  evangelista,  e,  sentindo  em  si  pulsar  o  coração  do 
amantíssimo  Salvador,  procura  auxiliar  os  nobres  esforços 
dos  methodistas,  baptistas,  lutheranos,  episcopaes,  congre- 
gàcionalistas  e  presbiterianos,  dando  a  todos  o  amplexo  fra- 
ternal na  sublime  liberdade  do  Evangelho." 

Este  espirito  de  liberalidade  e  de  cooperação,  preconi- 
zado em  1886  pelo  futuro  pastor  de  S.  Paulo,  é  o  mesmo 
ideal  propugnado  em  nossos  dias  pelos  que  advogam  a 
união  e  cooperação  das  egrejas,  comprovando  a  philosophia 
do  Ecclesiastes  de  que  nada  ha  de  novo  debaixo  do  sol. 

O  segundo  passo  depois  da  instituição  da  Sociedade  de 
Tractados  veio  a  ser  a  adopção  do  Plano  de  Missões  Nacio- 
naes,  approvado  pelo  Presbyterio  do  Rio  de  Janeiro  em  sua 
reunião  de  1886.  Tinha  por  alvo  despertar  nas  egrejas  o 
sentimento  da  responsabilidade  na  evangelização,  promo- 
vendo o  sustento  dos  obreiros  nacionaes  por  meio  de  com- 
promissos, offertas  e  collectas.  O  fundo  arrecadado,  dizia 
o  artigo  5.°s  seria  applicado  na  seguinte  ordem:  "1.°  para  a 
sustentação  de  pastores;  2.°  de  evangelistas;  3.°  de  profes- 
sores e  estudantes  para  o  ministério  ou  de  qualquer  outro 
trabalho  de  evangelização." 

Como  no  caso  da  Sociedade  de  Tractados,  foi  o  Rev.  E. 
C.  Pereira  um  dos  principaes  campeões  do  plano  das  Mis- 
sões Nacionaes.  Evangelista  em  modesta  cidade  mineira, 
estava  assim  preparando  o  espirito  para  a  missão  de  res- 
ponsabilidade que  deveria  exercer  mais  tarde  no  seio  do 
presbyterianismo  nacional. 

A  junta  ou  commissão  de  M.  Nacionaes  seria  composta 
de  seis  ministros  e  tres  presbyteros  regentes.    Dous  minis- 
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tros  e  um  presbytero  serviriam  até  1887,  numero  egual  ale 
1888,  e  ainda  numero  egual  até  1889. 

0  grande  propulsor  das  Missões  Xacionaes  foi  o  Rev.  E. 
C.  Pereira,  mas  a  commissão  que  levou  o  Plano  ao  Presby- 
terio  do  Rio  de  Janeiro  tinha  como  relator  o  Rev.  Blackford, 
que  apresentou  o  projecto  que  foi  discutido  e  adoptado. 

A  primeira  junta  veio  a  ser  constituída  dos  seis  minis- 
tros seguintes?  Revs.  A.  B.  Trajano,  Modesto  de  Carvalhosa, 
Miguel  Torres,  E.  Carlos  Pereira,  Zacharias  de  Miranda  e 
J.  R.  de  Carvalho  Braga,  e  dos  tres  presbyteros  —  José  de 
Azevedo  Granja,  da  Corte,  Remigio  de  Cerqueira  Leite,  de 
S.  Paulo,  e  Francisco  de  Assis  Dias,  de  Cabo  Verde.  Eduar- 
do Carlos  Pereira  e  J.  R.  de  Carvalho  Braga  foram  eleitos, 
respectivamente,  presidente  e  secretario. 

Cumpre  ir  agora  ao  Maranhão.  O  missionário  e  medi- 
co Rev.  Dr.  George  W.  Butler  havia  encetado  a  obra  mis- 
sionaria em  S.  Luiz,  em  15  de  maio  de  1885,  sendo  a  primei- 
ra reunião  effectuada  num  sobrado  á  rua  Grande,  69,  es- 
quina do  becco  dos  Craveiros.  Dahi  foi  transferida  a  sede 
para  um  grande  sobrado  ao  pé  da  Sé,  onde  depois  se  instal- 
lou  o  Hotel  Central.  A  primeira  pessoa  convertida  e  bapti- 
zada pelo  Dr.  Butler  foi  uma  senhora  da  alta  sociedade 
maranhense,  D.  Maria  Barbara  Belfort  Duarte,  esposa  do 
parlamentar  e  tribuno  Dr.  Francisco  de  Paula  Belfort  Duar- 
te. D.  Maria  Barbara  foi  uma  senhora  de  eminente  pie- 
dade. 

O  segundo  grupo  baptizado  pelo  Dr.  Butler  verificou-se 
em  6  de  junho  de  1886,  data  a  que  se  attribue  a  organização 
da  egreja,  a  única  de  1886  em  toda  a  extensão  do  arraial 
presbyteriano.  Compunha-se  de  seis  pessoas  este  segundo 
grupo,  cujos  nomes  se  alistam  entre  os  fundadores  do  pres- 
byterianismo  maranhense:  Raymundo  Honorio  e  Felix 
Abreu,  futuros  presbyteros,  Anastácio  Silva,  João  Baptista 
de  Jesus,  D.  Polina  Jansen  Tavares  e  D.  Jesuina  Galvão. 
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Como  D.  Maria  Barbara,  era  1).  Polina  da  alta  socieda- 
de. Era  esposa  do  major  'lavares,  íallecido  no  posto  de 
general.  Quando  se  proclamou  a  republica,  elle  e  Paula 
Duarte  entraram  na  composição  da  Junta  Governativa. 

Antes  do  Dr.  Butler  appareceram  no  Maranhão,  a  Ion* 
nos  intervallos,  missionários  presbyterianos  que  fizeram 
conferencias,  preparando  ò  terreno  para  a  evangelização 
regular.  Taes  pregadores  foram  os  Revs.  J.  B.  Smith,  em 
julho  de  1875,  e  A.  L.  Blackford,  em  1878,  então  agente  da 
Soeiedade  Bíblica  Americana,  que  se  fez  acompanhar  do 
colportor  Philadelpho  Pontes.  Era  filho  da  Parahyba  e  fez 
extensas  viagens  de  colportagem  e  de  evangelização  do  rio 
S.  Francisco  para  o  norte.  Esteve  á  frente  da  congregação 
de  Goyanna  e  por  dons  annos  dirigiu  a  da  Parahyba,  até 
os  últimos  dias  de  1883,  no  meio  de  temerosas  perseguições. 
Em  Caxias  teve  residência  por  dous  annos,  estabelecendo  a 
congregação  presbvteriana.  Dahi  para  Therezina  por  onze 
annos.  Regressou  á  Parahyba,  onde  falleceu  aos  G  de  no- 
vembro de  1909. 

Pòntes  foi  bom  catechista.  Lembro-me  de  tel-o  ouvido 
por  algumas  vezes  rio  púlpito  do  Recife.  Seus  sermões  sin- 
gelos eram  de  caracter  expositivo.  Eram  curtos.  Dizia-me 
uma  das  crentes  antigas  do  Recife  que  o  velho  Pontes  prega- 
va a  Philemon,  referindo-se  á  conhecida  epistola  paulina, 
de  poucos  versículos.  O  colportor  João  Antonio  de  Mene- 
zes foi  outro  que  por  aquelles  tempos  appareceu,  subindo 
o  Itapicurú  e  indo  talvez  a  Therezina.  Era  irmão  do  Rev. 
M.  A.  de  Menezes,  que  por  elle  foi  attrahido  ao  Evangelho. 

O  terceiro  missionário  a  pregar  no  Maranhão  foi  o  Rev. 
Wardlaw  em  1882.  Óptimo  auxiliar  do  Dr.  Smith  e  de  ou- 
tros missionários  do  norte,  veio  a  ser  João  Mendes  Pereira 
Guerra,  convertido  em  1878,  em  Goyanna.  Residiu  em  S. 
Luiz  por  alguns  mezes,  pelo  tempo  da  visita  do  Rev.  War- 
dlaw.   João  Mendes  foi  incansável  obreiro  leigo  como  o 
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paràhybano  Pontes.  Suas  viagens  de  colportagem  extende- 
ram-se  até  o  Amazonas  e  no  Ceará  estacionou  por  muito 
tempo.  Foi  presbytero  da  egreja  do  Recife,  e  um  dos  que 
me  examinaram,  elle  e  Antonio  Fabrício,  quando  fui  admit- 
tido  a  fazer  profissão  de  fé  com  o  Dr.  Butler. 

Foi  o  Dr.  Butler  um  consagrado  homem  de  Deus.  Mis- 
sionário operoso,  fez  excursões  de  propaganda  pelos  rios 
Itapicurú  e  Mearim.  Cercou-se  de  bons  auxiliares,  colpor- 
tores  e  trabalhadores  leigos  como  Raymundo  Honorio,  Felix 
Abreu  e  Silvino  Neves,  que  residiu  por  dous  annos  no  Ro- 
sario. Trabalhavam  por  conta  da  missão  nos  dias  do  Dr. 
Butler  e  do  seu  successor,  o  Rev.  Thompson.  Felix  Abreu 
foi  um  dos  fructos  do  colportor  João  Mendes  e.  ainda  vive 
no  Maranhão,  a  caminho  dos  noventa. 

Foi  nos  dias  do  Dr.  Butler  que  se  construiu  o  templo 
presbyteriano  da  Praça  da  Alegria.  Com  muito  sacrificio 
foi  adquirido  o  prédio,  que  passou  a  ser  adaptado  ao  fim 
a  que  se  destinava.  Applicára  o  doutor  ás  despesas  da  ada- 
ptação parte  considerável  de  seus  vencimentos,  chegando  a 
alimentar-se  parcamente.  Trabalhava  como  operário  com 
Raymundo  Honorio,  Felix,  Anastácio,  Manoel  Carvalho  e 
outros  crentes.  Jeronymo  Tavares,  Airlie,  Mac  Donald  e 
outros  concorreram  generosamente  até  que  se  deu  a  inau- 
guração official,  em  26  de  julho  de  1887. 

Nesse  anno,  em  março,  foi  publicado  no  Maranhão  um 
opúsculo  de  150  paginas  contra  o  Protestantismo,  a  modo  de 
catechismo,  com  perguntas  e  respostas,  em  que  se  diziam 
horrores  contra  os  reformadores.  Talvez  por  causa  do 
templo  em  construcção.    Tenho  delle  um  exemplar. 

Do  Maranhão  foi  o  Rev.  Dr.  Butler  removido  para  Per- 
nambuco, como  o  veremos  opportunamente. 

Missionário  abnegado.  Pregador  cheio  de  uncção.  Me- 
dico amado  como  Lucas. 


XLV 


A  "REVISTA  DAS  MISSÕES  XACIONAES". 

O  apparecimento  da  "Revista".  Suas  phases.  Membros 
da  egreja  em  1887.  Progresso  em  Itanhaen.  Holl?nda  Leal  e 
seu  triste  desenlace.  A  familia  Porter.  Os  missionários  me- 
thodistas  Tilly  e  Bickie.  D.  Felicissima  de  Souza  Barros.  Os 
meninos  Godofredo  e  Daniel.  Botucatu  dá  lições  a  S.  Paulo. 
Manoel  da  Silva  arvorado  em  pastor.  A  abnegação  de  Miss 
Nannie.    As  viagens  a  Itanhaen. 

O  pleito  em  favor  das  Missões  Xacionaes  tomou  grande 
impulso  em  1887.  Tres  passos  para  a  autonomia  presby- 
teriana  foram  dados  com  a  Sociedade  de  Tractados,  o  Pla- 
no das  Missões  e  o  jornal  que  surgiu  em  31  de  janeiro,  na 
cidade  da  Campanha.  Sahiu  o  1.°  numero  da  Revista  das 
Missões  Xacionaes,  sob  a  iniciativa  da  respectiva  commis- 
são,  tendo  á  frente  o  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira.  O  jor- 
nal veio  depois  para  S.  Paulo  e  mudou  de  formato,  de  di- 
recção e  de  sede  muitas  vezes.  Era  o  orgam  das  finanças 
do  presbyterianismo  e  teve  largos  annos  de  existência, 
mais  de  trinta.  Foi  pena  que  o  deixassem  perecer.  As- 
sistiu ao  crescimento  e  ao  desenvolvimento  da  denominação. 
Presenceou  a  scisão  de  1903,  contra  a  qual  se  mostrou  im- 
piedosa,  atacando  irritantemente  o   novo  ramo  presbyte- 
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riano.  Era,  comtudo,  uma  folha  tradicional.  Em  sua  primeira 
phase,  até  dezembro  de  1892,  era  de  lfOOO  o  preço  da  assi- 
gnatura  annual,  sendo  seu  redactor  o  Rev.  E.  C.  Pereira. 
Foi  o  primeiro  jornal  evangélico  que  vim  a  assignar.  Quan- 
do surgiu  O  Estandarte,  em  1893,  occupava  as  duas  paginas  do 
ultimo  numero  de  cada  mez.  Depois  de  alguns  annos  vol- 
veu a  sahir  separadamente,  sob7  a  redacção  do  Rev.  J.  Za- 
charias  de  Miranda,  passando  a  ser  gratuita.  Foi  nessa  qua- 
dra que  se  deu  a  separação. 

No  anno  de  1887  o  Rev.  Carvalhosa  continuou  á  frente 
do  trabalho  de  S.  Paulo.  Na  primeira  reunião  da  Sessão 
deste  anno  deu  o  pastor  relatório  de  uma  proveitosa  viagem 
a  Itanhaen,  em  dezembro,  na  qual  recebera  doze  pessoas 
por  profissão  de  fé,  e  baptizára  sete  menores,  já  menciona- 
dos na  relação  de  1886.  A  congregação  de  Itanhaen,  na 
villa  e  nos  sítios,  ia  tomando  franco  desenvolvimento. 

Não  foi  pequeno  o  numero  de  membros  recebidos  em 
1887,  bôa  parte  dos  quaes  em  Itanhaen. 

Em  7  de  janeiro  foi  arrolado,  por  demissoria  do  Rio, 
Vicente  de  Hollanda  Leal.  Em  5  de  fevereiro  professaram 
Joaquim  José  Coelho  e  Anna  de  Araujo  Freire  Leal,  esposa 
de  Vicente  de  Hollanda.  Em  4  de  março,  por  demissoria 
de  Campinas,  Suzanna  M.  Porter  e  sua  filha  Ella  V.  Portei*. 
Em  27  de  abril,  por  demissoria  de  Brotas,  José  Candido  de 
Cerqueira  Leite,  sua  irmã  Josephina  de  Cerqueira  Leite, 
e  Eugenia  A.  de  Camargo,  da  egreja  de  Caldas.  Em  1.°  de 
julho,  por  demissoria  dos  Estados  Unidos,  Mary  A.  Cham- 
berlain. Em  3  do  mesmo  mez  professavam  José  Bueno  de 
Camargo,  sua  esposa  Guilhermina  A.  de  Camargo  e  Bene- 
dicta V.  de  Moraes  Lombardi,  esposa  de  Tiago  Lombardi. 
Ainda  a  24,  ern  Itanhaen,  Clemência  Maria  Baptista  e  Bene- 
dicta Rosa  de  Assumpção.  Em  7  de  agosto,  Felicissima  de 
Souza  Barros.  Em  2  de  outubro,  Afra  Luiza  de  Assis  e  An- 
tonio Sebastião  de  Miranda.    Em  7  de  dezembro,  Lauria- 
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no  J,  Pereira,  por  demissòria  de  Campinas.  A  18,  em  [ta* 
nhaen,  por  profissão,  José  Marin  das  Neves,  Maria  Josephi- 
na  das  Neves,  Benedicta  Rosa  das  Neves,  Joanna  Rosa  das 
Neves,  Joaquim  J.  de  Assumpção,  Joaquim  J.  de  Assumpção 
Júnior,  Jesuina  Ribeiro  de  Souza,  Maria  J.  dos  Saídos,  Ma- 
ria M.  de  Souza  e  Benedicta  R.  de  Souza,  sendo  as  quatro 
ultimas  na  villa  e  no  dia  19,  e  as  primeiras  no  sitio  do  Gam- 
bello. 

Hollanda  Leal,  arrolado  no  começo  do  anuo,  era  natu- 
ral de  Pernambuco  e  pessoa  de  representação.  Por  mais  de 
uma  vez  alcançou  votos  na  eleição  de  officiaes.  Tempos 
depois  surgiu  grave  aceusação  contra  o  seu  caracter  moral. 
Não  teve  animo  de  supportar  a  crise  e,  num  momento  de 
desalento,  poz  termo  aos  seus  dias.  Seu  tumulo  se  via  ain- 
da ha  pouco  no  Cemitério  Protestante  da  Consolação: 
"  D.  Suzanna  Porter  era  sogra  do  Rev.  J.  R.  Smith  e  mãe 
do  Rev.  W.  C.  Porter.  Seu  corpo  repousa  na  necropole  pro- 
testante da  Consolação. 

D.  Ella  Porter  foi  professora  na  Escola  Americana  e 
desposou-se  com  um  missionário  methodista,  o  Rev.  E.  A. 
Tilly,  que  veio  para  o  Brasil  em  1888,  em  companhia  do 
Rev.  M.  Dickie.  Foram  ambos  recebidos  na  Conferencia 
Animal  de  julho  de  1888,  em  S.  Paulo,  á  rua  da  Conceição, 
85,  onde  funecionava  então  a  egreja  methodista.  No  do- 
mingo da  Conferencia  foi  o  Rev.  Dickie  ordenado  diácono 
pelo  bispo  Granbery,  no  culto  da  manhã.  E'  digno  de  nota 
que  no  mesmo  dia,  no  culto  da  tarde  (ou  da  noite),  a  re- 
união se  effectuou  na  egreja  presbyteriana  e  após  edifican- 
te sermão  do  bispo  foi  ordenado  presbvtero  o  Rev.  Tilly, 
sendo  o  bispo  auxiliado  por  vários  presbyteros  —  diz  o  Rev. 
Kennedy,  nos  seus  Cincoenta  Annos  de  Methodismo  no  Bra- 
sil _  "sendo  alguns  destes  presbiterianos".  Era  mais  uma 
approximação  entre  presbyterianos  e  methodistas  e  o  Rev. 
Tilly,  ordenado  num  meio  presbyteriano,  estava  predestina- 
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do  a  tomar-se  esposo  de  uma  moça  presbyteriana.  Quando 
em  fevereiro  de  1895  o  Seminário  Presbyteriano  fazia  sua 
mudança  de  Friburgo  para  S.  Paulo,  foi  no  lar  hospitaleiro 
do  casal  Tilly,  no  Rio,  que  a  corporação  se  hospedou  — 
corpo  docente  e  discente,  na  noite  de  13  para  14  de  feverei- 
ro.   Fazia  parte  do  grupo  o  que  traça  estas  notas. 

D.  Felicíssima  de  Souza  Barros  era  o  segundo  membro 

de  sua  familia  a  entrar  no  grémio  presbyteriano.  Rece- 
beu-a  o  Rev.  Chamberlain  de  volta  do  Paraná  e  em  véspe- 
ras de  partida  para  os  E.  Unidos.  D.  Felicíssima  distim 
guiu-se  por  serviços  prestados  á  sua  egreja  na  Sociedade 
de  Senhoras,  na  Escola  Dominical,  no  còro,  etc.  e  também 
na  Escola  Americana.  E'  hoje  uma  das  veteranas.  Em 
agosto  próximo  findo  celebrou  o  jubileu  de  sua  profissão  de 
fé,  sendo  devidamente  homenageada  pelos  seus  irmãos. 

Antonio  Sebastião  de  Miranda  era  filho  do  Rev.  Zacha- 
rias  e  por  algum  tempo  figurou  como  candidato  ao  minis- 
tério. 

Entre  as  creanças  baptizadas  neste  anno  pelo  Rev.  Car- 
valhosa, figuram,  em  9  de  janeiro,  Godofredo  e,  a  30  do  mes- 
mo mez,  Daniel.  Godofredo  era  filho  do  presbytero  Remi- 
gio.  Morreu  em  1907,  no  Rio,  muito  moço,  tendo  já  o  di- 
ploma de  professor.  Era  funccionario  em  uma  repartição 
paulista.  Como  lembrança  de  sua  actividade  christã,  ficou- 
nos  um  bom  folheto  que  traduzira  do  francez,  publicado  em 
1905.  Alguns  dias  de  minha  juventude  é  o  titulo  e  possuo-o 
na  minha  collecção.  Daniel  formou-se  na  Escola  Normal  e 
também  em  medicina.  E'  o  Dr.  Daniel  Martins,  presbyte- 
ro que  foi  em  Itapetininga.  Filho  do  então  diácono  Isidoro 
M.  Martins.  (*) 


(*)  Já  estava  o  livro  quasi  concluído  quando  pereceu  tragicamente 
afogado  no  Avanhandava  o  dr.  Daniel  Martins,  em  companhia  de  seu 
cunhado  Moysés  de  Aguiar,  filho  do  antigo  presbytero  João  B.  de  Aguiar. 
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Um  caso  interessante.  A  Botucatu  extendeu-se  a  linha 
telegraphica  e  a  egreja  dalli,  em  rego  si  j  o  pelo  progresso  rea- 
lizado, dirigiu  expressivo  telegramma  á  sua  irmã  de  S.  Pau- 
lo. Na  Sessão  de  2  de  março  tomou-se  conhecimento  do 
facto  e  resolveu-se  commissionar  o  moderador  a  retribuir 
por  carta  á  saudação.  Só  na  Sessão  de  17  do  mesmo  mez 
é  que  a  resposta  foi  apresentada.  Resolveu-se  então  que  o 
secretario  assignasse  também  o  seu  nome.  A  despeito  do 
progresso  e  do  espirito  progressista  da  egreja  de  Botucatu, 
a  de  S.  Paulo  retribuía  pelo  processo  antigo  e  demorado. 

Outro  caso  curioso  foi  registrado  em  acta  de  1."  de  ju- 
lho. Veio  uma  communicação  de  Portugal,  de  haver  sido 
organizada  a  egreja  presbyteriana  de  Pinhão-Cel  pelo  mem- 
bro da  egreja  de  S.  Paulo  Manoel  de  Souza  e  Silva,  fervo- 
roso colportor  e  propagandista,  que,  sem  ser  membro  do 
ministério  evangélico,  entrou  a  realizar  actos  pastoraes  em 
sua  terra.  Foi  o  caso  referido  ao  Presbyterio  do  Rio  de 
Janeiro  e  mais  tarde  foi  Manoel  da  Silva  excluído  por  ha- 
ver renunciado  á  communhão  de  sua  egreja.  Não  quiz  ai- 
tender  á  admoestação  de  que  seus  actos  eram  nullos,  sendo 
elle  um  leigo,  e  de  que  deveria  recorrer  a  um  ministro  de- 
vidamente ordenado  para  legaliza-los. 

Estava  residindo  em  S.  Paulo  a  esforçada  missionaria 
Miss  Nannie  Henderson.  Por  intermédio  da  Sessão,  um 
anonymo  se  comprometteu  a  entrar  com  cincoenta  mil  réis 
mensaes  para  que  a  mesma  prestasse  serviços  como  leito- 
ra da  Biblia,  visitando  certo  numero  de  famílias.  A  abne- 
gada professora  não  pôde  acceitar  o  encargo  em  caracter 
permanente,  mas  declarou  faze-lo  de  boa—  vontade,  sem 
retribuição,  visitando  por  semana  doze  famílias  mais  ou 
menos.  Isto  apenas  por  algum  tempo.  Este  esforço  mis- 
sionário merece  ficar  registrado.  Miss  Nannie  foi  dedicada 
professora  em  Itatiba,  Botucatu  e  outros  logares  e  muito 
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concorreu  para  encaminhar  ao  ministério  o  Rev.  Franklin 
do  Nascimento.    Serviu  ás  duas  missões. 

As  viagens  a  Itanhaen  continuavam  sendo  realizadas. 
Havia  trabalho  evangélico  na  villa  e  em  sitios.  Em  dezem- 
bro o  Rev.  Carvalhosa  pela  primeira  vez  celebrou  a  com- 
munhão  naquella  localidade. 

A  viagem  para  aquellas  bandas  estava  longe  do  con- 
forto de  hoje,  trem  e  automóvel.  Ia-se  a  pé  ou  em  carro 
de  bois.  Era  deste  ultimo  recurso  que  se  servia  o  Rev.  Car- 
valhosa, segundo  me  informou  o  presbytero  Alberto  da 
Costa. 


XLVI 


J.  R.  SMITH 

Uma  figura  empolgante.  Seus  serviços  valiosos  como  mis- 
sionário e  professor.  Seus  auxiliares  leigos  no  norte.  Seus 
primeiros  discípulos,  ordenados  em  1887  —  Lima,  Primenio  e 
Belmiro.  Breve  noticia  sobre  cada  um  delles.  O  Rev.  Be- 
dinger. 

Não  se  pode  falar  sobre  o  presbyterianismo  no  Brasil 
omittindo  a  personalidade  do  Dr.  Smith,  o  Simonton  do  nor- 
te do  paiz.  Foi  elle  o  pioneiro  daquella  região,  em  janeiro 
de  1873,  como  o  seu  eollega  do  sul  em  1859.  Ambos  missio- 
nários e  educadores.    De  tempera  de  estadista  os  dous. 

Simonton  reuniu  em  torno  de  si  Blackford,  Schneider 
e  Chamberlain,  aos  quaes  distribuiu  em  pontos  estratégicos. 
Em  torno  de  Smith  —  Boyle  e  Le  Conte,  que  pouco  fizeram 
no  norte,  Wardlaw,  Butler  e  Gauss.  Simonton  fundou  a 
Imprensa  Evangélica  em  1864.  Smith,  o  seu  periódico  Sal- 
vação de  Graça  em  1875,  de  curta  duração  embora.  O  pri- 
meiro lançou  as  vistas  sobre  quatro  moços  de  eleição  — 
Trajano,  Torres,  Carvalhosa  e  Antonio  Pedro,  que  enceta- 
ram no  Rio  o  curso  ministerial.  Smith  congregou  Lima, 
Primenio  e  Belmiro,  no  norte,  aos  quaes  depois  se  juntaram 
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Por  ter  e  Juventino,  Guimarães  e  João  do  Rego,  o  único 
que  veio  a  fracassar.  Simonton  esboçou  os  delineamentos 
apenas  e  foi  esperar  os  resultados  lá  em  cima.  O  segundo 
foi  mais  privilegiado.  Alcançou  longa  vida.  Missionário  e 
educador  no  norte,  foi  o  Gamaliel  do  sul.  Dezenas  e  deze- 
nas de  moços  aprenderam  de  seus  lábios  as  sciencias  di- 
vinas. 

De  largo  descortino  como  missionário,  soube  rodear-se 
de  um  corpo  selecto  de  colportores-catechistas,  que  foram 
desbravando  o  terreno  para  a  sementeira  que  se  ia  fazer. 
Eram  homens  de  fé  e  de  co*ragem,  promptos  à  arrostar  per- 
seguições por  amor  da  causa  em  que  se  empenhavam.  Al- 
guns mesmo  de  outras  denominações,  mas  de  vistas  largas 
como  Vianna  e  Jeronymo  de  Oliveira,  congregacionalistas, 
que  trabalharam  algum  tempo  sob  sua  direcção.  Deste  modo, 
João  Mendes  P.  Guerra  preparou  terreno  em  Goyanna,  no 
Ceará  e  no  Maranhão.  Jeronymo  semeou  em  Pão  de  As- 
sucar  e  em  outros  pontos  das  margens  do  S.  Francisco,  em 
Nazareth,  e  pelo  litoral  até  Belém  do  Pará,  onde  attrahiu  ao 
Evangelho  o  negociante  portuguez  J.  R.  de  Carvalho,  que 
se  converteu  em  piedoso  ministro  methodista  no  sul  do  paiz. 
Voltando  a  Pernambuco,  foi  Jeronymo  pastor  da  Egreja 
Recifense,  por  elle  fundada  em  14  de  novembro  de  1889, 
e  que  funccionava  no  1.°  andar  do  sobrado  á  rua  Marquez 
do  Herval,  31.  Mais  tarde  tornou-se  pastor  baptista.  Em 
1895,  por  occasião  da  polemica  contra  os  evangélicos  por 
frei  Celestino  e  outros,  publicou  Jeronymo  um  opúsculo  de 
54  paginas  em  oitavo,  sob  o  titulo  —  A  Nova  Seita  —  nome 
que  em  Pernambuco  dão  aos  protestantes.  . 

Philadelpho  Pontes  foi  heroe  no  baixo  S.  Francisco,  na 
Parahyba,  sua  terra,  em  Caxias  e  no  Piauhy,  onde  moure- 
jou por  largos  annos.  Silvino  Neves  trabalhou  no  Mara- 
nhão —  na  capital,  no  Rosario,  Caxias  e  Therezina.  Vian- 
na em  Nazareth,  Parahyba,  no  S.  Francisco.    Alexandre  da 
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Gama  também  em  Nazareth  e  no  rio  S.  Francisco,  indo  de- 
pois para  a  Bahia  o  trabalhando  sol)  as  vistas  do  Rev.  Bia  k- 
ford.  E  outros  ainda  como  Christiano  Peixoto,  Manoel  Ma- 
ria e  os  candidatos  ao  ministério  no  Recite.  Estes  leigos 
abnegados,  aos  quaes  fizemos  referencia  em  outro  capitu- 
lo, foram  os  batedores  do  caminho  para  os  Revs.  Smith, 
Wardlaw,  Butler,  Thompson  e  outros. 

Possuía  o  Dr.  Smith  vasta  cultura  theològica.  Seus  co- 
nhecimentos se  fortaleciam  na  sua  rica  bibliotheca,  aceres- 
cida  constantemente.  No  púlpito  instruía  os  fieis  em  ser- 
mões profundamente  doutrinários.  O  peccado  e  suas  con- 
sequências era  uma  dos  seus  themas  predilectos.  Calvinista 
rigido.  Figura  empolgante.  Olhos  de  fogo  como  o  do  re- 
formador. Vontade  enérgica.  Boa  estatura.  Magro.  De 
barba  negra  e  encaracolada  e  rosto  estreito.  Consciencioso 
no  cumprimento  do  dever.  De  temperamento  nervoso, 
apaixonava-se  pelas  questões  que  se  agitavam  na  egreja  na- 
quelles  tempos.  Pregava  longos  sermões,  de  cincoenta  mi- 
nutos pelo  menos.  Em  Friburgo  formava  contraste  com  o  Dr. 
Kyle,  cujos  sermões  eram  já  á  moderna,  de  vinte  minutos. 
Em  S.  Paulo  oceupou  por  muitas  vezes  o  púlpito  da  1.?  egre- 
ja, do  qual  depois  se  afastou  em  consequência  das  agitadas 
questões  ecclesiasticas.  Seu  ultimo  sermão  na  l.a  egreja  foi 
no  domingo  em  que  foi  sepultado  o  Dr.  Ignacio  de  Mesqui- 
ta. O  Rev.  Eduardo  tinha  de  dirigir  a  cerimonia  fúnebre 
pouco  depois  do  culto  da  manhã  e  pediu-me  na  véspera 
para  tomar  o  seu  logar,  com  a  liberdade  de  escolher  subs- 
tituto. No  domingo  cedo  fui  ter  á  porta  do  professor  e  fi- 
quei tranquillo.  Prégou  um  dos  seus  sermões  clássicos,  so- 
bre 2.a  Cor.  5.14.  "Se  um  morreu  por  todos,  logo  todos  mor- 
reram." 

Nas  classes  do  Seminário  punha  toda  a  sua  alma.  Tra- 
zia de  casa  uma  pilha  de  livros  relacionados  com  a  lição  e 
lia  trechos  para  melhor  clareza  do  assumpto.    Gostava  tam- 
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bem  de  propor  questões  aos  alumnos,  permittindo  que  dis- 
cutissem alguns  dos  pontos  mais  difficeis.  Ás  sextas-feiras, 
á  noite,  estabelecia  reuniões  de  debates  para  exercicio  dos 
alumnos.  Marcava  o  ponto  e  nomeava  os  disputantes  dos 
dous  lados.  Eram  os  debates  alternados  por  conferencias 
na  sexta-feira  seguinte.  Determinava  um  assumpto  de  re- 
ligião ou  de  ethica  sobre  o  qual  os  moços  designados  teriam 
de  discorrer.  Em  todas  estas  reuniões,  elle  e  o  Rev.  Eduar- 
do, também  professor  de  theologia,  faziam  apreciações  so- 
bre o  tliema  considerado,  no  encerramento  das  reuniões. 
Convidava  então  os  moços  á  sua  casa,  á  rua  Araujo,  esqui- 
na da  actual  rua  Epitácio  Pessoa.  D.  Carolina,  a  mãe  dos 
estudantes,  servia  a  todos  um  chá  com  muita  cordialidade. 

Estamos,  porém,  em  1887.  Neste  anno  o  Dr.  Smith  co- 
lheu os  primeiros  fructos  do  seu  trabalho  educativo  no  norte. 

Em  22  de  maio  ordenou  a  primeira  turma,  de  tres  — 
João  Baptista  de  Lima,  José  F.  Primenio  da  Silva  e  Belmiro 
de  Araujo  Cesar,  sendo  assistido  pelos  Revs.  Blackford  e 
Wardlaw.  Os  tres  haviam  professado  no  dia  da  organiza- 
ção da  egreja  do  Recife,  aos  11  de  agosto  de  1878,  e  no  pe- 
riodo  dos  estudos  fizeram  largo  tirocínio  como  colportores 
e  catechistas. 

Lima  era  talvez  o  melhor  prégador  da  turma.  Teve 
por  berço  Porto  Calvo,  em  Alagoas.  >Goyanna  foi  o  seu 
principal  campo  de  trabalho,  tendo  servido  também  na  Pa- 
rahyba.  Seu  ministério  foi  curto.  Falleceu  no  Recife,  em 
10  de  julho  de  1893,  victimado  pela  tuberculose,  tendo  de- 
balde buscado  melhoras  em  Araxá.  Tinha .  cerca  de  qua- 
renta annos  ao  terminar  a  sua  carreira.  Visitei-o  varias 
vezes  no  Recife  durante  a  enfermidade.  Deixou  viuva  e  fi- 
lhos na  pobreza.  Na  mocidade  exercera  o  officio  de  tarta- 
rugueiro,  artifice  em  obras  de  tartaruga.  Era  sapateiro 
quando  se  converteu  no  Recife.    Foi  o  2.°  secretario  do  pri- 
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meiro  Synodo.  Ha  deíle  um  sermão  ao  Púlpito  Evangélico 
de  junho  de  1889,  Tez  pallida.  Bigode  louro.  Feições 
sympathicas.  Bom  orador.  Era  lambem  conhecido  por 
João  Tutfarâo. 

Primeriio  era  professor  normalista  quando  se  converteu. 
Foi  pastor  em  Maceió  e  Goyanna.  Nos  seus  últimos  ânuos, 
enfraquecido  pelas  enfermidades,  veio  para  o  sul  e  falleceu 
em  1903,  entre  os  methodistas,  no  município  de  Cunha.  Col- 
laborou  na  maioria  dos  jornaes  evangélicos  do  seu  tempo. 
Muito  meticuloso,  tinha  queda  para  historiographo. 

Em  suas  correspondências  na  Imprensa  Evangélica  e 
ríO  Estandarte  deixou  muita  cousa  sobre  a  historia  do 
Evangelho  no  Norte,  de  que  me  tenho  aproveitado.  Foi  pe- 
na que  não  publicasse  em  livro  as  suas  notas.  Teria  sido  o 
historiador  do  Presbyterio  de  Pernambuco.  Era  baixo  e 
corpulento.  Usava  barba  cerrada  como  toda  a  gente  no  seu 
tempo.  Falava  rapidamente.  Não  tenho  a  data  certa  de 
seu  nascimento.  Era  dado  a  versos,  embora  não  fosse  poe- 
ta, e  deixou  vários  hymnos  esparsos  nos  jornaes  da  épocha. 
Apenas  um  sermão  no  Púlpito  Evangélico  de  janeiro  de 
1898.  Foi  o  primeiro  a  exercer  o  cargo  de  secretario  per- 
manente do  Presbyterio  de  Pernambuco.  Era  oriundo  do 
sertão  pernambucano,  do  Brejo  da  Madre  de  Deus. 

Belmiro  de  Araujo  Cesar  (1860-1930),  pernambucano 
também,  de  Nazareth.  Foi  pastor  na  Parahyba  por  duas  ve- 
zes e  no  Maranhão  por  dezoito  annos.  No  Lyceu  Maranhen- 
se foi  lente  de  inglez  e  de  grego.  Nos  seus  últimos  tempos 
veio  para  o  Bio  e  foi  pastor  na  Ponta  do  Cajú.  Emérito  conhe- 
cedor das  Escripturas,  seus  sermões  eram  impregnados  de 
textos  bíblicos.  Era  o  mais  moço  dos  tres  e  delles  foi  o  mais 
afortunado.  Chegou  aos  setenta.  Quatro  dos  seus  filhos  gal- 
garam o  ministério:  Samuel,  Paulo,  Luiz  e  Benjamin.  Es- 
creveu muito  em  jornaes  evangélicos.  Elie  e  Primenio  fo- 
ram do  quadro  dos  primeiros  eollaboradores  do  Estandarte. 
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Deixou  o  seu  Breve  Catechismo  annotado,  do  qual  sahiram 
duas  edições,  e  dous  opúsculos  de  sermões.  Também  al- 
guns sermões  no  Palpito  Evangélico.  Era  de  avantajada 
estatura.  Tinha  uma  pronuncia  toda  peculiar,  que  se  no- 
tava entre  outros  membros  de  sua  familia.  Quando  o  co- 
nheci usava  comprida  barba  loura.  Vi-o  numa  reunião  do 
Presbyterio  de  Pernambuco,  em  agosto  de  1891.  Era  pastor 
na  Parahyba.  Não  nos  conhecíamos,  embora  um  seu  irmão 
mais  velho,  João  de  Araujo  Cesar,  fosse  casado  com  uma 
parenta  minha.  Senti-me  logo  attrahido  para  elle,  por  uma 
grande  sympathia.  Naquelle  domingo  do  Presbyterio  (16 
de  agosto)  embarcamos  juntos  num  trem  de  subúrbios.  Ia 
á  casa  de  seus  paes,  no  Chacon,  tendo  em  companhia  o  pres- 
bytero  Corrêa,  da  Parahyba,  progenitor  de  Joaquim  Alves 
Corrêa.  Eu  fiquei  na  Casa  Forte.  Convidou-me  a  ir  á  tar- 
de á  casa  em  que  estava  hospedado,  a  casa  de  seus  paes.  Fi-lo 
com  muito  proveito.  Já  tinha  ouvido  delle  um  sermão.  Era  eu 
um  neophyto,  humilde  caixeirinho  de  uma  loja  de  fazendas. 
0  amável  pastor  fez-me  então  presente  de  um  precioso  livro 
—  Graça  e  Verdade  —  que  muito  influiu  na  minha  conver- 
são, naquella  mesma  semana,  no  dia  18.  Comprehendi  de 
quanta  valia  era  darem  attenção  os  pastores  aos  jovens  que 
começam  a  apparecer  nos  cultos,  nas  congregações. 

Mais  tarde  fomos  companheiros  de  trabalho  no  Mara- 
nhão, embora  em  arraiaes  differentes. 

  Além  dos  tres  obreiros  do  norte,  um  novo  missio- 
nário veio  ao  Brasil,  o  Rev.  William  L.  Bedinger,  no  mez  de 
setembro.  Teve  restricta  esphera  de  acção,  entre  os  ame- 
ricanos de  Santa  Barbara.  Era  muito  inclinado  á  lavoura. 
Regressou  em  1894  e  é  já  fallecido. 


I 


XLVII 

G.  A.  LANDES 

Breves  considerações  sobre  o  Rev.  Landes.  Sua  ida  para 
o  Paraná.  Nomes  de  baptismo.  O  Rev.  Philippe  Landes.  Co- 
operação do  Rev.  Chamberlain.  Perseguição  em  Campo  Largo. 
A  23.a  reunião  do  Presbyterio. 

O  Rev.  George  Anderson  Landes,  nascido  cm  Milroy, 
Pensylvania,  aos  17  de  fevereiro  de  1850,  estudou  em  Prin- 
ceton  e  recebeu  a  ordenação  em  9  de  junho  de  1880.  Ca- 
sou-se  em  setembro  e  no  mez  seguinte  partiu  para  o  Brasil. 
Trabalhou  por  quarenta  e  sete  annos,  regressando  aos 
Estados  Unidos  em  1927.  Vive  alli  como  o  Nestor  dos  mis- 
sionários que  evangelizaram  entre  nós.  Oitenta  e  oito  annos 
já  conta.  Só  o  Rev.  Menezes,  mais  velho  dous  annos  lhe  vae 
levando  a  deanteira.  Baixo,  entroncado,  forte,  foi  intrépido 
varador  de  sertões.  Botucatu  gozou  de  sua  presença  no  seu 
primeiro  quinquennio.  O  Paraná  foi  0  seu  principal  centro 
de  actividade.  Ha  annos  publicou  uns  Apontamentos  histó- 
ricos sobre  a  evangelização  do  Paraná,  contendo  dados 
preciosos. 

De  Curityba  passou  a  Florianópolis,  Ponta  Grossa  e 
Cuyabá.  Dahi  para  o  Rio.  Fez  todo  o  seu  trabalho,  via- 
jando e  organizando,  sob  o  peso  do  terrível  flagello  da 
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asthma,  mal  também  experimentado  pelo  Rev.  Kolb  e  pelo 
auctor  deste  esboço  histórico.  Felizes  os  que  estão  livres 
deste  açoite  tremendo. 

0  Rev.  Landes  gozou  de  popularidade  nas  egrejas  e  nos 
campos  por  onde  viajou.  Nos  primeiros  tempos  de  minis- 
tério appliquei,  no  Ribeirão  Claro  (Iacanga),  o  baptismo  a 
um  menor  ao  qual  seus  paes  lhe  deram  o  nome  de  Landes. 
Annos  depois  baptizei  outro  em  Agudos  com  o  nome  de 
Blackford.  Na  Borda  da  Matta  deram  o  nome  do  missio- 
nário Mackee  a  um  menor,  que  não  soube  honrar  aquelle 
nome.  Em  S.  Bartholomeu  de  Cabo  Verde  havia  crean- 
ças  com  o  nome  dos  reformadores  Martinho  Luthero,  Líri- 
co Zuinglio,  Philippe  Melanchthon,  João  Huss,  Calvino,  etc. 

São  homenagens  prestadas  pelos  fieis  a  estes  consa- 
grados homens  de  Deus. 

Retirando-se  da  arena  de  evangelização,  deixou  o  Rev. 
Landes  um  digiio  successor  na  pessoa  de  seu  filho  o  Rev.  Phi- 
lippe Landes,  nascido  em  Botucatu  em  1883,  consagrado 
evangelista  na  Bahia,  Minas  e  Matto  Grosso,  onde  tomou 
parte  na  organização  das  egrejas  de  Cuyabá  em  1920  e  do 
Rosario  Oeste  em  1929.  E'  auctor  de  vários  opúsculos  e 
tractados. 

Voltemos,  porém,  ao  fio  da  narrativa,  na  ordem  chro- 
nologica^ 

Em  setembro  de  1885,  depois  da  reunião  ordinária  do 
Presbyterio,  os  Revs.  Lenington  e  Landes  fizeram,  por  terra, 
uma  viagem  de  S.  Paulo  a  Curityba,  passando  por  Faxina. 
Em  novembro  mudou-se  o  Rev.  Landes  de  Botucatu,  que 
ficou  ao  cuidado  do  Rev.  Braga,  recentemente  ordenado,  e 
foi  morar  em  Curityba,  que  ia  vagar  com  a  próxima  reti- 
rada do  Rev.  Lenington. 

O  pastor  de  S.  Paulo,  Rev.  Chamberlain,  quiz  prestar 
também  o  seu  concurso  á  evangelização  do  Paraná  no  anno 
de  1886,  de  que  estamos  tractando.    Em  maio,  deixando  a 
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egreja  aos  cuidados  do  Rev.  Carvalhosa  e  a  Imprensa  Evan- 
gélica ao  encargo  do  Rev.  Mac  Laren,  dirigin-se  ao  Paraná, 
indo  com  cllc  o  Rev,  Rrown,  agente  da  Sociedade  BibliCQ 
Americana.  O  Rev.  Chamberlain  fez  conferencias  na  capital, 
em  Campo  Largo,  Ponta  Grossa,  Castro,  Tibagy  e  Itaqui, 

Fazia-se  acompanhar  o  Rev.  Brown  pelo  colportor  Fran- 
cisco Alves  de  Oliveira. 

Aconteceu  que  este  colportor,  indo  de  porta  em  porta, 
offereceu  o  livro  divino  a  uma  senhora  que  se  achava  á 
janella.  Era  na  casa  de  um  padre,  em  Curityha  ao  que 
parece.  A  mulher  levou-lhe  o  exemplar  sagrado,  mas  o 
padre,  irritado,  atirou  a  Biblia  ao  lamaçal  da  rua.  O  Rev. 
Chamberlain  teve  a  lembrança  de  mandar  photographar  a 
Riblia  enlameada  pelo  "sacerdote  catholico,  atalaia  do 
Sanctuario"  e  ò  Rev.  Landes  guardou  com  cuidado  o  vo- 
lume tractado  pelo  sacerdote  com  tanta  irreverência.  Por 
alguns  annos  tive  no  meu  archivo  uma  copia  dessa  pho- 
tographia  da  Riblia  cheia  de  lama,  offerta  de  um  crente  da 
Páxina  quando  por  alli  andei  nos  meus  dias  de  seminarista. 
Infelizmente  se  extraviou  do  meio  das  minhas  antigualhas. 

Em  fins  de  1886  o  Rev.  Chamberlain  voltou  ao  Paraná, 
demorando-se  por  alguns  mezes  na  companhia  do  Rev. 
Landes.  Em  uma  noite,  depois  da  pregação  em  Campo 
Largo,  foi  atacada  a  residência  em  que  ambos  se  achavam 
hospedados  por  um  grupo  de  fanáticos  armados  de  vara- 
paus. 0  dono  da  casa  ficou  muito  maltractado  e  os  dous 
ministros  foram  egualmente  offendidos. 

Realizou-se  em  S.  Paulo  a  23.a  reunião  do  Presbyterio 
do  Rio,  de  25  de  agosto  a  7  de  setembro  de  1887.  Dos  mi- 
nistros em  exercido  estiveram  todos  presentes,  a  excepção 
dos  Revs.  Lenington  e  Houston  nos  Estados  Unidos. 

Os  presbyteros  presentes  foram  os  seguintes:  Manoel 
da  Costa,  de  S.  Paulo;  Antonio  de  Pádua  Dias,  de  Cabo 
Verde;  Manoel  Ribeiro  dos  Santos,  do  Rio  Claro;  Francisco 
R.  Pacheco,  de  Sorocaba;  João  David  Muzel,  de  Guarehy; 
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João  A:  de  Moura,  da  Faxina;  e  João  Vieira  Bizarro,  de  S. 
Carlos. 

Foi  eleito  moderador  o  Rev.  Miguel  Torres.  Pela  pri- 
meira vez  foram  eleitos  dous  secretários,  os  Revs.  Carvalho 
Braga  e  Caetano  Nogueira  Jr.,  1.°  e  2.°,  respectivamente. 
Para  a  Commissão  de  M.  Nacionaes  foram  eleitos  até  1890 
os  Revs.  Howell,  Mac  Laren  e  o  presbytero  Manoel  da  Costa. 
Foram  dados  relatórios  sobre  os  candidatos  Benedicto,  Gui- 
lherme da  Costa  e  Camargo,  sendo  que  o  primeiro  occupou- 
se  também  como  professor  na  Escola  Americana. 

Para  a  A.  Geral  de  maio  em  Philadelphia  foram  elei- 
tos os  Revs.  Chamberlain  e  Vanorden,  este  ultimo  como 
supplente. 

O  Rev.  Dagama  relatou  que  o  licenciado  Antonio  Gomes 
até  dezembro  de  1886  trabalhara  sob  sua  direcção  no  Rio 
Claro,  Pirassununga  e  Araraquara,  além  de  ensinar  na  Es- 
cola do  Rio  Claro,  tendo-se  afastado  então  para  Dous  Cór- 
regos, onde  ensinava  e  pregava.  O  Rev.  Trajano  apresen- 
tou o  regulamento  para  a  redacção  das  actas  das  Sessões, 
resolvendo-se  que  o  mesmo  fosse  dado  á  impressão. 

Auctorizou-se  ao  Rev.  Landes  a  dissolução  das  egrejas 
de  Tibagy  e  do  Fundão. 

Xa  distribuição  das  forças  evangelizadoras,  ficou  a  egre- 
ja  de  S.  Paulo  a  cargo  do  Rev.  Carvalhosa,  na  ausência  do 
Rev.  Chamberlain  a  partir  para  os  Estados  Unidos.  Teria 
de  ficar  em  Campos  o  Rev.  Menezes.  Ainda  o  Rev.  Carva- 
lhosa teria  de  ficar  associado  ao  Rev.  Dagama  no  Rio  Claro, 
devendo  visitar  essa  egreja  mensalmente,  caso  fosse  con- 
veniente. Lorena  e  Cruzeiro  seriam  do  Rev.  Mac  Laren. 
Ao  Rev.  Schneider  caberia  Nictheroy  e  Rio  de  Janeiro.  Ao 
Rev.  Kyle,  Nictheroy  e  outros  logares  do  Rio  de  Janeiro. 
A  2.a  egreja  do  Rio  foi  dissolvida.  Concertaram-se  as  ulti- 
mas medidas  para  a  união  das  egrejas  presbyterianas  das 


ANNAES  DA  l.a  EGREJA  PRESBYTERIANA  DE  S.  PAULO  297 


duas  missões,  do  sul  e  do  norte,  com  a  acquiescencia  dos 
obreiros  das  duas  regiões. 

O  Rev.  Eduardo  Pereira,  que  era  o  campeão  abolicio- 
nista, propoz  a  approvaçào  da  seguinte  moção:  "Este  Pres- 
byterio,  desejando  ardentemente  que  este  paiz  se  liberte  do 
grande  mal  da  escravidão,  vê  com  alegria  a  propaganda 
abolicionista  se  firmando  no  terreno  seguro  da  consciência 
christã". 

O  candidato  Guilherme  da  Gosta  foi  posto  aos  cuidados 
do  Rev.  E.  G.  Pereira  como  leitor  da  Biblia  no  campo  deste 
evangelista. 


XLVIII 


O  PADRE  TEIXEIRA 


Organização  das  egrejas  do  Rio  Grande,  Pão  de  Assucar  e 
Maceió.  Perseguição  em  Pão  de  Assucar.  O  Rev.  Boyle  esta- 
belece o  seu  quartel-general  em  Bagagem.  O  Pe.  Antonio  Tei- 
xeira. Synthese  de  sua  vida.  Um  filho  seu  membro  da  1.» 
egreja  de  S.  Paulo.  O  Expositor  Christão,  decano  do  jorna- 
lismo evangélico. 

Tres  egrejas  presbyterianas  foram  organizadas  em  1887. 

A  primeira,  a  da  cidade  do  Rio  Grande,  no  domingo  6 
de  março,  por  oceasiâo  do  culto  da  noite,  sendo  organiza- 
dores da  mesma  os  Revs.  E.  Yanorden,  G.  W.  Chamber- 
lain e  M.  A.  de  Menezes.  O  numero  era  de  39  membros, 
sendo  28  provenientes  da  antiga  Egreja  Evangélica  do  Rev. 
Yanorden,  5  de  outras  egrejas  protestantes  e  6  que  profes- 
saram na  occasião.  Foi  eleito  presbytero  o  dr.  Landel  e 
diácono  Francisco  Lotufo.  0  presbytero  hesitou  em  accei- 
tar  o  cargo.  O  diácono  foi  ordenado  e  installado.  Mais  tarde 
veio  estudar  para  o  ministério  em  S.  Paulò.  0  Rev.  Fran- 
cisco Lotufo  é  hoje  ministro  jubilado. 

As  outras  duas  o  foram  no  norte  pelos  Revs.  J.  R.  Smith 
e  José  Primenio,  as  de  Pão  de  Assucar  e  Maceió.    Foi  uma 
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viagem  demorada.  Ficaram  em  Penedo  alguns  dias  e  o 
Rev.  Smitli  fez  conferencias  publicas.  Levantou-se  perse- 
guição e  a  vida  do  missionário  correu  perigo.  Estava  acom- 
panhado da  esposa  e  filhos,  entre  os  quaes  o  menino  James, 
continuador  de  seu  digno  pae  no  ministério.  Aos  19  de  julho 
aportou  a  comitiva  a  Pão  de  Assucar,  no  pequeno  vapor 
Maceió.  A  organização  deu-se  rio  domingo  18  de  agosto. 
Neste  dia  pregou  o  Rev.  Smith  sobre  Mat.  28.18-20.  O  Rev. 
Primenio  baptizou  16  adultos  e  13  menores.  A'  noite  bapti- 
zou o  dr.  Smith  3  adultos.  Mais  3  menores  na  noite  seguinte. 
Ficava  a  nova  egreja  com  16  commungantes  e  19  menores. 
Mas  a  intolerância  se  fez  sentir,  na  pittoresca  cidade  do  S. 
Francisco,  durante  a  estadia  dos  missionários. 

Contava-me  D.  Carolina  Smith  que,  á  noite,  se  via  obri- 
gada a  proteger  com  toldos  ou  coberturas  o  leito  de  seus  me- 
ninos para  resguarda-los  das  pedras  que  varavam  o  telhado. 
Estavam  hospedados  na  própria  casa  de  oração,  á  rua  da 
Praia,  54.  Quando  seu  esposo  sahia  á  rua  ella  o  acompa- 
nhava. Então  os  perseguidores,  delicados  neste  ponto,  não 
se  atreviam  a  molesta-lo.  A  egreja  de  Pão  de  Assucar  desde 
o  inicio  foi  o  alvo  de  varias  perseguições.  Hoje  está  quasi 
dissolvida.  Deu,  porém,  dous  filhos  ao  ministério  presby- 
teriano  independente,  os  Revs.  Odilon  e  Daniel  Moraes. 

De  volta  de  Pão  de  Assucar,  foi  organizada  a  egreja  de 
Maceió,  em  11  de  setembro.  Estava  presente  o  candidato 
Juventino  Marinho^  que  ficara  por  dous  mezes  á  frente  da 
congregação,  emquanto  os  dous  ministros  se  demoravam 
no  S.  Francisco.  Mais  adeante  o  Rev.  Juventino  residiu  em 
Pão  de  Assucar.  Muito  depois  foi  também  pastor  em  Ma- 
ceió. 

O  Rev.  Primenio  ficou  como  pastor  em  Maceió  até  os 
primeiros  mezes  de  1894.  Com  o  advento  da  republica  fez 
parte  do  conselho  municipal  da  capital  alagoana,  alcançando 
o  oitavo  logar  na  votação. 


300 


VICENTE 


T  H  E  M  U  D  O 


L  E  S  S  A 


O  trabalho  presbyteriano  entrou  em  decadência  e  em 
julho  de  1894  foi  a  egreja  dissolvida.  Todavia  não  se  extin- 
guiu a  chamma  e,  em  10  de  abril  de  1908,  os  Revs.  George 
Henderlite  e  Benjamin  Marinho  tiveram  a  satisf acção  de 
reorganizar  a  egreja.  Foi  em  1910  que  o  Rev.  Juventino  esta- 
beleceu em  Maceió  a  sua  residência.  Em  seu  pastorado  foi 
inaugurado  o  templo. 

Em  minhas  viagens  pelo  norte  tive  o  privilegio  de  pregar 
na  congregação  presbyteriana  de  Maceió,  em  22  de  maio  de 
1904,  anno  em  que  visitei  Pão  de  Assucar,  indo  até  a  famosa 
Cachoeira  de  Paulo  Affonso,  em  companhia  do  jovem  Odi- 
lon Moraes.  Voltei  em  1910  ao  valle  do  S.  Francisco,  pre- 
gando em  Penedo  e  Pão  de  Assucar,  como  da  primeira  visita. 

Em  1887  é  que  o  Rev.  J.  Boyle  se  foi  estabelecer  no 
Triangulo  Mineiro,  na  velha  Bagagem,  hoje  Estrella  do  Sul. 
Em  1884  fizera  a  primeira  excursão,  partindo  de  Mogy- 
Mirim,  onde  tinha  a  sua  morada.  Esteve  então  em  Bagagem, 
Paracatú,  Araguary  e  em  Santa  Luzia  de  Goyaz.  Em  1886 
voltou  a  percorrer  aquelles  logares  em  companhia  do  novo 
missionário  Thompson,  que  também  residiu  temporaria- 
mente na  velha  terra  de  mineração.  Em  1887  definitiva- 
mente se  fixou  na  cidade  onde  teria  de  passar  o  ultimo  lus- 
tro de  sua  vida  de  consagração. 

Em  9  de  abril  do  citado  anno  de  1887  occorreu  em  Ma- 
ceió o  fallecimento  do  ex-padre  Teixeira,  Antonio  Teixeira 
de  Albuquerque  (1840-87),  alagoano  de  nascimento.  Co- 
meçara os  seus  estudos  no  Lyceu  de  Maceió,  indo  depois 
para  o  Seminário  de  Olinda.  Aos  17  de  novembro  de  1871 
ordenou-se  sacerdote  no  Ceará.  Voltando  á  sua  capital, 
exerceu  o  sacerdócio  por  pouco  tempo.  Tendo  ido  ao  Recife, 
ouviu  secretamente  a  pregação  do  Evangelho  e  não  se  pôde 
mais  conter.  Deixou  a  batina  e  contrahiu  alliança  de  ma- 
trimonio com  D.  Senhorinha  Francisca  de  Jesus,  officiando 
no  acto  o  Rev.  Smith,  missionário  presbyteriano.  Trans- 
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ferinclo-se  para  o  Rio,  entrou  em  relações  com  o  Rev.  Ran- 
som  e  uniu-se  á  egreja  methodista  do  Catele,  conforme  se 
lè  no  Methodista  Çatholico.  Sua  profissão  e  a  de  sua  espo- 
sa datam  de  í)  de  março  de  1879,  sendo  elles  os  primeiros 
brasileiros  reeebidos  pelo  Rev.  Ransom.  Professaram  ape- 
nas, sendo  acceilo  o  baptismo  romano.  Depois  foi  parar  em 
s.  Paulo,  indo  ensinar  em  Piraeicaba  entre  os  seus  novos 
irmãos  methodistas.  Relacionado  com  os  presbvterianos 
em  Pernambuco  e  com  os  metbodistas  no  Rio  e  em  Piraci- 
caba, encontrou-se  depois  com  os  baptistas  em  Santa  Rar- 
bara.  Confabulou  com  o  Rev.  R.  H.  Ratcliff,  primeiro  pas- 
tor da  primeira  egreja  baptista  no  Rrasil,  na  informação 
do  Echo  da  Verdade,  da  Rabia,  do  mez  de  maio  do  citado 
anuo.  Ácceitando  as  doutrinas  baptistas,  foi  então  baptizado 
pelo  Rev.  Ratcliff  e  por  elle  ordenado  ao  ministério. 

Aconteceu  então  que  os  Revs.  Ragby  e  Z.  C.  Taylor, 
recem-cbegados  a  Santa  Rarbara,  o  levaram  em  sua  compa- 
nhia para  a  Rabia,  onde  ficou  dous  annos,  pregando,  es- 
crevendo nos  jornaes  e  ensinando  a  lingua  portugueza  aos 
dous  casaes  missionários.  Em  1885  foi  designado  para  Ma- 
ceió, cabendo-lhe  organizar  a  primeira  egreja  baptista  ala- 
goana. 

Algum  tempo  depois  a  saúde  tornou-se-lhe  precária. 
Não  podendo  ficar  de  pé,  pregava  sentado  com  o  mesmo 
enthusiasmo  de  sempre.  Foi  ter  por  fim  ao  Rio  Largo,  mas 
seu  estado  se  ia  aggravando  mais  e  mais.  Dous  dias  antes 
de  expirar  mandou  que  cantassem  o  bymno  "Eis-nos  6  Pas- 
tor divino**.  Pediu  que  lessem  as  Escripturas  e  morreu  em 
paz,  lamentado  pelo  seu  rebanho.  No  referido  n.°  do  Echo 
da  Verdade  sahiu  o  ultimo  artigo  do  Padre  Teixeira  —  "Um 
só  Mediador"  —  com  data  de  17  de  março.  Do  ex-sacerdote 
e  ministro  baptista  ficou  um  folheto  que  teve  muitas  edi- 
ções. Tres  razões  porque  deixei  a  Egreja  Romana  é  o  seu 
titulo.   E'  interessante  notar  que,  em  31  de  julho  findo,  fez 
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sua  profissão  na  l.a  egreja  de  S.  Paulo  o  sargento  reformado 
do  exercito  Pedro  Teixeira  de  Lima,  então  convertido,  o 
qual  é  filho  do  ex-padre  Teixeira,  havendo  nascido  em  Pi- 
racicaba, no  tempo  em  que  seu  fallecido  progenitor  tra- 
balhava com  os  methodistas. 

Não  tem  sido  pequeno  o  numero  de  padres  que  se  con- 
verteram em  ministros  evangélicos.  Entre  os  mais  cons- 
picuos  notaremos  Conceição  e  Lino  da  Gosta  entre  os  pres- 
byterianos;  Hippolyto  de  Campos  entre  os  methodistas;  An- 
tonio Teixeira,  Ottoni  e  Gioia  Martins  entre  os  baptistas. 

Falamos  do  O  Methodista  Catholico,  em  1886,  fundado 
pelo  Rev.  J.  J,  Ransom.  Com  sua  retirada  ficou  como  re- 
dactor o  Rev.  Kennedy.  Era  quinzenal  e  trazia  muita  ma- 
téria. A  Nossa  Gente  Pequena  e  A  Escola  Dominical  que 
sahiam  separadamente  passaram  a  vir  incluidos  no  Metho- 
dista. 

Durou  até  20  de  julho  de  1887.  Teve  então  o  nome  mu- 
dado para  Expositor  Christão,  sendo  actualmente  o  decano 
do  jornalismo  evangélico  do  Brasil. 


XLIX 


A  ELEIÇÃO  DO  REV.  EDUARDO  CARLOS  PEREIRA 

Apparecimento  d  "'O  Púlpito  Evangélico".  Membros  da 
egreja  de  S.  Paulo  em  1888.  Luiz  da  Silva.  David  dos  Santos. 
D.  Maria  Paes  de  Barros.  José  Rodrigues.  Caperan.  Luiz  de 
Campos  é  eleito  diácono.  Mais  uma  recusa  d0  Barbosinha.  Uma 
collecta  mensal  para  as  M.  Nacionaes.  Preparativos  para  a 
escolha  do  pastor.  O  dia  22  cie  agosto.  Uma  assembléa  notável. 
O  pastor  eleito.  Trecho  de  uma  carta  do  Rev.  Chamberlain. 
Synthese  do  pastorado  de  S.  Paulo. 

O  anno  de  1888  foi  saudado  com  a  publicação  d'0  Púl- 
pito Evangélico,  de  Campinas,  como  o  de  1887  o  fora  com 
a  Revista  das  Missões  Nacionaes.  Era  seu  director  o  Rev. 
Eduardo  Lane  e  via-se  nelle  um  resurgimento  para  melhor 
do  periódico  de  egual  nome  do  Rev.  Vanorden,  de  1874.  O 
primeiro  numero,  de  janeiro  de  1888,  iniciava-se  com  um 
sermão  do  Rev.  E.  C.  Pereira  —  "O  peccador  perdido  em 
Adão  e  salvo  em  Christo"  —  (Rom.  5.18). 

Além  de  sermões,  publicava  apontamentos  históricos, 
esboços  de  sermão,  explicação  de  textos  difficeis,  exposi- 
ções de  trechos,  commentarios.  Mais  tarde  também  as  lições 
da  escola  dominical.  A  publicação  durou  vários  annos,  até 
1902,  salvo  erro.   De  Campinas  foi  para  Lavras  e  dalli  para 
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o  Rio.  Nos  últimos  tempos  estava  sob  a  direcção  do  Rev. 
dr.  H.  S.  Altyn.  Foi  de  grande  utilidade  á  egreja.  Era  da 
Missão  do  Sul.  D.  Carlota  Kemper  prestou  excellentes  ser- 
viços ao  periódico.  O  mesmo  serviço  tem  continuado  a 
prestar  o  Expositor,  de  Garanhuns,  Pernambuco,  da  mesma 
missão,  iniciado  em  janeiro  de  1914,  pelo  Rev.  W.  M. 
Thompson. 

O  anno  de  1888  foi  de  grandes  consequências  para  o 
presbyterianismo  brasileiro,  por  ser  o  da  organização  do 
Synodo,  e  para  a  egreja  de  S.  Paulo,  por  ser  o  da  eleição 
do  primeiro  pastor  collado. 

O  quadro  dos  membros  da  egreja  de  S.  Paulo  em 
1888  decorre  assim:  Em  2  de  março,  por  demissoria 
de  Sorocaba,  Luiz  de  Oliveira  Campos;  a  2,  por  pro- 
fissão, Vicencia  W. '  Durski,  Luiz  Joaquim  da  Silva  e 
Mathias  Bertholdo  Cordeiro;  em  1  de  abril,  Angelica  e  Bella 
P.  de  Carvalhosa,  filhas  do  pastor  em  exercício,  e  Adelaide 
Escobar;  a  25,  por  demissoria  de  Jacksonville,  Effie  R. 
Lenington  e  Mary  E.  Lenington;  em  4  de  maio,  por  demis- 
soria da  Campanha,  Maria  Rita  Bernardes;  a  6  do  mesmo 
mez,  Helena  de  Magalhães,  Leonor,  Felicia,  Margarida  e 
Raphaela  de  Camargo;  ainda  a  23,  por  demissoria  do  Rio 
Claro,  Anna  Josepha  B.  de  Carvalho,  e  David  A.  dos  Santos, 
da  egreja  de  Laranjeiras,  Sergipe;  em  3  de  junho,  Maria 
Paes  de  Barros;  em  3  de  agosto,  por  demissoria  do  Rio,  José 
Rodrigues  da  Costa;  a  5  do  mesmo  mez,  Thereza  Maria; 
ainda  a  26,  Jean  Ernest  Caperan  e  sua  esposa  Julia  E.  A. 
Caperan. 

Luiz  da  Silva  era  portuguez.  Foi  diácono  e  superin- 
tendente da  E.  Dominical,  gerente  cYO  Estandarte  e  redactor 
d'i4  Puerícia.  Ainda  vive  em  Santo  André,  onde  é  indus- 
trial. D.  Adelaide  Escobar  é  professora  aposentada.  Misses 
Effie  e  Mary  Lenington  eram  filhas  do  Rev.  Lenington.  Am- 
bas são  fallecidas.  A  segunda  veio  a  ser  a  primeira  esposa 


Rev.  Eduardo  Cai  los  Pereira,  primeiro  pastor  collado   da   l.a  Egreja 
cie  S.  Paulo  no  período  de  1888-1923. 


PASTORES  DA  1."  EGREJA  DE  S.  PAULO 


ANNAES  DA  l.a  EG  REJA  FKEKPYT  KK1  A  NA  DE  S.  PAULO  305 


do  Rev.  W.  A.  Waddell.  Miss  Effie  foi  professora  da  K. 
Americana  por  muitos  annos.  Da  mesma  sorte  D.  Margarida 
de  Camargo.  Esta  ultima  e  suas  irmãs,  então  professas,  re- 
presentavam a  congregação  de  Motinga,  Osasco,  onde  o  Rev. 
Chamberlain  e  outros  pregaram  muitas  vezes.  David  dos 
Santos  foi  estudante  do  Collegio  Americano,  candidato  ao 
ministério  e  presbytero  do  Rio  Claro.  Pertenceu  ao  quadro 
dos  primitivos  collaboradores  d'0  Estandarte.  Escreveu  em 
jornaes.  Traduziu  livros.  Era  uma  figura  attrahente,  de 
elevada  estatura  e  boa  palestra  como  muitos  filhos  do  norte. 
Desposou-se  com  uma  filha  do  presbytero  Manoel  Ribeiro,  do 
Rio  Claro.  Pendeu  mais  tarde  para  o  espiritismo.  E'  falle- 
cido.  D.  Maria  Paes  de  Rarros  era  esposa  do  dr.  Antonio 
Paes  de  Rarros,  que  falleceu  como  senador  estadual.  Não 
chegou  elle  a  professar.  Foi  grande  contribuinte  para  a 
fundação  do  Hospital  Samaritano.  D.  Maria  Paes  de  Rarros 
tinha  sido  precedida  na  egreja  por  suas  irmãs  D.  Elisa  e  D. 
Felicíssima.  Raptizou  na  occasião  os  filhos  existentes.  De 
avançada  edade,  é  de  esperar  que  passe  dos  noventa,  para 
cuja  década  vae-se  encaminhando.  Sempre  forte.  Intelli- 
gente  e  amiga  de  estudos  históricos.  Em  1933  publicou,  em 
alentado  volume,  uma  apreciada  Historia  do  Brasil.  Per- 
tence ao  quadro  do  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo. 

José  Rodrigues  da  Costa  tornou-se  genro  do  presbytero 
Manoel  da  Costa.  Portuguez  egualmente  e  com  o  mesmo 
cognome,  parece  que  estava  adaptade  i  ser  membro  da 
mesma  familia.  Foi  presbytero  mais  tarde  em  Itapira, 
cidade  em  que  tem  sua  residência.  Um  crente  fiel.  Dous  de 
seus  filhos  são  também  presbyteros,  Samuel  e  José  Rodri- 
gues da  Costa  Júnior. 

Jean  Caperan  havia  deixado  a  batina.  Sahira  da  grey 
jesuíta.    Professor  por  muitos  annos  na  Escola  Americana. 
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Francez  de  nação.  Parece  que  não  perseverou  até  o  fim  no 
Evangelho. 

Entre  os  menores  baptizados  pelo  Rev.  Carvalhosa,  fi- 
gura, em  29  de  julho,  o  menino  Cornélio,  filho  do  diácono 
Isidoro  M.  Martins  Com  o  andar  dos  tempos  Cornélio  tor- 
nou-se  professor  e  actualmente  presta  seu  concurso  á  Escola 
Normal  de  Casa  Branca.  Em  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo  exer- 
ceu o  cargo  de  presbytero.  Não  poucas  vezes  tem  occupado 
o  púlpito  com  proveito. 

Em  7  de  março  reuniu-se  a  egreja  em  assembléa  geral 
para  a  escolha  de  mais  um  diácono.  Houve  dous  escrutí- 
nios. No  primeiro  alcançaram  votos  Luiz  de  Campos,  José 
Barbosa,  Luiz  Bernini,  André  Jansen,  Vicente  de  Hollanda 
Leal,  Tiago  Lombardi,  Dr.  Horácio  Lane  e  José  Candido 
de  Cerqueira  Leite. 

Resolveu-se  que  os  dous  primeiros,  os  mais  votados, 
fossem  a  segundo  escrutínio.  José  Barbosa  pediu  então  que 
não  votassem  no  seu  nome.  Sahiu  eleito  Luiz  de  Oliveira 
Campos,  mas  José  Barbosa  alcançou  ainda  maior  votação 
que  no  primeiro  escrutinio.  Desde  1880,  quando  fora  eleito 
presbytero  e  não  acceitara,  resignando  ainda  o  diaconato, 
alcançava  votos  systematieamente  em  todas  as  eleições  para 
officiaes,  recusando  sempre  qualquer  cargo.  Allegava  escrú- 
pulos de  consciência.  No  domingo  18  verificou-se  a  orde- 
nação de  Luiz  de  Campos.  Mais  tarde  foi  presbytero,  e 
prestou  muitos  serviços  á  sua  egreja.  E'  fallecido  ha  bem 
tempo,  em  1919. 

Na  Sessão  de  21  de  março  ficou  resolvido  que  a  collecta 
do  1.°  domingo  de  cada  mez  fosse  consagrada  ás  Missões 
Nacionaes.  Era  mais  um  passo  andado.  A  idéa  do  sustento 
próprio  ia  sendo  estabelecida  nas  egrejas.  A  campanha 
não  seria  em  vão. 

Em  maio  começou  o  movimento  para  a  eleição  de  um 
pastor  collado.    Na  Sessão  de  2  de  maio  foi  nomeada  uma 
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commissão  para  visitar  os  membros  da  egreja  no  intuito 
de  ser  levantada  uma  contribuirão  para  o  sustento  do  futuro 
pastor.  O  presbylero  Manoel  da  Costa  e  o  diácono  Miguel 
de  Magalhães  foram  os  encarregados. 

Na  Sessão  de  11  de  junho  tomou-se  conhecimento  do 
resultado  conseguido  pelos  dous  officiaes  encarregados  de 
levantar  o  compromisso  pastoral. 

Resolveu-se  então  dar  graças  a  Deus  pela  egreja  esta- 
belecida nesta  capital;  consignar  um  voto  de  gratidão  á 
Missão  Americana  pelos  missionários  enviados  para  a  reali- 
zação deste  trabalho,  e  ao  Rev.  Chamberlain  pelos  seus  as- 
signalados  serviços;  resolveu-se  mais  convocar  uma  assem- 
bléa  geral  para  a  eleição  do  pastor,  reunião  que  deveria  ser 
presidida  pelo  Rev.  Mac  Laren,  secretariado  pelo  presby- 
tero  Remigio.  Ao  pastor  eleito  seria  offerecido  o  salário 
mensal  de  duzentos  mil  réis  e  mais  cincoenta  para  aluguel 
da  casa  até  ser  construída  a  residência  pastoral. 

O  dia  22  de  agosto  de  1888  ficou  consignado  nos  annaes 
da  egreja  de  S.  Paulo  como  uma  data  memorável.  Foi  o 
dia  da  eleição  do  pastor  nacional.  Vinha  assignalar  a  au- 
tonomia financeira  da  pequena  communidade.  Organizada 
em  1865,  desde  ahi  os  seus  pastores  vinham  sendo  mantidos 
pela  missão  americana.  As  aspirações  realizadas  em  1888 
vinham  de  longe,  porém.  Em  1.°  de  setembro  de  1875,  es- 
tando interinamente  no  pastorado  o  Rev.  Howell,  reunira-se 
a  egreja  em  assembléa  para  chamar  "um  pastor  seu",  diz 
a  acta.  Mas,  depois  de  discutir-se  o  assumpto,  reconhece- 
ram todos,  por  unanimidade,  que  a  idéa  era  demasiado  pre- 
matura. Treze  annos  teriam  de  passar.  Mas  curioso  ainda. 
O  pastor  que  teria  de  ser  eleito  tinha  então  seis  mezes  de 
professo  e  talvez  fizesse  parte  daquella  assembléa  de  se- 
tembro. Estava  encetando  apenas  os  seus  estudos  para  o 
ministério. 
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Apreciemos,  porém,  a  assembléa  de  agosto.  Reunidos 
os  irmãos,  assumiu  a  presidência  o  Rev.  Mac  Laren,  secre- 
tariado pelo  presbytero  Remigio.  Depois  da  leitura  de 
textos  apropriados  e  da  invocação  da  presença  de  Deus, 
fez-se  a  eleição  por  escrutinio  secreto,  sendo  recolhidos  73 
cédulas  com  o  seguinte  resultado:  Rev.  Eduardo  Carlos 
Pereira,  58  votos;  Rev.  Modesto  P.  R.  de  Carvalhosa,  12;  Rev. 
Miguel  (t.  Torres,  3. 

Por  proposta  do  dr.  Horácio  Lane.  eonsiderou-se  una- 
nime a  eleição.  Segundo  me  informou  o  Rev.  Laudelino 
havia  sido  o  dr.  Lane  um  dos  partidários  enthusiastas  da 
candidatura  do  Rev.  Eduardo,  sendo  então  muito  amigos. 
Pena  foi  que  mais  tarde  surgissem  divergências  entre  am- 
bos. Foi  lida  em  seguida  interessante  carta  do  pastor 
Chamberlain,  de  22  de  junho,  em  que  o  consagrado 
missionário  expressava  o  seu  interesse  pela  egreja  que  se 
desenvolvera  por  tantos  annos  debaixo  de  suas  vistas  soli- 
citas. Achava-se  então  enfermo,  nos  Estados  Unidos,  e  o 
medico  recommendara-lhe  repouso  absoluto.  Que  se  es- 
quecesse elle  então  de  que  havia  um  paiz  chamado  Brasil 
e  uma  egreja  chamada  S.  Paulo.  Apesar  disso  noite  e  dia 
se  lembrava  do  Brasil,  principalmente  dos  seus  irmãos  de 
S.  Paulo.  Rompia  o  silencio  para  se  congratular  com  a  egre- 
ja pela  resolução  tomada  de  escolher  o  seu  pastor.  Ter- 
mina o  missionário  com  uma  referencia  carinhosa  ao  soli- 
tário da  Campanha  que  a  assembléa  escolhia  no  momento: 
"Xão  tenho  escondido  o  meu  parecer  daquelles  que  me  tem 
consultado  sobre  quem  seria  mais  idóneo  para  este  posto, 
e  sei  que  os  tres  membros  da  egreja  que  actualmente  estão 
nesta  cidade  (Nova  York),  mas  que  esperam  em  Deus  um 
dia  voltar  a  S.  Paulo,  Brasil,  votariam  unanimes  para  o 
filho  da  Egreja  de  S.  Paulo,  cujo  nome  se  acha  tão  intina- 
mamente  ligado  á  causa  das  Missões  Xacionaes". 
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Era  o  Rev.  Eduardo  Pereira,  seu  discípulo  amado,  o 
candidato  de  sua  família,  Não  tinha  ainda  completado  os 
trinta  e  tres  annos  e  já  se  impunha  pelas  suas  qualidades 
de  espirito  e  de  coração.  Da  cidade  de  Minas  onde  evan- 
gelizava, escrevia  frequentemente,  na  Imprensa  Evangélica  e 
na  Revista  das  M.  Nacionaes  de  que  era  redactor,  advo- 
gando os  interesses  da  egreja  no  terreno  da  autonomia  fi- 
nanceira, o  que  não  estava  longe  dos  planos  missionários. 

A  assembléa  consignou  votos  de  gratidão  ao  Rev.  Cham- 
berlain bem  como  ao  Rev.  Carvalhosa  pelos  serviços  pres- 
tados á  egreja  no  pastorado  de  ambos. 

(.ouvem  lembrar  aqui  que  a  acção  pastoral  do  Rev. 
Chamberlain  vinha  sendo  exercida  desde  outubro  de  1860, 
de  regresso  de  sua  primeira  viagem  aos  Estados  Unidos. 
De  agosto  de  1875  a  dezembro  de  1876,  tendo  voltado  á  pá- 
tria, substitui u-o  o  Rev.  Howell  e,  da  mesma  sorte  e  pelo 
mesmo  motivo,  de  março  a  setembro  de  1882.  De  abril  de 
1886  a  agosto  de  1888,  substituiu-o  o  Rev.  Carvalhosa  com 
pequenos  intervallos.  Em  setembro  de  1887  partiu  de  novo 
para  a  sua  terra,  demorando-se  cerca  de  um  armo,  por- 
quanto no  Synodo  de  setembro  já  se  achava  de  novo  no 
Rrasil.  Contando-se  o  seu  pastorado  do  ultimo  semestre 
de  1869  a  setembro  de  1887,  quando  o  Presbyterio  designou 
o  Rev.  Carvalhosa  para  substituil-o  na  ausência,  temos  nada 
menos  de  dezoito  annos  com  os  interregnos  notados  dos 
Revs.  Howell  e  Carvalhosa. 

O  Rev.  Blackford  fora  o  primeiro  pastor  de  1865  a  de- 
zembro de  1867.  Nos  dous  annos  decorridos,  até  o  inicio  do 
Rev.  Chamberlain,  serviram  de  pastores  os  Revs.  Pires  e 
Mackee.  O  Rev.  Lenington  em  1868  e  no  anno  de  1883  e  em 
parte  de  1884,  bem  como  o  Rev.  Vanorden  em  187.'). 
prestaram  serviços  egualmente,  sendo  que  este  ultimo  é 
mencionado  como  co-pastor  naquelle  anno  de  1873.   E'  esta 
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a  synthese  do  pastorado  da  egreja  de  S.  Paulo  desde  março 
de  18-65  (ou  melhor  desde  a  vinda  do  Rev.  Blackford  em 
outubro  de  1863)  até  o  advento  do  Rev.  E.  C.  Pereira  em 
setembro  de  1888. 

E'  conveniente  lembrar,  no  interesse  histórico,  que  o 
Rev.  Carvalhosa,  no  segundo  domingo  de  julho,  cerca  de  um 
mez  antes  da  reunião  da  assembléa,  havia  dicto  do  púlpito 
que  não  se  apresentava  como  candidato  ao  pastorado,  pe- 
dindo mesmo  que  não  votassem  no  seu  nome. 


L 


ORGANIZAÇÃO  DO  SYNODO 

A  24. a  reunião  plenária  do  Presbyterio  do  Rio  de  Janeiro. 
Moção  abolicionista.  Licenciatura  de  Benedicto  de  Campos. 
Pádua  Dias,  leitor  da  Bíblia.  O  Presbyterio  de  Campinas  e 
Oeste  de  Minas.  O  de  Pernambuco.  O  acto  da  installação  do 
Synodo.  Membros  componentes.  Presbyteros.  Tres  sobre- 
viventes. 

Logo  depois  da  assembléa  para  a  eleição  pastoral  em 
S.  Paulo  reuniu-se  o  Presbyterio  do  Rio  de  Janeiro  na  cidade 
de  egual  nome.  Seria  a  24.a  reunião  ordinária  para  a  qual  foi 
eleito  moderador  o  Rev.  J.  M.  Kyle.  Os  Revs.  Howell  e  Kolb 
foram  os  secretários  temporários.  As  sessões  prolongaram-se 
de  30  de  agosto  a  19  de  setembro  de  1888.  A  organização  do 
Synodo  justificava  isso. 

Vinte  e  tres  annos  haviam  decorrido  desde  a  organi- 
zação do  Concilio  pelos  tres  primeiros  missionários  na  ci- 
dade de  S.  Paulo,  em  16  de  dezembro  de  1865.  A  egreja  da 
capital  estivera  até  então  a  elle  subordinada,  mas  iria  agora 
ficar  sujeita  á  jurisdicção  de  outro. 

Naquella  reunião  inicial  a  primeira  mesa  do  Presby- 
terio tinha  ficado  assim  constituído:  Moderador,  A.  L.  Blâ- 
ckford;  secretario  temporário,  F.  J.  C.  Schneider;  secretario 
permanente,  A.  G.  Simonton.   O  Rev.  Rlackford  era  o  mais 
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velho  dos  tres  e  isso  talvez  tivesse  concorrido  para  lhe  da- 
rem a  presidência  do  Concilio  em  tres  reuniões  successivas. 

Xo  dia  17  dera-se  a  ordenação  do  Rev.  J.  M.  da  Con- 
ceição. Era  o  mais  velho  de  todos,  de  1822,  sendo  de  1829 
o  Rev.  Moderador.  O  primeiro  ministro  nacional.  Paulista 
e  ex-padre. 

Nesta  reunião  de  1888  deu-se  a  particularidade  de  ser 
eleito  moderador  uma  pessoa  que  não  estava  presente, 
o  ocupando  então  a  presidência  interinamente  o  ultimo  mo- 
derador, o  Rev.  Zacharias  de  Miranda.  Xo  dia  31  compa- 
receu o  Dr.  Kyle.  Os  preshyteros  presentes  foram  Manoel 
da  Costa,  de  S.  Paulo;  J.  A.  Granja,  do  Rio;  e  João  da  Matta 
Coelho,  do  Cruzeiro;  que  se  retirou  dous  dias  depois.  A 
reunião  de  ministros  foi  considerável.  Ausentes  apenas  os 
Revs.  Lenington  e  Houston,  nos  Estados  Unidos,  Miguel 
Torres  e  Menezes,  então  no  Rio  Grande. 

Logo  no  principio  dos  trabalhos,  na  segunda  sessão,  foi 
approvada  a  seguinte  moção:  "Que  este  Presbyterio,  ao 
encetar  os  trabalhos  desta  reunião,  une  seus  sentimentos  de 
profunda  sympathia  ao  sentimento  de  geral  regosijo  em 
torno  da  gloriosa  lei  de  13  de  maio  deste  anno  e,  rendendo 
graças  "a  Deus  que  nos  quer  bem",  pela  extineção  pacifica 
do  captiveiro  em  nossa  pátria,  faz  sinceros  votos  para  a 
emancipação  moral  dessa  nova  classe,  que  acaba  de  entrar 
felizmente  para  a  communhão  social".  Xão  se  registrou  o 
nome  do  proponente.  E'  provável,  comtudo,  que  partisse  do 
Rev.  E.  C.  Pereira,  dado  o  seu  interesse  na  causa  abolicio- 
nista como  o  demonstrara  no  opúsculo  publicado  e  na  mo- 
ção do  anno  anterior. 

O  Concilio  tomou  conhecimento  da  eleição  pastoral  do 
Rev.  Eduardo  para  a  egreja  de  S.  Paulo,  dando-lhe  a  sua 
approvação. 

Deu-se  em  13  de  setembro  a  licenciatura  do  candidato 
Benedicto  Ferraz  de  Campos,  a  cujo  respeito  deu  relato- 
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Sentados  no  2.°  degrau,  a  começar  da  esquerda:  Rev.  J.  B.  Kolb,  licen- 
ciado Benedicto  F.  de  Campos,  Revs.  Zacharias,  Dabney,  Carvalho  Braga 
e  J.  M.  Kyle.  Na  2.a  fila:  Revs.  D.  C.  Mac  Laren,  Ch.  E.  Knox  (dele- 
gado ame  icano),  G.  VV.  Chamberlain.  J.  A.  Hodge  (delegado  americano). 
Delphino  A.  Teixeira.  3.a  fila:  Revs.  G.  A.  L,andes,  J.  B.  Howell,  Belmiro 
A.  Cesar,  Dr.  G.  W.  Butler,  A.  L.  Blackford,  J.  R.  Smith,  E.  Lane, 
piesbytero  A.  S.  Rangel.  4.a  fila:  Revs.  F.  J.  C.  Schneider,  A.  B. 
Trajano,  presbytero  J.  A.  Granja,  Revs.  D  L.  Wardlaw,  G.  W.  Thompson, 
João  B.  de  Lima  e  Caetano  Nogueira  Jr.  De  pé:  Presb.  Manoel  da  Costa, 
Rev.  E.  C.  Pereira,  presb.  Flamínio  Rodrigues,  Rev.  E.  Vanorden,  Rev. 
Modesto  de  Carvalhosa,  presb.  José  A.  de  Lemos.  Rev.  J.  F.  Dagama, 
Rev.  J.  Boyle  e  presb.  W.  C.  Porter. 
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Sentados:  presbytero  Francisco  Lopes,  licenciado  Laudelino,  Revs.  Me- 
nezes, Lotufo,  Kyle,  Butler,  Franklin  do  Nascimento,  W.  C.  Portcr, 
Lino  da  Costa,  dr.  R.  P.  Baird,  Belmiro  Cesar.  2.a  fila:  Rev.  Bento 
Ferraz,  presb.  Juvenal  Muzel,  Revs.  E.  C.  Pereira,  J.  R.  Smith,  C.  No- 
gueira Jr.,  presb.  Manoel  dos  Santos,  Revs.  H.  C.  Tucker,  G.  W.  Cham- 
berlain, Alvaro  Reis,  G.  A.  Landes,  Carvalhosa,  F.  Lenington,  Bickers- 
taph,  presb.  Barddal,  seminarista  Ernesto  de  Oliveira.  3.a  fila:  Um 
extranho,  presb.  Isidoro  Martins,  presb.  Miguel  de  Campos,  Rev.  Zacha- 
rias,  presb.  J.  Coelho  (Parahyba).  Rev.  C.  Braga,  Rev.  Trajano.  presb. 
J.  A.  de  Moura,  Rev.  J.  V.  Bizatro,  presb.  Palmyro  Ruggeri,  licen- 
ciados Higgins,  Vogel  e  Erasmo  Braga,  Rev.  Dr.  Allyn.  presb.  Antonio 
Alves  e  Rev.  Flamínio.  Na  ultima  fila:  pesb.  Paiva,  presb.  Matta 
Coelho,  presb.  Eduardo  Duarte,  presb.  Ferraz  Netto,  presb.  Manoel  Ri- 
beiro, presb.  Fernando  Pedroso,  Revs.  Herculano,  Henderlite,  Dagama. 
um  crente  methodista,  Rev.  S.  Gammon.  Para  dentro  da  grade  vêem-se 
Antonio  Ernesto,  J.  A.  Corrêa  e  uru  extranho. 
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rio  o  Rev.  Mac  Laren,  que  disse  haver  estudado  com  elle  o 
candidato,  no  ultimo  periodo,  o  seguinte;  grammatica  gfé-! 
ga,  4  livros  da  Anabasis  de  Xenophonte  e  selecções  da  Me- 
morabilia.  Em  latim,  recordação  de  Virgilio  e  Cicero,  se- 
lecções de  Tácito  e  Tito  Livio,  H.  ecclesiastica,  lógica,  ele- 
mentos de  philosophia  geral,  theologia  christã,  e  forma  e 
governo  da  egreja.  "Seu  comportamento  e  espirito  christão 
aéo  exemplares". 

I  oi  cassada  a  candidatura  do  protessor  Joaquim  Pe- 
ieira  de  Camargo,  continuando  a  de  Guilherme  ua  Costa, 
oem  como  a  licenciatura  de  Antonio  Gomes.  Ilíh  ^Jabo 
verde  empregava-se  no  cargo  de  leitor  da  riiblia  o  pies- 
jjytero  Pádua  Dias.  Foi  homem  de  grande  prestigio  e  pie- 
dade. 

Muito  interesse  provocou  a  reunião  do  Presbyterio, 
porquanto  esperava-se  a  installação  do  Synodo,  assumpto 
de  cogitação  em  reuniões  anteriores  do  Presbyterio  do  Rio 
de  janeiro.  Estavam  presentes  também  os  missionai íos  àe 
iiik,são'  de  Nashville  com  os  ministros  nacionaes  que  lhe 
estavam  subordinados,  distribuídos  em  dous  Presbyterios,  o 
de  Campinas  e  Oeste  de  Minas,  e  o  de  Pernambuco.  Delles 
vamos  tomar  conhecimento. 

Em  tempo  demos  noticia  do  Presbyterio  de  S.  Paulo 
constituído  em  13  de  janeiro  de  1872,  do  qual  faziam  pta  ^ 
n~  Reys.  W.  C.  Emerson  e  J.  R.  Raird,  dos  emigrados  depois 
da  guerra  norte-americana,  e  mais  os  Revs.  G.  N.  Morton  •» 
Eduardo  Lane,  da  missão  do  sul.  As  actas  eram  em  inglez 
o  livro  archivado  vae  até  28  de  julho  de  1877. 

Este  Presbyterio  de  S.  Paulo  dissolveu-se,  vindo  em  se 
logar,  tempos  depois,  em  14  de  abril  de  1887,  o  de  Cam- 
pinas e  Oeste  de  Minas,  constituído  pelos  Revs.  E.  Lano 
que  foi  o  moderador,  Royle,  Dabney,  Thompson  e  Delphino 
Teixeira  que  era  o  único  ministro  nativo  do  Concilio.  As  egre- 
jas  eram  poucas  —  Santa  Barbara,  Campinas,  Itapira,  Mogy- 
Mirim  e  Itatiba. 
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O  outro  concilio  foi  o  Presbyterio  de  Pernambuco,  or- 
ganizado pouco  antes  no  Recife,  a  17  de  agosto,  sendo  fun- 
dadores os  Revs.  J.  R.  Smith,  DeLacey  Wardlaw,  G.  W.  Butler, 
J.  B.  de  Lima,  J.  Primenio,  Belmiro  A.  Cesar  e  o  presby- 
tero  W.  C.  Porter.  A  primeira  mesa  ficou  assim  consti- 
tuída: moderador,  J.  R.  Smith;  secretario  temporário,  W. 
C.  Porter;  permanente,  J.  Primenio. 

Os  Presbyterios  de  Pernambuco  e  de  Campinas  e  Oeste 
de  Minas  eram  mais  fracos  do  que  o  do  Rio  de  Janeiro  e  re- 
presentavam a  missão  do  sul  com  os  ministros  a  ella  subor- 
dinados como  ficou  dicto. 

Reunidos  na  Côrte  os  tres  Presbyterios,  no  acto  solenne 
da  installação  do  Synodo,  em  a  noite  de  6  de  setembro,  foi 
a  reunião  presidida  pelo  Rev.  G.  W.  Chamberlain,  tendo 
como  secretario  o  Rev.  J.  W.  Dabney,  previamente  com- 
missionados.  Exposto  o  fim  da  reunião,  convidou  o  presi- 
dente ao  Rev.  Eduardo  Lane  para  prégar  o  sermão  análogo, 
conforme  o  programma  elaborado.  A  mensagem  do  ora- 
dor apoiou-se  no  texto  do  Evangelho  de  S.  Lucas,  cap.  1, 
v.  32  e  33.  As  duas  missões  estavam  representadas  naquelles 
ministros  commissionados. 

Os  respectivos  secretários  fizeram  a  chamada  dos  mem- 
bros componentes  de  cada  Presbyterio.  Então  o  Rev.  A.  L. 
Blackford,  que  era  o  decano  dos  missionários  presentes,  leu 
o  acto  constitutivo:  "Nós,  os  membros  dos  Presbyterios  do 
Rio  de  Janeiro,  de  Campinas  e  Oeste  de  Minas,  e  de  Per- 
nambuco, auctorizados  pelas  Assembléas  Geraes  de  nossas 
respectivas  egrejas  nos  Estados  Unidos,  nos  desligamos 
delias  e,  juntamente  com  as  egrejas  pertencentes  aos  Pres- 
byterios acima  mencionados,  nos  constituímos  em  um  Sy- 
nodo que  deverá  ser  chamado  Synodo  da  Egreja  Presby- 
teriana  no  Brasil,  sob  as  seguintes  bases".  Em  seis  arti- 
gos são  então  estabelecidos  os  svmbolos  da  egreja  e  os  limi- 
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tes  do  Synodo.  O  Presbyterio  do  Rio  de  Janeiro,  o  mais  im- 
portante, era  o  único  que  estava  devidamente  incorporado 
segundo  as  leis  do  paiz. 

Dahi,  prevendo  subdivisão,  suppressào  ou  ereaçào  de 
novos  concílios,  dizia  o  quarto  dos  artigos  orgânicos:  "Por 
motivos  civis  e  financeiros  o  Presbyterio  do  Rio  de  Janeiro 
continuará  a  ser  um  dos  presbyterios  do  Synodo,  podendo 
ser  modificado  o  seu  pessoal  e  as  egrejas  sob  sua  juris- 
dicçào". 

E  assim  foi.  Nas  modificações  adoptadas  no  decurso 
das  sessões,  eonservou-se  com  o  mesmo  nome  o  Presbyterio 
do  Mio  de  Janeiro,  bem  como  o  de  Pernambuco.  O  de  Cam- 
pinas e  Oeste  de  Minas  foi  supprimido.  Dous  novos  sur- 
giram, o  de  S.  Paulo  e  o  de  Minas. 

A  mesa  do  Synodo  foi  assim  constituída:  moderador, 
A.  L.  Blackford;  vice-moderador,  E.  Lane;  secretario  per- 
manente, Modesto  de  Carvalhosa;  secretários  temporários, 
Eduardo  Carlos  Pereira  e  João  Baptista  de  Lima. 

Em  nome  da  Assembléa  Geral  da  Egreja  Presbyteriana 
nos  Estados  Unidos,  vieram  assistir  á  organização  do  Su- 
remo  Concilio  os  Revs.  Drs.  Charles  E.  Knox  e  J.  Aspinwall 
Hodge. 

Foi  uma  reunião  memorável  esta  primeira  reunião 
o  Synodo,  realizada  vinte  e  nove  annos  depois  da  chegada 
do  Rev.  Simonton,  o  primeiro  missionário  presbyteriano. 

Vamos  dar  a  lista  dos  missionários  e  ministros  nacio- 
aes  que  entraram  na  composição  do  Synodo. 

Do  Board  de  Nova  York:  Revs.  A.  L.  Blackford,  F.  J. 
C.  Schneider,  G.  W.  Chamberlain,  J.  F.  Dagama,  E.  Vanor- 
den,  J.  B.  Howell,  G.  A.  Landes,  J.  M.  Kyle,  J.  B.  Kolb,  D. 
Mac  Laren  (10). 

Do  Committee  de  Nashville:  Revs.  E.  Lane,  J.  R.  Smith, 
J.  Boyle,  J.  W.  Dabney,  D.  L.  Wardlaw,  G.  W  Butler,  G.  W. 
Thompson,  W.  L.  Bedinger  (8). 
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Ministros  nacionaes  relacionados  de  alguma  sorte  com 
Nova  York:  Modesto  P.  Barros  de  Carvalhosa,  A.  B.  Tra- 
jano,  E.  C.  Pereira,  J.  Zacharias  de  Miranda,  J.  R.  de  Car- 
valho Braga  e  Caetano  Nogueira  Júnior  (6). 

Subordinados  de  algum  modo  á  missão  do  sul:  Pxevs. 
Delphino  Teixeira,  J.  B.  de  Lima  e  Belmiro  A.  Cesar  (3. 

Ausentes  na  occasião.  Do  Board  de  Nova  York:  Revs. 
R.  Lenington  e  J.  T.  Houston  (2).  Nacionaes:  Revs.  Miguel 
G.  Torres,  M.  A.  de  Menezes  e  José  Primenio  (3).  Os  dous 
primeiros  eram  fructos  da  missão  de  Nova  York;  Primenio, 
da  de  Nashville. 

Resumindo  —  missionários  presentes,  18,  nacionaes  9, 
total  27.  Ausentes,  missionários  2,  nacionaes  3.  Total  ge- 
ral 32. 

O  numero  de  presbyteros  do  primeiro  Synodo  foi  in- 
significante —  José  de  Azevedo  Granja,  Rio;  W.  C.  Porter, 
Recife;  José  Antonio  de  Lemos,  Itatiba;  Antonio  da  Silva 
Rangel,  Mogy-Mirim;  Flaminio  Rodrigues,  Campinas,  tendo 
como  supplente  Alvaro  Reis. 

Não  deixa  de  ser  interessante  que  desse  pequeno  nu- 
*mero  de  presbyteros  quatro  galgaram  o  ministério:  Granja, 
Porter,  Flaminio  e  Alvaro. 

Escapou  de  ser  membro  fundador  do  Synodo  o  pres- 
bytero  de  Cruzeiro,  Matta  Coelho,  que  se  retirou  antes  da 
organização. 

O  Rev.  Roberto  Lenington,  arrolado  no  Synodo.  não  vol- 
tou mais  ao  Brasil.  O  Rev.  Houston  regressou  muito  depois, 
por  pouco  tempo,  em  1900. 

Da  tradicional  assembléa  de  1888  restam  dous  apenas. 
G.  A.  Landes,  com  88  annos,  esperando  em  sua  pátria  a  cha- 
mada final;  W.  C.  Porter,  com  83  na  Parahyba  do  Norte. 
Dos  que  não  compareceram  á  reunião  vive  ainda  M.  A.  de 
Menezes,  em  S.  Paulo,  com  89  annos.   Todos  tres  jubilados. 

Rari  nantes. .  . 


LI 


O  SEMINÁRIO 

A  data  official  de  8  de  setembro  de  1888  e  o  largo  inter. 

vallo  até  o  funccionamento  do  Seminário.  Classes  theologicas 
antes  e  depois.  Missões  Nacionaes.  Espirito  de  confraterni- 
zação. Um  missionário  synodico.  Distribuição  geographica  dos 
Presbyterios  e  seus  membros  componentes.  Licenciados  e  can- » 
didatos.  Alvaro  Reis.  Perseverança  de  um  aspirante  ao  mi- 
nistério. 

Installado  o  Synodo  em  6  de  setembro,  foram,  no  dia 
seguinte,  designadas  as  diversas  commissões  synodaes,  entre 
ellas  a  que  deveria  dar  parecer  sobre  o  estabelecimento  de 
um  Seminário  Theologico.  Compunham-na  os  Revs.  J.  B. 
Smith,  Delphino  Teixeira,  D.  C.  Mac  Laren,  Belmiro  A.  Cesar 
e  Carvalho  Braga.  No  dia  8,  o  Rev.  Smith,  relator,  deu  o  se- 
guinte relatório:  "A  commissão  encarregada  de  dar  parecer 
sobre  o  estabelecimento  de  um  seminário  theologico  recom- 
menda,  como  interesse  da  mais  alta  importância,  que  o  Syno- 
do estabeleça  um  seminário  ou  classe  theologica  o  mais  breve 
possível,  e  que  este  seminário  tenha  não  menos  de  dous 
professores". 

E'  esta  a  data  que  é  solennizada -annualmente  pelo  Se- 
minário Presbyteriano  de  Campinas.  Cumpre  notar,  porém, 
que  é  apenas  a  data  do  lançamento  official  da  idéa.  O  func- 
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cionamento  só  se  verificou  muito  adeante,  depois  do  se- 
gundo Synodo.  Quatro  annos  mais  tarde,  em  15  de  novem- 
bro de  1892,  é  que  se  deu  a  inauguração  em  Nova  Fri- 
burgo  pelo  Rev.  J.  R.  Smith  que  para  alli  se  transferira  rio 
mez  anterior. 

Até  então  muito  debate  e  muita  controvérsia  sobre  o 
local  mais  conveniente.  E  ainda  sobre  o  arranjo  de  pro- 
fessores. 

De  accordo  com  o  parecer  acima,  resolveu  o  Synodo 
crear  um  Seminário  com  séde  no  Rio,  sendo  eleitos  dous 
professores  de  theologia,  os  Revs.  A.  L.  Blackford  e  J.  R. 
Smith,  representantes  de  ambas  as  missões  presbyterianas 
que  trabalhavam  no  Brasil.  Antes  de  ser  escolhido  o  Rio 
como  séde  definitiva,  fora  proposto  Lorena  como  logar  mais 
conveniente,  a  meio  caminho  do  Rio,  a  pequenu  distancia 
do  Cruzeiro  ou  Embahu,  onde  havia  egreja  prospera  e  a 
dous  dias  de  Ubatuba,  onde  se  desenvolvia  outra  egreja  de 
muitas  esperanças. 

Até  então  tinha  havido  classes  theologicas  avulsas,  em 
pontos  estratégicos.  No  Rio,  nos  dias  de  Simonton  e  Black- 
ford. Em  S.  Paulo,  com  Chamberlain,  Howell  e  Mac  Laren. 
Em  Campinas  com  Lane  e  Dabney.  No  Recife,  com  o  dr. 
Smith.  E  assim  proseguiu  até  1892,  a  despeito  da  resolu- 
ção do  Synodo.  A  classe  do  Recife  ainda  concluiu  o  pre- 
paro dos  Revs.  Porter  e  Juventino.  A  de  Campinas,  o  do 
Rev.  Flamínio.  Sem  falar  nos  Revs.  Bizarro,  Herculano  e 
Bento,  sob  a  direcção  dos  Revs.  Howell  e  Mac  Larèn.  E  te- 
remos de  ver  mais  adeante,  a  par  da  classe  de  FHburgo, 
em  novembro  de  1892,  o  Instituto  Theologico  de  S.  Paulo, 
em  13  de  fevereiro  de  1893,  fructo  do  Plano  de  Acção,  do 
qual  teremos  de  falar.  Só  no  Synodo  de  1891  é  que  se  deu 
a  unificação  no  sul,  em  S.  Paulo. 
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As  necessidades  do  norte  determinariam  Martinho  de 
Oliveira  e  George  Henderlite  a  resuscitar  a  classe  theolo- 
gica,  da  qual  resultou  a  creação  do  Seminário  do  norte. 

Não  antieipenios  porém. 

Outra  medida  importante  foi  a  consagração  do  Plano 
de  Missões  Nacionaes,  que  tão  bons  resultados  já  estava 
dando,  depois  de  admittido  pelo  Presbyterio  do  Rio  de  .Ja- 
neiro. Os  nomes  dos  Revs.  E.  Carlos  Pereira,  W.  L.  Bedin- 
ger.  Belmiro  Cesar,  Mac  Laren,  Trajano  e  presbyteros  Fla- 
mínio Rodrigues  e  Manoel  da  Costa  constituíram  a  primeira 
commissão  permanente.  A  primeira  directoria  do  Semi- 
nário teve  como  membros  os  Revs.  Trajano,  Mac  Laren  e  o 
presbytero  Flamínio  Rodrigues. 

O  mesmo  espirito  catholico  ou  de  confraternização  que 
se  implantara  na  constituição  da  Sociedade  Brasileira  de 
Tractados,  transpareceu  de  novo  neste  primeiro  Synodo  ante 
a  seguinte  indicação  do  Rev.  E.  C.  Pereira:  "Proponho  que 
este  Synodo  que  se  originou  do  sopro  vivificador  da  união 
evangélica,  accentuando  seu  espirito  fraternal,  nomeie  uma 
commissão  para  corresponder-se  com  todas  as  denomina- 
ções evangélicas  existentes  no  Brasil,  afim  de  promover  em 
sua  futura  reunião  um  Congresso  de  todos  esses  officiaes 
e  de  suggerir  a  esse  congresso  as  bases  de  uma  Alliança 
Evangélica". 

Outra  medida  importante  foi  a  de  suggerir  á  Sociedade 
Bíblica  Americana  a  revisão  da  edição  de  Almeida. 

O  Rev.  Chamberlain,  um  dos  mais  operosos  missioná- 
rios presbyterianos,  teve  a  sua  consagração,  sendo  nomeado 
missionário  synodico,  podendo  fixar  residência  onde  fosse 
de  seu  agrado,  para  dedicar-se  inteiramente  ao  trabalho  de 
evangelização.  Este  posto  elle  exerceu  até  o  Synodo  de 
1897,  quando  foi  o  cargo  descontinuado. 
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O  alvo  do  Synodo,  ante  as  necessidades  urgentes  de 
evangelização,  era  a  acquisição  de  vinte  e  seis  ministros 
para  o  vasto  campo  do  Maranhão  ao  Rio  Grande  do  Sul. 

O  critério  geographico  na  delimitação  dos  Presbyterios 
foi  a  seguinte:  O  de  Pernambuco  começaria  ao  norte  do 
rio  S.  Francisco;  o  do  Rio  de  Janeiro  viria  do  S.  Fran- 
cisco até  Ubatuba;  o  de  S.  Paulo  seria  o  território  ao  sul 
do  Tietê  até  as  provindas  sulinas,  o  valle  do  Parahyba  até 
Cruzeiro  e  a  egreja  da  Campanha  em  Minas;  o  de  Minas, 
finalmente,  começaria  ao  norte  do  Tietê  com  as  egrejas  de 
Minas,  excepto  a  da  Campanha. 

Pela  resolução  do  Synodo  ficaram  as  egrejas  de  sua 
jurisdicção  distribuídas  nos  quatro.  Presbyterios  referidos,  o 
do  Rio  de  Janeiro,  o  de  Pernambuco,  o  de  Minas  e  o  de  S. 
Paulo.  Os  dous  primeiros  já  existiam,  o  do  Rio  desde  1865,  * 
o  de  Pernambuco,  de  creaçâo  recente,  em  17  de  agosto  da- 
quelle  anno  de  1888.  Eram  seus  membros  os  Revs.  J.  R. 
Smith,  D.  L.  Wardlaw,  G.  W.  Rutler,  João  R.  de  Lima.  José 
Primenio  e  Relmiro  Cesar. 

O  de  Minas,  transformação  do  Presbyterio  de  Campinas 
e  Oeste  de  Minas,  teve  sua  installação  em  Campinas,  em  6 
de  dezembro  daquelle  mesmo  anno.  Foram  membros  assis- 
tentes os  Revs.  Dabney,  moderador;  Delphino  Teixeira,  se- 
cretario permanente;  Redinger,  Dagama,  Howell  e  os  pres- 
byteros  Flaminio  Rodrigues,  secretario  temporário;  e  J.  V. 
Rizarro.  Estiveram  ausentes  os  Revs.  Eduardo  Lane,  nos 
E.  Unidos,  Miguel  Torres,  G.  W.  Thompson  e  Caetano  No- 
gueira Júnior.  Foram  recebidos  dous  candidatos  ao  mi- 
nistério —  João  Vieira  Rizarro,  presbytero  de  S  .Carlos  do 
Pinhal,  e  Rento  Dias  Ferraz  de  Arruda. 

O  Synodo  designou  o  Rev.  E.  C.  Pereira  para  presidir  a 
installação  do  novo  Presbyterio  de  S.  Paulo,  o  que  se  veri- 
ficou em  14  de  setembro,  no  dia  immediato  ao  do  encerra- 
mento daquelle  concilio.    Foram  membros  fundadores  os 
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Revs.  G.  W.  Chamberlain,  Mac  Laren,  G.  A.  Landes,  Car- 
valhosa, Vanorden,  E.  G.  Pereira,  Zacharias,  Carvalho  Bra- 
ga  e  M.  A.  de  Menezes  (ausente  na  occasião)  e  o  presbytero 
Manoel  da  Costa. 

A  primeira  mesa  do  Presbyterio  teve  a  seguinte  com- 
posição: moderador,  Rev.  Chamberlain;  secretario  tempo- 
rário, Rev.  Zacharias;  secretario  permanente,  Rev.  Car- 
valhosa. 

Dous  licenciados  entraram  no  trabalho  na  occasião  do 
Synodo.  Um  foi  Alvaro  Reis,  licenciado  poucos  dias  antes, 
a  2  de  setembro,  em  Campinas,  pelo  Presbyterio  de  Cam- 
pinas e  Oeste  de  Minas,  que  alli  abrira  as  suas  sessões,  en- 
cerrando-as  no  Rio,  onde  foi  absorvido  pelo  novo  Presby- 
terio de  Minas.  Alvaro  Reis  estudara  com  o  Rev.  Royle  em 
Mogy-Mirim  e  em  Campinas,  na  classe  theologica  dirigida 
pelo  Rev.  Lane  no  Collegio  Internacional.  Como  presbytero 
de  Campinas,  tomou  parte  no  Synodo,  substituindo  o  seu 
collega  Flaminio  que  logo  se  retirou.  Benedicto  Ferraz  de 
Campos  foi  licenciado  no  Rio,  em  13  de  setembro,  pelo 
Presbyterio  do  Rio  de  Janeiro,  como  vimos  no  capitulo  pre- 
cedente. Era  da  classe  theologica  de  S.  Paulo,  constituiria 
pelo  Rev.  Mac  Laren. 

Da  estatística  synodal,  além  dos  obreiros  que  já  men- 
cionamos, missionários  e  ministros  nacionaes,  figuram  os  li- 
cenciados Antonio  Gomes  da  Silva  Rodrigues,  Benedicto 
Ferraz  de  Campos  e  Alvaro  Reis.  Havia  ainda  alguns  can- 
didatos officiaes  ao  sagrado  ministério.  No  Presbyterio  de 
Pernambuco  tres:  W.  C.  Porter,  que  tomara  parte  no  Sy- 
nodo como  presbytero  do  Recife,  Juventino  Marinho  e  Al- 
fredo Guimarães.  Todos  tres  entraram  no  ministério  e 
ainda  vivem.  No  de  S.  Paulo  um,  Guilherme  da  Costa,  que 
«entrou  no  ministério  methodista,  onde  falleceu,  depois  de 
uma  vida  consagrada.    No  de  Minas  um,  Theophilo  Bar- 
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bosa,  presbytero  de  Campinas,  poeta  e  jornalista  de  mérito. 
Infelizmente  afastou-se  das  fileiras  e  não  conseguiu  o  alvo. 

Nas  actas  do  Synodo  ha  referencia  a  uma  carta  do  sr. 
,  Bellarmino,  que  desejava  trabalhar  no  Evangelho,  mas  seu 
pedido  foi  indeferido  por  falta  de  meios  para  isso.  Tractava- 
se  de  Bellarmino  Ferraz,  que  foi  depois  candidato  do  P.  de 
Minas  e  obreiro  leigo  por  muito  tempo.  Tanto  perseverou 
que  realizou  a  sua  aspiração,  mas  só  dezesete  annos  mais 
tarde.    E*  hoje  ministro  jubilado. 


LII 


SANTOS  SARAIVA 


Tres  ex-padres  do  Rio  Grande  do  Sul.  Maximiano  Chagas, 
Santos  Saraiva,  Guilherme  Dias,  tres  demolidores.  Um  cons- 
tructor,  Santos  Figueiredo.  As  cinco  egrejas  de  1888.  Instal- 
lação  do  Rev.  Eduardo.  Sua  despedida  do  campo  mineiro. 
Joaquim  Alves  Corrêa  em  S.  Paulo 

Logo  em  27  de  dezembro  de  1888  houve  uma  reunião  do 
Presbyterio  de  S.  Paulo  na  capital  paulista.  O  Rev.  Cham- 
berlain funccionou  como  moderador.  Foi  acceito  como 
candidato  ao  ministério  o  ex-padre  Maximiano  Chagas  Car- 
valho, que  havia  sido  capellão  militar  no  Rio  Grande  do 
Sul.  Foi  posto  aos  cuidados  dos  Revs.  E.  G.  Pereira  e  Mac 
Laren. 

O  ex-padre  Maximiano  era  bahiano,  de  Nazareth,  de 
1855.  Homem  de  cor.  Recebeu  ordens  ecclesiasticas  em  1879 
e  foi  vigário  em  diversas  parQchias  de  sua  provinda.  En- 
trando para  o  exercito  como  capellão  militar,  serviu  no  Pa- 
raná e  no  Rio  Grande  do  Sul.  Em  Jaguar ão  conheceu  o 
Evangelho  e  fez  sua  profissão  de  fé  na  cidade  do  Rio  Gran- 
de, enviando  ao  bispo  D.  Sebastião  Larangeira  a  sua 
^abjuração. 
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Em  1889  appareceu  em  S.  Paulo  um  folheto  sob  o  titulo 
Manifesto  contendo  duas  abjurações  dos  Revms.  Maximiano 
Chagas  Carvalho  e  F.  R.  dos  Santos  Saraiva.  Figura  na 
minha  collecção. 

Por  circumstancias  que  ignoro,  não  conseguiu  entrar 
na  carreira  ministerial.  Nem  mais  se  falou  delle. 

Francisco  Rodrigues  dos  Santos  Saraiva  (1834-1900),  o 
segundo  nomeado,  era  portuguez,  vigário  em  S.  Francisco 
de  Paula,  Pvio  Grande  do  Sul. 

Homem  erudito  e  reputado  philologo.  Gomo  latinista, 
deixou  o  volumoso  Diccionario  Latino,  muito  conhecido,  e 
uma  grammatica  da  mesma  lingua.  Como  hebraista,  legou- 
nos  valiosa  contribuição  na  sua  Harpa  de  Israel,  versão  dos 
Psalmos  do  original.  Deixando  a  batina,  foi  ser  lavrador 
como  Alexandre  Herculano,  de  quem  foi  contemporâneo  e 
amigo.  De  Santa  Catharina,  onde  se  estabelecera,  foi  arran- 
ca-lo o  Rev.  Chamberlain  para  a  Escola  Americana  e  dahi 
para  o  Mackenzie.  Do  seu  retiro  das  Picadas  do  Norte,  col- 
laborava  na  Imprensa  Evangélica,  em  prosa  e  verso.  Depois 
disso,  também  n'0  Estandarte.  Atacava  rudemente  a  Egreja 
Romana.  Rompeu  com  o  velho  systema,  mas  não  chegou  a 
fazer  profissão  de  fé. 

Um  trabalho  seu,  caracteristico  de  sua  attitude  contra 
Roma,  tendo  por  titulo  —  O  Catholicismo  Romano,  a  velha 
e  fatal  illusão  da  sociedade  —  foi  dado  á  publicidade,  em 
1932,  pelo  dr.  Eliézer  Saraiva,  seu  filho,  que  o  fez  preceder 
de  uma  valiosa  introducção.  A  Burla  Catholica  Romana  ou 
o  Flagello  Legal  da  Sociedade  havia  sido  o  titulo  com  que  a 
obra  apparecera  em  1888,  em  uma  primeira  edição. 

Santos  Saraiva  era  filho  de  um  rabbino  hespanhol  ori- 
ginário da  .Syria.  Aprofundou-se  no  latim,  no  grego,  no 
árabe,  no  syriaco  e  em  outros  idiomas.  Até  do  chinez  en- 
tendia. Em  Coimbra  doutorou-se  em  theologia  e  direito. 
Um  verdadeiro  sábio.   Em  suas  aulas  deixou  ver  seus  pro- 
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fundos  conhecimentos,  como  o  testificavam  seus  alumnos. 
Uma  vez,  achando-se  no  Rio,  visitou  D.  Pedro  II,  a  convite 
deste.   Praticaram  duas  horas  sobre  o  hebraico. 

Nos  seus  últimos  dias  estava  empenhado  na  prepara- 
ção de  uma  obra  colossal,  um  Diccionario  Etymologico  da 
Língua  Portuguesa,  esforço  tal  que  abreviou  os  seus  dias. 
Não  passou  do  meio  da  letra  A. 

Bibliophilo  apaixonado,  vi-o  muitas  vezes,  com  suas 
longas  barbas  brancas,  mettido  num  sobretudo,  a  rebuscar 
livros  num  dos  poucos  sebos  de  S.  Paulo  naquelles  dias,  o 
Carioca,  do  Santos  Mamede,  á  rua  de  S.  João,  onde  também 
nós,  os  estudantes,  costumávamos  pechinchar. 

Falleceu  em  3  de  julho  de  1900.  Numa  noticia  da  revista 
O  Progresso,  orgam  dos  alumnos  do  Mackenzie,  dizia  o 
tópico  final:  "Desde  abril  que  a  moléstia  lhe  ia  corroendo 
a  existência  a  passos  rápidos,  até  que,  a  tres  do  corrente,  em 
um  solitário  aposento  do  Hospital  Samaritano,  ás  dez  e 
quarenta  e  cinco  da  noite,  depois  de  ter,  durante  o  dia,  con- 
firmado a  sua  fé,  o  seu  espirito  se  evolara  dessa  vida  de 
dor,  indo  abrigar-se  no  seio  immenso  de  Deus  Altíssimo ". 

Seu  tumulo  é  visto  no  cemitério  protestante  da  Consola- 
ção com  um  epitaphio  em  latim,  mandado  gravar  pelo  dr. 
Eliézer  dos  Santos  Saraiva. 

Formado  em  engenharia  pelo  Mackenzie  e  funccionario 
aposentado  do  Serviço  Meteorológico  do  estado  de  S.  Paulo, 
o  filho  do  Santos  Saraiva  vive  hoje  na  terra  catharinense, 
onde  teve  o  berço.  Serviu  por  muitos  annos,  como  presby- 
tero,  á  Egreja  Unida,  e  foi  a  alma  do  Esforço  Christão  em 
nossa  terra. 

Outro  sacerdote  que  rompeu  com  a  Egreja  de  Roma,  no 
Rio  Grande  do  Sul,  foi  o  Padre  Guilherme  Efcas,  também 
portuguez,  em  1872.  Era  vigário  em  Pelotas,  nascido  em  1844 
ou  1845,  dez  annos  mais  velho  do  que  o  Padre  Maximiano. 
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Publicou  então  os  Echos  de  Roma,  livro  de  combate  editado 
no  Rio  em  1873. 

Em  1885  deitou  outro  livro  á  publicidade,  de  tom  mais 
evangélico  —  Vozes  da  Historia.  Por  esse  tempo  estava  fi- 
liado á  Egreja  Evangélica  .Lusitana,  sendo  ministro  da  Ca- 
pella do  Redemptor,  no  Porto.  Era  outro  ataque  a  Roma. 
Nesta  quadra  escreveu  e  traduziu  livros  e  folhetos  de  con- 
trovérsia. A  Confissão,  de  De  Sanctis,  foi  por  elle  traduzida, 
prefaciada  e  annotada.  Também  traduziu  as  Innovações  do 
Romanismo.  Ha  ainda  um  folheto  sobre  a  missa.  No  Porto 
redigiu  por  vários  annos  um  excellente  periódico,  A  Re- 
forma, de  que  tenho  alguns  números  do  anno  de  1887.  De 
oito  paginas,  com  illustrações,  e  secções  diversas.  Edição 
semanal.  Boa  secção  infantil.  Com  o  tempo  abandonou  o 
ministério  e  voltou  ao  Brasil,  preoccupando-se  agora  com  o 
jornalismo,  a  maçonaria  e  a  obra  educativa.  Residiu  então 
em  Rio  Novo,  Machado  e  em  outros  logares.  Falleceu 
em  Guarapuava,  aos  13  de  janeiro  de  1907,  por  uma  infor- 
mação que  obtive. 

Ha  cerca  de  quarenta  annos,  passando  por  S.  Paulo,  ap- 
pareceu  num  domingo  á  rua  24  de  Maio,  assistindo  ao  culto 
da  manhã.  Prégava  na  occasião  o  Rev.  Lino  da  Costa,  tam- 
bém antigo  sacerdote,  que,  ao  descer  do  púlpito,  veio  fa- 
lar-lhe.  Vários  dos  presentes  acercaram-se  delle  por  curio- 
sidade, eu  entre  elles,  sendo  essa  a  única  vez  que  com  elle 
me  encontrei.   Já  bem  edoso  e  decahindo  do  primitivo  ardor, 

Taes  foram  os  tres  padres  que  deixaram  a  sotaina  no 
Rio  Grande  do  Sul.  Maximiano  deu  os  primeiros  passos  no 
Evangelho.  Temos  o  seu  Manifesto  apenas.  Saraiva  não 
se  prendeu  a  nenhum  grémio  evangélico.  Prestou-nos,  com- 
tudo,  um  serviço  relevante  na  sua  aprimorada  traducção 
dos  PsalmosT  Guilherme  Dias  tornou-se  episcopal,  deu  gol- 
pes nos  baluartes  de  Roma,  mas  deixou-nos  por  fim.  Demo- 
lidores todos  tres. 


ANNAES  DA  l.a  EGREJA  PRESBYTERIANA  DE  8.  PAULO  327 


Depois  disso  surgiu  outro  em  Portugal,  que  não  foi  um 
simples  demolidor  como  o  Padre  Guilherme  Dias.  Foi  o 
Rev.  Joaquim  dos  Santos  Figueiredo,  também  da  Egreja  Epis- 
copal, da  qual  foi  eleito  bispo,  não  o  sendo  confirmado  ao 
que  parece.  Deixando  a  sotaina,  tornou-se  pastor  e  escriptor. 
Escreveu  a  Historia  da  Egreja  Lusitana,  Cartas  abertas  ao 
clero,  Diccionario  Bíblico,  etc.  Entre  as  traducções,  trans- 
mittiu-nos  a  valiosa  obra  de  Angus:  Historia,  Doutrina  e 
Interpretação  da  Bíblia. 

Nada  menos  de  cinco  novas  egrejas  foram  organizadas 
em  1888. 

Em  8  de  abril,  a  de  Monte  Alegre,  Parahyba,  pelo  Rev. 
Belmiro  Cesar  e  o  presbytero  W.  C.  Porter.  Em  1.°  de  julho 
installou  o  Rev.  Landes  a  de  Curityba.  Em  29  do  mesmo 
mez  foram  organizadas  as  de  Castro  e  de  Tatuhy,  respecti- 
vamente, pelos  Revs.  Landes  e  Zach árias. 

Em  29  de  outubro,  a  de  Canna  Verde,  pelo  Rev.  E.  C. 
Pereira. 

Logo  depois  do  Synodo  foi  o  Rev.  Carvalhosa  fixar-se 
em  Curityba,  onde  permaneceu  por  um  lustro,  de  15  de 
outubro  de  1888  a  dezembro  de  1893. 

Foi  só  depois  do  Synodo  que  foi  installado  o  pastor  eleito 
de  S.  Paulo,  dando-se  a  investidura  em  reunião  solenne  de 
23  de  setembro,  por  uma  commissão  constituída  pelos  Revs. 
Chamberlain,  Howell  e  MacLaren,  officiando  também  os 
Revs.  Vanorden,  Zacharias  e  Carvalho  Braga. 

Xo  dia  24  houve  a  primeira  reunião  da  Sessão,  presi- 
dida pelo  novo  pastor.  Foi  eleito  secretario  o  presbytero 
Manoel  da  Costa,  cargo  em  que  permaneceu  por  muitos 
annos. 

Pediu  o  novo  pastor  dous  mezes  de  licença  para  des- 
pedir-se  do  seu  campo  de  trabalho,  declarando  que,  a  seu 
convite,  o  Rev.  Howell  o  substituiria,  offerecendo-se  o  Rev. 
Vanorden,  que  se  achava  presente  na  Sessão,  para  ajudar 
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aquelle  missionário  quando  fossem  seus  serviços  precisos. 
Offereceu-se  também  para  trabalhar  na  evangelização  da 
cidade,  de  accordo  com  a  mesma  Sessão,  o  que  foi  acolhido 
com  agrado. 

Ao  fazer  as  suas  despedidas  ao  campo  mineiro  é  que 
organizou  o  Rev.  E.  C.  Pereira,  em  28  de  outubro,  a  egreja 
de  Canna  Verde.  Acompanhava-o  o  licenciado  Benedicto 
Ferraz  de  Campos. 

Um  facto  digno  de  registro  vamos  lembrar. 

Com  o  Rev.  Belmiro,  assistira  á  organização  da  egreja 
de  Monte  Alegre  um  moço  parahybano  que  um  mez  depois 
partia  para  S.  Paulo,  onde  terminou  sua  carreira,  em  15  de 
junho  de  1933.  Em  26  de  maio  escrevia  elle  na  Imprensa 
Evangélica,  fazendo  a  descripção  daquella  festividade  christã. 
Este  moço  foi  aspirante  ao  ministério,  redactor  da  Imprensa, 
um  dos  fundadores  d'0  Estandarte,  presbytero  da  l.a  egreja 
e  um  dos  baluartes  da  Egreja  P.  Independente. 

Era  Joaquim  Alves  Corrêa.  Vinha  para  S.  Paulo  a 
tempo  de  assistir  á  eleição  do  novo  pastor,  do  qual  teria  de 
ser  valente  auxiliar  em  todo  o  seu  longo  pastorado. 


LIII 


INICIO  FELIZ  DE  UM  PASTORADO 

O  Rev.  E.  Carlos  Pereira  inicia  o  seu  pastorado.  Projecto 
de  um  hospital  em  S.  Paulo.  O  pastor  de  S.  Paulo,  um  dos 
beneméritos  do  Seminário.  O  anno  de  maior  accrescimo  de 
membros  á  egreja  de  S.  Paulo  até  então.  Noticia  sobre  alguns 
delles.  Itanhaen.  Reunião  do  Presbyterio  em  S.  Paulo.  No- 
vas egrejas.    Tres  candidatos. 

1889.  Oitenta  e  oito,  o  anno  da  redempção  do  Brasil. 
O  ànno  do  Synodo,  indice  da  autonomia  que  se  esboçava 
para  a  Egreja  Presbyteriana. 

Oitenta  e  nove,  o  anno  da  Republica,  que  ia,  marcar 
uma  éra  de  progressos  para  as  nossas  instituições.  Nem 
sempre,  comtudo,  na  medida  de  nossas  aspirações. 

Em  dezembro  de  1888  regressou  de  sua  ultima  viagem 
ao  antigo  campo  evangelistico  o  pastor  de  S.  Paulo.  Inicia- 
va-se  o  novo  anno  numa  atmosphera  de  esperanças  para  a 
egreja  paulistana.  As  realizações  iriam  comprovar  o  acerto 
da  escolha. 

Por  aquelle  tempo  projectava-se  a  construcção  de  um 
hospital  evangélico  e  foi  a  egreja  presbyteriana  de  S.  Paulo 
o  núcleo  onde  a  idéa  se  constituiu.   Teve  sua  realização  no 
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Hospital  Samaritano,  mas  as  forças  do  protestantismo  não 
se  mostraram  sufficientes  para  que  o  novo  hospital  se  cons- 
tituisse  em  corporação  exclusivamente  evangélica,  qual  se 
deu  com  o  Hospital  Evangélico  do  Rio,  idéa  lançada  em  1887. 

Na  primeira  reunião  da  Sessão,  no  novo  anno  de  1889, 
foi  lido  o  relatório  da  Mesa  Administrativa,  estando  presen- 
tes os  diáconos  Isidoro  M,  Martins  e  Luiz  de  Campos.  Havia 
em  caixa  para  o  fundo  do  hospital  a  importância  de 
1:091$000. 

Seria  um  dos  campos  em  que  se  exercitaria  o  novo 
pastor.  Em  sua  egreja  não  faltavam  sympathias  para  com 
o  movimento  de  beneficência,  que  seria  commum  ás  egrejas 
irmãs  que  cooperavam  em  S.  Paulo. 

E'  digno  de  nota  que,  na  Sessão  de  5  de  fevereiro,  foi 
permittido  que  o  pastor  désse  algum  tempo,  ao  preparo  dos 
candidatos  ao  ministério.  O  Seminário  creado  pelo  Synodo 
estava  ainda  longe  de  funccionar. 

Foi  aliás  essa  a  idéa  absorvente  do  Rev.  Eduardo  em 
toda  a  sua  vida.  Pugnou  sempre  por  um  ministério  bem 
preparado.  A  isso  deu  o  seu  prestigio  e  o  seu  concurso  e 
não  deixa  de  ser  curiosa  essa  permissão  da  Sessão  da  egreja 
ao  seu  pastor,  logo  no  inicio  de  sua  actividade.  Seu  nome 
figura  na  creação  do  Instituto  Theologico,  bem  como  no  Se- 
minário do  Synodo,  do  qual  foi  o  primeiro  professor  nacio- 
nal. A'  sua  iniciativa  prendeu-se  o  edificio  da  rua  Mara- 
nhão, como  annos  mais  tarde  o  da  rua  Visconde  de  Ouro 
Preto. 

Como  regra  elementar  de  justiça,  nos  factos  que  se  li- 
gam ao  Seminário,  seu  nome  não  deve  ficar  no  olvido,  não 
só  na  Egreja  Presbyteriana  Independente  como  na  velha 
Egreja  Presbyteriana,  da  qual  foi  brilhante  expoente.  Por 
esse  motivo  o  retrato  do  primeiro  professor  nacional  deveria 
figurar  na  galeria  do  Seminário  de  Campinas,  onde  se  vêem 
outros  que  não  possuem  tanta  expressão  histórica.  Agora 


ANNAES  DA  l.a  EGREJA  PRESBYTERTANA  DE  S.  PAULO  331 


principalmente  que  serenaram  as  difficuldades  ecclesiasticas 
e  findou  a  éra  de  amarguras. 

Com  grande  felicidade  estreou-se  em  S.  Paulo  o  novo 
pastor.  O  anno  de  1889  foi  aquelle  em  que  a  egreja  paulis- 
tana viu  affluir  maior  numero  de  membros  desde  seu  começo 
em  1865. 

Em  1888  vinte  e  dous  novos  membros,  dos  quaes  cinco 
por  demissoria.  Em  1889  o  numero  subiu  a  trinta  e  sete, 
sondo  nove  por  demissoria.  0  record  desde  1805.  Feliz 
inicio  de  pastorado. 

Os  adventícios  de  1889  vieram  na  seguinte  ordem:  Em 
3  de  fevereiro,  Benedicta  Maria  Pereira,  Adelina  de  Souza 
Barros  e  Eugenia  de  Souza  Barros.  Em  1.°  de  março,  por 
demissoria,  José  Pedro  de  Meirelles.  Aos  3  do  mesmo  mez, 
por  profissão,  Antonio  Nogueira,  Anna  Barnsley  e  Benedicto 
Anselmo.  Em  1.°  de  abril,  Joanna  Grady,  por  demissoria. 
A  7  do  mesmo  mez,  por  profissão,  Crispim  de  Meira  Bar- 
ros, sua  esposa  Luiza  Bighi  Meira  e  Marcellina  Feliciana  de 
Campos.  Aos  21  de  maio,  por  demissoria,  José  Verano.  Em 
2  de  junho,  por  profissão,  Angelo  Joaquim  de  Oliveira  e 
Maria  Gonçalves  de  Campos.  Em  5  de  julho,  por  demis- 
soria, Rodolpho  C.  Rosted  e  Charlotte  C.  Rosted,  lutheranos. 
A  7,  por  profissão,  Antonio  da  Silveira  Trigo,  sua  esposa 
Hortência  M.  C.  Trigo,  Victoria  S.  Vianna,  Maria  F.  de  Oli- 
veira e  Sophia  de  Oliveira.  Em  17,  por  demissoria,  Ricardo 
Muller  e  Maria  Muller.  Em  4  de  agosto,  José  Augusto  de 
Camargo,  Etelvina  de  Castro  Andrade,  Maria  Dias  Fick- 
entscher  e  Idalina  de  Paula.  Aos  4  de  outubro,  por  demis- 
soria, S.  Peter  Nielsen  e  Clara  Schmidt.  No  dia  6  do  mes- 
mo mez,  por  profissão,  W.  Nielsen,  C.  Schmidt.  A  28,  em 
Itanhaen,  Manoel  José  de  Souza.  A  30,  em  Gambello,  Bi- 
biana M.  Marcellina.  Em  3  de  novembro,  em  S.  Paulo,  Be- 
nedicto José  Vieira  e  Maria  Cândida  da  Conceição.    Em  2 
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de  dezembro,  Maria  Jordão  de  Magalhães  e  sua  irmã  Leonor 
de  Moura  Jordão. 

Sobre  alguns  destes  uma  breve  noticia.  D.  Adelina  e 
sua  irmã  D.  Eugenia  Barros  eram  novos  membros  da  fa- 
milia  Barros  admittidos  na  egreja.  Antonio  Nogueira  era 
irmão  do  Bev.  Caetano  Nogueira  Júnior.  Estudava  na  Es- 
cola Americana  e  tomou  parte  activa  nos  movimentos 
das  sociedades  de  jovens  do  seu  tempo.  Não  galgou  os  de- 
graus do  ministério  como  seu  piedoso  irmão.  Contentou-se 
annos  depois  em  ser  diácono  da  egreja  de  Bibeirão  Claro, 
hoje  Iacanga.  Teve,  comtudo,  a  satisfacção  de  ver  um  filho 
seu  no  ministério,  o  Bev.  Bodolpho  Garcia  Nogueira,  mem- 
bro do  Presbyterio  de  S.  Paulo.  Sherlock  Nogueira,  seu 
sobrinho,  neto  do  Bev.  Caetano,  cursa  theologia  em  nosso 
Seminário.  Será  o  terceiro  ministro  da  familia  Nogueira. 
Benedicto  Anselmo  e  Benedicto  Vieira,  já  fallecidos,  foram 
membros  activos  e  membros  da  Mesa  Administrativa.  D. 
Etelvina  de  Castro  Andrade,  viuva  do  dr.  J.  B.  de  Castro 
Andrade,  clinico  em  Tietê,  tem  uma  de  suas  netas  casada 
com  o  Bev.  Eduardo  P.  de  Magalhães,  neto  do  pastor  que 
a  baptizou.  Quasi  todos  os  seus  são  membros  da  egreja. 
D.  Maria  Jordão,  não  ha  muito  fallecida,  era  esposa  do  sr. 
Ernesto  P.  de  Magalhães,  irmão  do  pastor.  Não  chegou  elle 
a  professar,  mas  falleceu  crente  nas  promessas  do  Israel 
de  Deus. 

O  trabalho  do  litoral  de  Itanhaen  proseguiu  com  ani- 
mação. Em  julho  o  presbytero-  Manoel  da  Costa  e  o  estu- 
dante Guilherme  da  Costa,  seu  filho,  visitaram  e  confor- 
taram os  irmãos.  Em  outubro  o  pastor  e  o  citado  pres- 
bytero realizaram  uma  visita  pastoral,  havendo  profissões  e 
baptizados  na  villa  de  Itanhaen  e  no  Gambello.  O  licenciado 
Benedicto  de  Campos  foi  outro  visitador  naquelle  anno  aos 
mesmos  logares. 
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Aos  8  de  outubro  reuniu-se  na  egreja  da  Capital  o  Pres- 
byterio  de  S.  Paulo,  sendo  eleito  moderador  o  Rev,  (Carva- 
lho Braga. 

A  representação  dos  presbyteros  foi  mais  numerosa. 
Manoel  da  Costa  representou  S.  Paulo.  Sorocaba,  Faxina 
<e  Guarehy  tiveram  Francisco  G.  Pacheco,  João  A.  de  Moin  a 
e  João  David  Muzel,  respectivamente. 

Duas  novas  egrejas  foram  arroladas  pelo  Presbyterio 
-de  S.  Paulo,  a  de  Guarapuava,  organizada  em  17  de  fevereiro 
pelo  Rev.  Carvalhosa;  a  de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo,  pelo 
Rev.  Carvalho  Braga,  em  13  de  agosto.  Mais  uma  foi  orga- 
nizada, em  29  de  dezembro,  a  de  Itaquy,  ainda  pelo  Rev. 
Carvalhosa,  que  também  inaugurou  a  casa  de  oração. 

Xo  território  do  P.  de  Minas  duas  egrejas  foram  orga- 
nizadas, elevando-se  a  cinco  o  numero.  Foram  ellas  a  de  S. 
João  da  Boa  Vista,  pelos  Revs.  Delphino  Teixeira  e  W.  L. 
Bedinger,  em  31  de  março,  e  a  do  Jahú,  em  14  de  abril, 
pelo  Rev.  J.  B.  Howell  e  o  presbytero  J.  V.  Bizarro. 

Tres  moços  foram  recebidos  como  aspirantes  ao  minis- 
tério pelo  P.  de  S.  Paulo:  Henrique  Vogel,  do  Rio  Grande 
*do  Sul;  Antonio  Sebastião  de  Miranda,  filho  do  Rev.  Za- 
charias,  e  Antonio  Augusto  Ribeiro  da  Silva.  Somente  o 
primeiro  alcançou  o  ministério  presbyteriano.  Antonio  Se- 
bastião desistiu.  Antonio  Ribeiro,  annos  depois,  tornou-se 
membro  do  ministério  methodista.  Residiu  por  alguns  ân- 
uos nos  Estados  Unidos  e  foi  naquelle  paiz  que  se  iniciou 
no  ministério  methodista.  Regressando  ao  Brasil,  foi  tam- 
pem pastor  methodista,  embora  por  poucos  annos. 

Collaborou  muito  em  jornaes  evangélicos  e  publicou  vá- 
rios folhetos  e  opúsculos  de  propaganda  e  de  edificação. 
Foi  grande  propagandista  do  dizimo  e  fez  largas  offertas 
-ã  Egreja  P.  Independente,  da  qual  foi  membro  por  algum 
Hempo.    E'  fallecido. 


LIV 


W.  G.  PORTER 

Ordenação  dos  licenciados  Benedicto  de  Campos  e  Alvaro 
Reis.  Candidatos  do  P.  de  Minas.  Ordenação  de  W.  C.  Porter 
e  Juventino  Marinho.  O  candidato  João  do  Rego.  Novos 
missionários:  Rodgers,  Finley,  Gammon  e  Cowan.  Missio- 
nários episcopaes.  Jornaes  evangélicos. 

Ainda  em  1889. 

O  licenciado  Benedicto  Ferraz  de  Campos  (1867-1916) 
foi  ordenado  na  reunião  do'  P.  de  S.  Paulo,  no  dia  16  de 
outubro,  vindo  a  ser  o  primeiro  ministro  ordenado  por  este 
Concilio.  Era  filho  do  Rio  Claro.  Estudou  no  Collegio  do 
Rev.  Dagama,  na  Escola  Americana  e  com  os  missionários 
de  S.  Paulo.  Foi  o  successor  do  Rev.  E.  C.  Pereira  no  seu 
campo  de  Minas,  tendo  residência  em  Embahú.  Residiu  na 
Faxina,  em  Bella  Vista  de  Tatuhy  e  em  muitos  outros  lo- 
gares.  Adheriu  ao  movimento  da  independência  presbyte- 
riana  e  falleceu  no  Rio,  como  pastor  da  egreja  presbyteriana 
independente  local,  na  mesma  cidade  onde  fora  licenciado 
vinte  e  oito  annos  antes.  Foi  abalisado  professor  de  lín- 
guas e  de  mathematicas  e  hábil  conhecedor  do  vernáculo. 
Leccionou  no  Seminário  da  Egreja  P.  Independente.  Era 
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bom  prégador  e  thcologo.  Muito  conhecedor  das  Escri- 
pturas. 

Teve  o  P.  de  Minas  a  sua  reunião  ordinária  em  2!)  de 
agosto,  em  S.  João  da  Boa  Vista,  sol)  a  presidência  do  Rev. 
Miguel  Torres.  Havia  sido  installado  em  Campinas,  em  6 
de  dezembro  do  anno  precedente,  conforme  a  ordenação  do 
Synodo  na  distribuição  e  organização  dos  novos  Presby- 
terios.  No  domingo  2  de  setembro  verificou-se  a  ordenação 
do  licenciado  Alvaro  Emygdio  Gonçalves  dos  Reis  (1861- 
1925),  fazendo  a  paranese  o  Rev.  J.  B.  Howell.  Orador 
fluente,  especializou-se  como  evangelista  nos  seus  primeiros 
annos,  tendo  residência  em  Mogy-Mirim,  onde  havia  encetado 
com  o  Rev.  Boyle  os  seus  estudos.  Depois  disso  residiu 
em  Itapira  e  S.  João  da  Boa  Vista.  De  6  de  maio  de  1897 
até  o  seu  fallecimento  em  1925,  foi  pastor  collado  do  Rio 
de  Janeiro.  Publicista,  é  grande  o  numero  de  livros  e  opús- 
culos que  produziu,  quasi  todos  de  tom  polemico.  Escre- 
veu muito  n'0  Evangelista,  n'0  Estandarte,  na  Revista  das 
Missões  Xacionaes  e  no  Puritano,  de  que  foi  o  fundador. 
Teve  muito  prestigio  no  presbyterianismo  no  decurso  de  um 
ministério  de  trinta  e  seis  annos. 

Um  candidato  ao  ministério  foi  recebido  pelo  Presby- 
terio  de  Minas,  Herculano  de  Gouvêa,  filho  de  Severino  de 
Gouvêa,  presbytero  de  Brotas,  membro  fundador  daquella 
egreja.  Herculano  de  Gouvêa  havia  sido  presbytero  do  Rio 
Claro,  sendo  reeleito  para  a  egreja  do  Jahú,  recentemente 
organizada  com  86  membros,  em  14  de  abril,  segundo  a 
noticia  do  Presbyterio  na  Imprensa  Evangélica.  J.  V.  Bi- 
zarro e  Bento  Ferraz  eram  também  candidatos. 

A  egreja  de  S.  João  da  Boa  Vista,  em  31  de  março,  ha- 
via sido  organizada  com  39  membros,  pela  referida  noticia. 

Em  13  de  setembro  reuniu-se  na  Parahyba  o  Presby- 
terio de  Pernambuco.  No  dia  26  foram  ordenados  dous 
novos  obreiros  pelo  mesmo  Concilio,  W.  C.  Porter,  presby- 
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tero  do  Recife  e  Juventino  Marinho  da  Silva.  Faziam  parte 
da  segunda  turma  do  Rev.  J.  R.  Smith. 

0  Rev.  William  Calvin  Porter  nascera  em  Tuskegee, 
Alabama,  em  6  de  junho  de  1855,  de  accordo  com  os  infor- 
mes do  Rev.  Lenington.  Veio  com  sua  familia  para  Santa 
Barbara,  que  se  tornou  uma  colónia  de  norte-americanos. 
Havia  a  villa  de  Santa  Barbara  e  uma  estação  com  o  mesmo 
nome,  que  tomou  depois  o  nome  de  Villa  Americana  por 
causa  desses  colonos.  O  jovem  Porter  professou  em  Cam- 
pinas em  1872  com  o  Rev.  Morton.  Fez  estudos  em  Cam- 
pinas, onde  havia  o  Collegio  Internacional.  Prestou  exa- 
mes de  portuguez  e  inglez  no  curso  annexo  da  Faculdade 
de  Direito.    E'  possivel  que  outros  mais. 

Em  28  de  outubro  de  1884  chegou  ao  Recife,  indo  auxi- 
liar o  Rev.  Smith,  seu  cunhado,  na  obra  de  evangelização, 
trabalhando  como  missionário  ajudante,  ou  missionário  leigo. 
Visitou  Goyanna,  Parahyba,  S.  Lourenço  da  Matta  e  outros 
logares,  experimentando  perseguições.  Com  o  dr.  Smith  fez 
seus  estudos  para  o  ministério.  Em  20  de  maio  de  1887  foi 
ordenado  presbytero  da  egreja  do  Recife,  em  compa- 
nhia dos  diáconos  Raymundo  Fonseca  e  Miguel  Pereira. 
Foi  missionário  no  Recife,  no  Ceará,  no  Rio  Grande  do 
Norte  e  na  Parahyba,  onde  vive  em  edade  muito  avançada. 
E'  missionário  jubilado.  Fundou  O  Século  em  Natal,  hoje 
Norte  Evangélico  e  prestou  muitos  serviços  á  causa,  princi- 
palmente no  Rio  Grande  do  Norte.  Como  presbytero  tomou 
parte  no  primeiro  Synodo. 

Foi  de  seus  lábios  que  ouvi  o  meu  primeiro  sermão 
evangélico,  em  3  de  agosto  de  1890.  Estava  no  Recife 
substituindo  o  Rev.  Smith,  pastor  da  egreja  presbyteriana, 
então  nos  Estados  Unidos.  Tinha  trinta  e  cinco  annos,  mas 
a  cabeça  e  a  barba  alvas  como  a  neve. 

Seus  sermões  eram  profusos  de  illustrações.  Falava 
muito  bem  o  portuguez,  sem  sotaque  extrangeiro.  Era  então 
6olteiro.    Somente  no  anno  seguinte  desposou-se. 


ANNAES  DA  l.a  EGRE.TA  PRE8BYTERIANA  DE  S.  PAULO  337 


Neste  capitulo  rendo-lhe  homenagem. 

O  Rev.  Juventino  Marinho,  seu  companheiro  de  orde- 
nação, era  natural  de  Goyanna,  nascido  em  25  de  janeiro 
de  1860.  Ainda  se  achava  no  trabalho  activo  até  ha  pouco, 
sem  embargo  dos  78  janeiros.  Foi  jubilado  neste  anno  de 
1938.  Tem  evangelizado  em  Pão  de  Assucar,  Recife,  Maceió, 
Bahia,  Parahyba,  etc.  E'  polemista  e  jornalista.  Publicou 
vários  opúsculos.  Escreve  sempre  em  o  Norte  Evangélico. 

Nesta  reunião  do  Presbyterio  foi  acceito  novo  candidato 
ao  ministério,  João  Olyntho  do  Rego,  filho  do  Rio  Grande 
do  Norte.  Foi  um  dos  alumnos  do  dr.  Smith,  mas  não 
attingiu  o  ministério.  Trabalhou  como  colportor  catechista 
em  vários  pontos  do  Norte.  Esteve  algum  tempo  no  Sul 
como  auxiliar  do  Rev.  Alvaro  Reis,  quando  este  residia  em 
S.  João  da  Boa  Vista.  Por  pouco  tempo  somente.  Redigiu 
no  Recife  em  1894,  com  João  Pedro  Dias,  um  pequeno  jor- 
nal, O  Escudo  da  Verdade.  Passou  os  últimos  annos  de  sua 
vida  na  capital  da  Parahyba,  onde  conseguiu  uma  cadeira 
na  Escola  de  Aprendizes  Artifices.  Tornou-se  membro  do 
Instituto  Histórico  Parahybano.  Escreveu  sobre  historia  e 
geographia.    Falleceu  ha  poucos  annos,  já  sexagenário. 

Além  dos  novos  ministros  referidos,  Revs.  Benedicto  de 
Campos,  Alvaro  Reis,  W.  C.  Porter  e  Juventino  Marinho,  ha 
a  notar  a  vinda  de  quatro  novos  missionários  neste  anno 
da  proclamação  da  Republica,  dous  da  missão  de  Nova 
York,  dous  de  Nashville.  Em  5  de  agosto  o  Rev.  James 
Burton  Rodgers,  nascido  em  1865.  Foi  pastor  das  egrejas 
do  Rio  e  do  Riachuelo  e  o  iniciador  do  trabalho  de  Floria- 
nópolis em  1898.  No  anno  seguinte  foi  removido  para  as 
ilhas  Philippinas. 

Em  setembro  veio  o  Rev.  Woodward  Edmund  Finley, 
cujo  trabalho  foi  principalmente  nos  estados  da  Bahia  e  de 
Sergipe.  Em  1907  regressou  aos  E.  Unidos.  Deu  seu  tes- 
temunho em  muitos  logares  daquelles  estados,  até  em  Goyaz. 
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Em  24  de  dezembro  regressou  das  férias  o  Rev.  Eduardo 
Lane  com  as  educadoras  Miss  Dascomb  e  Miss  Kemper.  Esta 
ultima,  desde  1882,  em  Campinas.  Depois  em  Lavras.  Uma 
benemérita  entre  suas  companheiras.  Era  da  missão  do 
Sul.  Dous  novos  missionários  também  no  grupo.  0  pri- 
meiro, o  Rev.  Samuel  Rhea  Gammon  (1865-1928),  foi  se 
unir  em  Campinas  aos  missionários  do  Sul.  Esteve  alli  até 
1893,  quando  a  missão  se  transferiu  para  Lavras.  Mostrou-se 
piedoso  ministro  e  bom  pedagogo,  como  director  do  Col- 
legio  Internacional  de  Campinas  e  do  Instituto  de  Lavras. 
No  Pulpito  Evangélico  publicou  sermões  e  commentarios. 
Como  publicista  deixou  algumas  obras.  Era  de  tracto  ameno. 
Como  o  dr.  Kyle,  de  elevada  estatura,  de  physionomia 
attrahente  e  hábil  no  manejo  da  lingua  portugueza.  Foi 
sábio  educador  e  missionário  benemérito. 

O  Rev.  Franklin  O.  Cowan  foi  o  outro  novo  missionário. 

Veio  logo  busca-lo  a  Campinas  o  Rev.  Boyle, -levando-o 
a  viajar  no  seu  campo. 

Ainda  em  1889  os  episcopaes  enviaram  os  seus  primei- 
ros missionários  ao  Brasil,  os  Revs.  Morris  e  Kinsolving, 
que,  depois  de  algum  tempo  em  S.  Paulo,  seguiram  para  o 
Rio  Grande  do  Sul. 

Em  janeiro  de  1889  fez  surgir  o  Rev.  João  Boyle,  em 
Bagagem,  onde  passara  a  residir  em  1887,  o  seu  jornal 
O  Evangelista,  que  soube  conquistar  a  collaboração  e  a  sym- 
pathia  dos  evangélicos. 

Neste  mesmo  anno  appareceu  um  jornalzinho  de  mo- 
ços, na  egreja  de  S.  Paulo,  O  Certamen.  Tenho  delle  um 
único  exemplar,  o  n.°  6,  de  16  de  novembro  de  1889.  Anto- 
nio Sebastião  de  Miranda  era  o  thesoureiro.  A  assignatura 
de  1$  por  anno.  Traz  esse  numero  collaboração  de  J.  A. 
Corrêa,  Henrique  Jardim  e  Samuel  de  Mello. 

0  Rev.  Vanorden  começou  a  publicar  ainda  neste  anno 
o  Annuario  Evangélico,  em  forma  de  folheto.   Trazia  o  ca- 
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lendário  com  uma  passagem  bíblica  para  cada  dia.  Vinha 
mais  a  estatística  do  Synodo  e  informações  sobre  as  outras 
denominações  evangélicas,  collegios,  jornaes,  etc.  Entre  estes 
ultimos  figuram  a  Imprensa  Evangélica,  o  Expositor  Cli lis- 
tão, O  Missionário  Juvenil  e  O  Christão  Brasileiro,  baptista, 
do  Rio  de  Janeiro. 


LV 


T.  J.  PORTER  E  W.  A.  WADELL 

O  Rev.  Chamberlain  em  Santa  Catharina.  O  coronel 
Fausto  de  Souza.  A  morte  do  Rev.  Thompson.  Reunião  do 
P.  do  Rio.  Novos  missionários.  T.  J.  Porter,  Carrington,  Miss 
Cunninghan,  W.  A.  Wadell.  O  curso  J.  M.  C.  O  Rev.  C. 
R.  Harper 

O  Rev.  Chamberlain,  antigo  pastor  de  S.  Paulo  e  agora 
missionário  synodico,  andou  no  começo  de  1889  em  Sta. 
Catharina  e  fez  cinco  conferencias  em  Desterro,  com  a  as- 
sistência de  pessoas  gradas.  O  Apostolo  deu  o  brado  de 
alarma  e  os  clericaes  ficaram  incommodados.  Devia  ter 
sido  nesta  occasião  que  o  Rev.  Chamberlain  teve  o  seu  en- 
contro com  Santos  Saraiva,  de  quem  desejava  uma  tradu- 
cção  das  Escripturas,  dada  a  sua  competência.  Ao  mesmo 
tempo  convidava-o  para  a  Escola  Americana.  Mas  somente 
em  20  de  maio  de  1892  é  que  se  apresentou  em  S.  Paulo  o 
solitário  de  Santa  Catharina. 

O  presidente  da  provinda  era  naquella  occasião  o  co- 
ronel Fausto  de  Souza,  amigo  do  Evangelho,  que  foi  o  tra- 
ductor  da  valiosa  obra  Christo  é  tudo  e  auctor  de  uma  bio- 
graphia  do  Rev.  J.  M.  da  Conceição,  bem  corno  dos  opus- 
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culos  Os  Infalliveis  de  Roma.  Amigo  dos  protestantes  e  pro- 
vavelmente do  Rev.  Chamberlain,  não  poderia  persegui-los 
como  o  desejariam  os  reaccionários. 

Do  coronel  Fausto  conta  o  Rev.  Trajano  que,  quando 
director  do  Laboratório  do  Campinho,  vinha  dalli  aos  do- 
mingos para  assistir  ao  culto  na  Barreira.  Não  chegou  a 
fazer  profissão  de  fé,  mas  teve  uma  morte  tão  serena  e  tão 
edificante  que,  um  amigo  seu,  positivista,  que  assistiu  ao 
desenlace,  exclamou  com  lagrimas  nos  olhos:  "Eu  queria 
ter  uma  morte  como  a  do  Fausto!". 

Quando  ainda  no  posto  de  major  fora  elle  que  acolhera 
humanamente  ao  Rev.  José  Manoel  da  Conceição  na  enfer- 
maria militar  do  Campinho,  naquella  véspera  de  Natal  de 
1873,  em  que  o  abnegado  homem  de  Deus  transpoz  os  hum- 
braes  da  mansão  dos  bemaventurados. 

A  morte  serena  de  Conceição  talvez  contribuísse  para 
a  conversão  de  Fausto  de  Souza.  O  lenitivo  que  proporcio- 
nou ao  abnegado  apostolo  fazia  lembrar  aquelle  duque  Eric 
de  Brunswick  que,  compadecido  da  fadiga  de  Luthero,  no 
embate  prolongado  de  Worms,  enviara-lhe  um  jarro  de 
prata  com  a  excellente  cerveja  de  Eimbeck:  "Meu  amo  vos 
convida  a  restaurar  as  forças  com  esta  bebida".  Luthero 
então  alçou  o  voto:  "Como  hoje  o  duque  Eric  se  lembrou 
de  mim.  assim  também  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  se  lem- 
bre delle  no  ultimo  combate". 

E,  quando  se  via  no  leito  da  morte,  o  duque  Eric  man- 
dou ao  pagem  que  abrisse  os  Evangelhos  e  ouviu  commo- 
vido  as  palavras  de  Christo:  "Todo  aquelle  que  houver 
dado  ainda  que  seja  um  copo  de  agua  fria  a  um  destes  pe- 
queninos, na  qualidade  de  discípulo,  de  modo  algum  per- 
derá a  recompensa". 

A  morte  edificante  de  Fausto  de  Souza  seria  a  resposta 
á  sua  intervenção  humanitária  da  véspera  do  Natal. 
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Houve  em  1889  uma  perda  a  lamentar,  a  do  Rev.  George 
W.  Thompson,  de  Campinas,  em  1.°  de  maio.  Viera  em 
1886.  Finou-se  aos  26  annos,  o  primeiro  dos  missionários 
de  Campinas  levado  pela  febre  amarella.  Era  somente  o 
primeiro  ai! 

•  No  seu  numero  de  julho  do  anno  em  questão,  publi- 
cou o  Palpito  um  sermão  do  Rev.  Thompson  sobre  o  Filho 
Pródigo.    Uma  homenagem  ao  illustre  morto. 

A  revista  americana  The  Míssionary,  de  agosto  de  1895, 
publica  o  seu  retrato,  bem  moço  ainda  e  de  physionomia 
sympathica.  Nascera  em  Bolivar,  Tenn.,  em  13  de  fevereiro 
de  1863.  Seu  pae,  o  Rev.  Philip  Thompson,  fôra  pastor  em 
Louisville.  Perdera  o  progenitor  aos  oito  annos.  Estudou 
no  Seminário  de  Columbia  e  foi  licenciado  pelo  Presbyterio 
de  Nashville  em  1884.  Em  1886  partiu  para  o  Brasil.  Em 
1.°  de  maio  de  1889  partia  para  a  região  dos  bemaventu- 
rados.  A  revista  em  questão  inseria  as  palavras  do  Rev: 
J.  R.  Smith:  "quando  a  noite  se  ia  transformando  em  dia, 
trocava  elle  as  trevas  deste  mundo  pelo  resplendor  da  glo- 
ria". Ainda  na  mesma  revista  vem  a  photographia  do  seu 
tumulo  em  Campinas. 

O  jovem  missionário  fôra  companheiro  de  viagens  do 
Rev.  Boyle  no  Triangulo  e  em  Goyaz  e  estava  destinado 
a  ser  seu  companheiro  effectivo.  A  morte  premmura  o 
impediu. 

O  Rev.  Cowan,  vindo  em  1889,  fôra  enviado  como  seu 
substituto,  pelo  que  o  Rev.  Boyle  se  apressou  a  busca-lo  em 
Campinas.  De  saúde  precária,  pouco  lhe  foi  dado  fazer. 
Mais  adeante  voltaremos  a  falar  a  seu  respeito. 

Demos  noticia  rápida  dos  Presbyterios  de  S.  Paulo,  Mi- 
nas e  Pernambuco,  em  1889. 

O  do  Rio  teve  as  suas  sessões  de  29  a  31  de  agosto,  na 
egreja  da  Barreira,  que  foi  representada  pelo  presbytero 
Julio  de  Oliveira.    O  Rev.  Trajano  occupou  a  presidência, 
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secretariado  pelo  Rev.  Kolb.  O  Presbyterio  via-se  conside- 
ravelmente desfalcado  com  as  subdivisões  por  que  passara 
e  suas  reuniões  passaram  rápidas  e  sem  nada  de  notável. 
Ao  Rev.  Lenington,  definitivamente  na  pátria,  concedeu-se 
demissoria  para  o  Presbyterio  de  Springfield. 

O  Rev.  Blackford  pediu  licença  por  um  anno,  visto  ter 
de  partir  para  os  Estados  Unidos.  Seria  a  sua  despedi  dá 
definitiva.  Dentro  de  poucos  mezes  receberia  a  ordem  de 
ensarilhar  as  armas  o  velho  soldado  de  Jesus. 

Novos  missionários  foram  registrados  em  1890.  Em  fe- 
vereiro, o  Rev.  Thomas  Jackson  Porter,  (1860-1936),  de  New 
Wilmington,  Penn.,  nascido  em  3  de  maio  de  1860.  Em  26 
de  agosto  de  1884  foi  ordenado  pelo  Presbyterio  de  She- 
nango,  indo  logo  como  missionário  para  a  Pérsia,  onde  a 
saúde  não  lhe  permittiu  ficar  por  muito  tempo.  Veio  ao 
Brasil  íom  o  Rev.  Landes,  que  fora  gozar  suas  férias. 
Acompanhou-o  a  Curityba.  A  saúde  precária  levou-o  a  S. 
Paulo  no  anno  seguinte,  onde  se  oceupou  em  trabalhos  de 
evangelização  no  interior,  Fartura,  Santa  Cruz  e  outros 
logares.  Em  1893  voltou  ao  Paraná,  onde  trabalhou  para  a 
construcção  do  templo  de  Curityba.  Eleito  professor  do  Se- 
minário, pelo  Synodo  de  1891,  na  vaga  do  Rev.  Blackford, 
não  chegou  a  entrar  em  funeção.  Por  doença  regressou  em 
1895  ao  seu  paiz,  vindo  de  novo,  doze  annos  depois,  em 
1907,  para  substituir  o  Rev.  J.  M.  Kyle,  retirado  definitiva- 
mente. Oceupou  Nova  Friburgo,  reorganizou  a  egreja  de 
Campos  e  organizou  a  do  Sanna.  Em  1909  veio  para  Cam- 
pinas como  professor  do  Seminário,  serviço  em  que  se  oc- 
eupou até  o  fim.  Foi  redactor  da  Revista  das  Missões  Na- 
cionaes.  Muito  operoso,  de  Campinas  pastoreava  egrejas  e 
congregações  como  Itapira,  Santa  Barbara,  Jundiahy,  Pi- 
nheiros, Lapa,  etc.  Escreveu  vários  opúsculos  e  folhetos  no 
seu  estylo  diffuso  e  complicado.  Era  dado  a  polemica. 
Collaborou  no  O  Estandarte  e  em  outros  jornaes.  Apesar 
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de  residir  muitos  annos  no  Brasil,  nunca  conseguiu  falar 
bem  o  portuguez.  Trabalhou  nos  estados  de  S.  Paulo,  Pa- 
raná e  Rio  de  Janeiro.  Entre  os  seus  opúsculos  conta-se  o 
Deus  é  Caridade,  o  15.°  da  série  da  Sociedade  Brasileira  de 
Tractados.  Falleceu  nos  Estados  Unidos  em  26  de  dezembro 
de  1936,  aos  76  annos.  Era  já  ministro  jubilado.  Foi  um 
missionário  diligente. 

Outros  dous  missionários  de  Nova  York  vieram  ao  Bra- 
sil no  mesmo  anno  em  que  aportou  o  Rev.  Porter.  O  pri- 
meiro foi  o  Rev.  Wilmot  Albert  Carrington,  nascido  em  1865, 
que  foi  para  o  Rio  Claro  e  substituiu  o  Rev.  Dagama  que  se 
desligou  da  missão  em  janeiro  de  1891.  Logo  enviuvou  e 
regressou  ao  paiz  de  origem  em  janeiro  de  1892.  Veio  em 
sua  companhia  o  Rev.  William  Alfred  Waddell,  nascido  em 
õ  de  fevereiro  de  1862,  em  Bethel,  N.  Y.  Chegaram  em  19 
de  setembro.  Sua  passagem  em  Belém  do  Pará,  em  6  de 
setembro,  a  bordo  do  Alliance,  foi  registrada  pelo  Rev.  Jus- 
tus  H.  Nelson  no  seu  Apologista  Christão.  Era  um  grupo 
de  seis.  0  casal  Bruce,  methodista,  que  se  destinava  a  Pi- 
racicaba. 0  Rev.  Carrington  com  sua  noiva  e  o  Rev.  Wad- 
dell. Vinha  também  miss  Cunningham  para  o  Ceará,  para 
servir  como  professora  ao  lado  do  Rev.  Wardlaw. 

0  Rev.  Waddell  é  formado  em  engenharia  e  theologia. 
Jubilado  presentemente. 

Foi  um  dos  creadores  do  Mackenzie  com  o  Rev.  Cham- 
berlain e  o  dr.  Horácio  Lane.  Missionário  e  educador.  Pro- 
fessor competente.  Na  Bahia  esteve  por  mais  de  uma  vez. 
Depois  da  morte  do  Rev.  Chamberlain  desenvolveu  o  tra- 
balho presbyteriano  naquelle  Estado,  creando  em  1905  o 
Instituto  de  Ponte  Nova,  onde  se  formaram  vários  minis- 
tros. Presidente  do  Mackenzie  de  1914  a  1927.  Nos  seus 
primeiros  tempos  em  S.  Paulo,  teve  difficuldades  com  o 
Rev.  E.  C.  Pereira  e  outros  ministros.  Mais  tarde  se  dissi- 
param.   Elie  e  o  Rev.  Eduardo  foram  amigos  depois  disso. 
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As  duvidas  surgidas  haviam  sido  principalmente  sobre  a 
questão  educativa.  Foi  um  dos  últimos  redactores  da  Im- 
prensa Evangélica.  A  coroa  dos  trabalhos  do  dr.  Waddell 
foi  a  creação  do  Curso  Universitário  José  Manoel  da  Con- 
ceição, em  1928,  do  qual  foi  director  até  1935.  E'  um  curso 
propedêutico  que  tem  preparado  muitos  moços  para  o  mi- 
nistério. Vários  já  ordenados.  Numero  crescente  de  anno 
em  anno. 

E'  director  actual  o  Rev.  C.  R.  Harper,  nascido  em  181)") 
e  ordenado  em  1924.  Veio  ao  Brasil  em  setembro  do  mes- 
mo anno.  Foi  missionário  em  Matto  Grosso  até  1927.  No 
anno  seguinte  passou  a  ensinar  no  Conceição.  Substituiu  o 
Rev.  Waddell.  Elie  e  sua  amável  companheira  D.  Evelyna 
são  muito  bemquistos  pelas  boas  qualidades.  0  auctor  deste 
trabalho  foi  também  professor  daquelle  curso,  de  fevereiro 
de  1930  a  junho  de  1937. 

O  Rev.  Dr.  Waddell  foi  casado  em  primeiras  núpcias 
com  uma  filha  do  Rev.  Roberto  Lennington.  Em  segundas 
núpcias  desposou-se  com  D.  Laura  Chamberlain,  filha  do 
emérito  missionário  e  pastor  de  S.  Paulo.  Os  dous  sogros 
missionários  serviram  na  Bahia.  Elie  também.  Dahi  o  seu 
amor  pela  terra  de  Ruy  Barbosa.  Seu  maior  esforço  tem 
sido  na  obra  educativa.  Tem  viajado  por  quasi  todo  o 
Brasil.  Como  os  seus  dous  sogros,  teve  a  satisfacção  de  ver 
um  filho  missionário  no  Brasil,  no  rio  S.  Francisco,  o  Rev. 
Ricardo  L.  Waddell,  que  se  desposou  com  Miss  Margaret 
Groothouse,  também  missionaria  e  professora  no  J.  M.  C. 


LVI 


W.  M.  THOMPSON 

O  novo  regimen  politico  e  suas  esperanças.  Membro» 
da  egreja  em  1890.  Eleições  infructiferas  para  officiaes  da 
egreja.  Reunião  do  P.  de  S.  Paulo  em  Botucatu.  Um  centro 
missionário.  Benemerência  de  Domingos  Soares.  O  P.  de 
Minas.  Tres  licenciados.  Dous  candidatos.  Reunião  dos  Pres- 
byterios  do  Rio  e  de  Pernambuco.  Missionários  do  sul.  Miss 
Chamber  e  o  Rev.  W.  M.  Thompson. 

1890.    Nos  últimos  dias  de  89  haviam  ruido  as  velhas 

instituições. 

A  separação  entre  a  Egreja  e  o  Estado  iria  oppor  uma 
barreira  ás  ambições  clericaes.  Contava-se  mais  com  a  secu- 
larização  dos  cemitérios,  o  ensino  leigo  nas  escolas,  o  casa- 
mento civil,  a  liberdade  de  cultos  e  outras  garantias  consti- 

tucionaes. 

Os  manejos  da  politica  clerical  deveriam,  porém,  neu- 
tralizar em  parte  a  nova  ordem  de  cousas,  como  se  vê  ainda 
em  nossos  dias  na  concessão  de  favores  officiaes  á  religião 
da  maioria  e  na  oppressão  aos  dissidentes  desse  culto. 

Em  S.  Paulo  entrava  o  Rev.  Eduardo  no  exercício  da 
seu  terceiro  anno  pastoral.  Para  a  egreja  se  iniciava  um 
período  de  prosperidade. 
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A  lista  de  membros  de  1890  dá  para  ',\  de  janeiro  o  arro- 
lamento de  João  L.  Nepomuceno,  por  demissoria  <la  Penha 
do  Rio  do  Peixe  (Itapira).  A  5,  por  profissão,  José  Antonio 
Rodrigues  e  Antónia  de  Souza  Barros.  A  31,  por  demisso- 
ria do  Rio,  José  F.  Gomes;  de  Botucatu,  Antonio  A.  Ribeiro 
da  Silva,  candidato  ao  ministério;  e  Mary  V.  Kirk,  da  egreja 
de  Westminster.  Em  2  de  fevereiro,  por  profissão,  Landi  na 
L.  Gomes,  Sophia  Schreiner,  Maria  de  Camargo,  Isabel  Ro- 
drigues e  Joaquim  da  Silva  Rocba.  Em  4  de  maio,  Felicíssi- 
ma de  Campos  Barros.  Em  janeiro  professara  sua  filha  An- 
tónia de  Souza  Barros.  Em  datas  precedentes,  outras  filhas 
haviam  dado  o  mesmo  passo.  D.  Felicíssima,  de  família 
distineta,  falleceu  nonagenaria.  Em  3  de  agosto,  Sophia 
de  Moraes,  que  se  desposou  com  Agostinho  Semder, 
que,  como  typographo  e  revisor,  prestou  valiosos  serviços 
ao  O  Estandarte.  D.  Sophia  é  hoje  professora  aposentada. 
No  mesmo  dia  dessa  profissão,  assistia  ao  primeiro  culto 
publico  no  Recife,  o  narrador  desta  chronica.  Em  28  de 
setembro,  em  Itanhaen,  José  Ribeiro  de  Souza  e  Maria  Mag- 
dalena  de  Souza.  Em  4  de  outubro,  por  demissoria  da 
egreja  lutherana,  João  Neumeyer,  Catharina  Curschmann  e 
Wilhelmine  Curschmann.  A  5  do  mesmo  mez,  Francisco 
Bevilacqua.  Dezenove  ao  todo  os  membros  recebidos  em  1890. 

Miss  Kirk,  da  lista  acima,  foi  uma  dedicada  missio- 
naria.   Serviu  ás  duas  missões. 

As  contribuições  do  anno  para  M.  Nacionaes  e  outros 
fins  foram  assás  regulares.  Para  a  construcção  do  Hospital 
Samaritano  cerca  de  2:300$000. 

Houve  durante  o  anno  eleição  para  presbyteros  e  diá- 
conos. Em  20  de  julho  foi  eleito  presbytero  Tiago  Lom- 
bardi, alcançando  também  votos  Miguel  de  Magalhães,  Hen- 
rique de  Camargo,  Gaspar  Schlittler,  José  Barbosa,  Luiz  da 
Silva,  Adão  Schreiner,  Joaquim  Pereira,  Vicente  de  Hol- 
landa  Leal,  Guilherme  da  Costa  e  Manoel  da  Costa. 


348 


VICENTE     THEMUDO  LESSA 


Nestas  eleições  não  era  esquecido  o  nome  do  veterano 
José  Barbosa. 

Em  27  do  mesmo  mez  procedeu-se  á  eleição  de  um  diá- 
cono. Foi  eleito  José  Rodrigues  da  Costa,  sendo  também 
votados  Gaspar  Schlittler,  Joaquim  Marinho,  André  Jansen, 
Joaquim  Pereira,  Vicente  de  Hollanda,  Henrique  de  Camar- 
go, Affonso  de  Carvalho,  José  Bueno,  José  Gomes,  Luiz  da 
Silva,  Manoel  Rodrigues,  Benedicto  Vieira  e,  como  sempre, 
José  Barbosa. 

Fez-se  em  seguida  nova  eleição  para  outro  diácono,  dis- 
tribuindo-se  os  votos  entre  Gaspar,  Joaquim  Pereira  e  Ma- 
rinho, sem  nenhum  resultado.  Em  3  de  agosto,  outra  eleição. 
No  primeiro  escrutinio  os  mesmos  já  votados:  Joaquim  Pe- 
reira, Gaspar  e  Marinho.  Nenhum  eleito.  No  segundo,  Joa- 
quim Pereira  da  Silva  alcançou  maioria,  sendo  proclamado 
diácono. 

Joaquim  Pereira  era  do  quadro  dos  veteranos,  recebido 
pelo  Rev.  Blackford  em  22  de  dezembro  de  1867.  Em  março 
de  1876  havia  sido  ordenado  diácono  em  companhia  de  Ma- 
noel da  Costa.  Estivera  sob  disciplina  por  alguns  annos, 
sendo  de  novo  restaurado.  Isso  explica  a  sua  segunda  elei- 
ção para  diácono. 

O  curioso,  porém,  é  que,  tractando-se  da  eleição,  não 
consta  da  acta  a  ordenação  do  presbytero  Tiago  Lombardi. 
Tão  pouco  se  diz  dos  diáconos  José  Rodrigues  e  Joaquim 
lareira.    Tão  pouco  o  Presbyterio  notou  a  irregularidade. 

Só  bem  adeante  é  que  se  verifica  haver  Lombardi 
recusado  a  honra.  José  Rodrigues  da  Costa  não  chegou  a 
ser  ordenado  por  estar  de  mudança  para  o  interior.  Tanta 
eleição  e  tanto  trabalho  inútil. 

Em  29  de  outubro  reuniu-se  o  Presbyterio  de  S.  Paulo 
em  Botucatu.  Foi  moderador  o  Rev.  Landes  e  secretario  o 
presbytero  Manoel  da  Costa.  Inaugurou-se  o  templo  nesta 
occasião. 
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Havia  sido  Botucatu  um  centro  missionário,  tendo  sido  o 
Rev.  Landes  o  primeiro  a  alli  residir,  de  1881  a  1885.  Uma 
boa  escola  começou  a  funocionar  sob  a  direcção  de  Miss 
Dascomb,  assistida  por  Miss  Nannie.  Miss  Hough  foi  outra 
valiosa  coadjuvante.  Também  D.  Alexandrina  Braga,  quan- 
do para  alli  foi  seu  esposo  como  pastor.  Mais  tarde  o  Rev. 
Lotufo  participou  do  ensino  e  do  pastorado.  De  Botucatú 
é  que  Miss  Dascomb  foi  para  Curityba,  seu  ultimo  posto. 
Miss  Kuhl  sua  companheira  pertenceu  também  ao  quadro 
de  professoras  de  Botucatu.  O  nome  de  Domingos  Soares 
de  Barros,  um  dos  primeiros  membros  da  egreja,  não  pode 
ser  omittido  ao  se  tractar  de  Botucatú.  Num  opúsculo  em 
inglez  em  que  se  traça  o  esboço  das  missões  na  America  do 
Sul,  diz-se  que  Domingos  Soares  -construiu  á  sua  custa  uma 
confortável  capella  com  uma  casa  annexa,  que  offereceu  á 
Missão.  Também  uma  casa  para  a  escola.  Seus  donativos 
para  a  egreja  foram  calculados  em  cento  e  trinta  contos. 
Por  morte  deixou  outros  legados  que  concorreram  para  o 
prestigio  no  Evangelho  na  sociedade  botucatuense.  A  Santa 
Casa  não  foi  esquecida. 

Xa  citada  reunião  do  Presbyterio  foram  recebidos  dous 
novos  candidatos  ao  ministério,  David  dos  Santos,  de  Ser- 
gipe; e  Francisco  Lotufo,  diácono  da  egreja  da  cidade  do 
Rio  Grande.  Este  ultimo,  hoje  ministro  jubilado,  consagrou 
a  Botucatú  a  maior  parte  de  sua  energia  ministerial.  Botu- 
catú é  actualmente  um  poderoso  centro  evangélico,  onde 
varias  egrejas  cumprem  sua  missão. 

No  Rio  Claro  reuniu-se  o  P.  de  Minas  em  28  de  agosto, 
sendo  eleito  moderador  o  Rev.  C.  Nogueira  Júnior.  Na 
sessão  de  2  de  setembro  foram  licenciados  os  candidatos 
João  Vieira  Bizarro,  Herculano  de  Gouvêa  e  Bento  Ferraz. 
Foram  recebidos  mais  dous  candidatos  ao  ministério  —  Luiz 
Antonio  Dias,  de  Cabo  Verde,  e  Bellarmino  Ferraz.  Luiz 
Dias  estudou  algum  tempo  no  Collegio  Internacional,  ha- 
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vendo  sido  contemporâneo  de  Alvaro  Reis.  Não  attingiu  o 
alvo  a  que  se  propunha.  Ainda  vive  em  Minas,  sua  terra, 
adeantado  em  annos.  Bellarmino,  que  offerecera  ao  Synodo 
os  seus  serviços,  conseguiu  ser  acceito  como  candidato. 
Ainda  desta  vez  sua  candidatura  fracassou.  Só  muito  de- 
pois, em  1905,  tendo  já  no  ministério  o  seu  primogénito  Sa- 
lomão, é  que  recebeu  a  uncção  ministerial. 

Os  Revs.  Gammon  e  Cowan  foram  recebidos  como  mem- 
bros. A  este  ultimo  foi-lhe  assignalado  o  campo  de  Goyaz  e 
o  Triangulo,  como  companheiro  do  Rev.  Boyle.  Ao  Rev. 
Bedinger  deu-se  o  cuidado  pastoral  de  Santa  Barbara,  Re- 
bouças  e  Monte-Mór. 

Teve  o  do  Rio  uma  reunião  extraordinária  em  8  de 
abril  para  receber  o  Rev.  J.  B.  Rodgers,  por  demissoria  do 
Presbyterio  de  Albany.  A  sua  reunião  ordinária  foi  so- 
mente em  janeiro  de  1891. 

O  P.  de  Pernambuco  reuniu-se,  em  21  de  agosto,  em 
Goyanna.  A  mesa  teve  como  moderador  o  Rev.  João  Baptista 
de  Lima,  secretariado  pelo  Rev.  Juventino  Marinho.  Deven- 
do ausentar-se  o  Rev.  W.  C.  Porter,  em  gozo  de  ferias,  foi 
designado  o  Rev.  Juventino  para  seu  substituto  no  Recife. 
Os  candidatos  Guimarães  e  João  do  Rego  prestaram  exame 
de  varias  matérias. 

Neste  anno  de  1890  figuram  os  missionários  T.  J.  Porter, 
Carrington  e  Waddell,  e  ainda  Miss  Cunningham  no  Ceará. 
Esta  era  do  sul  e  os  outros  da  missão  do  norte. 

Outra  missionaria  do  sul  foi  para  o  Geará  no  mesmo 
anno.  Tracta-se  de  Miss  Sara  Chamber,  que,  em  1893,  foi 
para  Lavras,  com  o  grupo  educativo  do  Rev.  Gammon.  Em 
1898  desposou-se  com  o  sr.  C.  Cooper.  Fundaram  em  S. 
Paulo  um  orphanato,  actualmente  em  Suzano,  sob  a  direcção 
do  Exercito  da  Salvação,  ao  qual  pertenceu  o  sr.  Cooper 
na  mocidade. 
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Em  novembro  um  novo  missionário  se  estabeleceu  no 
Maranhão,  o  Rev.  William  McQuawn  Thompson,  nascido  no 
estado  de  Virgínia  em  4  de  dezembro  de  1864.  Ordenando-se 
em  10  de  maio  de  1890,  veio  no  fim  do  anno  como  missio- 
nário. No  Maranhão  foi  o  substituto  do  Rev.  Dr.  G.  W. 
Butler,  que,  depois  de  um  tempo  de  descanso  na  pátria,  foi 
removido  para  Pernambuco.  O  Rev.  Thompson  residiu  em 
S.  Luiz  por  muito  tempo  na  qualidade  de  missionário,  es- 
tando a  egreja  local  sob  os  cuidados  do  Rev.  Belmiro  Cesar. 
Em  meiados  de  1896  foi  morar  em  Caxias,  a  segunda  cidade 
do  Maranhão  em  importância.  Ahi  permaneceu  até  1902. 
Voltou  depois  varias  vezes,  em  longas  excursões.  Foi  até 
Barra  do  Corda.  Residiu  em  Belém  por  alguns  annos,  e 
também  em  Manaus  por  certo  tempo.  De  uma  vez  subiu 
o  Solimões,  até  cem  léguas  acima  de  Manaus.  Tomou  parte 
na  organização  das  egrejas  de  Belém  e  Manaus.  Também 
na  evangelização  do  Piauhy,  em  visitas  a  Therezina,  onde  ha 
hoje  trabalho  regularizado.  Ha  muitos  annos  foi  transfe- 
rido para  Garanhuns  onde  ainda  permanece,  occupando-se 
principalmente  em  trabalhos  de  publicidade.  Fundou  o  Ex- 
positor, do  género  do  Palpito  Evangélico.  Tem  sido  fiel  dis- 
penseiro  de  Deus.  Conheci-o  desde  os  primeiros  tempos  de 
sua  vinda  ao  Brasil.  Nas  minhas  viagens  a  Belém  e  Ma- 
naus encontrei  vestigios  seus. 

A  elle  devo  muitas  informações  sobre  o  trabalho  mis- 
sionário do  Norte.  Tem  sido  muito  perseverante  no  trabalha 
do  Mestre. 


LVII 


J.  W.  DABNEY 

Tres  novas  egrejas.  Inauguração  de  templos.  Jornaes 
evangélicos.  Volta  ao  Rio  a  "Imprensa  Evangélica".  As  vi- 
sitas da  morte.  Dabney,  Blackford,  Miss  Phebe,  D.  Suzanna 
Porter.    Conversão  do  ex-padre  Lino  da  Costa. 

O  anno  de  1890,  tão  fecundo  em  novos  missionários,  viu 
a  organização  das  egrejas  de  Bella  Vista  de  Tatuhy,  pelo  Rev. 
Zacharias,  em  27  de  julho;  de  Fartura,  em  7  de  agosto, 
pelos  Revs.  Braga  e  Zacharias;  do  Espirito  Santo  do  Pinhal, 
em  10  de  agosto,  pelos  Revs.  Delphino  Teixeira  e  Alvaro 
Reis. 

Em  11  de  abril  inaugurou-se  a  casa  de  oração  de  Uba- 
tuba.  Em  8  de  junho,  o  templo  de  Dous  Córregos.  Tres 
com  o  de  Botucatú,  já  referido.   Talvez  mais. 

Novos  jornaes  evangélicos  surgiram  neste  anno. 

Em  Belém  do  Pará,  o  Rev.  Justus  H.  Nelson,  missioná- 
rio methodista,  da  missão  do  bispo  Taylor,  publicou,  em  ja- 
neiro, O  Apologista  Christão  Brasileiro,  jornal  que  subsis- 
tiu por  vinte  annos,  até  dezembro  de  1910.  Por  gentileza 
•do  redactor,  possuo  a  coliecção  do  1.°  anno.   Nos  annos  se- 
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guintes  diminuiu  de  paginas  e  de  interesse.  Alem  do  Rev. 
Nelson  em  Belém,  a  missão  Taylor  tinha  um  missionário 
no  Recife,  o  Rev.  George  B.  Nind,  cunhado  do  missionário 
do  Pará.  Celebrava  cultos  á  rua  da  Conquista,  20,  na 
capital  pernambucana.  O  Rev.  Nind  esteve  no  Brasil  de 
1882  a  1892,  indo  depois  para  a  Madeira.  Finalmente 
para  os  Estados  Unidos,  onde  falleceu  ha  poucos  annos, 
trabalhando  entre  os  portuguezes.  E'  auctor  dos  hym- 
nos  444  e  487  dos  Psalmos  e  Hymnos.  O  Rev.  Nelson 
havia  ido  em  1880  e  ficou  quasi  cincoenta  annos  em  Belém, 
adaptando-se  ao  assahy  e  ao  tacacá.  Logo  deixou  a  missão  e 
viveu  á  própria  custa,  sustentando-se  de  lições  particulares. 
Seu  trabalho  evangélico  deu  pouco  resultado.  Atacava  no 
seu  jornal  rudemente  a  Egreja  Romana  e  as  festas  idola- 
tras da  Senhora  de  Nazareth.  Era  entretanto  ameno  no 
tracto  e  serviçal.  Conhecendo  alguma  cousa  de  medicina, 
arrancava  dentes  e  entregava-se  a  trabalhos  de  obstetrícia, 
tudo  gratuitamente.  Nas  festas  do  cirio  de  Nazareth  distri- 
buía na  sua  porta  agua  ao  povo  sedento.  Um  terceiro  mis- 
sionário veio  para  a  missão  Taylor,  o  Rev.  Marcus  Carver, 
que  do  Pará  foi  encaminhado  a  Manaus  pelo  Rev.  Nelson, 
inaugurando  ambos  a  obra  methodista  episcopal  em  1.° 
de  janeiro  de  1888.  Depois  abriu  um  trabalho  independente. 
Carver  fez  algum  trabalho  entre  os  indios  e  fez  viagens  pelos 
rios  Negro,  Purús  e  Madeira.  Com  sua  retirada  substituiu-o 
o  seu  companheiro  Juvencio  de  Mello,  ha  pouco  fallecído. 
Fora  ordenado  em  4  de  julho  de  1897. 

Outro  jornal  do  anno  foi  O  Christão,  da  Bahia,  folha 
baptista,  de  curta  duração  ao  que  se  infere  de  uma  noticia 
d'0  Evangelista,  noticiando  o  apparecimento  de  outro  jornal 
bahiano:  "Desejamos  que  a  sympathica  collega  tenha  vida 
mais  longa  que  O  Christão,  da  mesma  cidade,  que,  seme- 
lhante ao  imperador  da  China,  mostrou-se-nos  apenas  uma 
vez  durante  um  anno  e  desappareceu". 
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No  Rio,  O  "Bíblia",  sob  a  inspiração  do  evangelista  Sa- 
lomão L.  Ginsburg,  que  viera  de  Portugal  com  o  sr.  J.  L. 
Fernandes  Braga  para  trabalhar  entre  os  congregacionalis- 
tas.  Foi  companheiro  de  ambos  o  evangelista  H.  M.  Wright, 
que  pela  segunda  vez  vinha  ao  Brasil.  Ginsburg  esteve  no 
Rio  e  em  Pernambuco,  mas  logo  adheriu  aos  baptistas  da 
Bahia,  ficando  com  elles  até  sua  morte  em  1927,  em  S. 
Paulo.  Foi  um  dos  mais  efficazes  missionários  baptistas. 
Era  russo  e  judeu  de  origem  como  o  Rev.  Vanorden. 

Outro  jornal  foi  O  Arauto,  redigido  por  moços  da  egreja 
presbyteriana  da  rua  24  de  Maio.  Durou  cerca  de  tres  annos. 
Era  franco  atirador.  Mudou  de  formato  varias  vezes.  Não 
dava  o  nome  dos  redactores.  A  maior  parte  dos  artigos  não 
trazia  assignatura.  Em  janeiro  de  1892,  ultimo  anno  da 
publicação,  passou  a  ser  orgam  da  Sociedade  União  Evan- 
gélica. Sahiu  então  o  nome  do  corpo  redactorial:  J.  A. 
Corrêa,  redactor  responsável,  Guilherme  da  Costa  e  Alberto 
da  Costa,  auxiliares.  Antonio  Ribeiro  era  um  dos  collabora- 
dores  e  outros  moços  da  epocha  como  Luiz  da  Silva,  Tiago 
Lombardi,  Laudelino  de  Oliveira,  etc.  Corrêa  e  Luiz  da 
Silva  eram  os  principaes  esteios. 

A  Imprensa  Evangélica  que  do  Rio  passou  a  S.  Paulo, 
em  9  de  outubro  de  1879,  teve  de  voltar  de  novo  ao  Rio, 
como  que  para  assistir  a  proclamação  do  novo  regimen, 
sahindo,  em  5  de  outubro  de  1889,  o  primeiro  numero  na 
antiga  Corte.  Dez  annos  exactos.  Teria  de  voltar  segunda 
vez  a  S.  Paulo.  Em  1890  sahiu  com  formato  maior  e  qua- 
tro paginas,  sob  a  direcção  do  dr.  J.  M.  Kyle  em  parte  do 
anno. 

Dous  missionários  de  valor  perdeu  a  egreja  presbyte- 
riana neste  anno.  Primeiro  o  Rev.  J.  W.  Dabney,  em  Cam- 
pinas, em  9  de  março.  Viera  como  missionário  em  1879  e 
fora  successor  do  Rev.  Morton,  que  naquelle  anno  deixara  a 
direcção  do  Collegio  Internacional  para  abrir  o  Collegio 
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Morton  em  S.  Paulo,  em  7  de  janeiro  de  ISSO,  estabeleci- 
mento educativo  que  subsistiu  até  1881. 

O  Rev.  Dabney  era  sobrinho  do  Rev.  R.  L.  Dabney,  theo- 
logo  e  auctor  de  compêndios  theologicos,  um  dos  mestres  do 
nosso  professor  Smith,  que  adoptou  em  suas  classes,  no  meu 
tempo,  a  Sacred  Rhetoric,  do  seu  mestre. 

Do  interessante  opúsculo  de  Erasmo  Braga  —  O  "Col- 
legio  internacional"  e  seus  fundadores,  Campinas,  1917  —  fi- 
camos sabendo  da  interferência  do  dr.  Dabney  na  fundação 
da  estação  missionaria  de  Campinas.  Havia  elle  servido  co- 
mo capellão  na  guerra  do  sul,  finda  a  qual  emigrou  para  o 
Brasil  uma  colónia  americana  de  sulistas  que  se  estabeleceu 
em  Santa  Barbara,  próximo  de  Campinas.  Os  Revs.  W.  C. 
Emerson  e  J.  P.  Baird  faziam  parte  do  grupo.  O  dr.  Dabney 
suggeriu  então  á  Assembléa  Geral  de  sua  egreja  a  vinda  da 
missão,  da  qual  foram  os  primeiros  em  1869,  os  Revs.  G.  N. 
Morton  e  Eduardo  Lane. 

Em  1870  abriam-se  as  aulas  do  Collegio  Internacional. 
Em  1871  voltou  Lane  aos  Estados  Unidos  para  conseguir  a 
vinda  de  professoras  para  a  escola  de  meninas.  Em  1872 
vieram  duas  missionarias,  Miss  Nannie  Henderson  e  Miss 
Mary  Videau  Kirk.  Dez  annos  depois,  Miss  Charlotte  Kemper, 
competente  educadora.  Em  1874  era  inaugurado  o  edificio 
do  Internacional. 

O  Rev.  Dabney  era  o  segundo  ministro  de  Campinas  le- 
vado pela  febre.  Mais  um  pouco  e  terceiro  missionário  seria 
victimado  pela  mesma.  Quando  em  1918  acompanhei  á  se- 
pultura o  dr.  Smith,  em  Campinas,»  notei  que  seu  tumulo 
ficava  fronteiro  ao  de  seu  collega  Dabney,  sobrinho  de  seu 
mestre  dr.  Dabney. 

O  segundo  missionário  fallecido  falava  mais  de  perto 
á  egreja  de  S.  Paulo,  pois  fora  o  seu  fundador  e  primeiro 
pastor.  O  Rev.  A.  L.  Blackford,  vindo  em  1860,  na  epocha 
de  seu  desapparecimento  oceupava  o  logar  de  decano  dos 
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nossos  missionários.  Finara-se  em  14  de  maio,  trinta  annos 
depois  de  sua  chegada  ao  Brasil.  ,Seu  ultimo  decennio  foi 
passado  na  Bahia.  Organizador  das  egrejas  de  S.  Paulo, 
Brotas,  Lorena  e  Sorocaba,  as  primeiras  egrejas  paulistas 
e  da  egreja  de  Laranjeiras,  Sergipe,  foi  um  dos  fundadores 
da  Imprensa  Evangélica  e  seu  redactor.  Também  o  pri- 
meiro moderador  do  Synodo.  Devido  a  haver  sido  agente 
da  Sociedade  Biblica  Americana,  de  1876  a  1880,  teve  occa- 
sião  de  ficar  conhecendo  o  paiz,  do  Pará  ao  Rio  Grande 
do  Sul.  Foi  o  emprehendedor  e  principal  traductor  da  ver- 
são brasileira  do  Novo  Testamento,  ao  qual  já  nos  referimos. 
Ha  delle  vários  sermões  n'0  Púlpito  Evangélico.  Deixou  al- 
guns folhetos.  Por  informação  do  Rev.  James  P.  Smith 
fiquei  sabendo  que  descendia  em  linha  directa  do  bispo 
Latimer,  reformador  e  martyr  inglez.  Dahi  o  seu  nome  Ale- 
xandre Latimer  Blackford. 

Sentindo-se  doente,  seguiu  para  os  Estados  Unidos. 
Falleceu  pouco  depois  em  Atlanta,  Geórgia,  onde  aguarda  o 
dia  glorioso  da  resurreição. 

Outro  fallecimento  occorreu  nos  Estados  Unidos  pouco 
depois  da  perda  do  Rev.  Blackford.  Foi  o  de  Miss  Phebe 
R.  Thomas,  por  muitos  annos  directora  do  Jardim  da  In- 
fância da  Escola  Americana,  que  havia  ido  para  a  sua  terra 
por  doença.   Tinha  o  seu  nome  no  rol  da  egreja  de  S.  Paulo. 

Em  7  de  novembro  entrava  no  seu  descanso  outra  se- 
nhora norte-americana,  membro  da  egreja  de  S.  Paulo,  D. 
Suzanna  Meigs  Porter  (1825-90),  sogra  do  Rev.  J.  R.  Smith 
e  mãe  do  Rev.  W.  C.  Porter.  Era  viuva  de  James  D.  Porter. 
Xa  véspera  de  seu  fallecimento  realizara-se  o  casamento  de 
sua  filha  Miss  Ella  Porter,  professora  da  Escola  Americana, 
com  o  Rev.  E.  A.  Tilly,  missionário  methodista. 

Em  5  de  janeiro  deste  anno  de  1890,  de  que  estamos 
tractando,  o  Rev.  Trajano  recebeu  por  profissão  o  ex-padre 
Antonio  André  Lino  da  Costa,  que  depois  veio  a  entrar  no 
ministério  evangélico. 


LVIII 


O  HOSPITAL  SAMARITANO 


A  assembléa  da  fundação  do  hospital.  Primeira  mesa. 
Predomínio  do  elemento  extrangeiro.  O  ideal  conseguido.  A 
Liga  Evangélica  e  sua  razão  de  ser.  Membros  da  egreja  em 
1891.  Franklin  do  Nascimento.  Paiva.  Isidro  Júnior.  Myron 
Clark.  O  pastor  em  ferias.  Reeleição  de  Manoel  da  Paixão. 
Gaspar  Schlittler  eleito  diácono.    Resultados  infructiferos. 

Em  1890  agitava-se  em  S.  Paulo  a  idéa  da  construcção 
de  um  hospital  evangélico.  Em  meiados  de  abril,  num  dos 
salões  da  Escola  Americana,  houve  uma  reunião  de  mem- 
bros da  Egreja  Presbyteriana  de  S.  Paulo.  Foi  apresentado 
um  plano  creando  a  Sociedade  Evangélica  para  a  manuten- 
ção de  um  hospital.  Da  direcção  deveriam  fazer  parte  seis 
membros  em  plena  coram  unhão  com  a  dieta  Egreja.  Foram 
determinadas  varias  categorias  de  sócios.  Foi  creada  uma 
commissão  para  angariar  sócios  e  constituir  a  sociedade, 
composta  das  seguintes  pessoas:  dr.  Horácio  Lane,  Rev.  E. 
C.  Pereira,  Manoel  da  Costa,  Miss  Kuhl  e  D.  Maria  Paes  de 
Barros. 

Em  11  de  agosto  houve  na  Escola  Americana  a  segunda 
reunião  sob  a  presidência  do  Rev.  E.  C.  Pereira,  secretariado 
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pelo  presbytero  Manoel  da  Costa,  ficando  confirmada  a  no- 
meação de  uma  commissão  para  angariar  sócios  e  levantar 
donativos. 

As  pessoas  presentes  que  assignaram  a  acta  foram  con- 
sideradas como  sócios.  Eis  os  nomes  destes  membros  fun- 
dadores: Angelo  Torteroli,  dr.  John  Barker,  Rev.  F.  E.  R. 
Holles,  J.  H.  Engelhardt,  dr.  G.  Ellis,  C.  Tomkins,  Johannes 
Thenn,  dr.  Ignacio  de  Mesquita,  Remigio  de  Cerqueira  Leite, 
Ernesto  Caperan,  B.  H.  Richter,  Gaspar  Schlittler,  João  Gon- 
çalo Bueno,  Luiz  J.  da  Silva,  H.  Trost,  Jacob  Blumer  Sobri- 
nho, Antonio  G.  S.  Batuíra,  Rev.  E.  C.  Pereira,  dr.  H.  Lane 
e  Manoel  J.  R.  da  Costa. 

No  dia  seguinte  foi  eleita  a  mesa  que  resolveu  dirigir 
uma  circular,  solicitando  das  almas  generosas  os  meios  ne- 
cessários para  a  acquisição  do  terreno  e  a  construcção  do 
edificio.  Uma  das  razões  allegadas  para  a  fundação  do  hos- 
pital era  o  constrangimento  a  que  estavam  sujeitos  os  evan- 
gélicos em  outros  hospitaes  de  S.  Paulo.  O  hospital  pro- 
jectado deveria  ser  internacional,  conforme  sahiu  publicado, 
onde  os  doentes  não  soffressem  constrangimento  ou  vexame 
religioso.  Interdenominacional,  diríamos.  Já  havia  bôa 
somma  em  caixa,  insufficiente,  porém,  para  tal  realização. 
A  mesa  ficou  assim  constituída :  H.  Trost  (cônsul  allemão) 
presidente;  Rev.  E.  C.  Pereira,  vice-presidente;  C.  C.  Tom- 
kins, secretario;  Manoel  J.  R.  da  Costa,  thesoureiro.  A  cir- 
cular era  assignada  pela  mesa  e  pelos  outros  membros  da 
commissão,  alguns  já  mencionados  na  lista  supra  citada  e 
mais  os  seguintes  que  passarão  á  historia  da  fundação  do 
Hospital:  D.  Maria  Paes  de  Barros,  D.  Elisa  de  Souza  Barros 
e  Mesquita,  D.  Ada  de  Paula  Souza,  Mrs.  Percy  Lupton, 
Mrs.  H.  Schaumann,  Mrs.  C.  C.  Tomkins,  Mrs.  Diederichsen, 
Mrs.  G.  Estill,  Mrs.  H.  Trost,  Miss  G.  Tooker,  Miss  E.  Kuhl, 
Dr.  Alberto  Loefgren,  Mr.  H.  Diederichsen,  Mr.  G.  Ennor, 
Mr.  G.  Krug,  Mr.  C.  Rosted,  Mr.  W.  H.  Moxey. 
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Pela  lista  predominava  o  elemento  extrangeiro,  nomes 
inglezes  e  allemães,  nem  todos  membros  activos  de  egrcjas 
evangélicas.  Gom  o  andar  do  tempo  ficou  a  direcção  a  cargo 
de  taes  pessoas,  o  que  não  aconteceu  com  o  Hospital  Kvan- 
gelico  do  Rio,  em  que  predominou  o  elemento  crente.  Uma 
cousa  ao  menos  se  conseguiu  até  hoje.  O  nenhum  vexame 
ou  constrangimento  religioso  como  se  vê  na  Santa  Casa  e  em 
outros  hospitaes. 

A  assembléa  de  11  de  agosto  deu  resultados  efficientes. 
Quem  passa  hoje  pelo  Pacaembú  vê  na  fachada  do  Hospital 
a  data  de  1890,  que  lembra  a  idéa  lançada  e  não  a  inaugu- 
ração do  edifício,  que  somente  se  verificou  em  1894.  A  isso 
nos  referiremos  em  tempo. 

Um  facto  doloroso.  Logo  em  31  de  maio  de  1890,  no 
limiar  da  republica,  constituiu-se  em  S.  Paulo  a  Liga  Evan- 
gélica com  o  fim  de  defender  os  direitos  do  Protestantismo, 
assegurados  pelas  instituições  republicanas,  mas  postas  em 
perigo  pelos  elementos  clericaes.  Assás  lastimável  o  recor- 
rer a  tal  medida,  seis  mezes  apenas  depois  da  proclamação 
do  novo  regimen!  A  Liga  era  constituída  pelos  Revs.  E.  A. 
Tilly,  Zacharias  de  Miranda,  E.  C.  Pereira,  Dr.  Horácio 
Lane,  Bento  Ferraz,  Gaspar  Schlittler  e  Remigio  de  Cer- 
queira Leite. 

O  motivo  immediato  tinha  sido  a  expulsão  do  Rev.  Be- 
nedicto  de  Campos  do  Embahu,  pelos  manejos  do  vigário 
—  "Um  pastor  evangélico  é  obrigado,  pelo  povo  excitado 
pelo  vigário  e  capitaneado  pelas  próprias  auctoridades,  a 
sahir  da  villa.  Depois  esse  mesmo  vigário  declara  publica- 
mente que,  a  um  aceno  seu,  desappareceriam  os  poucos  pro- 
testantes daquella  localidade". 

Cahia  em  terra  o  artigo  que  proclamava  a  liberdade  de 
cultos.  Também  fora  decretada  a  secularização  dos  cemi- 
térios. Entretanto,  em  13  de  junho,  fallecia  em  Porto  Bello, 
Santa  Catharina,  José  Luiz  Tiburcio  do  Prado,  e  o  vigário 
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não  permittia  que  fosse  sepultado  em  terreno  sagrado.  Por 
coincidência,  era  da  egreja  do  Embahu  o  fallecido,  que  havia 
emigrado  havia  algum  tempo  para  aquella  localidade. 

Factos  semelhantes  têm-se  reproduzido  neste  meio 
século  de  republica. 

A  Liga  Evangélica  entrou  logo  em  linha  de  defesa  e  pelo 
Correio  Paulistano  sahiram  vários  artigos  replicando  ao 
Padre  Senna  Freitas  que  atacava  o  Protestantismo. 

Surgiu  o  anno  de  1891.  Entrava-se  na  ultima  década  do 
século  XIX.  Novos  campos  de  evangelização  iam  sendo 
abertos  com  o  numero  sempre  crescente  de  obreiros. 

O  rol  da  egreja  de  S.  Paulo  continuava  a  ser  favorecido. 
Temos  no  quadro  deste  anno  —  em  4  de  janeiro,  Maria  Luiza 
Paes  de  Barros  e  Maria  Carolina  Rodrigues.  Em  31  do  mes- 
mo mez,  por  demissoria  da  egreja  methodista  de  Capua 
Vetere,  Giovanni  Amodio ;  Martini  Rosemberg,  vindo  de  Cons« 
tantinopla;  Franklin  do  Xascimento,  de  Itatiba;  Manoel  da 
Paixão,  de  Caldas;  J.  L.  Undervood  e  sua  esposa  M.  K.  Un- 
dervood,  dos  E.  Unidos.  Em  1.°  de  fevereiro,  por  profissão, 
Gertrudes  de  Jesus  Leite.  Em  1.°  de  março,  Antonio  J.  Car- 
neiro e  Benedicta  C.  da  Silva.  Aos  5  de  junho,  por  juris- 
dicção,  Joaquim  Alves  Corrêa,  da  Parahyba;  Antonio  Impé- 
rio e  sua  esposa  Francisca  de  Oliveira  Império,  de  Campi- 
nas. Por  profissão,  a  7  do  mesmo  mez,  João  Veríssimo  de 
Paiva,  sua  esposa  Maria  de  Godoy  Paiva  e  Antonio  P.  dos 
Passos.  Em  5  de  julho,  Isidro  Bueno  Júnior  e  Ambrósio  A. 
dos  Santos.  Em  4  de  setembro,  por  demissoria,  Miss  Maggie 
K.  Scott  e  Myron  A.  Clark.  A  1.°  de  novembro,  Graciana 
Semder  e  Maria  Delphina. 

Dos  nomes  acima  destacaremos  alguns.  D.  Maria  Luiza 
era  filha  de  D.  Maria  Paes  de  Barros.  Desposou-se  com  o 
tenente-coronel  Edmundo  Wright,  da  cavallaria  da  força 
publica  do  estado.  Annos  depois  foram  residir  na  Ingla- 
terra. O  tenente-coronel  Wright,  filho  de  paes  inglezes,  com- 
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bateu  na  guerra  mundial,  onde  terminou  os  seus  dias.  Sua 
viuva  regressou  a  S.  Paulo  e  já  é  fallecida.    Franklin  do 
Nascimento  tinha  vindo  para  a  Escola  Americana.    Fez  es- 
tudos preparatórios  em  S.  Paulo  e  foi  cursar  o  Seminário 
de  Fri burgo,  onde  se  licenciou.  Mais  um  membro  da  egreja 
de  S.  Paulo  a  entrar  na  carreira  ministerial.    J.  L.  Under- 
wood  também  entrou  para  o  ministério  como  veremos  mais 
adeante.  J.  A.  Corrêa  viera  para  S.  Paulo  em  1888,  de  onde 
não  mais  saliiu.  Falleceu  no  alto  posto  de  gerente  da  Caixa 
Económica  Federal.    João  Veríssimo  de  Paiva,  funecionario 
postal,  veio  a  ser  presbytero  da  egreja.    Muito  diligente  no 
serviço  de  Deus.  Entrou  logo  a  escrever  na  Imprensa  Evan- 
gélica, n'0  Evangelista,  n'0  Estandarte.    Pregava  também 
em  salas  de  evangelização.   Não  poupava  a  egreja  romana. 
Falleceu   dez  annos  depois.    Isidro  Bueno  Júnior  prestou 
muitos  serviços  á  sua  egreja  como  membro  da  Mesa  Admi- 
nistrativa e  exerceu  varias  commissões.    Serviu  ao  Sama- 
ritano e  ao  Estandarte,  do  qual  foi  zeloso  thesoureiro  por 
um  decennio.    Já  septuagenário,  vive  afastado  da  antiga 
actividade  (*).    Filho  do  presbytero  de  egual  nome.  Miss 
Scott  foi  professora  da  Escola  Americana  por  muitos  annos. 
E'  fallecida.   Myron  Clark  foi  instrumento  valioso  como  in- 
troductor  das  A.  C.  M.  no  paiz.  Também  pregava  e  escrevia. 
Deixou  vários  escriptos  e  opúsculos  sobre  a  mocidade  e  as 
associações  de  que  era  ardente  propagandista.   Foi  presby- 
tero da  egreja  do  Riachuelo.    Contrahiu  alliança  matrimo- 
nial em  S.  Paulo,  em  20  de  abril  de  1893,  com  uma  bra- 
sileira, D.  Chiquita,  cunhada  do  professor  Remigio.  Tinha 
dom  especial  para  attrahir  a  mocidade.     Delle  recebi  as 
melhores  impressões  no  meu  tempo  de  estudante  e  de  ace- 
mista.   Falleceu  no  Rio  de  Janeiro  em  16  de  maio  de  1920. 
Serviu  na  Grande  Guerra  no  departamento  do  Triangulo 
Vermelho.   Esteve  algum  tempo  em  Portugal. 
(*)    Falleceu  depois  de  escripto  este  trecho. 
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Em  julho  o  pastor  da  egreja  tirou  licença  de  mez  e  meio 
para  fazer  uso  das  aguas  de  Lambary  e  para  visitar  o  seu 
antigo  campo  mineiro,  matando  saudades.  Em  sua  ausên- 
cia, foi  o  púlpito  occupado  pelos  Revs.  Schneider,  T.  J.  Porter, 
Waddell  e  Chamberlain.  Em  2  de  agosto  o  Rev.  Waddell 
baptizava  o  menino  Ernesto  Thenn,  hoje  lente  do  Gymna- 
sio  de  Tatuhy,  publicista  e  presbytero  da  egreja  local. 

Em  1.°  de  fevereiro  houve  eleição  para  presbytero  e 
diácono.  Foi  eleito  presbytero  Manoel  da  Paixão,  que  já 
exercera  o  cargo  tempos  antes  e  levara  demissoria  para 
Caldas.  Agora  de  novo  eleito,  em  prova  de  sua  capacidade. 
Como  sempre,  obteve  também  alguns  votos  o  veterano  José 
Barbosa  e  ainda  Vicente  de  Hollanda  Leal,  que  pouco  depois 
fallecia  da  maneira  trágica  de  que  falamos. 

Para  diáconos  houve  dous  escrutinios.  Os  dous  mais 
votados  no  primeiro  escrutinio  foram  Gaspar  Schlittler  e 
Joaquim  Marinho,  seguindo-se-lhes  J.  L.  Underwood,  José 
Marcellino,  José  Barbosa  e  José  Candido  C.  Leite.  No  se- 
gundo concorreram  só  os  dous  primeiros,  sendo  eleito  Gas- 
par. Não  consta,  porém,  das  actas  a  installação  do  primeiro, 
nem  a  ordenação  do  segundo.  O  nome  de  Manoel  da  Pai- 
xão não  figura  mais  em  acta  alguma.  Parece  que  foi  residir 
em  Santos  e  por  isso  não  foi  reinstallado  no  officio.  Gaspar 
Schlittler  não  acceitou  o  cargo.  Pelo  tempo  adeante  uniu-se 
á  2.a  egreja  presbyteriana. 


LIX 


BIZARRO,  HERCULANO  E  BENTO  FERRAZ 

Novos  obreiros:  Dick,  Harrell,  Perkins,  Pinkerton  e  Arms- 
trong.  O  P.  de  Minas.  Tres  ministros  operosos.  Os  candi- 
datos Laudelino  e  Joaquim  Ribeiro.  Provisiosamento  do  ex- 
padre  Lino  e  do  presbytero  Granja.   O  Rev.  Leonidas  da  Silva. 

Em  3  de  setembro  de  1891  houve  a  2.a  reunião  do  Sy- 
nodo,  precedida  da  reunião  dos  Presbyterios. 

O  de  Pernambuco  celebrou  no  Recife  suas  sessões  em 
15  de  agosto  sob  a  presidência  do  Rev.  Wardlaw,  sendo  en- 
tão arrolado  o  Rev.  W.  M.  Thompson,  vindo  no  anno  pre- 
cedente. Outro  obreiro  sobreveio  na  pessoa  do  Rev.  James 
Dick  (1861-92),  escocez  de  origem,  que  viera  ao  Brasil  co- 
mo missionário  da  Help  for  Brasil  Mission.  A  missão  de 
Nashville  recebeu-o.  Determinou-lhe  o  Presbyterio  o  Rio 
Grande  do  Norte,  onde  não  havia  ainda  trabalho  regular, 
mas  foi  o  Ceará  o  seu  destino.  Conheci-o  no  Recife.  Bem 
moço  ainda.    Usava  barba  crescida. 

Novo  candidato  foi  recebido  pelo  Presbyterio,  o  pro- 
fessor Francisco  Solano  de  Magalhães,  membro  da  egreja 
do  Recife  e  pregador  leigo. 

Outro  missionário  presbyteriano  viera  para  o  norte  em 
princípios  de  1891,  o  Rev.  dr.  J.  J.  Harrell,  missionário  e 
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medico.  Estabeleceu-se  em  Fortaleza.  Mas  o  clima  não  fa- 
voreceu o  casal  Harrell  e  tiveram  de  retirar-se  poucos  me- 
zes  depois.  Nem  chegou  o  dr.  Harrell  a  assistir  ao  Presby- 
terio.  Era  medico  quando  entrou  para  o  Seminário,  sendo 
collega  dos  Revs.  Thompson  e  Henderlite.  Voltou  a  traba- 
lhar em  sua  terra. 

Além  destes  dous  novos  missionários  do  norte,  tres 
outros  vieram  para  o  sul  no  anno  em  questão.  Dous  do 
Board  de  Nova  York,  os  Revs.  F.  J.  Perkins  e  E.  M.  Pinkerton. 
O  primeiro  para  S.  Paulo  e  o  outro  para  a  Bahia.  O  terceiro 
era  da  missão  de  Nashville,  o  Rev.  David  Armstrong.  Teve 
em  Minas  o  seu  campo  de  experiências. 

Em  27  de  agosto  reuniu-se  o  Presbyterio  de  Minas  em 
Mogy-Mirim,  sendo  o  Rev.  Dagama  o  novo  moderador.  Em 
1.°  de  setembro  foram  ordenados  os  tres  licenciados  J.  V. 
Bizarro,  Herculano  E.  de  Gouvêa  e  Bento  Ferraz. 

Foram  tres  obreiros  diligentes  que  se  alistaram  na  seara 
do  Senhor. 

João  Vieira  Bizarro  (1852-1917),  o  mais  velho,  era  aço- 
riano, da  ilha  do  Pico,  onde  nasceu  aos  24  de  maio  de  1852. 
Veio  aos  dez  annos  para  o  Rio  e  teve  a  dita  de  abraçar  o 
Evangelho  bem  cedo,  sendo  baptizado  pelo  Rev.  Blackford 
em  25  de  dezembro  de  1870,  aos  dezoito  annos.  Vindo  para 
S.  Paulo,  estudou  com  os  Revs.  Dagama,  R.  Lenington  e  de- 
pois com  o  Rev.  Howell.  Foi  mestre-escola  em  Cachoeiri- 
nha  (Rio  Novo)  e  exerceu  outros  cargos  auxiliares  até  a 
licenciatura.  Presbytero  em  S.  Carlos,  era  trabalhador 
veterano  quando  foi  ordenado,  já  aos  39  annos.  Seu  pri- 
meiro pastorado  foi  no  Jahú.  Alli  exerceu  o  posto  de  ve- 
reador municipal.  Teve  ao  seu  cargo  o  campo  além  Tietê, 
no  município  de  Pederneiras.  Também  residiu  como  pastor 
em  Dous  Córregos,  Araraquara  e  S.  Carlos,  onde  antes  fora 
presbytero.  Ahi  veio  a  fallecer  aos  13  de  novembro  de  1917, 
aos  65  annos.    Foi  um  obreiro  fiel.    Soffria  de  uma  bron- 
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chite  chronica  que  muito  o  atormentou.  Pouco  escreveu. 
Ha  deite  um  sermão  no  Púlpito  Evangélico  de  novembro  de 
1894.  Quando  fui  ordenado  ao  ministério,  foi  o  ministro  a 
quem  coube  dírigir-me  a  paranese,  sendo  um  dos  que  impu- 
zeram  as  mãos  sobre  a  minha  cabeça. 

Herculano  Ernesto  de  Gouvea  (1801-1931)  era  natural 
de  Brotas,  onde  se  organizou  a  segunda  egreja  paulista. 
Nasceu  em  20  de  março  de  1801.  Filho  do  presbytero  Se- 
verino J.  de  Gouvea,  do  primeiro  grupo  de  crentes.  Profes- 
sou aos  15  annos,  com  o  Rev.  J.  F.  Dagama,  em  13  de  de- 
zembro de  1876.  Foi  casado  com  uma  sobrinha  de  José  Ma- 
noel da  Conceição,  D.  Elvira  de  Cerqueira  Leite.  Estudou 
com  os  Revs.  Dagama  e  Lenington  no  Rio  Claro,  na  Escola 
Americana,  em  S.  Paulo,  e  com  o  Rev.  Howell.  Quando 
estudante,  fez  viagens  a  Minas,  a  Itanhaen  e  a  outros  pontos 
do  litoral.  Muitas  depois  de  ministro.  Foi  presbytero  das 
egrejas  do  Rio  Claro  e  Jahú.  Quando  pastor,  residiu  em 
Itatiba,  Rio  Claro,  Jahú,  Brotas,  Campinas,  S.  Carlos  e  Ara- 
raquara,  onde  falleceu  aos  29  de  julho  de  1931,  havendo 
completado  os  70.  Era  de  animo  impulsivo,  exaltando-se 
facilmente.  Muito  alegre,  porém.  Ninguém  ficava  triste 
perto  delle.  Humorista,  possuía  farta  collecção  de  aneedo- 
tas.  Orador  fluente.  Escreveu  muito  em  jornaes  evangé- 
licos. Também  em  folhas  seculares,  onde  publicava  contos. 
Ha  vários  sermões  seus  nas  collecções  do  Palpito.  Escreveu 
alguns  hymnos.  Tinha  inclinação  para  o  género  biogra- 
phico.  No  seu  estylo  conciso,  traçou  as  biographias  de 
Henrique  Gomes,  Francisco  Lopes,  Flaminio  Rodrigues,  San- 
tos Neves,  Miss  Dascomb,  J.  F.  Dagama,  tirando-as  em  fo- 
lheto. Publicou  um  pequeno  livro  de  contos,  o  seu  ultimo 
trabalho.  Foi  o  ministro  que  presidiu  á  minha  ordenação, 
no  impedimento  do  Rev.  Lino  da  Costa.  Como  seu  coadju- 
tor, comecei  a  trabalhar  no  Jahú,  em  1900,  e  residi  em  seu 
lar  por  alguns  mezes.    Foi  um  obreiro  incansável.  Deixou 
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a  continuar  sua  obra  no  ministério  o  seu  primogénito,  Rev. 
Herculano  de  Gouvêa  Júnior,  professor  no  Seminário  de 
Campinas. 

Bento  Dias  Ferraz  de  Arruda,  —  Bento  Ferraz  —  era  o 
mais  moço  dos  três,  nascido  no  municipio  de  Araraquara 
em  18  de  outubro  de  1865,  cidade  onde  os  seus  dous  com- 
panheiros de  licenciatura  e  ordenação  exerceram  o  officio 
pastoral.  Sendo  o  mais  moço,  foi  aquelle  a  quem  o  Creador 
dispensou  mais  longa  existência.  Caminha  para  os  73.  Re- 
cebeu-o  em  profissão  o  Rev.  J.  B.  Howell  em  dezembro 
de  1885,  em  Dous  Córregos,  em  companhia  de  seu  pae,  An- 
tonio Ferraz  de  Arruda  Netto,  que  foi  presbytero  daquella 
egreja,  representando-a  no  terceiro  synodo,  no  Rio  de  Ja- 
neiro. Estudou  na  Escola  Americana  e  foi  discipulo  dos 
Revs.  Howell  e  Mac  Laren.  Pastor  em  Dous  Córregos,  Cal- 
das, Campinas,  Rio  e  S.  Paulo.  Foi  o  reanimador  e  impul- 
sionador da  velha  egreja  de  Campinas.  Professor  do  ver- 
náculo e  de  literatura  no  Gymnasio  daquella  cidade,  por 
concurso  regular.  Hábil  advogado.  Orador.  Jornalista.  Um 
dos  tres  fundadores  d'0  Estandarte,  o  único  sobrevivente. 
Polemista.  Decano  do  ministério  da  Egreja  Presbyteriana 
Independente.  Tem  escripto  muito  em  jornaes.  Poucas  pu- 
blicações tem  feito,  podendo  ter  produzido  muitas,  graças  á 
sua  penna  fácil.  Relatórios,  um  folheto  sobre  Manoel  da 
Costa  e  um  opúsculo  A  divina  armadura,  serie  de  medi- 
tações, baseada  em  sermões  proferidos  na  l.a  egreja,  publi- 
cação commemorativa  do  36.°  anniversario  de  seu  pasto- 
rado, cm  1927. 

Não  teve  a  satisfacção  de  ver  um  filho  no  ministério 
como  o  seu  companheiro  Herculano,  mas  seu  digno  genro 
dr.  Flaminio  Favero,  presbytero  da  2.a  egreja  e  luminar  da 
nossa  Academia  de  Medicina,  vae  continuando  a  obra  de 
seu  sogro  em  conferencias  e  sermões  em  varias  egrejas  da 
cidade.     Tem   publicado   dezenas   de  livros   e  tractados 
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sobre  medicina  e  alguns  sobre  religião.  Como  presidente  da 
A.  C.  M.,  tem  deante  de  si  excellente  opportunidade.  Não  se 
envergonba  do  Evangelho.     Deus  o  abençoe  ainda  mais. 

Foi  muito  solenne  a  cerimonia  da  ordenação  dos  tres 
licenciados.  Prégou  no  acto  o  Rev.  Boyle,  dirigiu  as  per- 
guntas constitucionaes  o  Rev.  Lane  e  fez  a  paranesc  o  Rev. 
Miguel  Torres.  Não  deixa  de  ser  curioso  que  estes  tres  mi- 
nistros que  tomaram  parte  preeminente  na  cerimonia,  Boyle, 
Lane  e  Torres,  os  mais  conspícuos  do  Presbyterio,  estavam 
longe  de  suppor  que  na  próxima  futura  reunião  do  Concilio 
suas  cadeiras  estariam  desertas.  Poucos  mezes  teriam  de 
vida.  Outro  passo  solenne.  No  pronunciamento  da  bençam 
apostólica,  tomaram  parte  os  tres  novos  ministros,  invocando 
cada  um,  respectivamente,  as  pessoas  da  Trindade  —  um 
o  Pae,  outro  o  Filho  e  o  terceiro  o  Espirito  Santo.  A'  ex- 
cepção do  Rev.  Bento,  os  demais  ministros  presentes  áquella 
reunião  foram  chamados  desta  vida.  Dos  presbyteros  res- 
tam dous,  Joaquim  José  Ferreira,  de  S.  João  da  Boa  Vista, 
e  Bellarmino  Ferraz,  do  Jahú,  hoje  ministro. 

Pelo  Presbyterio  de  Minas  foi  então  arrolado  o  Rev. 
Carrington,  vindo  no  anno  precedente.  Vinha  substituir, 
como  missionário,  o  Rev.  Dagama  que  se  havia  desligado 
da  missão  e  seria  agora  nomeado  evangelista  presbyterial. 

Dous  novos  candidatos  ao  ministério  foram  recebidos, 
Laudelino  de  Oliveira  Lima,  veterano  ministro  presbi  teria- 
no actualmente,  e  Joaquim  Ribeiro  dos  Santos,  que  não  che- 
gou a  attingir  o  ministério,  mas  tem  sabido  honrar  o  Evan- 
gelho. Presbytero,  tem  occupado  o  púlpito  muitas  vezes. 
Educador,  fundou  o  Gymnasio  Joaquim  Ribeiro,  em  Rio  Cla- 
ro. Escreveu  muito  n'0  Evangelista,  n'0  Estandarte  e  em 
outros  jornaes.  Não  conseguiu  attingir  os  degraus  do  mi- 
nistério. Teve,  porém,  o  consolo  de  ver  o  seu  desejo  reali- 
zado por  um  de  seus  filhos,  o  Rev.  Renato  Ribeiro  dos 
Santos,  coadjutor  da  Egreja  Unida.    Seu  pae,  Manoel  Ri- 
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beiro  dos  Santos,  foi  presbytero  do  Rio  Claro  por  muitos 

annos. 

Teve  o  Presbyterio  do  Rio  a  sua  reunião  na  Capital  Fe- 
deral, em  fevereiro  de  1891.  O  Rev.  W.  E.  Finley,  do  Pres- 
byterio de  Colombus,  foi  arrolado  por  demissoria.  0  ex- 
padre  Antonio  André  Lino  da  Costa  foi  recebido  como  can- 
didato ao  ministério.  Recebeu  também  carta  de  provisão, 
ficando  sob  os  cuidados  do  Rev.  Trajano.  O  presbytero 
Granja  foi  egualmente  pro visionado  para  servir  á  egreja  de 
Ubatuba.  As  egrejas  da  Bahia  e  Cachoeira  foram  confia- 
das ao  Rev.  Finley,  ao  qual  se  deu  licença  para  empregar 
o  Rev.  Leonidas  da  Silva  como  seu  auxiliar  na  Bahia,  o  que 
de  facto  aconteceu. 

O  Rev.  Leonidas  da  Silva  era  pernambucano.  Conver- 
teu-se  bem  moço.  O  Dr.  Kalley,  em  19  de  outubro  de  1873,  or- 
ganizara no  Recife  a  Egreja  Evangélica  pernambucana,  á  rua 
do  Nogueira  n.°  10.  O  diácono  Vianna,  do  Rio,  ficou  á  testa 
do  trabalho,  fazendo  ás  vezes  de  pastor  e  foi  elle  que  bapti- 
zou o  jovem  Leonidas  em  3  de  maio  de  1874.  Em  julho  de 
1875  partia  para  a  Inglaterra  com  o  fim  de  estudar  para 
o  ministério,  no  mesmo  dia  em  que  tocava  no  Recife  o  Rev. 
João  dos  Santos,  de  volta  daquelle  paiz,  onde  se  fora  pre- 
parar para  o  ministério  sagrado. 

Com  Leonidas  seguiu  também  outro  jovem  pernambu- 
cano com  o  intuito  de  seguir  a  mesma  carreira,  Adérito  José 
Gomes  da  Silva.  Iam  ambos  com  recommendação  do  dr. 
Kalley.  Adérito  empregou-se  no  commercio,  casou-se  com 
uma  senhora  ingleza  e  adoptou  a  nova  pátria,  onde  veio  a 
fallecer.  Leonidas  regressou  em  1879  em  companhia  do 
Rev.  Fanstone  e  ficou  cooperando  no  Recife.  Foi  o  pri- 
meiro pernambucano  a  ser  ordenado  ministro  e  o  primeiro 
ministro  que  vim  a  conhecer  quando  menino  de  doze  annos. 
Todas  as  tardes,  vindo  das  bandas  da  Soledade,  passava 
em  frente  á  nossa  casa.    Estava  em  pleno  vigor  da  moei- 
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dade.  De  aspecto  grave,  envolto  em  ampla  sobrecasaca,  de 
cartola  como  era  do  tempo,  tendo  o  rosto  emmoldurado  em 
bellas  suissas  negras,  sua  physionomia  sympathica  attrahia 
a  attenção.  Sabia  apenas  que  era  professor  de  inglez.  Vi  a  o 
mais  tarde  em  casa  da  viuva  e  enteadas  de  Vianna,  <|iie 
eram  costureiras  da  loja  em  que  era  eu  empregado,  mas 
só  quando  comecei  a  frequentar  os  cultos  é  que  vim  a  saber 
que  se  tractava  de  um  ministro. 

Xa  Bahia  redigiu  A  Palavra.  Em  1893  veio  para  o  Rio. 
Foi  pastor  em  Nictheroy  por  muitos  annos.  Collaborou  na 
traducção  de  livros  como  a  Egreja  e  o  Caminho  da  Vida, 
de  Hodge.  E'  sua  a  traducção  do  Manual  de  Evidencias,  de 
Fisher,  da  Mensagem  Real  e  outros.  Deixou  muitos  hymnos 
traduzidos  e  próprios,  entre  os  quaes  o  Fonte  de  amor  pe- 
renne,  o  O',  pensae  nesse  lar  lá  do  Céo,  o  Minha  possessão 
eterna  e  muitos  outros.  Collaborou  na  Imprensa  Evan- 
gélica, no  O  Evangelista,  no  O  Christão  e  em  outros  jornaes. 

Falleceu  aos  64  annos,  em  14  de  março  de  1919,  de  um 
collapso,  quando  tomava  a  palavra  numa  reunião  da  assem- 
bléa  da  Egreja  Fluminense.    Dalli  sahiu  o  seu  corpo. 


LX 


O  SEGUNDO  SYXODO 

Medidas  principaes.  O  Seminário.  Medidas  sobre  a  "Im- 
prensa Evangélica".  "A  Palavra",  da  Bahia.  Duas  novas 
egrejas:  Grama  e  Boa  Vista  do  Jacaré.  O  accordo  episcopal 
no  Rio  Grande.  Uma  egreja  em  Agua  Branca.  A  primeira 
tentativa  episcopal.  O  colportor  Thomaz  Gallart.  Candida- 
tos e  pro visionados.  Manoel  de  Arruda  Camargo.  A  União 
Evangélica. 

Em  S.  Paulo,  de  3  a  14  de  setembro  de  1891,  realiza- 
ram-se  as  sessões  do  Synodo,  a  segunda  reunião,  mais  nume- 
rosa do  que  a  primeira  no  Rio,  tendo  maior  representação 
de  presbyteros. 

Uma  nota  triste  no  começo.  O  Rev.  Blackford,  o  pri- 
meiro moderador,  havia  terminado  a  sua  peregrinação  de 
61  annos.  Era  o  mais  velho  dos  missionários  de  Nova  York 
vindos  ao  Brasil,  onde  por  trinta  annos  exercera  devotada- 
mente o  ministério,  em  S.  Paulo,  no  Rio,,  na  Bahia  e  em 
Sergipe,  havendo  percorrido  quasi  todo  o  território  brasi- 
leiro, na  sua  phase  de  agente  da  Sociedade  Biblica.  0  vice- 
moderador,  Rev.  E.  Lane,  abriu  as  sessões.  A  maior  repre- 
sentação foi  a  do  P.  de  Minas,  tanto  em  ministros  como  em 
presbyteros.   A  nova  mesa  ficou  constituída  pelos  Revs.  Mi- 
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guel  Torres,  moderador;  J.  Boyle,  vice-moderador;  M.  A.  de 
Menezes,  1.°  secretario  e  J.  M.  Kyle,  2.°  secretario.  Dos  mem- 
bros presentes  á  reunião  são  raríssimos  os  sobreviventes.  Um 
visitante  illustre  entre  elles,  o  Rev.  Dana  E.  Bigelow,  dele- 
gado da  A.  Geral  da  Egreja  Presbyteriana  nos  Estados  Unidos. 

Uma  das  questões  importantes  dizia  respeito  ao  Seminá- 
rio, que  não  pudera  ser  installado  durante  o  triennio,  no 
Rio,  como  fora  determinado.  Resolveu-se  agora  a  mudança 
de  local.    Campinas  recebeu  23  votos,  S.  Paulo  12,  Caldas  2. 

Campinas  prevaleceu  no  momento,  mas  na  realidade  só 
muito  mais  tarde,  depois  da  scisão  presbyteriana.  A  febre 
amarella  foi  o  obstáculo. 

Veio  em  seguida  o  caso  dos  professores.  Havia  uma 
vaga  com  a  morte  do  Rev.  Blackford.  Foi  preenchida  com 
a  eleição  do  Rev.  T.  J.  Porter  que  também,  só  muitos  annos 
mais  tarde,  teria  de  occupar  o  posto.  Foi  eleito  ainda  o 
primeiro  professor  nacional.  Recaiu  a  escolha  no  Rev.  E. 
C.  Pereira,  incontestavelmente  um  dos  beneméritos  do  Se- 
minário. 

Myron  Clark,  como  representante  das  A.  C.  M.,  apresen- 
tou suas  saudações  ao  Synodo  e  mencionou  os  seus  planos 
de  trabalho  na  organização  das  Associações  de  Moços  nos 
principaes  centros  do  paiz,  logo  que  se  tornasse  hábil  no 
manejo  do  portuguez.  Outros  factos.  O  relatório  sobre  as 
M.  Nacionaes,  bastante  animador,  mostrava  o  progresso  da 
idéa  de  anno  em  anno.  Ao  Rev.  Chamberlain  coube  a  re- 
eleição para  missionário  do  Synodo,  tarefa  para  a  qual  fora 
talhado  em  verdade. 

Em  relação  á  Imprensa  Evangélica,  orgam  missionário 
de  Nova  York,  ficou  resolvido,  que  fosse  o  jornal  doado  ao 
Synodo  com  a  subvenção  de  quatro  contos  de  réis,  ficando 
estabelecida  a  conservação  do  nome  original  e  a  faculdade 
de  ter  a  séde  no  logar  mais  conveniente.  Mas  nem  tudo 
sahiu  como  fora  combinado. 
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O  Synodo  escolheu  o  Rev.  Carvalhosa  para  redactor 
chefe,  tendo  como  redactores  auxiliares  os  Revs.  Waddell, 
Miguel  Torres,  Vanorden  e  Eduardo  C.  Pereira. 

Desde  2  de  maio  voltara  o  jornal  a  ser  publicado  em 
S.  Paulo.  O  Rev.  Waddell,  que  era  o  redactor  por  parte 
da  missão,  fez  então  uma  sabia  escolha,  incumbindo  J.  A. 
Corrêa  da  gerência  do  jornal.  O  moço  parahybano  tinha 
verdadeira  queda  para  a  imprensa,  na  qual  começara  a  tra- 
balhar na  sua  terra.  Era  funecionario  recente  da  Caixa 
Económica,  na  qual  teria  de  fazer  carreira.  Vindo  para  o 
sul,  tinha  em  vista  estudar  para  o  ministério  e  com  outros 
moços  chegou  a  fazer  alguns  estudos  na  Escola  Americana. 
Devido,  porém,  ao  seu  génio  independente,  resolveu  servir 
ao  Senhor,  mesmo  fóra  do  ministério,  o  que  o  realizou  em 
sua  longa  carreira  com  a  sua  influencia  pessoal  e  com  os 
seus  recursos  financeiros,  contribuindo  largamente  para  a 
causa.  Do  mesmo  modo,  com  sua  penna,  por  largos  annos, 
n'0  Estandarte,  onde  punha  a  sua  alma. 

O  antigo  orgam  dos  missionários,  em  o  seu  numero  18? 
do  anno  de  1891,  o  primeiro  da  segunda  phase  de  S.  Paulo, 
assim  dizia:  "Com  este  numero  a  Imprensa  Evangélica  passa 
para  o  cuidado  editorial  do  sr.  J.  A.  Corrêa,  com  um  grupo 
de  hábeis  collegas.  O  trabalho  de  revisão  e  de  remessa  fica 
a  cargo  dos  estudantes  de  theologia". 

Missões,  Seminário  e  Imprensa  foram  pontos  dos  mais 
importantes  do  Concilio. 

E  assim  terminou  aquella  segunda  reunião  do  Synodo, 
no  meio  de  grandes  planos  e  esperanças. 

Em  1891  appareceu  na  Bahia  novo  orgam  evangélico, 
A  Palavra,  á  qual  já  alludimos  no  capitulo  precedente.  Em- 
bora não  trouxesse  o  nome  do  redactor  nem  a  denominação, 
estava  sob  a  direcção  do  Rev.  Leonidas  da  Silva  e  sob  os 
auspícios  do  presbyterianismo.  Começou  em  30  de  julho 
de  1891.    Tenho  até  o  decimo  numero  na  minha  collecção, 
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de  30  de  junho  de  1892.  O  Rev.  Finley,  do  qual  era  auxiliar 
o  Rev.  Leonidas,  havia  ido  occupar  a  vaga  do  Rev.  Bla- 
ckford. 

1891  viu  a  organização  de  duas  egrejas.  Em  24  de  ja- 
neiro, a  de  S.  Sebastião  da  Grania,  com  54  membros  com*» 
mungantes,  pelos  Revs.  Delphino  Teixeira  e  Alvaro  Reis, 
estando  em  companhia  o  Rev.  Caetano  Nogueira  Júnior.  Fo- 
ram eleitos  presbyteros  José  Joaquim  Ferreira  e  Ambrósio 
J.  Rodrigues;  diáconos,  José  Jacyntho  Rodrigues  e  José  An- 
tonio Ferreira.  A  outra,  a  da  Boa  Vista  do  Jacaré,  foi  orga- 
nizada pelo  Rev.  Dagama,  com  107  commungantes,  3  pres- 
byteros e  2  diáconos.  Uma  estatística  do  Synodo  apresenta 
a  data  de  18  de  outubro  de  1891,  mas  em  carta  ao  Evange- 
lista o  Rev.  Dagama  communicava  a  organização  em  27  de 
setembro,  que  deve  ser  mais  exacto.  E*  interessante  obser- 
var que  em  S.  Sebastião  de  Grama  ha  ruas  consagradas  a 
Ambrósio  Rodrigues,  o  presbytero,  e  a  José  Jacyntho,  o  diá- 
cono. Ambrósio  era  filho  de  José  Jacyntho.  A  rua  que  tem 
o  nome  deste  ultimo  é  aquella  em  que  se  encontra  o  templo 
evangélico. 

O  campo  do  Rio  Grande  do  Sul,  por  accordo  com  a 
Brasil  Mission,  passou  aos  episcopaes  neste  anno  de  1891. 
Em  outubro  foram  para  alli  os  Revs.  Brown  e  Meem.  O  Rev. 
Menezes  já  se  achava  então  em  Lorena.  Foi  dissolvida,  pelo 
P.  de  S.  Paulo,  a  egreja  do  Rio  Grande,  em  virtude  do  ac- 
cordo episcopal,  dada  a  transferencia  dos  membros  da  egreja. 
Pelo  relatório  do  P.  de  S.  Paulo  ao  Synodo  de  1891,  fica-se 
sabendo  da  dissolução  da  egreja  de  Agua  Branca,  "em  vir- 
tude do  acto  de  31  de  dezembro  de  1888".  Não  me  foi  pos- 
sível averiguar  a  data  dessa  organização.  Não  se  tracta  do 
subúrbio  da  capital.  Deveria  ser  para  os  lados  de  Tatuhy. 
Na  estatística  do  Synodo  de  1888,  na  relação  das  egrejas 
do  campo  do  Rev.  Zacharias,  vem  os  nomes  de  Sorocaba, 
Faxina,  Guarehy,  Itapetininga,  Tatuhy  e  Agua  Branca,  com 


I 


374  VICENTE     THEMUDO     LESSA  5{ 


uma  interrogação  esta  ultima,  sem  indicação  do  numero  de 
membros.  Deveria  ter  sido  incluida  na  de  Tatuhy,  organi- 
zada em  1888. 

A  ida  dos  episcopaes  para  o  Rio  Grande  parece  signi- 
ficar a  segunda  tentativa  no  Brasil,  como  no  caso  dos  me- 
thodistas.  A  primeira  teria  sido  de  1860  a  1864,  sendo  o  seu 
pioneiro  um  escocez,  o  Rev.  Ricardo  Holden,  que  foi  resi- 
dir no  Pará,  onde  soffreu  do  bispo  forte  opposição.  Em 
fins  de  1861  foi  se  estabelecer  na  Bahia.  Já  se  fez  em  outro 
capitulo  referencia  ao  diligente  servo  de  Deus,  que,  em 
1864,  deixou  o  trabalho  da  Bahia.  Serviu  também  ás  duas 
sociedades  biblicas  e  foi  pastor  da  Egreja  Fluminense  na 
ausência  do  Dr.  Kalley.  No  seu  tempo  do  Pará  e  da  Bahia, 
teve  o  valioso  concurso  de  Thomaz  Gallart,  afamado  col- 
portor  que  percorreu  a  costa  brasileira  do  Amazonas  ao  Rio 
Grande  do  Sul,  levando  a  preciosa  semente.  Andou  tam- 
bém pelo  interior  do  paiz.  Era  hespanhol  de  origem  e  fora 
baptizado  pelo  Dr.  Kalley,  em  30  de  junho  de  1861.  Seu 
nome  bem  merece  esta  referencia.  Falleceu  em  1876.  O 
Rev.  Blackford  teceu-lhe  elogios. 

Vem  o  seu  retrato  no  Esboço  Histórico  da  E.  D.  da  E. 
Fluminense,  com  a  explicação  de  haver  sido  o  primeiro  col- 
portor  que  levou  a  Palavra  da  Vida  aos  sertões  da  Bahia. 
Um  seu  filho,  Israel  Gallart,  figura  na  galeria  dos  presby- 
teros  dessa  Egreja.    E'  também  fallecido. 

O  Presbyterio  do  Rio  de  Janeiro,  pela  estatística  do  Sy- 
nodo  de  1891,  contava  dous  provisionados,  o  ex-padre  Lino 
da  Costa,  no  Rio,  e  o  presbytero  J.  A.  Granja,  em  Ubatuba. 
Galgaram  depois  o  ministério,  vindo  a  ser  pastores  daquel- 

las  egrejas. 

O  de  S.  Paulo  tinha  então  quatro  candidatos:  Henrique 
Vogel,  na  Suissa,  em  estudos  para  o  ministério;  Antonio  Se- 
bastião de  Miranda  e  Francisco  Lotufo,  em  S.  Paulo.  Mais 
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dous  provisionados  do  Presbyterio:  Guilherme  da  Costa, 
lambem  candidato,  e  Tiago  Lombardi. 

Era  o  de  Minas  o  mais  rico  em  candidatos:  Theophilo 
Barbosa,  Luiz  A.  Dias,  Hellarmino  Ferraz,  Joaquim  Ribeiro 
e  Laudclino  de  Oliveira.  Tres  no  de  Pernambuco:  Guima- 
rães, João  do  Rego  e  Magalhães. 

A  Revista  das  Missões  Nacionaes,  que  da  Campanha  fora 
transferida  para  S.  Paulo  com  a  vinda  do  Rev.  Eduardo,  tinha 
agora  a  Manoel  de  Arruda  Camargo  como  seu  gerente.  Ma- 
noel de  Camargo  (1870-1936)  foi  prégador  methodista  por 
muitos  annos.  Filho  de  Indaiatuba,  professou  em  6  de  de- 
zembro de  1885  com  o  Rev.  Koger.  Estudou  com  o  professor 
Severo  Pereira  e  com  vários  missionários.  Na  Conferencia 
Animal  de  1887  seu  nome  apparece  pela  primeira  vez  como 
prégador  supplente.  Na  de  1890  foi  ordenado  diácono.  Na 
de  1891  ficou  fóra  de  serviço.  Foi  por  este  tempo  que  veio 
a  ser  gerente  da  Revista.  Reentrou  na  Conferencia  seguinte 
no  ministério  methodista.  Por  fim  entrou  a  servir  no  minis- 
tério presbyteriano,  no  Presbyterio  Oeste  de  S.  Paulo,  do 
qual  mais  tarde  se  demittiu.  Collaborador  assíduo  se  mos- 
trou d'0  Estandarte,  nos  primeiros  annos,  usando  do  pseu- 
donymo  Christiano  Brasiliense.  Também  do  Expositor  e  de 
outros  jornaes  religiosos  e  profanos.  Publicou  o  Almanaque 
de  Piracicaba,  muito  interessante,  biographias,  uma  mono- 
graphia  sobre  Indaiatuba,  sua  terra,  e  vários  opúsculos  em 
géneros  diversos.  Entre  as  traducções,  o  excellente  livro 
Crucificação  de  Philip pe  Strong.  Era  conhecido  pelo  seu 
feitio  humorístico,  deixando  um  livro  deste  género,  Risum 
teneatis.  Nos  seus  últimos  annos  professava  idéas  unitárias. 
Ao  deixar  o  ministério,  entrou  no  funccionalismo  publico, 
galgando  boas  posições. 

Entre  as  instituições  da  egreja  de  S.  Paulo,  contava-se 
a  União  Evangélica,  aggremiação  de  moços.  Sua  primeira 
directoria,  em  1891,  ficou  assim  constituída:  J.  A.  Corrêa, 
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presidente;  Manoel  de  Camargo,  vice-presidente;  Antonio 
Nogueira,  1.°  secretario;  David  dos  Santos,  2.°;  Laudelino 
de  Oliveira,  secretario  correspondente;  e  Luiz  da  Silva,  the- 
soureiro. 

0  jornalzinho  O  Arauto,  passou  no  anno  seguinte,  a  ser 

o  orgam  da  associação. 


LXI 


MRS.  EMERSON 

Inauguração  do  templo  do  Jahú.  Antonio  Pereira  Garcia. 
O  sino  da  egreja.  A  morte  de  Miss  Cunningham.  Uma  carta 
aberta  n'0  Evangelista.  Os  crentes  de  S.  Paulo  em  1892.  Mrs. 
Emerson,  uma  verdadeira  missionaria.  O  quadro  dos  officiaes 
em  1892.  Restauração  de  Manoel  da  Silva.  O  Rev.  Chamber- 
lain em  Itanhaen. 

Nos  últimos  dias  de  1891,  em  13  de  dezembro,  deu-se  a 
inauguração  do  templo  do  Jahú.  Reunião  festiva  a  da- 
quelle  domingo,  presidida  pelo  Rev.  Dagama,  que  se  referiu 
á  violenta  perseguição  que  alli  soffrera  em  1877.  O  Rev. 
Bizarro  fez  o  histórico  da  construcção,  levada  a  ef feito  pelos 
esforços  de  Antonio  Pereira  Garcia.  O  Rev.  Chamberlain 
também  historiou  o  seu  trabalho  no  municipio  desde  1875. 
Finalmente,  o  Rev.  Alvaro  Reis  fez  um  bello  discurso.  A' 
tarde,  foi  installado  o  Rev.  Bizarro  como  pastor. 

Antonio  Pereira  Garcia  era  filho  de  Ignacio  P.  Garcia, 
da  Figueira,  fazenda  onde  diversos  missionários  annuncia- 
ram  a  Palavra  da  Vida.  Foi  presbytero  do  Jahú  por  um 
decennio.  Era  muito  enthusiasta  pela  causa  do  Evangelho. 
Acompanhava  os  ministros  em  visitas  pastoraes.  Participou 
de  vários  concilios  e  assembléas  evangélicas. 
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Como  no  caso  de  Julio  Ribeiro,  uma  bisneta  sua  é  ao 
mesmo  tempo  neta  do  auctor  destes  Annaes. 

Xa  construcção  do  templo  do  Jahú  não  se  esqueceu 
Antonio  Pereira  Garcia  de  um  pequeno  sino,  que  dava  o 
signal  para  a  entrada  do  serviço  divino.  Alcancei-o  ainda 
no  tempo  em  que  servi  áquella  egreja.  Era  o  Antonio  Fran- 
ça que  o  fazia  resoar,  conclamando  aos  fieis.  Em  S.  Paulo 
parece  extranho  o  uso  de  sinos  nos  templos  evangélicos.  Não 
assim  no  Rio  Grande  do  Sul,  onde  ha  pouco  estive.  Nada 
mais  commum. 

Xaquelle  templo  fui  licenciado  e  ordenado.  Para  effei- 
tos  de  licenciatura  fui  membro  da  egreja  do  Jahú,  de  junho 
de  1000  a  janeiro  de  1901,  a  única  egreja  do  sul  em  que  fui 
arrolado.  Servi  até  de  secretario  numa  assembléa  geral. 
Foi  naquella  cidade  que  estabeleci  o  meu  lar.  Alli  residi 
como  coadjutor  do  Rev.  Herculano  de  Gouvêa.  O  velho 
templo  foi  demolido  mais  tarde,  sendo  erguido  outro  no 
mesmo  local.    O  sino  já  havia  desapparecido  ha  muito. 

Ainda  em  1891,  no  Ceará,  os  presbyterianos  lamentaram 
a  perda  de  Miss  Carrie  Cunningham,  em  12  de  abril.  Tinha 
vindo  em  setembro  do  anno  anterior  com  o  dr.  Waddell  e 
outros  missionários.  Exercia  o  cargo  de  professora  da  mis- 
são quando  uma  epidemia  de  variolas,  em  Fortaleza,  a  arre- 
batou. Sete  mezes  apenas.  Quantas  esperanças  não  nutria 
em  sua  alma.  Que  noticia  dolorosa  para  os  seus.  Deixara 
a  pátria  e  os  seus  queridos  em  paragens  tão  distantes.  Altos 
caminhos  de  Deus! 

Para  terminar  a  resenha  de  1891  uma  nota  de  interesse 
na  linha  da  autonomia  do  presbyterianismo,  que  punha  em 
destaque  a  personalidade  do  pastor  de  S.  Paulo. 

O  Evangelista  de  25  de  maio  de  1891  publicou  uma  carta 
aberta  do  Rev.  E.  C.  Pereira  ao  Rev.  J.  Boyle,  consultando-o 
sobre  a  conveniência  de  ser  confiada  aos  ministros  nacionaes 
a  superintendência  da  propaganda  presbyteriana  no  paiz. 


TRES    PRESTIMOSAS    SERVAS    DE  DEUS 


D.    Theresa    de   Avila  Leme 
(fallecida  em  1929) 
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O  preclaro  missionário  respondeu  favoravelmente.  Foi  uma 
questão,  porém,  que  levou  vários  annos  para  ser  dec  idida  e 
teve  de  custar  muitas  amarguras. 

1892  mostrou-se  muito  fértil  em  acontecimentos  e  até 
certo  ponto  um  anuo  fatidico  para  o  presbyterianismo. 
Luctas  ecclesiasticas  se  esboçavam.  Nuvens  espessas  ensom- 
bravam o  horizonte.  Um  anno  de  muitas  contrariedades  e 
amarguras.  De  perdas  sensiveis  para  o  ministério  presby- 
teriano. 

O  rol  da  egreja  de  S.  Paulo  teve  acerescimo  como  de 
costume.  Em  3  de  janeiro  professaram  Antonio  Casal  Jú- 
nior, Anna  Henriqueta  Perpetua  e  Maria  A.  Perpetua  de 
Souza.  Em  6  de  março,  Brasilina  de  A.  Barros.  Em  1  de 
maio,  Emilia  Zacharias  de  Camargo.  Aos  5  de  junho,  D. 
Veridiana  Contes.  Em  7  de  agosto,  Francisco  A.  Rodrigues. 
A  14  do  mesmo  mez,  Junia  de  Cerqueira  Leite  e  Helena 
Chamberlain.  Em  4  de  novembro,  por  demissoria,  dr.  Lu- 
ciano Emerson  e  sua  esposa  Rosa  Emerson;  por  jurisdicção, 
Anna  Martins,  Francisca  Pereira  de  Moraes,  Cacilda  Pe- 
reira de  Moraes  e  Francisco  Lotufo.  A  6  do  mesmo  mez, 
por  profissão,  Mallie  Bankston,  Augusta  Anselmo,  Maria  do 
Carmo  Peixoto  de  Azevedo  e  Antonio  Ernesto  da  Silva.  Em 
2  de  dezembro,  por  jurisdicção,  Marqueza  da  Cunha  e  sua 
filha  Julia  da  Cunha.  Aos  5  do  mesmo  mez,  Isabel  Peixoto 
de  Castro,  Eduarda  de  Mello  e  Ada  Lindsay. 

Antonio  Casal  era  portuguez,  havendo  habitado  no 
Maranhão  antes  de  vir  para  S.  Paulo.  Quando  residi  em 
S.  João  da  Bocaina  morava  num  sitio  vizinho.  Gostava  de 
boa  leitura  e  fazia  versos.  D.  Junia  de  Cerqueira  Leite  lem- 
brava o  Rev.  Antonio  Pedro,  seu  progenitor.  Desposou-se 
com  Nicolau  Rodrigues,  ha  pouco  fallecido.  D.  Helena 
Chamberlain  era  filha  do  antigo  pastor  de  S.  Paulo.  Era  o 
Dr.  Luciano  Emerson  também  filho  de  pastor,  do  Rev.  W.  C. 
Emerson  que  veio  para  Santa  Barbara  em  1867.    D.  Maria 
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Emerson,  viuva  deste  missionário,  prestou  muitos  serviços 
á  l.a  egreja  e  ao  Seminário  Independente  no  seu  inicio. 
Deixou  um  pequeno  legado  para  constituir  um  fundo  para  a 
evangelização  dos  indígenas,  o  Fundo  Emerson  em  forma- 
ção. O  Rev.  Emerson  falleceu  em  1875  e  jaz  sepultado  no 
cemitério  de  Santa  Barbara.  A  pedido  de  sua  viuva,  traduzi 
um  sermão  delle  —  "Que  pensaes  do  Christo?"  —  que  sahiu 
n'0  Presbyteriano  de  março  de  1902.  E'  a  única  producção 
sua  que  possuímos.  Mrs.  Emerson  falleceu  repentinamente, 
aos  15  de  agosto  de  1910,  no  Internato  Evangélico  da  Egreja 
Independente,  á  rua  Victoria,  de  cuja  direcção  se  incumbira 
gratuitamente. 

Mostrou-se  sempre  muito  amiga  do  Seminário.  Foi  a 
fornecedora  da  pensão  aos  seminaristas  do  meu  tempo,  por 
um  semestre,  á  rua  Bento  de  Freitas.  Tomou  conta  de  uma 
classe  de  inglez  no  Seminário.  Adheriu  de  coração  á  Egre- 
ja P.  Independente.  O  Rev.  E.  C.  Pereira,  que  muito  a  con- 
siderava, escreveu  sentida  biographia  por  occasião  de  sua 
morte,  nas  columnas  d'0  Estandarte.  Ficou  viuva  muito 
moça  e  com  sacrifício  luctou  pela  educação  de  seus  filhos, 
vivendo  do  ensino.  Chegou  aos  70  annos.  Uma  verdadeira 
missionaria.  O  dr.  Luciano  era  cirurgião-dentista  e  morreu 
moço. 

Continuemos  a  percorrer  a  lista  de  1892.  D.  Francisca 
P.  de  Moraes  e  sua  irmã  d.  Cacilda  casaram-se,  respectiva- 
mente, com  Myron  Clark  e  o  Professor  Remigio  de  Cer- 
queira Leite.  Miss  Mallie  Bankston  era  professora  da  E. 
Americana.  Antonio  Ernesto  foi  diácono  e  presbytero.  Com 
o  tempo  adeante  uniu-se  á  Egreja  Baptista,  em  cujo  minis- 
tério foi  admittido.  D.  Julia  da  Cunha  desposou-se  com  J. 
A.  Corrêa,  um  dos  fundadores  d'0  Estandarte.  D.  Isabel 
Peixoto  de  Castro  era  viuva  de  um  medico  e  residiu  por 
muitos  annos  em  Santa  Victoria  do  Palmar,  Rio  Grande 
do  Sul.   Mantive  com  ella  boas  relações  de  amizade.  Xo  seu 
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testamento  não  se  esqueceu  de  sua  egreja.  Em  sua  casa, 
á  rua  Alegre  da  Luz,  dirigi  por  algum  tempo  uma  classe 
de  catechismo,  aos  domingos  á  tarde.  O  Rev.  Eduardo  pro- 
curava assim  exercitar  os  aluirmos  do  Seminário.  No  Horn 
Retiro  dirigi  outra  classe,  em  casa  de  Antonio  Império,  á 
rua  Tenente  Penna.  Uma  irmã  de  D.  Isabel  foi  casada  com 
o  dr.  Américo  de  Campos.  D.  Eduarda  de  Mello  e  I).  Ada 
Lindsay  eram  professoras  da  Escola  Americana.  D.  Eduar- 
da, ha  pouco  fallecida,  desposou-se  com  o  sr.  Mário  de 
Cerqueira  Leite,  irmão  do  presbytero  Remigio.  Deixou  um 
filho  no  ministério  presbyteriano,  recentemente  ordenado, 
o  Rev.  Mário  de  C.  Leite  Júnior. 

E  assim  fica  a  noticia  sobre  os  membros  da  egreja  de 
S.  Paulo  em  1892. 

O  quadro  dos  officiaes  não  soffreu  alteração  neste  anno. 
Na  acta  de  5  de  fevereiro  registra-se  que,  por  motivo  de 
consciência,  Gaspar  Schlittler  declarou  não  acceitar  o  cargo 
de  diácono  para  o  qual  fora  eleito  um  anno  antes.  Pelo 
mesmo  motivo  declarou  Tiago  Lombardi  não  acceitar  o  de 
presbytero,  havendo  sido  escolhido  em  20  de  julho  de  1890. 
Não  chegaram  por  isso  a  ser  ordenados.  O  mesmo  se  deu 
em  relação  ao  diácono  eleito  José  Rodrigues  da  Costa,  genro 
do  presbytero  Manoel  da  Costa.  Tinha  projecto  de  mu- 
dar-se  para  o  interior,  o  que  se  veio  a  verificar.  Na  mesma 
acta  se  diz  que  o  diácono  Joaquim  Pereira,  reeleito  para 
o  cargo  em  10  de  agosto  de  1890,  não  tinha  sido  investido 
por  não  se  haver  apresentado  no  dia  marcado  para  isso. 
Nem  dahi  em  deante  se  diz  mais  uma  palavra  sobre  o  caso. 
Talvez  deficiência  da  secretaria. 

A  Sessão  estava  reduzida  a  tres  presbyteros:  Manoel  da 
Costa,  Isidro  e  Remigio.  Sobre  Manoel  da  Paixão,  reeleito 
um  anno  antes,  nem  mais  uma  palavra  também.  A  secre- 
taria não  estava  disposta  a  satisfazer  a  curiosidade  nem  o 
Presbyterio  se  lembrava  de  fazer  observações.  Parece  então 
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que,  por  uma  circumstancia  qualquer,  não  pôde  acceitar  a 
reeleição. 

Em  29  de  abril  concedeu  licença  a  Sessão  ao  presbytero 
Manoel  da  Costa  para  ir  mais  uma  vez  a  Portugal.  Resta- 
vam na  effectividade  dous  presbyteros.  Uma  crise  de 
officiaes. 

Xa  Sessão  de  22  do  mesmo  mez  foi  restaurado  Manoel 
de  Souza  e  Silvã,  que  fora  eliminado  em  24  de  setembro  de 
1888,  pelos  motivos  então  referidos.  Declarou  agora  o  seu 
erro,  sendo  reincluido  no  rol. 

Com  a  actividade  que  lhe  era  peculiar,  o  Rev.  Cham- 
berlain no  mez  de  janeiro  realizou  uma  excursão  a  Itanhaen, 
realizando  actos  pastoraes  no  Gambello. 


f 


LXII 


O  CASO  LANE  E  A  QíUESTÃO  VANORDEN 

A  egreja  de  S.  Paulo  tem  suas  primeiras  difficuldades  com 
os  missionários.  Admoestação  da  Sessão  ao  dr.  Lane.  O  Pres- 
byterio  de  S.  Paulo  annulla  o  acto  dal  Sessão.  O  Rev.  Eduardo 
elucida  o  caso  no  seu  pamphleto  Dupla  Defesa.  A  questão  Va- 
norden.  O  protesto  imprudente  de  Manoel  da  Silva.  A  Assem- 
bléa  de  6  de  setembro.  Uma  representação  ao  Synodo.  Ora- 
dores do  momento.  Voto  de  louvor  á  minoria  do  P-  de  S.  Paulo 
e  de  solidariedade  ao  pastor.  O  Manifesto  dirigido  ao  presby- 
terianismo  brasileiro. 

Começaram  neste  anno  de  1892  a  surgir  as  primeiras 
difficuldades  entre  a  Sessão  da  egreja  de  S.  Paulo  e  alguns 
missionários.  Primeiro  com  o  dr.  Horácio  Lane,  que,  como 
director  do  Collegio  e  da  Escola  Americana,  estava  investi- 
do da  qualidade  de  missionário,  missionário  educador.  A 
Sessão  enviou-lhe  uma  carta  de  admoestação,  conforme  se 
vê  na  acta  de  12  de  julho.  Neila  era  admoestado  pela  falta 
de  frequência  aos  cultos,  como  membro  da  egreja,  e  de  aban- 
dono da  Mesa  do  Senhor,  o  que  dava  motivo  a  comraenta- 
rios  ante  a  sua  qualidade  de  missionário.  E  também  pelo 
seu  descuido  em  relação  ao  4.°  mandamento.  A  falta  de 
observância  destas  praticas  vinha  enfraquecer  a  disciplina 
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da  egreja.  Zelava  a  Sessão  pela  manutenção  da  disciplina 
e  da  ordem.   Era  razoável. 

Aconteceu,  porém,  que,  um  mez  depois,  o  Presbyterio 
de  S.  Paulo,  reunido  em  agosto,  invalidou  o  acto  da  Ses- 
são, com  a  seguinte  observação  no  exame  da  respectiva  acta : 
"Que  seja  eliminada  a  parte  da  acta  de  12  de  julho  de 
1892,  paginas  142  e  143,  que  se  refere  a  uma  carta  de 
admoestação,  dirigida  a  um  membro  da  egreja  sem  pro- 
cesso". 

Em  1896  publicou  o  Rev.  Eduardo  um  pamphleto:  Du- 
pla Defesa  em  que  foram  os  factos  elucidados.  Num  dos 
tópicos  (p.  12),  assim  explica:  "O  dr.  Lane  era  pouco  fre- 
quentador dos  cultos;  em  uma  ou  duas  vezes,  porém,  dera- 
me  explicação  allegando  seus  affazeres.  Já  meu  antecessor, 
o  Rev.  Chamberlain,  o  admoestara  por  isso,  segundo  o  pró- 
prio dr.  me  informou;  elle,  porém,  lhe  allegara  a  extensão 
dos  sermões.  Era,  entretanto,  visivel  sua  pouca  espirituali- 
dade. Apesar,  pois,  de  sua  affabilidade  e  espirito  serviçal, 
corriam  na  egreja  boatos  que  desabonavam  não  somente  seu 
caracter  religioso,  mas  também  seu  caracter  moral".  Os 
factos  adduzidos  vinham  de  1891  e  talvez  antes. 

A  carta  de  admoestação  de  julho  deu  bom  resultado: 
"Produziu  pleno  effeito  este  acto  da  Sessão  sobre  a  assis- 
tência aos  cultos:  o  dr.  não  somente  principiou  a  assistir 
aos  cultos  regularmente,  mas  também  do  principio  ao 
fim"  (pag.  14). 

Sobre  a  decisão  do  Presbyterio,  annullando  o  acto  da 
Sessão,  explica  no  pamphleto  que  foi  isso  devido  á  inter- 
ferência de  dous  missionários:  "Como  moderador,  defendi 
o  acto  da  Sessão  dizendo  que  esse  era  o  meio  mais  brando 
e  prudente  depois  das  admoestações  pastoraes,  visto  que  a 
Sessão  receiava  ser  levada  ao  extremo  de  suspender  um 
missionário,  se  este  se  recussasse  obedecer  á  sua  citação. 
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Demais,  o  meio  prudente  tinha  produzido  resultado  satis- 
faclorio.    Não  foi  attendida  a  defesa". 

Xo  anuo  seguinte  a  Sessão  veio  de  novo  a  tractar  do  caso, 
applicandò  nova  pena  disciplinar,  como  o  teremos  de  ver  a 
seu  tempo. 

As  consequências  foram  serias  e  o  professor  Remigio 
teve  de  perder  no  fim  do  anuo  a  sua  cadeira  da  Escola 
Americana. 

Mais  séria,  porém,  veio  a  ser  a  questão  Vanorden  con- 
forme a  acta  de  18  de  agosto.  Contra  aquelle  missionário  já, 
annos  antes,  o  Presbyterio  do  Rio  de  Janeiro  movera  pro- 
cesso pelo  que  teve,  em  1878,  de  se  desligar  do  concilio  e  da 
missão,  sendo  restaurado  em  1886.  O  Presbyterio  de  S. 
Paulo  teve  agora  de  fazer  o  mesmo  no  decurso  de  suas 
sessões.  O  caso  passou  por  varias  alternativas.  No  correr 
da  pendência,  Manoel  de  Souza  e  Silva,  membro  da  egreja 
de  S.  Paulo,  de  espirito  exaltado,  enviou  ao  Presbyterio, 
então  reunido,  ardente  Protesto,  sob  sua  exclusiva  respon- 
sabilidade como  o  declarou  á  Sessão.  Mandou-o  imprimir 
e  distribuir,  tomando  a  liberdade  de  incluir  no  impresso  o 
nome  de  outros  membros  da  egreja.  Chamado  á  ordem, 
confessou  a  sua  precipitação  no  acto,  pedindo  perdão  á 
Sessão  e  ao  Presbyterio  pelo  erro  commettido.  Mas  este 
concilio  não  considerou  isso  sufficiente  e  officiou  á  Sessão, 
achando  ser  caso  de  processo  contra  Manoel  da  Silva. 

Deu  isso  motivo  a  uma  reunião  da  Assembléa  Geral  da 
egreja  de  S.  Paulo,  em  seis  de  setembro,  presidida  pelo  Rev. 
Carvalho  Braga,  secretariado  por  Isidro  Bueno  Júnior.  Uma 
sessão  calorosa.  O  presidente  explicou  que  o  fim  da  reunião 
era  tornar  patente  a  attitude  de  uma  egreja  inteira  contra 
a  decisão  da  maioria  incidental  do  Presbyterio  de  S.  Paulo, 
decisão  que  negava  a  devida  justiça  aos  sentimentos  chris- 
tãos  dessa  egreja.  O  Rev.  E.  C.  Pereira  fez  um  esboço  his- 
tórico de  toda  a  questão,  patenteando  a  attitude  injusta  do 
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Rev.  Vanorden.  O  presbytero  Remigio  Leite  falou  demo- 
radamente, fazendo  ver  que  o  escândalo  lamentado  iria  per- 
durar sob  a  responsabilidade  de  um  concilio,  qual  o  Pres- 
byterio  de  S.  Paulo. 

Leu  em  seguida  uma  representação,  que  veio  a  ter  a 
assignatura  de  grande  numero  de  membros  da  egreja,  e  iria 
ser  dirigida  ao  Synodo,  em  termos  respeitosos,  mas  enér- 
gicos. Esta  representação,  em  prova  de  que  a  egreja  de  S. 
Paulo  não  era  solidaria  com  a  decisão  do  Presbyterio  do  S. 
Paulo,  requeria  a  passagem  da  mesma  para  a  jurisdicção  do 
Presbyterio  de  Minas.  A  exposição  era  longa  e  historiava  a 
questão  desde  o  inicio,  quando  o  Rev.  Vanorden,  depois  de 
encerrada  a  sua  missão  no  Rio  Grande  do  Sul,  fora  á  In- 
glaterra e  aos  E.  Unidos  a  angariar  meios  para  a  creação 
de  uma  literatura  religiosa,  estabelecendo-se  então  em  S. 
Paulo  com  uma  typographia,  em  1888.  Nestes  quatro  annos 
abrira  trabalho  evangélico  na  Relia  Vista.  Logo  entrou  em 
difficuldades  com  a  Sessão  e  o  pastor.  A  despeito  da  pru- 
dência deste,  começou  a  intriga-lo  com  a  egreja  local  e  com 
outras  do  interior,  servindo-se  do  seu  "Roletim  Mensal"  e 
até  da  Imprensa  Evangélica,  em  indirectas. 

Xas  vésperas  do  Concilio,  levado  pelo  animo  irrequieto, 
aproveitou-se  officiosamente  da  situação  delicada  entre  o 
pastor  e  alguns  membros  da  missão.  Em  uma  das  sessões 
pediu  a  organização  de  uma  segunda  egreja,  na  Relia  Vista, 
onde  trabalhava  desde  o  seu  regresso  a  S.  Paulo.  O  cálix 
extravasou.  Foi  então  que  Manoel  da  Silva  apresentou  ao 
Presbyterio  o  seu  protesto  que  tão  mal  repercutiu. 

Interpellado  no  Presbyterio  a  respeito  dos  elementos 
com  que  contava  para  a  organização  da  Relia  Vista,  confes- 
sou o  Rev.  Vanorden  que  membros  da  família  de  missio- 
nários entrariam  no  numero. 

Voltando  á  Assembléa  da  egreja  de  S.  Paulo,  ao  ser  lida 
a  representação  que  iria  ao  Synodo,  Joaquim  Alves  Corrêa 
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usou  da  palavra  em  termos  vibrantes,  em  nome  da  "Socie- 
dade de  Moços",  responsabilizando  o  Presbyterio  pelo  escân- 
dalo produzido.  Falou  também  Manoel  da  Silva,  reconhe- 
cendo a  sua  imprudência  no  tom  do  protesto,  mas  confir- 
mando a  verdade  nelle  contida.  Fez-se  ouvir  o  Rev.  Cham- 
berlain, impugnando  vários  tópicos  da  representação  e  affir- 
mando  que  nem  todos  os  membros  certamentamente  a  as- 
signariam  se  tivessem  sciencia  do  seu  conteúdo.  Replicou- 
Ihe  o  pastor  da  egreja,  dizendo  que  os  cabellos  brancos  e  o 
longo  pastorado  de  outrora  davam  ao  Rev.  Chamberlain  o 
direito  de  falar  como  o  fez,  desautorando  a  Sessão,  a  quem 
competia  exclusivamente  o  governo  e  direcção  da  egreja. 
De  novo  falou  o  presbytero  Remigio  fazendo  varias  consi- 
derações sobre  a  representação  e  convidando  a  assigna-la, 
o  que  foi  feito  sem  constrangimento. 

Apposta  a  assignatura,  propoz  o  presbytero  Remigio  um 
voto  de  louvor  ao  Rev.  Rraga  e  aos  seus  companheiros  de 
minoria  "pela  diligencia,  energia,  independência  de  caracter 
e  amor  á  justiça  com  que  se  houveram  nesta  questão  pe- 
rante o  Presbyterio".  E  também  um  voto  de  profunda  sym- 
pathia  ao  pastor  nas  contrariedades  do  momento. 

Levada  a  consulta  ao  Presbyterio  sobre  a  passagem  de 
jurisdicção  da  egreja  de  S.  Paulo  para  o  P.  de  Minas,  achou 
mais  prudente  o  Concilio  ser  o  caso  referido  ao  Synodo.  Ao 
vice-moderador  do  mesmo  foi  endereçado  um  requerimento 
no  sentido  de  ser  convocado  o  Synodo  para  meiados  de 
1893,  attendendo-se  ás  difficuldades  surgidas. 

Os  factos  que  se  prendiam  á  questão  Vanorden  foram 
minuciosamente  expostos  em  um  folheto  de  27  paginas,  sob 
o  titulo  Manifesto  aos  nossos  irmãos,  membros  da  Egreja 
Presbyteriana  no  Brasil. 

Este  manifesto,  datado  de  20  de  setembro  de  1892,  trazia 
a  assignatura  da  minoria  do  Presbyterio  de  S.  Paulo,  re- 
presentada pelos  Revs.  E.  C.  Pereira,  Carvalho  Rraga,  Za- 
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charias  e  Benedicto  F.  de  Campos,  e  pelos  presbyteros  Isidro 
Bueno,  Alberto  de  Araujo,  João  Baptista  de  Aguiar  e  João 
David  Muzel,  das  egrejas  de  S.  Paulo,  Botucatu,  Sorocaba 
e  Guarehy. 

Deante  de  taes  complicações,  viu-se  o  Presbyterio  for- 
çado a  instaurar  processo  ex-officio  contra  o  Bev.  Vanor- 
den  para  investigações.  Foi  um  caso  complicado.  Passou 
por  varias  alternativas.  Durou  tempo  como  no  caso  anterior 
do  Presbyterio  do  Bio  de  Janeiro.  0  indiciado  era  hábil  em 
recursos.  Comtudo,  veio  a  ser  disciplinado.  Mais  adeante  os 
ventos  sopraram  em  contrario.  Transformou-se  a  situação 
politico-ecelesiastica.  A  minoria  do  Presbyterio  de  S.  Paulo 
transformou-se  em  maioria  victoriosa.  O  processo  foi  an- 
nullado  e  o  Bev.  Yanorden  pela  segunda  vez  restaurado  <  \i 
todas  as  honras,  terminando  sua  carreira  em  paz. 


LXIII 


JOSÉ  ACHAU 

Myron  Clark  e  a  E.  D.  de  S.  Paulo.    Um  orgam  que  ainda 
•       faz  ouvir  as  suas  harmonias.     Um  velho  orgam  de  Lençóes. 
A  pedra  fundamental  do  H.  Samaritano  e  o  piedoso  voto  de 
um  crente  chinez.    As  reuniões  dos  Presbyterios  de  Pernam- 
buco e  do  Rio.    Licenciatura  do  ex-padre  Lino. 

Desenvolvia-se  em  1892  a  escola  dominical  de  S.  Paulo, 
não  faltando  para  isso  bons  auxiliares  e  professores.  Na  acta 
de  12  de  julho  ha  a  informação  de  que  a  Myron  Clark  era 
confiada  a  direcção  da  escola  dominical.  Por  isso  deverá 
entender-se  certamente  a  superintendência.  K'  digno  de 
nota  que  é  esta  a  primeira  referencia  á  direcção  da  escola. 
Dos  anteriores  superintendentes  não  se  fez  menção.  E'  pena 
que  não  houvesse  registro  de  tal  natureza.  Se  a  E.  Domini- 
cal estava  de  parabéns  com  a  presença  de  Myron  Clark, 
também  o  estava  o  coro,  graças  á  magnifica  acquisição  de 
um  orgam  vindo  da  Allemanha.  valioso  presente  de  D. 
Felicíssima  de  Souza  Barros,  orgam  que  ha  46  annos  faz  ouvir 
suas  harmonias  na  l.a  egreja. 

Quando  residi  em  Lençóes  foi  aquella  egreja  obsequia- 
da pela  de  Botucatu  com  um  velho  orgam,  que  depois  de 
limpesas  successivas  ainda  muito  nos  serviu  e  que  talvez 
ainda  exista  agora,  trinta  e  seis  annos  depois  de  se  lhe  haver 
dado  baixa  em  Botucatu.     Segundo  ouvi  contar,  o  velho 
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instrumento  já  havia  sido  da  egreja  de  S.  Paulo,  do  tempo 
dos  missionários  certamente. 

Em  21  de  julho  foi  lançada  a  pedra  fundamental  do  Hos- 
pital Samaritano,  com  a  assistência  do  vice-presidente  do  es- 
tado, de  membros  do  Congresso  e  pessoas  gradas.  Produziu 
um  bello  discurso  o  dr.  Antonio  Carlos,  a  convite  da  directo- 
ria. Em  nome  dos  fundadores,  falou  o  Rev.  E.  C.  Pereira. 
Foi  convidado  a  lançar  a  primeira  colher  de  reboco  D.  Maria 
Paes  de  Barros,  dama  da  alta  sociedade  paulistana  e  mem- 
bro da  egreja  presbyteriana  de  S.  Paulo.  A  directoria  do 
Hospital  era  então  assim  constituída:  Dr.  L.  Strain,  Antonio 
Paes  de  Barros,  Fernando  de  Albuquerque,  E.  Vamorden, 
Modesto  de  Carvalhosa,  W,  Speers,  Gaspar  Schlittler  e  Tia- 
go Lombardi.  Vários  delles  eram  do  grémio  evangélico,  bem 
como  muitos  dos  sócios  primitivos. 

Era  medico  o  presidente  dr.  Strain,  de  origem  ingleza, 
e  muito  attencioso.  Como  o  dr.  Ignacio  de  Mesquita,  dava 
consultas  gratuitas  aos  seminaristas,  com  recommendação 
do  Rev.  Eduardo.  Como  era  de  esperar,  fui  também  seu 
cliente,  sempre  muito  amigo  dos  discípulos  de  Esculápio  atá 
que  consegui  ter  um  em  casa. 

Em  seu  discurso,  no  acto  solenne,  fez  o  pastor  da  rua 
24  de  Maio,  Rev.  E.  C.  Pereira,  um  breve  histórico,  mostran- 
do ter  partido  a  idéa  de  um  humilde  filho  do  Celeste  Im- 
pério, convertido  ao  Evangelho  nesta  cidade  e  membro  da 
Egreja  Presbyteriana  de  S.  Paulo.  No  seu  testamento,  legou 
á  sua  egreja  as  parcas  economias  com  o  piedoso  desejo  de 
concorrer  para  o  levantamento  de  um  hospital  de  caridade. 
"Não  consentiram,  porém,  as  leis  então  vigentes  a  realização 
deste  voto  e  o  Estado  arrecadou  o  pequeno  fructo  de  seus 
trabalhos.  A  generosa  idéa,  porém,  essa  receberam-na  seus 
irmãos  como  herança  sagrada.  Appareceram  então  offertas 
espontâneas  e  começou  o  movimento".  Em  25  de  fevereiro 
de  1890  reuniram-se  alguns  membros  da  egreja  presbyteria- 
na para  deliberar  sobre  o  assumpto  e  o  resultado  se  via  na- 
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quelle  acto  do  lançamento  da  pedra.  Inaugurada  a  obra, 
tempos  depois,  foi  também  se  desenvolvendo  com  o  andar 
dos  annos.  Novas  construcções  e  adaptações,  e  apparelha- 
mentos  modernos  foram  sendo  accrescentados  desde  então. 

O  presbytero  Manoel  da  Costa  foi  director  tbesoureiro, 
sócio  fundador  e  generoso  contribuinte  do  Hospital. 

O  crente  chinez  a  que  se  referiu  o  Rev.  E.  C.  Pereira 
tinha  o  nome  de  José  Achau,  baptizado  pelo  Rev.  Chamber- 
lain em  5  de  maio  de  1872  e  fallecido  em  12  de  agosto  de 
1X84.  Era  homem  muito  prestativo,  segundo  me  contou  uma 
testemunha  daquelles  tempos.  Era  encontrado  ao  pé  dòs 
enfermos  e  serviu  de  enfermeiro  á  irmã  Maria  Luiza  da 
qual  se  fala  em  outro  capitulo.  Curioso  é  de  notar  que,  ao 
que  se  lê  no  folheto  "A  vida  do  meu  Pae",  o  referido  pres- 
bytero no  anno  de  1884,  fez  uma  offerta  anonyma  de  um 
conto  de  réis  para  o  fundo  de  um  hospital  evangélico. 

Coincide  isso  com  o  incidente  histórico  referido  pelo 
Rev.  Eduardo,  o  legado  do  crente  chinez  que  não  pôde  ser 
aproveitado,  no  mesmo  anno  em  que  Manoel  da  Costa  piedo- 
samente fez  a  sua  offerta  para  o  mesmo  fim.  Uma  confir- 
mação de  factos.  Uma  suggestão  poderosa.  Os  que  passam 
pelo  valle  do  Pacaembú  e  vem  o  bem  apparelhado  hospital 
estão  longe  de  ver  alli  o  fructo  das  orações  e  dos  bons  desejos 
de  José  Achau,  fecundado  pelo  zeloso  ancião.  O  nome  do  chi- 
nez humilde  deveria  ser  alli  perpetuado  numa  placa.  No 
seu  discurso,  o  pastor  de  S.  Paulo  disse  mais  a  seu  respeito : 
"Aqui,  aos  pés  da  Cruz,  depoz  elle  a  crença  de  seus  antepas- 
sados e  pelas  aguas  do  baptismo  unira-se  á  Egreja  Evangé- 
lica Presbyteriana  nesta  cidade.  Pobre,  soube  elle,  por 
experiência  própria,  o  quanto  soffre  o  pobre  nas  horas  an- 
gustiosas da  doença.  E  por  isso,  quando  a  luz  fugiu  dos  seus 
olhos,  e  seus  lábios  frios  não  podiam  transmittir  os  arden- 
tes sentimentos  de  sua  alma,  foi-se  encontrar  em  seu  testa- 
mento o  voto  de  sua  pobreza". 

Referiu-se  também  o  Rev.  Eduardo  a  uma  prestimosa 
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amiga  do  Hospital  então  ausente:  "Seja-me  permittido  invo- 
car nesta  connexão  a  memoria  saudosa  de  uma  pessoa  amiga 
que,  ora  longe  da  pátria,  envia  a  abençoar  esta  festa  de  cari- 
dade seu  coração  de  mulher.  Alma  terna  e  generosa,  carac- 
ter de  fina  tempera,  soube  ella  cooperar  no  movimento,  im- 
primindo-lhe  a  indefessa  energia  de  sua  ardente  dedicação". 

Ainda  vive,  em  edade  avançada,  a  generosa  irmã  a  que 
se  refere  o  pastor. 

Neste  anno  de  1892,  teve  o  P.  de  Pernambuco  a  sua  reu- 
nião ordinária  no  Ceará,  em  õ  de  outubro,  sendo  eleito  mo- 
derador o  Rev.  W.  C.  Porter.  Esteve  presente  o  Rev.  H. 
M.  Houston,  secretario  da  Gommissão  Executiva  de  Missões 
Extrangeiras  da  Egreja  Presbyteriana  nos  Estados  Unidos, 
da  Missão  do  Sul,  que  andava  em  visita  ao  Brasil  e  havia 
sido  missionário  na  China. 

Foi  recebido  um  novo  candidato,  Martinho  de  Oliveira, 
que  teria  de  ser  obreiro  de  valor.  Os  candidatos  Guimarães 
e  João  do  Rego  prestaram  exames,  não  havendo  comparecido 
o  candidato  Magalhães.  A'  excepção  dos  Revs.  Smith  e  Bu- 
tler, todos  os  ministros  compareceram  e  os  presbyteros  Prof. 
Lucas  Martins,  de  Fortaleza;  João  Mendes,  do  Recife;  Joa- 
quim J.  Coelho,  da  Parahyba;  José  Maria  de  Lima,  do  Mara- 
nhão; e  Misael  Borges,  de  Maceió.  Xa  noite  do  domingo  6 
de  outubro  foi  installado  solennemente  como  pastor  de  For- 
taleza, a  pedido  da  egreja,  o  Rev.  D.  L.  Wardlaw,  alli  esta- 
belecido desde  1882.  Os  Revs.  Juventino,  Lima.e  o  presbytero 
Misael  constituíram  a  commissão. 

O  Presbyterio  do  Rio  de  Janeiro,  em  1.°  de  setembro  do 
anno  referido,  licenciou  o  ex-padre  Lino  da  Costa,  provisio- 
nado  e  candidato  do  Presbyterio,  que  teria  de  ser  um  alenta- 
do obreiro  do  Evangelho.  Orador  de  peso,  especializou-se  co- 
mo conferencista.  Xa  mesma  reunião  foi  concedida  ao  Rev. 
Houston,  ausente  havia  annos,  carta  demissoria  para  o  Pres- 
byterio de  Palmyra,  nos  E.  Unidos.  Egualmente  ao  Rev.  Sch- 
neider para  o  de  S.  Paulo,  em  cuja  capital  estava  residindo. 


LXIV 


O  DESAPPARECIMENTO  DA  "IMPRENSA  EVANGÉLICA" 

O  P.  de  S.  Paulo  e  suas  difficuldades.  Missionários  em 
viagem.  A  vinda  do  joven  Lenington.  O  desenvolvimento  das 
M.  Nacionaes.  O  Rev.  Chamberlain  na  Bahia.  A  egreja  do 
Sengó.  A  typographia  do  S.  de  Tractados.  Plano  reproduzido 
vinte  annos  depois.  "O  Christão"  e  "A  Aurora".  A  morte 
da  "I.  Evangélica."  e  sua  resurreição.  O  "Mensageiro  Chris- 
tão" e  a  "Estrella  d 'Alva".  O  dr.  Corrêa  e  sua  família.  O  co- 
meço do  methodismo  no  Rio  Grande  do  Sul. 

O  Presbyterio  de  S.  Paulo  tivera  na  capital  paulista  a  sua 
reunião  em  28  de  julho,  reunião  calorosa  a  que  fizemos  al- 
hisão,  em  que  surgiram  os  casos  Lane  e  Vanorden.  Serviu 
de  moderador  o  Rev.  Zacharias,  secretariado  pelo  Rev.  Re- 
nedicto  de  Campos  e  o  presbytero  Alberto  de  Araujo.  No 
decurso  das  sessões,  notou-se  a  presença  dos  Revs.  E.  C. 
Pereira,  Zacharias,  Rraga,  Vanorden,  Waddell,  T.  J.  Por- 
ter,  Renedicto,  Carvalhosa,  Landes,  Menezes  e  Chamberlain 
e  dos  presbyteros  Araujo,  J.  R.  de  Aguiar,  Isidro  e  João 
David. 

Foi  arrolado  um  missionário,  o  Rev.  F.  J.  Perkins,  que 
viera  ao  Rrasil  em  13  de  agosto  do  anno  precedente.  Foram 
renovadas  as  provisões  de  Guilherme  da  Costa  e  Joaquim 
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Bernardes  de  Oliveira,  que  era  fructo  do  trabalho  da  Cam- 
panha, do  Rev.  Eduardo.  Como  provisionado  em  S.  Paulo, 
teve  em  Fartura  o  seu  ponto  de  residência.  Pouco  depois 
foi  para  Lavras.  Mais  tarde  teria  de  tomar  posição  saliente 
na  questão  maçónica. 

Xomeou-se  uma  commissão  para  installar  como  pastor 
collado  em  Sorocaba  o  Rev.  Zacharias,  o  que  se  verificou  em 
8  de  setembro.  Recommendou-se  aos  missionários  lentes  do 
Collegio  Protestante,  como  também  se  chamava  ao  Collegio 
Americano,  que  iniciassem  trabalho  evangélico  nos  bairros 
da  cidade:  —  Santa  Cecilia  ou  Palmeiras,  Bom  Retiro  ou 
Luz,  Braz  ou  Moóca,  Liberdade  ou  Gloria,  com  auctorização 
de  organizarem  uma  segunda  egreja  quando  julgassem  con- 
veniente. Isso  attendia  ás  difficuldades  ecclesiasticas  que 
surgiram  na  egreja  da  rua  24  de  Maio.  Como  veremos  mais 
adeante,  os  Revs.  Waddell  e  Perkins  abriram  salas  de  evange- 
lização nos  bairros  da  Luz  e  da  Gloria  e  organizaram  no 
anuo  seguinte  a  2.a  Egreja,  que,  com  o  andar  do  tempo,  se 
Minas,  segundo  vimos  em  outro  capitulo,  assumpto  que  o 
ja  de  S.  Paulo  pediu  sua  transferencia  para  o  Presbyterio  de 
Presbyterio  referiu  ao  Synodo  por  se  julgar  incompetente. 

Ao  Rev.  Benedicto  foram  entregues  as  egrejas  de  Bel- 
la Vista,  hoje  Porangaba,  Guarehy,  Itapetininga,  Faxina  e 
Fartura.  Devido  ás  difficuldades  sérias  da  egreja  de  S.  Pau- 
lo, e  também  sobre  a  questão  do  Seminário,  dizia  a  "Revista 
das  M.  Nacionaes",  resolveu  o  P.  de  S.  Paulo  representar 
ao  Moderador  do  Synodo  a  necessidade  da  convocação  do 
Concilio  para  junho  seguinte,  em  Friburgo,  Rio  ou  Botucatu. 
Isso  não  se  realizou.  Teve  o  Synodo  a  sua  reunião  regular  em 
1891. 

O  Rev.  Waddell,  nesse  anno  caloroso  de  questões  ec- 
clesiasticas, fez  rápida  viagem  aos  Estados  Unidos  e  da 
mesma  sorte  o  Rev.  Perkins,  seu  companheiro  no  Collegio 
Protestante.  Também,  no  começo  do  anno,  o  teve  de  fazer 
o  Rev.  Cowan,  companheiro  do  Rev.  Boyle.    Ainda  o  Rev. 
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(iammon  se  ausentou  para  tomar  providencias  sobre  a  trans- 
ferencia do  Collegio  Internacional  para  Lavras  no  anno  se- 
guinte, devido  ao  flagello  da  febre  amarella. 

No  calor  dessas  luctas  um  moço  veio  cooperar  na  obra 
missionaria.  A  "Revista"  de  novembro  noticiava:  "Seguiu 
pura  o  Paraná,  passando  por  S.  Paulo,  o  joven  Frederico 
Lenington.  Vae  ajudar  o  Rev.  Landes,  estando  já  bastan- 
te adeantado  em  seus  estudos  para  o  ministério".  Tinha 
apenas  vinte  e  um  annos  e  não  era  um  extranho.  Filho  do 
velho  Lenington,  tivera  o  seu  berço  na  cidade  do  Rio  Claro. 
Depois  de  algum  tempo  de  experiências  no  Paraná,  regres- 
sou aos  Estados  Unidos  afim  de  terminar  o  eurso  theologico 
como  o  veremos  a  seu  tempo. 

A  obra  das  Missões  Nacionaes  ia  em  progresso  e  os  cam- 
pos de  evangelização  faziam  esforços  para  a  sustentação  de 
seus  obreiros.  Na  "Revista"  de  agosto  se  diz  que  o  Rev.  Be- 
nedicto,  em  vésperas  de  mudança  para  a  Faxina,  informara 
que  o  compromisso  pastoral  subira  a  1 :400$0()0,  e  seria 
aquelle  o  ultimo  niez  em  que  receberia  ordenado  da  missão 
extrangeira.  Dizia  ainda  o  jornal  que,  no  sul,  somente  de- 
pendiam da  missão  americana  os  Revs.  Carvalhosa,  Mene- 
zes e  Delphino  Teixeira. 

Em  meiados  de 'setembro  seguiu  de  mudança  com  sua 
íamilia  para  a  Bahia  o  Rev.  Chamberlain.  Ia  auxiliar  o  Rev. 
Finley  no  vasto  campo  da  Bahia  e  Sergipe.  Seria  a  sua  der- 
radeira etapa.  Um  decennio  como  o  Rev.  Blackford  entre 
aquelle  povo.  Com  a  sua  ida  vinha  para  o  Rio  o  Rev.  Leoni- 
das  da  Silva,  que  estivera  quasi  dons  annos  assistindo  ao  Rev. 
Finley.  Cessava  então  a  circulação  do  seu  periódico  "A  Pa- 
lavra". 

Uma  egreja  foi  organizada  neste  anno,  a  do  Sengó,  mu- 
nicípio de  Pouso  Alto,  em  8  de  maio,  pelo  Rev.  M.  A.  de 
Menezes. 

A  Sociedade  Brasileira  de  Tractados,  no  mez  de  abril,  to- 
mou a  resolução  de  montar  uma  typographia,  realizando  um 
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capital  de  seis  contos  por  meio  de  uma  emissão  de  trezen- 
tos bonds  ou  acções  de  vinte  mil  réis,  com  o  juro  annual  de 
5ft  .  Assim  se  formou  a  typographia  Aurora,  da  qual  Luiz  da 
Silva  foi  constituído  gerente. 

Fundada  em  1883,  quando  a  Sociedade  tractava  agora  de 
adquirir  typographia  havia  já  posto  em  circulação  cerca  de 
noventa  mil  folhetos,  segundo  af firmava  o  Rev.  E.  C.  Pereira 
na  "Revista  das  Missões  Nacionaes". 

Vinte  e  dous  annos  mais  tarde,  em  1914,  foi  a  experiên- 
cia repetida  com  êxito,  por  quem  traça  este  histórico,  em  fa- 
vor d'" O  Estandarte". 

Com  a  mesma  somma  e  quasi  nas  mesmas  condições,  ad- 
quiriu um  prelo  e  material  typographico  para  o  jornal  que 
tinha  então  a  sua  officina  numa  secção  do  Gollegio  Evangéli- 
co, á  rua  Visconde  de  Ouro  Preto. 

Em  o  numero  d'" O  Estandarte"  de  14  de  outubro  daquel- 
le  anno,  Matheus,  o  Publicano,  lançou  o  plano  que  foi  acolhi- 
do com  a  melhor  boa  vontade.  Dizia  um  trecho  do  artigo: 
"A  idéa  consiste  na  emissão  de  trezentas  acções  no  valor  de 
20$000  cada  uma.  Esses  titulos  representarão  um  emprésti- 
mo feito  ao  "Estandarte"  e  começarão  a  ser  resgatados  seis 
mezes  depois  da  emissão,  sem  juros  porém,  attendendo  ás 
circumstancias  de  que  se  acha  rodeada  a  nossa  folha".  To- 
das as  acções  foram  promptamente  adquiridas  e  não  foram 
poucos  os  que,  ao  receberem  o  resgate,  fizeram  donativo  dos 
20^000  para  o  jornal. 

Veio,  porém,  outra  direcção.  A  typographia  foi  vendida 
e  o  jornal  posto  fóra  do  Collegio.  A  consequência  disso  é 
que,  desde  a  dispersão,  ha  perto  de  vinte  annos,  vive  sendo 
impresso  em  typographia  extranha,  peregrinando  em  tendas 
alheias,  quando  tivera  material  seu. 

Em  matéria  jornalística  1892  é  digno  de  menção. 

Surgiu  no  Rio,  no  mez  de  janeiro  "O  Christão",  orgain 
cougregacionalista,  que  succedeu  ao  "O  Bíblia",  fundado  por 
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Salomão  L.  Ginsburg.  Oito  paginas  de  pequeno  formato. 
Muito  bem  redigido.  E'  hoje  o  orgam  principal  da  denomi- 
nação, como  o  "Puritano"  o  é  dos  presbyterianos;  o  "Expo- 
sitor Christão",  dos  methodistas;  o  "Estandarte  Christão", 
dos  episcopaes;  o  "Jornal  Baptista",  dos  baptistas;  e  "O  Es- 
tandarte", dos  independentes. 

Naquelles  tempos  dava  eu  os  primeiros  passos  no  Evan- 
gelho e  devorava  com  soffreguidão  os  jornaes  desta  proce- 
denciã.  Fui  assignante  da  "Revista  das  M.  Nacionaes", 
<T  O  Biblia"  e  d'"0  Christão",  os  meus  primeiros  jornaes 
evangélicos. 

Ainda  em  janeiro  appareceu  "A  Aurora",  jornalzinho 
destinado  aos  alumnos  dos  collegios  evangélicos  e  ás  esco- 
las dominicaes,  illustradois  bem  feito,  com  noticias  missiona- 
rias e  contos  para  creanças.  Durou  alguns  annos.  Um  dos 
melhores  serviços  que  prestou  o  seu  director,  o  Rev.  Vanor- 
den,  em  seus  últimos  tempos. 

Quatro  jornaes  evangélicos  se  publicavam  então  na  ca- 
pital paulista:  "A  Imprensa  Evangélica",  a  "Revista  das  M. 
Nacionaes",  "0  Arauto"  e  "A  Aurora". 

Em  maio,  "O  Arauto"  mudou  de  redactores.  J.  A.  Cor- 
rêa e  Alberto  da  Costa  deixaram  o  posto,  sendo  substituídos 
por  Antonio  Nogueira  e  Myron  Clark. 

Em  julho  echoou  desagradável  noticia  no  acampamen- 
to presbyteriano.  Com  o  n.  de  2  de  julho  inesperadamente 
terminava  sua  publicação  a  "Imprensa  Evangélica",  inicia- 
da em  5  de  novembro  de  1864,  tendo  quasi  28  annos  de  exis- 
tência. 

Noticiando  o  facto,  dizia  "O  Evangelista"  de  5  de  agosto 
que,  "devido  a  um  telegramma  recebido  de  Nova  York",  ces- 
sara lamentavelmente  a  util  publicação. 

Já  no  Synodo  de  1891  entregára  o  Board  ao  Synodo 
o  jornal,  promettendo  uma  contribuição  annual  para  a  sua 
manutenção.  Não  levou  um  anno  e  vinha  agora  o  inesperado 
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telegramma.  Isso  num  anno  em  que  se  multiplicavam  os  em- 
baraços á  existência  pacifica  do  presbyterianismo . 

Foi  grande  a  perplexidade  e  a  "Revista  das  Missões  Na- 
cionaes", em  seu  numero  de  julho,  extendeu-se  em  conside- 
rações. Dizia  o  artigo  editorial  que  os  Revs.  Boyle,  Carva- 
lhosa, Bento  e  Herculano,  em  cartas  á  redacção,  suggenam 
a  conveniência  de  ser  continuada  a  publicação  pela  egreja 
nacional.  Entrando  em  terreno  practico,  lembrava  o  reda- 
ctor a  vinda  do  Rev.  Boyle  para  S.  Paulo  com  o  seu  "Evange- 
lista", ao  qual  se  uniram  o  "O  Arauto"  e  a  "Revista"  para 
continuarem  a  obra  da  "Imprensa".  E  assim,  sob  a  chefia 
do  Rev.  J.  Boyle,  "A  Imprensa"  rediviva,  prestigiada  e  for- 
te, não  teria  difficuldade  em  manter-se,  levando  a  confusão 
nos  arraiaes  inimigos,  e  o  alento,  e  a  força  e  o  enthusias.no 
em  toda  a  linha  presbyteriana". 

No  mesmo  sentido,  no  seguinte  mez  de  agosto,  resolveu 
o  Presbyterio  de  S.  Paulo  pedir  ao  de  Minas  permittisse  ao 
missionário  de  Bagagem  a  sua  transferencia  para  S.  Paulo 
com  o  fim  de  se  encarregar  da  nova  publicação.  Tal,  porém, 
não  haveria  de  acontecer  e,  além  de  tudo,  contados  estavam 
também  os  dias  do  Rev.  Boyle  e  do  seu  valioso  jornal,  peor 
ainda.  Os  missionários  de  N.  York  não  estavam  dispostos  a 
ceder  aos  nacionaes  o  direito  ao  titulo  do  jornal  desappare- 
cido. 

j.  A.  Corrêa,  ultimo  redactor  da  "Imprensa",  assim  es- 
creveu n'"0  Estandarte"  em  certa  occasião:  "Desde  o  de- 
sapparecimento  da  Imprensa  Evangélica,  até  então  publi- 
cada pelos  missionários,  surgiu  a  idéa,  entre  os  nacionaes, 
de  resuscita-la;  mas,  como  da  declaração  que  fez,  por  occa- 
sião de  sua  suspensão,  se  deduzia  ser  esta  temporária,  nada 
se  podia  fazer  sem  acquiescencia  de  seus  editores.  Estes  po- 
rém negaram-se  a  ceder  aos  nacionaes  o  direito  que  tinham 
sobre  o  titulo  da  publicação.  Quem  escreve  estas  linhas  foi 
um  dos  membros  da  commissão  encarregada  de  entender-se 
com  os  missionários  a  tal  respeito". 
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Annos  mais  tarde,  em  1908,  reappareceu  a  "Imprensa 
Evangélica"  na  Bahia,  sob  a  direcção  dos  Revs.  Mattathias 
G.  dos  Santos  e  Salomão  Ferraz,  com  o  mesmo  formato  e  o 
mesmo  cabeçalho  com  a  ancora  symbolica. 

Certamente  obtiveram  a  concessão  dos  direitos  negada 
em  1892  a  J.  A.  Corrêa  e  seus  companheiros  de  commissão. 
Com  a  mudança  ulterior  do  Rev.  Mattathias  para  a  capital 
paulista,  resurgiu  mais  uma  vez  em  S.  Paulo  o  velho  orgam 
para  de  novo  desapparecer . 

A  historia  registra  coincidências  curiosas.  O  Rev.  Si- 
monton,  o  fundador  da  "Imprensa  Evangélica",  no  Rio  de 
Janeiro,  veio  encerrar  em  S.  Paulo  o  circulo  abençoado  de 
sua  peregrinação.  O  mesmo  destino  estava  reservado  ao  seu 
jornal.  Originado  no  Rio,  em  S.  Paulo  teria  de  ser  publica- 
do o  seu  ultimo  numero.  Não  só  a  edição  dos  missionários, 
como  a  do  Rev.  Mattathias. 

Mais  dous  jornaes  evangélicos  surgiram  neste  anno  dc 
1892,  no  Rio  Grande  do  Sul,  de  origem  methodista. 

O  primeiro  delles  foi  o  "Mensageiro  Christão",  de  Porto 
Alegre,  tendo  como  redactor  o  Rev.  Dr.  João  C.  Corrêa,  rua 
das  Flores,  97.  Foi  o  primeiro  orgam  methodista  no  Rio 
Grande.  O  segundo  jornal  tinha  por  titulo  "Estrella  d'Alva", 
e  era  redigido  por  D.  Ponciana  R.  Corrêa,  prendada  filha 
do  dr.  Corrêa.    Era  um  jornal  para  creanças. 

O  dr.  Corrêa  foi  o  primeiro  methodista  no  Rio  Grande 
do  Sul.  Era  ministro  e  medico  homeopatha.  Residia  em 
Montevideu  e  em  1875  fez  uma  excursão  de  propaganda  ao 
Rio  Grande.  Em  1877  foi  ao  Rio  Grande  o  Rev.  Ransom  e 
também  a  Montevideu  onde  a  missão  methodista  era  super- 
intendida pelo  Rev.  Thomas  Wood.  Foi  então  que  os  dous, 
Ransom  e  Corrêa,  fizeram  outra  excursão  á  antiga  província. 
Aquelle  voltou  logo  á  Corte.  Corrêa  demorou-se  seis  mezes. 
Por  aquelle  tempo  o  Rev.  Vanorden  trabalhava  na  cidade 
do  Rio  Grande  e  publicava  o  seu  jornal  —  "O  Prégador 
Christão". 
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Em  1885  o  dr.  T.  Wood  designou  o  dr.  Corrêa  para  re- 
sidir em  Porto  Alegre.  Veio  a  ser  assim  o  pioneiro  metho- 
dista  na  terra  gaúcha.  Em  27  de  setembro  daquelle  anuo 
de  1885  organizou  a  egreja  de  Porto  Alegre.  No  seguinte 
mez  de  outubro  organizou  o  Collegio  Methodista  sob  a  di- 
recção da  hábil  professora  senhorinha  Carmen  Chacon,  q'* ; 
fez  uma  boa  obra.  Falleceu  no  dia  da  proclamação  da 
republica. 

O  dr.  Corrêa  exerceu  o  pastorado  de  Porto  Alegre  até 
1896,  quando  foi  succedido  pelo  Rev.  Robinson.  Falleceu 
no  Hospital  Evangélico  do  Rio,  aos  25  de  abril  de  1926, 
sendo  pouco  antes  precedido  de  sua  esposa.  Conheci-os  alli 
quando  estive  internado  naquelle  Hospital,  em  1924,  e  con- 
versei com  elle  sobre  o  seu  jornal,  a  respeito  do  qual  me 
forneceu  varias  informações. 

D.  Ponciana,  a  redactora  da  "Estrella  d'Alva",  era  filha 
de  Montevideu.  Desposou-se  com  o  Dr.  João  Vollmer,  pastor 
methodista  e  medico  homeopatha  como  seu  sogro.  E'  ha 
bem  annos  superintendente  ou  director  do  Hospital  Evan- 
gélico.   D.  Ponciana  falleceu  ha  pouco. 
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O  CASO  DAGAMA 

Um  anno  de  angustias.  O  novo  licenciado  Flarainio  Ro- 
drigues. O  caso  Dagama  no  Presbyterio  de  Minas.  O  folheto 
"Exposição  de  Factos".  Phases  da  questão.  Uma  egreja 
presbyteriana  independente.  Reconciliação.  Uma  longa  vida 
missionaria. 

1892  foi  anno  celebre  nos  annaes  presbyterianos.  Algu- 
mas conquistas.  Muitas  tristezas  e  angustias.  O  caso  Lane. 
A  questão  Vanorden.    O  collapso  da  Imprensa  Evangélica. 

Novas  provas  de  afflicção  teremos  de  ver. 

Vimos  em  outro  capitulo  o  movimento  dos  Presbyterios 
do  Rio,  Pernambuco  e  S.  Paulo.  Em  31  de  agosto  abriu 
suas  sessões  o  Presbyterio  de  Minas  em  Cabo  Verde,  fazendo 
sua  estréa  como  moderador  o  Rev.  Bento  Ferraz,  bem  moço 
ainda  e  pleno  de  enthusiasmo. 

Esteve  presente  o  Rev.  M.  H.  Houston,  secretario  exe- 
cutivo da  Missão  do  Sul,  em  visita  ao  campo  missionário. 
Falou  sobre  o  trabalho  da  China  e  na  reunião  do  domingo 
baptizou  cinco  menores  em  Cabo  Verde.  Dias  depois  as- 
sistia no  Ceará  a  reunião  do  Presbyterio  de  Pernambuco. 
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Em  5  de  setembro  licenciou  o  Concilio  ao  presbytero  de 
Campinas,  Flaminio  Rodrigues,  que  havia  feito  o  curso  aca- 
démico nos  E.  Unidos  e  estudado  theologia  com  o  Rev.  E. 
Lane. 

Foi  no  Presbyterio  de  Minas  que  surgiu  o  caso  Dagama, 
como  no  de  S.  Paulo  explodira  a  questão  Vanorden.  Tudo 
no  anno  fatidico.  Em  outubro  teve  a  questão  o  seu  desfecho. 
O  velho  missionário  publicou  em  1895  uma  Exposição  de 
Factos,  em  que  esclarecia  a  sua  situação,  de  que  daremos  um 
resumo. 

Em  novembro  de  1890  escrevera  elle  ao  Board  of  Fo- 
reign  Missions,  participando-lhe  achar-se  já  cansado  e  en- 
velhecido, mandando  copia  do  officio  á  Brasil  Mission,  que 
teve  em  Curityba,  em  janeiro,  a  sua  reunião  de  1891.  En- 
tendeu a  Missão,  reunida  na  capital  paranaense,  que  impor- 
tava a  carta  em  um  pedido  de  demissão  e  o  concederam 
promptamente,  nomeando  como  substituto  o  Rev.  Carrington, 
que  ainda  não  sabia  a  lingua  portugueza. 

Hesitou  o  velho  missionário  em  entregar  ao  seu  sue 
sor  as  sete  egrejas  ao  seu  cargo,  depois  de  consultar  a  alguns 
membros  do  Presbyterio.  Fez  então  o  trabalho  á  sua  custa 
até  chegar  a  resposta  do  Board,  que  somente  foi  recebida 
em  julho,  confirmando  a  decisão  de  Curityba.  Deixava  de 
ser  missionário,  pois. 

Na  reunião  de  1891  o  P.  de  Minas  o  acolheu  bem,  ele- 
gendo-o  moderador  e  evangelista  presbyterial  e  nomean- 
do-o  para  a  commissão  organizadora  da  egreja  de  Boa  Vista 
do  Jacaré  e  para  a  commissão  que  deveria  installar  os  Revs. 
Bizarro,  Bento  e  Herculano  nos  respectivos  pastorados. 

No  fim  do  anno,  porém,  surgiram  complicações  entre 
elle,  o  Presbyterio  e  alguns  missionários.  Desgostoso  por 
tudo  isso,  num  momento  de  desanimo,  officiou,  em  16  de 
dezembro,  ao  Rev.  Caetano,  moderador  mais  antigo,  depondo 
o  mandato  de  moderador  e  de  evangelista  do  Presbyterio, 
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pedindo  mesmo  que  o  concilio  o  eliminasse  do  rói.  Queria 
continuar  como  preshyteriano,  embora  avulso,  pregando  a 
quem  o  quizesse  ouvir. 

Veio  então  uma  serie  de  amarguras  entre  o  velho  pastor, 
o  missionário  substituto  e  a  egreja  do  Rio  Claro,  por  eilê 
fundada  vinte  annos  antes.  Por  alguns  mezes  ainda  prégou 
no  templo  que  por  fim  lhe  veio  a  ser  interdietado. 

Missionário  por  mais  de  vinte  annos,  obreiro  incansá- 
vel, muito  lhe  custava  o  conlormar-se  com  a  idéa  de  ser 
posto  de  lado,  porquanto  o  Concilio  déra  á  egreja  um  novo 
pastor.  Na  amargura  de  seu  animo,  houve-se  com  irreflexão, 
como  depois  o  reconheceu. 

Imprudência  houve  também  da  parte  contraria.  Quan- 
do em  1895  publicou  elle  o  seu  folheto  Exposição  de  Factos, 
houve  grande  irritação  contra  o  velho  trabalhador.  Houve 
quem  apparecesse  na  imprensa  secular,  tentando  attrahir  o 
ridículo  sobre  elle.  Quem  isso  escreveu,  certamente  mais 
tarde  reconheceu  a  precipitação.  Neophyto  ainda,  visitei 
pela  primeira  vez  a  cidade  do  Rio  Claro,  quando  os  ânimos 
andavam  exacerbados.  Embora  não  estivesse  iniciado  na 
questão,  senti-me  chocado  ao  notar  em  certos  espíritos  a 
dureza  e  o  menosprezo  com  que  era  tractado  o  velho  tra- 
balhador. O  folheto  de  1895  tinha  vindo  de  novo  exacerbar 
os  espíritos.  Tenho-o  no  meu  archivo  como  também  os  ar- 
tigos que  sahiram  em  folhas  seculares. 

Voltemos,  porém,  a  1892.  Numa  reunião  extraordinária 
do  Presbyterio  de  Minas,  em  outubro,  em  Campinas,  foi  o 
Rev.  Dagama  eliminado  do  rói.  Não  deixou,  com  tudo,  de 
pregar  em  todo  o  tempo  no  qual  se  conservou  afastado  do 
Presbyterio. 

Antes  mesmo  da  reunião  do  Presbyterio,  sentindo-se 
isolado,  resolveu  dar  estabilidade  ao  seu  trabalho,  reorga- 
nizando a  egreja  com  os  membros  que  lhe  permaneceram 
fieis.    Isso  no  mez  de  setembro.    Sen  Collegio  seria  a  séde 
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do  trabalho.  Elegeu  a  sua  congregação  um  presbytero  e 
um  diácono.  Manoel  João  Dias,  antigo  diácono,  foi  pro- 
movido a  presbytero.  Era  um  antigo  crente,  de  nacionali- 
dade portugueza.  E'  seu  filho  o  cirurgião-dentista  Dr.  João 
Dias.  Para  diácono  foi  escolhido  Joaquim  Ferraz.  Conti- 
nuou também  o  Rev.  Dagama  a  trabalhar  em  Araraquara, 
Pirassununga,  e  outros  pontos  do  seu  antigo  campo. 

Dos  crentes  do  Rio  Claro  parece  que  não  foi  grande  o 
numero  dos  que  lançaram  com  elle  a  sua  sorte.  Na  Re- 
vista das  Missões,  do  mez  de  dezembro,  vinha  a  lista  dos 
que  com  elle  haviam  sido  excluidos:  Eulália  da  Gama,  Ver- 
linda  da  Gama,  Leonor  da  Gama,  Sophia  da  Gama,  Joaquim 
Ferraz,  Daniel  Valongo,  Manoel  João  Dias,  Maria  Amélia  e 
Aureliano  Pereira  de  Oliveira.  De  Araraquara  foram  excluí- 
dos: Manoel  Liberato  da  Costa,  Eugénio  da  Camara  Lima, 
Eulália  Rodrigues  da  Costa,  Firmino  C.  Franco,  Maria  Ignez 
de  Camargo  e  Maria  de  Camargo  Franco. 

Um  facto  curioso.  O  Rev.  Dagama,  á  parte  que  lhe 
ficou  fiel,  deu  o  nome  de  Egreja  Presbyteriana  Indepen- 
dente.   O  titulo  resurgiria  mais  tarde.    Duas  vezes  ainda. 

Felizmente  o  dissidio  não  perdurou  muito.  Cinco  an- 
nos  depois  eram  restauradas  as  velhas  relações  com  o  P. 
de  Minas.  Na  sessão  do  Synodo  de  6  de  julho  de  1897  lê-se 
o  seguinte,  nas  actas,  a  seu  respeito:  "Estando  presente  o 
Rev.  Dagama,  deu  os  motivos  de  sua  ausência  á  sessão  de 
abertura,  os  quaes  foram,  por  proposta,  considerados  suffi- 
cientes.  Foi  em  seguida  o  mesmo  Sr.  affectuosamente  cum- 
primentado pelo  Moderador  e  membros  do  Synodo". 

Foi  bom  que  assim  acontecesse.  O  velho  servo  de  Deus 
repousou  de  seus  trabalhos  em  ditosa  velhice,  aos  27  de 
agosto  de  1906,  aos  setenta  e  seis  annos  de  edade. 

Além  da  Exposição  de  Factos,  publicou  o  Rev.  Dagama 
um  trabalho  histórico,  em  1896,  durante  o  seu  período  de 
ostracismo.    Perseguição  dos  Calvinistas  da  Madeira,  era  o 
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titulo,  um  volume  de  224  paginas,  corpo  8.  Uma  narrativa 
da  era  das  perseguições  religiosas  na  sua  ilha  nativa,  desde 
os  tempos  do  dr.  Kalley.  Uma  amostra  bem  patente  da 
intolerância  da  Roma.  Livro  bem  documentado.  Em  um 
numero  da  Imprensa  Evangélica  sahiu  publicado  um  sermão 
seu,  que  o  fiz  transcrever  n'0  Estandarte  ha  tempos. 

Em  julho  de  1903  tomei  parte  numa  reunião  do  Presby- 
terio  Oeste  de  S.  Paulo,  na  cidade  do  Rio  Claro,  do  qual 
fui  moderador.  Tive  então  opportunidade  de  assistir  á  tra- 
dicional reunião  que  se  effectuava  no  Collegio  Dagama,  aos 
domingos  á  tarde.  O  velho  missionário  tinha  para  todos, 
mocos  e  velhos,  uma  palavra  adequada  de  exhortação  quan- 
do, na  estação,  os  membros  do  Presbyterio  occupavam  os 
seus  logares  no  trem. 

Foi  a  ultima  vez  que  o  vi. 


LXVI 


O  PLANO  DE  ACÇÃO 

Bifficuldades  quanto  ao  local  e  ao  inicio  do  Seminário. 
Campinas  e  Botucatú  postos  de  lado.  Inicia  o  dr.  Smith  a 
classe  de  Nova  Friburgo.  Professores  e  estudantes.  O  Plano 
de  acção  nos  seus  dois  tópicos.  Os  revolucionários  de  92. 
Duas  perdas  para  a  Escola  Americana.  Offertas  para  o  Insti- 
tuto. O  trabalho  episcopal  no  Rio  dos  Sinos.  A  Escola  Ame- 
ricana de  Curityba.    O  templo  de  Lavandeiras. 

Outra  questão  premente  em  1892  veio  a  ser  a  do  Semi- 
nário, pelo  que  dizia  respeito  ao  local,  e  ao  inicio  dos  seus 
trabalhos. 

O  Synodo  de  1888  havia  designado  o  Rio  de  Janeiro 
como  sede.  Decorreu  o  triennio  e  nada  se  pôde  fazer.  Os 
estudantes  de  Pernambuco  continuavam  aggregados  ao  Rev. 
Smith  e  os  do  sul  aos  missionários  de  Campinas  e  S.  Paulo. 

O  Synodo  de  1891  marcou  novo  local.  Campinas  teve 
a  preferencia  e  o  Rev.  E.  Lane  nutria  a  esperança  de  ver 
alli  aberto  o  Seminário  em  1.°  de  abril  de  1892.  O  Rev. 
Eduardo  Pereira,  professor  nacional,  não  se  recusou  a  pres- 
tar o  seu  concurso  naquella  cidade,  chegando  a  ir  a  Cam- 
pinas para  conferenciar  com  o  Rev.  Lane,  ao  mesmo  tempo 
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que  escrevia  ao  Rev.  Trajano  eonsultando-o  se  não  poderia 
vir  occupar  o  pastorado  de  S.  Paulo  por  aquelle  anno  para 
deixa-lo  desembaraçado.  Mas  a  febre  amarella  estorvou  o 
plano  pelo  que,  naquelle  mesmo  mez  de  maio,  a  Directoria 
marcou  outra  séde,  Botucatu.  Só  um  professor,  o  Rev.  T. 
J.  Porter,  estava  em  condições  de  se  transferir  para  alli  e 
de  facto  para  lá  se  removeu.  Em  agosto,  de  novo  se  reuniu 
a  Directoria,  que  recebeu  do  Rev.  Porter  uma  carta  resi- 
gnando o  cargo.  Aconteceu  estar  então  no  Rio  o  Rev.  J.  R. 
Smith,  o  único  professor  capaz  de  entrar  logo  em  serviço. 
Resolveu-se  por  isso  eleger  Nova  Friburgo,  local  em  que  já 
se  havia  pensado.  Os  Revs.  Kyle  e  Trajano  foram  convi- 
dados pela  Directoria  para  auxiliares  do  dr.  Smith,  mas  o 
segundo  não  pôde  attender.  Prestou,  porém,  concurso  ef- 
ficaz  o  dr.  Kyle.  Aos  dous  missionários  alliaram-se  o  pastor 
lutherano  de  Friburgo,  Rev.  João  Gaspar  Meyer  e  seu  genro, 
o  prof.  Guilherme  Pinto,  que  offereceram  os  seus  serviços, 
mas  não  chegaram  a  ser  aproveitados.  Assim  o  Seminário 
Synodal  abriu  suas  aulas  em  15  de  novembro  daquelle  anno 
de  1892.  Alli  manteve-se  por  pouco  mais  de  dous  annos, 
até  fevereiro  de  1895,  quando  se  removeu  para  S.  Paulo, 
de  accordo  com  a  deliberação  do  Synodo  de  1894.  Tres 
estudantes  de  theologia  alli  iniciaram  seu  curso  —  Franklin 
do  Nascimento,  Alfredo  Guimarães  e  Alberto  Meyer,  filho 
do  pastor  lutherano. 

O  auctor  destas  notas  também  iniciou  alli  seus  estudos 
em  outubro  de  1894,  nas  vésperas  da  remoção  do  Semi- 
nário official. 

Mais  ou  menos  pelo  tempo  em  que  a  Directoria,  com- 
posta dos  Revs.  Chamberlain,  Carvalhosa,  Kyle,  Wardlaw, 
Caetano  e  Alvaro  Reis  (que  assignou  vencido),  tomava  aquel- 
las  deliberações,  novo  plano  se  formou  em  S.  Paulo  para 
encaminhar  o  ensino  theologico  para  esta  Capital.  Consti- 
tuiu isso  o  chamado  Plano  de  Acção,  publicado  na  Revista 
das  M.  Nacionaes,  de  dezembro  de  1892,  com  trinta  e  duas 
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assignaturas  de  ministros,  presbyteros  e  diáconos,  em  que 
se  pleiteava  a  inauguração  de  um  Instituto  Theologico  em 
S.  Paulo,  onde  eram  mais  favoráveis  as  condições  do  que 
em  Nova  Friburgo  e  mais  fácil  o  accesso  aos  estudantes, 
além  de  que  o  Rev.  E.  C.  Pereira,  um  dos  professores  do 
Synodo,  não  se  poderia  transferir  para  alli.  Visava  o  Plano 
inaugurar  em  fevereiro  de  1893  uma  classe  de  theologia  e 
de  preparatórios,  sob  a  direcção  dos  Revs.  E.  C.  Pereira  e 
Bento  Ferraz  e  do  presbytero  Remigio  de  Cerqueira  Leite. 
Outro  tópico  do  Plano  visava  a  publicação  de  um  orgam 
presbyteriano  em  S.  Paulo,  que  occuparia  o  logar  vago  da 
Imprensa  Evangélica.  Nada  menos  que  O  Estandarte,  cujo 
apparecimento  viera  já  annunciado  na  Revista  de  novem- 
bro e  n'0  Evangelista. 

Xa  parte  que  dizia  respeito  ao  Instituto  Theologico,  o 
projecto  não  deixava  de  ser  revolucionário,  mas  revolução 
que  depois  se  provou  salutar  e  o  próprio  Synodo  de  1894 
o  approvou,  removendo  o  Seminário  para  S.  Paulo  e  fun- 
dindo nelle  o  Instituto. 

Excusado  será  dizer  que  á  frente  de  todo  o  movimento 
se  encontrava  o  pastor  de  S.  Paulo. 

A  bem  da  historia,  convém  perpetuar  o  nome  desses 
revolucionários  de  1892.  Foram  elles  os  Revs.  E.  C.  Pereira, 
Carvalho  Braga,  Zacharias.  Alvaro  Reis,  Herculano.  Bene- 
dicto.  Bento,  Bizarro,  e  Caetano,  além  de  Remigio  C.  Leite, 
Isidro  Bueno,  Alberto  de  Araujo,  Bellarmino  Ferraz,  João 
Baptista  de  Aguiar.  João  David  Muzel,  João  Thomaz  de  Al- 
meida, Pádua  Dias,  Quintella,  Antonio  J.  de  Souza,  José 
Maria  Corrêa  Gomes,  Manoel  Ribeiro,  Antonio  Ferraz  de 
Arruda  Netto,  Manoel  Pereira  de  Toledo  Magalhães,  Joaquim 
Honorio  Pinheiro,  Luiz  de  Campos,  Isidoro  M.  Martins.  Vi- 
cente de  Souza,  Custodio  F.  Dias,  João  Ferreira  da  Rocha, 
José  Martiniano  Barbosa,  Bento  Alvarenga,  Antonio  Alves, 
M.  Tavares  e  J.  Ferreira,  presbyteros  em  sua  maioria. 
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A'  lista  acima  uniram-se  depois  Dclphino  dos  Anjos 
Teixeira,  Conrado  Wiesmann,  Basilio  Braga,  João  Garcfá 
Novo,  Migue]  de  Campos,  José  Antonio  Ferreira,  José  da 
Silveira  Souto  e  Manoel  Lourenco  Faria. 

Salvo  erro,  no  momento  em  que  estas  notas  são  tra- 
çadas, restam  apenas  Bento  Ferraz,  Bellarmino  Ferraz,  An- 
tonio J.  de  Souza,  José  Martiniano,  J.  Ferreira,  Basilio  Braga 
e  talvez  Antonio- Alves,  que  se  passou  ha  muitos  annos  para 
os  arraiaes  espiritas. 

Como  consequência  da  divergência  que  se  ia  abrindo 
entre  a  egreja  da  rua  24  de  Maio,  os  missionários  e  a  Escola 
Americana,  noticiava  a  Revista  de  dezembro  a  perda  de 
dous  valiosos  elementos  para  a  Escola. 

Devido  ás  questões  entre  o  director  da  mesma  e  a  egreja 
de  S.  Paulo,  da  qual  era  presbytero  o  prof.  Remigio  e  nellas 
tomara  parte  saliente,  deu-lhe  o  dr.  Lane,  o  bilhete  azul, 
despaçhando-o  com  muita  diplomacia,  depois  de  quinze  an- 
nos de  effectivo  serviço.  Por  solidariedade  acompanhou-o 
D.  Adelaide  Molina,  também  da  egreja  de  S.  Paulo,  profes- 
sora havia  dezenove  annos,  desde  os  primeiros  dias  da  es- 
cola, havendo  sido  a  successora  de  D.  Palmyra  Rodrigues 
em  1873,  quando  esta  se  desposara  com  o  licenciado  Antonio 
Pedro. 

A  idéa  do  Instituto  Theologico  em  S.  Paulo  começou  a 
despertar  sympathias  que  se  demonstravam  em  offertas  pe- 
cuniárias. Entre  outros  donativos,  a  Revista  de  dezembro 
registrava  um  de  D.  Felicíssima  de  Campos  Rarros,  de 
700*000  e  outro  de  D.  Maria  Antónia,  de  200$000,  em  bonds  da 
Sociedade  de  Tractados. 

O  trabalho  evangélico  dos  episcopaes  no  Rio  Grande 
do  Sul  ia  em  progresso.  Do  Rio  dos  Sinos  escrevia  um 
antigo  membro  da  egreja  da  Campanha,  Roaventura  Fernan- 
des de  Oliveira,  informando  haver  já  uma  egreja  organi- 
zada com  36  membros,  da  qual  era  pastor.    Algum  tempo 
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depois  veio  para  S.  Paulo  e  foi  um  dos  fornecedores  de 
pensão  aos  estudantes  do  Seminário.  Tinha  já  a  saúde  com- 
balida e  pouco  depois  foi  morrer  em  Conceição  do  Rio 
Verde.  Sua  filha  única  vive  em  Cachoeira,  como  memíjro 
da  egreja  do  Embahú. 

—  Neste  anno  Miss  Dascomb  e  Miss  Kuhl  iniciaram  os 
trabalhos  da  Escola  Americana  de  Curityba,  que  assignalou 
o  ultimo  estagio  daquellas  abnegadas  educadoras. 

—  Em  2  de  abril  inaugurou-se  o  templo  de  Lavandeiras, 
Sergipe.  Era  num  bairro  de  crentes,  trabalho  organizado 
pelos  missionários  presbyterianos.  Na  minha  primeira  via- 
gem a  Sergipe,  em  1904,  passei  por  aquelle  local  e  vi  a 
Capella  inaugurada  em  1892. 


LXVII 


O  AÇOITE  DIVINO 

Um  anno  fatídico.  As  visitas  da  morte  em  largos  espa- 
ços. Mrs.  Carrington.  D.  Rosa  de  Cerqueira  Leite.  O  flagello 
da  febre  amarella.  O  Rev.  Pinkerton.  Crise  no  campo  bahiano. 
Os  Revs.  Rodgers  e  Primenio  escapos  da  morte.  A  morte  do 
Rev.  Lane  e  suas  consequências  para  o  Seminário.  Perda  va- 
liosa.   "Em  retirada!"     O  Rev.  James  Dick. 

Anno  fatídico! 

Aos  conflictos  da  politica  ecclesiastica,  aos  processos  dis- 
ciplinares dos  Concilios,  ás  crises  do  Seminário  e  da  im- 
prensa —  o  pranto  e  o  lucto. 

Dahi  talvez  o  açoite  divino  sobre  o  arraial  presbyte- 
riano  naquelles  dias  sinistros  de  1892.  O  anjo  do  Apo- 
calypse  feriu  rudemente  como  naquelles  dias  de  Israel,  quan- 
do sobrevinham  calamidades  para  beneficio  espiritual  do 
povo  de  Deus. 

Até  então  as  visitas  da  morte  haviam  sido  feitas  de  es- 
paço em  espaço.  Simonton,  em  1867.  Pitt,  em  70.  Concei- 
ção, em  73.  Emerson,  em  75.  Le  Conte,  em  76.  B.  F.  Thom- 
pson, em  80.  Antonio  Pedro,  em  83.  G.  W.  Thompson,  em 
89.    Dabney,  em  90.    Blackford,  no  mesmo  anno. 
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Logo  em  91  começou  o  ceifeiro  a  aparar  a  messe.  Em 
abril  fora  arrebatada  Miss  Cunningham,  no  Ceará.  Decor- 
reram mezes.    Era  um  aviso  apenas. 

Em  dezembro  notou-se  a  derrocada  que  se  prolongou 
pelo  .anno  seguinte,  abatendo  vidas  preciosas.  Emquanto  os 
ânimos  estavam  em  conflicto,  cahia  desapiedadamente  o  fla- 
gello  do  céu. 

Xas  ultimas  horas  de  1891  recebeu  a  visita  de  Deus  o 
Rev.  Carrington,  que,  no  Rio  Claro,  viera  substituir  o  Rev. 
Dagama,  missionário  demittido.  Em  26  de  dezembro  era- 
lhe  arrebatada  a  doce  companheira  do  lar,  deixando  um 
filhinho  de  mezes.  Descrevendo-lhe  os  últimos  momentos, 
disse  o  Rev.  Herculano  de  Gouvêa:  "Moviam-se  seus  lábios 
para  sorrir,  como  que  antevendo  a  belleza  do  céu!"  Em 
1890,  na  qualidade  de  noiva,  acompanhara  aquelle  missio- 
nário na  vinda  para  o  Brasil. 

Um  lar  deserto.  Dous  obreiros  de  menos.  Desanimado, 
um  mez  depois  regressava  definitivamente  ao  seu  paiz  o 
Rev.  Carrington.  De  setembro  de  1890  a  janeiro  de  1892. 
Mal  comprehendia  ainda  a  nossa  lingua. 

Em  1892  começou  a  ceifa  na  própria  egreja  de  s.  Paula, 
sendo  levada,  em  20  de  janeiro,  a  dedicada  esposa  do  pro- 
fessor Remigio,  D.  Rosa  de  Cerqueira  Leite.  Era  filha  do 
dr.  Miguel  Vieira  Ferreira,  presbytero  que  fora  da  egreja 
do  Rio  e  agora  pastor  da  Egreja  Evangélica  Brasileira.  Novo 
lar  deserto.  Cinco  filhinhos  na  orphandade,  sendo  um  de 
sete  mezes. 

Um  mez  apenas  decorreu.  O  flagello  dos  missionários,  a 
febre  amarella,  dava,  em  23  de  fevereiro,  sobre  o  Rev.  E. 
M.  Pinkerton,  na  Bahia.  Trinta  e  um  annos  somente.  Che- 
cara ao  Brasil  em  agosto  do  anno  precedente.  Ema  espe- 
rança a  menos. 

Transtorno  no  campo  bahiano.  Já  não  existia  o  Rev. 
Blackford.    Era  tempo  de  gozar  ferias  merecidas  o  Rev, 
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Kolb,  que  se  retirou  provisoriamente,  levando  em  compa- 
nhia dos  seus  a  viuva  Pinkerton. 

Um  só  obreiro  no  vasto  campo  da  Bahia  e  Sergipe,  o 
Rev.  Finley. 

Parece  que  isso  concorreu  para  a  transferencia  do  Rev. 
Chamberlain  para  a  Bahia,  segundo  já  notamos. 

Pouco  depois  do  desenlace  do  Rev.  Pinkerton,  cahiu  o 
mesmo  flagello  sobre  o  Rev.  Rodgers,  no  Rio  de  Janeiro. 
Foram  momentos  terríveis  de  apprehensões.  Deus,  porém, 
teve  misericórdia.  Foram  ouvidas  as  orações  e  o  Rev.  Rod- 
gers foi  poupado.  Teria  ainda  de  se  consagrar  ás  ilhas  Phi- 
lippinas. 

Pelo  mesmo  tempo  cahira  gravemente  enfermo  em  Ma- 
ceió o  Rev.  Primenio  que,  em  janeiro  havia  lastimado  a 
partida  de  sua  velha  progenitora.  Felizmente  foram  ainda 
atlendidas  as  orações,  sendo  poupado  como  o  Rev.  Rodgers. 
Dous  tições  tirados  do  fogo. 

Chegou  o  mez  de  março.  Altos  juizos  de  Deus.  Em 
Campinas  estava  sendo  tudo  concertado  para  a  abertura 
das  aulas  do  Seminário  no  dia  1.°  de  abril.  Já  havia  o 
Rev.  Eduardo  Pereira  ido  áquella  cidade  para  conferenciar 
com  o  Rev.  Lane  sobre  os  arranjos  necessários  e  estava  to- 
mando providencias  para  se  encaminhar  para  alli  como  pro- 
fessor do  Synodo.  O  Rev.  T.  J.  Porter,  outro  professor,  es- 
tava também  á  disposição.    Faltava  apenas  o  Dr.  Smith. 

Regosijava-se  o  Rev.  Lane  antevendo  em  poucos  dias  a 
realização  dos  planos  do  Synodo.  Elie  e  o  presbytero  Fla- 
mínio Rodrigues  eram  membros  da  directoria  do  Seminário 
por  parte  do  Supremo  Concilio.  Ambos  em  Campinas,  em 
condições  de  prestarem  seu  concurso,  sendo  necessário. 

Mas  estava  escripto  de  modo  differente.  Estavam  con- 
tados os  dias  do  velho  companheiro  do  Rev.  Morton.  Vivesse 
elle  e  não  tivesse  a  febre  amarella  invadido  Campinas  na- 
quelle  anno  sinistro,  quantos  trabalhos  e  quantas  luctas  não 
teriam  sido  poupados. 
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Não  teria  havido  necessidade  do  Plano  de  Acção  e  nem 
o  Seminário  teria  ido  para  tão  longe  de  um  centro  de  acti- 
vidade como  Campinas.  Nem  Botucatú  teria  entrado  em 
cogitações.    Nova  Friburgo  não  veria  o  Seminário. 

Cahiu  em  março  a  mão  de  Deus  sobre  o  Rev.  Lane.  De- 
balde todos  os  esforços.  Em  vão  o  dr.  Horácio  Lane  acudiu 
de  S.  Paulo  com  os  seus  recursos  médicos  a  salvar  a  vida 
do  seu  homonymo.  As  orações  não  foram  ouvidas  e  a  26, 
nas  vésperas  da  inauguração  das  aulas,  fazia  mais  uma 
yietima  a  febre  amarella. 

Noticiando  o  triste  acontecimento,  dizia  a  Revista,  em 
certo  trecho:  "Presidente  da  Directoria  do  Seminário  Theo- 
logico,  elle  na  alta  comprehensão  da  urgente  necessidade  da 
Egreja  Nacional,  se  empenhara,  com  a  energia  que  o  cara- 
cterizava, na  realização  do  grande  pensamento  do  Synodo 
em  dotar  a  egreja  com  um  ministério  nacional  bem  prepa- 
rado". Transcreve  depois  um  tópico  de  uma  carta  sua  de 
16  de  fevereiro:  "Li  hontem  o  seu  excellente  artigo  sobre 
o  Seminário  na  Revista.  Hoje  também  chegou  uma  impor- 
tante communicação  acerca  do  Seminário,  de  nossos  irmãos 
de  Nashville.  As  noticias  são  boas  do  Committee  da  Egreja 
do  Sul.  Teremos  a  escola  theologica  com  o  favor  de  Deus. 
Oremos  e  trabalhemos  por  este  fim  e  tudo  irá  bem.  Estou 
muito  occupado  e  estou  fazendo  todos  os  esforços  para  asse- 
gurar a  abertura  do  Seminário,  digamos,  a  1.°  de  abril.  Em 
mais  uma  semana,  os  quartos,  os  refeitórios,  salas  de  aulas, 
hão  de  estar  promptos.  Graças  a  Deus,  a  cidade  de  Cam- 
pinas continua  livre  de  epidemia  e  de  doenças  graves". 

Era  o  edificio  do  Collegio  Internacional  que  elle  estava 
preparando,  onde  somente  muitos  annos  depois  seria  rece- 
bido o  Seminário. 

Era  muito  sympathico  aos  ideaes  advogados  pelo  Rev. 
Eduardo  e  seus  companheiros  de  então.  Traçando  o  Rev. 
Alvaro  Reis  a  sua  biographia  no  Púlpito  Evangelieo  de  ou- 
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t ubro  de  1895,  assim  se  exprimiu:  "Em  1887  se  iniciou  o 
trabalho  das  Missões  Nacionaes,  facto  que  a  historia  lia  de 
registrar,  assignalando  uma  das  phases  gloriosas  da  Kgreja 
Presbyteriaua  Brasileira.  Esse  movimento,  preludiando  a  in- 
dependência da  Egreja  Presbyteriana  Brasileira,  foi  recebido 
com  muita  frieza  por  parte  de  muitos  ministros  do  Evan- 
gelho. Mas  o  Rev.  Eduardo  Lane,  escrevendo  ao  redactor 
da  Revista  das  Missões  Nacionaes,  Rev.  Eduardo  Carlos  Pe- 
reira, um  dos  iniciadores  desse  movimento,  assim  se  expres- 
sou: "O  projecto  das  Missões  Nacionaes  tem  todo  o  meu 
apoio.  Deve  ser  o  alvo  de  todo  o  presbyteriano,  quer  nacio- 
nal, quer  extrangeiro,  no  Brasil.  Firmar  uma  egreja  nacio- 
nal e  ensinar  os  crentes  a  sustenta-la". 

Vindo  em  1869,  era  o  Rev.  Lane  irlandez  de  nascimento, 
creado  nos  Estados  Unidos.  Foi  discípulo  do  dr.  Dabney, 
como  o  Rev.  Smith.  Fundador  do  trabalho  presbyteriano 
em  Itapira,  Mogy-Mirim,  S.  João  da  Boa  Vista  e  outros  lo- 
gares.  Só  ou  em  companhia  do  Rev.  Morton,  visitou  muitos 
pontos,  entre  os  quaes  Bragança,  Itatiba,  Campinas,  Santa 
Barbara,  Capivary,  Tatuhy,  Tietê,  Botucatú,  S.  João  da  Boa 
Vista,  Pinhal,  Amparo,  Serra  Negra,  etc.  Fundador  do  Púl- 
pito Evangélico  em  1887.  Professor  de  theologia  dos  Revs. 
Alvaro  e  Flamínio.  Em  summa,  uma  ampla  folha  de  ser- 
viços. Nascido  em  1837,  fallecia  aos  55,  ainda  vigoroso. 
Um  seu  filho  de  egual  nome,  nascido  em  Campinas  em  1873, 
estudou  nos  Estados  Unidos  e  veio  como  missionário  em 
1921.    Trabalha  na  West  Brasil  Mission. 

Lastimando  a  penosa  situação  do  presbyterianismo  na- 
quella  occasião,  commentava,  com  desanimo,  a  Revista  dos 
M.  Nacionaes,  de  abril:  "Na  dolorosa  historia  da  Egreja 
Presbyteriana  destes  últimos  annos,  desde  Sergipe  ao  Rio 
Grande  do  Sul,  em  muitos  logares  dos  estados  do  Rio,  Mi- 
nas e  S.  Paulo,  um  distico  podia  caracterizar  o  trabalho  da 
nossa  Egreja  —  RETIRADA!"    Não  sabia  ainda  a  Revista 
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que  a  21  desse  mez  novo  obreiro  havia  tombado,  no  Norte, 
em  Fortaleza,  o  Rev.  James  Dick.  Pouco  antes  havia  sido 
recebido  pelo  Presbyterio  de  Pernambuco.  Falleceu  no  mes- 
mo dia  em  que  completava  31  annos,  da  epidemia  de  va- 
riolas,  que  havia  levado  Miss  Cunningham  no  anno  pre- 
cedente. 

Sua  viuva  voltou  para  a  Escócia,  pátria  de  ambos. 
Continuava,  porém,  o  archanjo  de  Deus  com  a  espada 
baixada  sobre  Jerusalém. 


LXVIII 


A  DERROTA  DOS  TRIUMPHADORES 

As  lagrimas  continuam  a  correr.  A  morte  do  Rev.  Miguel 
Torres.  Um  artigo  plangente  da  "Revista".  De  novo  são  as 
harpas  penduradas  nos  salgueiros.  A  vez  do  Rev.  Boyle.  Tra- 
ços rápidos.  Seu  apego  á  hymnologia.  O  esforço  supremo  de 
Theopnilo  Barbosa.  Consequências  da  perda  de  Boyle.  O  en- 
cerramento de  um  anno  fatidico. 

Quentes  ainda  as  lagrimas  corriam,  quando,  a  12  de 
maio,  mez  e  meio  depois  da  chamada  de  Eduardo  Lane,  o 
mensageiro  celeste  fez  ouvir  o  som  do  clarim  na  cidade  de 
Caldas,  á  porta  do  Rey.  Miguel  Torres,  moderador  do  Synodo. 

Eduardo  Lane  e  Miguel  Torres,  dous  gigantes  do  Pres- 
byterio  de  Minas.  Grande  foi  a  consternação  nos  arraiaes 
presbyterianos.  O  Evangelista,  a  Revista,  O  Arauto,  a  Im- 
prensa Evangélica,  deitaram  sentidos  artigos.  Cobria-se  a 
Egreja  Presbyteriana  de  pó  e  de  cinza.  Era  Miguel  Torres 
um  dos  seis  membros  fundadores  da  egreja  de  S.  Paulo  e 
um  dos  quatro  esteios  do  primitivo  ministério  nacional.  Va- 
rão piedoso,  consumia-se  em  viagens,  a  despeito  da  frágil 
saúde.  Prégava  com  eloquência  e  escrevia  com  sabedoria. 
Homem  de  oração  e  de  fé.  Deus  o  chamava  numa  hora  tre- 
menda de  provações  para  a  egreja,  quando  alguns  missio- 
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narios  se  retiravam  do  Brasil  e  outros  eram  chamados  á 
Patria  Celestial.  Seus  livros  e  folhetos  de  valor  attestavam 
a  sua  operosidade:  A  E.  Romana  á  barra  do  Evangelho, 
Vida  de  Jesus,  A  religião  evangélica  perante  o  publico,  etc. 

Novo  Jeremias,  na  Revista  do  mez  de  junho,  o  Rev.  E. 
C.  Pereira  era  o  orgam  do  clamor  plangente  do  presbyte- 
rianismo  em  famoso  artigo  que  trazia  por  titulo  —  A  DER- 
ROTA DOS  TRIUMPH ADORES. 

Citaremos  alguns  trechos  que  bem  definem  a  situação 
dos  espiritos. 

"Lançando  um  olhar  retrospectivo  para  sua  marcha  vi- 
ctoriosa,  desde  seu  humilde  inicio  em  1860,  pode  ella  (a 
Egreja  Presbyteriana)  como  o  Apostolo,  exclamar:  "Graças 
a  Deus  que  sempre  nos  faz  triumphar  em  Jesus  Christo  e 
que  por  nosso  meio  diffunde  o  cheiro  do  conhecimento  de 
si  mesmo  em  todo  o  logar".  E  agora  ao  chegar  justamente 
no  tempo  da  colheita  fallecem  braços!  Quando  era  deses- 
perar que,  firmada  no  solido  fundamento  tão  penosamente 
lançado,  se  arrojasse  nossa  Egreja,  ousada  e  rápida,  para 
o  futuro,  como  as  flechas  gothicas  nos  tempos  medievaes, 
eil-a  que  ameaça  ruina!  Quando  se  esperava  vel-a  avançar 
destemida,  eil-a  que  se  retira  e  recúa!  E'  a  derrota  dos 
triumphadores,  derrota  tanto  mais  dolorosa,  por  isso  que 
se  effectua  no  meio  de  victorias". 

E  mais  adeante:  "Impressiona-nos,  em  primeiro  logar, 
a  lista  de  nossos  companheiros  d'armas  que  nestes  últimos 
annos  retiraram-se  de  nós.  Antonio  Pedro,  Thompson,  Bla- 
ckford,  Dabney,  Pinkerton,  Lane,  Dick,  Torres,  esperanças 
da  Egreja  Nacional,  entraram  no  seu  descanso.  Houston, 
Lenington,  Mac  Laren,  Howell,  Hazlett,  Cameron,  Carrington, 
recolheram-se  á  pátria  por  motivos  diversos.  Chama  em 
segundo  logar  a  nossa  attenção  o  abandono  forçado  de  cam- 
pos e  opportunidades,  o  desmantelo  de  trabalhos  que  consu- 
miram annos  de  sacrificios". 
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E  prosegue  mostrando  a  vastidão  da  seara  e  a  defi- 
ciência de  obreiros.  Termina  extranhando  que  ainda  hou- 
vesse opposição  á  idéa  do  Seminário,  e  Lembrando  a  sommá 
de  responsabilidade  que  pesava  sobre  os  directores  da  pro- 
paganda. 

O  artigo  sahiu  na  Revista  de  30  de  junho  e  dous  dias 
depois  abatia  as  suas  columnas  a  Imprensa  Evangélica,  por 
ordem  dos  dirigentes  em  Nova  York.  A  2  de  julho  termi- 
nava a  sua  carreira  de  quasi  28  annos. 

Em  agosto  surgiu  no  Presbyterio  de  S.  Paulo  a  ques- 
tão Vanorden,  já  alludida.  Em  setembro  foi  lançado  em 
folheto  o  Manifesto  a  propósito  da  referida  contenda.  Em 
outubro  levantou-se  no  Presbyterio  de  Minas,  em  reunião 
extraordinária,  a  questão  Dagama.  Seria  mais  um  obreiro 
posto  á  margem. 

No  mesmo  mez  de  outubro  levantou-se  novo  brado  de 
angustia.  Os  presbyterianos  penduravam  suas  harpas  nos 
salgueiros  para  lamentar  a  queda  de  mais  um  notável  li- 
dador. Rachel  chorava  seus  filhos  sem  admittir  consolação 
para  a  sua  alma. 

A  4  do  citado  mez,  na  longínqua  cidade  da  Bagagem, 
cerrava  os  olhos  inesperadamente  o  Rev.  João  Boyle,  vice- 
moderador  do  Synodo,  cinco  mezes  apenas  depois  do  mo- 
derador. O  terceiro  Atlante  do  Presbyterio  de  Minas.  Lane, 
Torres  e  Boyle,  chamados  por  ordem.  O  presidente  da  di- 
rectoria do  Seminário  e  os  dous  membros  mais  elevados  da 
mesa  do  Synodo. 

A  consternação  não  teve  limites.  Prantearam-no  os  jor- 
naes  evangélicos,  notadamente  O  Evangelista.  Foi  denomi- 
nado o  Paulo  brasileiro.  Havia  sido  o  pioneiro  de  Goyaz 
e  o  desbravador  de  sertões.  Sua  penna  adextrada  desde 
1889  vibrava  nas  columnas  d'0  Evangelista,  defendendo  o 
Evangelho  e  aparando  com  dextreza  os  golpes  dos  adver- 
sários. 
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Xascidò  em  1845,  contava  47  annos  apenas.  Ainda  no 
vigor  da  edade.  Quasi  vinte  annos  de  trabalho  no  Brasil, 
para  onde  viera  em  fevereiro  de  1874.  Seus  marcos  mil- 
liarios  se  fixaram  no  Recife,  em  Campinas,  Mogy-Mirim  e 
Bagagem.  O  primeiro  a  pregar  em  Cabo  Verde.  Xo  Trian- 
gulo e  em  Goyaz  foi  testemunha  fiel  do  Evangelho. 

Um  espirito  combativo  como  o  demonstrou  em  sua  car- 
reira. Polemista  vigoroso.  O  Evangelista  era  uma  prova. 
Congregou  intelligencias  em  torno  do  seu  jornal,  notada- 
mente Theophilo  Barbosa,  seu  discipulo,  jornalista  de  raça, 
que  depois  se  especializou  no  O  Paiz  e  em  outras  fo- 
lhas do  Rio.  Jornalista  e  poeta.  Candidato  ao  ministério 
e  pregador.  Infelizmente  não  perseverou  no  Evangelho  até 
o  fim.  Venceu-o  o  mundo.  Vi-o  no  Rio  pela  ultima  vez 
em  pleno  declinio.    Apagava-se  nelle  a  luz  da  intelligencia. 

Muito  escreveu  João  Boyle  no  seu  jornal.  Delle  ha  tam- 
bém sermões  no  Palpito.  Deixou  ainda  um  opúsculo  de 
combate  —  A  Índia  e  o  Christianismo.  Themas  scientificos 
o  empolgavam.    Um  jornal  moderno  o  seu. 

>nvem  não  esquecer  o  seu  interesse  pela  hymnologia 
como  se  deu  com  o  Rev.  J.  T.  Houston,  a  que  já  me  referi. 
Sua  contribuição  foi  maior  ainda.  Trinta  e  sete  hymnos 
seus  temos  no  hymnario  que  preparou  quando  residiu  na 
Bagagem,  publicando-o  em  1888.  Hymnos  evangélicos  e  cân- 
ticos sagrados  é  o  titulo  de  seu  hymnario  com  604  hymnos 
e  varias  doxologias.  Livro  de  que  restam  raros  exemplares 
com  os  colleccionadores  de  antigualhas,  como  o  auctor  deste 
histórico.  Conforme  diz  no  Prefacio,  levou  treze  annos  a 
eolligi-los.  De  uma  carta  do  Rev.  Gaston  Boyle,  contendo 
dados  sobre  a  vida  de  seu  pae,  verifica-se  que  em  Campi- 
nas teve  o  Rev.  Boyle  a  collaboração  de  Julio  Ribeiro,  que 
fazia  a  correcção  da  linguagem.  Deve  por  isso  haver  alli 
muita  cousa  a  ser  aproveitada  pelos  hymnologos  modernos. 
Dentre  os  seus  hymnos  mais  populares  destacam-se  o  Patria 
minha,  por  ti  suspiro  e  o  Tributae,  ó  vós  remidos.  Lembro- 
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me  de  ouvir  este  ultimo  hymno  entoado  por  occasifio  do 
officio  fúnebre  do  dr.  Smith,  em  Campinas,  hymno  que  elle 
niiiito  apreciava. 

Deixou  também  um  filho  missionário,  nascido  em  Mo- 
gy-Mirim,  o  Rev.  Gaston  Boyle,  que  entrou  a  servir  em  nosso 
meio,  em  Bragança  e  Itú,  em  1908,  regressando  em  1925  á 
terra  de  seus  maiores.  Alliou-se  por  matrimonio  com  uma 
filha  do  dr.  Smith,  contemporâneo  de  seu  pae  em  Per- 
nambuco. A  morte  prematura  do  Rev.  Boyle  ao  regressar 
do  Presbyterio  reunido  em  Gabo  Verde,  deixou  a  todos  es- 
tonteados, tal  a  rudeza  do  golpe.  Theophilo  Barbosa,  seu 
discípulo  e  companheiro  na  mesma  cidade,  ém  carta  par- 
ticular ao  Rev.  Eduardo,  pedia-lhe  conselhos.  Desejava  con- 
tinuar a  publicar  o  Evangelista,  mas  não  havia  recursos. 
"Eu  só  preciso  de  dinheiro  para  os  empregados,  nada  peço 
pelo  meu  trabalho.  Tenho  o  collegio  que  me  fornece  meios 
para  viver.  Não  quero  que  desappareça  da  scena  de  com- 
bate. Mas  que  fazer  se  não  houver  meios  para  sustenta-lo? 
O  nosso  fallecido  irmão  pediu-me  que  continuasse  com  as 
cartas  ao  bispo  de  Goyaz.  Pretendo  faze-lo.  Eu  continuo  a 
dirigir  os  cultos.  Desejava  que  o  Presbyterio  mandasse  para 
cá  um  ministro...  Peço-lhe  que  me  oriente.  Vejo^me 
confuso". 

Theophilo  fez  o  que  pôde  por  levar  avante  o  jornal  do 
seu  mestre.  Tinha  ao  lado  o  Rev.  Cowan,  que  ainda  fez  o 
possível,  acudindo  á  obra  com  os  próprios  recursos.  Mas 
os  dias  do  jornal  estavam  contados.  Passava  agora  a  ba- 
lões de  oxygenio.    Seria  mais  uma  derrota  á  conta  de  1892. 

A  perda  do  Rev.  Lane  trouxe  para  o  Seminário  deplo- 
ráveis consequências,  como  vimos,  retardando  a  sua  marcha. 
A  do  Rev.  Boyle  o  trouxe  para  a  causa  da  imprensa.  Quan- 
do se  deu  a  morte  da  Imprensa  Evangélica  discutia-se,  entre 
os  próceres  do  presbyterianismo,  a  conveniência  da  vinda 
daquelle  missionário  para  S.  Paulo,  para  continuar  o  jornal 
como  já  o  vimos  linhas  atraz. 
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Os  pensamentos  de  Deus  não  são  os  nossos  pensa- 
mentos. 

E  assim  terminava  o  fatidico  1892. 

Reconstituindo  suas  forças,  o  Presbyterio  de  Minas,  nu- 
ma melhor  distribuição  de  trabalho,  nos  últimos  dias  do 
anno,  removeu  para  Itatiba  o  Rev.  Herculano  de  Gouvêa. 
O  Rev.  Alvaro  transferiu-se  de  Itapira  para  S.  João  da  Roa 
Vista,  que  seria  a  sua  derradeira  etapa  em  S.  Paulo.  Antes 
de  Itapira  fora  Mogy-Mirim  o  seu  ponto  de  residência,  no 
inicio  do  ministério. 

Quando  ha  um  anno  visitei  a  antiga  Ragagem,  hoje  Es- 
trella do  Sul,  passei  pelo  sobrado  onde  residia  o  grande  tra- 
balhador e  tinha  a  sua  typographia.  0  tempo  não  me  per- 
mittiu  visitar  o  seu  jazigo,  mas  o  Rev.  Paschoal  Pitta,  mis- 
sionário em  Portugal,  enviou-me  de  lá  uma  photographia 
do  tumulo,  onde  se  pôde  ler  o  epitaphio.  João  Royle  bem 
mereceu  o  louvor  de  seus  irmãos  e  companheiros,  quando 
lhe  recordavam  o  valor,  e,  como  os  antigos  hebreus,  deposi- 
tavam no  odre  as  suas  lagrimas. 


LXIX 


O  ESTANDARTE" 


Os  bons  auspícios  de  1893.  O  l.o  numero  d' "O  Estandarte". 
Seu  papel  na  orientação  do  presbyterianismo.  Duas  epochas. 
Jornaes  contemporâneos.  O  "Estandarte  Christão".  O  fim 
d' "O  Evangelista".    Sua  ultima  noticia.    "O  Pastor". 

O  anno  de  1893  começou  sob  melhores  auspícios. 

Em  7  de  janeiro,  como  um  dos  resultados  do  Plano  de 
Acção,  appareceu  o  1.°  numero  d'0  Estandarte,  bem  redi- 
gido e  melhor  acolhido. 

E.  Carlos  Pereira,  Bento  Ferraz  e  J.  A.  Corrêa  eram 
os  redactores.  Havia  um  quadro  especial  de  collaboradores 
effectivos,  no  qual  se  annunciavam  os  nomes  de  Carvalho 
Braga,  Zacharias,  Alvaro  Reis,  Herculano  de  Gouvêa,  Be- 
nedicto  Ferraz,  Remigio  C.  Leite,  Dr.  Bernardo  da  Silva,  José 
Primenio,  Belmiro  Cesar,  Joaquim  Ribeiro  e  David  dos 
Santos. 

Dos  redactores  resta  um,  Bento  Ferraz.  Dos  collabora- 
dores especiaes  um  também,  Joaquim  Ribeiro.  Os  demais, 
um  a  um,  foram  "pelo  caminho  de  toda  a  terra". 

•  Trazia  o  1.°  numero  collaboração  de  E.  C.  Pereira,  Re- 
migio, Benedicto  e  Herculano.    Excellente  noticiário.  Do 
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artigo  de  fundo  colhe-se  o  seguinte  trecho:  "Vimos  occupar. 
na  imprensa  de  nosso  paiz,  o  logar  que,  por  largos  annos, 
occupou  a  Imprensa  Evangélica,  ha  pouco  extincta.  Nosso 
programma,  porém,  é  mais  comprehensivo,  de  accordo  com 
os  novos  tempos". 

Era,  de  facto,  de  feição  mais  ao  geito  de  nosso  povo. 
Conquistou  largas  sympathias  e  fez  vibrar  o  enthusiasmo  de 
muitos.  Era  o  orgam  do  presbyterianismo  em  summa.  Dous 
annos  depois,  em  11  de  maio  de  1895,  surgiu  no  Rio  Grande  do 
Norte  outro  orgam  presbyteriano,  O  Século,  do  Rev.  W.  C. 
Porter.  Servia  principalmente  ao  norte  do  paiz.  Com  o 
advento  do  pastorado  do  Rev.  Alvaro  Reis,  no  Rio  de  Ja- 
neiro, começou  este,  com  outros  companheiros,  a  publicar 
O  Puritano,  em  8  de  junho  de  1899.  Já  então,  infelizmente, 
o  presbyterianismo  nacional  não  vivia  no  mesmo  sentimento 
de  união  como  em  1893. 

Isso  veremos  a  seu  tempo. 

O  Estandarte  exerceu  grande  influencia  na  Egreja  Pres- 
byteriana  Brasileira,  como  seu  orientador.  Seu  redactor 
principal  já  tinha  a  experiência  da  Revista  das  Missões  Na- 
cionaes  e  estivera  sempre  á  frente  dos  grandes  movimentos 
da  denominação:  Sociedade  de  Tractados,  Missões  Nacio- 
naes,  Seminário.  São  factos  que  se  não  podem  contestar. 
Quando  o  jornal  começava  a  advogar  uma  idéa,  era  certo 
que  a  victoria  estava  assegurada.  Por  exemplo,  na  cons- 
trucção  do  Seminário.  Primeiro  nos  commodos  da  casa  pas- 
toral. Depois  no  sobradinho  dos  fundos  do  templo.  Ein- 
fim  na  rua  Maranhão.  Amplo  edifício  de  cerca  de  cem 
contos  em  1899.  No  jornal  discutiu-se  a  questão  educativa 
com  riqueza  de  pormenores.  Era  a  Nova  Bandeira  que  plei- 
teava a  formação  de  um  ministério  bem  preparado.  Surgiu 
depois  a  questão  maçónica,  despertada  por  Lauresto.  Foi  a 
causa  de  sérias  consequências  para  a  unidade  do  presbyte- 
rianismo nacional.  Emfim  a  Plataforma,  em  torno  da  qual 
se  congregaram  os  elementos  que  constituíram  em  1903  a 
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Egreja  Presbyteriana  Independente,  epocha  a  que  attingirá 
esta  narrativa.    Duas  epochas  teve,  pois,  o  jornal. 

De  então  para  cá  continuou  O  Estandarte  como  orien- 
tador do  novo  ramo  presbyteriano,  como  O  Puritano  e  a  Re- 
vista, desenxertada  d'0  Estandarte,  o  estavam  sendo  do  ou- 
tro lado. 

Era  de  ver  o  enthusiasmo  do  redactor  principal  ao  en- 
caminhar os  problemas  que  iam  surgindo.  Discutia,  argu- 
mentava, esclarecia,  examinava  as  razões  contrarias.  Os 
planos  brotavam  e  as  idéas  iam  sendo  postas  em  execução. 
Todos  concordes  nos  primeiros  annos.  O  sustento  pastoral 
foi  uma  realidade.  Via-se  que  a  idéa  do  sustento  próprio  se 
arraigava.  As  collectas  missionarias  do  31  de  julho  avul- 
tavam de  anno  a  anno. 

Veio  logo  a  questão  educativa.  Experiências  se  fize- 
ram. Instituto  Theologico,  Curso  Annexo  e  Collegio  Evan- 
gélico, Seminário.  Primeiro  na  Praça  da  Republica.  Depois 
na  rua  Victoria,  em  casa  própria.  Mais  tarde  á  rua  de  Santo 
Antonio  e  nos  commodos  do  velho  Seminário  da  rua  24  de 
Maio,  então  ampliados.  Finalmente,  o  Seminário  da  rua  Vis- 
conde de  Ouro  Preto,  no  valor  de  duzentos  contos.  Reedição 
e  reproducção  da  antiga  campanha  que  dotou  a  egreja  pres- 
byteriana com  o  Seminário  de  Hygienopolis. 

Tudo  isso  ante  a  orientação  que  O  Estandarte  imprimia 
ás  egrejas.  Tudo  com  a  supervisão  do  seu  redactor  prin- 
cipal, nascido  verdadeiramente  para  lider.  Não  eram-  des- 
mentidas as  esperanças  do  Rev.  Chamberlain,  no  seu  jovem 
discípulo  de  1875,  muito  embora  os  dous  viessem  depois  a 
divergir,  na  questão  educativa  sobretudo. 

Não  anticipemos  porém.  Com  o  surgimento  do  novo 
jornal  desapparecia  da  circulação  O  Arauto,  a  folha  dos 
moços  da  União  Evangélica.  A  Revista  teria  de  vir  enxer- 
tada nas  duas  ultimas  paginas  do  derradeiro  numero  de 
cada  mez. 
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Continuava  o  Rev.  Vanorden  a  imprimir  o  seu  interes- 
sante jornal  de  creanças,  A  Aurora. 

O  mesmo  redactor  começara  a  publicar  no  anno  prece- 
dente o  Boletim  Mensal,  que  era  o  orgam  da  Commissão  Sy- 
nodal  para  edificação  de  templos,  de  que  era  presidente  o 
Rev.  Schneider,  sendo  os  outros  membros  os  Revs.  Vanor- 
den, Chamberlain,  Waddell  e  Alvaro  Reis,  além  do  thesou- 
reiro,  presbytero  Isidro  Bueno.  Tenho  no  archivo  o  n.°  2.°, 
de  junho  de  1892.  O  Púlpito  Evangélico  de  Campinas  trans- 
feriu-se  para  Lavras,  com  a  mudança  da  Missão,  determi- 
nada pela  epidemia  da  febre  amarella. 

Taes  os  jornaes  presbyterianos  da  epocha. 

Cumpre  notar  que  O  Estandarte  era  impresso  na  typo- 
graphia  recentemente  adquirida  pela  Sociedade  Brasileira 
de  Tractados  Evangélicos. 

Naquelle  mesmo  mez  de  janeiro  appareceu  em  Porto 
Alegre  o  1.°  numero  do  Estandarte  Christão,  orgam  da  Egre- 
ja  Episcopal.  Perdura  até  hoje.  Homonymos  e  contempo- 
râneos.   Eram  redactores  os  Revs.  Morris  e  Brown. 

Em  25  de  abril  fazia  as  suas  despedidas  O  Evangelista, 
que  desde  janeiro  de  1889  vinha  prestando  á  Causa  valio- 
sos serviços.  Era  mais  um  mallogro,  accentuando  a  derrota 
dos  iriumphadores.  Era  mantido  pela  Missão  Americana 
do  Sul  como  a  Imprensa  Evangélica  o  era  pela  do  Norte. 

Theophilo  Barbosa  não  dispunha  de  recursos  pessoaes. 
0  Rev.  Cowan,  de  saúde  débil,  companheiro  do  finado  Boyle, 
desde  outubro  vinha  fazendo  grandes  esforços  para  a  manu- 
tenção do  jornal.  Mas  o  Committee  de  Nashville  não  quiz 
mais  que  o  jornal  continuasse  em  Bagagem.  Prometteu  fa- 
ze-lo  reapparecer  mais  tarde  em  Lavras  ou  S.  João  d'El-Rei. 
Mas  a  promessa  não  se  cumpriu. 

O  numero  da  despedida  deixava  resumbrar  a  tristeza 
daquelle  grupo  abnegado  que  lastimava  o  desapparecimento 
da  folha,  pela  qual  tanto  luctavam:  Theophilo  Barbosa, 
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Franklin  Cowan,  Cherubino  dos  Santos,  Tertuliano  Goulart, 
além  dos  typographos  Martinho  Rodrigues  e  Ernesto  da 
Silva.  Um  numero  de  saudades.  Nem  os  typographos  fo- 
ram omittidos. 

Do  grupo  de  auxiliares  havia  sahido  algum  tempo  an- 
tes, com  o  fito  de  estudar  para  o  ministério,  um  moço  cheio 
de  esperanças  —  Randolpho  Campos.  Estudou  em  Campi- 
nas, Lavras,  S.  João  d'El-Rei  e  no  Seminário  de  S.  Paulo. 
Afrouxou,  porém,  na  carreira.  Visitei  ha  pouco,  em  Cata- 
lão, o  velho  companheiro,  na  minha  recente  viagem  a  Goyaz. 
E'  advogado  naquella  cidade. 

O  ultimo  tópico  d'0  Evangelista  era  a  noticia  do  pró- 
ximo enlace  de  dous  membros  da  egreja  presbyteriana  de 
S.  Paulo  —  Myron  Clark  e  D.  Francisca  P.  de  Moraes:  "Da- 
qui enviamos  sinceros  parabéns  aos  illustres  noivos  e,  em 
espirito,  espargimos  mimosas  flores  sobre  as  suas  frontes, 
desejando-lhes  perpetuas  felicidades". 

Cumpriu-se  á  risca  o  ultimo  desejo  d'0  Evangelista. 

Em  1.°  de  maio  outro  jornal  appareceu,  O  Pastor,  em 
Natal,  Rio  Grande  do  Norte,  sob  a  direcção  do  professor 
Lourival,  o  pioneiro  do  Evangelho  e  do  presbyterianismo  na- 
quella terra.  Foi  o  precursor  d'0  Século.  E  assim  a  im- 
prensa evafigelica  ia  surgindo  em  vários  recantos  do  paiz. 


LXX 


O  INSTITUTO  THEOJLOGICO 

Inauguração  do  Instituto.  Os  primeiros  estudantes.  O  seu 
primeiro  jornal.  O  inicio  dia  bibliotheca  e  os  tres  primeiros 
bibliothecarios.  Realização  dos  ideaes  misssionarios  com  as 
conquistas  da  egreja  nacional.    A  Victoria  dos  triumphadores. 

O  outro  fructo  do  Plano  de  Acção,  o  Instituto  Theolo- 
gico,  foi  inaugurado  em  S.  Paulo,  em  13  de  fevereiro  de 
1893,  com  a  presença  dos  Revs,  E.  C.  Pereira,  Bento  Ferraz, 
Herculano  de  Gouvêa,  Alvaro  Reis,  presbytero  Remigio  e 
outras  pessoas,  havendo  sido  alugado  um  prédio  á  Alameda 
dos  Bambus,  56.    Correu  tudo  com  muito  enthusiasmo. 

Cumpre  salientar  que  não  foi  o  espirito  de  rivalidade 
que  determinou  esta  medida  do  Plano  de  Acção.  Falando 
em  nome  de  seus  companheiros,  disse  o  pastor  de  S.  Paulo 
no  discurso  inaugural:  "Não  actuam  em  nossos  espiritos 
nenhum  despeito  baixo,  nenhuma  rivalidade  mesquinha, 
nenhuma  má  vontade  para  com  os  homens,  ao  lançarmos  em 
nome  de  Deus  os  humildes  alicerces  do  ensino  ministerial 
em  S.  Paulo.  Bem  sabemos  que  esforços  sinceros  são  em- 
penhados em  Nova  Friburgo  para  occorrer  á  dolorosa  ur- 
gência deste  ensino.   E  se  o  nosso  estabelecimento  significa 


UMA  FAMÍLIA  privilegiada 


Rev.    João    Ribeiro    de    Carvalho  .        ,  .       „  .    .  „ 
Braga  (1853-1934).    Antigo  diácono  D    Alexandrina   Teixeira  Braga, 
da  l.a  Egreja.    Traductor  de  obras  A  terceira  sobrevivente  dos  an- 
de  valor   em   companhia    de   sua  tigos  membros   da  1.»  Egreja. 
esposa.  (1878). 


Rev.  Erasmo  de  Carvalho  Braga 
(1877-1932),  filho  do  casal  Braga, 
uma  das  glorias  do  ministério 
nacional. 


INTERIOR    DO    TEMPLO   DA   RUA    24   DE   MAIO    NO    ANNO    DA  INAUGURAÇÃO 
(1884).    VENDO-SE    AS    DIVISÕES    LATERAES    DE  MADEIRA, 
HOJE    DES  APPARECTDAS 


Vé-se  reunido  o  P.  do  Rio  de  Janeiro.  Na  l.a  fila,  sentados,  os  candidatos 
ao  ministério  —  Caetano  Nogueira  Jr.,  Antonio  Gomes  da  Silva  Rodrigues  e 
J.  R.  de  Carvalho  Braga  (licenciado).  Na  2.a  fila,  de  pé,  os  presbyteros 
J.  B.  de  Aguiar  (So  ocaba).  Henrique  Gomes  (B  otas),  Manoel  da  Paixão 
(S.  Paulo),  J.  A.  de  Moura  (Faxina),  Herculano  de  Gouvéa  (Rio  Claro). 
Na  3.a  fila,  os  ministros!  qua^i  irreconhecíveis. 


Commemoração   do   72.°  anniversario   da   organização   da   egreja  (5-3-937). 
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significa,  apenas,  que,  apesar  da  boa  vontade  dos  irmãos, 
não  temos  fé  nesta  solução  dada  ao  problema  do  Seminário 
Theologico.  Se  alguma  cousa  entendemos  nós,  os  nacionaes 
que  subscrevemos  o  Plano  de  Acção,  se  alguma  cousa  enten- 
demos do  nosso  meio  e  das  circumstancias  e  necessidades  de 
nossa  Egreja,  então  a  solução  de  Nova  Friburgo  não  pode 
deixar  de  ter  resultados  negativos  ou,  pelo  menos,  muito 
aquém  das  exigências  do  momento". 

Talvez  houvesse  nisso  um  tanto  de  pessimismo.  Em  dous 
annos  deu  Friburgo  um  licenciado  e  mais  dous  moços  estu- 
dantes, além  de  um  principiante.  Os  dous  moços  vieram 
cursar  em  S.  Paulo  o  ultimo  anno  de  theologia,  muito  embora 
um  delles  viesse  a  fracassar  por  circumstancias  imprevistas. 

A  favor  de  S.  Paulo  militava  o  facto  incontestável  de 
ser  um  ponto  mais  accessivel. 

O  Rev.  Alvaro  Reis  em  sua  allocução  affirmou  que  seria 
gloriosa  nos  annaes  da  Egreja  Brasileira  a  data  de  13  de 
fevereiro.  "Abrir  as  velas  e  partir"  —  foi  uma  phrase  ex- 
pressiva do  Professor  Remigio  no  seu  discurso  de  então. 

Desligado  da  Escola  Americana,  nem  por  isso  ao  Pro- 
fessor Remigio  foi-lhe  a  sorte  adversa.  Passou  a  ensinar 
as  filhas  do  dr.  Bernardino  de  Campos,  presidente  do  Es- 
tado, sendo  por  elle  distinguido  com  a  nomeação  para  a 
-cadeira  de  francez  da  Escola  Normal.  D.  Adelaide  Molina, 
<jue  também  se  despedira,  não  teve  difficuldade  em  abrir 
um  collegio,  não  lhe  faltando  alumnos,  graças  ao  prestigio 
de  que  gozava  como  professora.  Mais  de  oitenta  em  pouco 
tempo. 

Em  reunião  prévia  havia  a  Directoria  do  Instituto  Theo- 
logico matriculado  os  primeiros  alumnos  —  Francisco  Lo- 
tufo,  Lysanias  C.  Leite,  Erasmo  Braga  e  José  Higgins.  O  se- 
gundo não  chegou  a  frequentar.  Seguiu  a  carreira  de  enge- 
nharia civil,  havendo  exercido  cargos  honrosos  em  varias 
empresas  ferroviárias.  Mais  tarde,  porém,  não  se  esqueceu 
alguma  cousa  em  referencia  á  tentativa  de  Nova  Friburgo, 
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de  seu  ideal  e  no  Seminário  Unido  fez  o  seu  curso  de  theo- 
logia,  sendo  ordenado,  em  10  de  maio  de  1925,  pelo  Pres- 
byterio  do  Rio  de  Janeiro.  De  seu  illustre  pae  herdou  as 
qualidades  de  polemista. 

Dous  outros  alumnos  também  se  incorporaram,  Benja- 
min Martins  e  Antonio  Gonçalves.  Estes  dous,  com  os  aci- 
ma nomeados,  constituíram  a  primeira  turma  de  aspirantes, 
agora  que  os  estudos  iam  ser  feitos  com  mais  regularidade. 

A  experiência  da  rua  dos  Bambus  não  deu  bom  resul- 
tado. Pouco  depois  julgou-se  cousa  mais  practica  a  mudança 
de  local.  Por  accordo  entre  a  Directoria  do  Instituto  e  a  Mesa 
Administrativa  da  egreja,  construiram-se  novos  commodos, 
no  sotam  da  casa  pastoral.  Em  21  de  março  foram  os  estu- 
dantes alli  accommodados  com  mais  economia.  Cerca  de 
dous  contos  foram  levantados  facilmente.  O  Instituto  estava 
sendo  o  alvo  de  sympathias. 

Offertas  valiosas  começaram  a  ser  feitas  para  o  ensino 
theologico  em  S.  Paulo.  José  Francisco  Ribeiro  da  Silva, 
de  S.  Simão,  offereceu  um  conto  de  réis.  Offerta  egual  foi 
contribuída  por  D.  Felicíssima  de  Campos  Barros,  de  S. 
Paulo,  e  donativos  também  valiosos  por  suas  filhas  Felicís- 
sima e  Adelina,  bem  como  por  Gaspar  Schlittler,  Remigio 
Leite  e  outras  pessoas. 

Eram  professores  os  Revs.  Eduardo  C.  Pereira  e  Bento 
Ferraz,  bem  como  o  presbytero  Remigio. 

E  assim,  emquanto  em  Friburgo  os  Revs.  Smith  e  Kyle 
ensinavam  no  Seminário  Official,  o  Instituto  Theologico  de 
S.  Paulo  ia  concorrendo  também  para  o  preparo  de  novos 
trabalhadores. 

A  falta  de  obreiros  era  grande  devido  á  morte  de  uns 
e  á  retirada  de  outros. 

No  segundo  semestre,  em  setembro,  devido  ao  estado  de 
saúde  de  sua  esposa,  viu-se  forçado  a  mudar-se  para  Cal- 
das o  Rev.  Bento,  vindo  para  o  seu  logar,  no  Instituto,  o> 
Rev.  Benedicto  de  Campos. 
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—  Como  é  natural  entre  estudantes,  os  moços  do  Insti- 
tuto Theologico  logo  se  fizeram  jornalistas.  Ainda  não  eram 
decorridos  tres  mezes  quando,  em  6  de  maio,  appareceu  o 
ti.0  1  dVl  Era,  publicação  mensal,  a  1$000  por  anno,  redacto- 
res e  collaboradores  diversos.  Por  modéstia  os  artigos  do 
1.°  numero  não  traziam  a  assignatura  dos  redactores.  Um 
artigo  apenas  era  portador  das  conhecidas  iniciaes  L.  P.  M., 
do  nome  da  esposa  do  pastor.  D.  Luiza  collaborou  mui- 
to no  Estandarte,  contentando-se  com  aquellas  iniciaes. 
O  n.°  6,  de  14  de  outubro,  também  não  trazia  o  nome  dos 
collaboradores.  Apenas  um  artigo  figurava  com  o  nome 
do  auctor  —  Albertino  Pinheiro,  futuro  seminarista.  Aca- 
bava de  completar  seus  14  annos  em  Dous  Córregos,  onde 
auxiliava  a  seu  pae  no  balcão,  estudando  simultaneamente 
com  o  professor  Leão  Brasil.  Era  uma  amostra  promissora. 
Uma  traducção  de  um  trecho  do  livro  Souvenirs  de  la  Ré- 
formation,  sobre  Augsburgo  e  Melanchthon.  No  futuro  col- 
laborador  de  Luthero,  ainda  mancebo,  depositava  o  douto 
Erasmo  as  maiores  esperanças  quando  com  elle  se  encon- 
trara: "Adeus,  sapientissimo  Melanchthon  —  exclamava  em 
despedida.  Faze  com  que  as  esplendidas  esperanças  da 
Allemanha  sobre  teu  génio  e  tua  piedade  sejam  não  só  rea- 
lizadas, porém  excedidas!" 

Os  dous  números  da  Era,  acima  referidos,  são  os  que 
tenho  na  minha  collecção,  talvez  os  únicos  existentes  actual- 
mente. 

—  Logo  se  pensou  no  inicio  de  uma  bibliotheca  theo- 
logica.  A  idéa  tinha  vindo  de  longe,  do  Rev.  Mac  Laren, 
quando  fazia  viagens  com  o  Rev.  E.  C.  Pereira,  através  dos 
verdejantes  campos  do  sul  de  Minas  e  confabulavam  sobre  o 
futuro  da  egreja.  Ao  formar-se  a  Liga  Evangélica  agitara 
o  pastor  de  S.  Paulo  a  idéa  de  uma  bibliotheca  de  con- 
sultas, plano  que  mereceu  a  approvação  do  Rev.  Howell. 
A  Liga  ou  União  Evangélica  deu  o  começo. 
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Noticiava  então  O  Estandarte  de  27  de  maio  do  citado 
anno  que  para  começo  da  bibliotheca  do  Instituto  havia  mais 
de  vinte  volumes  obsequiosamente  offerecidos  por  Miss  Kirk, 
dedicada  missionaria.  A  seguir,  por  interferência  do  Rev. 
Howell,  então  nos  E.  Unidos,  foi  recebida  uma  boa  offerta 
de  cincoenta  e  cinco  volumes,  bellamente  encadernados,  so- 
bre religião,  historia  e  sciencia  em  relação  com  a  religião; 
offerta  da  escola  dominical  em  que  o  antigo  missionário 
agora  ensinava,  cumprimento  de  promessa  feita  antes. 

Novas  offertas  de  livros  foram  sendo  feitas  por  D.  Elisa 
de  Mesquita,  professor  Joaquim  de  Camargo  e  outras  pes- 
soas.  De  D.  Elisa  foram  quarenta  e  tres  volumes. 

O  estudante  Francisco  Lotufo  foi  o  primeiro  biblio- 
thecario. 

Quando  vim  de  Friburgo  para  o  Seminário  de  S.  Paulo 
já  encontrei  a  bibliotheca  com  centenas  de  volumes,  sendo 
agora  bibliothecario  Erasmo  Braga. 

Vim  a  ser  o  terceiro  e  já  não  me  lembro  qual  teria  sido 
o  substituto  quando  dalli  sahi,  em  meiados  de  1900. 

Taes  os  começos  da  bibliotheca  do  Seminário  de  Cam- 
pinas, de  que  hoje  é  bibliothecario  o  Rev.  Herculano  de 
Gouvêa  Júnior. 

São  subsidios  para  a  sua  historia.  Conta  hoje  milhares 
de  volumes. 

Assim  pois,  no  começo  de  1893,  a  despeito  dos  venda- 
vaes  do  anno  precedente,  cada  vez  mais  se  accentuava  a 
idéa  da  autonomia  ecclesiastica,  e  a  egreja  de  S«  Paulo  era 
o  ponto  de  partida  e  o  núcleo  de  fortalecimento  das  idéas 
novas. 

O  ideal  dos  missionários  era  a  creação  de  uma  egreja 
forte  e  esclarecida  em  cada  paiz,  a  quem  fossem  entregues 
com  confiança  os  destinos  da  evangelização.  Não  era  mo- 
tivo para  offensa  aos  missionários  o  constituir-se  a  egreja 
brasileira  em  condições  de  sustentar-se  a  si  mesmo.  Com 
o  andar  dos  tempos  e  o  acirramento  das  questões,  houve 
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quem  quizesse  accusar  de  ingratidão  ao  Rev.  Eduardo  e 
aos  seus  companheiros  na  campanha  que  empreliendiam. 
Nada  disso. 

Nenhum  pae  desapprova  a  attitude  do  filho  quando, 
attingida  a  maioridade,  procura  manter  sua  casa  á  parte. 
Peor  seria  se  intentasse  a  vida  parasitaria,  vivendo  sempre 
dos  proventos  paternos. 

Assim  em  1893  já  se  via  em  andamento  uma  imprensa 
presbyteriana,  formada  pela  egreja  nacional  com  um  orgam 
semi-official.  Desde  1883  existia  a  Sociedade  Brasileira  de 
Tractados  Evangélicos,  que  havia  sido  o  primeiro  passo  no 
sentimento  de  responsabilidade.  Cerca  de  noventa  mil  fo- 
lhetos havia  já  em  distribuição  ao  iniciar-se  o  novo  anno. 
Agora  a  Sociedade  tinha  uma  modesta  typographia  sob  a 
gerência  de  Luiz  da  Silva  e  nella  era  impresso  o  orgam 
da  egreja  nacional,  O  Estandarte,  que  vinha  preencher  a 
lacuna  deixada  pelo  orgam  dos  missionários,  desapparecido 
mezes  antes. 

O  Plano  das  Missões  Nacionaes,  apresentado  ao  Pres- 
byterio  do  Rio  de  Janeiro  e  por  elle  adoptado  em  1886,  ia 
tendo  a  mais  franca  realização. 

Em  1888  a  egreja  de  S.  Paulo  havia  collado  o  seu  pastor. 
Outras  egrejas  iam-lhe  na  esteira  e  as  contribuições  sempre 
em  augmento.  Em  o  n.°  5  d'0  Estandarte,  em  artigo  es- 
cripto  do  Funchal,  calculava  o  presbytero  Manoel  da  Costa 
em  nove  o  numero  de  pastores  sustentados  pelas  suas  egre- 
jas ou  campos.  Quando  o  Seminário  ia  para  Nova  Friburgo 
a  situação  do  ministério  era  accentuadamente  precária,  com 
a  retirada  e  a  morte  de  vários  missionários  e  também  ante 
o  fallecimento  de  ministros  nacionaes. 

O  Plano  de  Acção,  pugnando  pelo  Seminário  num  meio 
mais  accessivel  como  S.  Paulo,  vinha  estimular  a  obra  das 
vocações  e  augmentar  a  lista  diminuta  dos  obreiros. 

Não  mais  a  derrota.  A  victoria  confirmada  dos  trium- 
phadores. 


LXXI 


FLAMÍNIO  RODRIGUES  E  LINO  DA  COSTA 

O  contingente  de  1893.  Alberto  da  Costa.  De  novo  o 
caso  Lane.  Reunião  sombria  do  Presbyterio  de  S.  Paulo.  Braga, 
Zacharias  e  Araujo  solidários  com  o  pastor  de  S.  Paulo.  Re- 
união do  P.  de  Minas.  Novos  obreiros.  Flamínio  Rodrigues, 
Lino  da  Costa,  Henderlite,  A.  Henry,  Grilbortzer. 

O  contingente  de  1893,  no  rói  da  egreja  de  S.  Paulo,  veio 
na  seguinte  ordem.  Aos  5  de  março,  por  profissão  de 
fé,  Maria  Luiza  de  Godoy,  Alberto  J.  R.  da  Costa, 
Manoelita  Pereira  de  Moraes,  Hordalia  de  Camargo  Ro- 
drigues e  Maria  José  Portugal.  Em  2  de  abril,  Manoel 
da  Silva,  Brigida  da  Conceição  e  Francisco  Garcia.  Aos  7 
de  maio,  Otilia  e  Rosalina  Paes  de  Barros,  Avelina  Reis 
Garcia  Vieira,  Maria  Augusta  da  Silva  e  Carolina  Justa- 
mant.  Em  4  de  junho,  Elisiaria  Lyra  de  Aracy  e  Benedicta 
Maria  Teixeira.  Em  4  de  agosto,  Martinho  Rodrigues  e  Er- 
nesto da  Silva  e,  aos  6  do  mesmo  mez,  Maria  Luiza  de 
Araujo.  Em  3  de  setembro,  Carolina  Maria  de  Jesus  e  Ju- 
lieta Jordão  de  Magalhães.  Em  1.°  de  outubro,  Cesar  Mon- 
terastelli.  A  5  de  novembro,  João  Medeiros  da  Rocha  e 
Luiza  da  Conceição.  Finalmente,  em  3  de  dezembro,  Joanna 
Semder  Rainha.  Ao  todo  vinte  pessoas,  sendo  duas  por 
demissoria. 
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O  grupo  que  professou  a  5  de  março  teve  a  sorte  de 
lhe  tocar  uni  dia  festivo,  o  28.°  anniversario  da  organização 
da  egreja.  Fez  o  pastor  um  discurso  allusivo  á  data  com- 
memorada.  Alberto  da  Costa,  filho  do  presbytero  Manoel 
da  Costa  e  também  futuro  presbytero,  era  do  grupo.  No 
mesmo  numero  d'0  Estandarte,  em  que  vinha  a  noticia  das 
profissões,  sem  a  menção  dos  nomes,  vinha  também  a  da 
nomeação  de  Alberto  da  Costa  para  amanuense  da  muni- 
cipalidade, da  qual  é  hoje  funccionario  aposentado.  Hàvia 
sido  uma  das  victimas  da  situação  creada  no  anno  prece- 
dente. Como  o  Professor  Remigio  recebera  o  bilhete  azul 
da  Escola  Americana,  elle  o  recebeu  da  Casa  Vanorden, 
em  que  era  empregado.  Mas  a  sorte  o  favoreceu,  pois  logo 
começou  a  ganhar  mais  do  dobro  no  novo  emprego.  D.  Ma- 
noelita  e  D.  Maria  Portugal  eram  professoras  da  Escola  Ame- 
ricana. Manoel  da  Silva,  portuguez,  recebido  em  abril,  fal- 
leceu  ha  poucos  mezes,  em  edade  muito  avançada,  sendo 
membro  da  3.a  egreja.  D.  Otilia  e  D.  Rosalina  eram  filhas 
de  D.  Maria  Paes  de  Barros.  A  segunda  tornou-se  esposa 
do  Rev.  Othoniel  Motta.  D.  Avelina  Reis  era  irmã  do  Rev. 
Alvaro  Reis  e  D.  Maria  Augusta,  esposa  de  Antonio  Ernesto 
da  Silva.  Martinho  Rodrigues  e  Ernesto  da  Silva  trouxeram 
demissoria  da  egreja  de  Bagagem.  Haviam  sido  dedicados 
typographos  d'0  Evangelista.  D.  Julieta  Jordão  era  sobri- 
nha do  pastor,  filha  do  finado  Ernesto  P.  de  Magalhães.  D. 
Maria  Luiza  era  irmã  de  Cesário  de  Araujo  e  D.  Joanna 
Semder,  esposa  de  Joaquim  Rainha. 

Regressando  de  Portugal,  reassumiu,  em  dezembro,  o 
presbytero  Manoel  da  Costa  o  seu  posto  de  secretario  da 
Sessão,  no  qual  o  substituirá  o  seu  collega  Remigio. 

Em  setembro,  resuscitou  a  questão  Lane  com  aggra- 
vantes.  Tendo  de  ser  suspensa  da  communhão  uma  pessoa 
por  ausência  dos  cultos  por  mais  de  anno,  resolveu  a  Sessão, 
or  coherencia,  applicar  a  mesma  pena  ao  director  do  Ma- 
kenzie,  que  continuava  systematicamente  afastado  das  reu- 
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niões,  não  obstante  a  censura  de  admoestação  que  fora  an- 
nullada  pelo  Presbyterio  de  S.  Paulo.  A  referida  censura 
pareceu  ter  sortido  algum  effeito  conforme  vimos,  em  outro 
logar.  Mas  logo  voltou  á  ausência  habitual.  Neste  mesmo 
mez  retirou-se  o  Dr.  Lane  temporariamente  para  os  Estados 
Unidos.  A  sentença  causou  sensação  em  certos  meios,  como 
seria  de  esperar.  Era  uma  pena  applicada  a  um  missio- 
nário, se  bem  que  não  fosse  membro  do  ministério.  Mas  o 
dr.  Lane  não  se  deixou  abalar.  Fez-se  arrolar  em  uma 
egreja  presbyteriana  dos  E.  Unidos,  que  não  respeitou  a 
sentença  da  Sessão  de  S.  Paulo. 

Em  27  de  julho  reunira-se  o  Presbyterio  de  S.  Paulo  em 
Botucatu,  sendo  eleito  moderador  o  Rev.  Carvalhosa,  que 
era  muito  devotado  aos  missionários.  Foi  uma  reunião  som- 
bria e  desalentadora.  Apenas  o  moderador  e  os  Revs.  Braga 
e  Zacharias,  assistidos  pelo  presbytero  Alberto  de  Araujo, 
da  egreja  local.  Perdurava  nos  ânimos  a  impressão  des- 
agradável da  reunião  de  1892,  resultante  da  questão  Ya- 
norden.  Pela  noticia  publicada  na  Revista,  annexa  ao  Es- 
tandarte, vê-se  que,  logo  depois  da  abertura  do  Concilio, 
subiu  ao  moderador  uma  moção  dos  outros  membros  pre- 
sentes, em  que  significavam  a  sua  magoa  ante  os  factos 
occorridos  na  reunião  transacta  e  adheriam  "ao  procedi- 
mento nobre  e  correcto  da  egreja  de  S.  Paulo".  Pediam  tam- 
bém transferencia  para  o  Presbyterio  de  Minas,  para  elles 
e  as  suas  egrejas,  em  signal  de  protesto,  imitando  a  egreja 
da  capital  que  havia  feito  egual  pedido  na  referida  reunião 
do  Presbyterio.  Ao  mesmo  tempo  pediam  ao  Moderador  que 
encerrasse  a  reunião  e  convocasse  outra  por  occasião  da 
abertura  do  Synodo  no  anno  seguinte. 

E  nada  mais  se  disse.  Não  se  fica  sabendo  se  de  mais 
alguma  cousa  se  tractou.  Parece  que  sim.  Ou  alli  ou  em 
S.  Paulo,  porquanto  em  outro  logar  do  jornal  ha  menção 
da  estada  do  Rev.  Menezes  na  capital,  de  passagem  para 
o  Presbyterio.    Mais  adeante  tracta-se  da  organização  de 
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uma  egreja  que  o  deveria  ter  sido  por  determinação  do 
mesmo  Concilio.  0  certo  é  que  o  livro  de  actas  da  Sessão, 
que  todos  os  annos  trazia  a  approvação  do  Presbylerio, 
nada  apresentou  neste  sentido,  indicio  de  que  não  foi  le- 
vado ao  Concilio. 

O  de  Minas  reuniu-se  em  11  de  agosto,  na  cidade  de  Ba- 
gagem, num  ambiente  de  tristeza.  Já  não  se  notava  a  pre- 
sença do  grande  batalhador  João  Boyle.  0  Rev.  Delphino 
Teixeira  foi  o  moderador  escolhido.  Estava  sendo  cons- 
truido  um  modesto  templo  de  apparencia  muito  singela,  que 
deve  ser  o  mesmo  por  cuja  frente  eu  passei  em  janeiro  de 
1937,  quando  visitei  a  terra  dos  garimpos. 

Entre  outras  medidas,  foi  nomeada  uma  commissão  para 
ordenar  em  Campinas  o  licenciado  Flamínio,  o  que  se  deu 
em  18  de  setembro  seguinte.  Algumas  notas  sobre  o  novo 
trabalhador. 

O  Rev.  Flamínio  Augusto  Rodrigues  (1856-1907)  era 
filho  de  Limeira.  Em  1870  entrou  para  o  acreditado  Col- 
legio  Ypiranga,  de  Araraquara,  onde  também  estudou  o  Rev. 
Eduardo  Pereira,  que  foi  depois  professor.  E'  possível  que 
fossem  alli  contemporâneos,  pois  eram  da  mesma  edade.  Em 
1874  passou-se  para  o  Collegio  Internacional  de  Campinas, 
seguindo  para  os  Estados  Unidos  em  1876  em  companhia  do 
Rev.  Dabney,  que  era  então  professor  do  Internacional,  vol- 
tando ordenado  em  1879.  Flamínio  Rodrigues  estudou  em 
Hampden  Sidney  Coliege.  Em  1878  professou  naquelle  paiz. 
Tendo  estudos  académicos,  regressou,  passando  a  servir  ao 
Internacional  como  professor.  Voltou  aos  Estados  Unidos 
em  1881,  desposando-se  com  D.  Frederica,  prendada  senhora 
norte-americana.  Foi  eleito  presbytero  de  Campinas  em 
1887.  Professor  e  director  do  Internacional.  Ordenado  em 
1893.  Residiu  em  Itatiba  e  Campinas.  Foi  pastor  das  egre- 
jas  de  Campinas,  Itatiba,  Mogy-Mirim,  e  das  congregações 
de  Bragança,  Jundiahy,  Amparo,  Descalvado  e  Monte-Mór. 
Seu  ministério  foi  curto.   Falleceu  nos  Estados  Unidos,  aos 
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13  de  agosto  de  1907.  Era  missionário  da  missão  do  sul. 
Gomo  presbytero,  tomou  parte  na  organização  do  Presby- 
terio  de  Campinas  e  Oeste  de  Minas,  na  do  Synodo  e  na  do 
Presbyterio  de  Minas,  de  que  foi  depois  secretario  perma- 
nente. Era  homem  de  preparo,  tendo  o  curso  de  bacharel  em 
letras  e  o  de  theologia,  fazendo  este  ultimo  curso  em  Campinas 
com  o  Rev.  Lane.  Modesto  em  extremo.  Bom  prégador.  Dei- 
xou apenas  um  sermão  escripto,  no  Palpito  Evangélico  de 
fevereiro  de  1893.  Foi  um  trabalhador  humilde  que  silen- 
ciosamente cumpriu  a  missão  que  lhe  estava  reservada.  Dis- 
cípulo de  missionários,  estudioso,  de  certa  capacidade  intel- 
lectual,  seus  serviços  eram  precisos  numa  epocha  em  que 
os  obreiros  iam  escasseando  por  circumstancias  diversas. 

Outro  ministro  de  1893  foi  o  Rev.  Antonio  André  Lino 
da  Costa  (1850-1913).  Era  cearense,  do  Aracaty,  parente  do 
bispo  D.  Lino,  da  diocese  de  S.  Paulo.  Em  1871  ordenou-se 
sacerdote  e  foi  vigário  em  diversas  parochias  nas  provín- 
cias de  S.  Paulo  e  do  Rio.   Abjurou  em  1888.   Professou  com 

0  Rev.  Trajano,  em  5  de  janeiro  de  1890.    Licenciado  em 

1  de  setembro  de  1892  e  ordenado  em  19  de  janeiro  de  1893. 
Foi  pastor  no  Rio,  como  successor  do  Rev.  Trajano,  em  Rio 
Claro,  S.  João  da  Boa  Vista,  S.  Carlos,  Curityba,  Florianó- 
polis, Ponta  do  Cajú  e  Botafogo.  Bom  orador,  no  fundo  e 
na  forma.  Costumava  ler  seus  sermões,  em  pequeninos  ca- 
dernos que  punha  dentro  da  Biblia.  Lia-os  tão  bem,  que 
poucos  se  apercebiam  de  que  eram  lidos.  De  semblante 
austero  e  animo  impulsivo.  Affavel  na  conversação.  Deixou 
um  folheto  —  O  Protestantismo  perante  os  factos,  vários  ser- 
mões n'0  Púlpito  Evangélico  e  um  livro  de  Conferencias, 
publicação  póstuma.  Escreveu  muito  n'0  Estandarte  e  no 
Puritano,  artigos  de  fôlego.  Falleceu  aos  63  annos,  em  21 
de  fevereiro  de  1913. 

Foi  um  dos  ministros  que  tiveram  a  satisf acção  de  ver 
um  filho  no  ministério.  Deu-se  isso  quasi  no  fim  de  sua  car- 
reira, dous  mezes  antes  de  sua  morte.    E'  o  Rev.  Tancredo 
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Millevoye  da  Costa,  nascido  em  Conservatória,  em  30  de 
março  de  1891  e  ordenado  em  Curityba,  em  24  de  novembro 
de  1912,  pelo  P.  do  Sul.  Tem  sido  pastor  em  Guarapuava, 
Botafogo,  Ponta  do  Cajú,  Florianópolis,  Jahú  e  S.  Sebastião 
do  Paraiso.    Actualmente  se  acba  no  Rio. 

Tres  novos  missionários  presbyterianos  vieram  nesse 
anno,  no  mez  de  agosto,  dous  para  o  sul  e  um  para  o  norte. 
O  do  norte  foi  o  Rev.  George  Edward  Henderlite,  que  depois 
de  se  iniciar  no  portuguez  no  Recife,  estabeleceu-se  na  Pa- 
rahyba,  em  14  de  outubro  de  1894  e  foi  pastor  por  algum 
tempo.  Voltando  a  Pernambuco,  foi  o  continuador  do  dr. 
Smith  no  preparo  dos  moços  para  o  ministério.  Bom  pro- 
fessor. Publicou  vários  folhetos  e  opúsculos,  notas  sobre 
livros  bíblicos,  etc.  Foi  o  sustentáculo  do  Seminário  do  Norte 
por  muito  tempo. 

Regressou  á  pátria  em  1923.  Pelo  mesmo  tempo  da 
vinda  do  Rev.  Henderlite  vieram  duas  missionarias  pro- 
fessoras, Misses  Wenona  Evans  e  Elisa  Reed.  A  primeira 
desposou-se  com  o  Rev.  Mac  Ali  e  cedo  falleceu.  A  ultima 
fez  um  trabalho  notável  como  educadora.   Teve  longa  vida. 

Os  Revs.  Alexander  Henry  e  George  E.  Grilbortzer  fo- 
ram os  dous  do  sul.  Pouco  se  demoraram.  O  primeiro  co- 
meçou em  Friburgo.  O  segundo  em  Lavras.  Lavras  e  S. 
João  d'El-Rei  eram  estações  da  missão  do  sul  a  que  per- 
tenciam, e  que  soffrera  desfalques  tão  assignalados.  Parece 
que  ambos  estiveram  nestes  dous  pontos.  O  Rev.  Henry  re- 
gressou em  1895  e  o  seu  companheiro  em  1896. 

Tres  missionários  e  dous  ministros  nacionaes  foram  os 
lucros  de  1893  em  compensação  das  perdas  de  1892. 

Teve  o  Presbyterio  do  Rio  as  suas  sessões  na  Capital 
Federal,  de  12  a  20  de  janeiro,  com  interrupções.  O  Rev. 
Chamberlain  foi  arrolado  por  demissoria  do  P.  de  S.  Paulo. 
Foi  renovada  a  provisão  do  presbytero  Granja.  Na  orde- 
nação do  licenciado  Lino  prégou  o  moderador,  o  dr.  Kyle, 
fazendo  a  paranesis  o  Rev.  Trajano. 


LXXII 


A  2.a  EGREJA 

t 

Causas  da  organização.  As  origens.  Os  organizadores. 
Membros  fundadores.  Visita  do  anjo  da  morte  logo  no  inicio. 
A  mudança  para  a  rua  dos  Bambus.  O  pastorado  do  Rev.  Car- 
valhosa.   Movimento  da  egreja  até  meiados  de  1897. 

A  2.a  Egreja  Presbyteriana  de  S.  Paulo  teve  sua  origem 
nos  desgostos  resultantes  do  caso  Lane  e  da  questão  Va- 
norden,  difficuldades  que  iam  surgindo  entre  a  antiga  egre- 
ja e  os  missionários.  Não  era  extranho  que  assim  aconte- 
cesse. Casos  semelhantes  se  reproduzem  nas  egrejas  evan- 
gélicas. Ha  por  vezes  necessidade  de  um  novo  ambiente. 
Sentiam-se  algumas  pessoas  constrangidas  na  rua  24  de 
Maio.  Dahi  o  procurarem  outro  meio  que  lhes  parecia  mais 
propicio  para  o  seu  culto  religioso.  Annos  depois  facto  idên- 
tico se  reproduziu  com  a  questão  maçónica. 

Por  uma  noticia  n'0  Estandarte  de  30  de  setembro,  veri- 
fica-se  que,  antes  da  organização,  já  havia  serviço  religioso  á 
rua  da  Conceição,  58,  sob  o  encargo  do  Rev.  Waddell,  ha- 
vendo classes  dominicaes  sob  a  direcção  das  professoras  da 
Escola  Americana.  O  Rev.  Perkins,  á  rua  da  Gloria  n.°  98, 
dirigia  culto  e  escola  bíblica  aos  domingos.  Vimos  em  tempo 
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que  haviam  sido  auctorizados  pelo  respectivo  Concilio  a 
iniciarem  trabalho  em  quaesquer  bairros  da  cidade.  Esco- 
lheram a  Luz  e  a  Liberdade,  dous  nomes  significativos. 

Em  18  de  outubro  de  1893,  pelas  sete  e  meia  da  noite, 
reuniram-se  as  duas  congregações  na  sala  da  rua  da  Con- 
ceição para  a  organização  da  egreja,  segundo  auctorização 
eoncedida  pelo  Presbyterio. 

Eram  membros  da  commissão  os  Revs.  Waddell  e  Per- 
kins. Estando  presente  o  Rev.  E.  C.  Pereira,  foi  convidado 
a  tomar  parte  no  acto.  O  primeiro  nomeado  pregou  o  ser- 
mão official  sobre  Apoc.  3.  8. 

Fez-se  a  relação  dos  membros  fundadores.  Por  carta 
demissoria  da  l.a  egreja  —  Mrs.  Mary  Lenington  Waddell, 
e  misses  Effie  R.  Lenington,  Mary  Ada  Lindsay  e  Margaret 
K.  Scott,  relacionadas  com  a  Escola  Americana.  Exceptuan- 
do a  terceira,  as  demais  são  já  fallecidas. 

Foi  recebido  ainda  o  sr.  John  Knox  Hall,  membro  da 
Westminster  Presbyterian  Church  de  S.  Paulo,  Min.  Au- 
sente de  sua  egreja  por  muito  tempo  e  não  trazendo  de- 
missoria,  "reaffirmou  sua  fé",  e  foi  recebido  por  profissão. 
Na  mesma  occasião  foi  eleito  presbytero,  sendo  ordenado 
e  installado  pela  Commissão.  Era  o  único  representante 
do  sexo  forte  no  pequeno  grupo.  Logo  no  anno  seguinte 
retirou-se  para  os  Estados  Unidos. 

Em  26  de  novembro  foi  pela  primeira  vez  celebrada  a 
eommunhão  e  a  nova  organização  tomou  o  nome  de  2.a 
Egreja  Presbyteriana  de  S.  Paulo,  para  distingui-la  da  velha 
egreja,  estabelecida  vinte  e  oito  annos  antes  com  seis  mem- 
bros commungantes,  numero  um  pouco  maior.  Mas  a  2.a 
egreja,  de  começos  tão  humildes,  teria  de  crescer  com  mais 
rapidez,  fazendo  parelhas  actualmente  com  a  egreja-mãe. 

No  acto  da  organização  usaram  da  palavra  os  Revs. 
Waddell  e  Perkins,  segundo  a  noticia  d'0  Estandarte.  Falou 
o  primeiro  sobre  as  conquistas  do  Evangelho  em  toda  a 
parte,  justificando  assim  a  necessidade  de  uma  nova  egreja 
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numa  cidade  como  S.  Paulo,  onde  o  progresso  se  accentuou 
tão  rapidamente.  0  Rev.  Perkins  discorreu  sobre  os  de- 
veres dos  membros  da  egreja. 

O  anjo  da  morte  veio  logo  a  pairar  sobre  a  2.a  Egreja. 
Installada  em  18  de  outubro,  uma  quinzena  depois,  no  dia 
de  finados,  era  chamada  á  presença  do  Senhor  a  esposa  do 
Rev.  Waddell,  que  era  filha  do  Rev.  Roberto  Lenington,  an- 
tigo missionário.    Deu  O  Estandarte  sentida  noticia. 

Pouco  depois  foi  o  culto  transferido  para  a  Alameda 
dos  Bambus  numero  4,  em  1.°  de  fevereiro  de  1894.  Ahi 
permaneceu  a  egreja  por  muitos  annos,  até  a  inauguração 
do  templo  da  rua  Helvetia.  No  andar  térreo  realizavam-se 
os  cultos.  Xo  pavimento  superior  residia  o  senhorio,  Gas- 
par Schlittler,  da  l.a  egreja,  que  com  o  andar  dos  tempos 
trouxe  a  sua  demissoria  para  a  2.a. 

Entretanto  deu-se  a  transferencia  do  Rev.  Modesto  de 
Carvalhosa  para  S.  Paulo.  Vinha  de  Curityba,  onde  perma- 
necera por  cinco  annos,  para  fazer  parte  do  corpo  docente 
da  Escola  Americana,  no  posto  de  vice-director.  Antes  disso 
occupara  o  logar  de  director  na  ausência  do  Dr.  Lane.  A 
elle  entregou  o  Dr.  Waddell  a  direcção  do  trabalho.  0  Rev. 
Carvalhosa  foi  residir  no  prédio  vizinho  e  em  4  de  fevereiro 
dirigiu  o  primeiro  culto.  0  Rev.  Perkins  continuou  á  frente 
de  sua  sala  de  propaganda,  que  representava  a  primeira  ex- 
pansão missionaria  da  nova  organização. 

A  2.a  egreja  foi  crescendo  gradualmente.  Vários  ele- 
mentos da  l.a  foram  a  ella  se  aggregando,  notadamente  da 
Escola  Americana,  cujas  alumnas  iam  lá  assistir  ás  reuniões. 
Com  o  Rev.  Carvalhosa  foi  a  egreja  tomando  novo  surto. 

Em  1899  houve  novo  dissídio  na  l.a  egreja  com  a  ques- 
tão maçónica.  Elementos  descontentes  dalli  sahiram.  indo 
formar  a  Egreja  Presbyteriana  Philadelpha,  tendo  como  pas- 
tor o  Rev.  Zacharias.  Não  levou  muito  e  fundiu-se  esta  com 
a  2.a  egreja.  Dahi  o  nome  advindo,  que  perdura  até  hoje, 
de  Egreja  Unida. 
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A  seu  tempo  voltaremos  a  isso,  seguindo  a  ordem  chro- 
nologica  dos  acontecimentos. 

Em  25  de  março  de  94  houve  a  primeira  profissão  de 
fé.  A  de  D.  Erine  Muniz,  já  baptizada  anteriormente.  Em 
17  de  junho  deu  o  mesmo  passo  D.  Francisca  Leme  do  Ama- 
ral Gavião. 

Por  demissoria  de  Curityba  foram  recebidas  D.  Marga- 
rida Castro  de  Carvalhosa,  D.  Angelica  Perestrello  de  Car- 
valhosa e  D.  Bella  P.  de  Carvalhosa.  Também  Ibraim  Safi 
e  Micail  Safi,  por  carta  da  egreja  de  Hums,  Syria.  E  ainda 
Miss  Sarah  Munson,  de  Monmouth,  111.  Todos  estes  no 
dia  16. 

Em  1  de  julho,  por  demissoria  de  Minyara,  Akkar,  Sy 
ria,  Abdallah  Hazzureh  e  sua  esposa  Takla.  Em  30  de  se- 
tembro, Marianna  Ribeiro  da  Silva  e  Ray  Calder  Landes, 
baptizados  na  infância,  e  Reynaldo  Ribeiro  da  Silva,  bapti- 
zado na  occasião.  Ray  Landes  era  filho  do  Rev.  G.  A.  Lan- 
des. Reynaldo  é  hoje  formado  em  direito  e  lente  da  E. 
Normal,  mas  afastou-se  das  tendas  de  Israel. 

Por  esse  tempo  retirou-se  para  os  E.  Unidos  o  presby- 
tero  Hall,  que  estudou  para  o  ministério  e  foi  ser  missio- 
nário em  Porto  Rico.  Ficou  por  algum  tempo  a  egreja  sem 
officiaes. 

Em  21  de  julho,  por  demissoria  da  l.a  egreja  de  S.  Paulo, 
foi  arrolada  D.  Eduarda  de  Mello.  Em  25  de  novembro,  Miss 
Minnil  L.  Baxter,  da  l.a  egreja  presbyteriana  de  Los  An- 
geles, também  por  demissoria. 

Em  24  de  fevereiro  de  1895,  por  carta  da  Missão  de 
Lavras,  foram  incluidos  os  estudantes  Henrique  Capps,  José 
Ozias  Gonçalves  e  Randolpho  Campos.  Todos  tres  aspiravam 
ao  ministério,  mas  somente  o  conseguiu  José  Ozias  Gon- 
çalves. 

As  egrejas  da  Syria  continuaram  a  fornecer  contingen- 
tes. Em  28  de  abril  foram  arrolados  George  Salzor  e  Ka- 
mil  Khatau.    Também  foi  recebido  da  Egreja  Reformada 
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Hollandeza  dos  Estados  Unidos,  Miguel  de  Magalhães,  que 
dalli  regressava,  havendo  sido  antes  disso  presbytero  da 
egreja  de  Campinas  e  diácono  da  l.a  egreja  de  S.  Paulo. 

Professaram  no  mesmo  dia,  Noemi  Pereira  de  Moraes  e 
Escolástica  Thereza.  Em  27  de  outubro  deram  o  mesmo  pas- 
so as  irmãs  Benta  Vieira  e  Benedicta  Vieira. 

Em  24  de  novembro,  alistaram-se,  por  demissoria  da 
l.a  egreja,  Benedicto  J.  Vieira  e  o  professor  do  Mackenzie, 
Augustus  F.  Shaw,  dos  E.  Unidos. 

Em  1896,  a  16  de  fevereiro,  trouxe  demissoria  da  l.a 
egreja,  Antonio  P.  Passos,  e  professou  Joaquim  Eugénio  Go- 
mes. Deu  o  mesmo  passo,  em  17  de  maio,  Xellie  Justice; 
em  14  de  junho,  José  Dias  de  Aguiar  Toledo  e  sua  esposa 
Guiomar  Q.  de  Aguiar. 

Em  30  de  agosto,  por  demissoria  da  Egreja  Episcopal 
do  Rio  Grande,  foi  recebida  D.  Ignez  de  Oliveira,  e  da  l.a 
egreja  de  S.  Paulo,  em  22  de  novembro,  Gaspar  Schlittler  e 
sua  esposa.  Da  de  Botucatu,  em  20  de  dezembro,  Jose  J. 
Lage  e  sua  esposa,  D.  Justina  Lage. 

Em  1897,  em  31  de  janeiro,  por  jurisdicção,  José  Bento 
Dias  Ferraz  e  sua  esposa  Maria  S.  de  Arruda  Amaral,  da 
Egreja  Methodista. 

Em  25  de  abril  de  1897,  por  demissoria  dos  E.  Unidos, 
J.  Lee  Colbert  e  sua  esposa,  e  John  L.  Colbert.  Em  27  de 
junho  fez  sua  profissão  D.  Carolina  Engler  Bicudo. 

Neste  ponto  foi  encerrado  o  livro  da  2.a  egreja,  do  qual 
tirei  parte  destas  informações. 


LXXIII 


JOÃO  BAPTISTA  DE  LIMA 

O  anjo  da  morte  continua  a  ceifar.  A  escola  de  Botucatu. 
Myron  Clark  organiza  a  primeira  A.  C.  M.  Os  alumnos  do 
Instituto  Theologico.  Collaboradores  d' O  Estandarte.  O  Rev. 
T.  J.  Porter.    Novas  egrejas  organizadas. 


O  ceifeiro  divino  que,  em  1892,  tantos  estragos  fizera  na 
seara,  arrebatando  Lane,  Torres,  Pinkerton,  Boyle  e  Dick, 
não  deixou  de  vibrar  a  sua  mão  neste  anno  de  93. 

Em  10  de  julho,  na  cidade  do  Recife,  fallecia  o  Rev.  João 
Baptista  de  Lima,  um  dos  discípulos  do  dr.  Smith.  Con- 
vertido na  mocidade,  no  Recife,  começou  a  estudar  com  o 
Rev.  Le  Conte  e  continuou  com  o  missionário  citado.  Conta 
o  Rev.  Belmiro,  noticiando  ao  Estandarte  a  morte  do  seu 
collega,  que  fora  elle  muito  estudioso.  Já  desenganado,  sob 
o  peso  de  pertinaz  tuberculose,  lia  diariamente  o  Novo  Tés- 
tamento  grego,  bem  como  um  capitulo  de  theologia  em  latim. 

Eu,  que  era  um  simples  neophyto,  visitava-o  frequente- 
mente na  enfermidade  e  notava  a  sua  firmeza  de  crenças. 

Sobre  sua  vida  e  seu  ministério,  vários  pormenores  fo- 
ram mencionados  em  outro  capitulo.  Em  homenagem,  po- 
rém, ao  intelligente  obreiro  alagoano  e  fiel  servo  do  Senhor, 
vem  o  seu  nome  encimando  este  capitulo. 
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A  egrêja  da  rua  24  de  Maio  perdeu,  no  começo  do  anuo, 
a  16  de  fevereiro,  em  Santos,  um  dos  seus  esforçados  mem- 
bros, Manoel  da  Paixão.  O  Estandarte  de  18  de  fevereiro 
disse  o  seguinte:  "Moço  ainda  e  de  grandes  aptidões,  era  na- 
tural que  esperássemos  que  por  muitos  annos  désse  ainda 
testemunho  de  suas  convicções  religiosas.  Presbytero  re- 
gente da  Egreja  Presbyteriana  de  S.  Paulo,  prestou-lhe  por 
muitos  annos  assignalados  serviços  e  de  sua  lúcida  intelli- 
gencia  recebeu  a  redacção  da  antiga  Imprensa  Evangélica, 
em  um  largo  periodo,  grande  prestigio". 

Foi  victimado  pela  febre  amarella,  o  flagello  da  epocha. 

O  presbytero  Remigio  dedicou-lhe  sentido  artigo,  exal- 
tando-lhe  as  qualidades  moraes  e  a  intelligencia,  mostrando 
como  na  cidade  de  Caldas  publicára  diversos  artigos  de  pole- 
mica religiosa  e  em  S.  Paulo,  durante  algum  tempo,  redigira 
com  brilho  a  Imprensa  Evangélica.  Foi  também  candidato 
ao  ministério. 

Em  2  de  novembro,  segundo  ficou  narrado  no  capitulo 
precedente,  era  chamada  a  esposa  do  Rev.  Waddell,  deixan- 
do um  lar  desolado. 

O  trabalho  das  escolas  evangélicas  continuava  a  desen- 
volver-se.  Correspondência  do  Rev.  Rraga,  no  começo  do 
anno,  informava  que  em  Botucatu  a  direcção  da  escola  es- 
tava confiada  a  Miss  Nannie  Henderson,  auxiliada  por  Miss 
Clara  E.  Hough,  D.  Salvina  Ribeiro  e  D.  Lydia  de  Moraes. 
A  Missão  Extrangeira  resolvera  attribuir  todo  o  encargo  á 
egreja  de  Botucatu.  O  legado  de  Domingos  Soares  dera- 
lhe  alguns  recursos.  O  regimen  do  sustento  próprio  fazia 
progressos.  As  duas  professoras  americanas  continuariam 
somente  por  aquelle  anno. 

Em  4  de  julho  conseguiu  Mjyron  A.  Clark  vencer  a  pri- 
meira etapa  na  missão  de  que  viera  encarregado,  fundando 
no  Rio  a  Associação  Christã  de  Moços,  a  primeira  no  gé- 
nero no  paiz,  da  qual  foi  primeiro  presidente  o  então  aca- 
démico de  medicina,  Nicolau  Soares  do  Couto. 
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Eni  20  de  abril  Myron  Clark,  que  estava  filiado  á  Egreja 
Presbyteriana  de  S.  Paulo,  realizára  o  seu  casamento  com 
D.  Francisca  Pereira  de  Moraes  (D.  Chiquita),  indo  logo 
se  fixar  no  Rio,  que  ia  ser  o  centro  do  seu  trabalho  entre 
os  moços.  Mais  tarde  organizaram-se,  com  successos  vários, 
ti  li  aos  em  S.  Paulo,  Porto  Alegre,  Recife,  Maranhão,  Fri- 
burgo,  Sorocaba,  etc.  Somente  as  do  Rio,  S.  Paulo  e  Porto 
Alegre   conseguiram  definitivamente  firmar-se. 

O  ultimo  numero  d'0  Estandarte,  de  30  de  dezembro,  da- 
va animado  relatório  do  Instituto  Theologico.  Os  cinco  estu- 
dantes do  anno  —  Lotufo,  Erasmo,  Higgins,  Benjamin  e 
Antonio  Gonçalves,  haviam  prestado  bons  exames  e  viaja- 
vam nas  ferias  em  visita  a  vários  campos  de  trabalho.  Con- 
siderados insufficientes  os  novos  commodos  da  casa  pas- 
toral para  o  alojamento  dos  alumnos,  a  directoria  lançara 
um  appello  para  novas  installações,  a  construcção  de  ura 
sobradinho  nos  fundos  do  templo. 

O  Estandarte  terminava  o  seu  1.°  anno  com  grande  aco- 
lhimento no  seio  das  egrejas.  Não  faltaram  collaboradores 
de  vários  pontos.  E'  curioso  notar  que  entre  elles  figu- 
rava, com  assiduidade,  Antonio  Ferreira  Campos,  que  veio 
a  ser  esforçado  obreiro  baptista  e  jornalista,  fundando  vá- 
rios jornaes  baptistas.  Os  seus  artigos  eram  valentes  ata- 
ques á  Egreja  de  Roma.  Rompendo  depois  com  os  antigos 
correligionários,  passou  a  servir  com  denodo  as  fileiras  ro- 
manistas. 

Sunt  lacrymae  reríim. 

Christiano  Brasiliense  (Manoel  de  Arruda  Camargo)  era 
outro  collaborador  assíduo  daquelles  tempos. 

Perdeu  o  Presbyterio  de  S.  Paulo  dons  candidatos  seus, 
Antonio  Ribeiro  e  Guilherme  da  Costa,  que  se  transferiram 
£  para  a  egreja  methodista,  entrando  logo  em  experiência 
como  prégadores.    Antonio  Ribeiro  serviu  com  intermiten- 
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cias.  Guilherme  da  Costa  foi  obreiro  valioso.  Ambos  já  entra- 
ram no  repouso. 

O  Rev.  T.  J.  Porter,  depois  de  haver  resignado  a  sua  ca- 
deira do  Seminário  ante  o  ensaio  mallogrado  de  Botucatu, 
resolveu  regressar  a  Curityba  no  2.°  semestre  de  1892.  Du- 
rante sua  estadia  em  S.  Paulo  fizera  visitas  pastoraes  ao 
sertão  de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo,  a  Fartura,  Taquary, 
Rio  Verde  e  outros  pontos.  Em  Fartura  trabalhava  como 
provisionado  Joaquim  Bernardes  de  Oliveira,  que  acompa- 
nhou o  Rev.  Porter  em  algumas  destas  viagens.  Faltando-lhe 
a  verba,  teve  Joaquim  Bernardes  de  regressar  a  Minas,  indo 
para  Lavras  no  ultimo  trimestre  daquelle  anno  de  1892. 

Não  foi  a  2.a  egreja  de  S.  Paulo  a  única  a  organizar-se 
em  1893. 

Dous  dias  antes,  a  15  de  outubro,  em  Pernambuco,  num 
arrabalde  da  capital,  fundava-se  a  egreja  de  Areias,  a  pri- 
meira a  cuja  organização  me  foi  dado  assistir.  Era  eu  então 
simples  congregado  da  egreja  do  Recife. 

Lembro-me  bem  de  estarem  presentes  diversos  minis- 
tros, os  Revs.  Juventino  Marinho,  que  foi  o  primeiro  pastor, 
G.  W.  Butler,  Gr.  E.  Henderlite,  W.  C.  Porter  e  o  presbytero 
João  Mendes  que  era  da  commissão.  Foi  a  egreja  baptizada 
com  o  nome  de  Areias  de  Gequiá,  depois  simplificado  em 
Areias.  Os  Revs.  Porter,  Juventino  e  o  presbytero  João  Men- 
des constituíam  a  commissão  organizadora.  Foi  installada 
com  17  adultos  e  9  menores.  Foi  eleito  presbytero  Lucio  de 
Albuquerque  Mello;  diácono,  Miguel  dos  Anjos  Pereira.  Um 
mez  depois,  a  12  de  novembro,  fazia  eu  no  Recife  a  minha 
profissão  de  fé  evangélica,  sendo  baptizado  pelo  Rev.  G.  W. 
Butler.  Um  grupo  de  quatro  professos:  eu,  Gregorio  Thau- 
maturgo,  Adelaide  Fabrício,  filha  do  presbytero  Fabrício  e 
Abigail  de  Lima,  filha  do  Rev.  João  Baptista  de  Lima. 

Quatro  novas  egrejas  foram  organizadas  no  Presbyterio 
<ie  Minas,  pelos  Revs.  Alvaro  Reis  e  Caetano  Nogueira  Ju- 
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nior,  no  vasto  campo  do  Rev.  Boyle.  Iam  os  dous  evange- 
listas colher  os  fructos  do  trabalho  do  mallogrado  missio- 
nário. A'  frente  do  campo  se  encontrava  o  Rev.  Cowan,  de 
saude  precária.  Foram  organizadas  quatro  egrejas  na  se- 
guinte ordem  —  a  de  Bagagem,  a  18  de  junho;  a  de  Para- 
catú,  a  2  de  julho;  a  de  Santa  Luzia  de  Goyaz,  a  16  do  mesmo 
mez;  a  de  Araguary,  a  16  de  agosto.  Viagem  penosa.  A 
Mogyana  ia  até  Uberaba  naquelle  tempo.  Dahi  em  deante 
a  cavallo.    Uma  viagem  de  cerca  de  dous  mezes. 


LXXIV 


O  MACKENZIE  COLLEGE 

Um  anno  constructivo.  Synthese  da  obra  educativa.  O  ini- 
cio de  1870.  Na  rua  de  S.  José.  Na  de  S.  João.  Professores 
e  livros.  O  dr.  Lane.  Miss  Brown.  Nomes  de  educadores  da 
Escola  Americana  perpetuados  em  grupos  escolares  e  em  ruas 
da  cidade.  O  lançamento  da  pedra  angular  do  Mackenzie.  Ra- 
zão de  ser  do  nome  dado  á  instituição.  Os  novos  edificioa. 
Variedades  de  cursos.  Jandyra.  Processo  da  administração. 
As  bases  da  escola.    Tolerância  religiosa. 

Por  opposição  a  1892,  o  anno  fatídico,  apresentou-se 
1894,  o  anno  constructivo.  O  Mackenzie,  o  Hospital  Sama- 
ritano e  o  prédio  destinado  a  accommodar  o  Instituto  Theo- 
logico  fornecerão  assumptos  para  commentarios  neste  anno. 

Aos  12  de  fevereiro  era  lançada  a  pedra  fundamental 
do  Mackenzie,  nos  altos  de  Hygienopolis,  com  a  presença  do 
dr.  Cesário  Motta  e  outras  pessoas  gradas. 

Cabe  uma  synthese  histórica.  No  decurso  de  1870  uma 
senhora  norte-americana,  Mrs.  Chamberlain,  iniciou  na  sala 
de  jantar  de  sua  residência,  á  rua  Visconde  de  Congonhas 
do  Campo  n.°  1,  uma  pequenina  escola  para  meninas  impos- 
sibilitadas de  frequentar  escolas  publicas  por  motivo  de  in- 
tolerância religiosa. 
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Auspiciosos  foram  os  inícios  pelo  que  o  Rev.  Chamber- 
lain resolveu  fazer  obra  mais  completa,  em  ponto  mais  cen- 
tral e  com  um  corpo  docente  mais  adequado.  O  local  esco- 
lhido foi  a  rua  de  S.  Jose,  numero  1,  no  sobrado  onde  se  ce- 
lebrava o  culto  presbyteriano.  Não  havia  distineção  de  cor 
ou  de  raça.  Educação  mixta  de  meninos  e  meninas.  Tam- 
bém não  haveria  differença  de  religião.  Nem  haveria  pro- 
paganda religiosa,  sendo,  comtudo,  o  ensino  apoiado  na 
moral  christã.  Seria  a  Biblia  o  livro  básico.  Adoptaram-se 
methodos  pedagógicos  modernos,  segundo  o  modelo  ameri- 
cano. Methodo  intuitivo  e  estudo  silencioso,  em  vez  da  de- 
coração excessiva  e  do  estudo  em  voz  alta. 

O  nome  adoptado  foi  o  de  Escola  Americana,  havendo 
concorrido  para  isso  a  opinião  do  dr.  José  Carlos  Rodrigues, 
então  estudante  em  S.  Paulo,  depois  redactor  do  Jornal  do 
Commercio  e  publicista.  Era  amigo  da  causa  evangélica  e 
morreu  crente.  Residiu  nos  Estados  Unidos,  onde  redigiu 
O  Novo  Mundo,  folha  editada  em  portuguez. 

Em  janeiro  de  1932  publicou  o  presidente  do  Mackenzie 
sr.  C.  T.  Stewart,  que  era  presbytero  da  í,a  egreja,  um 
opúsculo  de  30  paginas,  contendo  informações  históricas  so- 
bre a  Escola  Americana  e  o  Mackenzie,  no  qual  collaborou 
emérito  do  estabelecimento.  Deste  opúsculo  vou  colhendo 
o  Dr.  Waddell,  seu  antecessor  na  presidência,  e  presidente 
alguns  dados,  acerescidos  em  outras  fontes. 

Em  1876  passou  a  Escola  a  funecionar  no  novo  prédio  da 
rua  de  S.  João,  esquina  da  rua  Ypiranga,  onde  funecionou 
por  mais  de  quarenta  annos,  e  onde  também  se  realizaram 
os  cultos  até  a  creação  do  templo  da  rua  24  de  Maio  em 
1884.  Em  setembro  de  1920  fez-se  a  mudança  para  a  rua 
Itambé,  17,  nos  terrenos  do  Mackenzie. 

Informou  o  opúsculo  em  questão  que  a  grammatica  do 
Rev.  E.  C.  Pereira  foi  iniciada  com  os  apontamentos  por 
elle  usados  no  seu  tempo  de  professor  daquelle  estabeleci- 
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mento.  E  ainda  que  a  serie  das  arithmeticas  do  Rev.  Tra- 
jano,  também  professor  da  Escola,  teve  sua  origem  com 
Miss  Dascomb,  que  lhe  fornecia  as  notas  para  isso.  As 
"Lições  Elementares  da  Lingua  Ingleza"  foram  prepara- 
das pela  senhora  Magalhães.  Era  esposa  do  diácono  Miguel 
de  Magalhães,  da  l.a  egreja,  que  fora  presbytero  em  Cam- 
pinas. Tinha  vindo  como  missionaria,  em  1869,  com  Miss 
Dascomb. 

No  meu  archivo  possuo  um  exemplar  da  Geographia 
Elementar  para  uso  da  Escola  Americana,  tirada  em  1875, 
sem  nome  do  auctor,  de  48  paginas.  Em  serviço  especial 
na  Escola  Americana,  permaneceu  alli  por  algum  tempo  a 
professora  D.  Maria  Guilhermina  Loureiro  de  Andrade. 
Nos  Cânticos  Sagrados  figuram  vários  hymnos  com  suas 
iniciaes,  entre  os  quaes  o  popular  Vou  viajando,  sim. 

Em  1884  foi  tal  o  desenvolvimento  da  escola  que  o  Rev. 
Chamberlain  resolveu  confiar  a  sua  direcção  á  competên- 
cia do  dr.  Horácio  Lane.  Elie  e  o  Rev.  Howell  até  então 
tinham  arcado  com  o  peso  da  responsabilidade.  Em  1886 
teve  começo  a  escola  de  preparatórios,  na  transição  gradual 
do  ensino.  Constituia-se  o  internato  da  Consolação,  do  qual 
demos  noticia  em  outro  capitulo.  Foi  quando  o  dr.  Lane 
assumiu  a  responsabilidade  formal,  sendo  nomeado  mis- 
sionário nesse  anno. 

Com  o  advento  da  Republica,  o  estado  de  S.  Paulo  to- 
mou em  grande  consideração  os  methodos  americanos  na 
pedagogia.  Diz  o  citado  opúsculo  que  a  professora  de  peda- 
gogia Miss  Mareia  P.  Rrown  e  quatro  das  moças  por  ella  pre- 
paradas e  pelo  dr.  Lane  passaram  a  servir  ao  estado,  tendo 
havido  uma  lei  especial  concedendo  regalias  ás  referidas 
moças.  O  próprio  dr.  Lane  passou  a  ser  consultado  sobre 
assumptos  educativos. 

Não  ha  muitos  annos  o  nome  de  Miss  Brown  foi  relem- 
brado pelo  governo,  sendo  dado  o  seu  nome  ao  Grupo  Es- 
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colar  do  Carmo,  que  passou  a  cliamar-se  Grupo  Modelo 
Miss  Brown. 

E'  oppõrtuno  lembrar  que  outros  educadores  do  nosso 
grémio  evangélico  lèm  sido  postos  em  destaque  pelo  gover- 
no paulista.  Além  do  grupo  Miss  Brown,  temos,  na  eapital, 
os  grupos  escolares  Eduardo  Carlos  Pereira  e  Erasmo  Bra- 
ga. Deu  a  Prefeitura  o  nome  de  Eduardo  Carlos  Pereira  a 
uma  rua  no  Ypiranga,  na  villa  D.  Pedro  I;  e  o  de  Erasmo 
Braga  a  uma  rua  em  Osasco.  Também  o  professor  Remigio 
foi  contemplado  na  rua  Cerqueira  Leite,  em  Santanna.  Eras- 
mo prestou  seu  concurso  ao  Mackenzie  e  os  dous  outros  á 
Escola  Americana. 

Em  1891  foi  organizado  o  Curso  Superior.  Mas  a  falta 
de  espaço  era  um  estorvo  ao  desenvolvimento.  Neste  anno 
o  cidadão  J.  T.  Mackenzie,  de  Nova  York,  por  intermédio  do 
dr.  Lane,  offereceu  cincoenta  mil  dollares  para  a  construcção 
de  um  edifício  conveniente.  Em  16  de  novembro  de  1893 
deu-se  inicio  á  edificação,  sendo  lançada  a  pedra  angular 
em  12  de  fevereiro  de  1894,  ponto  a  que  attingimos  neste 
capitulo. 

No  acto  o  Rev.  Chamberlain,  representante  da  directoria 
e  primitivo  fundador  da  obra  educativa,  fez  o  histórico  do 
movimento  e  encerrou  numa  caixa  de  cobre  exemplares  da 
biblia  em  portuguez,  uma  traducção  do  psalmo  CXXVII  de 
Santos  Saraiva,  jornaes  do  dia,  exemplares  da  constituição 
federal  e  estadual,  documentos  relativos  á  escola  e  a  acta 
da  inauguração,  sendo  tudo  introduzido  no  vão  da  pedra 
angular,  que,  numa  das  faces,  tem  a  inscripção  —  Macken- 
zie College  —  Anno  Domini  1894  e  na  outra  —  Ás  sciencias 
divinas  e  humanas. 

Falou  o  dr.  Cesário  Motta,  vendo-se  o  resumo  de  seu 
discurso  no  Estandarte  de  8  de  setembro  daquelle  anno. 
Falaram  também  o  dr.  Cyridião  Buarque  e  o  dr.  Teixeira  da 
Silva,  que  apontou  como  dignos  da  estima  dos  paulistas  os 
fundadores  do  Mackenzie  —  o  Rev.  Chamberlain,  o  dr.  La- 
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ne  e  o  Rev.  Dr.  Waddell.  No  numero  de  22  de  setembro 
sahiu  o  discurso  do  ex-padre  Santos  Saraiva  que  não  pode 
ser  lido  na  occasião  pelo  adeantado  da  hora. 

O  nome  do  cidadão  Mackenzie,  dado  á  poderosa  insti- 
tuição que  se  ergue  nos  altos  de  Hygienopolis,  merece  uma 
nota  explicativa.  John  T.  Makenzie  era  um  menino  de  doze 
annos  quando  se  deu  a  independência  do  Brasil.  Leu  então 
um  escripto  de  José  Bonifacio  em  que  o  grande  brasileiro 
falava  da  necessidade  do  desenvolvimento  da  instrucção 
popular  no  Brasil.  Logo  o  menino  pensou  em  seguir  c 
magistério  e  consagrar-se  ao  ideal  da  educação  daquelle 
povo.  Morreu-lhe,  porém,  logo  o  pae,  cabendo-lhe  o  encargo 
da  familia.  Mallogrou-se  por  então  o  seu  plano.  Fez-se  moço 
e  seguiu  por  mais  de  sessenta  annos  a  carreira  de  advo ma- 
ricá de  Oliveira.  Os  cursos  são  variados.  Curso  primário 
cia,  na  qual  fez  fortuna.  Em  1890,  já  octogenário,  iem- 
brou-se  do  paiz  ao  qual  desejara  servir  na  mocidade.  Di- 
vidiu a  fortuna  em  tres  partes.  Duas  para  cada  irmã.  A 
terceira  para  a  causa  da  instrucção  no  Brasil.  Foi  quando  o 
inteiraram  da  situação  da  Escola  Americana  de  S.  Paulo, 
com  terreno  bastante,  mas  com  falta  de  recursos  para  a 
construcção  de  um  edifício  para  o  Curso  Superior.  Consa- 
grou então  cincoenta  mil  dollares  para  isso.  Dahi  o  nome 
conferido  ao  primeiro  dos  grandes  edificios,  o  edifício  em 
questão,  á  esquina  da  rua  Maria  Antónia  com  a  do  Itambc. 
O  nome  passou  também  á  Instituição.  Dahi  o  nome  Macken- 
zie, consagrado  com  toda  a  propriedade.  Um  benemérito  da 
instrucção. 

De  então  para  cá  a  vasta  area  de  terreno,  que  se  exteri- 
de  por  uma  parte  das  ruas  Maria  Antónia,  Itambé,  Piauhy 
e  Consolação,  vem  sido  successivamente  coberta  por  uma 
rede  de  edificios  que  se  prendem  ao  Mackenzie,  nos  quaes  se 
vêm  perpetuando  os  nomes  dos  beneméritos  amigos  da  insti- 
tuição —  Mackenzie,  Chamberlain,  Lane,  Waddell,  Couto  de 
Magalhães,  George  Alexander,  José  Carlos  Rodrigues,  Ame- 
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na  Escola  Americana,  Curso"  gymnasial  seriado,  Curso  de 
Preparatórios,  Escola  de  Commercio,  Escola  Technica  dè 
Chimica  industrial  e  Electro-teéhíiiea;  curso  académico  e  Es- 
cola de  Engenharia. 

Ha  excellente  bibliotheca  e  vastos  laboratórios  em  edi- 
fícios apropriados.  Uma  cidade  universitária.  Em  Jandvra, 
no  kílometro  32  da  Sorocabana,  possue  o  Mackenzie  um 
campo  de  experiências  para  a  sua  Escola  de  Engenharia. 

E'  ahi  que  se  acha  installado  o  Curso  Universitário  José 
Manoel  da  Conceição,  a  ultima  creação  do  dr.  Waddell,  em 
1928,  curso  propedêutico  para  aspirantes  ao  ministério,  ao 
qual  tive  opportunidade  de  prestar  meu  concurso  no  ensino 
por  sete  annos  e  meio,  de  1930  a  meiados  de  1937. 

Na  organização  do  Mackenzie  as  propriedades  são  con- 
fiadas a  uma  junta  de  syndicos  com  responsabilidades  es- 
tabelecidas pelas  leis  que  regem  a  Universidade  do  estado 
de  Nova  York.  Ha  também  um  Conselho  Consultivo  no 
paiz.  "A  Universidade  considera  a  Escola  de  Engenharia,  o 
Curso  Normal,  o  Curso  Académico  de  Commercio  e  quaes- 
qner  outros  cursos  académicos  como  constituindo  o  College, 
e  as  escolas  primarias  e  de  preparatórios  como  parte  do  pa- 
trimónio dos  diversos  cursos  superiores". 

"O  Mackenzie  deve  sua  origem  a  um  incidente  de  into- 
lerância religiosa  e  ao  intuito  de  assegurar  a  todos  a  li- 
berdade de  consciência  e  tem  sido  conhecido  como  protes- 
tante desde  a  sua  inauguração".  A  Biblia  está  nos  seus 
fundamentos.  Disse  o  Rev.  Chamberlain  ao  nosso  Im- 
perador que,  no  dia  em  que  se  fechasse  a  Biblia  na  Escola 
Americana,  fechar-se-ia  a  mesma  Escola.  Não  ha,  porém,  a 
minima  pressão  religiosa.  Professores  e  aluirmos  gozam 
de  toda  a  liberdade  em  matéria  de  consciência. 

A  presidência  do  Mackenzie  tem  sido  successivamente 
oceupada  pelo  dr.  Horácio  Lane,  Revs.  Mac  Laren  e  Wad- 
dell, dr.  Stewart  e  dr.  Benjamin  Hunnicutt,  o  actual. 


LXXV 

UM  AXXO  COXSTRUCTIVO 

Inauguração  do  Hospital  Samaritano.  O  Hospital  Evan- 
gélico do  Rio.  Inauguração  do  prédio  do  Instituto  Theologico. 
Os  estudantes  de  1894.  Américo  Higgins  e  sua  novella.  O 
corpo  docente.  Contribuintes  generosos.  Membros  accrescidos 
em  1894.  Mário  Miranda.  D.  Estella  Pacheco.  Francisco 
Costa.  Novos  presbyteros  —  Paiva  e  Isidoro.  Novos  diá- 
conos —  Antonio  Ernesto,  Alberto  da  Costa  e  Luiz  da  Silva. 
A  2.a  egreja. 

Agora  o  Samaritano. 

Em  25  de  janeiro  de  1894,  dia  da  fundação  da  cidade, 
trezentos  e  cincoenta  annos  antes,  tiveram  os  evangélicos  de 
S.  Paulo  a  satisfacção  de  ver  inaugurado  o  Hospital  Sama- 
ritano. Na  expressão  do  Rev.  Eduardo  —  "em  uma  das 
bellas  esplanadas  do  Pacaembú,  dominando  o  largo  valle  do 
Tietê  e  descortinando  além  a  serra  da  Cantareira  e  o  pico 
altivo  do  Jaraguá,  ergue-se  o  novo  templo  da  caridade". 

O  dr.  W.  L.  Strain,  medico  inglez,  presidente  da  dire- 
ctoria, fez  o  discurso  inaugural,  convidando  o  presidente  do 
estado,  dr.  Bernardino  de  Campos,  a  declarar  aberto  o  Hos- 
pital Samaritano.    Estando  presentes  o  dr.  Cerqueira  Cesar, 
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vice-presidente  de  S.  Paulo,  o  dr.  Cesário  Motta,  ministro  do 
interior  e  altas  dignidades  civis  e  militares  —  o  dr.  Ber- 
nardino de  Campos  congratulou-se  com  a  sociedade  pau- 
lista pela  generosa  iniciativa  e  declarou  aberto,  ás  dores 
da  humanidade,  o  Hospital  Samaritano. 

Oitenta  contos  foram  dispendidos  na  construcção,  con- 
correndo para  isso  os  evangélicos  de  S.  Paulo,  poucos  em 
numero,  e  vários  membros  da  sociedade  de  então. 

Muito  autos  disso  cogitava-se,  no  Rio,  da  fundação  do 
Hospital  Evangélico,  que  só  muito  depois  foi  inaugurado. 
Mas  o  do  Rio  era  constituído  somente  de  elementos  evan- 
gélicos e  mantém  este  caracter  até  agora.  A  sociedade 
evangélica  de  S.  Paulo  naquelles  dias,  ainda  bem  limitada, 
não  poderia  fazer  obra  exclusivamente  sua.  Elementos  ex- 
trangeiros  tomaram  a  preponderância,  como  foi  dicto  em 
outro  logar,  embora  ainda  por  algum  tempo  membros  das 
egrejas  evangélicas  oceupassem  um  logar  na  directoria.  No- 
vos pavilhões  foram  sendo  construídos  e  hoje  o  hospital 
do  Pacaembú  é  bem  differente  do  humilde  inicio  de  1894. 

O  Hospital  Evangélico  do  Rio  foi  planejado  em  1887. 
Em  9  de  junho  houve  a  primeira  reunião  para  se  tractar  do 
assumpto.  Em  11  de  outubro  deu-se  a  approvação  dos 
Estatutos,  a  organização  definitiva  da  Associação  e  a  elei- 
ção da  primeira  directoria.  E'  a  data  considerada  como  a 
da  fundação,  agora  commemorada.  Meio  século  desde  o 
lançamento  da  idéa. 

Em  1893  foi  adquirido  o  terreno  á  rua  D.  Feliciana, 
hoje  Bom  Pastor.  Aos  14  de  julho  de  1896  foi  lançada  a 
pedra  fundamental.  Em  12  de  outubro  de  1912  inaugu- 
rou-se  o  serviço  medico-cirurgico. 

Segunda  festa  do  anno  em  S.  Paulo  foi,  em  1.°  de  julho, 
a  inauguração  do  sobrado,  nos  fundos  do  templo,  á  rua 
24  de  maio.   Estavam  presentes  vários  irmãos  e  a  directoria 
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do  Instituto  Theologico,  pelas  cinco  e  meia  daquella  tarde 
de  domingo. 

Mais  uma  victoria  da  egreja  nacional.  Dezesete  mezes 
antes  inaugurara-se  o  Instituto  no  prédio  alugado  da  Ala- 
meda dos  Bambús.  Pouco  depois  eram  os  estudantes  alo- 
jados nas  novas  installações  da  residência  pastoral.  Consi- 
deradas insufficientes,  ergue-se  o  sobrado  dos  fundos  do 
templo.    Cerca  de  doze  contos  de  reis. 

Mais  adeante,  depois  do  31  de  julho,  em  1912,  teria  de 
ser  desdobrado  o  salão  annexo  á  egreja  para  as  reuniões 
sociaes.  Também  os  commodos  superiores  para  os  fins  de 
Seminário. 

Em  1894  havia  aberto  o  Instituto  Theologico  suas  aulas 
com  grande  animação.  Augmentava  o  numero  de  estudan- 
tes. Sete  já.  Antonio  do  Amaral  Sobrinho  e  João  Américo 
Higgins,  irmão  de  José  Higgins,  eram  dos  novos.  Andou 
Américo  também  em  Nova  Friburgo,  mas  não  firmou  pé 
em  nenhum  dos  dous  logares.  Era  de  veia  humorística.  De- 
sistiu de  estudar  para  o  ministério.  Falleceu  ha  poucos 
annos.  Publicou  em  1898  uma  curiosa  novella:  Roberto 
Cuer,  de  169  paginas,  em  quatro  longos  capítulos,  de  enredo 
complicado,  pondo  em  acção  muitos  personagens.  Era  no 
tempo  da  descoberta  do  Brasil.  No  cortejo  de  figuras  do 
século  XVI,  ao  lado  de  Ambrósio  Paré,  surgem  vultos  por- 
tadores de  nomes  de  estudantes  do  Seminário  de  Friburgo 
e  do  Instituto  Theologico  de  S.  Paulo  —  um  Alberto  Meyer, 
um  Franklin,  um  José  Mauricio  Higgins,  que  era  pasto- 
evangélico,  etc. 

No  Instituto,  o  corpo  docente  de  1894  era  constituído 
pelos  Revs.  E.  C.  Pereira,  Benedicto  Ferraz,  professor  Re- 
migio  e  pelo  antigo  missionário  Rev.  Schneider,  agora  func- 
cionario  publico  em  S.  Paulo.  Leccionava  grego  e  phvska 
gratuitamente. 
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O  appello  para  a  construcção  do  edifício  teve  enthusias- 
tico  acolhimento.  Já  demos  noticia  de  varias  contribuições. 
Vae  agora  outra  amostra  de  contribuintes:  Antonio  Pereira 
Garcia,  5OO$0OO;  D.  Maria  Francisca  de  Lima,  500*000;  Ro- 
dolpho  P.  Lima,  500$000;  D.  Maria  Antónia,  300$000;  Hen- 
rique P.  Ribeiro,  300|000;  Joaquim  Honorio  Pinheiro, 
200^000;  Isidoro  M.  Martins,  175Ç000;  Remigio  C.  Leite, 
100$000;  Jose  Rufino  C.  Leite,  100$000;  D.  Felicissima  de 
Souza  Barros,  lOOfOOO;  Gaspar  Schlittíer,  100$000;  Alberto 
de  Assumpção,  100$000;  etc.  D.  Maria  Paes  de  Barros  con- 
correu por  muitos  annos  para  a  manutenção  de  um  estu- 
dante e  a  Sociedade  de  Senhoras  com  metade  do  sustento 
de  outro.  A  egreja  de  S.  Paulo  fez  boas  offertas,  bem  como 
a  de  Bella  Vista  de  Tatuhy,  que  até  emprestou  dinheiro, 
sem  juros,  para  a  construcção. 

Cahiu  a  semente  em  bom  terreno. 

Apreciemos,  em  seguida,  o  movimento  de  membros  da 
l.a  egreja  em  1894.  Em  7  de  janeiro,  Isabel  de  Aquino  Cos- 
tivelli.  Em  4  de  março,  Angelo  Picchi,  Mário  Miranda,  e  Ju- 
liana Custodia  da  Silva.  Em  1  de  abril,  Maria  Estella  Pa- 
checo, Gregorio  A.  Rodrigues  e  Rufino  O.  Ramalho.  Aos  6 
de  maio,  Antonio  do  Amaral  Sobrinho.  Em  12  de  junho, 
Luiza  Pereira  de  Magalhães.  Em  1  de  julho,  Francisco  A. 
Rodrigues  Costa.  Em  2  de  setembro,  Antonio  Francisco  das 
Neves.  A  7  de  outubro,  Manoel  Domingos  Corrêa  e  Adelina 
H.  de  Mesquita.  Em  2  de  novembro,  José  Mauricio  Higgins. 
A  30  do  mesmo  mez,  Luiza  Gutierrez  y  Rodriguez  e  Maria 
Burgos  Diaz.  Dezeseis  pessoas,  sendo  cinco  por  demissoria 
e  jurisdicção. 

Uma  ligeira  noticia  sobre  alguns  destes  irmãos. 

D.  Isabel  Costivelli  falleceu  ha  pouco  tempo,  em  edade 
muito  adeantada.  Era  avó  paterna  do  Rev.  Paulo  Costi- 
velli.   Mário  Miranda  foi  alumno  do  Instituto  Theologico 
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por  alguns  mezes.  Ao  tempo  do  meu  pastorado  de  Len- 
çóes  morava  em  S.  Manoel,  sendo  empregado  no  commercio. 
Estive  com  elle  varias  vezes  ao  visitar  S.  Manoel.  Casou-se 
na  familia  Teixeira  da  Silva  e  já  é  fallecido. 

Deixou  um  filho  que  foi  alumno  do  Collegio  Evangé- 
lico no  tempo  da  minha  vice-reitoria.  E'  hoje  advogado 
em  S.  Paulo,  o  dr.  Nicanor  Teixeira  de  Miranda.  D.  Es- 
tella  Pacheco  é  mãe  de  numerosa  familia.  Actualmente 
pertence  á  familia  methodista.  Tem  um  filho  no  minis- 
tério congregacionalista,  nesta  capital,  o  Rev.  José  Gon- 
çalves Pacheco.  Antonio  do  Amaral  Sobrinho  era  alum- 
no do  Instituto  e  o  foi  também  do  Seminário  por  alguns 
annos.  Não  chegou  a  ordenar-se.  E'  tio  paterno  do  Rev. 
Epaminondas  do  Amaral.  Francisco  A.  R.  Costa  era  por- 
tuguez  e  empregado  numa  loja  de  ferragens  á  rua  de  S. 
Bento.  Bem  moço  ainda.  Era  muito  amigo  dos  seminaris- 
tas. Regressando  á  pátria,  foi  residir  em  Lourenço  Mar- 
ques, Africa  Oriental.  Quando  explodiu  a  guerra  do  Trans- 
vaal,  tomou  armas  em  favor  dos  boers,  opprimidos  pelos 
inglezes.  Entrou  em  vários  combates.  Voltou  a  S.  Paulo, 
casou-se  e  foi  para  o  Rio  estabelecer-se  com  casa  de  fer- 
ragens. Depois  fez  parte  da  Companhia  de  Calçados  Atlas 
e  regressou  á  Patria.    Falleceu  ha  poucos  annos,  no  Porto. 

Dos  recebidos  de  outras  egrejas  ha  a  notar  a  esposa 
do  pastor,  D.  Luiza,  que,  por  descuido  da  Sessão,  somente 
neste  anno  foi  arrolada.  J.  M.  Higgins  era  alumno  do  Ins- 
tituto Theologico  e  veio  a  ser  um  dos  pastores  da  l.a  egreja, 
o  successor  immediato  do  Rev.  E.  C.  Pereira. 

Entre  as  creanças  baptizadas  no  decurso  do  anno,  figu- 
rava, em  28  de  janeiro,  a  menina  Leonor,  filha  do  pastor. 
Foi  celebrante  o  Rev.  Benedicto. 

Soffreu  alteração  o  quadro  de  officiaes,  sendo  eleitos 
novos  presbyteros  e  diáconos. 
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Em  18  de  novembro  houve  eleição  para  dous  presby* 
teros,  sendo  eleitos  João  Verissimo  de  Paiva  e  Isidoro  Ma- 
noel Martins.  Paiva  era  official  da  repartição  dos  correios 
e  desde  sua  profissão  de  fé,  em  junho  de  1891,  rcvelou-se 
crente  activo,  escrevendo  sempre  nos  jornaes  evangélicos 
da  epocha.  Teve  um  curto  presbyterato.  Isidoro  já  exercia 
o  cargo  de  diácono.    Era  antigo  crente  de  Sorocaba. 

Como  sempre,  José  Barbosa  recebeu  votos  para  presby- 
tcro.  Outros  também  foram  contemplados:  Luiz  da  Silva, 
Lauriano  J.  Pereira,  J.  A.  Correa,  Alberto  da  Costa,  Luiz 
de  Campos,  José  Bueno  de  Camargo  e  Tiago  Lombardi.  Em 
2  de  dezembro  foram  ordenados  os  novos  officiaes. 

Aos  16  de  dezembro  fez-se  eleição  para  diáconos,  sendo 
eleito,  em  primeiro  escrutínio,  Antonio  Ernesto  da  Silva. 
Em  segundo,  Alberto  da  Costa  e  Luiz  da  Silva.  Alcança- 
ram também  votos  Benedicto  Vieira,  Joaquim  Marinho,  Isi- 
dro Bueno  Júnior,  J.  A.  Corrêa,  José  Antonio  Rodrigues,  Be- 
nedicto Anselmo,  Tiago  Lombardi,  Antonio  P.  Passos,  Ru- 
fino Ramalho  e  Gaspar  Schlittler.  A  estes  cumpre  juntar 
José  Barbosa,  lembrado  em  todas  as  eleições.  A  ordenação 
realizou-se  em  3  de  fevereiro  do  anno  seguinte. 

A  2.a  egreja  presbyteriana  começou  a  desenvolver-se  no 
seu  segundo  anno  de  existência,  tendo  á  frente  o  Rev.  Car- 
valhosa. 

Da  rua  da  Conceição  passou  para  a  Alameda  dos  Bam- 
bus n.°  4,  num  extremo  do  largo  dos  Guayanazes,  e  alli 
permaneceu  por  muitos  annos,  até  a  inauguração  do  templo 
da  rua  Helvetia,  cuja  pedra  fundamental  foi  lançada  em 
1.°  de  janeiro  de  1914,  sendo  a  consagração  final  em  7  de 
setembro  de  1922,  no  centenário  da  independência. 


LXXVI 


G.  E.  HENDERLITE 


O  P.  do  Rio  de  Janeiro.  O  Rev.  Lino  substitue  o  Rev. 
Trajano  no  pastorado.  Os  novos  candidatos  Franklin  do  Nasci- 
mento e  Alberto  Meyer.  Vinda  de  Augustus  F.  Shaw  para 
o  Mackenzie  e  retirada  de  J.  K.  Hall.  O  P.  de  S.  Paulo. 
Quatro  novos  candidatos:  Erasmo,  Higgins,  Amaral  e  A.  Gon- 
çalves. A  questão  Vanorden.  O  P.  de  Pernambuco.  A  can- 
didatura do  auctor  d '"Os  Annaes"  e  de  Silvino  Neves.  Baldo- 
mero Garcia.  O  começo  do  Evangelho  em  Garanhuns  e  a  fa- 
milia  Gueiros.    O  Rev.  Henderlite.    Um  seu  successor. 

Teve  o  Presbyterio  do  Rio  de  Janeiro  as  suas  sessões 
no  templo  da  Barreira,  de  12  a  20  de  janeiro  daquelle  anno 
de  1894^  não  o  permittindo  a  revolta  da  esquadra  que  a 
reunião  se  effectuasse  em  Nova  Friburgo.  O  Rev.  Rodgers 
serviu  como  moderador,  secretariado  pelo  Rev.  Lino.  De- 
pois do  devido  exame,  foi  recebido  por  demissoria  do  Pres- 
byterio de  Montgomery  o  Rev.  David  Gibson  Armstrong. 
Ficou  o  Rev.  Lino  com  o  pastorado  do  Rio,  sendo  dada  ao 
Rev.  Trajano  licença  por  tempo  indeterminado.  Com  isso 
estava  encerrado  o  seu  pastorado  daquella  egreja. 

Em  29  de  março  houve  uma  reunião  extraordinária  para 
receber  como  candidato  o  estudante  de  Friburgo,  Franklin 
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do  Nascimento.  Tractou-se  também  da  próxima  reunião 
do  Synodo.  No  caso  de  não  haver  quorum  para  a  reunião 
em  Pernambuco,  como  se  projectava,  ficou  assentado  que 
se  pedisse  a  reunião  para  o  Rio,  o  que  de  tacto  veio  a  acon- 
tecer.   Campinas,  Rio  e  Recife  eram  pontos  propostos. 

Houve  outra  reunião  extraordinária,  em  duas  sessões, 
a  6  e  18  de  setembro,  pelo  tempo  da  reunião  do  Synodo. 
Entre  outras  cousas,  tractou-se  da  remoção  do  pro visionado 
Granja,  de  Ubatuba  para  Nictheroy,  e  também  da  recepção 
de  outro  estudante  de  Friburgo,  Alberto  Meyer,  como  can- 
didato ao  ministério. 

0  Presbyterio  de  S.  Paulo  foi  convocado  extraordina- 
riamente para  a  2.a  egreja,  em  12  de  junho,  pelo  seu  mo- 
derador o  Rev.  Carvalhosa.  Não  houve  quorum.  Houve 
outras  convocações,  inclusive  para  Pernambuco,  onde  se 
projectava  a  reunião  do  Synodo.  Afinal  houve  a  reunião 
em  S.  Paulo,  sendo  o  Rev.  Menezes  o  novo  moderador.  Mas 
a  reunião  foi  logo  adiada  para  o  Rio,  onde  se  reuniria  o 
Synodo. 

O  Rev.  Carvalhosa,  que  era  o  secretario  permanente  do 
Synodo,  fez  então  a  convocação  do  Supremo  Concilio  para 
o  Rio,  a  pedido  dos  Presbyterios  de  S.  Paulo,  Rio  e  Per- 
nambuco. 

Naquelles  dias  ficou  a  2.a  egreja  sem  o  seu  presbytero 
Hall,  que  seguiu  para  os  Estados  Unidos. 

Em  compensação  veio  daquella  procedência,  cm  julho, 
um  novo  professor  para  o  Mackenzie,  Augustus  F.  Shaw, 
que  se  desposou  em  S.  Paulo  com  uma  filha  do  Pvev.  Va- 
norden.  Prestou  seu  concurso  á  2.a  egreja  da  qual  veio 
depois  a  ser  presbytero,  preenchendo  a  vaga  de  Hall.  Mais 
adeante  foi  cooperar  em  Lavras,  no  Instituto  Gammon.  Re- 
tirou-se  então  para  os  E.  Unidos,  de  onde  ha  pouco  regres- 
sou.   E*  seu  filho  o  Prof.  Paulo  Vanorden  Shaw.  da  Uni- 
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versidade  de  S.  Paulo,  collaborador  assiduo  do  jornal  O  Es- 
tado de  S.  Paulo,  nascido  no  Brasil. 

Teve  o  Presbyterio  de  S.  Paulo  uma  reunião  extraor- 
dinária em  outubro.  Foram  então  recebidos  como  candi- 
datos ao  ministério  os  estudantes  Erasmo  Braga,  José  Hig- 
gins,  Antonio  Gonçalves  e  Antonio  do  Amaral  Sobrinho, 
todos  do  Instituto  Theologico.  Havia  já  o  candidato  Lo- 
tufo,  também  do  Instituto.  Parece  que  os  antigos  candi- 
datos, atraz  referidos,  já  não  figuravam  no  rol,  com  ex- 
cepção de  Henrique  Vogel,  na  Suissa.  Os  cinco  estudantes 
prestaram  exame  de  varias  matérias  perante  o  Presbyterio. 
Benjamin  Martins  já  não  fazia  parte  do  quadro.  Sahira  no 
começo  do  anno,  havendo  realizado  seu  casamento  em  agos- 
to com  D.  Maria  Francisca  de  Lima,  da  familia  Garcia,  do 
Jahú.    E'  fallecido  ha  muitos  annos. 

O  outro  motivo  da  reunião  extraordinária  veio  a  ser 
a  questão  Vanorden.  Foi  nomeado  promotor  o  Rev.  Braga, 
que  apresentou  o  libello  no  dia  seguinte.  Ficou  designado 
o  dia  29  de  novembro  para  a  reunião  definitiva.  No  dia 
marcado  e  no  seguinte  houve  novas  sessões.  O  accusado 
achou  meios  de  protelar  ainda  a  questão,  ficando  citado 
a  comparecer  pela  terceira  vez  na  reunião  ordinária  de  1895. 

Em  5  de  julho  reuniu-se  no  Recife  o  P.  de  Pernambuco, 
sendo  eleito  moderador  o  Rev.  Juventino  Marinho,  secreta- 
riado pelo  Rev.  Porter.  A  nova  egreja  de  Areias  esteve  re- 
presentada pelo  seu  presbytero  Lucio  de  Albuquerque  Mello. 
Goyanna,  Recife  e  Fortaleza,  pelos  presbyteros  Silvino  Ne- 
ves, Antonio  José  Fabrício  e  prof.  Lucas  Martins. 

Na  sessão  do  dia  12  foi  recebido  um  novo  candidato, 
Vicente  do  Rego  Themudo  Lessa,  que  em  14  de  outubro 
embarcou  para  o  Rio  no  vapor  Manaus,  com  destino  a  Nova 
Friburgo,  vindo  a  ser  o  ultimo  estudante  que  se  apresentou 
no  Seminário  alli  estabelecido.  O  Manaus,  hoje  relíquia 
do  Lloyd  Brasileiro,  ha  cincoenta  e  tres  annos  navega  em 
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nossos  portos,  como  o  decano  da  frota.  Foi  ha  pouco  rebai- 
xado para  navio  cargueiro.  v 

O  novo  candidato  tinha  já  alguns  estudos  no  Gymnasio 
de  Pernambuco  e  na  Associação  dos  Empregados  de  Com- 
in erci  o. 

Depois  de  recebido  pelo  Presbyterio,  assistiu  a  algumas 
lições  de  portuguez  do  Professor  Solano  de  Magalhães,  que 
fora  candidato  do  mesmo  Presbyterio,  e  encetou  estudos  de 
inglez  com  a  abnegada  missionaria  Miss  Elisa  Reed,  de 
pouco  em  Pernambuco.  Antes  desse  inicio  demorou-se  por 
alguns  dias  em  Garanhuns,  no  mez  de  setembro,  quando  o 
piedoso  dr.  Butler,  como  aquelle  valente  de  David  que  pe- 
lejou até  sua  mão  ficar  adherida  á  espada,  com  risco  de 
vida,  se  empenhava  na  conquista  de  almas.  Secundava-o 
o  presbytero  Antonio  Vera  Cruz,  do  Recife,  de  muito  zelo 
e  fervor  religioso.  Havia  feroz  intolerância.  Os  evangé- 
licos eram  apontados  com  escarneo  e  expostos  á  perseguição. 

Mas  com  o  andar  dos  tempos  tornou-se  Garanhuns  um 
dos  reductos  mais  fortes  do  presbyterianismo  em  Pernam- 
buco. Séde  do  Seminário  do  Norte  por  alguns  annos  e  da  im- 
prensa presbyteriana.  Também  de  um  grande  collegio 
e  de  um  orphanato.  E'  hoje  a  segunda  cidade  do  estado, 
o  municipio  que  mais  produz  café  em  todo  o  norte.  Clima 
europeu,  a  860  metros  de  altitude.  Entre  os  primeiros  con- 
vertidos de  Garanhuns,  naquelles  primórdios  de  1894,  estava 
a  numerosa  família  Gueiros,  que  contribuiu  já  com  quatro 
de  seus  membros  para  o » ministério  presbyteriano,  —  os 
dous  irmãos  Jeronymo  e  Antonio  Gueiros,  Israel  Gueiros, 
filho  deste  ultimo,  e  Antonio  Teixeira  Gueiros,  sobrinho  da- 
quelles  dous,  actualmente  em  Belém  do  Pará. 

Naquella  reunião  de  julho  outro  candidato  foi  recebido 
pelo  P.  de  Pernambuco,  o  presbytero  de  Goyanna  Silvino 
de  Oliveira  Neves,  antigo  obreiro  leigo  que  havia  traba- 
lhado no  Maranhão  e  em  outros  campos.    Não  pôde  attin- 
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gir  o  alvo.  E'  já  fallecido.  Foi  retirado  do  rol  o  candi- 
dato Solano  de  Magalhães.  O  candidato  Martinho  prestou 
exames.  Outro  se  apresentou,  ficando  adiada  a  candida- 
tura. Era  Baldomero  Esteves  Garcia,  da  egreja  de  Recife. 
Começou  logo,  porém,  a  fazer  os  seus  primeiros  estudos. 
Veio  depois  para  o  Seminário  de  S.  Paulo  e  foi  pastor  por 
muitos  annos.   Fui  testemunha  de  sua  profissão  de  fé. 

Foi  recebido  o  Rev.  Henderlite  por  demissoria  do  Pres- 
byterio  de  Winchester.  Ficou  resolvida  a  sua  collocação  á 
frente  da  egreja  da  Parahyba,  cujo  pastor  fora  removido 
para  S.  Luiz  do  Maranhão,  o  Rev.  Belmiro. 

O  Rev.  Henderlite  veio  a  ser  o  continuador  do  dr.  Smith 
na  obra  educativa.  Os  candidatos  do  Norte,  que  vinham 
estudar  no  Sul,  em  regra,  não  voltavam  mais  ao  Norte.  Isso 
determinou  a  restauração  da  classe  theologica,  da  qual  foi 
iniciador  o  Rev.  Martinho  de  Oliveira,  arrebatado  prema- 
turamente, e  o  Rev.  Henderlite  o  continuador. 

O  Rev.  Henderlite  fez  uma  boa  obra  na  Parahyba, 
onde  se  estabeleceu  em  14  de  outubro  daquelle  anno.  Dei- 
xou um  digno  successor  na  pessoa  do  Rev.  Manoel  Machado. 

Da  Parahyba  foi  succeder  a  Martinho  em  Garanhuns. 
Quando,  dez  annos  depois  de  minha  vinda  para  o  sul,  fiz 
a  primeira  viagem  ao  norte,  visitei  o  Rev.  Henderlite,  em 
Garanhuns,  e  ao  seu  Seminário,  onde  havia  uma  turma  que 
fez  grandes  cousas.  Eram  então  estudantes  Antonio  Al- 
meida, Motta  Sobrinho,  Antonio  Gueiros,  Alfredo  Ferreira 
e  não  me  lembro  se  mais  algum. 

O  Rev.  Henderlite  permaneceu  no  Brasil  pelo  espaço  de 
trinta  annos,  de  1893  a  1923,  quando  se  retirou.  Ainda 
vive.  Esteve  também,  por  um  pouco,  em  Campinas.  Pu- 
blicou diversos  tractados  e  estudos  bíblicos.  Gostava  de 
tirar  a  sua  theologia  da  própria  Biblia.  Era  da  escola  pre- 
millenaria  e  formou  discípulos.  Como  os  Revs.  Kyle  e  Gam- 
mon,  era  de  estatura  avantajada. 
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No  mesmo  dia  em  que  chegava  á  Parahyba  pari  ia  eu 
do  Recife  para  Nova  Friburgo.  Manifestou  desejos  de  que 
eu  o  acompanhasse  á  terra  de  Vidal  de  Negreiros  para  fazer 
com  elle  os  primeiros  estudos  para  o  ministério. 

Tivesse  eu  ido  e  talvez  fosse  outro  o  meu  destino.  E' 
possivel  que  houvesse  continuado  no  norte,  fazendo  compa- 
nhia a  Martinho,  Jeronymo  Gueiros  e  Manoel  Machado. 

0  Presbyterio  de  Minas  não  deu  noticias  de  sua  reunião 
naquelle  anno,  n'0  Estandarte,  a  única  falha  presbyteriana 
então  existente.  Dahi  o  inconveniente  de  não  se  mandarem 
taes  noticias  para  os  jornaes,  por  vezes  a  única  fonte  para 
o  historiographo.  Sua  reunião  se  effectuou  no  Rio,  em  con- 
nexão  com  o  Synodo. 

O  Rev.  Henderlite  deixou  successor.  Em  1931  veio  a 
Pernambuco  seu  filho  Langdon  Moseley  Henderlite,  da  North 
Brasil  Mission.  Vae  honrando  o  nome  de  seu  illustre  pro- 
genitor. 


LXXVII 

í 

O  TERCEIRO  SYXODO 

Um  anno  pobre  para  o  ministério.  A  morte  do  Rev.  Co- 
wan.  Retirada  dos  Revs.  Bedinger  e  Armstrong,  e  de  Miss 
Nannie.  A  volta  do  Rev.  Howell.  Organização  da  egreja 
do  Riachuelo.  Novos  jornaes.  O  Senador  Bernardo.  Forma- 
tura do  dr.  Nicolau.  Abertura  do  Synodo.  Votos  de  pesar. 
A  questão  Vanorden  em  scena.  O  Seminário  em  S.  Paulo. 
Victoria  do  Plano  de  Acção.    O  P.  de  S.  Paulo. 

No  anno  de  1894  não  .se  verificou  a  entrada  de  nenhum 
novo  obreiro  presbyteriano,  missionário  ou  nacional,  nem 
mesmo  de  um  simples  licenciado,  cousa  que  não  acontecia 
havia  tempos. 

Anno  que  deixou  deficit. 

Levou  a  morte  um  consagrado  servo  de  Deus,  o  Rev. 
Franklin  Cowan,  campanheiro  e  continuador  de  Boyle.  Ti- 
nha vindo  em  24  de  dezembro  de  1889  para  supprir  a  vaga 
do  Rev.  G.  W.  Thompson  e  logo  no  mez  seguinte  se  encon- 
trava em  Bagagem.  Em  1891,  devido  ao  mau  estado  de 
saúde,  volvia  á  pátria,  mas  em  janeiro  seguinte  já  estava 
em  Campinas,  onde  realizou  o  seu  casamento  com  a  pro- 
fessora Miss  Catharina  Bias,  em  4  de  fevereiro.  Pelo  anno 
de  1892  estava  no  seu  posto  quando  falleceu  o  Rev.  Boyle. 

Aggravando-se  os  seus  incommodos  pulmonares,  retirou- 
se  para  Lavras,  onde  veio  a  fallecer  em  2  de  maio  de  1894. 


Templo  da  l.a  Egreja,  rua  24  de  Maio.  (6-1-1884). 


A  2.a  Egreja  Presbyteriana  de  S.  Paulo. 
Local  em  que  se  reuniu  o  Synodo  de  Julho 
de  1903.    Alameda  dos  Bambús,  4. 


TRES   VALENTES    OBREIROS    DO  NORDESTE 


1.    Rev.  Martinho  de  Oliveira,  fundador  do  Seminário  do  Norte,  fallecido 

em  1903. 

2.  Rev.  Belmiro  de  Araujo  Cesar  (1860-1930).    Pasto:-  na  Parahyba,  Maranhão 

e  Rio  de  Janeiro  (Caju). 

3.  Rev.  Juventino  Marinho,  recentemente  jubilado.    Pão  de  Assucar,  Recife, 

Maceió.  Bahia,  Campina  Grande  (1860). 
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Felizmente  o  anjo  do  extermínio  contentou-se  apenas 
com  o  Rev.  Cowan.  Temos  delle  um  sermão  no  Pui  pilo  de 
setembro  de  1892. 

Alguns  missionários  retiraram-se  definitivamente  como 
os  Revs.  W.  L,  Bèdingeri  que  viera  sete  annos  antes  para 
Santa  Barbara,  em  1887;  e  o  Rev.  David  Armstrong,  vindo 
cm  1891,  que  tinha  em  Lavras  o  seu  centro  de  trabalho.  Re- 
tirou-se  logo  depois  do  Synodo.  Do  Rev.  W.  L.  Bedinger 
temos  um  sermão  no  Púlpito  de  abril  de  1889. 

O  Estandarte  de  7  de  abril  daquelle  anuo  traz  uma  in- 
formação de  F.  A.  Deslandes  a  respeito  do  Rev.  Armstrong. 
Andavam  os  dous  em  viagem  missionaria.  Ao  chegarem 
a  Pimenta  dispoz-se  o  Rev.  Armstrong  a  fazer  uma  confe- 
rencia. Mas  o  padre  Thomaz  instigou  o  povo  que  apedre- 
jou o  missionário  e  interrompeu  a  reunião.  Ficou  o  Rev. 
Armstrong  bem  maltractado.  As  auctoridades  o  submette- 
ram  a  auto  de  corpo  de  delicto.  Ainda  conseguiu  realizar 
uma  conferencia  concorri dissima.  Deslandes  foi  colportor 
por  muitos  annos  e  falleceu  ha  pouco  octogenário.  Deixou 
um  filho  no  ministério  episcopal,  o  Rev.  Euclides  Deslandes. 

Também  se  retirou  definitivamente  Miss  Nannie  Hen- 
derson, professora  em  Campinas,  Itatiba,  S.  Paulo  e  Botu- 
catu, havendo  servido  ás  duas  missões. 

Como  uma  espécie  de  compensação,  depois  de  longa 
ausência  de  quatro  annos,  regressou  a  S.  Paulo  o  Rev.  J. 
B.  Howell,  em  meiados  de  1894,  indo  de  novo  para  a  sua 
propriedade  agricola  do  Jahú,  onde  passara  os  últimos  tem- 
pos de  sua  primeira  phase  missionaria  de  1873  a  1890.  Vi- 
nha agora  em  connexão  com  a  Alliança  Missionaria  Inter- 
nacional, trazendo  em  sua  companhia  o  Rev.  W.  D.  Smart 
e  o  sr.  J.  B.  Emery,  entendido  em  assumptos  agrícolas. 

No  Instituto  Biblico  do  seu  sitio  procurou  preparar  mo- 
ços, que  ao  mesmo  tempo  trabalhavam  na  lavoura.  Seu 
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plano  foi  melhor  executado  pelo  Dr.  W.  A.  Waddell  no  J. 
M.  Conceição,  nos  últimos  tempos. 

O  anno  de  1894  marca  a  organização  da  egreja  do  Ria- 
chuelo,  no  Rio,  pelos  Revs.  Lino,  Chamberlain  e  Rodgers, 
em  21  de  janeiro.  Era  fructo  dos  trabalhos  deste  ultimo. 
Myron  Clark  foi  o  seu  primeiro  presbytero. 

Vários  jornaes  surgiram  neste  anno  como  O  Escudo  da 
Verdade,  do  Recife,  tendo  como  redactores  João  Pedro  D? as 
e  João  Olyntho  do  Rego;  O  Missionário  Sertanejo,  de  Baga- 
gem; As  Boas  Novas,  de  Campos,  de  A.  F.  Campos;  O  Verbo, 
de  Baturité,  Ceará.  João  Pedro  Dias  foi  diácono  no  Ceará 
e  presbytero  em  Cuyabá,  onde  veio  a  fallecer.  Um  neto  seu, 
Silas  Dias,  estuda  em  nosso  Seminário. 

Em  5  de  setembro  desapparecia  a  primeira  figura  do 
quadro  especial  dos  collaboradores  d'0  Estandarte,  o  dr, 
Bernardo  Augusto  Rodrigues  da  Silva,  membro  de  destaque 
da  egreja  de  Botucatu  e  senador  estadual. 

Neste  anno  recebia  o  grau  de  doutor  em  medicina  o 
jovem  Nicolau  Soares  do  Couto,  que  se  tornou  depois  vulto 
preeminente  no  presbyterianismo.  Havia  completado  os  es- 
tudos no  anno  precedente. 

Aos  6  de  setembro,  no  templo  da  Barreira,  reuniu-se  o 
Synodo  pela  terceira  vez.  Isidro  Bueno  foi  o  presbytero  que 
representou  a  egreja  de  S.  Paulo.  Seis  annos  antes  dera-  i 
a  primeira  reunião  no  mesmo  local. 

A  historia  muitas  vezes  se  repete.  Naquella  reunião 
de  1888  foram  abertos  os  trabalhos  pelo  Rey.  Chamberlain, 
um  dos  missionários  de  mais  prestigio. 

E'  o  mesmo  missionário  que  preside  agora.  E'  o  decano. 
Símonton  e  Blackford  haviam  já  entrado.no  seu  descanso  z 
Schneider,  o  terceiro,  não  estava  presente.  Lane  e  Boyle, 
moderador  e  vice-moderador,  haviam  sido  arrebatados  no 
anno  fatidico  de  1892.  Prega  o  Rev.  Chamberlain  e  é  eleita 
a  nova  mesa:  Trajano,  moderador;  Kyle,  vice-moderador; 
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Joaquim  Ribeiro,  1.°  secretario;  Benedieto  F.  de  Cttmpn$ 
2.°  secretario. 

As  sessões  prolongam-se  até  18. 

Ha  vários  claros  a  registrar.   Por  isso  são  lançados  votos 
de  pesar  pelos  mortos  do  Synodo:  Lane,  Torres,  Boyle,  Di 
ckie,  Lima  e  Cowan. 

Entre  as  questões  de  monta  estava  a  que  se  reteria  ao 
Presbyterio  de  S.  Paulo,  a  questão  Vanorden. 

Deu  o  Rev.  Braga  queixa  contra  o  referido  Presbyterio, 
no  processo  Vanorden,  de  que  havia  sido  elle  o  promotor. 
Subiu  também  nina  representação  da  l.a  egreja  de  S.  Paulo 
assignada  por  116  membros. 

Qneixava-se  o  Rev.  Braga  de  que  o  Presbyterio  de  S. 
Paulo  annullara  o  processo  "com  sacrificio  das  nossas  leis 
e  em  detrimento  da  justiça".  Entre  outras  allegações,  dizia 
que  o  tribunal  se  pronunciara  depois  da  retirada  de  seis 
dos  seus  membros,  tendo  sido  o  processo  annullado  "por 
uma  proposta  votada  duas  vezes  sem  reconsideração  previa, 
passando  apenas  por  um  voto,  quando  havia  ainda  no  li- 
bello  matéria  para  julgamento".  Dahi  a  razão  da  queixa, 
pela  violação  das  leis,  em  detrimento  da  justiça  e  em  offensa 
ao  bom  senso  e  critério  de  um  tribunal  christão. 

O  Rev.  Carvalhosa,  que  era  o  advogado,  apresentou  ir- 
regularidade na  queixa  por  nãò  haver  sido  remettida  ao 
Presbitério  copia  da  mesma  e  protestou  por  haver  o  Svnodo 
tomado  conhecimento  delia,  a  despeito  da  irregularidade. 

A  questão  levou  vários  dias.  Na  sexta  sessão  consti- 
tuiu-se  em  tribunal  judiciário.  Falaram  o  queixoso  e  o  advo- 
gado, replicando  o  primeiro. 

Deliberou  o  tribunal  que  o  Presbyterio  de  S.  Paulo,  ini- 
ciasse novo  processo  contra  o  Rev.  Vanorden,  em  reunião 
extraordinária  e  dentro  do  prazo  de  90  dias.  Na  undécima 
sessão  subiu  um  requerimento  pedindo  ao  Svnodo  que  to- 
masse a  si  mesmo  a  decisão  do  caso,  visto  possuir  mais 
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força  moral,  evitando  assim  novas  complicações.  Consti- 
tuído de  novo  em  tribunal,  indeferiu  o  Synodo  o  requeri- 
mento, deixando  ao  Presbyterio  toda  a  responsabilidade. 

Sobre  o  pedido  de  transferencia  para  o  Presbyterio  de 
Minas,  da  l.a  egreja  de  S.  Paulo  e  do  campo  sob  os  cuida- 
dos dos  Revs.  Braga  e  Zacharias,  consentiram  os  interessa- 
dos em  que  a  petição  fosse  retirada. 

Depois  da  questão  Vanorden,  outra  de  interesse  foi  a  re- 
ferente á  localização  do  Seminário,  a  que  se  ligava  a  do 
Instituto  Theologico.  A  primeira  cousa  a  surgir  foi  uma 
proposta  do  Rev.  Armstrong  para  que  o  Seminário  se  fi- 
xasse em  Campinas,  visto  como  a  cidade  já  se  achava  livre 
da  febre  amarella.  Campinas  havia  sido  o  local  determi- 
nado pelo  Synodo  de  1891.  A  commissão  especial  encarre- 
gada de  examinar  os  relatórios  das  directorias  do  Semi- 
nário e  do  Instituto  achou,  porém,  uma  solução  media.  Re- 
conhecia que  o  Instituto  tinha  conseguido  provocar  a  coope- 
ração das  egrejas  e,  convencida  da  necessidade  de  acção 
unanime,  recommendava  que  o  Seminário  passasse  a  func- 
cionar  em  S.  Paulo,  devendo,  comtudo,  ir  para  Campinas 
caso  a  febre  não  reapparecesse  e  tivesse  solução  satisfactoria 
a  questão  do  prédio.  Havia  alli  o  edificio  do  Collegio  In- 
ternacional, que  se  mudara  para  Lavras.  Esperava-se  que 
a  Missão  do  Sul  cedesse  o  edificio.  Depois  de  longo  debate 
foi  o  relatório  approvado. 

A  permissão  de  vir  o  Seminário  para  S.  Paulo,  mesmo 
provisoriamente,  significava  a  victoria  do  Plano  de  Acção. 
Ia  resultar  na  fusão  dos  dous  estabelecimentos. 

O  Synodo  pediu  ao  Rev.  T.  J.  Porter  que  retirasse  o 
seu  pedido  de  demissão  feito  á  Directoria  do  Seminário. 

Ficavam  pois,  os  mesmos  professores  designados  pelo 
Synodo  de  1891,  os  Revs.  J.  R.  Smith,  T.  J.  Porter  e  E.  C. 
Pereira.  Mas  o  Rev.  Porter  teve  de  regressar  aos  E.  Uni- 
dos em  1895,  por  motivos  de  saúde,  e  somente  os  dous 
outros  collegas  prestaram  os  seus  serviços. 


LXXVIII 


A  MUDANÇA  PARA  S.  PAULO 

Ainda  em  Friburgo.  O  dr.  João  Gonçalves  da  Rocha. 
O  trabalho  evangélico  em  Friburgo.  O  pastor  Meyer.  Os 
seminaristas  de  Friburgo.  Inauguração  do  Seminário  em  S. 
Paulo.  A  mudança.  Os  seminaristas  e  as  suas  installações. 
A  1.*  egreja  e  seus  aspectos.  Os  professores  do  Seminário. 
Um  compendio  precioso.  Novos  alumnos  no  &<>  semestre. 
A  familia  do  dr.  Smith.  O  menino  William.  Os  Revs.  James 
e  Robert  Smith. 

O  anno  de  1894  foi  o  ultimo  para  o  Seminário  de  Fri- 
burgo. Quando  desembarquei  no  Rio,  em  20  de  outubro, 
occupava  o  pastorado  da  Barreira  o  Rev.  Lino  da  Costa, 
successor  do  Rev.  Trajano. 

Fui  ouvi-lo  no  dia  seguinte,  domingo.  Ouvi-o  por  duas 
vezes  naquelle  domingo.  No  culto  da  manhã,  em  que  pre- 
gou sobre  os  dous  primeiros  versiculos  do  cap.  6.°  do  Gé- 
nesis, e  á  tarde  na  A.  C.  M.,  á  rua  da  Assembléa,  em  que 
fez  uma  conferencia  sobre  o  thema  —  Leitura  prohibida.  A' 
noite  tive  o  privilegio  de  escutar,  na  Barreira,  o  dr.  João 
Gonçalves  da  Rocha,  hymnologo  e  missionário  aos  judeus 
em  Londres,  de  passagem  pelo  Rio  pela  ultima  vez.  Pregou 
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sobre  o  Filho  Pródigo.  Annos  depois  nos  correspondemos 
e  elle  me  confirmou  o  ponto  de  seu  sermão.  Filho  de  portu- 
guezes,  nasceu  no  Rio  em  1861.  0  dr.  Kalley  levou-o  com- 
sigo  para  a  Escócia  e  alli  se  formou  em  medicina.  E'  di- 
rector do  hospital  da  Missão  Mildway  para  os  judeus  em 
Londres.  Trabalhou  por  algum  tempo  entre  os  hebreus  de 
Marrocos.  Em  1893  e  1894  esteve  no  Rio.  Foi  quando  assisti 
á  sua  pregação.  O  dr.  Rocha  prestou  grande  serviço  á  egreja 
brasileira,  compilando  os  Psalmos  e  Hymnos  com  musicas 
sacras,  muitos  dos  quaes  têm  as  suas  iniciaes  J.  G.  R. 

Além  dos  hymnos,  outro  serviço  valioso  prestou,  tra- 
çando, em  longa  serie,  n'0  Christão,  o  histórico  da  Egreja 
Fluminense,  de  que  era  filho. 

No  dia  22  de  outubro  apresentei-me  ao  dr.  Smith,  em 
Friburgo,  ficando  hospedado  em  sua  casa  á  Praça  15,  casa 
que  ainda  permanece  no  mesmo  estado.  Ainda  alcancei 
o  Rev.  W.  C.  Porter  que,  vindo  do  Synodo,  se  demorava  em 
companhia  de  sua  irmã  e  de  seu  cunhado.  Encontrei  alli 
os  tres  estudantes  de  theologia,  Franklin,  Guimarães  e  Al- 
berto Meyer. 

Havia  então  uma  congregação  presbyteriana  pastoreada 
pelo  dr.  J.  M.  Kyle,  que  também  tinha  a  seu  cargo  outras 
congregações  e  pontos  de  prégação  em  estações  vizinhas  da 
E.  F.  Leopoldina,  auxiliado  pelos  seminaristas. 

Os  cultos  da  manhã  eram  celebrados  em  commum  com 
os  lutheranos,  que  tinham  como  pastor  o  Rev.  João  Gaspar 
Meyer  (1828-1906),  de  Zurich,  suisso-allemão  como  grande 
parte  do  seu  rebanho.  Era  já  edoso,  de  phvsionomia  attra- 
nhente,  de  cavanhaque  branco.  Pregava  sermões  edifi- 
cantes, expressando-se  bem  em  portuguez,  lingua  que  os 
colonos  entendiam  perfeitamente.  Parairientava-se  nas  ce- 
rimonias do  culto  lutherano.  Muito  amigo  do  Seminário, 
ao  qual  offereceu  serviços. 

A*  noite,  aos  domingos  e  quartas,  era  o  culto  celebrado 
no  salão  presbyteriano,  á  rua  General  Osorio,  num  chalet, 
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proximo  ao  rio  Bengala.  Trocavam-se  os  púlpitos.  Os  Revs. 
Smith  e  Kyle  pregavam  na  egreja  lutherana  e  o  velho  pastor 
Meyer  por  vezes  na  nossa.   Não  usava  então  paramentos. 

Um  filho  seu,  medico,  tornou-sc  muito  conhecido,  o  dr. 
Carlos  Meyer,  do  Serviço  Sanitário.  Viveu  muitos  annos  em 
S.  Paulo,  onde  falleceu.  Não  frequentava  as  reuniões  de 
culto  nesta  cidade. 

0  Rev.  Meyer  foi  pastor  em  Friburgo  pelo  longo  espaço 
de  cincoenta  e  dous  annos.  Succedeu  ao  pastor  Frederico 
Oswaldo  Saucrhronne,  com  uma  neta  do  qual  veio  a  se  des- 
posar seu  filho  Alherto.  O  nome  do  pastor  Meyer  teve  sua 
consagração  numa  das  ruas  da  cidade,  bem  como  o  do  Prof. 
Guilherme  Pinto,  seu  genro.  Foi  camarista  e  juiz  de  paz 
o  velho  pastor. 

Quando  cheguei  a  Friburgo  vi  pela  primeira  vez  o  Rev. 
Chamberlain,  da  Bahia,  que  viera  ao  Synodo  e  alli  fora 
confabular  com  os  Revs.  Kyle  e  Smith.  Eu  e  o  Franklin 
morávamos  com  o  Dr.  Smith.  0  Guimarães  accommodava 
os  seus  penates  no  chalet  presbyteriano  e  participava  da 
nossa  mesa.    Alberto  Meyer  tinha  a  casa  paterna. 

Entre  os  presbyterianos  de  Friburgo  Unhamos  um  poeta, 
Menezes  Wanderley,  nortista,  como  o  nome  Wanderley  o 
indica,  parahybano.  Havia  um  mocinho  que  mais  tarde  se- 
ria nosso  companheiro  de  Seminário,  Henrique  Louro.  Ain- 
da não  eram  professos. 

Logo  comecei  com  afinco  os  estudos.  0  dr.  Smith  mul- 
tiplicava-se.  Dava-me  lições  de  inglez,  historia,  geogra- 
phia,  arithmetica  e  rudimentos  do  grego  e  do  hebraico.  O 
Franklin  me  auxiliava  também. 

Mas  a  sorte  estava  lançada.  Em  25  de  janeiro,  o  dia 
sagrado  dos  paulistas,  deu-se  a  inauguração  do  Seminário 
em  S.  Paulo,  ou  melhor  a  fusão  com  o  Instituto,  pois  nos 
commodos  deste  é  que  iria  funecionar. 

Houve  reunião  solenne  no  templo,  presidida  pelo  dr. 
Kyle,  presidente  da  Directoria  do  Seminário.    Fez  o  d  is- 


476 


VICENTE     T  H  E  M  U  D  O     L  E  8  8  A 


curso  official  o  dr.  Smith,  esboçando  o  quadro  do  ensino 
theologico.  Falaram  também  os  Revs.  E.  G.  Pereira,  Car- 
valho Braga,  Alvaro  Reis  e  o  presbytero  Remigio.  O  pastor 
da  l.a  egreja  falou  dos  perigos  da  educação  mixta,  abor- 
dando o  thema  da  propaganda  por  meio  do  ensino  leigo. 
Tocou  ao  de  leve.  Mais  tarde  seria  um  dos  pontos  de  sua 
grande  preoccupação,  quando  tomou  como  divisa  "a  edu- 
cação dos  filhos  da  egreja  pela  egreja  e  para  a  egreja". 

No  dia  14  de  fevereiro  o  dr.  Smith  effectuou  a  sua 
mudança  para  S.  Paulo.  Elie,  sua  familia  e  tres  dos  estu- 
dantes. Outro  estudante  fora  licenciado  um  mez  antes, 
Franklin  do  Nascimento.  Pelas  dez  e  quarenta  e  cinco  da 
noite,  com  atrazo  de  tres  horas,  um  dos  característicos  da 
Central,  apeiavamo-nos  na  estação  do  Norte.  O  Rev.  Smith 
era  esperado  pelo  seu  cunhado  James  Porter,  que  o  levou 
a  um  hotel.  Os  cinco  alumnos  que  estavam  no  Seminário 
naquelle  dia:  Lotufo,  Erasmo,  Higgins,  Antonio  Gonçalves 
e  Olegário,  foram  aguardar  os  seus  novos  collegas  Guima- 
rães, Alberto  Meyer  e  Vicente,  levando-os  para  o  sobradinho 
da  rua  24  de  Maio.  Faltava  um  seminarista,  Antonio  do 
Amaral,  ausente  por  alguns  dias.  em  virtude  do  fallecimento 
de  seu  pae. 

S.  Paulo  não  tinha  ainda  duzentos  mil  habitantes.  Vie- 
mos do  Braz  nos  bondes  puxados  a  burro  até  o  largo  do 
Thesouro.  Passava  de  onze  da  noite  quando  atravessamos 
a  rua  15.  Entramos  no  Café  Americano,  mais  ou  menos 
em  frente  á  Casa  Michel.  Havia  também  um  outro  quasi 
defronte,  o  Café  Londres.  Tomamos  um  café  simples,  pago 
pelos  novos  companheiros  de  S.  Paulo.  Pouca  gente  pelas 
ruas.  Continuamos  a  pé  para  o  Seminário.  Descemos  a 
ladeira  de  S.  João,  muito  Íngreme  naquelle  tempo.  Onde 
ha  a  estatua  de  Verdi  havia  o  Mercadinho.  Tudo  alli  se 
encontrava.  Até  secção  de  alfaiataria.  Do  outro  lado  um 
theatro  de  madeira,  o  Polytheama,  que  um  dia  pegou  fogo. 
As  malas  pesavam  e  os  nossos  companheiros  nos  ajudavam 


ANNAES  DA  l.a  EGREJA  PRESBYTERIANA  DE  S.  PAULO  477 


a  leva-las.  Passava  de  meia  noite  quando  nos  viemos  a 
accomodar. 

Por  uma  escada  exterior,  havia  aceesso  para  o  sobradi- 
nho.  Uma  sala  de  entrada:  aulas  e  bibliotheca  a  um  tempo. 
A  seguir  um  corredor,  ao  longo  do  qual  se  alinhavam  dons 
quartos  pequenos  com  dous  locatários  cada  um.  0  terceiro, 
um  pouco  menor,  abrigava  o  mais  velho,  Lotufo.  Ao  fundo 
o  mais  amplo,  no  qual  me  installei  com  o  Higgins,  o  Ama- 
ral e  o  Olegário.  Outras  aulas  funccionavam  nas  salas  la- 
teraes  do  templo.  Havia  duas  naquella  epocha,  numa  das 
quaes  o  deposito  de  livros  evangélicos. 

Mais  tarde  tiraram-se  as  divisões  de  madeira  e  o  espaço 
tomado  pelas  duas  salas  veio  augmentar  a  capacidade  do 
templo. 

No  domingo,  17,  travamos  conhecimento  com  a  l.a  egreja. 
Grande  auditório.  Templo  repleto.  Tocava  o  orgam  o 
prof.  H.  Rugger,  um  suisso,  também  nosso  professor  de  mu- 
sica. O  Rev.  Eduardo  estava  em  pleno  vigor.  Optimista 
e  enthusiasta.  Trinta  e  nove  annos.  Prégou  sobre  um  texto 
da  ep.  aos  Romanos.  Bom  orador.  Estudava  muito  bem 
os  seus  sermões,  illustrando-os  com  imagens.  Dicção  correcta. 
Gesticulação  sóbria. 

Entre  os  frequentadores  notava-se  o  Luiz  da  Silva,  á 
frente  da  escola  dominical.  As  moças  da  Escola  Americana, 
perto  do  orgam.  O  presbytero  Paiva,  coxeando  levemente, 
prompto  a  tirar  os  hymnos,  muito  diligente.  O  Tiago  Lom- 
bardi, com  seus  longos  bigodes  louros  de  italiano.  0  Bar- 
bosinha,  com  o  seu  sobretudo  surrado,  cabellos  e  barbas 
crescidos,  todo  solicito  á  porta,  sobraçando  um  pacote  de 
folhetos  e  de  números  d'0  Estandarte,  que  distribuía  aos 
extranhos.  O  Rev.  Schneider,  com  suas  barbas  brancas,  an- 
dar duro  e  modos  um  tanto  ríspidos.  A'  sua  classe  da  es- 
cola dominical  logo  me  incorporei.  O  professor  Remigio, 
de  fraque  e  cartola,  como  era  o  uso  do  tempo.  O  Rev.  Eduar- 
do e  o  dr.  Smith  também.    Hoje  é  só  nas  reuniões  de  gala. 
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D.  Luizinha,  affavel  no  tracto,  usando  de  muita  attenção 
para  com  os  estudantes.  Logo  no  dia  seguinte  ao  da  nossa 
chegada  nos  convidou  para  o  lanche.  O  Carlos  usava  ainda 
calça  curta  e  a  Xinita  era  de  mezes.  Manoel  da  Costa,  austero 
no  aspecto  e  brando  no  tractar.  Quando  ás  quartas-feiras 
pedia  o  pastor  que  qualquer  irmão  fizesse  oração,  era  elle 
sempre  o  que  a  dirigia.  Frequentemente  começava  com  as 
primeiras  palavras  do  Psalmo  103. 

Tinha  havido  reforma  recente  no  templo,  devido  á  cons- 
trucção  do  sobrado  dos  fundos.  O  púlpito,  que  era  collo- 
cado  á  entrada,  fora  removido  para  os  fundos,  dando  me- 
lhor impressão.  O  material  todo  americano,  o  madeiramen- 
to e  os  tijolos  prensados. 

Breve  tudo  desapparecerá  com  o  novo  templo  proje- 
ctado. 

Aos  domingos  á  tarde,  nós,  os  estudantes,  costumávamos 
ir  ao  culto  da  2.a  egreja,  realizados  ás  cinco  horas.  O  Rev. 
Carvalhosa  nos  acolhia  com  o  tom  prazenteiro  que  lhe  era 
peculiar,  com  modos  paternaes  e  gostosas  gargalhadas.  Es- 
tava ainda  vigoroso.    Ia  para  os  cincoenta  annos. 

As  aulas  do  Seminário  eram  bem  distribuídas.  Com  o 
professor  Remigio  estudávamos  portuguez,.  francez  e  latim. 
O  professor  Baillot,  lente  do  Gymnasio,  dava-nos  arithme- 
tica.  Os  Revs.  Smith  e  Eduardo,  theologia  e  philosophia. 
Como  professor  de  grego,  tivemos  o  Rev.  Schneider  no  1.° 
semestre.  íamos  á  sua  casa  ao  escurecer,  no  largo  do  Arou- 
che, onde  nos  dava  as  aulas  gratuitamente.  Tive  assim  o 
privilegio  de  ser  discipulo  do  decano  dos  missionários  en- 
tão existente,  mestre  que  fora  dos  quatro  estudantes  pri- 
mitivos: Trajaho,  Torres,  Carvalhosa  e  Antonio  Pedro. 

Tenho  mesmo  na  minha  estante  um  exemplar  do  Cesar, 
do  Rev.  Peter  Bullions,  edição  de  1866,  exemplar  precioso, 
que  pertenceu  successivamente  aos  Revs.  Schneider.  Antonio 
Pedro,  e  ao  professor  Remigio,  e  hoje  me  pertence.  Tem  a 
firma  autographa  dos  quatro  possuidores,  mestre  e  disci- 
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pulos,  respectivamente,  um  do  outro  —  os  tres  últimos.  Era 
o  exemplar  que  usava  no  Seminário  o  professor  Remigio  c 
de  que  me  servi  por  vezes  quando  leccionava  latim. 

Depois  do  Hev.  Schneider  tivemos  no  Seminário  um 
notável  professor  de  grego  e  de  historia  universal,  Os  ar 
Xohiling,  allemão,  lente  do  Gymnasio,  homem  de  grande, 
erudição.  Foi  nosso  mestre  de  geographia  um  dinainarquez, 
lutherano,  que  frequentava  a  1.®  egreja.  O  professor  Canu- 
to Thorman,  que  era  propagandista  do  Volapivk,  a  lingua 
universal,  substituída  pelo  Esperanto.  Tenho  na  minha  col- 
lecção  um  exemplar  da  Grammatica  do  Volapuk  do  nosso 
professor  Thorman,  rudimentos  apenas.  Mais  adeante  D. 
Luizinha  tomava  conta  de  uma  classe  de  francez,  dos  prin- 
cipiantes, e  Mrs.  Emerson  de  uma  de  inglez. 

No  segundo  semestre  de  1895  tivemos  um  companheiro 
de  men-vi  no  Seminário,  o  Alberto  Meyer,  que  regressou  á 
sua  Friburgo,  a  interesses  de  familia,  fracassando  na  sua 
carreira  ministerial,  já  no  ultimo  anno  de  theologia.  No 
meu  tempo  de  Friburgo  a  congregação  presbyteriana  era 
pequenina.  Annos  depois  deu-se  alli  um  grande  desperta- 
mento.  Organizou-se  uma  egreja  presbyteriana,  da  qual  Al- 
berto Meyer  veio  a  ser  um  dos  presbyteros.  A  seu  tempo 
o  veremos.  Em  janeiro  deste  anno  de  1938  voltei  a  Fri- 
burgo, de  onde  sahira  em  1895.  Tudo  muito  transformado. 
Um  bom  templo  presbyteriano  perto  da  estação.  O  Alberto 
já  avô  e  o  Wanderley  ancião.  0  velho  templo  lutherano 
como  dantes. 

Perdemos  um  companheiro  e  tivemos  dons  a  mais,  no 
2.°  semestre,  Mattathias  Gomes  dos  Santos  e  Albertino  Pi- 
nheiro. 

O  dr.  Smith,  que  viera  com  alguma  reluctancia  para  S. 
Paulo,  logo  se  accommodou  ao  meio.  Em  11  de  maio  nas- 
ceu-lhe  o  ultimo  filho,  um  paulistano,  na  casa  em  que  então 
residiam,  á  rua  Conselheiro  Nebias,  em  frente  á  dos  Giis- 
mões,  prédio  demolido  depois  para  prolongamento  desta 
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ultima  rua.  O  menino  foi  baptizado  na  l.a  egreja  em  7 
de  julho,  offi ciando  o  dr.  Kyle.  William  Kyle  Smith  foi 
o  nome.  Os  dous  missionários  tornaram-se  Íntimos  em  Nova 
Friburgo.  A  alliança  dos  dous  amigos  foi  sellada  no  cogno- 
me do  pequeno  William,  que  também  se  tornou  ministro, 
fazendo  accrescer  o  rol  dos  ministros  filhos  da  l.a  egreja. 
O  dr.  Smith  pregava  frequentemente  na  l.a  egreja.  No  dia 
21  do  mesmo  mez  de  julho  applicou  elle  o  baptismo  a  um 
íilho  de  ministro,  a  Laércio,  filho  do  Rev.  Carvalho  Braga. 

O  penúltimo"  filho  do  Rev.  Smith,  Robert  Smith,  nas- 
cera em  Friburgo,  em  24  de  agosto  de  1893.  Estudou  para 
o  ministério  nos  Estados  Unidos  e  veio  em  1923  para  Per- 
nambuco. Foi  pastor  em  Areias  e  professor  no  Seminário 
do  Recife.    Regressou  aos  Estados  Unidos  em  1929. 

O  primogénito,  James  Porter  Smith,  nasceu  no  Recife, 
em  19  de  agosto  de  1882.  Estudou  algumas  matérias  com- 
nosco  no  Seminário.  Fez  o  curso  regular  nos  Estados  Uni- 
dos, sendo  ordenado  em  Sorocaba  em  1910.  Foi  pastor  em 
varias  egrejas  do  Presbyterio  de  S.  Paulo  e  professor  do 
Seminário  de  Campinas  de  1919  a  1930,  quando  regressou 
á  pátria  de  seus  paes.  Neste  maio  de  1938  tive  a  satis- 
fação de  ve-lo  rapidamente,  de  passagem  por  S.  Paulo,  com 
saúde  precária.  Tres  filhos  do  dr.  Smith  seguiram  a  mes- 
ma carreira  de  seu  pae.  A  filha  tornou-se  esposa  de  mis- 
sionário. Apenas  um  filho,  o  segundo,  o  Emerson,  seguiu 
profissão  differente.  E'  medico  nos  E.  Unidos.  O  único 
que  nasceu  norte  americano.  E'  presbytero  de  uma  egreja. 
Serviu  como  medico  na  guerra  mundial. 

Para  melhor  prosperidade  da  vida  do  Seminário  noti- 
ciava O  Estandarte,  logo  no  começo  do  anno,  a  acquiescencia 
de  Nova  York,  dando  permissão  ao  Rev.  T.  J.  Porter  para 
leccionar  no  Seminário.  O  mesmo  fez  pouco  depois  a 
missão  de  Nashville,  concedendo  o  dr.  Smith.  Mas  começou 
o  dr.  Porter  a  soffrer  de  cálculos  biliares  e  retirou-se  para 
a  terra  no  2.°  semestre,  não  chegando  a  assumir  o  seu  posto. 


LXXIX 


FRANKLIN  E  LOTUFO 

Membros  da  1.»  egreja  em  1895.  Reunião  do  Presbyterio 
do  Rio  de  Janeiro.  Licenciatura  de  Franklin  do  Nascimento. 
Jubilações  do  Rev.  Schneider.  Licenciatura  de  Francisco  Lo- 
tufo.  Tres  novos  missionários:  Bickerstaph,  Womeldorf  e 
Morton. 

Com  o  Synodo  de  1894  serenaram  os  ânimos  e  a  l.a 
egreja  proseguiu  em  sua  marcha  ascendente. 

Os  membros  recebidos  por  ella,  no  decurso  do  anno  de 
1895,  obedecem  á  seguinte  ordem.  Em  6  de  janeiro,  Belmira 
Martins,  Quitéria  Maria  de  Jesus,  Anna  Dulce  do  Nascimento, 
João  da  Silva  Pereira,  Francisco  Pinto  Moreira  e  Manchai 
Pinto.  Em  1  de  fevereiro,  por  demissoria,  Anna  Vieira  Fer- 
reira Pinto  e  Eugenia  de  Toledo  Costa.  Em  3  do  mesmo 
mez,  José  Granitti  e  Hermelinda  Escobar  Gavião.  Em  3  de 
março,  Ina  Escobar  Gavião.  Em  5  de  abril,  por  demissoria, 
o  dr.  Nicolau  Soares  do  Couto.  Em  4  de  agosto,  Othoniel 
de  Campos  Motta  e  Mattathias  Gomes  dos  Santos.  No  dia 
1.°  de  setembro,  Salomão  Barbosa  Ferraz.  Em  4  de  outu- 
bro, por  demissoria  de  Sorocaba,  Isabel  E.  Dias  de  Aguiar. 
A  6  do  mesmo  mez,  Arthur  Napoleão  Garcia  e  Rosa  Joa- 
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quina  Moreira.  Em  29  de  novembro,  por  demissoria  da  Itá- 
lia, Angelo  Bottarelli  e  Egilda  Bottarelli.  Em  1.°  de  dezem- 
bro, Ruben  Braga,  Carlos  Pereira  de  Magalhães,  Maria  José 
de  Carvalho  e  sua  irmã  Leonor  E.  de  Carvalho,  Antónia 
Ignez  de  Camargo  e  Francisco  Braun. 
Agora  o  commentario  do  costume. 

D.  Belmira  Martins,  filha  do  presbytero  Isidoro  M.  Mar- 
tins, diplomou-se  pela  Escola  Normal.  Desposou-se  com 
Moysés  de  Aguiar  Campos,  filho  do  presbytero  de  Soro- 
caba, João  Baptista  de  Aguiar.  Um  filho  do  casal  é  mem- 
bro do  ministério  presbyteriano,  o  Rev.  Moysés  M.  de  Aguiar. 
Moysés  de  Aguiar  pereceu  afogado  no  começo  deste  anno, 
no  Avanhandava,  quando  tentava  salvar  o  dr.  Daniel  Mar- 
tins, seu  cunhado.  João  da  Silva  Pereira,  crente  zeloso,  foi 
serventuário  do  Gymnasio  do  estado  e  negociante  em  Fa- 
xina.   Falleceu  em  1901. 

Francisco  Pkito  Moreira  e  D.  Rosa  J.  Moreira  salien- 
taram-se  no  trabalho  evangélico.  Veio  a  ser  presbytero  da 
2.a  egreja  presbyteriana  independente  de  S.  Paulo.  Mais 
tarde  exerceu  o  mesmo  cargo  na  egreja  presbyteriana  da 
Bella  Vista.  Falleceu  aos  9  de  novembro  de  1936.  A  seu 
respeito  escrevi  um  pequeno  folheto,  publicado  pela  A  Voz 
da  Juventude.  Deu  fructos  de  uma  verdadeira  conversão. 
Manoel  Pinto  foi  zelador  da  l.a  egreja  por  muitos  annos. 
Era  portuguez  como  o  casal  supra  referido. 

D.  Eugenia  de  Toledo  Costa  veio  a  ser  a  primeira  es- 
posa do  então  diácono  Alberto  da  Costa.  Falleceu  em  28 
de  janeiro  de  1900,  muito  moça  ainda. 

O  Dr.  Soares  do  Couto  vinha  pela  segunda  vez  residir 
em  S.  Paulo.  Trouxe  do  Rio  sua  demissoria.  Em  S.  Paulo 
havia  feito  sua  profissão.  Othoniel  Motta  e  Mattathias  G. 
dos  Santos  são  hoje  pastores  evangélicos  muito  conhecidos. 
O  segundo  já  então  estava  no  Seminário.  O  primeiro  era 
estudante  em  S.  Paulo.    Salomão  Ferraz  veio  a  ser  também 
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seminarista  e  pastor.  Estudava  naquelle  anno  em  S.  Paulo, 
no  collegio  do  Professor  Joaquim  P.  de  Camargo,  elle  e 
Arthur  N.  Garcia,  que  professou  pouco  depois.  Ruben 
Braga  era  o  segundo  filho  do  Rev.  Carvalho  Braga.  For- 
mou-se  em  direito.  Membro  da  Academia  de  Letras  do  es- 
tado do  Rio.  Carlos  Pereira  de  Magalhães,  filho  do  pastor 
de  S.  Paulo.  Estudou  na  Escócia  e  formou-se  em  direito 
em  S.  Paulo.  E'  presbytero  de  Anápolis,  Goyaz.  Progenitor 
do  Rev.  E.  P.  de  Magalhães.  Francisco  Braun,  concunhado 
de  Alberto  da  Costa  pelo  primeiro  casamento  deste,  per- 
manece firme  no  seu  posto  na  l.a  egreja. 

1895  acolheu  novos  obreiros  no  seio  do  presbyterianismo. 
Dous  licenciados,  que  tiveram  seus  nomes  no  quadro  da 
l.a  egreja,  alem  de  tres  missionários. 

Franklin  do  Nascimento,  um  dos  dous,  veio  a  ser  o 
primeiro  fructo  do  Seminário  de  Friburgo,  onde  fez  o  curso 
de  theologia,  depois  dos  estudos  na  Escola  Americana.  Foi 
licenciado  pelo  Presbyterio  do  Rio  de  Janeiro  em  17  de 
janeiro  de  1895.  Os  outros  estudantes  que  alli  estiveram  vie- 
ram completar  o  seu  curso  em  S.  Paulo.  Assisti  ao  acto  da 
licenciatura  em  Friburgo. 

O  Presbyterio  do  Rio  de  Janeiro  iniciou  as  suas  ses- 
sões na  Capital  Federal  em  10  ae  janeiro,  encerrando-as 
a  18.  Teve  as  duas  ultimas  sessões  em  Friburgo  para  a 
licenciatura  do  candidato  Franklin  e  exames  do  seu  com- 
panheiro Alberto  Meyer.  Foi  moderador  o  Rev.  Lino  da 
Costa,  secretariado  pelo  presbytero  M.  Clark.  Em  Fri- 
burgo tomaram  assento  no  Concilio  o  Rev.  Smith  e  o  pastor 
Meyer,  lutherano.  A  these  marcada  para  o  licenciando  ver- 
sava sobre  o  thema:  Perseverantia  sanctorum  doctrina  Sa- 
crae  Biblise  est?  A  exegese  critica  versou  sobre  Rom.  8.  1-4. 
A  homilia  sobre  a  tentação  de  Christo:  Mat.  4.  1-11.  O  ser- 
mão sobre  l.a  João,  1.  7.  Ainda  me  lembro  de  todas  estas 
provas  a  que  assisti. 


484 


VICENTE     THEMUDO  LESSA 


Franklin  do  Nascimento  foi  um  obreiro  idóneo.  Tere- 
mos de  falar  ainda  a  seu  respeito.  Foi  ministro  na  Capital 
Federal,  no  estado  do  Rio  e  por  pouco  tempo  no  seu  estado 
natal,  S.  Paulo.  Fez  parte  da  redacção  do  Puritano  e  escre- 
veu muito  em  jornaes.    Falleceu  moço  ainda. 

Foi  jubilado  o  velho  obreiro  Rev.  F.  J.  C.  Schneider,  ter- 
ceiro missionário  presbyteriano  vindo  ao  Brasil.  Desde  1877 
se  desligara  da  Missão  ao  que  parece,  ao  terminar  o  seu 
período  de  trabalho  na  Bahia.  Continuou  a  prestar  ser- 
viços comtudo.  Contava  63  annos  ao  jubilar-se  e  era  func- 
cionario  publico  em  S.  Paulo. 

Houve  ainda  duas  reuniões  extraordinárias  do  mesmo 
Presbyterio  no  Rio,  em  27  de  setembro  e  8  de  dezembro, 
afim  de  se  tractar  de  uma  convocação  extraordinária  do  Sy- 
nodo  em  Campinas,  a  propósito  das  propriedades  da  missão 
do  Sul. 

0  segundo  licenciado  foi  o  estudante  Francisco  Lotufo, 
fructo  do  Rio  Grande.  Como  o  seu  collega  Franklin,  es- 
tudou no  Collegio  Americano  de  S.  Paulo.  Um  estudou 
theologia  em  Friburgo,  outro  em  S.  Paulo.  Foram  primí- 
cias, respectivamente,  do  Seminário  de  Friburgo  e  do  Ins- 
tituto Theologico  de  S.  Paulo.  Terminou  o  curso  estando 
já  o  Instituto  fundido  no  Seminário.  Foi  licenciado  em  8 
de  julho  em  Botucatú.  Continuou  no  Seminário,  porém,  até 
o  fim  do  anno.  Seu  ministério  tem  sido  longo,  quasi  todo 
em  Botucatú.  Mais  velho  quatro  annos  que  o  seu  collega 
Franklin,  ainda  lhe  sobrevive.  Já  passou  do  limite  do  psal- 
mo  de  Moysés.  Foi  jubilado  e  ainda  trabalha,  servindo  com 
zelo  ao  Orphanato  Bethel.    Um  valente  obreiro  de  Christo. 

Dos  missionários  vem  primeiro  o  Rev.  George  Luverno 
Bickerslaph,  da  missão  de  Nova  York.  Nascido  em  1864, 
ordenou-se  aos  trinta  annos.  Teve  sua  esphera  de  acção 
no  sul  do  Brasil,  no  Paraná  por  muitos  annos,  em  Castro. 
Depois  em  Sta.  Catharina.    Quando  estudante  de  theologia, 
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viajei  no  seu  campo  paranaense,  em  dezembro  de  1898.  Ju- 
bilou-se  ha  pouco  tempo,  indo  gozar  do  merecido  repouso 
no  seu  paiz. 

Temos  em  seguida  o  Rev.  Charles  R.  Womeldorf,  da 
missão  de  Nashville,  que  chegou  ao  Brasil  em  julho,  um 
mez  depois  do  Rev.  Bickerstaph.  Fixou-se  no  Maranhão, 
de  julho  de  1895  a  março  de  1908.  Fez  viagens  pelo  interior 
do  Maranhão  e  abriu  trabalho  em  S.  Bento  e  no  Anil.  De 
março  do  anno  referido  a  abril  de  1905  residiu  em  Belém 
do  Pará,  de  cuja  egreja  foi  organizador  com  o  Rev.  Thom- 
pson, em  9  de  novembro  de  1904.  Retirou-se  em  1905,  de- 
pois de  dez  annos  no  norte.  Foi  depois  missionário  no  Mé- 
xico. Os  dados  a  seu  respeito  me  foram  fornecidos  ha  an- 
nos pelo  Rev.  W.  M.  Thompson,  seu  companheiro  de  missão. 

O  terceiro  missionário  de  1895  foi  o  Rev.  Charles  Read 
Morton,  o  segundo  do  appellido  Morton  e,  como  o  antece- 
dente, da  missão  do  sul.  Iniciou-se  em  Lavras,  em  agosto. 
Em  dezembro  de  1896  foi  substituir  o  Rev.  Cowan,  estabe- 
lecendo-se  em  Araguary,  onde  havia  escola  dirigida  pela 
viuva  daquelle  missionário,  Mrs.  Cowan,  que  depois  foi  para 
Santa  Luzia  de  Goy  az.  Miss  Blanche  Dunlap  substituiu-a  em 
Araguary.  De  Araguary  passou  o  Rev.  Morton  a  residir  em 
Casa  Branca,  fallecendo  em  5  de  abril  de  1903.  Foi  a  ultima 
victima  da  febre  amarella,  tão  perseguidora  dos  missioná- 
rios do  sul.  Aos  seus  golpes  desappareceram  G.  W.  Thom- 
pson, Dabney,  Lane  e  C.  R.  Morton. 


LXXX 


A  ASSOCIAÇÃO  CHRISTÃ  DE  MOÇOS 

As  novas  egrejas  de  Palmeiras,  Ribeirão  do  Veado  e  Ri- 
beirão Claro.  Actividade  dos  Revs.  Alvaro  e  Herculano.  No- 
vos jornaes.  O  P.  de  Minas.  Estréa  de  repórter.  Um  artigo 
de  41  annos.  Reunião  do  P.  de  S.  Paulo.  Desfecho  do  caso 
Vanor^en.  Trabalhos  do  Rev.  Howell.  A  E.  Dominical.  O 
Rov.  E.  C.  'Pereira  como  professor  e  director  interino  do 
Gymnasio.  A  A.  C.  M.  de  S.  Paulo.  A  nova  phase.  Os 
"Obreiros  Christãos". 

Como  em  quasi  todos  os  annos,  foram  organizadas  no- 
vas egrejas  em  1895.  Em  10  de  fevereiro  a  de  Palmeiras, 
pelo  Rev.  Herculano  de  Gouvêa  e  o  presbytero  Manoel  Ri- 
beiro. Ficava  no  municipio  do  Mattão,  na  Fazenda  Con- 
córdia, de  José  Antonio  Ferreira,  que  fora  diácono  de  S. 
Sebastião  da  Grama  e  agora  presbytero  com  Torquato 
Marques. 

Em  5  de  setembro  o  Rev.  Bizarro  e  o  presbytero  Bel- 
larmino  Ferraz  organizaram  a  do  Ribeirão  do  Veado,  no  mu- 
nicipio de  Pederneiras,  comprehendida  no  âmbito  da  an- 
tiga egreja  de  Lençóes,  servida  outrora  pelos  missio- 
nários.  Foi  constituida  com  29  commungantes,  professando 
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na  ocoasião  Dinarte  Coutinho,  Theresa  de  Magalhães  Cou- 
tinho, João  de  Oliveira  Fernandes  e  Sophia  Coutinho.  Fo- 
ram eleitos  preshyteros  Silvério  Coutinho  e  Evaristo  Couti- 
nho e  diácono  Francisco  Luiz  Coutinho.  No  dia  10  orga- 
nizaram os  mesmos  a  do  Ribeirão  Claro,  hoje  Iacanga,  com 
71  commungantes,  sendo  eleitos  preshyteros  Modesto  da  Sil- 
va Pinto,  Gabriel  Pereira  Garcia  e  Laemmert  Garcia  dos 
Santos;  diáconos,  José  Pedro  de  Oliveira  e  João  Francisco 
Garcia. 

Annos  adeante  vim  a  ser  pastor  das  duas  ultimas  por 
seis  annos. 

Da  primeira  também  fui  pastor  depois  do  movimento 
de  independência.  Reorganizei-a  com  o  nome  de  egreja  do 
Mattão. 

As  tres  ficavam  situadas  no  Presbyterio  de  Minas. 

Os  ministros  deste  Presbyterio  estavam  em  grande  acti- 
vidade. O  Rev.  Alvaro  Reis,  de  S.  João  da  Roa  Vista  ia 
até  S.  Simão,  Serra  Azul,  Ribeirão  Preto,  Cajuru,  Santa  Ve- 
ridiana  e  outros  pontos  da  Mogyana,  com  muita  animação. 
Em  S.  Simão  tinha  como  auxiliar  residente  o  antigo  can- 
didato do  P.  de  Pernambuco,  João  do  Rego,  que  alli  residiu 
por  algum  tempo.  A  egreja  methodista  também  começou 
pouco  depois  a  se  mover  naquella  direcção. 

O  Rev.  Herculano  tinha  em  Rio  Claro  a  sua  séde,  via- 
jando até  Rrotas,  Roa  Vista  do  Jacaré  e  Dous  Córregos.  Em 
uma  de  suas  constantes  viagens  a  este  ultimo  ponto,  annun- 
ciava  bom  numero  de  profissões  em  21  de  fevereiro,  um 
grupo  de  oito:  Anália  Pereira  de  Gouvêa,  Henriqueta  Pi- 
nheiro, Albertino  Alvaro  Pinheiro,  Joaquim  Firmino  de  To- 
ledo, Rrandina  F.  de  Toledo,  Maria  de  Toledo,  Loide  e  Electa 
Pinto  Guedes. 

Novos  jornaes  evangélicos  surgiram  neste  anno:  O  Sé- 
culo, de  Natal,  do  Rev.  W.  C.  Porter,  que  em  1909  foi  trans- 
ferido para  Garanhuns  com  o  titulo  de  Norte  Evangélico  e 
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ainda  subsiste.  A  Fé,  publicada  no  Recife,  congregaciona- 
lista.  Em  S.  Paulo,  A  Puerícia,  para  creanças,  com  illustra- 
ções,  de  Luiz  da  Silva,  da  l.a  egreja,  jornal  que  teve  muita 
acceitação.  Em  Capivary,  S.  Paulo,  a  Revista  Popular,  do 
Rev.  Dickson,  methodista,  ao  qual  se  associou  logo  o  Rev. 
J.  M.  Kyle.  Excellente  revista  com  artigos  de  valor,  publi- 
cação mensal.  Começou  em  fevereiro.  Em  agosto  foi  para 
o  Rio.  Durou  até  março  do  anno  seguinte.  Em  Lavras,  a 
Espada,  consagrada  ás  lições  da  E.  Dominical. 

Temporariamente  afastou-se  da  direcção  d'0  Estandarte, 
J.  A.  Corrêa,  conforme  declaração  do  ultimo  numero  de 
1894.  Continuou  a  prestar  serviços,  sem  responsabilidade 
official.  Mais  tarde  figurou  de  novo.  Luiz  da  Silva  assu- 
miu a  gerência  da  folha.  Era  também  superintendente  da 
Escola  Dominical. 

Em  junho  reuniu-se  no  Jahú  o  Presbyterio  de  Minas,  a 
primeira  reunião  alli  havida.  Foi  moderador  o  Rev.  Sa- 
muel Gammon.  Prestou  exames  o  candidato  Laudelino,  que 
neste  anno  foi  eleito  presbytero  de  S.  Carlos.  Dos  minis- 
tros então  presentes,  apenas  um  sobrevive,  o  Rev.  Rento 
Ferraz.  Dos  presbyteros  dous,  Francisco  A.  de  Oliveira 
Camargo,  do  Rio  Claro,  e  Rellarmino  Ferraz,  hoje  ministro. 

Fazia  eu  a  minha  primeira  viagem  de  seminarista,  ten- 
do visitado  Rragança,  Itatiba,  Jundiahy,  Rio  Claro,  Rrotas, 
Ventania,  Dous  Córregos  e  Jahú.  Fiz  então  a  minha  estréa 
como  repórter,  dando  noticias  do  Presbyterio.  Foi  o  meu 
primeiro  artigo  publicado.  Outro  escrevi  também  sobre  a 
viagem,  que  deveria  ter  sido  o  primeiro,  mas  ficou  adorme- 
cido na  pasta,  sendo  publicado  41  annos  depois,  n'0  Estan- 
darte de  21  de  setembro  de  1936,  o  jornal  da  minha  estréa 
em  1895. 

O  de  S.  Paulo  reuniu-se  em  Rotucatú,  de  4  a  9  de  julho. 
Serviu  como  moderador  o  Rev.  E.  C.  Pereira.  Foi  licen- 
ciado o  candidato  Lotufo.    Decidiu-se  afinal  o  caso  Vanor- 
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den  na  4.a  sessão,  constituindo-se  o  tribunal  sob  a  presi- 
dência do  Rev.  Zacharias,  que  não  era  accusado  de  sus- 
peição. O  ex-missionario  foi  deposto  do  ministério  por  con- 
tumácia e  suspenso  dos  sacramentos. 

Mais  tarde  foi  o  Rev.  Vanorden  restaurado  ao  minis- 
tério, como  teremos  occasião  de  ver. 

O  P.  de  Pernambuco  reuniu-se  em  S.  Luiz  do  Mara- 
nhão, havendo  occupado  a  cadeira  de  moderador  o  Rev.  W. 
M.  Thompson.  Da  estatística  constava  a  existência  de  527 
commungantes,  202  menores,  9  ministros,  4  candidatos,  14 
presbyteros,  7  diáconos,  sendo  deficientes  alguns  dos  dados. 
Foi  retirado  do  rol  o  candidato  João  do  Rego. 

O  do  Rio  havia  effectuado  a  sua  reunião  em  janeiro, 
conforme  vimos,  quando  foi  referida  a  licenciatura  do  can- 
didato Franklin. 

O  Rev.  J.  B.  Howell,  que  tinha  a  sua  residência  no  Or- 
tigal,  Jahú,  e  pertencia  agora  a  outra  missão,  continuava  a 
fazer  longas  viagens  e  a  cooperar  com  os  antigos  compa- 
nheiros. 

Em  O  Estandarte  de  18  de  maio,  do  anno  a  que  nos  es- 
tamos referindo,  vem  uma  noticia  do  presbytero  Bellarmino 
Ferraz,  falando  de  uma  longa  viagem  ao  sertão  do  Rio 
Preto,  em  companhia  do  Rev.  Howell.  Este  missionário  re- 
cebeu doze  pessoas  por  profissão,  organizando-as  em  egrejar 
uma  organização  provisória,  comtudo,  como  o  faziam  os  mis- 
sionários. Dizia  a  noticia  que  iria  um  pedido  ao  P.  de 
Minas  para  ser  arrolada.  Eu,  porém,  assisti  ao  Presby teria 
e  tal  pedido  não  chegou. 

A  congregação  havia  sido  iniciada  pelo  outrora  estu- 
dante do  Instituto  Theologico  Benjamin  Martins.  Ficava  nu- 
ma fazenda  mais  ou  menos  no  local  em  que  existe  hoje  a 
povoação  de  Mirasol. 

No  anno  seguinte  visitei  eu  a  congregação  em  compa- 
nhia de  Salomão  Ferraz.   Realizaram-se  então  os  primeiros 
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cultos  dentro  da  pequena  villa  de  S.  José  do  Rio  Preto, 
tendo  eu  o  privilegio  de  ser  o  primeiro  a  pregar  alli  o  Evan- 
gelho. Os  Revs.  Herculano  e  Guimarães  foram  também  alli 
depois.  Annos  mais  tarde,  em  14  de  outubro  de  1906,  cou- 
be-me  organizar  definitivamente  a  egreja  do  Rio  Preto,  apro- 
veitando ainda  alguns  dos  velhos  elementos  recolhidos  pelo 
Rev.  Howell. 

Pouco  depois  desta  longa  excursão  ao  Rio  Preto,  achou- 
se  o  Rev.  Howell  logo  em  agosto  em  Araguary  e  Paracatú, 
com  o  Rev.  W.  .Smart,  seu  companheiro  do  Instituto  Biblico, 
realizando  actos  pastoraes  no  antigo  campo  do  Rev.  Boyle. 
Pretendiam  do  porto  do  Burity  descer  á  Bahia  pelo  S.  Fran- 
cisco, mas  parece  não  haver  sido  o  projecto  realizado.  Uma 
nova  missionaria  veio  para  o  referido  Instituto  naquelle  an- 
no,  Miss  Sara  Felton.  Iria  ser  directora  do  externato.  Com 
ella  se  desposou  o  Rev.  Smart. 

A  escola  dominical  de  S.  Paulo  ia  em  animação.  Em 
abril  foi  eleita  uma  directoria  composta  de  jovens:  Matta- 
thias  Gomes,  presidente;  Carlos  P.  de  Magalhães,  vice-presi- 
dente; Salomão  Ferraz  e  Moysés  Gomes,  1.°  e  2.°  secretários; 
Plinio  de  Araujo,  thesoureiro. 

O  pastor  da  egreja  em  janeiro  obteve  por  concurso  no- 
meação para  a  cadeira  de  portuguez  do  Gymnasio  do  estado. 
Por  vários  annos  regera  aquella  disciplina  na  Escola  Ame- 
ricana e  os  apontamentos  então  colligidos  serviram  de  base 
para  os  seus  livros  didaticos  que  tanto  se  vulgarizaram  e 
ainda  continuam  em  vigor.  Logo  em  março  foi  distinguido 
com  a  nomeação  para  director  interino  do  estabelecimento. 
Em  16  de  setembro  celebrou  o  Gymnasio  a  solennidade  do 
seu  1.°  anniversario  com  a  presença  do  Dr.  Bernardino  de 
Campos,  presidente  do  estado  e  altas  auctoridades.  Nós,  os 
seminaristas,  fomos  assistir  á  festividade  em  que  o  nosso 
professor  pronunciou  um  discurso  pedagógico,  que  foi  pu- 
blicado no  Correio  Paulistano  e  transcripto  n'0  Estandarte 
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de  28  de  setembro.  Era  então  na  rua  da  Boa  Morte  a  sóde 
do  estabelecimento. 

No  mez  de  agosto  algo  de  novidade  occorreu  no  meio 
evangélico  paulistano.  Era  a  organização  da  Associação 
Ohristã  de  Moços,  que  tinba  como  seu  delegado  especial  no 
paiz  o  consagrado  Myron  Clark. 

Em  1.°  de  agosto  houve  a  primeira  sessão  prepara- 
tória na  l.a  egreja,  com  a  presença  de  47  pessoas,  sendo  no- 
meada a  commissão  de  estatutos.  A  segunda  reunião  veri- 
ficou-se  na  noite  de  6,  no  salão  de  cultos  da  egreja  metho- 
dista  do  Arouche,  sendo  approvados  os  estatutos  e  eleita  a 
directoria.  No  dia  19  de  setembro  realizou-se  a  inaugu- 
ração dos  trabalhos  no  salão  methodista  da  rua  da  Espe- 
rança n.°  15-B,  actual  largo  da  Sé.  A  directoria  ficou  assim 
constituida:  presidente,  dr.  Nicolau  Soares  do  Couto;  vice- 
presidente,  J.  J.  Coachman;  1.°  e  2.°  secretários,  João  M. 
Maciel  e  Jose  Ozias  Gonçalves;  thesoureiro,  J.  M.  Higgins; 
vogaes,  Antonio  Ernesto  e  Augusto  F.  Shaw. 

Na  reunião  solenne  presidida  pelo  dr.  Nicolau  do  Couto, 
representou  a  A.  C.  M.  do  Rio  o  jovem  J.  L.  Fernandes  Braga 
Júnior,  que  proferiu  fluente  discurso,  entregando  um  exem- 
plar da  Biblia  á  directoria,  com  dedicatória  em  letras  dou- 
radas, em  nome  da  Associação  do  Rio.  Myron  Clark  e 
outros  falaram  também. 

A  maioria  dos  sócios  pertencia  á  l.a  egreja.  No  meu 
exemplar  dos  Estatutos  tenho  a  lista.  Todos  os  seminaris- 
tas figuravam  como  fundadores  —  Guimarães,  Lotufo,  Hig- 
gins, Erasmo,  Vicente,  Ozias,  Albertino,  Amaral,  Antonio 
Gonçalves,  Mattathias,  Olegário,  Randolpho,  Salomão.  Os 
ministros  residentes  em  S.  Paulo  faziam  parte  do  quadro 
como  membros  honorários:  E.  C.  Pereira,  J.  R.  Smith,  J. 
R.  de  Carvalho,  Modesto  de  Carvalhosa,  W.  A.  Waddell, 
F.  J.  C.  Schneider  e  J.  W.  Wolling. 
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Durou  alguns  annos  a  sociedade,  mudando  a  sua  sede 
para  diversos  logares,  rua  Direita,  do  Thesouro,  etc. 

Promoveu  muitas  conferencias  e  fez  muito  trabalho. 
Depois  entrou  em  phase  de  estagnação  e  eclipsou-se.  Em 
1903  reappareceu  e  vive  até  hoje,  tendo  inaugurado  em  19 
de  agosto  de  1937  o  seu  confortável  prédio  á  rua  de  Santo 
Antonio,  depois  de  peregrinar  em  vários  pontos  da  cidade. 
E'  seu  actual  presidente  o  dr.  Flaminio  Favero,  ex-director  da 
Faculdade  de  Medicina  e  presbytero  da  2.a  egreja  presby- 
teriana  independente. 

Uma  outra  sociedade  evangélica  havia  então  em  S.  Paulo 
—  a  Sociedade  de  Obreiros  Christãos.  Promovia  reuniões  de 
propaganda.  Gompunha-se  de  elementos  de  varias  egrejas. 
A  directoria  de  julho  de  1895  era  constituida  na  seguinte 
ordem:  Antonio  P.  Passos,  Benedicto  Vieira,  José  Bento  Dias 
Ferraz,  João  da  Silva  Pereira,  John  Barton.  Presbyterianos 
e  methodistas.  Lembro-me  de  haver  assistido  pelo  menos 
a  uma  de  suas  reuniões  de  propaganda.  Algum  resultado 
produziu.  Quando  fui  pastor  em  Lençóes  recebi  um  candi- 
dato á  profissão  de  fé,  Antonio  Zamboni,  que  havia  sido  ini- 
ciado na  Capital,  numa  destas  reuniões,  em  que  John  Bar- 
ton tomava  posição  preeminente. 

Sempre  uma  parte  da  semente  ha  de  cahir  em  boa  terra. 


LXXXI 


UMA  REUNIÃO  EXTRAORDINÁRIA  NO  SYNODO 

A  retirada  do  Rev.  A.  Henry.  A  morte  doa  Revs.  F. 
Perkins  e  Delphino  Teixeira.  O  diácono  Joaquim  Pereira. 
A  nota  empolgante  do  novo  anno  de  1896.  O  Synodo  de  Cam- 
pinas. Uma  doação  que  não  pôde  ser  acceita.  Um  artigo  do 
Rev.  Trajano.  O  plano  arrojado  do  Professor  Remigio.  Pleno 
acolhimento  da  idéa.  Cincoenta  contos  em  cinco  mezes.  Os 
agentes  da  subscripção.    A  philosopnia  dos  factos. 

Para  terminar  o  retrospecto  de  1895  temos  os  casos  da 
retirada  de  obreiros  e  de  visitas  da  morte. 

Temos  neste  anno  a  retirada  do  Rev.  Alexandre  Henry, 
da  missão  do  sul,  que  viera  em  julho  de  1893.  Pouco  se 
demorou  entre  nós.  Quasi  nada  sei  de  seus  trabalhos.  Como 
membro  correspondente,  assistiu  ao  Synodo  de  1894,  sendo 
membro  de  um  Presbyterio  do  Synodo  do  Kentucky.  Seu 
retrato  figura  no  quadro  daquelle  Synodo.  Friburgo,  La- 
vras e  talvez  S.  João  del-Rei  foram  pontos  em  que  residiu. 

Outros  dous  nos  deixaram  levados  nas  asas  divinas. 

Primeiro  um  missionário  de  Nova  York,  o  Rev.  F.  J. 
Perkins.  A  cidade  de  S.  Paulo  foi  seu  campo  de  acção.  Pro- 
fessor no  Mackenzie.  Prestou  também  serviços  á  2.a  egreja, 
da  qual  foi  um  dos  organizadores.    Retirou-se  doente  para 
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a  sua  terra.  Não  teve,  porém,  a  dita  de  rever  as  praias 
americanas.  Recebeu  o  Creador  a  alma  de  seu  servo  em  alto 
mar,  aos  23  de  setembro. 

O  segundo  obreiro  fallecido  foi  um  nacional,  o  Rev.  Del- 
phino  dos  Anjos  Teixeira,  do  P.  de  Minas,  do  qual  era  se- 
cretario permanente.  O  dia  24  de  novembro  marcou  sua 
ultima  hora  em  Poços  de  Caldas.  Em  outro  capitulo  foi 
dicto  mais  a  seu  respeito.  Foi  o  primeiro  fructo  do  minis- 
tério nacional  produzido  pela  missão  de  Nashville.  A  no- 
ticia que  publicou  então  O  Estandarte  dizia  que,  ordenado 
em  Mogy-Mirim,  em  1881,  pelos  Revs.  Boyle  e  Dabney,  foi 
reconhecido  membro  de  um  dos  presbyterios  dos  Estados 
Unidos.  Sendo  assim,  teria  sido  já  dissolvido  o  antigo  Pres- 
byterio  de  S.  Paulo,  dos  missionários  do  Sul,  organizado  em 
1872,  depois  reconstituído  no  Presbyterio  de  Campinas  e 
Oeste  de  Minas  e  mais  tarde  transformado  no  Presbyterio 
de  Minas.  Numa  sessão  do  P.  do  Rio  de  Janeiro,  em  que 
o  Rev.  Delphino  tomou  assento  como  correspondente,  é 
qualificado  como  membro  do  Presbyterio  de  Transylvania. 

Dizia  ainda  «  noticia:  "Antes  e  depois  de  sua  ordena- 
ção fez  diversas  viagens  evangelisticas,  percorrendo  o  vasto 
triangulo  mineiro,  prégando  em  muitos  logares  ante  o  luzir 
de  facas  e  garruchas.  Foi  o  primeiro  ministro  nacional  que 
pregou  em  Batataes,  Franca,  S.  Simão,  Ribeirão  Preto,  Ube- 
raba, Sacramento,  Passos,  etc". 

Poucos  mezes  antes  de  morrer  acompanhou  o  Rev.  Al- 
varo a  S.  Simão  e  outros  pontos,  prégando  em  sua  com- 
panhia. 

Em  o  numero  de  10  de  agosto,  O  Estandarte  faz  um  ex- 
tracto de  uma  sua  carta  ao  redactor,  que  derrama  luzes  so- 
bre a  extensão  de  seus  trabalhos  em  tempos  anteriores.  Era 
quando  a  egreja  methodista  ia  occupar  Ribeirão  Preto,  cam- 
po disputado  pelo  Rev.  Alvaro,  sob  a  allegação  de  que  ha- 
via trabalho  presbyteriano  mais  antigo.    O  velho  obreiro 
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Delphino  Teixeira  confirmava-o  nesta  carta:  "Eu,  o  Rev. 
Boyle,  Philippe  Wingerther  e  Lourenço  de  Almeida  traba- 
lhamos por  muitas  vezes  desde  Casa  Branca,  S.  Simão,  Ri- 
beirão Preto,  Batataes,  Franca,  Santa  Rita,  Uberaba,  Pas- 
sos, Santa  Rita  de  Cássia,  Divisa  Velha,  Ventania.  Por  to- 
dos estes  logares  viajei  em  companhia  de  Philippe  Win- 
gerther, vendendo  livros  e  prégando  o  Evangelho". 

Era  meu  conterrâneo,  do  Leão  do  Norte.  Fui  pastor 
de  Mogy-Mirim,  Pinhal  e  Grama,  egrejas  que  elle  havia 
apascentado,  sendo  o  organizador  das  duas  ultimas. 

Os  Revs.  Bento  e  Benedieto  Ferraz  officiaram  no  seu 
enterro.  Sua  viuva,  D.  Elisa  Teixeira,  offereceu  ao  Seminá- 
rio a  bibliotheca  de  seu  esposo,  que  continha  bons  livros, 
muitos  dos  quaes  em  francez. 

A  egreja  de  S.  Paulo  perdeu  um  de  seus  officiaes  em 
15  dé  junho,  Joaquim  Pereira,  diácono  desde  1876,  reeleito 
mais  tarde,  um  dos  mais  antigos  membros  da  egreja,  bapti- 
zado pelo  Rev.  Bladkford.  em  22  de  dezembro  de  1867,  no 
dia  em  que  este  missionário  ordenava  o  presbytero  Pitt  e 
fazia  as  despedidas,  de  sahida  para  o  Rio  a  occupar  a 
vaga  de  Simonton. 

Naquelle  mez  de  junho  morria  em  Sorocaba  D.  Fran- 
cisca Teixeira,  esposa  do  sr.  Mathias  Teixeira  e  sogra  do 
Rev.  Braga.  Havia  professado  em  S.  Paulo  com  o  Rev. 
Chamberlain. 

O  anno  de  1896  teve  alguma  semelhança  com  o  de  1892 
pelo  lado  das  difficuldades  ecclesiasticas.  Foi,  comtudo, 
um  anno  prospero  para  a  causa  evangélica. 

A  attenção  dos  presbyterianos  foi  empolgada  pela  ques- 
tão educativa. 

Logo  em  janeiro,  a  16,  houve  uma  reunião  extraordiná- 
ria do  Synodo  em  Campinas,  a  pedido  de  tres  dos  Presbyte- 
rios.  Presidiu-a  o  Rev.  Trajano,  moderador  em  exercicio. 
Havia  dous  motivos  para  a  convocação  especial.   Primeiro  a 
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questão  das  propriedades  da  Missão  do  Sul.  Tractava-se  do 
edificio  e  terrenos  do  Gollegio  Internacional,  abandonado  com 
a  mudança  para  Lavras  da  séde  da  missão,  ante  a  invasão 
da  febre  amarella.  Mediante  certas  condições,  o  Synodo 
entraria  na  posse  da  propriedade  para  o  funccionamento 
do  Seminário.  Em  segundo  logar,  seria  assumpto  de  deli- 
beração a  approvação  dos  estatutos  para  a  incorporação 
do  Synodo  como  pessoa  jurídica. 

0  Rev.  Gammon,  como  representante  da  Missão  do  Sul, 
apresentou  as  condições  da  doação  da  propriedade  em  cinco 
artigos,  que  foram  submettidos  á  apreciação  do  Synodo  e 
discutidos  demoradamente.  Apesar  da  boa  vontade  de 
Nashville,  as  clausulas  de  offerta  eram  de  tal  natureza  que 
não  puderam  ser  acceitas.  Assim  acontece  muitas  vezes. 
As  condições  são  taes  que  têm  de  ser  rejeitadas  as  doações, 
com  magua  muito  embora. 

A  segunda  parte,  a  approvação  dos  estatutos,  não  offe- 
receu  difficuldade. 

A  egreja  presbyteriana  brasileira  caminharia  agora 
mais  rapidamente  para  a  sua  emancipação. 

Logo  sahiu  n'0  Estandarte  um  bem  lançado  artigo  do 
Rev.  Trajano  chamando  a  attenção  da  egreja  nacional,  na 
sua  responsabilidade  para  com  o  Seminário.  Teve  larga 
repercussão.  Sympathias  não  faltaram.  Foi  o  assumpto 
do  anno. 

Aconteceu  crescer  o  numero  de  estudantes,  a  ponto  de 
regorgitar  o  sobradinho  da  rua  24  de  Maio  com  o  augmento 
dos  candidatos.  A  necessidade  de  um  prédio  mais  amplo, 
nas  condições  exigidas  pela  hygiene  e  pela  pedagogia,  foi 
cousa  visível.  Em  6  de  junho  lançou  vibrante  artigo  o  pro- 
fessor Remigio,  que  veio  despertar  energias  adormecidas. 
"0  tempo,  em  sua  mudez  eloquente,  é  de  uma  lógica  admi- 
rável" —  começava  elle,  fazendo  ver  que  era  chegado  para 
a  egreja  nacional  o  momento  de  agir.   Quanto  antes  deveria 
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ser  adquirido  um  terreno,  onde  seria  erguido  o  edifício.  Fa- 
zia um  calculo  mínimo  de  cinco  mil  presbyterianos.  Dons 
mil  que  fossem,  a  cincoenta  mil*  réis  de  contribuição  c  ada 
um,  facilmente  se  levantariam  cem  contos  de  réis,  a  pres- 
tações, para  os  que  não  pudessem  entrar  de  momento.  "Des- 
envolva-se  por  toda  a  parte  —  dizia  elle  —  uma  propaganda 
briosa  e  efficaz;  active-se  em  nossas  egrejas  de  norte  a  sul, 
um  espirito  de  louvável  emulação  a  favor  do  Seminário 
Theologico.  Se  assim  acontecer,  veremos  em  breve  reali- 
zada, como  por  encanto,  uma  obra  de  valor  immenso,  desti- 
nada a  ser,  sob  este  céu  purissimo  de  nossa  pátria,  um  tes- 
temunho perenne  das  verdades  sublimes  de  Jesus  Christo". 
Foi  um  successo. 

Logo  vieram  artigos  secundando  e  apoiando  o  arrojo. 
0  primeiro  foi  o  do  seminarista  Laudelino  de  Oliveira.  A 
seguir  —  Franklin  de  G.  Leite,  Zaoharias  de  Miranda,  Ma- 
noel da  Costa,  Theophilo,  Herculano  de  Gouvêa,  e  outros. 

Foram  nomeados  agentes  em  todas  as  egrejas  para  a 
grande  subscripção  popular,  desde  o  Maranhão. 

Começou  a  sahir  o  resultado  logo  n'0  Estandarte  de  8 
de  agosto,  sendo  publicadas  as  primeiras  listas  dos  agentes 
D.  Cacilda  de  Cerqueira  Leite,  Francisco  Braun,  Isidro  Bue- 
no, Mário  C.  Leite,  D.  Julieta  Magalhães,  E.  C.  Pereira,  Al- 
berto da  Costa  —  num  total  animador  de  8:355$000. 

Em  outro  numero  figuravam  as  listas  do  dr.  Carlos 
Shalders,  D.  Maria  Emerson,  Antonio  Ernesto,  D.  Maria  Luiza 
Wright,  D.  Maria  Antónia,  José  de  Azevedo  Granja,  Fran- 
klin C.  Leite,  Manoel  Ribeiro  dos  Santos,  Lourenço  Moreira 
de  Almeida.  Em  outros  números,  as  listas  de  D-  Felicíssima 
de  Souza  Barros,  José  Antonio  Ferreira,  Zacharias  de  Mi- 
randa, Joaquim  Honorio  Pinheiro,  José  Rufino  C.  Leite,  D. 
Isolina  Reis,  Francisco  Lopes  Ribeiro,  Martinho  de  Oliveira 
(Recife),  Salvador  do  A.  Camargo  Primo,  Geraldo  do  A. 
Camargo,  João  F.  Rocha,  D.  Eugenia  Thenn,  A.  de  Pádua 
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Dias,  Augusto  A.  Silveira  Trigo,  Joaquim  Ribeiro  dos  Santos, 
João  Antunes  de  Moura,  João  Baptista  de  Godoy,  Bento  Fer- 
raz, Mrs.  J.  R.  Smith,  D.  Hercilia  de  Castro  Andrade,  D.  Ma- 
ria L.  de  Araujo,  Bellarmino  Ferraz,  Belmiro  Cesar  (Ma- 
ranhão), Francisco  de  Assis  Dias,  Emilio  Fiaux  (Penedo),  J. 
M.  Kyle,  Herculano  Fonseca  e  Silva,  Francisco  Rodrigues 
Costa,  D.  Leonor  de  Moura  Jordão,  Francisco  Osorio  de  Locio 
e  Silva,  Silvério  Coutinho,  Rodolpho  Zimmermann,  J.  R.  Car- 
valho Braga,  D.  Maria  Barbara  de  Andrade,  Eloy  J.  da  Mat- 
ta, W.  C.  Porter,  Francisco  Lotufo. 

Estas  listas  são  tomadas  até  o  mez  de  dezembro,  indo 
já  a  cincoenta  contos  desde  agosto.  Representam  as  sym- 
pathias  quasi  geraes.  Damos  estes  nomes  como  prova  da 
extensão  do  movimento. 

A  causa  occasional  de  todo  este  impulso  havia  sido  o 
fracasso  de  Campinas.  A  impossibilidade  de  ser  acceita  a 
doação  das  propriedades.  Um  mal  que  veio  para  bem.  Des- 
pertou energias  latentes,  fazendo  a  egreja  nacional  sentir  a 
responsabilidade  na  questão  do  Seminário. 

O  artigo  do  Professor  Remigio  foi  o  ponto  de  partida 
da  idéa  arrojada.  Uma  reunião  fracassada  e  um  artigo 
de  fogo. 

E'  assim  a  philosophia  dos  factos  na  dispensação  da 
Providencia. 

Entretanto  estava  escripto  que  o  Seminário  ainda  se 
teria  de  alojar  no  antigo  edificio  do  Internacional.  Não  por 
uma  doação,  mas  por  um  negocio  a  preço  convidativo. 

O  edificio  que  se  ergueu  á  rua  Maranhão  foi  de  inicia- 
tiva cYO  Estandarte  e  de  elementos  da  l.a  egreja  de  S.  Paulo, 
a  maior  contribuinte  em  qualquer  tentativa. 

Teve,  porém,  a  sympathia  quasi  unanime  da  egreja  na- 
cional. Quasi  unanime,  porquanto  algumas  egrejas  se  retra- 
hiram  ou  pelas  injunções  da  politica  ecclesiastica  dos  tem- 
pos ou  por  circumstancias  locaes. 


LXXXII 


A  DESCONFIANÇA  DOS  BOARDS 

Dependência  financeira  e  emancipação  gradual.  Synthese 
das  difficuldades  do  Seminário.  A  cooperação  das  duas  cor- 
porações missionarias.  Desconfianças  surgidas.  A  ameaça  de 
Nashville.  O  thesoureiro  Humphrey.  A  Representação  dos 
Presbyterios  e  a  da  Directoria  do  Seminário.  As  respostas  re- 
cebidas. 

Em  1896  era  ainda  fraca  a  posição  económica  da  egreja 
presbyteriana  nacional.  Ia  para  dez  annos  a  campanha  do 
sustento  próprio.  A  principio  eram  providos  os  obreiros 
nacionaes  em  sua  manutenção  pelas  duas  corporações  mis- 
sionarias presbyterianas :  o  Board  de  Nova  York,  que  dispu- 
nha de  maior  numero  de  trabalhadores,  e  o  Committee  de 
Nashville.  Com  o  movimento  das  Missões  Nacionaes  algu- 
mas egrejas  e  campos  foram  se  emancipando  da  tutela  fi- 
nanceira, o  que  estava  de  accordo  com  os  ideaes  missio- 
nários. 

Creado  o  Seminário,  elegeu  o  Synodo  dous  professores 
em  1888,  representantes  das  duas  corporações  missionarias. 
Veio  o  segundo  Synodo  em  1891,  mas  o  Seminário  não  havia 
entrado  ainda  em  funccionamento.    Elegeu-se  um  terceiro 
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professor,  um  nacional.  Somente  em  15  de  novembro  de 
1892  pôde,  comtudo,  entrar  o  Seminário  em  actividade,  em 
Nova  Friburgo,  com  o  professor  de  Nashville. 

A  seguir,  no  inicio  de  1893,  em  virtude  do  Plano  de 
Acção,  abriu-se  em  S.  Paulo  o  Instituto  Theologico,  em  cujo 
corpo  docente  entrou  o  professor  nacional  eleito  pelo  Sy- 
nodo  de  1891.  O  Synodo  de  1894  fundiu  os  dous  estabele- 
cimentos. Em  25  de  janeiro  de  1895  abriram-se  em  S.  Paulo 
as  aulas  do  Seminário  Theologico.  Entravam  em  acção  o 
professor  de  Nashville  e  o  professor  nacional.  Faltava  o 
de  Nova  York,  o  Rev.  T.  J.  Porter  que,  por  circumstancias 
diversas,  não  pôde  prestar  o  seu  concurso,  retirando-se  neste 
anno  para  os  Estados  Unidos. 

Cumpre  notar  que  foi  só  em  1895  que  as  duas  corpo- 
rações missionarias  americanas  deram  permissão  aos  res- 
pectivos professores  para  a  cooperação  formal  no  Se- 
minário. 

Surgiu  1896  e  logo  no  começo  viu-se  o  fracasso  da  com- 
binação para  a  acquisição  do  edificio  de  Campinas.  Foi 
quando  a  egreja  nacional,  num  assomo  de  enthusiasmo,  asso- 
ciou-se  á  de  S.  Paulo  no  levantamento  de  uma  subscripção, 
que  attingiu  a  cincoenta  contos  no  fim  do  anno,  tendo  por 
alvo  a  construcção  de  edificio  conveniente,  visto  a  insuffi- 
ciencia  do  exiguo  prédio  da  rua  24  de  Maio. 

Mas  ahi  a  situação  se  aggravou.  A  crise  já  se  manifes- 
tara visivel  no  anno  fatídico  de  1892  com  o  caso  Lane  e 
a  questão  Vanorden. 

Em  1896  reavivaram-se  as  dores.  Informações  tenden- 
ciosas e  pessimistas  enviadas  ás  corporações  missionarias 
puzeram  em  perigo  a  cooperação  delias  no  Seminário.  Re- 
cuaram então.  Nova  York  negou  o  concurso  de  seu  pro- 
fessor e  Nashville  ameaçou  de  fazer  o  mesmo. 

Passavam  a  considerar  o  Seminário  como  um  producto 
da  rivalidade  para  com  o  Mackenzie,  um  fructo  do  nati- 
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vismo  talvez.  Desejava  o  Mackenzie  prestar  concurso  á 
formação  do  ministério  e  o  Seminário  a  rejeitava.  O  pastor 
de  S.  Paulo  era  considerado  um  faccioso.  Elie  e  seu  pe- 
queno grupo  tornavam-se  os  causadores  da  perturbaç  ão. 
Com  elles  não  estaria  a  maioria  da  egreja.    Assim  corria. 

O  Estandarte  de  11  de  julho  deu  o  alarma  transcrevendo 
um  trecho  do  Christian  Observer  em  que  vinha  a  resolução 
da  Assembléa  Geral  de  Nashville,  retirando  a  offerta  das 
propriedades  de  Campinas  e  auctorizando  a  Commissão  Exe- 
cutiva a  retirar  o  professor  de  theologia,  caso  o  julgasse 
conveniente. 

Era  isso  o  reflexo  de  Nova  York. 

Em  o  n.°  de  1.°  de  agosto  começou  o  Rev.  E.  C.  Pereira 
uma  série  de  artigos  sobre  a  situação.  Em  dezembro  pu- 
blicou um  opúsculo  de  quasi  cem  paginas  historiando  do- 
cumentadamente  todas  as  difficuldades  surgidas  com  o  Ma- 
ckenzie, de  onde  resultava  a  desconfiança  das  corporações 
missionarias.  Dupla  Defesa  era  o  titulo.  Derrama  muita 
luz  para  a  historia  das  luctas  do  presbyterianismo  nacional. 
Falaremos  em  synthese  apenas,  dado  o  espaço  já  occupado. 

A  situação  complicara-se  com  a  publicação  de  um  pam- 
phleto  em  inglez  do  thesoureiro  da  Junta  Directora  do  Col- 
legio  Protestante,  A.  M.  Humphrey.  Nelle  vinham  as  bases 
das  informações  pessimistas  que  tantas  amarguras  pro- 
duziram. 

Como  consequência,  os  Presbyterios  de  S.  Paulo  e  Mi- 
nas enviaram  em  conjunto  uma  Representação  ao  Board 
de  Nova  York  e  ao  Committee  de  Nashville,  explicando  a 
realidade  da  situação  e  fazendo  ver  a  necessidade  do  Se- 
minário e  da  cooperação  das  duas  corporações  no  ensino. 
Mostrava  o  empenho  da  egreja  nacional  em  levantar  um  edi- 
ficio  conveniente.  Treze  estudantes  frequentavam  já  o 
curso.  Quanto  ao  curso  de  preparatórios  annexo,  mostrava 
ser  isso  de  accordo  com  o  próprio  Synodo.   As  difficuldades 
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moraes  surgidas  com  a  direcção  do  Mackenzie  c  que  leva- 
vam o  Seminário  a  prescindir  da  cooperação  com  aquelle 
estabelecimento. 

Assignava  a  Representação  a  mesa  de  cada  Presbyterio, 
moderador  e  secretario.  Pelo  de  S.  Paulo,  o  Rev.  Carvalho 
Braga  e  o  presbytero  Manoel  da  Costa.  Pelo  de  Minas,  o 
Rev.  Alvaro  Reis  e  o  presbytero  Miguel  de  Campos. 

Em  novembro,  fazia  o  mesmo  ao  Board  de  Missões  Ex- 
trangeiras  da  Egreja  Presbyteriana  da  America  do  Norte  a 
directoria  do  Seminário,  deixando  somente  de  appor  a  sua 
assignatura  o  Rev.  Chamberlain,  por  causa  de  um  certo  pe- 
ríodo referente  ao  Collegio  Protestante.  Os  outros  membros 
que  assignaram  foram  os  Revs.  J.  M.  Kyle,  presidente,  Car- 
valho Braga,  secretario.  W.  C.  Porter,  Alvaro  Reis  e  o  pres- 
bytero Remigio. 

Neste  documento  procurava  a  directoria  desfazer  os  mal 
entendidos  representados  ás  referidas  corporações. 

Por  amor  á  historia  vamos  transcrever  alguns  dos  tó- 
picos mais  interessantes:  "Pessoas  ha  que  desejariam  fa- 
zer-vos  crer  que  somos  passivos  instrumentos  nas  mãos  do 
Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira  e  sua  "panellinha".  Deseja- 
mos que  comprehendaes  que  o  Rev.  Pereira  goza  de  plenis- 
sima  confiança  e  respeito  desta  corporação  e  de  toda  a 
nossa  Egreja  no  Brasil.  Julgamos  estardes  sob  errónea  im- 
pressão em  respeito  á  repartição  preparatória  do  nosso  Se- 
minário. O  dr.  Ellinwood  fala  de  nossa  instituição  como 
uma  "escola  de  preparatório  com  uma  repartição  theolo- 
gica",  quando  a  verdade,  entretanto,  é  —  ser  ella  uma  es- 
cola theologica  com  uma  repartição  preparatória.  Não  foi 
pedido  vosso  auxilio  para  sustentar  a  repartição  prepara- 
tória. O  Synodo  pediu-vos  um  professor  de  theologia.  Em 
caso  nenhum,  porém,  e  em  nenhum  sentido  é  este  reparti- 
mento  rival  do  Collegio  Protestante,  porém  é  elle  apenas 
uma  pequena  repartição  preparatória  que  recebe  unicamente 
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moços  de  16  annos  e  dahi  para  cima,  que  sejam  membros 
professos  da  Egreja  e  tenham  declarado  ser  sua  actual  in- 
tenção estudar  para  o  ministério.  Devem  também  trazer 
recommendação  de  seus  pastores.  Vêdes,  pois,  que  seu  único 
propósito  é  preparar  moços  para  o  curso  theologico". 

Em  outubro  vieram  as  respostas.  Nashville  attendeu, 
conservando  o  seu  professor.  Nova  York,  ponderando  bem 
a  situação,  entendia  ser  impossivel  a  cooperação  nas  cir- 
cumstancias  do  momento. 


LXXXIII 


O  SEMINÁRIO  EM  1896 

Os  alumnos  do  Seminário  em  1896.  O  jornal  dos  estu- 
dantes. Outros  jornaes  do  anno.  As  novas  egrejas  de  Natal, 
Tietê  e  Taquary.  Os  quatro  missionários  de  1896:  Allyn,  Le- 
nington,  Baird  e  Bixler. 

Em  1896  contava  o  Seminário  dous  alumnos  de  menos, 
Lotufo  e  Guimarães,  que  haviam  terminado  o  curso. 

Em  compensação  novos  estudantes  vieram  preencher  os 
claros.  Foram  elles  José  Ozias,  Randolpho  Campos,  Al- 
fredo Teixeira,  André  Jensen.  Pouco  depois  Baldomero  Gar- 
cia e  Laudelino  de  Oliveira. 

José  Ozias  e  Randolpho  tinham  vindo  de  Lavras  com 
escala  pelo  Mackenzie.  Começara  Ozias  a  estudar  com  o 
Rev.  Alvaro  Reis  em  Mogy-Mirim.  Attingiu  o  ministério  e 
foi  ministro  competente.  Era  de  S.  José  do  Rio  Pardo, 
onde  então  havia  congregação. 

Randolpho,  nas  férias  precedentes,  em  dezembro  e  ja- 
neiro, sahira  em  excursão  de  experiência,  vendendo  li- 
vros e  prégando,  em  companhia  de  Henrique  Capps,  de  San- 
ta Barbara,  estudante  também  de  Lavras  e  do  Mackenzie. 
Pretendia  o  ministério  ao  que  parece,  mas  nunca  se  apre- 


PRESBYTKROS    DA    l.«    KG  R  KJ  A  (fallecidos) 


PRESBYTEROS  DA 


l.a 


EGREJA  (fallecidos) 


ANNAES  DA  l.a  EGREJA  PRESBYTERIANA  DE  S.  PAULO  505 


sentou  no  Seminário.  N'0  Estandarte  da  epocha  ha  refe- 
rencias a  essa  excursão  dos  dous  moços  que  estiveram  em 
Amparo,  Grama  e  Mocóca  e  provavelmente  em  outros  pon- 
tos. De  Mocóca  destinavam-se  a  Cajurú.  Nas  minhas  férias 
de  janeiro  de  97,  pela  primeira  vez  fui  a  Grania  e  me  en- 
contrei com  Henrique  Capps,  que  ahi  estava  de  novo  em  tra- 
balho evangélico.  Foi  pena  que  se  não  tivesse  consagrado 
ao  ministério. 

Randolpho  havia  sido  typographo  d'0  Evangelista  na 
Bagagem  e  o  Rev.  Boyle  o  encaminhou  para  os  estudos.  De 
Lavras  e  do  Mackenzie  veio  para  o  Seminário.  Dava  boas 
esperanças.  Tomava  parte  nas  reuniões  de  debates  e  con- 
ferencias. Era  dado  á  poesia.  Infelizmente  não  perseve- 
rou. Nos  fins  de  1896  retirou-se,  seguindo  outro  rumo.  En- 
contrei-me  com  elle  ha  pouco  em  Catalão,  Goyaz,  onde  exer- 
ce a  advocacia'  E'  mineiro,  de  S.  Gothardo.  De  Lavras 
veio  também  para  o  Mackenzie,  com  o  Ozias,  Randolpho  e 
Capps,  o  estudante  Reynaldo  Ribeiro,  que  depois  abandonou 
os  nossos  arraiaes. 

André  Jensen  era  de  S.  João  da  Boa  Vista,  do  rebanho 
do  Rev.  Alvaro  Reis,  que  o  recebeu  por  profissão  no  pri- 
meiro domingo  de  janeiro  de  1896.  Era  dinamarquez  e 
lutherano  de  origem,  havendo  sido  baptizado  na  infância 
na  egreja  de  Thierstrup.  Alcançou  o  seu  alvo.  Exerceu 
o  ministério  presbyteriano  com  proficiência.  Ha  poucos 
annos  volveu  á  sua  egreja  lutherana,  a  cujo  ministério  serve 
presentemente. 

Alfredo  Borges  Teixeira  era  da  Borda  da  Matta,  bapti- 
zado por  Miguel  Torres  e  discípulo  de  Caetano  Nogueira 
Júnior.    Também  poeta. 

Baldomero  Garcia  era  do  Recife.  Meu  companheiro  na 
egreja  presbyteriana,  a  cuja  profissão  assisti.  Tinha  o  of- 
ficio  de  pautador,  na  mesma  officina  typographica  em  que 
trabalhava  o  pastor  Jeronymo  de  Oliveira,  da  Egreja  Re- 
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cifense.  Veio  para  o  sul,  afim  de  trabalhar  e  estudar.  Che- 
guei a  arranjar-lhe  collocação  nas  officinas  da  Casa  Espin- 
dola, mas  o  dr.  Smith  não  o  permittiu,  conseguindo  que 
fosse  acceito  como  seminarista.  Era  da  península  ibérica, 
de  Orense,  na  Galliza. 

Finalmente  Laudelino  de  Oliveira,  de  S.  Carlos,  de  cuja 
egreja  era  presbytero.  Já  chefe  de  familia  e  pae  de  Laude- 
lino Filho,  hoje  também  ministro.  Arranjou  emprego  pu- 
blico e  assistia  ás  aulas  do  Seminário. 

Estes  seis  e  mais  os  que  vinham  de  1895:  Erasmo,  Hig- 
gins,  Antonio  Gonçalves,  Amaral,  Olegário,  Vicente,  Alber- 
tino e  Mattathias.  Treze  estudantes  ao  todo,  o  que  enchia 
de  esperanças  o  Rev.  Eduardo  e  a  Directoria  do  Seminário. 
Uma  boa  turma.  Quasi  todos  conseguiram  o  alvo.  Os  com- 
modos  eram  insufficientes.  Dahi  a  campanha  em  favor  de 
um  novo  edificio. 

No  segundo  semestre  planejou-se  um  jornalzinho.  Nos 
dias  do  Instituto  havia  surgido  A  Éra,  em  parte  de  1893  e 
1894.  Cumprira  a  missão.  Era  bem  pequenina  e  seu  nome 
recordava  o  passado,  um  titulo  medieval. 

Agora  agitava-se  a  creação  de  novo  jornal,  como  sempre 
acontece  onde  ha  estudantes.  Laudelino,  já  com  practica 
de  jornalismo,  foi  o  promotor  da  idéa. 

Com  data  de  3  de  outubro  surgiu  o  1.°  numero  d'0  Com- 
bate. Não  mais  um  titulo  pacifico  como  A  Éra.  Os  estu- 
dantes se  aprestavam  para  a  lucta.  Um  jornalzinho  bem 
feito,  de  tres  columnas,  com  artigo  de  fundo  e  sonetos,  caixa 
de  correio  e  corpo  de  redacção  completo,  como  se  fosse  um 
grande  jornal:  Chefe  —  J.  M.  Higgins;  Gerente  —  Laude- 
lino de  Oliveira;  Secretario  —  Erasmo  Braga.  Collaboração 
no  1.°  numero  de  Alfredo  Teixeira,  Mattathias,  Albertino, 
Higgins,  Baldomero,  Erasmo,  Jensen,  Ozias,  Olegário,  The- 
mudo  e  Eliézer  Saraiva,  franco  atirador,  do  Mackenzie.  O 
artigo  de  fundo  sem  assignatura,  talvez  do  Laudelino.    O  so- 
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neto  era  do  Teixeira,  cheio  de  optimismo.  Eis  a  primeira 
quadra : 

"Esperança  ridente  do  futuro, 
Ghrysalida  do  sol  da  redempção : 
A  mocidade  é  luz  no  vaso  occulta 
Que  espera  pela  voz  de  Gedeão. . .  " 

Mais  uma  poesia  no  jornal,  de  José  Higgins. 

Foi  um  jornalzinho  bem  redigido,  ao  qual  não  faltou 
popularidade.  Recursos  não  lhe  faltaram  também  para  a 
manutenção.  Vivia  de  offertas.  Os  artigos  de  fundo  estu- 
davam já  a  situação  ecclesiastica  da  epocha.  Reflexo  do 
meio.  Tenho  a  collecção  completa. 

Durou  até  julho  de  1899  e  os  seminaristas  nelle  fizeram 
aprendizagem.  O  segundo  corpo  redactorial  era  assim  com- 
posto: Chefe  —  Ernesto  d'01iveira;  Gerente  —  V.  Themudo; 
Secretario  —  Othoniel  Motta.  O  terceiro  e  ultimo:  Chefe 
—  Albertino  Pinheiro;  Gerente  —  Alfredo  Teixeira;  Secre- 
tario —  Othoniel  Motta. 

Era  para  nós  o  jornal  ideal.  Não  haveria  outro  no 
género.  No  meu  tempo  de  gerência  inclui  na  lista  da  re- 
messa um  exemplar  para  Roma,  endereçado  a  S.  S.  o  Papa 
Leão  XIII. 

Muito  convencidos  em  verdade! 

Outros  jornaes  de  1896,  no  grémio  evangélico:  A  Luz, 
baptista,  da  Bahia;  O  Juvenil,  methodista,  de  S.  Paulo,  da 
escola  dominical;  O  Protestante,  de  Araguary,  a  primeira 
folha  evangélica,  que  alli  surgiu;  O  Advogado  Christão,  de 
Porto  Alegre,  methodista. 

Tres  novas  egrejas  foram  installadas  no  anno.  Em  3 
de  fevereiro,  a  de  Natal,  organizada  pelos  Revs.  W.  C.  Por- 
ter,  Henderlite  e  o  presbytero  Minervino.  Em  22  de  agosto, 
a  de  Tietê,  pelo  Rev.  Zacharias  e  o  presbytero  Eduardo  J. 
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Duarte.  Em  9  de  dezembro,  a  de  Taquary,  no  município 
de  Sto.  Antonio  da  Boa  Vista,  hoje  Itajú,  pelo  Rev.  Lotufo 
e  o  presbytero  Manoel  dos  Santos. 

Fértil  em  obreiros  foi  o  anno  de  1896,  dando-nos  quatro 
missionários  e  tres  ministros  nacionaes. 

Dos  missionários  vem  em  primeiro  logar  o  dr.  Horácio 
Selden  Allyn  (1859-1931),  medico  e  missionário.  Era  filho 
do  Miehigan,  havendo-se  formado  em  medicina  na  Univer- 
sidade daquelle  estado.  Em  1892  terminou  o  curso  de  theo- 
logia  em  Columbia.  Veio  ao  Brasil  em  janeiro  de  1896, 
localizando-se  em  Lavras,  onde  permaneceu  por  muitos 
annos.  Foi  professor  no  Gymnasio  de  Lavras.  Viajou  por 
muitos  logares,  evangelizando.  Exerceu  a  medicina  com 
proveito.  Devido  ao  seu  precário  estado  de  saúde  teve 
ausências  prolongadas  nos  Estados  Unidos,  tendo  de  se  sub- 
metter  a  diversas  operações  e  a  demorados  tractamentos. 
Foi  membro  da  directoria  do  Seminário.  Abriu  o  Collegio 
de  Varginha.  Creou  o  Retiro  Evangélico  de  Caxambu.  Foi 
director  da  Casa  Publicadora  Presbyteriana  e  editor  do 
Púlpito  Evangélico,  transformado  em  O  Presbyteriano.  En- 
caminhou a  edição  de  obras  de  utilidade.  A  ultima  phase 
de  sua  vida  foi  passada  no  Recife.  Alli  falleceu  no  Hos- 
pital do  Centenario,  aos  4  de  outubro  de  1931,  aos  72  an- 
nos, sendo  sepultado  no  Cemitério  dos  Inglezes,  onde  re- 
pousa o  general  Abreu  e  Lima,  propagador  do  Novo  Testa- 
mento naquella  terra,  sem  ter  pertencido  a  nenhuma  egreja 
evangélica.  Foi  de  trinta  e  cinco  annos,  incluindo  as  in- 
terrupções, o  tempo  de  serviço  do  dr.  Allyn  no  Brasil.  Era 
da  Missão  de  Xashville.  O  Dr.  Benjamin  Hunnicutt,  pre- 
sidente do  Mackenzie,  foi  casado  com  uma  de  suas  filhas. 

Outro  missionário  foi  o  Rev.  Roberto  Frederico  Lenin- 
gton,  filho  do  velho  missionário  Lenington,  do  Board  de 
Nova  York.  Veio  como  missionário  em  29  de  junho  do 
referido  anno  de  1896.    Nasceu  no  Rio  Claro  aos  16  de 
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março  de  1871.  Estudou  na  terra  de  seus  maiores  e  voltou 
como  evangelista  em  1892.  Em  agosto  de  1894  regressou 
para  completar  os  estudos  theologicos.  Licenciou-se  em  15 
de  abril  de  1896,  e  ordenou-se  em  17  de  maio  do  mesmo 
anno,  quatro  dias  depois  do  seu  casamento.  Seu  campo 
de  acção  foi  sempre  o  sul,  principalmente  o  Paraná,  onde 
seu  progenitor  tivera  a  sua  ultima  esphera  de  acção.  Gua- 
rapuava, remoto  sertão  do  Paraná,  naquelles  tempos,  foi 
sua  séde  por  alguns  annos.  Em  janeiro  de  1899  passei  a 
semana  de  oração  em  Guarapuava,  hospedando-me  em  sua 
casa,  estando  elle  ausente.  Viagens  difficeis.  Trinta  e  sete 
léguas  a  cavallo  fiz  então  de  Castro  a  Guarapuava  e  outras 
tantas  de  volta.  Naquella  occasião  estava  o  Rev.  Lenington 
ausente,  em  tractamento,  por  haver  fracturado  a  clavícula, 
de  uma  queda  do  cavallo.  Do  Paraná  foi  para  Sta.  Catha- 
rina,  a  substituir  o  Rev.  Rodgers,  que  seguira  para  as  Phi- 
lippinas.  Organizou  as  egrejas  de  S.  Francisco  e  Floria- 
nópolis. Foi  um  dos  primeiros  professores  do  Curso  Con- 
ceição, aberto  pelo  dr.  Waddell,  seu  cunhado.  Serviu  alli 
de  1928  a  1930.  Desde  1932  é  professor  no  Seminário  de 
Campinas,  pastoreando  egrejas  também.  Tem  sido  um  digno 
continuador  de  seu  pae,  com  mais  de  quarenta  annos  de 
serviço. 

Em  agosto  veio  outro  missionário,  o  Rev.  Reynold  Price 
Baird,  medico  e  da  missão  de  Nashville  como  o  dr.  Allyn. 
Era  nascido  no  Brasil  como  o  Rev.  Lenington.  De  Santa 
Barbara,  tendo  sido  seu  pae  o  Rev.  James  R.  Baird,  com- 
panheiro do  Rev.  Emerson:  dous  emigrados  da  guerra  da 
Secessão.  Como  em  tempo  notamos,  o  Dr.  Baird  professou 
na  egreja  presbyteriana  de  SL  Paulo,  tendo  sido  um  dos 
muitos  membros  dessa  egreja  que  attingiram  o  ministério. 
Seu  campo  de  actividade  foi  o  Ceará.  No  seu  pastorado 
inaugurou-se  o  bello  templo  de  Fortaleza,  construído  pelos 
esforços  do  presbytero  dr.  Albino  de  Faria.  Andou  a  obra 
em  mais  de  quarenta  contos,  muito  para  o  tempo.  Uma 
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torre  fa-lo  bem  visível.  Falleceu  ainda  moço  o  dr.  Baird, 
em  10  de  março  de  1909,  nos  Estados  Unidos,  para  onde 
regressara  no  anno  precedente.  Em  1904,  visitei-o  em  For- 
taleza, na  minha  primeira  viagem  ao  Maranhão.  Bem  con- 
ceituado na  sociedade  cearense.  Era  sua  esposa  D.  Lucilia 
Bankstone,  filha  de  D.  Mallie  Bankstone,  madrasta  que  era 
<le  D.  America  de  Oliveira,  emérita  secretaria  da  Escola 
Americana. 

Quarto  missionário  de  1896  foi  o  Bev.  Clarence  Edwin 
Bixler,  de  Pensylvania,  nascido  em  1862.  Também  do  Board 
de  Xova  York.  Foi  residir  em  Sergipe,  em  Laranjeiras,  onde 
antes  se  haviam  estabelecido  os  Bevs.  Kolb  e  Finley.  Alli 
permaneceu  até  setembro  de  1902.  Fixou-se  então  na  Es- 
tancia. Viajou  por  quasi  todo  o  estado,  abrindo  trabalho 
em  muitos  logares.  Organizou  egrejas  na  Estancia  e  em 
Urubutinga.  De  Sergipe  passou  ao  estado  da  Bahia,  sendo 
director  do  Collegio  de  Ponte  Nova  de  1914  a  1925.  Conhe- 
ci-o  em  Aracajú  na  viagem  de  1904. 

Foi  um  dos  annos  mais  fecundos  em  obreiros  novos, 
sete,  como  acontecera  em  1889. 


LXXXIV 


GUIMARÃES  E  MARTINHO 

Tres  novos  ministros:  Lotufo,  Guimarães  e  Martinho.  Re- 
união do  P.  de  S.  Paulo.  Exoneração  do  Rev.  Benedicto  de 
Oampos.  O  P.  de  Pernambuco.  O  primeiro  presbytero  a  ser 
moderador  de  um  Presbyterio.  Os  P.  de  Minas  e  do  Rio.  O 
pastorado  da  Barreira.  A  egreja  de  Petrópolis.  Um  pedido 
-  ingénuo  de  Ubatuba.  Inauguração  do  templo  de  Curityba. 
Começo  do  trabalho  em  S.  Francisco  do  Sul.  O  campo  evan- 
gelistico  do  Rev.  Alvaro.  O  templo  de  Villa  Americana.  O 
Rev.  Gammon  em  Piumhy. 

Depois  dos  quatro  missionários,  tres  ministros  nativos 
em  1896. 

Primeiro  o  Rev.  Francisco  Lotufo,  licenciado  em  1895. 
Nasceu,  em  Cosenza,  Itália,  em  28  de  janeiro  de  1867.  Foi 
ordenado  pelo  P.  de  S.  Paulo,  na  l.a  egreja  da  capital,  aos  7 
de  julho  do  anno  de  que  estamos  tractando.  No  período  da 
licenciatura  residiu  em  Pirajú.  Depois  de  ordenado  em  Botu- 
catu, onde  substituiu  o  Rev.  Carvalho  Braga.  Seu  longo 
ministério  até  ser  jubilado  passou-o  naquella  cidade,  tendo, 
porém,  um  extenso  campo  missionário  na  Sorocabana,  en- 
trando pelo  sertão  daquelle  tempo  até  o  norte  do  Paraná. 
Prégador  sensato  e  valente  polemista.  Depois  de  jubilado, 
não  podendo  estar  inactivo,  encarregou-se  da  direcção  de 
Bethel,  onde  tem  sido  hábil  administrador.  Foi  o  primeiro- 
fructo  do  Instituto  Theologico. 
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O  segundo  ministro  nacional  do  anno  foi  o  Rev.  Mano*  I 
Alfredo  Guimarães,  de  Goyana,  Pernambuco,  nascido  em 
10  de  agosto  de  1869.  Alumno  do  dr.  Smith,  com  quem  prin- 
cipiou a  estudar  no  Recife,  foi  um  dos  fructos  do  Seminário 
de  Friburgo,  vindo  completar  em  S.  Paulo  o  ultimo  anno  em 
1895.  Terminado  o  curso,  voltou  ao  norte,  ficando  por  um 
semestre  na  Parahyba,  trabalhando  ao  lado  do  Rev.  Hender- 
lite.  Em  21  de  julho  de  1896  foi  ordenado  pelo  P.  de  Per- 
nambuco. Ficou  então  no  Rio  Grande  do  Norte  pelo  espaço 
de  dez  mezes,  cooperando  com  o  Rev.  W.  C.  Porter.  No 
anno  seguinte  regressou  ao  sul,  onde  tem  exercido  um  longo 
ministério.  Primeiro  no  Jahú,  como  coadjutor  do  Rev.  Her- 
culano. Depois  no  município  do  Mattão,  no  Rio  Claro, 
Cajurú,  Casa  Rranca,  e  Itapira,  onde  reside  pela  segunda 
vez.  Foi  jubilado  em  14  de  janeiro  de  1928.  Dos  seus  cen- 
tros de  acção  pastoreou  muitas  egrejas  e  congregações,  co- 
mo S.  Carlos,  Araraquara,  Cabo  Verde,  Casa  Rranca,  Ca- 
juru, Cascavel,  Mogy-Mirim,  S.  João  da  Roa  Vista,  etc. 
Viajou  muito  em  jornadas  de  evangelização.  Traduziu  ha 
annos  um  livro  do  inglez,  que  tinha  por  titulo  —  Que  é  que 
vale  a  pena. 

Vive  tranquillamente  nas  margens  do  Cubatão,  em  Ita- 
pira, á  rua  dos  Pescadores,  o  velho  pescador  de  almas,  sus- 
pirando sempre  pela  sua  Goyanna,  a  cidade  de  fidalgas  tra- 
dições na  historia  pernambucana.  Já  tive  o  privilegio  de 
ve-la  de  relance. 

Finalmente,  Martinho  de  Oliveira,  ordenado  com  o  Rev. 
Guimarães.  Foi  um  obreiro  emérito.  Residiu  em  Pão  de 
Assucar  e  Garanhuns.  Orador  fluente.  Evangelista  incan- 
sável. Espirito  emprehendedor.  Abnegado  em  tudo.  Foi 
o  creador  do  Seminário  do  Norte,  trabalho  continuado  pelo 
Rev.  Henderlite.  Passou  como  um  meteoro.  Ministério 
curto  e  brilhante.  Forte  e  vigoroso,  assistiu  á  reunião  do 
seu  Presbyterio  em  julho  de  1903  no  Recife.  Começou  a  sen- 
4ir-se  mal.   De  regresso  a  Garanhuns,  ficou  em  Palmares  pa- 
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ra  organizar  a  egreja.  Assim  o  noticiou  n'0  Estandarte  Emi- 
lio Moraes,  presbytero  de  Pão  de  Assucar,  que  havia  tomado 
parte  no  Presbyterio.  A  despeito  dos  cuidados  do  dr.  Butler, 
falleceu  a  28,  nas  vésperas  da  scisão  presbyteriana.  Foi  uma 
grande  consternação  para  os  seus  discípulos  do  Seminário  e 
para  os  seus  collegas.  Na  minha  referida  viagem  de  1904, 
visitei  em  Garanhuns  o  seu  tumulo.  Quando  fui  acceito  como 
candidato  em  julho  de  1894,  fazia  Martinho  os  primeiros 
exames  perante  o  Presbvterio.  Foi  um  auto-didacta.  Estu- 
dou sendo  já  pae  de  familia.  Sua  viuva  desposou-se  com 
um  discípulo  seu,  o  Rev.  Antonio  Almeida.  Deixou  um  filho, 
seu  successor  no  ministério,  o  Rev.  Alpheu  de  Oliveira.  A' 
hora  da  morte,  deixava  Martinho  preciosa  recommendação 
ao  seu  pequeno  Alpheu.  Que  fosse  elle  homem  de  bem. 
Assim  me  lembro  de  o  haver  lido. 

Em  2  de  julho  reuniu-se  na  l.a  egreja  o  Presbvterio  de 
S.  Paulo,  sendo  eleito  moderador  o  Rev.  Carvalho  Braga. 
No  dia  7  deu-se  a  ordenação  do  licenciado  Lotufo,  fazendo 
a  paranese  o  Rev.  Zacharias.  Em  virtude  das  questões  eccle- 
siasticas,  desligou-se  então  do  Presbyterio  o  Rev.  W.  A.  Wad- 
dell.  O  Rev.  Vanorden  appellou  da  sentença  da  reunião 
anterior,  sendo  indeferido  o  requerimento  em  virtude  de  se 
não  submetter  a  processo  regular. 

A  pedido,  foi  exonerado  do  ministério  o  Rev.  Benedicto 
Ferraz  de  Campos,  do  qual  se  conservou  afastado  até  1904 
quando  de  novo  se  apresentou  ao  trabalho.  Um  interregno 
de  quasi  oito  annos,  durante  os  quaes  não  se  recusou  a  prestar 
serviços  á  causa,  oceupando  o  púlpito  quando  havia  oppor- 
tunidade. 

Em  15  de  julho  reuniu-se  na  Parahyba  o  P.  de  Pernam- 
buco, sendo  eleito  moderador  o  presbytero  Minervino  Lins, 
o  primeiro  caso  no  Brasil  de  ser  confiada  a  um  presbytero 
regente  a  moderação  de  um  Presbyterio.  O  facto  mais  im- 
portante foi  a  ordenação  dos  Revs.  Alfredo  Guimarães  e 
Martinho  de  Oliveira,  a  que  já  nos  referimos.   Foi  recebido 
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um  candidato  ao  ministério,  Manoel  F.  do  Nascimento  Ma- 
chado, que  teria  de  ser  um  obreiro  de  valor.  E'  hoje  mi- 
nistro jubilado. 

O  de  Minas  reuniu-se  em  Dous  Córregos  em  julho,  mas 
não  enviou  noticias  ao  O  Estandarte,  o  único  orgam  pres- 
byteriano  do  sul  naquelle  tempo.  Foi  seu  moderador  o  Rev 
Alvaro  Reis.  O  facto  mais  importante  foi  a  representação 
que,  com  o  Presbyterio  de  S.  Paulo,  endereçou  ás  corpora- 
ções missionarias  nos  Estados  Unidos. 

O  do  Rio  de  Janeiro  andava  mais  apressado  e  teve  a  sua 
reunião  ordinária  de  23  a  24  de  janeiro.  Eram  poucos  os 
membros  e  promptamente  tudo  se  despachava.  A  mesa  foi 
reeleita:  moderador,  Rev.  Lino;  secretario,  Myron  Clark. 
Entre  os  factos  de  mais  interesse  se  conta  a  retirada  do  Rev. 
Lino  do  pastorado  da  Barreira,  que  passou  ao  Rev.  Rodgers. 
Iria  o  Rev.  Lino  para  o  P.  de  Minas. 

Outro  foi  o  da  egreja  de  Petrópolis  organizada  em  1872 
e  que  estava  a  pique  de  ser  dissolvida.  Communicou  o  Rev. 
Rodgers  que,  por  accordo  com  o  Rev.  Tilly,  missionário  me- 
thodista,  deixara  o  trabalho  ao  cargo  dessa  denominação 
sem  dissolver  a  velha  egreja  que  certamente  pouco  progre- 
dia. Pelo  livro  do  Rev.  Kennedy  vê-se  que  a  egreja  metho- 
dista  de  Petrópolis  havia  sido  organizada  por  esse  tempo, 
em  dezembro  de  1895,  com  11  membros,  sendo  9  por  demis- 
soria  e  2  da  Egreja  Fluminense. 

Outro  facto  interessante  diz  respeito  a  Ubatuba,  onde 
residia  o  pro visionado  Granja.  A  egreja  queria  â  sua  orde- 
nação e  insistia  agora  nisso  pela  segunda  vez.  Dava-lhe  casa 
e  trinta  mil  réis  mensaes,  esperando  certamente  que  a  mis- 
são completasse  o  ordenado.  Mas  o  curioso  é  que  o  provi- 
sionado,  allegando  o  estado  grave  de  sua  companheira,  em 
risco  de  vida,  excusava-se  de  ir  á  reunião.  Achando,  porém, 
que  seu  caso  era  todo  especial,  pedia  que  lhe  mandassem  "a 
ordenação  por  escripto". 
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Como  era  de  esperar,  respondeu  o  Concilio  ao  pedido  in- 
génuo do  provisionado  instruindo-o  de  que  a  ordenação 
somente  poderia  ser  feita  pela  imposição  das  mãos  do  Pres- 
byterio. 

0  presbyterianismo  ia  em  augmento.  De  todos  os  pon- 
tos surgiam  noticias  animadoras.  Em  12  de  janeiro  inau- 
gurava-se  o  templo  de  Curityba,  uma  das  mais  bellas  cons- 
trucções  no  género  naquelle  tempo.  Tomaram  parte  na  ce- 
rimonia os  Revs.  Bickerstaph,  que  fez  a  invocação;  Cham- 
berlain, que  se  encarregou  da  leitura  da  Biblia;  Landes,  pas- 
tor naquella  epocha,  que  leu  a  formula  de  dedicação  do 
templo,  dirigindo  a  oração  solenne  o  Rev.  Carvalhosa.  O 
pastor  Landes  fez  então  o  histórico  da  evangelização  do 
Paraná  e  o  Rev.  Chamberlain  o  sermão  official.  Rendeu  a 
collecta  1 :218$000. 

No  pastorado  do  Rev.  Higgins,  visitei  Curityba,  na  allu- 
dida  viagem  ao  Paraná,  e  tive  o  privilegio  de  pregar  no  vis- 
toso edificio. 

Em  S.  Francisco  do  Sul  realizou  em  fevereiro  o  licen- 
ciado Lotufo  uma  serie  de  conferencias  em  que  muitos  fi- 
caram interessados  e  que  contribuiram  para  o  estabeleci- 
mento de  um  trabalho  regular  de  evangelização.  O  referido 
licenciado,  findos  os  trabalhos  do  Seminário  e  antes  de  se 
estabelecer  em  Pirajú,  entendeu  de  visitar  o  Rio  Grande, 
onde  passara  a  mocidade,  acceitara  o  Evangelho  e  tinha  pa- 
rentes. De  regresso  é  que  fez  as  conferencias  de  S.  Fran- 
cisco. Em  27  de  setembro  o  Rev.  Landes  colheu  os  pri- 
meiros fructos  de  S.  Francisco,  baptizando  nove  adultos  e 
quatro  menores.  Entre  os  primeiros  estavam  João  da  Cruz 
Salvado,  Firmino  Mendonça,  Isabel  Mendonça,  Hermógenes 
Serapião  e  João  de  Oliveira  Leite,  futuro  presbytero,  ha 
poucos  mezes  fallecido. 

O  campo  evangelistico  do  Rev.  Alvaro  Reis  continuava 
a  prosperar,  graças  ás  constantes  viagens  do  evangelista. 
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Joaquim  Bernardes  era  um  dos  seus  auxiliares,  residindo  em 
S.  Simão.  Em  17  de  julho  publicou  o  Rev.  Alvaro  n'0 
Estandarte  animado  relatório  do  anno  presbyterial.  Pre- 
tendia collocar  em  Batataes  um  novo  auxiliar,  o  candidato 
Bellarmino  Ferraz,  o  que  se  não  chegou  a  realizar.  Santa 
Barbara  fazia  parte  do  campo  evangelistico,  a  villa  e  a  es- 
tação, hoje  Villa  Americana.  O  sr.  Charles  Hall,  empenha- 
va-se  na  construcção  de  um  templo  na  estação,  o  qual  ser- 
viria ás  varias  denominações,  offerecendo  o  terreno  e  um 
conto  de  réis.  0  Rev.  Alvaro  fez  a  propaganda  e  appareceu 
n'0  Estandarte,  mais  de  uma  lista  de  contribuintes.  Mais 
adeante  foi  o  templo  inaugurado.  0  sr.  Hall  tinha  muitas 
filhas  e  tornou-se  sogro  de  vários  missionários :  C.  R.  Morton, 
Philippe  Landes,  Roberto  Daffin,  James  Smith  e  Alva 
Hardie.  Falleceu  na  Vila  Americana  em  14  de  fevereiro 
de  1916. 

Em  março  veio  residir  em  S.  Carlos  o  Rev.  Lino  que  dei- 
xara o  Rio.  Em  25  de  junho  era  eleito  para  a  sua  vaga  o 
Rev.  Alvaro,  cuja  posse  só  se  verificou  no  anno  seguinte. 

Ainda  no  território  do  P.  de  Minas  deu-se  a  permuta 
de  campos  dos  Revs.  Herculano  e  Bizarro  por  determinação 
do  Presbyterio  na  sua  reunião  de  5  de  julho.  Estabeleceu-se 
no  Jahú  o  Rev.  Herculano  e  alli  estacionou  por  vários  an- 
nos  .  O  Rev.  Bizarro  passou  a  residir  em  Dous  Córregos. 

De  Itapecerica,  Minas,  escrevia  o  Rev.  Gammon  em 
junho  contando  de  uma  viagem  em  companhia  do  Rev.  Dr. 
Allyn,  missionário  recem-chegado,  na  qual  visitou  Bom  Suc- 
cesso,  Campo  Bello,  Pimenta,  Formiga,  Candeias  e  Piumhy, 
recebendo  varias  pessoas  neste  ultimo  logar,  entre  as  quaes 
D.  Gersonny  França,  sobrinha  por  affinidade  do  Rev.  Miguel 
Torres.  D.  Gersonny  veio  para  o  estado  de  S.  Paulo.  Com 
o  correr  dos  annos  uma  sua  filha,  D.  Iracema,  professora, 
tornou-se  esposa  do  Rev.  Daniel  Moraes,  um  dos  fructos  da 
egreja  de  Pão  de  Assucar,  organizada  pelo  dr.  Smith. 


LXXXV 


ACONTECIMENTOS  VÁRIOS 


Casamento  de  um  ex-padre  em  Portugal.  A  pedra  funda- 
mental do  Hospital  Evangélico  do  Rio.  Miss  Rebecca  Morrisete. 
Reorganização  da  Sociedade  de  Tractados.  A  E.  Dominical 
de  S.  Paulo.  Deixia  o  Rev.  E.  C.  Pereira  a  direcção  do  Gym- 
nasio.  A  retirada  de  Miss  Brown.  A  A.  C.  M.  Os  mortos  do 
anno.  Retirada  do  Rev.  Grilbortzer.  Os  membros  da  egreja 
de  S  Paulo  em  1896. 


Estamos  ainda  em  1896. 

Uma  noticia  de  Portugal  dava  o  casamento  do  ex-cura 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  Rev.  Joaquim  dos  Santos  Figuei- 
redo, que  se  tornara  ministro  episcopal  no  Porto.  O  Rev. 
Figueiredo  viveu  até  ha  poucos  mezes  e  deixou  varias  pro- 
ducções  suas  ou  traduzidas.  E'  seu  filho  o  professor  Eurico 
de  Figueiredo,  residente  em  S.  Paulo,  que  foi  missionário  na 
Africa  portugueza.  Em  outro  capitulo  já  nos  referimos  ao 
Rev.  Santos  Figueiredo. 

Em  14  de  julho  deu-se  no  Rio  a  cerimonia  do  lança- 
mento da  pedra  fundamental  do  Hospital  Evangélico  perante 
grande  assistência,  estando  presentes  os  pastores  Trajano, 
Tucker,  João  dos  Santos,  Rodgers  e  J.  M.  Luther.    Fez  o 
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discurso  official  o  Rev.  Trajano,  falando  também  os  Revs. 
Tucker  e  Rodgers.  Era  presidente  da  Directoria  o  sr.  A. 
Jannuzzi,  encarregado  da  construcção. 

Por  este  tempo  servia  como  correspondente  d'0  Estan- 
darte, no  Rio,  o  licenciado  Franklin  do  Nascimento.  Numa 
chronica  de  7  de  outubro  dava  noticia  das  reformas  do  tem- 
plo da  Barreira,  tendo  sido  convidado  a  prégar  na  occasião 
ái.  reinauguração,  a  27,  o  Rev.  Alvaro  Reis,  pastor  eleito 
ainda  residente  em  S.  Paulo.  No  dia  20,  na  egreja  do  Ria- 
chuelo,  baptizava  o  dr.  Kyle  os  meninos  Dana,  filha  do  Rev. 
Rodgers,  e  Lysias,  do  sr.  Nicolau  Rodrigues.  O  menino  Ly- 
sias  é  hoje  tenente-coronel  da  aviação  e  tomou  parte  na 
revolução  paulista  de  32.  Por  sua  mãe  é  neto  do  Rev.  An- 
tonio Pedro. 

Para  o  Rio  Grande  do  Norte  veio  neste  anno  uma  pro- 
fessora missionaria,  Miss  Rebecca  Morrisete.  Algum  tempo 
depois  casou-se  com  um  dos  membros  da  egreja  de  Natal  e, 
salvo  erro  de  memoria,  a  missionaria  converteu-se  em  se- 
nhora de  engenho. 

Considerando  mais  particularmente  o  trabalho  em  S. 
Paulo  temos,  logo  no  começo  de  1896,  a  reorganização  da 
Sociedade  de  Tractados  que  fora  creada  em  1883  e  entrara 
em  desfallecimento.  Ficou  assim  distribuida  a  nova  dire- 
ctora: presidente,  dr.  Soares  do  Couto;  vice-presidente,  Rev. 
E.  C.  Pereira;  secretários  Alberto  da  Costa  è  João  da  Silva 
Pereira;  thesoureiro  Antonio  Ernesto. 

Mas  seus  trabalhos  não  tiveram  o  surto  anterior.  O 
ultimo  folheto  editado,  o  16.°,  sahira  em  1894  —  Pela  graça 
sois  salvos.  #Na  nova  phase  sahiu  um  apenas,  o  17.°,  O  Papado 
e  a  Infallibilidade,  uma  traducção,  em  1897. 

Em  1.°  de  outubro  deixou  Luiz  da  Silva  a  direcção  da 
typographia  da  Sociedade  de  Tractados,  indo  estabelecer-se 
á  rua  de  S.  João  com  typographia  própria,  a  Casa  Ecléctica. 
Substituiu-o  o  Rev.  Zacharias,  que  entrou  também  para  a 
redacção  d'0  Estandarte  na  qualidade  de  gerente. 
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No  começo  do  anuo  reassumira  a  superintendência  da 
E.  Dominical  o  referido  diácono  Luiz  da  Silva.  Em  o  n.°  d'0 
Estandarte  de  7  de  março  noticiava-se :  "Já  conta  cento  e 
tantos  alumnos  com  10  professores  cujos  nomes  aqui  damos, 
distribuídos  pelas  suas  respectivas  classes:  l.a  classe,  D. 
Antónia  de  Barros  Ralston;  2.a  classe,  D.  Maria  Luiza  de 
Araujo;  3.a  classe,  Antonio  Gonçalves  Brasil;  4.n  classe,  D. 
Luiza  Pereira  de  Magalhães;  5.a  classe,  D.  Adelaide  Molina; 
6.a  classe,  Vicente  Themudo  Lessa;  7.a  classe,  Erasmo  Bra- 
ga; 8.a  classe,  Mrs.  Smith;  9.a  classe,  Rev.  Dr.  Smith;  10.a 
classe,  Manoel  J.  R.  da  Costa". 

Em  25  de  março  deixou  a  directoria  do  Gymnasio  o  Rev. 
E.  C.  Pereira,  que  exercera  interinamente  o  cargo  pelo  es- 
paço de  um  anno,  passando-a  ao  professor  Miguel  Feitosa. 

Neste  mesmo  mez  retirou-se  para  os  Estados  Unidos 
Miss  Mareia  Brown,  directora  da  Escola  Modelo  da  Luz. 
Foi  solenne  a  despedida.  Suspensas  as  aulas,  professores  e 
alumnos  compareceram  ao  salão  de  honra,  para  onde  fora 
convidada  a  eximia  educadora.  Em  nome  do  professorado, 
foi-lhe  offerecida  uma  taça  de  ouro  de  fino  lavor,  falando 
a  menina  Zulmira,  neta  do  dr.  Antonio  Carlos.  Havia  tido  o 
privilegio  de  cooperar  na  remodelação  do  ensino  em  S. 
Paulo.  Seu  nome  figura  num  dos  grupos  escolares  da 
capital. 

A  A.  C.  M.  mudou  a  sua  sede  da  rua  Direita  para  a  rua 
do  Thesouro,  13,  um  velho  sobrado  de  beiraes,  na  esquina  da 
rua  do  Commercio.  Um  arranha-ceus  está  sendo  construido 
no  local.  Em  setembro  houve  a  renovação  da  directoria:  pre- 
sidente, dr.  Soares  do  Couto;  vice,  Benedicto  Vieira;  secretá- 
rios João  da  Silva  Pereira  e  João  M.  Maciel;  thesoureiro 
J.  Higgins. 

Entre  os  mortos  do  anno  contavam-se  D.  Maria  Isabel 
Bizarro,  primeira  esposa  do  Rev.  J.  V.  Bizarro,  no  Jahú.  O 
esperançoso  Argemiro  Pereira  de  Moraes,  no  Rio,  cunhado 
dos  presbyteros  Remigio  e  Myron  Clark.   Em  Boa  Vista  do 
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Jacaré,  o  presbí  tero  Henrique  Gomes,  vulto  venerando,  a 
propósito  do  qual  escreveu  um  folheto  o  Rev.  Herculano  de 
Gouvêa.  Em  Ubatuba,  D.  Margarida  B.  Granja,  esposa  do 
pro visionado  J.  A.  Granja.  Em  Itapira  o  presbytero  Con- 
rado Wiesmann,  que  se  tornou  sogro  dos  Revs.  Bizarro  e 
Guimarães.  Em  S.  Paulo,  a  senhorita  Branca,  de  15  annos, 
filha  do  dr.  Ignacio  de  Mesquita  e  D.  Elisa  de  Mesquita.  "A 
menina  não  está  morta,  mas  dorme".  E'  a  sua  inscripção 
tumular. 

Dos  obreiros  no  campo  de  evangelização  nenhum  foi 
chamado  neste  anno.  Entretanto,  a  egreja  de  S.  Paulo  teve 
de  lamentar  o  desapparecimento  de  um  dos  seus  primitivos 
pastores,  o  Rev.  E.  N.  Pires,  fallecido  em  3  de  março,  em 
Jacksonville.  Veio  como  missionário  em  1866,  tendo  sido 
co-pastor  com  o  Rev.  Mackee.    Regressou  em  1869. 

Retirou-se  do  Brasil  neste  anno  o  Rev.  G.  E.  Grilbortzer 
que  viera  em  1893,  tendo  tido  em  Minas  o  seu  campo  de 
acção.  Era  da  missão  do  sul. 

Vamos  terminar  a  resenha  de  1896  tomando  conheci- 
mento dos  membros  commungantes  admittidos  no  periodo, 
na  l.a  egreja  de  S.  Paulo. 

Em  5  de  janeiro  foram  recebidos  Arthur  Gustavo 
Schmidt,  Elisa  de  Godoy,  Margarida  Gomes  dos  Santos  e 
Hercilia  de  Castro  Andrade.  Em  2  de  fevereiro,  Beatriz 
Trulhoz.  Em  5  de  abril,  Alberto  Garcia  e  Anna  Luiza  de 
Araujo.  Em  3  de  maio,  José  da  Silva  e  Narcisa  Semder.  Em 
7  de  junho,  José  Benedicto  Rodrigues,  Maria  Evangelina 
Moreira  da  Silva  e  Laurinda  Garcia  Ferreira.  A  27  do  mes- 
mo mez,  Gregorio  Neves  do  Nascimento  e  Domitilia  Maria 
Baptista.  Em  2  de  agosto,  Belisária  Ribeiro.  Aos  6  de  se- 
tembro, Maria  Francisca  da  Silva.  Em  2  de  outubro,  por 
demissoria  da  6.a  egreja  presbyteriana  de  Pittsburg,  Mary 
K.  Schneider.  Em  4  de  outubro,  Maria  Thereza  da  Rocha 
Barros.  Aos  30  de  mesmo  mez,  por  demissoria  de  Sorocaba, 
Henriqueta  de  Miranda  e  Maria  de  Miranda;  por  demisso- 
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ria  da  Egreja  Livre  de  Genebra,  Elisa  de  Mesquita  Filha  e 
Cecília  de  Mesquita.  Em  1.°  de  novembro,  Ernestina  da 
Rocha  Ferreira.  Em  6  de  dezembro,  Amélia  Guimarães. 

Falaremos  de  alguns  destes.  D.  Margarida  Gomes  era 
irmã  do  estudante  Matlathias,  hoje  pastor  do  Rio.  E'  falle- 
cida  ha  muitos  annos.  D.  Beatriz  Trulhoz,  professora  da 
Escola  Americana,  também  falleqida.  Alberto  Garcia  é 
actualmente  presbytero  da  3.a  egreja.  Foi  por  muitos  annos 
diligente  colportor,  com  residência  em  Gaxambú.  Seu  sogro, 
João  de  Alegria,  methodista,  foi  também  consagrado  col- 
portor. D.  Anna  Luiza  desposou-se  com  Francisco  Rodri- 
gues Costa,  que  veio  a  fallecer  no  Porto  e  foi  negociante  e 
industrial.  O  professor  José  Benedicto  era  muito  apaixo- 
nado pela  musica.  Foi  director  do  coro  e  professor  de 
musica  do  Seminário.  D.  Belisária  Ribeiro  era  viuva  do  phi- 
lologo  Julio  Ribeiro,  que  foi  membro  da  egreja  de  S.  Paulo. 
Octogenária  actualmente,  vive  presa  ao  leito  ha  oito  annos. 
D.  Maria  Francisca,  sogra  do  então  diácono  Antonio  Ernesto, 
fallecida  ha  annos.  Miss  Mary  Schneider  era  filha  do  velho 
missionário  Schneider.  D.  Maria  Thereza,  esposa  do  dr. 
Pedro  F.  Paes  de  Barros,  que  foi  juiz  de  direito  de  varias 
comarcas  paulistas.  Apresentou  ao  baptismo  os  menores 
Fernando,  Guiomar  e  Iracema,  que  é  hoje  esposa  do  pastor 
actual  da  l.a  egreja,  Rev.  Jorge  Bertolaso.  D.  Ernestina,  sua 
irmã,  foi  directora  do  internato  do  Collegio  Evangélico  á  rua 
de  Sto.  Antonio.  E'  fallecida.  D.  Henriqueta  Miranda  e 
D.  Maria  Miranda,  esposa  e  filha  do  Rev.  Zacharias.  D.  Elisa 
Filha  e  D.  Cecilia  de  Mesquita  desposaram-se,  respectiva- 
mente, com  os  Revs.  J.  M.  Higgins  e  Ernesto  de  Oliveira. 


LXXXVI 


UMA  CAMPANHA  MALLOGRADA 

Os  novos  membros  de  1897.  Um  novo  presbytero  da  l.a 
egreja,  Joaquim  Honorio  Pinheiro.  A  E.  Dominical.  A  So- 
ciedade de  Senhoras  e  o  Seminário.  Mallogro  de  uma  cam- 
panha diffamatoria. 

Passando  a  1897,  apreciaremos  a  lista  dos  membros  ac- 
crescido  neste  anno  á  Ia  egreja.  Em  3  de  janeiro,  Josephina 
de  Carvalho.  Em  5  de  fevereiro,  por  demissoria  de  Dous 
Córregos,  Joaquim  Honorio  Pinheiro,  sua  esposa  Maximina 
Pinheiro  e  seus  filhos  Carlota  Ernestina  Pinheiro,  Henri- 
queta Pinheiro  e  Albertino  Alvaro  Pinheiro.  Em  25  de  abril, 
por  profissão,  Euphrosino  A.  Teixeira.  Em  6  de  junho,  Au- 
gusta Maria  Ferreira.  A  4  de  julho,  Belmira  Pereira,  Car- 
lina de  Castro  Andrade,  Pio  de  França  Schmidt  e  Joaquim 
Costivelli.  Em  5  de  setembro,  Athayde  Ferreira  dos  Santos, 
Isaura  Miranda,  Guiomar  Nobre  da  Rocha,  Eudóxia  Pinhei- 
ro. Em  3  de  outubro,  Luiz  A.  de  Carvalho,  João  de  Almeida 
Moraes,  Isabel  Nobre  de  Campos,  Hercília  Guimarães  e  sua 
irmã  Araminta  Guimarães,  Luiza  Eugenia  de  Araujo.  Em 
5  de  novembro,  por  demissoria  da  2.a  egreja,  Benedicto  José 
Vieira.  A  7  do  mesmo  mez,  por  profissão,  João  Augusto  Ri- 
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beiro  de  Souza  e  Maria  Isabel  Supplicy.  Em  3  de  dezembro, 
por  demissoria  de  Lorena,  Anna  A.  Ribeiro  de  Camargo.  A 
5  do  mesmo  mez,  por  profissão,  Luiza  de  Carvalho.  Ainda 
a  20,  Maria  Braun. 

Fazendo  o  commentario  do  costume  sobre  os  novos 
membros,  observamos  que  D.  Josephina,  d.  Luiza  e  Luiz  de 
Carvalho  eram  provindos  de  Sorocaba.  Joaquim  Honorio  Pi- 
nheiro era  um  crente  experimentado.  Mais  adeante  nos  ex- 
ternaremos ainda  a  seu  respeito.  D.  Carlota  Pinheiro,  sua 
filha,  tornou-se  esposa  do  Rev.  Alfredo  B.  Teixeira  e  tem  um 
filho  no  ministério,  o  Rev.  Dr.  Livio  Teixeira.  D.  Henriqueta 
Pinheiro  foi  a  primeira  esposa  do  velho  chronista  que  tra- 
ça estes  Animes.  Era  uma  alma  piedosa  e  boa.  Falleceu, 
prematuramente,  em  S.  Luiz  do  Maranhão,  aos  27  de  agosto 
de  1910.  Na  véspera  completara  32  annos.  Albertino  Pinhei- 
ro foi  seminarista  e  licenciado.  Estudou  no  Seminário  de 
S.  Paulo,  em  Glasgow  e  Edinburgo.  Contentou-se,  porém, 
com  o  presbyterato.  E'  abalisado  professor  de  linguas.  Foi 
redactor  d'0  Estandarte.  D.  Eudóxia  Pinheiro  desposou-se 
com  o  Rev.  dr.  Thomaz  Pinheiro  Guimarães  e  tem  um 
genro  também  ministro,  o  Rev.  Joaquim  Alcantara,  de 
Rio  Preto.  Euphrosino  Teixeira  era  empregado  da  Es- 
trada Ingleza.  Estando  um  dia  a  conferir  vagões,  na  estação 
do  Braz,  escorregou  nos  trilhos  e  vinte  e  seis  carros  passa- 
ram-lhe  pelas,  pernas.  Foi  para  o  Samaritano  e  alli  se  en- 
controu com  Jayme  Ambrósio  que  o  evangelizou.  O  pres- 
bytero  Paiva  completou  a  obra.  A  estrada  deu-lhe  uma 
pensão.  Era  D.  Augusta  M.  Ferreira  irmã  do  diácono  Anto- 
nio Ernesto.  D.  Carlina  Andrade,  irmã  de  D.  Hercilia,  am- 
bas filhas  de  d.  Etelvina  Andrade.  Pio  Schmidt  começou  a 
frequentar  o  Seminário,  mas  só  por  uns  dias.  Affrouxou-lhe 
o  ardor.  Depois  veio  a  trabalhar  no  foro  e  deixou  a  com- 
panhia de  seus  irmãos.  Joaquim  Costivelli  era  grande  amigo 
dos  seminaristas.    Veio  a  ser  genro  do  Rev.  Zacharias  e 
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diácono  da  Egreja  Philadelpha.  E'  o  pae  do  Rev.  Paulo 
Costivelli.  D.  Isaura  Miranda,  filha  daquelle  ministro,  des- 
posou-se  com  um  sergipano,  o  dr.  Abilio  Botto,  que  falleceu 
como  juiz  de  direito  de  Novo  Horizonte.  Seu  tumulo  fica 
logo  á  entrada  do  Cemitério  do  Redemptor,  á  direita.  Athay- 
de  dos  Santos  incorporou-se  cedo  á  Força  Publica  e  falle- 
ceu ha  poucos  mezes  como  official  reformado.  João  de 
Almeida  Moraes  morava  no  Seminário  sem  ser  seminarista. 
Formou-se  em  direito  e  tem  sido  delegado  de  carreira, 
actualmente  em  Mogy  das  Cruzes.  A  instancias  suas  é  que 
o  Rev.  Ernesto  de  Oliveira  escreveu  o  seu  livro  sobre  o  Padre 
Franca.  D.  Araminta  tirou  diploma  de  normalista.  E'  já 
fallecida.  Benedicto  Vieira  havia  levado  demissoria  para  a 
2.a  egreja  e  de  lá  voltava.  D.  Anna  de  Camargo,  esposa  do 
Prof.  Joaquim  P.  de  Camargo.  D.  Maria  Braun,  esposa  de 
Francisco  Braun  e  cunhada  do  diácono  Alberto  da  Costa. 

Em  16  de  maio  deu-se  a  eleição  de  um  presbytero.  Al- 
cançou maioria  Joaquim  Honorio  Pinheiro,  recentemente 
vindo  de  Dous  Córregos.  Foram  immediatos  em  votos  o  dr. 
Soares  do  Couto  e  o  diácono  Antonio  Ernesto.  Foram  tam- 
bém contemplados  Alberto  da  Costa,  Isidro  Júnior,  Luiz  de 
Campos,  José  Barbosa  e  Tiago  Lombardi.  Estes  dous  últi- 
mos eram  sempre  lembrados.    Deu-se  a  installação  a  23. 

0  novo  presbytero  não  era  neophyto.  Havia  sido  diá- 
cono no  Rio  Claro  e  presbytero  em  Dous  Córregos.  Era  dos 
antigos  crentes  de  Brotas,  dos  tempos  do  velho  Lenington, 
por  quem  fora  baptizado.  Sua  esposa  pertencia  ao  grupo 
dos  fundadores,  da  família  Gouvêa,  havendo  sido  baptiza- 
da pelo  Rev.  Blackford  no  dia  da  organização  da  egreja  de 
Brotas.  Joaquim  Honorio  foi  pelo  tempo  adeante  presbytero 
da  Capital  Federal  e  da  Borda  da  Matta,  sua  terra.  Foi 
prégador  provisionado  na  ultima  phase  de  sua  longa  vida 
(1852-1934).  Um  crente  cheio  de  serviços  á  causa  evan- 
gélica e  ao  meio  em  que  vivia.   Foi  negociante  e  industrial. 
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Serviu  como  vereador  em  Dous  Córregos.  Desempenhou  o 
cargo  de  thesoureiro  das  Missões  Nacionaes.  Salientou-se 
como  um  dos  veteranos  da  Egreja  Independente,  á  qual 
serviu  por  um  decennio  como  pro visionado  na  Borda  da 
Matta,  Pádua  Dias,  Areado  e  Pinhal  do  Campestre  onde  veio 
a  fallecer,  deixando  viuva  D.  Maria  Coutinho  Pinheiro,  sua 
segunda  esposa,  piedosa  e  dedicada  como  a  primeira. 

Em  reunião  de  5  de  fevereiro  resolveu  a  Sessão  de  S. 
Paulo  estabelecer  cultos  de  propaganda  em  Agua  Branca  e 
no  Braz,  bem  como  estudar  a  conveniência  da  organização 
de  uma  terceira  egreja  no  Braz.  A  idéa  não  era  nova.  Em 
um  dos  primeiros  capítulos  vimos  como  o  Rev.  Blackford 
estabelecera  cultos  nestes  mesmos  bairros.  No  Braz  pelo 
menos  tinha  havido  sempre  reuniões,  embora  com  intermit- 
tencias.  O  ideal  de  uma  terceira  egreja  realizou-se  com  a 
mesma  enumeração,  mas  somente  no  novo  regimen  de  inde- 
pendência, em  1922.  Ao  tempo  de  que  se  tracta  agora  os 
cultos  do  Braz  eram  á  rua  Marcos  Arruda,  5,  no  Marco  da 
Meia  Légua. 

Em  setembro  a  escola  dominical  teve  novo  superinten- 
dente na  pessoa  do  presbytero  Veríssimo  de  Paiva. 

No  começo  do  anno  foram  quebrados  os  cofres  de  barro 
entregues  aos  alumnos.  A  sorama  recolhida  foi  de  428$000. 
Havia  interessantes  notas  explicativas  do  modo  como  os  pe- 
quenos adquiriram  o  necessário  para  aquellas  offertas  — 
Henriqueta  de  Cerqueira  Leite,  Henedina  Matto  Grosso,  Ida- 
lina Pinto,  João  Epaminondas  e  outros.  Vae  uma  nota  como 
amostra:  "Este  dinheiro  deram-me  para  comprar  doces,  mas 
eu  julguei  melhor  da-lo  para  o  Seminário".  (Iracema  da 
Rocha  Barros). 

Vivo  ia  o  interesse  pelo  Seminário  na  1."  egreja  e  em 
outras  do  arraial  presbyteriano.  Em  11  de  maio,  a  Socie- 
dade de  Senhoras  realizou  uma  kermesse  muito  movimen- 
tada e  uma  festa  de  confraternização.  Fez  um  discurso  a 
senhorita  Maria  Julia  Ribeiro  offerecendo  ao  pastor  o  seu 
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retrato,  a  meio  corpo,  tamanho  natural,  executado  por  Ama- 
dor Amaral,  tio  da  oradora.  No  dia  18,  a  presidente  da  So- 
ciedade, D.  Maria  Paes  de  Barros,  entregou  ao  Rev.  Eduar- 
do num  enveloppe  a  somma  de  tres  contos  de  réis,  producto 
da  kermesse,  dizendo  que  a  Sociedade  offerecia  aquella 
pedrinha  para  o  edificio  do  Seminário.  0  pastor  agradeceu 
em  palavras  significativas  e  o  seminarista  J.  Higgins  falou 
em  nome  do  Seminário.  O  estudante  Alfredo  Teixeira  re- 
citou uma  poesia  de  sua  lavra  dedicada  á  Sociedade  de 
Senhoras.  Falou  também  o  Rev.  Alvaro  Reis  sobre  a  mu- 
lher paulista,  enviando  agora  bandeiras  de  um  novo  género 
para  os  sertões  do  paiz. 

Em  maio  já  andava  a  subscripção  em  66  contos. 

Cumpre  notar  que  naquelles  mezes  levantou-se  mesqui- 
nha campanha  contra  o  pastor  de  S.  Paulo.  Uma  pessoa 
que  havia  sido  disciplinada  pelo  P.  de  S.  Paulo  publicava 
avulsos  diffamatorios,  endereçando-os  ás  differentes  egrejas. 
Isso  arrancou  um  protesto  generalizado.  O  effeito  foi  con- 
traproducente. Sessões  de  egrejas  e  crentes  individuaes  re- 
batiam os  libellos,  enviando  ao  Estandarte  protestos  de  soli- 
dariedade para  com  o  Rev.  Eduardo  e  de  repulsa  para  con 
o  seu  accusador.  0  Rev.  Herculano  de  Gouvêa  publicou  um 
Perfil  biographico  do  seu  collega  encarecendo  os  seus  ser- 
viços á  Egreja.  Os  protestos  publicados  vinham  de  Botu- 
catu, Itapira,  Sorocaba,  Bella  Vista,  Rio  Claro,  Dous  Cór- 
regos, S.  Carlos,  Jahú,  Faxina,  Guarehy,  Itapetininga,  Em- 
bahú,  Brotas.  Na  linguagem  da  assembléa  geral  de  Soro- 
caba —  "protestavam  contra  uns  pamphletos  que  têm  sido 
distribuídos  pelas  casas  de  alguns  crentes  desta  cidade,  en- 
viados de  S.  Paulo,  pamphletos  que  estão  cheios  de  diffa- 
mações,  calumnias  e  falsidades". 

Estas  vozes  provavam  que  o  prestigio  do  pastor  de  S. 
Paulo  era  real.  Não  era  apenas  um  pequenino  grupo  que 
o  apoiava.   Tinha  sympathias  pôr  toda  a  parte. 

Urna  campanha  mallograda. 


LXXXVII 


A  QUARTA  REUNIÃO  DO  SYNODO 

A  mesa  do  Synodo.  A  questão  Vanorden.  O  relatório 
sobre  o  projecto  do  edifício  do  Seminário.  Dous  terrenos  á 
escolha.  Localização  definitiva  em  S.  Paulo.  Parecer  desfa- 
vorável sobre  pedido  de  renuncia  de  jurisdicção  de  um  Presby- 
terio  ou  de  uma  Sessão.  A  moção  Smith  e  sua  importância. 
Signatários.  Protesto  contra  a  sua  adopção.  Contra-Protesto. 
Votos  sobre  as  decisões  de  Nashville  e  Nova  York.  Protesto 
e  Contra-Protesto  sobre  a  decisão  relativa  á  renuncia  de  juris- 
dicção. Suppressão  do  cargo  de  missionário  synodico.  O  histó- 
rico do  presbyterianismo.  A  bibliotheca  do  Seminário.  Dous 
novos  ministros. 


A  quarta  reunião  do  Synodo  verificou-se  na  cidade  de 
S.  Paulo,  na  l.a  egreja,  como  se  dera  com  a  segunda  re- 
união. Para  moderador  e  vice-moderador  foram  eleitos  dous 
missionários,  o  dr.  Kyle  e  o  dr.  Butler,  representantes  das 
duas  missões  americanas. 

Esteve  o  secretariado  a  cargo  de  dous  dos  novos  minis- 
tros, os  Revs.  Lotufo  e  Franklin. 

Foi  motivo  de  acção  de  graças  a  conservação  da  vida  do 
moderador  e  do  vice-moderador  do  ultimo  triennio.  Os  que 
haviam  servido  nos  dous  primeiros  synodos  já  haviam  sido 
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chamados  á  presença  divina.  Em  nome  do  Seminário  foi  o 
concilio  saudado  pelo  terceiro  annista  Erasmo  Braga,  uma 
das  mais  vivas  esperanças  da  instituição. 

Foi  esta  a  mais  movimentada  das  reuniões  até  então  ha- 
vidas. Era  empolgante  a  questão  educativa.  A  questão  Va- 
norden  veio  de  novo  á  tona,  mediante  appellação.  Negou 
o  Synodo  provimento  ao  recurso  em  virtude  de  razões  sub- 
sistentes. 

Foi  approvado  o  importante  relatório  da  Commissão 
Central  dos  Presbyterios  de  S.  Paulo  e  Minas,  encarregada 
do  appello  ás  egrejas  para  a  construcção  do  Seminário.  Era 
constituída  pelos  Revs.  E.  C.  Pereira  e  Alvaro  Reis  e  pelos 
presbyteros  Remigio  Leite  e  Manoel  da  Costa.  Relatavam 
que  a  subscripção  já  montava  a  quasi  setenta  contos,  haven- 
do trinta  e  dous  em  caixa.  E  mais  a  offerta  de  dous  terre- 
nos á  escolha,  pelos  drs.  Teixeira  da  Silva  e  Fernando  de 
Albuquerque. 

Tractou-se  da  localização  definitiva  do  Seminário.  O 
Synodo  anterior  escolhera  S.  Paulo  em  caracter  provisório, 
até  que  cessasse  a  febre  amarella  de  Campinas  e  fosse  acer- 
tada a  questão  das  propriedades. 

O  Rev.  Braga  apresentou  uma  proposta  indicando  S. 
Paulo  de  modo  definitivo,  em  tres  considerandos:  a  diffi- 
culdade  surgida  com  o  fracasso  das  propriedades  em  virtu- 
des de  disposições  testamentárias,  o  reapparecimento  da 
febre,  e  a  sympathia  das  egrejas  por  S.  Paulo  nas  offertas 
de  terrenos  e  dinheiros.    Passou  unanimemente. 

Mais  tarde  chegaria  o  dia  de  Campinas.  S.  Paulo,  po- 
rém, em  breve  voltará  a  confirmar  a  proposta  Braga. 

Com  o  parecer  de  Alvaro  Reis,  W.  C.  Porter,  C.  R. 
Morton,  Bizarro  e  o  presbytero  Coelho,  da  Parahyba,  o  Sy- 
nodo achou  irregular  o  deferimento  de  um  pedido  de  um 
missionário  que  solicitava  sua  demissoria  para  um  Pres- 
byterio  do  extrangeiro,  continuando  entretanto  a  residir  no 
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paiz.  A  petição  fora  de  facto  negada,  mas  o  Presbyterio 
concedera-lhe  copia  dos  pedidos  e  das  respostas  do  Presby- 
terio. Citando  o  artigo  96  do  L.  de  Ordem,  era  o  parecer  da 
Commissão  que  "um  ministro  ou  qualquer  outro  membro 
somente  poderia  renunciar  a  communhão  da  Egreja  Presby- 
teriana  Brasileira  para  unir-se  a  outra  egreja  evangélica". 

Relacionada  com  esta  questão  foi  uma  consulta  da  l.a 
egreja  de  S.  Paulo  sobre  se  deveria  ou  não  ser  acceita  a 
renuncia  de  jurisdicção  de  um  membro  em  plena  commu- 
nbão,  riscando-se  o  seu  nome  do  rol  e  dando-se  certificado 
de  nada  constar  contra  o  seu  caracter  christão.  Foi  nega- 
tiva a  resposta  do  Synodo. 

Isso  envolvia  um  caso  da  l.a  egreja. 

Motivo  de  alegria  para  o  Synodo  foi  a  restauração  do 
Rev.  Dagama,  que  foi  affectuosamente  cumprimentado  por 
todos. 

A  moção  Smith,  assim  chamada,  foi  talvez  o  ponto  cul- 
minante das  questões  debatidas.  Implicava  na  condemnação 
dos  grandes  collegios  como  meios  de  propaganda.  Con- 
siderando a  extensão  dos  campos  e  a  necessidade  de  evan- 
gelização e  as  quantias  despendidas  em  instituições  seme- 
lhantes e  o  quasi  mallogro  delias,  quer  na  propaganda,  quer 
na  preparação  de  um  ministério  evangélico;  considerando 
as  contendas  e  amarguras  resultantes  das  referidas  insti- 
tuições —  recommendava  o  Synodo  ás  Assembléás  das  Egre- 
jas-Mães  que  o  auxilio  a  ser  concedido  fosse  em  sentido 
mais  directo,  incluindo  o  trabalho  da  educação  e  preparação 
de  um  ministério  conforme  os  planos  do  Synodo  e  no  sus- 
tento de  escolas  parochiaes  para  os  filhos  dos  crentes. 

Além  do  Rev.  Smith  assignavam  a  moção  os  missioná- 
rios Kyle,  Henderlite,  W.  C.  Porter  e  Allyn  e  os  ministros 
nacionaes  Braga,  Zacharias,  Trajano,  E.  C.  Pereira,  Bento 
Ferraz,  Alvaro,  Lino,  Bizarro,  Belmiro,  Herculano,  JLotufo, 
Guimarães  e  vários  presbyteros. 
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Os  debates  foram  longos.  Passou  a  moção  contra  os 
votos  dos  Revs.  Chamberlain,  Carvalhosa,  Landes,  Lenin- 
gton,  Bickerstaph,  Gammon  e  Morton;  Também  votaram  não, 
mas  com  restricções,  os  Revs.  Menezes  e  Flamínio  e  o  pres- 
bytero  Barddal. 

Foi  lido  um  protesto  contra  a  referida  decisão  na  parte 
que  visava  retirar  das  Egrejas-Mães  o  auxilio  aos  grandes 
collegios,  internatos,  etc,  por  não  poderem  concordar  com 
os  motivos  apresentados.  Achavam  que  a  Egreja  Nacional 
seria  forçada  a  preencher  a  lacuna  entre  a  escola  parochial 
e  o  Seminário  em  collegios  e  internatos,  com  grande  dis- 
pêndio, prejudicando  o  fundo  das  Missões  Nacionaes.  Xota- 
vam mais  a  contradicção  entre  tal  projecto  e  a  moção  de  91, 
em  que  o  Synodo  fazia  ardentes  votos  para  que  o  interesse 
na  educação  superior  fosse  em  breve  uma  realidade.  Seria 
isso  "uma  força  potente  na  evangelização  deste  paiz".  Era 
o  Protesto  assignado  por  Chamberlain,  Lenington,  Menezes, 
Barddal,  Landes,  Flamínio,  Bickerstaph  e  Gammon. 

Para  o  Contra-Protesto  nomeou  o  Synodo  os  Revs. 
Smith,  Braga  e  E.  C.  Pereira,  que  fortaleceram  as  suas  razões 
nos  considerandos  protestados  e  explicaram  que  a  recom- 
mendação  de  91  era  apenas  uma  resposta  delicada  a  um 
officio  da  directoria  do  Protestant  College,  que  annunciava 
o  propósito  de  estabelecer  um  curso  superior  em  S.  Paulo. 

Foi  proposto  que  se  entregasse  á  Directoria  do  Semi- 
nário o  fundo  subscripto  para  a  construcção  do  edifício, 
sendo  que  antes  disso  se  officiasse  á  Brasil  Mission  pro- 
pondo a  acquisição  do  prédio  da  Escola  Americana,  visto 
estar  o  Board  resolvido  a  vende-la. 

Passou  a  idéa  mas  o  prédio  não  foi  offerecido  á  venda, 
o  que  seria  boa  acquisição. 

Um  voto  de  profunda  gratidão  consignou  o  Synodo  a 
Nashville  pela  sua  manifestação  de  sympathia  e  um  de  pesar 
pela  decisão  de  Nova  York,  privando  o  Seminário  de  sua 
cooperação. 
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Os  Revs.  Menezes,  Chamberlain  e  Carvalhosa,  sob  o 
fundamento  da  liberdade  de  consciência,  protestaram  con- 
tra a  decisão  do  Synodo  negando  o  direito  de  ser  eliminado 
a  pedido,  do  rol,  um  membro  de  egreja.  Por  designação  do 
concilio  fizeram  o  Contra-Protesto  os  Revs.  Smith,  Rraga  e 
E.  C.  Pereira,  mostrando  serem  sagrados  os  votos  de  pro- 
fissão, não  assistindo  a  ninguém  o  direito  de  violar  esses 
votos. 

Foi  descontinuado  o  cargo  de  missionário  synodico  que 
vinha  sendo  exercido  pelo  Rev.  Chamberlain  desde  1888. 

A  Commissão  de  Publicações  pediu  que  o  Rev.  Trajano 
escrevesse  o  histórico  da  Egreja  Presbyteriana  Brasileira. 

Quarenta  annos  já  se  vão.  Neste  anno  de  1838  a  Assem- 
bléa  Geral  incumbiu  a  outra  pessoa  o  serviço  do  qual  não 
se  pôde  desempenhar  o  Rev.  Trajano.  Tracta-se  do  histo- 
riographo  Domingos  Ribeiro,  auctor  da  Tragedia  do  Guana- 
bara, das  Origens  do  Evangelismo  Brasileiro,  do  Pharol  da 
Esperança  e  de  outros  livros  e  opúsculos.  Escriptor  e  jor- 
nalista. Em  breve  estará  de  parabéns  o  Presbyterianismo. 
A  Directoria  do  Seminário,  no  tópico  concernente  á  Biblio- 
theca,  relatou  a  existência  de  1.105  volumes  por  compra  e 
por  offertas.  Entre  os  últimos  offertantes  incluiram-se  o 
Rev.  Schneider,  Mrs.  Emerson,  D.  Elisa  de  Mesquita  e  D. 
Elisa  dos  Anjos  Teixeira.  Também  bastantes  volumes  que 
pertenceram  aos  Revs.  E.  Lane,  Dabney  e  Le  Conte,  dos 
quaes  ainda  havia  uma  parte  a  receber. 

Eis  expostos  os  principaes  tópicos  do  Synodo  de  1897. 

Tivemos  neste  anno  dous  novos  ministros,  os  Revs.  Fran- 
klin Honoravel  do  Nascimento  (1872-1919)  e  José  de  Aze- 
vedo Granja  (1837-1905). 

O  primeiro  havia  sido  licenciado  em  19  de  janeiro  de 
1895,  em  Friburgo.  Dous  annos  de  prova.  Recebeu  a  orde- 
nação no  Rio,  em  7  de  janeiro  de  1897.  Era  filho  de  Bra- 
gança e  fora  creado  em  Itatiba  onde  se  converteu  e  pro- 
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fessou.  Falleceu  ainda  moço,  aos  47  annos.  Um  bom  tra- 
lhador.  Pastor  da  egreja  do  Riachuelo  na  maior  parte  do  seu 
ministério.  Em  1900  foi  pastor  em  seu  estado  natal,  cerca 
de  dous  annos  com  residência  em  Tatuhy.  Até  a  Faxina  ia 
o  seu  campo,  que  pertencera  ao  Rev.  Zacharias.  Quando  li- 
cenciado fora  Rezende  o  seu  posto.  Era  muito  estudioso, 
como  tive  occasião  de  apreciar  nos  poucos  mezes  em  que 
convivemos  em  Friburgo.  Fez  parte  da  redacção  do  Purita- 
no. Gollaborou  na  traducção  de  dous  livros  com  o  dr.  Kyle: 
Princípios  de  Interpretação  da  Bíblia  e  o  Novo  Testamento 
e  seus  escriptores.  Ha  um  sermão  seu  no  Púlpito  Evangélico. 
Pouco  antes  de  morrer,  publicou  um  folheto  apologético  — 
De  que  morreu  Jesus?  Deixou  um  filho  que  é  official  do 
exercito  e  uma  filha  escriptora,  D.  Else  do  Nascimento  Ma- 
chado. 

O  Rev.  Granja  pertenceu  ao  quadro  dos  primeiros  cren- 
tes do  Rio,  havendo  sido  baptizado  pelo  Rev.  Simonton  ein 
1866.  Tomou  parte  no  primeiro  Synodo  como  presbytero  da 
Egreja  da  Rarreira.  Fez  estudos  com  o  Rev.  Trajano.  Am- 
bos eram  portuguezes.  Serviu  por  vários  annos  como  pro vi- 
sionado, primeiro  em  Nictheroy,  depois  em  Ubatuba.  Atten- 
dendo  á  larga  experiência,  o  Presbyterio  do  Rio  de  Janeiro 
o  ordenou  em  28  de  janeiro  de  1897,  dispensando-o  da  licen- 
ciatura. Tomaram  parte  na  sua  ordenação  os  Revs.  Kyle, 
Trajano,  Rodgers,  Franklin  e  o  presbytero  Cardoso,  além 
do  Rev.  E.  A.  Tilly,  methodista.  O  Rev.  Rodgers  fez-lhe  a 
paranese. 

Curioso  é  de  notar  a  edade  do  novo  ministro  ao  orde- 
nar-se:  sessenta  annos.  Bateu  o  record  do  ministério  pres- 
byteriano  entre  nós  no  facto  de  que  até  então  ninguém  fora 
ordenado  em  idade  tão  avançada.  Talvez  nem  mesmo  até 
agora.  Exerceu  o  ministério  por  oito  annos,  fallecendo  em 
31  de  julho  de  1905,  aos  68  de  idade. 


LXXXVIII 
O  CASO  WARDLAW 


Quatro  licenciados.  Novos  aluirmos  do  Seminário.  Um 
alumno-mestre.  Um  poeta.  O  Rev.  Mac  Cali.  A  exclusão  do 
Rev.  Wardlaw  no  Ceará.  O  processo  do  caso.  Reunião  do  P.  de 
S.  Paulo.  Ainda  Vanorden.  O  P.  de  Minas.  Restauração  do 
Rev.  Dagama.    Reuniões  do  P.  do  Rio. 


Continuava  o  Seminário  a  dar  fructos.  Franklin,  Lo- 
tufo  e  Guimarães  foram  as  primicias.  Agora  mais  tres  li- 
cenciados na  epocha  do  Synodo.  Laudelino  de  Oliveira,  no 
Rio  Claro,  em  29  de  junho,  pelo  P.  de  Minas.  J.  Higgins  e 
Erasmo  Braga,  em  11  de  julho,  na  capital,  pelo  P.  de  S. 
Paulo. 

Ainda  um  licenciado,  em  13  de  julho,  em  S.  Paulo,  pelo 
P.  de  Minas,  Henrique  Vogel,  antigo  candidato  do  P.  de  S. 
Paulo,  perante  o  qual  foi  examinado,  sendo  licenciado  pelo 
concilio  sob  cuja  jurisdicção  ia  trabalhar.  Coube-lhe  por 
sorte  S.  João  da  Boa  Vista,  em  substituição  ao  Rev.  Alvaro 
Reis. 

Erasmo  e  Higgins  continuaram  no  Seminário  até  o  fim 
do  anno.    Laudelino  só  nos  últimos  mezes  retirou-se  de  S. 
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Paulo  para  o  Jahú,  onde  iria  trabalhar  com  o  Rev.  Her- 
culano. 

O  Seminário  transbordava.  Novos  alumnos  em  1897. 
Ernesto  de  Oliveira  e  Salomão  Ferraz  no  primeiro  semes- 
tre.  Othoniel  Motta,  no  segundo. 

O  Combate  de  maio,  nas  vésperas  do  Synodo,  trazia 
artigos  de  todos  os  seminaristas  do  primeiro  semestre,  na  se- 
guinte ordem:  Teixeira  (verso  e  prosa),  Higgins,  Themudo, 
Ozias,  Amaral,  Salomão,  Antonio  Gonçalves,  Erasmo,  Bal- 
domero Garcia,  Laudelino,  Mattathias,  Jensen,  Olegário,  Al- 
bertino, Ernesto  —  quinze.  Isso  incommodava  muito  o  padre 
Alexandrino,  de  Pedreiras,  na  sua  Estrella  Polar.  Procurava 
metter  a  ridiculo  o  Seminário  —  um  ninho  de  quinze  co- 
brinhas,  futuros  bispos  com  bispas  e  bispinhos. 

Uma  apresentação  dos  novos  seminaristas.  Ernesto, 
com  vinte  e  dous  annos  incompletos,  tinha  já  muito  que 
contar.  Muito  intelligente,  era  diplomado  pela  E.  Normal 
de  Curityba,  havendo  professado  naquella  capital  com  o  Rev. 
Modesto  de  Carvalhosa.  Envolvera-se  na  revolta  federalista, 
tendo  sido  official  sob  as  ordens  de  Gumercindo.  Andara 
peregrinando,  por  isso,  na  Argentina,  Uruguay  e  Paraguay. 
Teve  então  lances  aventurosos.  Era  hábil  mathematico  e 
conferencista.  Recommendado  pelo  Rev.  Carvalhosa,  apre- 
sentou-se  no  Seminário  com  o  seu  ar  de  philosopho  austero 
na  occasião  em  que  o  nosso  professor  Baillot  (que  falleceu 
em  outubro  findo)  ia  proceder  ao  exame  de  geometria  dos 
seminaristas  Erasmo  e  Higgins,  em  novembro  de  1896.  Como 
elle  se  inculcava  mathematico,  concordaràm  os  directores  e 
o  professor  Baillot  em  que  fosse  experimentado  de  impro- 
viso, arguindo  os  dous  alumnos  de  geometria.  Sahiu-se  á 
altura  da  fama.  No  começo  do  novo  anno  não  somente  foi 
recebido  como  alumno  de  theologia.  Foi  também  o  novo 
professor  de  mathematicas.  Discorria  com  facilidade  nas 
nossas  reuniões  de  debates  e  também  no  púlpito.  Entrou 


ANNAES  DA  l.a  EGREJA  PRESBYTERIANA  DE  S.  PAULO  535 


depois  no  corpo  de  redacção  do  nosso  jornal.  Fa/ia  bonita 
figura  em  tudo. 

Salomão  Ferraz  vinha  do  Collegio  do  professor  Joaquim 
P.  de  Camargo  e  do  Gymnasio.  Era  filho  do  candidato  do 
P.  de  Minas  Bellarmino  Ferraz,  que,  ao  attingir  o  ministé- 
rio por  fim,  já  encontrou  nelle  o  seu  primogénito. 

Othoniel  foi  outra  esperança  como  o  Ernesto.  Já  tinha 
estudos  preparatórios,  entrando  logo  em  theolgja.  Era 
poeta  e  estreou-se  no  anno  seguinte  no  mundo  literário  com 
a  sua  Lyra  Christan,  de  que  hoje  pouca  gente  tem  noticia. 
Ex  digito ...  0  primeiro  ensaio,  do  qual,  todavia,  não  quiz 
dar  nova  edição. . .  Era  fluente  como  o  seu  collega  Ernesto. 
Elie  e  o  Teixeira  foram  os  dous  poetas  da  casa.  Este  ultimo 
ainda  quasi  menino  já  tangia  o  plectro,  á  sombra  dos  bam- 
bus, no  seu  rincão  mineiro,  tendo  inclinação  para  o  género 
epko,  no  qual  chegara  a  fazer  um  ensaio  que  nos  lia  no  Se- 
minário e  que  ficou  inédito.  Primeiros  voos  ao  Parnaso. 
Um  outro  amigo  das  musas  tivéramos,  o  Randolpho,  que 
voltou  ao  seu  recanto  das  alterosas. 

Pela  estatística  do  Synodo  deste  anno  verifica-se  a  in- 
clusão de  um  evangelista  no  Presbyterio  de  Pernambuco.  E* 
o  Rev.  Henry  John  Mc  Cali,  nascido  em  Londres  aos  27 
de  novembro  de  1868.  Veio  a  Pernambuco  em  dezembro  de 
1893  como  missionário  da  Help  for  Brasil,  entre  os  con- 
gregacionaes,  na  Egreja  Evangélica  Pernambucana.  Passou 
depois  a  trabalhar  com  os  presbyterianos,  sendo  recebido 
pelo  P.  de  Pernambuco  em  sua  reunião  de  1897.  Em  feve- 
reiro de  1903  foi  incluido  no  rol  dos  missionários  de  Nova 
York,  indo  exercer  o  seu  ministério  no  campo  da  Bahia  e 
Sergipe.  Em  julho  de  1925  retirou-se  para  os  Estados  Uni- 
dos. Ultimamente  trabalhava  na  Califórnia.  Conheci-o,  no 
Recife,  nos  seus  primeiros  tempos,  como  prégador  da  Egreja 
Pernambucana,  á  rua  da  Roda.    Muito  fervoroso. 

Pelo  tempo  da  entrada  do  Rev.  Mc  Cali  no  Presbyterio 
de  Pernambuco,  dava-se  a  retirada  do  Rev.  Wardlaw  do  tra- 
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balho  do  Ceará.  Difficuldades  surgiram  no  seu  pastorado, 
pelo  que  foi  então  desligado  do  Presbyterio  e  da  Missão. 
Viveu  ainda  em  Fortaleza  por  alguns  annos,  tractando  de 
seus  negócios  particulares.  Retirou-se  para  os  Estados  Uni- 
dos em  1901.  Alli  falleceu  em  20  de  janeiro  de  1934. 

Pelas  actas  do  Synodo  se  verifica  haver  sido  na  reunião 
de  1897  que  o  P.  de  Pernambuco  considerou  o  caso  Ward- 
law.  A  commissão  que  examinou  as  actas  do  Presbyterio, 
na  qual  entravam  dous  missionários  —  Chamberlain  e  Allyn, 
notou  irregularidades :  a)  uma  proposta  para  se  instaurar  um 
processo  judicial  contra  um  membro  do  Presbyterio  sem  se 
fazer  referencia  alguma  ás  accusações,  bem  como  aos  pas- 
sos prévios  que  deviam  ser  tomados;  b)  a  queixa  da  egreja 
de  Fortaleza  contra  o  Rev.  Wardlaw  havia  sido  em  termos 
apaixonados;  c)  no  processo  instaurado,  dizendo-se  que  elle 
se  defendeu,  nada  se  diz  sobre  as  bases  da  defesa  que  habi- 
lite a  avaliar  se  a  pena  imposta  não  excedeu  á  gravidade  da 
culpa  commettida;  d)  ter  sido  irregular  o  convite  ao  dr. 
Baird  para  pastorear  a  egreja  sem  ser  membro  de  nenhum 
Presbyterio  no  paiz. 

O  Presbyterio  de  Pernambuco  não  enviou  noticias  para 
O  Estandarte  como  nos  outros  annos.  A  única  referencia 
que  encontrei  sobre  o  caso  foi  na  censura  do  Synodo  ás 
actas  do  mesmo  Presbyterio.  Havia  então  O  Século  onde 
sahiam  as  noticias  do  norte. 

Foi  pena  que  tal  houvesse  acontecido.  O  Rev.  Wardlaw 
viera  em  1880,  ficando  ao  lado  do  Dr.  Smith  em  Pernambuco 
até  1882,  tempo  de  sua  retirada  para  o  Ceará,  onde  foi  des- 
dobrada a  sua  actividade  missionaria.  Fez  viagens  pelo  in- 
terior, a  Baturité  e  outros  pontos.  Experimentou  persegui- 
ções. Escreveu  pela  imprensa  em  defesa  do  Evangelho, 
publicou  folhetos,  etc.  Envolveu-se  depois  em  negócios  com» 
merciaes,  montando  uma  livraria,  salvo  erro.  Dahi  é  que 
se  originaram  as  difficuldades. 
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O  Rev.  Wardlaw  era  homem  enérgico  e  corajoso.  Não 
se  intimidava  nas  perseguições.  Tinha  muita  difficuldade 
de  se  exprimir  em  portuguez.  A  sua  pregação  não  era  en- 
tendida facilmente.  Era  o  opposto  do  Rev.  W.  G.  Porter, 
que  falava  como  se  houvesse  nascido  no  paiz. 

Teve  o  P.  de  S.  Paulo  as  suas  reuniões  na  l.a  egreja, 
sendo  seu  moderador  o  Rev.  Zacharias.  Foram  arrolados 
como  membros  os  missionários  Bickerstaph  e  Lenington, 
que  já  trabalhavam  no  Paraná,  em  Castro  e  Guarapuava, 
respectivamente.  Aos  dous  candidatos  já  referidos,  Erasmo 
e  Higgins,  foi  concedida  a  licenciatura.  Foram  dissolvidas 
as  relações  pastoraes  do  Rev.  Braga  para  com  a  egreja  de 
Botucatu,  ficando  em  seu  logar  o  Rev.  Lotufo.  Ao  Rev. 
Braga  foi  permittido  residir  por  um  anno  em  S.  Paulo,  em 
licença.  O  antigo  missionário  Vanorden,  por  intermédio  do 
Rev.  Landes,  manifestou  desejo  de  reconciliar-se  com  o 
Presbyterio.  Resolveu-se,  porém,  deixar  o  caso  para  a  futura 
reunião,  visto  como  escandalizara  as  egrejas  com  os  artigos 
publicados  no  seu  jornal  A  Opinião,  e  extrahidos  em  avul- 
sos e  remettidos  ás  egrejas,  provocando  com  isso  protestos 
de  toda  a  parte,  a  que  já  se  fez  allusão.  Desejava  o  Presby- 
terio signaes  evidentes  de  um  arrependimento  sincero.  Foi 
nomeado  secretario  permanente  o  Rev.  Braga  em  logar  do 
Rev.  Carvalhosa,  que  o  era  também  do  Synodo. 

O  Presbyterio  de  Minas  teve  a  sua  reunião  no  Rio  Claro 
em  26  de  junho,  continuando  as  sessões  em  S.  Paulo,  ao  lado 
do  Synodo.  Foi  seu  moderador  o  Rev.  Lino  da  Costa.  Foram 
licenciados  os  candidatos  Laudelino  e  Vogel,  sendo  retirado 
do  rol  o  candidato  Bellarmino  Ferraz. 

Medida  importante  foi  a  restauração  ao  ministério  do 
Rev.  Dagama,  delle  excluído  em  1892,  em  virtude  das  dif- 
ficuldades  surgidas.  Foi  motivo  de  grande  regosijo  a  recon- 
ciliação do  velho  missionário.  Tres  haviam  sido  já  os  casos 
de  exclusão  de  antigos  missionários  —  Dagama,  Vanorden  e 
Wardlaw. 
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Teve  o  Presbyterio  do  Rio  duas  reuniões  no  anno.  A 
primeira  começou  na  Bahia,  em  16  de  dezembro  do  anno 
precedente,  occupando  a  presidência  o  Rev.  Kyle.  Foran: 
as  sessões  continuadas  no  Rio  em  6  de  janeiro,  com  inter- 
rupções. Yeriíicou-se  a  ordenação  dos  Revs.  Franklin  e 
Granja. 

A  segunda  reunião  deu-se  no  Rio  em  28  de  junho.  Foi 
eleito  moderador  o  Rev.  Alvaro  Reis  que  fora  arrolado  em 
reunião  previa,  extraordinária.  Outro  ministro  alistado  foi 
o  Rev.  Dr.  Allyn,  que  viera  no  anno  anterior. 


LXXXIX 


ALVARO  REIS 


Sua  collação  como  pastor  do  Rio.  Synthese  de  seu  minis- 
tério. Confronto  entre  o  seu  pastorado  e  o  do  Rev.  E.  C.  Pe- 
reira. Aa  novas  egrejas  de  Cajuru  e  Campestre.  Novos  jor- 
naes.  Uma  carta  de  Conceição.  Casamentos.  Eapansão  do 
campo  do  Rev.  Zacharias.  O  trabalho  em  Therezina.  Os 
mortos  do  anno.  O  templo  de  Castro.  Araguary.  Miss  Blanche 
Dunlap. 

Iniciara  o  Rev.  Alvaro  o  anno  de  1897  ainda  no  seu  campo 
evangelistico  de  S.  Paulo,  de  muitas  esperanças.  Em  feve- 
reiro já  se  havia  estabelecido  em  S.  João  da  Boa  Vista,  onde 
teria  de  ser  seu  successor  o  candidato  Henrique  Vogel,  recem- 
chegado  da  Suissa  em  janeiro.  O  Presbyterio  de  Minas  li- 
cenciou-o  em  julho.  Em  abril  fez  o  Rev.  Alvaro  as  suas  des- 
pedidas de  Mogy-Mirim,  Itapira  e  S.  João,  logares  de  sua 
residência  desde  o  começo  de  seu  ministério.  Em  Mogy  co- 
meçara a  estudar  com  o  Rev.  Boyle,  com  o  qual  fez  sua  pro- 
fissão naquella  egreja.  No  collegio  daquelle  missionário  fi- 
zera os  primeiros  estudos,  os  primeiros  ensaios  e  os  primeiros 
discursos. 

Nesta  viagem  de  despedida  do  campo  evangelistico,  es- 
teve também  em  Cajuru,  tomando  parte  na  organização  da 
egreja  e  no  lançamento  da  pedra  fundamental  do  templo. 
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Eleito  pastor  do  Rio,  iria  para  uma  esphera  de  acção 
bem  differente.  Não  mais  um  extenso  campo  de  evangeli- 
zação, nem  viagens  constantes,  nem  séries  de  conferencias 
em  egrejas  e  salões. 

Iria  tomar  conta  de  um  rebanho  numeroso  e  discipli- 
nado, em  que  teria  de  desenvolver  a  sua  capacidade  pastoral 
e  organizadora.  Bem  moço  ainda.  Trinta  e  tres  annos  de 
edade  e  oito  de  ministério.  Por  coincidência,  a  mesma  edade 
e  os  mesmos  annos  de  pastorado  de  seu  collega  Eduardo 
Pereira  ao  ser  eleito  pastor  de  S.  Paulo.  Rio  e  S.  Paulo,  as 
duas  egrejas  mais  antigas  e  as  principaes  do  presbyterianis- 
mo  nacional. 

Em  16  de  maio  deu-se  a  cerimonia  da  collação  no  Rio, 
presidida  pelo  Rev.  Kyle  que  fez  o  discurso  allusivo,  falando 
também  o  Rev.  Rodgers,  de  quem  ia  o  Rev.  Alvaro  receber 
o  pastorado.  Antes  da  cerimonia  houve  reunião  extraor- 
dinária do  Presbyterio  do  Rio  para  receber  a  demissoria 
do  novo  trabalhador. 

Pouco  depois  seguiu  o  Rev.  Rodgers  para  os  Estados 
Unidos.  Na  despedida,  offertou-lhe  a  egreja  um  relógio  de 
ouro.    Teria  de  voltar  ainda  ao  Brasil. 

O  Rev.  Alvaro  foi  um  dos  lideres  do  presbyterianismo 
nacional.  Muito  contribuiu  para  o  desenvolvimento  da  egre- 
ja do  Rio. 

Em  duas  phases  teria  de  decorrer  o  seu  longo  ministério- 
O  primeiro  estagio  estava  feito  no  seu  estado  natal,  á  mar^ 
gem  da  Mogyana.  Tomara  parte  nos  grandes  movimentos  da 
egreja  nacional  ao  lado  do  Rev.  Eduardo  —  Missões  e  Semi- 
nário.   O  Plano  de  Acção  tivera  nelle  um  defensor. 

A  segunda  phase  do  seu  pastorado  teria  de  ser  mais 
intensa.  Teria  debaixo  de  seus  cuidados  a  egreja  mais  im- 
portante do  presbyterianismo  brasileiro,  recolhendo  a  he- 
rança de  Simonton,  Blackford,  Houston  e  Trajano.  Fundou 
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logo  o  Puritano  que,  ao  lado  d'0  Estandarte,  foram  os  orien- 
tadores do  presbyterianismo  e  o  continuam  a  ser  nos  dons 
ramos  em  que  se  dividiu. 

Longo  teria  de  ser  o  seu  pastorado,  de  vinte  e  oito  annos, 
íallecendo  aos  sessenta  e  um,  pouco  depois  da  partida  de 
seu  antigo  companheiro  Eduardo  Pereira.  Como  publicista, 
aão  foi  pequeno  o  numero  de  livros  e  opúsculos  que  produ- 
ziu, alem  de  muito  escrever  nos  jornaes  presbyterianos  de 
sua  epocha.  O  Martyr  Le  Balleur  destaca-se  entre  suas  pro- 
ducções.  Gomo  o  Rev.  Eduardo  teve  a  dita  de  encontrar 
uma  boa  companheira  em  D.  Luizinha  P.  de  Magalhães,  teve 
elle  a  ventura  de  achar  uma  boa  coadjutora  em  D.  Mari- 
quinhas Reis. 

Não  só  na  velha  egreja  da  Barreira  deixou  signaes  de 
sua  actividade  como  no  Hospital  Evangélico,  na  A.  G.  M.  e 
em  outras  instituições  evangélicas.  Sua  projecção  também 
se  fez  sentir  na  sociedade  carioca,  onde  era  muito  conhe- 
cido o  pastor  Alvaro  Reis.  Depois  de  sua  morte  seu  nome 
foi  perpetuado  numa  praça  publica  no  Estácio,  a  Praça  Al- 
varo Reis,  em  que  está  situada  a  Egreja  Baptista.  Tomou 
parte  na  Convenção  do  Panamá  com  E.  C.  Pereira  e  Erasmo 
Braga.  Esteve  no  Japão  na  convenção  mundial  das  E.  Do- 
minicaes,  em  Í920,  em  Toldo. 

Em  abril  foi  organizada  a  egreja  de  Cajuru  (a  noticia  não 
nomeava  o  dia,  em  prejuizo  da  historia)  pelos  Revs.  Alvaro 
e  Lino,  com  42  commungantes.  Ao  mesmo  tempo  era  lan- 
çada a  pedra  fundamental  do  templo.  Muitos  annos  adeante, 
em  17  de  novembro  de  1922,  tive  o  privilegio  de  visitar 
Cajuru  e  pregar  naquelle  templo.  Vários  ministros  deu 
aquella  egreja,  os  Revs.  Palmyro  Ruggeri,  presbytero  na  or- 
ganização, Miguel  Rizzo  Júnior  e  seus  irmãos  Ephraim  e 
Samuel.   O  velho  Miguel  Rizzo  era  um  dos  enthusiastas. 

Outra  egreja  de  1897  foi  a  de  Campestre,  organizada 
pelo  Rev.  Bento  Ferraz,  em  30  de  outubro. 
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Devido  á  amplitude  que  tomou  o  seu  campo  depois 
da  reunião  do  Presbyterio,  deixou  o  Rev.  Zacharias  o  cargo 
de  redactor-gerente  d'0  Estandarte. 

Na  Bahia  surgiu  A  Nova  Vida,  transformação  do  Echo 
da  Verdade,  de  1886,  folha  baptista.  Em  Juiz  de  Fora,  A 
Mocidade,  do  Rev.  Antonio  Marques,  que  era  professor  no 
Granbery,  tendo  vindo  da  Inglaterra  havia  pouco  onde  se 
preparara  para  o  ministério  congregacionalista. 

O  Hospital  Samaritano  ia  cumprindo  em  S.  Paulo  a  sua 
missão  humanitária.  Concedia-lhe  o  estado  uma  subven- 
ção de  12:000$000. 

O  Estandarte  de  8  de  maio  publicou  uma  velha  carta 
do  Rev.  Conceição,  de  14  de  setembro  de  1868,  dirigida  aos 
moradores  do  bairro  dos  Gabaçaezinhos,  a  duas  léguas  e 
meia  de  Itapetininga.  Remettia  com  ella  exemplares  da  Bí- 
blia, hymnos,  cartilhas  e  folhetos  de  leitura  edificante.  Era 
uma  carta  muito  minuciosa,  cheia  de  recommendações,  no 
estylo  de  que  mais  tarde  se  serviria  o  Rev.  Caetaninho. 
Dava  os  endereços  do  Rev.  Pires  —  rua  de  S.  José  1,  e  do 
sr.  William  Pitt,  rua  Direita,  nos  Quatro  Cantos,  com  ne- 
gocio nos  baixos.  Elles  forneceriam  esclarecimentos  no 
tocante  a  assumptos  religiosos. 

No  Rio  haviam  sido  iniciadas  as  obras  do  edificio  da 
A.  C.  M.,  á  rua  da  Quitanda. 

Entre  outras  noticias  da  epocha,  estava  a  do  casamento 
do  dr.  Soares  do  Couto,  em  20  de  janeiro,  na  Egreja  Flu- 
minense, com  D.  Anna  Fernandes  Braga,  filha  do  industrial 
J.  L.  Fernandes  Braga.  O  Rev.  João  dos  Santos  foi  o  cele- 
brante. O  Rev.  Trajano  fez  uma  tocante  allocução.  Dizia 
o  correspondente,  que  se  assignava  Carioca:  "Na  parte  em 
que  o  illustre  orador  rememorou  as  virtudes  christãs  que 
exornavam  a  exma.  sra.  d.  Henriqueta  Soares  do  Couto, 
saudosa  mãe  do  illustre  noivo,  a  commoção  apossou-se  de 
todos  os  corações  e  em  diversas  faces  vimos  deslisar  uma 
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lagrima".  O  anjo  da  morte  acaba  de  romper  recentemente 
esta  alliança  de  quarenta  annos.  Falleceu  1).  Anninha  ha 
bem  pouco,  aos  4  de  julho  de  1937.  Entre  os  registros  se- 
melhantes do  anno  figura  o  de  Antonio  Nogueira,  no  Bariry, 
com  D.  Alzira  Garcia,  em  20  de  maio.  São  os  progenitores 
do  Rev.  Rodolpho  Garcia  Nogueira,  pastor  presbyteriano. 
Pelo  mesmo  tempo  foi  o  do  dr.  Henrique  Vogel  com  D. 
Eduarda  de  Andrade,  em  S.  João  da  Boa  Vista.  Não  vinha 
a  data  exacta  na  noticia.  Em  20  de  agosto,  o  do  Rev.  Fran- 
cisco Lotufo  com  D.  Amazilia  Lotufo,  em  Botucatu,  onde 
passou  a  residir  o  diligente  trabalhador. 

Residindo  em  S.  Paulo,  o  Rev.  Zacharias  expandia-se 
para  o  interior  —  Sorocaba,  Laranjal,  Tietê,  Tatuhy,  Bella 
Vista,  Guarehy.  Em  Sorocaba,  inaugurou  uma  capella  no 
bairro  do  Rio  Acima,  edificada  a  expensas  de  Joaquim  Es- 
tanislau de  Arruda. 

Em  Therezina,  Piauhy,  o  catechista  Francisco  P.  de  Sou- 
za Pontes  estava  á  frente  de  uir  trabalho  presbyteriano,  que 
ia  sendo  feito  com  muita  difficuldade,  através  de  perse- 
guições. Trabalhava  sob  a  direcção  do  Rev.  Thompson,  de 
Caxias.  Quando  em  1909  preguei  na  capital  piauhyense 
mostraram-me  a  sua  antiga  residência,  onde  experimentou 
muitas  perseguições.  Entre  os  mortos  do  anno  figurava  Ma- 
noel de  Souza  e  Silva,  antigo  membro  da  l.a  egreja,  crente 
esforçado,  colportor  e  pregador  em  Portugal  e  no  Brasil. 
Fallecia  em  9  de  janeiro,  em  Campos.  Na  ultima  phase  de 
sua  vida,  fizera-se  pregador  baptista.  Em  27  de  abril  fina- 
va-se  em  Botucatú,  no  verdor  dos  annos,  aos  21,  D.  Maria 
Justina  do  Amaral  —  "  deixando  um  filhinho  privado  dos 
cuidados  maternos,  que  ninguém  mais  do  que  ella  sabia  de- 
dicar carinhosamente  ao  pequeno  ente"  —  dizia  o  noticia- 
rista. O  pequeno  orpham  de  mãe  é  hoje  o  secretario  geral 
da  Confederação  Evangélica,  Rev.  Epaminondas  do  Ama- 
ral.  Em  11  de  julho  o  presbytero  Manoel  da  Costa  lamen- 
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tava  a  partida  de  sua  filha  D.  Elisa,  esposa  do  sr.  José  R.  da 
Costa,  residente  na  cidade  do  Amparo. 

Em  novembro  passava  por  S.  Paulo  o  ex-padre  Guilher- 
me Dias,  que  fora  ministro  episcopal  no  Porto.  Era  agora 
jornalista  e  publicista  e  com  isto  se  occupava,  fazendo  con- 
ferencias em  lojas  maçónicas.  Em  outro  capitulo  lhe  fize- 
mos referencias. 

Em  12  de  dezembro  inaugurava-se  o  templo  de  Castro 
com  a  presença  dos  Revs.  Landes,  Kyle,  Rickerstaph  e 
Lenington.  Foram  então  eleitos  presbyteros  José  R.  Lagos 
e  José  Marques  Sobrinho.  Um  solido  edificio.  Tive  o  pri- 
vilegio de  tomar  parte  na  festa  do  Natal  alli  celebrada  no 
anno  seguinte. 

Roas  noticias  de  Araguary  no  fim  do  anno.  A  profissão 
de  um  medico,  o  dr.  Martinho  Palmerston  e  sua  esposa  D. 
Otilia.  Vários  baptizados  de  menores,  entre  os  quaes  a  me- 
nina Perina,  filha  de  Tertuliano  Goulart.  Em  janeiro  do 
anno  findo  hospedei-me,  em  Araguary,  na  pensão  da  me- 
nina Perina,  viuva  actualmente.  E'  irmã  do  Rev.  Jorge 
Goulart,  professor  do  Seminário  de  Campinas,  que  recebeu 
o  nome  de  Jorge  Thompson  Goulart  em  memoria  do  Rev. 
George  W.  Thompson,  victima  da  febre  amarella  em  Cam- 
pinas, o  qual  residiu  com  o  Rev.  Royle  na  Ragagem  por 
algum  tempo.  O  menino  foi  consagrado  aò  Evangelho  e  o 
voto  está  sendo  cumprido.  Cherubino  dos  Santos,  que  en- 
viou ao  O  Estandarte  a  noticia  da  profissão  do  Dr.  Mar- 
tinho, menciona  também  a  visita  do  Rev.  Flamínio  Rodri- 
gues a  Araguar\<,  onde  prégou  a  uma  grande  assistência.  O 
Rev.  Flamínio  acompanhou  a  Araguary  a  missionaria  Miss 
Mary  Rlanche  Dunlap,  que  ia.  substituir  a  D.  Catharina 
Cowan  na  direcção  da  Escola  Evangélica.  De  regresso  a 
Campinas  trouxe  o  Rev.  Flamínio  em  sua  companhia  a 
viuva  do  Rev.  Cowan  que  ia  gozar  as  suas  ferias  nos  Esta- 
dos Unidos. 


xc 


o  edifício  do  seminário 

Systematização  do  Curso  Annexo.  As  primeiras  divergên- 
cias. Commentarios  nos  E.  Unidos.  O  prédio  da  E.  Ameri- 
cana. Offerta  dos  irmãos  Simonton  á  Bibliotheca  do  Semi- 
nário. De  novo  o  curso  annexo.  O  terreno  adquirido.  A  pe- 
dra fundamental.  Os  oradores  da  l.a  egreja.  Alumnos  do 
Seminário.    Um  alumno-mestre. 

A  directoria  do  Seminário,  em  sua  reunião  do  fim  do 
anno,  tractou  de  systematizar  o  curso  annexo.  Havia  tam- 
bém o  plano  de  ampliação  do  mesmo,  advogado  pelo  Rev. 
Eduardo,  extendendo-se  a  meninos  de  13  para  14  annos, 
como  um  meio  de  selecção  de  vocações  para  o  ministério. 
Teria  de  ser  mais  adeante  um  dos  pontos  capitães  de  sua 
campanha  na  Nova  Bandeira  da  educação  dos  filhos  da 
egreja. 

Houve,  comtudo,  opposição,  sendo  o  Rev.  Alvaro  um 
dos  impugnadores  mais  fortes.  Pareceria,  no  entender  des- 
tes, uma  competição  com  o  Mackenzie,  e  a  egreja  não  estava 
em  condições  de  manter  o  plano  educativo  prejectado.  De- 
fendia-se  o  Rev.  Eduardo  dizendo  que,  com  o  edificio  a  inau- 
gurar-se,  poderia  haver  a  secção  collegial.    Com  as  rendas 
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seria  garantida  a  manutenção.  O  curso  seria  para  os  filhos 
dos  crentes,  não  havendo  o  elemento  mixto  como  se  dava 
no  Mackenzie,  ao  qual  de  modo  algum  seria  uma  concor- 
rência. 

Com  o  tempo  viria  a  ser  um  elemento  de  discórdia  entre 
os  próprios  lideres  nacionaes.  Eram  as  primeiras  diver- 
gências. 

A  nuvem  dissipou-se.  O  Rev.  Eduardo  achou  prudente 
recuar,  não  insistindo  no  projecto.  A  Directoria  limitou-se 
ao  plano  de  systematização. 

A  attitude  do  Synodo  na  moção  Smith  foi  commentada 
desfavoravelmente  nos  Estados  Unidos,  sendo  mal  inter- 
pretada por  certos  elementos  que  viam  nisso  uma  manifes- 
tação de  jacobinismo.  Em  artigos,  em  jornaes  americanos, 
o  dr.  Lane  e  o  thesoureiro  Humphrey  representavam  aquel 
la  attitude.  0  Rev.  Henderlite  defendia  o  Synodo. 

Quanto  á  acquisição  do  edificio  da  Escola  Americana, 
recebeu  a  Directoria  do  Seminário  communicação  do  Board 
de  Nova  York,  indagando  qual  o  preço  que  podiam  offerecer 
por  elle.  A  pedido  da  Directoria,  os  drs.  Carlos  Shalders 
e  Ramos  de  Azevedo,  da  Polytechnica,  avaliaram  em  .... 
152:000$000  a  propriedade.  A  proposta  enviada  foi  a  de 
entrarem  com  35:000S0O0  cada  um  dos  Boards,  Xashville  e 
Nova  York,  e  a  egreja  nacional  com  os  80:000$000  restantes. 
Ficou  só  em  projecto. 

Uma  boa  offerta  recebeu  a  Bibliotheca  do  Seminário. 
Os  irmãos  Simonton  offereceram  um  conto  de  réis  para 
acquisição  de  obras  sobre  historia  ecclesiastica.  Essa  im- 
portância representava  o  producto  da  2La  edição  dos  Sermões 
do  Rev.  Simonton. 

O  anno  de  1898  começou  ainda  com  escaramuças  sobre 
a  systematização  do  Curso  Annexo.  Combatia  a  sua  am- 
pliação o  Rev.  Alvaro  Reis,  no  sentido  de  adaptal-o  a  meno- 
res de  13  a  14  annos.    Defendia-o  o  Rev.  Eduardo,  forta- 
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Sentados:  Othoniel  Motta,  Alfredo  B.  Teixeira,  Rev.  dr.  J.  R.  Smith,  Rev.  J. 
B.  Kolb,  José  Ozias,  V.  Themudo.  2.a  fiJa:  A.  Jensen,  Baldomero  Ga- cia. 
J.  F.  da  Cruz,  Mattathias  G.  dos  Santos,  Ed.  de  Trompowsky,  Salomão 
Ferraz,  Constâncio  Omegna,  Henrique  Louro.  3.a  fila:  James  P.  Smith 
(ouvinte),  R.  Emerson  Smith  e  João  de  Almeida  Moraes  (não  seminaristas). 
Manoel  A.  de  Brito,  Pedro  Lameira  de  And.ade,  Palmyro  Ruggeri,  José  Sal- 
vador V.  de  Mello,  Coriolano  de  Assumpção  e  Vespasiano  Rizzo. 
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lecido  pelo  professor  Reinigio.  Os  Revs.  Lino  e  Braga,  tam- 
bém da  Directoria,  eram  favoráveis,  embora  não  se  tivessem 
envolvido  na  discussão. 

E'  bom  notar,  porém,  que,  sondando  a  situação,  o  Rev. 
Eduardo  achara  prudente  retirar  o  seu  plano  perante  a  Di- 
rectoria do  Seminário.  Se  os  Boards  se  congraçassem,  for- 
necendo o  auxilio  esperado,  no  seu  entender,  deveria  a  Di- 
rectoria limitar-se  á  Faculdade  Theologica.  Caso  se  divor- 
ciassem, não  recuaria.  Apresentaria  o  seu  plano  de  amplia- 
ção, pugnando  por  um  ministério  bem  preparado,  num  meio 
christão. 

Tréguas  se  fizeram  por  algum  tempo. 

Agora  o  edificio.  Seguira  para  Nova  York  a  proposta 
da  Directoria  do  Seminário  sobre  a  compra  do  edificio  da 
rua  de  S.  João.  Demorando  a  vir  a  resposta,  telegraphou 
para  alli  o  presidente.  Veio  a  negativa.  0  Board  desistia 
da  venda.  Só  muitos  annos  depois  é  que  foi  alienado  o  edi- 
ficio, com  a  construcção  de  prédios  apropriados  nos  terrenos 
do  Mackenzie. 

A  Commissão  de  Construcção  principiou  então  a  agir, 
tractando  da  acquisição  do  terreno.  Havia  duas  offertas, 
nuis  achou  a  Commissão  que  não  preenchiam  as  condições 
requeridas.  Resolveram,  pois,  adquirir  terreno  no  então 
ch amado  Boulevard  Bourchard,  novo  bairro  que  se  estava 
abrindo  nas  proximidades  do  Mackenzie.  Ruas  traçadas  e 
poucas  construcções.  E'  o  que  se  chamou  depois  Hygieno- 
polis.  O  proprietário  offerecia  um  lote  de  50  metros  de 
frente  por  98  ou  100  de  fundo  por  trinta  e  cinco  contos. 
Oilo  á  vista  e  um  prazo  de  tres  annos,  dous  sem  juros  e  o 
terceiro  com  seis  por  cento.  Fez-se  o  negocio.  Havia  já 
quarenta  e  oito  contos  em  caixa  sobre  setenta  e  quatro 
subscriptos.  Dias  depois  montava  a  cincoenta  contos  a 
somma  recolhida. 
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Em  20  de  junho  a  Gommissão  de  Construcção  annun- 
ciava  para  7  de  julho  o  lançamento  da  pedra  fundamental. 
Compunham-na  os  Revs.  E.  C.  Pereira,  J.  R.  Smith,  Carva- 
lho Braga  e  o  presbytero  Remigio. 

Chegou  o  dia  festivo  de  que  fui  testemunha  ocular,  o 
dia  7  de  julho  de  1898.  Quarenta  annos  já  se  vão  e  a 
maioria  dos  assistentes  já  desappareceu  deste  scenario.  Os 
mocinhos  daquelle  tempo  são  avós  hoje. 

Estava  o  local  ornado  com  folhagens  e  bandeiras.  No 
centro  um  pavilhão  onde  se  via  a  planta  do  edificio,  levan- 
tada gratuitamente  pelo  architecto  dr.  George  Krug.  Estava 
orçada  em  oitenta  e  cinco  contos  toda  a  construcção,  mas 
a  Directoria  fez  o  contracto  somente  de  duas  alas  por  ses- 
senta e  quatro  contos,  o  que  seria  sufficiente  para  o  tempo. 
A  terceira  ala,  a  direita,  nunca  foi  construida.  Assim  incom- 
pleto, o  edificio  serviu  para  o  Seminário.  Depois  da  scisão, 
o  Synodo  o  vendeu  com  a  acquisição  final  do  Internacional 
de  Campinas. 

Era  na  rua  Maranhão.  n.°  9,  naquelle  tempo.  Quem  hoje 
passa  por  alli  verifica  que  a  ala  direita  ficou  por  construir. 
Foi  empreiteiro  constructor  o  presbytero  Isidoro  Martins,  o 
mesmo  a  quem  o  Rev.  Chamberlain  chamara  de  Sorocaba 
doze  annos  antes  para  a  construcção  do  Internato  dos  Mo- 
ços, a  poucos  passos  dalli. 

Foi  a  cerimonia  presidida  pelo  Dr.  Kyle,  moderador  do 
Synodo  e  presidente  da  Directoria  do  Seminário,  estando 
presentes  os  Revs.  Braga,  Lino,  Alvaro,  Allyn  e  o  presbytero 
Remigio,  também  da  Directoria.  Viam-se  os  professores 
Smith  e  Eduardo  e  mais  os  Revs.  Zacharias,  Lotufo,  Higgins 
e  Laudelino,  presbyterianos.  Da  egreja  methodista,  os  Revs. 
J.  C.  Reis  e  Guilherme  da  Costa.  Da  anglicana,  o  Rev.  J. 
Craven.  Também  o  dr.  Leonel  Pessoa  e  muitos  crentes  e 
amigos  da  causa. 
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Ao  terminar  o  seu  discurso,  o  dr.  Kyle  desceu  ao  ali- 
cerce e  collocou  a  pedra  fundamental.  Falou  o  Rev.  Eduar- 
do, orador  official,  e  depois  delle  tiveram  a  palavra  o  pro- 
fessor Remigio  e  os  Revs.  Zaeharias,  Lino,  Alvaro,  Smith 
e  Guilherme  da  Costa.  Recitaram  poesias,  de  sua  lavra,  os 
dous  poetas  do  Seminário,  Alfredo  Teixeira  e  Othoniel 
Motta. 

Deu  O  Estandarte  um  numero  especial  com  a  planta 
do  edifício,  os  discursos  da  inauguração  e  artigos  de  Lau- 
resto,  Lotufo,  Erasmo,  Baldomero  Garcia,  Manoel  da  Costa, 
Alfredo  Teixeira,  Othoniel,  Higgins. 

O  thesoureiro  Manoel  da  Costa  publicou  o  quadro  das 
contribuições  para  o  edificio  no  biennio  de  1.°  de  julho  de 
1896  a  30  de  julho  de  1898.  Por  amor  á  historia,  convém 
saber  que  o  Presbyterio  que  melhor  correspondeu  ao  appel- 
lo  foi  o  de  S.  Paulo  com  36:915$520.  O  de  Minas  entrou  com 
12:378:500.  O  do  Rio  com  2:095$400.  O  de  Pernambuco 
com  785|000. 

Só  a  l.a  egreja  de  S.  Paulo  contribuiu  com  27:062$300 
até  âquella  data,  mais  da  metade  da  contribuição  total.  Vi- 
nham, em  seguida,  Bella  Vista  de  Tatuhy  (Porangaba  hoje) 
com  4:225$000;  Curityba  com  1:068$000;  Botucatu,  741$500; 
Tietê,  601$500;  Guarehy,  496$000;  Castro,  460$500;  Guara- 
puava, 467$000;  Sorocaba,  397$440;  Faxina,  378$170.  Km 
ordem  menor,  Tatuhy,  Itapetininga,  Fartura,  Cruzeiro,  San- 
ta Cruz  do  Rio  Pardo,  Lorena  e  Canna  Verde.  No  P.  de 
Minas  occupava  o  Jahu  a  deanteira  com  2:029$000;  Rio  Cla- 
ro, 1:600$000;  Brotas,  1:310$000;  Dous  Córregos,  l:266f000; 
Caldas,  1 :023$000.  Com  quantias  inferiores  a  um  conto 
vinham,  em  ordem,  S.  Carlos,  Boa  Vista  do  Jacaré,  Ribeirão 
Claro  (Iacanga),  Itapira,  Palmeira,  Campestre,  Santa  Bar- 
bara, Cabo  Verde,  Santa  Luzia,  Paracatú,  Araraquara,  Ara- 
guary,  Itatiba,  Campinas,  Cajurú,  Areado,  Ribeirão  do 
Veado.  I 
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No  P.  do  Rio  vinham  Campos  (que  incluía  Friburgo) 
1:291$400;  Rio,  380$000;  Ubatuba,  220$000;  Larangeiras 
(Sergipe),  120$000;  Lavras,  84|000. 

Xo  de  Pernambuco,  Recife,  305$000;  Maranhão,  250$000; 
Natal,  150$000;  Pão  de  Assucar,  80$000. 

O  Seminário  continuava  a  sua  missão  sob  o  ponto  de 
vista  didáctico.  O  Rev.  Braga  veio  leccionar  inglez  e  historia. 

Por  motivos  vários,  tres  dos  antigos  aluinnos  afrouxa- 
ram na  carreira:  Antonio  Gonçalves  e  Antonio  do  Amaral, 
que  vinham  do  Instituto  Theologico,  e  Olegário  Pereira.  Este 
ultimo  falleceu  ha  poucos  mezes  nesta  capital.  Foi  diácono 
em  Dous  Córregos.  Desposou-se  com  D.  Elisa  de  Cerqueira 
Leite,  sobrinha  do  professor  Remigio.    Era  já  avô. 

Em  março  entrou  um  novo  seminarista,  João  Francisco 
da  Cruz,  que  vinha  do  Seminário  de  Olinda.  Abraçou  o 
Evangelho  quando  se  travara  forte  polemica  nos  jornaes  de 
Recife  entre  padres  e  ministros  evangélicos.  Mais  de  uma 
conversão  se  deu  pelo  mesmo  motivo.  Indo  para  a  cidade 
de  Natal,  alli  fez  sua  profissão  e  decidiu-se  a  estudar  para 
o  ministério.  Logo  entrou  a  collaborar  no  Combate.  Por 
esse  tempo  concorreu  á  cadeira  de  geometria  do  Gymnasio 
o  seminarista  Ernesto  de  Oliveira.  Fez  brilhante  figura, 
mas  foi  classificado  em  segundo  logar.  Não  conseguiu  a  no- 
meação. Tempos  adeante,  em  outro  concurso,  entrou  para 
o  Gymnasio  de  Campinas.  Todo  o  Seminário  vibrou  por 
occasião  do  concurso  do  seu  collega. 

Novas  offertas  enriqueceram  a  Bibliotheca.  480  vols. 
dos  fallecidos  Revs.  Boyle,  Thompson  e  Cowan.  Mais  26  do 
Rev.  Schneider  e  dos  srs.  J.  Rodrigues  de  Carvalho  e  Joa- 
quim Ribeiro. 


XGI 


ERASMO  BRAGA  E  SEUS  COMPANHEIROS 

Reunião  dos  Presbyterios  de  Minas,  Rio  e  S.  Paulo.  Or- 
denação de  Erasmo  Braga  e  de  seus  companheiros  Higgins, 
Laudelino  e  Vogel.  A  Harpa  de  Israel  e  a  Lexeotaxia.  Os 
jornaes  evangélicos  do  anno. 

Em  14  de  julho  de  1898  reuniu-se  o  P.  de  Minas  em  S. 
João  da  Boa  Vista,  sendo  novo  moderador  o  Rev.  Herculano 
de  Gouvêa.  No  decurso  dos  trabalhos,  no  domingo  17,  deu-se 
a  ordenação  dos  licenciados  Laudelino  e  Vogel.  Entre  as 
mudanças  de  trabalhadores  figurava  a  do  Rev.  Lino  para  S. 
João  da  Boa  Vista.  De  S.  Carlos  devido  ao  flagello  da  febre 
amarella  mudara-se  elle  para  o  Rio  Claro.  Com  a  nova 
transferencia  para  S.  João,  veio  para  o  Rio  Claro  o  Rev. 
Guimarães,  que  tinha  a  sua  residência  na  Fazenda  Concór- 
dia, Mattão.  Ao  Rev.  Vogel  foi  designado  Cajuru.  Itapira 
e  Mogy-Mirim  ficaram  incluidas  no  campo  do  Rev.  Fla- 
mínio. Do  Presbyterio  de  Pernambuco  nada  sabemos  de 
sua  reunião  ordinária. 

O  do  Rio  teve  as  suas  sessões  em  Fri burgo,  em  30  de 
julho,  mas  o  noticiarista  ficou  impressionado  apenas  com 
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a  presença  dos  ministros  Kyle,  Trajano,  Alvaro  e  Franklin, 
e  do  presbytero  Jorge  Baker.  E  mais  ainda  com  as  confe- 
rencias dos  Revs.  Alvaro  e  Trajano.  E  nem  uma  só  palavra 
sobre  os  trabalhos  do  Presbyterio.  Em  5  de  setembro,  em 
reunião  extraordinária,  ordenou  o  mesmo  Presbyterio  no 
Rio,  o  licenciado  Erasmo  Braga,  ao  qual  foi  designada  a 
egreja  de  Nictheroy. 

O  Presbyterio  de  S.  Paulo  reuni u-se  na  capital,  na  l.a 
egreja,  em  7  de  julho,  fazendo  a  sua  estréa  como  modera- 
dor o  Rev.  Lotufo.  A  reunião  deveria  ser  na  2.a  egreja,  mas 
o  antigo  moderador  Rev.  Zacharias  deu  explicações  sobre  os 
motivos  que  o  levaram  a  fazer  a  convocação  para  a  l.a  egreja. 
O  Presbyterio  recebeu  como  candidatos  ao  ministério  os 
seminaristas  Ernesto  de  Oliveira,  Baldomero  Garcia,  Salo- 
mão Ferraz,  Mattathias  Gomes  e  Othoniel  Motta. 

Quatro  novos  ministros  vieram  augmentar  o  quadro  do 
ministério  presbyteriano,  em  1898,  todos  os  quatro  licen- 
ciados no  anno  precedente.  Vão  nomeados  pela  ordem 
chronolpgica :  José  Mauricio  Higgins,  de  Barra  do  Pirahy, 
Rio,  nascido  em  2  de  fevereiro  de  1874.  Professou  com  o 
Rev.  Trajano  na  egreja  do  Rio.  Estudou  na  Escola  Ameri- 
cana e  no  Instituto  Theologico,  transformado  depois  em 
Seminário,  tendo  sido  licenciado  em  11  de  julho  de  1897  em 
S.  Paulo,  e  ordenado  em  Curityba  em  27  de  março  de  1898. 
Chamado  por  aquella  egreja,  exerceu  na  capital  do  Paraná 
quasi  todo  o  seu  ministério.  Foi  o  primeiro  successor  do 
Rev.  Eduardo  Pereira  e  depois  disso' pastor  em  Campinas 
Nos  primeiros  tempos  do  seu  ministério  traduziu  o  famoso 
livro  —  Em  seus  passos,  de  Sheldon,  que  alcançou  duas 
edições.  Vive  de  novo  em  Curityba  como  professor  de  hu- 
manidades. Viajou  pela  Europa  e  pelos  Estados  Unidos. 

Laudelino  de  Oliveira  Lima,  de  S.  Carlos  do  Pinhal. 
Antes  de  vir  para  S.  Paulo  era  prégador  e  presbytero  de  sua 
egreja  nativa.    Licenciado  pelo  P.  de  Minas  em  Rio  Claro 
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em  29  de  junho  do  anno  anterior.  Ordenado  em  17  de 
julho  de  1898,  em  S.  João  da  Boa  Vista,  pelo  mesmo  Pres- 
byterio.  Pastor  e  evangelista.  Jornalista  desde  mocinho, 
fazendo  parte  de  jornaes  e  revistas,  alguns  dos  quaes  de 
sua  creação.  Exerceu  o  ministério  em  muitas  egrejas  no 
seu  estado  natal,  e  no  do  Rio,  onde  tem  passado  boa  parte 
de  sua  vida.  Residiu  também  na  Bahia  e  em  Sergipe.  Pu- 
blicou alguns  opúsculos  e  tractados.  Fez  também  um  curso 
de  engenharia,  obtendo  o  respectivo  diploma.  Foi  um  dos 
ministros  que  tomaram  parte  na  ordenação  do  auctor  desta 
chronica  e  o  que  fez  a  paranese  á  sua  turma  de  licencia- 
tura. Teve  a  ventura,  como  vários  de  seus  collegas,  de  ver 
no  ministério  o  seu  primogénito  de  egual  nome,  também 
engenheiro  e  ministro.  Fez  estudos  no  Gollegio  Americano 
de  S.  Paulo  e  no  Seminário.  Nasceu  em  1867. 

Henrique  Vogel  nasceu  na  cidade  do  Rio  Grande,  em 
30  de  novembro  de  1869.  Estudou  na  Escola  Americana, 
no  Harley  College  de  Londres  e  no  Seminário  de  Genebra. 
Foi  licenciado  e  ordenado  na  mesma  occasião  do  seu  col- 
lega  precedente.  Foi  o  successor  do  Rev.  Alvaro  em  S.  João 
da  Boa  Vista.  Conquistou  por  concurso  a  cadeira  de  grego 
do  Gymnasio  de  Campinas.  Leccionou  também  no  Seminário. 

Como  seu  collega  Lotufo,  veio  a  ser  um  dos  fructos  do 
Rev.  Vanorden  no  Rio  Grande  do  Sul.  Não  teve,  como  seu 
companheiro  Laudelino,  a  satisf acção  de  ver  um  filho  no 
ministério.  Mas  um  genro  seu  é  ministro  presbyteriano,  o 
Rev.  Henrique  Maurer  Júnior,  de  1906,  filho  de  Cosmopolis, 
de  paes  lutheranos.  Licenciou-se  em  S.  João  da  Boa  Vista, 
onde  seu  sogro  iniciou  seu  trabalho  no  Brasil.  Ordenou-se 
em  Franca,  em  1930.  Alli  exerceu  o  pastorado.  E'  muito 
estudioso.  Lecciona  no  Curso  Conceição  e  no  Seminário 
Independente. 

Erasmo  Braga  (1877-1932),  o  mais  moço  dos  quatro 
e  o  primeiro  a  fallecer.   Filho  do  Rio  Claro,  egreja  que  deu 
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vários  ministros,  Antonio  Pedro,  Benedicto  Ferraz,  Lenin- 
gton,  Bellarmino  Ferraz,  Herculano  Júnior,  Erasmo  e  tal- 
vez outros.  Licenciado  com  o  seu  companheiro  J.  Higgins 
e  ordenado  no  Rio,  em  5  de  setembro  de  1898.  Foi  chamado, 
quando  licenciado,  pelas  egrejas  de  Faxina  e  Nictheroy,  pre- 
ferindo a  segunda.  Pastor  de  varias  egrejas.  Lente  de 
inglez  do  Gymnasio  de  Campinas  e  professor  do  Seminário 
por  muitos  annos.  Um  dos  ministros  de  carreira  mais  bri- 
lhante do  ministério  nacional.  Secretario  executivo  da  Com- 
missão  Brasileira  de  Cooperação,  teve  larga  actuação  par- 
ticipando de  vários  congressos  mundiaes.  Jornalista  e  publi- 
cista. Auctor  de  obras  didácticas.  Membro  da  Sociedade 
de  Geographia  do  Rio  de  Janeiro,  da  Academia  Paulista  de 
Letras  e  da  Fluminense.  Honrou  o  ministério  presbyteriano. 
Esteve  nos  Estados  Unidos,  no  Panamá  e  nas  republicas  do 
Pacifico  e  do  Prata.  Também  na  Finlândia  e  em  vários 
paizes  europeus  e  até  na  Palestina. 

Neste  anno  Santos  Saraiva  deu  á  publicidade  a  sua 
Harpa  de  Israel,  editada  pelo  Rev.  Chamberlain  na  Casa 
Vanorden,  obra  de  valor,  traducção  dos  Psalmos  do  ori- 
ginal hebraico. 

Noticias  dos  Estados  Unidos  informavam  que  o  Rev. 
T.  J.  Porter  recebera  o  grau  de  doutor  em  philosophia,  ha- 
vendo defendido  these. 

Em  março  publicava  O  Estandarte  a  noticia  de  uma 
obra  emprehendida  pelo  professor  Benedicto  de  Campos, 
esforçado  cultor  do  vernáculo.  Publicou  a  sua  Lexeotaxia, 
primeira  parte  de  uma  grammaiica  portugueza,  a  que  de- 
nominara de  Lexicologia  das  Escolas.  A  obra  projectada 
teria  nove  livros:  quatro  para  a  Lexicologia,  quatro  para  a 
Phraseologia  e  uma  para  a  Estylogia. 

Infelizmente  ficou  nisso.  Modesto  e  excêntrico,  perdeu 
o  enthusiasmo  por  alguma  contrariedade  advinda.  Diffi- 
cilmente  se  encontrará  hoje  quem  possua  um  exemplar  da 
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parte  publicada.  Por  esse  tempo  o  professor  Benedicto,  ar- 
redado temporariamente  do  ministério,  dedicava-se  ao  en- 
sino e  cooperava  no  púlpito.  Como  membro  da  2."  egreja 
auxiliava  o  Rev.  Carvalhosa.  Também  cooperou  com  a  l.a 
cereja  na  evangelização  dos  bairros. 

Novos  jornaes  evangélicos  appareceram  em  1898,  alguns 
de  ephemera  duração.  Poucos  números  e  nada  mais.  Con- 
seguimos descobrir  os  seguintes  —  A  Paz,  de  Manaus,  do 
Rev.  Marcus  Carver,  da  Missão  Bethesda,  o  pioneiro  da 
imprensa  evangélica  do  Amazonas.  Neste  anno  de  1938,  foi 
alli  celebrado  o  cincoentenario  do  estabelecimento  daquella 
missão.  A  Mensagem,  de  Natal,  do  estudante  Samuel  Ramos, 
foi  outro  jornal.  Surgiu  em  20  de  outubro,  segundo  o  cata- 
logo da  imprensa  local.  Não  teve  boa  acceitação  entre  os 
próprios  evangélicos.  O  Arauto,  jornalzinho  de  moços  cren- 
tes, de,  S.  Paulo,  gerente  Agostinho  de  Oliveira.  O  Progresso, 
do  curso  superior  da  Escola  Americana,  tendo  como  reda- 
ctor-chefe  Reynaldo  Ribeiro,  da  2.a  egreja.  Era  mais  lite- 
rário e  escolar  do  que  evangélico.  A  Fidelidade  foi  outro 
jornalzinho,  de  moços  da  l.a  egreja.  Mais  um  ainda.  A 
Aurora  do  Evangelho,  de  Castro,  Paraná,  de  iniciativa  de 
João  Borges  Lagos.  Finalmente  A  Luz,  de  Nova  Friburgo, 
onde  havia  bons  elementos  para  a  empresa.  Era  um  bom 
jornal. 
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UMA    EGREJA    PRESBYTERIANA  INDEPENDENTE 

Um  memorial  do  Rev.  Carvalhosa  e  suas  consequências. 
A  2.a  Egreja  transforma-se  em  Egreja  Presbyteriana  Indepen- 
dente. Outros  casos  de  independência.  A  Assembléa  de  maio 
nos  E.  Unidos.  A  attitude  dos  Boards  para  com  a  Moção 
Smith.    A  egreja  de  Friburgo.    Trabalhos  do  dr.  Kyle. 

Séria  difficuldade  surgiu  no  Presbyterio  de  S.  Paulo. 
O  seu  decano,  o  Rev.  Carvalhosa,  na  sessão  de  12  de  julho, 
enviou  um  officio  eximindo-se  de  sua  jurisdicção,  o  que  foi 
motivo  de  tristeza,  tractando-se  de  um  velho  obreiro  além 
de  tudo.  Pouco  antes  a  2.a  egreja  elegera  como  presbytero 
o  Professor  A.  F.  Shaw,  do  Mackenzie,  que  se  tornara  gen- 
ro do  antigo  missionário  Vanorden. 

O  Rev.  Carvalhosa  antes  do  Presbyterio  estivera  no  mu- 
nicípio de  Iguapé,  na  fazenda  Poço  Grande,  do  Dr.  Lane, 
onde  havia  trabalho  evangélico  e  teve  a  satisf acção  de  re- 
ceber trinta  e  seis  pessoas  por  profissão  e  de  baptizar  vinte 
e  seis  menores.  Foi  o  começo  da  egreja  do  Juquiá  que  teve 
entre  seus  presbyteros  o  dedicado  Willes  Banks. 

O  motivo  da  resolução  tomada  foi  a  disciplina  imposta 
a  quatro  moças  da  Escola  Americana  pela  l.a  egreja.  Havia 
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o  Rev.  Carvalhosa  enviado  ao  Presbyterio  um  Memorial 
reclamando  contra  a  disciplina  imposta,  allegando  prece- 
dentes semelhantes  num  caso  da  egreja  de  Cruzeiro  e  no 
caso  do  Rev.  Waddell. 

Estudando  o  Memorial,  deu  o  Presbyterio  seu  parecer 
em  uma  serie  de  considerandos  —  a)  sobre  o  caso  do  Cru- 
zeiro, da  renuncia  de  jurisdicção  por  parte  de  um  membro 
da  egreja,  não  constituía  isso  argumento  procedente  ante 
a  definição  da  doutrina  pelo  Synodo  em  sua  ultima  reunião; 
b)  da  mesma  sorte  a  renuncia  do  dr.  Waddell,  em  virtude 
da  qual  fora  o  Presbyterio  censurado  pelo  Synodo;  c)  inter- 
pretando o  art.  96,  parte  2.a  do  L.  de  Ordem,  —  "um  con- 
cilio só  poderá  eliminar  de  seu  rol  o  nome  de  um  membro 
que  se  houver  unido  a  outra  egreja  de  denominação  dif- 
ferente";  d)  considerando  mais  que  as  referidas  irmãs  não 
se  conformaram  com  a  interpretação  do  Synodo  e  recusa- 
ram a  demissoria  que  a  l.a  egreja  lhes  offereceu  (para  a  2.a 
egreja),  declarando  ellas  que  não  desejavam  se  unir  a  egreja 
alguma,  mas  tencionavam,  com  outras  pessoas,  organizar 
uma  egreja  independente,  como  consta  de  sua  carta  á  Sessão; 
e)  considerando  que  não  escapavam  por  isso  á  jurisdicção 
da  l.a  egreja  e  estavam  sujeitas  á  sua  disciplina  —  por  tudo 
isso  foi  o  parecer  do  Presbyterio  que  a  Sessão  não  exorbi- 
tou, mas  cumpriu  o  seu  dever  suspendendo  da  communhão, 
por  contumácia,  as  referidas  pessoas. 

Foi  então  devolvido  ao  Rev.  Carvalhosa  o  seu  Memo- 
rial com  a  resolução  do  concilio.  Fogfc>  que  motivou  a  re- 
nuncia. Em  seu  officio  dizia  que  a  interpretação  do  artigo 
em  questão  pelo  concilio  feria  o  grande  principio  de  liber- 
dade religiosa,  mantido  na  Confissão  de  Fé.  Deste  modo 
concluia:  "Assim  procedendo,  exerço  o  direito  que  tem 
todo  o  membro  de  uma  corporação  de  retirar-se  delia  quan- 
do lhe  mudam  a  lei". 

0  Presbyterio  respondeu  demonstrando  sua  tristeza  e 
lamentando  a  facilidade  com  que  ministros  e  membros  da 
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egreja,  esquecidos  os  votos  de  ordenação  e  profissão,  vio- 
lavam os  compromissos,  attentando  contra  a  integridade  do 
corpo  de  Christo  na  communhão  presbyteriana,  allegando  o 
principio  de  liberdade  religiosa,  o  que  revelava  um  espirito 
schismatico.  Admoestava-o  o  Presbyterio  a  que  retirasse  a 
sua  declaração. 

A  retirada  do  Rev.  Carvalhosa  teve  repercussão  no  seu 
rebanho.  No  dia  13  communicou  elle  á  egreja  a  resolução 
que  tomara,  resolvendo  a  mesma  egreja  chama-lo  como  pas- 
tor e  convocar  a  assembléa  geral  para  o  dia  20.  Nesse  dia 
assumiu  a  presidência  o  presbytero  regente  professor  Shaw. 

Ao  ler-se  a  acta  da  reunião  precedente,  houve  dous  vo- 
tos contra  a  sua  approvação,  do  professor  Benedicto  de  Cam- 
pos e  do  seminarista  José  Ozias.  Disse  o  primeiro  que  acha- 
va irregular  o  procedimento  da  Egreja,  a  qual  nem  de- 
clarava o  motivo  da  separação.  O  segundo  declarou  que 
se  conservaria  fiel  ao  Presbyterio  e  ao  Synodo,  não  podendo 
ir  contra  a  consciência  e  os  votos  de  profissão.  Foi  a  acta 
approvada  contra  os  votos  dos  dous  membros  da  assembléa. 
Por  proposta  de  Reynaldo  Ribeiro  foi  resolvido  que  a  egreja 
acompanhasse  o  Rev.  Carvalhosa  e  fossem  adoptados  os 
symbolos  de  Westminster. 

Reynaldo  Ribeiro  era  alumno  do  Mackenzie  e  irmão 
do  antigo  candidato  Antonio  Ribeiro.  E'  hoje  lente  da  Es- 
cola Normal  e  formado  em  direito,  mas  já  não  frequenta 
as  nossas  egrejas. 

A  noticia  é  tirada  d'0  Estandarte  de  30  de  julho.  No 
numero  seguinte  vem  uma  declaração  de .  B.  F.  Campos  e 
J.  Ozias:  "Tendo-se  declarado  independente  a  Segunda 
Egreja  Presbyteriana  de  S.  Paulo,  nós  abaixo  assignados 
que,  presentes  á  reunião  de  20  de  julho  do  corrente  anno, 
votamos  contra  a  separação,  vimos  por  meio  desta  declarar 
que  continuamos  membros  da  Segunda  Egreja  Presbyteria- 
na de  S.  Paulo,  até  que,  em  tempo  opportuno,  o  Presbyterio 
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a  (jiie  pertence  a  dieta  Egreja  delibere,  como  deve,  sobre  o 
caso".  Outros  membros  depois,  discordando,  vieram  para 
a  rua  24  de  Maio. 

Deste  modo  desapparecia  a  2.a  egreja,  transformando-se 
em  Egreja  Presbyteriana  Independente.  Era  já  o  segundo 
caso.  Quando  em  1892  se  desligara  o  Rev.  Dagama  do 
Presbyterio  de  Minas  deu  também  o  mesmo  nome  á  parte 
da  egreja  que  se  lhe  conservou  fiel. 

Terceiro  caso  viria  mais  tarde,  terceira  separação,  ter- 
ceira Egreja  Independente,  de  caracter  mais  amplo,  basea- 
da no  mesmo  principio  allegado  pelo  Rev.  Carvalhosa  — 
a  liberdade  religiosa,  mantido  na  Confissão  de  Fé. 

Uma  serie  de  amarguras  para  a  alma  presbyteriana. 
O  caso  Dagama,  a  questão  Vanorden,  os  casos  Waddell 
e  Carvalhosa.  Todos,  porém,  com  o  tempo,  foram  encon- 
trando solução  satisfactoria.  Oxalá  o  venham  a  ser  ainda 
outros  casos  surgidos  e  que  tantas  angustias  produzem  no 
seio  da  familia  christã. 

Em  maio  a  assembléa  geral  das  egrejas  mães  tomou 
conhecimento  da  moção  Smith.  Nashville  assegurava  que, 
de  accordo  com  a  suggestão,  o  auxilio  que  tivessem  de 
mandar,  além  do  sustento  dos  missionários,  seria  empre- 
gado em  auxiliar  a  educação  de  homens  para  o  ministério  e 
que  a  politica  seguida  era  a  de  consultar  sobre  o  assumpto 
os  seus  missionários.  Ao  mesmo  tempo  af firmava  a  sua 
sympathia  para  com  os  esforços  de  independência  e  sus- 
tento próprio,  na  esperança  de  poder  a  Egreja  Brasileira 
se  assentar  um  dia  no  convivio  das  egrejas  missionarias. 

Que  não  podia  mudar  seus  planos  —  foi  a  resposta  de 
Nova  York,  nos  termos  relatados  pelo  O  Estandarte.  Com 
o  tempo  tomaram  este  aspecto  as  duas  attitudes. 

Representara  a  Egreja  Brasileira  como  seu  delegado  o 
Rev.  Henderlite.  Em  sua  ausência,  ficou  confiado  o  púlpito 
da  Parahyba  ao  candidato  Manoel  Machado. 
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Registrou-se  neste  anno,  em  21  de  setembro,  a  organi- 
zação da  egreja  de  Nova  Friburgo,  com  trinta  e  seis  com- 
mungantes.  O  Rev.  Erasmo  Braga  foi  o  noticiarista.  Qua- 
torze  profissões  houve  naquelle  dia.  Foram  eleitos  pres- 
byteros  A.  F.  de  Menezes  Wanderley,  um  dos  primeiros  con- 
vertidos, que  era  dado  ás  musas,  e  Alberto  Meyer,  ex-semi- 
narista,  que  até  então  não  havia  perdido  a  esperança  de 
reencetar  o  seu  curso  de  theologia.  Foram  eleitos  diáconos 
Henrique  Louro  de  Carvalho  e  Pedro  Lameira  de  Andrade, 
futuros  seminaristas.  Grande  a  satisfacção  para  o  dr.  Kyle 
ao  ver  coroados  os  seus  esforços  no  despertamento  que  então 
se  dera.  Também  para  o  velho  pastor  Meyer,  seu  colla- 
borador,  que  não  pregava  somente  aos  lutheranos,  mas  unia 
os  seus  esforços  ao  do  consagrado  missionário  presbyteriano. 

Dos  membros  arrolados  na  occasião,  quinze  trouxeram 
demissoria  da  egreja  de  Campos,  onde  se  achavam  alis- 
tados. Foram  elles  —  Alberto  Meyer,  Ricardo  O.  Carpenter, 
Constância  Lemos,  Luiza  Lemos,  Isabel  Lemos,  Luiz  Fre- 
derico Carpenter,  Henrique  Carpenter,  Mathilde  Carpenter, 
A.  F.  de  Menezes  Wanderley,  Henrique  Louro  de  Carvalho, 
Maria  das  Neves  Paixão,  Antonio  José  da  Rosa,  Carlos  Nes- 
tor de  Sampaio,  Pedro  Lameira  de  Andrade  e  Emilio  W. 
Kerr. 

D.  Constância  Lemos  desposou-se  mais  adeante  com  o 
Rev.  Annibal  Nora.  Luiz  Carpenter  é  hoje  conhecido  jurista 
no  Rio.  Henrique,  seu  irmão,  fallecido  ha  pouco,  foi  pres- 
bytero  da  Barreira.  Henrique  Louro  é  ministro  jubilado. 
Pedro  Lameira  foi  candidato  ao  ministério,  depois  formou- 
se  em  direito  e  tornou-se  espirita.  Falleceu  em  S.  Paulo  no 
começo  deste  anno  de  1938.  Emilio  Kerr  é  actualmente  pas- 
tor baptista.  Trabalhou  por  alguns  annos  no  norte  do  paiz. 
Foi  jornalista.  Publicou  livros  e  folhetos.  Está  ainda  em 
actividade. 

Continuava  o  Rev.  Kyle  a  fazer  longas  jornadas  de  evan- 
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gelização,  que  iam  até  a  zona  leste  de  Minas.  Visitou  tam- 
bém Ubatuba  neste  anno,  cujo  pastor,  o  Rev.  Granja,  desde 
o  anno  anterior  luctava  com  penosa  enfermidade.  Resta- 
belecido, realizou  o  seu  segundo  casamento  com  D.  Iria 
Granja  que  acaba  de  fallecer  recentemente.  Crente  dedi- 
cada, havendo  sobrevivido  trinta  annos  ao  seu  companheiro. 


XCIII 


O  TESTEMUNHO  DE  UM  VELHO  RELÓGIO 


Os  novos  membros  de  1898.  Ligeira  apreciação  sobre  elles. 
Um  relógio  antigo.  A  collecta  da  noite.  A  Sociedade  Auxi- 
liadora d' "O  Estandarte".  O  Hospital  Samaritano.  A  bene- 
merência da  Sociedade  de  Senhoras.  Noticias  de  Lourenço 
Marques. 

Percorrendo  as  actas  da  l.a  egreja,  veremos  agora  os 
nomes  accrescido  em  1898.  Em  2  de  janeiro  fizeram  pro- 
fissão de  fé  Hermelinda  Supplicy,  Ghristina  Pereira  e  Philo- 
mena  A.  Fernandes.  Por  demissoria  da  2.*  egreja,  foram  re- 
cebidos, em  4  de  fevereiro,  José  Joaquim  Lage  e  sua  esposa 
Justina  Lage,  ambos  portuguezes.  Em  3  de  abril  professa- 
ram Leonor  Soares  da  Silva,  Francisco  Trigo,  sua  esposa 
Isolina  Marcondes  Trigo  e  Anna  Claudina  Marcondes,  sua 
cunhada.  Em  1.°  de  maio,  Eugenia  Supplicy  e  Balbina  Fer- 
reira de  Almeida.  Em  5  de  junho,  Joaquim  F.  C.  Rainha. 
Em  1.°  de  julho,  por  demissoria  de  Dous  Córregos,  Maria 
Antónia  Pereira.  Aos  10  do  memo  mez,  Baldomero  Esteves 
Garcia,  por  jurisdicção,  da  egreja  de  Recife.  Em  5  de 
agosto,  Joaquim  Bernardes  de  Oliveira,  por  demissoria  da 
egreja  de  Sengó;  Noemi  Pereira  Ervedosa  e  Maria  P.  Er- 
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vedosa,  da  egreja  methodista,  por  jurisdicção.  No  dia  7 
do  mesmo  mez,  Maria  Cândida  e  Daniel  P.  Verano,  j)or  pro- 
fissão de  fé.  Em  2  de  setembro  foram  arrolados  José  Dias 
Aguiar  Toledo  e  sua  esposa  Guiomar  de  Toledo,  Antonio 
Carlos  Vianna  e  sua  filha  Ernestina  Vianna,  Noemi  Pereira 
de  Moraes  e  Escolástica  P.  de  Moraes.  Estas  pessoas  per- 
tenciam á  2.a  egreja  então  convertida  cm  Egreja  Presbyte- 
riana  Independente,  e  se  haviam  apresentado  um  mez  antes. 
Não  foram  recebidas  senão  depois  de  alguma  ponderação. 
Em  4  de  setembro  professaram  Belisária  Thereza  dos  San- 
tos e  os  dous  irmãos  Sidrach  e  Jairo  Bueno  de  Camargo, 
filhos  do  presbytero  Isidro  Bueno,  já  baptizados  na  infân- 
cia. Aos  30  do  mesmo  mez  de  setembro  foi  recebida,  por 
demisso  ria  da  egreja  methodista  de  Taubaté,  Josephina 
Bulcão.  Em  6  de  novembro,  por  profissão,  Antonio  Penna- 
silico,  de  nacionalidade  italiana.  Em  4  de  dezembro,  Mes- 
sias Branco  Teixeira  e  sua  irmã  Josephina  Branco  Pimenta. 
Por  tudo  trinta  e  dous  novos  commuhgantes. 

Uma  ligeira  informação  sobre  alguns  destes  novos  mi- 
litantes. José  Lage  era  crente  já  em  Portugal,  tendo  sido 
alli  colportor.  Quando  fui  pastor  em  Lençóes  arrolei-os  em 
S.  Manoel,  elle  e  sua  esposa.  Alli  falleceu.  Sua  esposa  era 
uma  crente  fervorosa.  Falleceu  ha  poucos  annos  nesta 
capital.  D.  Leonor  Soares  diplomou-se  na  escola  normal. 
Desposou-se  com  João  da  Silva  Pereira,  também  da  l.a  egre- 
ja. Ambos  falleceram  em  poucos  annos.  Francisco  Trigo 
veio  a  ser  diácono  e  presbytero.  Sua  cunhada  D.  Anna 
Claudina  falleceu  bem  recentemente.  Baldomero  Garcia  era 
seminarista.  Foi  mais  um  membro  da  1."  egreja  a  galgar  o 
ministério.  Joaquim  Bernardes  pertencera  ao  rebanho  do 
Rev.  Eduardo  na  Campanha  e  trabalhara,  como  provisio- 
nado,  no  P.  de  S.  Paulo,  e  como  auxiliar  do  Rev.  Alvaro  no 
seu  campo  evangelistico.  D.  Ernestina  Vianna  é  hoje  es- 
posa do  Rev.  Benedicto  Hirth,  da  Egreja  Christã.    D.  Noe- 
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mi  P.  de  Moraes,  cunhada  do  presbytero  Remigio,  tornou-se 
esposa  de  Henrique  de  Oliveira  e  Silva,  presbytero  da  egreja 
do  Rio.  Daniel  Verano  fora  a  primeira  creança  baptizada  no 
templo  da  rua  24  de  Maio  e  Jairo  de  Camargo  a  ultima  na 
rua  de  S.  João,  na  Escola  Americana.  Teriam  de  professar 
no  mesmo  anno. 

Entre  as  creanças  baptizadas  em  1898  figuravam  José 
Manoel,  em  9  de  janeiro,  nascido  em  Genebra,  Suissa,  filho 
do  dr.  Ignacio  de  Mesquita;  Odilon,  em  17  de  abril  —  hoje 
o  presbytero  Odilon  Trigo;  em  18  de  dezembro  Jacyra,  hoje 
esposa  do  dr.  Boanerges  Garcia,  presbytero  da  Egreja  Unida. 

Um  pouco  de  philosophia.  O  grupo  de  pessoas  que  vie- 
ram da  2.a  egreja  deu  aquelle  passo  para  mostrar  fide- 
lidade ao  Synodo.  Em  1903,  quem  da  rua  24  de  maio 
quizesse  ficar  synodal,  teria  de  se  acolher  na  antiga  2.a 
egreja.  Um  dia  da  caça,  outro  do  caçador.  Mesmo  nos 
casos  mais  solennes. 

Na  acta  de  1.°  de  abril  são  mencionados  os  bons  ser- 
viços do  irmão  J.  Thenn,  como  organista.  O  sr.  Thenn  per- 
tencia á  egreja  lutherana  e  sua  esposa  era  da  l.a  egreja,  D. 
Eugenia  de  Barros  Thenn.  Em  outubro  registrou-se  uma 
visita  do  pastor  á  congregação  do  Gambello,  Itanhaen,  reali- 
zando actos  pastoraes.  Também  alli  foram,  em  viagem  de 
evangelização,  o  diácono  Antonio  Ernesto  e  o  seminarista 
João  da  Cruz.  O  referido  diácono  fez  offerta  de  um  relógio 
de  parede,  commemorando  em  6  de  novembro,  o  anniver- 
sario  de  sua  profissão.  E'  o  mesmo  que  ainda  hoje  marca 
as  horas  da  entrada  do  culto. 

O  antigo  relógio  de  Antonio  Ernesto,  no  seu  ininter- 
rupto badalar,  assignalou  a  transição  do  século  XIX  para 
o  século  XX.  Marcou  aquelles  momentos  solennes  da  noite 
do  31  de  julho  quando,  numa  quadra  de  angustias  e  de  es- 
peranças, se  constituia  em  sua  presença  a  Egreja  Presbyte- 
riana  Independente.  Contou  o  fim  do  pastorado  de  Eduardo 
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Carlos  Pereira  e  o  advento  de  seus  successores.  Do  alto  da 
columna  a  que  foi  assentado,  humilde  no  seu  vulto  e  na 
sua  apparencia,  pelo  espaço  de  quarenta  annos,  de  mais 
de  uma  geração,  tem  marcado  o  fim  dos  dias  de  muitos  que 
se  assentaram  naquelles  bancos,  advertindo  também  que 
contará  o  fim  do  tempo  dos  novos  e  dos  velhos  que  affluem 
semanalmente  ao  velho  templo  de  1884.  Tristezas  e  ale- 
grias tem  elle  presenciado.  Casamentos,  baptizados,  mortes. 
E  agora,  que  se  projecta  um  santuário  mais  de  accordo  com 
a  condição  dos  tempos,  que  lhe  concedam  um  cantinho  ao 
menos  onde  possa  elle  marcar  afinal  o  seu  ultimo  momento, 
neste  mundo  de  contingências  em  que  tudo  tem  o  seu  fim. 

Sempre  generosa,  a  l.a  egreja  consagrou  collectas  para 
os  templos  do  E.  Santo  do  Pinhal  e  de  Natal,  para  a  So- 
ciedade Auxiliadora  do  Estandarte  e  para  a  viuva  Villela, 
de  Pernambuco. 

Uma  innovação  se  deu  na  reunião  da  Sessão  em  29  de 
abril.  Um  officio  do  diácono  Alberto  da  Costa,  propondo 
que  fossem  levantadas  collectas  á  noite,  nos  domingos  da 
Santa  Ceia,  em  beneficio  do  Seminário.  Rendeu  180$000  a 
collecta  inicial.  Até  então  só  havia  collectas  por  occasião  do 
culto  da  manhã.  Hoje  não  só  no  primeiro  domingo,  mas 
em  todos  ha  collectas  á  noite  e  ninguém  extranha.  Como 
era  uma  innovação,  ficou  registrado  em  acta  o  seguinte: 
"A  sessão,  approvando  a  idéa,  julgou  necessário  e  até  pru- 
dente, que,  antes  de  se  pôr  em  execução,  se  exhorte  o  povo 
de  Deus  por  meio  do  púlpito  ou  d9 O  Estandarte".  E  todavia 
no  tempo  do  Rev.  Chamberlain,  na  rua  de  S.  José,  havia 
collectas  á  tarde,  conforme  se  viu  em  outro  capitulo. 

Resolveu-se  abrir  mais  um  ponto  de  prégação,  no  bair- 
ro da  Luz.  No  Marco  da  Meia  Légua  continuavam  a  ser 
realizados  cultos  de  propaganda  na  residência  do  presby- 
tero  Paiva,  que  era  auxiliado  no  púlpito  pelos  seminaristas. 
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Em  agosto  foi  creada  a  Sociedade  Auxiliadora  d'0  Es- 
tandarte, tendo  em  vista  a  creação  de  um  fundo  para  aju- 
dar a  manutenção  do  jornal,  em  apuros  financeiros.  Era 
seu  presidente  o  presbytero  Manoel  da  Costa,  secretario  Al- 
berto da  Costa  e  thesoureiro  Benedicto  Vieira. 

A  Sociedade  subsistiu  por  muitos  annos  e  muitos  ser- 
viços prestou  ao  jornal. 

O  Hospital  Samaritano  era  ainda  objecto  das  sympa- 
tbias  da  l.a  egreja,  a  despeito  do  esforço  especial  em  favor 
do  Seminário.  Uma  grande  kermesse  foi  prova  disso.  "Ini- 
ciativa espontaneamente  partida  do  seio  da  l.a  egreja  pres- 
hyteriana  da  capital  —  dizia  O  Estandarte  —  foi  brilhante 
e  condignamente  secundada  pelas  senhoras  da  mais  dis- 
tincta  sociedade  paulista,  as  quaes  organizaram  uma  com- 
missão  composta  das  exmas.  Sras.  Maria  Trost,  Albertina 
Miller,  Lilian  Lupton,  Elisa  de  Mesquita,  Anna  M.  de  Moraes 
Burchard  e  Dorothy  Strain,  encarregada  de  levar  a  effeito 
tão  benéfico  emprehendimento,  reflexo  de  suas  elevadas 
qualidades  moraes".  A  kermesse  realizada  subiu  a  onze 
contos  de  réis.  Mais  um  concerto  musical  no  Salão  Stein- 
way  elevou  a  somma  a  quatorze  contos  e  quatrocentos 
mil  réis. 

E'  certo  que  não  representava  somente  a  contribuição 
dos  crentes.  Da  egreja,  comtudo,  partira  a  idéa. 

A  colónia  ingleza  promoveu  naquelle  anno  a  abertura 
de  uma  enfermaria  para  senhoras,  a  que  deu  o  nome  de 
Victoria,  em  homenagem  á  soberana  reinante.  Enfermei- 
ras inglezas  tinham  vindo  para  o  Hospital  logo  na  inau- 
guração. 

Quasi  ao  mesmo  tempo  a  benemérita  Sociedade  do 
Senhoras  entrava  com  quinhentos  mil  réis  para  auxilio  d'0 
Estandarte. 

Outra  iniciativa  ainda  da  Sociedade,  que  não  foi  levada 
a  termo.    Em  março  algumas  senhoras,  preoccupadas  com 
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as  difficuldades  suscitadas  entre  o  Synodo  e  as  Egrejas-Mães, 
lembraram-se  de  levantar  fundos  para  a  ida  do  Rev.  E.  C. 
Pereira  aos  Estados  Unidos  com  o  fim  de  advogar  a  nossa 
situação  perante  a  Assembléa  Geral  de  Maio.  Num  momen- 
to a  lista  subiu  a  mais  de  quinhentos  mil  réis,  de  parle  de 
D.  Felicissima  de  Campos  Barros,  D.  Maria  Antónia,  d.  Elisa 
de  Mesquita,  D.  Felicissima  de  Souza  Barros,  D.  Adelina  de 
S.  Barros,  D.  Sara  de  Oliveira,  Mrs.  Emerson  e  Mrs.  Smith. 
Por  alguma  circumstancia  sobrevinda,  não  se  falou  mais 
nisso.    Ficou,  porém,  o  gesto  generoso. 

De  Lourenço  Marques,  Africa  Oriental,  escrevia  Fran- 
cisco Costa,  antigo  membro  da  l.a  egreja,  dando  noticias 
suas,  expressava  as  saudades  de  sua  egreja.  Pouco  depois 
teria  de  se  bater  generosamente  ao  lado  dos  boers  do  Trans- 
vaal,  opprimidos  pelos  inglezes. 


XCIV 


O  SANGUE  DE  UM  MARTYR 

O  martyrio  de  Villela  em  S.  Bento.  Conversões  realizada* 
depois  do  seu  holocausto.  O  salesiano  Fideli.  Perseguições 
contraproducentes.  Construcção  de  templos.  O  edificio  da 
A.  C.  M.  Bevivificação  em  Itatiba.  A  volta  de  Theophilo  Bar- 
bosa. A  egreja  do  Bio.  O  Bev.  Bodgers  em  Sta.  Catharina. 
Formaturas  e  casamentos.     Os  mortos  do  anno. 

Noticia  desoladora  veio  de  Pernambuco.  Na  villa  de  S. 
Bento,  em  7  de  fevereiro  de  1898,  foi  apunhalado  Manoel 
Corrêa  Villela,  proto-martyr  do  Evangelho  em  Pernambuco. 
O  golpe  visara  o  Rev.  Dr.  Butler,  missionário  presbyteriano, 
mas  Villela  interpoz-se  e  morreu  em  seu  logar.  Um  caso 
semelhante  ao  do  marechal  Bettencourt,  salvando  Prudente 
de  Moraes.  Em  noticia  circumstanciada  no  Jornal  do  Re- 
cife, o  dr.  Butler  narrou  o  occorrido,  em  carta  aberta  ao 
governador  e  ao  questor  (chefe  de  policia).  Fe-lo  em  ter- 
mos vividos  e  o  Jornal  por  seu  turno  verberou  o  acto  de 
malvadez,  chamando  a  attenção  das  auctoridades  e  do  bispo, 
porquanto  o  criminoso  obedecera  á  insinuação  do  vigário. 

De  cerca  de  tres  dias  fora  a  estadia  do  doutor  em  S. 
Bento.   Fez  conferencias  religiosas  e  receitou  a  numero  con- 
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sideravel  de  doentes.  No  momento  da  retirada,  com  vários 
companheiros,  cercou-o  o  assassino,  um  estafeta  do  correio, 
atacando-o  a  cacete.  Ao  descarrega-lo,  Villela  aparou  a 
pancada  e  desceu  do  animal  tomando-lhe  a  arma.  Houve 
quem  segurasse  o  malvado,  mas  logo  o  soltaram.  Voltou 
de  novo  furioso.  Arremessou  uma  pedra  no  doutor  e  avan- 
çou de  punhal.  Villela  tomou  a  deanteira  e  receheu  a 
punhalada  entre  a  quinta  e  a  sexta  costella.  Foi  o  tempo  de 
ajoelhar-se  e  morrer  pela  sua  religião.  Repercutiu  o  facto 
em  todo  o  paiz  e  representações  se  fizeram  até  *  ao  presi- 
dente da  republica.  Mas,  como  acontece  em  perseguições 
semelhantes,  as  auctoridades  não  empregaram  a  devida 
energia. 

Como  disse  Tertuliano,  o  sangue  dos  martyres  é  a  se- 
mente da  egreja.  Logo  depois,  em  26  de  junho,  baptizou  o 
dr.  Butler  34  pessoas,  em  Catonio,  no  mesmo  município  de 
S.  Bento,  e  mais  16  dahi  a  dias  em  Victoria,  Alagoas.  De 
S.  Bento  procedeu  o  Rev.  Alfredo  Ferreira,  que  estudou  no 
Seminário  de  Garanhuns. 

O  Dr.  Butler  ficou  muito  emocionado.  Villela  dera  por 
elle  a  sua  vida.  Quando  mais  tarde  inaugurou  o  templo  de 
Canhotinho,  trasladou  os  ossos  do  seu  amigo  para  o  recinto 
sagrado,  depositando-os  mesmo  debaixo  do  púlpito. 

De  passagem  pela  localidade,  em  1904,  em  visita  ao 
meu  antigo  pastor  e  grande  amigo,  preguei  naquelle  púl- 
pito, ungido  pelas  prégações  de  um  verdadeiro  homem  de 
Deus  como  o  doutor  e  consagrado  pelas  relíquias  de  um 
martyr.  E'  interessante  notar  que  o  vigário  instigador  do 
crime,  acommettido  mais  tarde  de  um  mal  incurável,  teve 
de  se  valer  dos  recursos  médicos  daquelle  a  quem,  em  sua 
cegueira,  anathematizara. 

Com  as  perseguições  e  as  controvérsias  religiosas  na 
imprensa  pernambucana,  varias  pessoas  foram  impellidas  a 
examinar  as  Escripturas  e  a  abraçar  a  fé  evangélica.  Tal 
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o  caso  de  Luiz  Fideli,  salesiano  do  Recife.  N'0  Estandarte 
de  4  de  junho  sahiu  publicado  o  seu  manifesto  —  Profissão 
de  fé  —  dando  as  razões  de  sua  conversão. 

Frei  Celestino  e  seus  apaniguados  não  lucravam  muito 
com  os  seus  ataques  ferozes  ao  Protestantismo  e  cahiu  em 
descrédito  a  Liga  contra  o  Protestantismo  por  elles  fundada. 
Luiz  Fideli  não  sahiu  sozinho.  Outros  moços  salesianos  do 
Recife  o  acompanharam,  entre  os  quaes  José  Piani  e  Cons- 
tâncio Omegna,  do  qual  breve  falaremos. 

Em  outros  logares  também  se  manifestava  a  intolerân- 
cia de  Roma.  Na  Apparecida,  S.  Paulo,  o  colportor  Bento 
de  Souza  e  Silva,  filho  do  fallecido  Manoel  da  Silva,  esteve 
preso  por  algumas  horas  pelo  crime  de  semear  a  Palavra 
Divina. 

Em  Therezina,  Piauhy,  Philadelpho  Pontes,  ia  fazendo 
a  sua  obra  de  evangelista  no  meio  de  perseguições  instigadas 
pelo  clero. 

Por  outro  lado  triumphava  a  causa  sagrada.  Em  Cam- 
pos os  baptistas  inauguravam  o  templo.  No  Espirito  Santo 
do  Pinhal  e  em  Natal  os  presbyterianos  construíam  o  seu. 
Em  Petrópolis  os  methodistas  também  consagravam  o  edi- 
fício destinado  ao  culto  divino.  No  Rio  a  A.  C.  M.  inau- 
gurou, em  1.°  de  novembro,  o  seu  edifício  da  rua  da  Qui- 
tanda, onde  funecionou  até  pouco  tempo.  Foi  uma  festa 
concorrida.  Era  presidente  Nicolau  Rodrigues.  O  indus- 
trial Fernandes  Braga,  da  commissão  de  construcção,  deu 
o  seu  relatório.  Havia  sido  elle  um  dos  grandes  propulsores 
da  iniciativa.  O  Rev.  Trajano  fez  notável  discurso.  Myron 
Clark  exultava.   Tinha  a  associação  o  seu  jornal,  o  A.  C.  M. 

Não  somente  em  Friburgo  tinha  havido  depertamento. 
como  o  vimos  em  outro  capitulo.  Em  Itatiba  se  dava  mo- 
vimento semelhante,  á  frente  do  qual  se  encontrava  o  semi- 
narista Ernesto  de  Oliveira.  A  velha  egreja  dos  missioná- 
rios reviveu  por  um  tempo.    O  pastor  era  o  Rev.  Flamínio 
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mas  tocou  ao  Rev.  Zacharias  ir  colher  os  fructos  daquella 
revivificação,  recebendo  16  pessoas  nutti  domingo  de  junho. 
Havia  sido  elle  um  dos  primeiros  a  pregar  alli,  sendo  ainda 
candidato  ao  ministério. 

Em  9  de  julho  via-se  n'0  Estandarte  uma  carta  de  Theo- 
philo  Barbosa  ao  Rev.  Eduardo.  Uma  carta  commovente 
do  antigo  companheiro  de  Boyle,  candidato  ao  ministério, 
presbytero  de  Campinas,  pregador.  Desviara-se,  porém,  mas 
agora  voltava,  contrito,  á  casa  paterna:  "E'  verdade  que 
andei  sumido,  por  algum  tempo:  estava  a  guardar  porcos 
com  os  ljegelianos".  Renovava  os  votos  de  sua  fé  e  voltava 
á  doce  communhão  de  seus  irmãos.  Infelizmente,  tempos 
volvidos,  de  novo  se  apoderou  delle  o  grande  inimigo  das 
almas,  desvanecendo-se  de  vez  as  esperanças. 

E'  desse  tempo  da  volta  do  pródigo  a  sua  bella  poesia 
Vigiae!  —  dedicada  a  Othoniel  Motta,  um  trecho  da  qual 
agora  destacamos: 

"Lá   fora  rolam   doces  aguas!... 
E  que  sede  a  me  devorar! . . . 
Prazeres  só  infundem  maguas, 
Só  ardentes,  só  vivas  fraguas, 
No  dorido  peregrinar.  .  . 

Pelas  aguas  o  cervo  brama, 

Por  ti,  Senhor,  minha  alma  clama! 
Vem  me  ajudar!    Vem  me  ajudar! 
O'  Jesus!    Jesus!  doce  amado! 
Oh,  quanta  luz,  Immaculado. 
A  tua  fonte  não  contem! 
E  onde  posso  nie  saciar? 

O'  tangem  sinos! 
Buscae!   buscae!   ó  peregrinos! 
A  Celeste  Jerusalém!" 

Em  6  de  maio  commemorava  o  Rev.  Alvaro  Reis  o  1 .° 
anniversario  do  seu  pastorado  do  Rio.  No  seu  relatório  so- 
bre o  movimento  espiritual  da  egreja,  publicado  n'0  Estan* 
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darte,  fazia  referencias  aos  pastores  que  o  precederam,  os 
Revs.  Simonton,  Blackford,  Chamberlain,  Lenington,  Hous- 
ton, Trajano,  Lino  e  Rodgers.  Entre  profissões  e  demisso- 
rias,  attingia  a  41  o  numero  de  membros  accrescidos  no 
anno.  O  numero  de  ordem  subia  a  611  e  o  dos  que  frequen- 
tavam em  actividade  era  de  304.  Eram  presbyteros  J.  da 
Silva  Braga,  Severino  Amaral,  J.  S.  Cardoso  e  Jorge  Baker. 
O  numero  de  matricula  da  escola  dominical  ia  a  171.  Myron 
Clark  era  o  superintendente. 

O  Rev.  Rodgers  voltava  ao  Brasil  neste  anno  pela  ulti- 
ma vez,  indo  abrir  nova  estação  missionaria  em  Floria- 
nópolis. Indo  mais  adeante  para  as  Philippinas,  os  Revs. 
Houston  e  Lenington,  o  moço,  preencheram  a  sua  vaga  em 
Santa  Catharina. 

No  O  Estandarte  de  7  de  maio  vinha  a  noticia  da  for- 
matura do  jovem  Lysanias  de  C.  Leite,  que  se  formara  no 
Rio  em  engenharia  civil.  No  de  21  do  mez  havia  menção 
de  sua  profissão  de  fé  e  o  do  seu  casamento,  no  dia  9,  com 
D.  Idalina  Rodrigues.  No  dia  27  o  Rev.  Higgins  realizava 
o  seu  com  D.  Elisa  de  Mesquita  Filha,  seguindo  para  Curi- 
tyba,  séde  de  seu  pastorado.  Nas  ferias  do  fim  do  anno  hos- 
pedei-me  com  elle  em  Curityba  e  percorri  quasi  todo  o  cam- 
po de  evangelização  do  Paraná  naquelle  tempo,  tendo  estado 
em  Antonina,  Morretes,  Curityba,  Itaquy,  Ponta  Grossa,  Cas- 
tro, Imbituba,  Prudentopolis,  Mandury  e  Guarapuava,  pre- 
gando em  todos  elles,  exceptuando  Morretes. 

Entre  os  mortos  do  anno  temos,  em  abril,  o  velho  pres- 
bytero  Manoel  Pereira  de  Toledo  Magalhães,  da  egreja  de 
S.  Carlos,  fallecido  naquella  cidade.  Era  do  tempo  dos  mis- 
sinarios  e  exercera  também  o  cargo  na  egreja  de  Lençóes, 
quando  residia  no  Ribeirão  Bonito,  no  actual  municipio  de 
Pederneiras.    Exercera  ainda  o  mesmo  cargo  em  Brotas. 

Em  3  do  mesmo  abril  morria  afogado  no  Tietê  o  espe- 
rançoso jovem  Flamínio  Kemper  Rodrigues,  alumno  do  Mac- 
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kenzic.  Um  lance  cruel  para  o  Rev.  Flamínio  Rodrigues. 
Vê-se  sua  sepultura  na  quadra  dos  missionários,  no  Cemi- 
tério protestante  da  Consolação. 

Hm  27  de  maio  era  a  vez  do  decano  dos  membros  da 
1. 11  igreja,  José  Maria  Barbosa  da  Silva,  o  Barbosinba,  crente 
zeloso,  que  acceitara  o  Evangelho  em  1863  e  fizera  parte  do 
grupo  dos  fundadores,  em  5  de  março  de  1865.  Exerceu  o 
diaconato  por  vários  annos.  Eleito  presbytero,  não  accei- 
tou  o  cargo.  Continuou,  emquanto  viveu,  a  alcançar  votos 
em  todas  as  eleições,  quer  para  presbytero,  quer  para  diá- 
cono. Em  outros  capítulos  diversas  referencias  lhe  têm 
sido  feitas. 

Em  Itapira  expirava  em  avançada  edade  a  progenitora 
de  Mrs.  Emerson,  nascida  em  1810.  Viera  para  o  Brasil  com 
sua  família  depois  da  guerra  do  sul.  Apesar  dos  annos 
ainda  fazia  trabalhos  para  a  Sociedade  de  Senhoras. 

Em  Areado,  Minas,  fallecia,  em  24  de  novembro,  o  an- 
cião Francisco  Joaquim  Pereira,  progenitor  do  Rev.  Eduardo 
Pereira,  aos  77  annos.  Sua  esposa  d.  Maria  Euphrosina  de 
Nazareth  fallecera  em  2  de  junho  de  1890,  sendo  sepultada 
no  Cemitério  de  Monte-Mór,  S.  Paulo. 

Em  Nova  York,  onde  se  achava  em  tractamento,  dormia 
no  Senhor,  D.  Mary  Morton,  primeira  esposa  do  Rev.  C.  R 
Morton,  missionário  em  Araguary. 
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INTENSIFICAÇÃO  DE  ACTIVIDADES 

Os  novos  membros  da  l.a  egreja  em  1899.  Volta  ao  aprisco 
o  dr.  Silva  Rodrigues.  A  escola  parochial.  A  evangelização 
dos  bairros  e  o  professor  Benedicto.  Uma  visita  ao  dr.  Lane. 
Templos  inaugurados.  O  Rev.  Pierce  Chamberlain.  Egrejas 
organizadas.  Nova  perseguição  em  Bella  Vista  de  Tatuhy. 
Conversão  do  salesiano  Omegna.     Seminaristas  de  1899. 

1899.  A  relação  dos  membros  arrolados  na  l."á  egreja 
é  como  se  segue.  Em  1.°  de  janeiro  foram  recebidos,  por  pro- 
fissão, Coriolano  Dias  de  Assumpção,  Celestina  Dantas  de 
Vasconcellos,  Mathias  de  Figueiredo  e  Christina  Pinto  de 
Moraes.  Em  5  de  fevereiro,  A.  Figueiredo  e  Luiza  Pennasi- 
lico.  Em  5  de  março,  Suzanna  O.  da  Conceição.  Em  31  do 
mesmo,  por  jurisdicção,  Jayme  Hermenegildo  Ambrósio  e 
por  demissoria  Angelo  Picchi.  Em  2  de  abril,  Áurea  de  Cam- 
pos Amaral.  Em  7  de  maio,  Antonio  da  Fonseca  Redondo, 
Maria  Augusta  Corrêa,  Albertina  Augusta,  Virgínia  Gaeta. 
Messias  Maria  de  Jesus,  Maria  Idalina  de  Camargo,  Angela 
de  Mesquita  e  Gertrudes  Paes  de  Barros.  Em  2  de  junho,  por 
demissoria  da  egreja  methodista,  Maria  Rodrigues.  Em  4  de 
junho,  Manoel  de  Moraes  Magalhães  e  sua  esposa  Joanna 
Lins  de  Magalhães,  Manoel  de  Campos  Pereira,  Francisca 
Luiza  de  Campos,  Rosina  Marrone,  Maria  dos  Santos  Figuei- 


Rev.  Jorge  Bertolaso  Stella,  pastor  da  l.a  Egreja  desde  1933. 


PASTORES    DA   l.a  EGREJA 


Rev.    Othoniel   Motta.  Pastor 
effectivo   e  pastor  auxiliar  da 
l.a  Egreja. 


Rev.   Epaminondas  do  Amaral. 
Auxiliar  do  pasto  ado  do  Rev. 
E.  C.  Pereira. 
(1919-20) 
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redo,  Maria  Virgilina  è  Benedicto  Fonseca.  Em  2  de  julho, 
Henriqueta  de  (Cerqueira  Leite  e  Floriza  Pinheiro.  Em  1  de 
agosto,  por  demissoria  da  egreja  de  Antiochia  da  Syria, 
Isaias  Jorge.  Aos  (>  do  mesmo  mez,  por  profissão,  Rita  de 
Andrade  Bastos,  Maria  Silveria  de  Oliveira,  Anna  Rosa,  Pau- 
la Maria  de  Jesus,  José  Garcia  e  Sabino  Ramos  de  Souza. 
No  livro  do  rol  figura  na  mesma  data  Auristella  Maria  de 
Jesus,  que  escapou  da  acta  por  descuido  do  secretario.  Era 
a  esposa  de  Sabino  Ramos  de  Souza.  Em  1.°  de  setembro,  por 
jurisdicção,  Benedicto  Ferraz  de  Campos  e  sua  esposa  D. 
Thereza  Ferraz  de  Campos.  Aos  6  do  mesmo  mez,  Oscar 
José  de  Marcenes  e  sua  esposa  Alzira  de  Marcenes,  Olym- 
pia  Flacker  Branco  e  Julia  de  Paula  Rodrigues.  Ainda  em 
29  de  setembro,  por  demissoria  da  egreja  methodista  de  Juiz 
de  Fóra,  Alice  Florence  de  Cerqueira  Leite.  Em  1.°  de  ou- 
tubro, João  José  Vieira  e  Elisa  de  Cerqueira  Leite.  Em  5 
de  novembro,  Luiz  Domingos  Simões,  Antonio  Pinto  da 
Fonseca  Sobrinho,  Domingos  Spinelli,  Mário  de  Cerqueira 
Leite  e  Maria  Teixeira  de  Souza.  Em  3  de  dezembro,  Oli- 
via  Branco,  Aurora  S.  Bruno,  Cecilia  M.  Passos,  Constança 
E.  Marcondes  Cesar  e  Brasilia  Trigo,  cincoenta  e  quatro 
ao  todo.    Numero  deveras  animador. 

Deste  grupo  destacamos  Coriolano  de  Assumpção  que 
se  tornou  seminarista  e  alcançou  o  ministério  presbyteriano, 
tendo  já  um  herdeiro  ministro  também,  o  Rev.  Celso  de 
Assumpção.  D.  Celestina  Dantas,  da  família  Dantas  da 
Parahyba.  Uma  sua  filha  é  missionaria  na  Africa  Occiden- 
tal. Domingos  Marrone  foi  um  dos  fundadores  do  trabalho 
evangélico  da  Bella  Vista.  D.  Suzanna  da  Conceição  diplo- 
mou-se  pela  E.  Normal  e  foi  professora  publica.  E'  falle- 
cida  ha  muitos  annos.  Jayme  Ambrósio  era  da  egreja  do 
Rio  Grande,  do  Rev.  Vanorden.  Foi  cozinheiro.  Era  um 
crente  humilde  e  consagrado.  Tudo  o  que  tinha  dava  para 
fins  beneficentes.  D.  Áurea  Amaral,  irmã  de  D.  Belisária 
Ribeiro.  D.  Angela  de  Mesquita  formou-se  em  medicina  nos 
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Estados  Unidos.  D.  Gertrudes  P.  de  Barros,  esposa  do  dr. 
Carlos  P.  de  Magalhães.  Manoel  Magalhães,  parahybano. 
Chegou  ao  posto  de  alferes  da  força  publica.  Foi  assassi- 
nado por  um  soldado  que  visava  um  instructor  da  missão 
franceza,  em  defesa  do  qual  acudira.  Em  sua  honra  vê-se, 
no  bairro  de  Santanna,  a  rua  Alferes  Magalhães.  Sua  altitu- 
de foi  muito  elogiada  pelos  jornaes  da  epocha.  M.  Campos 
Pereira  era  também  nortista  e  official  da  milicia  estadual. 
D.  Maria  dos  Santos  Figueiredo,  irmã  do  Rev.  Santos  Fi- 
gueiredo, bispo  eleito  da  egreja  lusitana,  ha  pouco  falle- 
cido.  Apresentou  dous  filhos  ao  baptismo  Ricardo  e  Antonio. 
O  primeiro  falleceu  como  gerente  do  Estado  de  S.  Paulo, 
tendo  nome  no  jornalismo  paulistano.  D.  Henriqueta  C. 
Leite  desposou-se  com  José  L.  Fernandes  Braga  Júnior,  pres- 
bytero  da  Egreja  Fluminense.  D.  Floriza  Pinheiro  tornou- 
se  esposa  do  industrial  Viriato  Bastos  Schomaker.  São  am- 
bos fallecidos.  O  professor  Benedicto  e  sua  esposa  vinham 
da  2.a  egreja,  convertida  em  independente.  Oscar  Marcenes 
foi  presbytero  da  egreja  presbyteriana  independente  do  Rio. 
D.  Alice  Florence,  esposa  de  José  Candido  de  C.  Leite.  Má- 
rio Cerqueira  Leite,  irmão  mais  moço  de  José  Candido  e  do 
professor  Remigio.  Neste  mesmo  anno  realizou,  em  6  de 
abril,  o  seu  casamento  com  d.  Eduarda  Pinto  de  Mello,  pro- 
fessora da  Escola  Americana,  ha  pouco  fallecida.  D.  Aurora 
Bruno,  esposa  do  presbytero  Ricardo  Casarino,  da  4.a  egreja. 

Motivo  de  grande  regosijo  para  a  l.a  egreja  foi  a  restau- 
ração de  um  velho  membro,  afastado  desde  1889,  o  dr.  Silva 
Rodrigues.  Dez  annos  de  afastamento.  Como  Theophilo 
Barbosa,  regressou  ao  lar  paterno  não  havendo  podido  se 
saciar  com  as  landes  que  lhe  offerecia  a  sciencia.  Morando 
em  S.  Carlos  e  obtendo  a  restauração,  levou  para  lá  a  sua 
carta  demissoria  em  22  de  julho.  Em  10  de  setembro  era 
ordenado  presbytero  da  egreja  de  S.  Carlos,  um  presbytero 
theologo,  como  tive  occasião  de  verificar  ao  ser  examinado 
para  a  licenciatura,  sendo  elle  um  dos  examinadores. 
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Sempre  pmmpta  a  coadjuvar  as  egrejas  irmãs  e  a  íins 
beneficentes,  destinou  a  l."  egreja  algumas  collectas  para 
isso.  para  os  templos  de  (lastro,  Fortaleza,  Laranjeiras  e 
Tietê,  bem  como  para  o  Hospital  Samaritano. 

Cogitava-se  da  fundação  da  Kscola  Parochial,  dando-sé 
neste  anuo  maior  incremento  á  idéa  e  nomeando-se  a  junta 
directora,  constituída  das  seguintes  pessoas:  Remigio  G. 
Leite,  Manoel  da  Costa,  D.  Klisa  de  Mesquita,  Isidro  Rueno 
Júnior  e  Alberto  da  Costa. 

Resolveu-se  também  reforçar  a  evangelização  dos  bair- 
ros, augmeritando^se  os  pontos  de  pregação  e  convidando  o 
professor  Renedicto  para  auxiliar  do  púlpito  na  capital,  em 
S.  Vicente  e  Itanhaen,  com  os  honorários  de  300$()00  men- 
saes,  devendo  ser  pedida  opportunamente  ao  Presbyterio 
a  sua  licenciatura,  uma  vez  que  se  exonerara  do  ministério 
annos  antes. 

Um  incidente  ficou  registrado  que  convém  lembrar,  no 
interesse  da  historia  das  difificuldades  suscitadas  naquella 
epocha  entre  a  l.a  egreja  e  os  missionários. 

Em  janeiro  uma  commissão  de  presbíteros  foi  visitar 
o  dr.  Lane,  manifestando-lhe  o  desejo  de  ve-lo  restaurado 
á  communhão  da  sua  egreja.  Respondeu  que,  estando  nos 
E.  Unidos  ha  dous  annos,  sem  esperanças  de  voltar  devido 
ao  mal  de  que  estava  soffrendo,  foi  admittido  como  membro 
da  egreja  de  que  era  pastor  o  dr.  Hodge,  egreja  de  vinte 
presbyteros.  Isso  depois  de  se  communicarem  elles  com  o 
dr.  Porter  e  outros  amigos  aqui  no  Rrasil.  De  suas  pala- 
vras se  conclue  a  sua  rehabilitação,  a  despeito  de  não  se 
haverem  entendido  com  a  Sessão  que  lhe  applicara  a  pena. 

De  accordo  com  o  plano  de  ampliação  dos  pontos  de 
evangelização,  em  maio  já  se  annunciava  haver  cultos,  á 
rua  de  S.  João,  327,  Dutra  Rodrigues,  25  (Luz),  Marcos  Ar- 
ruda. 5  (Marco  da  Meia  Légua)  e  Largo  da  Concórdia,  33  e 
Rua  Rresser,  30  (Rraz). 

—  Inauguraram-se  neste  anno  os  templos  de  Espirito 
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Santo  do  Pinhal  e  de  Laranjeiras.  O  do  Pinhal  em  24  de 
setembro  com  a  presença  dos  Revs.  Lino  da  Costa  e  Alfredo 
Guimarães.  O  de  Laranjeiras,  Sergipe,  em  19  de  novembro, 
com  a  assistência  dos  Revs.  Kolb,  Finley,  Waddell,  Pierce 
Chamberlain  e  Lino  da  Costa.  Com  o  terreno  ficou  em 
11 :400f000.  Um  bello  templo  disposto  em  columnas,  á  en- 
trada. Quando  em  1904  andei  em  Sergipe,  em  viagem  para 
o  interior,  atravessei  a  cidade  a  cavallo.  Passei  á  vista  do 
templo.  Na  rua  Comendaroba  mostraram-me  o  sobrado  em 
que  residia  o  Rev.  Kolb  e  onde  estabelecera  o  Collegio. 

Em  outros  logares  foram  também  dedicados  templos  ao 
culto  divino  —  em  Lavras,  em  Rezende,  em  Fortaleza,  em 
Garanhuns  e  Canhotinho,  Pernambuco.  Outros  ainda  em 
construcção. 

Um  novo  obreiro  tivemos  em  1899.  Um  apenas.  O 
Rev.  Pierce  Chamberlain  (1872-1929),  filho  do  antigo  pastor 
de  S.  Paulo.  Em  S.  Paulo  nasceu,  em  1  de  abril  de  1872, 
sendo  baptizado  pelo  Rev.  Morton  em  5  de  maio,  ainda  na 
rua  de  S.  José.  Estudou  e  ordenou-se  nos  Estados  Unidos. 
Chegou  á  Bahia  em  1  de  outubro  de  1899.  Dez  annos  de- 
pois regressou  definitivamente,  fallecendo  em  22  de  novem- 
bro de  1929.  Na  Bahia  succedeu  ao  Rev.  Kolb,  que  se  esta- 
beleceu em  S.  Paulo.  O  Rev.  Waddell  foi  encetar  neste  anno 

0  seu  estagio  da  Bahia.  O  Rev.  Chamberlain  que,  durante 
algum  tempo  tivera  na  Bahia  a  coadjuvação  do  antigo  can- 
didato ao  ministério  e  alumno  da  Escola  Americana,  Antonio 
Ribeiro,  foi  em  meiados  do  anno  descansar  na  pátria.  Com 
sua  filha  D.  Laura,  passara  a  segundas  núpcias  o  Rev.  Wad- 
dell em  12  de  janeiro  de  1897. 

Tres  novas  egrejas  foram  organizadas  neste  anno.  Em 

1  de  fevereiro,  à  de  Nictheroy.  A  10  de  setembro,  a  de 
Mattão,  Paraná.  A  22  do  mesmo  mez,  a  Presbyteriana  Phi- 
ladelpha,  em  S.  Paulo.  A  respeito  desta  diremos  mais  algu- 
ma cousa  adeante. 
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Sem  embargo  das  difficuldades  internas,  por  toda  a 
parte  ia  sendo  divulgada  a  Palavra  Divina.  Em  S.  Paulo 
os  Revs.  J.  Taylor  e  Downing  fundavam  a  missão  baptista. 

Perseguições  não  faltavam  como  de  costume.  Neste 
anno  um  destes  casos  foi  o  de  Bella  Vista  ou  Rio  Feio,  onde 
os  Revs.  Braga  e  Zacharias  tinham  experimentado  os  golpes 
da  intolerância.  O  pastor  de  agora  era  o  Rev.  Lotufo.  Umà 
das  victimas  da  intolerância  foi  o  negociante  Francisco  do 
Amaral  que  ainda  não  era  membro  do  grémio  evangélico, 
embora  o  fossem  muitos  parentes  seus.  O  Rev.  Lotufo  con- 
seguiu pregar  apesar  do  fanatismo  e  das  tramas  do  vigário. 
Como  resultado  o  negociante  Amaral  abraçou  a  fé  profes- 
sada pelos  seus  parentes.  Os  perseguidores  só  tiveram  a 
perder.    Não  demorou  muito  e  fez-se  um  templo  na  villa. 

O  salesiano  Constâncio  Omegna,  discipulo  de  frei  Ce- 
lestino em  Pernambuco,  começou  a  examinar  as  Escripturas 
e  deixou  os  antigos  companheiros.  Veio  para  o  Rio  e  pro- 
fessou na  egreja  presbyteriana  da  Barreira  a  3  de  setembro. 
Publicou  em  7  a  sua  abjuração. 

A  egreja  de  Nictheroy  deu-lhe  a  direcção  de  sua  escola 
parochial,  cargo  que  exerceu  por  alguns  mezes. 

O  Seminário  recebeu  novos  alumnos  em  1899  —  o  diá- 
cono de  Nova  Friburgo  Henrique  Louro  de  Carvalho,  Ma- 
noel Alves  de  Brito,  da  egreja  do  Rio,  José  Salvador  Vieira 
de  Mello,  da  egreja  de  Canhotinho,  Pernambuco. 

0  seminarista  Ernesto  de  Oliveira  iniciou  um  trabalho 
de  evangelização  entre  os  presos  da  cadeia  de  S.  Paulo. 

O  Rev.  Braga  passou  a  residir  em  Sorocaba.  Em  breve 
teria  de  ser  o  pastor  local. 

O  Rev.  Rodgers  estabeleceu-se  neste  anno  na  capital  das 
Philippinas,  dando  noticia  disso  em  carta  ao  Estandarte. 

0  Rev.  F.  Lenington  foi  substitui-lo  em  Florianópolis.  Os 
crentes  de  Guarapuava  pelo  referido  jornal  publicaram  um 
abaixo  assignado  em  que  exprimiam  a  sua  gratidão  ao  pas- 
tor que  delles  se  retirava. 


XCVI 


NUVENS  NO  HORIZONTE 


"A  pa^iellinha  do  Pereira".  As  duas  questões  suscita- 
das. A  questão  educativa  e  o  plano  rejeitado  pela  segunda 
vez.  Perda  de  enthusiasmo  do  pastor  e  da  l.a  egreja.  O  pon- 
to de  vista  da  Directoria  do  Seminário.  Missão  do  Rev.  Al- 
varo e  seu  resultado.  Consequências  de  um  abaixo  assignado. 
Retirada  de  contribuições.  A  questão  maçónica.  Na  pri- 
meira phase.  Neutralidade  d'0  Estandarte.  O  encerramento 
do  debate.    O  nome  Lauresto.    Homens  e  cães. 

No  Synodo  de  1897  as  idéas  advogadas  pelo  Rev.  Eduar- 
do pareciam  tíiumphar,  principalmente  as  que  se  prendiam 
ao  Seminário  e  á  questão  educativa  culminando  na  Moção 
Smith. 

Houve,  porém,  quem  por  ironia  dissesse  que  tudo 
aquillo  era  o  producto  de  uma  pequena  facção,  —  a  "panel- 
linha  do  Pereira".    Ironia  que  continha  uma  propheeia. 

Logo  no  fim  daquelle  anuo  a  primeira  nuvem  se  mos- 
trou na  questão  da  ampliação  do  Curso  Annexo,  que  come- 
çou por  alienar  do  grupo  o*  Rev.  Alvaro  e  depois  arrastou 
comsigo  os  Revs.  Smith,  Kyle,  Allyn,  W.  C.  Porter.  Zacharias. 
Herculano,  Praga  e  Lino,  o  ultimo. 
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Foi  a  questão  iniciada  no  declínio  de  1897  e  proseguiu 
com  interniittencias  em  1898  para  se  intensificar  por  todo 
o  anno  de  1899  e  se  prolongar  pelo  tempo  adeante. 

Outra  questão,  porem,  suseitou-se  em  fins  de  1898  que 
iria  pesar  muito  na  balança,  trazendo  comsigo  sérias  con- 
sequências. Teria  de  ser  a  gotta  a  transbordar  o  cálix,  a 
causa  preponderante  da  scisão  de  1903. 

Foi  a  questão  maçónica.  Vários  ministros  e  officiaes 
bem  como  membros  de  egrejas  estavam  então  filiados  á 
ordem.  Sentiram-se  offendidos  e  magoados.  Dahi  o  reti- 
rarem o  apoio  ao  pastor  da  1.'  egreja  e  o  mallogro  dos  Pla- 
nos deste. 

Mencionamos  os  nomes  acima  como  de  ministros  mais 
velhos  e  mais  salientes.  Os  novos  pouco  se  faziam  ouvir 
ainda.  Xas  questões  do  P.  de  S.  Paulo  dous  vultos  se  con- 
servaram distanciados,  em  opposição  permanente  ás  idéas 
novas  —  os  Revs.  Carvalhosa  e  Menezes,  elementos  conser- 
vadores, muito  dedicados  aos  missionários  e  aos  planos 
delles. 

Vamos  por  ordem. 

Primeiro  a  questão  educativa.    Depois  a  maçónica. 

Em  novembro  de  1898  reuniu-se  a  Directoria  do  Semi- 
nário. Havia  o  problema  financeiro  antes  de  tudo.  Dous 
compromissos  preoceupavam  os  ânimos.  Um  o  do  pagamen- 
to do  terreno,  hypothecado  ao  proprietário.  O  outro  o  da 
construcção  ameaçada  de  paralysação.  E  mais  a  crise  da 
manutenção  do  Seminário,  cujas  despesas  mensaes  iam  a 
cerca  de  um  conto  e  duzentos.  Outra  difficuldade  surgiu. 
O  Rev.  Eduardo  apresentou  pela  segunda  vez  o  plano  de 
reorganização  do  Seminário,  que  fora  já  proposto  em  fins 
do  anno  precedente.  A  directoria  rejeitou-o  contra  os  votos 
do  Rev.  Lino  e  do  presbytero  Remigio,  em  minoria. 

O  plano  proposto  era  a  organização  do  curso  annexo 
em  collegio  regular.    Entendiam  os  proponentes  que  o  novo 
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nenhuma  edificação  espiritual  que  assistiam  aos  cultos  de 
sua  egreja,  em  virtude  do  espirito  de  taes  ministrações  e  das 
difficuldades  periodicamente  agitadas. 

Em  consequência  disso,  a  15  de  julho  houve  uma  gran- 
de assemhléa  de  membros  da  egreja  que  assignarain  uma 
moção  de  solidariedade  para  com  o  pastor,  visto  como  aquel- 
les  signatários  de  alguma  sorte  feriam  o  caracter  pastoral 
do  Rev,  E.  C.  Pereira.  Um  dos  tópicos  da  moção  assim  dizia  : 
"E\  pois,  bom  que  se  saiba  que  a  l.a  Egreja  Presbyteriana 
de  S.  Paulo  se  acha  identificada  com  o  seu  pastor  e  que 
feri-lo  é  feri-la  também".  Continha  muitas  assign  aturas  o 
documento. 

Por  este  tempo  a  Commissão  de  M.  Nacionaes,  reunin- 
do-se  para  o  orçamento,  deixou  sem  verba  de  viagem  o  pas- 
tor de  Botucatu,  que  de  certo  modo  era  solidário  com  o  pas- 
tor de  S.  Paulo.  Nem  mesmo  votou  auxilio  algum  para  o  seu 
ordenado,  deixando  isso  ao  cuidado  do  seu  campo  pastoral. 
A  medida  foi  muito  notada  e  o  retrahimento  se  accentuava. 
A  A.  Geral  da  l.a  egreja  dirigiu  uma  representação  tá  Sessão 
pedindo  que  tomasse  medidas  afim  de  evitar  a  abstenção  de 
contribuição  por  parte  de  muitos  crentes.  Vinham  elles  per- 
dendo o  estimulo  á  vista  das  difficuldades  que  assoberba- 
vam a  egreja.  A  Sessão,  em  reunião  de  5  de  agosto,  resol- 
veu, em  resposta  ao  pedido  da  Assembléa,  que  fossem  man- 
tidas as  collectas  para  Missões  e  Seminário,  devendo,  porém, 
ficarem  retidas  por  tempo  indeterminado,  até  que  se  resol- 
vesse destina-las  áquelles  fins  ou  a  algum  outro,  comtanto 
que  visassem  os  interesses  do  Evangelho.  Concorria  para 
essa  restricção  o  acto  da  Commissão  deixando  de  contem- 
plar o  pastor  citado  no  seu  orçamento.  A  medida  tomada 
pela  Sessão  foi  em  tempo  opportuno  reprovada  pelo  Pres- 
byterio. 

—  A  outra  grande  questão  foi  a  da  maçonaria  como  já 
o  notamos.    Vamos  apontar  a  sua  origem. 
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E'  bom  observar  que  até  então  nunca  demonstrara 
O  Estandarte  aversão  ou  hostilidade  para  com  a  sublime 
ordem.  Quem  folhear  as  collecções  de  1895  em  deante  só 
notará  palavras  de  sympathia.  Alguns  crentes  maçons  como 
o  capitão  Ramalho  Pinto,  de  Minas,  e  um  presbytero  de  Gabo 
Verde  não  se  esqueciam,  por  vezes,  dos  três  pontinhos  na 
assignaturaou  intercalados  nos  artigos.  Ainda  em  outubro 
de  1898,  sob  o  titulo  Pela  Maçonaria,  transcreveu-se  um 
documento  maçónico  atacando  os  salesianos  e  seus  abusos 
na  pratica  da  caridade.  Também  se  encarece  a  acção  da 
Maçonaria  no  esforço  em  prol  dos  menores  desvalidos,  quiçá 
em  melhores  bases  que  as  da  irmandade  salesiana. 

Quem  levantou  em  nosso  meio  a  idéa  da  inconveniência 
de  pertencer  o  crente  á  ordem  maçónica  foi  o  dr.  Soares  do 
Couto,  que,  do  Rio,  onde  voltara  a  residir,  começou  a  enviar 
os  seus  commentarios  a  propósito.  Sahiu  o  primeiro  artigo 
n'0  Estandarte  de  10  de  dezembro  do  referido  anno,  numa 
occasião  em  que  havia  grande  enthusiasmo  pela  causa  ma- 
çónica em  vários  meios  evangélicos.  No  Jahú  e  em  Botucatu 
haviam  sido  organizadas  lojas  em  que  entraram  elementos 
da  egreja  e  certo  crente  maçon  havia  que  viajava  em  pro- 
paganda da  idéa. 

O  dr.  Nicolau  não  tinha  avaliado  a  extensão  do  laby- 
rintho  em  que  se  ia  envolver.  Foi  o  mesmo  que  tocar  num 
enxame  de  maribondos.  Cahiram-lhe  em  cima  dous  minis- 
tros presbyterianos  e  logo  mais  um  terceiro. 

O  Estandarte  foi  mantendo  imparcialidade,  acceitando 
artigos  dos  dous  lados  e  mostrando  neutralidade.  No  Expo- 
sitor Christão  também  sahiam  artigos  pró  e  contra.  O  fogo 
ia-se  alastrando  e  sobre  O  Estandarte  é  que  cahiram  de  rijo 
as  bastonadas. 

O  debate  se  prolongou  até  fins  de  abril  de  1899.  O  dr. 
Nicolau  escreveu  12  artigos  procurando  mostrar  as  incon- 
veniências da  Maçonaria  para  o  crente.   Contra  elle  se  diri- 
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giram  muitos  ataques.  Foi  até  mettido  a  ridiculo.  Em  seu 
numero  de  27  de  abril,  deu  O  Estandarte  a  questão  por  en- 
cerrada, conservando  ainda  neutralidade.  Dias  antes  havia 
apparecido  um  Manifesto  assignado  por  18  centes  maçons 
"protestando  solenne,  enérgica  mas  pacificamente"  contra 
a  campanha  levantada. 

Foi  esta  a  primeira  parte  da  campanha.   Algum  tem- 
po depois  teria  de  recrudescer. 

0  dr.  Nicolau  subscrevia  os  seus  artigos  com  o  pseudo- 
nymo  de  Lauresto,  anagramma  formado  de  Nicolau  Soares 
do  Couto,  das  ultimas  syllabas  de  cada  nome. 

O  nome  provocou  sympathias  e  vários  paes  começaram 
a  baptizar  seus  filhos  com  o  nome  de  Lauresto.  O  primeiro 
de  que  tive  noticia  procedeu  de  um  filho  do  presbytero 
Dinarte  Coutinho,  um  dos  veteranos  do  31  de  julho.  0  me- 
nino é  hoje  membro  da  3.a  egreja  de  S.  Paulo.  O  próprio  dr. 
Nicolau,  em  homenagem  aos  paes  que  davam  aos  filhos  o 
seu  anagrama,  sentiu-se  na  obrigação  de  dar  a  um  dos 
seus  herdeiros  o  nome  de  Lauresto.  Mas  toda  a  medalha  tem 
o  seu  reverso  e  um  dos  crentes  maçons  mais  exaltados,  da 
l.a  egreja,  lembro u-se  de  dar  a  um  seu  cachorrinho  o  nome 
de  Lauresto,  o  que  produziu  rumor. 

Nada  de  novo  debaixo  do  sol. 

Conta-se  de  certa  familia  de  Brotas,  inimiga  feroz  do 
Evangelho,  que  morava  mesmo  á  entrada  da  villa,  nos  pri- 
meiros tempos  em  que  alli  penetraram  os  ministros  pro- 
testantes. Para  os  achincalhar  lembraram-se  de  appelidar  os 
seus  cães  com  os  nomes  de  pastores  evangélicos  que  passa- 
vam pela  estrada,  de  caminho  para  Brotas.  Era  apontar 
um  destes  e  começarem  a  dar  de  relho  nos  pobres  animalejos, 
aos  brados  de  escarneo:  "Sae  daqui  Simontão,  Brekforte, 
Perestrello! . . . " 

Referi am-se  assim  a  Simonton,  Blackford,  Perestrello 
de  Carvalhosa  e  outros. 

Estava,  pois,  Lauresto,  em  boa  companhia. 


XCVII 


O  PURITANO 

O  l.o  numero.  Razão  de  ser.  A  Ee vista  separada  d' O  Es- 
tandarte. Os  P.  de  Minas,  S.  Paulo  e  Rio.  A  mudança  do 
Seminário.  Uma  inauguração  sem  solennidade.  A  justiça  da 
historia.  Palmiro  Ruggeri.  A  egreja  Philadelpha.  Desper- 
tamento  em  Cabo  Verde.  O  dr.  Mário  Paes  tido  como  após- 
tata.   Os  mortos  do  anno.    Um  cemitério  interdictado . 

Em  8  de  junho  de  1899  publicava-se  na  Capital  Federal 
o  1.°  numero  d' O  Puritano.  De  feição  moderna,  com  boa 
collaboração.  Justificava-se  o  seu  apparecimento.  A  egreja 
do  Rio  era  a  primogénita  do  presbyterianismo  nacional  e  no 
seio  delia  é  que  surgira  o  primeiro  orgam  evangélico  e  pres- 
byteriano,  trinta  e  cinco  annos  antes  —  a  Imprensa 
Evangélica. 

A  egreja  estava  agora  bem  desenvolvida,  tendo  á  sua 
frente  um  pastor  moço,  nascido  no  mesmo  anno  da  Impren- 
sa Evangélica,  cercado  de  companheiros  que  o  poderiam 
bem  auxiliar  na  feitura  do  jornal.  Outra  razão  ainda.  As 
luctas  ecclesiasticas  e  a  questão  maçónica  haviam  alienado 
O  Estandarte  da  sympathia  dos  elementos  officiaes.  Muitos 
havia  que  se  iam  aborrecendo  das  questões  ecclesiasticas  e 
desejariam  um  jornal  que  se  não  envolvesse  nestas  luctas. 
A  Revista  das  Missões  Nacionaes  seria  o  campo  apropriado 
para  taes  debates. 
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O  primeiro  numero  dava  apenas  o  nome  de  um  reda- 
ctor —  A.  B.  Trajano,  redactor-chefe.  Era  O  Puritano,  or- 
gam  da  Associação  de  Propaganda.  Mas  já  vinha  retirado  do 
cabeçalho  aquelle  nome  no  numero  seguinte.  Trazia  uma 
lista  maior:  Redactores:  —  Revs.  A.  B.  Trajano,  Alvaro 
Reis.  Franklin  Nascimento,  E.  de  Carvalho  Braga.  Secre- 
tario —  H.  de  Oliveira  e  Silva;  gerente  —  J.  M.  Gonçalves 
Pereira;  thesoureiro  —  J.  E.  Ribeiro.  Um  corpo  completo 
de  redacção.    Quasi  todos  se  foram. 

O  primeiro  numero  trazia  o  artigo  de  fundo  de  A.  B. 
Trajano.  Uma  oração  pró  Patria  de  A.  Reis.  Um  soneto  de 
Huss  Philistheus  (T.  Barbosa).  Ao  pé  da  Cruz,  de  Silvaro 
(anagramma  do  dr.  Silva  Rodrigues),  piedosa  expressão 
de  uma  alma  arrependida.  Os  Puritanos,  de  Nicolau  A.  Ro- 
drigues. Uma  secção  bibliographica,  a  cargo  de  Erasmo 
Braga.    Noticiário.     Uma  pagina  de  annuncios. 

Cinco  orgams  principaes  possuia  agora  o  presbyteria- 
nismo,  sem  falar  em  alguns  de  pequeno  vulto.  Eram  elles, 
em  ordem  chronologica :  Revista  das  Missões  Nacionaes,  O 
Estandarte,  O  Púlpito  Evangélico,  O  Século,  O  Puritano. 

Este  ultimo  se  annuncia  agora  no  40.°  anno  de  existência, 
tendo  como  director  Galdino  Moreira  e  gerente  Clodomir 
Goulart. 

Pelo  tempo  do  apparecimento  d'0  Puritano  resolveu 
a  Commissão  das  M.  Nacionaes  separar  d'0  Estandarte  a 
Revista  das  Missões,  que  nelle  vinha  intercalada  desde  a 
publicação  daquelle  jornal  em  1893.  Passou  a  ser  publicada 
no  Rio.  Teve  vida  longa  em  constante  peregrinar  desde  a 
cidade  da  Campanha  —  S.  Paulo,  Rio,  Campinas,  em  alter- 
nativas de  uma  banda  para  outra.  Pena  é  terem  deixado 
morrer  a  folha  tradicional. 

O  P.  de  Minas  teve  a  sua  reunião  em  Itapira,  em  6  de 
julho,  sendo  reeleito  moderador  o  Rev.  Herculano  de  Gou- 
vêa.     Houve  transferencias  de  ministros,  voltando  o  Rev. 
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Lino  para  o  Rio  Claro,  indo  o  Hev.  Guimarães  para  Itapira 
e  o  Rev.  Landelino  para  S.  Carlos.  Foram  a  ceei  tos  como 
candidatos  os  seminaristas  Ozias,  Teixeira  e  Jensen.  So- 
licitou exoneração  do  ministério  o  Rev.  Bento  Ferraz,  então 
residente  em  Poços  de  Caldas.  Conservon-se  afastado  do 
posto  por  algum  tempo  como  se  deu  com  o  Rev.  Benedicto. 

0  P.  de  S.  Paulo  reuniu-se  na  capital  no  mesmo  dia, 
sendo  novo  moderador  o  Rev.  Higgins.  Subiu  da  Sessão 
da  l.a  egreja  uma  consulta  de  Joaquim  Bernardes  de  Oli- 
veira a  respeito  da  questão  maçónica:  Se  um  crente  pode- 
ria filiar-se  á  Maçonaria.  Julgou  o  Presbyterio  mais  pru- 
dente encaminhar  ao  Synodo  a  consulta.  Teria  de  ser  o 
divortiujn  aquarium  de  1903. 

O  Presbyterio  reconheceu  a  antiga  2.a  egreja  como  Egre- 
ja Pvesbyteriana  Independente.  Assim  sahin  n'0  Estan- 
darte e  n'0  Puritano. 

Reconheceu  apenas  a  sua  existência  ao  que  se  infere, 
porquanto  da  noticia  não  consta  a  presença  do  Rev.  Carva- 
lhosa, nem  á  sua  reconciliação  com  o  Presbyterio.  Conce- 
deu-se  licença  para  a  organização  de  uma  nova  egreja  em 
S.  Paulo.  Ao  Rev.  Braga  foi  confiado  o  pastorado  de 
Sorocaba. 

O  Presbyterio  do  Rio  reuniu-se  em  Lavras,  também  no 
mesmo  dia  dos  dous  outros  concílios.  Coube  a  presidência 
ao  dr.  Allyn.  Foi  proposta  uma  moção  de  confiança  á  Di- 
rectoria do  Seminário.  Com  a  presença  do  Presbyterio,  no 
dia  9  de  julho,  deu-se  a  inauguração  do  templo  de  Lavras. 

Para  os  Estados  Unidos,  em  descanso,  seguiu  o  Rev.  Dr. 
Kyle,  presidente  da  Directoria  do  Seminário. 

Segundo  noticia  d'0  Puritano,  o  Hospital  Samaritano 
resolveu  collocar  numa  das  enfermarias  uma  placa  com  o 
nome  de  D.  Maria  Paes  de  Barros,  em  attenção  aos  rele- 
vantes serviços  proporcionados,  tendo  a  mesma  senhora 
solicitado  por  carta  que  de  modo  algum  o  fizessem.  Ainda 
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hoje  o  Hospital  não  se  esquece  do  concurso  prestado  pela 
veneranda  irmã. 

O  Puritano  de  14  de  setembro  dá  noticia  da  transfe- 
rencia das  aulas  do  Seminário  para  o  novo  edificio  do  Bou- 
levard  Burchard,  sem  mencionar  o  dia  da  installação,  que 
deve  ter  sido  a  7  de  setembro,  segundo  se  deduz  da  noti- 
cia d9 O  Estandarte:  "Durante  quasi  7  annos,  desde  feve- 
reiro de  1893  a  6  de  setembro  de  1899,  funccionava  o  Semi- 
nário nos  commodos  lateraes  do  templo  da  l.a  egreja.  Era 
com  um  interesse  de  mãe  que,  durante  esse  tempo,  relati- 
vamente longo,  esta  egreja  se  desvelou  pela  vida  preciosa 
deste  estabelecimento.  O  Senhor  por  certo  não  se  esquecerá 
desses  seus  esforços  e  de  suas  orações". 

A  mudança  se  deu  sem  rumor,  sem  solennidade,  apenas 
com  o  culto  regular  que  se  fazia.  Para  isso  concorreram  as 
circumstancias  dos  tempos.  As  luctas  e  desgostos  conse- 
quentes. Foi  um  erro  comtudo.  Para  o  lançamento  da  pe- 
dra houvera  grande  apparato.  Discursos  e  poesias.  Va- 
riada representação.    Agora  apenas  uma  scena  domestica. 

Pelo  curso  dos  eventos  e  a  mudança  de  orientação  afas- 
tar a-se  da  actividade  do  Seminário  a  l.a  egreja  e  o  seu  pas- 
tor. Mas  agora,  serenados  os  ânimos,  passada  uma  gera- 
ção, já  na  edade  da  jubilação  vários  dos  seminaristas  da- 
quella  epocha,  é  preciso  considerar  com  calma  o  passado. 
A  justiça  na  voz  da  historia.  Necessário  se  faz  que  o  presby- 
terianismo  reconheça  os  serviços  prestados  pelo  pastor  da 
l.a  egreja  ao  Seminário  que  era  a  "menina  de  seus  olhos". 
Aos  seus  esforços  principalmente  se  deve  o  edificio  da  rua 
Maranhão.  Quando  perdeu  o  enthusiasmo  já  a  obra  estava 
quasi  concluida,  com  os  esforços  sobretudo  da  l.a  egreja, 
que  acolhera  o  Seminário  desde  o  berço.  Já  o  fizemos  sen- 
tir em  outro  capitulo.  Naquella  galeria  de  retratos  que  or- 
nam as  salas  do  Seminário  de  Campinas,  de  amigos  da  ins- 
tituição, falta  ainda  um  vulto,  o  do  primeiro  professor  na- 
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cional  eleito  pelo  Synodo,  o  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira,  a 
quem  a  municipalidade  de  S.  Paulo  consagrou  uma  rua  e  o 
governo  paulista  deu  o  nome  num  grupo  escolar. 

Quem  faz  estas  ponderações,  neophyto  naquelles  dias, 
hoje  veterano,  no  ultimo  estádio  da  peregrinação,  amigo  dos 
dous  grupos,  pacifico  por  indole,  fa-lo  com  imparcialidade. 
Suum  cuique  tribuere. 

Com  a  remoção  do  Seminário  para  a  rua  Maranhão, 
n.°  9,  foi  morar  naquelle  bairro,  a  pequena  distancia,  o  dr. 
Smith,  defronte  do  Rev.  Vanorden,  também  vizinho.  Para  a 
direcção  interna  veio,  com  sua  familia,  o  amável  Palmyro 
Ruggeri  (1875-1932),  presbytero  de  Cajurú.  Foi  também 
presbytero  da  Egreja  Unida.  Estudou  no  Seminário  gradual- 
mente e  somente  alcançou  o  ministério  em  13  de  janeiro  de 
1908.  Foi  pastor  em  Araguary,  occupando  o  campo  de 
Goyaz;  também  no  Paraná  e  em  Santa  Catharina.  Por  sete 
annos  esteve  afastado  do  ministério,  de  1912  a  1919,  quando 
de  novo  entrou  em  actividade.  Falleceu  ha  poucos  annos. 
Sua  esphera  de  acção  está  fora  do  alcance  destas  notas  que 
vão  até  parte  de  1903. 

Uma  homenagem  ao  bondoso  companheiro. 

O  dr.  Smith  estabeleceu  cultos  regulares  no  Seminário 
aos  domingos  á  tarde  e  ás  quartas  á  noite,  a  que  os  semi- 
naristas eram  obrigados  a  assistir.  Não  somente  elle  como 
os  estudantes  tinham  de  pregar,  conforme  escala  deter- 
minada. 

Nos  annaes  de  1899  cabe  ainda  a  organização  da  Egreja 
Philadelpha,  em  22  de  setembro,  por  uma  commissão  do 
P.  de  S.  Paulo,  composta  dos  Revs.  Zacharias,  Lotufo  e 
presbytero  Eduardo  Duarte. 

O  nome  talvez  não  fosse  muito  significativo  porquanto 
foi  constituída  num  sentimento  de  amargura  produzido  pela 
questão  maçónica.  Em  reunião  de  14  de  julho  a  Sessão 
<la  l.a  egreja  concedeu  para  a  communidade  a  organizar-se 
as  demissorias  de  Tiago  Lombardi,  Mattathias  G.  dos  San- 
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tos,  Joaquim  Bernardes  de  Oliveira,  Salomão  B.  Ferraz, 
Henriqueta  de  Miranda,  Joaquim  Cóstiveíli,  Maria  de  Mi- 
randa, Benedicta  M.  Lombardi.  Idalina  de  Paula.  Isaura 
de  Miranda,  Baldomero  Garcia  e  dias  depois  a  de  Luiz  da 
Silva.  Athayde  dos  Santos.  Maria  Justina  dos  Santos.  Be- 
nedicto  Vieira,  Isabel  de  Almeida  Beis,  Isolina  G.  dos  Beis, 
Avelina  Beis  Garcia  Vieira  e  Maria  Garcia  Marinho. 

Fui  testemunha  ocular  da  organização.  O  Bev.  Lotufo 
prégou  um  instructivo  sermão  sobre  o  v.  106  do  Ps.  119: 
"Jurei  e  o  cumprirei,  que  guardarei  os  teus  justos  juizos". 
Depois  da  pregação  o  Bev.  Zacharias  fez  a  chamada  dos 
24  membros  fundadores,  que  responderam  ás  perguntas 
constitucionaes,  sendo  declarados  organizados  em  egreja. 
O  numero  total  foi  de  42.  sendo  18  menores.  Os  commun- 
gantes  alistados  não  o  eram  somente  da  l.a  egreja.  Xa 
noite  de  23  ficou  completa  a  organização  com  a  eleição  de 
officiaes.  Foram  eleitos  presbyteros,  Tiago  Lombardi,  an- 
tigo provisionado,  e  Anders  Jensen,  seminarista;  diáconos 
—  Joaquim  Costivelli.  genro  do  Bev.  Zacharias,  e  Baldo- 
mero Garcia,  seminarista. 

Bem  poderia  chamar-se  de  3-"  egreja  presbiteriana.  Não 
durou  muito.  Em  26  de  agosto  do  anno  seguinte  fundiu-se 
com  a  2.a  egreja,  estabelecida  no  largo  dos  Guayanazes.  re- 
sultando da  fusão  a  Egreja  Presbyteriana  Unida,  hoje  na 
rua  Helvetia.  Xo  seu  enthusiasmo  habitual,  Tiago  Lombar- 
di, que  era  marceneiro  de  profissão,  offertou  os  paraventos 
e  o  púlpito  para  o  salão  da  rua  Bego  Freitas.  Depois  de 
algum  tempo  pareceu  haver  perdido  o  zelo  evangélico  e 
não  se  ouviu  mais  falar  delle.  E'  já  fallecido.  Ouvi  dizer 
que  nos  seus  últimos  dias  volveu  a  frequentar  uma  das  con- 
gregações da  cidade.  Oxalá  tenha  partido  em  paz.  Colla- 
borou  em  jornaes  evangélicos. 

O  local  era  á  rua  Bego  Freitas,  75,  no  quarteirão  entre 
a  rua  da  Consolação  e  a  Epitácio  Pessoa.  Era  no  pavimento 
térreo  de  um  pequeno  sobrado. 
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Em  Cabo  Verde  deu-se  naquelle  anno  um  desperta- 
mento  na  egreja,  resultando  disso  varias  conversões.  O  Rev. 
Caetano  Nogueira,  que  era  o  pastor,  teve  a  satisfacção  de 
receber  á  communhão,  entre  os  novos  convertidos,  pessoas 
de  destaque  como  o  dr.  Mário  Paes,  juiz  substituto,  Oscar 
Ornellas,  promotor  da  justiça,  e  Julio  Olyntho.  Catholico 
practicante,  não  passaria  sem  reparo  a  conversão  do  dr. 
Mário  Paes.  O  Puritano  de  1  de  fevereiro  de  1900,  trans- 
creve da  Pequena  Revista  Catholica  de  S.  Paulo  o  seguinte: 
"Apóstata  —  Tendo-se  feito  protestante  o  infeliz  moço  Má- 
rio de  Oliveira  Paes,  que  era  terceiro  carmelitano,  pela 
Mesa  Administrativa,  em  sessão  de  domingo  passado,  de 
conformidade  com  o  compromisso  de  Ordem,  foi  eliminado 
do  seu  grémio.  Esse  moço  ha  muito  que  já  não  frequen- 
tava a  nossa  Ordem,  talvez  enroscado  na  armadilha  da  he- 
resia. Antes  de  levantar-se  a  sessão  da  Mesa,  o  Rev.  Com- 
missario,  por  proposta  de  um  dos  irmãos  presentes,  rezou 
uma  Ave  Maria  á  Virgem  do  Carmo  para  que  esclareça  o 
espirito  desse  pobre  que,  em  má  hora,  abandonou  os  ca- 
minhos de  Deus.  "Doleo  super  te  frater  mi".  Amaldiçoem 
elles,  mas  abençoa  tu  (Ps.  109,  28),  poderia  retorquir  o  dr. 
Mário. 

— ■  Entre  os  mortos  do  anno  figurava,  em  25  de  março, 
o  dr.  Ignacio  de  Mesquita,  de  S.  Paulo,  esposo  de  D.  Elisa 
de  Mesquita,  que  veio  a  ser  sogro  dos  Revs.  J.  Higgins  e  Er- 
nesto de  Oliveira.  Disse  O  Estandarte  a  seu  respeito:  "Si- 
gnaes  animadores  trazem-nos  a  grata  esperança  de  que,  sobre 
sua  alma,  na  penumbra  da  eternidade,  baixara  do  céo,  a 
luz  redemptora  do  Calvário:  á  beira  do  tumulo  o  orvalho 
da  Graça  fizera  brotar  a  flor  singela  da  fé".  Generosos 
serviços  médicos  deviam-lhe  os  seminaristas.  Em  17  de  maio, 
em  Tietê,  o  presbytero  Alberto  Dias  de  Assumpção,  proge- 
nitor do  estudante  Coriolano  de  Assumpção,  futuro  evange- 
lista. No  Rio,  em  22  de  junho,  o  tenente  Raymundo  de 
Freitas  Almeida,  crente  dedicado  e  propagandista,  que,  no 
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Piauhy,  sua  terra  natal,  trabalhara  com  Philadelpho  Pontes 
na  obra  da  evangelização.  Foi  traductor  de  um  livrinho 
—  A  Verdadeira  Cruz,  publicado  no  Puritano.  Em  10  de 
julho,  em  S.  Paulo,  o  ancião  Mathias  Teixeira,  sogro  do  Rev. 
Braga  e  pae  do  dr.  Teixeira  da  Silva.  A  17,  em  Brotas,  D. 
Sabina  de  Gouvêa,  esposa  do  patriarcha  Antonio  Francisco 
de  Gouvêa,  tia  do  Rev.  Herculano  e  sogra  do  presbytero 
Joaquim  Honorio  Pinheiro.  Em  S.  Carlos,  a  24,  o  vene- 
rando Manoel  Jacyntho  Botelho,  quando  dirigia  o  culto  pu- 
blico. "Meus  irmãos..."  foram  as  suas  ultimas  palavras. 
Na  Feira  de  Santanna,  Bahia,  em  22  de  agosto,  D.  Noemi 
Cunha,  do  Embahú,  S.  Paulo.  Em  4  de  setembro,  D.  Chris- 
tina  Chamberlain,  filha  do  Rev.  Chamberlain.  Foi  uma 
scena  lamentável.  As  duas  moças  eram  professoras  do  Col- 
legio  Evangélico,  na  Feira,  e  tinham  ido  á  capital  da  Bahia 
para  assistir  ao  embarque  do  dedicado  missionário  que  ia 
gozar  de  férias.  Na  volta  levaram  o  gérmen  da  febre  ama- 
rella,  fallecendo  com  treze  dias  de  intervallo  uma  da  outra. 
A  17  do  mesmo  mez,  no  Jahú,  D.  Maria  Francisca  de  Jesus, 
viuva  de  Ignacio  Pereira  Garcia,  fallecido  em  17  de  abril 
de  1885,  tronco  da  familia  Garcia.  Seu  corpo  foi  trazido 
para  ,S.  Paulo  e  depositado  á  rua  Ypiranga,  55,  em  casa  de 
seu  genro  José  Cesarino.  No  dia  seguinte  foi  levado  para 
o  jazigo  do  finado  companheiro,  officiando  o  Rev.  E.  C. 
Pereira.  Em  1.°  de  novembro,  em  Bragança,  Francisco  Oso- 
rio de  Locio  e  Silva,  talvez  o  crente  mais  antigo  da  congre- 
gação de  Bragança.  Officiaram  no  dia  seguinte  os  Revs. 
Flaminio  Rodrigues  e  Eduardo  Pereira,  perante  grande  as- 
sistência. No  cemitério  falou  o  futuro  deputado  Vicente 
Guilherme,  encarecendo  os  méritos  do  fallecido. 

Uma  nota  curiosa.  Ao  dissolver-se  o  préstito  declarou 
o  vigário  a  algumas  pessoas  que  o  cemitério  ficava  inter- 
dicto  e  que  iria  dar  sciencia  disso  ao  bispo,  porquanto  em 
logar  bento  fora  sepultado  um  protestante. 
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Desta  vez,  porém,  não  levaram  a  melhor.  O  padre  é 
que  foi  interdictado,  tendo  de  sahir  de  Bragança.  Os  des- 
cendentes de  Francisco  Osorio  vivem  em  S.  Paulo  como 
membros  da  l.a  egreja.  Uma  sua  neta  é  esposa  do  presby- 
tero  dr.  Lauro  Cruz.  Osorio  e  José  Alves  de  Souza  Fernan- 
des com  suas  respectivas  familias  eram  os  crentes  mais  an- 
tigos de  Bragança.  Neto  do  velho  Fernandes  é  o  Rev.  Mat- 
tathias  Fernandes,  residente  em  Tatuhy. 

Finalmente,  em  dezembro,  ainda  em  Feira  de  Santanna, 
e  de  febre  amarella,  foi  arrebatado  o  jovem  Daniel  Stewart, 
filho  do  Rev.  Chamberlain,  que  recebia  mais  um  golpe  em 
sua  ausência.  Nascera  Daniel  em  S.  Paulo  a  6  de  dezembro 
de  1881,  sendo  baptizado  pelo  Rev.  Roberto  Lenington  em 
1  de  janeiro  seguinte. 


XCVÍII 


OS  ÚLTIMOS  MILITANTES  DO  SÉCULO  XIX 

Membros  da  egreja  em  1900.  Os  últimos  professos  do 
século  XIX..  O  Missionário  Juvenil  e  O  Evangelista.  A  fe- 
bre amarella  em  Sorocaba.  O  Rev.  W.  Cock  "rodeando  o 
mundo".  Novas  egrejas.  Um  novo  missionário.  Cinco  li- 
cenciaturas e  tres  ordenações.  Seminaristas  do  anno.  Dous 
lentes  do  Gymnasio. 

1900.    Ao  por  do  sol  do  século  XIX. 

Cada  qual  no  seu  logar.  Combates  fora,  sustos  dentro. 
A  trombeta  do  Evangelho  soando  nos  arraiaes.  As  hostes  do 
mal  em  acção.    O  mundo  em  sua  marcha  secular. 

A  relação  dos  soldados  alistados  na  1."  egreja  neste  ul- 
timo anno  do  século  é  como  se  segue.  Em  7  de  janeiro, 
Libania  A.  da  Silva.  Em  4  de  fevereiro,  Lydia  Branco  Tei- 
xeira e  Auta  Teixeira.  Em  4  de  março,  João  dos  Santos  e 
sua  esposa  Julieta  Marcondes  Torres  dos  Santos,  Miguel  Car- 
neiro Arco  e  Flexa  e  sua  esposa  Ernestina  Bastos  Flexa,  e 
Vespasiano  Rizzo.  Em  2  de  abril,  Cândida  Ferraz  Nogueira, 
Maria  Wandki,  Anália  Costivelli  e  sua  irmã  Laura  Costi- 
velli.  Em  6  de  maio.  Cecilia  Teixeira.  Em  8  de  junho,  Lui? 
Mattegazza.  Maria  das  Dores  Oliveira  Rodrigues,  Luiza  Ro- 
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(irigues,  Rosaria  Gaeta  e  Joaquina  Ferreira  da  Silva  Pinto. 
Ern  1.°  de  julho,  Idalina  de  Camargo  Haut,  Jovita  do  Monte 
Carmello,  Laurinda  de  Brito  e  Manoel  Januário  da  Silva 
Pinto.  Em  5  de  agosto,  José  Fernandes  Cardoso  e  José  Cor- 
rêa dos  Santos.  Em  2  de  setembro,  Gabriela  Simões,  Faus- 
tina de  Moraes,  Maria  Amélia  Bittencourt  e  Godofredo  de 
Cerqueira  Leite.  Em  7  de  outubro,  Paulina  Justamant  e 
Deolinda  Maria  de  Jesus.  Aos  2  de  novembro,  por  demis- 
soria  de  Campinas,  Antónia  Schrottky.  Em  4  do  mez  refe- 
rido, Luiz  Del  Nero  e  Constança  de  Moura  Marcondes.  Em 
2  de  dezembro,  José  Gonçalves  Pinto,  Benedicta  Porphyria 
Bueno  e  Albina  do  Amaral  Campos.  Trinta  e  seis  membros, 
sendo  um  por  demissoria. 

Dentre  o  grupo  deste  anno  notamos  o  pharmaceutico 
João  dos  Santos,  naquelle  tempo  da  Pharmacia  da  Fé,  á 
rua  Victoria,  e  hoje  da  Drogaria  Santos.  A  seu  tempo  foi 
eleito  diácono.  Da  mesma  sorte  Miguel  Flexa  teria  de  exer- 
cer o  diaconato.  Foi  estabelecido  á  rua  da  Esperança  com 
livraria  evangélica  e  typographia.  Hoje  reside  no  Rio  e 
exerce  o  presbyterato  na  egreja  presbyteriana  do  Riachuelo. 
Alguns  de  seus  filhos,  todos  baptizados  com  seus  paès,  exer- 
cem hoje  posição  de  destaque  no  jornalismo  e  no  professo- 
rado, mas  não  são  vistos  nas  egrejas  evangélicas.  D.  Ernes- 
tina Flexa  falleceu  em  novembro  findo.  Vespasiano  Rizzo 
foi  alumno  do  Seminário  e  depois  pharmaceutico.  Entrou 
para  o  exercito  e  falleceu  como  tenente-pharmaceutico.  Era 
irmão  do  Rev.  Miguel  Rizzo.  Manoel  Januário,  funccionario 
postal,  companheiro  do  presbytero  Paiva  e  de  Joaquim  Cos- 
tivelli.  Falleceu  ha  poucos  mezes.  José  Fernandes  Cardoso 
publicou  em  avulso  —  O  meu  testemunho  —  excellente  do- 
cumento de  sua  conversão.  Godofredo  C.  Leite,  filho  do 
presbytero  Remigio.  Em  outro  logar  foi  dicto  algo  a  seu 
respeito.  Luiz  Del  Nero  é  hoje  diligente  presbytero  da 
egreja.    D.  Albina  Amaral  Campos,  a  primeira  diaconisa  de 
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sua  egreja,  a  ultima  pessoa  a  professar  na  l.a  egreja  no 
século  XIX,  num  grupo  de  três. 

Continuou  a  exercer  a  thesouraria  d'0  Estandarte  o  diá- 
cono Antonio  Ernesto,  com  o  enthusiasmo  que  lhe  era 
peculiar. 

Sob  os  seus  auspícios  surgiu  em  janeiro  O  Missionário 
Juvenil,  que  fazia  lembrar  um  outro  de  egual  nome,  da  So- 
ciedade Missionaria  Juvenil,  do  tempo  dos  missionários  e 
da  Escola  Americana.  Vinha  occupar  o  logar  da  Puerícia, 
já  desapparecida,  como  se  dera  com  A  Aurora,  do  Rev.  Va- 
norden.  Dando  0  Estandarte  noticia  do  novo  jornal,  dizia: 
"O  artigo  de  apresentação  foi  escripto  por  um  dos  antigos 
membros  da  saudosa  Sociedade  Juvenil,  mas  que,  como  nós, 
da  juventude  guarda  apenas  saudosa  lembrança". 

De  junho  deste  anno  é  também  o  Evangelista,  de  Ara- 
guary,  de  Cherubino  dos  Santos,  companheiro  de  Boyle,  no 
periódico  de  egual  nome.  Ainda  hoje  é  publicado,  em  Uber- 
lândia actualmente,  sob  as  vistas  da  Missão.  Tem  feito  mui- 
tas peregrinações. 

No  fim  do  anno  viu  a  luz  em  S.  João  d'El-Rei  O  Mensa- 
geiro Christão.  Outros  jornaes  evangélicos  teriam  de  vir  de- 
pois na  mesma  cidade. 

A  Sociedade  de  Tractados,  resuscitada  desde  algum 
tempo,  annunciava-se  ainda  no  Estandarte.  Em  1899  tirara 
uma  edição  de  dous  mil  exemplares  do  catechismo  para 
creanças  e  mil  do  folheto  Vem  e  Vê,  preparado-se  para 
outros  trabalhos. 

Continuou  durante  o  anno  na  l.a  egreja  a  preoccupação 
da  abertura  da  Escola  Parochial  para  a  qual  estavam  sendo 
colligidos  fundos  desde  mezes.  Em  dezembro  montavam  a 
quatro  contos  e  setecentos  mil  réis. 

A  febre  amarella  de  triste  memoria  em  Campinas,  Rio 
Claro,  Jahú,  S.  Carlos  e  outros  pontos,  irrompeu  fortemente 
em  Sorocaba  logo  no  começo  do  anno.   Grande  foi  o  numero 
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de  victimas,  muitos  crentes  entre  ellas.  O  Rev.  Braga,  sua 
esposa,  um  filho  e  diversos  membros  da  egreja,  acommetti- 
dos  do  mal,  escaparam  comtudo.  Entre  os  que  prestavam 
serviços  á  população  contava-se  o  Rev.  Erasmo  Braga,  cujo 
nome  foi  apontado  nos  jornaes.  A  l.a  egreja  levantou  uma 
boa  collecta  em  soccorro  dos  flagellados. 

Sob  o  titulo  Rodeando  o  mundo  e  passando  por  elle  pu- 
blicou o  Rev.  William  A.  Cook,  da  Alliança  Missionaria 
Christã,  em  rodapé,  n'0  Estandarte,  a  relação  de  uma  longa 
viagem  de  mais  de  anno.  Partindo  de  S.  Paulo,  desem- 
barcou em  Araguary  e  dalli  seguiu  para  a  capital  de  Goyaz, 
evangelizando  pelo  caminho. 

De  Santa  Leopoldina  desceu  o  Araguaya  até  Santa  Ma- 
ria, fazendo  então  a  travessia  para  o  Tocantins.  Pedro  Af- 
fonso  foi  o  ponto  attingido.  Subiu  o  rio  do  Somno.  Voltou 
a  Pedro  Affonso  e  desceu  o  Tocantins  até  Carolina.  Dahi 
a  cavallo  até  o  rio  das  Balsas,  e  em  balsa  deste  ponto  a 
Therezina,  passando  para  o  Parnahyba.  De  Therezina  a 
Caxias,  pelo  caminho  de  ferro  e  dahi  em  vapor  fluvial  a 
S.  Luiz  do  Maranhão.  Uma  viagem  cheia  de  peripécias  e 
privações  pelo  meio  dos  indios,  cujos  costumes  rapidamente 
descreve.  Já  então  havia  em  alguns  daquelles  centros  tra- 
balho missionário  entre  os  indigenas.  Em  abril  de  1900 
partiu  de  novo  para  Goyaz  em  companhia  do  Rev.  E.  W. 
Searle,  indo  com  estes  até  a  capital  o  Rev.  C.  R.  Morton, 
de  Araguary. 

Novas  egrejas  foram  installadas  este  anno.  As  de  Ca- 
nhotinho  pelos  Revs.  Butler  e  Juventino,  e  Garanhuns,  pe- 
los Revs.  Butler  e  Porter,  em  Pernambuco,  respectivamente, 
a  21  e  22  de  janeiro.  Em  13  de  maio,  a  de  Piumhy,  pelos 
Revs.  Gammon  e  Alvaro  Reis.  Em  24  de  agosto,  a  de  S.  João 
da  Christina,  pelo  Rev.  Menezes.  Em  10  de  outubro,  a  de 
Juquiá,  pelo  Rev.  Carvalhosa.  Em  20  do  mesmo  mez,  pelo 
Rev.  Caetano  Nogueira,  a  de  Cabo  Verde,  que  até  então 
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tinha  a  sua  sede  em  S.  Bartholomeu.  A  antiga,  organizada 
em  1881,  teve  agora  o  nome  mudado  para  S.  Bartholomeu. 
Em  18  de  dezembro,  a  de  S.  Francisco  do  Sul,  pelo  Rey. 
Lenington. 

Um  novo  missionário  aportou  ao  Brasil,  em  agosto,  da 
Missão  do  sul,  o  Bev.  Alva  Hardie.  Ordenado  pouco  an- 
tes, em  3  de  julho,  até  hoje  trabalha  entre  nós.  S.  João 
d'El-Rei,  Descalvado,  Patrocínio,  têm  sido  pontos  de  sua 
escala.  Actualmente  reside  em  Uberlândia  e  dirige  O  Evan- 
gelista.   De  1905  a  1907  leccionou  no  Seminário. 

Outros  obreiros  vieram  reforçar  a  seara  neste  fim  do 
século. 

Em  18  de  junho  tres  licenciados  pelo  Presbyterio  de 
Minas,  José  Ozias  Gonçalves,  Alfredo  Teixeira  e  Vicente 
Themudo  Lessa. 

Em  30  de  dezembro  os  dous  primeiros,  Ozias  e  Teixeira, 
foram  ordenados  em  Campinas. 

José  Ozias  Gonçalves  (1874-1922),  de  S.  José  do  Bio 
Pardo,  S.  Paulo,  estudou  em  Mogv-Mirim  com  o  Rev.  Alvaro 
e  depois  em  Campinas  e  Lavras,  no  Mackenzie  e  no  Semi- 
nário de  S.  Paulo.  Desposou-se  com  D.  Nephalia  de  Cer- 
queira Leite,  filha  do  Rev.  Antonio  Pedro,  em  30  de  julho 
de  1901.  Foi  pastor  em  Casa  Branca,  Lavras,  Botafogo,  Ca- 
choeira (Bahia),  Caxambu  e  Curityba.  Falleceu  aos  48  an- 
nos,  no  Rio.  Pouco  antes  recebera  o  grau  de  bacharel  em 
direito  em  Curityba.    Obreiro  fiel. 

Alfredo  Borges  Teixeira,  mineiro,  da  Borda  da  Matta, 
discípulo  do  Bev.  Caetano  Nogueira,  nasceu  em  25  de  fe- 
vereiro de  1878.  Fez  o  curso  no  Seminário  de  S.  Paulo. 
Casou-se  em  11  de  dezembro  de  1900  com  D.  Carlota  Er- 
nestina Pinheiro,  filha  do  presbytero  Joaquim  Honorio  Pi- 
nheiro. Foi  pastor  em  Araguary,  Amparo,  Borda  da  Matta, 
Campinas,  Rio  (2  vezes)  e  8.  Paulo.  Professor  no  Seminário 
da  Egreja  Presbyteriana  Independente  por  mais  de  uma  vez. 
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Âuctor  de  alguns  livros  e  folhetos.  Redactor  do  Semeador, 
(Y()  Estandarte,  da  Semana  Evàngèliéà.  Boni  trabalhador. 
Teve  a  satisfaceào  de  ver  um  filho  rio  ministério,  o  Rev. 
Dr.  Livio  Teixeira,  ministro  e  bacharel  em  direito. 

Ozias  e  Teixeira  vieram  a  ser  os  últimos  ministros  pres- 
byterianos  do  século  XIX. 

Antes  delles,  em  22  de  junho,  havia  sido  ordenado  ua 
Párahyba,  pelo  P.  de  Pernambuco,  o  Rev.  Manoel  Francisco 
do  Nascimento  Machado,  parahybano,  de  Alagoa  de  Dentro, 
nascido  em  24  de  dezembro  de  1869.  Estudou  com  o  Rev. 
Henderlite.  Pastor  na  Párahyba,  Aracaju,  Fortaleza,  Na- 
tal e  Caruaru,  Pernambuco.  Hoje  é  ministro  jubilado.  De 
grande  actividade  como  evangelista  e  organizador,  fez  pro- 
dígios neste  sentido.    Tem  escripto  vários  folhetos. 

Finalmente,  mais  dons  licenciados,  fructos  do  Seminário. 
Othoniel  Motta,  e  mS.  Paulo,  em  25  de  julho,  e  Ernesto  de 
Oliveira,  em  Campinas,  em  30  de  dezembro. 

Mais  um  pouco  e  faremos  a  sua  apresentação. 

Despedi u-se  o  século  com  um  anno  fructifero  para  o 
presbyterianismo,  iniciado  quarenta  e  um  annos  antes,  em 
1859,  pelo  Rev.  A.  G.  Simonton. 

Neste  anno  teve  o  Seminário  novos  alumnos.  Termi- 
navam uns  o  curso  e  outros  o  encetavam. 

Logo  no  começo  do  anno  Constâncio  Omegna,  ex-sale- 
siano,  e  Pedro  Lameira  de  Andrade,  diácono  de  Nova  Fri- 
burgo.  Este  ultimo  era  filho  do  philologo  Lameira  de  An- 
drade. Não  chegou  a  completar  o  curso.  Formou-se  em  di- 
reito e  tornou-se  adepto  do  Espiritismo.  Falleceu  no  co- 
meço deste  anno  de  1838. 

Pouco  depois  veio  de  Florianópolis,  enviado  pelo  Rev. 
Lenington,  o  jovem  Edmundo  de  Trompowsky,  de  figura  im- 
ponente e  de  familia  distincta.  Não  completou  o  curso  do 
Seminário,  mas  chegou  a  ordenar-se  no  extrangeiro,  vindo 
a  morrer  como  pregador  na  ilha  de  Cuba. 
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São  deste  anno  ainda  os  estudantes  Coriolano  de  As- 
sumpção, que  se  ordenou  em  1907,  e  Vespasiano  Rizzo,  que 
não  concluiu  os  seus  estudos.  Frequentava  também  as  aulas 
o  jovem  James  P.  Smith,  filho  do  dr.  Smith,  mais  tarde 
professor  do  Seminário. 

O  estudante  Ernesto  de  Oliveira,  logo  no  começo  do  pri- 
meiro semestre,  em  março,  foi  trabalhar  no  campo  do  Rev. 
Laudelino.  Em  junho  seguiram  para  os  campos  que  lhes  fo- 
ram designados,  os  estudantes  licenciados  Ozias,  Themudo 
e  Othoniel.  Apenas  o  licenciado  Teixeira  permaneceu  no 
Seminário  até  o  fim  do  anno. 

O  seminarista  Ernesto  L.  de  Oliveira  entrou  num  con- 
curso de  mathematica,  em  maio,  para  uma  cadeira  no  Gym- 
nasio  de  Campinas.  O  professor  Bento  Ferraz  fez  o  mesmo 
em  relação  á  cadeira  de  portuguez.  Em  5  de  junho  ambos 
obtiveram  a  nomeação.  O  primeiro  ainda  não  era  licen- 
ciado. O  segundo  havia  se  exonerado  do  ministério  no 
anno  anterior. 


XCIX 


O  QUINTO  SYNODO 

Reunião  dos  Presbyterios  de  Minas,  Pernambuco  e  Rio  de 
Janeiro.  As  sessões  agitadas  do  P.  de  S.  Paulo.  Accusações 
contra  o  pastor  da  1.»  egreja.  A  volta  do  Rev.  Carvalhosa. 
Rehabilitação  do  Dr.  Lane.  A  abertura  do  Synodo.  Rejeição 
do  Plano  de  reorganização  do  Seminário  com  o  protesto  do 
auctor.  A  questão  maçónica.  Declarações  sobre  jornaes. 
Solução  do  caso  Vanorden. 

O  primeiro  Presbyterio  a  reunir-se  foi  o  de  Minas,  no 
Jahú,  em  14  de  junho  de  1900,  sendo  eleito  moderador  o  Rev. 
Gaetano  Nogueira  Júnior.  Deu-se  a  18  a  licenciatura  dos  tres 
candidatos  já  referidos  —  Ozias,  Teixeira  e  Themudo.  So- 
bre o  ultimo,  que  era  do  P.  de  Pernambuco,  o  Presbyterio 
de  Minas  assumiu  jurisdicção,  sendo  arrolado  como  membro 
da  egreja  do  Jahú  durante  o  período  da  licenciatura.  O 
Rev.  Laudelino  dirigiu  a  paranese  aos  licenciados,  seus  an- 
tigos collegas  de  Seminário. 

O  de  Pernambuco  reuniu-se  na  Parahyba  no  dia  17, 
quando  se  realizou  a  dedicação  do  templo  á  rua  Visconde 
de  Pelotas,  adaptação  do  antigo  theatro  Santa  Cruz.  Oc- 
cupou  o  púlpito  o  Rev.  Martinho  de  Oliveira,  falando  a  um 
auditório  calculado  em  seiscentas  pessoas.  Estiveram  pre- 
sentes os  Revs.  W.  C.  Porter,  G.  Henderlite,  dr.  R.  P.  Baird, 
Juventino  Marinho  e  Martinho  de  Oliveira,  e  os  presbyteros 
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Miguel  Ramos,  A.  J.  do  Monte,  José  João  e  Minervino  Lins. 
Xa  noite  de  22  foi  ordenado  o  candidato  Machado,  sendo  dis- 
pensada a  licenciatura.  Já  era  auxiliar  do  púlpito  e  expe- 
rimentado em  trabalhos  de  evangelização. 

O  Presbyterio  do  Rio  reuniu-se  em  Xictheroy,  em  9  de 
julho,- sendo  novo  moderador  o  Rev.  J.  M.  Kyle.  No  inter- 
vallo  das  sessões  foi  lançada  a  pedra  angular  do  templo 
de  Xictheroy,  fazendo  o  pastor,  Rev.  Erasmo  Braga,  o  his- 
tórico do  trabalho.  D.  Mariana  Raker  cedera  o  terreno  para 
o  edifício.  O  ex-salesiano  Constâncio  Omegna  foi  recebido 
como  candidato  ao  ministério. 

0  P.  de  8.  Paulo  reuniu-se  na  capital  paulista  em  5  de 
julho,  sendo  reeleito  moderador  o  Rev.  J.  M.  Higgins.  Foi 
Unia  reunião  muito  agitada,  reflexo  das  luctas  ecclesiasticas 
do  tempo.  Logo  de  começo  subiu  uma  petição  assignada  por 
um  ministro  e  um  presbytero,  na  qual  diziam  correr  boatos 
que  affectavam  o  caracter  moral  do  Rev.  Eduardo  Pereira 
e  propunham  uma  commissão  para  se  entender  com  elle 
sobre  o  ponto  em  questão.  Três  dos  ministros  impugna- 
ram a  petição,  allegando  que  os  signatários  deveriam  expli- 
car a  natureza  destes  boatos,  afim  de  obterem  a  acquies- 
cencia  do  Presbyterio.  Dous  outros  retorquiram  não  achan- 
do nenhum  mal  na  petição,  independente  mesmo  de  expli- 
cações sobre  os  boatos,  visto  como  era  seu  alvo  proteger 
o  Rev.  Eduardo,  dando-lhe  opportunidade  de  varrer  a  tes- 
tada. O  aceusado  não  estava  presente.  Ao  comparecer, 
pediu  que  fosse  lida  a  petição.  Rogou  então  encarecida- 
mente que  os  signatários,  em  sessão  publica  ou  secreta,  dis- 
sessem o  que  sabiam,  evitando  caridosamente  que  pairassem 
nos  ânimos  desconfianças  sobre  o  caracter  christão  de  um 
membro  do  Presbyterio,  sendo  nisso  apoiado  pelos  Revs. 
Lenington,  Higgins  e  Lotufo.  Depois  de  algum  debate,  passa 
o  Presbyterio  a  funecionar  em  sessão  secreta.  Ficou  então 
apurado  quaes  fossem  estes  boatos,  factos  e  não  boatos  como 
o  accentuou  o  Rev.  Eduardo.    Q  aceusador  apresentou  al- 
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guns  artigos  d90  Estandarte  e  da  Revista,  que  se  prendiam 
á  polemica  entre  o  redactor  d'0  Estandarte  e  o  dr.  Allyn, 
em  que  este  fazia  accusação  contra  o  redactor  do  jornal 
de  S.  Paulo.  Depois  de  muito  debate  foi  resolvida  a  no- 
meação de  outra  commissão  para  examinar  as  imputações 
do  dr.  Allyn  e  de  um  dos  redactores  da  Revista.  Por  fim, 
nada  se  apurou  de  importante,  em  referencia  a  taes  ac- 
eusações. 

Outro  ponto  de  interesse  foi  o  regresso  do  Rev.  Modesto 
de  Carvalhosa  ao  Presbyterio,  depois  de  dous  annos  de  se- 
paração. A  sua  Egreja  Presbyteriana  Independente  voltou 
a  ser  a  2.a  egreja  presbyteriana  de  S.  Paulo. 

Houve  debate  quanto  ao  modo  de  sua  reconducção  ao 
Presbyterio.  A  proposta  da  maioria  era  que  fosse  elle  con- 
vidado a  regressar  ao  Concilio.  O  Rev.  Eduardo  impugnou 
allegando  haver  sido  o  Rev.  Carvalhosa  o  que  se  despedira 
do  Presbyterio  por  não  concordar  com  um  acto  da  Sessão 
da  l.a  egreja,  acto  que  estava  ainda  de  pé.  Outro  deveria 
ser  o  caminho.  Prevaleceu  o  voto  da  maioria  que  não  quiz 
attender  ás  razões  allegadas. 

Agora  que  os  ânimos  serenaram  e  que  se  pode  reflectir 
com  calma,  parece  mesmo  que  não  andou  razoável  a  maio- 
ria. Era  muito  desejável  que  o  decano  dos  ministros  na- 
cionaes  voltasse  ao  antigo  posto.  Mas  havia  repudiado  a 
jurisdicção  de  seu  Concilio  que,  naturalmente,  não  appro- 
vara  aqúelle  acto.  Voltar  agora  a  convite  simplesmente,  era 
como  se  o  Presbyterio  considerasse  innocuo  aquelle  acto  de 
indisciplina. 

Era  uma  consequência  da  situação  angustiosa  daquelles 
tempos,  da  reacção  contra  indivíduos. 

Outra  questão  appareceu.  Uma  moção  sobre  o  processo 
do  dr.  Lane.  Havia  sido  elle  admoestado  em  1892  e  sus- 
penso em  1893.  O  Presbyterio  condemnara  em  tempo  a 
admoestação,  sob  a  allegação  de  não  haver  sido  precedida 
de  citarão  e  processo  regular.    Mas  o  Presbyterio  seguinte 
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havia  approvado  a  acta  que  continha  a  suspensão.  A  mo- 
ção de  agora  allegava  irregularidades  e  propunha  que  o  Pres- 
byterio  revogasse  o  acto  de  approvação  ás  actas  da  Sessão 
da  l.a  egreja  na  parte  que  dizia  respeito  á  censura  imposta 
ao  dr.  Lane.  Mais  ainda.  Que  a  Sessão  fosse  instruida  a 
cancellar  do  rol  aquelle  nome,  visto  o  dr.  Lane  ter-se  collo- 
cado  sob  a  jurisdicção  de  uma  egreja  dos  Estados  Unidos. 
Importava  isso  na  sua  rehabilitação.  Em  outro  capitulo  fi- 
zemos referencia  a  uma  visita  de  dous  presbyteros  ao  dr. 
Lane,  na  qual  lhes  declarara  o  facto  citado,  de  estar  em 
communhão  agora  com  uma  egreja  de  sua  terra. 

Contra  a  decisão  subiu  ao  Synodo  uma  queixa  dos  Revs. 
Higgins,  Eduardo  e  Lotufo  bem  arrazoada,  que  foi  consi- 
derada legal,  mas  não  veio  a  ser  tomada  em  consideração 
por  ter  vindo  fora  do  prazo.  Entre  outros  motivos,  allegava 
que  o  Synodo  havia  approvado  as  actas  do  Presbyterio  e, 
conseguintemente,  as  da  Sessão.  Havia  também  approvado 
as  representações  dos  Presbyterios  de  S.  Paulo  e  Minas,  em 
que  se  falava  da  suspensão  do  dr.  Lane,  reconhecida  pelo 
Synodo.  A  queixa  também  representava  como  sendo  mo- 
tivo de  tristeza  o  facto  de  não  ser  tomado  em  consideração 
o  acto  de  disciplina  pela  egreja  dos  Estados  Unidos  que 
assumiu  jurisdicção  sobre  o  dr.  Lane. 

Foi  recebido  como  candidato  o  seminarista  Edmundo 
de  Trompowsky. 

As  sessões  continuaram  durante  os  intervallos  do  Sy- 
nodo. Foi  um  Presbyterio  agitadissimo,  como  se  deu  com 
o  Synodo. 

Numa  atmosphera  de  apprehensões  abriu  o  Synodo,  em 
Campinas,  a  sua  5.a  reunião  ordinária,  em  12  de  julho,  pre- 
sidindo os  trabalhos  o  moderador  em  exercicio,  Rev.  Kyle. 
Para  a  nova  mesa  foram  eleitos  os  Revs.  Gammon  e  Her- 
culano, como  moderador  e  vice-moderador.  Para  secretá- 
rios foram  escolhidos  os  Revs.  Erasmo  Braga  e  Laudelino 
de  Oliveira. 
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Uma  das  questões  relacionadas  com  o  Rev.  E.  C.  Pe- 
reira, foi  o  Plano  de  reorganização  do  Seminário,  que  subiu 
da  l.a  egreja  por  intermédio  do  Presbyterio  de  S.  Paulo. 
O  relator  dr.  Kyle  deu  o  seguinte  parecer:  "Até  onde  é  pos- 
sivel  a  Egreja  Presbyteriana  no  Brasil  tem  zelado  pelo  bem 
espiritual  de  seus  filhos,  segundo  a  Palavra  de  Deus.  Quan- 
to, porém,  ao  plano  proposto,  a  Commissão  julga-o  pelo  me- 
nos inopportuno". 

A  tenacidade  é  uma  condição  para  a  victoria  e  esta  vir- 
tude a  possuía  o  pastor  de  S.  Paulo.  Até  o  fim  de  seus 
dias  empolgou-o  a  questão  do  Seminário.  Em  fins  de  1898, 
pela  primeira  vez  levou  o  seu  plano  á  Directoria,  projecto 
bem  estudado  e  que  merecia  ponderação.  Notando  a  pri- 
meira opposição,  adiou-o  prudentemente.  Insistiu  no  anno 
seguinte.  Obteve  apenas  os  votos  do  Rev.  Lino  e  do  pres- 
bytero  Remigio.  Ao  Synodo  levou  então  o  seu  projecto,  que 
teve  aquelle  despacho.  Foi  considerado  "inopportuno"  pelo 
menos. 

Era  a  pá  de  terra  suffocando  as  esperanças  de  alguns 
annos  de  luctas.  O  parecer  foi  approvado  e  o  Rev.  Eduardo 
formulou  um  protesto  sobre  a  decisão,  em  cinco  tópicos, 
que  podem  ser  assim  resumidos:  a)  A  educação  christã  dos 
filhos  é  dever  elementar  do  Concilio,  b)  Entregar  a  edu- 
cação a  outras  corporações,  não  é  medida  de  prudência, 
conforme  opinião  da  A.  Geral  de  1899.  c)  Segundo  decisão 
de  Nashville,  o  problema  da  educação  pertence  ás  egrejas 
nativas,  d)  Considera  o  auctor  o  plano  exequivel  e  oppor- 
tuno  por  determinar  apenas  a  regularização  do  curso  an- 
nexo  no  edifício  adquirido,  e)  Tal  regularização  era  exigida 
com  urgência  para  a  preparação  idónea  do  ministério  na- 
cional. 

Foi  restabelecido  o  cargo  de  missionário  synodico,  agora 
denominado  synodal,  supprimido  em  1897.  Exereera-o  o 
Rev.  Chamberlain.    Foi  o  Rev.  Lino  então  o  escolhido. 


VICE  X  T  E     THE  M  U  D  O     L  E  S  S  A 


Entrou  em  debate  a  questão  maçónica  levada  ao  Synodo 
por  dous  concílios  inferiores  —  a  Sessão  da  l.a  egreja  e  o 
Presbyterio  de  S.  Paulo,  a  quem  fora  referida  a  consulta 
de  Joaquim  Bernardes. 

A  Commissão  respectiva  formulou  o  seguinte  parecer: 
44 Os  symbolos  e  o  Livro  de  Ordem  nada  dizem  a  respeito 
da  maçonaria  ou  de  qualquer  outra  sociedade  secreta  e, 
portanto,  é  permittido  a  um  membro  da  egreja  ser  maçon 
se  a  sua  própria  consciência  não  o  prohibe.  O  Synodo  re- 
conhece o  direito  de  cada  membro  ter  a  sua  opinião  a  res- 
peito, mas  julga  prejudicial  á  causa  do  Evangelho  qualquer 
propaganda  pró  ou  contra  a  maçonaria". 

Foi  esta  a  decisão  approvada,  mas  a  clausula  final 
era  concebida  em  outros  termos:  O  Synodo...  "eondemna 
qualquer  propaganda  pró  ou  contra".  Combatendo  a  clau- 
sula final,  fez  ver  o  Rev.  Eduardo  que  a  solução  era  con- 
traria á  liberdade  de  consciência.  Foi  então  substituído  o 
verbo  condemnar.  Em  seu  logar  a  phrase  "julga  preju- 
dicial*". 

Para  a  discussão  do  parecer  marcou  o  Synodo  o  prazo 
de  uma  hora,  que  foi  prorogado  por  mais  vinte  e  cinco 
minutos.  Ao  Rev.  Eduardo  foram  concedidos  apenas  quinze 
minutos,  segundo  informa  O  Estandarte.  Neste  curto  espaço 
apresentou  tres  objecções  contra  a  maçonaria  —  a)  As  ora- 
ções sem  Ghristo,  o  que  não  está  de  accordo  com  as  Escriptu- 
ras.  Somente  pela  sua  mediação  o  podem  ser.  b)  A  se- 
gunda, contra  a  pessoa  do  Supremo  Architecto",  que  não  é 
o  Deus  Trino,  c)  Contra  a  theoria  da  regeneração  pela 
moral  maçónica,  desconhecendo  a  obra  dò  Espirito  Santo. 

Formulou  depois  um  Protesto  mais  desenvolvido  em 
nove  tópicos  que  foram  publicados  no  n.°  d'0  Estandarte 
de  2  de  agosto  de  1900,  que  deixamos  de  reproduzir  por 
amor  ao  espaço. 

Releva  ponderar  que  o  protesto  do  Rev.  Eduardo,  rela- 
tivo á  questão  maçónica,  bem  como  sobre  o  plano  de  reor- 


AXXAES  DA  l.a  EGREJA  PRESBYTERIANA  DE  S.  PAULO  609 


ganização  do  Seminário,  não  ficou  registrado  em  acta,  sendo 
apenas  lavrado  o  seu  dissentimento,  devido  ao  modo  de 
interpretação  do  termo,  não  se  tractando  de  julgamento.  Foi 
uma  decisão  liberal  a  do  Synodo  pelo  que  tocava  aos  ma- 
çons, que  a  acharam  razoável. 

Apresentou  o  Rev.  Eduardo  sua  renuncia  da  cadeira  de 
professor  pelos  motivos  que  já  expuzera  á  Directoria  do 
Seminário. 

Foi  proposto  um  voto  de  censura  á  redacção  da  Revista 
e  uma  declaração  de  que  O  Estandarte  não  era  orgam  of- 
ficial  e  o  Synodo  não  concordava  com  a  sua  orientação.  Era 
um  symptoma  da  situação  de  amarguras  e  desconfianças 
expressas  em  artigos  dos  dous  jornaes. 

Nova  reunião  do  Presbyterio  verificou-se  no  fim  do  anno, 
em  5  de  dezembro,  em  S.  Paulo,  na  Egreja  Unida,  que  foi 
representada  pelo  seu  novo  presbytero  Palmyro  Ruggeri,  que 
já  o  havia  sido  de  Cajuru.  Na  subdivisão  dos  Presbyterios, 
óccorrida  em  julho,  ficara  como  moderador  do  de  S.  Paulo 
o  Rev.  Carvalhosa,  agora  reeleito.  Nesta  reunião  de  dezem- 
bro estiveram  presentes  os  Revs.  Carvalhosa,  Menezes,  Sch- 
neider, Zacharias.  Foi  recebido  o  Rev.  Franklin  do  Nasci- 
mento que  viera  para  o  campo  que  tinha  a  sua  séde  em 
Tatuhy.  As  sessões  correram  em  paz  agora  que  haviam  ido 
para  o  P.  do  Oeste  os  elementos  que  estavam  em  opposição. 
Por  esse  motivo  sem  a  maior  difficuldade  foi  restaurado  ao 
ministério  o  Rev.  Vanorden,  que  delle  havia  sido  excluido 
em  virtude  das  questões  que  ficaram  mencionadas  anterior- 
mente.' A  seu  pedido  foi  jubilado.  Offereceu-se  para  pu- 
blicar por  um  anno  gratuitamente  a  Revista  das  Missões 
Nacionaes. 

Com  a  liquidação  do  caso  Vanorden  ficavam  sanadas 
officialmente  todas  as  complicações  surgidas  desde  1892  — 
os  casos  Vanorden,  Lane,  Dagama  e  Carvalhosa.  Toda  uma 
sórie  de  amarguras. 


c 


A  EGREJA  PRESBYTERIANA  UNIDA 


Presbyterios  em  diversas  epochas.     Tres  novos  Concílios. 
Composição  dos  sete  Presbyterios.    Critério  lamentável  na  deli- 
mitação dos  P.  de  S.  Paulo  e  Oeste  de  S.  Paulo.    Formação  da 
Egreja  Presbyteriana  Unida.     Os  mortos  do  anno.  Ultimas 
occorrencias. 

Medida  de  importância  foi  a  creação  de  novos  Presby- 
terios, o  que  attestava  o  desenvolvimento  das  forças  pres- 
byterianas. 

O  1.°  Synodo  encontrou  em  acção  os  Presbyterios  do 
Rio,  Pernambuco  e  Campinas  e  Oeste  de  Minas,  que  teve 
o  nome  simplificado.  Foi  chamado  de  P.  de  Minas.  Creou 
um  quarto  concilio,  o  de  S.  Paulo.  O  5.°  Synodo  organizou 
mais  tres  —  o  do  Norte,  o  do  Sul  e  o  Oeste  de  S.  Paulo. 
Sete  agora  com  os  do  Rio,  S.  Paulo,  Pernambuco  e  Minas 
já  existentes. 

Pela  distribuição  feita  em  Campinas,  podemos  facilmen- 
te ver  o  numero  de  obreiros  ao  apagar  das  luzes  do 
século  XIX. 

A  começar  da  parte  septentrional :  Presbyterio  do  Norte 
—  Do  Maranhão  á  Parahyba  —  Membros,  Revs.  W.  M.  Thom- 
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pson,  Belmiro  A.  Cesar,  Dr.  R.  P.  Baird,  W.  C.  Porter,  G. 
E.  Henderlite  e  Manoel  Machado  (6).  Cumpre  observar  que 
só  muito  adeante  é  que  o  P.  do  Norte  foi  destacado  do  de 
Pernambuco. 

P.  de  Pernambuco  —  De  Pernambuco  á  Bahia.  Mem- 
bros, Revs.  J.  R.  Smith  (em  S.  Paulo),  dr.  G.  W.  Butler,  Ju- 
ventino  Marinho,  H.  J.  Mac  Ali,  Martinho  de  Oliveira,  W. 
E.  Finley,  G.  W.  Chamberlain  e  J.  B.  Kolb  (em  S.  Paulo) 

-  (8). 

P.  do  Rio  de  Janeiro  —  Rio,  parte  de  Minas  e  de  S. 
Paulo  —  Membros,  Revs.  A.  B.  Trajano,  J.  M.  Kyle,  dr.  H. 
S.  Allyn,  S.  R.  Gammon,  Alvaro  Reis,  Franklin  do  Nasci- 
mento, Erasmo  Braga  e  J.  A.  Granja  (8). 

P.  de  S.  Paulo  —  comprehendendo  a  2.*  egreja  de  S. 
Paulo,  a  Philadelpha,  a  Sorocabana  até  Pyramboia,  o  ra- 
mal de  Itapetininga  e  o  campo  mineiro  do  Rev.  Menezes. 

—  Membros,  Revs.  Schneider  (jubilado),  Carvalhosa,  Zacha- 
rias,  Braga  e  Menezes  (5). 

P.  Oeste  de  S.  Paulo  —  l.a  egreja  de  S.  Paulo,  o  valle 
do  Tietê  de  Pyramboia  em  deante  e  o  então  ramal  do  Avaré, 
a  Paulista  até  Campinas,  menos  esta  cidade.  —  Membros, 
Revs.  E.  C.  Pereira,  Lino  da  Costa,  Herculano  de  Gouvêa, 
J.  V.  Bizarro,  J.  F.  Dagama  (jubilado),  F.  Lotufo,  Laudelino 
de  Oliveira  e  o  licenciado  V.  Themudo  (8). 

P.  de  Minas  —  Campinas,  a  Mogyana  até  Goy  az  e  o 
Sul  de  Minas.  —  Membros,  Revs.  C.  Nogueira,  Flamínio  Ro- 
drigues, H.  Vogel,  A.  Guimarães,  C.  R.  Morton  e  os  licen- 
ciados Ozias  e  Teixeira  —  ordenados  em  dezembro  (7). 

P.  do  Sul  —  Paraná  e  Santa  Catharina.  —  Membros, 
Revs.  G.  A.  Landes,  Bickerstaph,  Lenington  e  Higgins  (4). 

Em  31  de  dezembro,  45  ministros  e  3  licenciados  —  The- 
mudo, Othoniel  e  Ernesto. 

Tudo  muito  bem.  Merece,  comtudo,  severo  commen- 
tario  o  critério  geographico  na  delimitação  dos  Presbyterios 
de  S.  Paulo  e  Oeste  de  S.  Paulo  pelo  Synodo  de  1900.  E' 
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bastante  mencionar  que,  das  tres  egrejas  da  capital,  duas 
entraram  no  Preshyterio  de  S.  Paulo  e  uma  no  do  Oeste 
de  S.  Paulo.  Tudo  isso  porque  certos  ecclesiasticos  não  se 
queriam  assentar  no  mesmo  Concilio  com  collegas  seus.  Dahi 
a  divisão  arbitraria. 

Contra  a  decisão  o  piedoso  Manoel  da  Costa  formulou 
o  seu  dissentimento:  "O  abaixo  assignado  respeitosamente 
dissente  da  decisão  do  Synodo,  dividindo  a  cidade  de  S. 
Paulo,  ficando  assim  a  pertencer  a  dous  Presbyterios,  o  que 
julga  contrario  ao  espirito  do  Evangelho". 

Lavrou  um  tento  o  austero  presbytero. 

A  impressão  é  ainda  mais  chocante,  quando,  passado  o 
tempo  da  refrega,  consideramos  agora  calmamente  os  factos. 

Deu-se  em  26  de  agosto  a  fusão  de  duas  egrejas  em 
S.  Paulo  —  a  nova  Egreja  Philadelpha,  organizada  no  anno 
precedente,  com  a  2.a  egreja  pastoreada  pelo  Rev.  Carva- 
lhosa. Em  virtude  da  fusão  perderam  ambos  o  nome  ori- 
ginário, tomando  o  de  Egreja  Presbyteriana  Unida.  Era  uma 
terceira  phase:  Segunda  Egreja,  Egreja  Presbyteriana  Inde- 
pendente, Egreja  P.  Unida.  Shaw  e  Jensen  eram  os  dous 
presbyteros.  Os  Revs.  Carvalhosa  e  Zacharias,  das  duas  egre- 
jas, cooperavam  agora  no  pastorado  da  nova  organização. 

De  então  para  cá  não  tem  cessado  de  crescer  sob  o 
pastorado  de  pastores  diligentes:  Carvalhosa  e  Zacharias, 
Mattathias,  Rizzo.  O  novo  nome  lhe  foi  propicio.  Até  que 
se  désse  a  scisão  de  julho  no  presbyterianismo,  o  seu  quadro 
de  presbyteros  foi  accrescido  com  os  nomes  de  Palmyro  Rug- 
geri, Dr.  Silva  Rodrigues  e  Dr.  Eliézer  Saraiva.  E'  a  metró- 
pole actual  do  presbyterianismo  paulista.  Uma  egreja  de 
grande  efficiencia  com  um  corpo  escolhido  de  officiaes  e  um 
grupo  selecto  de  cooperadores  nas  diversas  actividades. 

Alguns  dos  mortos  do  anno  apontamos  agora  na  ex- 
tensão do  arraial  do  povo  de  Deus.  Em  28  de  janeiro,  na 
plena  florescência  dos  25  annos,  tombou  D.  Eugenia  de  To- 
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ledo  Costa,  primeira  esposa  do  então  diácono  Alberto  da 
Costa,  o  qual  mais  adeajite,  aos  11  de  setembro  do  mesmo 
anno,  passou  a  segundas  núpcias  com  D.  Victalina  Chagas, 
uma  verdadeira  mãe  em  Israel. 

No  mesmo  dia  28  de  janeiro  fallecia  em  Atlanta,  Geór- 
gia, a  senhora  Nannie  F.  Blackford,  segunda  esposa  do 
finado  Rev.  Blackford,  o  fundador  do  presbyterianismo  em 
S.  Paulo.  Era  filha  do  dr.  Gaston,  clinico  em  Campinas,  e 
irmã  de  Mrs.  J.  B.  Kolb. 

Também  nos  E.  Unidos,  em  Brooklyn,  falleceu  neste 
anno  o  antigo  diácono  da  l.a  egreja  e  presbytero  de  Cam- 
pinas, Miguel  de  Magalhães. 

No  Rio,  em  23  de  abril,  o  contra-almirante  Salustiano 
Caetano  dos  Santos,  membro  da  egreja  da  Barreira,  e  irmão 
do  famoso  actor  João  Caetano.  Na  mesma  cidade,  em  3  de 
maio,  cheio  de  fé,  o  dr.  Carlos  Vieira  Ferreira,  aos  28  an- 
nos,  moço  portador  de  muitas  esperanças.  Fora  secretario 
de  legação  em  Roma  e  Buenos  Aires  e  lente  do  Collegio 
Militar.  Era  filho  do  dr.  Miguel  Vieira  Ferreira  e  cunhado 
do  Prof.  Remigio. 

A  13,  também  no  Rio,  Theodoro  de  Oliveira,  irmão  do 
Rev.  Martinho  de  Oliveira.  Crente  fervoroso  e  propagan- 
dista, a  convivência  com  elle  no  Recife,  levou-me  a  profes- 
sar mais  cedo-do  que  eu  tencionava. 

Em  4  de  julho,  em  S.  Paulo,  no  Hospital  Samaritano,  o 
eximio  latinista  F.  R.  dos  Santos  Saraiva,  ex-padre,  profes- 
sor do  Mackenzie. 

No  mesmo  mez,  em  Itapetininga,  João  David  Muzel,  an- 
tigo presbytero  de  Guarehy.  Em  agosto,  no  Rio,  D.  Isabel 
Reis,  progenitora  do  Rev.  Alvaro  Reis.  Era  do  numero  dos 
veteranos,  havendo  sido  recebida  pelo  Rev.  Chamberlain,  na 
1>  egreja  de  S.  Paulo,  aos  2  de  março  de  1873. 

Algumas  occorrencias  ainda  de  1900. 

Em  2  de  julho  seguiu  para  Glasgow,  Escócia,  o  jovem 
Carlos  Pereira  de  Magalhães,  filho  do  pastor  da  l.a  egreja. 
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No  Seminário  de  S.  Paulo  frequentara  algumas  aulas  e  ti- 
nha agora  por  alvo  matricular-se  no  Seminário  da  Egreja 
Presbyteriana  Livre,  depois  de  estudos  preparatórios  na  Uni- 
versidade. Alguns  annos  mais  tarde  regressou  sem  haver 
realizado  o  seu  ideal.  Fez  em  S.  Paulo  o  curso  de  direito  e 
teve  a  satisfacção  de  prover  um  substituto,  pelo  tempo  adean- 
te,  na  pessoa  de  seu  filho,  o  Rev.  Eduardo  Pereira  de  Ma- 
galhães, o  arauto  da  mocidade  evangélica. 

No  meio  de  angustias  e  esperanças  o  século  terminava. 
Os  obreiros  evangélicos  percorriam  a  seara  do  Senhor,  le- 
vando a  preciosa  semente.  Entre  os  últimos  alumnos  sahi- 
dos  do  Seminário,  via-se  José  Ozias  cheio  de  ardor  no  seu 
campo  da  Mogyana,  onde  teria  de  escolher  a  dedicada  com- 
panheira. Othoniel  Motta,  licenciado  no  fragor  das  luctas 
ecclesiasticas,  numa  atmosphera  quasi  irrespirável,  refa- 
zia-se  agora  no  caminho  do  sertão,  de  Santa  Cruz  do  Rio 
Pardo  a  Fartura  e  norte  do  Paraná.  Esfusiante  de  humo- 
rismo, pleno  de  optimismo  e  enthusiasmo,  cortava  as  estra- 
das na  Piaguassií,  sua  besta  possante,  visitando  os  crentes 
do  sertão  e  descrevendo  com  chiste  as  suas  aventuras.  Obe- 
decendo á  indole  combativa,  Ernesto  de  Oliveira,  ao  lado 
de  Bento  Ferraz,  em  Campinas,  atacava  os  reductos  do  es- 
piritismo. 

Ao  futuro  rabiscador  destes  annaes  coubera  também  um 
largo  tracto  de  terreno  a  desbastar,  na  companhia  de  Her- 
culano de  Gouvêa.  Ao  terminar  a  primeira  viagem  redonda 
no  seu  campo,  dava  o  relatório  n'0  Estandarte.  Trinta  e 
oito  dias  de  viagens  a  cavallo,  tendo  tido  a  opportunidade 
de  se  fazer  ouvir  por  quarenta  vezes  nos  seguintes  pontos 
do  campo  jahuense  e  além  Tietê:  —  Capim  Fino,  Brejo,  Bo- 
tura,  Pouso  Alegre,  Barra  Mansa,  Bica  de  Pedra,  Varaes, 
Barra  Secca,  Lençóes,  Agudos,  Palma,  Bauru,  Agua  Limpa, 
Veado,  Taquarussú,  Corvo  Branco,  Ribeirão  Claro,  Pontal, 
Alves,  Tres  Barras,  Bocaina,  Pouso  Alegre  de  Cima  e  Jardim. 
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Teve  também  o  seu  baptismo  de  fogo.  Apesar  de  não 
ter  nascido  para  varão  de  contendas,  logo  encetou  pelo  O  Es- 
tandarte uma  longa  campanha  contra  o  commercio  e  a  in- 
dustria da  aguardente  entre  os  crentes.  Não  era  pequeno 
o  numero  de  fabricantes  de  pinga  na  porção  da  seara  que 
lhe  tocou  por  sorte.  Dahi  uma  serie  de  amarguras.  Mas 
algum  fructo  bom  produziu. 

E  assim,  entre  lagrimas  e  esperanças,  encerrava  as  suas 
portas  o  século  XIX. 


GI 


UM  BOM  COMEÇO  DE  SÉCULO 

O  quadro  de  1901.  Novos  officiaes.  Inauguração  da  Es- 
cola Parochial  e  do  Externato.  Seis  novos  ministros  e  outros 
tantos  licenciados.  Os  jornaes  do  anno.  As  egrejas  orga- 
nizadas.   O  Seminário. 

Século  XX.  Éra  das  grandes  agitações  e  das  grandes 
transformações. 

Começou  bem  o  anno  para  a  l.a  egreja.  Logo  no  1.° 
domingo  de  janeiro,  dia  6,  um  bom  numero  de  profissões: 
Arthur  Bandeira,  João  Del  Nero,  Cesar  Adorno,  Ricardo  J. 
dos  Santos  Figueiredo,  Maria  Luiza  do  Amaral,  Francisco 
Ferreira  da  Silva  e  João  do  Amaral  Costa. 

Sete  professos,  o  numero  perfeito,  os  primeiros  do  novo 
século.  No  dia  4  fora  recebida,  por  demissoria  da  egreja 
methodista,  Victalina  Chagas  da  Costa.  Em  3  de  fevereiro 
professaram  José  Del  Nero  e  Vicente  Losso.  Em  1.°  de  mar- 
ço admittiu  a  Sessão,  por  demissoria  de  Campinas,  Virginia 
Isaura  da  Costa,  Cândida  Augusta  da  Costa  e  Bráulio  da 
Costa.  Aos  3  do  mesmo  mez  fizeram  profissão  Jorge  de 
Almeida  Campos  Mesquita  e  Beatriz  Mesquita.  Aos  5  de 
maio,  José  de  Araujo  Lima  e  sua  esposa  Maria  Natalia  de 
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Lima.  Em  7  de  julho,  Sebastião  Fontes  de  Godoy,  Ignez 
Claudina  de  Carvalho  e  Margarida  de  Carvalho.  Em  1.°  de 
setembro,  Brigida  Maria  e  Jovelina  F.  da  Rosa.  Em  4  de 
outubro,  por  demissoria  do  Rio  Claro,  Arlinda  Ribeiro  Horta. 
A  6  do  mesmo  mez,  Bernardina  da  Silva,  por  profissão  de 
fé.  Em  3  de  novembro,  Clóvis  Império,  Maria  Carolina  da 
Silva,  Idalina  Pinto  e  Jenny  da  Silva.  Em  1.°  de  dezembro, 
Maria  Barbara.    Vinte  e  nove  por  tudo. 

Agora  o  commentario  sobre  alguns.  José  e  João  Del 
Nero,  pae  e  filho,  ambos  alfaiates.  Este  ultimo,  annos  adean- 
te,  galgou  o  diaconato.  Um  filho  s'eu,  José  Del  Nero  Neto, 
acaba  de  terminar  o  curso  theologico  na  Faculdade  de  Theo- 
logia  da  Egreja  P.  Independente.  Ricardo  de  Figueiredo 
falleceu  como  gerente  do  O  Estado  de  S.  Paulo.  Não  per- 
severou no  caminho  do  Evangelho.  D.  Victalina,  segunda 
esposa  do  diácono  Alberto  da  Costa.  José  de  Araujo  Lima, 
futuro  diácono  e  presbytero.  Sebastião  Fontes  de  Godoy, 
official  de  bombeiros.  Falleceu  como  diácono  da  3.a  egreja. 
D.  Bernardina  da  Silva  veio  a  ser  esposa  do  presbytero 
Luiz  dei  Nero. 

Perdeu  a  l.a  egreja  dous  de  seus  presbyteros  —  João 
Veríssimo  de  Paiva,  por  fallecimento,  e  Isidro  Bueno  de  Ca- 
margo, um  dos  veteranos,  por  haver  levado  demissoria  para 
a  Egreja  Unida. 

Paiva  exercia  o  cargo  de  secretario  da  Sessão  e  de  su- 
perintendente da  Escola  Dominical.  Substituiu-o,  na  es- 
cola, Francisco  Trigo. 

Em  setembro  houve  eleição  para  presbytero,  sendo  An- 
tonio Ernesto  da  Silva  o  escolhido.  Também  alcançaram  vo- 
tos Miguel  Flexa,  Francisco  Trigo,  J.  A.  Corrêa,  Luiz  de 
Campos,  Benedicto  de  Campos  e  Manoel  da  Costa.  Em  13 
de  outubro  foi  ordenado  o  novo  official. 

Aos  27  deste  mesmo  mez  houve  nova  reunião  da  As- 
sembléa,  para  a  escolha  de  dous  diáconos,  alcançando  o  quo- 
ciente Miguel  Flexa  e  Francisco  Trigo.    Recahiram  votos 
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egualmente  sobre  Isidro  Bueno  Júnior,  Oscar  Marcenes,  J. 
A.  Corrêa,  João  dos  Santos,  Joaquim  Rainha,  Benedicto  de 
Campos,  Jairo  de  Camargo  e  Domingos  Marrone.  Foram 
ordenados  em  17  de  novembro. 

O  presbytero  Antonio  Ernesto  e  os  diáconos  Flexa  e 
Trigo  teriam  de  ser  os  últimos  da  l.a  egreja  no  velho  re- 
gimen presbyteriano. 

Em  30  de  julho  inaugurou  a  l.a  egreja  a  sua  annun- 
ciada  Escola  Parochial,  para  a  qual  ha  tanto  tempo  se  tra- 
balhava. A'  sua  frente  ficava  a  antiga  professora  da  Es- 
cola Americana,  D.  Adelaide  Molina,  tendo  como  auxiliar 
a  senhorita  Angela  de  Mesquita. 

Conjuntamente  funccionava  o  Externato  Evangélico,  sob 
a  direcção  do  Rev.  E.  C.  Pereira  e  do  professor  Benedicto 
de  Campos.  Eram  dous  institutos  separados,  ambos  para  os 
filhos  dos  crentes,  uma  realização  pratica  das  idéas  advo- 
gadas pelo  pastor  de  S.  Paulo  —  educação  dos  filhos  da 
egreja  pela  egreja  e  para  a  egreja,  livre  da  promiscuidade 
com  os  filhos  do  século,  ideal  compartilhado  no  Synodo  de 
1897  pela  maioria  do  ministério  nacional. 

No  fim  do  anno  realizaram-se  os  exames  que  abran- 
giam as  seguintes  matérias:  portuguez,  francez,  geographia, 
historia  (profana  e  sagrada),  arithmetica,  álgebra  e  geo- 
metria. 

Por  amor  á  historia  da  l.a  egreja,  vamos  mencionar  a 
turma  de  alumnos  dos  exames  de  dezembro:  José  da  Silva, 
Miguel  Flexa  Júnior,  Felicissima  de  Mesquita,  Marieta  de 
Araujo,  Jenny  da  Silva,  Julio  Pinheiro,  Andrew  Pinheiro,  Ri- 
cardo de  Figueiredo,  Dinamerico  de  Azevedo  e  Esther  An- 
selmo. A  matricula  foi  de  17.  Isso  quanto  ao  Externato. 
A  Escola  Parochial  foi  frequentada  por  42,  dos  quaes  3 
eram  da  Egreja  Unida,  2  de  Itatiba  e  1  da  methodista  da 
capital. 

Nada  menos  de  seis  ministros  nacionaes  vieram  refor- 
çar o  quadro  do  ministério  presbyteriano.    Nenhum  novo 
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missionário  porém.  Vamos  menciona-los  por  ordem  chro- 
nologica. 

1.  Vicente  do  Rego  Themudo  Lessa,  nascido  em  Palma- 
res, Pernambuco,  aos  22  de  janeiro  de  1874.  Estudou  no  Re- 
cife, em  Nova  Friburgo  e  em  S.  Paulo.  Licenciado  em  18  de 
junho  do  anno  precedente.  Ordenado  no  1.°  domingo  de 
janeiro  de  1901,  dia  de  Reis,  tendo  por  isso  o  privilegio  de 
ser  o  primeiro  ministro  presbyteriano  ordenado  no  Brasil,  no 
século  XX.  Para  isso  reuniu-se  no  Jahú  uma  commissão  do 
Presbyterio  Oeste  de  S.  Paulo,  composta  dos  Revs.  Lino,  Her- 
culano, Bizarro  e  Laudelino,  e  do  presbytero  Arlindo  Fer- 
raz. Não  compareceram  o  Rev.  Lotufo  e  o  presbytero  Joa- 
quim Ribeiro.  Enfermando  na  occasião  o  Rev.  Lino,  assu- 
miu a  presidência  o  Rev.  Herculano.  Versou  o  sermão  de 
prova  sobre  J.°  1.14.  Fez  a  paranese  o  Rev.  Bizarro.  Até 
o  31  de  julho  de  1903  teve  como  pontos  de  residência  — 
Jahú  e  Lençóes.  Depois  disso,  S.  João  da  Bocaina,  S.  Luiz 
do  Maranhão,  S.  Paulo,  Espirito  Santo  do  Pinhal,  Mogy- 
Mirim  e  S.  Paulo  outra  vez.    Jubilado  actualmente. 

2.  João  Francisco  da  Cruz,  também  pernambucano,  de 
Timbauba,  nasceu  em  4  de  dezembro  de  1877.  Estudou  no 
Seminário  diocesano  de  Olinda,  em  Natal  e  em  S.  Paulo. 
Foi  ordenado  na  capital  do  Rio  Grande  do  Norte  em  24 
de  janeiro,  pelo  P.  de  Pernambuco.  Mezes  depois  regres- 
sou a  S.  Paulo.  Pastor  em  Brotas  e  no  Rio  Claro.  Infe- 
lizmente fez  naufrágio  na  fé,  exonerando-se  do  ministério 
em  1906.  Tomou  novo  rumo.  Estudou  direito  e  é  advo- 
gado na  capital  paulista. 

3.  Ernesto  Luiz  de  Oliveira.  Paranaense,  nascido  na 
Lapa,  em  24  de  março  de  1873.  Professou  em  Curityba 
com  o  Rev.  Carvalhosa.  Licenciado  em  Campinas  pelo  P. 
de  Minas,  no  ultimo  domingo  de  1900,  e  ordenado  na  mes- 
ma cidade  em  21  de  julho  do  anno  em  questão.  Diplo- 
mado pela  E.  Normal  de  Curityba,  estudou  theologia  no 
Seminário  de  S.  Paulo.    Annos  mais  tarde  conquistou  o 
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diploma  de  engenharia  pela  Universidade  do  Paraná.  Len- 
te de  mathematica  no  Gymnasio  de  Campinas.  Evangelista 
e  conferencista.  Depois  do  movimento  de  independência 
foi  pastor  no  Rio.  Em  seguida  Secretario  da  Agricultura 
no  Paraná.  Esteve  alguns  annos  fora  do  ministério,  ao 
qual  de  novo  regressou  com  o  antigo  fervor.  Escreveu  bas- 
tante. Entre  outros,  um  grosso  volume  sobre  a  obra  do 
Padre  Leonel  Franca.    Da  Academia  Paranaense  de  Letras. 

4.  Othoniel  de  Campos  Motta.  Paulista,  de  Porto  Fe- 
liz, nascido  em  16  de  abril  de  1878.  Licenciado  pelo  P. 
Oeste  de  S.  Paulo  em  25  de  julho  de  1900  e  ordenado,  em 
Brotas,  em  14  de  julho  de  1901.  Pastor  em  Santa  Cruz  do 
Rio  Pardo,  Jahu,  Campinas  e  S.  Paulo.  Lente  do  Gymnasio 
do  Ribeirão  Preto  e  de  Campinas.  Director  da  Bibliotheca 
do  Estado.  Tem  escripto  muito.  Verdadeiro  polygrapho. 
Mestre  do  vernáculo.  Poeta.  Da  Academia  Paulista  de 
Letras.  Professor  da  Faculdade  de  Philosophia,  Sciencias  e 
Letras  da  Universidade  de  S.  Paulo. 

5.  Jeronymo  Gueiros.  Pernambucano.  Nascido  em  30 
de  setembro  de  1880.  Estudou  no  Seminário  de  Garanhuns. 
Ordenou-se  em  15  de  agosto  no  P.  de  Pernambuco.  Pastor 
em  Fortaleza,  Natal  e  Recife.  Lente  da  Escola  Normal  de 
Natal  e  do  Recife.  Mestre  do  vernáculo.  Orador  fluente. 
Auctor  de  vários  trabalhos.  Hymnologo  e  poeta.  Do  Ins- 
tituto Histórico  de  Pernambuco  e  da  Academia  Pernam- 
bucana de  Letras.  Professor  do  Seminário  do  norte.  Uma 
das  glorias  do  ministério  presbyteriano  nortista. 

6.  Lourenço  de  Barros.  Pernambucano  ainda,  de  Bom 
Conselho.  Nascido  em  1859,  era  maior  de  quarenta  annos 
ao  ordenar-se  em  companhia  de  Jeronymo  Gueiros,  do  qual 

.  poderia  ser  pae.  Teve  curto  ministério.  Pastor  em  Pão  de 
Assucar  (Alagoas)  e  em  Manaus,  onde  o  fulminou  um  ata- 
que de  beribéri,  em  26  de  abril  de  1905. 

Dos  seis  foi  Lourenço  o  que  teve  menor  tempo  de  mi- 
nistério, pois  os  seus  cinco  companheiros  ainda  vivem.  Mas 
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sempre  ha  compensações  nesta  vida.  Foi  o  único  que  teve 
um  filho  como  continuador  do  ministério  paterno.  E'  o  Rev. 
João  Alves  de  Barros,  também  pernambucano,  de  Rio  For- 
moso, nascido  em  1887  e  ordenado  em  1925,  quasi  quarentão 
como  seu  pae. 

Além  de  seis  novos  ministros  este  primeiro  anno  do 
novo  século  viu  seis  licenciados,  cujos  nomes  vão  citados 
pela  ordem  chronologica  da  licenciatura  —  Salomão  Ferraz, 
Mattathias  Gomes  dos  Santos,  Baldomero  Garcia,  Constân- 
cio Omegna,  Henrique  Louro  (estes  quatro  no  mesmo  dia,  e 
Anders  Jensen. 

Quando  se  tractar  da  ordenação,  será  feita  a  devida 
apresentação  de  cada  um. 

A  imprensa  evangélica  viu  surgir  em  1901  O  Jornal 
Baptista,  valente  orgam  da  denominação,  folha  muito  bem 
redigida,  que  ha  perto  de  quatro  décadas  levanta  a  sua  voz 
nos  arraiaes  baptistas.  Theodoro  R.  Teixeira,  um  leigo,  tem 
sido  uma  das  columnas  do  jornal,  como  J.  A.  Corrêa,  tam- 
bém leigo,  o  foi  d'0  Estandarte.  E'  deste  anno  O  Pavilhão  de 
Christo,  Bahia,  também  orgam  baptista.  No  Recife  surgiram 
O  Embaixador,  congregacionalista,  e  O  Missionário,  baptista. 
Em  Manaus,  O  Monitor,  de  Juvencio  de  Mello,  episcopal.  Veio 
■■em  substituição  d'A  Paz.  Era  de  pequenino  formato  e  sub- 
sistiu emquanto  viveu  o  redactor  que  era  pastor  episcopal, 
cuja  morte  se  deu  ha  pouco  tempo.  Com  a  particularidade 
de  ser  occasional.  Um  numero  hoje,  outro  dahi  a  annos,  e 
assim  por  deante.  Foi  neste  anno  que  o  Púlpito  Evangé- 
lico, da  missão  do  sul,  tomou  o  nome  de  Presbiteriano,  pas- 
sando, no  anno  seguinte  a  ser  editado  no  Rio,  pela  Casa 
Publicadora  Presbyteriana,  transferida  de  S.  João  d'EI-Rei, 
sob  a  direcção  do  Dr.  Allyn.  Em  Campos  começaram  a 
soprar  as  Brizas  do  Campo,  de  caracter  inter denominacio- 
nal.  Em  S.  Paulo,  A  Luz  Divina,  do  dr.  Teixeira  da  Silva, 
que  no  anno  anterior  professora  em  Nictheroy,  na  egreja 
presbyteriana.    Tornou-se  grande  propagandista  por  alguns 
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annos,  pregando  nas  praças  publicas  e  escrevendo  folhetos 
e  livros.  Era  editado  o  seu  jornal  na  Livraria  de  Miguel 
Flexa,  que  se  abriu  neste  anno,  livraria  evangélica,  á  rua  da 
Esperança,  hoje  Largo  da  Sé,  onde  vários  folhetos  se  edi- 
taram. O  principal  trabalho  do  Dr.  Teixeira  foi  uma  bro- 
chura de  132  paginas,  O  Catholicismo  Romano  e  O  Chris- 
tianismo  puro,  obra  de  controvérsia,  que  teve  larga  circula- 
ção. Por  algum  tempo  andou  afastado  do  Evangelho,  mas, 
durante  a  enfermidade  que  o  levou,  mostrou-se  contrito  e 
arrependido. 

Em  S.  Carlos  do  Pinhal,  A  Propaganda,  sob  a  inspiração 
de  Laudelino  de  O.  Lima.  No  Rio,  O  Trabalho,  fundado 
pelo  dr.  Luiz  Vieira  Ferreira,  orgam  da  Egreja  Evangélica 
Brasileira.    Em  Maceió,  O  Christão  Brasileiro,  baptista. 

Varias  egrejas  foram  organizadas.  A  de  Florianópolis, 
em  6  de  janeiro,  pelos  Revs.  Houston,  Lenington  e  o  presby- 
tero  Barddal.  A  de  Lençóes,  em  14  de  abril,  pelo  Rev.  Lo- 
tufo.  A  de  S.  Manoel,  em  10  de  novembro,  pelos  Revs.  Lo- 
tufo,  Themudo  e  o  presbytero  Eduardo  J.  Duarte.  A  de  Barra 
Alegre,  Rio,  em  4  de  dezembro,  pelos  Revs.  Louro  e  Al- 
varo Reis.    A  de  Aracaju,  em  13  do  mesmo  mez. 

Cumpre  lembrar  que  a  egreja  de  Lençóes  era  uma  reor- 
ganização da  primitiva  organização  de  1880  pelo  Rev.  Cham- 
berlain, depois  dissolvida  e  agora  reconstituida. 

Esteve  o  Seminário  em  parte  do  anno  sob  a  direcção  do 
Rev.  Gammon  na  ausência  do  Rev.  Dr.  Smith,  em  gozo  de 
ferias.  Auxiliava-o  o  Rev.  Erasmo  Braga,  que  se  achava 
em  serviço  do  Mackenzie.  O  seminarista  Albertino  Pinheiro 
partia  em  maio  para  a  Escócia  com  o  fim  de  proseguir  alli 
em  seus  estudos.  Entre  os  novos  estudantes  viam-se  Fran- 
cisco Pereira  Júnior,  Alberto  Zanon,  Alberto  Bueno,  Julio 
Sanguinetti  e  outros.  Sanguinetti  estava  á  frente  da  congre- 
gação italiana  á  rua  Visconde  de  Parnahyba,  trabalho  man- 
tido pela  Egreja  Unida. 


CII 


NOVA  PH  A  SE  DA  QUESTÃO  MAÇÓNICA 

(*' 

Motivos  da  comparticipação  do  pastor  da  1.»  egreja.  In- 
quietação dos  crentes  maçons.  Ataques  pelas  columnas  d* "O 
Estado".  Desafio  acceito.  Nova  serie  de  artigos  n'"0  Es- 
tandarte". Opúsculos  pró  e  contra.  Moções  de  solidariedade 
ao  Rev.  Eduardo.  A  reunião  annual  dos  Presbyterios.  O  P. 
Oeste  procura  abafar  a  controvérsia.  Queim  da  minoria.  O  P. 
de  Minas.  Restauração  do  Rev.  Bento  Ferraz.  Despertamento 
da  egreja  de  Campinas.  O  P.  de  Pernambuco.  Um  candidato 
absorvido  pela  politica.  Os  mortos  do  anno.  Um  novo  mar- 
tyr  em  Pernambuco. 

Tomou  novo  surto  neste  anno  a  questão  maçónica  sus- 
citada por  Lauresto  nos  últimos  dias  de  1898.  Apesar  do 
acceso  da  lucta,  não  poucos  se  conservaram  alheios,  entre 
os  quaes  o  pastor  da  1.°  egreja.  Mas  os  ataques  foram  tão 
vibrantes,  ferindo  a  própria  dignidade  de  Lauresto,  que  mui- 
tas pessoas  começaram  a  voltar  a  attenção  para  o  caso. 
Certa  circumstancia  occorreu  que  levou  o  Rev.  E.  G.  Pe- 
reira a  entrar  para  a  liça  em  janeiro  de  1901. 

Motivou  a  entrada  do  Rev.  Eduardo  uma  publicação  de 
Benjamin  Motta  contradizendo  algumas  conferencias  do  Pe. 
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Julio  Maria.  A  despeito  do  tom  impio  do  pamphleto,  ma- 
nifestamente  atheu,  recebeu  o  auctor  vivas  felicitações  do 
Conselho  de  Kadosch  de  S.  Paulo,  pelo  orgam  do  seu  pre- 
sidente. Deixou  isso  em  difficuldade  os  crentes  maçons  de 
S.  Paulo. 

Logo  sahiram  publicações  pelo  O  Estado  de  S.  Paulo 
Uma,  assignada  por  —  "muitos  maçons",  achava  irregular 
a  manifestação  do  Conselho  de  Kadosch,  pronunciando-se 
sobre  questões  religiosas.  A  seguir,  outra  com  a  assignatura 
de  "muitos  maçons  livres-pensadores"  contrariando  o  dis- 
sentimento e  apoiando  B.  Motta.  Ainda  outra  publicação, 
assignada  por  31  crentes  maçons  de  S.  Paulo  —  ministros, 
presbyteros  e  simples  crentes  —  cujos  nomes  vinham  decli- 
nados, confirmando  o  dissentimento  ante  a  manifestação  de 
solidariedade  ao  pamphletista. 

Depois  uma  carta  anonyma  de  um  crente  maçon  ao 
pastor  de  S.  Paulo,  promettendo  desmoraliza-lo  pelas  colum- 
nas  d'0  Estado,  caso  viesse  a  encarar  a  questão  pelo  O  Es- 
tandarte, carta  confirmada  dous  dias  depois  pelo  mesmo 
anonymo  que  divulgava  agora  o  seu  nome. 

Não  se  intimidou  o  Rev.  E.  C.  Pereira,  mas  acceitou  o 
desafio.  Defendia-se  pelo  seu  jornal,  rebatendo  as  imputa- 
ções que  lhe  eram  feitas  no  grande  orgam  de  S.  Paulo. 

Em  28  de  fevereiro  começou  definitivamente  a  encarar 
a  questão  pelo  lado  philosophico  e  religioso,  sob  o  titulo 
A  Maçonaria  na  Egreja.  Lauresto  dous  annos  antes  tomara 
como  epigraphe  A  Maçonaria  e  o  Crente. 

O  Rev.  Eduardo  provava  a  incompatibilidade  nos  se- 
guintes tópicos:  a)  Os  fins  da  Maçonaria  —  b)  A  Maçona- 
ria e  o  3.°  mandamento;  os  juramentos  maçónicos  —  c)  O 
Supremo  Architecto  —  d)  A  religião  maçónica.  Outros  ar- 
tigos seguiram-se  que  foram  depois  enfeixados  em  folheto 
sob  o  titulo  —  A  Maçonaria  e  a  Egreja  Christã,  sendo  distri- 
buídos largamente.   Annos  depois,  ainda  em  vida  do  auctorr 
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foi  tirada  nova  edição  com  alguns  accrescimos,  que  ainda 
se  encontra  em  circulação. 

Outros  opúsculos  pró  e  contra  surgiram  por  aquella 
epocha.  O  primeiro,  ainda  em  1900,  foi  uma  traducção  de 
Lauresto  em  duas  partes:  —  A  Maçonaria  como  Religião 
pelo  Rev.  J.  D.  Brownlee.  A  Maçonaria  perante  o  Chris- 
tianismo  pelo  Rev.  W.  Foster.    Teve  larga  circulação. 

A  Maçonaria  e  O  Estandarte  era  o  titulo  dado  ao  folhe- 
to de  Henrique  Pereira  Ribeiro  e  A.  G.  Silva  Rodrigues, 
1901,  e  que  continha  os  artigos  publicados  n'0  Estado,  accres- 
cidos  de  mais  alguns  outros.    51  paginas. 

Outro  folheto  sahiu  ainda  em  1901,  de  54  paginas  — 
A  Maçonaria  e  a  Egreja  Evangélica,  do  dr.  Silva  Rodrigues 
—  "refutação  dos  artigos  d'0  Estandarte''.  Era  uma  defesa 
da  instituição  perante  os  golpes  do  Rev.  E.  C.  Pereira. 

Em  1906  o  pastor  baptista  João  Borges  publicou  um 
opúsculo  de  47  paginas  em  defesa  da  Maçonaria,  sob  o 
titulo  A  Maçonaria  e  a  Egreja  Evangélica  —  "refutação  do 
folheto  do  Rev.  E.  C.  Pereira,  lida  perante  a  reunião  dos 
obreiros  da  Missão  Baptista  Pernambucana". 

Foi  uma  publicação  semi-official  pelo  que  se  deduz  do 
prefacio:  "Mas  quando  apresentei  o  meu  despretencioso  tra- 
balho á  referida  reunião,  foi  deliberado  —  que  fosse  publi- 
cado também  em  folhetos  e  espalhados,  dando  caça  aos 
do  sr.  Eduardo  Carlos  Pereira,  para  tirar  do  espirito  dos 
crentes  sinceros  as  duvidas  semeadas  com  as  evangélicas 
considerações  do  auctor  sobre  o  diabolismo  da  maçonaria, 
que  tornava  o  maçon  incompativel  com  a  Egreja  Evangé- 
lica; duvidas  que,  por  medo,  a  Egreja  de  Roma  já  espalhou 
no  Brasil  desde  a  celebre  questão  de  d.  Vital. . .  e,  na  Europa 
desde  a  queda  do  poder  temporal  do  Papa". 

Ainda  no  mesmo  anno,  era  Paranaguá,  um  folheto  de 
14  paginas  do  Rev.  Samuel  de  Mello,  ex-maçon  —  Incompa- 
tibilidade da  Maçonaria  com  a  Egreja  de  N.  S.  Jesus  Christo.- 
O  titulo  indica  a  sua  qualidade  de  anti-maçon. 
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Todos  estes  eu  os  tenho  na  minha  collecção  de  folhe- 
tos encadernados.  Sahiram  outros  avulsos  também,  entre 
elles  a  "Carta  de  Lino  da  Costa  a  seus  irmãos,  membros 
da  Egreja  Presbyteriana  no  Brasil". 

Uma  questão  incandescente. 

Releva  ponderar,  comtudo,  que,  somente  no  1.°  semes- 
tre  se  occupou  O  Estandarte  com  a  questão. 

Outro  ponto  digno  de  nota  e  que  mostra  o  prestigio  de 
que  gozava  o  pastor  de  S.  Paulo,  a  despeito  das  aggressões 
que  lhe  estavam  sendo  feitas.  Como  no  caso  das  publica- 
ções Vanorden,  em  1897,  cujos  golpes  provocaram  protestos 
nos  arraiaes  presbyterianos,  assim  agora.  Os  ataques  publi- 
cados n'0  Estado  arrancaram  moções  de  sympathia  e  de 
solidariedade  de  vários  pontos  dos  arraiaes  evangélicos  de 
norte  a  sul,  como  se  vê  em  números  seguidos  do  jornal. 

0  Presbyterio  de  S.  Paulo  reuniu-se  na  Egreja  Unida 
em  19  de  junho,  sendo  a  23  licenciado  o  candidato  Salomão 
Ferraz.  Xova  reunião  verificou-se  em  28  de  novembro,  tam- 
bém na  Egreja  Unida. 

Em  11  de  julho  o  Oeste  de  S.  Paulo  teve  a  sua  reunião 
em  Brotas,  sendo  eleito  moderador  o  Rev.  Laudelino.  Logo 
depois  da  leitura  da  acta,  a  12,  subiu  uma  moção  encabe- 
çada pelo  Rev.  Lino  da  Costa,  a  propósito  da  questão  ma- 
çónica, a  qual,  abundando  nas  considerações  do  Synodo  de 
julho  precedente  —  "prohibia  qualquer  propaganda  sobre  a 
maçonaria  nas  egrejas  de  sua  jurisdicção"  —  a  bem  da 
paz  e  da  harmonia.  Foi  defendida  pelos  Revs.  Lino  e  Her- 
culano e  pelos  presbyteros  Joaquim  Ribeiro,  Manoel  Ri- 
beiro, Alberto  de  Araujo  e  Arlindo  Ferraz.  Impugnaram-na 
os  Revs.  Lotufo,  Bizarro  e  Themudo. 

Passou  contra  os  votos  dos  tres  últimos  e  dos  presby- 
teros Joaquim  Honorio  Pinheiro  e  Alvaro  de  Cerqueira 
Leite.  Esta  minoria  pediu  permissão  para  apresentar  queixa 
cio  Synodo.   Foi  uma  discussão  muito  acalorada  em  que  foi 
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invocada  pela  minoria  a  questão  da  liberdade  de  cons- 
ciência. 

Ao  Rev.  Dagama  foi  concedida  a  sua  jubilação.  No 
domingo,  14,  foi  ordenado  o  licenciado  Othoniel  Motta,  sen- 
do-lhe  designado  o  campo  de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo, 
onde  trabalhara  durante  o  periodo  da  licenciatura.  O  Rev. 
Herculano  dirigiu  a  paranese.  O  Rev.  Themudo  foi  aucto- 
rizado  a  residir  em  Lençóes. 

O  P.  de  Minas  reuniu-se  em  Mogy-Mirim,  de  18  a  22  de 
julho,  sendo  moderador  o  Rev.  Guimarães.  Deu-se  a  orde- 
nação do  licenciado  Ernesto  de  Oliveira,  sendo  licenciado  o 
candidato  Anders  Jensen.  Foi  restaurado  ao  ministério  o 
Rev.  Bento  Ferraz  que  fora  exonerado  em  1899,  em  vir- 
tude de  se  estar  consagrando  a  outros  trabalhos.  Era  dire- 
ctor de  um  collegio  em  Poços  e  tinha  carta  de  advogado 
conquistada  em  Ouro  Preto.  Fixando-se  em  Campinas,  como 
lente  do  Gymnasio,  começou  a  cooperar  no  púlpito  com  o 
pastor  da  egreja,  que  era  o  Rev.  Flaminio.  Seu  trabalho 
foi  grandemente  abençoado.  Algumas  conversões  que  se 
deram  determinaram  a  sua  volta  ao  ministério  na  reunião 
de  Mogy-Mirim,  cidade  em  que  fora  ordenado  dez  annos 
antes. 

Daquelle  tempo  data  o  despertamento  da  egreja  de 
Campinas,  que  começou  a  progredir  notavelmente.  Antes 
disso  as  reuniões  eram  muito  pequeninas,  de  vinte  pessoas 
mais  ou  menos,  de  que  fui  testemunha  nos  meus  dias  de  Se- 
minário, quando  nós,  os  seminaristas,  iamos  alli  prégar  nos 
domingos  em  que  estava  ausente  o  Rev.  Flaminio.  Para  a 
egreja  de  Campinas  abriu-se  um  novo  surto.  Como  nos 
tempos  em  que  era  a  estação  principal  da  missão  do  sul, 
na  epocha  do  Collegio  Internacional,  não  faltavam  prega- 
dores. Residiam  agora  em  Campinas  os  Revs.  Flaminio, 
Bento  e  Ernesto.  Passou  também  a  residir  alli  o  Rev.  Vogel 
nomeado,  por  concurso,  para  a  cadeira  de  grego  do  Gym- 
nasio. 
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Os  Revs.  Bento  e  Ernesto  revesavam-se  visitando  Am- 
paro, Serra  Negra  e  Mogy-Mirim. 

0  P.  do  Rio  de  Janeiro  teve  sua  reunião  em  X.  Friburgo 
em  junho,  sendo  licenciados  os  candidatos  Mattathias  do- 
mes, Henrique  Louro,  Constâncio  Omegna  e  Baldomero 
Garcia. 

O  do  Sul  reuniu-se  em  Curityba  em  29  de  junho,  sendo 
seu  novo  moderador  o  Rev.  G.  L.  Bickerstaph.  Foi  recebido 
officialmente  o  candidato  Edmundo  de  Trompowsky. 

O  de  Pernambuco  em  11  de  setembro  reuniu-se  em 
Garanhuns,  sendo  acclamado  moderador  o  Rev.  Juventino 
Marinho.  Dous  novos  ministros  foram  ordenados,  os  Revs. 
Lourenço  de  Barros  e  Jeronymo  Gueiros. 

Da  noticia  enviada  ao  O  Estandarte  sobre  a  reunião  é 
interessante  o  seguinte  registro:  "Foi  também  recebida  uma 
communicação  de  uma  congregação  presbyteriana  em  Ma- 
naus, pedindo  para  ordenar  ao  sagrado  ministério  o  sr. 
Ephigenio  de  Salles,  moço  que  dispõe  de  certo  grau  de  cul- 
tura intellectual  e  que  fora  eleito  pastor  por  aquella  con- 
gregação. 0  Presbyterio  resolveu  receber  o  sr.  Ephigenio 
de  Salles  como  candidato  ao  ministério  sagrado  e  providen- 
ciar no  sentido  de  o  preparar  para  a  licenciatura  e,  afinal, 
para  a  ordenação". 

Ephigenio,  salvo  erro,  foi  também  pastor  baptista.  Dei- 
xou-se,  porém,  absorver  pela  politica  e  por  fim  nem  pres- 
byteriano  e  nem  baptista.  Politico  de  sorte,  guindou-se  ás 
maiores  alturas  na  politica  amazonense,  galgando  posições 
até  a  investidura  de  governador  daquella  circumscripção 
e  de  senador  federal,  cahindo  com  a  situação  de  1930. 

Entre  os  mortos  do  anno  figuram,  em  27  de  fevereiro, 
João  da  Silva  Pereira,  da  l.a  egreja,  crente  esforçado,  esposo 
da  professora  D.  Leonor  Soares  da  Silva.  Em  26  de  abril,  D. 
Beatriz  Trulhoz,  professora  da  Escola  Americana.  Em  6  de 
junho,  o  dedicado  presbytero  da  l.a  egreja  João  Veríssimo  de 
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Paiva.  "Pregou  na  família,  na  egreja,  nas  ruas  e  na  re- 
partição" —  disse  delle  o  Rev.  Benedicto.  Em  11  de  julho, 
em  Lençóes,  o  colportor  Bartholomeu  Reviglio,  o  primeiro 
crente  italiano  a  fazer  a  sua  profissão  em  S.  Paulo  em  1867, 
recebendo-o  na  egreja  o  Rev.  Blackford.  O  Presbyterio  Oeste 
lançou  nas  actas  um  voto  de  pesar. 

Nos  Estados  Unidos  falleceu  Guilherme  Esher,  que  foi 
diácono  e  presbytero  da  egreja  do  Rio.  Era  progenitor  do 
dr.  Soares  do  Couto  Esher,  então  de  viagem  aos  Estados 
Unidos.  Teve  o  privilegio  de  assistir  aos  últimos  momentos 
de  seu  pae  que  alli  residia  havia  muitos  annos. 

Em  7  de  outubro,  em  S.  Bartholomeu  de  Gabo  Verde,  o 
piedoso  presbytero  Antonio  de  Pádua  Dias,  homem  muito 
prestigioso.  Era  um  pouco  de  medico,  de  advogado,  de  pre- 
gador. Foi  catechista  por  algum  tempo.  Mais  tarde,  em  ho- 
menagem ao  seu  nome,  S.  Bartholomeu  tomou  o  nome  de. 
Pádua  Dias.  Em  2  de  novembro,  em  Curityba,  D.  Elisa  de 
Mesquita  Higgins,  esposa  do  Rev.  Higgins. 

Nos  E.  Unidos,  onde  era  pastor,  falleceu  o  Rev.  David 
G.  Armstrong,  missionário  no  Brasil  por  um  triennio,  de 
1891  a  1894.    Falleceu  no  ultimo  trimestre  de  1901. 

Terminou  1901  com  a  noticia  de  mais  um  martyr  do 
Evangelho  em  Pernambuco,  em  Cedro,  municipio  de  Caruaru. 
José  Antonio  dos  Santos,  assassinado  barbaramente  pelo  mo- 
tivo de  ser  crente  evangélico,  era  congregacionalista.  Mais 
uma  victima  para  o  martyrologio,  ao  lado  de  Manoel  Corrêa 
Villela  —  o  martyr  de  S.  Bento. 
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PROGRESSO  DA  CAUSA 

Os  novos  membros  de  1902.  Os  jornaes  do  anno.  As 
novas  egrejas.  Seis  novos  ministros.  O  Seminário.  Cerimo- 
nias inauguraes. 


1902. 

Mais  um  anno  se  apresentou  cheio  de  apprehensões.  A 
marcha  do  Evangelho  proseguia.  Como  no  tempo  dos  após- 
tolos, novos  membros  iam  sendo  accrescentados  á  Egreja. 
Na  l.a  egreja  foi  como  se  segue. 

Em  5  de  janeiro  alistaram-se,  por  profissão  de  fé,  Julio 
Pinheiro,  Henriqueta  Emilia  Dolores  Ventura  y  Fornes,  Elisa 
Rosa  Mercedes  Ventura  y  Fornes,  João  Maichin  e  Maria 
Barbosa.  Em  31  do  mesmo  mez  foram  recebidos,  por  demis- 
soria  de  S.  João  da  Boa  Vista,  o  dr.  Augusto  Anzuini  e  uma 
filhinha. 

Em  2  de  fevereiro,  Américo  de  Moura,  Úrsula  Maichin, 
Zulmira  Maria  da  Conceição  e  Luiza  Vianna  dos  Santos.  A 
28  do  mesmo  mez  de  fevereiro,  por  demissoria  da  egreja  me- 
thodista,  Luzia  Nogueira. 

Em  2  de  de  março,  as  tres  irmãs  Francisca  Leme,  Vio- 
leta Leme  e  Esther  Leme.   Aos  6  de  abril,  Romeu  do  Ama- 
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ral  Camargo,  Manoel  O.  Marcondes  de  Souza,  Carolina 
Freire  de  Andrade  Marcondes,  Suzanna  Grady  e  Benedicto 
Ferreira  da  Silva. 

Em  2  de  maio,  por  demissoria  da  Egreja  Unida,  Gui- 
lherme B.  de  Mello  Castanho,  Maria  de  Almeida  Mello,  An- 
tónia de  Mello,  Maria  T.  de  Almeida  Mello  e  dous  filhos 
menores.  A  4  ,  Affonso  J.  da  Silva,  por  profissão  e  baptismo. 
Em  1.°  de  junho,  Li  via  Portugal  Ribeiro  e  Anna  dos  Santos 
Lima.  Em  6  de  julho,  Antonio  Franco  de  Arruda,  José  Si- 
mões Cerveira,  Maria  Julia  Ribeiro,  Jenny  Leme  e  Pedrina 
de  Almeida.  Em  3  de  agosto,  Silvia  Leme  e  Luiza  Marcelli- 
na  de  Andrade.  Em  7  de  setembro,  Thereza  Leme  e  Maria 
Prestes.  Em  5  de  outubro,  Maria  Thereza  e  Valentina  Costa. 
Em  7  de  dezembro,  Francisco  Ferreira  de  Moraes,  Brasilia 
do  Amaral  Seyde  e  Theonesta  Amaral  Ferraz.  Trinta  e 
tres  por  profissão  e  sete  por  demissoria.  Um  accrescimo  de 
quarenta  membros. 

Algumas  observações.  João  Maichin,  annos  mais  tarde 
passou  a  fazer  parte  da  2.a  egreja  independente,  da  qual 
veio  a  ser  presbytero.  Actualmente  exerce  o  mesmo  cargo 
na  Egreja  Presbyteriana  da  Bella  Vista.  Américo  de  Moura 
tornou-se  professor  e  lente  da  Escola  Normal,  e  formou-se 
em  direito,  occupando  posições  de  destaque.  D.  Francisca 
Leme  e  suas  irmãs  Esther  e  Violeta  foram  os  primeiros 
membros  da  família  Leme  a  alistar-se  na  egreja,  para  a 
qual  foram  attrahidas  por  D.  Ernestina  Flexa,  fallecida  em 
novembro  findo,  e  por  d.  Ritinha  Bastos.  As  duas  primeiras 
foram  professoras  da  Escola  Parochial  da  l.a  egreja.  Com 
a  primeira  veio  a  desposar-se  em  segundas  núpcias  o  auctor 
destes  Annaes  em  24  de  março  de  1913.  Romeu  do  Amaral 
Camargo  era  professor  normalista  e  depois  bacharel  em  di- 
reito. Veio  a  ser  um  dos  diáconos  da  egreja,  sendo  esca- 
lado por  muitas  vezes  para  pregar  em  salas  de  evangeli- 
zação.   Faz  já  algum  tempo  que  se  filiou  ao  espiritismo. 
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Quando  membro  da  egreja,  fez  parte  da  redacção  do  Ma- 
ranatha,  como  redactor-chefe.  Publicou  um  folheto  evangé- 
lico —  Historia  de  um  criminoso,  que  alcançou  varias  edi- 
ções. Antonio  Franco  de  Arruda,  fazendeiro,  chefe  de  nu- 
merosa família.  Suas  filhas  tornaram-se  membros  de  egre- 
jas  evangélicas.  D.  Maria  Julia  Ribeiro,  filha  do  philologo 
Julio  Ribeiro,  tornou-se  esposa  de  Albertino  Pinheiro,  então 
ministro  licenciado.  D.  Thereza,  esposa  do  sr.  Gonçalo 
Leme,  outrora  fazendeiro  e  politico  em  Areias.  Sogra  de 
quem  traça  esta  chronica.  Professou  depois  de  suas  filhas. 
Alma  bondosa  e  coração  magnânimo,  no  espirito  das  santas 
mulheres  do  Evangelho.  Procurava  a  cabeceira  dos  enfer- 
mos e  vestia  os  orphams.  Seu  nome  foi  perpetuado  no 
abrigo  D.  Thereza  Leme,  asylo  de  velhas,  á  rua  Capote 
Valente,  em  S.  Paulo.  Uma  homenagem  á  sua  memoria, 
nestas  linhas.  Seu  esposo,  Gonçalo  Leme,  não  chegou  a 
professar,  mas  era  um  defensor  do  Evangelho.  Collaborou 
n'0  Estandarte  e  publicou  um  folheto  —  Esteve  S.  Pedro 
em  Roma?  D.  Maria  Prestes,  não  ha  muito  fallecida,  es- 
posa do  professor  Gabriel  Prestes,  que  foi  director  da  E. 
Normal  da  Praça  da  Republica.  Francisco  F.  de  Moraes, 
futuro  diácono.  D.  Brasília  A.  Seyde,  irmã  de  D.  Beli- 
sária. D.  Theonesta  Ferraz,  esposa  do  sr.  José  Henrique 
Ferraz. 

Na  lista  dos  jornaes  evangélicos  de  1902  temos  A  In- 
fância de  Baturité,  e  O  Evangelista  da  mesma  cidade,  con- 
tinuador d'.4  Infância,  presbyterianos.  A  Luz,  de  pequena 
formato,  de  Campos,  baptista.  Luz  e  Vida,  de  Nictheroy, 
congregacionalista.  Estrella  do  Oriente,  episcopal,  de  San- 
ta Maria,  Rio  Grande  do  Sul.  O  Evangelista,  de  Maceió, 
baptista.  O  Pendão,  do  Esforço  Christão  da  l.a  egreja  de 
S.  Paulo.  Tribuna  Christã,  presbyteriano,  da  Capital  Fe- 
deral. 

Xo  quadro  das  novas  egrejas  enfileiram-se  as  de  Alto 
Jequitibá,  em  9  de  março;  de  Palmeiras,  em  7  de  setem- 
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bro;  de  Orobó,  a  28  do  mesmo  mez;  de  S.  João  Nepomu- 
ceno,  em  5  de  novembro;  e  de  S.  João  d'El-Rei,  em  7  do 
mesmo  mez. 

Vários  obreiros  entraram  no  ministério,  quasi  todos  já 
licenciados  no  anno  precedente. 

1.  O  primeiro  da  lista  foi  o  Rev.  Anders  Jensen,  di- 
namarquez  e  lutherano  de  origem.  Ordenado  pelo  P.  de 
Minas  em  Campinas,  em  1.°  de  janeiro.  S.  José  do  Rio 
Pardo  foi  o  seu  primeiro  campo.  Vários  outros  occupou. 
Viajou  muito  em  diversas  egrejas.  Produziu  o  Livrinho 
do  Coração,  traduzido  do  allemão.  —  Depois  de  muitos  an- 
nos  volveu  á  sua  primitiva  egreja  lutherana,  da  qual  é  pas- 
tor no  Rio. 

2.  Mattathias  Gomes  dos  Santos,  paulista,  de  Campi- 
nas, nascido  em  11  de  setembro  de  1879.  Ordenado  em  24 
de  janeiro  no  Rio,  pelo  P.  do  Rio  de  Janeiro,  no  qual 
fora  licenciado.  Occupou  diversos  campos  em  Minas,  Rio 
^  S.  Paulo.  Foi  pastor  na  Bahia  por  vários  annos.  Pas- 
toreou a  Egreja  Unida  em  S.  Paulo.  Substituiu  no  Rio  o 
Rev.  Alvaro  Reis.  Tem  sido  um  dos  bons  obreiros  presby- 
terianos.  Tem  escripto  bastante.  Foi  professor  no  Ma- 
ckenzie.  E'  membro  do  Instituto  Histórico  da  Bahia.  Re- 
suscitou  por  alguns  annos  a  Imprensa  Evangélica,  na  Ba- 
hia e  em  S.  Paulo.  Entre  as  suas  publicações  conta-se  o 
trabalho  Os  Jesuítas,  a  propósito  das  "Emendas  Religiosas". 
Redigiu  A  Mensagem,  quando  pastor  em  S.  Paulo.  No  Rio 
redige  outra  folha  com  o  mesmo  nome. 

3.  Constâncio  Omero  Omegna,  (1877-1927)  italiano,  de 
Cunico  (Turim).  Estudou  com  os  salesianos  do  Recife  para 
ser  missionário  entre  os  indios.  Converteu-se  quando  frei 
Celestino  entrava  em  controvérsia  com  os  protestantes.  Li- 
cenciado em  Friburgo,  foi  ordenado  em  Botucatú  pelo  P. 
Oeste  de  S.  Paulo,  em  13  de  julho  de  1902.  De  Nictheroy 
passou  então  a  trabalhar  no  Jahú.    S.  José  do  Calçado  e 
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Valença  também  marcaram  etapas  do  seu  ministério  .Edu- 
cador e  prégador.  Polemista.  Um  exemplo  de  trabalho  e 
de  abnegação.  Falleceu  em  Campinas  aos  cincoenta  annos, 
em  14  de  maio  de  1927.  Como  moderador  do  P.  Oeste  de 
S.  Paulo,  presidi  ao  acto  de  sua  ordenação  e  estive  pre- 
sente na  cerimonia  fúnebre,  o  seu  único  collega  de  classe 
naquella  assistência.  Deixou  um  filho  no  ministério,  o  Rev. 
Nelson  Omegna,  que  infelizmente  não  teve  a  perseverança 
e  a  firmeza  de  seu  progenitor,  vindo  a  exonerar-se  não 
muito  depois. 

4.  Henrique  Louro  de  Carvalho,  fluminense,  de  Nova 
Friburgo,  nascido  em  22  de  maio  de  1876.  Ordenou-se  no 
Rio  no  mesmo  dia  em  que  o  seu  collega  Omegna  em  Bo- 
tucatu. Cumpriu  com  honra  o  seu  ministério  em  Barra 
Alegre,  Friburgo,  Xictheroy  e  outros  pontos,  sendo  hoje  mi- 
nistro jubilado.  Publicou  ha  annos  um  commentario  do 
Breve  Catechismo. 

5.  Baldomero  Esteves  Garcia,  hespanhol,  de  Orense. 
Licenciado  no  anno  precedente  em  Friburgo.  Ordenado  no 
Rio  com  o  seu  companheiro  Henrique  Louro.  S.  João  d'El- 
Rei  foi  o  seu  primeiro  campo.  Passou  depois  para  o  Pres- 
byterio  Oeste  de  S.  Paulo  e  para  o  de  S.  Paulo.  Foi  pas- 
tor em  Botucatu,  no  Rio  Claro,  em  S.  Paulo  e  em  outros 
logares.  Fez  parte  da  redacção  d'0  Despertador  e  d'0 
Presbyterio,  ambos  do  Rio  Claro.  Bibliophilo  por  ex- 
cellencia  desde  os  tempos  do  Seminário,  muito  entendido 
em  livros  e  muito  lido.  Seu  ultimo  pastorado  foi  na  egre- 
ja  de  Pinheiros,  S.  Paulo.  Difficuldades  ecelesiasticas  le- 
varam-no  a  retirar-se  do  ministério  em  12  de  fevereiro  de 
1921,  com  quasi  20  annos  de  serviços  desde  a  licenciatura. 
E'  actualmente  funccionario  publico  em  S.  Paulo. 

6.  Salomão  Barbosa  Ferraz,  paulista  do  Jahú.  Licen- 
ciado em  1901  pelo  P.  de  S.  Paulo  e  ordenado  na  mesma 
cidade  pelo  referido  concilio,  em  13  de  julho  de  1902,  no- 
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mesmo  dia  da  ordenação  dos  seus  collegas  Omegna,  Louro 
e  Baldomero,  em  concílios  differentes.  Foi  pastor  na  Fa- 
xina, em  Cannavieiras,  Belmonte  e  Cachoeira,  no  estado 
da  Bahia  e  no  Rio  Claro.  Evoluindo  em  suas  idéas  eccle- 
siasticas,  transferiu-se  para  a  Egreja  Episcopal,  á  qual  ser- 
viu por  vários  annos  no  Rio  e  em  S.  Paulo.  Continuando 
a  evoluir,  adheriu  ao  idéal  dos  Velhos  Catholicos,  sendo 
actualmente  bispo  eleito  catholico  livre.  Tem  escripto  mui- 
to e  redigido  jornaes  como  a  Imprensa  Evangélica  na  se- 
gunda phase,  em  companhia  de  seu  collega  Mattathias,  A 
Espada,  de  Cannavieiras  e  o  Alleluia  e  O  Catholico  Livre, 
transformação  deste  ultimo.  Tem  publicado  vários  livros, 
entre  os  quaes  A  Fé  Nacional.  Director  interino  da  Biblio- 
theca  Publica. 

7.  Cicero  Barbosa,  pernambucano.  Ordenado  no  Re- 
cife pelo  P.  de  Pernambuco,  em  16  de  dezembro  de  1902. 
Era  alferes  do  exercito  quando  se  converteu.  Reformou-se 
então,  trocando  a  espada  de  guerra  pela  Espada  do  Espi- 
rito. Foi  pastor  em  Goyanna,  Palmares  e  Gamalleira.  Em 
julho  de  1910  foi  ministrar  á  egreja  de  Manaus,  seu  ultimo 
pastorado.  Em  começo  de  1913,  por  circumstancias  diver- 
sas, abandonou  o  posto,  indo  commandar  uma  fortaleza. 
Não  muito  depois  falleceu. 

Foi,  portanto,  um  anno  muito  movimentado  o  de  1902 
para  o  ministério  presbyteriano.  Houve  ainda  a  licencia- 
tura em  julho  do  candidato  Julio  Sanguinetti. 

Tinha  o  Seminário  muitos  alumnos.  O  Mackenzie  of- 
ferecia-lhes  estudos  preparatórios  e  pensão  para  alguns. 
Vários  delles  vinham  já  dos  annos  anteriores.  O  Rev.  Gam- 
mon  continuou  a  substituir  o  dr.  Smith,  que  regressou  dos 
E.  Unidos  no  ultimo  trimestre.  Entre  os  estudantes  do 
anno  contavam-se  Eugénio  Facchini,  Carlos  do  Amaral  Ca- 
margo, Octávio  Jensen,  Samuel  Barbosa,  Godofredo  Borges, 
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Vito  Paradiso,  João  Antonio  Dias,  que  tinha  a  seu  cargo 
a  bibliotheca,  e  Alberto  Zanon. 

Estes  dados  são  deficientes,  colhidos  de  números  avul- 
sos da  Revista  das  M.  Nacionaes.  E'  possivel  que  o  nu- 
mero tenha  sido  maior. 

Em  30  de  março  teve  o  auctor  destas  notas  a  satis- 
facção  de  inaugurar  o  templo  de  Lençóes  com  a  presença 
dos  Revs.  Lotufo  e  Zacharias  de  Miranda. 

Em  Nictheroy,  em  2  de  setembro,  realizou-se  a  cerimo- 
nia do  lançamento  da  pedra  fundamental  da  Egreja  Evan- 
gélica de  Nictheroy. 


CIV 


A  PLATAFORMA 

A  adhesão  do  dr.  Silvai  Rodrigues.  Tópicos  da  Plataforma 
e  seu  alvo.  Defensores.  Dous  missionários  de  Porto  Rico. 
Os  mortos  do  anno.     O  Rev.  Chamberlain. 

Nascido  para  luctas,  não  vacillava  o  Rev.  Eduardo  na 
«defesa  de  suas  idéas.  Era  de  uma  tenacidade  admirável. 
Muitos  dos  antigos  companheiros  se  iam  delle  afastando 
cada  vez  mais.  Elie,  porém,  combatia  até  o  extremo.  Au- 
gmentavam  as  suspeitas  e  desconfianças  naquella  atmos- 
phera  pesada.  Se  os  descontentes,  porém,  eram  muitos, 
não  pequeno  era  o  numero  de  admiradores  que  elle  ia 
conquistando. 

Suas  intenções  eram  boas,  embora  mal  comprehendi- 
das.  Batia-se  pela  autonomia  da  egreja,  que  era  um  ideal 
dos  missionários.  Velava  pela  pureza  da  doutrina  na  ques- 
tão maçónica.  Por  mais  elevados  que  fossem  os  ideaes  da 
instituição,  seus  princípios  philosophicos  e  moraes,  e  seu 
ritualismo  estavam  em  conflicto  com  os  princípios  evan- 
gélicos. 

Em  O  Estandarte  de  23  de  janeiro  de  1902  sahiu  a 
lume  uma  Carta  Aberta  do  dr.  Silva  Rodrigues,  que  era 
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então  presbytero  da  Egreja  Unida.  Confessava-se  vencido 
na  questão  maçónica.  Os  artigos  do  pastor  da  l.a  egreja 
o  haviam  convencido  da  incompatibilidade.  Dirigiu  tam- 
bém no  mesmo  numero  um  appello  aos  crentes  maçons,  nar- 
rando a  evolução  que  se  operara  no  seu  espirito.  Assim 
terminava:  "Em  vista,  pois,  da  presente  attitude  do  meu 
espirito  com  relação  á  maçonaria,  como  satisfacção  do  so- 
lenne  compromisso  assumido  na  imprensa  e  por  dever  de 
lealdade,  venho  declarar  aos  meus  irmãos  em  Christo  que 
rompi  todos  os  laços  que  me  prendiam  á  instituição  maçó- 
nica e  me  considero  exonerado  das  tremendas  responsabi- 
lidades decorrentes  do  juramento  prestado  por  occasião  da 
minha  iniciação". 

Causou  sensação  a  adhesão  valiosa  do  dr.  Silva  Ro- 
drigues, que  havia  sido  um  tenaz  opponente,  chegando  a 
escrever  dous  folhetos,  combatendo  a  attitude  do  pastor 
da  l.a  egreja. 

Em  o  numero  de  6  de  março  sahiu  o  1.°  artigo  da  Pla- 
iaforma,  de  accordo  com  uma  reunião  de  que  participaram 
os  Revs.  E.  C.  Pereira  e  Bento  Ferraz,  os  presbyteros  Re- 
migio  C.  Leite,  Antonio  Ernesto  e  dr.  Silva  Rodrigues  e  o 
sr.  J.  A.  Corrêa.  Cinco  artigos  eram  propostos,  que  deve- 
riam ser  discutidos  como  programma  a  ser  levado  á  consi- 
deração e  que  os  seus  defensores  entendiam  salutar  para  o 
progresso  da  Egreja  Presbyteriana. 

Seguindo  a  marcha  histórica,  vamos  transcrever  os  cinco 
tópicos  que  foram  largamente  debatidos  desde  então. 

1.  °  Independência  absoluta  ou  soberania  espiritual  da 
Egreja  Presbyteriana  no  Brasil. 

2.  °  Desligamento  dos  missionários  dos  Presbyterios  na- 
cionaes. 

Estes  dous  tópicos  diziam  respeito  á  autonomia  da  egrç- 
ja  nacional.  Certos  planos  propostos  poderiam  estar  em 
desaccordo  com  os  designios  dos  Boards.    Dahi  o  conflicto. 
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Os  missionários  não  teriam  liberdade.  Teriam  de  defender 
as  idéas  e  os  interesses  de  suas  respectivas  corporações.  E  a 
egreja  nacional  ficaria  prejudicada  no  seu  desenvolvimento. 

Era  nesta  direcção  que  a  discussão  se  movia,  sendo  apre- 
sentados casos  concretos  para  esclarecimento. 

Para  uma  synthese,  em  amor  á  verdade  histórica,  vem 
um  destes  casos  concretos  citados  pelo  Rev.  Eduardo.  No 
Synodo  de  1900,  um  missionário,  de  accordo  com  sua  con- 
sciência e  com  o  Livro  de  Ordem,  defendia  uma  queixa  "  con- 
tra uma  monstruosidade  juridica,  vinda  do  P.  de  S.  Paulo, 
em  que  um  professor  do  Mackenzie  procurava  rehabilitar 
o  director  do  mesmo  estabelecimento,  desprezando  todo  o 
decoro  dos  nossos  tribunaes.  Mostrava  elle,  deante  da  ordem 
presbyteriana,  a  procedência  da  queixa,  que  tinha  tido  aliás 
duas  vezes  a  opinião  favorável  da  commissão  Synodal,  quan- 
do, depois  de  sentar-se,  caminhou  para  elle  o  mesmo  dicto 
professor,  e,  em  voz  ameaçadora  e  audivel,  lhe  diz:  Sr.  F., 
nos  Estados  Unidos  hão  de  saber  desta  sua  attitude  e  o  sr. 
ha  de  pagar  caro!" 

Sentiu  o  missionário  a  força  da  ameaça. 

3.  °  Declaração  official  da  incompatibilidade  da  maço- 
naria com  o  Evangelho  de  nosso  Senhor  Jesus  Christo. 

4.  °  Conversão  das  Missões  Nacionaes  em  Missões  Pres- 
byteriaes  ou  autonomia  dos  Presbyterios  na  evangelização 
de  seus  territórios. 

5.  °  Educação  systematizada  dos  filhos  da  Egreja  pela 
Egreja  e  para  a  Egreja. 

Era  a  condemnação  da  educação  mixta  como  meio  de 
propaganda,  questão  já  muito  debatida. 

Depois  de  fundamentar  o  Rev.  Eduardo  os  cinco  tópi- 
cos, vieram  successivamente  fortalecer  os  seus  argumentos, 
Bento  Ferraz,  Remigio  C.  Leite,  J.  A.  Corrêa,  Antonio  Er- 
nesto, Alberto  da  Costa,  Ernesto  de  Oliveira,  Albertino  Pi- 
nheiro e  Bellarmino  Ferraz. 
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No  anno  seguinte,  como  teremos  occasião  de  ver,  mais 
algumas  vozes  se  fizeram  ouvir. 

Noticias  transcriptas  pelo  O  Estandarte  informavam  do 
progresso  do  Evangelho  nas  Philippinas,  onde  trabalhava  o 
Rev.  J.  B.  Rodgers,  outrora  missionário  no  Brasil. 

Outrosim  vinham  novas  do  Rev.  John  Knox  Hall,  mis- 
sionário presbyteriano  em  Porto  Rico.  O  sr.  Hall  estivera 
em  S.  Paulo  de  1890  a  1894.  Apesar  de  leigo,  permaneceu 
algum  tempo  em  Guarapava  como  pregador.  Foi  o  primeiro 
presbytero  da  2.a  egreja  em  1893. 

Ainda  vive  o  Rev.  Hall  como  missionário  jubilado.  No 
Prospecto  do  Curso  J.  M.  Conceição  para  1938  figura  o 
iseu  nome  entre  os  amigos  do  curso. 

Outro  seu  companheiro  em  S.  Paulo  foi  o  sr.  J.  L.  Un- 
derwood,  que  esteve  em  connexão  com  a  Escola  Americana 
e,  em  1891,  uniu-se  á  l.a  egreja  de  S.  Paulo.  Regressando 
á  pátria,  entrou  no  ministério  presbyteriano  e  com  o  Rev. 
Hall  foi  ser  missionário  em  Porto  Rico.  Ha  referencia  a 
seu  respeito  no  numero  d'0  Puritano  de  31  de  maio  de  1900. 
Foi  mais  um  membro  da  l.a  egreja  a  entrar  no  ministério. 

Passando  á  relação  dos  mortos  do  anno,  vem  logo,  em 
16  de  janeiro,  o  fallecimento  do  ancião  Braz  de  Assis  No- 
gueira, aos  85  annos,  em  Mattão,  Paraná.  Era  membro  da 
egreja  de  Botucatu.  Em  22  de  janeiro,  no  Ceará,  na  lon- 
gínqua cidade  do  Crato,  o  professor  Lucas  Martins,  o  mais 
antigo  presbytero  de  Fortaleza.  Tomara  parte  no  Syno- 
do  de  1894.  Em  12  de  fevereiro,  em  Rodrigues  Alves,  na 
residência  de  Simeão  Macambyra,  o  colportor  Manoel  Mala- 
chias,  que  andava,  em  viagem,  semeando  as  Escripturas, 
mister  em  que  se  occupou  por  alguns  annos,  até  em  Santa 
Catharfna.  Aos  20  do  mesmo  mez,  em  Piracicaba,  a  pro- 
fessora D.  Leonor  Soares  Pereira,  viuva  de  João  da  Silva 
Pereira,  ambos  da  l.a  egreja. 
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Em  11  de  março  foi  a  vez  de  D.  Maria  Antónia  da  Silva 
Ramos,  aos  87  annos.  Baptizada  pelo  Rev.  Chamberlain 
em  2  de  junho  de  1878.  De  um  grupo  de  tres,  na  occasião, 
resta  ainda  D.  Ignacia  Verano.  A'  hora  suprema,  com  voz 
entrecortada,  cantava: 

"Santa  paz  e  peidão, 
E'  o  echo  lá  dos  Céus; 
Santa  paz  e  perdão, 
Bemdicto  o  nosso  Deus". 

Crente  ainda  mais  antigo  era  Antonio  Arvedosa,  de 
1873,  cunhado  do  presbyterc  Isidro  BuenQ,  em  cuja  com- 
panhia foi  o  Rev.  E.  C.  Pereira  officiar  na  cerimonia  fú- 
nebre, em  Jundiahy,  onde  passara  elle  a  residir,  sendo  um 
dos  apoios  da  pequena  congregação  presbyteriana.  Deu-se 
a  sua  morte  em  21  de  março. 

Em  23  do  mesmo  mez,  nos  Estados  Unidos,  em  Frede- 
rickburg,  a  sra.  Agnes  Morton  Boyle,  viuva  do  Rev.  J.  Boyle, 
directora  de  uma  escola  e  asylo  de  orphams  de  missionários, 
onde  estavam  seus  filhos  mais  moços,  tGastão  e  Luiz,  futuro 
missionário  o  primeiro.  Dez  annos  sobrevivera  ao  dedicado 
companheiro  fallecido  na  cidade  da  Bagagem. 

Em  Juiz  de  Fóra  o  ex-conego  dr.  Honorio  Benedicto 
Ottoni,  que  por  algum  tempo  fora  pastor  baptista,  tornan- 
do-se  depois  baptista  livre.  A  elle  deve-se  uma  traducção 
da  Apologética  de  Tertuliano. 

Merece  especial  destaque  o  fallecimento  na  capital  ba- 
hiana,  em  31  de  julho,  do  notável  missionário  Rev.  George 
W.  Chamberlain,  o  mais  operoso  dos  missionários  presby- 
terianos  no  Brasil.  Notável  especialmente  pelo  seu  apego 
á  terra  brasileira.  Gravemente  atacado  de  um  câncer,  se- 
guiu para  os  Estados  Unidos  a  busca  de  soccorro.  Ven- 
do-se  desenganado,  quiz  morrer  no  Brasil  para  onde  logo 
regressou. 
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Era  um  pacifista  e  muito  se  affligia  com  as  questões  agi- 
tadas e  que  ameaçavam  scindir  o  presbyterianismo.  Deus. 
poupou-o  a  isso,  levando-o,  comtudo,  um  anno  exactamente 
antes  —  em  31  de  julho  de  1902.  Muito  amigo  do  Rev.  Eduar- 
do Pereira,  a  quem  induzira  á  carreira  do  ministério  e  que 
fora  o  candidato  de  sua  eleição  ao  pastorado  de  S.  Paulo. 
Manteve  com  elle  correspondência  até  poucos  dias  antes  de 
morrer.  Falleceu  aos  63  annos.  Ordenado  em  8  de  julho 
de  1866,  contava  36  annos  de  pastorado,  a  maior  parte  dos 
quaes  consagrados  a  S.  Paulo,  de  outubro  de  1869  até  parte 
de  1887.  Viajou  em  grande  porção  do  território  brasileiro. 
Soffreu  perseguições  e  contrariedades.  Marcos  de  sua  pas- 
sagem são  os  templos  do  Rio  e  de  S.  Paulo,  a  Escola  Ame- 
ricana e  o  Mackenzie. 

Escrevendo  ao  pastor  de  S.  Paulo,  assim  dizia  a  sua 
viuva:  "Elle  dormiu  em  Jesus  no  dia  31  de  julho  ao  pôr  do 
sol.  Tinha  uma  morte  muito  socegada  e  calma.  Para  elle 
não  havia  sombra  nenhuma". 

Pouco  antes  de  morrer  pediu  a  penna  e  escreveu:  "Não 
ha  valle  escuro  quando  Jesus  chama  os  seus  para  os  céus". 
Era  a  ultima  mensagem  do  pastor  á  egreja  de  Cachoeira. 

No  culto  memorial  celebrado  no  Mackenzie,  em  23  de 
agosto,  fez  uma  allocução  o  Rev.  Carvalhosa  e  o  Rev.  Eras- 
mo Braga  o  elogio  fúnebre.  Houve  um  discurso  pelo  dr. 
Barros  Barreto,  representando  a  Faculdade  e  outro  de  Pedro 
Saturnino,  representando  os  alumnos.  Outro  orador  foi  o 
dr.  Teixeira  da  Silva.  Pela  l.a  egreja  falou  o  presbytero 
Manoel  da  Costa.  O  Estandarte  em  números  successivos 
transcreveu  noticias  e  publicou  artigos  sobre  o  grande  morto. 
Um  dos  edificios  do  Mackenzie  traz  o  nome  do  emérito  mis- 
sionário. 

Em  17  de  setembro,  em  Cajuru,  victima  de  lamentável 
desastre,  fallecia  D.  Junia  Rodrigues,  filha  do  Rev.  Antonio 
Pedro  de  C.  Leite.    Um  lampeão,  que  cahiu  de  suas  mãos, 
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envolveu-a  em  chammas.  Havia  professado  na  l.a  egreja 
em  1892. 

No  dia  seguinte,  no  Hospital  Samaritano,  succumbia  o 
ancião  Antonio  Francisco  de  Gouvêa,  um  dos  membros  fun- 
dadores da  egreja  de  Brotas,  baptizado  com  sua  casa  no  dia 
da  organização.  Durante  mais  de  cincoenta  annos  prestou 
relevantes  serviços  com  o  seu  preparado  para  o  tractamento 
de  mordedura  de  cobras. 

Em  31  de  outubro,  em  Lavras,  o  seminarista  José  Sal- 
vador Vieira  de  Mello.  Era  muito  esforçado  e  diligente. 
Em  viagem  de  evangelização  contrahiu  a  tuberculose  de 
que  veio  a  fallecer.  Acolheu-o  em  seu  lar  nos  últimos  dias 
o  Rev.  José  Ozias  Gonçalves. 
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CONCÍLIOS  e  IDÉAS 

O  P.  de  Minas.  Questões  agitadas  com  calor.  O  P.  Oeste 
de  S.  Paulo  e  questões  nelle  envolvidas.  Um  grupo  de  candidatos. 
O  de  S  Paulo.  Repulsa  da  questão  maçónica.  O  do  Eio  de 
Janeiro.  Jubilação  do  Rev.  Trajano.  O  licenciado  dr.  Mário 
Paes.  A  Alliança  Evangélica.  A  2.a  A.  C.  M.  de  S.  Paulo. 
O  Esforço  Christão. 

Em  12  de  junho  de  1902  verificou-se  em  Campinas  a 
reunião  do  P.  de  Minas,  tendo  a  presidência  o  Rev.  Cae- 
tano Nogueira.  Foram  sessões  agitadas.  Logo  de  inicio 
contestou  o  Rev.  C.  t\.  Morton  a  legalidade  da  restauração 
do  Rev.  Bento  Ferraz  na  reunião  anterior  do  Presbyterio, 
independente  de  reordenação,  visto  ter  sido  exonerado  do 
ministério. 

Entendia  que  deveria  começar  como  simples  candidato 
ao  ministério.  Foi  nomeada  uma  commissão  para  resolver 
o  caso.  Seu  parecer  foi  contra  a  reordenação,  mas  o  Rev. 
Morton  apresentou  queixa  para  ser  encaminhada  ao  Synodo. 

Foi  presente  um  pedido  da  egreja  de  Campinas  pedindo 
a  installação  do  Rev.  Bento  como  pastor,  o  que  foi  acceito, 
protestando  contra  isso  o  Rev.  Morton,  pela  razão  acima  e 
contestando  que  o  referido  ministro  fosse  o  reanimador  da 
referida  egreja.    Vários  dos  presentes  negaram  o  seu  apoio 
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ao  Rev.  Morton,  inclusive  o  presbytero  de  Campinas,  Bene- 
dicto  Ferraz,  que  deu  testemunho  dos  fructos  do  trabalho 
do  Rev.  Bento.  No  mesmo  dia,  á  noite,  foi  installado  o  novo 
pastor  de  Campinas,  ficando  como  seus  auxiliares  os  Revs. 
Flamínio,  Ernesto  e  Vogel.  Passou  uma  proposta  repro- 
vando o  acto  da  Directoria  do  Seminário,  que  auctorizava 
os  seminaristas  a  frequentarem  os  cursos  do  Mackenzie  con- 
tra deliberações  do  Synodo  de  97  e  do  próprio  Presbyterio. 
A  referencia  era  á  Moção  Smith  e  ás  representações  dos 
Presbyterios  de  S.  Paulo  e  Minas  que  salientavam  a  falta 
de  confiança  do  Synodo  na  direcção  do  Mackenzie. 

E'  curioso  notar  que  a  Directoria  do  Seminário,  em  sua 
reunião  do  fim  do  anno,  ao  tomar  conhecimento  da  moção 
do  P.  de  Minas  —  resolveu  dar  como  resposta  que  não  re- 
conhecia ao  Presbyterio  competência  para  approvar  ou  dei- 
xar de  approvar  os  seus  actos. 

Mais  radical  foi  ainda  o  P.  de  Minas,  approvando  uma 
proposta  do  presbytero  Julio  Olyntho.  Era  este  o  teor.  Con- 
vencido o  Presbyterio  da  incompatibilidade  entre  a  Maço- 
naria e  a  Egreja,  representasse  ao  Synodo  para  reconsiderar 
a  resolução  passada  e  declarar  officialmente  a  incompati- 
bilidade. Cinco  votos  a  favor,  dous  contra,  tres  não  vota- 
ram.   Foi  calorosa  a  discussão.    Causou  sensação  a  medida. 

Outra  resolução  tomada,  discutida  com  calor,  foi  a  fa- 
vor de  que  o  Synodo  reconsiderasse  o  seu  acto  censurando 
a  attitude  d'0  Estandarte,  visto  não  ter  attribuição  para  isso. 

Ao  Rev.  Teixeira  foi  marcada  a  cidade  do  Amparo  como 
séde  de  seus  trabalhos. 

A  attitude  de  independência  do  P.  de  Minas  nesta  reu- 
nião de  1902  mostrava  que  se  achava  elle  caminhando  na 
direcção  dos  princípios  advogados  pela  Plataforma. 

Em  10  de  julho  reuniu-se  em  Botucatú  o  Presbyterio 
Oeste  de  S.  Paulo,  fazendo  sua  estréa  como  moderador  o 
auctor  destes  Annaes,  que  também  foi  eleito  secretario  per- 
manente pela  renuncia  do  Rev.  Bizarro.   Foram  secretários 
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temporários  o  Rev.  Othoniel  Motta  e  o  presbytero  Antonio 
Ernesto. 

Foi  arrolado  o  Rev.  J.  F.  da  Cruz  por  demissoria  do 
P.  de  Pernambuco.  Gomo  candidatos  ao  ministério  foram 
recebidos  Luiz  de  Oliveira  Lima,  Sebastião  de  Toledo,  Fran- 
cisco Pereira  Júnior,  Samuel  Barbosa,  Alberto  Bueno  e  Ves- 
pasiano  Rizzo.  Com  o  andar  dos  tempos  somente  attingi- 
ram  o  ministério  os  candidatos  Pereira  Júnior  e  Samuel  Bar- 
bosa. Este  ultimo  foi  um  obreiro  de  valia  nos  estados  do 
Rio  e  do  Espirito  Santo.  Falleceu  prematuramente  aos  31 
annos,  em  4  de  fevereiro  de  1913,  havendo  sido  ordenado 
em  3  de  agosto  de  1908. 

Sebastião  de  Toledo  chegou  a  cursar  theologia  no  Semi- 
nário Independente,  mas  veio  a  desistir.  Formou-se  em 
direito  e  já  é  fallecido.  Com  Simão  Salem  traduziu  o  livro 
O  Christo  da  Historia.  Vespasiano  terminou  sua  carreira 
como  pharmaceutico  do  exercito.  Luiz  de  Lima  e  Alberto 
Bueno  seguiram  destinos  diversos. 

Uma  proposta  do  Rev.  Othoniel  provocou  longa  e  calo- 
rosa discussão.  Era  a  reconsideração  da  medida  prohibi- 
tiva  da  reunião  de  Brotas  —  prohibição  de  qualquer  propa- 
ganda sobre  a  maçonaria.  Falaram  os  Revs.  Othoniel,  Eduar- 
do, Herculano,  Lino,  Laudelino,  Cruz  e  presbyteros  Celes- 
tino e  José  de  Camargo.  Por  fim  foi  retirada  a  prohibição. 
Do  mesmo  modo  a  queixa  que  a  minoria  ia  levar  ao  Synodo 

Xa  noite  de  13  foi  ordenado  o  licenciado  Omegna,  do 
P.  do  Rio,  recebido  pelo  do  Oeste.  O  Rev.  Themudo  pre- 
sidiu a  cerimonia  e  o  Rev.  Herculano  fez  a  paranese.  Foi- 
lhe  marcado  o  campo  do  Jahú,  como  associado  ao  Rev.  Her- 
culano. Foi  nomeada  uma  commissão  para  licenciar  em  S. 
Carlos  o  ex-ministro  methodista  Manoel  de  Arruda  Camargo, 
o  que  se  verificou  em  16  de  novembro.  Veio  a  ser  orde- 
nado depois  do  movimento  do  31  de  julho  e  permaneceu 
no  ministério  presbyteriano  por  alguns  annos,  na  circums- 
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cripção  do  P.  Oeste  de  S.  Paulo.  Mais  adeanle  exonero u-se 
por  professar  idéas  imitarias.    Falleeeu  lia  pouco  tempo. 

Com  a  questão  da  reconsideração  da  medida  prohibiliva 
sobre  a  questão  maçónica,  veio  outra  não  menos  importante 
sobre  os  dous  primeiros  tópicos  da  Plataforma,  que  diziam 
respeito  á  interferência  missionaria  nos  Goncilios.  Levan- 
tou-a  o  pastor  da  l.a  egreja  e  foi  vehementemente  discutida 
pelos  membros  do  Presbyterio.  Cahiu  a  proposta  do  Rev. 
Eduardo,  mas  o  Rev.  Herculano  formulou  outra  que  passou 
por  12  votos  contra  7.  Encarava  a  questão  em  outros  termos. 
Uma  consulta  ao  Synodo  "se  não  seria  para  a  ordem  e  bem 
dos  trabalhos  evangélicos  a  retirada  dos  missionários  dos 
nossos  concílios". 

Xo  mesmo  dia  10,  da  reunião  do  P.  Oeste  em  Botucatu, 
reunia-se  o  de  S.  Paulo  na  Egreja  Unida,  sendo  eleito  mode- 
rador o  Rev.  Carvalhosa.  No  dia  13  foi  ordenado  o  Rev. 
Salomão  Barbosa  Ferraz  e  no  dia  14  verificou-se  a  licen- 
ciatura do  candidato  Julio  Sanguinetti. 

O  que  houve  de  mais  rumor  foi  o  tópico  sobre  a  ma- 
çonaria apresentado  pelo  presbytero  dr.  Silva  Rodrigues,  que 
propunha  a  nomeação  de  uma  commissão  para  estudar  a 
questão  durante  o  anno.  Encontrou  viva  opposição  a  pro- 
posta do  presbytero  da  Egreja  Unida. 

Ainda  no  mez  de  julho  reuniu-se  o  P.  do  Rio  na  Ca- 
pital Federal,  sendo  moderador  o  Rev.  Trajano.  Foram  re- 
cebidos por  demissoria  os  Revs.  José  Ozias,  do  P.  de  Mi- 
nas, e  Franklin  do  Nascimento,  do  de  S.  Paulo.  No  dia  13 
foram  ordenados  os  licenciados  Henrique  Louro  e  Baldo- 
mero Garcia.  Como  candidatos  ao  ministério  foram  rece- 
bidos os  seminaristas  Manoel  Alves  de  Brito  e  Pedro  La- 
meira de  Andrade.  Ao  Rev.  Trajano  foi  concedida  a  ju- 
bilação. 

Em  7  de  setembro,  em  Cabo  Verde,  realizou-se  a  licen- 
ciatura do  candidato  Dr.  Mário  Paes,  presbytero  local,  offi- 
ciando  a  Commissão  do  P.  de  Minas  para  isso  encarregada. 
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O  dr.  Mário  Paes  foi  arrolado  no  armo  seguinte  como 
licenciado  pelo  Presbyterio  Independente.  Exerceu  a  licen- 
ciatura em  Cabo  Verde  e  Botucatú.  Não  chegou  a  attingir 
o  ministério,  mas  permanece  até  hoje,  como  testemunha 
fiel,  pregando  o  Evangelho.  Reside  presentemente  em  Nova 
Rezende,  sul  de  Minas. 

Em  23  de  março  organizou-se  em  S.  Paulo  a  Alliança 
Evangélica  com  o  fim  de  desenvolver  a  propaganda  por 
meio  de  folhetos,  de  artigos  de  evangelização  e  de  prega- 
ções ao  ar  livre.  Sua  primeira  directoria  teve  como  presi- 
dente o  dr.  Carlos  Shalders;  vice-presidente,  Alberto  da  Cos- 
ta; 1.°  e  2.°  secretários,  Eliézer  Saraiva  e  Edmundo  de  Trom- 
powsky;  thesoureiro,  Domingos  Oliveira;  secretario  geral, 
dr.  Teixeira  da  Silva.  Muitas  pregações  ao  ar  livre  se  rea- 
lizaram. O  dr.  Teixeira  da  Silva,  de  palavra  fluente,  estava 
prompto  a  se  fazer  ouvir  nas  praças  publicas. 

Nos  últimos  dias  do  anno  tractou-se  da  reorganização 
da  Associação  Christã  de  Moços  que  teve  o  seu  primeiro 
surto  em  1895,  como  em  tempo  consideramos.  Foi  cahindo 
em  decadência  até  desapparecer. 

Em  23  de  dezembro  houve  a  reunião  no  salão  da  Egreja 
Methodista,  entrando  Myron  Clark  em  scena  mais  uma  vez. 
Foi  eleita  a  mesa  provisória,  sendo  acclamado  presidente  o 
dr.  C.  Shalders  e  secretario  Alberto  da  Costa.  Em  30  houve 
nova  reunião,  na  l.a  egreja,  sendo  approvados  os  estatutos. 

Em  3  de  janeiro  deu-se  a  3.a  reunião,  sendo  declarada 
organizada  com  a  seguinte  directoria:  Presidente,  dr.  C. 
Shalders;  vice-presidente,  dr.  Silva  Rodrigues;  secretario 
geral,  Alvaro  de  Almeida;  arçhivista,  Alberto  da  Costa;  the- 
soureiro, Domingos  Oliveira. 

Pela  segunda  vez  estava  creada  a  A.  C.  M.  em  S. 
Paulo.  Entretanto  só  ha  poucos  mezes,  em  19  de  agosto  de 
1937,  teve  inaugurado  o  edifício  próprio  á  rua  de  Santo  An- 
tonio, sendo  seu  presidente  o  dr.  Flamínio  Favero,  director 
da  Faculdade  de  Medicina. 
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Outro  movimento  que  tomou  grande  incremento  c  se 
espalhou  por  outros  estados  foi  o  do  Esforço  Christão  que 
teve  no  principio  como  um  dos  seus  incentivadores  o  dr. 
R.  W.  Fenn,  professor  do  Mackènzie,  tornando-se  depois 
o  mais  forte  propulsor  o  dr.  Eliézer  Saraiva,  presbytero  da 
Egreja  Unida.  Não  foram  poucos  os  jornaes  e  revistas  de- 
fensores da  instituição.  Houve  Ligas  e  Convenções  e  por 
alguns  annos  tornou-se  em  bençams  para  muitas  egrejas. 
Infelizmente,  com  o  tempo,  foi  perdendo  o  encanto  da  no- 
vidade e  hoje  são  raras  as  sociedades  existentes.  Com  fins 
mais  ou  menos  idênticos,  temos  hoje  as  associações  de  jo- 
vens, com  diversos  jornaes  de  propaganda. 

Em  25  de  novembro  deste  anno  de  1902  houve  a  l.a 
convenção  nacional  do  E.  C,  na  Egreja  Unida,  sob  a  pre- 
sidência do  dr.  Fenn,  tendo  a  Eliézer  Saraiva  como  secre- 
tario. Cerca  de  15  sociedades  foram  relatadas,  diz  a  Revista 
das  M.  Nacionaes,  com  mais  de  400  associados.  A  Junta  Na- 
cional e  a  directoria  ficaram  assim  constituídas:  Rev.  Eras- 
mo Rraga,  presidente;  Revs.  M.  de  Carvalhosa,  F.  Holms  e 
F.  F.  Soren,  respectivamente,  1.°,  2.°  e  3.°  vice-presidentes; 
E.  Saraiva,  secretario;  A.  Ernesto,  thesoureiro.  Os  demais 
membros  da  Junta  foram  assim  constituídos:  W.  A.  Wad- 
dell,  Bahia;  E.  de  Trompowsky,  Guarapuava;  F.  Lenington, 
Florianópolis;  R.  W.  Fenn,  Pittston,  Pen.,  E.  Unidos;  A.  F. 
Shaw,  S.  Paulo;  Vicente  Themudo,  Lençóes;  H.  de  Gouvêa, 
Jahú;  C.  R.  Morton,  Casa  Branca;  A.  Hempel,  Campinas. 

Entre  as  primeiras  sociedades  organizadas  estava  a  de 
Lençóes  pelo  dr.  Fenn,  egreja  que  naquelles  dias  enviou  tres 
estudantes  para  o  Seminário,  Francisco  Pereira  Júnior,  Al- 
berto Bueno  e  Annibal  Nora.  Nesta  primeira  Convenção 
estiveram  presentes  delegados  das  sociedades  da  l.a  egreja, 
da  Unida,  da  Escola  Americana,  de  Santos  e  Campinas. 
Com  o  tempo  o  auctor  destas  notas  organizou  doze  so- 
ciedades. 
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O  ANNO  SOMBRIO 

O  movimento  da  1.*  egreja  em  1903.  Fallecimento  do  pres- 
bytero  Isidoro  Martins,  O  quadro  dos  officiaes.  Egrejas  orga- 
nizadas. Os  jornaes  do  anno.  Novos  obreiros.  Ministros  fal- 
lecidos.  Os  mortos  do  anno.  A  Associação  Christã  de  Moças. 
Uma  discussão  religiosa.  O  Congresso  Evangélico  e  a  Con- 
venção das  A.  C.  M.,  O  progresso  da  causa.  A  Egreja 
Unida.    Um  appello  em  favor  dos  Guaranys. 

1903.  Anno  sombrio.  Anno  fatídico  como  o  de  1892. 
Anno  da  divisão  da  irmandade  presbyteriana ! 

Neste  anno  o  movimento  de  membros  na  l.a  egreja 
deu-se  por  esta  forma.  Em  2  de  janeiro  alistaram-se,  por 
demissoria  da  Egreja  Unida,  Octávio  B.  de  Mello  Castanho  e, 
da  egreja  de  Amparo,  Lucília  de  Almeida  e  Souza.  No  dia 
4,  Aliette  Pires,  Maria  Rosa  e  Romilda  Montanare,  por  pro- 
fissão e  baptismo.  Em  2  de  fevereiro,  Irene  Ferreira  Pires. 
Em  1.°  de  março,  Gennaro  Menzione  e  Nuncia  Esposito.  Em 
3  de  maio,  João  Paulo  de  Almeida  e  sua  esposa  Maria  Car- 
velina  de  Almeida,  membros  da  egreja  methodista,  mas 
não  baptizados  ainda.  Receberam  então  o  baptismo.  Em  7 
de  junho,  Glycerio  Leme.    Em  5  de  julho,  Agnello  Costa. 
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Este  ultimo  era  estudante  de  direito  e  pensionista  de  D. 
Belisária  Ribeiro,  em  cuja  pensão  varias  pessoas  receberam 
o  Evangelho.  Depois  de  formado,  regressou  ao  Maranhão, 
sua  terra,  onde  entrou  na  politica  e  no  jornalismo.  Infeliz- 
mente o  dr.  Agnello  não  perseverou  em  suas  crenças  evan- 
gélicas. 

Glycerio  Leme  e  Agnello  Gosta  foram  os  últimos  mem- 
bros da  1*  egreja  que  professaram  no  regimen  do  presby- 
terianismo  unido. 

Em  22  de  fevereiro  experimentou  a  l.a  egreja  a  perda 
do  seu  presbytero  Isidoro  Manoel  Martins,  antigo  crente  de 
Sorocaba,  dos  tempos,  do  Rev.  Antonio  Pedro.  Foi  o  cons- 
tructor  do  edificio  do  Seminário,  á  rua  Maranhão,  bem  como 
do  internato  de  moços  da  Escola  Americana,  o  primeiro  dos 
edificios  dos  altos  da  Consolação.  Falleceu  aos  53  annos. 
Diácono  em  Sorocaba  e  S.  Paulo,  presbytero  em  S.  Paulo. 

Até  o  31  de  julho  ficavam  no  presbyterato  Manoel  da 
Costa,  Remigio  C.  Leite,  Joaquim  Honorio  Pinheiro  e  An- 
tonio Ernesto  da  Silva.  No  diaconato,  Luiz  de  0.  Campos, 
Alberto  da  Costa,  Francisco  Trigo  e  Miguel  Flexa. 

O  quadro  das  egrejas  presbyterianas  foi  modificado  ape- 
nas no  primeiro  semestre.  No  segundo  nenhuma  foi  orga- 
nizada. Foram  estas  as  ultimas  egrejas  do  presbyterianis- 
mo  unido:  a  Italiana  de  S.  Paulo  em  4  de  janeiro,  a  de  Ati- 
baia em  11  do  mesmo  mez  —  pelo  Rev.  M.  de  Carvalhosa, 
a  de  Gilead  em  26  de  abril  e  a  de  Palmares  em  12  de  julho, 
estas  duas  ultimas  em  Pernambuco. 

E'  grato  ao  escriptor  destas  notas  recordar  que  foi  na 
sua  cidade  que  se  organizou  a  ultima  egreja  da  saudosa 
phase  do  presbyterianismo. 

Ainda  outra  circumstancia  particular.  O  derradeiro 
livro  de  actas  da  1>  egreja  antes  da  separação  (o  3.°),  tem 
a  sua  ultima  approvação  pelo  P.  Oeste  de  S.  Paulo,  em  data 
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de  25  de  julho  de  1903,  firmada  por  quem  traça  estas  notas 
históricas,  moderador  daquelle  concilio.  Nessa  data  foi 
encerrado  o  livro.  O  seguinte  o  teria  de  ser  pelo  Presbyterio 
In  dependente. 

Xa  lista  dos  jornaes  de  1903  temos  a  União  Christã,  de 
Xova  Fri burgo,  orgam  da  A.  C.  M.  local.  Alem  das  A.  C.  M. 
do  Rio,  Porto  Alegre  e  S.  Paulo  que  perduram,  houve  outras 
como  a  de  Recife,  que  durou  vários  annos,  e  algumas 
ephemeras  como  as  de  Friburgo,  Sorocaba,  Castro,  S.  Luiz 
do  Maranhão  e  talvez  outras. 

Ainda  no  estado  do  Rio,  em  Campos,  surgiu  o  Diário 
Evangélico,  ultimo  esforço  do  pastor  baptista  A.  F.  Cam- 
pos, que  pouco  depois  abandonava  as  fileiras  evangélicas. 

Em  Manaus,  O  Evangelista,  baptista,  que  tinha  entre 
os  seus  redactores  Emilio  W.  Kerr.  No  Recife,  O  Mensa- 
geiro, congregacionalista,  do  Rev.  Telford,  e  O  Boletim,  do 
Seminário  de  Garanhuns,  tendo  como  redactor  o  semina- 
rista João  Marques  da  Motta,  mais  tarde  o  Rev.  Motta  So- 
brinho, que  teria  de  ser  missionário  em  Portugal,  sua  pá- 
tria. Um  filho  seu,  Jorge  Motta,  é  actualmente  evangelista 
em  Aracaju.  Obreiros  novos  dous  somente.  Um  missionário 
da  missão  do  sul,  o  Rev.  Robert  Gamble  See.  Esteve  apenas 
quatro  annos  no  Brasil,  regressando  em  1907.  A  seguir  vem 
o  Rev.  Julio  Sanguinetti,  italiano  de  origem,  já  homem  ma- 
duro quando  fez  estudos  no  Seminário.  Salvo  erro,  proce- 
deu da  egreja  methodista  e  exerceu  o  officjo  de  colportor. 
Havia  sido  licenciado  pelo  P.  de  S.  Paulo  em  14  de  julho 
de  Pelo  mesmo  concilio  recebeu  a  imposição  das  mãos 

em  26  de  julho,  sendo  o  ultimo  ministro  ordenado  antes  da 
scisão  presbyteriana.  Foi  pastor  da  Egreja  Italiana  de  S. 
Paulo,  organizada  em  janeiro,  na  qual  já  trabalhava  e  tinha 
como  presbytero  o  esforçado  colportor  José  Cazzulino,  tam- 
bém súbdito  italiano,  propagandista  diligente  e  hoje  col- 
portor aposentado.     O  Rev.  Sanguinetti  residiu  em  Par- 
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nahyba  e  outros  logares  e  teve  o  seu  ultimo  posto  em  Ta- 
tuhy.  Falleceu  no  Hospital  Samaritano  em  1924,  vinte  e  um 
annos  depois  de  sua  ordenação. 

Tres  obreiros  foram  levados  pela  mensageiro  celestial 
neste  anno  agitado,  um  missionário  e  dous  nacionaes. 

O  primeiro  foi  o  Rev.  C.  R.  Morton,  em  5  de  abril,  em 
Casa  Branca.  Viera  em  1895,  havendo  sido  Araguary  o  seu 
principal  centro  de  acção.  Foi  a  ultima  victima  da  febre 
amarella,  mal  que  arrebatara  os  Revs.  G.  Thompson,  Dab- 
ney,  Lane  e  Pinkerton. 

A  segunda  victima  foi  o  Rev.  Martinho  de  Oliveira,  em 
28  de  julho,  em  Palmares,  de  regresso  da  reunião  do  Pres- 
byterio  de  Pernambuco  no  Recife.  Era  reitor  do  Seminário 
de  Garanhuns.  Orador  fluente,  pregador  destemido,  obrei- 
ro incansável. 

O  terceiro,  no  fim  de  1903,  no  município  de  Cunha,  em 
S.  Paulo,  entre  os  methodistas,  numa  meia  penumbra,  o  Rev. 
José  Primenio.  Fora  discípulo  do  dr.  Smith  e  um  dos  mem- 
bros fundadores  da  egreja  do  Recife.  Collaboron  em  quasi 
todos  os  jornaes  do  seu  tempo.  Pastor  em  Maceió  e  Goyan- 
na.  As  enfermidades  afastaram-no  das  actividades  e  vivia 
como  professor  entre  os  methodistas,  missão  que  não  lhe 
era  extranha,  porquanto  era  professor  normalista  quando 
se  converteu.  Não  pude  averiguar  a  data  certa  do  seu 
fallecimento. 

Entre  outros  mortos  do  anno  conta-se,  em  14  de  março, 
no  Rio,  D.  Maria  Barbara  Belfort  Duarte,  viuva  do  tribuno 
e  parlamentar  maranhense  Paula  Duarte,  que  foi  membro 
do  governo  de  seu  estado  quando  se  proclamou  a  republica. 
D.  Maria  Barbara  foi  a  primeira  convertida  pelo  Dr.  Butler 
no  Maranhão  e  pertencia  á  alta  sociedade  de  sua  terra. 
Deixou  fama  de  sua  piedade.  O  auctor  destas  notas  teve  o 
privilegio  de  se  encontrar  com  ella  quando  neophyto,  rece- 
bendo delia  sábios  conselhos  que  muito  o  impressionaram. 
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Em  abril,  em  Brotas,  o  antigo  membro  daquella  egreja 
Randolpho  de  Cerqueira  Leite.  Era  irmão  do  professor 
Remigio,  que  também  veio  a  perder,  em  10  de  maio,  sua 
cunhada  D.  Manoelita  Pereira  de  Moraes,  professora  em 
Lavras,  e,  a  13  do  mesmo  mez,  sua  irmã  D.  Cândida  de  C. 
Leite,  professora  da  E.  Normal. 

—  Em  3  de  janeiro  foi  definitivamente  organizada  a  A. 

C.  M.  de  S.  Paulo,  pela  segúnda  vez,  como  já  foi  observado 
na  chronica  do  anno  precedente. 

A  seguir  veio  a  Associação  Christã  de  Moças,  que  teve 
a  sua  primeira  reunião  preparatória  em  3  de  fevereiro,  na 
residência  do  sr.  Domingos  de  Oliveira,  a  convite  de  sua 
esposa.  Xo  dia  11  segunda  reunião,  na  l.a  egreja,  ficando 
resolvido  a  creação.  Na  terceira,  na  Egreja  Unida,  em  11  de 
março,  foi  constituida  a  directoria:  Presidente,  d.  Christi- 
na  F.  de  Oliveira;  vice,  D.  Lucy  Coachman;  secretaria  geral, 

D.  Ernestina  Robert;  archivista,  D.  Julieta  de  Magalhães; 
thesoureira,  D.  Violeta  Leme. 

No  mez  de  junho  houve  em  S.  Paulo,  nos  dias  16,  17  e  18, 
uma  discussão  religiosa  entre  protestantes  e  catholicos,  nos 
salões  da  União  Catholica  de  Sto.  Agostinho.  Representou 
o  lado  protestante  o  dr.  Teixeira  da  Silva  e  o  catholico  o 
Commendador  Tiburtino  Mondim  Pestana.  O  auditório  foi 
numeroso,  vendo-se  muitos  padres  e  frades.  "Seu  adversá- 
rio, disse  O  Estandarte,  o  sr.  Mondim  Pestana,  embora 
fluente  no  falar  e  jocoso  no  dizer,  não  poude  refutar  as 
grandes  verdades  biblicas  que  nosso  correligionário  teve 
occasião  de  affirmar". 

De  25  a  28  de  julho  reuniu-se  em  S.  Paulo  o  Con- 
gresso Evangélico  Brasileiro,  convocado  pela  Alliança  Evan- 
gélica de  S.  Paulo,  por  iniciativa  do  Rev.  dr.  J.  W.  Tarboux. 
A  sessão  inaugural  realizou-se  na  l.a  egreja  com  um  audi- 
tório calculado  em  450  pessoas,  pregando  o  Rev.  Tarboux. 
Entre  outros  muitos  ministros  estiveram  presentes  ás  sessões 
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o  bispo  Kinsolving,  os  Revs.  Kyle  e  Gammon,  F.  F.  Soren, 
W.  E.  Entzminger,  Z.  C.  Taylor,  Antonio  Marques,  J.  L. 
Kennedy,  H.  C.  Tucker  e  E.  G.  Pereira. 

Poucos  dias  antes,  no  Rio,  a  16  do  mesmo  mez,  reuni- 
ra-se  a  Convenção  Nacional  dos  A.  C.  M.  do  Rrasil.  A  re- 
união inaugural  foi  presidida  pelos  Revs.  Trajano  e  João 
dos  Santos.  As  corporações  evangélicas  de  S.  Paulo  esti- 
veram representadas  pelas  seguintes  pessoas:  Dr.  C.  Shal- 
ders,  Alvaro  Almeida,  Alberto  da  Gosta,  Dr.  Teixeira  da 
Silva,  Domingos  de  Oliveira,  Julio  Pinheiro,  Andrew  Pi- 
nheiro, George  Schneider  e  Manoel  Paixão  Filho. 

Gomo  missionário  synodal,  o  Rev.  Lino  da  Costa  reali- 
zou longa  excursão  pelos  estados  do  norte,  indo  até  S.  Luiz 
do  Maranhão  e  fazendo  proveitosas  conferencias.  Aliás  du- 
rante o  triennio  synodal  effectuou  varias  excursões  missio- 
narias, indo  até  o  Rio  Grande  do  Sul. 

A  despeito  da  atmosphera  sombria  creada  pela  si- 
tuação ecclesiastica  do  presbyterianismo,  progredia  a  causa 
do  Senhor  em  toda  a  parte.  Muitos  crentes  davam  teste- 
munho de  sua  fé.  Em  Botucatu,  o  jovem  Américo  de  Moura 
defendia  as  crenças  evangélicas  pelo  Correio  de  Botucatu 
contra  outro  contendor.  Abordavam  o  thema  Sciencia  e 
Religião.  Moura  mostrava  a  harmonia  existente  entre  a 
sciencia  e  fé,  negada  pelo  seu  oppositor. 

Crescia  o  numero  de  membros  das  Sociedades  de  Se- 
nhoras e  da  Sociedade  do  Esfoço  Christão.  O  Rev.  Bizarro 
dava  boas  noticias  da  egreja  de  Dous  Córregos  que  elegia 
como  presbytero  a  Manoel  Pires  da  Costa,  ordenado  em  8 
de  fevereiro,  o  qual  fez  sua  estréa  em  julho  no  Presbyterio 
Oeste  de  S.  Paulo,  em  Rio  Claro.  Em  Mineiros  e  Dous  Cór- 
regos pregava  a  bons  auditórios  o  Rev.  Bento  Ferraz.  O 
Rev.  E.  C.  Pereira  realizava  conferencias  em  Mogy  das 
Cruzes,  Tatuhy,  Bella  Vista  e  Torre  de  Pedra. 

A  Egreja  Unida  também  ia  em  desenvolvimento.  Se- 
gundo um  relatório  então  publicado,  contava  a  egreja  116 
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membros,  dos  quaes  85  em  S.  Paulo,  dous  pastores,  tres 
presbyteros  e  dous  diáconos.  Seis  de  seus  membros  haviam 
sido  ordenados  ministros  do  Evangelho.  Desde  1901  eram 
presbyteros  o  dr.  Silva  Rodrigues  e  Palmiro  Ruggeri.  Em 
21  de  maio  de  1903  foi  ordenado  e  empossado  no  cargo  de 
presbytero  o  dr.  Eliézer  Saraiva.  Um  movimento  para  a  edi- 
ficação do  templo  iniciado  por  D.  Ubaldina  Ferreira  da 
Cunha  e  continuado  pela  Sociedade  de  Senhoras  ia  já  em 
4: 059$000. 

Dá  isso  uma  idéa  do  seu  desenvolvimento  pelo  tempo  da 
scisão.  Iniciada  em  1893,  como  2.a  egreja,  ia  já  em  dez 
anno  de  existência.  Alliada  á  Philadelpha,  tomou  o  nome  de 
Unida,  depois  de  haver  sido  independente  por  dous  annos. 
Tinha  agora  como  pastores  os  Revs.  Carvalhosa  e  Zacharias. 

Pelo  O  Estandarte  de  25  de  junho  sabia  um  appello  do 
Rev.  V.  Themudo  em  favor  de  uma  escola  para  os  indios 
Guaranys  do  rio  Batalha,  na  foz  do  Batalhinha.  O  profes- 
sor do  Mackenzie  H.  L.  Everett  visitara-os  e  pregara-lhes  o 
Evangelho,  fazendo  o  mesmo  o  Rev.  Themudo,  que  no  Sy- 
nodo  de  julho  levou  comsigo  o  capitão  Honorio,  daquella 
tribu,  para  reforçar  o  seu  appello.  Mas  a  scisão  que  então 
se  verificou  veio  a  resultar  em  mallogro  para  o  caso. 


CVII 


A  APPROXIMAÇÃO  DA  HORA  TEMIDA 

A  Plataforma,  continua  a  ser  discutida.  O  templo  de 
Nictheroy.  Parlamento  aberto.  Situação  prospera  da  egreja 
de  Campinas.  O  Presbyterio  Oeste  em  Rio  Claro.  Abertura 
do  Synodo.    Sua  composição.    A  queixa  de  um  morto. 

Em  janeiro  de  1903  a  Plataforma  continuou  a  ser  dis- 
cutida, apparecendo  em  primeiro  logar,  em  dous  judiciosos 
artigos,  o  Rev.  A.  Teixeira,  então  residente  em  Amparo,  que 
lhe  dava  agora  a  sua  adhesão.  Analysando  a  situação  eccle- 
siastica  dos  tempo,  referia-se  a  um  caso  lastimável.  Um 
ministro  é  processado  por  ordem  do  Synodo.  O  Presbyterio 
stispende-o.  O  Synodo  approva  a  medida.  Em  outra  re- 
união o  mesmo  Presbyterio,  em  contradicção  consigo  mesmo 
e  em  desobediência  ao  Synodo,  reintegra  o  ministro.  A  im- 
pressão seria  desagradabilissima  no  animo  da  Egreja. 
Inépcia  ou  injustiça  do  Concilio?  A  referencia  era  ao  caso 
Vanorden. 

Citava  também  um  relatório  do  dr.  Huoston,  secretario 
da  missão  de  Nashville,  que  aconselhava  a  desligação  dos 
missionários  dos  nossos  presbyterios,  dando  como  uma  das 
razões  o  facto  de  não  se  poderem  ajustar  sob  a  mesma 
jurisdicção  ecclesiastica  homens  de  differentes  nacionali- 
dades, costumes  e  tradições. 
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Depois  delle  Benedicto  F.  de  Campos,  em  cinco  artigos. 
A  seguir  E.  de  Oliveira  e  E.  C.  Pereira. 

Surgiu  o  mez  de  julho  cheio  de  apprehensões  para  a 
familia  presbyteriana.  Em  outros  arraiaes  havia  tranquilli- 
dade.  Em  28  de  junho  os  congregacionalistas  de  Nictheroy 
inauguravam  o  solido  templo  em  frente  á  bahia  da  Gua- 
nabara, construcção  que  ficou  em  cincoenta  e  quatro  contos 
de  réis.  No  Rio  e  em  S.  Paulo,  segundo  ficou  registrado  no 
capitulo  precedente,  reuniam-se  a  Convenção  dos  A.  C.  M.  e 
o  Congresso  Evangélico. 

Em  o  numero  de  23  de  julho  relatava  O  Estandarte  a 
reunião  de  um  Parlamento  aberto  á  rua  24  de  Maio,  presi- 
dida pelo  pastor,  o  qual  declarou  que,  "a  semelhança  do  que 
fazem  os  irmãos  nos  Estados  Unidos,  convocara  este  par- 
lamento aberto  para  dar  occasião  a  que  alguns  irmãos  que 
tinham  abjurado  a  Maçonaria  e  outros  dessem  seu  teste- 
munho formal  para  esclarecimento  da  egreja". 

Usaram  da  palavra  os  crentes  ex-maçons  Domingos  Mar- 
rone, Antonio  Ernesto,  Miguel  Flexa  e  Benedicto  F.  de 
Campos.  Falaram  também  o  presbytero  Remigio  e  o  col- 
portor  Joaquim  Andrade.  Por  fim,  o  presidente  da  assem- 
bléa,  abundando  todos  nos  conhecidos  argumentos. 

Em  24  de  julho  reunia-se  em  Campinas  a  assembléa 
geral  daquella  egreja  apresentando  um  relatório  muito  ani- 
mador ,do  qual  registramos  alguns  dados  no  interesse  da 
historia  da  referida  egreja.  Informava  o  relatório  que  ao 
começarem  os  Revs.  Bento  e  Ernesto  o  trabalho  em  junho  de 
1900,  como  auxiliares  do  Rev.  Flaminio,  a  frequência  era 
de  seis  a  doze  pessoas  e  o  numero  de  crentes  de  pouco  mais 
de  vinte.  Logo  no  primeiro  anno  deram-se  21  profissões;  no 
segundo  43  e  8  demissorias;  no  terceiro  70  e  8  demissorias. 
Agora  o  numero  subia  a  182  commungantes.  Pelos  do- 
cumentos existentes,  verificava-se  que,  no  período  de  1884 
a  1900,  desde  o  tempo  do  Collegio  Internacional,  apenas  62 
profissões  ficaram  registradas,  não  tendo  havido  nenhuma 
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nos  annos  de  84,  86,  93  e  95.  O  mesmo  pelo  lado  financeiro. 
Em  10  de  janeiro  de  1900  o  relatório  da  thcsouraria  registrou 
a  contribuição  annual  de  438$500.  Em  11  de  janeiro  de  1901 
a  contribuição  subia  a  648$740.  Em  janeiro  de  1902  o  movi- 
mento se  elevara  a  5:608$800.  De  janeiro  de  1902  a  julho 
de  1903  mais  de  18  contos!  No  período  citado  dos  dezesete 
annos  (1884  a  1900)  o  total  das  entradas  marcou:  7:772^970. 

Em  16  de  junho  de  1902  fora  installado  como  pastor  o 
Rev.  Bento  Ferraz.  Desde  janeiro  a  egreja  contribuirá 
com  300$000  mensaes,  verba  que  o  Rev.  Bento  não  recebia 
para  si  mesmo,  mas  applicava-a  ao  sustento  de  um  evan- 
gelista. Em  13  de  agosto  de  1902  foram  eleitos  presbyteros 
Francisco  da  Costa,  João  Machado  e  Sebastião  Pinheiro, 
sendo  installados  a  17  e  simultaneamente  os  diáconos  Hyg- 
gino  Araujo  e  Manoel  F.  Branco. 

Entretanto  estavam  convocados  os  diversos  concilios 
para  o  mez  de  julho,  entre  os  quaes  o  P.  Oeste  para  o  dia 
23  em  Rio  Claro,  o  de  S.  Paulo  para  o  mesmo  dia  na  Egreja 
Unida  e  o  Synodo  para  o  dia  28,  também  na  Egreja  Unida. 

No  dia  marcado  reuniu-se  o  P.  Oeste  em  Rio  Claro. 

Al>riu  a  sessão  o  moderador  V.  Themudo,  que  foi  re- 
eleito para  o  cargo.  Foram  eleitos  secretários  o  Rev.  J.  F. 
da  Cruz,  pastor  local  e  o  presbytero  José  de  Camargo,  de 
S.  Carlos.  Além  dos  ministros  citados,  viram-se  no  concilio 
os  Rev.  J.  F.  Dagama,  jubilado,  Lino  da  Costa,  Herculano 
de  Gouvêa,  J.  V.  Bizarro,  Laudelino  de  Oliveira  e  Constân- 
cio Omegna  e  os  presbyteros  José  Rufino,  de  Brotas;  Ma- 
noel Ribeiro  e  Aureliano  de  Paula  Lima,  do  Rio  Claro; 
Eduardo  J.  Duarte,  de  Botucatú;  Torquato  Marques,  de 
Palmeiras;  F.  Lopes,  do  Jacaré;  José  de  Lemos,  de  S.  Ma- 
noel; Aquilino  Cesar,  de  Mattão,  Paraná;  Francisco  P.  de 
Camargo,  de  Lençóes;  Dinarte  Coutinho,  de  Ribeirão  do 
Veado;  Laemmert  Garcia,  de  Ribeirão  Claro;  Antonio  Pe- 
reira Garcia,  do  Jahú;  Joaquim  Honorio  Pinheiro,  da  l.a 
egreja  de  S.  Paulo;  José  de  Camargo,  de  S.  Carlos;  e  Manoel 
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Pires,  de  Dous  Córregos.  Correram  em  paz  as  sessões,  con- 
tinuando em  S.  Paulo,  ao  lado  do  Synodo. 

O  Synodo  teve  a  sua  esperada  reunião  em  28  de  julho, 
na  Egreja  Unida,  sob  a  presidência  do  Rev.  S.  R.  Gammon 
que  prégou  o  sermão  de  abertura  sobre  Phil.  2.5.  A  nova 
mesa  ficou  por  este  modo  constituída:  moderador,  Rev.  Car- 
valho Braga;  vice,  Rev.  J.  Zacharias  de  Miranda;  secretá- 
rios, Revs.  Erasmo  Braga  e  Mattathias  Gomes  dos  Santos. 

Era  a  6.a  reunião  ordinária  do  Synodo,  havendo  sido  a 
primeira  no  Rio  em  6  de  setembro  de  1888.  Sessenta  e  sete 
membros  compareceram  á  sessão  inaugural  de  agora,  sendo 
quarenta  e  quatro  ministros  e  trinta  e  tres  presbyteros.  O 
numero  foi  sendo  accrescido  em  outras  sessões.  Na  sessão 
inaugural  do  primeiro  Synodo  estiveram  presentes  vinte  e 
seis  ministros  e  cinco  presbyteros  somente. 

Foram,  de  inicio,  lançados  votos  de  pesar  pelo  falleci- 
mento  dos  ministros  no  triennio;  dous  apenas,  os  missioná- 
rios G.  W.  Chamberlain  e  C.  R.  Morton. 

As  egrejas  da  capital  de  S.  Paulo  estavam  representadas 
pelos  respectivos  presbyteros:  a  l.a  egreja  por  Manoel  da 
Costa,  a  Unida  pelo  dr.  Eliézer  Saraiva,  a  Italiana  por  José 
Cazzulino.  A  do  Rio  tinha  como  representante  o  dr.  Lysa- 
nias  C.  Leite,  futuro  ministro. 

Esteve  presente  um  delegado  dos  Estados  Unidos,  o  Rev. 
Dr.  George  Alexander,  que  trouxe  crendenciaes  da  Assem- 
bléa  geral  da  Egreja  do  Xorte  dos  Estados  Unidos.  Tomou 
assento  como  membro  correspondente.  No  numero  dos 
visitantes  contaram-se  o  bispo  Kinsolving,  episcopal;  o  Rev. 
Morris,  anglicano;  o  Rev.  Antonio  Marques,  congregaciona- 
lista  e  o  Rev.  Dr.  Baird,  missionário  no  Ceará. 

Reuniu-se  o  Synodo  numa  atmosphera  de  suspeitas  e 
desconfianças,  reflexo  da  situação  ecclesiastica  daquel- 
les  dias. 

Logo  de  inicio,  entre  os  papeis  enviados  á  Mesa,  via-se 
uma  queixa  deixada  pelo  fallecido  Rev.  C.  R.  Morton  con- 
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tra  a  decisão  do  P.  de  Minas  consentindo  que  o  Rev.  Bento 
Ferraz  pastoreasse  a  egreja  de  Campinas.  O  Rev.  Morton 
não  o  considerava  como  ministro.  Era  para  elle  simples- 
mente o  irmão  sr.  Bento  Ferraz.  Na  citada  reunião  do  Prea- 
byterio,  pretendera  que  o  concilio  annullasse  o  acto  de  sua 
restauração  ao  ministério,  entendendo  que  deveria  começar 
de  novo  como  simples  candidato.  A  queixa  era  longa.  Con- 
demnava  o  espirito  manifestado  pelo  referido  irmão  que 
não  declarara  seu  arrependimento.  Queixava-se  de  ter  sido 
por  elle  atacado  no  Presbyterio.  Queixava-se  também  de 
ter  elle  promovido  a  própria  eleição  pastoral,  usurpando 
a  posição  de  pastor. 

Não  deixava  de  ser  penosa  a  impressão  pelo  facto  de 
ser  já  fallecido  o  queixoso,  trazendo  magoa  á  sua  memoria. 
Melhor  seria  que  um  dos  vivos  presentes  levantasse  a  ques- 
tão por  qualquer  outra  forma. 

A  queixa  foi  resolvida  definitivamente  na  reunião  de 
3  de  agosto,  sendo  considerada  procedente.  O  parecer  da 
Commissão  foi  que  o  acto  do  Presbyterio  de  Minas  "admit- 
tindo  o  sr.  Bento  Ferraz  ao  ministério  sem  reordenação  seja 
considerado  irregular  e  nullo  e  que,  por  conseguinte,  o  acto 
do  Presbyterio  em  collocar  a  Egreja  de  Campinas  sob  seus 
cuidados  pastoraes  seja  também  annulado". 

Quando  o  parecer  foi  approvado  já  o  Rev.  Bento  se 
desligara  da  jurisdicção  do  Synodo,  ligando-se  ao  novo  ramo 
presbyteriano.  A  egreja  de  Campinas,  cujo  despertamento 
ninguém  poderia  negar,  nem  a  sua  nova  phase  de  prosperi- 
dade, não  repudiou  o  seu  pastor,  que  até  hoje  é  considerado 
como  ministro. 

Mais  grave  fora  o  caso  do  Rev.  Vanorden,  processado  e 
disciplinado  pelo  P.  de  S.  Paulo  com  a  approvação  do  Sy- 
nodo de  1897,  acto,  entretanto,  annullado  pelo  mesmo  Pres- 
byterio em  1900  sem  mais  formalidades. 


CVIII 


AO  CLARÃO  DOS  DEBATES 


Moção  pungente.  Sensação  penosa.  Substitutivos.  O  tó- 
pico concernente  aos  missionários.  Commentarios  em  torno. 
Queda  da  proposta.  A  questão  maçónica.  Oradores  em  scena. 
Considerandos  ajustados  a  duas  formulas.  Um  moderador  di- 
plomático.   O  calor  dos  debates. 

Depois  da  apresentação  da  queixa  do  finado  Rev.  Mor- 
ton, veio  á  frente  a  moção  do  Rev.  Kyle  tendo  mais  a  assigna- 
tura  dos  Revs.  Alvaro  e  Zacharias,  que  causou  sensação  pelo 
teor  em  que  vinha  redigida.  Vinha  já  impressa  e  foi  distri- 
buída pela  assistência.  Por  haver  sido  depois  retirada,  não 
consta  das  actas  impressas  do  Synodo.  Tenho  delia  um 
exemplar  entre  as  minhas  collecções.  Consta  do  numero 
d'0  Estandarte  de  6  de  agosto.  Visava  de  antemão  aparar 
os  golpes  da  Plataforma,  mas  de  modo  irónico,  traduzindo 
as  paixões  do  dia.    Tres  propostas  continha: 

"1.°  Que  os  secretários  permanentes  dos  diversos  pres- 
byterios  passem  cartas  demissorias  aos  missionários  dos 
Roards  para  quaesquer  presbyterios  dos  Estados  Unidos  in- 
dicados pelos  mesmos;  e,  caso  não  peçam  as  ditas  cartas 
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no  prazo  de  noventa  dias,  sejam  eliminados  do  rol  dos  res- 
pectivos presbyterios. 

2.  °  Que  os  secretários  permanentes  dos  diversos  pres- 
byterios passem  cartas  demissorias  aos  ministros  e  crentes 
maçons  para  qualquer  outra  egreja  evangélica  indicada 
pelos  mesmos  e,  caso  não  as  peçam  no  praso  de  noventa 
dias,  sejam  eliminados  do  rol  dos  respectivos  presbyterios 
e  egrejas. 

3.  °  Que  seja  reorganizado  o  Seminário  do  Synodo,  abo- 
lindo-se  o  curso  theologico,  e  estabelecendo-se  em  seu  logar 
uma  Universidade  Presbyteriana;  e  que  seja  eleito  Presi- 
dente da  mesma  o  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira". 

Reinou  silencio  por  um  tempo.  Penosa  impressão  numa 
parte  da  assistência. 

O  Rev.  E.  C.  Pereira,  tomando  a  palavra,  declarou  que 
aquella  proposta  vinha  lhe  arrancar  do  peito  as  ultimas 
esperanças  e  cravar  um  punhal  no  coração  da  Egreja  Bra- 
sileira e  protestou  contra  a  pungente  ironia  que  continha  a 
proposta.  Mostrou  que  a  intenção  dos  plataformistas,  quan- 
to á  primeira  parte,  era  muito  diversa  do  que  era  insinuado 
pelo  espirito  da  proposta. 

Revidando,  propoz  o  Rev.  Teixeira  um  substitutivo: 
"Que  o  Synodo  exclua  do  seu  grémio  o  Rev.  E.  C.  Pereira  e 
todos  os  ministros  e  presbyteros  que  commungam  com  as 
suas  idéas  sobre  os  missionários  e  a  Maçonaria". 

Neste  ponto  confessou  nobremente  o  dr.  Kyle  a  ironia 
de  sua  proposta  e  retirou-a. 

Foi  pena  ver-se  ligado  á  moção  pungente  o  nome  de 
um  missionário  tão  sympathico  e  respeitável  em  muitos  sen- 
tidos. A  explicação  se  encontra  nas  incoherencias  do  espi- 
rito humano. 

Apresentou  então  o  Rev.  Alvaro  outra  proposta  que 
abrangia  tres  tópicos  da  Plataforma  —  a  permanência  dos 
missionários  nos  concilios  como  em  nada  sendo  prejudi- 
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ciai;  a  questão  maçónica  como  questão  vencida:  o  statu- 
quo  do  Seminário. 

Dividida  em  partes,  quanto  á  primeira  veio  o  substi- 
tutivo do  Rev.  Lino:  "Proponho  que  o  Synodo  declare  que 
os  missionários  continuam  a  ser  necessários,  como  mem- 
bros effectivos  dos  nossos  concilios,  á  prosperidade  da  causa 
evangélica  em  nossa  pátria.". 

Foi  nestes  termos  que  se  expoz  o  caso  á  consideração  do 
Synodo.  Abrangia  os  dous  primeiros  tópicos  da  Plata- 
forma. 

O  caso  foi  muito  commentado  naquelles  dias  e  por 
vezes  o  vem  ainda  a  ser.  Foi  muito  mal  interpretada  a  posi- 
ção dos  plataformistas  como  encerrando  odiosidade  e  ingra- 
tidão. 

E'  fora  de  duvida  que  havia  exaggero  nisso.  O  Rev. 
Eduardo  e  seus  companheiros  reconheciam  os  serviços  va- 
liosos dos  missionários  e  não  desejavam  que  retirassem  a  sua 
cooperação.  Pugnando  pela  autonomia  da  egreja  nacional 
porém,  achavam  que,  no  interesse  do  progresso  desta,  não 
deveriam  ter  voto  nos  concilios.  Planos  poderiam  surgir  em 
antagonismo  com  as  vistas  missionarias.  Dahi  o  conflicto 
certo. 

Muitos  missionários  aliás  se  convenceram  disso.  Em 
capitulo  anterior  vimos  o  parecer  favorável  do  Rev.  Boyle 
a  uma  consulta  do  Rev.  E.  C.  Pereira.  Vimos  também  o  con- 
selho favorável  do  secretario  da  missão  do  sul,  citado  pelo 
Rev.  Teixeira.  Posto  em  discussão  o  substitutivo  do  Rev. 
Lino,  depois  de  algum  tempo  de  debate,  foi  posto  a  votos, 
sendo  requerida  a  votação  nominal.  Passou  por  grande 
maioria.  Votaram  contra  apenas  os  Revs.  E.  C.  Pereira. 
Bento  Ferraz,  Othoniel  Motta  e  Alfredo  Teixeira  e  os  pres- 
byteros  José  Celestino,  Saturnino  Teixeira,  Sebastião  Pi- 
nheiro, Julio  Olyntho  e  Severo  Franco  (9). 
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O  receio  de  offender  os  missionários  prevaleceu  em  al- 
guns espiritos,  levando-os  a  votar  pelo  substitutivo.  Entre 
outros  o  auctor  destas  notas,  pacifista  por  indole,  amigo  e 
discipulo  de  missionários,  tendo  ouvido  o  Evangelho  por 
intermédio  delles  e  por  um  delles  tendo  sido  baptizado. 

Ha  quem  diga  que  a  separação  foi  por  causa  do  artigo 
sobre  os  missionários.  A  questão  esteve  envolvida  nos  ar- 
tigos da  Plataforma.  Foi  decidida  no  dia  29,  mas  os  plata- 
formistas  continuaram  no  Synodo,  em  companhia  do  Rev. 
Eduardo.  O  Svnodo  reconheceu  isso  na  Pastoral  que  diri- 
giu ás  egrejas  de  sua  jurisdicção,  quando,  explicando  a  se- 
paração, affirmara  que  ella  se  deu  ao  ser  conhecido  o  pro- 
nunciamento do  Synodo  sobre  a  questão  maçónica,  não  que 
"se  tivesse  pronunciado  em  favor  da  Maçonaria,  nem  tão 
pouco  porque  elle  approvasse  alguma  doutrina  secreta,  co- 
mo seja  a  negação  da  necessária  mediação  do  Nosso  Se- 
nhor Jesus  Christo,  como  alguns,  nos  querem  imputar,  pois 
jamais  este  Synodo  deixou  de  reconhecer  crer  e  ensinar 
esta  doutrina  fundamental  do  Christianismo;  mas  porque 
os  irmãos  dissidentes  insistiam  em  que  a  nossa  egreja  se 
pronunciasse  contra  a  Maçonaria  e  lhes  conferisse  a  liber- 
dade de  continuarem  a  polemica  contra  a  dieta  ordem". 

Annos  depois  os  missionários  espontaneamente  se  des- 
ligaram do  Synodo,  continuando  entretanto  a  cooperar.  Era 
uma  victoria  ulterior  da  Plataforma.  • 

Até  mesmo  o  tópico  da  conversão  das  Missões  Nacio- 
naes  em  Presbyteriaes  veio  mais  tarde  a  triumphar  no  Sy- 
nodo. 

No  dia  30  entrou  em  discussão  a  questão  maçónica.  Do 
Presbyterio  de  Minas  tinha  subido  a  communicação  rela- 
tiva ao  que  se  passara  em  sua  ultima  reunião.  Convencido 
o  Presbyterio  da  incompatibilidade  da  Maçonaria  com  a 
Egreja,  representava  ao  Synodo  para  que  reconsiderasse  a 
decisão  de  1900  e  declarasse  officialmente  essa  incompati- 
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bilidade.  Entrou,  porém,  em  consideração  na  forma  do  se- 
gundo item  da  proposta  do  Rev.  Alvaro:  "Que  o  Synodo 
considerasse  questão  vencida  a  questão  maçónica". 

Declarando-se  escandalizado  com  os  termos  da  Moção 
Kyle,  embora  já  retirada,  disse  o  Rev.  Themudo  que,  por 
estar  convencido  da  incompatibilidade,  não  poderia  dar  o 
seu  voto  para  que  se  abafasse  a  questão. 

Propoz  o  presbytero  Manoel  da  Costa  um  substitutivo  á 
proposta  do  Rev.  Alvaro  —  "Que  o  Synodo  declarasse  a  in- 
compatibilidade, que  recommendasse  aos  crentes  que  se  não 
filiassem  á  instituição,  e  que  fossem  tolerados  os  crentes 
maçons  até  que  Deus  os  esclarecesse".  Fez  ver  o  Rev.  Jen- 
sen a  incoherencia  —  se  era  incompatível,  não  podia  ser 
tolerada;  se  tolerada,  não  seria  incompatível.  Vendo  a  força 
do  argumento,  propoz  o  Rev.  E.  C.  Pereira  uma  emenda: 
"Que  os  Presbyterios  e  Sessões  tivessem  toda  a  caridade  e 
tolerância  para  com  aquelles  que  houvessem  entrado  na 
Maçonaria  até  aquella  data". 

A  tudo  isso  apresentou  o  Rev.  Gammon  um  substitutivo 
em  tres  considerandos:  "Considerando  o  génio  do  Protes- 
tantismo que  está  baseado  sobre  o  direito  e  o  dever  do  li- 
vre exame  e  a  plena  liberdade  de  consciência;  considerando 
mais  a  historia  e  as  tradições  do  Presbyterianismo,  insistindo 
nas  causas  essenciaes  do  Evangelho  e  dando  plena  liberdade 
nas  secundarias;  considerando  finalmente  que  não  devemos 
estabelecer  incompatibilidades  na  vida  christã  que  a  Pala- 
vra de  Deus  não  estabelece;  —  resolve-se  que  se  não  recon- 
sidere a  deliberação  de  ha  tres  annos  e  que  se  emitta  o 
seguinte  parecer:  O  Synodo  julga  inconveniente  legislar 
sobre  o  assumpto.  Considerando,  porém,  as  contendas  acer- 
bas que  se  têm  levantado  sobre  a  questão,  o  Synodo  re- 
commenda  aos  crentes  de  uma  e  outra  parte  que  nutram 
sentimentos  de  caridade  christã  uns  para  com  os  outros, 
lembrando-se  das  palavras  da  Escriptura  em  Rom.  14.1-13". 
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O  Rev.  Gammon  pedia  que  se  não  reconsiderasse  a  de- 
liberação tomada  no  Synodo  precedente.  Nas  actas  impres- 
sas encontra-se  a  formula  postiva  —  que  se  reconsiderasse. 

A  divergência  tem  sua  explicação.  A  reportagem  d'0 
Estandarte  explica  a  contradicção  apparente. 

A  maioria  tinha  pressa  em  ver  decidida  a  questão. 
Dahi  a  forma  negativa,  não  permittindo  a  reconsideração. 

Mas  o  debate  feriu-se,  graças  á  tolerância  e  diplomacia 
do  Rev.  Carvalho  Braga,  que,  em  sessões  tão  acaloradas,  se 
houve  com  a  maior  delicadeza  e  cordialidade,  o  que  justi- 
ficava a  sabedoria  de  sua  eleição  para  moderador.  O  de- 
bate, começado  a  30,  só  terminou  na  noite  de  31.  A  repor- 
tagem d'0  Estandarte  deu  noticia  ampla  da  discussão  o 
que  vem  a  ser  valiosa  fonte  de  informação  para  o  historiador. 

No  final  dos  debates  a  formula  que  serviu  para  a  vota- 
ção veio  a  ser  o  mesmo  substitutivo  na  forma  positiva.  Os 
considerandos  eram  os  mesmos  e  foi  esta  a  forma  que  ficou 
nas  actas  impressas. 

O  Rev.  Kvle,  a  despeito  de  não  ser  maçon  como  o  Rev. 
Gammon,  defendeu  a  instituição  sob  o  ponto  de  vista  da 
liberdade  de  consciência.  Para  elle  era  matéria  secundaria. 

Falou  o  Rev.  E.  G.  Pereira  largamente  sobre  o  ponto, 
recordando  os  argumentos  que  empregara  antes  pela  im- 
prensa. Mostrou  estar  a  maçonaria  em  antagonismo  com  a 
doutrina  da  Trindade.  Citando  auctores,  demonstrou  que  o 
Deus  invocado  na  Maçonaria,  além  de  não  ser  o  Deus  Trino, 
não  é  o  Deus  Creador  da  matéria.  Simplesmente  o  archi- 
tecto.  Constructor  e  não  creador.  As  orações  sem  a  media- 
ção de  Christo  e  a  pretensão  de  regenerar  a  humanidade 
com  a  sua  moral  sublime  eram  também  pontos  antagónicos. 

O  Rev.  Alvaro,  também  maçon,  procurou  rebater  os  ar- 
gumentos do  Rev.  Eduardo  conforme  lhe  foi  possivel,  não 
reconhecendo  o  valor  dos  auctores  citados.    Seguiu-se-lhe  o 
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Rev.  Bento  Ferraz  que  falou  pelo  espaço  de  duas  horas,  en- 
carando a  questão  da  incompatibilidade  sob  vários  pontos 
de  vista.  O  Rev.  Cruz,  maçon  recente,  affirmou  não  ter  a 
Maçonaria  caracter  religioso,  não  obstante  recorrer  a  ora- 
ções. O  Rev.  Schneider  negou  a  incompatibilidade  e  pro- 
curou justificar  as  orações  sem  a  mediação  de  Christo  como 
outros  oradores  precedentes. 

Bem  sabemos  que  o  velho  servo  de  Deus  era  orthodoxo 
como  também  os  que  o  antecederam  com  a  palavra.  Mas 
a  ingratidão  da  causa  a  defender  fazia-os  incorrer  em  in- 
coherencias,  que  bem  mereciam  censuras.  Muitas  amar- 
guras advieram  dahi. 

O  Rev.  Ernesto,  o  orador  seguinte,  condemnou  a  fra- 
queza dos  que  procuravam  defender  as  orações  sem  a  me- 
diação de  Christo,  sendo  aparteado  pelos  Revs.  Jensen.  Al- 
varo e  outros.  Terminou  citando  a  definição  de  oração  no 
Breve  Catechismo,  em  que  vem  a  clausula:  "Em  nome  de 
Christo". 

O  Rev.  Themudo  disse  ser  infeliz  a  causa  da  Maçonaria, 
uma  vez  que  obrigava  os  seus  defensores  a  se  internarem 
pela  estrada  da  heteredoxia.  A  liberdade  de  consciência  é 
limitada  pela  Palavra  de  Deus.  Ninguém  é  livre  no  seio  da 
Egreja  para  acceitar  uma  heresia.  Em  todas  as  orações  da 
Bíblia,  desde  a  promessa  da  Semente  da  mulher,  o  nome 
de  Christo  é  presupposto,  mesmo  que  não  seja  articulado. 
Como  o  Espiritismo,  tem  a  Maçonaria  bellas  orações,  porém 
Christo  não  é  encontrado  na  base  desses  systemas.  Por- 
tanto suas  orações  não  presuppõem  o  nome  do  Redemptor. 

O  Rev.  Zacharias  falou  então.  Como  maçon  ha  vinte 
annos  não  via  incompatibilidades  no  systema.  Sahiu  delia, 
comtudo,  por  causa  dos  irmãos  escandalizados.  O  Rev. 
Lino.  de  novo  com  a  palavra,  abundou  nas  mesmas  consi- 
derações. Não  reconhecia  incompatibilidade,  mas  se  reti- 
rara para  não  dar  escândalo  e  por  outros  motivos  ainda.  O 
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presbytero  Antonio  Alves  é  pela  compatibilidade  visto  haver 
muito  crente  maçon  piedoso.  0  dr.  R.  Baird  declarou  ser 
maçon  de  muitos  annos,  tendo  sempre  pregado  nas  lojas, 
sem  contestação,  a  mediação  de  Christo.  Todo  o  homem  de 
bem  é  maçon  porquanto  a  instituição  é  a  quintessência  dos 
princípios  básicos  —  amor,  caridade  e  fraternidade.  Os 
apóstolos  e  Jesus  Christo  tinham  princípios  maçónicos. 

0  Rev.  Othoniel  rebateu  as  asserções  do  presbytero  An- 
tonio Alves  e  do  Rev.  dr.  Baird,  mostrando  a  fraqueza  dos 
seus  argumentos.  Falou  ainda  o  Rev.  Caetano  Nogueira 
que  julga  inútil  a  philosophia  maçónica  e  diz  querer  para 
si  somente  a  Biblia.  , 

Chamado  á  tribuna  o  dr.  Smith,  na  qualidade  de  theo- 
logo,  a  propósito  da  mediação  de  Christo,  sem  fazer  allusões 
aos  oradores  precedentes,  cita  a  doutrina  orthodoxa,  lendo 
o  tópico  do  Breve  Catechismo.  Nem  para  si  nem  para  seus 
filhos  quer  a  Maçonaria,  mas  defende  o  Deus  delia  contra  a 
pecha  de  ser  um  deus  extrangeiro.  0  Estado  conhece  Deus 
e  não  o  Christo  e,  entretanto,  o  Deus  do  Estado  é  o  Deus 
verdadeiro,  o  Deus  da  Providencia.  Dahi  o  ser  o  Deus  ver- 
dadeiro, o  Deus  da  Maçonaria. 


CIX 


O  31  DE  JULHO 


Um  dia  de  ansiedade.  O  temor  da  separação.  Uma  pro- 
posta conciliatória  repellida.  Dous  oradores  no  momento  appre- 
hensivo.     A  votação  e  a  hora  tremenda.     Um  grupo  que  se 

despede. 

Amargas  e  pungi tivas  as  horas  daquelle  31  de  julho. 
Xo  arraial  presb3Tteriano  reinava  dolorosa  expectativa. 
Como  nos  dias  de  Roboão,  o  reino  ia  scindir-se. 

A  hora  adeantava-se.  Os  espiritos  conservavam-se  ten- 
sos. Os  ânimos  exaltavam-se.  Temia-se  o  que  veio  a  acon- 
tecer. O  presbytero  Manoel  da  Costa  e  o  dr;  Kyle  pronuncia- 
ram-se  contra  a  separação.    Eram  varões  prudentes. 

A  minoria  pediu  que  se  suspendesse  a  discussão.  Acaso 
poder-se-ia  transigir  em  alguma  cousa  para  evitar  a  sepa- 
ração, que  também  não  desejavam.  Queriam  reunir-se  á 
parte  para  discutir  o  ponto  e  encontrar  uma  formula  accei- 
tavel. 

Via-se,  porém,  que  a  brecha  seria  inevitável.  Houve 
mesmo  quem  manifestasse  no  Synodo  a  opinião  de  que  não 
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se  desse  a  trégua  pedida  para  se  encontrar  unia  formula 
intermediaria:  —  "Para  que  prolongar  a  agonia  ao  doente?" 

O  mesmo  espirito  que,  no  Synodo  de  1900,  determinara 
a  infeliz  classificação  das  egrejas  dá  capital  em  dons  pres- 
byterios  e  levara  a  uma  arbitraria  divisão  geographica  dos 
dous  concilios  para  evitar-se  o  convívio  ecclesiastico  com 
determinadas  pessoas,  o  mesmo  sentimento  de  novo  se  pro- 
duzia. O  socego  se  imporia  somente  com  a  alienação  de 
certos  elementos.    Triste  é  de  registrar. 

Concedida  a  permissão,  reuniu-se  na  l.a  egreja  a  mi- 
noria, em  verdadeira  agonia,  procurando  a  solução  conci- 
liatória. Com  a  minoria  viam-se  alguns  espiritos  ponde- 
rados como  o  Rev.  Dr.  Kyle  e  o  dr.  Teixeira  da  Silva, 
solícitos  também  em  evitar  a  scisão  como  pacificadores 
que  eram. 

A'  noite  reabriu-se  a  sessão  e  a  minoria  entregou  a  for- 
mula que  reputava  salvadora,  mas  que  não  foi  acceita: 
"Nós,  abaixo  assignados,  ministros  e  presbyteros  anti-ma- 
çons,  convencidos  da  incompatibilidade  entre  a  Maçonaria 
e  a  Egreja,  vimos  pedir  respeitosamente  aos  ministros  e 
presbyteros  maçons  que  abandonem  a  Maçonaria  por  amor 
da  paz  e  da  Egreja  escandalizada  e  que  o  Synodo  reconbeça 
o  nosso  direito  de  externar  nosso  pensamento  sobre  o  as- 
sumpto". 

Era  na  verdade  conciliatória.  A  minoria  transigia.  Já 
não  pedia  o  reconhecimento  da  incompatibilidade.  Queria 
a  paz  com  a  liberdade  de  externar  suas  idéas.  Exigia  dos 
crentes  maçons  que  se  retirassem  da  instituição  por  amor 
da  consciência  ferida.  A  caridade  christã  compensaria  o 
sacrifício.  Mais  valia  o  sacrifício  de  uns  poucos  no  espi- 
rito de  Christo  do  que  a  scisão  de  uma  collectividade. 

Chegou  o  momento  fatal.  Grande  era  a  assistência  na 
Egreja  Unida.  Crentes  de  varias  egrejas  eram  vistos  no 
auditório,  aguardando  todos  com  ansiedade  o  desfecho. 
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Dous  oradores  se  fizeram  ouvir  ainda  antes  de  se  pro- 
ceder a  votação  da  moção  Gammon. 

Primeiro  foi  o  Rev.  Ernesto  de  Oliveira.  Fez  um  rar 
pido  exame  da  moção,  achando  que  haviamos  chegado  á 
divisão  ou  á  paz. 

A  formula  mais  viável  para  evitar-se  a  divisão  seria 
a  proposta  pela  minoria.  Deixassem  os  irmãos  os  rudi- 
mentos do  mundo,  a  maçonaria  por  amor  de  Christo  e 
estaria  nisto  a  salvação. 

Em  segundo  logar,  cheio  de  emoção,  falou  o  Rev.  E. 
C.  Pereira,  fazendo  rápida  analyse  dos  considerandos.  Im- 
pellida  pelo  génio  do  Protestantismo,  via  a  minoria  na 
Biblia  a  condemnação  da  Maçonaria.  O  génio  do  Protes- 
tantismo não  permittia  a  heresia.  Sobre  o  segundo  consi- 
derando via  no  Protestantismo  a  historia  e  a  tradição  do 
Presbyterianismo.  Um  frade  deante  de  uma  grande  assem- 
bléa  recusou  calar-se  para  não  perturbar  a  paz  do  império. 
A  maçonaria  não  era  cousa  secundaria,  mas  interferia  com 
os  dogmas  fundamentaes.  Acha  nella  incompatibilidades 
estabelecidas  na  Palavra  de  Deus.  Não  pode  e  nem  deve 
recuar  no  terreno  dos  princípios.  Vota  contra  a  proposta. 
Assim  Deus  o  ajude.  Amen. 

Corre  a  votação  nominal.  E'  o  ultimo  grão  de  areia 
da  ampulheta.  Por  motivos  de  doença  não  estava  presente 
no  momento  o  Rev.  Bento  Ferraz,  membro  da  minoria. 

Votaram  52  a  favor  da  moção  Gammon,  entre  os  quaes, 
com  restricções,  o  prudente  Manoel  da  Costa.  Os  votos 
contrários  foram  17,  na  ordem  seguinte,  a  pag.  22  das  Actas 
do  Synodo  de  1903:  Eduardo  Pereira,  Vicente  Themudo, 
Othoniel  Motta,  Caetano  Nogueira  Júnior,  Alfredo  Teixeira, 
Dinarte  Coutinho,  Aquilino  Nogueira,  Celestino  de  Aguiar, 
José  de  Lemos,  Saturnino  Teixeira.  Sebastião  Pinheiro.  Ju- 
lio Olyntho,  Antonio  J.  de  Souza,  Delphino  de  Moraes,  Se- 
vero Franco,  Ernesto  de  Oliveira  e  Matta  Coelho. 
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Dez  horas  já  haviam  soado. 

Erecto,  grave,  o  Rev.  Ernesto  de  Oliveira  declarou-se 
desligado  do  Synodo. 

Então  pede  o  Rev.  Eduardo  a  palavra  para  despedir-se. 
Fala  primeiro  aos  missionários,  "Irmãos  missionários,  per- 
mitti-me  dirigir-vos  cordial  despedida.  Procurei,  nas  hases 
apresentadas  pelo  dr.  Chester  e  dr.  Ellinwood,  um  plano 
de  cooperação  entre  os  missionários  e  os  nacionaes.  Vós 
o  não  quizestes,  creio  que  errastes;  o  futuro,  porém,  o  dirá. 
E  vós,  meus  patricios,  reagi  quanto  pude  em  favor  do  vosso 
prestigio  moral,  nada  consegui.  A  Maçonaria  cavou  um 
abysmo  entre  nós  e  vós.  Ella  foi,  porém,  o  instrumento  e, 
se  me  permittem  a  expressão,  a  mão  do  gato  para  tirar 
as  castanhas  do  fogo.  Como  vistes,  Christo  foi  levantado 
no  seio  deste  Concilio  por  uns,  prégado  numa  cruz  por 
outros,  coroado  de  gloria.  Vós  ouvireis  falar  de  nós.  nós 
ouvirèmos  falar  de  vós  e  um  dia  perante  o  Juiz  nos  en- 
contraremos. Felicidades,  meus  patricios".  Tomou  o  cha- 
péo.  Desceu  da  tribuna  e  atravessou  o  recinto  no  meio 
do  rumor  que  se  erguia.  Lagrimas  corriam  pelas  faces 
de  muitos.  Era  a  hora  tremenda  das  provações.  Outros 
membros  da  minoria  o  foram  acompanhando. 

A  Egreja  Presbyteriana  Rrasileira,  parodiando  o  Pro- 
pheta  das  Lamentações,  bem  poderia  exclamar  na  sua  dor: 
"Olha,  Jehovah,  porque  estou  angustiada;  turbadas  estão  as 
minhas  entranhas;  transformado  dentro  de  mim  está  o  meu 
coração;  porque  tenho  multiplicado  as  minhas  rebelliões". 
(Lam.  2.20). 

Trinta  e  cinco  annos  já  se  vão.  Voltou  a  calma.  Veio 
a  reflexão.  Teria  sido  um  erro  o  passo  dado?  Deveriam 
ter  sabido  mesmo?  Teria  sido  um  acto  precipitado?  Eis 
as  perguntas  que  se  fazem  agora.  E  todavia,  bem  quizeram 
ficar,  mas  a  proposta  conciliatória  foi  repellida.  A  Deus 
compete  o  juizo. 
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Uma  hora  de  vigília.  A  organização  de  l.o  de  agosto. 
Membros  fundadores.  Documentos  da  epocha.  As  primeiras 
adhesões.  A  A.  Geral  da  l.a  egreja.  O  encerramento  do  Pres- 
byterio  Independente.  Um  triste  cancellamento .  Situação 
dos  ânimos.  O  nome  "Independente"  não  constituia  novidade. 
Progresso  rápido. 

Quando  ia  sahindo  o  grupo  do  templo  do  Largo  dos 
Guayanazes,  bradou  alguém  —  "A'  l.a  Egreja!"  —  E  perto 
das  onze  da  noite  abriram-se  as  portas  do  templo  da  rua 
24  de  Maio  para  acolher  os  que  se  vinham  reunir  alli  em 
hora  tão  adeantada.  Era  como  se  fosse  um  culto  de  vigilia. 
Passava  de  meia  noite  quando  foi  regressando  cada  um  ao 
seu  lar. 

Foi  uma  hora  de  emoção.  Lagrimas  deslisavam  pelas 
faces.  Subiam  expressivas  orações.  Entoavam-se  hymrios 
ao  Senhor,  alguns  dos  quaes  foram  sempre  repetidos  na- 
quellas  primeiras  reuniões.  Um  delles  o  "Chuvas  de  ben- 
çans".  Outro  o  "Cantae  a  Christo,  o  Salvador".  "Um  Pen- 
dão Real"  —  foi  o  mais  celebrado  e  converteu-se  em  Mar- 
selheza  do  novo  ramo  presbyteriano.  "Pela  Coroa  Real  do 
Salvador"  —  era  o  brado  de  guerra.  Orações,  hyirmos  e 
breves  discursos  naquella  noite.  De  joelhos  em  terra,  pe- 
diam luzes  para  as  jornadas  seguintes. 
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Em  1.°  de  agosto,  quando  o  Synodo  abria  as  suas  ses- 
sões na  Egreja  Unida,  um  grupo  deixou  de  responde»  — 
motivo  de  tristeza  para  os  espiritos  piedosos. 

O  grupo  dissidente  reuniu-se  pelas  onze  e  quarenta  e 
cinco  na  l.a  egreja  para  dar  inicio  a  um  trabalho  de  or- 
ganização. 

Na  reunião  da  noite  havia  sido  lembrado  pelo  Rev.  Er- 
nesto o  nome  do  Rev.  E.  C.  Pereira  para  a  presidência.  Por 
prudência  o  recusou.    No  regimen  passado  fora  muito  ac- 
cusado  de  querer  elevar-se.    Foi  então  acclamado  mode- 
rador o  Rev.  Gaetano  Nogueira  Júnior,  que  era  um  verda- 
deiro homem  de  Deus,  por  todos  assim  reconhecido.  Para 
secretario  temporário  foi  apontado  o  Rev.  Vicente  Themudo, 
que  também  veio  a  ser  o  secretario  permanente.    Após  os 
exercidos  religiosos  pelo  moderador  verificou-se  a  presença 
de  sete  ministros  —  Caetano  Nogueira,  E.  C.  Pereira.  Rento 
Ferraz,  Ernesto  de  Oliveira,  Othoniel  Motta,  Alfredo  Teixeira 
e  V.  Themudo  e  dos  presbyteros  que  haviam  tomado  parte 
no  Synodo  —  Dinarte  Ferreira  Coutinho,  do  Ribeirão  do 
Veado;  Delphino  Augusto  de  Moraes,  de  Avaré;  Saturnino 
Rorges  Teixeira,  de  Rorda  da  Matta;  Antonio  José  de  Souza, 
de  S.  Rartholomeu;  Julio  Olyntho,  de  Cabo  Verde;  Aqui- 
lino Nogueira  Cesar,  de  Mattão  (Paraná) ;  José  Celestino  de 
Aguiar,  de  Lençóes;  João  da  Matta  Coelho,  de  Cruzeiro; 
Sebastião  Pinheiro,  de  Campinas;  e  José  Antonio  de  Le- 
mos, de  S.  Manoel.    Na  sessão  seguinte  compareceu  o  pres- 
bytero  de  Campestre,  Severo  Virgilio  Franco.    Ao  todo  onze 
presbyteros  que  se  desligaram  do  Synodo.   Manoel  da  Costa, 
que  se  conservou  no  Concilio,  deveria  ser  o  decimo  segundo. 
Embora  concordando  com  a  incompatibilidade,  votou  com 
a  maioria,  com  restricções,  fundamentando  o  seu  voto  que 
ficou  nas  actas  do  Synodo,  nos  seguintes  termos:  "0  abaixo 
assignado,  votando  sim  no  ultimo  parecer  da  commissão  de 
papeis  e  consultas,  não  concorda,  entretanto,  com  os  seus 
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considerandos  por  entender  que  a  maçonaria  é  incompatível 
com  o  Evangelho". 

Ao  numero,  porém,  dos  onze  desligados  do  Supremo 
Concilio,  foram  accrescentados  outros,  de  presbyteros  que 
haviam  tomado  parte  nas  sessões  dos  Presbyterios  ao  lado 
do  Synodo  e  que  agora  adheriam.  Foram  assim  arrolados 
naquella  sessão  de  1.°  de  agosto  —  Joaquim  Honorio  Pinhei- 
ro, da  l.a  egreja  de  S.  Paulo;  Francisco  Pires  de  Camargo, 
de  Lençóes;  João  Garcia  Novo,  de  Mogy-Mirim;  e  João 
do  Amaral  Camargo,  de  Bella  Vista  de  Tatuhy.  Com  isso 
elevou-se  o  numero  dos  membros  fundadores  do  novo  Pres- 
byterio  —  sete  ministros  e  quinze  presbyteros. 

Destes  vinte  e  dous  veteranos,  no  momento  em  que  estas 
linhas  são  escriptas,  já  desappareceram  do  rol  da  egreja  mi- 
litante: Caetano  Nogueira  Júnior,  E.  C.  Pereira,  José  An- 
tonio de  Lemos,  Francisco  P.  de  Camargo,  Julio  Olyntho,  Se- 
vero Franco,  José  Celestino,  Joaquim  Honorio,  João  Garcia 
Novo  e  Delphino  de  Moraes.  Sebastião  Pinheiro  e  João  da 
Matta  Coelho  regressaram  depois  ao  redil  presbyteriano. 

Depois  de  constituída  a  Mesa,  foi  exposto  o  desígnio  da 
reunião.  Deu-se  á  nova  organização  o  nome  de  Egreja 
Presbyteriana  Independente  e  ao  Presbyterio  o  de  Presby- 
terio  da  Egreja  P.  Independente,  ou  mais  simplesmente  Pres- 
byterio Independente. 

Embora  não  conste  da  acta,  é  bom  registrar  que  o  Rev. 
A.  Teixeira  havia  proposto  o  nome  da  Egreja  Presbyteriana 
Livre,  á  semelhança  do  que  se  dera  na  Escócia.  Como, 
porém,  os  casos  não  eram  análogos,  não  foi  acceita  a  sug- 
gestão. 

Foi  então  proposto  o  acto  constitutivo:  "Nós,  abaixo 
assignados,  ministros  e  presbyteros  regentes  que  nos  desli- 
gamos do  Synodo  da  Egreja  Presbyteriana  no  Brasil  pelos 
motivos  constantes  do  Protesto  que  publicaremos,  nos  cons- 
tituímos em  Presbyterio,  com  poderes  de  Assembléa  Geral, 
com  o  nome  de  Presbyterio  da  Egreja  Presbyteriana  Inde- 
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pendente,  acceitando  como  constituição  de  nossa  Egreja  a 
Confissão  de  Fé  da  Egreja  Presbyteriana  e  os  Catechismos 
Maior  e  Breve,  bem  como  o  Livro  de  Ordem  que  abrange 
a  forma  de  governo  e  as  regras  de  disciplina,  e  o  directório 
do  culto". 

Tres  documentos  foram  logo  redigidos  —  um  Protesto 
dirigido  ao  Synodo,  contendo  as  razões  da  separação.  Vi- 
nham nelle  os  tópicos  que  representavam  os  inconvenientes 
da  Maçonaria  na  vida  christã.  Assim  terminava  o  Protesto 
que  foi  incluído  e  publicado  nas  Actas  do  Synodo:  "Nós, 
abaixo  assignados,  ministros  do  Sancto  Evangelho  e  repre- 
sentantes de  diversas  egrejas,  em  nome  da  suprema  aucto- 
ridade  da  Palavra  de  Deus  sobre  todo  o  entendimento,  so- 
lennemente  protestamos  contra  o  acto  do  Synodo  em  collo- 
car  os  erros  maçónicos  no  rol  de  cousas  secundarias  e  de- 
claramos a  Maçonaria  incompatível  com  o  Evangelho  e  com 
a  supremacia  de  Jesus  Christo  como  propheta,  sacerdote 
e  rei  no  seio  da  Egreja  e  isto  fazemos  para  honra  e  gloria 
de  nosso  Senhor  Jesus  Christo" 

Os  outros  eram  um  Manifesto  á  Egreja  Presbyteriana 
no  Brasil  e  outro  ás  Egrejas  Mães,  por  intermédio  das  jun- 
ctas  missionarias  de  Nova  York  e  Nashville. 

Nestes  Manifestos  era  explicada  a  nova  situação.  O  Pro- 
testo levava  a  assignatura  dos  membros  dissidentes  do  Sy- 
nodo. Os  Manifestos  tinham  mais  a  dos  quatro  represen- 
tantes de  Presbyterios :  J.  Honorio  Pinheiro,  João  Garcia 
Novo.  João  do  Amaral  Camargo  e  F.  Pires  de  Camargo.  Vi- 
nha ainda  a  de  dous  presbyteros  da  l.a  egreja  que  haviam 
tomado  parte  saliente  no  movimento:  Remigio  de  Cerqueira 
Leite  e  Antonio  Ernesto  da  Silva.  Um  dos  pontos  tracta- 
dos,  nos  primeiros  trabalhos  da  reunião  do  novo  Presbyterio, 
foi  o  reconhecimento  da  incompatibilidade  entre  a  Maço- 
naria e  a  Egreja.  Tomaram-se  medidas  para  a  distribuição 
das  forças  evangelizadoras.  Nomearam-se  commissões  para 
diversos  fins,  uma  das  quaes  para  o  estudo  de  um  plano 
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de  educação.  O  Rev.  Othoniel  foi  nomeado  thesoureiro  do 
Presbyterio.  Receberam-se  communicados  da  adhesão  de 
duas  egrejas  ao  movimento  —  a  de  Itatiba  e  a  da  l.a  egreja 
presbyteriana.  A  de  Raliba  fora  a  primeira.  Não  deixa  de 
ser  interessante  que  estas  duas  primeiras  adhesões  eram 
de  egrejas  que  representavam  os  dous  grupos  missionários 
—  a  de  Ratiba  organizada  pelos  missionários  do  sul,  a  de 
S.  Paulo  pelos  missionários  do  norte.  A  reunião  do  Pres- 
byterio Independente  encerrou-se  a  5  de  agosto. 

Na  noite  de  3  reunira-se  a  Assembléa  Geral  da  l.a  egreja 
para  definir  a  sua  posição  em  face  do  novo  regimen.  Foi 
convidado  para  a  presidência  o  presbytero  Manoel  da  Costa, 
que,  apesar  de  ter  ficado  com  o  Svnodo.  tinha  o  seu  coração 
ligado  á  egreja  de  sua  mocidade.  A  proposta  de  adhesão  foi 
assignada  por  Guilherme  Castanho.  Outra  de  J.  A.  Corrêa 
solicitava  ao  presbytero  Manoel  da  Costa  que  continuasse 
no  seu  posto  de  presbytero.  Os  seis  ministros  independentes 
que  estavam  presentes,  alem  do  pastor,  foram  convidados 
a  tomar  assento  como  membros  correspondentes  e  a  dirigir 
palavras  de  animação  á  Assembléa.  Na  véspera  havia  sido 
levantada  uma  collecta  para  o  novo  fundo  de  Missões  Pres- 
byteriaes  creado  pelo  Presbyterio.  Rendera  480$000.  Mais 
uma  collecta  na  Assembléa  —  1 :115$000.  As  duas,  1 :595$000. 
Havia  já  com  que  occorrer  ás  primeiras  despesas. 

O  Synodo  prolongou  as  suas  sessões  até  o  dia  6.  Até 
o  dia  5,  na  véspera,  todas  as  manhãs  haviam  sido  chamados 
e  dados  como  ausentes  os  membros  dissidentes.  Era  uma 
prova  de  attenção  do  Concilio. 

Foi  só  na  sessão  das  3  da  tarde,  do  referido  dia  5,  que, 
por  proposta  de  Erasmo  Braga  e  Laudelino  de  Oliveira,  fo- 
ram riscados  do  rol  os  seus  nomes,  sendo  o  Protesto  "archi- 
vado  sem  resposta". 

Naquelles  dias  que  se  seguiram  ao  31,  nos  dous  Conci- 
lies separados,  experimentava-se  uma  sensação  de  pesar  e 
de  allivio  ao  mesmo  tempo.    De  pesar  pelas  amarguras  da 
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separação.  Israel  scindia-se  mais  unia  vez.  Era  cruciante  a 
dor.  De  allivio,  porquantos  ambos  os  grupos  podiam  tra- 
balhar mais  livremente,  sem  suspeitas  nem  desconfianças, 
numa  unanimidade  de  vistas. 

Triste  é  dize-lo.  O  espirito  humano  é  sempre  o  mesmo, 
ainda  quando  debaixo  de  benéficas  influencias.  Assim  foi 
de  inicio  na  Egreja  de  Jerusalém.  Egualmente  com  Paulo 
e  Barnabé.  Assim  nas  longas  paginas  da  historia  eccle- 
siastica  do  oriente  e  do  occidente.  Controvérsias  amargas, 
dissídios,  separações,  cruzadas,  guerras  santas  assim  chama- 
das, muita  cousa  justa  e  muita  cousa  condemnavel,  tudo  em 
nome  da  religião,  cada  qual  entendendo  luctar  pela  causa 
da  verdade  e  da  justiça.  Ausência  manifesta  dos  sentimen- 
tos de  caridade  e  de  prudência. 

Agora  o  nome  da  nova  denominação  presbyteriana : 
Egreja  Presbyteriana  Independente. 

A  historia  se  repete.  Foi  o  nome  que  acudiu  aos  lá- 
bios do  Rev.  Dagama  quando  em  1892  se  desligou  do  Pres- 
byterio  de  Minas.  0  grupo  que  lhe  ficou  fiel  tomou  o  nome 
de  "Egreja  Presbyteriana  Independente". 

Foi  também  o  nome  que  tomou  a  2.a  egreja  presbyte- 
riana de  S.  Paulo  em  meiados  de  1898,  quando  o  Rev.  Car- 
valhosa renunciou  a  jurisdicção  do  Presbyterio  de  S.  Paulo. 

Em  números  d'0  Estandarte  e  d'0  Puritano  da  epocha. 
o  velho  ministro  era  chamado  de  "pastor  da  Egreja  Presbv- 
teriana  Independente  de  S.  Paulo". 

Vinha  agora  um  terceiro  caso  de  consequências  mais  sé- 
rias. Aquella  que  vinha  a  ser  a  terceira  Egreja  P.  Inde- 
pendente, cinco  mezes  depois,  na  2.a  reunião  do  Presbyterio, 
em  Campinas,  apresentava  um  relatório  de  100  profissões 
de  fé.  O  numero  de  adhesões  passava  de  2.600.  Tal  não 
se  dera  com  os  movimentos  de  1892  e  de  1898,  que  se  res- 
tringiram á  esphera  local. 

O  de  1903  teve  repercussão  em  todo  o  arraial  presbi- 
teriano —  de  Manaus  a  Santa  Catharina  e  Goyaz. 


CXI 

MAGOAS  E  RECRIMINAÇÕES 


O  meio  presbyteriano  nos  dias  da  separação.  Censuras 
merecidas.     Attitudes  a  evitar.     A  lição  recebida. 

Trazer  a  historia  da  l.a  egreja  de  1863  a  1938  em  um 
simples  volume  seria  resumir  muito,  principalmente  com  as 
amplitudes  que  têm  sido  dadas  ao  estudo. 

Não  pequeno  foi  o  espaço  empregado  em  conduzi-la  ao 
31  de  julho  de  1903  como  o  fizemos.  O  período  de  trinta  e 
cinco  annos  mais  daria  outro  volume. 

Vamos,  todavia,  em  seguida  a  este  capitulo,  tentar  o 
milagre  de  um  capitulo  synthetico,  porquanto  o  anno  de  1938 
é  anno  de  significação  para  o  presbyterianismo  brasileiro. 
E'  o  anno  do  jubileu  da  creação  do  Synodo  (1888-1938), 
grande  passo  na  autonomia  do  presbyterianismo  pátrio. 

Quando  se  verificou  a  scisão  era  ainda  relativamente 
moço  o  Rev.  E.  C.  Pereira,  o  lider  incontestável  da  situação. 

Caminhava  para  os  quarenta  e  oito.  Forte  e  vigoroso, 
em  seu  optimismo  contava  vingar  os  oitenta.  Deus  o  cha- 
mou muito  antes  desse  prazo.  Os  quatro  companheiros  mais 
moços,  Themudo,  Ernesto,  Teixeira  e  Othoniel,  ainda  não 
contavam  trinta. 
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O  movimento  dé  adhesões,  sempre  crescente,  durou  vá- 
rios annos.  Muita  amargura  entrou  no  meio,  muito  mal 
entendido,  muita  falta  de  prudência  e  caridade.  Creou  raí- 
zes o  preconceito  e  chegou  até  os  nossos  dias.  O  Grande 
Adversário  aproveitou-se  da  situação  para  atear  o  incêndio 
nos  arraiaes  do  povo  de  Deus.  Synodaes  e  independentes, 
como  eram  chamados,  olhavam-se  com  desconfiança.  Estes 
últimos  eram  olhados  com  desprezo  por  certos  espiritos  exal- 
tados, que  descaridosamcnte  os  appellidavam  de  eduardistas 
e  nicolaitas  até  nas  columnas  dos  jornaes,  que  ahi  estão  nos 
archivos. 

Appareceu  um  numero  de  um  jornal  intitulado  Pelo 
Synodo,  cujo  alvo  era  defender  o  supremo  concilio  dos  ata- 
ques d'0  Estandarte.  Mas  seus  termos  eram  tão  aggressivos, 
tão  ferinos,  tão  infelizes,  que  causavam  repugnância.  Fitou 
só  no  primeiro  numero.  Os  próprios  preshyterianos  de  ani- 
mo ponderado  condemnaram  semelhante  linguagem.  Tenho 
esse  numero  na  minha  collecção  de  jornaes. 

Naquelles  dias  sombrios  foi  o  Rev.  E.  C.  Pereira  tido 
como  perturbador,  movido  pela  ambição  e  pela  ânsia  do 
mando.  Desconheciam-se  os  seus  serviços  no  passado.  O 
impulso  que  déra  ás  Missões  Nacionaes  com  as  lições  que 
aprendera  do  Rev.  Mac  Laren.  Os  seus  grandes  serviços 
ao  Seminário.  Naquelle  primeiro  biennio  da  construcção  do 
edificio  da  rua  Maranhão  somente  a  l.a  egreja  entrara  com 
mais  de  metade  da  somma  contribuida  por  todas  as  demais 
egrejas  do  Synodo. 

E'  do  espirito  humano  exaggerar  o  mérito  dos  amigos 
e  diminuir  as  qualidades  dos  adversários.  Dahi  artigos  im- 
prudentes e  conceitos  injustos.  O  Estandarte  não  escapou 
á  regra.  Em  suas  columnas  sahiram  muitos  artigos  rubros, 
muitos  trechos  de  correspondência  que  poderiam  ter  sido 
evitados;  muitos  juizos  severos  e  palavras  duras  que  pro- 
vocavam irritação. 
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A  exaltação  dos  ânimos  naquella  epocha  concorria  para 
muitas  injustiças.  De  uma  e  outra  parte  desconheciam-se 
os  méritos  de  consagrados  obreiros. 

Se  O  Estandarte  merece  censura  não  merece  louvores  a 
encarniçada  campanha  da  Revista  das  M.  Nacionaes.  duvi- 
dando da  honestidade  dos  próceres  da  dissidência  e  vendo 
na  separação  motivos  inconfessáveis. 

Dahi  a  falsa  interpretação  —  que  perdura  infelizmente 
até  os  nossos  dias  da  celebre  expressão  mão  de  gato,  des- 
virtuada do  sentido  em  que  fora  applicada.  Vamos  citar 
a  própria  explicação  do  Rev.  Eduardo:  "Nós  dissemos  fran- 
camente que  a  Maçonaria  não  foi  escolhida,  mas  aproveitada 
pelos  interesses  dos  grandes  collegios  missionários  em  um 
conflicto  de  15  annos  com  o  Synodo,  provando  exuberante- 
mente este  nosso  asserto,  e,  para  fixar  este  facto,  dissemos 
na  discussão  da  Plataforma,  e  repetimos  no  Synodo,  que  a 
Maçonaria  servira  de  mão  de  gato  aos  interesses  do  Macken- 
zie,  para  chamar  a  si  o  Seminário,  alijando-nos  do  Concilio. 
E  o  advogado,  com  uma  habilidade  que  espanta  pela  ausên- 
cia dos  princípios  rudimentares  da  honestidade,  affirma  que 
nós  dissemos  o  contrario  disto,  isto  é,  que  nós  declaramos 
ter-nos  aproveitado  da  Maçonaria  como  de  mão  de  gato  para 
alijar  os  missionários  dos  Concílios!  E  para  atordoar  os 
seus  leitores,  na  insólita  audácia  de  uma  tal  campanha  dif- 
famatoria,  agitou  ad  nauseam  a  mão  de  gato.  Era  o  estri- 
bilho invariável  e  fastidioso  no  fim  de  cada  periodo  para 
atormentar  o  bom  senso  dos  synodaes  sinceros  e  lançar-lhes 
poeira  nos  olhos".  (As  Origens  da  Independência  Presby- 
teriana,  p.  27,  l.a  ed.). 

E'  penoso,  como  ao  heroe  de  Virgilio,  renovar  a  dor 
infanda,  mas  a  justiça  da  historia  o  exige  muitas  vezes. 

E  se  O  Estandarte  e  a  Revista  com  os  seus  redactores 
merecem  reprehensão,  a  mesma  se  extende  a  outros  jornaes 
como  O  Século,  de  Natal,  com  seus  artigos  eivados  de  amar- 
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guras,  contendo,  por  vezes  insinuações  e  conceitos  teme- 
rários. Até  mesmo  O  Puritano,  que  não  perdia  ensejo  de  des- 
pedir de  vez  em  quando  settas  incendiarias,  como,  por  exem- 
plo, ao  transcrever  celebre  e  descaridoso  avulso,  de  que  con- 
servo um  exemplar,  no  qual  se  traça  um  parallelo  entre  os 
sete  jesuitas  fundadores  da  Companhia  e  os  sete  ministros 
que  se  separaram  do  Synodo,  alli  chamados  á  scena.  O  Rev. 
E.  C.  Pereira  é  comparado  a  Ignacio  de  Loyola.  "E  sob  a 
capa  da  "Coroa  Real  do  Salvador",  no  dia  31  de  julho  de 
1903,  commemorou  a  festa  de  Santo  Ignacio  de  Loyola,  trans- 
formando os  seus  condiscípulos  Bento  Ferraz  em  Simão  Ro- 
drigues; Ernesto  de  Oliveira  em  Pedro  Fabre;  Othoniel  Mot- 
ta em  Francisco  Xavier;  Caetano  Nogueira  Júnior  em  Sal- 
meron; Alfredo  Teixeira  em  Laynez;  Vicente  Themudo  em 
Bobadilla;  os  sete  reverendos  que  formam  a  nova  Compa- 
nhia Depois  disto,  foram  nomeados,  em  commissão, 

pelo  geral  Eduardo  Carlos  Pereira:  Freddi,  F.  Lotufo;  Five, 
José  Higgins;  Ledokowky,  Benedicto  Ferraz;  Abat,  Bellarmi- 
no  Ferraz;  Hayes,  Manoel  Mjachado.  São  os  assistentes  que 
auxiliam  o  geral". 

A  nova  geração  desconhece  taes  cousas  reprováveis  e  a 
muitos  parecerá  inverosímil  o  que  se  diz  aqui.  Mas  a  his- 
toria é  feita  para  rememorar  o  passado  e  trazer  advertência 
para  o  futuro. 

"Se  a  experiência  vale  ouro,  custa  muitas  vezes  caro-; 
seria  pois  desmarcada  loucura  não  nos  aproveitarmos  da 
de  outrem,  podendo  te-la  de  graça". 

Presbyterianos  e  presbyterianos  independentes,  peniten- 
ciemo-nos  ambos  nós  daquelles  erros  de  nossos  paes  e  res- 
guardemo-nos  no  futuro,  lançando  nas  aguas  do  esqueci- 
mento o  que  ficou  para  traz. 

O  Juiz  está  á  porta! 
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UM  CAPITULO  SYNTHETICO 

O  quadro  do  ministério  presbyteriano  independente  de  1903 
a  1938.  Desdobramento  de  concilios.  A  obra  educativa.  \ 
beneficente.     Os  recursos  financeiros.     A  imprensa. 

O  grupo  dos  sete  ministros  começou  a  crescer  com  a 
extensão  da  Seara.  Cerca  de  um  mez  depois  deu  sua  adhesão 
o  Rev.  Lotufo,  de  Botucatú,  que  não  pudera  comparecer 
ao  Synodo. 

Na  segunda  reunião  do  Presbyterio,  em  Campinas,  em 
janeiro  de  1904,  cinco  mezes  depois,  já  o  notamos,  eram  re- 
latadas 100  profissões  de  fé.  Foram  recebidos  os  dous  pri- 
meiros candidatos  ao  ministério:  Saulo  Ferraz  e  João  Wil- 
son da  Costa.  Poucos  obreiros  a  percorrerem  uma  grande 
extensão  de  campo.  Cerca  de  2.600  adhesões  foram  então 
registradas.  O  Rev.  Benedicto  Ferraz,  depois  de  alguns  an- 
nos  de  disponibilidade  activa,  porquanto  prégava  frequente- 
mente —  foi  restaurado  ao  ministério  effectivo.  O  aspirante 
chronico  ao  ministério  da  Palavra,  Bellarmino  Ferraz,  foi 
licenciado  e  o  presbytero  Matta  Coelho  provisionado.  Foi 
também  arrolado  o  dr.  Mário  Paes,  licenciado  do  P.  de 
Minas.  f  "^T  í^U;^! 


MINISTROS   FALLECIDOS   DA   EGREJA   PRESBYTERIANA  INDEPENDENTE 


Rev.  Caetano  Nogueira  Jr.  (1856-1909)  Rev.  Ben  dicto  Ferraz  de  Campos  (1867-1916) 


MINISTROS   JUBILADOS  DA 


EGREJA 


PRESBYTERIANA  INDEPENDENTE 


Rev.  Francisco  Lotufo  (1867). 
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Na  terceira  reunião,  em  S.  Paulo,  em  janeiro  de  L905, 
foi  ordenado  o  licenciado  Bellarmino,  e  arrolado  por  adhe- 
são  o  pastor  de  Gurityba,  J.  M.  Higgins.  Deu-se  a  licenciá- 
tura  do  antigo  seminarista  Albertino  Pinheiro.  Mas  tanto 
elle  como  o  dr.  Mário  não  alcançaram  o  ministério.  Desis- 
tiram ambos  da  licenciatura  a  seu  tempo.  Os  ministros  a 
virem  em  seguida  foram  os  Revs.  Manoel  Machado  e  Alfredo 
Ferreira,  alistados  por  adhesão  na  reunião  de  1907.  em  Mogy 
Mirim,  na  qual  foi  destacado  para  o  Maranhão  o  Rev.  The- 
mudo,  que  alli  permaneceu  até  meiados  de  1912. 

Nesta  reunião  de  1907  a  estatistica  accusava  56  egrejas 
e  4.224  commungantes. 

Na  de  1908  foi  installado  o  Synodo,  em  22  de  janeiro, 
sendo  creados  tres  Presbyterios :  os  do  Oeste,  do  Sul  e  do 
Norte.  Este  ultimo  só  foi  installado  em  30  de  janeiro  do 
anno  seguinte,  pelo  Rev.  V.  Themudo,  em  Fortaleza,  Ceará. 

Em  7  de  fevereiro  de  1919  foi  dissolvido  este  Concilio, 
sendo  creado  em  seu  logar,  na  mesma  data,  o  do  Leste. 
O  do  Norte  foi  restabelecido  em  1929,  sendo  a  installação 
feita  na  cidade  de  Natal.  Tanto  a  nova  installação  deste 
Presbyterio  como  a  do  Presbyterio  do  Leste,  foram  realiza- 
das pelo  citado  ministro,  devidamente  commissionado. 

No  synodo  de  janeiro  de  1934  foram  creados  mais  dous 
presbyterios,  os  do  Noroeste  e  da  Sorocabana.   Seis  ao  todo. 

Voltemos  ao  quadro  do  ministério.  Depois  dos  Revs. 
Machado  e  Ferreira  vieram  os  Revs.  Francisco  Pereira  Jú- 
nior —  arrolado  por  adhesão  como  licenciado  —  Saulo  Fer- 
raz. Odilon  Moraes,  Thomaz  P.  Guimarães  e  Isaac  G.  do 
Valle,  que  foram  os  primeiros  fructos  do  Seminário  Inde- 
pendente. 

A  seguir,  vieram  os  Revs.  Alfredo  do  Valle,  Alfredo  Ran- 
gel Teixeira,  Orlando  R.  Ferraz,  Epaminondas  M.  do  Ama- 
ral, Ceciliano  Ennes  e  Jorge  Rertolaso  Stella.  Depois  alis- 
tou-se,  em  1921,  o  Rev.  Elias  J.  Tavares,  que  fora  ordenado 
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na  egreja  congregaeionalista.  Novas  ordenações:  Ricardo 
Mayorga,  ex-padre;  Seth  Ferraz,  medico  e  ministro:  José 
Antonio  de  Campos,  Simeão  Cavalcante  Macambyra,  José 
Cruz.  Daniel  Damasceno  de  Moraes,  Satilas  do  Amaral  Ca- 
margo, Lívio  Borges  Teixeira,  Severino  Alves  de  Lima.  Tu- 
riano  de  Moraes,  Olympio  Baptista  de  Carvalho,  Lauro  de 
Queiroz,  Antonio  Corrêa  Rangel  de  Alvarenga,  Paulo  Ra- 
bello,  Sebastião  Gomes  Moreira,  Anisio  Ferreira,  Lauresto 
Rufino,  Azor  Etz  Rodrigues,  Joel  Miranda,  Raphael  Pages 
Camacho,  Roldão  Trindade  de  Avila,  Adolpho  Machado  Cor- 
rêa, Eduardo  Pereira  de  Magalhães,  Parisio  Geminiano  Ci- 
vade  (este  por  adhesão),  Carlos  Pacheco,  Jonas  Martins,  Can- 
dido Olegário  Moreira,  João  Rodrigues  Bicas,  João  Euclydes 
Pereira,  Nicola  Aversari.  Onesimo  Pereira,  Melanias  Lange  e 
Tercio  Pereira.    Omittimos  as  datas  por  amor  á  synthese. 

Do  quadro  apresentado  do  ministério  independente  re- 
pousam já  dos  seus  trabalhos,  Caetano  Nogueira  (1909),  Be- 
nedicto  Ferraz  (1916)  e  E.  C.  Pereira  (1923).  Dous  foram 
exonerados:  J.  M.  Higgins  e  Saulo  Ferraz.  Cinco  jubilados: 
Bellarmino  Ferraz,  Bento  Ferraz,  F.  Lotufo.  Manoel  Ma- 
chado e  V.  Themudo.  Tres  em  licença:  Elias  Tavares,  Tho- 
maz  Guimarães  e  Paulo  Rabello.  Um  alistou-se  nos  arraiaes 
presbyterianos :  Ricardo  Mayorga.  O  decano  do  ministério 
é  o  Rev.  Bento  Ferraz,  ordenado  em  1891.  O  mais  velho 
em  edade.  o  Rev.  Bellarmino  Ferraz  —  oitenta  annos.  O 
Benjamin  na  edade.  o  Rev.  Onesimo  Pereira. 

Actualmente  temos  no  quadro  51  ministros,  incluindo  os 
jubilados  e  os  que  se  acham  em  disponibilidade.  Mais  dous 
jovens  licenciados  —  Walter  Ermel  e  Ruy  Gutierres. 

Uma  das  primeiras  preoccupações  do  novo  ramo  pres- 
byteriano  foi  a  educação  de  seus  filhos  de  accordo  com  os 
principios  da  Plataforma.  Em  1905  inaugurou-se  o  Insti- 
tuto Evangélico  á  Praça  da  Republica,  internato  e  externato. 
Dahi  para  a  rua  Victoria,  em  prédio  próprio.    Em  1912  foi 
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ampliado  o  antigo  sobrado  dos  fundos  do  templo,  onde  func- 
cionara  o  Instituto  Theologico  e  depois  o  Seminário.  No 
mesmo  anno.  em  7  de  setembro,  verificou-se  o  lançamento 
da  pedra  fundamental  do  edificio  do  Seminário  á  rua  Vis- 
conde de  Ouro  Preto.  Reproduziu-se  o  quadro  de  1897  — 
uma  grande  subscripção  encabeçada  pela  l.a  egreja  e  levada 
avante  pelo  enthusiasmo  do  seu  pastor. 

Deu-se  a  inauguração  em  22  de  janeiro  de  1914.  Era 
reitor  o  Rev.  E.  C.  Pereira;  vice-reitor  e  director  interno  o 
Rev.  V.  Themudo,  de  agosto  de  1912  a  fins  de  1918.  Em 
1925  foi  transformado  o  Seminário  em  Faculdade  de  Theo- 
logia.  Em  1930  fez-se  a  experiência  com  o  Seminário  Unido 
do  Rio.  Não  deu  o  resultado  esperado  e  o  Rev.  Teixeira 
voltou  a  dirigir  o  Seminário  em  S.  Paulo. 

A  obra  de  beneficência  é  representada  no  Orphanato 
Bethel,  propriedade  adquirida  em  1922,  sob  a  iniciativa  do 
Rev.  Othoniel  Motta.  Do  mesmo  partiu  a  iniciativa  da  Villa 
Samaritana,  em  S.  José  dos  Campos,  onde  cooperam  varias 
egrejas.  E  ainda  a  perspectiva  do  Preventorio  de  Jericó, 
em  Sorocaba. 

A  l.a  Egreja  mantém  um  abrigo  para  a  velhice,  de  mu- 
lheres, o  Abrigo  D.  Thereza  Leme,  em  S.  Paulo,  á  rua  Ca- 
pote Valente.  O  Rev.  Isaac  do  Valle  teve  parte  preponde- 
rante na  fundação.  Foi  também  director  de  Bethel  e  o  é 
do  Orphanato  Olavo  Ferraz,  em  Santos. 

Pensaram  alguns  no  começo  que  o  novo  ramo  presby- 
teriano  não  se  poderia  manter.  Na  reunião  do  Presbyterio 
de  agosto  de  1903,  fez-se  o  orçamento  de  4:000$000  para  as 
Missões  até  dezembro.  Nesse  periodo,  comtudo,  entraram 
17:600$000.  Na  reunião  de  janeiro  seguinte  o  orçamento  foi 
de  29:000$000.  O  Presbyterio  dobrou  os  joelhos  e  pediu 
40:000$000. 

No  1.°  anniversario  do  31  de  julho  propoz  o  presbytero 
Antonio  Ernesto  uma  collecta  de  acção  de  graças.  Rendeu 
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cerca  de  12:000$000,  sendo  quasi  cinco  na  l.a  egreja.  O  cos- 
tume ficou.  Na  primeira  década,  em  1913,  a  collecta  com- 
memorativa  foi  a  quasi  cincoenta  contos.  Na  segunda  dé- 
cada, em  1923,  o  resultado  conhecido  foi  de  230  contos.  A  de 
1927  foi  a  maior,  de  perto  de  280.  Dahi  em  deante  a  crise 
fe-la  decrescer.  Hoje  foi  transformado  o  methodo  de  con- 
tribuições. Os  campos  evangelisticos  sustentam  os  seus  pas- 
tores. Mas  a  collecta  histórica  permanece  em  menores  pro- 
porções. 

O  Estandarte,  sl  mais  antiga  folha  presbyteriana,  creada 
em  1893,  succedendo  á  Imprensa  Evangélica,  ainda  está  de 
pé.  Desde  1929  é  orgam  official,  missão  exercida  no  bien- 
nio  de  1927-28  pela  Semana  Evangélica,  creada  pelo  Synodo, 
da  qual  foram  redactores  A.  B.  Teixeira,  Epaminondas  Ama- 
ral, V.  Themudo  e  Alberto  da  Costa. 

Do  quadro  dos  fundadores  d'0  Estandarte,  resta  o  Rev. 
Bento  Ferraz.  E.  C.  Pereira  foi  chamado  em  1923  e  J.  A. 
Corrêa  em  1933. 

No  interregno  de  1903  a  1938  vários  jornaes  surgiram 
em  pontos  diversos  do  presbyterianismo  independente.  A 
enumeração  é  difficil,  quasi  impossivel  de  fazer-se.  Além 
do  orgam  official,  ha  diversos  presentemente,  no  norte  e 
no  sul. 


CXIII 


DÉCADAS  DA  HISTORIA 

Décadas  do  presbyterianismo  em  S.  Paulo.  1863-1903,  qua- 
tro décadas  da  funda-ção  á  consolidação.  1903,  a  transfor- 
mação. Factos  interessantes  em  synthese  até  o  Congresso  do 
Panamá . 

Tracemos  agora  o  complemento  do  capitulo  synthetico. 

Volve  em  torno  da  l.a  egreja  iniciada  em  1863,  orga- 
nizada em  1865,  transformada  em  1903,  prolongada  até  1938. 

Vimos,  no  decurso  destas  paginas,  seu  desenvolvimento 
até  1903,  o  anno  da  transformação. 

Agora  observemos  a  synthese  da  evolução  nas  duas 
epochas. 

De  quatro  décadas  é  a  primeira  phase. 

De  1863  a  1873  temos  o  periodo  de  formação.  Em  63  e 
64  a  propaganda  de  Blackford  e  seus  colportores.  Em  65 
é  a  organização.  E'  o  anno  da  ordenação  do  primeiro  mi- 
nistro nacional  —  José  Manoel  da  Conceição,  quando  se 
installava  o  primeiro  Concilio,  o  Presbyterio  do  Rio  de  Ja- 
neiro, sendo  os  trabalhos  realizados  na  séde  da  nova  egreja 
de  S.  Paulo,  egreja  que  teve  o  privilegio  de  assistir  a  esta 
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primeira  organização  e  a  esta  primeira  ordenação.  Em  67 
ordena-se  o  primeiro  presbytero. 

Uma  semana  antes  testemunha  a  egreja  a  morte  de  Si- 
monton  no  mesmo  prédio  em  que  se  achava  installada.  Tu- 
do na  mesma  sede.  O  primeiro  ministro  ordenado,  o  pri- 
meiro ministro  fallecido. 

Parte  Blackford  para  o  Rio.  Pires  o  substitue.  Coope- 
ram com  este  Lenington  e  Mackee.  Em  fins  de  69  assume 
Chamberlain  o  pastorado  até  87.  Trazia  comsigo  as  cre- 
denciaes  do  seu  apostolado  como  auxiliar  de  Blackford,  an- 
tes mesmo  de  receber  a  ordenação,  vindo  a  ser  o  segundo 
ministro  ordenado  no  seio  do  presbyterianismo  brasileiro. 
Vindo  definitivamente  para  S.  Paulo,  exercera  primeiro  um 
curto  pastorado  no  Rio,  breve  mas  cheio  de  efficiencia. 

Em  70,  na  residência  pastoral,  reponta  o  gérmen  da  Es- 
cola Americana,  com  caracter  official  em  71.  Nesse  anuo 
de  1870  acompanha  a  egreja  á  ultima  morada  o  seu  pres- 
bytero Pitt,  transformado  em  missionário  e  pastor. 

Ao  findar  a  década,  em  73,  tem  a  egreja,  um  co-pastor 
na  pessoa  do  Rev.  Vanorden.  Neste  anno  elegem-se  os  pri- 
meiros diáconos  —  Barbosa  e  Garcez. 

A  segunda  década  nos  conduz  a  1883,  já  um  periodo  de 
consolidação.  Em  74  vem  o  concurso  efficaz  de  Howell, 
durante  um  decennio.  Em  75  vê  a  egreja  entre  os  neophy- 
tos  o  jovem  Eduardo  Pereira,  seu  futuro  pastor.  O  anno  de 
76  registra  a  mudança  da  rua  de  S.  José  para  a  de  S.  João 
—  escola  e  egreja.  No  fim  do  decennio  lançam-se  as  bases 
da  Sociedade  de  Tractados. 

Começa  a  terceira  década  com  a  mudança  da  egreja 
para  a  rua  24  de  Maio. 

Uma  observação  curiosa.  1873  testemunha  o  falleci- 
mento  de  Conceição.  A  década  seguinte  de  1883  é  encer- 
rada com  a  morte  de  Antonio  Pedro. 
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Com  a  creação  da  Sociedade  de  Tractados  vae-se  im- 
plantando o  sentimento  de  responsabilidade  que  se  exten- 
derá  a  todo  o  présbyterianismo.  Em  86  apresenta  Eduardo 
Pereira  ao  Presbvterio  do  Rio  de  Janeiro  o  Plano  de  Mis- 
sões Nacionaes. 

Surge  em  87  a  Revista  das  Missões  Nacionaes.  No  mes- 
mo anno  começa  o  Rev.  Carvalhosa  a  exercer  o  seu  curto 
pastorado. 

Saúda  88  a  organização  do  Synodo  e  a  creação  de  um 
Seminário.  O  cincoentenario  de  ambos  será  celebrado  no 
próximo  mez  de  setembro,  muito  embora  o  Seminário  só 
começasse  a  funccionar  em  15  de  novembro  de  1892.  E'  a 
epocha  em  que  a  egreja  de  S.  Paulo  elege  o  primeiro  pastor 
nacional.  Termina  para  ella  a  phase  missionaria.  Com 
Eduardo  Carlos  Pereira  começa  um  pastorado  vigoroso  e 
fecundo. 

92  é  o  anno  fatidico  da  questão  Vanorden  e  do  caso 
Lane  em  S.  Paulo,  bem  como  do  caso  Dagama  em  Rio  Claro. 
0  anno  da  "derrota  dos  triumphadores"  ante  os  claros  que 
se  abrem  em  diversos  trechos  do  campo  missionário  com  a 
morte  e  a  retirada  de  trabalhadores  e  o  desapparecimento 
da  Imprensa  Evangélica,  seguida  pelo  O  Evangelista  pouco 
depois. 

93,  o  ultimo  da  década,  é  testemunho  do  Plano  de  Acção 
que  lança  0  Estandarte  á  publicidade  e  abre  as  portas  do 
Instituto  Theologico,  ao  qual  o  Synodo  de  1894  teria  de  en- 
campar. E'  o  anno  da  organização  da  2.a  egreja.  Uma  vál- 
vula para  os  que  se  iam  sentindo  mal  na  atmosphera  da 
rua  24  de  Maio.  94  é  o  anno  da  inauguração  do  Hospital 
Samaritano  e  do  lançamento  da  pedra  fundamental  do  Ma- 
ckenzie. 

73  e  83  foram  assignalados  com  a  perda  de  Conceição 
e  Antonio  Pedro,  ministros  eminentes.  93  deplora  João  Ba- 
ptista de  Lima.    No  anno  anterior,  os  tres  athletas  Lane, 
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Boyle  e  Torres,  e  ainda  Pinkerton  e  Dick,  que  encetavam 
a  carreira  missionaria. 

Vem  a  quarta  e  ultima  década,  que  termina  em  1903 
com  a  transformação  que  então  se  operou.  E'  a  phase  das 
lactas  ecclesiasticas  em  que  a  l.a  egreja  e  o  seu  pastor  oc- 
cupain  logar  preeminente.  Até  98  a  marcha  é  ascendente. 
Em  torno  delles  congregam-se  os  elementos  que  pugnam  pela 
autonomia  da  egreja  nacional.  Erguem-se  as  paredes  do  Se- 
minário e  a  maioria  dos  ministros  nacionaes  communga  num 
mesmo  ideal. 

De  99  em  deante  começa  o  refluxo.  A  questão  edu- 
cativa em  conflicto  com  o  Mackenzie  é  o  primeiro  obstáculo. 
Em  1900  toma  novo  impulso  a  questão  maçónica,  engros- 
sando a  debandada.  A  isso  fazem  os  missionários  vista 
gorda. 

O  descontentamento  dos  nacionaes  vem  reforçar  a  resis- 
tência do  Mackenzie  e  derrotar  de  vez  os  planos  do  tenaz 
luctador. 

O  resto  é  sabido. 

903  —  como  93,  83  e  73,  registra  perdas  importantes  no 
ministério  presbyteriano :  C.  R.  Morton,  José  Primenio,  Mar- 
tinho. Assim  no  fim  de  cada  década.  Um  antes,  em  31  de 
julho  de  1902,  Chamberlain,  o  grande  missionário  e  pastor 
da  1*  egreja  de  S.  Paulo,  era  chamado  ao  seu  repouso. 

Na  synthese  de  1903  para  cá,  na  phase  da  transformação, 
vamos  também  fazer  a  divisão  em  décadas. 

Teremos  assim,  de  1903  a  1913,  o  período  da  organização. 

Livre  de  peias,  á  frente  de  um  grupo  de  companheiros  de 
boa  vontade  gue  perlustravam  os  sertões  na  faina  da  evan- 
gelização, esboçava  planos  o  Rev.  Eduardo  no  seu  jornal, 
que  eram  submettidos  á  consideração  na  reunião  annual  do 
Concilio. 

Nesta  primeira  década  muitas  egrejas  se  fundaram. 
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Greou-se  o  Gollegio,  seguido  do  curso  theplogico.  Colhe- 
ram-se  os  primeiros  fructos  do  Seminário.  Foi  enviado  um 
evangelista  para  o  norte,  que  teve  o  reforço  de  mais  dous 
ministros  daquella  região.  Em  1908  installou-se  o  Synodo 
Independente,  vinte  annos  depois  da  organização  do  Synodo 
no  Rio. 

Desta  sorte,  1938  solennizará  cincoenta  annos  de  uma 
parte,  trinta  annos  de  outra. 

Em  1912  lança-se  a  pedra  fundamental  do  Seminário  da 
rua  Visconde  de  Ouro  Preto.  Em  1913  sobem  as  paredes 
do  edificio  no  meio  de  grande  enthusiasmo.  E'  o  fim  da 
primeira  década  da  nova  phase. 

Como  sempre,  é  a  egreja  da  rua  24  de  maio  a  pioneira, 
qual  se  dera  no  passado  regimen.  E'  a  primeira  nas  con- 
tribuições.   A  primeira  nos  emprehendimentos. 

1914  é  o  começo  da  2.a  década,  o  anno  da  inauguração 
do  edificio.  Gollegio  e  Seminário  para  a  selecção  das  vo- 
cações, conforme  o  ideal  da  rua  Maranhão,  abafado,  porém, 
numa  onda  de  resistência.  A  egreja  presbyteriana  indepen- 
dente, unanime,  cooperou.  Duzentos  contos  com  o  prédio  e 
um  terreno  annexo.  Vinte  contos  antes  disso  para  o  prédio 
da  rua  Victoria  e  dez  para  a  ampliação  dos  antigos  com- 
modos  da  rua  24  de  Maio. 

Infelizmente  com  o  andar  dos  annos  as  esperanças  mur- 
charam-se.  As  despesas  eram  muitas.  Ainda  assim,  em  1918, 
quando  o  vice-reitor  e  thesoureiro  deixou  o  seu  posto,  ficava 
um  saldo  de  16:400$000.  Veio  nova  direcção.  Separaram-se 
as  thesourarias  do  Gollegio  e  do  Seminário.  Em  pouco  tem- 
po o  saldo  foi  absorvido  com  as  despesas  crescentes  e  o  Col- 
legio  converteu-se  em  fardo  pesado  até  desapparecer. 

O  anno  de  1916  foi  o  anno  do  Congresso  do  Panamá, 
movimento  de  grande  repercussão,  seguido  dos  congressos 
regionaes  de  Lima,  Valparaiso,  Buenos  Aires  e  Rio  de  Ja- 
neiro. 
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Em  11  de  janeiro  partiram  os  delegados  brasileiros  — 
Revs.  H.  C.  Tucker,  S.  R.  Gammon,  E.  C.  Pereira,  Alvaro 
Reis  e  Erasmo  Braga.  Foram  a  Nova  York  e  poucos  dias 
depois  rumaram  para  a  cidade  do  Panamá,  onde  se  abriu 
o  Congresso  em  10  de  fevereiro  e  successivamente  nas  ca- 
pitães do  Perú,  Chile,  Argentina  e  Brasil.  Foi  uma  reunião 
de  confraternização,  reinando  cordialidade  entre  o  pastor 
da  l.a  egreja  e  os  seus  companheiros  do  Synodo  de  1903: 
Gammon,  Alvaro  e  Erasmo. 

Varias  theses  foram  abordadas  pelos  delegados  brasi- 
leiros, entre  as  quaes  a  do  Rev.  Eduardo,  no  congresso  re- 
gional do  Rio:  Attitude  do  Protestantismo  para  com  a  Egre- 
ja Catholíca  Romana. 

Foi  o  Congresso  do  Panamá  que  o  levou  a  publicar  em 
1920  o  seu  livro  —  O  Problema  Religioso  da  America  La- 
tina, que  tanto  incommodou  á  Egreja  Romana,  que  lhe  deu 
a  conhecida  resposta  do  Padre  Franca.  O  Rev.  Ernesto  de 
Oliveira  revidou  no  seu  livro  —  Roma,  a  Egreja  e  o  Anti- 
Christo.  O  Rev.  dr.  Lysanias  C.  Leite  encetou  a  sua  serie 
magnifica  —  Protestantismo  e  Romanismo,  respondendo  ao 
pé  da  letra  ao  jesuita.    Já  se  acha  no  2.°  tomo. 

O  Congresso  muito  beneficiou  ao  pastor  de  S.  Paulo, 
tornando-o  mais  liberal  no  cooperativismo  com  as  demais 
egrejas  evangélicas. 


CXIV 


CELLULA  MATER 


Auxiliares  e  co-pastores.  Uma  separação  dolorosa.  Um  tes- 
tamento politico-ecclesiastico .  O  começo  e  o  fim  de  uma  ultima 
década.  Pastorados  ulteriores.  Presbyeros  e  diáconos  desde 
1903.    Cellula  mater. 

Na  década  iniciada  em  1913  teve  o  Rev.  E.  C.  Pereira 
cooperadores  e  auxiliares  no  púlpito  e  no  pastorado. 

Em  sua  ausência,  na  viagem  ao  Panamá,  substituiu-o  o 
Rev.  Bento  Ferraz.  Em  1917  teve  como  auxiliar  o  Rev. 
Saulo  Ferraz.  Nos  annos  de  1919  e  1920  serviu  de  pastor 
auxiliar  o  Rev.  Epaminondas  do  Amaral. 

O  anno  de  1921  ficou  assignalado  com  a  partida  de 
D.  Luiza  Pereira  de  Magalhães,  a  dedicada  esposa  do  pastor, 
na  noite  de  27  para  28  de  agosto,  deixando  o  seu  coração 
alanceado.    Quarenta  e  um  annos  de  vida  conjugal. 

Neste  anno  publicou  o  seu  Balanço  Histórico,  retrospecto 
interessante  das  luctas  ecclesiasticas  em  que  tomara  parte 
saliente,  de  1883  a  1921.  Nos  últimos  annos  de  sua  vida, 
andou  sempre  impressionado  com  o  problema  da  segunda 
vinda  de  Christo,  que  julgava  para  aquelles  dias. 
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O  Balanço  Histórico  foi  o  ultimo  brado  guerreiro  do 
grande  batalhador,  o  seu  testamento  politico-ecclesiastico. 
Ha  nelle,  porém,  um  tanto  de  desalento  e  de  pessimismo. 
Uma  previsão  da  próxima  chamada:  "A  compulsória  da 
Providencia  nos  mostra  a  porta  da  aposentadoria  opportuna : 
Convem-nos  ir  retirando  da  arena  e  deixando  o  campo  a 
outras  actividades". 

Em  1922  tirou  um  anno  de  licença  que  deveria  ser  a 
licença  final.  Occupou  o  Rev.  Higgins  o  pastorado  pelos 
annos  de  1922  e  1923.  Pelo  meiado  do  anno  fez  o  velho 
pastor  a  ultima  viagem.  Foi  aos  E.  Unidos  e  á  Europa,  indo 
até  Genebra,  o  berço  da  saudosa  companheira.  Dalli  voltou 
gravemente  enfermo  para  não  mais  se  erguer. 

Ainda  uma  vez  os  contrastes. 

Em  1913.  no  fim  da  primeira  década,  a  egreja  da  rua 
24  de  Maio  teve  a  satisfacção  de  celebrar  as  bodas  de  prata 
do  seu  pastorado.  Na  noite  de  23  de  setembro  estava  a 
egreja  engalanada.  Aconteceu  estar  presente  o  Rev.  Mac 
Laren,  o  mesmo  que  em  1888  presidira  a  Assembléa  que  o 
elegeu  pastor  e  que  funccionara  como  membro  na  cerimonia 
da  installação.  Ao  que  traça  estas  notas  coube  a  honra  de 
presidir  a  reunião  commemorativa.  Viam-se  no  púlpito  os 
Revs.  Eduardo,  Themudo,  Mac  Laren,  Philippe  Landes,  Car- 
riel, Mattathias,  F.  Edwards,  Hippolyto  de  Campos,  Elias  Ta- 
vares e  os  presbyteros  Manoel  da  Costa,  Alberto  da  Costa, 
Luiz  de  Campos  e  Anacleto  de  Mattos. 

Em  1923,  anno  que  terminava  a  segunda  década,  viu  a 
egreja  o  encerramento  do  cyclo  daquelle  glorioso  pastorado 
de  trinta  e  cinco  annos.  Em  2  de  março  foi  o  grande  li- 
dador juntar-se  aos  seus  maiores,  no  67.°  anno  de  sua  vida 
proveitosa.  Reinou  a  consternação  em  todo  o  arraial  inde- 
pendente. Sessenta  annos  desde  a  vinda  de  Blackford  para 
S.  Paulo. 
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Sentados:    Presbyteros   .  D:\    A.  Hempel,   Alberto   da   Costa,   Rev.   J.  Berto- 

laso,  Anacleto  de  Mattos,  Odilon  Trigo.    De  pé:  Dr.  Lauro  Cruz,  Dr.  Benedicto 
Garcez  e  Luiz  dei  Nero. 


MESA  DIACONAL  DA  l.a  EGREJA 


Sentados:  Jairo  Trigo,  Enéas  Chagas  Costa,  J.  A.  Lima  Filho, 
D.  Albina  Pires  de  Campos  (diaconiza).    De  pé:   Dr.  Benja- 
min Themudo  Lessa,  Dr.  Rubens  Escobar  Pires,  A.  Monteiro 
da  Cruz  Jr.  e  Moacyr  V.  de  Almeida. 
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A  década  iniciada  em  1924  viu  o  pastorado  do  Rev.  Al- 
fredo Teixeira  com  a  cooperação  do  Rev.  Othoniel  Motta, 
que  no  anno  seguinte  foi  eleito  pastor. 

Em  1931  assumiu  o  pastorado  o  Rev.  Isaac  do  Valle, 
extendendo-se  o  seu  ministério  até  o  anno  seguinte. 

A  década  de  913  terminara  festivamente  com  a  solenni- 
zação  das  bodas  de  prata  do  pastorado  do  Rev.  Eduardo. 

A  de  923  encerrara-se  tristemente  com  a  sua  partida 
inesperada. 

A  de  933  foi  assignalada  egualmente  com  uma  nota  fú- 
nebre —  a  perda  do  esforçado  presbytero  J.  A.  Corrêa,  que 
pelo  seu  enthusiasmo  se  revelara  substituto  do  presbytero 
Remigio,  arrebatado  no  começo  do  novo  regimen. 

A  quarta  década  iniciada  em  1934,  encontrou  no  pasto- 
rado o  Rev.  Jorge  Bertolaso  Stella,  um  dos  fructos  opimos 
do  Seminário  Independente,  eleito  em  1933,  em  substituição 
ao  Rev.  Isaac  do  Valle.  Tem  a  seu  lado  como  auxiliar, 
desde  os  últimos  mezes  de  1934,  o  experimentado  Othoniel 
Motta,  pastor  em  epocha  anterior. 

Quem  viverá  em  1943  para  encerrar  a  narrativa  da 
quarta  década? 

No  decurso  de  1903  a  1937  não  foi  pequeno  o  numero 
de  diáconos  e  presbyteros  que  teve  de  eleger  a  egreja  da 
rua  24  de  Maio.  Por  amor  ao  espaço  daremos  apenas  os 
nomes  sem  precisar  as  datas. 

Diáconos:  João  dos  Santos,  José  de  Araujo  Lima  (fal- 
lecido), Jairo  Bueno  de  Camargo,  Francisco  Ferreira  de  Mo- 
raes (fallecido),  Viriato  Bastos  (fallecido),  Dr.  Romeu  do 
Amaral  Camargo,  Luiz  dei  Nero,  João  dei  Nero  (fallecido), 
Alberto  Garcia,  Octaviano  Chagas,  Ricardo  Hein,  Francisco 
do  Amaral  Camargo,  Waldemar  Silva,  Polycarpo  Monteiro, 
Jairo  Marcondes  Trigo,  Paulo  Provenza,  Dr.  Lauro  Monteiro 
da  Cruz,  Jose  Augusto  da  Silva  Lima  Filho,  Dr.  Rubens  Es- 
cobar Pires,  Moacyr  Villares  de  Almeida,  Antonio  Monteiro 
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da  Cruz  Júnior,  Dr.  Benjamin  Themudo  Lessa  e  D.  Albina 
Pires  de  Campos,  diaconisa. 

Presbyteros:  Dr.  Antonio  Gomes  da  Silva  Rodrigues 
(fallecido),  Luiz  de  Oliveira  Campos  (fallecido),  Alberto 
José  Rodrigues  da  Costa,  Antonio  Miguel  Pinto,  Francisco 
Trigo,  Anacleto  de  Mattos  e  Silva,  José  de  Araujo  Lima 
(fallecido),  Joaquim  Alves  Corrêa  (fallecido),  Albertino  Pi- 
nheiro, Luiz  dei  Nero,  Dr.  Adolpho  Hempel,  Charles  T.  Ste- 
wart, Paulo  Provenza,  Odilon  Marcondes  Trigo,  Dr.  Bene- 
dicto  Novaes  Garcez  e  dr.  Lauro  Cruz. 

CELLULA  MATER,  no  presente  e  no  passado  regimen, 
a  egreja  da  rua  24  de  Maio. 

Della  procederam  a  2.a  egreja  e  a  Philadelpha,  que  se 
ligaram  depois  para  constituir  a  Egreja  Unida,  da  qual  sa- 
hiram  diversas  —  a  Italiana,  a  de  Pinheiros,  a  do  Braz,  a 
da  Lapa. 

Na  phase  que  se  abriu  em  1903,  do  seu  seio  formaram-se 
a  2.a  egreja  (Bella  Vista),  a  3.a,  (Braz),  a  4.a  (Santanna). 

Da  2.a,  por  uma  dissidência,  originou-se  a  Egreja  Pres- 
byteriana  da  Bella  Vista. 

Da  3.a  a  de  Osasco,  baptizada  com  o  nome  de  5.a  egreja 
de  S.  Paulo. 

Diversas  são  as  suas  actividades:  Escola  Dominical,  So- 
ciedade de  Senhoras,  Sociedade  Dorcas,  Sociedade  de  Mo- 
ços, Sociedade  Juvenil. 

Seu  movimento  de  propaganda  se  extende  a  diversos 
bairros,  onde  mantém  salas  de  evangelização,  no  Cambucy, 
em  Agua  Branca,  no  Ypiranga  e  na  Villa  D.  Pedro  I,  no  Sa- 
coman,  em  Santo  André,  no  Juquery. 

Bem  grande  tem  sido  o  numero  de  ministros  que  têm 
os  seus  nomes  nos  annaes  da  l.a  egreja,  por  baptismo  na 
infância,  profissão,  demissoria  e  jurisdicção.  Na  primeira 
phase  foram  todos  os  nomes  apontados  no  decurso  dos 
capitulos. 
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Quanto  ao  numero  de  membros  commungantes,  o  jornal 
Almenara  de  março  de  1937  dá  a  seguinte  informação! 
"E'  de  2.124  o  numero  de  ordem  dos  membros  da  egreja, 
assim  discriminados:  admittidos  por  profissão  de  fé,  1.464; 
por  demissorias,  251;  por  cartas  de  transferencia,  33;  por 
jurisdição,  376.  Existentes  nesta  data:  933,  sendo  355  ho- 
mens e  578  senhoras". 

Seja  sempre  Cellula  Mater  a  fundação  de  1865.  Uma 
bençam  assignalada  como  o  tem  sido  até  aqui  de  modo  que, 
na  enumeração  dos  povos,  como  no  Psalmo  87,  se  possa  re- 
gistrar de  uma  multidão: 


ESTE  FOI  NASCIDO  ALLI! 


cxv 


A  EGREJA  FLUMINENSE 


Traços  ligeiros  do  dr.  Kalley.  D.  Sara  P.  Kalley.  O  Rev. 
João  dos  Santos  e  seus  successores.  O  Rev.  Antonio  Marques. 
O  presbytero  Fernandes  Braga.  J.  L.  F.  Braga  Júnior.  Col- 
portores.    O  velho  dos  Purgatórios. 

Um  capitulo  agora  sobre  a  Egreja  Fluminense. 

O  dr.  Roberto  Reid  Kalley  nasceu  em  Monte  Floridan, 
na  Escócia,  aos  8  de  setembro  de  1809.  Aos  20  annos  tirou 
diploma  de  cirurgião  e  pbarmaceutico.  Em  1838  formou-se 
em  medicina  em  Glasgow.  Teve  de  defender  theses  em 
Lisboa,  em  1839,  e  no  Rio  de  Janeiro,  em  1859,  isso  para 
o  exercicio  da  medicina.  Atheu  a  principio,  converteu-se 
ainda  moço  e  resolveu  ser  missionário  na  China,  mas  o 
estado  de  saúde  de  sua  primeira  esposa  levou-o,  em  1838, 
a  preferir  a  ilha  da  Madeira,  onde  o  seu  nome  se  tornou 
conhecido.  Em  1839  ordenou-se  em  Londres.  Regressou  a 
Madeira.  Fundou  um  hospital.  Curava  e  pregava  o  Evan- 
gelho. Dahi  o  ser  perseguido  e  preso.  Mais  tarde,  em  1843, 
redobrou  a  perseguição.  Escapou  de  morrer.  Teve  de 
fugir  da  ilha,  não  obstante  haver  sido  um  benemérito.  A 
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intolerância  religiosa  é  cega.  Com  elle  tiveram  de  exilar-se 
mais  de  quatrocentos  evangélicos,  para  as  Antilhas  e  os 
Estados  Unidos.  De  novo  na  Inglaterra,  o  dr.  Kalley  vi- 
sitou a  Palestina,  onde  falleceu  sua  esposa  D.  Margarida 
Kalley,  em  1851.  Em  dezembro  de  1852  desposou-se  com 
D.  Sara  P.  Kalley.  Foram  aos  Estados  Unidos  e  demora- 
ram-se  em  visita  aos  refugiados  da  Madeira.  Aos  10  de  maio 
de  1855  chegaram  ao  Rio,  e  logo  foram  residir  em  Petró- 
polis, numa  propriedade  denominada  Gernheim  (lar  muito 
amado).  Começou  alli  o  seu  trabalho  missionário,  conti- 
nuado depois  no  Rio,  onde  organizou,  em  11  de  julho  de 
1858,  a  Egreja  E.  Fluminense.  Por  esse  tempo  escrevia  o 
dr.  Kalley  no  Correio  Mercantil,  no  interesse  da  propaganda. 
Na  minha  serie  de  folhetos  tenho  tres  que  foram  publicados 
naquella  folha  —  A  mariquinha  de  Antiochia,  O  ladrão  na 
Cruz  e  Eric,  o  creado  russo  —  talvez  como  resultado  dessa 
propaganda,  editados  por  elle  ou  pelos  missionários  presbi- 
terianos. Ha  do  dr.  Kalley  alguns  opúsculos.  Salvo  erro,  é 
delle  a  primeira  edição  do  Peregrino,  traducção  sua,  de  for- 
mato pequeno.  A  outra  é  do  major  Guilherme  dos  Santos 
Ferreira. 

Foi  o  dr.  Kalley  um  benemérito  da  obra  evangélica. 
Quando  estive  no  Rio,  em  janeiro  deste  anno,  visitei,  com 
J.  L.  Fernandes  Braga  Júnior,  vários  pontos  do  bairro  da 
Saúde,  do  principio  do  trabalho  congregacionalista  —  na  rua 
da  Boa  Vista,  hoje  Conselheiro  Zacharias,  e  na  rua  do  Pro- 
pósito, o  segundo  local.  Ainda  está  de  pé,  do  mesmo  geito, 
neste  ultimo  ponto,  a  velha  casinha  de  sotam,  com  escada 
de  pedra,  uma  reliquia  do  passado.  Vimos  na  ladeira  do 
Barroso  a  casa  em  que  morou  o  dr.  Kalley.  Visitamos  no 
cemitério  da  Gamboa  o  tumulo  da  esposa  do  Rev.  Kidder, 
sepultada  ha  um  século. 

Construiu-se  depois  a  Casa  de  Oração  da  rua  Larga  de 
S.  Joaquim.   Actualmente  o  povo  se  reúne  no  moderno  tem- 
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pio  da  rua  Camerino.  Em  17  de  janeiro  de  1888,  falleceu  o 
dr.  Kalley  em  Edinburgo,  sendo  sepultado  no  Deam  Cemi- 
tery.  "Servo  de  Deus  na  Madeira,  no  Brasil  e  em  outras 
terras"  —  diz  o  seu  epitaphio. 

Falando  do  dr.  Kalley,  não  se  pode  deixar  de  dizer 
alguma  cousa  sobre  sua  dedicada  companheira  D.  Sara  Poul- 
ton  Kalley,  fallecida  na  sua  vivenda  Campo  Verde,  em  Edin- 
burgo, em  8  de  agosto  de  1907,  aos  82  annos.  Era  da  alta 
aristocracia.  Torquay  estava  entre  os  logares  de  sua  resi- 
dência quando  solteira.  Foi  ahi  que  fundou  uma  classe 
biblica  de  que  fez  parte  o  jovem  William  Pitt,  que  falleceu 
em  S.  Paulo  como  ministro  presbyteriano.  Em  14  de  dezem- 
bro de  1852  desposou-se  com  o  dr.  Kalley.  Com  elle  se  en- 
contrara em  março  numa  viagem  a  Palestina.  Em  1855  che- 
garam ao  Brasil,  onde  trabalharam  por  vinte  e  um  annos, 
retirando-se  para  a  Escócia  em  1876. 

D.  Sara  cooperou  em  nossa  hymnologia,  compondo  e 
traduzindo  hymnos.  A  ella  devemos  o  conhecido  livrinho 
Alegria  da  Casa  e  outros  trabalhos  literários.  Foi  um  dos 
esteios  da  sociedade  missionaria  Help  for  Brasil,  que  man- 
dou diversos  obreiros  para  a  nossa  terra. 

Também  algumas  notas  sobre  o  Rev.  João  Manuel  Gon- 
çalves dos  Santos  (1842-1928),  successor  do  dr.  Kalley  no 
pastorado  da  Egreja  Fluminense.  Filho  do  Rio  de  Janeiro, 
converteu-se  aos  16  annos,  sendo  baptizado  pelo  dr.  Kalley 
em  6  de  janeiro  de  1859.  De  1872  a  1875  estudou  para  o 
ministério  em  Londres,  no  Gollegio  Spurgeon.  Pelo  dr.  Kal- 
ley foi  ordenado  em  1.°  de  janeiro  de  1876.  Logo  foi  eleito 
co-pastor  e  pastor  no  mez  de  julho,  com  a  retirada  do  fun- 
dador. De  março  de  1879  a  dezembro  de  1901,  foi  agente 
da  Sociedade  Biblica  Britannica,  simultaneamente  com  o 
pastorado.  Viajou  então  por  grande  parte  do  paiz.  Em 
1907,  depois  de  trinta  annos  de  pastorado,  sua  egreja  gene- 
rosamente promptificou-se  a  custear-lhe  uma  viagem  aos 
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Estados  Unidos  e  á  Europa  "sem  limites  pecuniários  nem  de 
tempo".  Pedira  elle  apenas  uma  licença  para  repousar  por 
algum  tempo  em  Petrópolis.  A  prolongada  doença  e  morte 
de  sua  segunda  esposa  deixara-o  muito  abatido. 

Estando  em  Edinburgo,  aconteceu-lhe  assistir  aos  fune- 
raes  da  Senhora  Kalley,  representando  então  a  Egreja  Flu- 
minense.  Em  Lisboa  organizou  a  Egreja  Evangélica  Lis- 
bonense. 

Em  1911  foi  considerado  pastor  honorário,  ficando  em 
actividade  o  Rev.  Alexandre  Telford,  já  co-pastor.  Conti- 
nuou a  prégar,  porém.  Em  31  de  dezembro  de  1925  a  Egreja 
Fluminense  commemorou  o  jubileu  de  seu  pastorado.  Mor- 
reu em  paz  no  Hospital  Evangélico,  aos  20  de  junho  de 
1928,  com  86  annos  de  edade,  69  de  profissão  evangélica  e 
52  e  meio  de  ministério. 

Collaborou  em  vários  jornaes,  notadamente  n'0  Chris- 
tão.  Deixou  alguns  folhetos,  dos  quaes  o  mais  conhecido 
tem  por  titulo  Uma  morte  feliz  no  Rio  de  Janeiro.  Tem  tido 
muitas  reedições.  E'  allusivo  á  morte  de  sua  primeira 
esposa. 

O  Rev.  Telford  veio  para  o  Brasil  em  1899  e  foi  o  suc- 
cessor  do  Rev.  João  dos  Santos.  Era  escocez  como  o  dr. 
Kalley.  Exerceu  o  pastorado  até  dezembro  de  1916,  passan- 
do então  a  agente  da  Sociedade  Biblica  Britannica.  Ha  al- 
gum tempo  que  regressou  á  Patria. 

Foi  seu  successor  o  Rev.  Dr.  Francisco  Antonio  de  Souza 
(1879-1924). 

Era  ministro,  bacharel  em  direito  e  falleceu  no  6.°  anno 
de  medicina.  Foi  um  trabalhador  emérito.  Deixou  vários 
trabalhos,  entre  os  quaes  um  tractado  de  sociologia. 

Foi  então  pastor  interino  o  Rev.  José  Barbosa  Ramalho. 
Desde  7  de  dezembro  de  1924  é  pastor  effectivo  o  Rev.  Jo- 
nathas  Thomaz  de  Aquino,  um  sergipano,  digno  continua- 
dor de  seus  antecessores. 
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Em  outro  capitulo  fizemos  menção  do  Rev.  Leonidas 
da  Silva,  outro  obreiro  antigo  da  Egreja  Congregacionalista. 
Mencionaremos  agora  o  Rev.  Professor  Antonio  Marques, 
também  antigo  ministro  congregacionalista.  E'  de  S.  José  de 
Mipibú,  Rio  Grande  do  Norte,  de  1865.  Converteu-se  no  Re- 
cife, em  1887.  Fez  na  Inglaterra  o  curso  para  o  ministério. 
Vim  a  conhece-lo  no  Recife,  nos  meus  tempos  de  neophyto, 
e  assisti,  na  Egreja  E.  Recifense,  a  uma  reunião,  numa  semana 
de  oração,  em  que  elle  tomou  parte  com  o  Rev.  Leonidas 
Silva  e  o  pastor  Jeronymo  de  Oliveira.  Era  nas  vésperas  de 
sua  partida  parà  Londres.  Ouvi-o  então  pela  primeira  vez. 
De  regresso  da  Inglaterra,  foi  pastor  no  Encantado,  em  Passa 
Tres  e  outros  logares.  Ha  muitos  annos  não  tem  encargo 
pastoral,  pregando  livremente.  Tem  sido  professor  parti- 
cular." Ensinou  no  Granbery.  Esteve  um  anuo  no  Piauhy, 
cíiiiio  professor  de  inglez  no  Lyceu  de  Therezina.  Tem  es- 
cripto  muito  em  jornaes  e  publicado  diversos  opúsculos. 

De  entre  os  presbyteros  da  egreja  fundada  pelo  Dr.  Kal- 
ley,  faremos  ligeira  menção  do  ancião  José  Luiz  Fernandes 
Braga  (1842-1920).  Converteu-se  aos  21  annos,  em  dezem- 
bro de  1863.  Foi  presbytero  em  3  de  agosto  de  1902.  Fal- 
leceu  em  16  de  março  de  1920,  aos  78  annos.  Foi  muito  pro- 
pagandista. Em  suas  viagens  a  Portugal  convertia-se  em 
evangelista,  sahindo  em  caravanas  com  outros  obreiros. 
Procurava  attingir  as  altas  camadas  sociaes.  Favoreceu 
muito  a  literatura  evangélica,  promovendo  a  publicação  de 
livros,  entre  os  quaes  O  Convento  Desmascarado.  Era  mui- 
to consagrado  á  causa  do  Evangelho. 

Seu  filho  José  Luiz  Fernandes  Braga  Júnior  tem  sido 
outro  benemérito.  Estudou  na  Escola  Americana  de  S.  Pau- 
lo e  em  Londres.  E'  industrial  como  seu  pae.  Presbyt?r:> 
da  Egreja  Fluminense  desde  16  de  março  de  1913.  Foi  um 
dos  fundadores  d'0  Christão.  Elle  e  o  dr.  Soares  do  Couto 
Esher,  seu  cunhado.    E'  muito  viajado,  havendo  tomado 
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parte  em  convenções  mundiaes  da  E.  Dominical  em  Zurich 
(1912),  Tokio  (1920),  Glasgow  (1924),  Los  Angeles  (1928) 
e  Rio  (1932).  Assistiu  a  Convenções  da  A.  G.  M..  em  Paris 
(1905)  e  Edinburgo  (1913).  Em  1928  foi  delegado,  em  Mi- 
neapolis,  perante  a  Convenção  dos  Rotary  Clubs.  Durante 
annos  foi  membro  da  Commissão  Mundial  das  A.  C.  M.,  com 
séde  em  Genebra,  tendo  assistido  ás  reuniões  mais  de  uma 
vez.  Traduziu  os  livros  Luz  Diária  e  Catacumbas  de  Roma, 
o  Dialogo  entre  um  protestante  e  um  catholico  e,  em  colla- 
boração  com  o  Rev.  Souza,  o  livro  Conta-me  uma  historia 
verdadeira. 

Todos  estes  dados  são  extrahidos  do  Esboço  Histórico 
da  E.  D.  da  E.  E.  Fluminense. 

Xo  terreno  da  colportagem  biblica  tem  sido  grande  o 
numero  de  obreiros  que  eram  membros  da  Egreja  Flumi- 
nense e  que  já  têm  sido  citados  nestas  paginas,  como  pio- 
neiros em  vários  estados  do  paiz.  Entre  elles,  Francisco  da 
Gama,  Francisco  S.  Jardim,  Bernardino  Guilherme  da  Silva, 
Antonio  Marinho  da  Silva,  João  Antonio  de  Menezes,  Anto- 
nio do  Patrocinio  Dias,  José  Bastos  P.  Rodrigues,  Manoel 
Vianna,  Thomaz  Gallart,  João  da  Silva,  Manoel  Pereira  da 
Cunha  Bastos  e  outros. 

Logar  especial  cabe  a  Pedro  De  Giovanni,  um  velho 
garibaldino  portador  de  varias  condecorações,  baptizado  em 
1877.  Foi  colportor  em  vários  estados.  Ainda  cheguei  a 
conhece-lo.  Tirou  uma  nova  edição  do  conhecido  folheto 
O  Purgatório,  que  reforçou  com  passagens  bíblicas  e  distri- 
buiu aos  milhares.  João  do  Rio,  no  seu  curioso  livro,  As 
religiões  do  Rio,  narra  as  suas  visitas  ás  diversas  egrejas 
da  grande  metrópole.  Não  se  esqueceu  de  mencionar  o 
Velho  dos  Purgatórios  que  os  distribuia  aos  visitantes. 
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"DEUS  VOS  GUARDE  ATE'  NOS  ENCONTRARMOS!" 


(Aos  companheiros  sobreviventes  do  Synodo  de  1903). 

Quando,  em  31  de  julho  de  1903,  sahiram  do  Synodo  os 
sete  ministros,  ficou  ainda  um  numero  relativamente  consi- 
derável para  aquelles  dias. 

Recordemos  o  nome  daquelles  companheiros,  dignos  de 
respeito  em  muitos  sentidos.  Primeiro,  os  que  foram  já  cha- 
mados á  presença  do  Senhor:  J.  M.  Kyle,  H.  S.  Allyn,  Al- 
varo Reis,  Samuel  R.  Gammon,  Erasmo  Rraga,  Franklin  do 
Nascimento,  José  Ozias,  F.  J.  C.  Schneider,  M.  P.  B.  de  Car- 
valhosa, Zacharias  de  Miranda,  Carvalho  Braga,  E.  Vanor- 
den,  Julio  Sanguinetti,  Lino  da  Costa,  Herculano  de  Gouvêa, 
J.  V.  Bizarro,  Constâncio  Omegna,  Flamínio  Rodrigues,  J.  R. 
Smith,  G.  W.  Bulter,  J.  B.  Kolb,  Belmiro  Cesar,  J.  F.  Da- 
gama,  J.  A.  Granja  e  A.  B.  Trajano,  e  o  então  licenciado  Ma- 
noel de  Arruda  Camargo  (26). 

Vivem  ainda:  Matathias  G.  dos  Santos,  Hènrique  Louro, 
Baldomero  Garcia,  Alva  Hardie,  M.  A.  de  Menezes,  Salomão 
Ferraz,  Laudelino  de  Oliveira,  Alfredo  Guimarães,  A.  Jensen, 
J.  F.  da  Cruz,  H.  Vogel,  G.  A.  Landes,  G.  Bickerstaph,  F. 
Lenington,  Juventino  Marinho,  W.  C.  Porter,  W.  E.  Finley, 
W.  M.  Thompson,  G.  E.  Henderlite  (19). 

Nem  todos  estes  compareceram  ao  Synodo.  Alguns  dei- 
xaram o  ministério  ou  a  denominação.    Mas  então  faziam 


REV.   MIGUEL   RIZZO  JR. 


Pastor  actual  da  Egreja  Unida 


Cu  so   Univeisitario   José   Manoel   da   Conceição   em   1936.     Corpo  discente 

e  docente. 


Corpo  docente  do  Curso  U.  J.  M.  C.  em  1936.      Sentados:   Rev.  H.  Mau- 
rer  Ji\,  Rev.   V.   Themudo  Lessa,   Rev.   W.    A.    Waddell   (antigo  director), 
D.  Evelyna  Harper,  Miss  Frances  E.   Anderson.     De  pé:  Prof.  Dario  Bastos 
e  Rev.  C.  R.  Harper  (director). 
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parte  do  quadro.  Tres  que  vieram  a  adherir  figuravam  en- 
tão na  lista:  Francisco  Lotufo,  J.  M.  Higgins  e  Manoel  Ma- 
chado. 

Quarenta  e  oito  nomes.  Hoje  uma  insignificância.  Cin- 
coenta  e  um  figuram  actualmente  no  quadro  da  Egreja  P. 
Independente. 

Dos  dezenove  vivos,  excluindo  os  que  se  exoneraram,  os 
que  mudaram  de  denominação,  os  que  se  retiraram  para 
os  E.  Unidos  e  os  jubilados  —  restam  em  actividade  tres  mis- 
sionários, Alva  Hardie,  F.  Lenington  e  W.  M.  Thompson,  sen- 
do que  este  ultimo  não  esteve  no  Synodo.  Dos  nacionaes, 
dous  apenas  —  Juventino  Marinho,  com  setenta  e  oito  annos, 
ha  pouco  jubilado,  que  não  esteve  também  presente,  e  Mat- 
tathias  Gomes  dos  Santos,  o  único  ainda  em  actividade  dos 
ministros  moços  daquella  data.  O  presbytero  dr.  Lysanias 
C.  Leite  entrou  depois  no  ministério  e  ainda  está  em  serviço. 

Dos  sete  dissidentes,  excluindo  os  jubilados,  restam  Otho- 
niel  Motta,  A.  Teixeira  e  Ernesto  de  Oliveira,  este  ultimo 
bastante  enfermo  ha  mezes.  Com  Matlathias  representavam 
o  elemento  novo. 

Os  dous  grupos  restantes  quasi  se  equivalem  hoje  em 
numero ! 

O  anjo  da  morte  foi  mais  benigno  entretanto  para  com 
o  grupo  dissidente,  levando  dous  apenas  —  G.  Nogueira  Jú- 
nior e  E.  C.  Pereira,  emquanto  arrebatava  aquelles  vinte 
e  seis. 

Não  será  para  admirar  se  dentro  de  uma  década  nenhum 
mais  sobreviver. 

Quando  naquella  noite  de  balbúrdia  e  de  angustia  se  ia 
distanciando  o  grupo  retirante  ouvia-se  na  Egreja  Unida  os 
tons  melancólicos  de  um  hymno  entoado  pelos  membros  do 
Synodo:  "Deus  vos  guarde  até  nos  encontrarmos". 

Lembro-me  bem  de  que,  entre  aquellas  vozes  sobresahia 
a  de  Julio  Sanguinetti,  ordenado  cinco  dias  antes,  o  mais  novo 
no  ministério,  embora  de  meia  edade. 
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Minutos  antes  dissera  Eduardo  Pereira  em  despedida: 
"Vós  ouvireis  falar  de  nós,  nós  ouviremos  falar  de  vós  e 
um  dia  perante  o  Juiz  nos  encontraremos". 

Têm  elles  ouvido  falar  de  nós.  Grande  incremento  to- 
mou nosso  trabalho  nos  trinta  e  quatro  annos  decorridos 
desde  então.  Em  quatorze  estados  temos  serviço  de  evan- 
gelização, exceptuando  o  Amazonas,  Piauhy,  Bahia,  Espirito 
Santo,  Matto  Grosso  e  Rio  Grande  do  Sul.  Cerca  de  quinze 
mil  membros  se  approximam  das  nossas  mesas  de  comrau- 
nhão.  O  numero  de  nossos  ministros  excede  actualmente  ao 
numero  dos  que  ficaram  no  Synodo  naquella  occasião. 

Xós  também  temos  ouvido  falar  delles.  Xaquelle  tempo 
seus  recursos  eram  mais  amplos  do  que  os  nossos,  seu  nu- 
mero de  obreiros  maior. 

Dahi  uma  maior  expansão  como  era  de  prever.  Tinham 
e  têm  ainda  o  concurso  dos  missionários  que  vão  abrindo 
novos  campos  e  desbravando  os  sertões  para  depois  os  en- 
tregar aos  nacionaes. 

Seu  trabalho  abrange  todos  os  estados,  exceptuando  o 
Rio  Grande  do  Sul.  Seus  concílios  são  numerosos.  Suas 
egrejas  se  multiplicaram.  Seus  ministros  e  seus  membros 
formam  um  grupo  respeitável. 

Deus  os  abençoou  muitíssimo,  como  se  lembrou  também 
de  nós. 

Aquelle  hymno  da  despedida  envolvia  uma  esperança 
de  um  futuro  encontro  que  se  tem  demorado,  aliás. 

Também  uma  prophecia.  O  encontro  fatalmente  se  da- 
rá.   Assim  o  foi  na  Escócia.    Assim  tem  sido  em  outros 

paizes. 

Além  de  tudo  os  tempos  são  mudados.  O  anseio  unio- 
nista se  accentua  e  mais  de  uma  tentativa  tem  sido  feita 
debalde. 

Passou  quasi  a  geração  daquelles  dias  e  os  mais  intran- 
sigentes já  foram  chamados  á  presença  do  Juiz,  a  quem 
cumpre  distribuir  toda  a  justiça. 
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A  nova  geração  de  ministros  vae  ouvindo  a  tradição 
meio  apagada,  muitas  vezes  desvirtuada  do  seu  sentido. 

Já  não  possue  a  intransigência  dos  velhos  luctadores. 

A  esperança  continua  e  a  prophecia  se  cumprirá. 

Quem  fala  é  um  espirito  pacifista.  Um  velho  se- 
meador. 

Vae  também  adeantado  no  termo  de  sua  peregrinação. 
Já  viveu  mais  do  que  Blaekford,  Conceição,  Chamberlain, 
Pires,  Eduardo  Lane,  Kyle,  Caetano  Nogueira,  Alvaro  Reis, 
Gammon,  Lino  da  Costa  e  outros  que  tão  grandes  cousas 
fizeram.  Já  os  seus  olhos  se  fixam  na  direcção  dos  altos 
montes. 

Fala  em  nome  da  paz.  ,Sem  caracter  official.  Em  seu 
próprio  nome  e  com  sua  própria  responsabilidade.  Fala  nas 
vésperas  do  cincoentenario  da  creação  do  Synodo  Presbyte- 
riano.  Fala  como  um  dos  poucos  sobreviventes  do  antigo 
presbyterianismo  unido. 

Ao  concluir  estas  paginas  exhaustivas,  lembra  aos  ve- 
lhos companheiros  aquelle  pedido  que,  num  momento  de 
agonia,  não  foi  tomado  em  consideração. 

Ficou  perante  a  consciência  do  Synodo  e  teria  evitado 
a  scisão. 

Recordemo-lo. 

"Nós  abaixo  assignados,  membros  deste  Synodo,  con- 
vencidos da  incompatibilidade  da  maçonaria  com  o  Evange- 
lho, vimos  pedir  ao  ministros  e  presbyteros,  maçons  que, 
pela  paz  e  pela  união  em  Christo,  deixem  a  maçonaria,  e 
que  o  Synodo  nos  reconheça  a  liberdade  de  externar  os  nos- 
sos pensamentos  sobre  o  assumpto". 

Pareceu  demasiado  naquelle  tempo.  Não  o  é  actual- 
mente. 

Não  ha  intransigência.  Os  que  assim  pensam  não  cons- 
trangem os  outros.  Pedem  somente  a  liberdade  de  pensar 
de  modo  contrario.  De  externar  os  seus  pensamentos  so- 
bre a  matéria,  não  a  cada  instante,  mas  quando  necessário. 
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O  outro  pedido  era  que  os  ministros  e  presbyteros  ma- 
çons se  retirassem  da  maçonaria  —  pela  paz  e  união  em 
Christo. 

Ainda  hoje  os  ha.  Presbyteros  e  ministros  maçons.  O 
amor  á  Egreja  deve  prevalecer  sobre  o  amor  a  uma  ins- 
tituição, que,  além  de  tudo,  já  não  tem  o  prestigio  de  outras 
éras.  Não  precisamos  delia  como  instrumento  auxiliar  á 
propaganda.    O  amparo  de  Christo  é  o  sufficiente. 

Este  o  pedido  a  ser  estudado,  formulado  ha  trinta  e 
cinco  annos. 

Uma  suggestão  agora.  A  união  fatalmente  se  dará. 
Bem  poderia  ser,  porém,  dentro  de  um  decennio  para  apa- 
nhar ainda  os  últimos  sobreviventes  dos  dous  lados  do  Sy- 
nodo  de  1903. 

A  suggestão  comprehende  uma  data  e  um  local. 

A  data  seria  num  31  de  julho.  Não  mais  tristezas,  nem 
mais  lagrimas.  Uma  grande  solennidade  espiritual  em  cada 
anno.  Far-se-ia  o  reajustamento  necessário,  deixando  a  re- 
conciliação para  o  ultimo  dia  de  julho,  no  anno  em  que  á 
Providencia  o  aprouver. 

Quanto  ao  local.  A  separação  se  effectuou  na  Egreja 
Unida.  Alli  deveria  ser  o  logar  da  grande  assembléa  da 
reconciliação. 

Em  lembrança  da  grande  victoria,  os  dous  grupos  re- 
ajustadores  tomariam  um  nome  significativo. 

Seria  agora  a  Egreja  Presbyteriana  Unida  do  Brasil. 
Nenhum  local  mais  apropriado. 

Não  só  o  motivo  de  ter  sido  a  Egreja  Unida  o  ponto 
onde  se  operou  a  retirada.    Mas  também  o  facto  histórico. 

A  Egreja  Unida  foi  a  resultante  da  fusão  de  duas  dissi- 
dências da  l.a  Egreja.  A  primeira  dissidência  deu  a  2.a 
Egreja,  como  consequência  da  questão  missionaria.  O  caso 
Lane  fez  com  que  elementos  missionários  fossem  procurar 
naquelles  dias  uma  atmosphera  mais  respirável  em  uma  no- 
va organização. 


ANNAES  DA  l.a  EGREJA  PKESBYTKRIANA  DE  S.  PAULO  711 


A  questão  maçónica  produziu  a  segunda  dissidência. 
Elementos  maçónicos  quizeram  respirar  mais  livremente  na 
Egreja  Philadelpha. 

O  reajustamento  reuniria  num  só  grémio  a  velha  Egreja 
Presbyteriana  e  o  novo  ramo  que  dalli  foi  repellido  pela 
sua  intransigência  na  questão  maçónica,  reforçada  pela  ques- 
tão missionaria,  que  aliás  por  si  só  não  dividiria  a  Egreja. 

Então  quando  se  realizar  a  esperança  e  se  cumprir  a 
prophecia  do  hymno  que  Julio  Sanguinetti  entoava  com  sua 
forte  voz : 

"Deus  vos  guarde  até  nos  encontrarmos!"  —  quando 
tal  se  der,  nas  dispensações  da  Providencia,  poderemos,  num 
coro  unisono,  entoar  o  "Pendão  Real"  para  a  gloria  da 
CORÔA  REAL  DO  SALVADOR! 

Então  —  "chuvas  de  bençams  teremos,  chuvas  manda- 
das dos  céus"  —  nos  dias  que  terão  de  sobrevir  com  o  pres- 
byterianismo  unido. 


Ouviremos  exclamar  em  santo  jubilo: 
"Quão  formosas  as  tuas  tendas,  ó  Jacob!   As  tuas  habi- 
tações, ó  Israel!" 

"Que  vista  amável  é, 

Quando  com  santo  amor, 

Irmãos  unidos  pela  fé 
Adoram  o  Senhor! 

Envia-nos,  Jesus, 

Do  teu  monte  Sião, 
O  Santo  Espirito  que  produz 

Aquella  doce  união!" 


"Ai,  quem  viverá  quando  Deus  fizer  isto!" 


Emendas  e  Correcções 


Escaparam  á  revisão,  principalmente  ao  fazer-se  a  pa- 
ginação, as  seguintes  incorrecções: 

Pg.  43,  linha  1,  em  vez  de  Soares  de  Couto,  leia-se  Soa- 
res do  Couto. 

Pag.  54,  linha  12,  em  vez  de  1  a  18,  leia-se  16  a  18. 

Pag.  59,  Cahiu  na  paginação  a  2.a  linha  assim  concebi- 
da: annos.  Quando  a  morte  o  colheu  em  Lençóes,  aos  11  de. 

Pag.  122,  linha  17,  em  vez  de  presbytyero  —  leia-se 
presbytero. 

Pag.  108,  nas  duas  primeiras  linhas  —  leia-se  da  Con- 
fissão de  Fé  e  do  Livro  de  Ordem. 

Pag.  171,  linha  12,  leia-se  1888  em  vez  de  1887. 

Pag.  172,  linha  6,  leia-se  J.  M.  F.  Gaston  e  não  J.  M.  T. 
Gaston. 

Pag.  180.  O  titulo  do  capitulo  deve  ser  G.  N.  Morton  e 
não  C.  R.  Morton,  repetindo-se  o  mesmo  erro  no  índice. 
Pag.  228,  linha  27,  leia-se  Paixão.  y 
Pag.  238,  linha  23,  leia-se  1931  e  não  1921. 
Pag.  262,  linha  7,  leia-se  Assis. 

Pag.  316  linha  19.  Escapou  na  relação  o  nome  do  pres- 
bytero  Manoel  da  Costa,  de  S.  Paulo. 

Pag.  325,  linha  26,  leia-se  o  filho  de  Santos  Saraiva,  e 
não  como  se  acha. 

Pag.  394,  cahiu  na  paginação  a  linha  19  e  a  seguinte, 
que  assim  se  deveriam  ler:  transformou  na  Egreja  Unida, 
Foi  nesta  reunião  que  a  egreja  de  S.  Paulo  pediu  sua  trans- 
ferencia para  o  Presbyterio  de  Minas.  Ha  no  paragrapho 
linhas  truncadas  que  o  leitor  facilmente  entenderá. 

Pag.  398,  linha  10,  leia-se  uniriam  em  vez  de  uniram. 

Pag.  415,  linha  22,  leia-se  1888  e  não  1887. 

Pag.  429.  Omitta-se  a  ultima  linha  que  se  acha  fóra  de 
sentido. 

Pag.  451.  Houve  truncamento  na  paginação,  nas  linhas 
22  a  25,  como  o  leitor  perceberá. 

Pag.  454  —  A  linha  15  deve  ser  a  ultima  da  mesma  pa- 
gina. 

Pag.  619,  linha  30,  leia-se  1875  e  não  1873. 

A'  pag.  687  diz-se  que  a  l.a  Egreja  mantém  um  abrigo 
para  a  velhice.  Houve  mal  entendido.  O  asylo  foi  instituí- 
do pelo  Rev.  Isaac  do  Valle  que  o  dirige.  Vários  contribuin- 
tes concorrem  para  a  manutenção,  occupando  porém  entre 
elles  posição  saliente  a  l.a  Egreja. 

  E'  possivel  que  outros  erros  e  omissões  tenham  es- 
capado também. 
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